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EOIÇAO 5.000 EXEMPUBES 

AOS C0LLÜÜ 
A todos os IIOSSIIS co l legas de 

.Imprenia iieilinnis.a fineza de de­
clararem a procedência dos tra­
balhos que das nussas coliimnus 
transcreverem. 

Podíamos i fsrrvar-nimo direi­
to de prohiblr a reprodncçao, Na» 
o fazemos, entretanto, senão para 
os trabalhos «sujos autores o ex i ­
girem. 

• A DIRECÇAO. 

MJMMARIO 
H istoria dos sete dias— José do Er/yp. 

to ; G. de Maupassant— E. Xolrt; 
Plebiscito Litterario; Questão Scien-
tifica ; Cega—Maria Clara ; 0 Pas­
sado—II. de^ M'.ujalhã<is ; Poezia e 
Poetas—Ascimio Mmjnt; 0 nosso 
reapparecimonto; A Vida Elegante— 
Lorynon; Condia—Enrico : Palcos 
e Circos—Flmnimo ; Factos • Noti­
cias ; Tratos á Bola—Frei Antônio. 

Historia dos sete dias 
Conheci um sujeito, empregado do 

Thesonro... (Deve estar hoje aposen­
tado uu morto—idéas connexas: o 
aposentado está morto para o serviço 
pnblico, o morto '< um aposentado da 
vida.. .—) o qual sujeito escrevia 
havia vinto annos com q mesmo bico 
de penna. Sim, o mesmo. 

Elle costumava dizer-m'o • repetir 
m'o com orgulho, mostrando-rae o 
lequeno instrumento ponteagudo, oiy-
lado pela boa tinta de então, corro­

siva e negra ; * alimpava-o todos es 
dias, após a faina das minutas e das 
averbações com um trapo de aeda 
preta e, após, guardava-o na gaveta. 

Era um funccionario modelo, com o 
methodo e a caturrice de rigor. Papel 
que sahisse rabiscado pela veneravel 
penna era um primor de ostjle ofli-
cial. A felicidade daquelle homem 
Tinha-lhe inteira e directa de haver 
conservado a penna. Mudar de pen­
na é um erro grande. 

Tu, homim feliz que não escreves, 
não podes calcular como influe sobre 
as idéas a mudança da penna. 

Acredita-se ser o cérebro que dita e 
a penna que obedeça, escrevendo. Pro-
fudno engano. 

Na realídaie o cérebro é que i o" es­
cravo, o sorvo da penna—coisa que 
existio no Direito medrévo, com um 
•ó n. Pôde o cérebro rstar impaci­
ente e acalorado, querer precipitar-se 
correrv, oar... Se a penna è sova, 
e dura e, sobrotudo, se não ó das do 
que o escriptor costuma servira»}, o 
pensamento ha de entrar no trt>te"6 a 
prosa he de sahir medida, rvthmada, 
egual, como um jornadear de mula de 
conego numa boa estrada. 

Se Zola e Daudet trocassem as pen-
nas quando tinham de escrever—este 
Fro>Kont Jeuni et Risler ainé e aquelle 
Uaêsomair, acredito .que Zola crearia 
Desideria Delobelle e Daudet Gerva-
sia. 

E' talvea o embrião de uma. theo-. 
ria isso qrfe4ahi nç^., Mas a. certo é > 

,qúV se comecei >"€igrellindo Jogo pôs 
' tal sorte, foi para disor que a penna 

com que escrevo esta historia dos sete 
dias não é a mesma com que escrevi a 
ultima, a 4 de junho de 1887. 

Fiz mal em não havej-a guardado. 
A penna com que estou escrevendo 

é uma penna nova, do aço virgem, que 
repelliu, altivo e polido, a solicita os-
culação da tinia impudica, que tudo 
abraça, que tudo lambe, que tudo 
tisna : uma penna que não me con­
hece, que nada sabe de mim, que -me 
não ama, que me não quer. 

Oh ! como a sinto rebelde e ingo­
vernável ! Não tem a boca doce das 
boas montaria» de ha muito affeitase 
aff- içoadas ao cavalleiro. A boca desta 
minha Perry bebe mal a blue black, 
nãoseabebera nella e não a rrstitue 
ao papel em Caracteres palpitantes de 
enlhusiasmo, agitados de fantasia 
Não é a minha penna da primeira Se­
mana. 

Sete annos envelhecem, então ? 
Temo que sim. Foi nesse lustro 

e tanto que me embranqueceram 
alguns cabellos, cresceram-me uns fi­
lhos e nasceram-me outros, e vi de­
finhar tistemente a vida mental da 
minha terra, em um, cansaço precoce. 
Para que o artista'Bão envelheça, é 
preciso que o conserve o «iitio. 

Envelheeeo Zorrilla na Kespanha? 
Fnvelheceo Viclor Hugo e envelhece 
Dumas em França ? Envelhece Verdi 
na Itália? Não. 

A primavera intellectual qus reina, 
perenne, nessas regiões de velha cul­
tura, continuamente aradas por um 
trabalho incessante e adubadas pelo 
fermento deideiaes novos sempre, dá 
frescura e viço, remoça e rsvigora oe 

talentos que delia vív^m cercados... 
Mas aqui, Deus meu ! Aqui, em que 

as leltras ainda são consideradas occo-
peçãode ociosos e a arte nma invenção 
engenhosa, apenas boa para que os 
ricos possam mostrar que o são ; aqui; 
o talento apenas abotòa e começa de 
florescer,mirra e extingue-so á mingea 
de sol e de água. Querem uma pro­
va? O nosso Machado de Assis. 

•Mas esse não abntoou só; florioe 
fructififou e fjaictiféra ainda», vão 
Objetar-me 

Sei disso bellamente, e é por sabel-o 
que o digo. O nosso Machado confir­
ma a regra, por excépçâo que ». 

Mas elle mesmo qnao pouco tem oro-
dusido se 4he compararmos aproduc-
çie-^á força productiva! Quanto noo 
nãoieria 8ado se houvesse encontrad-
o meio que o seu temperamento litte 
rario, completo e finíssimo, pedia e 

•pede ? 
Não exageremos, comtudo. Não af-

firmoqne eu haja envelhecido : tenho 
apenas esse receio. O renascimento 
desta folha é talvez um signal da 
sonhada formação mesologica. Deve 
sel-o. Esperemos que o seja. 
, Espere eu mesmo não perceber no 
publico que me vae ler saudades da 
minha penna de ha sete annos. Es­
perar écr»>r. 

E os sete dias ? 
Que são sete dias ante a recordação 

de sete annos? A historia dos sete 
annos 4 que eu devia escrever, se ti­
vesse pacieneia para tão longe remon­
tar ao passado e coragem para me 
apunhalar com tantas e tão agudas 
saudades. 

Os primiiros sete dias do meo se­
gundo período de chronista d'.l Se­
mana foram, ai de mim ! bem seme­
lhantes a muitos outros sete dias que 
vivi outr'ora. 

Que nos trouxeram ell«s ? Um 
grande incêndio, algumas mortes, um 
gr and ptix (este francez veio aqui 
para evitar a semsaboria da rima) ; 
um cadáver illustre que chega, nm 
novo banco que se inetalla, para mos­
trar que dinheiro só falta aos que o 
não tem, um ou dois suicídios, dois 
ou três assassinatos, meia dusia de ca­
samentos, uma dusiade roubos... 

Não, decididamente os sete dias são 
os mesmos de ha sete annos... A 
penna é que ó outra. 

Porque se disse e se acreditou que 
os dias não se assemelham ? A co­
media * sempre a mesma; só os acto 
res mudam. 
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A Semana 

Conhecem a conjugação da vida? 
Pois 4 assim : Indicativo, presente: eu 
caso,tu nasces, elle morre : pretérito : 
eu casei, tu nasceste, elle morreo; 
futuro : nós morreremos, etc. 

Os verbos são sempre os mesmos ; 
meia dusia apenas, no mar do tempo, 
como foijão de pobre : alguns grãos 
affogados em água suja. 

Os sujeitos é que mudam, saltando 
de um verbo a outro de nascer a casar, 
de chorar a rir, de esperar a mor­
rer. 

Os acrobatas saltam de um trape-
sio a outro, ate esborracharem-se na 
arena. Os acontecimentoe são os tra-
pezios... 

Pobres acrobatas! 
José do Egynto. 

G. DE MAUPASSANT. 
Foi a 9 de Julho que baixou ao tú­

mulo este grande escriptor francez, 
que, ha mais de um anno cahido em 
estado de completa demência, suc-
cumbio á paralysia conseqüente. 

Em nome da Sociedade dos Homens 
de Lettras e dos Autores Dramáticos 
pronunciou Emílio Zola um admirável 
discurso em que a personalidade do 
mallogrado romancista é estudada com 
grande verdade o precisão. 

D'elle exkahimos os* seguintes trè-
chos, magníficos pela elevação das 
idéas como pela bellesa da fôrma : 

< A claresa! Eis a fonte da graça, 
em que eu desejara ver desalterarem-se 
todas as gerações! Eu amava deveras 
a Maupassant porque elle era um le­
gitimo representante do nosso sangue' 
latino e pertencia á família das gran­
des honestidades litterarias. Certa­
mente que não se deve impor limites â 
arte, que se devo acceitar os compli­
cados, os refinados, os obscuros ; mas 
parece-me que estes não são mais que 
o capricho ou o regalo de algum tempo, 
e que, satisfeito esse passageiro goso, 
4 forçoso volver aos simples e aos 
claros, como se volve ao pão quoti­
diano, que nos alimenta &em nos en­
fastiar nunca. 

« E1 nesse banho de sol que está a 
saúde, nessa onda que de todos os lados 
vos banha. 

« E' possível que certa pagina de 
Maupassant que admiramos lhe haja 
custado um esforço. 

Que importa, porém, se e3sa fadiga 
não apparece, se nos reconfortamos na 
perfeita naturalidade e no tranquillo 
vigor que delia dimanam ? Sae-se dessa 
pagina como alegrado, com a satisfa­
ção physica e moral que produz um 
passeio á larga luz do dia. 

« Fora de sua gloria de escriptor, 
elle ha de ficar como um dos homens 
mais felizes e mais desventurados da 
terra, aquelle em que melhor sentimos 
a nossa humanidade esperar e par­
tir-se, o irmão adorado, amimado, e 
subitamente desapparecido em meio 
das lagrimas. 

< E, d'ahi, quem pôde affirmar que 

a dor e a morte não sabem o que 
fazem ? Seguramente que Maupassant, 
que em quinze annos havia produzido 
cerca de vinte volumes, podia viver 
ainda muito e triplicar esse numero 
de obras, e encher, só elle, uma estante 
de bibliotheca. 

< Todavia — devo eu dizei-o? — 
Deante as copiosas producções da 
nossa epocha, sou, ás veze-, tomado de 
uma inquietação melancólica. 

« Tantos livros accumulados repre­
sentam de certo uma longa e penosa 
tarefa e são um bello exemplo de »b-
stinação no trabalho. Somente, elles 
são também bagagens demasiado pesa­
das para a gloria, e a memória hu­
mana não gosta de sobrecarregar-se 
com tão grande peso. 

«Dos grandes escriptores cyclicos 
que tem ficado ? Algumas paginas 
apenas. 

« Quem sabe se a immortalidade não 
está nas tresentas linhas de uma no-
vella, na fábula ou no conto que os 
escolares dos séculos futuros hão de 
decorar como o exemplo inatacável da 
perfeição clássica ? 

E. Zola. 

PÜBLISCITO UTTERA8I0 
Offerecemos á votação dos leitores a 

seguinte pergunta: 

—QUAÈS SÃO Oí SEIS MELHORES ROMAN-

. CES ESCRIPTOS EMTjNGOA PORfU-

GÜEZA ? 

Cada chapa deverá indicar declara­
damente a ordem de;merecimento, de 
modo que na apuração não venha 
por exemplo, a alcançar o primeiro lo-
gar o romance que obtiver maior nume­
ro de votos, em absoluto, mas sim o que 
o tiver obtido para o primeiro logar; 

e assim para o segundo, para o terceiro 
etc. 

O prazo para receber as respostas ó 
de um mez justo, de forma que se en" 
cerrará no dia 12 de Setembro vin­
douro. 

Além do titulo do romance dever-se-
a declarar o nome do autor. 

Só serão apuradas chapas firmadas 
com pseudonymos quando estes forem 
conhecidos e autênticos. 

Do romance que obtiver o primeiro 
logar publicaremos o trecho mais bello 
ou mais celebre e, sendo possível, b re­
trato do autor. 

As respostas trarão os seguintes di-
zeres na sobrecarta: 

A' Redação d'A Semana (Plebis­
cito litterario.) 

Eua dos Ourives n. 71. 
Capital Federal. 

blicudos, salvo expressa autoriiaçáo 
delles. 

A designação romance é restrictiva ; 
a chronica, a novella, o conto, a nar­
rativa puramente histórica estão, por­
tanto, eicluidos. Mas não ha dístineção 
de escola nem de epocha. 

O que é indispensável ó que haja 
sícto publicado em volume, 4 que seja 
Ittro. -. 

Os nomes dos votantes não serão pu-

A COMBUSTÃO ESrtWTANSA 

Emilio Zola ha muitos annos que 
tinha vontade de estudar e descrever 
em um de seus romances um caso de 
combustão espontânea. Era uma ver­
dadeira obsessão esse desejo. Satisfel-o 
agora no derradeiro livro da série mo­
numental dos Rougon-Macquart — O 
Doutor Pascal. 

Julgando nós o caso digno de es­
tudo, consultámos sobre elle alguns 
dos nossos mais illustres médicos, di-
rigindo-lhes a seguinte,,carta : 

Exm. Sri Br... 
Tomo a liberdade de incommodar-

vos, em none da Sciencia, para o fim 
de merecer-vos a fineza de communi-
car-me a vossa opinião acerca da com­
bustão espontânea, tal como a des­
creve Emilio Zola em seu recente ro­
mance—Le docteur Pascal. Macqnart 
ó um Vülho alcoólico, que vive, ha 
muitos annosv em quasi ininterrom-
pido estado de completa embriaguez, 
embriaguez produzida pelas bebidas 
mais fortes— a aguardente, o rhum, o 
cognac etc.Um dia, estando a fumar, 
profundamente bebedo, cae-lhe uma 
braza do cachimbo sobre uma das co­
xas. A braza queima as roupas e de­
pois inflamma-lhe as carnes e Macqnart 
vai sendo lentamente devorado pela in-
flammação ignua dos próprios tecidos, 
alimentada pela gordura (elle era 
obeso). E arde completamente, arde 
ao ponto de não restar delle senão um 
punhado de cinza e uma poça de gor­
dura derretida. Não escapa um dente, 
nma unha, um osso, um cabello, nem 
um fio de roupa! Muito folgaríamos 
si vos dignasseis do nos instruir 
sobre a possibilidade de tal combustão 
espontânea. Poderáelladar-seporaq ii el-
lafórma?E'scientificamente admissível 
a hypothess engenhosamente imagi­
nada pelo grande romancista ? Com a 
resposta a estas questões e a autori-
sação para publical-a nas columnas 
da Semana muito penhorareis ao vosso. 

Am.0 e obrig-™» cr.° e admr. 
V. Magalhães. 

gSe outros médicos, além da^uelles a 
quem nosdirigimos por carta, nos en­
viarem qualquer communicação acerca 
deste interessante caso scientifico pu 
blical-a-hemos com satisfação. 



A Semana 3 

( No ÁLBUM DE ZAXTNA BOLIM ) 

Não vejo a luz do sol, não Tejo a estrella 
Que otirmamenlo aclara em noite escura; 
Da verde selva a cor formosas pura 
Nunca mais, nunca mais ea hei de vel-a 

Estranha dor que eu sinto 1 Comprehendel-a 
Talvez ninguém o possa. E' desventura 
Que tem mrtte dè fél e de ternura! 
Que é triste e alegre, que ó feroz e é bella 

Cega ! não vejo o céo, a terra, os mares, 
Mas não verei também nos seus olhares 
Agros espinhos, pérfidos abrolhos ! 

Cega, ainda posso ser feliz um dia '. 
E em lagrimas niinh'alma viveria 
Se Deus não me tirasse a luz dos olhos ! 

MARIA CI.ARA DA CL^ÍHA. SANTOS. 

Plena de doce aroma, ó noite amena, 
Que vens depois do festival ruidoso 
Da amena tarde de harmonias plena, 

Vejo, atravez do teu luar saudoso, 
Qual se fosse atravez de um telescópio, 
Do meu passado o já passado goso.. . 

E como sob a embriaguez do ópio, 
Vejo ante os olho* lúcidas miragens, 
Como as miragens de um kaleidoscopio ! 

São das mortas paixões mortas imagens... 
Entre os astros, emtanto, a lua segue, 
—Rainha ideal entre milhões de pagens. 

E comquanto uma lagrima me regue 
A face, ontão,—pérola da saudade,— 
A dôr aprisionar-me não consegue. 

E' que de outr'ora vejo a Flicidade, 
Como quem visse, de um mosteiro escuro, 
Uma freira atravez da grossa grade. 

Se o Presento é tão triste, e do Futuro 
Ha tanto espinho pela longa estrada, 
Rompa-se do Passado o espesso muro ! 

Mas já tão longo vai a madrugada 
Da vida e já da vida vem tão perto 
A noito.do astros desataviada... 

Qual romeiro no meio de um deserto, 
Atraz deixando límpidos paí/.es, 
Eu vou caminho de um paiz incerto. 

Do Porvir na jornada, os infelizes, 
Do Presente, só levam, por lembrança, 
Das campanhas da Dôr as cicatrizes ! . . . 

Portanto, eu, que só vivo da esperança, 
Emquanto a magua atroz, de mim distante, 
Cançada de ferir-me a alma, descança ; 

Quero varrer da monte, neste instaute, 
A tristeza que traz-me acabrunhado, 
E passar ante o olhar lacrímejante 

O longo panorama do Passado. 

HENRIQUE DE MAG 

Poesia v poetas 
ORTALHOS. Versos do Sr. Brito 

Mendes. — Livro mal impresso, con­
tendo estrophes acceitaveis ; o que nos 
fas lembrar nm vaso de barro, gros­
seiro, com um ramilhete composto de 
cravinas, sempre-vivas «perpétuas. 

Vistas a certa distancia e de relance, 
batidas de sol, essas gottas de orralho 
que são rimas, podem parecer á gente 

Iiedras preciosas: entregues/porém, ao 
apidario paciente, este acaba por co­

nhecer, sem perder muito tempo a ex­
aminai-as, que t«m apenas entro os 
dedos alguns pingos d'agua.» 

Por isso, andou muito bem o S r 
Brito em chamar Orralhos, os seus 
versos. E é por jnlgal-os assim que 
folheei-os de leve, como quem pega 
nuinramosylvestroborrifadopelosereno 
da noite.e teme que.ao menor i-stremecu 
do braço, aquelles frágeis diamantes 
desencravem-se do engaste das pétalas, 
e, cahindo no rhão.ilesappareçam, como 
esparsas no ardesapparecem as bolhas 
de sabão. 

No entanto, mino livro do estréa, 
não podia ser melhor. Acabassem mui­
tos como começou o Sr. Brito Mendes. 
Cremos mesmo que ns versos hão de 
durar muito mais na nossa littera-
tnra do que o pranto da noiti no seio 
das flores. Convence-nos d'isto a sin­
ceridade qui> notamos na maior parte 
daquellas pagina*. Tem sentimento 
algumas d'aqnelIas estrophes ;e o sen­
timento, que « a alma da Po»sia, fera 
com que não feneçam alquellas rimas. 

Tem defeitos o livro, não ha duvida(e 

Íual o que os não tem ?) mas abun-
am as bellesa^ de tal sorte, que estas 

fazem esquecer aquelles. 
Cito de passagem alguns orvalhos, 

Sue são quasi pérolas e diamantes ver-
adeiros. São elles Reminiscencias, Ao 

luar, Escrete, poesias e os sonetos. ,0 
caminho, Olhar de mãe, \.\lt orada e 
Inverno. 

Desagradou-me inteiramente a pe­
queníssima poesia que começa: 

« O pranto 
Do orvalho, 
< abindo 
Do tralho..» 

Isto já Casimiro do Abreu havia 
feito e melhor. 

Vou concluir sobre esta tira sacu­
dindo um raminho dos 28 de que se 
compõe o orvalhado ramalhete, para 
que as gottas de orvalho, d'elíe des­
prendidos, suavi-em e perfumem nm 
pouco este insulso artiguete: 

INVERNO 
Olha. v.jm j i o inverno, 'partiu f lora. 
Par t iu a .lousa kl-al da primav "ia ; 
Murdiam a-s tiutin í ; i lJdfUiU aurora. 
Murcha a campina quo o vi^or pe r .h ra . 

A natureza ín tn ra nonw a rhor.i. 
(.'mu i|ue la .u la l» a -mu volta espera, 
Vendo pendida a fl o-, tn* ' •< a,'.ira 
03 ninlio-i i[ue a i-nidno emniuiliver». 

E tu, q u i ÍM minha primavera, tu, 
Minha ama Ia, par t i^ te . . . Inverno era 
Tamb;m a vida puir/o-iiip .1 • espinhos. 

Tambjin minh'a!nia,ond^ vivia o bando 
Tias' il'u>oca mai-i narrula», cantaado, 
Ficou d^^eria c muda romo o in iu le i s . 

E digam. d*pois d'i»to, que não fechei 
com chave de ouro. 

ASCANIO MAGÜO. 
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A Som a nu 

0 nosso reapparecimento 
No sabb.nl i passado, 5, ap^zirJo es-

taruins enrarapitt los e:n uui buli) e 
elegante segundo andar «dos dois lan­
ços do escada que é forçoso tr-ilt^ar p.ir* 
checar ás salas da rolaeeão. t'Â doi4<» 
ceio grande r>. concurromna di amidos 
draleítras e dos rel.ictores da Ssmi-
na quo vinham comprimíntal-os e 
COmp.iimental-as. 

Fomos honrados também com a visita 
do algumas Etnias Senhoras. 

Infelizmente, apesar de tilosos es­
forços, a folha só poudo appar.scer ás 
5 lmras da tarde e isto mesm) 
representada por poucas dúzias de 
exemplares. 

O ch<impar/ne, o inomnfo, a cidra, a 
cerveja espoucaram, espum*jaram nas 
taças e nos copos e vanos brindes cor­
diais foram,trocados. 

Da imprensa fizeram-se representar 
O IVÍÍ>—pelo Sr. Figueiredo Pimentel, 
O Diário de Not*ci(tnpelos Srs. Júlio de 
Lemo-< e Vicent••. Reis, o Jornal do 
Brazil pelo Sr. Feliciano dos Prazeres, 
t^Ciditde fio Iii i. a Revista dos Estados 
Unidos do Brazil pelo s"u proprietário 
Almeida e Silva. 

Cartas, cartões o Megramuias fo-
ram-nos também enviados. 

Alem das pessoas referidas, visita­
ram-nos naquelledia e nos subsequen­
tes os Srs—Fontoura Xavier, Said Ali, 
João Ribeiro, Américo Moreira, Victor 
Silra, Luiz Posa, os artistas Rodolpho 
Amoedo, Bento liarbosae Belmiro de 
Almeida, Arthur Azevedo, e os doutores 
Luiz e Eduardo Chapot Prevost, Fran­
cisco Fajardo, Henriquo de Sá, Neves 
Armond, Rodrigo Octavio, Lucindo dos 
Passos filho, Silva Ramos, Araripe Jú­
nior, Alberto de Oliveira e Commandan-
te Jauffret. 

Foi uma festa humilde mas encanta­
dora pela alegria e cordialidade que 
a animaram. 

Devido ao tardio apparecimento, não 
poude a folha ser vendida avulsa nas 
ruas e só á noite foi posta em algumas 
agencias. 

Numerosos foram os senões e descui­
dos que escaparam na parte material 
do primeiro numero— pois só a esta nos 
referimos. 

Em vez de VII í sahio VII em rela­
ção ao mez e em vez de Anno IV, vo­
lume IV sahio anuo I, vol. I. 

Então a noticia relativa ao nosso ca-
beçalh", essa vinha em puro cassange. 

Oh! todo primeiro numero de folha é 
sempre isso. Já com o 1." da primitiva 
Semana foi o mesmo. Os seus redacto-
res trabalharam como mouros para 
fazel-o leve, catita, arti-tico e elle por 
fim, appareceo cheio de imperfeições. 

E'possível que também haja irregu­
laridades no serviço da administração. 
São tão naturaes como as outras de 
que tratámos. 

Uma vez harmonisados es movimen-
tóa da machina, familiarisado o ma-
chinista com elles e bem azeitadas as 
molas(PíCH»ía é a marca desse azeite) 
a Semana não dará mais razão de 
queixa, esperamol-o. 

Agradecendo as expressões nimia-
mente amáveis com que foinoá reoe-
bidos por todos os collegas da capital, 
registramol-as como prova de recon­
hecimento. 

Assim nos receberam os collegas : 
O Jornal do Commcrcio '• 

ReappareCeu hontem A Seminii, da 
qual é director o I)r. Valentiin Ma­
galhães, redactor-gerente o Sr, Max 
Fleiuss e secretario o Sr. Henrique 
Magalhães. 

O artigo-programnia, escripto pelo 
Dr. Valentim Magalhães, resume do 
seguinte modo os intuitos da folha: 

€.1 Semana terá agora os mesmos 
collaboradores de então, além dos es-
criptores novos que a queirão honrar 
com as suas producções. Não turà 
prevenções nem coferies, nem pre­
conceitos litterarios. Procurará ser 
moderna, sem acompanhar conitudo as 
extravagâncias e despropósitos nas­
cidos da s>de de ser novo, dt ser ori­
ginal por qualquer moda. Procurará 
abranger em suas columnas todo o 
movimento intellectual brazileiro e 
estrangeiro, em suas diversas e varia -
dissimas manifestações—artes, letras, 
sciencia, industria, de modo a poder 
ser útil a todas as classes de leitores, 
e especialmente agradável a algumas.» 

—Está muito variado o interessante 
o 1 • numero, sendo tratados com van­
tagem diversos assumptos litterarios 
e artísticos. 

Longa e feliz existência desejamos 
á Semana, que reapparece sob tão 
bons auspícios. 

A Gazeta de Noticias : 

Está publicado o n. 1 da Semana, 
a interessante folha de Valentim Ma­
galhães. Volta-nos, depois de seis 
annos do intorrupção, com as galas de 
estylo e com a primorosa redacção a 
que nos habituara em seu primeiro 
período de existência. Volta-nos o 
talentoso jornalista mais velho, e 
mais expenonte, portanto ; mas o fogo 
sagrado não se lhe arrefeceu na alma. 
Bemvindo seja ! 

Eis o 8iimmario do numero 1- : 
(Segue o summario) 

O Yaiz : 

N'uin bello • confortável gabinete, 
situado no 2 andar do prédio n. 71 
da rua dos Ourives, agruparam-se 
hontem, em intima camaradagem, vá­
rios homens de lettras. Outros, que 
também deviam comparecer, não o po­
dendo, enviaram cartas, cartões, bi­
lhetes e recados. Alguns de fora 
mandaram telegrammas. 

Esperava-so A Semana, a popular 
revista de Valentim Magalhães, ontr'-
ora o cenaculo dos nossos mais dis-
tinetos litteratos, que nesse dia reap-
parecia, depois de quasi seis annos 
de sepultamento. 

Um pouco tarde, embora, infeliz­
mente para o publico, que sò hoje 
lera o esplendido hebdomadário, Max 
Fleiuss chegou, sobraçando exempla­
res d'A Semana. 

Irrompeu então a alegria, explodi­

ram girrafas de champagno, e nesse 
baptismo litt-raiio foram saudados 
Valentim, Hiurique de Magalhães, 
Max e 03 collaboradoro* da interes­
sante folha. 

Não falarumos do 1 • numero, por­
que todos sabem a actividade, o ta­
lento eo gosto do seu director. Basta-
nos crtar o seguinto summario : 

(Segue o summario.) 

O Jornal do Brazil : 

Reapparcceu ante-hontem o olegante 
semanário, que em outra epocha tão 
assignalados serviços prestou ás let­
tras pátrias. 

Está á frente de sua direcçã) o «eu 
primitivo redactor o proprietário dr. 
Valentim Magalhães, sobejamente 
conhecido em nosso mei•> litUrario, o 
que eqüivale a dizer que elle conta 
com todos os elementos para preen­
cher os altos fins a que 6 desti­
nado. 

Para quo se avalie o que ello 6 e o 
que será damos aqui o summario do 
numero presente : 

(Segue o summario.) 
Ao escriptorio do nosso illustre col-

lega foram ante-hontem saudal-o pelo 
seu reapparecimento algumas senho­
ras de nossa sociedade elegante, re­
presentantes de quasi toda a imprensa 
da capital e grande numero de cavai-
loiros, que eram gentilmente recebidos 
por Valentim Magalhães e Max Fle­
iuss. 

Fazemos votos para que A Semana 
encontro do publico o acolhimento que 
merece. 

O Tempo : 

R»appareceu-nos hontem, com a lou-
çania dos seus primitivos tempos, A 
Semana, o periódico litterario de Va­
lentim Magalhâbs que tem agora como 
seu auxiliar na parte econômica o sr. 
Max Fleiuss, um moço de reconhecidas 
aptidões para tal incumbência. 

Como outrVa, será A Semana uma 
folha exclusivamente litteraria e em 
circumstanciado artigo explica o seu 
director os motivos que o levaram a 
continuar a publicação da nunca es-

âuecida revista. O seu primeiro numero 
e agoraéuma bella promessa e nelle 

reapparecem os antigos collaboradores 
d\á Semana. 

A Valentim Magalhães e seus auxi-
liares. pois, as nossas cordiaes sauda­
ções e votos afim de que consigam o 
o bello ãesideratum que os anima. 

O Diário de Noticias : 

Eil-a de novo na arena. Resusci-
tou hontem alli pelas 4 horas da tarde 
no prédio n. 71 da rua dos Ourives, 
onde muitos amigos e collegas de Va­
lentim Magalhães foram levar-lhe o 
seu contingente de applausos pelo re­
apparecimento da pequena, mas catita 
e optimamente redigida folha litte­
raria que teve sua epocha e ha de 
agora confirmar o seu passado glo­
rioso. 

A's pessoasprezentes servio-se uma 
profusa e delicada meta de doces, tro. 
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«ando-se por esta occacüo muito* 
brindes. 

O numero distribuído hontem e>tá 
magnífico. 

A V.iut-td di T*rde : 

K-tá publicado o 1 • numero da nova 
phased A Semana, a •• «tintada revista 
dirigida por Valentim Magalhães, e 
de que •'• redactor gerente o sr. Max 
Fleiu.v-,. 

Oito paginas de leitura amena, de­
vida a muitos dos nossos principais 
escripto res. 

Suudamoso mapparec intento da gen­
til co I lega. 

No próximo numero comn/an mus s 
transcrever as notícia» dos od legas 
dos e.>tados, dando o primeiro legar ao 
L< lio e generoso artigo publicado pelo 
Sr. Silva Tavares no Vharol, de Juiz «.'e 
Fóra.annunciaiido o nosso n-apparefi-
mento o estudando a obra o a influen­
cia do no.-so dinctor sobrw o movi­
mento liiterario brasileiro. 

Vida elegante 
Leitoras: 

E' vossa, especialmente vossa, como 
sabois, osta sccção. Só d'aqui me » 
permittido; claquu om ])unho o nos 
lábios o sorriso dos dias selemnes, 
ofiuscar a minha vista empanada já 
pela myopia, ante o sol da vossa for­
mosura, mais ^cintilante sem duvida, 
quo o velho Sol do Firmamento. 

Só d'aqui mo é perwittida a inve­
jável felicidade do comvoscoconfabular 
uma vez por semana. 

Idos com certesa achar-mo a cabeça 
menos provoada de cabellos, o quo não 
quer dizer que tenho ficado mais po­
voada de idóas; o bigode menos lus-
troso, o sorriso quasi tão apagado 
como um raio do sol no occaso treme-
lusindo por entre a breclu de uma 
ruina (estylo patchouli) Mas que quo-
reis, leitoras adoráveis? Tudo passa, 
tudo se acaba, monos o desejo que 
tenho do vos ser agradável, 

O Tempo é inexorável. Estederrea-
monto que me notaes na espinha, e 
que n e desconcerta um pouco a antiga 
elegância, é apenas a troxa dos annos. 

Em todo caso julgo isto em parto 
uma felicidade Estarei assim sempre 
seinconstragimeuto em respeitosa cur-
vatura ante vós. 

Não obstante, minhas senhoras, o in­
cansável paladino do torneio das polkas 
e das temerosas justas das contradanças, 
sabe ainda correr á gloria oceulta dos 
vossos braços de deusas, ao grito de 
guerra do an avant deurl 

Para isto ainda me não tremem as 

pernas, e sabe ainda o eor^-vi bater 
com a celeridade dos ditos is tempos 
passados, quandj em meio ao turbilhão 
de uma valsa soluçada pel H vinlin•«. 
sint) as faces banhadas pilas ondas 
de uns cabellos negros ! 

I)'«sta vez amáveis lei t ras, por me­
lhor vontade qo- tívesso n nliuma no­
vidade pude colher pelos salões onde 
se folga e ri, digna de vos ser r da­
tada. 

Na próxima semana po-.m falar-vus 
hoi do que tiver havido pelos Clnbs 
mais estimados entro os quaes tem um 
dos primem.s lugares o elegantíssimo 
o poifumado Club d>:s Violetas. 

Ap'nas tivemos a inauguração do 
Bellodrono líuan.hara. 

Como porém, a directoria não teve 
a amabilidade de convidar-nni e eu 
a testas inauguraes não vou som con­
vite nada lhes posso dizer. 

.Mas não me hão de faltar oceasiões 
de conversar com vossas elegâncias. 

LORGNON 

(XHiiiíilO 

Sr. Cucufate. — Por havermos em-
birrado um pouquito com o começo do 
seu nome, não pudemos cheg.tr ao fim 
da sua porsia. 

Depois aquillo não é peça poética... 
Upa 1 E' coisa muito melhor: é uma 
verdadeira botica ! Tem de tudo : o 
bello verso de pé quebrado, alguns pés 
capazes de calçar 59, ricos joannetes» 
muita batata, alguns desconchavos e.. 
e o diabo ! Tom o diab > a^poesia do Sr. 
acima declarado.Olhe. quero Sr. saber 
de onde lhe hade vir a gloria ? E' do 
nome. Com elle creio que alcançará 
mais celebridade do que afamada actriz 
dos nossos theatros, a qual celebrisou-
se exactamento por ter uma só vez, 
aquillo que S. S. tem duas vezes no 
nome I Gloria dobrada portanto. 

Sr J. Trancoso. — Porque é quo O 
meu amigo não pede um pouco de ins­
piração emprestada áo visinhodo lado ? 
Isto no caso que não queira compral-a 
porque hoje a partir da consciência com 
pra-se tudo. Ha um bazar na rua da 
Gloria onde o amiguinho encontra da. 
quella fazenda em 2* mão, que é mes­
mo de consolar! E'só passar-lhe o es­

panador e não haverá quem a duas le­
gues de distancia não diga que aquillo 
e inspiraeãe acabada de fresco. 

Portanto, j.i salieamigo Tranca digo 
Trancoso, inspire-se •• appareça 

Sr. Bernabé C,ui,jir<i. — Vou lis-
caugical-o ! Começarei p ir dizer-lhe que 
'Ma eijnivo.-1 Io. peiivi que a S-,ni­
na publica-se na rua da V,,;ta ? Não 
Sr. E 'na ruados Onriv-i 71.;»:r me-
ha qu • nã ha mais rua d i Valia. 
Pois amigii, iis meus p-zames! 

Se nã i r-m valia on le p ,<,a de<p •; 
jar o -'.i ciiito.veja-e o uza tiu leiiçj-
MOldo CiiI lVell ient . . . p o r é m , q i l e Srt e s -

nrrie. afim de não infe.-ciouar o paiz 
E MUI mais, meu cir.i. t une lenha 

que tamlieai ó cangici. 

Sr. [\ut/o F'-rn nn/"i Vimm t Filho 
- A resp .-U que nos p'd • seja envia" 

•Ia á rua do Livra.lio. danol-a aqnj 
menino. Realmente ••..{a f ilha está dis. 
p sta a frmquear suas colnmnas aos 
iinvus, mas ."u.".'-lhes uma c»:b;i : .(ti• -
tenham talento. 

Está, furtinto, aberta a iios<a por 
ta. Traga-nos V. S. cousa b.-m escripta 
que não nos recusaremos a publ>al-a. 
Cumpre porém, que V. S. não se es­
tenda muito, atteiulendo ao pequeno 
espaço de qn" dispomos. D --nos pouco 
e Imiii, qne. >>'> assim, dará no vinte. 

Sr. Plínio Syhano. — O Sr. tem 
embiicadura para o theatro, t.in. Não 
nos desagradou a sua eome lieta, mas 
achamol-a um puuquit . longa para as 
nossas columnas e um JIOUCO curta para 
o palco de qualquer dos nossos thea-
tros. Neste, o publico acharia comedia 
de meiiiK,'; ao passo que naquellas a-
charia comedia de mais. Em tudo caso 
é pissivelquo a não deixemos nos has" 
tidores. Talvez consigamos fazel-a su 
hirLá set-na, isto é : á columna ; mas se 
d'ahi e!la cahirno purf.o, rão se queixo 
do empresário! O publico] o tão exqui" 
M t o ! 

í Sr. Alfredo Volhj. — Viajamos pelo 
seu soneto .V/<//>yw Xlerto e nem por 
isso nos divertimos lá muit... Como a 
Judiado Sr. Thonia/. o Kil.iro, aquel-
le que nunca tinha vi>t . Lisboae tinha 
pena. como a tal judia que « correu o 
mappa immenso das :• ...ntanhas da ju-
déa » tomos do Ladoga ao Arai, do 
Arai ao I-lbruz udo Eibruz aoltatiaya. 
Abi comemos um qm ;<o, e, recoitorta, 
dos, zut ! deixáa.i -iii s roI<.r de hemis-
tieliio 'tu heini-tiehi-o e de rima em 
rima pelos quart' to-? al-aivu, ató que 
foivuis quebrar as venta^ ii.~tè alexan­
drino duro como jacarandá busina : 

«Dentre África e Europa. e As a on 
1 'c.Mll ia. > 

D'ahi, o ficarmos muito reç-iososde 
que emprehendendo de novo "3-3 arris-
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o A Semana 

cada viagem, alguom nos possa dizer: 
« Onde vae Sr. Pereira de Moraes ? 
Se você vae, não vem cá mais. » 

ENRICO 

Palcos e circos 
En>nre uu jovr qui luit 
.Sur nutre petite vi/lc .' 
X»u.< allons raprciidre avjourd'hui 

• Xotre existence si tranquille, 
Qiuii itr nenfce malin, roisin ? 
—•fíf/rtx .' r>m th' ncnf. ma vnisine ! 

Com effeito pelos theatros a novi­
dade a registrar é a continuação das 
peças que, felizmente para os empre-
zarios, attrahem todas as noutes es­
pectadores aos centos. 

No LLCINDA O Tio Celestino é- sem­
pre a delicia dos freqüentadores do 
alegre theatrinho do impagável Pei-
xot... 

No RECHEIO o Dias Braga sustenta 
Mulheres em penca' 

Os Srs. Milone k Tomba continuam 
a fazer do Polytheama umtheatroem 
que se pó le ouvir regaladamente ma­
gníficas operas. 

O Sr. Mattos, Con-/»i<:ttt Tilis-
7nans no SanCAnna e no Variedades as 
enchentes são reaes graças ao Diabo 
("•i,r'o, que hoje cede o logar aos Ttfix-
•niiijix de V:'rlinjiim rim. 

Quanto ao Lyrico de grande marca 
temos a registrar a conclusão das reci­
tas do Sr. Ferrari,que terminou a sua 
assignatura com a F»tmritn,e a chega­
da do tenor Emílio de Marchí que veio 
encher de fulgor a companhia do em-
prezario Duici.e oceasionar novi assig­
natura parci-il. 

Eis abi, amável leitor, o que tem 
havid . s.ibro theatros. Comédias em 
abundância hão se dado fora do thea-
tro, mas o patrão é feroz e não me con­
sente que sabia de orbita que me foi 
traçada. 

Flaminio. 

FACTOS E NOTICIAS 
Da commissão de acadêmicos de São 

Paulo, incumbida dos festejos com-
memorativos da fundação dos cursos 
jurídicos, recebemos um amável con-
Tite para assistir ao sarau litterario-
musical que hontem allí devia reali-
sar-se. 

Ao presidente da mesma commissão 
Dr. Alcântara Machado telegraphamos 

pedindo-lhe a finesa de representar 
A Semana na referida sólemnidade* 

0 numero do Álbum que hoje se 
distribuo dá o retrato do nosso direc­
tor, acompanhado de um esboço biogra-
phico escripto por Lúcio de Mendonça. 

Banco Nacional BrazHe.ro 
Perante crescido numero de accio-

nistas installou-so ante-hontem o noyo 
Banco Nacional Brazileiro. 

O Sr. conde de Figueiredo pronun­
ciou ligeira o significativa allocução' 

A reunião foi presidida pelo Sr. con­
selheiro Frederico Duval, servindo de 
secretários o Dr. Alberto de Faria e 
barão do Águas Claras. Foi lido o cer­
tificado do deposito de cinco mil contos 
no Thesouro Nacional e foram apprò-
vadosos estatutos já publicados, e no. 
meados para a 1" directoriaTos Srs. 
conde de ligueiredo, visconde de Guahy( 

barão de Salgado Zünha,]commendador 
Pedro Gracio e Manoel Gonçalves 
Duarte. 

Conselho fiscal — Joaquim José de 
Cerqueira, Matheus Alves de Souza, 
barão do Sampaio Vi.inna, Luiz Ri­
beiro Gomes o Guilherme Pereira da 
Silva Porto. ..; 

Supplentes — João Dale, barão de 
Águas Claras, Augusto Weguelin,JCus-
todio M. C. Castaneira, Joséj Joaquim 
de Queiroz. 

Director da caixa filial em fiPariz o 
Sr. Topin. 

Fez hontem annos o Tinv-tim, o pri­
mogênito do nosso director. 

Abraçamos ao pae e ao filho. 

O nosso bonito cabeçalhoe obra do há­
bil xylographo Alfredo Pinheiro, que 
gentilmente nos offereceo o seu valioso 
concurso artístico. 

Veio visitar-nos hontem o nosso 
distineto amigo Dr. Octavio Mendes, 
juiz do direito de Sorocaba,e que na an-
tigaSemamapor varias vezes collaborou. 

« A SEMANA » NA "EUROPA 

São representantes de nossa folha 
em Lisboa—os Exms. Srs. Dr. João 
de Paiva, deputado |ás cortes Portu. 
tuguezas, e o commendador José de 
Paiva e nosso correspondente [efSr. 

Monteiro Ramalho; ó nosso represen­
tante e correspondente na cidade do 
Porto Sr. Joaquim de Araújo. 

São nossos representantes e corres­
pondentes em Pariz os Srs. Oscar de 
Araújo e Xavier de Carvalho.' 

O Dr. Assis Brazil, nosso ministro 
residente em Buenos Ayres, actual-
mente entre nòs, acaba de passar pelo 
torrivel golpe de perder seu filho Fran­
cisco, o primogênito, um bello mení-
no, intelligente o robusto, que era o 
orgulho e o embovecimento de. 3eus 
pães. A elles sinceros pêsames. 

CHRONICA DOS LIVROS 
Por absoluta falta de espaço deixa­

mos de emittir em o numero de hoje o 
nosso juizo acerca de varias obras qne 
nos têm sido remettidas. 

Esperamos poder cumprir esse dever 
no próximo numero. 

Chamamos a attenção dos nossos lei­
tores para o minucioso annuncio qne 
na segunda pagina de nossa capa faz 
a conhecida Companhia de Seguros-
A Educadora 

TRATOS A BOLA 
Desta vez ó em prosa chilra que vos 

vou falar, meus caros charadistas.1 
Dou-vos a grata noticia de que vos 

trago hoje um sortimento de charadas 
e seu rancho, mais especulundrifico do 
que da vez passada.. E para que não 
fiqueis durante muito tempo com água 
na bocea, á espera, abi vae obra : 

DECAPITADA POR LETTRAS 

Esta mulher — quando cantava — " 
Tudo troçava 
Em tom discreto ; — 

E ella esto verbo conjugava — 
E esta traçava 
Do alphabeto. — 

I I 

ANTIOA 

Queres comel-a ? come-a depressa, 
Que has de gostar; 

Pois, do contrario, prega-te a peça 
De te matar. — 2 

http://BrazHe.ro


A N e m a n a 

Se tu, ladino, d'ella a primeira 
Mudas p'ra —o—, 

Tens um petisco... mas petisqueira 
XP T O ! . . . —2 

Esta se pode n'uma queixada. 
Ver, porém não 

Na tal que dantes foi manejada 

Pelo Sansão. — 1 

CONCEITO 

Nella to encosta mas com cautela... 
Dizer não sei 

Se é de madeira... Bem forte é ella j 
Já te expliquoi. 

LOGOGRIPHO 

POR LETTRAS 

Cousa luxuenta,—5, 4, 1,2. 
Grande a capricho; — 8, 4, 5, 6, "• 
Prende e atormonta —1, 2, 5,6, 7* 
Como este bicho.— <>, 7, 3, 2. 
Não vis que é fructo — 4, 5, 6,7* 
Da maldição ? —1, 2,4, .rr 
Mal com que luto —2, 5, 6, 4, 5, 7. 
Raivoso então ? I — 6, ~, õ, 2* 
Numa de fogo 
Junta-a e assim fico. — 6, 7. 
Com esta arma, logo, — 1, 2,8, 7, 5, 7. 
Como-lhe um tico. — 1, 2, 5, 6, 4,1, 7. 

CONCEITO 

E ella rescende 
Pela amplidão, 
Qual flor que pende 
Já para o chão. 

IV 
NOVÍSSIMAS 

Este verbo tem de bitola o habito 
vestido. — 1—1 — 1. 

2 — E1 da careca da parenta do es­
criptor. —1—2. 

3 — Não fales ! Esta nota, está na 
t:'*ta trabalhando.— 2—1—1. 

E por hoje é só e já não <• pouco. 
A's primeiras concorreram Fricinal 

Vassico em primeiro lugar (não foi 
atoa que o nomeei general) e em 2° 
a marechala illustre D. Lilazia. Em 
seguida vieram Bombardon (bombar­
deado)' Bigode de Arame, Fulustreco, 
Falstaftíno, L. Trompasio e mais não 
disse. Chucháram todos no dedo. Ga­
nhou o prêmio Fricinal, que advinhou 
todas e até mesmo uma que sahio er­
rada na contagem das syllabas ; fa­
zendo a gentil Lilazia jús ás minhas 
homenagens e a nma menção honro sa 
como heróica e digna dama que eV 

Cumpre-me, antes de terminar, dizer 
á illustre Lilazia que os seus trabalhos 
charadisticos serão recebidos com" o 
máximo prazer. Para recebel-os já es-
panei e dispuz o coração, que será o 
cofre em que guardarei os seus precio­
sos trabalhos. 

Eis as decifraçôes —: Muralha, Ou­
vidor, Redonda, ícaro, Vechisbeque e 
B»7/»a. 

E até sabbado vindouro. 

Frei Antônio. 

A N N U N C I O S 

TOSSES 
BlíONCHlTKS, ASTHMA E ROU<»ni)ÃO 

Curam-se com o Xarope Peitoral de 
Alcatrão e Jatahy, preparado pelo phar 
mac9utico 

Honorio tio Prado. Yitlro 1$500. 

5 fil.l 00 L4TRADI0 l lã 

CHtSO ESPECIAL 

Nu 

COLLEGIO ABÍLIO 

20, ta)b|iiezáj .fales, 20 
l / í i i j f i iu m a t e r n a 

Dr. Joaquim Abilio Borges. 
A. Joaquim Jambeiro. 
J. Bittencourt, adjunto. 
A. Pereira, adjunto. 

H a (l i <» I I I I I tlii<*a r u d i ­
m e n t a r 

Lydio Th. de Aquino. 
José Luiz Ribeiro. 
Alzomiro Pinto. 
Olynlho Lima. 

( « c o j s r a f i l i i a e l i í w t o r i a 

ÈDpíTRaymiindo Monteiro da Silva. 
Dr. P. Migeland 
Miguel Abilio Borges. 

f a l l i g r a p l t i a 
Domingos José Lisboa. 
J. Bittencourt. 

U o d o M d o c o u n a s 
Dr. Joaquim Abilio. 
J. Luiz Ribeiro. 

M c i e n c i a M p l i v a i c a s e 
n a t u r a e * 

Dr. J. A. Atfuillar Machado. 
F r a n c o / ; P r a t i c o 

A. Stiévenart de Horvon. 
Miguel Abilio Borges. 
Dr. P. Mirgeband. 

D e s e n h o 
José Luiz Bibeiro. 

M u s i c a v o c a l 
V. Amabile. 

ím\ m n n s t i c a 
V. Casali. 

OBSERVAÇÕES 
As aulas começão ás 10 horas da 

manhã e terminão ás 4 1[2 horas da 
tarde. 

Neste curso é exigida a idade mí­
nima de 6 annos. 

As aulas do curso secundário estão 
funecionando com toda a regularidade. 

0 director, 
Joaquim Abilio Borges 
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le)p. 1 . K c n c r W o 
CLINICA MF.IHCA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 
R e s i d ê n c i a P r a i a do F l a m e n g o n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dr. V. OttOPJ 
MeleSfeias ^ e n e p e a s e SiphyliteiGaS 

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

22, RUA DO HOSPÍCIO, 22 

DF[. HENRIQUE DE Si 
CLINICA MEDICO-CIRURG1CA 

Í2, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

3 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t i © Oa.t la .eca. irai- t ioo cLeu F a o - i i l c L a c i e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4- horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

IR-ixa cios Ourives Bi 
Telephone 1 05 1 

R I O D E J A N E I R O 

PAPELARIA LUIZ MACEDO 
64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

ESTABELECIMENTO 

HYDRO E ELECTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
15 — Rua Sete de S e t e m b r o — 15 

Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM PETROPOLIS 

i i i 

E M FRENTI: A' CASA PASCHOAL 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéos para homens, 

senlioras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

SFaBde Bep©site© 
— DE 

->>-Pianos e 
Mus ica s^ -

ê 

BUSCHMANNâ GUIMARÃES 

52, RÜA 005 OURIVES, 52 

Rio de Janeiro. 

Gabinete de C i m a e Pretliese Dentaria 
D E 

A. F. DE SÁ REG-O 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pelas 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habillnando 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco Gonhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PIVOT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcção de 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturaçâo e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que nao esteja perfeita na 

bocCa mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

I TYP. ALDINA, 79, RUA, SETE DE SETEMBRO. 
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S U M M A R I O — Histona dos sele diw, T M / do 
F.gyfto—XKxtAn Amoral, V. M. — Preíeiencia, 
«oneto, A. Defino— Cavacou medico», 0 r . 5/i^cn 
Plebiscito lilteratio; QueMã" scienlifica, Dr. J. B. 
de /acerda-O IK*SO reapparecimento; Vendo a 
m.ite. p. e i . , 7V)«« Andréa—Poesia e poet is, / / . 
irV At.— 'I hcatrn», Flnminio e ft Tiilmn — Fados 
e N..iii ia-;; —Trato» á Ma, Air» Antônio 

Historia dos sete dias 

l iavnn algum ponlo de semelhança ou 
nfTintdnde entre o infinitamente pequeno e o 
infinitamente grande? entre o granido de 
areia que innn formiga esmaga no seu passo 
leve e o sol que cose o dorso adtisto das 
cordilhciias e aquece as águas eternas dos 
oceanos ? 

lia, sim:—a matéria de que ambos são 
feitos é de certo a mesma. 

Pois liem, entre o clironista miserrimo que, 
ao fim da semana, se debruça á mesa para 
hisloii.ir o* factos dos dias idos, e o Creador 
dos mundos, a Causa das causas, a Alma 
do Universo, ba também uma semelhança. 

Lcmbraes-vos da poesia de Victor Hugo 
em que D e u s no âmago dos céus, sereno, 
contempla a terra, surtindo? Tinduzio a, ba 
dez annos, com o primor do costume, o 
nosso Raymundo Coriêa. 

As armadas, enchendo os mares de mons­
tros icvúi», as batalhas com o estrondo da; 
cargas formidáveis, Napoleão, bebedo de 
pólvora e fumaça, 

" A guerra, o saque, as convulsões, o espanto, 
Scl.avtop 1 em chammas; de I.cpaiito 

" O viu, de lanças c clarins repleto 
" Homens! tudo isto, cmquanto, recolhido, 
1 Deus sonha, passa e sòa-llie ao ouvijo 
" Como o rumor das azas de um insecto! 

róis ao fim da semana, quando se debruça 
á meza para historiar os dias idos, tem o 
cluonisla esta semelhança com o Senhor: — 
os suecessos tia semana, por grandes e es­
trondosos que hajam s:do, afiguram-se-lhe 
pequeninos, perdidos na distancia, e o seu 
ruido sôa-lhe no ouvido co.no o rumor das 
a? as de um insecto. 

A guerra do Rio Grande do Sul deve ter 
sido na Ásia Menor. 

As noticias raras que delia nos chegam, 
chegam-nos tão cansadas, lão pallidas, tão 
mortas que não podem ter vindo de menos 
longe. O clironista atravessa-as com a ima­
ginação, apoiada & forte espãdua da memó­
ria, em busca da visão real desses suecessos 
sangrentos e nada colhe, ou quasi nada. 

Divisa dois vultos a cavallo, galopando á 
frente de uma sombra rasteira, que se move 
para deante... Tavares, Gumersindo... 

Mas nem mesmo um zumbir de vespa lhe 
chega ao ouvido. 

E o clironista sorri... Sorri de egoismo, 
do egoismo de lembrar-se abrigado e seguro, 
cmquanto seus irmãos massacram-se longe, 
aos millieiros ; direis. Não dizeis bem. O 
chronista sorri-se como podia chorar. Cho­
rai ia se visse os horrores dessa guerra e se 
lhe houvisse os gemidos, os ululos, as des­
cargas moitiferas. 

Uma phalena é pisada por um galho, sup-
poiule. Ferida de morle, debate-se, agonisa. 
Em que pode ser mais trágica a morte de 
um louro que a de uma phalena ? 

Üuvisseis-lhe os gemidos de dor, vissew-
lhc as convulsões e vos commoverieis certa­
mente. 

Ainda liem que o governo não nos deixa 
vêr nem ouvir a agonia do Kio Grande do 
Sul! 

Também o cholera não commove o cliro­
nista. Por que nos ha de elle assustar mais 
que um bond, que um trem de ferro, que 
um barco a vapor, que as casas em que mo­
ramos, que as causas de morte que com-
nosco andam e dormem ? 

E' o prestigio da lenda qne o faz terrível. 
Não houvera eu lido o Judeu Errante, de 
Engène Sue, e o cholera-morbus ine parece­
ria tão ameno como a lebre amarella. 

Mas eu o estou vendo, o sapateiro maldi-
clo que negou ao Nazareno o banco da sua 
porta e desse crime de um minuto foi cas­
tigado com uma eternidade de soffrimcnlos ; 
vejo-o a caminhar atravez da noite, por n-nn-
tes e valles, vejo as cruzes que na terra, htí­
mida de lagrimas, imprimiam os cravos dos 
seus sapaiões ; desgrenhada a cabeça aos 
ventos, emquanto os sinos das aldeias bada­
lavam fúnebres, e filas de chamas amarellas 
serpenteavam em direcção aos cemitérios... 

E' essa e as outras recordações daquelle 
grande livro que me fazem assustador o çl»o-
lera. 

Por w v \ a minha pr.1phyl.1xia contra elle 
é simples, mas decisiva :—Não lei o Judeu 
Errante. 

A serenidade do historiador da semana 
tampouco é perturbada pela demissão do 
chefe de policia (outro ha de vir, tão bom,ou 
peior do que este). 

Mas registra com pczar de patii >ta odes-
appiiecimcnto do grande brasileiro que foi 
o Visconde de Pelotas, o soldado Coriêa da 
Câmara. 

Mais uma espada sagrada paia a sala de 
armas de nosso Pantheon. Que se não 
apague na sua lamina o sol de Aquidaban c 
que nelle vão beber luz t .das às espadas 
novas que se desembainba-em pela defesa 
da Patiia ! 

S-querei*, porém, que o clironista seja 
banco, que vos falle com o coração nas 
mã >s, como diz lão pitlorescamenle o grande 
poeia Povo, de todos os factos trisles e gra­
ves dos sete -lias últimos o único que, em 
verdade, o sensibilisou e desfez-lhe o sorriso 
calmo de contemplador de latas estéreis, I >i 
a descripção feita pelo Jornal do Commercio 
do estado das crianças recolhidas aos asylos 
licrnardina Azcicdo e Jnsina Peixoto. 

Aquillo é monstruoso! Como esperar 
homens amanhã, se esma^amo? boje as 
crianças? Açudamos todos, pelo aiv.r de 
Deus ! açudamos todos e depressa, e jã, a 
essas infelizes crcalurinhas que a Estupidez 
senão a Maldade, mascarada de Philantropia 
caçou na orphandade e no abandono para 
miriyii-ar na treva! 

Ki.oí e pobics, A Semana vos pede, pelo 
amor que tendes aos vossos filhos, uma es­
mola para aquelles dcsgraçidiuhos ! 

Elles morrem de frio e de fome, de fome 
e de frio, no seio dcsla cidade opulenta, 
nesie fervedouro de prazeres e transacçõe-, 
de jogatina e de crápula, em que não ha 
ninguém que acredite na existência das duas 
calamidades qne aquellas palavras, designam 
—a fome e o frio! 

Olhae, o clironista já não tem a pretenção 
de assemelhar-se ao Deus que Victor Hugo 
nos descreveu :—a penna treme-lhe nos de­
dos e uma lagrima nos cilios... 

J.jst' DO iy.Yrro. 
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A SEMANA 

Direito autoral 
No dia 7 do corrente foi apresen­

tado pelo deputado Augusto Monte-
negro, e assignado também pelos 
deputados N. Novaes e Matta Bacel-
lar, um projecto de lei (que teve o 
numero 209) regulando o direito au­
toral, fixando os meios de tomar 
effecliva a propriedade litteraria, ar­
tística e scientifica. 

Lemol-o com curiosa atlenção e 
pensamos que, comquanto aprovei­
tável, é incompleto e acanhado. 

Vamos aprecial-o em rápidos tra­
ços. 

Estabelece em .seu primeiro artigo 
o garantimenlo do direito de repro­
ducçâo ou de autorisar a reproducçâo 
aos autores tanto nacionaes como es­
trangeiros, exigindo para estes o esta­
belecimento no Brazil de um repre­
sentante legal com poderes necessários 
e bastantes. 

Esta disposição é obscura, ou, pelo 
menos, o pensamento não foi expres­
so com a precisão necessária. 

Exige o projecto para os autores 
estrangeiros o procurador legal, aqui. 

Mas se elles forem aqui residentes ? 
Comprehendemos bem que o autor 

quer referir-se aos estrangeiros ausen­
tes, pois aos residentes a Constituição 
garante aquelle direito (i) mas fora 
para desejar que a redacção do artigo 
não autorisasse duvidas e interpreta­
ções. 

Achamos curto o prazo de dez an­
nos de duração da propriedade intel-
lectual após a morte do autor para 
os herdeiros legítimos, embora saiba­
mos ser esse o prazo adoptado geral­
mente nas legislações européas. Deve 
ser elevado a quinze annos, pelo 
menos, para a reproducçâo, podendo 
subsistir o de dez pata a traducção. 

A disposição do artigo 4- não nos 
parece provida de razão nem de 
base. 

Resa elle assim : 
"Art igo 4'. As obras litterarias, 

scientificas e artísticas não gozarão de 
protecção legal se não trouxerem es­
tampado o nome de seu autor. 

Paragrapho único. As producções 
anonymas, ou assignadas por pseudô­
nimos ou iniciaes, só começarão a 
gosar da protecção legal quando os 
nomes de seus autores forem conhe­
cidos pelo modo fixado por este arti­
go, não sendo interdicla a reproduc­
çâo emquanto não fôr satisfeita esta 
disposição." 

Que visou com ella o autor ? 
Impedir o anonymato ? 
Se foi isso, é ocioso, porque o ano­

nymato não offerece nenhum perigo, 
uma vez que todas as obras devem 
trazer declarada a typographia de que 
sahiram e que ha a responsabilidade 

[1] Em nosso parecer ella o garante 
lambem aos não residentes. 

legal do editor, do impressor, do 
próprio distribuidor. 

Tal disposição não existe, que nos 
conste, em nenhuma legislação es­
trangeira. E que exista ; nem por 
isso será mais rasoavel. 

A falta de assignatura da obra não 
deve importar na perda do direito au­
toral, porque o autor pôde ter razões 
de varias ordens, todas respeitáveis, 
para oceultar-se. 

Se o motivo da disposição foi a difft-
culdade da prova do direito autoral, 
por vir oceulto o nome do autor, esse 
motivo é insubsistente, pois tal diffi-
culdade não existe. 

Bastaria que o original fosse fu­
mado pelo autor ou que o impressor 
ou editor entregasse ao autor um 
documento em que declarasse haver 
recebido delle o manuscripto. 

Além de que a lei não pôde recusar 
o reconheci nento do direito autoral 
a quem provar ser o autor de qual­
quer obra, assignada ou não. 

Também estranhamos bastante a 
disposição do artigo 6* que diz assim: 

"Os autores de obras litterarias ou 
scientificas terão o exclusivo di.eito 
de traduzil-as em qualquer lingua", e 
isso durante 10 annos. 

Havendo no artigo 1 • o autor se 
exprimido desta fôrma: "direito de 
reproduzir ou de autorisar a repro­
ducçâo" e aqui não usando também 
da expressão : " direito de autorisar 
a traducção", parece-nos licito inferir 
que foi seu pensamento negar ao au­
tor o direito de autorisar a traducção, 
só lhe dando o de traduzir, elle pró­
prio ; — o que nos enche de pasmo. 

Se não é isso, houve omissão da-
quelle membro de phrase, ou notável 
defeito de redacção. 

Mas esse direito, mesmo assim res­
tringido, soffre nova restricçâo no § 
i - , que dispõe o seguinte : " Cessa, 
porém, o direito garantido por esse 
artigo, se o autor da obra original não 
usar delle dentro dos três primeiros 
annos"-

Nenhuma razão encontramos que 
justifique tão férrea e mesquinha li­
mitação de um direito de traducção, 
que constitue quasi todo o direito 
autoral. 

No artigo 12. define o autor os 
actos que não constituem contrafac-
ções, e entre elles inclue " a repro­
ducçâo, no corpo de um escripto, de 
obras de arte figurativas, comtanto 
que o escripto seja o principal e as 
figuras sirvam simplesmente paia a 
explicação do texto, sendo, pprém, 
obrigatória a indicação do nome dó 
autor". 

No "Inferno'' illustrado por Gusta­
vo Doré, o principal é a poema, os 
desenhos apenas servem para explicar 
o texto. 

Qualquer podia, portanto, a vingar 
esta disposição original, reproduzir * 
livremente essas admiráveis illustra-

ções e locupletar-se com os lucros 
dahi provindos. 

Tal benevolência... para os conlra-
fractores fere de morte o direito au­
toral dos artistas de artes gniphicas. 

Em summa, para não estender de­
masiado esta apreciação rápida do 
projecto, notamos que elle bem pou­
co adeanta ao que estattte o código 
penal, que foi mais minucioso e 
completo. 

Verdadeiramente só nelle uma no­
vidade se encontra—estender o direito 
autoral aos estrangeiros legalmente 
representados. 

Mas essa mesma está implícita no 
espirito do artigo 72 da constituição 
in principio, combinado com o § 26 
do mesmo artigo, acceita a intelligen-
cia dada por nós á palavra residentes 
—intelligencia que é a única verda­
deira como demonstrámos em artigos 
anteriormente publicados alhures e na 
these por nós apresentada e relatada 
ao Instituto dos Advogados, e que 
publicaremos no nosso próximo nu­
mero. 

Releve-nos o illustre deputado estas 
ligeiras e despretenciosas observações, 
que não têm outro fim nem outro 
mérito senão agitar o assumpto e des­
pertar para elle a attcnçâo dos com­
petentes. 

V. M. 

P R E F E R E N C I A 
( INTIM/ÍS ) 

Na juia de uma estante pequenina 
Tinha na alcóva os livros, que escolhia : 
E a branca mão de Fhidias estendia 
Para tomar um dclles : imagina ; 

Ante o esplendor d'aquelb mão divina, 
Que outro livro ler mais alguém podia ? 
LeI-os ella ei a ouvir cantar o dia, 
Era ouvir ler a graça peregrina. 

No oiro da voz andava ou Dante, on Homcru 
E eu a escutava piêso, attento, e mudo, 
E dizia-llie após, j á triste e austero : 

—Quanto mais te ouço e quanto mais estudo. 
Sinto que o mesmo céu e o sol não quero, 
Que um beijo teu t que prefiro a tudo. 

Luiz DELFINO. 

Os estreiios limites iVA Semana não per-
mitlem as expansões de enlhusiasmo e admi­
ração que de ha muito nutro pelo Dr. Do­
mingos Freire, emérito trabalhador, que só 
tem um defeito—ser brasileiro. 

Com effeito, se o Dr. Domingos Freire 
tivesse nascido na Allemanha, em França ou 
na Itaba, o seu nome estaria ttniversalisado, 
a par dos de Jenner, Pasleur e Kock ! 

O Brazil, porém, só tem o orgulho fofo e 
tolo de apregoar ao mundo que tem a mais 
opulenta natureza, que possue o solo mais 
rico e feitil, que desenrola os mais claros, 
diaphanos e extensos horizontes, que correm 
no seu seio os mais límpidos e collossaes J01 -



A SEMANA 

dJes, que tem for teclo o c/o mais luminoso e 
Oausfaiente que aclara a face da terra, dei­
xando incógnito o nome de seus filhos illus-
Ires, que, ás vezes, desanimados, cabem no 
meio da estrada do tralialho, deslallecem 
iii' «mo no escabroso lerreno da investigação 
e da experiência ! 

E, no cmtanto, caríssimo leitor, o nosso 
i «comparável paiz abraça logo e prefere 
q i.dijuer novidade que venha da velha Eu­
ropa cm relação ás doutiinas mais recenies, 
ás experiências mais modernas, ás substans-
tancias medicamentosas que tenham sido 
descobertas e preconisadas no tratamento de 
certas moléstias 1 

Não posso comprehen ler esta falta de 
Amor e de auxilio que o brasileiro tem para 
o seu compatriota, que incontestavelmentc 
vive no afan de um gabinete de trabalho, a 
investigar o benefício, a utilidade, o interesse 
e o proveito da Humanidade; que se dedica 
com ardor ao estudo dos livros e passa as 
n liics e os dias n1qtiebrando-.se n'esse imico 
intuito de hemfazer ao próximo ! 

E' preciso leimos mais enlhusiasmo pelo 
que í nosso. O grande mestre, o abalisado 
professor Torres-Homem, disse um dia, 
movido pela sua longa pratica e freqüentes 
decepções porque leve de passar, que, mesmo 
em matéria desciencia, nem tudo que brilha 
é ouro, e eslava convencido de que a Europa, 
ao lado de esplendidas conquistas alcançadas 
nos últimos vinte annos, nos diferentes 
1.1 mos de conhecimentos humanos, tribu­
tários da medicina clinica e de que ella se 
tem aproveitado em beneficio dos doentes, 
leni-nos mandado como innovações muita 
cousa inútil, muita banalidade, muitas inex-
actidões e muita fantasia. 

E nós, brasileiros, acceilamos ainda assim, 
vivemos ligados á tutela scientifica do velho 
mundo, não temos para com elle a expe­
riência e a reflexão para separar o joio do 
trigo, e somos os primeiros a soltar brados 
de animação ás pi inteiras noticias que de lá 
nos chegam. 

Nomeiam-se immediatamente commissõ^s 
de estudo á nova descoberta, gemem os 
prelos, endeosando o novel descobridor, 
oiganisam-se bandos enthusiaslas, animando 
o emhryonnaiio investigador, e, no emlanto, 
se elle se chama Lacerda ou Domingos 
Freire, nota-se o silencio, o escarneo mesmo 
e a indiferença ! 

Item triste e acabrunhadora é a sorte dos 
filhos desta boa teria de palmeiras onde 
tanta o sabiá ! 

Para mim, porém, e paia aquelles que 
ainda sentem queimar-lhe o peito o fogo 
sagrado do amor da pátria e do enlhusiasmo 
pelos que trabalham em beneficio da scien-
cia, seião esses distinctos brasileiros sempre 
uns beneméritos, tratando de apontar ao 
mundo pensante os seus nomes, embora em 
artigos ligeiros esuperficiaes.embora fazendo 
pallido esboço do seu brilhantíssimo liro-
cinio ! 

Desde iSS5 que o Dr. Domingos Freiie 
'commuuicou á imprensa do Rio de Janeiro 
o resultado das suas investigações sobre a 
origem parasitai ia da affecção cancerosa. 

Em 18S7 surgiu á publicidade nm folheto 

intitulado Picm iii es iliUes expérimentaUs 
sitr Li na tine dit câncer, do qual tive já 
ocea-iã > de fallar, folheto em qne o emérito 
professor desenvolve a s.ia lheoria sobre a 
eliologia do carcinoma, descrevendo as pro-
piiedades do seu agente produclor, que 
elle diz ser um bacillo, deriva.li da sooglóis, 
facilmente encontrado no sangue dos doentes 
em estado de cachexiacanccio.i. 

O professor Schaurlen, de l<--ilim, con­
firmou as observações do preclaro brasileiro, 
nos seus e>senciaes pormenores, sendo por 
muitos outros verificada a descoberta, aco­
lhida lambem com toda a gentdesa pela 
Sociedade de Medicina de Deilim, na sua 
sessão de 19 de Dezembro de 18S7. 

No folheto citado e do qual, repito, já 
tive oceasião de fazer o elogio, lê-se como 
0 distineto operário da scieucia isolou da 
urina de cancerosos cachclicos uma toxina 
básica, cuja energia physiologica 111 .i-ãi-ai, 
determinando cm vários animaes a 111011-. 
Essa toxina é coirelativa com a existência 
do bacillo. 

O Dr. Domingos Freire ai teimou o ba­
cillo, innoculou-o assim em animaes, tor­
nando-os refraclarios, por immunidade ad-
quiiida, á acção ulteiior das culturas viru-
lenl. is . 

Pois liem ! No afan dos seus proveitosos 
estudos não lhe fallecia a esperançi de en­
contrar uma therapculica efficaz para a cura 
do cancro. Emprehendeu tentativas nesse 
sentido e tiãj desanimou Com o mau resul­
tado das pi inteiras. 

Hoje apresenta como quasi curados dous 
casos do cancro ulcerado, cujas observações 
se acham exaradas 110 Brasil M.dico de 8 
de Agosto coirente, piecioso hebdomadário 
de Azevedo Sodié,— outro benemérito que 
tem conseguido manter um jornal medico 
neste paiz, durante sete annos ininler-
1 u piamente. 

Compiehende o leitor que duas observa­
ções não bastam realmente para proclamar 
a efficacia da descoberta, mas desejo ver a 
animação ao illustre investigador e não a 
inveja, a satyra e as phrases do» zoilos, que 
já me perpassam pelos ouvidos e que >ão 
a causa deste meu pequeno aivaro. 

O campo para a experiência e a observa­
ção do Dr. Domiugos Freire é muito peque­
no, pois é no Hospício de N. Sjnliora da 
Saúde onde as suas tentativas lê a sido en­
saiadas, mas a sua invenção é já o resultado 
de longos e penosos estudos de pathologia 
experimental ! Os seus esforços, portanto, 
são mais dignos de veneração <eie de zoni 
baria ! 

Abracemos o glorioso brasileiro e pese­
mos as suas palavras : 

"A idéa de que eu poderia retardar de um 
só dia lã > fagueira probabilidade, chamando 
á saúde e á vida entes condemimd >s a uma 
morte certa, impelliu-me a vir pressuroso 
accenar com esta alvorada de esperanças das 
columnas desta folha ^"Biasil Medico") em 
cujo limbo fulgurante tenho sempre visto 
gravada a animação ao trabalho e a conso­
lação aos grandes inales." 

D H . S.VUEX. 

Plebiscito Litterario 
<):r.Tecemos :í votação dos leitores a 

seguinte perirunta: 
— l l f A E . s <M OS SEIS MEI.HOKES ltOMAN-

CEs ES< ItUTOS EM I.IM-.OA ft iHTf-
(iVEZA ? 

Cada chapa deverá indicar declara­
damente .1 ordem de merecimento , de 
modo quo na apuração não venha por 
1'x-mpio, a alcançar o primeiro htirar o 
romance qte- obtiver maior numero de 
votos, em absoluto, mas s im o que o 
tiver obtido para o primeiro lofrar : e 
assim para o secundo, para o terceiro 
ele. 

O prazo para recebimento das tvsjios-
tas eucerrar-se-á 110 dia l i de Setembro 
vindouro. 

Além do t i tulo do romance, dever-si-á 
declarar o nome do autor. 

Só serSo apuradas chapas firmadas 
com pseudonymos quando estes forem 
Conhecidos e authonticos . 

Do romance que obtiver o primeiro 
l.iiíar publ icaremos o trecho mais bello 
011 mais celebre e. sendo possível, o re­
trato do autor. 

As iv-postus trarão os sejrtiintes di-
/.eres na sobrecarta : 

A' I t .dacção d'A S E M A N A (Plebis­
cito ütterario.) 

I iua dos Ourives 11. 71. 
Capital Federal. 

Os nomes dos votantes niU» serão pu­
blicados, salvo expressa autorisação 
d.dles. 

A d. siiíiiaeão •• romance " c restric-
t i v a ; a chronica, a novella, o conto, a 
narrativa puramente histórica estão, 
portanto, excluídos . Mas não ha dis-
t ineção de escola nem de epocha. 

O que ó indispensável é que haja 
sido publ icado em volume, e que seja 
livro. 

Tem despertado vivo interesse, a 
julgar pelas chapas recebidas c pelas 
discussões travadas em nosso escri-
ptorio, o plebiscito oflTerccido pela 
Semana, aos seus leitores. 

Cabala-se fortemente ein favor de Os 
Ma Lis e do Primo Bazilio, do Enrico, 
tio Amor de Perdição, do Retrato de 
Ricardina. das Pupillas do Sr. Rei­
tor, do lado dos romances de autores 
portttguczes ; cem favor cio Guarany, 
do Braz Cubas, da Casa de Pensão, 
Jo Eimitão de Miujue/n, do lado dos 
br.tsileir. is. 

Para orientar a votação e provocar 
a com paração e a escolha, vamos inse­
rir as ires chapas qtw estão correndo. 

Primeira : I Enrico. II Amor de 
Perdição, III Primo Bazilio, IV Pu­
pillas do Sr. Reitor, V Guarany, 
VI Casa de Pensão. 

SEGLNLIA : I Os Maias. Ií O Pri­
mo Bazilio, III Braz Cubas, IV A Re­
líquia, V O Atluneu, VI A Cisa de 
Pensão. 

Esta chapa é ecista, emito se se vê.) 
TERCEIRA : I Euzebio Maçaria, 

II O monge dr Cistcr, III O Gua-
rauy. IV Os Maias. V A Moreninha, 
VI O Cor tico. 

Acceitaremos votos justifica.los não 
excedentes de cinco ú.is de papel al-
maço. 

http://n1qtiebrando-.se
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Questão Scientifica 

A combustão e spontânea 

Illmo. Sr. Diicctoi ,i A SEMANA. 

Pcih-inc V. S., em nome da scien­
cia, que dè a minha opinião sobre—a 
combustão esp ntanea, tal como a 
descreve o romancista Kmille Zola no 
seu recente romance — " L i doctettr 
Pascal." 

Se o Sr. Zola, summo pontífice da 
escola lilteraria, a que chamam natu­
ralista, se tivesse dado ao trabalho de 
ouvir a tal respeito um scientista com­
petente , -não estaria a esta hora, des­
afiando a zombaria e os motejos dos 
homens de sciencia — elle que tem a 
pretenção de tudo pintar com as cores 
verdadeiras. 

Senão que ouça contricto e peni­
tente estas palavras duras e incisivas 
de Casper, ainda hoje uma das pri-
meiias autoridades em assumptos de 
medicina legal. 

"Afílige-me ser obrigado, em uma 
obra scientifica séria, em 1861, a 
fallar ainda da fábula da "combustão 
espontânea", que ninguém jamais 
observou, cujas pretendidas provas 
repousam sobre os contos dos igno­
rantes e sobre as anedoctas absurdas 
dos jotnaes e que não resistem á mais 
leve cri tica." (Trai/J de Medicine Lé-
gale, 1862, T. I I . p . 227). 

Liebig, em um modelo de critica 
scientifica, em poucas palavras adduz 
argumentos irresistíveis pira classi­
ficar a combustão espontânea do 
corpo humano entre as mais absurdas 
fábulas. 

Zola pinta o velho Macqnart devo­
rado pelas chammas que as próprias 
carnes alimentam, e depois reduzido a 
um punhado de cinzas e a uma poça 
de gordura ! 

Casper replica ao illustre autor do 
Dr. Pascal n'estas palavras: "Nunca 
foram encontrados restos humanos 
reduzidos a cinzas, ainda quando o 
cadáver tenha ficado no fogo por 
muitos dias." 

Vae pó/ um bom par de annos, 
quando eu alisava ainda os bancos da 
escola de medicina, acudi curioso ao 
deposito de cadáveres da Misericórdia, 
para observar os cadáveres das vie-
timas de uma terrível explosão de 
pólvora com incêndio, que se dera 
em uma casa commercial da rua da 
Quitanda. 

De tão contrahidos e deformados, 
mal guardavam as fdnnas humanas . 
Eram massas informes, negras, carbo-
nisadas—não eram um punhado de 
cinzas. 

"Convém lembrar, diz ainda o sábio 
medico legista alletnão, que os factos 
de combustão espontânea tem sido 
narrados por sacerdotes, tmires e cam-
ponc-zes, e que mais superstição ha na 
França do que na Allemanha, sendo 
essa a razão porque a França, c a 

pátria da combustão espontânea, a 
qual espero não merecerá mais a honra 
de comparecer perante a sciencia 
medica." 

Creio, com estas citações e o valor 
scientifico d'estas autoridades, haver 
ennunciado, mui claramente, a minha 
opinião. 

J., B. DE LACERDA. 

0 NOSSO REAPPARECIMENTO 

Eis o artigo publicado n ' 0 PIIAKOL 
de C do corrente pelo Sr. Silva Tavares, 
cuja reproducçâo prometteramos: 

Está por breves dias o reappareci­
mento da SEMANA, de que muitos, senão 
todos os que leêm nesta terra dos 
Brazis devem guardar indeléveis recor­
dações, pelo muito que fez pelas cousas 
litterarias e artes correlativas, como se 
dizia nos bons tempos em que ainda 
vivia uma cousa que se chamava es­
pirito de associação, que hoje em dia 
anda muito pela hora da morte, louvado 
Deus, e, até quando sabe-o o mesmo 
Senhor, que oxalá não nos desampare. 

Do que a SEMANA é capaz, sabem-n'o 
todos quantos conhecem o seu funda­
dor t director, um espirito activo, 
brilhante irrequieto, e incapaz de abdi­
car das suas prerogativas de homem de 
leltras. que sabe o que diz e porque o 
diz, não se contentando, jamais, com 
uma notoriedade balofa e de encom-
menda, como a tantos apraz, antes 
pondo sempre por provas o seu mérito 
real e indiscutível, em artigos e folhetos, 
livros e discursos, .correspondências e 
collaborações de todo o gênero, para 
grêmios e jornaes, leitores e ouvintes, 
—em contos magistraes e criticas vi­
brantes, em poesias inspiradas e de 
fôlego, em orações e biographias, 
pamphletos politicos e litterarios, ar­
tísticos, seientifleos, philosophicos e de 
polemica . . um nunca acabar, em-
fim, de producções que por ahi attestam 
o seu esforço e o seu talento, a sua 
"verve" e o seu "savoir faire", espon­
tâneo e valente, incommensuravel e 
inultrapassado, no nosso meio artístico 
paupérrimo, miseravelmente paupér­
rimo, e desolador ! 

Do quanto tem trabalhado para que 
tenhamos uma li t teratura esse moço 
tão digno de inveja nobre e nobre imi­
tação que se chama Valentim Maga­
lhães, sabem-n'o quantos conheçam as 
suas obras, e os traços da sua vida 
agitada e laboriosissima, sempre de­
votada ao seu objectivo, aos seus idéaes, 
á sua crença no futuro e no trabalho 
imperterrito, pertinaz e paciente como 
o de um mineiro obscuro e suarento, 
aviveiuado jiorém, incessantemente e 
interiormente, p o r essa eterna visão 
subjectiva dos crentes e dos enérgicos, 
grandes no executar e tio querer, grandes 
no esforço, na esperança, na resignação 
contra o desconforto asperrimo das 
desillusões sempre victoriosas e im-
manentes do mister, grandes no des­
prezo, grandes no ódio, grandes no 
amor, que é a pedra angular dessas 

privilegiadas, organisaçõ.s almas 
raaha raaieaveis e sinceras, rijas e doces, de 
áspero granito e de pétalas setineas, que 
se chamam—Artistas. 

Do quanto é elle capaz, não ha mister 
di/.el-o Ahi estão as suas obras como 
exemplo vivo de um talento aproveitado 

e de uma orientação própria, o qtte já 
não seria pouco em um meio de "detra-
qués" e imbecis improduetivos e esté­
reis de toda a espécie. 

Do quanto vale o seu exemplo, <li-
gamol-o nós todos seus contemporâneos 
0 compatriotas reconhecidos e sinceros, 
que sabemos quanto vale o exemplo na 
escola l i t teraria e quanto vale a littera­
tura de um povo para a sua educação e 
aperfeiçoamento, moral e social, philo-
sophico, político, e até mesmo— 
physico !—deixemos passar o paradoxo, 
se o ha, v concluamos o nosso enthti-
siastico mas justificadissimoarrazoado. 

Ha oito annos suspendeu-se a publi­
cação da " S E M A N A " , que agora vae de 
novo pôr se á frente das nossas min­
guadas e desapercebidas hostes litte­
rarias, e,—pôde e deve crel-o o seu 
valente director de então e de hoje — 
nem um momento foi esquecido o seu 
brilhantismo e coefficiencia na orienta­
ção popular. Nem um momento foi 
esquecido o vasio que deixou aberto 
nas fileiras do jornalismo nacional, 
onde a sua volta era como que in-
scientemente desejada, o indispensável, 
e preconcebida, e, por dizercom mais 
simplicidade, e mais seientifleamente 
—necessária ! 

Receba o digno dr. Valentim Maga­
lhães estas boas vindas sinceras de um 
confrade que se orgulha em ser dos 
últimos, nos parcos méritos de auetor, 
desde que lhe concedam um dos 
primeiros logares pelo amor ao pro­
gresso intellectual e artístico, único 
merecedor de respeito sagrado e sincero, 
único capaz de amparar do abysmo a 
pobre mocidade que se envaidece de 
entufado orgulho ignorantão e balofo, 
em uma Pát r ia tão rica e tão prospera, 
tão bem fadada e tão capaz de se 
constituir inimitável e única, em tudo 
e por tudo ! 

SILVA TAVARES. 

•V2J3STJDO J\. 3 S T O I T E 
Silencb em tudo. Lá fora 
Desce o luar sobre a folhagem. 
—Mas quem minh'alma ha-de, agora, 

Encher de argenteo luar, longe de tua imagem? 

Trazer-me agora, quem ha-de, 
Um raio etheieo de luar, 
Se a sombra d'esta saudade 

Eslendeu sobre mim a aza ciepuscular f 

Que nova Flamina, erradia, 
Virá trazer-me á alma afflicta 
A luz que, inda ha pouco, a enchia, 

Ma is que o luar que, lá fora, enche a noite infinita ? 

Foi-se a alegiia, a ventura, 
Que só me anima e seduz 
Quando ein tua coma escura 

Mergulho, ancioso, o olhar em procura da luz. 

Foi-se a ventura, e, trevosa, 
A noite em meu peito aberto, 
Penetra silenci jsa 

— Monja, errante, a vagar por um claustro deserto. 

Desce-me pela aliru a dentro 
Toda essa treva mortal 
E as illu.sões que eu concentro, 

Em meu seij, lá vão n'um dobre funeral. 

E o gnso, e a calma em que viste 
Minh'alma, ha pouco tranquilla, 
Vão-se também, pois fugiste, 

Levando toda a luz dentro em tua pupilla. 

Porque um poeta ennamorado 
Só vive alegre e feliz, 
Quando sente que a seu lado 

Ha outra alma que entende o que a sui alma diz. 
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Ma» dornici, ' . . . E a noite infinita 

Km «jtie eu, l adeando , ^omso, 

Se» A iii'»* c * c »%a ainda, 

'11 <HK* a venha donr;ir o albor de um leu »orii« • 

Silencio ! . . . Ella dorme . . . Ad»*j.t 

Sol»re cila nm % .nho de nmor. 

I . I*IM inriii* no ««ii leito, irj.i 

O iiiiiK-r de «eu ftonlto o imico rumir ! 

Silencio em Indo ! \.i (faz 

I )"sçi o luar sobre a folhagem ; 

K, crnqii.ini » repousa a Aurora, 

Meu :imot ' vela tu, lon^e da » I . I i m a g e m ! 

1R93. J0X0 A N U 

Poesia e poetas 
B A N D O L E I R O S 

Versos de Si Ira Tavares, 

(Ju iz de Fora, 1893 ) 

Abre o livro um bello prefacio de 
Augusto de I .ima, o laureado auetor 
dos Symbolos e das Comtemporaneas 
c o interessante soneto do Padre 
Correia de Almeida, que pedimos ve-
nia para transcrever: 

"Meu collega e escriptor Silva Tavares, 
de teu livro sr o prólogo não faço 
6 porque meti bestunto é tão escasso 
que mui fácil se torna de o notares. 

Os teus versos sito muito regularcs, 
quanto á syntaxe c métrico compasso; 
si não és (nem eu sou) Dante nem 'lasso, 
cxprobem-t'o só críticos alvares. 

Eu por mim darei palmas e louvores 
aos magistraes e artísticos Iavorcs 
«pie adornam tua limpa collecção. 

I'., visto que altingido tens a meta, 
eu votaria em ti para poeta, 
se a cousa dependesse de eleição. 

Trinta e duas são as poesias que se 
contém no pequeno livro e que, enu-
merando-as, eu muito folgaria se pu­
desse dizer: trinta e duas jóias de su­
bido valor. Umas tantas, dentre esse 
numero, não deixam de o ser, e se 
nem todas o são, é porque algumas 
s!to humorísticas, mas de um ligeiro 
humorismo; não querendo eu dizer 
com isto que as poesias d'esta espécie 
não possam ser ás vezes chrismadas 
de jóias litterarias Mas é que nesse 
gênero faz-se necessário que a graça 
saia espontânea do verso como sae a 
espumad a garrafa de clirquot! Desde 
que seja preciso que a gente lhe 
metta o saca-rolhas da bôa vontade, 
não ha nada feilto. 

Do livro agradou-nos mais a parte 
não humorística, a parte que, con­
quanto se deva chamar seria, não 
toma comtudo rape, nem usa lenço 
de alcobaça; não geme com dores 
rheumaticas, nem tão pouco esbrave­
ja como um mata-mouros, nem mal­
diz de tudo e de todos como quem 
perdeu ao jogo. 

O Sr. Silva Tavares, pelo modo de 
tratar o verso, de escandi-lo, de aper-
feiçoal-o o mais que lhe é possível, 
procurando ornal-o de mais um vocá­
bulo tintinante, de mais um adjectivo 
bisarro, de mais uma rima imprevista 

e cantante como água correnie por 
um declive de pedras claras, mostra 
que pertence á fileira dos parnasianos, 
o que é muito de louvar, e que não 
tem talvez desejo de jurar bandeira 
no exercito d' s nephelibatas, o que 
não deixa de ser para elle uma gran­
de felicidade ! 

Chamando ao Sr. Silva Tavares de 
parnasiano (não extremado, é preciso 
que se note) nao quero com isso dizer 
que elle nv> tenha no seu livro com-
mettido defeitos. 

Commetteu-os e nao poucos e no­
to-os por duas razões: a primeira por 
não ser elle o que se chama um prin­
cipiante, na verdadeira accepção d o 
termo; e a segunda porque é um buri-
lador, um lapidario de phrases, um 
rebuscador de rimas; e não tem como 
tal, direito de cochilar no preparo dos 
seus versos, de um só que seja 

Quem, n'um soneto, por exemplo, 
consegue fazer treze versos com per­
feição máxima, não tem perdão se 
fizer um décimo quarto com uma 
unha encravada. Trabalhe um pouco 
mais e dê a obra perfeita. 

Das suas poesias as que melhor me 
soaram aos ouvidos, foram : em pri­
meiro logar Pagina em branco, e de­
pois, Incxprimivel, Ritoruello, Poesia 
das cousas, Le mot de Ia fim e mais 
algumas. 

Tem o livro alguns versos errados 
e outros frouxos, como sejam : á pag. 
14 : 

" K os desejos revoares, graves " 
froixo, e este errado: 

'• Tremem cahindo em telas fictí­
cias, "' e mais alguns que não vale a 
pena citar. 

Silva Tavares tem o habito de con­
tar as syllabas e lettras mudas como 
uma syllaba. 

Foi assim que elle contou o c de 
fictícia como uma syllaba, rasão por 
que sahio-lhe o verso errado. (Mais 
certo sahiu este meu, que eu impingi 
como prosa : ' ' rasão porque sahio-
lhe o verso errado.") 

Antes de concluir não posso furtar-
me ao desejo de roubar ao seu escri-
nio uma pérola para com ella enfeitar 
o meu artigo. 

Lá vae ella : 

Le mot de Ia fin 

" Eu quizera pintar-lhe isto que sinto 
Desde a saudosa data d'esse ardente 
E duplo olhar que, simultaneamente, 
1'rendeu-nos como no encantado tinto. 

Porém não sei que extranho lahiryntho 
Se me apresenta inopinadamente 
Que, mais a idéa é clara c vehemente, 
Mais se enreda a expiessão e en minto. . . 

[e minto 

Até não poder mais. Então, exhausto, 
De, em vão pedir ao insolente fausto 
Das imagens o brilho extraordinário, 

Colho nas minhas suas mãos de neve 
E, no verbo dos verbos—claro e breve, 
Digo o que falta cm todo um dieciouario." 

K não é que o bello soneto é mes­
mo um rico 111,>t ite li fin. isto é, um 
magnífico fecho para um artigo ordi­
nário, que eu não sabia como acabar ? 

•• Certamente que sim," dir-me-ha 
o leitor. 

Pois não se peje de confessar que 
é mais um favor que me deve. 

E, agora, terminando, faço votos 
para que aquelle que tão bem come­
çou e que tão cheio de esperanças e 
de doiradas promessas se nos apre­
senta, não fique só nos seus adoráveis 
Bandoleiros e nos dê um livro de 
maior fôlego, dentro em breve, e tao 
completo, que consiga collocar o seu 
autor entre os nossos poetas prima-
ciaes, os que gosam dos foros de prín­
cipes da Rima. 

H. de M. 

THEATROS 
ABACAXI 

Com grande concurrencia subio á 
scena do Apollo no dia i odo corrente 
o Abacaxi ! revista de Vicente Reis e 
Moreira Sampaio. 

Sobre o enredo da peça nada di­
remos por uma razão ponderosa : 
porque enredo é cousa que nella 
não existe. 

Fallemos portanto no desempenho. 
Nelle sobresahiram em primeiro lo­

gar o Brandão, o compadre da revista, 
e que tem nella o nome de Sr. Pro­
gresso, progresso de casquinha, como 
quizeram certamente os autores dar a 
entender que é o da nossa terra, e 
Rosa Villiot, que é a companheira 
inseparável do Progresso e que, sob o 
nome de Transacção, atravessa toda a 
peça, illuminando-a com a fascinação 
da sua brejeirice inimitável. 

Seguem-se em segundo plano Xisto 
Bahia, que tem no papel de Chico Po­
sitivista mais uma creação magnífica, 
e Colas, do qual o mesmo se pôde 
dizer no papel de influencia eleitoral, 
em que apresentou um tvpo de matuto 
chacouco, atnarello como uma goiaba 
madura e ignorante como um peru.. . 
assado. 

Desta toupeira lembra-se o Pro­
gresso de fazer um mestre escola, exa-
ctamente por elle nunca numa escola 
se haver perdido. Eor ahi podem ver 
como são verberados e satyrisados os 
typos e os factos na revista de que 
estamos tratando. 

Nella abundam os que depennam 
o próximo e os que se deixam de-
pcnnar por aquelles; isto 6, os gatu­
nos e os imbecis. 

Vem em seguida Clelia, que se 
mostrou sempre correcta nos pequenos 
papeis de que foi incumbida, e Zefe-
rino, fazendo de mantenedor da Segu­
rança Publica, que apparece sempre 
depois que a Segurança Publica nâo. 
p.ecisa de ser mantida exactamente 
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por já ter sido mandada para a casa do 
diabo mais velho. 

Em terceiro plano apparecem em 
papeis de menor importância Pedro 
Nunes, Mathilde Nunes (uma boa 
Quitutes), Araújo (um Bota Abaixo 
bastante demolidor,) Jeanne Kaylus 
fuma Cançoneta boa como um pre­
go !) Betina ("uma Carne Verde nada 
morta e muito para ser saboreada) e 
Folcini muito discreta nos seus pe­
quenos papeis, sobresahindo na pelega 
de 500, cujo trecho musical cantou 
muito a contento do publico, mos-
trando-se assim possidorade uma boa 
voz, que devia ser aproveitada por ser 
gênero que muito escasseia nos nossos 
theatros. 

Os outros deram conta dos seus 
recados satisfatoriamente. 

A peça está bem vestida e bem 
enscenada, sobresahindo, dentre os 
scenarios, o palácio do Progresso, a 
praça da Gloria, a Estalagem da 
Cabeça de Porco, o armazém do 
Chico Positivista, o scenario dos 
telhados, aapotheose representada por 
um sem numero de apetitosos e enor­
mes abacaxis, e a Ilha dos Melões 
incendiada, que nos parece ser a sce-
na capital, o ciou, e que é realmente 
de um bello eífeito scenographico. 

A musica, que foi escolhida com 
dedo feliz por Henrique de Mesquita 
e Chico Carvalho, é toda ella saltitante 
e viva como um enxame de abelhas 
sobre um ramo florido,e em bello dia 
de sol, sobresahindo os números com­
postos por Luiz Moreira. Achamos 
supeifluo dizer que é toda ella muito 
brasileira e afandangada como 600 
forrobodós ! 

Digamos agora da peça. Querem 
que fallemos com a mão na consciên­
cia, como é dever do critico ? E' um 
rico guisado de maxixes, é o que se 
chama o bello quitute á bahiana com 
pimenta malagueta por desaforo ! Os 
ditos picantes esvoaçam constante­
mente como um enxame de vespas, 
em volta dessa cabeça de porco com 
farofa, dividida em três nacos (leiam-
se actos). 

Os autores deviam pôr nos cartazes: 
" Revista para Homens ", como faz a 
Livraria do Povo quando annuncia os 
seus livros. E olhem que era deste 
modo que elles conseguiriam ter todas 
as noites sua peça apreciada pelas fa­
mílias. 

Pensam que os condemnamos por 
ter decotado tanto a sua revista? Não 
senhores. Andaram muito bem. 

Não é daquillo exactamente que o 
publico gosta ? Não é de pernas ao 
léo, exibindo meias pretas ? Não é dos 
desengonçamentos do Brandão ? E 
mais de mulheres em fralda de camisa 
e de homens em ceroulas, fugindo dos 
alfaiates não pagos, e dos fandangos 
requebrados, e dos ditos frescos ? 

Pois é andar para frente e deixar 
correr o marfim ! 

Para um tal publico, que perdeu a 
noção do pudor e que pelos seus 
applausos frenéticos ás gregoriadas e 
ás borracheiras, aos regamboleios e 
bocagices desenfreiadas, obrigam mui­
tas vezes os actores ao máximo exa­
gero da patifaria franca e illustrada a 
quadros vivos, só isto :—uma revista 
descabellada, onde a satyra aferretôa 
como o maribondo caboclo, o desaforo 
queima como a ortiga brava e a in­
decência saracoteia como um macaco 
ferido ! 

Isto não quer dizer, porém, que a 
revista não seja bem feita e não tenha 
graça ás pilhas. Poucas temos visto 
que reunam tantos elementos de suc-
cesso, já pela scenographia, já pelas 
situações, já pela musica, já pelo espi­
rito que nella fervilha, já pelo desem­
penho. Parabéns pois aos auloros e á 
empresa principalmente, que vai ter 
com a peça uma mina inesgotável. 

Durante três inezes, pelo menos, 
não nos hade faltar Abacachi ! 

P. TALMA. 

THEATRO LYRICO 

Não ha mais trovoada! Dissipa­
ram-se as carregadas nuvens que tol­
davam os nossos horisontes lyricos e 
que ameaçavam tudo exterminar!... 
Não soprou um vento forte, mas um 
violino eximio e esgrimista espantou a 
borrasca e em vez de chuva de pedra e 
de páo, cahiu um chuvisco de ouro 
que tudo resolveu. 

Parabéns damos ao publico por 
este resultado. 

Como porém pôde haver nova tem­
pestade d'aqui alvitramos ao Sr. Ducci 
uma idéa que ouvimos a um amigo e 
que nos parece excedente. 

O Sr, Ducci devia reunir os assi-
gnantes da companhia Lyrica e dizer-
lhes em bom portuguez: " meus 
senhores—estou sem dinheiro, como 
sabem o theatro não foi todo tomado 
e além disso a enfermidade do Sr. G.i-
brielesco augmentou os embaraços da 
companhia—o Sr. de Marchi, é in-
contestavelmente um grande tenor, 
mas não pôde cantar as operas do 
repertório do Sr. Gabrielesco. Tudo 
isto reconheço. Mas... acabar agora 
as representações, quando apenas nos 
achamos em meio do caminho será 
horrível. Assim mesmo em beneficio 
de V. Sas. peço que me concedam 
permissão para abrir uma assignatura 
de 10 recitas com preços reduzidos. 
Desta fôrma poderei fazer face aos 
compromissos e V. Sas. terão COM CER­
TEZA toda a estação lyrica..." 

E mais nada. Estou certo de que 
o pedido seria favoravelmente acolhido 
por todos. 

Nada ha como a mais absoluta sin­
ceridade ; experimente o Sr. Ducci c 
verá que não só o publico como os 
jornaes prestar-lhe-ão apoio— A Se­

mana desde já hypotheca a sua palavra 
no sentido de advogar a questão com 
o maior interesse. 

Pois deixaremos partir Mancinclli, 
Gabbi, Camera, Boronat de modo tão 
triste t 

Não, o publico fluminense tem 
dado sobejas provas de generosidade 
e o que é mais—de bom gosto—Não 
ha de regatear, estou certo, mais esta. 

Vamos Sr. Ducci, un bon mouve-
ment et toutfinira bien / 

FLAMINIO. 

LTJCINDA 

Na segunda-feira passada represen­
tou a companhia deste theatro a co­
media em 3 actos, de A. Vallabregue, 
O primeiro marido de França. 

Esta peça obteve cm Pariz um êxito 
colossal, tão grande que três compa­
nhias se organisaram para percorrer as 
provincias levando-a por todo reper­
tório. 

A comedia é, realmente, engraça-
dissima, com situações cômicas que 
são verdadeiros achados. O dialogo é 
vivo, scintillante, repicado, chistoso. 

Infelizmente a traducção, que é do 
Sr. Guilherme da Silveira, estragou 
em boa parte aquellas excellentes 
qualidades. 

A peça, entretanto, devemos dizel-o 
com franqueza, é bastante local. Pas­
sada a portuguez, e mal passada, o que 
é peior, e representada por artistas não 
francez.es, perde cincoenta por cento 
do seu valor. 

Muitos episódios e allusões não são 
nem podem ser comprehendidosaqui. 

O desempenho foi regular. 
Peixoto imprimio ao papel de Thco-

philo Malivand (o primeiro marido 
de França) o caracter altamente cô­
mico da sua verve inesgotável e teve 
scenas e inflexões de grande felici­
dade. 

Clementina apresentou-nos uma Va­
leu tina elegante, graciosa, fina ; mas 
sem os requintes de uma cocolte da 
mais alta aristocracia do leito, das que 
embrulham em dois tempos e horison-
talmente os mais experimentados vi-
veurs—o que, aliás, só redunda em 
elogio da sympathica artista. 

Maia foi um correcto Jouvelin, Bal-
bina uma excellente madame Mali­
vand, Manoela uma rasoavel Leonia. 

Quem não comprehendeu do seu 
typo na peça foi o Sr. Fonseca. Tendo 
de representar o papel de Dr. Thibau-
dier, que tem 45 annos e é advogado, 
apresenta-se como um franganote de 
boulevard, embonecado e juvenil, 
quando a graça do papel está exacta­
mente no contraste do bilontrismo se­
creto do antigo magistrado com as 
suas apparencias de austeridade. 

Essa falta de comprehensão do 
papel diminuio muito o efleito cômico 
da impagável scena do 20 acto em 
que, graças a uma idéa genial de Va-
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Icnlina, os seus dotts amantes julga­
va-se mutuamente p ies da cocotte. 

A mise enschie é magnífica. 
O scenario do 2° acto 6 um primor 

scenographico e foi pintado na Itália. 
Raras vezes vemos peças postas 

com tanto gosto e esmero. 

o reapparecimento da Semana. 
Valentim Magalhães. 

de 

8. PEDRO 

Em beneficio do actor Jofio Rosa 
representou-se hontem a grande peça 
histórica de Garrct, O Alfageme de 
Santarém. Q u a n d o o panno subia 
para o primeiro acto, já a nossa folha 
estava impressa; por isso só no pró­
ximo sabbado diremos as impressões 
deste cspcctaculo, que será, de certo, 
soberbo, a julgar pelo exito que 
obteve cm S. Paulo . 

Ao correctissimo artista, um dos 
poucos que ainda honram a sua Arte , 
as nossas felicitações e os nossos en-
thusiasticos applausos. 

P. TAI.MA. 

Factos e Noticias 
Felicitamos a Gazeta de Noticias 

pela entrada para o seu corpo de col-
laboração do illustre escriptor Olavo 
Bilac. 

Naturalmente devido a um equi­
voco annunciarnm os nossos collegas 
i\'0 Telcgrapho, em a capa de sen 
numero de 21 do corrente, que offc-
recem como prêmio aos seus assi-
gnanlcs de anuo "um exemplar do 
Bricà-Brac, promplo a entrar no 
prelo, especialmente destinado a esse 
fim." 

Devemos declarar aos nossos assi-
gnantes que o Bric à-Brac, livro es­
cripto pelo nosso director—Dr. Va­
lentim Magalhães—é de propriedade 
exclusiva à'A Semana que o vae 
editar afim de satisfazer ao compro­
misso tomado. E' que, provavel­
mente, se trata de outro Bric à brac. 
Elle ha tantos !.. . como se diz em 
Lisboa. 

Ao nosso amigo Sr. Henrique Lom-
baerts damos sinceras conrjolencias 
pela perda de sua estremecida esposa. 

Foi uma sensível perda para o ma­
gistério publico o fallecimento do 
Dr. Joaquim Gonçalves Guillon, dis-
tineto lente de mathemalica elementar 
no 2o externato do Gymnasio Na­
cional. 

No dia 7 de Setembro abrir-se-ha 
no edifício do Cassino a exposição 
jurídica promovida pelo Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasileiros. 

O Fait, de 19 do corrente, publi­
cou o seguinte telegramma expedido 
de Porto Alegre : 

A imprensa recebeu com sympalhia 

Apparic<u ante-hontem o 'Correio 
da Tarde" , novo coll» ÍTÜ. que combaterá 
sob-aílincçii'» preclara do provecto jor­
nalista Dr. Martinho GarCMíe a gerencia 
rio Sr. Scrpa Júnior. 

A convite da respectiva redacção, reu­
niram-se no edifício do "Correio da 
Tarde " representantes de t<><la a im­
prensa fluminense, ,• ao sahir do prelo o 
Io. «xemplar o Sr. Dr. (Jarcey. brindou 
á imprensa nu pe:,v>a do Sr. Dr. Ruy 
Barbosa, que respondeu em termos fe­
lizes. 

Foi uma festa em extremo cordial. 
Sinceramente desejamos as maiores ven­
turas ao novo collega que surge sob tão 
bons auspícios. 

. Seguiu hontem para MiuasoSr. Paulo 
de Iloquematire, nosso representante em 
Ouro Prelo. 

TRATOS A' BOLA 
Charadistas illtistres : 
Antes de desfiar perante as vossas pu-

pillas offuscadas o rosário das cotisas 
mysleriosus, vou dizer-vos quem abis-
coitou desta vez o prêmio saboroso. 

Nesta encarniçada campanha o he-
roe (pie conseguiu cantar victoria foi 
"Pêpe" : 

"Fricinal Vassico" nSo se fez esperar. 
Depois destes dois invencíveis lhebas, 

veio a gentil "Lilazea", que teve a in­
felicidade de min acertar com uma, 
acontecendo o mesmo a "Pintasi lgo" 
Vieram em seguida e acertaram com 
todas : 

"Suavezinho"', que muito nos penho-
rtirá si' nos mandar os seus trabalhos, 1 
"Feroz", a quem agradecemos a lenha 
que de S. Paulo nos mandou. "Lila-
zea" mandou-nos a sua decifração em 
versos, que n3o publicamos por falta de 
espaço. 

As decifrações do passado numero 
são estas : 

Joaquim, Carioca, Fado, Numero, 
Fandango. Imperador e Itacolomy. 

Meu caro "Pêpe" , chegue-se ao prê­
mio, para o que deverá fazer uma vi­
sita ao redactor-gerente. 

Sentido, charadistas, para este novo 
mel de pau : 
Este lugar tem 4 " a s " 
E tem 2 "cês ' ' (um com cedilha), 
Também tem "pfi"... emfim, tem mais 
l 'm " v ê " Então : Veja se o pilha. 

K' do Brazil 
E não tem til. 

A's direitas no ar ; 
A's avessas no lar. 

A's direitas na Egreja ; 
A's avessas na Egreja. 

LOOOGRIPHO 
Não creia nisto, não.—0, 7, 8. 9. 
Se crê apanha isto.—8, 9, 6, 5. 
E nesta parte, então.—1. 2, 3, 5. 
Que em animaes hei visto.—0, 5, S. 9. 
Cousa que em muitas ventas 
Acentuada está.—4, ."">, 6, 7. 
E que no hombrp agüentas 
E bem cosida, olá '.—1, 2. C, 9. 

Conceito 
Se como uma rodell.i 
Girar tua cachola, 
Não gira mais do que ella, 
Que nisto vence a bola. 

F R E I ANTÔNIO. 

ANNUNCIOS 

merl tl ('., Editores 
Acaba <le sahir A luz e ncha-if á venda : 

L I Ç Õ E S 
DE 

POLÍTICA POSITIVA 
Professadas na Academia de Bellas Artes 

IMK 

J. V. LASTAR.R.IA 
Kn-.i i'! , Kvtr.i rdinario c Ministro PienipMcnci.iti'» 

do Cliüe 11.1 s UepuMicn* do Prain e no tirnzíl, ele 

T r a d u z i d a s do hespanhol 
POK 

LÚCIO DE MENDONÇA 
1 VOU MK 1 * 6 COM PERTO DE 5 0 0 f.VOI-

NAS, AVIDAMENTE IMPRESSO 
E BEM ENCADERNADO 10$000. 

INVENTO ABEL PARENTE, no 
ponto de vista do direito criminal, da 
iiinr.il publica t da medicina clinica 
pelo Dr. Francisco de Castro, lente ra-
thedratico da faculdade de medicina e 
director da directoria Sanitária da Ca-
piial Federal, 1 vol. com 140 paginas 
líRton. 

ESTUDOS DE DIREITO, pelo Dr. 
Tobias Barreto, publicação posthuma, 
dirigida polo Dr. Silvio Romero, 1 vol. 
in-H, de perto de 500 paginas, nitida­
mente impresso, encadernado, 129000. 

EST1'IX)S ALLEMÁES, pelo Dr. 
Tobias Barreto, publicação posthuma, 
dirigida por Sylvio Roniéro, 1 vol. in-8 
de 912 paginas, nitidamente impresso, 
encadernado, 159000. 

DIAS E NOITES—Poesias de Tobias 
Barreto, collecção completa, publicadas 
sob a direcção do Dr. Sylvio Roméro. 
1 bonito volume brochado 38000, enca­
dernado 48500. 

ENSAIOS JURÍDICOS, pelo Dr. Vi­
veiros de Castro (ignotus), 1 nítido vo­
lume de <i.S patrlnus, brochado 19500, 
encadernado 2#5O0. 

COLOMBO e o quarto centenário do 
descobrimento de um novo mundo, por 
Sophus Ruge, 1 nitido volume ornado 
com o verídico retrato de Christovao 
Colombo. Preço 28000. 

SOCIEDADES ANONVM AS—Reper­
tório completo, contendo o decreto 
n. 4'M de 4 de Julho de bsítl, annotado 
i: recapitulado em ordem alphabetica 
pelo advogado e bacharel João de Sá . 
Albuquerque, 1 vol. brochado 4$, en­
cadernado 59000. 

CONTOS AMAZÔNICOS, contendo: 
Voluntário — A Feiticeira — Amor de 
Maria— Acauan —O Donativo capitão 
Silvestre — O Godo do Valha-me Deus 
— O baile do judeu — A quadri lha de 
Jacob Patacho — O rebelde, por II. 
Inglez de Souza, 1 volume nitidamente 
impresso 38000. 

DICCIONARIO de conceitos e sen­
tenças proferidas pelos vultos mais emi­
nentes ate" hoje conhecidos ou livros de 
consulta para auxilio de estudiosos lit-
teratos, por F. D. Ferreira da S iha . 
1 volume brochado 2*<)00, encadernado 
3*500. 
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Je)p. 1 . l / c n a p d o 

A S E M A N A 

l E ^ z p e l ^ x a , L U I Z M A C E D O 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. g6 
TEIEPHONE 5032 

Dr. V. Ottoni 
MeleSfeias ^ e n e p e a s e SiphtlifeicaS 

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

22, RUA DO HOSPÍCIO, 22 

DF[. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
T_.exi.-fc© O a t l i e c l r a t i o o cLa -Taoia-Xcl-acL© 

Synecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4- horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

S)R. llEIRA ÍOUTO 
Medico c Operador 

Especialidade : Partas e Moléstias das SenJiaras 

Residência o Cçnsu (torto : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
OonsuJtos tle I n's 4 Jioras Ttelephone 113S 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

-Rixa cios Ouriires 51 
Telephone 1 05 1 

R I O D E J A N E I R O 

E S T A B E L E C I M E N T O 

HYDRO E ELECTR0-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115—Rua S e t e d e S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F ILIAL EM PETROPOLIS 

64, RUA DA QUITANDA. rM 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéus para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

(ErPaBde Sep©sife© 
— DE — 

-^Pianos e 
Musicas*^ 

BUSCHMANNâ GUIMARÃES 

52, RÜA DOS OURIVES, 52 

Rio de Janeiro. 

ia e liana 
A. F . D E SÁ R E G O 

1 — R u a d e G o n ç a l v e s Dias — 1 
Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pelas 

reformas exigidas pelos processos da moderna odontologújj 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplíM 
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-^ 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no irazil 
Collocaçao de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBKRT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturaçao e reconstrucção de dentes a ouro perfeitissim: 
Concerta-se qualquer, dentadura que nâo esteja perfeita nã 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DB SETEMBRO. 

http://T_.exi.-fc�


ANNO IV RIO DE JANEIRO TOMO I V - N. 5 

A SEMANA 
D I R E C T O R : V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

Redactor-gerente, MAX FLEIUSS. Escriptorio, rua dos Ourives u. 71, 2" andar. Secretario da redacção, H. DE MAGALHÃES 

SABBADO, 2 DE SETEMBRO DE 1893 

KXPKDIKXTK: 
.iHMÍfi-fuir u m iinniiiil. 120iMH> 

HPiiioNlriif 7J)IOOO 

.Vi/ziiiTii IIV1//..0. S*JÍHi 

,. nt riixiiilit SHKHt 

SUMMARIO. — lli-tmi., <l<» sele di.s — J. «Ir. 
I'üyi'l" : f.hii-i.1" Knniifici.— Dr. S. I.imn ; Wi' 
cl.illir.es de nclri/ea (S:uati Itcinliardt) V. Mcndc* ; 
( limnica dns )ivron.--I< (lu.ivii; Licn-Hoa—I.. 
K<.s;i; '1'hc.iltns. — Kl.iniiniu t !'• Talma ; I'ai/:c 
g-III afiicalia. - A. de Axevcdo Sublinho: Fados 
e II ti> i m : Cmiciu.—KIHÍCO. 

Historia dos solo dias 

A chuva é I ó.i. E' necess.ii ia ; menos 
l:il\ez paia clessecltnl.il a lerra e dai sangue 
As plantas que para quelii.ir a monotonia do 
sol ; mas necessaiin, em sunimn. 

I'.' uma boa amiga de Morpheo c de Mei-
curió. E ' quando ns balegas rufam nas 
telhas e nas vidraças que o somno salie me-
llinr e mnis appelece a bisen em família. 

Mas uma semana inteira de cliuva échuva 
de mais. Nu Rio de Janeiro, entenda-se. 
Fina cttlle, dizem pessoas que têm perambu-
lado a Europa, o tempo chuvoso não im­
pede os divertimento», as visitas, a vida 
mercantil nem a mundana. 

Compiehende-se; 15 o cairo é liarato e 
bons os calçamentos. 

Mas aqui, o cano é, além de archi-cnio, 
ullra-incommoclo. 

Tem-se, andando nelle, a sensação con­
stante do barlmio passatempo cliamailo 
" moiilanlias tussas" ; quando se sahe do 
bojo desse instrumento de supplicio tem-se 
além dos rins moidos um aggiavamento da 
gnstinlgin de que todos lemos a (oi tuna de 
si (Tu i nesta formosa Dispepsvópolis. 

Sei que ha o recurso do bonde. Mas o 
bonde tem a desvnnlngem luiidamenlal de 
só iodar sobre os trilhos, de não nos levar 
aonde queremos, inns aonde quer a linha do 
seu tiajeclo ; depois, é uma continuação da 
ducha que tomamos pela manhã. 

Resta ir a ] é. E' o mesmo que 1 eslava 
•o Danle no seu passeio pelo Inferno — o 
ciiculo da lama. 

A cidade é toda u.n lamaçal. 
Os sapatos e as botas, qne o lodo encros-

lou densamente, lavam-se nas poças profun­
das das calçadas para mais adiante tomarem 
novas isolas de tijuco. 

Lnma negra, sebosa, feita de sabão e tinta 
lypogrnpliica, que se estende por toda a 
cidade, em todas as ruas. Os transeuntes 
I atinham, escorregam, emporcalham-se, en-
defluxam-se, pneumonisam-se. 

E ' ignóbil e selvagem. Quando teremos 
calçamento? quando seiá iransilavel esta 

cidade em cba que o céo l i a inicie ? Cni<> 
que nem as ruas dos bairros |K>bre»c de 
Pikin nem as do Cano antigo se igualam 
ás nossas ne-.se liiste pai tictilar. A cidade 
do Rio de |n liei IO tem a gloria de ser unia 
das mais sujas do globo. 

O largo do IVço é o que se conhece de 
mais completo como esleiquilineo. O es-
lianijeiio apenas destnilaica no lionivel 
cães I'haroux e dá com os olhos naquelle 
quadro, convence se imnieihnl.imcnte de 
que vae ter n "amartlln", e é que a tem 
IIKMIIO. 

A nossa liell.i capital é uni veid.ileiio 
queijo Guiyére. l.-lc queijo tem a sin^ula-
I idade de sei ftito só dehmacos, o que O não 
impede de ser muito .aboroso. Neste ponto 
é que a cidade não se parece com elle : é toda 
buiacos, sim, nus não sabe a nada sujar-se 
a gente ncllcs. 

I.' de espeiar que o digno e aclivo Sr. 
Prefeito, cuiisideiamlo que de lodo já nó . 
tomos feitos e tudo ú Icxlo no homem, no 
corpo e na alma, decida-se a estudar os meios 
de tiiar a esla cidade a causa única de não 
ser a mais salulue do universo—o clesacei" 

0 
Outra cousa ú t i l : é vii d.i Souitmli-Feiia 

ao salibado, isto é : ao laigo de S. Kianc sco 
de Paula no hond das dez hoias da noiic. 

Fiz hontem essa viagem e ganhei c»m ell.i, 
como lhes vou contar. 

Ali pelas alturas da quaila-fcira entraram 
no cario quatro cidadãos—dois fardados de 
officiaes da Guarda Nacional, geneiacs ou 
cousa epie o valha, e dois |UÍsanos, mas epie 
pelo ai maiciabssimo deviam ler igual pa­
tente. 

Entraram a conversar e eu a fingir que 
dormia. Aluiam-se em queixtfenes. Lamen­
tava um a desegnaldado com que era a lei 
da Gua cia distribuída, de modo a lornal-a 
uma cousa séria e sevéia para uns e paia 
outros, para " os mentiu s bonitos " uma 
biincadeim. 

Outio chorou sobre os dinheims que se via 
foiçado a verter em repetida» ' - facadas" de 
inferiores—ora a mulher doente, ora um 
filho n çnleirar, um par de sapatos a este, 
um par de botas áquelle. etc. 

Por ultimo confabulaiam aceica dos exer­
cícios. Abi é que foi o lindo ! 

— Já estou cançndo de repetil-o ; excla 
mava um dos guerreiros, com autoridade. 
Os exercícios com bonecos de chumbo (sic) 
não dão lesullado. Aquillo entra por um 
ouvido e sae pelo outro. Exercícios é no 
campo, com as praças. 

Dei um pulo no banco. Elles olharam-
me. Eu lesmunguei, sorrindo : 

— Eu estava sonhando com o giande 
Xapoieã» e acordei espatifado por uma 
bomba. Desculpem. . . 

A revellação fora terrível. 

E até ao sabbado e até á cama e até 
agora não me sae da imaginação o espec-
taculo de um exercício da Guarda Nacional. 

Vejo tudo, "de mes yenx vn." Na sala 
estreita do quaitel uma grande mesa ao cen­

tro. Em volia os ofliciaes, fardados. Um 
coronel, de espada desi-mUainli.id.i, to n 
manda o exercício. 

— ("errar fileiras ! brada. 
E uni sargento junta os soldados de 

chumbo. 

— liem ! Dividir columnas ! 
E um capitão executa a ordem. 
— Ordinário marche ! 
Como os sobrados não são inachinados, os 

oflTiciaes em volta da mesa, marcham. . . 
com a bocea : — "|>iá, cá, lá, pá ; piá, e i , 
lá' p á . . . " M.is o coronel, de repente : 

— Enfiem mais dois batalInVs, o 1^ 
Co 13. 

lTm major descampa c despeja s o b i c o 
"campo" duas caixas redondas de soldados, 
que ciem uns sobre os outros. Mis o coro­
nel, impacieiile : 

— Eiiião ? em linlia de fo^o, vamo. ! 

— Já vae, con ml , estou arruman Io elles; 
lesponde o major. 

E, duiaiile i-s •, ns praças, em suas casas, 
ou a passeiar pelas ruas! E* o mililai isino 
por silgyrstão. As manobras são feitas com 
soldados de clnunlio, mas liansmitlidas le-
lenalicamenie aos de rarne e osso. 

Mc-us ciiinpiimeiitos ao Sr. niaiechal Mal, 
vimi Reis. 

* • ' • * 

I .niiKNCRt N fo iogiande acontecimento e 
o assiniiplo grande da sem.1111. 

Canada como aqui lôr.i, lia nove annos, 
consi.leiava.se não ouvida ainda i famosa 
opeia de Wagner. 

Por iss.i enorme era a cspeclativa na 
iioiie de 2S do passado. Também lá estive. 
Ouvi, gostei e dormi. 

Dornr, sim. P.ira que hei de ment i r? 
Piefiro que me lavrem lo^o o diploma de 
est ipulo. Porque dormi ? Pela mesma ra-ã • 
ptnipie dormem as criançrs quando as niâi-. 
e as amas l ies cantam uma caiitüena niuiio 
doce, mimo doce e muito longa, muiio 
longa , . . 

Aquillo é sublime, é musica do ceu, de 
um niysiicismo ethereo ; mas, por isso mes. 
mo, pro'ongando-se, dá somno. 

Diietlos de Ires quartos de hora! O pii-
meiro quarto delicia-nos, o segundo delicia-
nos ainda, mas a attenção vae-se fatigando : 
o terceiro adormenta e o es|iectador lioceja e 
cochila. 

Sei que aquella musica é Indo o que ha 
de mais scienlifico na arle de Euterpe, que 
é o substracto da perfeição na harmonia e 
no contraponto; se i ; mas o bonito e o 
original seria que, sendo tudo isso, não 
fizesse dormir. 

Volto ao I.OHENGR1N voltarei sempre 
que se cantar. Se o acho sublime, se me 
acalenta, se me adormece deliciosamente, 
como um coro de serafins ! 

Warjner é grande e Mancinelli o seu pro-
phela ! 

JOSÉ' DO EGYPTO. 
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Questão Scientifica 

A combustão espontânea 

Illmo. Sr. Director d'A SI.MAXA. 

Respondendo á vossa consulta pe­
dindo a minha opinião sobre a com­
bustão humana espontânea, tal como 
a descreveu Emile Zola no seu re­
cente romance Le Docteut Pascal, 
cumpre-me declarar-vos o seguinte: 

Comquanto se devesse entender por 
combustão humana espontânea a que 
podesse ter lugar independente de 
toda a provocação pelo contacto de 
uma substancia em ignição, applica-se 
todavia essa expressão aos pretendidos 
casos em que a inflammação e des­
truição dos corpos pelas chammas são 
attribuidas a esse contacto comburente, 
augmentada ou favorecida a sua con-
bustibilidade pela impregnação de uma 
substancia dotada desta propriedade, 
como o álcool, e ptla superabun-
dancia de tecido adiposo (grado). 

Ora, a primeira interpretação é 
absolutamente inverosimil e inadmis­
sível; póde-se dizer com Legrand 
du Saulles, que a expressão—combus­
tão espontânea, é defeituosa e errônea, 
porque não ha um só exemplo re­
gistrado na sciencia de corpo humano 
que se tenha inflammado e consu­
mido pelas chammas espontaneamente. 

Casper é ainda mais incisivo sobre 
este assumpto, quando diz "que afflige 
vêr n'este século, em uma obra séria, 
falar-se ainda d'esta fábula de com­
bustão espontânea, que ninguém viu, 
que não repousa senão sobre historias 
de jornaes, e que é contraria ás leis 
da physica. " 

Ta)lor assemelha essa hypothese 
extravagante ao producto de feitiçaria 
e sortilégio. 

Bocker declara que a combustão 
espontânea é fructo de phantasia de 
autores crédulos; porque um corpo 
que encerra 75 por roo d'agua não 
pôde nem inflammar-se, nem conti­
nuar a arder, quando mesmo fosse 
impregnado de todo o álcool que o 
indivíduo pudesse beber. 

Para Krahmer esse facto é uma 
antiga superstição. 

Wald e Tourdes dizem muito bem 
que a questão só tem actualmente um 
interesse histórico, e que não temos o 
direito de considerar a combustão 
espontânea como real, nem mesmo 
como possivel. Tudo se limita, diz 
Tourdes, a verificar se a combustibi-
hdade provocada do corpo humano, 
que, em absoluto, é um facto incon-
cusso. pôde ser augmentada em cer­
tas circumstancias extrinsecas ou in­
trínsecas ; tal é a formula scientifica 

e positiva de uma questão que tem 
tão vivamente impressionado a imagi­
nação do povo e que ha cerca de 
doús séculos impõe-se ás theorias mé­
dicas. 

Entre essas circumstancias figuram 
de um modo geral as que concorrem 
para a diminuição da grande pro­
porção d'agua que o corpo encerra 
(75 %)• e as representadas por excesso 
de gordura e impregnação alcoólica, 
desde que para a queima d'estes 
principios haja accesso franco de ar 
e a acção sustentada de chamma 
extranha ou de uma temperatura 
elevadíssima como nas condições em 
que se opera a cremaçâo dos corpos. 
Mais facilmente, é certo, seriam elles 
levados ao estado de incineração 
completa se ao lado de substancias 
combustíveis, propositalmente se lhes 
incorporasse principios comburentes, 
taes como os chloratos e os nitratos 
alcalinos. 

NÃO é porém esse o caso da cha­
mada combustão humann, mesmo não 
propriamente espontânea, i s toé , essa 
que se pretende ser o resultado da 
applicação e contacto de um agente 
em ignição sobre qualquer parte do 
corpo, como no caso descripto por 
E. Zola. 

E' já difficil admittir, por absoluta­
mente contrária á observação dos 
factos, que uma braza caliida de um 
cachimbo, por mais viva que seja a 
sua incandescen«a, hão estando em" 
cliamma, communique fogo ao corpo 
mais gordo e mais alcoolisado, por isso 
mesmo que seria incapaz de fazel-o, 
lançada sobre a própria gordura ou 
sobre o próprio álcool em substancia. 
Produziria n'aquelle caso uma quei­
madura limitada e apagar-se-hia. 

Se o corpo é vestido de roupas 
leves, sêccas, facilmente inflamma-
veis, poderão estas ser presas de 
chammas e determinar queimadu­
ras mais ou menos extensas e pro­
fundas, até que sejam as ditas roupas 
inteiramente consumidas. Extinctas 
as chammas, o corpo cessará de arder, 
porque nunca poderá, só pela com­
bustão das vestes, chegar ao grau de 
dessecamento que seria necessário 
para constituir se uma espécie de 
isca, espontaneamente incineravel. 

E' este o caso figurado na des-
cripçâo de E. Zola; a co-existencia 
de um punhado de cinza ao lado de 
uma poça de gordura derretida, como 
últimos productos d i combustão do 
infeliz Macquart pela braza de um 
cachimbo, é um arrojo de imaginação 
só pérmittido ás phantasias de um 
romancista. 

Tal é sobre o assumpto da con­
sulta a minha opinião da qual podeis 
fazer 9 uso «que vos convier. 

DR. SOUZA LIMA. 

MEDALHÕES DE ACTR1ZES 

SARAH BERNHARDT 

Em ella entrando, a scena se illuinina, 
D o s tu (alento á poderosa chama. 
Tem poemas de amor na voz divina 
E em cada gesto e em cada olhar um drama. 

O porte senlioril de nobre clama, 
De uma esculplura vigorosa e fina, 
Em torno o encanto e a sedticção derrama, 
Como formosa e augusta cesarina. 

Naquelle peito frágil toda a escala 
Estúa das paixões ; no paroxismo 
Ruge a vingança, rouxinóla o amor. 

Toda a alma humana laia em sua fala; 
E ella, a sorrir, enche de céo o abysmo 
Do coração, em que soluça a dor. 

Junho-1893. 

V A L E R 10 M E N D E S . 

CHRONICA DOS LIVROS 
A propósito de um livro do Dr. Francisco de Castro 

O director da " Semana," de uma vez que 
subi os cento e tnn degráos que separão a 
sala da redacção do resto do mundo, met-
teu-me nas mãos uma brochura e disse: 

—Escreve-me alguma cousa sobre isto. 
Lá se vão quinze dias e ainda não satisfiz 

o pedido de meu amigo. Também não era 
fácil a tarefa que, sem maior reflexão, accei-
lei. 

O livro linha o seguinte titulo, na capa: — 
" O invento Abel Parente, no ponto de 
vista do direito criminal, da moral publica e 
da medicina clinica" e trazia a assignattira 
de um homem illustre, o Dr. Francisco de 
Castro. 

Mesmo no bond, caminho de casa, come­
cei a leitura, tendo antes aparado o lápis, 
companheiro inseparável do critico. Desde 
que o director da " Semana " me arvorara 
em tal,era preciso ao menos que a exleriori-
dade correspondesse á funcção. 

Fiz a leitura, recommendada pela arlinha, 
e vi que no livro o autor defende um despa­
cho que pioíerio, como autoridade sanitária, 
nesta cidade, em requerimento apresentado 
por um clinico. Como é fácil de se compre-
hender, muitas considerações foi-me a leitura 
suggerindo, que o lápis, em garaluja ia fi­
xando á margem das paginas. 

Tinha, ao fim, todos os elementos para a 
elaboração do artigo promeltido, se o quizes-
se, ou antes,se o pudesse escrevel-o. E havia 
muita cousa a dizer. 

Uma observação preliminar e genérica 
me despertou desde logo a leitura do livro. 

Anda-se por alii a dizer que no Brasil não 
se estuda, que o nosso atrazo cultural só é 
comparável ao de certos paizes africanos, de 
cuja existência se sabe apenas pela indiscre-
ção dos compêndios de geographia. 

A depressão sensível de nossa mentalida­
de, não trabalhada por cultivo algum, a inle-
cundidade completa dos poucos que se salvão 
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da nihibdade geral, tão phenomenos a que 

ou sociólogos »io, sem protesto, dando foros 

de axioma. 
Enlielanlo, penso que assim não é. 
Não me empenharei em larga demoslração 

de minha conlradicla. 
Apenas salientarei alguns factos. 
E' certo que,por amor da ai te, por simples 

devoção, é raro que lx>n> livros se faça >. 
Não me refiro aos livros puramente lillera-
rios.dos quaesjávaeo nosso mercado sentindo 
certo incremento, significativamente assigna-
lado pelo apparecimento de editores. Reliro-
me aos trabalhos scientificos. E' certo que 
elles raros vêm á luz quando uma circuns­
tancia extraordinária não deter mim esse ap­
parecimento. Mas, agi(a-se por ventura um 
pleilo forense ; o advogado recebe os autos 
para apresentar " razões finaes " e apparece 
com os " Aclos inconslitucionaes do execu­
tivo e do legislativo ante a justiça federal, " 
formando um livro que é, nada mais, nada 
menos, que um magistral tratado em que im­
portantíssimas quentões de direito publico 
são estudadas e discutidas com uma profi­
ciência que desafia os mestres. O Instituto dos 
Advogados propõe, sobre uma questão de 
íóros, por exemplo, uma these para discus­
são; um membro da illustre corporação é de­
signado relator e depõe poucos dias depois, 
sobre a mesa da directoria uma bellissima e 
erudita monographia acerca do direito em-
phyteulico em geral e nas suas applic.ições 
ao domínio territorial deste distiiclo, que 
podei ia, com honra, ser apresentado a qual­
quer corporação jurídica das mais notáveis 
do velho mundo; um medico di rije a uma 
aiiitoiid.ule sanilario-adminislraliva, um re­
querimento concernente ao uso legal de sua 
profissão, o despacho sofhe censura, e, em 
opposição a essa critica, vem a publico o 
funccionario e exhibe, nada mais nada me­
nos, que um estudo completo acerca de um 
melindroso problema social, encarado sob 
todos os pontos de vista, com uma segurança 
de pulso e um conhecimento de causa que 
denuncião o escriptor seguro de sua penna.o 
estudioso confiado de seu talento. 

Esses (actos aos qnaes não seria difncil en-
corporar outros e outros, destroem o axioma 
do abaixamento da mentalidade, da impotên­
cia pioduclora. 

Antes deveríamos procurar a explicação 
de nossa pequena produclividade scientifica 
e lil lei ária em certas condições mesologicas, 
physicas e sociaes : o clima, que não convi­
da ao trabalho, a pouca repercução que, em 
geral, de qualquer esforço dessa natureza se 
manifesta, que menos estimula ainda. 

Mas, desde que, dadas certas circnmslaii-
cu% a produclividade se opera em manifes­
tações da ordem das apresentadas, pelos Drs. 
Ruy Barboza, Carlos de Carvalho e Fran­
cisco de Castro, a que acima me referi, 
um estado social em que taes phenomenos 
se observão não pôde ser considerado de 
ínfima cultura, nem de liaixa mentalidade. 

Outra consideração que também desde logo 
se avolumou em meu espirito, á leitura do 
livro do Dr. F. de Castro, refere-se ao modo 
porque foi a obra capitulada. 

O notável professor da Faculdade de Me­

dicina dotou nossa litteratura scientifica com 
um trabalho completo acerca da grave quês-
tão do impedimento á livre gestação natural 
da mulher, nelle nos expondo, proficiente­
mente, a theoria da esteribsaçã >, da infecnn-
(lação da companheira do homem, apreciada 
sob todo. os seus aspectos. 

Pois bem, á sua monographia, erudita e 
desenvolvida em linguagem castiça e bri­
lhante, foi dado um titulo que apenas traduz 
referencia a uma questão pendente, que per-
sonalisa o estudo e, na apparencia, diminue 
o valor da obra; com lhe emprestar signifi­
cação reslricla e determinada a um certo caso 
especial. 

A verdade, porem,é que o caso Abel Paren­
te apenas foi pretexto para o trabalho do Dr. 
F. de Castro. O livro tinha dirc.it i a outro 
titulo, não lhe cabe aquelle rotulo que faz 
pensar que elle não ven» senão fazer concur-
rencia aos "recursos para atlrahir clientela" 
que o despacho do chefe da Directoria Sani­
tária apenis vio nos aiinuncios do Dr. Abel 
Pai ente. 

Não é isso, porém ; o trabalho é dividido 
em três parles conforme o problema que 
nelle se estuda é visto pelo criminalista, 
pelo philosopho e pelo medico. A primeira 
parle oecupa dois capítulos em que se trata 
do "aborto criminoso" e da "castração, muti­
lação e lesões corporaes". Apesar de embre­
nhar se o autor por "uma lace do assumpto, 
nada familiar aos seus estudos" sahio-se 
galhardamente da empreza. Sob o ponto de 
vista da crimiuologia a quesiãoé perfeitamen­
te elucidada; todos os códigos são passados 
em revista- e dos comment^dores se trouxe o 
conceito opportuno ao caso estudado. 

A ultima parte, aquella em que se estuda 
o ponto de vista da medicina clinica e são 
expostas as "indicações médicas'' que se 
referem ao problema, igualmente, até onde 
pôde chegar o meu conceito, loi tratada com 
mestria. Em auxilio de sua opinião, nessas 
paginas desenvolvida, o autor trouxe o con­
curso das mais notáveis celebridades médicas 
do mundo e, na vasta seara da sciencia ex­
perimental, respigou as observações com qne 
illustrou a sua exposição. 

N ã o é porém,incondicional o meu applauso 
quanto á parte media do trabalho. Aqui falha 
a sabedoria dos povos.que "in mediu»" quer 
ver a virtude. O capitulo em que a questão é 
encarada em face da moral publica poderia 
retratar nm canto da physionomia social da 
grande capital européa; não se o podei á 
considerar como palpitaçã i verdadeira da 
vida de hoje, exhuberante e sadia, deste re­
canto despovoado da America. 

Não acompanho o philosopho na apologia 
que faz da transformação da continência 
malthusiana na systematisaçã > das fraudes 
conjugaes, dos elementos preventivos da 
produclividade humana. 

Não ha duvida que nos casos especiaes 
em que a funeção geradora se houver de 
manifestar fatalmente, ou mesmo provavel­
mente, com perigo de vida para a creatura 
procreadora, ou com a espectativa de soffi i-
mentos e desgraças, transmittidos pela he­
rança, ou pelas condições da gestação ou do 
parlo, para a crealura procreada, será um I 

beneficio inestimável a elimin ,10 dessa 
íuncçío. Mas, somente no caso par icut.ir, 
como remédio á excepçâo pathologica. Como 
regra geral, como solução commoda para a 
impertineiicia da filliarada, com 1 simples 
causa da cohabilação iniprobfica, nã 1! nem 
mesmo que me queirão dourar a theoria 
com o aspecto econômico de qne a única 
solução salisfactoria do problema da popula­
ção e-tá, não em confiar na mortandade, mas 
em reduzir os nascimentos. 

Para nó-, v.e-n paiz sem habitantes, é 
muito cedo para cogitar nas conseqüências do 
excesso da população. O problema que nos 
oecupa é justamente o inverso. 

Além disso, estamos em um tempo, em 
nossa terra, em que se aponlão com louvor 
os pais de doze filhos, e, só a precoce cor­
rupção da nossa Capital poude, muito limita­
damente ainda assim, ter trazido eutie nós, 
a cogitação systematica dos meios piofda-
licos da concepção no casamento. 

Em todo o caso, diga-se em aliono da ver­
dade que, se o autor, no desenvolvimento do 
seu estudo esposa com enlhusiasmo o mal-
thusianismo transformado, a sua opinião, 
consubstanciada é que, desde que a procrea-
ção possa em casos (requentes e inevitáveis, 
converter-se em infortúnio, em agonia, em 
maldição e em morte.paralysando a gestação 
na sua fonte, a sciencia é b_'mieitora da hu­
manidade, a sciencia obseiv.i para com 
ella os seus deveres. 

Isso, mais ou menos, eu diria e muitas 
outias observações faria, a regular pelo que 
o meu lápis foi fixando na garalujaque deixou 
á margem das paginas do livro, e que eu des­
envolvei ia se por acaso tivesse de escrever 
alguma cousa sobre elle. Mas, depois de 
finda a leitura, pensei melhor, reconsiderei 
a resolução primitiva. A obra é séiia, de­
pende de serio estudo, que não posso fazer, 
de critico só lendo o lápis, apparentemeiite 
perpicaz e na realidade apenas rabiscador. 

O director d*"'A Semana" que veja quem 
possa compelentemenle desempenhar-se da 
incumbência : declino delia. 
Deliberei fl.iutear "A Siinana"; não escrevo 
o artigo. 

RODRIGO OCTAVIO. 
Rio, Agosto, 93. 

LIENHOA 
I*or uma manhã de Maio, fn-sea, pal­

pitante di' ninhos <• rnMorada de lotus, 
elle, o poeta " e x q u i s , " poeta da praça e 
dos VITAIS trincolejantes de rimas novas, 
deixando no c a m i n h o em festa o palan-
q u i m dourado qui' quatro servos aca­
bam <li" depor na calçada, entra apres­
sadamente no jardim 1 em seguida no 
pavi lhão de Lien-Hoa, a bella rlôr chi -
neza de olhos oblíquo»»" feição graciosa. 

Encontra-a no salão azul. cuj;is pare­
des dt-sappan-cem sob pinturas a fresco, 
representando quadros históricos <• sob 
a grande variedade de v e n t a n i a s de 
seda e coloridos autographos. 

D o t e c t o esculpido pendem csphtr.is 
pr ismát icas , n u m concerto <Ie cores 
vivas . n 'uma harmonia de c r y s t a e s . 
iriantes. 

A mobíl ia é singela como a de todas 
as habitações do celeste império : u m a 
grande mesa, a lgumas cadeiras em 
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redor deliu i ainda, u 
( i i iel iu m e s a d e l i c a d a , 

um lado, uma pe-
coin ineruslações 

cie marliin. onde se collorn Iodos os 
dias, duas ou Ires vezes, o bello serviço 
de i.orcellana para o cliii. 

Sobre i grande mesa rutíla á luz ma­
tinal, que entra em borbotões pelas 
jaiiellns escancaradas, um fino espelho 
de preço: riem llôres u 'um vaso artístico 
c um rico inccnsorio, collocado bem ao 
centro do movei, como que pede ao vi­
sitante se digne de indicar qual dos 
dois iilijectos alli é o mais precioso: si 
elle com as suas incrustações de bronze 
luzc nte e curo. si o relógio de ponteiro 
cie ouro c esphera de madreporola 
raiada com seus rendilhados foscos e o 
seu pedestal de mármore rosco. 

O visitante que entra naquelle apo­
sento áquella hora matinal do dia, de 
certo delem-se á porta, surpreso de 
tanta luz e tanta alegria—luz que vibra 
nm delicioso hymno cantante—alegria 
de pássaros papeando fora, dentre os 
eullorados ramos e cujos gorgeios—vo­
zes tlebeis e doces, vibrações sonoras c 
quentes—entram, com o sol, pelas ja-
nellas abertas de par em par, inva­
dem a sala alogrando-a, rumorisando-a 
toda... 

A atmosphera prende logo o espirito. 
o oi facto do visitante e canta alli dentro 
um mixto ile perfumes suaves—kanan-
ga 'e eorylopsis—o perfume dos seios 
virgens, dos seios pequeninos e imma-
culos. 

Mas, quem empresta, talvez, maior 
brilho áquelle ninho com a claridade 
cio seu rosto alvo. mas sempre triste, 
com o fino aspecto do seu corpo flexível 
como um vi me, com a sua voz gorgi ia-
da <c medo, é ella, sem duvida, ella, a 
formosa Lien-Hoa a amante querida do 
poeta. 

E, no entanto, sentada a um lado, 
com os pequeninos pés graciosos mcl-
tidos em sandálias azues, bordadas a 
missanga e pérolas, ella scisma. 

Parece presa de um pensamento do­
loroso, porque, de quando em vez, leva 
o lenço aos olhos c limpa duas lagrimas 
que brilham nos seus cilios de ouro 
como duas radiosas gotas de orvalho 
cr\ stalinas e puras. 

Mas por onde voeja assim o seu espi­
rito de mulher moça c amada, nessa 
hora em que a manhã emtreabre todas 
as suas urnas de essências c esflora 
todos os seus cantos tridentes? 

Em que scisma a chineza nessa hora 
em que Maio pompeia toda a sua gala 
e o sol expande todo o seu fulgor? 

Pensa no amigo querido.' Pensa no 
azul doce o extenso do paiz natal ou 
nos chalets floridos, nos lagos plácidos 
ou ainda nos kiosques poéticos á som­
bra dos salgueiros murmuros c dos 
bambus? 

Xinguem o sabe dizer, ninguém; nem 
mesmo o poeta que tem unida a sua 
alma á da moça, nem mesmo o amigo 
que fez do seu coração quasi infantil o 
cofre de ouro dos seus segredos de moço. 

E a chineza soffre, sofTre uma dor 
oceulta que lhe descora as faces e tor­
na-a, de dia para dia, de uma tristeza 
immensa... e é por isso talvez, que o 
poeta, nessa manhã, tenta ainda uma 
vez colher á fiôr da sua bocea peque­
nina e rosea a confissão pedida da sua 
magna infinita. 

— Bella flor dos jardins chinezes, ha 
tanta pallidez no teu rosto descorado e 
triste que eu soffro... Porque não abres 
o teu coração á minha palma para que 
ella conheça os segredos da tua magua 
i a imite escura da tua dôr? Lien-Hoa, 
:i liôr que tem o teu perfume eo teu 

nome, abre o setiseio de âmbar casto c 
luminoso aos quentes beijos do Sol e ás 
lagrimas riu Lua... 

A moça volve para o lado do poeta o 
rosto pallido e responde triste, muito 
triste: 

— Mas vem um dia em que o Sol se 
a Hasta do seu caminho e a Lua, a bella 
deusa dos poetas, não tem mais lagri­
mas para derramar no seu seio. A flor 
de lotus então morre de sede c amor... 

— Lien-IToa! Lien-Hoa! O meu amor 
não se desvia nunca do seu caminho de 
sonhos e a minh 'a lma terá sempre para 
a tua alma o rocio das lagrimas que 
purificam. 

A .bella chineza estende-lhe a mão 
flexuosu, de dedos de marfim polido e 
unhas roscas, que elle beija'com ciúme. 
Em seguida, ella mesma arrasta, uma 
cadeira para junto da sua i faz signal 
ao poeta para que se sente. 

Elle obedece e leva ainda repetidas 
vezes aos lábios ns mãos da moça e 
beija-as... 

— Meu bom amigo, (píeres ouvir uma 
lenda do meu paiz natal'.' 

— Si quero'.' Outra cousa não peço 
bella liôr, que me perfumas a alma!... 
Nem desejo outra cousa, por Blldlia o 
juro!... 

— Ouve, pois. 
E com a sua voz flebil de ave tímida, 

Lien-Hoa começa: 
— Havia outr'ora na China um 

poeta de nome Song-U que errava, a 
sós pelos caminhos, ,c colher r imas e 
inspiração para os seus versos. Outras 
vezes viam-n'o á sombra dos bambus e 
á margem dos lagos f aliando aos ninhos e 
mirando-se no vilreo espelho das águas. 
Que doces fallas dizia elle iís cm-
plumadas habitantes dos ramos? Que 
buscava Song-U no fundo claro dos 
lagos? '•*%•.• 

' Soube-se mais tarde: Song-U pro­
curava vêr nestes o rosto da bella Tien-
Ho, e indagava dos ninhos quentes 
quantas vezes ella, a formosa habitante 
do chalet de porcellana, passava por 
alli... por essas estradas floridas. Si elle 
via o rosto de Tien-Ho nas águas, não 
sei dizêl-o, nem elle mesmo soube con­
fessar, como não sei dizer se as aves 
respondiam ás perguntas curiosas do 
poeta." 

O moço sorriu levemente c ella não 
se deteve. 

— " Apenas direi que Tien-Ho o-
amava ardentemente e cahiu doente 
um dia, justamente naquelle em que 
Song-U a pedira em casamento aos pa­
rentes, q u e o despediram sem uma res­
posta, sem uma consolação... 

" Porém os seus corações viviam 
juntos, amavam-se tanto, e mais tarde, 
quando em toda a China se celebrava a 
festa das estrellas, os amantes fugiram 
para uma terra desconhecida, longe,; 
distante do seu pavilhão de porcel- ' 
lana... 

" Queriam-se muito as duas andori­
nhas fugidias, t inham um ninho topido, 
cercado de salgueiros e lagosr mas ape-
zar de toda a sua febre cie amor, Tien-
Ho começou por mostrar-se triste um 
anno depois. 

" O poeta affligia-se e a tristeza de 
Tien-Ho redobrava. . ." 

— Melancholia! tristeza! disse então 
o poeta segurando-lhe as mãos. 

— Saudade do seu paiz... saudade 
dos seus parentes e do seu pavilhão ri-
sonho, longe... nas longes terras da 
China... 

— Nostalgia! Nostalgia! repetiu ain­
da o poeta... E depois, meu amor? 

— Depois, um dia, Tien-Ho, como 

não pudesse soiVrer por mais tempo, 
escreveu os seguintes versos simpllOes, 
(pie deu a lêr ao companheiro'. 

" A liôr nasceu sob o ceu claro de 
um paiz benéfico. T inha os beijos de 
um sol para aquecel-a e dar-lhe vida. 

" Mas alguerfí levou um dia ;i dôr a 
um outro paiz, onde ella morrerá si não 
voltar a alimentar-se com os beijos do 
Sol que a viu nascer. . ." 

— Mas c a tua historia, Lien-Hoa, a 
historia do nosso amorquo me conlas','... 

— Sim... 
— Queres partir?. . . 
A chineza não responde. 
— Queres partir, então? 
— Sim... 
— Amas de preferencia o sol que te 

viu nascer ao poeta que viu a tua ima­
gem reflectida nas águas do lago? 

— Sim... 
Mas 6 entre uma lagrima e um sus­

piro que ella o diz. 
O poeta ergue-se e fita-a com toda a», 

tristeza no olhar: 
— Pois bem, parte, filha, parte quan­

to antes. Soffres da nostalgia, a molés­
tia por excellencia dos filhos do celeste 
império... Parte,Lien-Hoa, i. adeus... 

.O moço camihha em direcçãoaporta, 
mas a bella filha do paiz do sol de um 
salto, prende-o nos braços flexíveis e 
trêmulos pela commoção que agita todo 
o seu frágil corpo. 

— Lien-Hoa, diz ainda o poeta, (píe­
res partir , preferes o sol que te viu nas­
cer ao poeta que fallava aos ninhos dos 
ramos e ás águas dos lagos azues? 

A chineza fita-o tristemente, mas nesse-
olhar diz-lhe tudo o que o seu lábio tre­
mulo não repete... 

—Pois bem, parte.. . parte... Só assim 
a flor de Lotus não morrerá.,. Mas ouve; 
o meu amor—o sol, esse nunca se des­
viará do seu caminho de sonhos. Adeus, 
Lien-Hoa... Lien-Hoa, adeus... 

E aproveitando a presença da criada 
que entra com o serviço de porcellana 
para o chá, o poeta arranca-se dos bra­
ços da moça e sae a correr da sala i; 
depois do pavilhão da bella flor chine­
za, mas suspirando sempre na sua vez 
t remula pela commoção e pela infinita 
saudade: 

—Adeus, Lien-Hoa, Lien-Hoa, a-
deus!... 

Luiz ROSA. 

THEATROS 

O problema wagneriano não está 
ainda resolvido no Brasil. As geniaes, 
mas transcendentissimas operas do 
grande maestro de Beyreuth, não 
encontraram completa receptividade 
psychica por paite do nosso publico. 
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E isto não deve ser apontado como 
grave falia; sabemos que o wagne-
iiMiici Iriumpliiiti em Paris somente 
n'estes últimos dons annos, após 
muitas tentativas, e o publico francez 
csiá, é incontestável, cm gráo de adian­
tamento cultural, e incomparavel ao 
nosso que, sejamos francos, nao passa 
de simples balbucio. 

Habituados á melodia, por muitas 
vezes niminmentc banal, das operas 
italianas c mesmo allemãs, o nosso 

dispensa. Com etTeito, no "Tann 
liauser" lia a eqtiitativ.t distribuição de 
importância á parte scenica, á parte 
coral e á parte orcheslral. 

Essa distribuiçã), porem, não se 
nota de modo tã> igual no "Lolien-
grin'' em que a orcliestra tem a ptrte 
mais saliente, e em que lia trechos 
que, para os qne não se acham pre­
parados, parecem de monotonia mons­
truosa, sendo ainda para notai a 
extensão de muitos d'ellcs, cousa com 

grande artista; na prrghirrado i°acto 
esteve sublime e digna dos m.tis calo­
rosos appI.iiK. ,s no dueto do 2° acto, 
e n > do amor. A Sra. (iilibi pro-
vou ler entendido o poema, e, por 
isso, deu-nos uma Kl>.i fiancaimme 
wagncrian.i. 

Daqui repetimos is missas palmas 
De Marehi porto» se admiravel-

niente e esteve digno dos applaus. .s 
que obteve. 

('.uneii ilesem|icnlicu, também, a 

publico custará a comprehender e a 
saborear as belli-zis d'um poema de 
Wagner. A sua educação; ««1011 certo, 
fiir se-á ; os Irequeniadores reconhe-
ceiào a sti|ierioridade extraordinária 
do genial reformador da musica, mas 
esse trabalho evoluirá gradativamente 
c não será, fora tolice prelendel-o, 
obra de uma só audição. 

O "Tannhauser", drama musical 
mais nos moldes da escola nossa co­
nhecida, firmou-se nas primeiras noites 
e logo foi collocado no numero das 
operas que o publico fluminense não 

que não se coaduna c nosso povo 
ávido sempre de variedade. 

A' vista d'estas rápidas razõ-s não 
tememos que nos tachem de parado-
xaes se dissermos que o "Lohengrin" 
foi sinceramente applaudido por al­
gumas pessoas e que os btavi que 
irromperam em toda a sala do Lyrico 
foram em parte unia affectação! 

O desempenho foi magistral, ca­
bendo as honras da noute ao extra­
ordinário maestro Marino Mancinelli. 

A Sra. Adalgisa Gabbi, mais uma 
vez confirmou os seus créditos de 

sua parle com a galhardia que lhe é 
habitual, silientando-se na scena do 
pateo. 

Não nos satisfez completamente o 
desempenho da Sra. Leonardi. 

Rossi e De Grazia estiveram excel-
lentes. 

Os coros afinados e correctissimos. 
Propositalmente deixamos a or­

cliestra para o fim d'esta rápida no­
ticia. Fará o fim, pois que desejamos 
registrar a nossa admiração pelo gi­
gantesco trabalho de Mancinelli, o 
heróe da noute. O prelúdio foi pro-
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digiosamente, é o termo—executado, 
e d'esle modo toda a partitura ; não 
houve a m;tis ligeira descabida ; o 
liahallio foi d'uma impeccabilidade 
incrível ! K deve-se reconhecer que 
esse resultado surprendente foi obra 
de Marina Mancinelli. 

K assim, em homenagem á justiça, 
acompanhamos os nossos collegas do 
Jornal do Commcrcio exclamando : 

Salve, Mancinelli ' 
FLAMINIO. 

O AI .VAUKME DE S A N T A R É M 

Sexta-feira, 18 do corrente, repre­
sentou a companhia portugtteza que 
trabalha no theatro S. Pedro de Al­
cântara o drama histórico original de 
Almeida Ganet, 0 alfageme de San­
tarém. 

E' sabido que a peça, comqttanto 
não seja a melhor do theatro de Gar-
ret, figura entre as suas mais bellas 
composições, quer pelo valente sopro 
de patriotismo que a anima, quer pela 
feitura das scenas, quer pelo primor 
castiço da linguagem—velho ouro de 
lei, cuja musica é uma delicia ouvir. 

A recita era em beneficio de João 
Rosa, que desempenha o formosíssi­
mo papel de padre Froilão, uma das 
mais altas, mais nobres e mais sym-
pathicas figuras do theatro de Ganet. 

João Rosa deu-lhe interpretação 
quasi perfeita, íazendo-o com correc-
ção, sobriedade, naturalidade e senti­
mento de um grande artista. 

Scí no terceiro acto, nas scenas em 
que se ergue para defendei o altage-
nie deante de condestavel desejáramos 
menos \igor, menos Ímpeto, pouco 
justificáveis num velho, paralytico, 
alquebradissimo. 

B razão, comqttanto nos pareça 
haver carregado um tanlinho o cara­
cter austero do personagem, tornan­
do-o frio em scenas de expansão sen­
timental com Froilão e Alda, deu-lhe 
um alto e nobre relevo artístico. 

Rosa Damaceno não foi a Alda 
ideiada por Ganet; acliamol-a menos 
bem sempre que sae das ingênuas 
rústicas. Disse porém seu papel como 
aclriz consumada que é. 

Augusto Rosa foi um elegante e 
cavalheiresco NunAlvares Pereira. 

Os demais artistas—muito corre-
clamente. 

O que deveras nos encantou da re­
presentação foi o conjuneto. Raras 
vezes temos assistido a peças daquella 
responsabilidade desempenhadas com 
tal harmonia e afinação. 

Ao illustre beneficiado prodigalisou 
o publico que, devido á noite borras-
cosa, não era numeroso, merecidos e 
calorosos applausos e demonstrações 
de apreço. 

enchendo-se todas as noites, emquan-
to prepara outras novidades. 

V A R I E D A D E S 

Por effeito da força mágica dos Ta-
lisman de Pirlimpimpim sticcedem-se 
as enchentes neste theatro. 

Tem o publico rasão de affluir a 
elle porque ha naquella peça muita 
cousa bella que vêr e ouvir. Em en­
saios Madame Diabo, v.uideville fan­
tástico de Meilliac e Mortier, musica 
de Gast-on Serpette. 

R E C R E I O D R A M Á T I C O 

Vae desfiando o vasto e antigo 
repertório que é o mais eclectico e 
variado dos nossos theatros. 

N'um dia dá o Monte Christo e no 
seguinte O Bendegó e no outro O 
commissario de policia e depois Os la­
drões do mar. Mas já annuncia uma 
peça nova—o drama histórico portu­
guez Diosro Alves. 

P O L Y T H E A M A 

E' difficil noticiar as novidades des­
te theatro, porque elle os dá todas as 
noites. Na ptimeira semana dar-nos-á 
a Iraviata. 

O beneficio de Tetrazzini foi uma 
esplendida festa. 

APOI .LO 

Continua a fazer suecesso O Aba­
caxi. 

P T A LM A. 

PAIZAGEM AFRICANA 
A JOVINO A Y R E S 

Uni sol abrazador, n-u oceaso, desce 
E dardeja, na costa, o rijo vent". 
Soluça o verde mar como um lamento 
E, lentamente, aos poucos, anoitece . . . 

Vallidê tem o olhar no Armamento, 
Emquanto Allah recebe a doce piece, 
E( nos seus olhos, súbito íipparece 
A lagrima, a saudade e o sofírimento. 

Caminha a caravana no deserto, 
Sobre os negros camêllos esta fados, 
Vencendo Jeguas para um rumo incerto 

E a moça, revivendo o amor vehemente, 
O ardente prantj dos apaixonados 
Triste, derrama sobre a areia ardente 

ALVARES DE AZEVEDO SOBRINHO. 

Factos e Noticias 

LTJCINDA 

Com O primeiro marido de França 
e O lobishomem—uma engraçada zar-
zuella em dois actos—vae este theatro 

Em homenagem aos altos méritos 
do eminente maestro Marino Man­
cinelli e, especialmente, ao triumpho 
por elle obtido com o Lohengrin, pu­
blicamos hoje o seu retrato. 

Nos jornaes como na vida social 
são os pequenos os que soffiern, os 
que s3o sacrificados. 

Já em o nosso segundo numero 
devia ter sido publicada a noticia que 
fizéramos sobre o nosso collega 0 
Álbum ; e, no emtantonão app.treceu 
nem no 2-, nem n i 3 ' nem no 4-

A falta de espaço pôl-a de lado 
como a outras companheiras, para 
deixar logar aos artigos. Mas desta 
vez, resgatamos as culpas accumula-
das, agradecendo o recebimento dos 
últimos números iVO Álbum e as 
amáveis expressões com que registrou 
o nosso reapparecimento. O n 33 
deu o retrato do director <XA Semana, 
acompanhado de um bom artigo bio-
graphico da lavra de Lúcio de Men­
donça, o n. 34 deu o retrato do con-
struclor Januzzi e o n. 35 o retrato 
do nosso Fontoura Xavier, com uma 
ligeira biographia do punho de Artlmr 
Azevedo. 

E' O Álbum uma publicação inte­
ressantíssima, que recommen damos 
coin calor ás pessoas de bom gosto. 

O ultimo numero á'A Estaçãoé um 
primor. Muito obrigados pelas ama-
bilidades dispensadas á Se/nana. 

Temos a satisfação de annunciar 
aos nossos assignantes que, accedendo 
ao convite do nosso director, promet-
teram-nos sua collaboração: o Dr. Ruy 
Barbosa, o eminente jurisconsulto e 
homem de leltras que é uma gloria 
brasileira, immortal em vida ; Macha­
do de Assis, o mestre de todos nós, 
velhos e moços que tratamos lettras, 
e o Dr. Eduardo Prado, o touriste de 
fino e educadíssimo gosto e incotn-
paravel humorista. 

Aguardando a oceasião em que te­
remos de honrar as nossas paginas 
com os seus trabalhos, apresentamos ; 
os nossos agradecimentos aos illustrcs 
escriptores e damos parabéns aos lei­
tores d'A Se/nana. 

Graças á gentileza do nosso collega 
do Rio News tivemos oceasião de 
apreciar o n. 107 do New York 
Daily Gazette, o primeiro diário que 
se publicou em New York, datado de 
i° de Maio de 1789. Traz a pri­
meira mensagem do presidente Wash­
ington ao primeiro congresso ame­
ricano. E' um curioso documento 
digno, portanto, de ser attentamente 
lido, e que talvez não haja figurado 
na grande exposição da Imprensa, lia 
pouco realisada em Bruxellas. 

Temos o prazer de annunciar que entrou 
para a redacção d'esta folha o n'>sso joven e 
talentnso collaborador Luiz Rosa. 

Obteve o prêmio offerecido pelo Instituto 
dos Advogados, ao autor da melhor disser­
tação s.ibre a these p ir elle posta a con­
curso, o nosso illustrado collaborador effec-
tivo Dr. Rodrigo Octavio. O prêmio é uma 
medalha de ouro. Parabéns 
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Fallcccu nntc-hontem o I>r. José Júlio de 
Alhu(|uerque Harros, barão de Snhral, emi­
nente juiisconsulto, que oecupou no ini| crio 
como na republica cargos elevadíssimos na 
aclminist açno e na magistratura. 

CORREIO 
l)H ('AiriiAZ— Q u a l C a i p h u z o que . 

h o m e m (h- D e u s ! H e r o d e s c q u e você 
nir pa rece ! I ferodcs d a poesia ! Nu 
que me m a n d o u encon t re i cousas q u e 
ciiiiHurum v e r d a d e i r o h o r r o r ! E ' u m 
massac re ! Q u e açougi ie de r i m a s ! 
Aqui clicontra-Kc u m h e m e s t i c h i o com 
as ventas em |m|Mis ! Acolá u m verso 
e squa r t e j ado ! m a i s a d i a n t e u m a rola 
iilllictii ; em seguida d u n s r i m a s moidus 
pedindo mi se r i có rd i a , logo depois u m a 
br isa so luçan te , a lém u m a cs t rophe 
com as t r i p a s de fora !... E m f i m , 
o diabo. Parece á gente que ei Sr. 
metrif icou a M a r i a de .Macedo e nol-a 
enviou, serviiido-se do corre io c o m o do 
Sol Posto ! L ivra ! Olhe , q u e r d a r no 
vinte '.' Mande esta t r i p a Ioda paru 
S a n t a Cruz ! K' u m conselho de 
amigo ! 

Sn. A K T I I I K MOHAKS - O seu sonet i-
lh i lu agradou-nos . Dal-o-emos na p r i ­
mei ra u p p o r t u n i d a d e . R e a l m e n t e t em 
a l g u m meri t i o seu t r a b a l h o . F a z e r 
um siiiielo cem versos de u m a só syl la-
ba níto é m a r i m b a ! E menos m a r i m ­
ba c (|UHlido se consegue es ta Áfr ica 
sem d ize r tol ice. 

Sn. R K I . - D I A I I O — C o m e ç a r e i por pe­
d i r - lhe u m a cousa : q u e m u d e de nome. 
Es te níto lhe McaTiem. Qual "Re l -Dia -
b o " nem qua l nab í ça s ! O nome de "Re l -
Droegas" c q u e lhe assenta m e s m o 
como u m » luva ! Comece a d a r pplo 
nome de " R e l d r o e g a s " e verá c o m o se 
h a «le l a m b e r de goslo a sua be ldade ! 

P iusemos agora ií sua fu t r ica r i m a d a . 
C h a m o u - a o a m i g o "Céo nevoenfo" . 
Pois não ! Céo nevoento , aqu i l lo '! ! 
Ora, sou u m seu c r i a d o ! Aqu i l l o é s im­
p le smen te u m a penca de asne i r a s ! Qne 
disse e u ? U p a ! Ií ' u m a vcrci ideira 
t ropa d ' a snos ! 

F e i r a d e S o r a c a b a com el la! 
C a d a u m dos b i c h o s q u e não es t iver 

a t a c a d o de m o r m o , pódc d a r bem pa-
t a c a e m e i a ! 

Sn. R K I T U M E N D E S — L o g o (pie a "Se ­
m a n a " d i s p o n h a de espaço p a r a as 
q u a t o r z e pé ta l a s de flores q u e nos m a n ­
dou, t e r á m u i t o p raze r em a r o m u t i s a r 
com el las u m a d e suas c o l u m n a s . 

S R . Q. P .—A s u a poesia " A o a r l i v r e " 
só com farofa e m o l h o de t o m a t e s . P a r a 
prova do q u e d igo , b a s t a c i t a r esta 
q u a d r a : 

" O l h a u m ' a v e de azas b r a n c a s , 
O lha u m m o n t e v e r d e j a n t e . 
O l h a es tas a rvo res f r ancas , 
Olha es ta flor v i a j a n t e : " 

K o lha o d i a b o q u e o c a r r e g u e ! E u m a 
flguinha t o r t a t a m b é m não vae ? 

Meu a m i g o , se isto não é u m a l is ta 
de a l g u m hote l " m u m b i c a ! " d o P a r ­
naso, não sei en tão q u e d i a b o v e n h a a 
ser u m a l is ta d e hote l . 

Não t em q u e v ê r : — A p o l l o d e i t o u 
hospeda r i a e fp* d e C a s t a l i a l av .u louro 
ile p ra tos . Mas n e m m e s m o ass im, o 
Sr. poz o seu g u i s a d o em p r a t o s l i m p o s ! 

E s t a v a só vendo o i n s t a n t e em q u e o 
m e u a m i g o c a n t a v a aos o u v i d o s d a 
bella, como q u a l q u e r e a i x e i r o d e frege-
mosca : 

• S a l t a u m a secca desf iada! Acom­
p a n h a u m c h i n a b a r b a d o ! " 

" O lha este ensopado de b a t a t a s com 
c a l d o d e tol ices q u e f e r v a ! " 

Sabe q u e m a i s ? Sua e s p e t a d a á ha­
i t i ana não me a g r a d a ! Está me c h e i ­
r a n d o m u i t o a a r roz d e boi sem sal! 

Sli. FREDERICO Rll(»<SAIU>- S im se­
nhor , l av rou u m ten to . A sua poesia 
" N o v o s c a r i n h o s " , me receu ns c a r i n h o s 
d 'A S K M A X A , m e n i n a q u e . c o m o sabe. 
não é a q u a l q u e r q u e faz roscas. S.ihirá 
q u a n d o fôr possível . 

E. \M\. SliA. I). PllKM II.IAXA DlAliTE 
— C u m p r i m e n t a m o s r e spe i to samen te a 
gen t i l e ilispii ada pce l i sa . s e n t i n d o não 
ter u m cofre d i g n o de a g a s a l h a r as |ie-
rolas r i m a d a s q u e se d i g n o u de env ia r -
nos! Ha temos- lhe r]ai|ui as p a l m a s , mi ­
n h a s enhora , e a n t e c i p a d a m e n t e nos 
c o n g r a t u l a m o s pelo p raze r q u e sen t i re ­
mos q u a n d o i A S E M A N A p u d e r d i s | • n-
sar u m l u g a r ao m i m o cc tu q u e nos 
h o n r o u e a q u e d e u o t í t u l o de " A u m 
p o e t a " . 

R e i j a m o s r e c o n h e c i d o s as mãos de 
V E x . 

Sli. Q. H . — Q u e bel lezas que tem o 
seu soneto " T r o p i i a i " ! Rellezas c 
e n y g m a s . Isto. por exemplo , q u e q u e r 
dizer'. ' 

" M a s a r o c h a d ' a m e i i i s i m m o r t a e s . . . " 

A r o c h a clá m e s m o " m e i a s i m m o r -
laes ' . ' " Não cre io . A i n d a se fosse o 
R o c h a ! A h ! (piem de ra q u e eu possuísse 
m e i a s des ta e spéc ie ' Ao menos Mearia 
l iv re dos " d i a s s a n t o s " e dos r e m e n d o s 
nas d i t a s . 

Diz o Sr. no p r i m e i r o t e rno do seu 
soneto, depo i s de fa lar e m penedos i 
neves : 

" E s s a neve e ] ene do fui u m d i a . . . " 
Que pena!. . . E ac r e scen t a , depois , 

sol ic i to , afim cie a b r a n d a r o sus to da 
gente: 

" A neve e te rna em Inc ida agonia 
Eu já não sou nem s i n t o s e m e o l h a s ! " 
An te s ÍSMJ! po rque o Sr. ass im neva­

do, c o m o clizia es ta r , pode r i a (punido 
m u i t o da r -nos u m a cajuacla . Si o Neves 
já não t ivesse m o r r i d o , d i r - se-h ia q u e 
o Sr . e ra o N'e\ es! 

T a m b é m c o m o não ficaria a deusa se, 
a n t e o seu o l h a r a b r a s a d o r , o Sr. con­
t i n u a s s e a ser penedo! Que hc rrer! . . . 

Ella .. o l h a r , a o lha r , c o Sr. nem 
c o m o cousa ! Cada vez m a i s penedo! 
Deus o l ivre de t a l , c r e a t u r a ! . . . Penedo 
e. d e m a i s a m a i s . cobe r to de . . . V i rgem 
S a n t í s s i m a ! 

E m todo o caso, a e s t a r cobe r to por 
o u t r a cousa peior, an t e s pe la neve. 

E ' frio, é. mas . . . an t e s ass im u m 
t a m p ã o d e gelo! Só o q u e pódc acon te ­
cer é p a s s a r o a m i g o \*>r u m poeta 
fresco. 

E m conc lusão : Q u e r saber de u m a 
cousa'. ' A i n d a d e s t a vez t e m V m c . d e 
ficar " g e l a d o " ! 

E N R I C O . 

ANNUNCIOlT 

FABRICA ORPHANÕLOGICA 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 

RIBEIRO DE CARVALHO d C. 
I<1\\ D O J M S S E I O 

T e m s e m p r e xtm g r a n d e c 
escolhido s o r t i m e n t o de g r i n a l d a s 

e flores, etc., e te . 

L-\BIM1:RT,\ (\. LIVRKIROS 
ULTIMAS PUBLICAÇÕES 

C O N T O S A M A Z Ô N I C O S con tendo 
V o l u n t á r i o — A F e i t i c e i r a — A m o r de 
Mar ia — Acanai i —O Donat ivo ca pi i fio 
S i h e s t r c — (I (.mio do Valha-llle D .ns 
— O baile do judeu — A quadri lha de 
.lacoli P . i t a c h o — O rebelde, jmr 11. 
Inglez de Souza. 1 vo lume n i t i d a m e n t e 
i m p r . s s , , :;.«ooo 

E S T I l H i s A L L E M Á E s - pelo Dr 
T o b i a s Rar re to . pub l i c ação pos i l iu ina . 
d i r i g i d a jwr S\ h in IÍOIIICTO, 1 vol. in-* 
de !i|'i pag inas , n i t i d a m e n t e impresso, 
e n c a d e r n a d o . 15.$000. 

COLOMRO e o q u a r t o c e n t e n á r i o do 
d e s c o b r i m e n t o de iitii n o \ o m u n d o . |mr 
So p h u s Ruge . 1 n í t i do vo lume o r n a d o 
com o ve r íd i co r e t r a to de O i r N l o v ã o 
Colombo. Preço íftHMi. 

DIAS E N O I T E S 1'oesias de Tobias 
l íaileti i . c-ollecção Comjlletll, publicadas 
sob a d i r ecção do Dr. Svlviu Romcro . 
1 bon i to vo lume b r o c h a d o !í$OtH), enca­
d e r n a d o 1*500. 

N O Ç Õ E S DE E S T A T Í S T I C A das Es­
t r a d a s de ferro con t endo a d e t e r m i n a ç ã o 
de vár ios e lementos de esl ai isca e a ut i-
l isação dos wagons de m e r c a d o r i a s pelos 
engenhe i ros H e n r i q u e A m a r a l i P a u l a 
Pessoa, 1 vol. o r n a d o com 1 7 g r a v u r a s 
i n i t i d a m e n t e impresso b r o c h a d o -$51)0. 

A Z U L E J O S , pequena série de escri-
ptos l i t t e ra r ios em prosa e verso, o r n a d o 
corn o r e t r a t o do a u t h o r por César de 
C a r v a l h o , 1 vol. bem impresso b r o c h a d o 
:S*(KMI. 

A Q U M í E L L A S , contos por O l y m p i o 
de Araú jo . 1 vol. b r o c h a d o :i*000." 

R E G U L A M E N T O p a r a a c o b r a n ç a 
do Im|Kisto do sello a n n o t a d o ]Kir u m 
advogado 1 vol. b r o c h a d o 1$000. 

L I Ç Õ E S DE P O L Í T I C A P O S I T I V A , 
por .1. V. L a s t a r r i a , t r a d u c ç ã o de Lue io 
d e Mendonça . 1 vol. com per lo de 500 
p a g i n a s n i t i d a m e n t e impresso e bem 
e n c a d e r n a d o , K)$oiiO. 

INVENTO AREI. PARENTE, no 
ponto de vis ta do d i r e i t o c r i m i n a l , da 
m i r a i p u b l i c a e d a m e d i c i n a c l in ica 
pelo Dr. F r a n c i s c o de Cas t ro , lente ca-
t h e d r a t i c o d a f a c u l d a d e cie m e d i c i n a e 
d i r e c t o r d a d i r e c t o r i a S a n i t á r i a d a Ca­
pi ta l F e d e r a l , 1 vol. com 140 p a g i n a s 
4$0(K). 

M I C R O R I O P A T A O E N I C O d a febre 
a m a r e l l a t r a b a l h o l ido p e r a n t e a Acade­
m i a Nac iona l de Med ic ina e a p r e s e n t a d o 
ao Congresso Medico P a u A m e r i c a n o de 
W a s h i n g t o n pelo Dr. .João R a p t i s t a de 
L a c e r d a , p res iden te d a A c a d e m i a Na­
ciona l de Med ic ina do R io de J a n e i r o , 
e t c , e t c , 1 vol. n i t i d a m e n t e impresso 
em s u p e r i o r pape l e n r i q u e c i d o de d i ­
versas g r a v u r a s c o l o r i d i s . b r o c h a d o 4$. 
pelo cor re io 4$5():). 

O M I C R O R I O DA M A L Á R I A pelo 
Dr. F . F a j a r d o , preço -2$0U0. pelo cor re io 
m a i s 500 réis. Cou tem u m e s t u d o m i ­
croscópico sobre o h e m a t n z u a r i o d o 
p a l u d i s m o no Rraz i l e sobre a phagocv -
those . 

DI< C I O N A E I O de concei tos e sen­
t e n ç a s p ro fe r idas pelos vu l tos m a i s emi ­
n en t e s a t e hoje c o n h e c i d o s ou l ivros de 
consu l t a p a r a a u x i l i o de es tudiosos lit-
t e r a to s . por F . I). F e r r e i r a d a Si lva, 
1 vo lume b r o c h a d o ~2*<)oo. e n c a d e r n a d o 
3$5ct>. 
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Jcjr. 1/ Kcnardo 
CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Pra ia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dr. V. Ottoni 
M o l é s t i a s vJener>eaS e Siphv l i t iGas 

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

22, RUA DO H O S P Í C I O , 22 

F[, H E N R I Q U E D E S Á 
• C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R C I C A 

Í2, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr. Ecl. Chapot Prévost 
L e n t e Ca-blieca.3ra-bico <3.a. F a o - u - l â - a c l e 

Éynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 á s 4 h o r a s 

Reside na Rui Alice n. 3 — Laranjeiras 

®R. ¥lDIRA iOUTO 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos a Moléstias das Senhoras '" 

Residência e Consultório i 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Con.sir/fns d e 2 o ' s 4 horas TeIep7io/io 113S 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

IRi-na dos Ourives 51 
Telephone 1 05 1 

R I O D E J A N E I R O 

ESTABELECIMENTO 

HYDRO E ELECTROTHERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado-
115 —Rua Sete de Se tembro - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F I L I A k EM P E T R O P O L I S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 
64, RUA DA QUITANDA, 01 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento tle chapéos para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bungilax, e le , etc. 

Rio de Janei ro 

(aMFidG iepes i fe© 
— DIC — 

-̂ •Pianos e 
Musicas^ 

BUSCHMANN& GUIMARÃES 

52, RUA DOS OURIVES, 52 
Rio de Janeiro . 

1 1 1 

1 rargia o 
I D E 

A. F . DE SÁ REG-O 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia; 
acha-se equiparado aos melhores da Europa pelos esplen^j 
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-^ 
a apresentar trabalhos 

ainda pouGo conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chi pi, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBICRT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobadá pala-
tina e veu do paladar, e t c , etc. 

Obturação e reconstrucção de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteji perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 



ANNO IV RIO DE JANEIRO TOMO IV. -N. 6 

A SEMANA 
D I R E C T O R : V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

Redactor-gerente, MAX FLEIUSS. Escriptorio, rua dos Ouri¥«s 5. 71, 2 o andar. Secretario da redacção, H. DE MAGALHÃES 

SABBADO, 9 DE SETEMBRO DE 1893 

K X P K D I K N T K : 

Annlfiiinl ttrn miiiiiiil. litSOOO 

Hcmcatrnl 7 S O O O 

Numero / I V I I / H O . XSÍOO 

, . nlnixiulo ÍI.IOO 

S U M M A R I O . — Historia dos sete ctiis,' Jot/ do 
Kgypto. — A propriedade litieraria, V. Magalhães., 
Musa l.iipa«sivcl,l*onc-i'i. /•'. Juliada Siva —Qiies-
lão S. tenlifica. Or. Martins Teixeira. — Cavacos 
Media»*, Dr. Saheit. — Ironia das aves, soneto, 
Ma* ia Clara — Plcbisciio [.itteraiia, Theatros, Fla-
mtitio e r. Talma. — Wauner e o w^gnciisino. — 
Musica e Dana, J. Sonâro. — Gatclilha Lille-
raiiü A um P"Cla, poesia, Presciluina D arte.— 
O numero 13, D. Meira.- Os c- Ifcgas. — Fados e 
Noticias. —liai. s i Hola, Frei Antônio. — Arcliivo. 

Historia dos scíe dias 
" Ha um facto que é causa para mim 

de sempiterno espanto i> que cansará 
egual estranhesa aos que nelle atten-
ta rem—é que o Mar não encontrou, 
1180 teve ainda o seu poeta." 

Uso escrevia ha quarenta e três annos 
um poeta france/., hoje completamente 
esquecido—J. Autran, da Academia, au­
tor dos Poemas do Mar, no seu primeiro 
prefacio a esta obra. E, para provar 
tal asserto, lembrouique, ao "passo que 
cada uma das principaes scenas da 
natureza terrestre tem dado origem a 
uma forma de poema especial, que lhe 
é própria: — o valle á egloga; o prado 
ao idylio ; o campo, em sçu con-
j une to, á georgica: os campos de ba­
talha á epopéia ; as tiorestrs myste-
riosas, as ruínas, os velhos castellos á 
bailada; as cidades á satyra, ao epi-
gramma, á epístola, ao madrigal, á 
canção, e t c ; os templos ao hymnoe ao 
cântico; os palácios ao drama ; os ce­
mitérios á elegia; as maravilhas da 
terra e do céo á ode ; o Mar, o Mar so­
mente nSo formulou ainda o seu typo 
especial de poesia, não creou ainda o 
seu poema ! " Autran não esquece a ro-
mança náutica e a barcarolla ; mas não 
as considera, com razão, dignas do Mar, 
nem formas typicas de poesia. 

E mostra, em seguida, que nenhum 
dos grandes povos marít imos produ/Jo 
um verdadeiro poema—desde a Grécia 
até Portugal —(o "Lus íadas" não dando 
mi mar a importância devida, só can­
tando os feitos nelle realisados). 

A observação é, além de curiosa, jus­
tíssima. Que ha na Natureza que dê 
melhor ao homem a idéa de Infinito — 
essa idéa positiva, que o Positivismo 
esqueceu e desdenha: no dizer de Pas-
tpur—que o Mar, o magestoso e su­
blime Oceano? Por que não encontrou 
elle, entretanto, ainda o seu poeta em 
tantos que o tem cantado, de .Homero 
a Autran e^Richepin? 

O Mar tudo faz — pérolas e revolu­
ções-, tudo produz — garoupas e heroes. 
tudo transforma — polypos i institui­
ções. Não remontemos ao Pyreo. Olhe­
mos anles para a nossa Guanabara. 

Sobre as suas águas mansas e glaucas 
como se balouça Barbosa a frota dos 
argonautas brasileos. que. sob o com-
mando de Custodio .lasão de Mello veio 
á Conquista do veUocino de ouro da Li­
berdade na Ccilchida carioca? 

E' a segunda revolução com que o 
Atlântico nos presenteia ! A primeira 
foi a 21! de Novembro de 1801 e, como 
clesta. era chefe o mesmo mencionado 
Jasão e t inha o mesmo f i m : — a con­
quista do mesmo vellocino. Somente o 
dragão não era o mesmo: od 'aquel la 
chamava-se Deodorus, o desta e Flo-
rianus. 

O Mar tem .sido para esta republica 
uma caixa de surpresas. Delle sahio 
a reivindicação da Legalidade a 23 de 
novembro de lHíil; delle sae agora, 
outra vez, aquella mesma entidade, 
corporifleada no mesmo leão marinho. 
" Da primeira veT :. victoria foi rápida 
< fácil. Bastou que um balasio dis­
parado do "Aquidaban," viesse partir 
a ponta do bico do gallo do cucuru toda 
torre da egreja da Candelária para que 

.Deodorus se rendesse, no humanitário 
propósito de evitar que houvesse mais 
uma viuva, mais um orphâo. 

Estava a Legalidade desaggravada e 
restabelecida. Pois é justamente contra 
aquelle em cuja- pessoa se encarnava 
ella que o Mar novamente vomita a re­
volução. O Mar deu o poder a Florianus 
e o Mar lh'o quer tirar. 

NaNnadrugada de 6 do corrente todos 
os nav1|s da esquadra, de fogos accesos, 
com a Mesma bandeira branca, não de 
paz maíf le guerra, do 23 de novembro 
a flucfhaT nos mastros, disiam para a 
Terra, no seu formidável mutismo de 
monstros d'aço:—O Mar não precisa da 
Terra e a Terra precisa do Mar. Rende-te, 
mísera ! Só o Mar é grande ! Elle deu 
vida ao Amor e á Gloria. Do seu seio 
maravilhoso sahio Venus t r iumphante 
e sae. de vez em quando, o almirante 
Custodio para salvar o Brasil. Rende-
te.Terra, agacha-te. offerece os hombros 
humildes ás ondas desdenhosamente 
calmas do Mar Glorioso ! 

Mas Florianus, o vice-dragão,não quiz 
ouvir taes falas e mandou que todos os 
soldados fossem para as praias. . . vêr 
navios. Vêl-os e metlel-os a pique com 
descargas de Mauser. 

E assiA se fez: — todas as praias, 
mesmo squellas a que só se vae como 
Meutorf1 

( "Vou dar um gyro na praia 
" P r ' a refrescar as idéias,) 

até essas estão guarnccldas de tropas. 

Os revoltosos. senhores do Mar, apré-
sam quanta embarcação ousa singrar o 
salso argento e estão surtidos de viveres 
para muito tempo. Podem, quando só 
o menor mal queiram fazer ao governo, 
sahir barra afora e ir de estado etn 
estado, a de r ruba ra e.v-Legalidade em 
cada um e em todos elles, deixando-nos 
aqui sem um naviosinho sequer para 
remédio I 

Alguns olijectam que a esquadra 
não conseguirá passar sob o fogo vivo 
das fortalezas. Que engano! A esquadra 
gloriosa que forçou a passagem de Hu-
maytá nalisiuido um dos mais extraor­
dinários e bellos feitos da marinha de 
guerra do mundo servencida, pelo fogo 
das fortalezas de Santa Cruz, Lage e 
S João! 

Não ! A esquadra, essa esquadra é a 
nossa, é a brasileira, é a de Humavtii 
i os seus chefes lá estiveram fazendo 
n aquella escola de fogo a sua educação 
de patriotas ! 

Nfio creio na victoria da terra sobre 
o Mar, nem mesmo com os carteiros do 
Sr. Demosthenes, armados de panel-
linhas de lacre e carimbos, promptos a 
pedir "recibo de volta" de cada tiro e 
a "regis t rar" cada golpe. 

Já ha um hollandez a pagar o mal 
que não fez. Era italiano esse hollandez, 
t inha 23 annos e morreu, baleado pela 
tropa que guarnecia o cães Pharoux. 
O seu governo exigio reparação do nosso. 
E este deu-lh'a. Custa-nos cem contos 
de réis esse cadáver de italiano. Que é 
isso. porém ? Muito mais nos custa cada 
cadáver de brasileiro que tomba no Sul 
e ha muitos mezes que elles cahem dia­
riamente, ás centenas! 

Em pouco tempo as forças de terra 
estarão estafadas pelas noitadas de ser­
viço e semimortas pela promptidão; 
haverá fome nas fortalezas ; haverá des­
espero na população, segregada assim 
do resto do paiz, sem poder communicar 
com parentes e amigos; o cambio ca-
hini a nove... e no emtanto os monstros 
d'aço si- balouçarão garbosos i fortes 
sobre as águas harmoniosas, á espera, 
sem impaciência ! 

Emtanto, ó Mar, uma .suppliea te 
faço, meu amigo. <^ue seja esta a u l t ima 
vez que •<• revoltes,.que te abras para 
engolir governos, farto de engolir navios 
e esquadras ! Deixa-nos em paz ! Fecha, 
ó Mar Piedoso, a éra dos pronuncia­
mentos e do mil i tar ismo: dá-nos a Paz, 
a Liberdade, a Prosperidade ! Tem juizo, 
ó Mar ! Dá-nos juizo, ó Mar ! Salva, pu­
rifica, resgata a Terra impura, pusilla-
nime, vil, que treme de medo vendo-te 
as iras, contemplando-te a força! 

Que a Just iça nasça t r iumphante das 
tuas espumas, aljofrada de pérolas. 
trazendo na boca virgem o sorriso da 
fraternidade e as bênçãos da Paz ! 

JOSÉ' DO EGYPTO. 
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- * A PROPRIEDADE LITTERARIAS 
Publicamos em seguida a thcse e 

respectivo relatório apresentados ao In­
stituto da Ordem dos Advogados Brasi­
leiros pelo Dr. Valentim Magalhães: 

T H E S E 

A actual legislação brasileira garante a 
propriedade litteratia aos estrangeiros ? 

Sendo a propriedade ]ittern,ria e ar­
tística uma propriedade especial em 
sua natureza e em seus effeitos, " sui 
generis", creação relativamente moder­
na do Direito, não pôde ser subenten­
dida na legislação de um paiz, como te 
propriedade commum, maretial na 
essência e nos effeitos. 

A noção romana do "domin ium" não 
é applicavel aquella com o mesmo ri­
gor e extensão que a esta. 

Emesmo,segundoabalisados juristas, 
não lhe é de nenhum modo applicavel. 
sendo que para esses o apothegma de 
Alphonse Karr não é uma verdade— 
a propriedade lit teraria não é uma pro­
priedade. 

Dahi a necessidade do reconhecimento 
delia, expresso, e de ser claramente re­
gulada. 

Na Inglaterra ella só o foi em 1709 
pelo "b i l l " de 21 de fevereiro.—Esse 
primeiro estatuto sobre a propriedade 
lit teraria tomou o nome de "Esta tuto da 
Rainha Anna" e só fixava os direitos 
dos autores britannicos. 

A convenção lit teraria anglo-faance-
za é de 1852. Até essa data. a Inglaterra 
só reconhecia o direito de propriedade 
lit teraria aos seus naturaes. 

Em nenhum paiz como a França tem 
sido reconhecida essa propriedade ha 
tanto tempo e tão claramente. Foi tal­
vez isso o que levou o illustrado relator 
do parecer da Câmara dos Deputados 
Brasileira, sobre a convenção litteraria 
com a França, este anno, a chamar ao 
direito de propriedade litteraria "uma 
creação artificial dos francezes." A-le-
gislaçâo desse paiz garante indistineta-
mente esse direito a todos os autores, 
nacionaes como estrangeiros. 

Prova do caracter excepcional dessa 
propriedade é que não é universal e só 
por meio de tratados e convenções tem 
sido reconhecida c regulada internacio­
nalmente. Foi na conferência interna­
cional de Berna (1884-1886) que ella o 
foi positivamente para varias potências 
européas. Como não é o estudo geral 
dessa questão o que nos interessa, mas 
uma face apenas,-o saber se a legislação 
brasileira actual garante essa proprie­
dade aos estrangeiros, vamos restringir 
e limitar a esse ponto esta ligeira expo­
sição, que outro mérito não tem senão o 
de suggerir ou provocar o estudo da 
presente these. Para responder ao seu 
ennunciado, estabelecido que a pro­
priedade litterariadiffere da commum, 
que precisa de ser claramente expressa 
para que seja admitt ida em qualquer 
legislação, devemos verificar se a nossa 
a declara, a reconhece, individnada-
mente. Não temos Código Civil. Deve­
mos ir procural-a alhures, portanto. 
Não a achamos em decreto do Poder 
Executivo ou do Legislativo. Mas na 
Constituição, que é a lei das leis. e no 
Código Penal. Diz com effeito a Cons­
tituição no artigo 72, tj 20—seccão dos 
direitos do homem : "Aos autores de 
obras " litterarias e artísticas é garan-

tido o "d i re i to exclusivo " de reprodu-
zil-as pela imprensa ou por qualquer 
outro processo mecânico. " O s herdei­
ros dos autores gozarão desse direito " 
pelo tempo que a lei de terminar ." 

O Código Penal vigente, embora de­
penda ainda da approvação do Congres­
so, o que lhe não tira a nem dlminúe a 
força, pois está em pleno vigor e execu­
ção, o Código Penal, no seu 5o capitulo, 
artigos 3-12 a H50, regula completamen­
te a matéria, estatuindo penalidades 
para todas as infracções da proprieda­
de litteraria eartist ien. Não haduvida , 
pois, que a nossa legislação reconhece-a. 
Resta ver se ella a torna extensiva aos 
estrangeiros ou a restringe aos nacio­
naes. 

O nosso estatuto fundamental declara 
no citado artigo 72: " A constituição 
assegura a brasileiros e a estrangeiros 
residentes no paiz a inviolabilidade dos 
direitos concernentes á liberdade, á se­
gurança individual e á propriedade nos 
termos seguintes." 

Em que accepção tomou a Cons­
tituição a palavra " residentes " ? 
Na ampla ou na restricta? Como syno-
nimo de " domiciliados " ou de " assis­
t en t e s " ou " p r e s e n t e s " ? Nesta, affir-
mamol-o. E fazemol-o porque, se o es­
pirito do texto constitucional fosse 
restringir as garantias dos direitos in-
dividuaes só ao estrangeiros " h a b i t a n ­
tes, moradores, domic i l iados" no Bra­
sil, isso . importaria em a negação da 
validade jur ídica dos bens moveis e 
immoveis, contractos,. patentes de in­
venção, garantias, obrigações, títulos, 
acções, marcas de fabrica, todos os di­
reitos reaes, em summa, até hoje reco­
nhecidos aos estrangeiros em todas as 
nações cultas. 

Ora, a hypothese é tão extravagante 
que não resiste á mais leve analyse. E ' 
absurda. O legislador não podia pensar 
nem querer semelhante violência, que 
nos relegaria para o quadro das nações 
sal vagens, estranhas a toda noção jur í ­
dica. 

O legislador, empregando a expres­
são "estrangeiros residentes no Brazi l ," 
quiz nella abraçar, não só os domicilia­
dos no Brasil, como os que nelle " estão 
ou assistem " por delegação de poderes, 
representados em seus procuradores. 
Mas se assim é—e não pode deixar de 
ser assim—elle estendeu aos estrangei­
ros "presentes " (em pessoa ou por pro­
curação, pela representação legal) o 
direito á propriedade l i t teraria e artís­
tica. 

Não colhe o argumento de ser esta 
uma propriedade " s u i generis ," incon­
fundível com a commum, porque a 
própria Constituição, no citado artigo 
72, § 16, se refere clara e positivamente 
aquella : 

" Aos autores de obras l i t terarias 
e artísticas é garantido o direito ex­
clusivo de reproduzil-as e t c . " 

Se a Constituição reconhece e tem 
como equiparada á commum a proprie­
dade intellectual, di ta l i t teraria ou ar­
tística, e se garante aquella aos estran­
geiros, segue-se que também lhes ga­
rante esta. 

Concluímos, portanto:—Io , que a le­
gislação brasileira actual reconhece a 
propriedade l i t terar ia ; 2o, que a garan­
te egualmente a nacionaes como a es­
trangeiros, ispensando, assim, qual­
quer convenção internacional. 

Rio de Janeiro, 27. de Julho de 1893. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

MUSA IMPASSÍVEL 
Musa ! um gesto siqcier de dor ou de sincero 
I.ucto jamais te ateie o cândido semblante ! 
Deante de um Job, conserva o mesmo orgulho; e deante 
De um morto, o mesmo olhar e subrecenho nustero. 

Em teus olhos não quero a lagrima; não quero 
Em tua bocea o suave e idyllico descante. 
Celebra ora um pliantasma anguifurme de Dante, 
Ora o vulto marcial de um guerreiro de Homero. 

Dá-me o hemistichio d'ouro, a imagem altractiva ; 
A rima, cujo som, de uma liarmonia crebra, 
Cante aos ouvidos d'alma ; a estroplie limpa e viva ; 

Versos que lembrem com seus barba IOS luidos 
Ora o áspero rumor de um calháo que se quebra, 
Oi a o surdo rumor de marmoies partidos. 

S. Tauln, 1891. 
FHANCISCA JULIA DA SII.V.V. 

Ques tão Scientifica 

A combustão espontânea 

Sr. Director d' A SEMANA. 

"Acho invernsimil, senão inadmis­
sível, o facto figurado. Taes são as 
difficuldades naturaes oppostas á quei­
ma do corpo humano, que a com­
bustão propriamente espontânea é 
insustentável, e mesmo a comrhuni-
cada por fogo exterior só poderá ter 
lugar quando a enorme energia deste 
fôr capaz de dominar aquellas diffictil-
dades, como em um incêndio, etc. 
Ora, não é este o caso figurado. 

Tal é o meü modo de pensar, que 
vos entrego sem reservas. 

Dr. MARTINS TEIXEIRA. 

Rio de Janeiro, 23 Agosto 1893." 

QRWMB& ÍREBIGQS 
O azul de me'ky leia 

i também um especifico 
do paludismo e cura 
como a quinina, ma. 
tando o hematozoarw. 

( D R . F. FAJARDO.) 

Conhecem o nome que firma essa epigra-
phe ? Conhecem o moço que esse nome 
indica ? Será axiomatica a sua proposição ? 

Pois é fácil o conhecimento do moço e do 
nome; agora, o que é difficil é responder 
de prompto á terceira pergunta, dirá o 
leitor. 

E assim é. 
O moço é uma figura sympathica, que se 

destaca do brilhante quadro dos doutorandos 
de 1888, e que, com a applicação ao estudo 
e o bom espirito observador, vai conse­
guindo tornar o seu nome laureado. 

A proposição é por emquanto arrojada, 
imliora as excellentes observações dos habi-
lissimos Drs. Rocha Faria, Moncorvo, Cle­
mente Ferreira e Silva Nunes, que têm co­
lhido benefícios do azul de methyleno na 
malária. 

Mas. . . vamos á historia que originou 
este pequeno cavaco. 

Temos sobre a mesa de trabalho um fo­
lheto do Sr. Dr. F. Fajardo, assistente de 
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clinica propedêutica, com a denominação 
Ensaios de bacteriologia e clinica, que é o 
conjuneto de pequenos estudos feitos com 
cuidado e paciência pelo joven medico bra­
sileiro. 

O l.a illo da tuberculose nas enfermarias 
de cínica, o hematozoario do paludismo, a 
phagocythose no paludismo e o azul de 
methyleno como efficaz no ?eu tratamento, 
eis os pontos «Veressantes com que se 
oecupa, baseado em attentos exames e 
eu dadosa observação. 

O melhor elogio que pôde ter o disdncto 
investigador é a carta do professor Laveian, 
que, entre outras phrases, diz-lhe: "Je vous 
felicite des resultals aux quels vous ttes 
arrivé dejd et f espere que vous <ontinuerez à 
travailler cette question." 

Assumpto realmente interessantíssimo 
cnmo -i n determinação do plasmodium 
malária no diagnostico do impaludismo, 
obriga-me a tnviar um aperto de mão ao 
Dr. Fajaido, animando-o a proseguir n'esse 
exame, que está merecendo de seu talento e 
e da sua actividade a grande contribuição 
que pôde dar. 

Quanto ao que refere sobre- o azul de me­
thyleno, declaro-lhe que já o tenho empre­
gado, mas sem resultado satisfactorio, o 
que não quer dizer que abandone o seu em­
prego, porque as observações que possuo 
são em mu to pequeno numero. Não p o s o , 
entietanto, collocal-o ainda ao lado da 
quinina. 

l'aia que o illustre e joven medico não 
pense que já existe da minha parte alguma 
prevenção, vou terminar, tecommendando á 
clisse me lica a sua indicação, mesmo como 
homenagem ao que nos diz no seu bom 
folheto: 

" As doses têm variado de o^jo até 1,0 em 
34 horas; conservando a dose de 0^0 porj 
ou 10 dias mais, depois do desappatecimento 
dos accessos. Tenho feito usar em pílulas, 
d'este modo : 

Azul de methyleno medicinal. 3,0 
.Voz moscada pulv I>0 

Em pílulas. Para tomar conforme a in­
dicação; on ainda associado a uma pequena 
dose de extracto de belladona." 

E . . . não éque este final pieencheu-me 
noutra socç.io d".í Semana-Conselhos salu­
tares f 

D R . SAHKN. 

IRONIA DAS AVES 
Alvos pombinhos, recortando os ares, 
Veiam contentes pelo espaço afora. 
Trocando beijos e sorrindo á aurora ; 
Lépidos correm tão formosos pares. 

Km revoada voltam, deixam mares 
K alheias terras, sem pezar ! Kmbora 
Cantem os pássaros o amor, outr'ora 
Nes-e mesmo logar houve pezart s, 

I-agrimas negras como a noite escura! 
1 lavia o capttveiro—atro/ tortura, 
li havia o tronco,—mísera cadeia. 

Hojent ionco é p •mbal. l ia In/, carinhos, 
Pássaros cantam, se entrelaçam ninhos . . . 
-- Lição sublime, de ironia cheia! 

MARIA CLARA I>.\ C I M I \ S \ N IOS. 

Plebiscito Litterario 
— QUAES SÂO OS SEIS MELHORES ROMAN-

CKS ESCRIPTOS EM I.I.\i;UA PORTCGl KZA ? 

O prazo para recebimento das repostas 
encerrar-se-á no dia 12 do c irrente. 

Além do titulo do romance, dever-se-á 
declarar o nome do autor. 

Só serão apuradas chapas firmadas com 
pseudonymos quando estes forem conhecidos 
e authenticos. 

Do romance que obtiver o primeiro logar 
publicaremos o trecho mais bello ou mais 
celebre e, sendo possível, o retrato do autor. 

Os nomes dos votantes 1 i 1 serão publica­
dos, salvo expressa autorisação delles. 

A designação "romance" é restricliva ; a 
clironica, a' novella, o conto, a narrativa 
puramente histórica estão, portanto, ex­
cluídos. Mas não ha distineçã» de escola 
nem de epocha. 

O que é indispensável é que haja si Io 
publicado em volume, e que seja livro. 

No próximo numero publicaremos o icsul-
lado da votação e alguns dos voto*, assigna-
dos por pessoas conhecidos no mundo das 
lcttras. 

THEATROS 
THEATRO LYR1C0 

A representação da Lúcia de Lam-
mermoor foi um grande suecesso para 
a Sra. Boronat. 

Comquauto a velha opera de Do-
nizetti tivesse tido optima execução 
por parte da orchestra e dos coros, se 
a Sra. Boronat não houvesse cantado 
a sua longa e diíncil parte com o mimo 
e a arte com que o. féz, o fiasco hou­
vera sido terrível. Mas a gentil e ta­
lentosa aclriz-cantora salvou asituação, 
fazendo esquecer todas as faltas dos 
cantores, inclusive as do Sr. Colli. 

Além de haver cantado sempre com 
muito mimo e expressão todos os 
actos„ cantou o celebre rondo final do 
ultimo, introduzindo nelle a cadência 
original da famosa cantora Melba, 
tão primorosamente que todo o thea­
tro—galerias e platéia—fez-lhe estron­
dosa e raramente vista ovação, obri-
gando-a a repetir a ultima parte. 

E realmente, ha muitos annos, não 
era esse rondo cantado aqui por aquella 
fôrma. 

Que vocalisação delicada, variada, 
rica, mimosa 1 

A voz da cantora casou-se á da flauta 
tão perleitamente que parecia estar-
se ouvindo duas flautas.... gêmeas ! 
Bravos á Boronat ! 

Xo sabbado levou a companhia em 
recita popular o Lohengrin, obtendo 
boa casa, e correndo a representação 
satisíactoriamente. 

Na terça-feira íoi exhibida a famosa 
e mui justamente apreciada opera de 
Meyerbeer— Os Huguenotes. 

Excellente recita sob todos os pontos 
de vista: casa cheia, execução primo-
rosissima. 

.V Sra. Adalgisa Gabbi esteve admi­
rável no papel de Valentina, cantou 

com muiti arte e deu grande colhido 
á parte dramática. 

A Sra. Boronat alcançou mais um 
triumpho. A sua voz admirável e ex­
cellente escola slo elementos certos de 
que dispõe a encantadora artista para 
receber continuas ovaçòes. 

A Sra. Zawner foi bem, mas nem 
por itso fez esquecer a-Sra Scalchi... 

De Marchi é um tenor verdadeira­
mente digno dos maiores applausos. 
Cantou, pela primeira vez, a grande 
opera, e cantou-a de modo soberbo, 
admirável tendo-a ensaiado duas ou 
três vezes, apenas ; no ductto final 
esteve sublime! 

O publico soube, felizmente, apre­
ciar o seu bello trabalho. 

Rossi foi muito bem e não o applau-
diram como elle merecia. Sottolana e 
os demais artistas portaram-se correc-
tamente. Os coros estiveram bons e a 
orchestra esplendida sob a rigorosa 
dttecçio do extraordinário Mancinelli. 

FLAMIXIO. 

THEATRO S." PEDRO 

A L C A C E R - K I B I R 

A peça de D. João da C imara que 
foi á scena no S. Pedro d'Alcantara, 
não se pôde considerar como um tra­
balho completo, mas ha innegavel-
mente ali algumas scenas bem deli­
neadas e caracteres bem estudados. O 
de Beltrão, uma espécie de Quasimo-
do, rancoroso e cruel, fanático e dela­
tor, é um lypo. interessante, posto que 
mais romântico do que verdadeiro. 
Augusto Rosa, caracterisado a primor, 
imprime-lhe uma feição muito thea-
tral. 

Notável também o typo do prior do 
Crato, reproduzido fielmente do per­
sonagem histórico e cachetico que sob 
este nome figurou de rei de Portugal. 

E João Rosa, ao interpretar esse 
padre, encontrou uma bella variante 
na galei ia já longa de papeis eclesiás­
ticos que ultimamente tem creado. 

Mas o autor apurou-se sobretudo 
ao desenhar o personagem de D, Fuás, 
niixto de D. Juan e D. Quixote, no­
bre, altivo, generoso, fanfarrão e va­
lente. Brazâo elevou-se tão alto na 
sua real-isação, e seu trabalho é de tal 
homogeneidade e correcçâo, tão har­
mônico, igual e destacado de todos os 
papeis em que anteriormente o vimos, 
que é justo collocar esse desempenho 
a par das mais bellas creações thea-
traes dos grandes mestres da scena 
contemporânea. 

Rosa Damasceno teve um papel epi­
sódico que disse muito delicadamente 
fazendo com a sua reconhecida arte a 
descripçAo da morte da creança, no 3 0 

acto. 
A enscenaçâo foi pouco cuidada 

e alguns papeis secundários, por have­
rem sido substituídos na tournée, resen-
tiram-se da falta de ensaios. 
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O Alcacer-Kibir é, como peça, 
muito melhor que Afonso J / d o mes­
mo autor; e o trabalho de Brazão 
assegura-lhe um futuro ainda longo. 

LITCINDA DO CARMO 

Com grande concurrencia realisou-
se no dia 4 do corrente a festa artística 
desta talentosa actriz da Companhia 
do theatro D. Maria I I , festa que 
também o era da joven actriz Palmyra. 

Representou-se A madrugada, a 
linda peça, em verso, de Fernando 
Caldeira, em que Rosa Damasceno, 
Brazão e os irmãos Rosa têm tão no­
táveis papeis. 

Nos inlervallos dos actos recitaram 
as beneficiadas monólogos, cantando 
Lucinda do Carmo uma canéo-
çoneta cômica A espiga, em tra­
vesti. 

Tem a voz agradável, embora 
fraquinha ; mas diz o couplet com 
graça e malícia encantadora, que 
revelam ser o seu gênero o vau-
deville e não o drama ou mesmo 
a comedia. 

Entretanto, comquanto nos 
agradasse aquella Espiga, achá-
mol-a deslocada naquelle palco, 
em meio daquelles finos e correc-
tos interpretes do que ha de mais 
bello e melhor no theatro antigo 
e moderno. 

Foram muito brindadas e ap-
plaudidas as beneficiadas. 

Nos outros theatros continuam 
a fazer successo as peças'já co­
nhecidas. 

A nossa opinião, franca e inde­
pendente, acerca do Lohengrin 
não foi única. Tivemos o prazer 
de vel-a manifestada pelo critico 
musical da Cidade do Rio, que é 
como se sabe, Cardoso de Mene, 
zes; pelo J. Guerra, d'O Paiz, 
que é o humorista UrbanoDuai te, 
e por Arthur Azevedo n'0 Álbum 
Este disse, muito positivamente: 
"Não nos illudamos, meus se­
nhores ; o nosso publico ainda não 
comprehende nem acceita. Wagner. 
O Lohengrin foi recebido com um 
enthusiasmo frio e discreto, um en-
thusiasmo de noblesse oblige." Já não 
«sUmos sós para a excommunhâo dos 
entendidos ; estamos em boa compa­
nhia. 

WAGNER E O WAGNERISMO 

Em sua ultima obra A degenerescen-
cia {Entarlung, Berlim, 1893, editor 
Carl Dunker) estuda o eminente au­
tor das Mentiras Convencionaes e dos 
Paradoxos, Max Nordau (que mesmo 
o publico illetrado já conhece das 
corespondencias que delle publica 
freqüentemente a Gazela de Noticias,) 
ao lado do Preraphaelismo, do Syrrí-

bolismo, do Tolstoismo, do Pelada-
nismo e do Maelerlinkismo—o culto 
de Wagner, o wagnerismo. 

Sustenta o eminente sábio que 
este apresenta todos os característicos 
da degenerescencia mystica. 

Nas obras litterarias do mestre de 
Beireuth reconhece Max Nordau to­
dos os symptomasda graphomania— 
obscuridade, logomachia, impotência 
de exprimir claramente as idéias e, 
dahi, constantes repetições de phrases; 
a impossibilidade, emfim, de dar uma 
norma nitida e definitiva a idéias em­
brulhadas e vagas. Para reconhecel-o 
basta analysar a sua theoria sobre os 
limites e mutuas relações das artes, a 
qual consiste,em summa, em resumir, 
englobar efundirtodas as artes numa 

só — a musica ; basta, mesmo, apre­
ciar o estylo inextrincavel e inetapliy-
sico em que tudo aquillo é exprimido. 
Outro signal de degenerescencia des­
cobre o critico allemão em Wagner—o 
erotismo que se manifesta em toda a 
suaobra, imagem da mulher dominan­
do tudo com uma volúpia bestial (sic). 

Mais um symptoma ainda—a esteri­
lidade de seo talento inventivo. Foi 
sempre incapaz "de inspirar-se na ple­
nitude da vida," segundo a immortal 
formula de Gcethe, e teve sempre de 
recorrerá legenda, á tradicção, á fábu­
la. Somente o assumpto dos Mestres 
cantores não foi bebido nos poemas 
heróicos de Gottfried de Strasboiirg, 
de Wolfram d'Eschenbach etc. Wag­
ner não creou nunca uma alma hu­
mana. 

Quanto á forma, não se conhecem 
até hoje versos mais chatos nem mais 
pobres que os seus. 

A única faculdade genial manifes­
tada por elle foi a " imaginação vi­
sual " uma imaginação de pintor mag­
nífica. Nietzsch, no Caso de Wagner 
chama-lhe "o magnetisador, o collec-
cionador de bibelols, o pintor de 

/tescos" 
O próprio Wagner confessou que 

os seus dois grandes amigos Schiller e 
Schwmann, lhe declararam que elle 
faria melhor em escrever dramas que 
em fazer operas. (A mesma cousa lhe 
dissera Offenbacli. Quando Wagnsr 
escrevia livros,, expondo suas idéias 
sobre musica e questões sociaes, Of-
fenb.tch escreveo-lhe : " M e u caro 

Wagner, faça operas." Quando 
Wagner começou a escrever 
operas, aconselheu-lhe o genial 
autor da caricatura musical : — 
"Meu caro Wagner, faça livros".) 

Wagner era incapaz de crear. 
Um critico musical allemão, Wbl-
zogen, deu-se ao paciente traba­
lho de estudar o "volapuck 
wagneriano" e em toda a tetralo-
gia dos Niebelungen encontrou 
apenas noventa leitimoüv. Maior 
numero de palavras possuem os 
hottentotes para exprimir suas 
idéias sobre o tempo. E, entre­
tanto, Wagner se desvanece de ' 
poder com aquella ridícula qnan-
tidade de vocrbulos musicaes ex­
primir toda a vida intima de seus 
innumeros deuses e se mi-deuses ! 

E' certo que Wagner no começo 
de sua carreira creou algumas 
melodias sublimes, bem definidas 
em Tannhauser, Lohengtin, Na­
vio Fantasmaydepois, sentindo-se 
exhaus'o, atirou-se ao recitativo, 
que não é mais que a forma ru­
dimentar da musica, conhecida 
pelos selvagens. Si elle tivesse 
podido, como Mozart, crear me­
lodias características para cada 
um de seus personagens, envol­
vidos na acção de seus dramas, 
elle não nos teria imposto nem 

os leitimotiv nem a melodia sem fim, 
Como seu talento não se adaptava 

á musica symphonica, declarou que 
esta morrera com Beethoven e que o 
único caminho a seguir era o dá "de-
clamação musical." Não possuindo, 
apesar de seu talento, a sciencia seve­
ra da composição, fez guerra ao con­
traponto e aos contrapontifUs. 

O lado moibido do wagnerismo ma­
nifesta-se pelo caracter exaltado de 
seus primeiros adeptos. Entre estes 
vemos a princesa de Metternich, filha 
do celebre originalão Conde de Lan-
dor ; Liszt, o grande viriuose e gran­
de mystico, e, por fim, o famoso hys-
terico Luiz II de Baviera. A fortuna 
do wagnerismo, que começara ali, 
accentuou-se depois no chauvinismo 
militarista, tornando-se Wagner co-
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nhccirin e adorado pela sua gallopho-
liia eantiscmitismo. Acceitoo homem, 
acceitou-»e-lhe a musica, por contra­
peso. Além disso o amorphismo da 
melodia sem fim respondia maravilho­
samente á preguiça mental das novas 
gerações. Depois o culto de Beireuth. 
só" sendo accessivel aos ricos, cahio 
em moda, foi procurrado pelo simbis-
tnn cosmo|K)lita, que só acha bom o 
que é caro. 

Foi graça aos peregrinos opu­
lentos que se podiam pngar o luxo 
do wagnerismo nu seu templo pró­
prio q;.e aquelle itrWodusio-se em 
França. 

Catulle Mendes, um dos poucos 
wngneristas sinceros, tanto compre-
hcnileo os perigos do wagnerismo, 
que aconselhou aos jovens composi­
tores francezes que abandonassem o 
deus de Beireuth pata inspirar-se na 
fonte viva das melodias populares da 
França, 

X. 

K E DANS W 

Ape/.ar di> nilo ter A SEMANA reee-
bido convite, fui, no domingo ultimo, 
ao S. Pedro do Alcântara, assistir ao 
3o concerto symphonico do maestro V, 
Cemicchiaro. Muito penalisado ficaria 
se por qualquer outra circumstancia, 
que nilo essa do não ter a nossa revista 
recebido um bilhete, deixasse de tran­
spor, naquelle dia de folga, a vasta c 
espaçosa casa de espectaculos, em que 
tive occasiito de entrar por differciites 
vezes no anuo passado, para assistir a 
excellentes e inolvidaveis festas musi-
caes, nilo como redactor da SEMANA. 
(porque nesse tempo a SKMAKA nüo ti­
nha ainda inaugurado a sua segunda 
eiiocha de publicaçiUi),mas como simples 
amador de musica, simples devoto de 
Verdi «• Heethoven, cujas paginas mu-
sicaes 11R0 posso ouvir sem enlhusiasmo, 
sem que sinta a alma repleta de uma 
estranha sonoridade, de uma alegria 
immeusa. Não foram muitas das poças 
convidativas doprogramma, magistral­
mente organisado, que me levaram 
aquelle theatro, repentinamente tran­
sformado em templo da divina arte, 

mas, (<• para que nüo dizel-o?) u m a ; 
só uma bastava para at trahir-me, para 
arrebatar-me da doce e dt-sejaila paz do 
meu remanso de dia cie festa. 

Ia ser executada a .">" symphonia em 
df) menor de Heethoven e eu adoro 
Beethoven ao ponto cie ouvil-o inter-
Iiretado ao piano ou a grande orchestra 
(tanto melhor) durante uma noite in­
teira sem cabecear de somno. Entrei, 
pois, mais desejoso de ouvir Beethoven 
que os outros trechos do programma, 
mas nüo quer isto dizer que nüo os 
ouvisse a todos com amor, com esse in­
teresse que me desperta todo o gênero 
de musica desde que ella se possa ouvir, 
que seja bôa... que seja musica, emfim. 
E' justo pois que só falle do trecho de 
Heethoven nesta rápida noticia, dizendo 
que foi excellente a sua execução, que 
os distiiictos artistas encarregados de 
interpretal-a estiveram dignos dos repe­
tidos applausos (pie receberam por parte 
do publico... i digo publico, porque, 
com effeito, pudemos verificar que ain­
da ha entre a nossa população, atirada 
ás tramas políticas, quem se interesse 
pela adorável arte que enleva a alma . 
enche o coração do maior enlhusiasmo, 
da mais estranha alegria. E foi n que 
me aconteceu uosahir doS.Pedro, trans­
formado no domingo ultimo, no templo 
cia DIVINA AHTE. 

WAONER K "A WAI.KIRIA 

Kis como um aulorisado critico 
francez, Arthur Pottgin, resume a sua 
opinião sobre a Walkiría, ul t imamente 
cantada na grande Opera de Paris e a 
musica de Wagner : 

"Ta l é a obra (a U'allaria\ tanto 
quanto posso caracterisal-a : dois actos 
mortalmente niassadores, sobretudo o 
segundo, e um terceiro, que é uma 
obra prima, de uma belleza, pujança 
e grandiosidade inexcediveis. E ' uma 
obra systematica, desegual, portanto, 
mas que só podia sahir das mãos de 
um grande artista. 

' P a r a Wagner em um drama lvrico 
o drama deve sobrepujar a musica—o 
que me parece ser o contrario da ver­
dade, da verdade que elle pretendia 
abraçar tão estreitamente ; e quando 
se digna de ceder á musica, é aos 
instrumentos e não aos cantores que 
a confia; e dahi nos dar symphonia 
applicada á scena em vez de musica 
scenica. 

"Estou convencido que o drama 
wagneriano não se adapta á nossa 
iudole e ao nosso gosto e que por 
maior que seja o arruido feito em 
torno delle nunca se conseguirá accli-
mal-o definitivamente entre nós. Por 
sua natureza e conjunto elle é essen­
cialmente contra/io aos nossos princi­
pios em matéria musical e sobre tudo 
theatral . ' 

K' o juizo mais claro e m os conciso 
(e mais justo talvez) que tem is li.Io 
até hoje acerca i\\ obra do grande 
reformador allemão. 

Entretanto, para sermos imparei.te-, 
devem is acerescentar qne vários crí­
ticos foram men. s severos que aquelle, 
c alguns tiveram phrases de cnthu-
si ismo e fervenle ai Imitação. 

Um dellcs. V. Joncières, disse que 
ao gênio de Wagner só faltavam três 
cousas para ser completo :—o gosto, a 
sobriedade e a claresa ! 

Esse pouco ! 

A's duas horas da tarde, de i o d o 
corrente, realisa-se IM salão do Club 
Gymnastico Poituguez, a segunda au­
dição do clarinetista portuguez José 
Barreto Aviz. 

Agradecemos o gracioso cartão que 
nos enviou p.tra aquella festa. 

JOÃO SONORO. 

GAZETILMA LITTERARIA 
AS ESCRIPTORAS 

Km O Paiz de 26 de Agosto publi­
cou o Sr. Osório Duque Estrada, 
um dos mais festejados collaboradores 
d'aquelle diário, um artigo subordi­
nado á epigraplie Poetisas e Littcraais, 
no qual elle, em resumo, manda as 
damas que como taes querem passar, 
que de preferencia se dediquem aos 
seus deveres e misteres domésticos. 

Xâo estamos longe de concordar 
com os fundamentos do seu modo 'de 
pensar, os q.ir.es já têm sido desenvol­
vidos por críticos notáveis, Júlio 
Lemailre, inclusive. 

Se, poiém, pela ingavel superiori­
dade intellectual dos homens (Ah ! se 
os leões fossem pintores!), pela sua 
maior competência para as sciencias, 
as lettras e as artes, não podem as 
mulheres egualar-se-lhes, nâo é lógico 
desenganal-as, vedar-lhes o ingresso 
nasofiicinas do trabalho mental, como 
faz o nosso collega. 

" As maiores escriptoras foram c 
hão de ser sempre inferiores a um 
lilterato medíocre. 

Oh ! collega, que barbaridade ! 
Pois acha M m e Ackermann infe­

rior a Montépin, Mme. de Girardin 
a Georges Ohnet , Gyp a Richebourg, 
.Mme. Daudet a Mary? 

Que as maiores escriptoras e as 
maiores artistas nâo se podem egualar 
aos maiores escriptores e aos maiores 
artistas — de accôrdo ; mas dahi a 
aflirmar que ellas, apesar de maiores, 
são e hão de ser sempre inferiores aos 
menores, ha a distancia de um abysmo. 
As Stael e as Rosa Bonheur são raras, 
e isso mesmo demonstra o asserto 
sobre que assenta o alludido artigo ; 
mas não se pôde concluir dahi o que 
conclue o collega e deixamos im­
pugnado . 

http://ir.es
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Por ultimo, affirmou o collega que 
" n o Brazil apenas as Sras. Delia e 
Julia Lopes fazem excepção á pas-
mosa mediocridade das nossas lettras." 

Essas afirmações absolutas e exclu­
sivistas são extremamente perigosas. 

Como pôde o articulista esquecer 
Narcisa Amalia, o talento peregrino, 
alma de artista delicadíssima, poetisa 
inspirada e conecta , instruída e co-
nhecedora da nossa língua como 
nenhuma outra"? 

Nâo só o verso, mas também a 
prosa que lhe sae da penna adaman­
tina é sempre trabalhada a primor. 

Narcisa Amalia está de ha mui to 
arredada das lettras, é verdade ; mas 
a sua obra já publicada é mais que 
sufliciente para não autorisar o estra-
nhavel esquecimento do nosso con­
frade. 

Nestes últimos quinze dias foram 
publicados nesta cidade os seguintes 
livros : — Broquéis, versos de Cruz e 
Sousa, Celeste, romance de Delia, 
Blocos, contos e phantasias de Isaias 
de Oliveira, Encarnação, romance de 
José de Alencar (já publicado, ha 
muitos annos, em folhetim no Diário 
Popular) A Capital Federal, de An­
selmo Ribas e A Normalista de 
Adolpho Caminha. Desses livros não 
recebemos ainda Celeste e Blocos. 
Dos outros e dos que já nos foram antes 
remettidos iremos dando conta com 
a brevidade e a minúcia que nos per-
mittir o acanhado espaço de que 
dispomos. 

Morreu em Paris, aos 69 annos de 
eclatle Mario Uchard, o autor ap-
plaudido de Fiam/nina, peça thealral, 
e Mon onde Barbassou, romance. 

A Ü«| POETA 
Aprendo a amal-a, mergu'hado ein pranto. 

S A. 

Aprende a amal-a e se transforme em riso 
O crystallino pranto de tu'alma! 
Aprende a amal-a e seja um paraíso 
A vida, que a ventura encanta e acalma... 

Aprende a amal-a e toda a natureza 
Venha brilhar em torno ao teu noivado ! 
E as aves cantem a irial grandeza 
D.i pi imavera em dia abençoado ! 

Ah ! quem pudera caminhar sósinho 
Pelo oceano indomito da vida, 
Achando a cada passo, no caminho, 
A indiflerença e a dor inconiprehendida ? 

Sim, quando o amor nos illumina o sonho, 
Temos horror á gelidez da morte ! 
Ama, portanto; ficarás risonho, 
Serás alegre, corajoso e forte ! 

P K E S C I I . I A N A I >l \l< I K DE ALMEIDA. 

O NUMERO 13 
Pelo intelligentc e applicuclo biblio-

philo Domingos Alves Meira, neto, que, 
eomquanto joven, tem uma bella bi-
bliotheca, em que abundam as precio­
sidades bibliographicas, foí-nos mos­
trada uma obra curiosissima, inédita, 
de sua lavra. Intitula-se: SINGILAIUDA-

DES DOS NTMEHOS. 

E' um vasto c variadissimo reposi­
tório de informações e conhecimentos 
sobre todos os ramos do saber humano, 
suggvridos a propósito de cacla numero, 
desde 1 a 1,000. 

Expurgada de algumas excrescencias 
e cousas de somenos utilidade, ciaria 
umá curiosa e excellenteobra didactica. 

Para dar uma idéa do seu plano e 
valor escolhemos o capitulo referente 
ao numero 13, que é um numero demáo 
agouro, geralmente tido como funesto, 
e transcrevemol-o em seguida. 

O 1:1 

Este numero é considerado por pes­
soas supersticiosas como um numero 
desgraçado; é chamado o numero de 
Judas, porque é o numero dos convivas 
da ceia de Jesus, onde Judas comple­
tava os 13. 

Por oceasião do desmembramento da 
família de José em duas tribus, acha­
vam-se 13 convivas na primeira paschoa 
de Israel, na terra promettida, isto c, 
13 tribus na part i lha das ceifas de Cha-
naan. Uma destas tribus foi extermi­
nada, e foi a de Rejamin. o mais moço 
dos filhos de Jacob. l ) 'ahi veio esta 
tradicção que quando ha trese convivas 
na mesa, o mais moço morre cedo. 

Santo Agostinho contava 13 sib.yllas; 
13 annos durou a guerra da suecessão 
da Hespanha; 13 foram os pontífices do 
século VI; 13 foram os pontífices do 
século XV; 13 foram as campanhas de 
('czar—oito contra os gaulezes e cinco 
contra as legiões de Pompeu; 13 foram. 
as campanhas do príncipe Eugênio de 
Saboya, duas contra os turcos, cinco na 
Itália contra a França, seis sobre o 
Itheno; em 13 horas chegava uma no­
ticia do acampamento a Pariz, por 
oceasião do cerco de Sebastopol; em 
Kordeaux se fundou uma sociedade de­
nominada dos 13; 13 fidalgos, unidos 
com os conegosregulares de Santo Agos­
tinho, deram 'finalmente principio á 
ordem militar de Santhiago da Espada 
que o papa Alexandre III approvou em 
117."), regulando-lhe asdignidades; a 13 
de Agosto de. 1792 Luiz XVI entrou 
prisioneiro no Templo; a 13 de Feve­
reiro de 1554 foi decapitada Joanna 
Gray; a 13 de Dezembro de 1553 nasceu 
Henrique IV; a 13 de Dezembro de 15(50 
nasceu Sully, o melhor dos ministros e 
amigos de Henrique IV; o nome de 
Luiz de.Bourbon contém 13 lettras; este 
príncipe t inha 13 annos quando se 
casou, e quando subio ao throno foi o 
"décimo te rce i ro" rei de França de 
nome Luiz. A infanta Anua d 'Austria, 
sua esposa, t inha também 13 lettras no 
seu nome; nasceu no mesmo dia, mez e 
anno que Luiz XIII ; e a casa de Hes­
panha a que pertencia, contava 13 in­
fantas de nome de Anua; 13 são os ar­
tigos da fé judaica; o artigo do symbolo 
israelita relativo á morte é o 13"; em 13 
mezes divide Augusto Comte o seu 

calendário positivista; 13 .puntaes tem 
a tonelada; 13 graus,Io zodiaco percorre 
todos os dias a lua, do poente para o 
nascente, tal é 11 rapidez do seu movi­
mento: de 13 ossos consta a maxilla 
superior; —dois maxillares superiores, 
doisnasaes, dois palatinos, doiscornelos 
ou turbinados, dois molares, dois un-
guis ou lacrymaes e o vomer; o homem 
se compõe de 13 elementos: 5 gazosos 
e 8 sólidos; 13 preceitos escreveu Ben-
jamin Franklin, que se comprometteii 
a seguil-os: I o temperança, 2o silencio, 
3o ordem, 4" resolução, 5o frugalidade, 
(i° industria, 7o sinceridade, 8o justiça, 
9o moderação, 10° aeeio, 11° tranquili- • 
dade-í 12° castidade e 13° humildade. 

Rio, 1893. 

DOMINGOS ALVES MEIRA, neto. 

OS COLLEGAS 

Com mui to prazer noticiamos a vi­
sita feita á Semana pelos seguintes • 
jornaes que se publicam nesta capital: 

O Telegrapho, DEtoile du Sud, 
The Rio News, Boletim Postal, Diário 
de Noticias, Tymbita, Correio da 
Tarde, Cazeta do Sport, Revista dos 
E. U. do Brazil, que nos recebeu 1 
em termos bastante l isongeiros; e 
Jornal do Brazil. T a m b é m a Etoile 
du Sud nos dedicou uma noticia bas­
tante amável, embora um tanto ma­
liciosa Le français, né malin... E ' 
natural . 

Sentimos que a falta de espaço nos 
impeça de reproduzir o extenso e ma­
gnífico artigo com que o Correio 
Paulistano noticiou o nosso reappa­
rec imento . 

Obrigados a Fiei Thomaz e ao 
Correio. 

Recebemos mais os seguintes jor­
naes, cuja p e r m u t a a g r a d e c e m o s : 

Bem Publico, de Casa Branca, Es­
tado de S. Paulo, Diário do Amparo, 
O Friburguense, que se publica na 
cidade de Friburgo, estado do Rio, 
A Opinião Nacional, de S. Paulo, 
O Momento, diário de Maceió, O Car-
mense, Gazeta do Povo e O Século, 
três excellentes jornaes, que se publi­
cam no Estado do R io ; A Platéa e 
O Popular, de S. Paulo ; A Verdade, 
orgam de Itajubá, em Minas Geraes ; 
Juiz de Fora e Gazeta da Christina; 
e A Tribuna do Norte, de Pi 11 damo-
nhangaba. 

' Sobre a nossa mesa temos ainda 
muitos exemplares de collegas7 que 
nos honraram com a sua visita e cujos 
nomes iremos aos poucos publ icando. 

A todos, porém, desde já, os nossos 
sinceros agradecimentos. 

Sob a direcçâo de Júl io Petnetta e 
Dario Vellozo acaba de ver a luz da 
publicidade em Curityba, Paraná, um 
excellente órgão bi-mensal com o titulo 
de Revista Azul. O primeiro n u m e r o 
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que recebemos é um conjuneto de 
agradáveis artigos litterarios, poesias, 
etc. 

A Gazeta Musical, periódico que se 
dedica exclusivamente á arte de Verdi 
c de Schubèrt, visitotf-nos também, 
garrida, nos seus oito números cor­
respondentes ao seu 3° anno de exis­
tência. Agradecemos a gentileza da 
visita. 

O n. 36 d 'O Álbum publica uma 
boa phototypia de João Rosa, o no­
tável actor portuguez e, além da espi-
rituosa chronica do costume, variada 
collaboração litteraria. Nesse numero 
lemos um magnífico, um soberbo 
conto de Raul Braga, intitulado Alma 
Velha. 

Só ha bem poucos dias tivemos o 
prazer de ler, no popular jornal O 
Estado de S Paulo uma honrosissima 
noticia de duas colunnas quasi—um 
artigo! — á nossa folha, noticia essa, 
ou antes artigo esse, traçado pela pen­
na de José Vicente Sobrinho, um moço 
que começa a sua lide de imprensa, 
mas que atravez d'aquellas linhas 
com que nos honrou a todos nós da 
redacção, poz em evidencia o seu bello 
talento de fino chronista e litteralo 
distineto. 

Temos immensa satisfação em agra­
decer ao Estado de S. Paulo e ao 
talentoso collega a amabilidade de 
suas expressões. 

Factos e Noticias 

Como um applauso aos altos e re" 
conhecidos méritos aitisticos do tenor 
Emilio De Marchi, e muito especial­
mente ao suecesso por elle obtido 
com Os Huguenottes, publicamos hoje 
o seu retrato. 

Do próximo numero em diante 
daremos aos nossos leitores uma sec-
çào especial de xadrez, a cargo de um 
dos mais distinetos conhecedores d a-
quelle excellente divertimento. Mais 
um atlractivo para os leitores da Se­
mana, que níio poupa esforços para 
agradar a todos que lêm, aos sabba-
dos, as suas oito paginas cheias. 

Os conhecidos livreiros editores 
lauchon cc C* offéreceram-nos uni 
exemplar de um esplendido mappa-
planispherio terrestre indicando as 
novas descobertas, as colônias eun> 
péas e as linhas marítimas dos vapo­
res que fazem escala nos principaes 
portos do Brazil. Este excellente tra­
balho foi traçado pelo geographo 

Vuillemin e gravado n'uma das prin­
cipaes officinas de Paris. E* um mimo 
que muito agradecemos aos conheci­
dos editores. 

A POLÍTICA 

A população desta cidade está desde 
a manhã de quarta-feira deveras im­
pressionada com a revolução, que, 
como uma bomba, estalou no nosso 
seio pacato de população serena e 
amadora de festr.s.. . em que não en­
trem armas nem munições de guerra. 
A marinha em peso revoltou-se, tendo 
á testa o almirante Custodio José de 
Mello, que içoti o seu pavilhão no 
Aquidaban e commanda em chefe 
toda a esquadra revoltada. 

A Semana, revista exclusivamente 
litteraria, tem o direito de não com-
mentar semelhante barulho, que vai 
por ahi afora alastrando-se n'um es­
parramar de boatos, n'um florescimento 
de proclamações, noticias mais ou 
menos assustadoras, o diabo, emfim. 

Voltará até o fim da semana pró­
xima o socego ao lar das famílias e o 
silencio á sempre pacata e botiachci-
rona Capital Federal ? Não podemos 
affiançar semelhante cousa aos leito­
res da Semana; o que podemos aflir-
mar é que o illustre contra-almirante 
Custodio de Mello fez distribuir pela 
imprensa uma proclarrKiçSo tesa e 
coruscante; que O Paiz e O Tempo, 
externa"ram-se francamente governis-
tas, ao contrario dos outros collegas, 
que se limitaram á narração dos factos, 
guardando a respeito uma especta-
tiva natural. 

A ordem publica não tem sido alte­
rada. A physionomia da cidade é a 
mesma de sempre. A população pas­
seia, diverte-se, trata da sua vida com 
um ar calmo e indifferente de quem 
está pensando : 

—"Isso é lá com os Pereiras." 

Tratos á bola 
Em verdade vos digo, meus irmãos, 

que as charadices do numero ante-pas-
sado tinham as seguintes significações: 

1. Caçapara. 
2. Avc-Eva. 
3. Ara. 
x. Carapeta. 
O Thebas que veio em primeiro 

logar d'esta vez foi Amor Perfeito. 
Em 2o lugar veio Pêpe. 
Seguiram-se depois Pintasilgo, D. 

Magriço, Trinitas, Urubu Malandro 
e Rapa Sueixo. 

Erraram Ababilla, Lilazia, Ihia-
mor, Feroz, Suavesinho. 

Pode o Sr Amor Perfeito vir buscar 
o prêmio. 

Por falta de aspaço, passo o passar-
me daqui para fora. 

FREI ANTÔNIO. 

AROHIVO 

Recebemos : 

—Regimento dos exf,>$iç.~<c* gerars 
das Be l/as Artes. 

—A Capital Fideral ( impressões 
de um sertanejo) por Anselmo Ribas. 
Edição especial A'O Paiz. 

—Relatório apresentado na sessão 
anniversaria de 23 de Julho de 1893 
á '.Sociedade de Ilygiene do Brazil" 
pelo seu secretario geral interino, Dr. 
Carlos Atiiíttsto de Brito c Silva. 

—Discurso proferido por A. R. da 
Silva Braga na solemnidade ào grau 
dos pharmaceuticos na F.sc >la de 
Pharmacia de Ouro Preto. 

—Planispherio Terrestre, de Vuil­
lemin e Zerolo ; editores, Fauchon 
A Cia. 

—Farte e Ia Critica por Cario Par-
lagreco. Nápoles. L. Chiurazzi, edi­
tor. 

—Ensino Agrícola, Escola Agrí­
cola da Bahia, serie de artigos publi­
cados no "Jornal de Noticias" por 
Arlindo Fragoso. Bahia, 1893. 

— Broquéis, versos de Cruz e Sou­
za. Rio de Janeiro, 1893. 

—A Questão Abel Parente e sua 
defesa official pelo Dr. Francisco de 
Castro; collecção de artigos publica­
dos pelo Dr. Agostinho J. de Souza 
Lima. Rio de Janeiro, 1893. 

Encarnação, romance, por José de 
Alencar. Rio de Janeiro, 1893. 

—A Normalista, romance, por A. 
Caminha. Rio de Janeiro, 1893. 

A N N U N C I O S 

FABRICA ORPHANOLOGICA 
DE 

FLORES AKTIFICIAES 

RIBEIRO DE CARVALHO & C. 

KVA IX» 1'ASSIiltl 

Tem sempre- uni grande c 
escolhido sortimento de grinald.ts 

c flores, e t c , ete. 
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ü r . IA r a i a r e i o 

CLINICA MKDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Pra ia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dr. V. Ottoni 
Welesfeias Wener?eaS e SipM;l i t ÍGas 

CONSULTOJRIO E RESIDÊNCIA 

22, RUA DO HOSPÍCIO, 22 

, H E N R I Q U E DE S i 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G 1 C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
3 a t h . e d r a t i c o c i a F a c 

Gynecologia e Operações 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o c i a F a c i l i d a d e 

2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 
Das 2 ás 4- horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

IDR. l l E I R A iOUTO 
Mtídico c Operador 

Esrjecial idade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência e Consultór io : 

RUA DOS ANDRADAS N. S 
C i i n s i i / t n s <7e I ;i'.s ã J i o r a s Tclejihono 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

lEòaia dos Ouri-ves 51 
Telephone 1 05 1 

RIO DE J A N E I R O 

ESTABELECIMENTO 

HVDRO E ELECTR0-THERAP1C0 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 — R u a Sete de S e t e m b r o — 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 
6+ RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. i 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéus para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengtlas, ele, etc. 

Rio de Janeiro i 
(apaFKÉG Sep©Sife§ 

— DK — 

^Pianos e 
Musicas^ 

BUSCHMANN& GUIMARÃES 

52, RJA DOS OURIVES, 52 
Rio de Janeiro. 

Gabinete do Cirurgia c F r o t a Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pelas 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem clnpi, e sem extiacçl'» 
de raizes ou dentes 

- TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JouBicRf, de Paris. Apparelhos para correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , ete. 

Obturação e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

TYP. ALDINA, 7 9 , RUA S E P E P E SETEMBRO. 
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Numero / i v u l s o . . &ÜOO 

, , atriixmlo • # T 3 0 0 

S U M M A R I O . — Historia dos quinze dias, Joscdo 
Eeyplo. — "A Semana", A Direcção ; Questã i 
•cicnlifica, Dr. P. de Mello e Dr. L. Rocha. — 
Medalhões de acttizci, Kleonora Duse, soneto, 
V. Mendes ; Plebiscito litterario ; Lyri' s' profa­
nados, M. de Atendo ; Palheta suja, soneto, H. 
de Magalliàes; Lhrcnica d"S livr"S, O Letudo ; 
Camiibal, soiicK», V. Silva ; Dr. Henrique de Sá, 
V. Magalhães ; Cui iosidades litterarias ; Sangue, 

soneto, LUÍM Rosa ; Us que surgem : D Amor, 
Carlos Dias ; Novni caminhos, poesia, F. Rhis-
sard ; Misctcre, Plácido Júnior; O Padre, E. 
Rodrigues*; Bellas Artes, A. de Cotai; Gazetilha 
litteraria ; Poesia e Poetas ; Marcos ; )'esadelo, A. 
Caminha; Coi reio, Enrico ; Collaboraçã•>: Fantila, 
l.il; Na walsa, soneto, J. Werneck ; Musica e 
U.ins.-i, f. Sonoro; Theatros, Haminio ; Os col­
legas, Factos e Noticias — Tratos á bola. Frei 
A ntonio. 

Historia dos quinze dias 
Ha duas semanas ria-me eu e brincava 

com a revolta do dia 6; fazia a apolheose rio 
Mar e distiilmia initocentes piparotes de 
troça, com animo equilalivo, ao pennacho 
da legalidade e ao nariz rubro da Revolta. 

K' que o clironista já se habituara ás re­
voluções de opereta de que tem sido pródigo 
o nosso novo regimen político e, por isso, não 
podia prever que o movimento de 6 do cor­
rente assumisse a importância e a gravidade 
que foi gradualmente ganhando. 

Não é A Semana follia política, e nisso 
reside, cremos, uma de suas qualidades 
mais apreciáveis. Referencias ou conceitos 
políticos que nella appareçam não devem, 
portanto, ser considerados senão do ponto 
de vista litterario. 

O assumpto fornecido pela Custodeida 
prestava-se amavelmente a umas plirases 
menos leias e a umas travesseiras alegres. 
Fizcmol-as. Mas, ao ritiombo do primeiro 
tiro disparado pelos revollosos contra esta 
pacifica cidade, desfez-se toda a alegria do 
historiador da semana, e a alma do folhe-
linista cedeu lugar á do patriota. Gracejar 
e rir quando a pátria chora e sangra é mais 
que um desaso, é quasi um crime. 

Os quinze dias últimos foram de ferro e 
fogo, de sangue e lagrimas. Nem uma 
nota jovial intercalou a sua alacridade nos 
lutuosos acontecimentos. As folticulas do 
calendário foram desfolhadas á bala. 

As horas alegres do alvorar do dia, em 
que os pássaros acordam para cantar a gloria 

do Sol e os homens para celcluar a honra do 
Trabalho, e as horas tristes <lo anoitecer, em 
que homens c pássaros vão reíazer-se no 
somno, umas e outras passaram a ser mar­
cadas pelo troar do canhoneio. 

Oh ! os dias trágicos ! 

* 
Esses dias de horror e morte, que poi 

nosso infortúnio não foiam ainda os dena-
deiros, ficaião indeléveis na mumoiia de 
todos nós. 

A hegira do dia 13 (scmpic este numero , 
funesto ! ) será de futuro uma das paginas 
mais dramáticas e mais commoventes da 
historia agitada da nossa Republica. 

Ao caliir das primeiras granadas em 
vários edifícios e ruas desta cidade de 
trabalho e paz, espalhon-se um terror pâ­
nico por toda ella. A população, em gran­
díssima parte, só teve um pensamento: 
fugir á morte. 

As famílias, abandonando tudo, correram 
espavoridas para a estação central da Esliada 
de Ferro e outros pontos, a procurar abrigo 
nos logares mais afastados da cita dolente. 
Era pungitivo e trágico esse especlaculo. 

N o vagalhão convulso dos foragidos viam-
se mulheres correndo, mal cobertas por 
chalés, algumas com os próprios trajes ca­
seiros ; crianças com as carinhas sujas, umas 
chorando assustadas, outras rindo, divertidas 
por aquelle reboliço ; velhos tropegos, que 
ha muito tempo não sabiam á rua, apressando 
penosamente os passos, estugados pelo ter­
ror; doentes, levados em braços, sacudidos 

dolorosamente pela cori ida louca 
Vimos uma velhinha paralytica carregada 

ao hombro de um homem ,seu filho natu­
ralmente ; mães que se arrepellavam por se 
lhes haverem extraviado os filhos, crianci­
nhas enfermas com as cabeças aconchegadas 
ao collo materno, abrindo a tantos horrores 
os tristes olhos que nada viam . . . . 

Cada qual levava o que de mais indispen­
sável ou precioso pudera apanhar na preci­
pitação da fuga; uns levavam trouxas, outros 
gaiolas com pássaros ou cãesinhos de esti­
mação ; mas a nota mais terna, mais com-
movenle naquelle* salvar de coisas amadas, 
foi para nós um quadro, envolvido em crepe, 
que uma moça, pallida de medo, sobraçava 
carinhosamente. De quem era aquelle re­
trato ? De pai, de mãi, de noivo talvez ! 
Quando Iodos cuidavam de apanhar roupas, 
ulencilios, viveres, ella, a alma [delicada c 
pura, só teve um pensamento*: fazer-se 
acompanhar na fuga pela effigie sagrada do 
seu querido morto. 

E a multidão enchia liberalmente os va­
gões e os bonds, transbordava, partia a pé, 
nos primeiros vehiculos que encontrava, sem 
destino e sem'plano. Os que tinham parentes, 
amigos ou meros conhecidos nos subúrbios, 
invadiam-lhes as casas, implorando hospita­
lidade. Os outros, coitados, vagueavam 
pelos campos, apinhavam-se nas estações, 
arranchavam no matlo; e sobre as cabeças 
desses desgraçados não tardará que se es­
tenda ameaçadora a sombra da Eome. As 
ruas da cidade, varridas pelo pavor, ficaram 
desertas e silentes; todas as casas de com-
mercio fecharam as portas, e naquella solidão 
tremenda repercutiam lugubremeule os es­
tampidos do bombardeio. 

• * 
Ávida nacional está suspensa; abriu-se 

nella um parenthesis de dôr, que não salie-
mos quando fechaiá. Ao clironista, enlie-
tanto, é summamente grato registrar que, 
borrifada pelo primeiro rocio de sangue, 
ciesceu e expandiu-se em sua maravilhosa 
bellesa a sagrada flor do patriotismo—espécie 
de rosa de Jerico, que, parecendo morta, 
revivesce e reabre-se quando a humeJecem 
lagrimas ou sangue. 

To los os depositários da autoridade pu-
bl ca, desde o chefe da Republica alé aos 
mais humildes e menos graduados, lêm sa­
bido cumprir o seu dever com uma dedicará) 
admirável. A resistência á revolta, que não 
tem outra bandeira, que se saiba, que não a 
da morte, nem outro programma conhecido 
que não seja o da destruição, tem sido 
formidandi, sublimemente épica. 

Neslas columnas gracejou-se com a Guarda 
Nacional — gracejo innocente, aliás, rela­
tivo á falta de exercícios militares. 

Manda, porém, a justiça que registremos 
agora que aquella milícia cívica teve ocea­
sião de prestar serviços e que ella os tem 
prestado com uma dedicação e um denodo 
dignos de todos os elogios. 

Não somos políticos; repelimol-o mais 
uma vez. Somos, porém, cidadãos, filhos 
desta grande pátria e temos o dever de nos 
interessar pela sua felicidade e pelos seus 
destinos. 

Além disto um jornal que se intitula 
A Semana tem o dever de oecupar-se com 
os acontecimentos decorridos nos sete dias 
comprehendidosem cada numero da folha. 

Por isso, sem entrarmos na apreciação dos 
factos, sem estudarmos as causas com­
plexas, próximas e remotas, que os geraram 
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não nos é licito passar em silencio as idéias 
e as impressões produzidas por elles sobre a 
alma popular. 

O povo brasileiro, que ama apaixonada­
mente a política mas só no terreno theoiico» 
como thema de palestras e discussões, a po­
lítica de lingoas e abandona, com horror, a 
política de acção; cujo entliusiasmo pela 
política para conversar só é comparável ao 
seu indifferentismo pela polilica em acção; 
ignorante e desdenhoso de todos os seus 
direitos cívicos, o povo brazileiro é, em 
fundo, nm povo de ordem, de paz, de man­
sidão, de factos consummados. 

Aos seus governantes somente pede que 
o deixem viver tranquillo, ganhando a sua 
vida e cuidando da sua família. 

Delles deve merecer, portanto, toda a 
condescendência, toda a brandura, toda a 
bondade. 

Não faz revoluções nem motins e foge 
delles como o diabo da cruz. 

Por isso, todas as revoluções e revoltas 
repugnam-lhe profundamente e nellas não 
toma parte, nem mesmo para reinvindicar os 
seus direitos, para fazer valer a sua loiça 
soberana. 

A revolta de 6 do corrente não podia 
ser-lhe sympathica, quando não fosse por 
outros motivos pelo, fundamental, de per-
turbar-llie a paz, ameaçar-lhe a vida e a pro­
priedade, justamente quando, apesar de todos 
os erros commeltidos pelo Governo e pelo 
Congresso, e principalmente por este, elle, 
povo, acreditava que a Legalidade começava 
de ser uma realidade e que as instituições 
ha cinco annos fundadas consolidavam-se 
definitivamente. Para elle o melhor go­
verno é o que consegue manter a ordem e 
garantir a vida, os direitos paiticulares e as 
liberdades publicas. 

Um governo que deixe o cidadão ganhar a 
sua vida tranquillamente, discutir a politica 
nas esquinas e nos café? e lhe dê a carne e o 
pão a preços rasoaveis é o melhor dos go­
vernos—tenha o mais absundo dos pro-
grammas e 'faça da Constituição o uso que 
lhe parecer mais divertido, a elle governo. 

Um povo assim é facillimo de governar. 
Entretanto, assim não o tem entendido os 
governos da Republica. 

O resultado será, não se illuda ninguém, 
que o bom povinho acabará por perder a 
paciência, e, um bello dia, quando menos 
se esperar, sacudirá fora a sua pelle de cor­
deiro e surgirá o leão que nella se escondia, 
para reclamar com altos bramidos a restitui­
ção integral de seus direitos. 

Ora, nós para lá vamos. 
A paciência vae-se esgotando. 
O povo já vai reconhecendo que abusam 

de sua eterna bondade e apparenle fraqueza, 
do seu voluntário renunciamento a fazer-se 
valer, e não será de espantar que muito 
breve, mais breve do que se pensa, elle 
apresente aquella metamorpliose exiraor-
di naria. 

Nesse momento justiça será feita. 
Oxalá não tarde esse momento, p.irque 

sem elle"chegar, ha de esta terra, destinada a 
tão brilhantee prospero futuro, continuar a 
ser o joguete das ambições e a viclima dos 
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ódios c'os que se ai rogam o direito de di-
rigil-l . 

Sabemos que a educação dos povos faz-se 
a contragosto delles, pela lorça das leis que 
regem a evolução social. 

Por isso mesmo não deve ninguém acre­
ditar-se fadado a realisal-a de golpe, por 
meio de uma revolta ou de uma imposição 
armada. As revoluções partem de baixo 
para cima. 

Os tempos do direito da foiça estão feliz­
mente mortos. 

Os canhões não se fabricam para obrigar 
os Jiovos a serem livres, mas para impedir 
que deixem de sel-o. 

Ante a perspectiva angustiosa e tremenda 
da guerra civil, nos é grato acreditar que a 
alma popular não eslá moita e que ella sa­
berá erguer-se, grandiosa e sublime, para . 
repellir a tyrannia que a Força lhe queira 
impor em nome da Liberdade. 

J O S É D O E G Y P T O . 

A SEMANA 
Começamos hoje a executar um dos pon­

tos mais importantes do nosso programma 
— a animar, dar a mão aos novos cultores 
das lettras, portadores de reaes esperanças 
para ellas e para nós. 

Paia isso inauguramos duas secções Os 
que surgem e Collaboração - aquella especial­
mente destinada aos novos que já tem, não 
obstante o seu apenas incipiente ou ainda 
curto tirocinio litterario, valor patente, in-
negavel, individualidade própria, embora 
apenas esboçada ainda. 

A segunda é destinada aos outros, aos 
que ensaiam os primeiros vôos com azas 
mal emplumadas e incertas. 

Não nos animaríamos a tal fazer, re-
ceiando nos acoimassem de pretenciosos por 
nosanoga rmos uma autoi idade que nos fal-
lece se não foram as continuas e incessantes 
solicitações enviadas pelos novéis escripto-
res ao director ôéSemana, de quasi todos os 
pontos do paiz, pedindo-lhe o seu juizo 
franco sobre os trabalhos que lhe enviam e 
tendo para com elle a nimia benevolência de 
julgal-o juiz competente para tão difficil e 
melindroso julgamento. 

E , se o fazemos, é, portanto, unicamente 
para, satisfazendo os desejos dos próprios 
interessados, prestar á nossa litteratura, tão 
maltratada e mal querida ainda, o pequeno 
serviço de facilitar-lhe a acquisição de novos 
obreiros, capazes de erguel-a e opulental-a 
em um futuro próximo. 

Questão Scientifica 

A combustão espontânea 

Sr. Director d'A S E M A N A . 

Para coi responder a honrosa distineção 
que me dispensastes, solicitando a minha 
mais que humilde opinião sobre o caso da 
combustão espontânea de Macquart, es-
cripta pelo eminente escriptor E . Zola em 
seu ultimo romance " L e Docteur Paschal"^ 
respondo hoje a vossa carta-circular, sem 

outra pretenção, evitando mesmo entrar 
cm largas considerações a respeito. 

Nrgando, em absoluto que a combustão 
ele Macquart, oiiginada da queima de suas 
vestes sobre as quaes cnhira-lhe uma braza 
ao acccndcr o cachimbo, possa ser consi­
derada como espontânea, na significação ri­
gorosa do t emi" , cleclai o que julgo ante o 
estado actual da sciencia, um absurdo a 
combustão espontânea. 

Para quem conhece a acção physiologica 
do álcool, suas transformações no organismo 
e o seu modo de eliminação pelas diversas 
emunetorias, é inteiramente inacceitavel a 
possibilidade da saturação do corpo humano 
por e-te agente e ainda mais conservando 
elle suas propriedades inflammaveis. 

Faliam bem alto em favor da impossi­
bilidade da combustão espontânea, as ex­
periências feitas em animaes, cujos corpos 
apezar de embebidos de álcool por meio de 
injecções pelas artérias, não se tornaram 
mais combustíveis e apenas demonstraram 
que essa inhibição é uma condição de incom­
patibilidade para a vida, pois a morle dá-se 
pela coagulação da albumina, pela parada da 
circulação e pelas desordens profundas no 
systema nervoso, sem que assim mesmo 
obtenha-se a combustão espontânea do ca­
dáver nestas condições especiaes. 

Nem é para causar extranhesa o resul­
tado de taes experiências, pois, é sabido 
que uma substancia por mais combustível 
que seja, não pôde ao juntur-se a uma ou­
tra que o seja em menor gráo, tornal-a mais. 

As experiências de Lubig e Bischoff de­
monstram promptamente. 

E ' sabido que um corpo em cuja compo­
sição entra 25 % d 'agua, não se inflamma e 
nem se entretem a combustão, quando uma 
vez começada, e conseguintemente o corpo 
humano cuja porcentagem d'agua é de 
75 % não pode ser a sede de uma combus­
tão espontânea. 

Os ensinamentos para a sciencia, resul­
tantes dos sérios estudos a que se entre­
garam as grandes celebridades allemãs, 
quando em 1867 tiveram de guiar a justiça 
publica e esclarecel-a sobre o facto de ap-
parecer morta e meia carbonisada em seu 
leito, acondessa de Goerslitz, autorisam-nos 
a considerar a combustão espontânea de 
Macquart um absurdo ante a sciencia, sem 
no entretanto deixar de ser uma bella crea­
ção daquelle cérebro ardente de Zola que 
assim procurou incutir o horror e o pânico 
nos que usam e abusam do álcool muitas ve­
zes ignorantes dos seus effeitos desastrosos. 

Eis a minha opinião : para os desvios da 
moral, o horror das penas eternas, para o 
alcoolismo, a combustão de Macquart. 

P U B I . I O DE,MELL0. 

Sr. Director d'A SEMANA. 

E m resposta á consulta, que me fizestes, 
em nome da Sciencia, sobre a questão da 
combustão espontânea, tal como a descreve 
Emilio Zola em seu recente romance— "Le 
docteur Paschal" cumpre-me dizer-vos: 

O caso de combustão espontânea descripto 
pelo grande romancista não é uma enge­
nhosa hypothese de sua imaginação, mas a 
copia fiel de casos descriptos por alguns au­
tores, que, sem o afiírmarem (nenhum só 
dentre elles refere faclos de observação pró­
pria ) dizem que indivíduos saturados de 
álcool, approximando-se de pequenos focos 
de igniçSo, têm sido devorados pela in-
flaminação ignea dos próprios tecidos. 

Nos casos d'esta natureza, dizem estes 
autores, vê-se a p rnc ip io uma chamma azu­
lada, semelhante á do álcool, depois a in-
flammação dos próprios tecidos, espalhando 
uma fumaça espessa, negra e fétida, restando 
finalmente um residuo uncluoso. 
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Scientificamcnte a combustão espontânea é 
inadmissível; e esta que*tão foi peifeita-
mente resolvida desde o dia em que Liebig 
c Hischoff apiescntaram o resultado das 
experiência», a que procederam, por ocea­
sião do celebre processo da condessa de 
Goerlitz, cuja morte foi attribuida a um 
facto de combustão espontan a. 

A» conclusões a que chegaram estes il-
lustrcs investigadores merecem ser c iadas : 

" i? Uma substancia dificilmente com­
bustível, não pódc pelo facto de juntar-se a 
outra substancia facilmente combusiivel, 
adquiri' as propriedades desta ultima. Uma 
esponja ou um pedaço de papel nã<> se tor-
nim mais combus iveis quando imbebidos 
cm álcool. 

" 2*. O corpo humano não pôde ser im-
bebido de álcool como uma esponja; se tal 
acontecesse, a vida seria impossível, a albu-
nina seria coagulada, a circulação parada, e 
o systema nervoso S"ffreria alterações in­
compatíveis com a vida. 

" 3'.' Injectando álcool nas arierias de um 
animal não se obtém uma maior facilidade de 
combustão ; me-mo imbebendo um cadáver 
de álcool não se determina a combustão 
espontânea. 

" 4 " . Um corpo que teni somente 25°^ 
d'agua não se inflamma e não continua a 
ai d e r ; ora a proporção d'agua nos tecidos 
animaes é de 75%. " 

Assim pois a questão de combustão es­
pontânea, que preoecupou duianíe muito 
tempo a attenç<".o de muitos médicos, não 
merece mais a honra de uma discussão 
scientifica. e os pretendidos casos de com­
bustão espontânea não passam de queima­
duras do sexto gráo, freqüentemente obser­
vados nos behedos epilépticos e paralypticos 
cujas partes podem ficar durante muito 
tempo expostas á acção do calor. 

Eis o que penso sobre o assumpto. 

D R . L K O N E L J . ROCHA. 

MEDALHÕES DE/CTR1ZES 

(flfonota ÜMise 

Tão delicada, vede, e melindrosa! 
Dobrar parece ao beijo de uma brisa. 
E ' caiinhoso'o olhar, é carinhosa 
A voz, como um regato que desusa. 

Lembra o lyrio e a violeta, não a rosa, 
Que, triumphante, ao sol se ruboiisa. 
Melancólica e doce, é uma amorosa 
Que en t re te i jos e prantos agonisa. 

Ha uma sombra de magoa tão suave, 
Banhando-lhe o semblante pensativo, 
Que se lhe vê o intimo soffrer; 

E vendo-a assim, formosamente grave, 
Esquece-se da actriz o gênio altivo 
E—francamente !—adora-se a mulher. 

Junho—1893. 

V A L B R I O M E N D E S . 

iseito Litterario 
Quaes são os seis melhores romances escrip-

tos em língua portugueza t 

Tendo terminado a 12 do corrente o praso 
para o recebimento das ceclul.is,apurámol-as 
110 dia 14, havendo o seguinte resultado: 

Votação para I o logar: 

Os Afaias, de Eça de Quei iCí . . . 
Eurico, de A. Htrculanc» . . 
Guarany, de J. Alencar 
Primo Basilw, de Eça de Queiroz, 
Monge de Cister, de A. Herculano. 
Braz Cubas, de Machado de Assis 
Volcõ s de IMIIIII, de C. Castello 

Branco 
Menina e Mi<ça, de R. Ribei ro . . 
Euselno Atacaria, de (.'. Castello 

Branco 

Para 2" logar: 

Primo Basilio, de Eça de Queiroz 
Os Alaias, do mesmo 
A Carne, de Júlio Ribeiro 
tturico, de A. Herculano 
Amor de Perdição, de C. Castello 

Branco 
Pupillas do it.Heitor, de J. Di-

niz 
Guarany, de Alencar 
O Corlifo, de Aluizio A^-vedo, 

Senhoia, de J . de Alencar, 
Arco de SaufAiina. de Gari et, 
Queda de um Anjo, e EwJuo 
Maçai 10, de C.Caslello Banco , 
Memórias de um salienta de 
milicias,i\e Almeidae .Uhiiuu, 
de Raul Pompeia I cada u m . . 

Para 3 0 logar: 

Memórias Posthumas de />'/•,/: 
Cubas, de Machado de Assis . . 

A Carne, de Júlio Ribeiro 
Cortiço, de Aluisio Azevedo 
Os Afaias, de Eça de Quei ioz . . . . 
A Relíquia, do mesmo 
O Crime do Padre Amaro, do 

mesmo 
Amores de Julia, de Souza Mon­

teiro 
Amor de Petdição, de C. Castello 

Branco 
Fidalqos da Casa Mourisca, de 

J. Diniz 
Lendas e A'arrativas, de A. Her­

culano 
Aforgadinha dos CannavLns, de 

J. Diniz 
Guarany, de J . de Alencar 
O Settanejo, de J. de Alencar e a 

Senhora do mesmo 1 cada um. 

94 votos 
53 -. 
5° •• 
3i » 
19 .. 
U -

«3 .. 
9 .. 

81 
73 
44 
39 

25 

15 
8 

68 
63 
56 
3' 
22 

' 7 

11 

7 

5 

5 

3 
2 

Para 4 0 logar: 

A Reliquia, de Eça de Queiroz. 50 
Amor de Perdição, de C. Castello 

Branco 43 
Eurico, de A. Herculano 41 
A Aloreninha, de J. M. de Ma­

cedo 36 
OAtheneu, de Raul P o m p e i a . . . 35 
O Crime do l'adre Amaro, de Eça 

de Queiroz 22 
Os Matai, do mesmo 19 
Braz Cubas, de Machado de As­

sis 14 
Guarany, de Alencar 13 
Pupillas do Sr. Reitot, de J. Di­

niz 8 
Quincas Borba, de Machado de 

Assis 4 
Tristezas d Beira-Atai, de Pi­

nheiro Chagas 3 
O Gaúcho e Iracema, de J. de 

Alencar, índio Affonso, de B. 
Guimarães e a Secca do Ceará, 
de J . do Patiocinio, 1 cada um. 4 

Para 5 0 logai: 

A Mão e a Luva, de Machado 
Assis 49 

Guarany, de J. de Alencar 47 
Eurico, de A. Herculano 45 
O Atheneu, de R. Pompeia 38 
A Carne, de Júlio Ribeiro 27 

'família Medeiros, de Julia Lo­
pes 22 

Os Maiaj, de Eça de Queiroz. . . 19 v ito» 
O fumo Rastli , do mesmo 14 ,, 
Casa de Pensão, de Aluisio Aze­

vedo 14 ,, 
.1/."jadinha dos Canna-iaes, de 

J. Diniz 10 ,, 
Iracema, de J. de A'encar . 6 ,, 
Ermilão de Miiqucm, de B. Guj-

maràcs, Mu/101 ias de um Dou-
./•, de Lopes de Mendonça 
e Livro A'egr,> de Castello 
Branco, 1 cada um 3 •> 

Para 6 o logir : 

O Atheneu, de Raul Pompeia 51 „ 
O IIcn:.ni, de Aluisio Azevedo.. 50 ,, 
Cns.i de / ' ; ; . * , do mesmo 47 .. 
Amor de /'</,/ . .v , de C. Castello 

Branco. 47 •• 
O Guarany, de J. de Alencar. . . * 35 ,, 
O Cortiço, de Aluisio Azevedo.. 27 , , 
Helena, de Machado de Assis. . . ic, ,, 
Iracema, de J . de Alencar 8 ,, 
A/LHI.'III; de nm id)\íi'!o de mi-

lidas, de M. de Almeida 3 •• 
0 Serlaiijo, de J. Alencar, O 

Chromo de Horacio de Carva­
lho, Tristetas d He ira-Mar, de 
Pinheiro Chagas, 2 cada u m . . . 6 ,, 

Iniioceinia de Sylvio Dinaite e a 
Redemptora de Ferreira da Rosa 
e Muniu da Fteira, de C. 
Castello Branco, 1 cada u m . . 3 ,, 

Apuiação final: 

I" logar: 0 ' Ma,••; ,Eça de Queiroz 94 ,, 
2 o logai: Piimo Basilio, do mes­

mo 81 ,, 
3" logar : M,-monas Posthumas 

de Braz Cubas, de Machado de 
Assis 68 ,, 

4" logar: A Relíquia, de Kç > de 
OiK.iw: 5 o •• 

5" limai: A Mão e a Luva, de 
Machado de Assis 49 •• 

6 o lot;ai: Atheneu, de Raul Pom­
peia 5 ' •» 
Foiam recebidas 293 cédulas, uma, porém, 

não foi tomada em conta por isso que refe-
1 ia-se a traducções. A apuração foi feita com 
o maior escrupulo 

" N o plebifeito l ifeiaiio votamos: 

"Enrico, o Piesbytero, de Alcxandie Her­
culano. Eslylo levantado, pureza de lingua­
gem e correcção de forma que já deram ao 
autor a consagração de clássico da língua. 

"Anua de perdição, de Camillo. — Na vasta 
colletção dos trabalhos do Mestre é diflficil 
escolher qual o melhor. Esquecel-o poióui, 
é impossível; seja pois o que preferinv s a flor 
mimosa da saudade por esse vulto cuja re­
cordação perdura ainda na sua obra immei -
sa de eslorços pela elevação da lingua por­
tugueza. 

"Os Maios, de Eça chi Queiroz.—Nos pro­
cessos modernos do romance é sem duvidi 
este trabalho, na lingua portugueza, o que 
revela estudo mais attento e acurado da parte 
do autor . 

"A MoTcninha.deJ. M. de Macedo. Bello 
fruclo de um talento que deo tanto e que 
acabou decahindo nos lugares communs do 

j:ur au jour pela vida. Escrever hoje para 
comer amanhã. 

"O Guarany, d e j o - é Alencar.—Tratan­
do-se do romance portuguez seria clamorosa 
injustiça esquecer quem tanto illustrou as 
leltras brazileiras. A sua obra perdura no 
vasto monumento que lev.int >a pelo talento, 
observação e estudo. 

"O Homem de Aluizio Azevedo.—Moço 
ainda, o auetor revela muit > ettcido e obser­
vação criteriosa, de psyco-physitil igia. Doa 
seus trabalh is é este sem duvida aquelle em 
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que tiabalharam simultaneamente a imagi­
nação do romancista e a observação de 
quem estuda para melhor produzir. 

Antônio de Moraes, 

" A o meu paladar litterario mais satisfa­
z e i : 

" i —Menina e Afoça, de Bernardim Ri­
beiro, saudosa recordação do classicismo a 
antever as blandicias do romantismo. 

"2o—Memórias de um sargento de milícias, 
onde eslylo, concepção e historia, imaginação 
e arte, tudo tem aprimorado culto. 

"3o—Lendas e ATarrativas, de Alexandre 
Herculano, o mestre, o douto, onde philoso-
phia, critica e sentimento acharam alevanta-
do altar; onde o estylo é de uma lição subli­
me, onde a forma é de irreprehensivel es­
mero, monumento buiilado simultaneamente 
pelo coração e pela razão. 

" 4 o — A Moxeninha, de Joaquim Manoel 
de Macedo, fruclo opimo da mocidade de um 
talento, que depois enveredou-se por más 
devesas, chegando á fancaria litteraria. 

" 5 o — A Iracema, de José de Alencar, o 
que de mais espontâneo e natural elle escre­
veu, brasileiro no sentimento, na inspiração, 
no assumpto, no colorido. 

" 6 o — O Homem, de Aluizio Azevedo filho 
de ciiteriosa ob-ervação, vigorosamente tra­
cejado. 

Dr. J. J. de Carvalho, 

Publicamos em seguida alguns dos votos 
assignados que recebemos: 

I — Os Maias. I I — O Primo Bazilio. 
I I I—Os fidalgos da Casa Mourisca. IV— O 
Gaúcho. V — A Mão.e a Luva. V I — M e ­
mórias de um sargento de milicias. 

Lúcio de Alendonça. 

I—Eurico. I I—Euzebio Macario. I I I — 
Amores de Julia. IV — Iracema. V — Me­
mórias de um doido. VI — A múmia da 
freira. 

Damião d'Arcos. 

I - Primo Bazilio. I I — Os Maias. 
I I I — A Relíquia. I V — O Atheneu. V— A 
Carne. VI— O Mulato. 

Sylvio Freiie. 

I — Os Maias. I I — O Primo Bazilio. 
I I I—O crime do padre Amam. IV—O Ailie-
neu. V— Casa de pensão. VI— Cliromo. 

Raul Biaga. 

I—O Guarany. I I—O Atheneu. I I I — O 
Corliço. IV— Quincas Borba. V— A Fa­
mília Medeiros. VI—A Redemptora. 

Tareco. (Carlos Aloraes.) 

I— Eurico. I I — Pupillas do Sr. Reitor. 
I I I—Guarany . IV—Tristezas á beiia-mar. 
V— Enniião de Muquem. VI— Innocencia. 

Dr. Bezerra de Afenezes. 
(Parahyba do Sul) 

I — Euzebio Macario. I I — A Caine. 
I I I — O Cortiço. IV—Braz Cubas. V — A 
Família Medeiros. VI— O Cliromo. 

Dória. (Do Diário Popularde S. Paulo.) 

I— O Guarany. I I — A Carne. I I I — Se­
nhora. IV— Eurico. V— O Primo Bazilio. 
VI — Iracema. 

Godofreilo Bulhões (S. Paulo.) 

I — O Guarany. I I — A Carne. I I I — O 
Sertanejo. IV — Os Maias. V — Eurico. 
VI — Casa de pensão. 

Alberlo Azevedo ( S. Paulo ) 

I — O Guarany. I I— Senhora. I I I — A 
Carne. IV— Eurico. V — O livro negro. 
VI— Iracema. 

Joaquim X. de Almeida ( S. Paulo ) 

I — O Monge de Cister. I I — Arco de 
Sant'Anna". I I I—Amor de perdição. IV—As 
pupillas do Sr. Reitor. V— Os Maias. 
VI— O Cortiço. 

A. de Riva ATapoles. 

Outro plebiscito vamos hoje offere-
cer aos leitores. E' o seguinte : 

Quaes são os seis melhores contos 
escriptos por litteratos brasileiros ? 

Podem ser votados os contos publi­
cados em livros ou em jornaes e revis­
tas litterarias da Capital Federal ou 
dos Estados. 

As demais condições deste plebis­
cito sào inteiramente iguaes ás do que 
abrimos para os romances. 

Para que tenham tempo de votar 
todos os leitores d'A SEMANA que de­
sejem fazel-o, damos o prazo de dois 
mezes. 

LYRIOS PROFANADOS 

Pobre menina, loura e débil, de dez 
annos — sim, não tens mais que dez 
annos!—pobre menina, que nesta noite 
invernosa, sob uma chuva torrencial, 
atravessas a rua do Ouvidor, com uma 
cestinha de flores na mão, e entras pelos 
botequins a offerecer violetas e rosas em 
botão aosmundanos que ahi vês senta­
dos por essas mesas! Triste creaturinha, 
rosa em botão tu mesma, que, em toda 
a candura da tua Inconsciencia in­
fantil, não estremeces ainda ao contac­
to de tanta alma baixa e de tanto vicio 
ropellrnte! Yens para aqui porque te 
mandam vir, e obedeces; ao cahir da 
tarde, alguém—uma mulher talvez, e 
essa mulher não cora!—chama-te pelo 
teu nome—talvez um nome angélico 
como a tua alma, Cecília, Maria, Julie-
ta...—e diz-te: Anda, vae vender essas 
flores!—E ensina-te como deves fazer o 
sorriso que deves ter nos lábios, o geito 
que deves dar aos olhos, e recommen-
da-te, porventura : Si te quizerem 
beijar, deixa que te beijem, porque 
assim pagarão mais pelas flores, trarás 
mais dinheiro, entendes? 

Tu não entendes, não; ouves esses con­
selhos, submissa, resignada, e sahes.. 
A noite é negra e horrível; chove a cân­
taros; a enxurrada alaga as ruas — que 
importa? Sahes sempre. E's pequenina 
ainda; tens rr.edo de andar sósinha; essa 
gente desconhecida que'encontras, esses 
homens maltrapilhos, sinistros, que va­
gueiam pelas praças, aterram-te; a hu-
midade faz-te mal; a tosse rasga-te o 
peito em arrancos febris;—que importa? 
Sahes, porque tensimedo de uma pala­
vra dura, de uma chicotada talvez; 
porque não tens remédio sinão sahir... 

Vens; diriges-tejiai mim, diriges-te a 
qualquer'outro:—Quer uma flor? Um 
brutal repelle-te com modos ásperos; 

humilde como um cão batido, te afas­
tas, sem dl/.er nada. Outro, perverso v. 
lubrico, profana-tc o corpo todo, o corpo 
virgem, ignorante de peccado, com olha­
res impudicos, profana-te os ouvidos 
com observações e remoques devassos; 
e tu, innocente, mas~aturdida, passas 
atravez de uma conversa obscena, sem 
que por um instante o teu espirito sp 
perturbe; roças por esse lodo humano a 
tua veste branca, sem lhe manchar a 
flmbria siquer. 

Assim é que te acolhem aqui e alli os 
ociosos, a cujaconcupiscencia tu és pre-
cocemente offerccida. 

E, se alguém, como neste momento, 
mais^pensador ou mais compassivo^te 
dá alguns minutos de attençâo desinte­
ressada e enternecida, e te acompanha 
carinhosamente com a vista, e trahe no 
rosto a commoção intima que a tua sor­
te lhe causa, nem ao menos lhe ficarás 
grata por esse sentimento mais elevado 
que lhe inspiraste, pois, victima desdi-
tosa, não comprehendes o sacrifício a 
que, já tão cedo, te votaram. Vem cá, 
pobre menina; chega-te ao pé de mim. 
Que eu veja se no teu semblante bello, 
más fatigado, se projecta a sombra de 
uma tristeza prematura, ou o negrume 
ainda mais carregado de uma'expressSo 
desenvolta e cynica. 

Dize-me:—como- te chamas?—Maria 
—(Oh! eu bem o suppunha: Maria, nome 
mais*formoso da'terra e"do ceol) Tens 
mãe?—Tenho—E é ella quem te manda 
vender flores pelos cafés?—E' ella; diz 
que se deve trabalhar desde criança.— • 
E teu pae consente?—Meu* pae? está 
fora de casa o dia inteiro, quando não 
fica dormindo; costuma entrar alta noite, 
gritando, e ás vezes bate-me, bate cm 
mamãe... 

Pobre menina, louraje débil, de dez 
annos apenas... E é uma mãe—uma 
mãe!—quem a obriga a?"trabalhar des­
de criança," emquanto o pae, "operário 
sem serviço, inaturalmente, gasta o pro-
dueto da venda de flores no balcão da 
taverna, ou dorme no catrftrôto o~som-
no da bebedeira! E' uma mãe! Mães, é 
possível ? 

Irás, assim, vendendo flores, hoje, 
amanhã, mais um anno, mais dois 
annos; crescerás nessa vida maldicta, 
que, por emquanto, ainda te não depra­
va, mas que te depravaráimais tarde. 

Crescerás; deixarás de ser a"criança 
ingênua e simples que és, para te fazeres 
pouco a pouco, mulher. Despertará ] 
no teu sangue e no teu coração a puber-
dade; a natureza te ensinará muita cou­
sa, as tuas companheiras se incumbirão 
de ensinar-te"o resto.*Tudo o que igno­
ras hoje, sabel-o-has então; saberás in­
terpretar com exactidão profunda cer­
tos sorrisos, certas palavras, que ainda 
são para ti sem sentido. 
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Atcqiie.umdia,—tem a certeza d'isto! 
—um miserável qualqncr abusará de ti, 
t-ntonteccndo-te com juras mentidas, 
deslumbrando-tc com miragens de luxo 
•• dr prazer. E depois te abandonará; e 
cbqKiis ainda, outro miserável, vendo-te 
bonita e " lucrat iva," pôr-te-ha o corpo 
i-m ai morda, carcando-te com todas as 
siclueçõea da sua industria: vestidos de 
sida P de velludo, jóias, carruagem de 
gala, lacaios e adoradores. 

Eis qual será o teu destino; e no de­
curso de tua existência, em quinze, em 
vinte annos, nem uma idéa de dever e 
de moral te illuminará a mente—ou, se 
a illuminar uma vez, será tarde demais, 
quando te achares estendida, tisica ou 
roida de syphills, num leito de hospi­
tal—que é onde vão acabar muitas, que 
começaram vendendo flores! 

Pobre menina, loura e débil... 

E neste paiz, onde o nome de Christo 
é conhecido, neste paiz, onde alguém 
teve a coragem de quebrar as cadeias do 
captiveiro nos pulsos do escravo, não 
ha quem se opponha a esse commcrcio 
cruel, não ha quem feche esse mercado 
ignóbil—em que se prostituem anjos? 

MAGALHÃES DE AZEHEDO. 

C/WUBAL 
Como varrida a um cios de abrazada poeira 
Ahogar, negra visão, que á cólera flammeja. 
Passa espalhando o horror nu ti ibu forasteira, 
Que ora as plagas infesta onde o Nilo espumeja. 

Mas à noite cedendo a terrivel peleja, 
Ahogar a rede prende i rude tamareira, 
E, emballada ao mugir do simoiin que braveja, 
Sonha que um mar de sangue invade a Nubia inteira. 

O Nilo escorre sangue e, tyrio manto aberto, 
Cobre o vasto areai, cobre o boabab das mattas ; 
Tinge o sangue a rolar o seu corpo de treva, 

S ingue!... Sangue I.. E ella só, dominando o deserto 
De sangue, Ií vai... lá vai... purpuren onda a leva, 
Arrastada ao fragor das rubras cataractas. 

Uio.-i 4-7-93-
Victor Silva. 

CMRONICfl DOS LIYROS 

I.—A CAPITAL FEDERAL, por Anselmo 
Ribas. 

{tmprtsstts de um sertanejo.) 

Aproveitando algumas horas de fácil des. 
preoecupação, em que o seu scintillante 
espirito sentia-se alliviado da serie de cousas 
atrophiadoras qne constantemente embotam 
a nossa alacridade e aggravaro a dyspepsia, 
escreveu o Sr, Anselmo Ribas uns magní­
ficos artigos que, afinal, ligou subordinando-
ns ao titulo acima. Por mais um pouco, o 
Sr. Ribas, teria enriquecido a nossa littera-
tura com um esplendido romance, um traba­
lho qne perduraria e que, francamente, não 

estaria exposto a cahir no olvido. Deu-nos 
em lodo caso, uma excellente narrativa em 
que alguns typos são desenhados com summa 
perícia. 

O que porém mais me encant u do livro 
foi o humour que transparece em todas 
aquellas paginas, escripta sn'um estylo sim­
ples, confortalivo, sem rebuscamentos pe­
dantes. Não ha em todo o trabalho um só 
momento em que o leitor sinta arder-lhe o 
nariz, como symptoma de pesar. 

Nada ; é como si fosse uma bôa narração 
feila entre rapazes de espiiito, no Silvestie, 
ao ar livre,e entresacliada por goles de cham-
pagne e gargalhadas francamente, sincera­
mente alegres. 

Livros como A Capital Federal devem ser 
sempre relidos ; é um meio seguro de nos 
descaptivarnos da melancolia que nos enca. 
deia ás semsaborias da vida fluminense. 

II.—A NOKMALISTA, romance, por A. 
Caminha. 

E' um livio de 297 paginas, que tem coi­
sas boas e coisas mis . O assumpto é uma 
ficelle já gasta. 

João da Malta, um amanuense que vive 
amaziado, recebe em sua casa uma afilhada, 
cujo pae vae para fora tentar fortuna. O pae 
morre e a menina cresce n'um meio infecto. 
O padrinho nota-lhe o desenvolvimento phy-
sico, que se traduz n'uma esbeltez admirá­
vel, e invade-o a idéa de possuir aqueUj: 
thesouro de volúpia. Acariciando essa idea 
faz a conquista da menina e consumma o 
acto. 

A menina engravida e vae ter o pequeno 
n'uma casinha do arrabalde. E'uma varian­
te da tliese já explorada. Ha além do as­
sumpto principal, outros assumptos que 
amparam-n'o e que são bem tractados. 

Os personagens são apenas esboçados, 
nenhum delles está convenientemente estu­
dado, mas em geral a questão se desenvolve 
habilmente. 

O estylo é simples, e quasi sempre cor-
recto; o livro tem cousas verdadeiramente 
aproveitáveis e denota observação e esforço 
intellectual. 

Não diremos que o Sr. Caminha venha a 
ser um grande romancista, mas prophetisa-
mos-lhe, si estudar, um bom logar entre es 
poucos escriptores nossos que culiivam esse 
ramo difücil da nossa btteratura. 

III.—ENCARNAÇÃO, romance de José 
de Alencar. Rio de Janeiro, 1893. 

Ouvimos dizer que este bonito romance 
de nosso grande Alencar, foi agora reeditado 
em volume por seu filho, o poeta Mario de 
Alencar. Nada sabemos de cei to, porque o 
volume que nos foi destinado não truxe de­
dicatória e o livro não tem prefacio explica­
tivo—falta indesculpável. 

Mas, ao que nos affirmou Arthur Azevedo 
n ' 0 Álbum, o Eucamação fora, ha muitos 
annos, publicado no rodapé do Diário de 
Aroticias (?) e pela primeira vez é editado 
agora em volume. "l"*' 

Se isso é verdade, não chegamos a com-
prehender como deixaram durante tantos e 

tão longos annos privada da fôrma definiti­
va do livro uma obra que, se não 0 das me­
lhores do autor de Iracema, não pôde ser 
collocada entre as ultimas. 

O assumpto de Encarnarão é extrava­
gante, original, esquisito; parece vagamente 
inspirado no Avatar e no SpiriU de Gautier. 

Trata-se de um moço 'íue, havendo Mea­
do um typo de mulher cm sua exaltada ima­
ginação de poeta sem versos—a peior, isto 
é : a melhor espécie de poetas—procura en-
carnal-o sobre a terra. D o posa uma moça 
que o ama e que o faz feliz durante poucos 
annos. Viuvo, conseiva, como sagradas relí­
quias, tu Io o que á mulher pertencera e 
tem o culto fervoroso de sua memória. Che­
ga á afinação de convencer-se de que ella 
ainda vive e, por isso, continua a sua feliz 
vida de esposp tão completamente quanto 
possível. 

Levado á Europa por um amigo, que pro­
curava distrahil-o, vê num museu uma pin­
tura de mulher, de clássica bellesa, e manda 
fazer duas figuras de cera em que se fundi-
lam os traços da sua falleeida esposa com os 
da madona celebre. 

Depois de volta ao Rio de Janeiro, ouvin­
do cantar uma visinha—encantadora, por 
signal—algumas das árias que a sua defunta 
mais amava, apaixona-se por ella. Pede-a 
em casamento. Amalia, que o amava pelo 
seu romantismo, acceita-o por marido, após 
havel-o feito protestai* que já havia esqueci­
do a sua primeira esposa. 

Mas isso não era verdade. Ilcrmano, 
casado com Amalia, não ousa bcijal-a, para 
não trahir a sua primeira consorte. 

A vesania do coitado vae ao ponto de 
querer suicidar e, incendiando a casa. 
Amalia consegue chegar a tempo de salval-o 
por um meio muilo agradável, mas deixa 
que a casa seja destruida pelas chammas 
para que com ella desappareçam as sagradas 
relíquias do primeiro amor do marido, inclu­
sive as figuras de cera. 

Eis em duas palhetadas o entrecho do ro­
mance. 

E' esquisitorio; mas, para expol-o e de-
senvolvel-o, empregou Alencar a magia de 
seu estylo fluente, elegante, com um saibo 
original, só delle 

Estranhamos, entretanto, numerosos co-
chilos de composição e syntaxe. 

Ha em todo o livro uma ignorância cras-
sissima da distinecão essencial entre a pre­
posição â e os artigos simples e contractos. 
Assim é que se lê : d Hermano, d pedido, 
d rever-se, d este, á miúdo, d um filho, etc , 
com uma tal coherencia no erro que não é 
p ssivel attribuir três faltas a descuido. 

Mas não podemos levar essa ignorância 
deplorável do emprego dos artigos simples e 
das preposições e das contracções de artigo 
e prèjíosição, bem como a péssima collocação 
dos pronomes á conta do autor do livro, e 
sim á de seu editer. 

Seja como for, é para desejar que em 
novas edições appareça o livro expurgado cie 
tão graves senões. 



54 A SEMANA 

IV — X Af Kit VCIOS ( KLEIIHKS f.N KL 

r.vno POLÔNIO. HANCO INULKZ V OCKVNO 

ATLÂNTICO T C<rieào, por D. Antônio de 
Lussich. 

Com este titulo acaba de nos ser enviado 
um elegante volume brochado, de cerca de 
300 paginas, muito bem impresso e contendo 
as desci ii c,ões mais fieis e claras dos prin­
cipais naufrágios havidos no teirivel cabo 
1\ lonici eoutia-i costas do mar agitado e alto. 

D . Fi lppe Ir. --ich, o venerando cidadão 
uiugnayo, pne de D. Anlonio Lussich, cujo 
reliaio vemos logo ao abrir a primeira pa­
gina dos Kaufragios Celebres, é um dos mais 
respeitados e queridos filh >s de Montivi lê••>, 
pelo muito que Um feito em favor da huma­
nidade. A pmeza do seu sentimento de cari­
dade paia com os que sofiiem, levou-o a fun­
dar'uma Jurüa Salvadora, da qual é chefe ha 
longos anuos e que já conta no quadro d.is 
suas gloiias, que não hão de morrer nunca, 
para mais de trezentas vidas salvas da fúria 
indomita das ondas encapelladas. Muito ao 
par dos mais Instes acontecimentos maríti­
mos, conhecedor e talvez mesmo espectador 
de muitos dramas ^fllictivos, passados sobre 
as nguas revolta-, D . Antônio de Lussich 
descieve com toda a simplicidade de estylo e 
singeleza de phra->e os principaes naufrágios 
oceorridos nas costas do seu paiz e tão sin­
cero se mostia na desciipção das terríveis ca-
tastrophes que, dizemol-o sem rebuços, —D. 
Antônio de Lussich — c o m a publicação do 
presente volume prestou um inolvi lavei ser­
viço á historia marítima da Republica do 
Uiuguay e quiçá também a alguns paizes es­
trangeiros. 

O naufrágio do no-so bello Solimões não 
foi esquecido, alli, 11'aqnelle repositório de 
documentos de alto valor histórico, pode o 
leitor apreciar em 16 paginas de descripção 
fácil o desapparecimento do nosso bello na­
vio de guerra, cuja perda foi geralmente sen­
tida e chorada, poique com elle, com o seu 
casco de ferro e as suas poderosas machinas, 
partiram para o seio ávido e profundo das 
águas muitas vidas de patrícios nossos, offi-
ciaes e marinheiros bravos e dignos, que 
pouco antes haviam deixado as nossas plagas 
em demanda de portos estrangeiros numa 
longa e agitada viagem de inslrucção. O au-
ctor dos ATauJragws celebres termina assim a 
narrativa que faz da terrível catastrophe do 
Solimões: 

"Despues . . ei espacio infinito; ei pavoroso 
abismo cerrado trás de Ia presa conquistada; 
Ia noclie tenebrosa tuibada en su silencio 
por ei bramido dei viento, por ei rumor cer-
cano de Ias rompientes ai chocar contra Ias 
rocas e los bajo=, por ei grito agorera de los 
lobos y Ias aves marinas despertadas brusca­
mente de su apasible sueno ! . . . mientras Ia 
pátria, Ias desventuradas madres, hijos e es­
posas recebieran, envullo en el postrer alien-
lo de sus deudos adorados, el ultimo recuer-
do de carino que exhalava antes de handirse 
para siempre, cubiertos por el immenso su-
dario dei A t l ân t i co . . . " 

Todo o livro é escripto d'este modo, por 
D . Antônio de Lussich, que deixou, trans­

parecer em todas as paginas escriptas pel 0 

seu punho, a doçura da sua alma caritativa e 

boa. 
Os Naufrágios Celebres, vem ornados de 

p i inc ip ioaf imde muilas photolypias de na­
vios submergidos no cabo Polônio. Agrade­
cemos a remessa do exemplar e a amabilidade 
da dedicatória com que nos mimoseou o seu 

auetor. 
O. LETUDO. 

Dr. HENRIQUE DE S i ' 
Com grande prazer recebi e vou de­

sempenhar a incumbência, que me 
deu o director do Álbum, de traçar 
o esboço biographico do Dr. Henri­
que de Sá. 

Somos amigos ha cerca dez annos 
e cada vez que com elle trato—o que, 
felizmente, me acontece a.miúdo — 
mais me felicito de havel-o conheci­
do. 

Neste fervedouro de invejas, intri­
gas e maledicencias que é a capital do 
Brasil, nunca ouvi ninguém se referir 
ao homem cujo retrato hoje adorna 
uma das paginas d'este álbum, que 
não fosse para elogiar-lhe o caracter 
ou o talento—ou ambas as coisas, o 
que tem sido freqüente. 

Ha entre elle e o seu obscuro bio-
grapho vários pontos de affinidade, 
deçque, naturalmente, proveio a ami-
sade que os liga. Ponho de parte a 
magresa, o nervosismo, alguma pare-
cença physica, para só me referir ás 
similhanças moraes. 

O Henrique de Sá fez-se por si, 
devido ao seu próprio esforço, sem 
pae nem padrinho alcaide ; é um tra­
balhador, um activo ; tem um espiri­
to curioso, adiantado, inquieto, sem­
pre cheio de coragem para a luta e de 
esperança na vicloria, independente, 
feito d'esse estofo moral que não dá 
tapetes, mas somente mantos de pro­
tecção aos que soffrem e bandeiras de 
batalha. 

Nascido em Magé, na ex-provincia 
do Rio de Janeiro, aos 25 de Abril de 
1855, foi por seu pae mandado para 
Portugal em 1863 ; lá esteve durante 
seis annos e lá fez as primeiras lettras. 

De volta, queria seu pae destinal-o 
á carreira commercial. Sentindo-se 
sem nenhuma vocação para ella, e 
tendo a protecção dos Srs. A. L. Fer­
reira de Carvalho & C , fez os seus 
preparatórios e matriculou-se na Fa­
culdade de Medicina d'esta Capital. 

Auxiliado sempre por aquelles ami­
gos, e com o produeto das lições par­
ticulares que dava, foi continuando o 
curso, juntando-se, quando no tercei­
ro anno, um novo subsidio aquelles 
—o ordenado de interno do Hospital 
da Misericórdia. 
,„ Durante o tirocinio acadêmico, em 
que foi dos estudantes mais applica-
dos, fundou vários grêmios scientificos 

e redigio diversas revistas acadêmicas, 
ao lado de talentos como José Tho-
maz da Porciuncula.Belisario Augusto, 
Júlio Diniz, Vicente de Sousa, Pedro 
Paulo e outros. 

Além dos artigos com que enrique­
cia os periódicos acadêmicos, •çscrevia 
prosa e verso para a imprensa diária 

o Diário do Rio de Janeiro, o Glo­
bo, a Gazeta de Noticias, etc. 

No sexto anno entrou em concurso 
para o logar de interno de clinica me­
dica da Faculdade, e obteve uma 
menção honrosa, proposta pelo grande 
Torres Homem, 

Lembram-se todos de certo ainda 
da famosa revolução acadêmica de 
1879, que originou o êxodo dos sex-
tanistas para a Bahia — revolução 
sympathica e grandiosa pela nobresa 
de seus moveis e intuitos como pela 
íirmesa e harmonia de sua execução. 
Nessa turma de insubmissos briosos 
estavam Francisco de Castro, Belisario 
Auguslo, Pedro Paulo, Dermeval da 
Fonseca, Vicente de Sousa, Henrique 
Monat, Júlio Diniz e outros muitos, 
egualmente notáveis, d'essa turma foi 
eleito presidente Henrique de Sá. 

Na Bahia conquistou logo sympa-
thias e dedicações. Collaborou no Jor­
nal de Noticias, em cujas paginas bri­
lhava o bello talento do mallogrado 
Aquino da Fonseca. 

A these que defendeu {Diagnostico e 
tratamento da syphilis visceral) foi 
approvada com distineção. 

Voltando ao Rio de Janeiro e aqui 
fixando residência e consultório, dis­
punha em breve de vasta clientella. 

Não obstante o grande numero de 
chamados e consultas e de visitas diá­
rias, ainda achava tempo para publi­
car observações clinicas e estudos nas 
gazetas médicas, presidir associações 
de beneficência, servir como membro 
da directoria de sociedades médicas, 
como a de Medicina e Cirurgia, a que 
prestou relevantes serviços, collaborar 
na Semana,sob o pseudonymode Dr. 
Sahen (que ainda hoje conserva na 
mesma folha), leccionar no Lyceu 
Litterario Portuguez (o que^he valeu 
o habito da Rosa e a commenda de 
Christo—de que nunca se servio, nem 
mesmo do botão symbolico), servir 
como medico examinador da Educa­
dora (companhia nacional de seguros 
de vida, que tenho a honra de presi­
dir), e, finalmente para ser um mari­
do exemplar e um pae extremosissi-
mo. Infelizmente essa carreira de tra­
balhos bemditos e de glorias obscuras 
—que taes são as do medico—foi em-
panada pela densa treva de um luto 
irreparável—a viuvez. 

Conheci a companheira do meu 
amigo e, por isso, tremi por elle, 
quando o vi perdel-a. Felizmente ella 
ficou-lhe reproduzida e repartida em 
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três filhinhos, e para cducal-os cunli-
niía elle a trabalhar como d'antes. 

O Dr. Henrique de Sá é um orna­
mento de sua classe. Se tivesse um 
grão de pedanteria e um pouquinho 
de geito para a charlatanicc, seiia uma 
celebridade e estaria rim. Lamento 
isso; não pela celebridade, que é vã 
fumaça, mas pela riqueza qne é cousa 
muito real e... apreciável. 

E ahi fica, esboçado a correr, o 
sympathico perfil do Dr. Henrique de 
Sá—o medico das crianças. 

VAI.KNIIM MAO.MÍ 

[D O Álbum, n. 37.) 

<* CURIOSIDADES LITTERARIAS •*• 
Abrimnos esta secçào, offereccndo 

aos leitores um soneto de Molièrc— 
o único que se lhe conhece—embora 
a sua authenticidade não esteja ainda 
bem provada. Intitula-se A morte do 
Christo. 

Alfredo Delvan, cm seu livro, hoje 
raro, Les sonneurs des sonnets, publi­
cado em 1867, e que Sainte Beuve 
chamava " uma jóia litteraria e typo-
graphica," escreveu com enthusiasmo 
o que se segue, relativamente a esse 
esplendido soneto : 

(Pg. 108 e 109) " . Esta mon­
tanha de luz, junto á qual vão em-
pallidecer os sonetos de Mlle. dè Ia 
Vallièie e de Des Barreaux, foi 
descoberta pelo poeta Alexandre 
Piedaguel. Lede e applaudi, fervoro­
sos amantes da Musa ! " 

Piedaguel fez minuciosas investi­
gações acerca do notável soneto. 
Tudo leva a crer que essa obra prima 
data do 17o século, atlribuindo-a, 
uns, ao conde de Modena, poeta 
natural de Savignon, quasi desconhe­
cido, mesmo de seus contemporâneos. 

Entretanto o bibliophilo Jacob 
inclina-se a attribuir a Molière a 
autoria do soneto em questão, sendo 
certo, aliás, que o immortal autor do 
Misanthrope era o amigo inseparável 
do conde de Modena, o que, pelo 
menos, não repelle a idéa da sua 
collaboraçâo na obra do obscuro 
poeta de Savignon, dado que a este 
caibam as honras da paternidade de 
La mor/ du Christ. 

O soneto, sem assignatura, estava 
gravado sobre a poita principal do 
cemitério, que outr'ora circumdava a 
egreja parochial da Trindade, em 
Cherbourg. 

Mais uma prova da edade R S | eitavel 
do maravilhoso soneto, que aqui vie 
transcripto : 

L A M O R T D U C H R I S T 

Lorsque Jesus soufTrait potir lout le genre rejirnin, 
La Moit, en 1'abordanl au f<>rt de son -'ii-[>iVe, 
Parut lout interdite et retira s.i main, 
Votant pas sur son Maitre exercer son oftíee. 

Mais le Christ, en bais^ant Ia téte sur son sein. 
Kit signe a Ia tcrrible et sourde cxeculrice, 
Que, inns avoir egard au droit du souverain, 
Elle achevat sans peur le sanglant sacrifice. 

L'implacablc obíit, et ce coup sans pareil 
Fit trembler Ia nature et palir le soleil, 
Commc si de sa fin le monde eut ced- proche. 

Tocit gemit, tout frémit sur Ia terre e dans l'air : 
Et le péchcur fut seul qui piit un coeur de roche, 
Quand les roches scmblaient en avoir un de chair! 

Não haverá algum poeta quo se 
anime a traduzil-o? 

A MAX FLKU.SS 

Cravos—rubis enormes—murmurinh * 
De astro manchando as arvores já velhas ; 
As pruprias dhalías In..noas ilo-. caminhos 
A' luz do oceaso tornam-se vermelhas. 

Riem moiangos frescos dentre os íinltos, 
Fres^aspapmlas riem das abelhas ; 
Cheias do aroma Incido dos vinhos, 
Pendem pejadas, rubidi*s*corhelhas. 

Purputa em tud-i, em tudo e*se perfume 
Furte, que me allucina a todo o instante, 
E dentro em mim a rosa du ciúme ! 

E* por isso, talvez, que ao sol descubro 
E em tudo sinto a viva» a rutilante 
Nota de um sangue rubro, muito lubro ! 

Luiz Rosa. 

OS QUE SURGEM 

1 5 . A M O E 

— excerpto d*um romance 
histurico — 

G A P I T U L O I 

Reinado de D. Sebastião. Os tempos i.im 
pouco de trovas e d'amores e somma de fi­
dalgos e gente nobre, moços que em Coim­
bra estudavam a fazer redondillias galantes 
e chácaras d'amor, trocavam o gorro de plci-
ma e a guitarra de trovador pelo elmo de 
(erro e o montante de guerra ; que mais os 
fascinava ser das fileiras d'EI-rei e coroar-se 
com os loiros da victoria, arrancados á morte 
ao fragor das batalhas, que collares de bra­
ços biancos enlaçados ao pescoço, que visto­
ria em combate d'amor, vendo morrer olhos 
negros. . . 

Lisboa liavi.i-se tornado nm arraial de 
guerra, sempre accordada ao bai ulho das 

cliíir.\nic'us e nm' alies, cheia de rumores de 
genle d'arm.1^, de tr-pear de cavalhacias, 
t"ila vis tosrde tr.ijares, alegre, linda, guer-
reiia. ** 

Alt* noite, a soldad-.sca accendia fagueiras 
e cantava hymnos de guerra e de victoria, 
c iuo«e entrados fossem j j , portas e arcadas 
m< u n - , c.tniiiihan !o - >!>ie loiros e palmas, 
com a mourama vendidi, m escu los pen­
dendo d » muros cm si^n.il .le vassala^eni, 
e raparigas .!•• Tinger , de Ceut.iVde Marro-
o s , sacerdotisas de M ifoma, a ntirar-llies 
j ismins e rosas de Alexandria; c un.) se a 
guerra fosse um tornei'i onde elles iam bus­
car glmias e galaiVcM^. N.i moura ih , as 
ru.is eram feJiadis com cadeias, que ns ron­
das haviam por h.abilo saquear as casarias 
des infiéis, e mísero do perro villã'», Judeu 
nivo ou mouro, que leva-^e o atrevimento a 
andar pelas ruasa l t i noite, quando n i silen­
cio d.i ei lade adormecida, os soldados en­
chiam os ares com a algazarra das rixas e d o s 
assaltos! 

A'.judie tempo as mulheres prostil.1i.n11.se 
aos padres e aos guerreiros,e desde o cardeal 
vellio e lio;>ego, que linha n >s cárceres da 
Inquisição danças de condemnadas n.iis, 
até ás fidalgas que vinham de cadeirinha As 
tnbernas d*Aln).tdi, beber com os archeiros 
e os arcabuseiros, tudo se entregava a bodas 
e folias ; as mulh-res de imd > que lhe ficas­
sem na África os amantes e os que lli 's de-
ram o titulo e o nome, os homens, porque 
eram li m e n s . 

Apenas El-rei, nbysmado no seu sonh 1 
espiritual de mystieo, se oecupava no mar a 
desafiar as tempestades, em Lwboa a vigiar 
as suas tropas, a formar a sur expedição 
aventurosa; no Paço, a rezar e a ler a Tavola 
Redonda, e os Iciios do Cid e do rei Arlhur. 

V u m a note escura, as rondas dos Paços 
dWlmtiiim aperceberam uma sombra que 
trepava pel >s muros da torre grande da bar-
bacã, aganando ás íendas e ás raizes, subin­
do com .. ajuda do punhal, esfai rapando as 
vestes de encontro ás pe Iras. Ei a D. Sehas-
t ão que se exercitava aos assaltos. Abaixo 
da torre, os fossos tinham mais de quatro 
metros d'agua ; um descuido, e o rei de Por­
tugal viiia esmigalhir a cavera de encontro 
ás lages! 

Era assim feito e^se nionarcha cavalleiro, 
era forte de cor,.o como seguro de alm.i. Os 
seus músculos, como as suas crenças, eram 
de ferro. Religioso, elle era um fantasista, 
mandara fazer uma corôi de oiro, cravada a 
pedras da Inclii, paia se coio.tr rei, na Áfri­
ca. 

Xos seus sonhos, Deus vinha fallar-lhe, 
c immandando-llie a victoria, e esse Deus 
que em O u r q u e appareccra a Affonso I len-
riques, D . Sebastião chamava-o para que lhe 
appaie-es.e, a abençoar as conqtiistts d'essa 
lerra beinfadada pelas legiões dos Céus, a 
terra que rtv>ssalára meio órbe, que linha do­
mínios lâo grandes que nunca n'elles o s >1 
se escondia, c < ^ terra que firmara o seu 
pulo em S. Mamede e que se estendera até 
ás terras deiradas do Piestes João ; ao Bra­
zil, o mundo das florestas virgens ; á Ethio-
pia, á Peisia, á Arábia, que, battida pelo 
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mar. subjugava os mares, essa terra que nas­
cera dentro dos muros d'um castello c apri­
sionara meio mundo. . . 

File julgava-se o archanjo de extermínio 
que Deus armara com a luz celestial a fé, que 
Deus fizera Rei para vencer, para castigar, 
e D. Sebastião, de medo de mactillar as tuas 
azas brancas de emissário dos Céus, conser­
vava-se virgem 5 espera da coiôa bianca dos 
bemavenlmados. Mas esse mystico era am­
bicioso; ruivo como uma águia, elle fitava, 
como uma preza a que deitar as garras, a 
Ilespanha com Iodos os seus domínios, e 
não parava alli a ambição do neto materno 
de Carlos V, elle sonhava com duas realezas 
únicas e suseranas, a do Ceu e a de Portu­
gal, a de Deus e a d'elle. Pela Alrica queria 
elle começar, arrecadar o continente negro 
desde o cabo das Tormenlas alé ás mesqui­
tas de Fez e de Marrocos. A gloria, o sonho 
alvinilente e fantasistado asceta rei, era para 
elle uma forlaleza e unia crença cega. Elle 
era uma alma íeila para a luz, límpida como 
as águas do Ceu ; romântico, com uma ima­
ginação de lenda, elle tinha visões em que o 
firmamenlo abria para elle os thesouros in-
sonhaveis dos seus abysmos de maravilhas, e 
romanticamente mystico, elle sonhava com 
uma epopéia de feilos que o apresentasse á 
historia como um escolhido dos Céus. A sua 
hisloiia, queiia elle fosse um canto epico de 
assombros, tocado de uma divina magia, e da 
sua coiôa de rei desejava que brotasse uma 
aureoIa'"celeslial de Santo. Tinha êxtases 
como Santa Thereza de Jesus e até em se­
guida a um d'elles foi accommettido de um 
attaque, depois do qual consideiaram epi-
lepiico. 

Mas esse rei, lão faminto de gloria e no­
meada, tinha uma alma simples de valente, 
parliria para a guerra com o saio de lerro de 
cavalleiro e o seu montante, que já fora de 
Affonso IV, e não sei ia elle que cuidasse dos 
jaezes e xaireis do seu cavallo de batalha, 
nem que o seu escudo fosse entalhado a oiro, 
nem que o seu gibão fosse do mais rico 
damasco do Porto ou do burel mais rico de 
Almedina. 

Não acontecia porém o mesmo com a for­
mosa fidalguia de Poitugal. A grande guerra, 
era paia elles um sarau, e á porfia cada um 
cuidava de enleilar-se; as espadas de guerra 
tinham os copos adamasquinados como es-
padins de salão, fazia-se gaibo em empave-
sar os balsões de família deanle de uma es­
colta de luxo, e fortunas gastavam-se em 
arnezes de cavallo e esporas de cavalleiro, 
que falta haviam de fazer, para os resgatar 
do capliveiio, mezes adeante. Vinham de 
Toledo bulhões e punhaes com os cabos cra-
vejados de jóias, e os moços fidalgos pren­
diam á cintura de guerreiro a escarcella de 
setim e o punhal, como enfeites ; tinham el-
mos e murriões, mas de gentis que eram, 
eram tão frágeis que nm golpe de massa ou 
de machada lhes rachai ia a cabeça e lhes 
tingiria de sangue os cabellos anellados e 
loiros. 

Havia em Lisboa somma de divertimen­
tos, autos de fé e jogos de tavolagem; N'uns 
ardiam desejos de amor, n'outros carnes de 

herejes. N'aquelle tempo, Lisboa,"era uma 
cidade de luxo, e ainda que houvesse aca­
bado com D . Manoel a pompa esplendida e 
lhcatral d'essa epocha dos Césares, e já fosse 
longe a embaixada a Leão X, que enchera de 
espanto a Europa inteira e a fizera julgar que 
tinha sido o império romano que viera a 
Roma, a capital soberba ainda trajava Iodas 
as grandezas da sua gloria e o manto roça-
ganle do império da índia arrastava as suas 
galas por sobre o desmantelo do paiz apodre­
cido. Tudo se arvorava em gentilhomen, al­
çadas de nobreza, foros de fidalge, doanças e 
privilégios ; tudo se confundia, todo o bur­
guês rico calçava esporas de oiro e cingia da 
cinta a espada de fidalgo. Tempos de guerra, 
tempos de guerra ! . . . 

Mercenários, genle de toda a casta infes­
tavam Lisboa, espadachins de capa rola e 
catana ferrugenta, maltrapilhos vindos da 
Iialia, da Alemanha e da França. Bávaros 
de elmo de ferro e guedelha ruiva, de aspe­
cto mau, gente que bebia nas tabemas o sol­
do recebido e arrastava pelas ruas os saios 
em farrapos, aventureiros que checavam de 
Paris, parasitas peiigosos que «oubavam de 
noite as farpellas vistosas que ostentavam de 
dia, todo aquelle povo cosmopolita, que en­
chia Lisboa desde a Judearia alé á Calhe-
dral, dava um tom feroz de festa á velha ci­
dade. 

El-Rei, ora demorava no Palácio d'apar 
S. Marlinho, ou no Paço dos Infantes, que é 
hoje o Limoeiro, ora vivia em Almeirim, sa-
hindo de manhã para caçar nos brejos. 

Os Paços de S. Marlinho estavam arvora­
dos em acampamento de guerra. A cada mo­
mento, cavalgaduras paravam ante o terreiro, 
onde havia um estendal de quartel, besteiros 
que dormiam ao sol, soldados, gente do du­
que de Bragança, pagens, aios e escudeiros, 
archeiros com as suas grandes botas de pelle 
de gamo e o murrião de pluma encarnada. 
Amarrados ás argolas de ferro das columna-
tas "do grande pateo, havia sempre mullas e 
cavallos, e era bello, romanticamente bello, 
aquelle palácio velho, com as suas trapeiras 
gradeadas, a sua torre fúnebre que parecia 
um cadafalso erguido sobre o telhado, as 
suas paredes altas e negras, vivendo d'aquella 
vida de aventura, resoando com os passos 
dos fidalgos, com os bramidos do rei, a al­
gazarra dos pagens, os risos da soldadesca 
que namorava as raparigas que passavam, de 
guarda ao palácio forte e roqueiro do rei vir­
gem. 

Atraz do Paço, perto da Judearia, havia 
a praça da forca. Para lá da rua Nova, o ou­
tro palácio, o da Inquisição, com as suas 
decencias de cárceres, subterrâneos, casa de 
tortura, tribunal, todo ' o scenario tetrico 
d'essa comedia sinistra dos farricôcos. Gente 
nobre do Minho e Douro abandonavam os 
solares para virem ver Lisboa, a bella, toda 
empavesada de galhardetes, de balsões, toda 
alegre do barulho das armas e clarins, e o 
Tejo com as trezentas galeras alinhadas, — 

que outras tantas esperavam em Sagres 
onde se embarcavam cavallos de batalha nas 
cavallariças dos porões, com as proas todas 
relusentes de doirados como glorias, a mari-

nhngem cantando velhas trovas da índia, 
acompanhadas pelo Tejo sereno, calmo ema-
gestoso, que abiin a lyra das suas águas pu­
ras á viração do mar. 

Emquanto Lisboa se onfeitava e geniisVla-
mas bordavam as tendas para a campanha, 
na Alrica os berbéres aguçavam os chttços e 
afiavam as cemitarras, altenlos, espreitando 
de longe a vinda dos chr i s tãos . . . 

Diziam os poetas e trovadores que uma fi­
lha de Muley Hamed, linda como as noites 
de estrellas, tinha vindo deitar-se aos pés de 
El-rei, pedindo-lhe soecorro, rogando-lhe que 
se fosse etji salvador da honrando pae de­
posto e escarnecido, e a moura com o seu 
olhar de sonho, d'uma Irisleza infinda]como 
que se os desertos da sua terra lhe tivessem 
ficado todos na va-tidão d'aquella luz de 
sombra, diziam os poetas e os trovadores, ti­
nha levado o coração d'El-rei nosso senhor e 
o juramento solemne de lá ser junto a ella 
para lhe vingar o pae e rechaçar Muley-Ha-
med. Assim o diziam os poetas e os trova­
dores. 

As tropas alimentadas d'aquelle sonho ra­
diante de gloria, que cegava o seu moço rei, 
linliani a impaciência febril de batalhadores 
inermes ; os alfagemes e armeiros de Lisboa 
já tempo lhes escasseava para o trabalho; 
que villões e cavalleiros, peões e homens de 
armas, tudo queria as partasanas luzidias, os 
picos, as hallabardas e os montantes bruni-
dos e com bom fio, que atiaz dos albornozes 
queriam elles correr, se sonhar é querer e 
desejo se exprime em o contar. . . Triste raça 
de antigos valentes, o que de ti fizeram as fo­
gueiras e os autos de lé! Se entre todos vós, 
soldados que viestes de Alcacer, hasteando o 
pendão immorredoiro da gloria victoriosa e 
que ides para o outro Alcacer da ignomínia 
e da derrota, houvesse gente que bastante 
fosse, que valesse entre ella toda' o vosso 
pobre rei mystico e virgem, mas com a alma 
temperada como as folhas de Toledo, com as 
águas puras da consciência, Kibir seria hoje 
um nome cantante de gloria e não o mauso­
léu sinstro onde enterraram meio vivo o 
Portugal de Affonso Henriques, roido pelos 
vermes de Castella, abocanhado na sua mor­
talha, por Leão, que leSo foi elle, que bra-
mindo fugiu quando os opprimidos saecudi-
ram o opprobrio e alçaram o seu pendão de 
desforra e lueta e t e t n a . . . 

A arraya miúda, os cavalleiros e fidalgos, 
se entre elles havia que previssem a' heca­
tombe da África, onde D. Sebastião queria 
levantar mais um throno e empunhar mais 
um sceptro, que as pedrarias do Oriente não 
lhe chegavam todas para aureolar a sua 
coroa real, nem todas as glorias de Portugal 
eram de numero a saciar a ambição descom-
medida d'esse cavalleiro andante; esses pou­
cos, tímidos e doidos, ainda esperavam que 
elle viesse, o rei moço n 'uma galera de oiro 
e de marfim, trazida pelas brizas da manhã, 
no abrir sideral d 'uma aurora cor de âmbar 
e violeta, as ondas rojando-se a seus pés, 
como escravas r end idas ! . . . 

Ah! mas correi caravellas, com todos os 
pendões de guerra soltos ao vento e as velas 
enfesadas á maresia, moslrae ao sol a proa 



irradiante das vossa» galé*, fazei bramir pe­
los mares o estampido dos vossos canhões, 
atroae os ecus com o cantar dos vossos cla­
rins de batalha, e vó», fidalgos e infançSes, 
gente nobre, senhores e cavalleiro», vesti os 
vossos saio» rendilhados de oiro sobre os 
vossos gibões esplendidos de cores, os vos­
sos ginetes e corseis relincham no ventre 
dns galeras, como se Ioda a fiota fosse ani­
mada de vida e rompesse súbito em brados 
de gueirn, vae lesta oh ! marcha triumphal 
de quinhentas barcas, despejar os terços de 
fidalgos e as companhias de soldados no tú­
mulo tumultuante dos areaes da África... 
F.slendci-vos, quinas sagradas, que os levaes 
sob a protecção de vossas santas chagas, 
chagas vivas hão de elles ficar, chaguenlos 
hão de elles morrer, que os corvos da Bar. 
beria andam esfaimados, e o giande sol ful­
gurante da gloiia da Luzilania cclipsou-se 
pata lodo o sempre ante o crepitar dos bra­
seiros da Santa Inquisição. 

Mas basta, caveira quente de moço, de 
fantasiar arrebiques de phrases e de idéas, 
sae pensamento da senda mirnmholanle da 
chimera, e^enveredae oh I Iodas os faculda­
des da minha mente pobre, para o caminho 
ideal da historia e da verdade. 

CARLOS DIAS. 

Novos CAMINHOS 
Vejo-te e tu me vês; que vemos em nos vendo 
Nio sabemos dizer,—responde o coração: 
Em mim, vês d'uma esp'rança o vil espectro horrendo; 
Em ti, d'um sonho morto eu vejo a apparição. 

Nosso amor terminou; mas fomos tão felizes 
— Quando, após do Ideal, pisando musgo e rosas, 
Víamos no horísonte uns trêmulos matizes. 
Transparentes e azues, de crenças buliçosas — 

Que não vale chorar. Animo t os áureos frisos 
Dissipou-os o tempo; exhala os teus olôres... 
Não enchamos de dôr um cofre de sorrisos, 
Não reguemos com pranto uma porção de flores! 

D'antes, ao te fitar, contemplava uma aurora ; 
Meu olhar, todo am>r, scintillavas ao vél-o: 
Kitímo-nos depois .. e o que era incêndio outr'ora, 
Hoje, nada mais é que uma pedra de gelo. 

Tréguas ao coração! em tão mesquinha sorte. 
Resta-nos de ventura um rasgado trophco: 
Se na treva da campa ha o silencio da morte, 
Após morrer o sol, brilham astios no cio. 

Vi tu'alma: é um jardim ; fui eu que reflori-o: 
Olha meu peito: í marque só tu navegaste... 
Saudemos na amplidão a nuvem que fugio, 
Deixando na poeira ~ flor roubada A haste. 

Agora, que estou só; hoje, que estás sosinha, 
— Tu, a rir do passado e no porvir sonhando, 
Eu, vendo além pairar dns crenças a andorinha. 
Vendo esparso no anil, tu, das visões o bando,— 

Ao olvido a chymera, esphacelado membro 
Que resta de um titan de anémonas formado; 
Esquece-me de vez ; lembra que me não lembro 
De que tanto te amei e tanto fui amado. 

P'ra sempre ao te deixar, nem quero que promettas 
Nutiir cios vot..s meus qualquer recordação ; 
O excessivo calor faz mal ás violetas. .. 
Como ousaste enfrentar a ardencia de um vulcão r 

Violeta mimosa, em outros paraizos 
Melhor vicejaras, enchendo-os de primores. . . 
Não cubramos de dôr um fvnfttft de sorrisos; 
Não reguemos com pranto uma porção de Mores! 

FREDERICO RUOSSARD. 

A SEMANA 

MISERERE 
( A Olavo Bilac ) 

Pela sala, de um vago clarão de 
candelabros,n'um espraiamento de luz 
esbatida, andava errante a harmonia 
queixosa do teu piano. 

Vibravas o teclado num «spregui-
çamento ; quasi que em ti só se en­
contrava pelo moroso dos accordes, 
a langtiidez doentia das monjas fe­
rindo harmoniosamente o orgam santo 
ti'iiin mystico enlevo espiritual de 
amor. 

As tuas mitos levemente andavam 
como tacteando e o teu olhar, desse 
sereno azul meridional, n'uma emo­
ção vaga e descuidada, diziam mais do 
que o santo perfume da musica, que 
vibravas, como^se fosse elle que esti­
vesse cantando toda essa magua, todo 
esse pranto do Misererc. 

Ancioso eu escutava. A voz do teu 
piano desapparecia lentamente ; corda 
por corda,como que se partia aos meus 
ouvidos. 

£ de'ntre a alluvião dolentissima de 
toda essa pagina de musica, onde as 
harmonias bailavam n'uma dansa mo­
rosa de egypicia a silhueta de seu 
corpo me apparecia de envolta com 
toda a magua, com toda a^tristeza da 
partitura. 

A emoção do passado tomou de 
súbito minha alma. 

Paginas inteiras de soffritnento, 
onde cada letra é uma lagrima, vie­
ram presurosas, n'um revoada apu-
nhalante, abertas diante do meu olhar, 
dizer na sua voz cavernosa de mortas, 
todos os segredos que escondiam, to­
das as alegrias que perderam. E pelo 
Miserère, como se também fosse uma 
recordação perenne,vieram o teu olhar, 
a tua voz, o teu sorriso, o teu beijo, 
como nas noites estrelladas do nosso 
amor, embalados na caricia saudosa 
dos luares, vinham dizer-me os segre­
dos embalsamados de tua alma. 

Por essa musica, saudosa revelação 
que acorda mortos poemas, veiu ro­
lando a minha alma, de nota em nota, 
de accorde em accorde, como n'um 
doce e effluvial desmoronamento. 

E quano, perdidos pelo sala, va-
gueiaram n'um silencio de gemido, 
as derradeiras harmonias, diante do 
teu perfil sonhador e pallido, tombou 
o meu olhar, tão languido, tão morto, 
como se aquella musica fosse a pagina 
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mais oceulta de-meu soffrimcnto, a 
bailada tristíssima d•> funeral, das 
minhas illtisões mortas. 

Pl.\CIDO JlNlOR. 

Setembro, 93. 

O PADRE 
A' ceremonia cm que Júlio Renato, 

do Seminário de Santo Ângelo, re­
cebeu ordens s.icerdotaes pira passar 
da veste diacon \\ 'ao habito de após­
tolo, vi ia o bispo Antônio, que 
estendendo a mão patriarchal sobre 
a cabeça do moço seminarista, disse : 
Acabais, meu querido filho, de contra-
hir vosso consórcio com a nossa Igreja, 
que de hoje em diante é vossa esposa 
e vossa companheira. Eu vos abençôo, 
ide com ella e sede feliz para sempre. 

No oulrodia, o moço padre,que no 
silencio da grande casa onde estudara 
ia pelos longos jardins, nas horas, en-
luaradas, entre os alamos annosos, a 
compor uns madrigaes ternissimos que 
lhe ficavam a ferver no coração, <>p-
presso por sentimentos delicados, ou 
ia pelos pomares em flor que o sol 
beijava, solitário sob a ouvertura das 
aves que punham a nota melica no 
silencio dali, vigoroso por entre as 
brisas que vinham nas fibras da luz, 
a dedilhar de uma lyra intima uma 
poesia quasi muda que lhe voava man­
samente dalma, Deus sabe para onde; 
no outro dia. envolto nas brumas 
doiradas pelo logo de uma manhã sa­
dia, o moço padre cavalgava em de­
manda de -Santa Luzia, por cuja estra­
da larga talhada ao longo das mattas 
rumorosas, á beira do plantio verde-
jante, estendia-se a festa matinal feita 
dos trinos da passsrada, do rumor de 
animaes silvestres, entre revoadas de 
aromas—hálito da madrugada. 

A cidade de Santa Luzia—berço de 
Júlio e onde elle fora exercer os mis­
teres de pastor christãoe—ra branca, 
alegre e attrahente como seu povo, 
pequena como a vaidade de seus 
filhos, tranquilla como o deslisar de 
uma lympha, e grande no sentido li­
beral da vida reinante naquelle reces­
so de província. 

Ali, no seio de uma naturesa genial 
e fecunda—espécie de paraíso onde o 
viver, a intelligencia e a liberdade 
podem se manifestar e expandir livre­
mente n'umadilataçãcs em óbice,—ali 
aquelle que ainda havia pouco tinha 
o espirito adstricto á maceração tedio­
sa que afrouxa a idéa, sentiu esse es­
pirito" crescer sob as vestes talares e, 
alma affeitaá luz, sentiu também que 
ella—a sua alma, ja estava subtrahida 
aos rigores da elocubrações restrictas, 
e, pois, podia voar livremente, tal 
qual voava, acompanhando o volitar 
dos seres alados n'amplidão estendida 
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sobre as campinas cm flor. onde-folga­
va a luz brilhante, cuspida do firma-
mento límpido, sereno e azul de sua 
terra querida. 

Depois, com a imaginação mais cal­
ma ou menos ébria da sensação do 
praser, o Cura pairava a vista sobre 
a modéstia insinuante das casas 
brancas que num conjuncto gracioso 
formavam a cidade natal, pensava 
sobre a alegria constante de quantos 
existiam ali como rebanho feliz e, 
cheio de uma philosophia, com ajuda 
da qual ia galgando deducções e de-
ducções, chegava até proclamar mu-
damente que a felicidade e os bons 
piincipios podem subsistir indepen­
dentes da grande civilisação e das mo­
dernas doutrinas. 

E os dias foram passando e passa­
ram e passavam entre a calma e a pu 
resa das estações cheias de uma gene­
rosidade tônica para a gente. 

Jttlio estudava e recebia na quietu-
de de sua vivenda coberta de heras, 
manchada de flores e bafejada por 
uma como bocea feita de lyrios» Sahia 
á rua onde as saudações e os olhares 
meigos de que o accumulavam, di­
ziam quanta sympathia provocavam 
sua pessoa franzina e seus créditos de 
moço talentoso ao serviço das idéas 
libei rimas. A' tarde visitava os subúr­
bios, estacionava em reuniões de ínti­
mos, ou ficava em casa de seu Bonifá­
cio, um velho professor de latim, cuja 
família o idolatrava, a elle Júlio, en-
carecendo-lhe os dotes do espirito^,e 
cuja filha—a Livinia, enlevava o ido­
latrado por horas esquecidas, porque, 
srbida em cousas litterarias, em estu­
dos sérios, citava poetas, escriplores, 
pensadores e livros respectivos, colla-
borando assim para uma palestra de 
que o padre... e a moça, talvez te­
nham saudades duradouras. 

De ordinário fora os demais servi­
ços do culto, pregava á noitinha na • 
matriz da parochia—um templosinho 
branco, muito poético, erguido na ele­
vação de um grande largo quadrado 
que sol e a lua disputavam clarear, 
assim para augmentarem-lhe a poesia, 
si ali ainda havia logar para o encanto 
e a poesia do ceu. 

No púlpito diminuto da egrejinha 
muito clara, desenvolvia firmemente 
umas doutrinas que a intelligencia 
abraçava com prazer, falando de um 
poder que impélle a humanidade ao 
cumprimento do dever christão, mas 
a impelle suavemente; por caminho 
tão fatto de sacrifícios heróicos como 
os sacrifícios de Jesus, quanto var­
rido de prejuisos absurdos como os 
prejuízos das turbas supersticiosas. 
E a multidão a seus pés, attenta e 
offegante, apreciava-lhe as mãos claras 
agitando-se sobre o negro das vestes ; 
gostava de sua fronte de um moreno 
pallido, branco pelo esbater da luz, a 
mover-se entre aquelle negro e o dos 

cabellos buliçosos ; fitava-lj|e as faces, 
o perfil enérgico, e na immobilidade 
da rocha, na mudez da efligie, com o 
olhar amarrado ao ponto donde descia 
para um silencio de túmulo uma ca-
tadupa de verdades, satisfazia-se cal­
mamente quando o padre, sempre 
correcto e eloqüente, com voz tremen-
te e fraca, mas toda cheia e dócil, es­
tendia pela nave um bando de conclu­
sões doutrinárias que só não conten­
tariam a sciencia dos retrógrados illus-
tres e dos sábios incoherentes. 

Pregava o amor—o amor que é o 
principiosacratissimo da vida e "pren­
de o céu á terra e a terra aos anjos "; 
o amor que veio do meigo philoso­
pho, filho de Miria, para estabelcer 
os gosos de que a humanidade é dig­
na por sua grandesa e superioridade 
no universo inteiro; o amor que enreda 
a família numa amisade admirável 
que é antes o admirável escudo contra 
os maiores males e contra as maiores 
faltas; o amor que enlaça o homem 
nessa fraternidade que todos ambicio­
namos porque é necessária, ennobre-
cedora e licita; o amor que é a base, o 
amparo e a cupola das venturas que o 
ceu, que não é egoísta, creára, decerto 
para o mundo ; o amor que é a arvo­
re do frueto da felicidade, esse frueto 
que não é um delicto comel-o, por­
que ser feliz é uma aspiração sanetifi-
cada e, pois, podem e devem caber— 
a arvore e o frueto, aqui na floresta de 
nossas almas... 

Era de vêr então aquelle apóstolo 
de vinte e cinco annos evangelisando 
numa entonação estranha, divorciada 
do tom dogmático das escolasticas 
affeiçoadas a essa grandesa d'alma que 
amesquinha o espirito, que o apouca 
por via de abstenções e martyrios que 
nos ridicularisam perante o senso, li 
o auditório, selecto ou nâo, havia sim 
de enthusiasmar-se, ao menos intima­
mente, ao ver a intelligencia do ora­
dor arrancar com mãos de hetóe das 
garras do preconceito a liberdade e o 
coração do homem. 

E foram passando os dias e passa­
ram e passavam, até que num de 
Maio chegou a vez de certo casamento. 

Noivo era o filho do coronel Gre-
gorio. 

De pé, sympathico e vagaroso, jun­
to á escadaria do primeiro altar, o 
moço padre, talvez mais pallido nesse 
dia,arrastou as phrases cerimoniaes do 
casamento ao approximarem-se os 
noivos trementes. E quando o cele­
brante ajustou na estola sob a do noi­
vo a mão bonita de Lavinia, uma la­
grima subiu-lhe do coração aos olhos, 
e, baixando tristemente a cabeça onde 
lembranças não se apagaram das pa­
lavras do bispo Antônio, disse com 
meia voz, também a tremer : Filhos, 
a Igreja, minha esposa, existe como 
existiu e existirá para sempre. 

Mas. . . estava viuvo o coração do 
padre. 

GLVCERIO RODRIGUES. 

S. Paulo—1893. 

BELLAS ARTES 
Sabemos que foi dissolvida a pri­

meira exposição da galeria artística 
que o nosso distineto e operoso artista 
Aurélio de Figueiredo fundara após 
incessantes obstáculos. Registramos 
pezarosos esta noticia; é mais um de­
sastre para as nossas pobres artes, que 
estão condemnadas ao rachitismo que 
as nullifica. E' mais um dissabor 
porque passa o nosso Aurélio que, fe­
lizmente, já está affeito a esses resulta­
dos negativos, e assim nãocahirá n'um 
desanimo prejudicial. E a causa deste 
desastre? A Política, a eterna, a pavo­
rosa Política ! Pois a exposição devia 
realizar-se no dia 6 e nesse dia reali­
zou-se a... revolução ! 

Tivemos ensejo de, muito ás pressas, 
percorrermos dous locaes em que Au­
rélio aboletara os quadros. 

Desprevenidos, sem contar com esse 
desfecho desagradável, não guardámos 
os apontamentos indispensáveis para 
uma critica judiciosa e assim só appel-
lando para a nossa memória pode­
remos esboçar uma noticia. 

Dos trabalhos expostos agradaram-
nos muito os de Aurélio de Figueiredo, 
mormente um quadrinho que repre­
senta uma bella moça a tocar bando­
lim. Apreciámos também algumas 
paizagens do Sr. Parreiras, mas não 
nos deixaram impressão inteiramente 
favorável os trabalhos do Sr. Peres. 

Além desses vimos um novo e ex­
cellente quadro do nosso infatigavel 
Pedro Weingartner. 

O Sr. Brocos expoz também um 
trabalho que já figurara na sua expo­
sição e creio que o Sr. Pedro Américo 
também tinha láalgumaçousa. 

E ' do que nos lembramos. Senti­
mos profundamente que houvesse fa­
lhado essa tentativa em prol das artes 
e, applaudindo a idéa generosa de 
Aurélio de Figueiredo, aconselhamos-
lhe que não deixe de ser tenaz e de , 
em breve realizar a exposição, desta 
vez mallograda, mas que futuramente 
ha de produzir magnífico resultado. 

A. DE COBAL. 
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S'0 Paiz propoz-se o escriptor que alli 
usa com abundância do pseudonymo Lgnotus 
(o qual depois de haver sido immortalisado 
per Joaquim Serra, nâo devia mais ser levan­
tado por ninguém) a estudar as idéas do 
grande Cezar Lombroso. 

A tarefa é hercúlea porque as idéas do 
celebre sábio italiano, além de novas e re-
furmadoras, são vastas e variadissimas — 
abrangendo a phy-iologia, a antropologia, a 
medicina legal, o Direito, a Sociologia, a 
Pliilosophia, a Litleratura, as Artes etc. 

Para entendei as todas e todas criticar è 
preciso saber tanto como Lombroso e ter 
quasi igual talento. E' possível que lgnotus 
o tenha. 

Desejamolo me-mo, para gloria rfossa, 
brasileiros que somos todos. 

Mas pelos dois artigos publicados, nada 
podemos prever ainda. 

Apenas encontrámos no primeiro uma 
cousa notável : a maneira por que lgnotus 
traduzio têtes de mort. Leiam : 

" Silo muito freqüentes as chaves e cabe­
ças da morte. As chaves significam o silen­
cio guardado entre os ladrões e as cabeças da 
morte, a vingança almejada. " 

E' espantoso que o crilico extraordinário 
que vae estudar as ide-ias de Lombroso 
ignore que téte de moit tradiij-se por — 
caveira I 

O trecho de pi osa que hoje publicamos 
scib o titulo D. Amor forma uni dos capí­
tulos de uin romance histórico em que esta 
trabalhando ha bastantes mezes Carlos Dias, 
moço de dezoito annos de idade. 

Corre a acção da narrativa no reinado de 
D. Henrique e na suserania de Felippe de 
Castella. 

O joven autor tem ido com o mais nttento 
cuidado beber ás fontes históricas os conhe­
cimentos e infoimes indispensáveis a um 
trabalho desse gênero, de modo a embe-
ber-se, a impregnar-se o mais completa­
mente possível do caracter geral, do ar da 
epocha, quer no att nente aos factos, crysta-
lisados nas chroni. as do tempo, como no 
respeitante aos usos, costume-, crenças, ví­
cios, abusões, as mais cara> teristicas moda­
lidades da alma social e a todo o colorido e 
corte da linguagA da epocha. 

A tarefa não é somenos para qualquer e 
sobreleva de peso e difficuldades pai a um 
mancebo de apenas deso to annos. 

Se elle tem espadoas para tão dura carga 
vel-o-ilo os leitores lendo o b>ngo trecho que 
hoje lhes offerecemos. 

A Semana sente se orgulhosa e contente 
de abrir a sua secção Os que surgem com a 
apresentação de Carlos Dias, certa de que 
nesse facto encontrará elle o encorajamento 
necessário para proseguir a sua rija e glo­
riosa tarefa. 

ErnEMERAs, iinr Sihio di- Almiida, 
com um prifacici de Ravmundo Cor­
reia. S. Paulo, 1S93. ano 1MfíS. 
Silvio de Almeida é um poeta, ma­

rido de poetisa, a nossa collaboradora 
D. Presciliana Duarte de Almeida; 
um casal de sabiás que o amor unio 
e que espancam com os seus duetos 
melodiosos as semsaborias desta vida 
prosaica. 

Ephemcras seria um bom livro, se 
houvera sido reduzido á metade, sacri­
ficadas sem dó as composições medío­
cres, umas, e más de todo, outia-, que 
lhe apoucam o merecimento. 

Duas palavras, porém, sobre o pre­
facio, antes de quasquer sobre o livro. 

Raymundo Correia escreveu-o ha 
mais de anno (traz a data de 2C de 
março de 1892.) 

As poucas paginas deste trabalho 
ressutnbram desanimo e tristeza que; 
infelizmente para todos nós, não po­
dem ser considerados manifestações 
do pessimismo que inspira a mór 
parte das obras litterarias destes tem­
pos. 

Como alguns dos conceitos do 
nosso illustre collaborador têm uma 
opportunidade completa no momento 
em que estamos, vamos transcre­
vemos : 

" Na epocha tormentosa que atra­
vessamos, quem sabe se os livros 
desta natureza podem abrir ao menos 
um refugio de paz ás almas descrentes 
e atlribuladas ? 

" O coração dos poetas está sempre 
aberto para receber os que soflrem e 
são estes justamente que procuram 
nelle um refugio. A epocha actual 
é com effeito dura e penosa por de­
mais para a vida do espirito. 

" Que vemos nós em torno ? O 
patriotismo, a abnegação heróica e as 
mais nobres virtudes deixam de ser 
uma realidade, evaporando-se em 
phrases ocas; affrouxam-se os laços da 
família ; os protestos da verdade e da 
justiça são abaffados pelo rude choque 
das paixões mesquinhas ; a agiota­
gem campeia por toda a parte e vae 
tomando proporções de um verdadeiro 
saque ; o vicio deixou cahir a mas­
cara e já se não dá mais ao luxo de a 
afivelar de novo ao rosto ; a hyppocri-
sia já então vae achando melhor tran­
sformar-se em cynismo para assim 
viver vida mais commoda e folgada. 

" O aspecto sob o qual todas cou­
sas são encaradas presentemente por 
uma litteratura doentia efin de siécle 
traduz com triste exactidão esse máu 
estar que nos opprime e asphyxia num 
meio ambi ente além, irreparável. 

" Aqui erisontesdentro e fora da 
pátria, os homens se mostram cheios 

de negros picvigios, e sob o tempera' 
imminente e prestes a estilar ninguém 
sabe pira onde fugir. Smtim.i-nos nas 
S5.\peras senão já em face de um im­
previsto que nos a}. uora e só espera­
mos ouvira todo o instante o tre­
mendo : " Silve-se quem puder ! " 

Dir-se-hi.i que o escriptor traçara 
essas linhas com a mais negra d ts tin­
tas expressamente para a qua Ira qne 
estamos atravessando C"!ii espanto e 
magua. 

Entretanto, ellas retratavam perfei­
tamente aquella em que loram escri-
ptas. E'que as des,'taçxs publicas que 
estão dissolvendo esta pátria, tão lu-
turosa oulrora, vêm de longa data e, 
e ai de nós ! promettem prolongar-se 1 

Mas venhamos ao livro. Delle não 
faz critica o prefaciador, e, como todos 
limita-se a palavras de extrema am 1-
bilidade. 

E' um livro desegual 
Tem numerosas composições ba-

naes no fundo, defeituosas na forma, 
sem novidade nenhuma. 

Em todas ellas reconhe-se um estro 
fácil, fluente, sensível, capaz de surtos 
altos e bellos, se melhor cultivado. 

Deixa de alternar as rimas, deixa 
de ii m u freqüentemente, abando­
nando agudos pelas estrophes sem 
lhes dar consoantes ; não conhece as 
regras da distribuição das rimas mas­
culinas e femininas, faz versos frou­
xos e alguns errados. Abusa do so­
neto — abuso muito generalisado e 
que deve ser cohibido, 

Entre tanto cascalho scintillam, po­
rém, não raro pepitas de ouro de lei 
e em algumas o diamante jazoceulto. 

Sirva de exemplo o soneto seguinte : 

DEFRONTE DE UM TEMPLO 
Ergues-teem vão no seio da cidade, 
O'velho templo de soturno aspeito 1 
Por ti passou, em coleras desfeito, 
O sopro aterrador da tempestade. 

Abandonado ao pó da soledade, 
Já não recebes religioso preilo, 
Já te não vive agora mais sujeito 
O espirito viril da mocidade. 

Debalde apontas para o céo aberto... 
Tristonho, mudo, sepulchral, deserto, 
Ao derradeiro dia te encaminhas, 

Ao dobre derradeiro te adiantas... 
Hão de, poiém, chorar-te as almas santas 
E o coração das frágeis andorinhas ! 

Como esse ha numerosos trechos 
dignos de nota nas Ephemerus. Silvio 
de Almeida é poeta. Houvesse elle 
feito uma escolha rigorosa dos seus 
versos e nos teria dado um livro pe­
queno, sim, mas merecedor de enco-
mios francos e applausos incondi-
cionaes. 
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E se esta apreciação lhe parecer de­
masiado rigorosa leva-a em conta do 
merecimento que lhe reconhecemos. 

Se fosse um versejador sem talento 
nem futuro, ou não escreveríamos tão 
longamente de seu livro ou só lhe 
dedicaríamos esses sovados rosários 
de adjectivos que só aos parvos lison-
geiam. 

MARCOS. 

^ c PALHETA SUJA a ^ 
Celebra a Natureza a grande festa 
Da Primavera! O prado abre-se em flores, 
Lembrando uma aquarella de mil cores... 
Por sobre o verde glauco da floresta. 

O Sol, do Azul, entorna os esplendores !... 
O branco, a simples cor.simples e honesta, 
As azas tinge á mariposa lesta. 
Parecem de aço e de ouro os beija-flores... 

Rubor de incêndio lavra no horisonte ; 
As rosas ennodoam-se de sangue; 
De anilado capuz cobre-se o monte ; 

De fumo a choçao alvo pendão deslralda... 
De breu parece todo feito o mangue 
E o campo feito todo de esmeralda. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

PESADELO 
A LUIZ ROSA 

Crepúsculo de Maio. Nevoento e 
triste, o frio aspecto da paizagem que 
meus olhos contemplam n'uma espécie 
de abstracção enferma, lembra-me — 
branca de neve — alvo sudafio amor-
talhando gigantes. O céo, baixo e 
torvo, pulverisa sobre o algido cadáver 
da floresta finíssima chuva de neve, 
que tomba devagar, monotonamente, 
em fios cortantes e quasi imperceptí­
veis, alastrando o cabeço das arvores 
immoveis e as profundezas da malta 
sombria e compacta. 

Nem um echo em toda a vasta 
extensão que me rodeia—verde escura, 
toucada de neve ! Um silencio de 
morte.— ôco e aterrador — causa arre­
pios, communica uma extraordinária, 
uma estúpida sensação de catalepsia. 

Vê-se perfeitamente, nitidamente, 
como por um vidro muito claro, o 
contorno das arvores collossaes, os 
altibaixos do terreno, as depressões 
do solo, a herva rasteira, medrando 
tímida á beira dos precipícios; mas 
não se pode fallar, porque o frio gela 
a glotte e o silencio gela a alma. 

Como deve de ser medonha a 
branca região dos gelos eternos I 

Extenuado ao peso da minha des­
graça, tiritando como um cão tos-
queado, rilhando os dentes n u m a 
penosa anciã de calor, os braços cru­
zados, o cabello escorrendo neve, fui 
andando, andando sem destino, como 
um somnumbujo, completamente per­
dido, completamente desorientado, só 
n'aquelle immenso deserto, onde a 
vida humana era quasi impossível. 

Veiu a noite, noite escura e pro­
funda, sem o conforto de uma restea 
de luz, sem o tibio reflexo de um fogo 
fatuo, sem ao menos a phosphores-
cencia de um olhar de fera — noite 
de pesadelos horríveis, escuridão 
absoluta ! 

E quando, bebedo de somno, as 
palpebras pesando como chumbo, eu 
me dispunha a dormir o meu primeiro 
somno de criminoso, cortado de re­
morsos, cheio de sobresaltos, eis que 
acordo, e a luz boa e tepida do dia,— 
esse tônico ineffavel que nós bebemos 
pelos olhos,—traz-me a comprehensão 
nitida da vida, e logo uma voz cari­
nhosa, umajvoz de mulher, avelludada 
e doce: 

— Acorda, preguiçoso : olha que 
é dia! 

E um beijo fresco e sonoro disse-me 
alto que a realidade é sempre melhor 
do que o sonho . . . 

A D . CAMINHA. 

SR. R. P. DE S.— Se V. S. soubesse 
quanto fiquei divertido com o seu sone­
to—" Sombras da noite " !... Qual! não 
pôde imaginar!... Basta dizer que neste 
-soneto encontra a gente de tudo, como 
na botica ! Sombras, esplendores, "con-
dores de olhares phosphoricos ", creio 
que mesmo uma caixa de fósforos de 
segurança, sereias boiando em ondas 
ardentiosas (esta cá me fica!) o " Rigo-
letto" "em esgares de transviado da ra­
zão," o diabo! Até o rei Lear! Para ser 
um theatro completo o seu soneto, só 
lhe faltou um dos galhos do "Carneiro 
Preto," uma lasca do "Bendegó" e al­
gumas talhadas do "Abacaxi." 

E' um thesouro de preciosidades. 
Se o Sr. o servisse á gente em fatias 

finas, polvilhadas com um pouco de 
grammatica e com uns pingos de senso 
commum, seria mesmo gallinha ! Como 
lhe falta este tempero e nós cá na 

"Simana" somos uns pobres dyspepti-
cos, não temos remédio senSo pôr de 
lado o seu angu de negra mina. 

SR. I. O. Q T. NonoNiiA.—Pormitta-
me, moço, que eu dfiyao; publico uma 
amostrando scu^ricontrabalhinho que 
tem por titulo "NovaLyra." 

Lá vae obra: 

"Guerra Junqueiro, Guerra Junqueiro, 
Vale sublime 

Dentre os poetas o mais guerreiro! 
Guerra Junqueiro, Guerra Junqueiro, 

Vate sublime!" 

Bom democrata, bom democrata, 
Cheioade^fé, 

Tua poesia tanto arrebata! 
Bom democrata, bom democrata 

Cheio de fé. 

A' vista d'isto, vou responder-lhe pela 
mesma toada. Consinta que eu afine a 
minha bandurra pelo seu urucungo. E 
afinada ella... lá vae fazenda ! 

G. Q. T. Nhonha,'G. Q. T. Nhonha, 
Vate muquiche! 

Quem faz d'aquillo não tem vergonha, 
G. Q. T. Nhonha, G/Q. T. Nhonha 

Vate muquiche! 

Bom patarata, bomrpatarata, 
Cheio de asneiras 

Como cultivas bem a batata 
Bom patarata, bom patarata 

Cheiojie asneiras. 

Teu pobre tacho, teu pobre tacho 
P'ra que elle sôe 

Nada de nicas, dá-lhe p'ra baixo! 
Teu pobre tacho, teu pobre tacho 

P'ra que elle sôe. 

SR. A. R.—Os seus rimados "Sinos ao 
longe," soneto, é melhor deixal-os ficar 
na 3» parte do titulo. Ainda se elles 
bimbalhassem alegremente como um 
carrilhão em dia de festa, sim senhor; 
mas qual carapuças! vem dobrando a 
finados, os infelizes ! Não, meu amigo, 
de sinos rachados andamos nós fartos. 

SR. HEITOR.—Se o Sr. tem a feliz 
idéia de metter a lima com vontade no 
seu soneto, meu amigo, abiscoitava para 
o dito, um lugarzinho na SEMANA, por­
que elle para que digamos nSo é inteira­
mente detestável ; mas assim, tenha 
santa paciência! o pobresinho não entra 
cá, nSo, mas Deus é grande ! 

Limado, poderia vir a ser um soneto 
muito razoável, mas assim, sem ter 
chuchado limadura,queira me perdoar, 
mas... não passa de uma limonada pur-
gativa. Portanto... fique a ver por um 
óculo a sua "Miragem" e convença-se 
de que as miragens são mesmo assim 
(excepção feita apenas da "grata mira­
gem" do Sr. Thomaz Ribeiro). 
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RK. V. V. DO E. S. JÚNIOR.—Li o seu 

"Nocturno" e, palavra! meu inspirado 
Rr. Júnior, palavrinha q u e . , sim, como 
o outro IJUC di/., não lhe achei.. . com 
perdão da palavra, não lhe achei ne­
nhum furo lá p 'ra que digamos. Isto é: 
lá furado está elle e bem furado; mas 
quero eu dizer cá na minha, dizendo: 
não Um furo, que o " d i t o c u j o " não 
tom fundamento. 

Em bom portuguez, pés e cabeça, pés 
c cabeça é o que elle mesmo ao todo não 
tem, ni-m tanto como a metade de uma 
unha! 

Pois se elh', o di-sjrruçadito, além dos 
esparavões que I><-ns lhe deu, 6, bem 
igualando, mal comparando, uma gaio­
la! E querem saber de que? de pássaros 
do "azas tricolores" ; notem bem : tri-
cô-lorcs! 

Vejam só Isto. São francezi-s e patrio­
tas como todos os diabos! Porque verda­
de, verdade, ha por ahi muito bom 
francez qne não é lá inteiramente trico­
lor. Mas os pássaros do Sr. Júnior!... 
Ah! os pássaros são! E para"screm com­
pletos sé lhes falta,a elles,os maganões, 
cantar a Marselhcsa. Mas em compensa­
ção dizem "ou l " com muita graça e 
pelam-se por "harleots ver ts" regados a 
Bordcaux. E mais não digo. 

SR. V. A.—Relativamente ásua estopadn, 
em prosa de fios d'ovos sem titulo, para 
maior desespero dos leitores que podesse ter 
(masque, felizmente para elles... não terá) 
cumpre-nos dizer-lhe simplesmente que não 
tem café com leite não, mas Deus é grande. 

SR. A. F. DE O.—O seu soneto que assim 
começa : 

" O meu berço natal.. . ainda o vejo, " 
está quasi na conta ; infelizmente para ser 
bom faltou-lhe o tal quasi. Se assim não 
fosse o Sr. teria dado um couce no diabo, 
salvo seja ! 

Ah I se o Sr. conseguisse arredar de 
cima do desgraçado soneto aquellas paredes 
mansas que o estão bravamente escarrapa-
chando, elle seria o que se diz obra ! 

Veja se o desentulha ; — picareta nelle ! 
um pouco de lima por contrapeso, e estará 
salvo o pobresinho (Deus lhe falle n'alma !) 

ENRICO 

COLLABORAÇÃO 
FANTILA 

Treva em tudo; no eco immcnso, de 
negro obumbrado, nas choupanas e nos 
palácios; onde as luzes se apagam para 
o somno e para os sonhos. Sonhos tristes 
povoados das visões dos pesadelos. Per­
passa um sopro gélido de morte e de ex­
termínio, essas ramas, que vergam sacu-
lejando gottas de chuva, lagrimas frias 
da noute que agonisa. 

Nem um pyrilampo a scindir o negru-
me immenso, nem um pipillo a contras­

tar audaz com os rugidos medonhos da 
tempestade. IJy, rstalidos horríveis nas 
velhas arvores, farfalhos d 'azasquc tre­
mem nos ninhos, rugidos stertorosns de 
feras que são atingidas pelo fracasso das 
arvores. 

Estremecem os ninhos nos troncos 
duros. Almas do arvoredo, porque cho­
raes? Tn-mcm os vossos corações, cho­
ram os fllhinhos implwmes, pi [iiliando 
trêmulos e a noute, sem luz,soluça, tam­
bém, angustiada e afflicta. 

Que é das estrellas di- branda luz e 
dessa lua que nnd i lba iii- luz a cupola 
pequenina do vosso pequeno lar <• envia 
pela sua portinha um nimbo que vae 
acalentar os vossos corpos repousados 
para a labuta do dia seguinteí 

Perpassa as ramas um sopro de exter­
mínio e de meirti'. O próprio vento na 
sua fúria indomita parece chorar e cho­
ram e gemem as águas do rio onde be-
beis e onde vos banhais. 

Ai, almas do arvoredo, harmonias das 
Incidas manhãs, Fantila morreu e Fan-
tila era a luz do vosso olhar, a melodia 
dos vossos gorgeios... 

Que frio, Deus, que medo desses ui vos 
de cliacaes a fazerem coro com a tor-
mi nta. Que frio, Deus, e que desdita 
nos opprime, cerrados os olhos por essas 
trevas profundas, constringido o cora­
ção por esse rugir detormenta, por esses 
uivos das feras! 

Ai, lá se desfolham as flores, lá se 
clrstrcic um ninho. Bordejam as pétalas 
sobre o rio; aqui um pássaro jazenrege-
lado, ali umas palhas quentes ainda 
do contacto de vossas azas, encharcam-
se na l ama; alénvcahem fios de pérolas 
da ramaria. Choraes, almas do arvore­
do? 

Que é da luz, q u e é do perfume? Fan­
tila morreu e Fanti la era a luz. e Almas 
do arvoredo, porque soluçaes? porque 
tremeis? 

Nem uma estrella no ceu infinito, 
nem lua c nem brisas. Que frio, Deus e 
que medo dessas trevas!... Mas porque 
choraes, passarinhos? 

O ceu se abre em cxplendores. As 
vossas almas choram quando o ceu 
sorri... O sol de ouro, o vosso compa­
nheiro das manhãs d'outomno, asestrel-
linhas que bri lham sobre as ondas nas 
noites calmas e os pyrilampos fugazes 
pairam lá cm cima. Lá ha luz, ha risos 
e ha cânticos. Lá ha ventura e ha gosos. 
E vós choraes... 

Fant i la era a luz; onde o seu logar? 
Lá se desfazem as flores e sedestroe um 
ninho. Onde o perfume, onde as har­
monias das lúcidas manhãs? 

Choraes, almas do arvoredo, quando o 
ceu se abre, pleno de luz, para receber 
essa outra luz que é Fantila, a melodia 
do vosso cantar. 

LLL. 

(Das " Fantasias. " ) 

4\;i amlSíi 
Olhei... intes : olhámo-nos... etheieo 
Sonho vago tivemos febrilmente... 
Havia cm teu olhar qualquer mvM* rio, 
N <-> meus olhos havia biilho ardcnie. 

E subimos sonhando á azul morada. 
Sentindo o palpitar dos nossos seios : 
MinrTalma delirante, emanada, 
Ia louca voando entre receios. 

E quando teus cabellos, se agitando. 
Roçavam-me de leve, eu despertava 
D'essa doce illusão. De quando cm quando, 

Sentindo o lábio teu que me beijava. 
De novo adormecia, c então sonhando, 
Luuca minli'alma para o céo voava ! 

João Werneck. 

MUSICI E DMSfi 
No sabbado, 9 do corrente, fomos gentil­

mente convidados para dois excellentes bai­
les, um no castello dos Democráticos e outro 
nopoleito dos Fenianos. E' inútil aceres-
centar que estiveram t altura desejada aquel­
las excellentes festas, realizadas por dois 
grupos de rapazes da moda, em* extremo 
correctos e cheios de verve, mas de uma 
verve nunca vista senão n'nquelles templos 
carnavalescos, onde a alegria esvoaça abrindo 
as suas azas d'oiro e onde não ha hislecas 
nem magnas, nem pezares, nem dores. Duas 
festas esplendidas, ás quaes não faltaram 
adoráveis filhas de Eva, risos e luz, muita 
luz de olhares quentes e perfume, muito 
perfume de sonhos que uma noite de baile 
proporciona, ruidosa e quente, festiva e 
alegtc. 

Um bravo aos Fenianos e nm liurrah 
aos Democráticos ! 

Por motivo de força maior ficou 

transferido para quando se annunciar, 

a segunda audição do clarinetista 

portuguez Sr- José Barreto de Aviz, 

festa que devia ter-se realisado no dia 

io do corrente, no salão^do Club 

Gymnastico Portuguez. 
J. SONORO. 

THEATROS 
A companhia lyrica do Sr. Ducci 

parece que se desfez. De Marchi, 

Rossi, de Grazia e Carolina Zauner já 

estão, a esta hora, em terras européas 

ou perto dellas. 

E ' certo que aqui se acham o grande 

Mancinelli , e as inolvidaveis Sras. 

Adalgisa Gabbi e Olympia Boronat, 

e o applaudido Sr. Camera, todos os 

professores da orchestra, e o Sr. Ga-

brielesco que, na Tijuca, readquire 

dia a dia a saúde perdida. Mas nâo 
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creio que o Sr. Ducci pense em reen-
cetar as representações. Seria mesmo 
impossível... 

D'?.hi pôde ser que ò ihfatigavel 
emprezario dê alguns conceitos para 
compensar o prejuízo que tiveram os 
assignantes e para adquirir os meios 
com que satisfazer aos seus compro­
missos para com os distinetos artistas. 

Nos outros theatros houve... es­
curidão. Nenhum abriu, salvo o 
Apollo onde o aciduloso Abacaxi 
parece desafiar as metralhadoras do 
Sr. Custodio e os canhões do Sr. Flo-
riano. 

Nestes últimos dias tem reappa-
recido a coragem que emigrara desta 
capital e alguns theatros abriram suas 
portas. 

O Recreio deu hontem a primeira 
do Diogo Alves e o Variedades dá 
hoje a primeira da comedia A Sra. 
Sargenta. 

O S. Pedro reabre hoje com A so­
ciedade onde a gente se aborrece, peça 
em que muito se diverte a gente. 

F L A M I N I O . 

OS COLLEGAS 
Noticiamos de uma só vez o appareci-

mento de mais dois números do Álbum, 
de que é redactor Arthur Azevedo. 

São os números 37 e 3g, dois escrinios de 
facetadas jóias litterarias pelo muito que 
contém de bom, quer em poesias, assigna-
das por Adelino Fontoura, Figueiredo Ti-
mentel, D . Georgina Teixeira, Júlio Cezar 
da Silva, Cunha Mendes e outros, quer em 
excellentes contos de Moraes Silva e A. 
Foscolo, etc. etc. A adorável Chronicaflu­
minense, do Arthur lê-se, como sempre, 
do inicio ao fim, aos poucos, para bem sabo­
rear-lhe a correcção da linguagem e a fir­
meza dos conceito. O n. 37 dá o retrato e 
esboço biograplrco do nosso illustrado col­
laborador Dr. Henrique de Sá —esboço que 
transcrevemos, como prova de estima à'A 
Semana ao seu sympathico auxiliar. O 11. 
38, dá um bello retrato do illustre Dr. Luiz 
Cruls. 

Visitou-n' >s também o n . 665 da Revista 
Illustrada, a conhecida revista, sempre nova 
e sempre espirituosa e feliz na critica dos 
principaes acontecimentos da semana. A 
adorável collega traz na sua pagina de 
honra a figura veneranda do invicto mare­
chal visconde de Pelotas, e na ultima fide-
lissimos retratos de Eva Tetrazinni, Scotti e 
outros artistas de mérito da companhia ly­

rica Ferrari , presentemente em excursão 
pelo estado de S. Paulo. 

Agradecemos penhorados a visita amável 
da Revista. 

AOS C O L L E G A S 
A todos os collegas de im­

prensa pedimos a fineza de 
declararem a procedência dos 
trabalhos que das nossas co-
lumnas transcreverem. 

Podíamos reservar-nos o di­
reito de prohibir a reproducçâo. 
Não o faremos, entretanto, se­
não para os trabalhos cujos 
.autores o exigirem. 

A DIRECÇÃO. 

Factos e Noticias 

Por falta involuntária deixámos de noticiar 
110 nosso ultimo numeio a realização de uina 
festa civica promovida pelo " Centro Ar­
tístico ", em homenagem a José Bonifácio. 
Aquella festa realizou-se, com efteito, no 
dia 7 do corrente, ás 11 horas da manhã, 
sendo o prestito civico composto dos mem­
bros daquelle centro, do nosso amigo e dis-
tineto artista Behnirode Almeida e desta re­
dacção. 

Chegado o prestito ao largo de S. Fran­
cisco, pronunciou o Dr. Raul Pompeia ma­
gnífico discurso e em seguida foram collo-
cadas sobre o pedestal da estatua do grande 
e sempre lembrado paitiota José Bonifácio, 
três coroas de muito goslo artístico. 

Pelo Sr. Dr. Aureliano de Campos 
juiz seccional de Republica, foi jul­
gada improcedente a denuncia dada 
contra o Sr. Raul Villa Lobos, i° ofi­
cial da Bibliotheca Nacional, sobre o 
qual pesava, ha alguns mezes, a mais 
calumniosa e acabrunhadora das ac-
cusações. 

Parabéns. 

-A. P O L Í T I C A 

Damos um presente a quem nos 
disser, com franqueza e com plena 
convicção, quaes serão as conseqüên­
cias finaes dos factos políticos deri­
vados da revolta da esquadra e que 
vão despovoando a nossa sebastiano-
polis pacata. Damos um presente a 
quem nos disser francamente o que 
sahirá de tudo isto, de todo este mo­

vimento de tropas, de todos estes 
tiros de canhões alroando os ares com 
os seus ribombos medonhos e pavo­
rosos, capazes de mudar toda uma 
população para os campos, para os 
logares eimos dos subúrbios silen­
ciosos, como nos aconteceu ha bem 
poucos dias a nós, a todos nós, po­
pulação do Rio de Janeiro. 

O Boato começou a correr a cidade 
alli pelis 6 horas da manhã do dia 13 
do corrente. Vinha preoecupado, olhos 
em braza, e cançado de correr ruas e 
largos, quando entrou triumphalmente 
a rua do Ouvidor, parando de porta 
em porta, detendo-se de grupo em 
grupo, para insuflar noticias aos que 
conversavam sobre política, paia ame­
drontar, fallando baixo ao ouvido dos 
que'passavam serenos ou já um tanto 
prevenidos, olhando para o alto céo 
onde pairavam, amontoando-se, nu­
vens negras de refrega próxima. 

E o Boato ia de grupo em grupo, 
de porta em porta, semeando no­
ticias, alarmando espíritos e amedron­
tando as rodas, quando, alli pelas 11 
horas, a cidade foi visitada por algu­
mas bombas e granadas. O Boato 
saltou de contente e a população, 
abandonando os lares, num desvario 
louco de fuga precipitada, entrou em 
wagons e bondes e fez-se transportar 
para longe da cidade, que segundo se 
dizia ia ser totalmente reduzida a 
cinzas. Mas não o foi. 

Não o foi, mns nem por isso se desa­
tou o terrível nó que ainda traz engas­
gada a população—o nó hysterico que 
proveio do terror, do medo incoer-
civel e o extranho pavor que se 
espalhou por ahi além, — do cães 
Pharoux á cidade nova e da rua do 
Ouvidor á Tijuca e adjacências. Os 
jornaes nada dizem, estão silenciosos e 
mudos; só os nossos collegas O Tempo, 
Diário de Noticias e O Paiz continuam 
a declarar-se extremamente, convicta-
mente governistas, se bem que este 
ultimo órgão de publicidade no seu 
numero de 20 do corrente dê como 
certa a partida de uma ftotilha revo­
lucionaria para fora da barra, com o 
Republica á frente ; caso esse que nos 
dá que pensar e no qual piamente 
acreditamos porque é noticiado com 
todos os visos de verdade pelo collega 
governista, que, por ser do governo 
mesmo, ou defendendo-lhe a política, 
deve saber das causas muito melhor 



do que os outros e do que nó<, hu­
milde folha litteraria, para quem a 
política foi, í, e será sempre estranha. 
Em todo caso digamos como o nobre 
collega : 

Aguardemos os factos. 

Tratos á Bola 
Caros e piedosos ouvintes ! 

Como o bombardeio tivesse tomado a pa­
lavra nest.i nossa terra, pacata, tratei de 
arregaçar o burel e, dando sei o aos calca­
nhares, fui pregar a outra freguesia, onde as 
balas fossem apenas de assucar e longe de 
nos arrombar o c >nastro, nos deleitassem o 
paladar. 

Isto de ameixas, cá para o velho frade, s<5 
daquellas que me são offcrecidas pela ma­
dre Abbadessa, ein calda, isto ú : cm calda 
ellas as ameixas e não a madre, entenda-se. 

Agora um pouco pacificadas as causas, 
volto ao tiroteio, porém, das charadas, que 
c muito mais divertido e muito menos mor­
tífero. 

A ellas pcn tanto. 
Tem a palavra Thianoi e Feroz. 

LOGOGKIPHO 

(Por lettras) 

Ao som d'aquclle instrumento - i, 4, 8, 5, 6. 
Vou p'ra o baile isto dançar;—3, 2, 7. 
Para ver se assim consigo 
D'cste jogo me esquivar. 

Thian$r. 

A SEMANA 

AXTICA 

I'e pc n"o se agüenta—1 
Na cliamma se abrasn— 2 
Não c na cidade 
Que está minha casa. 

6 3 

Feroz. 

Agora, o degas : 

I? 

Sc a primeira co'á *• gunda 
I"ra adiante sempre segue, 
A primeira ei/ a terceira, 
Caminhar já não c nseguc. 

Se a primeira e m a quarta 
Também segue p'ra adeante, 
A terceira o 111 a quarta 
Dcstroe tudo num instante. 

Não dou conceito 
Pesque c sujeito 
Oue, com c ff ito, 
Não tem conceito. 

2» 

Nem cila é boa nem está distante; — I — 1. 
Nem está distante nem boa é. 

Quer de trás para adeante, 
Quer de deante para traz, 

Nella descanso sempre t ás, 
Terás descan. o nella, olaré ! 

DECAPITADA 

(Por syllabas) 

Tome sentido no cranco tendo-a ! — 
E, tendo-a no olho, de ver não deixe,— 
Que ella está cheia, mas não de amende a, 
Meu bom amigo; mas, sim, de peixe.— 

Que contrahici-sc l i m sech i -a .— 
Por isso, mesmo sem tvr conceil. >, 
Vaci. decifral-a sem suar camisa 
E sem que fi-jues c im dor de peito. 

NOVÍSSIMAS 

1 
Nâo é mau na barra; mis não cst.í cd-

nii^ • porque cleitine. —1-1-2. 
II -

A 1 . M M c irmã do jornal- 1 2. 

III 
Compra este poeta, porque e poeta italia­

no.— 2 2. 

IV 

Na musica, na musica, na musica—II. 

F. por hoje fecho a rosca. 
Ao primeiro decifrador, já se sabe, um 

premio de repka-poi.t", o mais puchado á 
Mi-tancía-que for possível. 

Assentem, portanto, as baterias. 
Ante-, de concluir não posso deixar de di­

zer á amável Lilazea que cá está o btbi á 
espera de sua proveitosíssima collaboração. 
Maneie—nos essas pcrolns que serão de ora 
avante as contas do rosário do velho frade, 
que outro não é senão o cada vez mais rheu-
matico 

I R E I ANTÔNIO. 

P. S. — Mania a verdade que eu aqui 
confere, não os meus peccados, mas sim­
plesmente que Harri Cliffod é um barra, 
quí logrou decifrar toda a ultima charadan-
cia com que regalei os meus pios leitores 
da vez passada. 

E de novo cá o espera o mesmo, 

F R E I AN 10MO. 

A.^q-3STTJ]sroios 
ESTABELECIMENTO 

HYDRO E ELECTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115 — R u a Sete de S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

FILIAL, EM P E T R O P O L I S 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéos para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

Gabinete de Cirurgia e Prothcse Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen 
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouGO conhecidos no Srazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturação e reconstrucção de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás 10 da noite. 

RIO D E JANEIRO 
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LIVROS 
adoptados em diversos Es tados do Brasi l 

A' VENDA NA 

L I V E A B I A C L Á S S I C A 
DE 

ALVES & C O M P . 
4=6 :R-u-» G o n ç a l v e s 3 D ± a s 4=© 
F. Carvalho : primeiro livro de leitura 1S500 
F. Carvalho ; scRiindo livro de leitura. .. .-..• 2$000 
F. Carvalho : terceiro livro de leitura 21500 
Hilário Ribeiro : Cartilha Nacional $500 
Hilário Ribeiro : novo 2° livro de leitura 1$000 
Hilário Ribeiro : novo 3 o livro de leitura 1S000 
J. Ribeiro : grammatica portugueza I o anno 1$000 
De Amicis: O Coração, 1 vol 1$500 
Barkcr : Taboadas $100 
Couturier ; Arithmetica da infância $400 

NOÇÕES DA VIDA DOMESTICA, por Felix Ferreira, 8a edição 
muito melhorada. Obra premiada na Exposição de Pariz em 
1892 28000 

LIÇÕES DE COISAS, para crianças de 5 a 8 annos com muitas 
iIlustrações, por Zaluar 1$000 

NOÇÕES DA VIDA PKATICA, (Lições de Cousas) por Felix Fer­
reira, 1 vol. de 50? paginas, impresso e illustrado em Pariz, 
com 200 gravuras 3S000 

PÁTRIA E DEVEK, (Elementos de Educação Civica e Moral), 
por Hilário Ribeiro, 1 vol. in. 16 cart 1S000 

A HISTOKIA DO BRASIL ensinada pela biographia de seus 
heróes, por Sylvio Romero, 1 vol. in-16 18000 

CATECIIISMO CONSTITUCIONAL, <3a Republicados Estados Uni­
dos do Brasil, contendo toda a Conssituição em fôrma de Cate­
ciiismo e augmentado.de numerosas notas explicativas do tex­
to, por J. Bor<res Carneiro", 1 vol. ene 1$000 

PiiiNCinos DE COMPOSIÇÃO, descripções, narrações, cartas, 
e t c , segundo o programma, 2a edição correcta e augmentada, 
por Guilherme do Prado, 1 vol. in-16 cart 1S000 

TRECHOS DOS AUTORES CLÁSSICOS, adoptados pelo governo 
para os exames geraes de preparatórios, por Guilherme do Pra­
do, 3 a edição, 1 vol. in-10 cart 1S000 

COMPÊNDIO DE ANALYSE LÓGICA, precedido de noções de syn-
taxeerhetorica, porG. Ch. RaouxBriggs, 1 vol. in-16 cart. 1$500 

TRECHOS ESCOLHIDOS PARA OS EXERCÍCIOS GRADUADOS DE 
ANALYSE LÓGICA, por Filisberto de Carvalho, 1 volume in-16 
cart 1$000 

ANALYSE SYXTIIATICA, novo methodo theorico e pratico, obra 
aprovada pelo conselho director da instrucção publica e adop-
tada por ordem do governo nas escolas publicas, e para exames 
de portuguez, por A. E. da Costa e Cunha, 1 vol. in-16 
cart 18500 

COMPÊNDIO DA GRAMMATICA da lingua nacional, por Antônio 
Pereira Coruja, 1 vol. cart 18000 

METHODO PARA O ENSINO DO DESENHO, por Olavo Freire, cur­
so elementar, I a classe, três cadernos, que se vendem separada­
mente ; cada um 8300 

ARITHMETICA das escolas primarias organisada de accôrdo 
com os relativos preceitos pedagógicos, por Felisberto R. Perei­
ra de Carvalho, 1. vol. in-32 cart 8800 

GUIA PEDAGÓGICA DE CALCULO MENTAL e uso do contador 
mecânico ou " a r i t h m o m e i r o " no ensino elementard*a arithme­
tica, traducção e adaptação ás nossas escolas, pelo Dr. Alamba-
ry Luz, 1 vol. in-16 cart 28000 

ARTTHMETICA, methodo para aprender a contar com seguran­
ça e facilidade, por Condorcet, 1 vol. in-32 cart $600 

ARITHMETICA PARA MENINOS, contendo unicamente o que é 
indispensável e se pôde ensinar nas escolas de primeiras lettras 
por A. A. Coruja, 1. vol. br $200 

GEOGRAPHIA-ATLAS, contendo oito mappas seguida d 'um li­
geiro esboço chronologico da historia do Brazil e de algumas 
noções de cosmographia, dedicado á infância por monsenhor C. 
Couturier, segunda edição, muito melhorada pelo bacharel 
Alfredo Moreira Pinto, 1 vol. meia cart. obl 18000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL (Rudimentos), para as escolas pri-
marif s, 2 a edição ornada de três cartas, pelo Dr. Moreira Pinto 
1 vol 1$500 

EPITOME DA HISTORIA DO BRAZIL, pelo Dr. Moreira Pinto 2 a 

edição illustrada com retratos de homens illustres do Brasil, 1 
vol cart. 1$000 

HISTORIA UNIVERSAL (Rudimentos), de D. Maria Emilia Leal, 
1 vol. in-16 cart ; 2$000 

NOÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL, adaptadas á leitura nas 
escolas, por Coruja, 1 vol. cart 28000 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPH0NE 5032 

FABRICA ©RPHANOLOÜ1CA 
DE 

F L O R E S A R T I F I C I A E S 
*~* 

Bi"beirp A-& Carva l l io Sc O. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e escolhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc , etct 

DÍ[, HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e O a - t l x e c t a r a r t i x o o c L a IFao-u -XcLacLe 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

D a s 2 à s 4- h o r a s 

Reside na Rua Alice n, 3— Laranjeiras 

IR. ImfRÀ ÍOUTO 
Medico e O p e r a d o r 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência « ©©rasetlteirt® : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C o n s u l t a s d o 1 a ' s 4 n o r a s Te í epnon© 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

IR-ixa cios Ouri-T-es 51 
T e l e p h o n e 1 OB 1 

R I O D E J A N E I R O 

Pape la r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 
TYF. ALDINA, 79, KUA BETE DE SETEMBRO. 

http://augmentado.de
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A SEMANA 
D I R E C T O R : V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

Redactor-gerente, MAX FLEIUSS. Escriplorio, rua dos Ourives n- 71, 2" andar. Secretario da redacção, H. DE MAGALHÃES 

SABBADO,-30 DE SETEMBRO DE 1893 

EXPEDIENTE : 
AHH/if/iofiirn /i/inuíi/. l'J0(HsO 

„ HOniCfitrnl 7#000 

Numero iivulao. &2fK> 

„ utruzudo 5 ( a O O 

SUMMARIO. — Historia do» sete dias, José 
Ho Egyflo. - QutMã» «cientifica, Drs. Domingos 
Frti'e e D. de Carvalho.—A' mãi (soneto), Luiz 
De^tno. — Vutxa e Poetas, R. Octavio e A. Ma­
gno.—Lcilma*, M. Valente—Antes do baile 
(poesia), H. de Magalhães — Chromca dos livros, 
O. Lltudo,—Factus e Noticias. Theatros, P. 
Talina. — Correi", Enrico. — Tratos á bola, Frei 
A ntonio. — Archivo. 

Historia dos sete dias 
Ha entre todas as artes uma notavelmente 

grave e diíücil. Ides saber qual seja, es-
pavoridos leitores, que menos que ás balas 
sobrevivestt s ao susto. 

Não é A ai te de amar, de Ovidio, nem 
A arte de furtar, do padre Antônio Vieira, 
nem A arte de ser avô, de Victor Hugo, 
nem A arte de ser feliz, nem a A arte 
de cozinhar, de que são mestres Savarin e 
Monselet, nem a de falar, que Cormenin 
tratadisou, nem a de calar a tempo, nem 
a de enriquecer sem trabalho. . . . Nenhuma 
dessas. 

E' a ai te de ler entre as linhas. 
Na escripta litteraria existem, como na 

musical—linhas e espaços. Nesta, porém, 
as notas escriptas nos espaços tem valores 
determinados, são visíveis. Para lel-as 
basta ler musica. O contrario na outra. 
O escriptor escreve mais entre as linhas que 
nas linhas. Para lêr não basta saber lêr o 
que está escripto visivelmente—nas linhas ; 
é preciso lêr também o que se escreve in-
visivelmente—nas entrelinhas. Ta no assim 
que quando um artigo tem grande alcance, 
intenções compridas, manda-se ao com­
positor que lhe augmente, qne lhe dobre as 
entrelinhas. 

Porque ? Porque o espaço commum 
entre as linhas não lhe basta para tudo 
quanto tem o autor a diser. 

A matéria é subtil e, por nosso infortúnio, 
meu e dos leitores, a penna de quem o trata 
não o é bastante para bem tratal-o. 

Vou esforçar-me por ser claro. 
Tassou em julgado e virou dogma que a 

palavra foi dada ao homem para encobrir-
lhe o pensamento. 

A maior desgraça do mudo é não poder 
mascarar com o véo espesso da palavra as 
sensações e os sentimentos que o rosto 
espelha. Sinceridade forçada. Que é a re-
thorica senão a arte de provar tudo por 

hábeis combinações de vocábulos, entrete-
cidos por tropos e figuras ? 

As maiores cousas são ditas com os olhos, 
com as mãos, com o jogo dos traços phy~i >-
nomicos. 

As expressões mais fortes, maio elo­
qüentes, quer diser: mais sinceras, são as 
expressões do rosto. 

Já o bom e velho Bocage o disia : 

Lu antes quero 
Muda expressão : 
Os lábios mentem, 
Os olhos não. 

Pois é. Falar é sempre mentir, porque 
nunca jamais consegue a lingoa reprodusir 
com exactidão e justesa o que pensa o cé­
rebro e quer o coração. 

A lingoa ou diz de mais ou de menos— 
falsidade sempre. Lingoa falante ou es­
crevente, que tudo, artigo ou discurso, tudo 
é lingoa. 

A agulha espetada na de Cícero c um 
symbolo, é a condemnação irreparável da 
palavra, mascara venal da idéia. 

Escriptor, que tal nome e titulo mereça, só 
escreve o que não escreve. 

Estão rindo do jogo destas palavras, 
achando aninhada nelle a vespa verde-oiio 
de um paradoxo. Se isso fo^se, seria i^so 
a confirmação da minha these. Mas não 
é. Só se escreve realmente aquillo que se 
não escreve. Corollario : é no branco das 
entrelinhas que se deve ler o que escreveo o 
autor. Mas escreverão todos elles—entre 
as linhas ? Não, nem todos ; por isso dis­
tingui logo : "escriptor que tal nome e 
titulo mereça " 

Os que só na pauta sabem escrever não 
são escriptores : são escreventes ; não es­
crevem, fazem e juntam lettras. Por isso é 
que não constituo "a arte de escrever entre 
as linhas"; ella é a própria arte de escrever. 

" Ler entre as linhas, " sim, é que é uma 
arte especial e grande e difficil como a de 
ser feliz. 

Qual o processo geral da leitura ? 
Os fios das lettras, agrupadas em palavras, 

são trilhos e a intelligencia um vagão ele-
ctrico; admitta-se. 

Mette-se o vagão nos trilhos e ahi vai a 
gente por meio dos olhos, ou da vista dos 
dedos (que é nelles que estão os olhos dos 
cegos) viajando pelo que está escripto, vendo 
o que lá está expresso. 

Esse é o processo commum. Mas isso não 
é lêr: é comer lettras. 

Lêr é vir o que ellas escondem, entender 
o que o escriptor não escreve no que escrete-

Quereis um exemplo ? O exemplo é i 
lição matcrialisada. Iiusquemol-o na actuali* 
dade, para não sahir da semana. 

Quaes os jornaes ^ue mais tem runpts 
sobre os acontecimentos políticos que nos 
estão agitando ha quasi um mez ? 

Os que enchem columnas e columnas c m 
elles ? 

Não; mas justamente n judies que menos 
delles se oecupam. 

Mais dizem os que menos falam. 
O antigo chefe do extinet" partido conser­

vador era o maior orador da Câmara e do 
seu tempo. 

Seus raros 1 seursos eram preciosos pelo 
que deixavam de di.er e que todos, não 
obstante, ouviam distinetamente. 

O que é que todos procuravam ler no 
ex-grande otfão ' O seu silenc'o. 

Quando elle, por fim, se dignava de es­
crever, lcmbraes-vos com quantis entrelinhas 
o fazia ? 

Já vedes, que não é paradoxo o que tenho 
vindo escrevendo 

Mas a que propósito veio isso, paradoxo 
ou não? me perguntareis. Já vol-o digo. 

E' uma historia da minha mocidade. 
Morava eu em uma villa do interior, bom 

logar de boa gente e bellas arvores. M.is de 
gente que, como era pouca e desoecupada, 
vivia a rixnr de continuo, para distrahir-se. 

Como não me aprouvesse essa diversão, 
substitui-a por um jornal ; um periódico se­
manal, como este, mas muito mais pequeno e 
impresso como Deus sabia c talvez siiba 
ainda. 

Chamava-se A Liei. Enchia-a eu de ar­
tigos guindados, fogosos, sobre essas enti-
dades,tão lindas quan'o abstractas, que tanto 
nos deleitam e tanto bem nos fazem, na bella 
quadra da primavera da vida—a Justiça, a 
Liberdade, a Egualdade, o Direito, o Amor 
Universal... Disso e de versos. 

Ora aconteceu que uma feita h< igou o de­
legado de policia com o chefe dos canoeiros. 

(O logarejo era á beira de um rio, largo 
mas pouco fundo, por onde fazia naquelle 
tempo o commercio o transporte das merca­
dorias e a lavoura o de seus productos ) 

Sendo o assumpto, além de momentoso, 
monumental, entendi não poder eximir-me 
de tiatal-o. Como er.% p->rétn, extremamente 
delicado, porque se o chefe dos canoeiros 
não tinha por si a razão, também o delegado 
tinha suas culpas bem boas no cartório, fiz 
e publiquei xCA ld'a um artigo imparcial, 
mas escripto para ser lido entre as linhas. 
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Ninguém o leo por ali. E o resultado foi 
que me consideraram ambrosista. (O canoei-
ro-mór chamava-se Ambrosio.) 

Lr.i o diabo, porque, advogado, homem 
da lei e da ordem, não me ficava bem ser 
lido por sustentaculo da hydra fluvial. 

As cousas aggravaram-se. Houve com­
bate. O delegado tentou vencer as ca­
noas, mandando gente sua agarral-as a nado. 
Mas o Ambrosio melralhou-a a abóboras, 
ba'atas, pepinos, todas as munições d e . , 
boca que tinha nas canoas de que era dono. 
l'"oi hoirivel. A villa estava no ar. Não 
havia mais socego. 

Cidadãos pacatos, a jantar, recebiam á so­
bremesa, pelas janellas, laranjas e l imões . . 
na eab.ça c no corpo. Um pavor! Fecha­
ram se as duas vendas, a botica e o barbeiro. 

O delegado teimava em defender o seu 
direito e o principio de autoridade que re­
presentava—no que fazia muito bem. O 
Ambrosio, senhor do rio e dos chavecos, 
resistia também. 

Estendeo-se a luta até á seguinte semana. 
Escrevi segundo artigo, e nelle procurei com 
habilidade evplicar que aquella guerta intes-
tina também me consternava, e que dava 
razão a quem a t inha; que os contendores 
deviam, porém, lembrar-se que havia entre 
elles alguém que era o verdadeiro interes­
sado na luta, e que esse alguém era o povo 
da localidade, pobre diabo de carneiro que 
podia muito bem perder um dia a paciência.. 
e outras cousas mais . . 

Tudo escripto nas entrelinhas muito mais 
que nas linhas, porque o delegado não era 
de brincadeiras e já havia mandado diser á 
Idéia pelo Jucá Meirinho que "visse lá o 
que ia escrever." 

Pois não é que o segundo artigo ainda foi 
menos comprehendido que o primeiro ? Não 
é que me chamaram todos os meus vinte e 
nove leitores de vira-casaca e estulanista ? 
(Chamava-se Estulano o delegado). 

Essa absoluta ignorância da arte de ler 
entre as linhas desgostou-me tão profunda­
mente que resolvi acabar com a Idéa. 
Abandonei a política e a imprensa. 

Aproveitei, comtudo, alguma cousa no 
meio daquelle desgosto. 

Foi o seguinte conselho do ChrKpim Faz-
I udo, juiz de paz chronico e tocador e\i-

mio de viol "10 : 

—Olhe, seu doutor. Quando dois estive­
rem brigando por causa de terceiro, não se 
metta para defendel-o; porque, se se metter, 
apanha de ambos e o defendido não lhe 
agrad. ce. Quando ronca o páu não se ouve 
a voz da razão. Mais forte que um páu só 
outro. 

Sábio Chrispim! Tu, só tu, sabias ler en­
tre as linhas! 

J O S É DO EGYPTO. 

Questão Scientifica 
A combustão espontânea 

Sr. Director d'A SEMANA. 
F.izer a critica scientifica de obras littera­

rias, ainda quando se limite á apreciação de 
uma narrativa, de um episódio, de um ponto 
qualquer isolado na serie das elaborações ar­
tísticas do escriptor, é sempre tarefa a que 

não se devem abalançar senão espíritos bem 
apparelhados na manipulação eslho-psycho-
logica, cujos processos constituem boje a 
analyse litteraria na sua concepção mais ele­
vada, quero dizer a psycholoyia npplicada dos 
povos e dos indivíduos. 

E quando a personalidade a quem se en­
dereça a critica se chama Wagner ou Z >!a, 
as incarnações revolucionárias da arte e da 
lilteraiura, torna-se mister, para a traducção 
fiel da percepção do bello, a penna adestrada 
de um Saint-Beuve ou de um Taine. 

Por certo dera eu de mão, sr. redactor, ao 
encargo que me impuzestes, o de emitlir a 
minha pouco valiosa opinião acerca de uma 
descripção naturalista do laureado autor do 
—Docteur Paschal—caso se não ti atasse ape­
nas de discutir a possibilidade, perante as 
leis conhecidas aclualmente em biologia, de 
um facto extranho e eminentemente apro­
priado a produzir a commoção esthelica, qual 
é o da combustão humana espontânea, isio é 
a destruição rápida do corpo humano vivo 
pelo atear de um logo, cuja natureza e ori­
gem tem sido desde longos annos a arena de 
discussões calorosas entre os médicos — le­
gislas. 

Não procurarei, pois, averiguar o valor do 
meio arlifiiial ou do composto de sensações 
.. que recorreu Zola para impressionar os 
seus leitores, tanlo mais quanto só pelo es-
merilliar do complexo da obra se podei ia 
afferir com precisão essa parte do problema 
esllielieo. 

Tem differido consideravelmente os auto­
res, quanto á possibilidade da combusiã > es­
pontânea; uns negando-a sem remissão nem 
aiigravo, outros pondo-a em duvida, admil-
lindo Io lavia que possa produzir-se; um ter-
ceiio grupo finalmente dando-a como cousa 
iireíragavel. 

De que lado está a razão ? 
Nélaton, por exemplo, affirma perempto-

riamente que o corpo todo inteiro pôde ser 
consumido pelo fogo. " A combustão espon­
tânea, (escreve este celebre ciruigião,) tem 
sido quasi constantemente observada em in­
divíduos gordos e dados a bebidas alcoólicas. 
Acha-se, chegado ao theatro do accidenle, o 
quarto cheio de vapores espessos, as pare­
des cobertas de matérias negras, carbonisa-
das, a gordura escorre, algumas cinzas e 
fragmentos ósseos pelo chão, tillimos des­
troços de um corpo ainda ha pouco organi­
zado. ,, 

Zola, fazendo a descripção do incêndio do 
velho Macquart, parece ter-se inspirado em 
Dupuylren, colorindo com as cores vivas da 
sua palheta de romancista a seguinte passa­
gem narrada por este notável professor de ci­
rurgia : 

" Uma mulher recolhe-se á casa, depois 
de haver bebido uma dose um pouco forte de 
licores espiiituosos. Faz frio, para resistir ao 
rigor da estação ella accende um pequeno 
fogo. Senta-se n'uma cadeira e aquece os pés 
sobre um brazeiro. 

"A somnolencia profunda produzida pelos 
licores espirituosos suecede a asphyxia p ro ­
duzida pelo carvão e o fogo passa ao ves­
tido. Neste estado a dor se cala, o indi-
viduo fica em completa insensibilidade. 
O fogo vai ganhando terreno, as vestes 
se iiiflammão e se consomem, a pelle arde 
o epiderma carbonisado se fende, der­
rete-se a gordura e escorre para fora; uma 
parte delia rega o soalho, o resto entretem a 
combustão. O dia vem rompendo . . . tudo 
está consummido. , , 

A estas afrirmações calhegolicas contrapõe-
se a hesitação de Devergie, que tendo consa-
giado no seu Compêndio de Medicina Legal 
um extenso capituloá combustão espontânea 
e leito a historia de numerosos casos citados 
por Lecat, Duncan, Richond e outros, casos 
-]ue figurarão em processos celebres instaura-

os por aceusação de assassinato, termina 
confessando que está longe de dal-a como 
certa e concha os médicos, visto as dissidên­
cias de opiniões, a que recolhão com o maior 

l 

cuidado todos os factos que se lhes depaiareni 
na pratica. 

As hypotheses imaginadas para a interpre­
tação do maravilhoso phenomeno de que es. 
íamos tratando têm sido numerosas. Aquella 
que mais proselytos tem feito, admille que as 
pessoas dadas ao vicio da embriaguez liabi-
lual acabão por ticar saturadas de álcool, qu« 
impiegnaria os seus tecidos como a esponja 
em bebe os líquidos. Então os diversos appa­
relhos do organismo, embebidos de uma sub­
stancia tão altamente inflammavel, mediante 
a menor causa, a approximação de uma vela 
accesa, a qtuda de uma braza, podem entrar 
em fácil combustão. 

E ' ou não admissível em physiologin a fi­
xação do álcool nos tecidos ? Parece-me que 
só pela afirmativa devemos responder. 

Sabemos nós médicos quantas degeneres-
cencias hepaticas, cardíacas, arteriaes me-
dullares, renaes, cerebraes etc. são causadas 
pelas continuas irrigações do veneno ingesto 
pelos alcoolistas eméritos. 

Uma obesidade peculiar é a conseqüência 
dessas repetidas absorpções, pois o álcool re-
piime a aclividade das trocas intersliciaes, o 
que reveite- em beneficio da assimilação sob 
a forma de massa adiposa, porem fluida e 
balofa, qual se fora uma emulsão de gordura 
em álcool. 

Parece lambem fora de duvida que paite 
do álcool absorvido se oxyda no sangue, 
passando a dar um composto tão inflamma­
vel como o próprio álcool, composto que os 
chimicos cliamão aldehydo, cujo cheiro sufTo-
cante caractei islico se revela no hálito dos in­
divíduos que se embriagão quotidianamente. 

Em face da sciencia, a combus'ão espontâ­
nea será um facto raro, excepcional, mas 
não é impossível, dadas cerlas e determina­
das condições, no numero d'ellas certas 
idiosyncrasias ainda não elucidadas. 

Pois em relação á electricidade animal 
não citão os auetores factos extraordiná­
rios, como a emissão de faíscas crepitantes 
pelos fios do cabello, á approximação de 
tempestades, facto sobretudo observado ein 
mulheres nevropalhicas ? 

E ' corrente que nas regiões muito seccas 
da America do Noi te tem se visto aappa-
rição de centelhas eleclricas no momento em 
que duas pessoas se entrefeição n'um affe-
cluoso beijo. 

Si o eminente creador do Assommoir nos 
representasse um velho dyspeptico, de bar­
bas hirsutas e eruclações nidorosas, que ao 
accender o seu cigarro junto á sua pliospho-
reira recuasse espavorido ao estourar de um 
gaz inflammavel exhalado pelo seu estômago, 
não faltaria quem achasse este phenomeno 
contrario ás leis naturaes. Entretanto a coisa 
é não só possível como realizável. 

Henri De Parville, o illustre divulgador 
das conquistas do entendimento humano, 
nos conta vários casos destes nas suas — 
"Causei ies sc ien l i f iques" .—E' que certas 
dyspepsias, particularmente as que tem por 
origem o abuso dos alimentos farinaceos, 
provocam no interior do canal intestinal o 
desprendimento de vários gazes, entre elles 
o famoso "grisou", o terror dos operários 
das minas de carvão de pedra, gaz muito 
inflammavel, causa de explosões medonhas. 
Ora , é claro que o velho dyspeptico teria 
voado em mil estilhaços se bastante oxygenio 
houvera no apparelho gastro-inteslinal, onde 
aquelle gaz se forma em virtude de fermen­
tações mórbidas. 

Em summa, eu desejo resumir a minha 
opinião. Eu acho que Zola, queimando o 
inveterado alcoolista Macquart, não faltou á 
sua fé de escriptor naturalista. Elle não 
escreveu como sábio, escreveu como litterato 
inspirado na observação dos s-abios. 

Conforme estes últimos, a sua descripção 
foi correcta e magistral, pouco nos impoita 
se de harmonia ou não com a generalidade 
das leis biológicas. Elle, como romancista, 
seguiu as leis que regem o gênero romântico. 
Demais, se o exemplo figurado pelo roman-
cista deve ler conseqüências remotas, serão 
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todas ellas benéficas para a sociedade. 
Quanto ás conseqüências ininie limas, nin­
guém se tema dellas. 

Nrsie ponto estou de peifeiio accôrdo 
com o que escreve Emile Hciinequin na 
sna — ''Ciitique «cientifique": O romance 6 
ama série de phrases esciiptas, destinadas t 
representar um espectaculo c immovednr ; 
a commoção quer se tinta depois de lel-o 
lido e ao lel-o, é o seu fim. Esta commoção 
se distingue da produzida pelo espectaculo 
real que se substituísse ao espectaculo repre­
sentado no romance, por ser ella mais fraca, 
como toda a representação; por ser ella 
inartiva, por nãorprovocar na oceasião 
mesmo nem ac'o«, nem tendências a um 
act>. Ninguém irá soecorrer cf*heróe assas­
sinado no ultimo capitulo ; e se elle faz ca­
samento, a alegria que disto resulta não tem 
de certo conseqüências praticas. " 

Appliquemos o caso ao desgraçado Mac-
.qii.trt. 

Mas não é que me descuidei e estou met-
tendo a mão em seara alheia ? 

Quantas desculpas por es'a disti acção 
minha tenho de pedir no meu bom e notável 
amigo Valentim Magalhães, essa mentalidade 
pujante da moderna geração Iii ter mia ! ? 

Eis até onde nos conduzem as digressões 
intempestivas. 

Como quer que seja, bem ou mal, externei 
a minha opinião. 

"Quod scripsi, scripsi". 
Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 1893. 

DR. DOMINGOS FKEIRE. 

Recebemos do Sr. Dr. Bernardo Tei­
xeira de Carvalho um excellente artigo 
em resposta á pergunta quo á classe 
medica dirigimos sobre o accidente 
clescrlpto por E. Zola no "Docteur Pas­
cal", reduzindo o corpo de Macquart a 
um monticulo de cinzas e a uma porção 
de gordura. 

Nilo podemos dar na integra o seu 
trabalho por ser excessivamente longo 
para os estreitos limites d ' "A Semana", 
do que pedimos desculpa. 

O Sr. Dr. Teixeira de Carvalho teve a 
gentileza de responder-nos, dizendo que 
o facto "é rarisslmo e crO que seria o 
primeiro a ser observado na sciencia, 
mas perfeitamente admissível e real ." 

" Os factos conhecidos têm sido justa­
mente observiidos em indivíduos de te­
cido adi poso extraordinário, impregna­
dos de álcool, pelo abuso prolongado de 
licores espirituosos. " 

" Entretanto ha exemplos citados por 
LeCat, M. M. Kopp, Marc e outros, bem 
averiguados, de combustão espontânea, 
em indivíduos que nüo apresentavam 
nenhuma d'aquellas condições, e mais 
ainda—nilo foi necessária a presença de 
um corpo em ignição para a respectiva 
combustão. 

" NVstas combustões—continua S. S. 
—os corpos animaes, em alguns acci-
dentes, nilo attingiram á completa inci-
neraçào, ficaram partes queimadas, ou­
tras torradas, sendo algumas, porém, 
totalmente consumidas e reduzidas a 
cinzas. 

As partes poupadas foram algumas 
peças ósseas, extremidades do corpo, 
dedos, artelhos, pés, mãos, ossos da co-
lumna vertebral ou porções do craneo. " 

Depois de dar a ety mologia e definição 
da palavra "combustão", entra em lar­
gas considerações sobre ella, citando 
varias observações de autores sobre a 
"combustão expontânea" 

Dia que "Buschet relata que, abrindo 
cadáveres de suppliciados, reconheceu, 
em todos os tecidos, o cheiro de vinho 
ou de álcool, ingerido por elles antes de 
subirem tio cadafalso. 

" O estômago não difere perfeita­
mente todas as substancias que lhe são 
confiadas, sendo algumas absorvidas 
pelos tecidos de nossos órgãos, com todas 
jys suas propriedades. Eis porque deve 
ser perfeitamente acceitavel o accidente 
da combustão humana, quando o álcool 
invade o tecido cellular e adiposo das 
victimas e quando principalmente se 
achar em contacto com um corpo em 
ignição. 

"Pe lo estado idiolectrico, mais pro­
nunciado no inverno, secundo alguns 
autores, ou porque nVsta. ejMicha os 
indivíduos com mais freqüência se 
approximam do fogo, d nVsta estação 
que se tem observado maior numero de 
casos. 

" Algumas observações que se seguem 
completarão este artigo. " 

E cita uma longa série de factos, 
dá-nos uma grande bibliographia e ter­
mina assim : 

" Não ha portanto duvida de que este 
facto, como todos os outros observados, 
apoiam a narrativa Io immortal e 
distineto escriptor Emile Zola," 

Somente, como disse no começo dYste 
artigo, a incineração "total, completa", 
não me consta ter sido ainda observada, 
mas, 6 perfeitamente possível e acceita­
vel, dependendo apenas de menor ou 
maior desenvolvimento e duração. 

Alguns autores tentam negar a au-
thenticidade da combustão espontânea, 
e dVntre elles creio que o eminente 
Legrand du Saule, mas, em presença 
destas e outras muitas observações, me 
parece perfeitamente comprovada. " 

VOLTA AO PAIZ AZUL 

( U R N A S ! 

.A. M J L : E ! 

Fugiu? — Espera: vamos ver. — Stippoita 
A dôr: socega .. — M.is por onde iria? 
Quem, para o Armamento, abriu-lhe aporta? 
Quem foi ? quem é ? — qnem, pobre mãe, seria? 

Tao branca estava !... mas não 'stava morta . . 
£ quando inda cantava» « quando ria, 
Súbita mão dos laços d'oiro a corta ; 
Foge . . . c a estrei!a subio*. • . subío... subia . . . 

Como está longe!. . . —Agora tu que esperas? 
Nossas leivas são curtas e maninhas; 
E que rosáes tem ella nas espheras ! . . 

Oh ! mãe, andam os soes e as andorinhas 
Atraz de azues e atraz de primaveras, 
E o eterno azul em flor no lar não tinhas . . . 

Luiz DBLFIMO. 

POESIA E POETAS 

ílnoQrtíts, versos de Cruz e Souza—Rio 
de Janeiro, 1S!»:Í. 

Houve um tempo em que eu fazia 
versos, direi melhor, em que outra 
cousa eu nao fazia senão versos. Meus 
poetas favoritos çstavão-me sempre 
abertos sobre a mesa e, na despreoc-
cupação de minha vida de estudante, 
andava por toda a parte, na aula, na 
rua, na cama, com a altenção voltada 
para dentro, em busca de uma rima 
fugidia, ou á procura de um hemisti-

chio rebelde á gymnastica implacável 
do me t ro . 

Outros tempos vieram. Com elles 
preoecupações surgirão e trabalhos no­
vos forâo tomando lugar na ordem do 
dia dos meus serviços quot idianos. E 
dia a dia essa i n v a d o foi-se accen-
tuando de modo que desde mui to 
tempo exilou de todo do meu espirito 
essa absorvente e compensadôra mani­
festação de sua actividade. 

Desse tempo, porém, ainda me nâo 
abandonaram as saudades, e, senão te­
nho mais a afinação precisa para a fac-
tura de um soneto, resta-me por certo 
o amor ao verso, cuja leitura por ve­
zes consegue transportar-me, passado 
em fora, a essa temporada feliz que 
não volta mais . 

E ' o que tem acontecido com os 
Broquéis, formoso livro do Sr. Cruz 
e Souza, nitidamente impresso nas 
omeinas da casa Leuzinger. 

O livro, com excepçâo de Ires ou 
quatro poesias, é uma collecçâo de 
sonetos, em cada um dos quaes o au-
ctor procura fixar um impressão do­
lorosa de sua alma, sensibilisada pela 
tortura cruel da impotência humana 
ante o ideal inaccessivel, e que o faz 
exclamar: 

Ali ! qne eu não possa eternis.tr .ts dores 
Nos bronzes e nos mármores eternos ! 

1 

Tem o poeta a preoecupação da 
forma. A luta do seu espirito se trava 
pela cristalisação do pensamento em 
um verso terso e harmonioso, dentro 
do qual as palavras se ageitem n'um 
torneameuto flexível e cantante. E ás 
vezes o Sr. Cruz e Souza attinge esse 
ideal. A ynpressão material do verso 
satisfaz aos ouvidos mais intransigen­
tes ; muitas vezes lhe falta, porém, a 
correspondente vibração espiritual. 

Nâo é bastante o bom verso; é p r e ­
ciso que o verso, que sô.i cantando no 
ouvido, contenha uma fibra que im­
pressione o sentimento, que se traduza 
n 'uma commoção intima e profunda. 
Na conjuneção inseparável desses dois 
elementos é que a poesia se expande . 

Essa expansão nem sempre se al­
cança na leitura dos Broquéis. Perpas­
sam por todo o livro umas impressões 
frias e alvas de neves e luares, umas 
visualidades ascéticas de monjas e 
enfermos, mas toda essa melancolia 
como que se empedernio na marmo-
risaçâo do verso. A emoção qüe nos 
transmilte a leitura das obras verda­
deiramente poéticas, nem sempre se 
encontra na leitura dos Broquéis; 
e este é sem duvida o capital defeito 
da escola a que o autor se filia: 
parnasianismo temperado de symbo-
lismo, decadentisnw, ou como entre nós 
se diz, novismo. 

O rebuscado das expressões, as tor-
ciculosidades acrobaticas da construc-
ção lógica dos periodos, a symbolica 
nebulosa das imagens afugentam o sen­
timento que se dilúe, se esperdiça no 

http://eternis.tr
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trabalho do artista para a elaboração da 
obra, no esforço do leitor para a com-
prehensão do sentido. Tem, entretanto, 
os Broquéis paginai bem apreciáveis 
e é pena que alguns versos menos cor-
rectos fossem deixados pelo autor en-
feiando estrophes do formoso livro. Ao 
lado dessas imperfeições, de fácil remé­
dio, encontrão-se, porém, bellissimos 
versos, cuja leitura agrada, como por 
exemplo estes quartetos do soneto Les-
bia, em cujo sexto verso ha uma ono­
matopéia original: 

Croton selvagem, linhorão lascivo, 
Planta mortal, carnívora, sangrenti, 
Da tua carne baechica rebenta 
A vermelha explosão de um sangue vivo. 

Nesse lábio mordente e convulsivo 
Ri, ri risadas de expressão violenta 
O Amor, trágico e tiiste, e passa, lenta, 
A morte, o espasmo gélido, afflictivo... 

E mais estes versos do soneto Satan, 
que são feitos como de um bloco in­
teiriço: 

O sonho agita-lhe a immorlal cabeça.. . 
E solta aos sóes.eestranha e ondeada e espessa, 
Canta-lhe a juba dos cabellos flavos ! 

Entre as paginas do livro merecem 
especial menção Múmia, Monja, Bel-
leza morta, Apparição, Dansa do ven­
tre, Foderis arca, Tuberculosa, Post 
Mot tem, Incénsos e outras ainda que se 
lêem e se relêem com prazer,pois, nellas 
o autor fez transbordar todo o senti­
mento que lhe sobrava na alma,fixan-
do-o no verso com todo o esmero que 
lhe proporciona a arte. Para que o 
leitor tenha a impressão integral de 
uma poesia do Sr. Cruz e Sousa, apds 
transcrevo um soneto, a que o poeta 
intitulou A Dôr: • 

Tôrva Babel das lagrimas, dos gritos, 
Dos soluços, dos ais, dos longos brados, 
A Dor galgou os mundos ignorados, 
Os mais remotos, vagos infinitos. 

Lembrando as religiões, lembrando os ritos, 
Avassallára os povos condemnados, 
Pela treva, no horror, desesperados, 
Na convulsão de Tantalos afnictos. 

Por bnsinas e trompas assoprando, 
A grande Dôr aos frigidos espaços 
As gerações vão todas proclamando, 

E assim parecem, pelos tempos mudos, 
Raças de Prometheus titaneos, rudos, 
Brutos e collosaes, torcendo os braços ! 

Finda a leitura dos Broquéis é jus­
tiça concluir felicitando o seu autor. 
Fazer versos bons é uma virtude entre 
nós, em que máos, todos temol-os 
mais ou menos feito ; fazel-os nos tem­
pos de completo predomínio da poli­
ticagem que atravessamos, chega a ser 
heroísmo. 

RODRIGO OCTAVIO. 

nossas plaléas e que muito mais nos daria se 
tão cedo não fosse pela morte roubado ás 
lettras pátrias, o livro d'este outro Soares 
de Souza, dizíamos, se não é um esciin'0 de 
custosas jóias,'é pelo ineno; uma liôa collec 
ção de estrophes. 

O que são essas estrophes dil-o o próprio 
poeta nesta quadra : 

" Folhas que o vento varrerá um dia, 
" Risos e lagrimas aqui dispersos, 
" Luz nos prazeres, trevas na agoni a 
'* Eis o que são os meus primeiros versos." 

Felizmente para o versejador, no seu livro 
radia mais vezes a luz do que negrejam as 
trevas; e estas mesmas, quando sobrepujam 
a luz, não são lão compactas que cheguem a 
produzir uma noite tormentosa, em que o 
sorriso dos astros seja apagado pelas lagri­
mas do temporal. 

Meia escuridade, apenas, é o que ellas 
podem trazer; sombras diaphanas como 
cortinas de gase negra, atravez das quaes 
vislumbram os olhos o fervedouro dos astros 
que lembram a baixella de uma casa rica, 
lobiigada á luz de um candelabro de ouro, 
que é, entre as estrellas, o luar. 

O livro é dividido em duas partes, cabendo 
á primeira o titulo de Luz e á segunda o de 
Ti evas. 

Naquella enfeixa o poeta os seus versos 
de humor, que nem sempre são felizes; 
nesta os seus versos mais sentidos: é o cofre 
das desesperanças, onde, por mais que o 
versejador queira vasar as suas tristezas, ha 
de acabar sempre por desfranzir o sobr'oíhe, 
á força de ouvir, de quando em vez, casqui-
nar-lhe ao ouvido o som das risotas da pri­
meira parte. 

Se não fosse um livro de e.stiéa, este de 
que estamos tratando, digamol-o com fran-
queza,não lhe perdoaríamos os versos froixos 
que tem, a pobreza de rima de algumas 
poesias e a miséria de imagens e de idéas de 
^utras. O livro é fraco ; não parece ser feito 
por uin moço, mas sim, por quem já sinta 
os olhos íatigados de muito fitar a radiação 
das auroras e dos soes, e tenha por isto per­
dido a noção do colorido, e não sinta mais 
nas veias a explosão do sangue, que leva o 
poeta s pôr um clarim em cada estrophe e a 
pendurar um facho em cada verso. 

Em todo o caso os versos do Sr. Soares 
de Souza não deixam de trazer promessas. 
Fica-nos,á leitura delles, uma vaga esperança 

If de que talvez no futuro consigamos ler outros, 
;, traçados pelo mesmo punho, em que, a par 
;_ da correcção do estylo, tenhamos a ventura 
i; de encontrar a originalidade e ,i seiva que 
? não logramos encontrar na presente col-
i lecção. 
\ Até lá, porém, que não me dôa um dente, 

ASCANIO MAGNO. 

OUSADIAS. Versos de L. J. Soares de 
Souza. Rio de Janeiro, i8gi. çó pags. 

Regularmente impresso, o livro de Soares 
de Souza, que suppomos ser parente, talvez 
irmão do seu homonymo, o qual com seus 
versos illustrou a nossa litteratura e com as 
suas producções theatraes tanto divertio as 

A CAPITAL FEDERAL (impressões de 
um sertanejo) por Anselmo Ribas é um 
livro original, novo na idéia como no 
feitio, sem par talvez em nossas lettras 

Devo á sua leitura algumas horas de 
perfeito contentamento espiritual. E ' 
leve fresco, variado, sempre interessan­
te, alegre sempre. 

Coelho Netto fez mal em ter-lhe re­
cusado o seu nome, mascarando-se com 
o do protogonista, porque talvez não 
tenha com elle publicado cousa melhor 

A obra seria admirável se não fora 
incompleta. Coelho Netto começou de 
escrever " n ' 0 Paiz " por desfastio, 
talvez por suggestão ou pedido da re­
dacção, alguma cousa sobre a Capital 
1'ederal, apreciada por um sertanejo 
bisonho mas intelligente. 

Era uma producçíto de dia a dia, sem 
plano. Mas a cousa foi agradando a 
todos, o autor alargou-lhe o quadro, 
pensou na reproducçâo em livro e quan­
do julgou que jií havia matéria para 
um volume regular, fechou bruscamen­
te a obra com imprevisto ponto final. 

Dahi o incompleto delia e asuainsuf-
ficiencia para justificar o titulo. 

Anselmo não vio do Rio de Janeiro 
senão o bairro e o palaceteem que mora 
o tio Serapião, a rua do Ouvidor, o Pas-
choal, o theatro SanfAnna, uma casa 
de batota fina, um baile em Botafogo e 
o Hotel Bragança. 

Fal tam assim quadros imprescindí­
veis para dar uma idéia da cidade a um 
espirito curioso de conhecel-a. Entre 
outros, o Corcovado, o Derby-Club em 
dia de grande prêmio, uma sala de re­
dacção de grande jornal diário, o Silves­
tre, o centro cornmercial, um maxixe 
na Cidade Nova, uma casa do "demi-
monde," um passeio na bahia de Gua­
nabara (bem pouco convidativa agora) 
etc. 

Também ha poucas physionomias ty-
picas ; pode-se mesmo diser que só ha 
duas—o comendador Serapião Ribas, si-
bari ta obeso, rapidamente cevado nos 
tribofes felizes do "Enci lhamento" , e o 
Dr. Gomes de Almeida, um bello typo 
de " viveur " de talento e educação, um 
desses inúteis brilhantes, que seduzem 
e encantam com a vivacidade da sua 
intelligencia e as t iradas de seu espiri­
to, incapazes, porém, de qualquer obra 
ou acção que exija tenacidade de animo 
e algum esforço de execução. 

Voltarei, l inhas abaixo, a esse inte­
ressante sujeito. 

O estylo em que está escripto o livro 
inteiro é uma revelação, havendo-nos 
Coelho Netto acostumado a uma escrip-
ta tor turada de rebuscamentos diftlceis 
de phrases, subtilisada de intenções de 
rythmo e de-córte, lentejoulada de exo-
tismos. 

Aqui não; o estylo corre fácil, suave, 
luminoso, empalhetado de achados feli­
zes, com singelesa e fluencia, mas sem 
trivialidade. Nem sempre puro e extre­
me de exotismos, ainda, como "valise, 
florasâo, housses, tremblar, bucres,"eto-

São primorosas as t iradas do Dr. Go­
mes de Almeida sobre o estado moral e 
mental de nosso povo. Ha muita obser­
vação verdadeira, mui ta critica justa e 
criteriosa naquellas esfusiadas, fagu-
lhentas, i risadas, de bom humor. Aqui 
vão algumas ; 

" A ' nossa l i t teratura falta o caracter 
da originalidade. 

" Não é propriamente uma litteratura 
nacional, porque, por infelicidade, nin­
guém sepreoecupa com a terra. Os olhos 
dos nossos poetas vSem as constellações 
de outros céos, as águas de outros rios, 
a verdura de outras selvas, e tc . " 

(Pag. 146 e seguintes). 
Essa carapuça ajusta-se admiravel-

mente á cabeça de quem a talhou. E' 
sabido e lamentado quanto se compraz 
Coelho Netto em descrever homens, 
cousas e logares antigos e remotos—a 
Palestina, a Chaldéa, a £ rabia, a Gré­
cia, Roma e até a África, onde está fa­
zendo passar a aceâo do romance que 
agora está publicando " n ' ü Paiz " sob 
o titulo " O rei fantasma." 

A causa dessa abherraçao não a attri-
bue Coelho Netto, e com rasão, á ausên­
cia do ideal plástico, " porque ahi temos 
a nossa Naturesa, sempre nova e cheia 
de imprevis tos" nem á ausência do 
ideal poético, "porque não ha paizagem 
mais s u g e s t i v a do que a nossa" ; mas 
sim á difflculdade que encontram os 
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littenitoB em descrever n real que nos 
cerca,Hendo muito mais fácil e com modo 
Colorir fantasias, descrever o que imagi­
nam. 

Nao me parece ser essa a causa prin­
cipal, mn.H sim a falta de "nacionalis­
mo," do sentimento da pátria, a ausên­
cia do espirito nativista, sem o qual nfto 
poderemos nunca ter arte e l i t teratura 
" nossas ; " donde vem que sejamos, 
como bem observa o autor—" um povo 
incaracteristico." 

Kssa adaptibilidade a tudo que nos 
díioeque »<is chega de forae indilferença 
pelo que é nosso mostra elle ser também 
a causa da nossa passividade em políti­
ca, da qual só a urna nos interessa, não 
pela comprehens&o do direito eleitoral, 
mas somente por ser a urna uma tradi­
ção do motim. 

"O Brasil político deixará de existir 
no dia em que morrer o ultimo cabalis-
ta." 

Grande verdade, que a pratica já de­
mostrou, com o advento da Republica. 
Kxtinctos os velhos partidos e não crea-
dos novos, o povo não vae votar, pouco 
íe Importando com os indivíduos que 
vilo fazer de seus representantes. 

"O brasileiro não é um povo rudi­
mentar sob o ponto de vista psychologi-
co." "Temos elementos para vir a ser 
um povo artista, como os gregos." 

" E' uma verdade, posto que desmen­
tida diariamente pela improductivida-
de e pela inércia estéril ." Porque? 

"Porque — responde ajuizadamente 
Coelho Netto— nSo temos educação de 
ordem alguma. 

"Physlcamente, somos um povo hy-
brido, sem raça descriminada, sem ante­
cedentes firmes; nascemos da amál­
gama, somos os epígonos do Brasi l ." 

" Moral e intelectualmente, estamos 
também por educar. 

"Educação ei viça, comprehendida na 
moral,—o culto dos maiores e o respeito 
pelos factos da tradição, que levam o 
homem ao absoluto amor, o amor da 
Pátria—não temos. 

"Educação intellectual... O nosso po­
vo, na sua maioria, é ignorante. Ha 
uma pequena parte de selecção que 10, 
outra parte que ouve e outra que nem 
lô nem ouve: o patrício, o plebeu e o 
sorvus, eis as três castas. 

"A primeira impõe, a segunda trans-
mitte, a terceira executa—d'ahl a in-
consolencia de todas as nossas manifes­
tações collectivas. O povo, propriamente 
dito, é uma massa rude, que serve de 
Instrumento aos privilegiados. Essa cas­
ta superior, que podia impor as lettras 
e as artes, é indifferente, porque não se 
educa na pátria, educa-se no Estrangei­
ro ou nas suas doutrinas, é lida em li­
vros de fora, visita museus na Europa, 
fala sobre exotismo e sente e pensa atra­
vez do sentimento e do pensamento de 
seus educadores—são autômatos do Oc-
cldente. Dahi a imposibilidade de dila-
tação litteraria e artística. " 

Ha, por conseguinte, neste livro de 
alegria e travessura, mais do que essas 
boas qualidades—ha também conceitos 
criteriosos e fina cri t ica humoríst ica. 

Coelho Netto precisa fazer voltar o 
seu Anselmo para mostrar-lhe o Rio de 
Janeiro, que elle apenas entrevio. 

Traga-o, passeie-o pelas praças, arra­
baldes e cafundorios mysteriosos desta 
cidade extraordinária. 

O coruscante estylista mal desbravou 
o terreno neste livro—a mina opulenta 
e inesgotável ja» inda virgem, á espera 
do alvíao de ouro e diamante de sua 
penna. 

Emquanto espero, agradeço-lhe os mo­
mentos de delicado goso litterarin que 
me proporcionou o exemplar da "Capi­
tal Federal " que tão amistosamente me 
offcrcceo. 

MARCOS VALENTE. 

ANTES DO BAILE 
Ceva no luxo essn viidade, ceva!. . . 
Porque é que ruce i sitia? E* porque sente 
Prazer cm te apertar estreitamente 
A carne, 6 leiit.-Hi'.!., filha de Eva ? 

Mas dos tetis -.ci.>s a onda lactcsccntc. 
Contra a veste que a opprime, se sublcva! .. 
E' um relâmpago o olhnr que vem da treva 
Dessa pupilla tempestuosa c ardente! 

Rico vestido! Astro de amor, ivÃn cessas 
De deslumbrar !... Aos pés caio-te exangue, 
Ante essas pomas tremulas, oppressas 
No estofo, que rcsccndc a ylang-ylang. 

E' cedo p'ra o festim, porque te apressas ? 
Dize, o tulipa immersa cm torvo mangue, 
Quem derramou cm teus cabellns essas 
Petrificadas lagrimas de •Í.-MIKUC ?!... 

Rubins,—vermelho pranto!—Quem t'o chora 
Na cabelleita, que o perfume exhala? 
Sobre o dia da fronte côr de opala, 
A rubida coroa lembra a aurora! 

Satura-te de aroma... Enche de gala 
O esbelto corpo, em que a volúpia mo. a ! 
De oiro o cingtilo enrosca A cinta, agora, 
P'ra que imperes d» baile em plena sala \ . . 

As gemmaSp que o negrume dessa coma 
Ensangüentam, realçam-te a brancura. 
A aza que inda te resla, o leque—toma. 

Eu sei que a vida é triste e pouco dura : 
—Colhe de gos •, pois, a maior som ma, 
Klôr, antes que te colha a sepultura ! 

Que da tua boca a purpura escarcerula 
Abre-se ao riso, as pérolas mostrando, 
Que eu quer • vel-as, - pérola por pérola. 

Deixa-me ir na pulseira aprisionando 
Esse braço que oflfusca a madrcperola, 
E lembra alva serpente ou cysne ondeando. 

Soberba rosa tens ao collo presa! 
Com tal pompa, mesmo entre as soberanas, 
Quem não irá julgar-te uma princeza? ! .. 

A tua capa ? — eil-a aqui. Como te ufanas ! 
Consulta, ainda, o espelho de Veneza, 
E dize se a ti mesma tu te enganas. 

HBNRIQUB DB MAGALHÃES. 

CHRONICa DOS LIVROS 

MAGALHÃES LIMA — L A FÉDÉRATION 
IBERIQUE. Traduction de L. Marianno, 
Guillard, Aillaud & Comp.. Paris 1893. 

Os nossos amigos Srs Alves iV. Co., 
proprietários da acreditada Livraria 
Clássica desta Capital, tiveram a gen­
tileza de offerecer-nos um exemplar do 
valente e substancioso livro de Maga­
lhães Lima, " La Fédération Iberique." 
Magalhães Lima, brasileiro nato, é o 
directordo ' 'Século ,"um dosmais inde­
pendentes e mais bem orientados jornaes 
de Lisboa. 

" f.a Fédération Iberique " é um tra-
balbo de grande folejp», ,m ,,,„, ,, i a ] , , , . 
toso aucUir estuda o !• ^envolvimento 
das idéia* f.-derali--i;LS em diversos Es­
tados da Europa e principiim* uie nos 
paise.t latinos. 

Transcrevi m", a carta que Vacque-
ri<- dirk'tu a Migalhãe» I.iin;i e .• diste 
aquelle eminente jornalisl > 

" A AuguM-t V.lCqilertf. 
Meu caro M< ••! i •. 
Quando ultimamente, estive i>m Ma 

<lti<l como delegsttlo ao Congresso dos 
Livre-Pi ns: tdorcs ,envÍasles-me a seguin­
te c a r t a : 

"Par i s , 14 d- Outubro de :»•.' Meu 
Caro Magalhães. Considerar-me-ja feliz 
si pudesse eorresiMiiider ao c<• 11\ ite com 
que medistiiiLTiiiram. Trabalhos impor­
tantíssimos prendem-me em P n i s e 
assim não estarei presente ao Congresso 
de Madrid sinão pei.,coração. Queri is re­
presentar-me e representar I.K UAITKI/ . ' 
Não podemos ambicionar melhor repru-
sentante Temos a mesma alma. o mesmo 
ideal, o mesmo amôrde livri-pensamen-
to, a mesma aspiração ã alliançu das 
raças latinas. Presente vós, não estare-
mosausentes. Apresentai ao Congresso 
minhas desculpas e meus agradecimen­
tos. Vosso de\ota<lo compatriota. Au­
gusto Vacqiierie." 

Hoje venho agradecer-vos publica­
mente essa prova de estima e syni patina. 
Para nós, latinos, não sois somente o 
illustre amigo de Víetor-Hugo—o grande 
poeta que a França venera pelo seu ta­
lento e seu gênio, sois mais do que que 
isto. 

Vemos em vós o chefe do jornalismo 
parisiense, o Mestre de todos os que tCm 
aspirações republicanas. Em vossos ar­
tigos, em vossos livros, em vossas |«ie-
siM, e em voss.is admiráveis trabalhos 
dramáticos, temos aprendido a amar a 
liberdade <• a democracia. 

Vosso nome é uma bandeira ! E' a ban­
deira da emancipação humana, do bem, 
da verdade e da justiça ! Vossos escrip-
tos nos guião como um pharol, através 
os escolhos creados pela calumnia, pela 
iuveja e pelo ódio das paixões huma­
nas ! 

Como Victor Hugo, Caribaldi e M.iz-
zini, sois forte i sois ainda o apóstolo 
ardente da federação latina. E' nesse 
titulo que este li vro, em que condensei 
minhas aspirações e meus pensamentos 
íntimos, vos é dedicado. Para chegar á 
federação latina é necessário começar 
pela federação ibérica. 

Eis o que preconiso. Republicano con­
victo, concentro meus esforços pura che­
gar á republica portugueza i deiiois a 
uma federação entre a Hespanha e Por­
tugal. Proclamada a republica nesses 
dous paizes, a conseqüência será a fe­
deração ibérica. 

Será o primeiro passo para a federação 
humana, objectivo a que tendem todos 
os philosophos e pensadores contempo­
râneos. Ha actualmeiite dous gêneros 
de política . ;i política das dynastias e a 
dos povos. 

Pela ult ima chegaremos a estabelecer 
a federação, formula definitiva da de­
mocracia moderna. 

Este livro, que muito ganharia si fos­
se por vós escripto, é um resumo de 
tudo o que tenho publicado sobre esta 
questão. Talvez nSo tenha outro mérito 
sinão o da sinceridade que o anima. 
Acceitai-o como testemunho arden­
te de reconhecimento e muita admi­
ração. Acreditai, caro Mestre, na segu­
rança de meus melhores sentimentos. 
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Maga lhães L i m a , Lisboa, '.'O de N o v e m ­
bro de lS!r.>. " 

" A Maga lhães L i m a , P a r t s 30 de No­
v e m b r o de lSít'2. Meu caro c o m p a t r i o t a 
(pois nos somos d a m e s m a p á t r i a m o r a l 
e in te l l ec tua l ) felicito-vos pe la vossa 
•• Fédérea l ion I b e r i q u e , " e associo-me 
i n t e i r a m e n t e a vós p a r a dese ja r q u e a 
cousa passe q u a n t o an tes d a s idéas aos 
factos. 

Que a H e s p a n h a e P o r t u g a l s e j am 
d u a s r epub l i ca s u n i d a s ! A federação 
ibé r i ca será o começo da federação l a t i ­
na , e, como dissestes m u i t o bem, é pe la 
federação d a s r aça s que c h e g a r e m o s á 
federação dos homens . 

Foi pelo anno de 170 que Marco Auré ­
lio escrevia — " Q u a n d o p o i s d e i x a r e m o s 
de d izer c i dade de R o m a , c i d a d e de 
Athe i ias , m a s c i d a d e do m u n d o ? " 

H a j á dezesete séculos e a d e m o c r a ­
c ia não a t t i a g i u a i n d a ao ponto s o n h a d o 
pelo I m p e r a d o r ! A h u m a n i d a d e , c a m i ­
n h a l e n t a m e n t e , m a s c a m i n h a . 

Cord i a lmen te vos so—AUOUSTO V A C -
Q U E M E . " 

O. L E T U D O . 

Factos e Noticias 
Sobre o segundo andar da casa n. 71 

da rua dos Ourives, em que funccioná 
A Semana, cahiu no,dia 22 do corrente 
uma granada, justamente sobre a ines.i 
de trabalho do redactor-gerente. Ap-
placadoo primeiro momento de susto, 
verificou-se ser a tal granada a de­
missão de Max Fleiuss do logar de 
2' oíiicial do Correio Geral. 

O canhão que a mandara era, por­
tanto, o Sr. Demosthenes, cujo calibre 
não é prudente calcular. 

A causa desse acto de ferocidade 
nao pode ser outra senáo a innocente 
pilhéria da Historia dos sete dias re­
ferente ás legiões guerreiras appare-
lhadas por Sua lnclemencia D. De­
mosthenes 1' para defesa da pátria. 

O bombardeado continua sem no­
vidade em sua importante saúde e 
tem sido muito comprimentado por 
ter escapado com vida. 

O Sr. professor Augusto Girardet, da 
nossa Escola Nacional de Hellas Aries, offe-
receu-nos um esplendido baixo relevo com o 
tetialo do genial auclor do FalsUtff—o im-
mortal Verdi. 

O liabalho do Sr. Guardei é uma verda­
deira obra d'arle que vai ser apreciada por 
Iodos quantos vierem ao nosso escriptorio. 

Agradecemos, peuhorados, .1 preciosa gen­
tileza do (iistineto professor. 

Parte por estes dias para Taubaté o nosso 
amigo Dr. Joaquim Antônio de Oliveira Bo­
telho, habilissimo clinico, cuja competência 
tem sido comprovada innumeras vezes. 

A directoria dos correios está, ao que pa­
rece, ti an^-formada em fortaleza. 

Desde que S. lnclemencia Dom Demos­
thenes I apparelhou legiões guerreiras, tem 
aquella repartição expellido mttralhas em 
penca. 

Uma, como dissemos, cahiu na meza do 
nosso redactor-gerente; outras cnhiram sob 
os Srs. Henrique Aderne, MariaValladares e 
Nunes 1'ires, conspiradores conhecidos na 
opinião do Sr. Demosthenes. Os metralhados 
nada soffreram além da demissão dos logares 
de officiaes do correio. 

THEATROS 
LYRICO. 

Fechado, fechadinho. . . 
O Sr. Luiz Ducci também fechou a bocea 

e nada diz aos assignantes sobre as dez re­
citas que ficaram . . . no seu bol-inho. 

Os artistas já lá vão indo piano piano é 
verdade, mas vão, e os assignantes já encom-
mendaram á casa Vieitas um formidável 
óculo p i ra verem o seu rico d inhe i r inho . . . 

Nem representações, nem o>n ert>s, nem 
restituição ! . . . Viva a pândega, Sr. Ducci. 
Isto é que é leval-a ás direitas. 

VARIEDADES. 

A companhia do Variedades acaba de obter 
mais um suecesso Iranco e justo, com a re­
presentação da graciosa comedia a Snra. Sat-
geuta. Kepleta do principio ao fim de sce­
nas espirituosas e alegr. s, a Snra. Sai gema 
ha de fazer furor. 

Com a primeira representação da Snra. 
Sargenta cstréaram-se quairo novos artistas 
recentemente entrados para a companhia da 
Snra. Isnvnia dos Santos. São elles os S n s . 
Cardoso, Fernando Maia, Pereira de Almeida 
e L a u a Brazão. O primeiro desses artistas 
já é conhecido e sympathisad > pelo publico; 
os outros três recebemo-los com os applausos 
a que fizeram jus, por isso que se porta­
ram do melhor modo, agradando á platéa, 
que se retirou satisfeitíssima. A emprezada 
Snra. Ismenia pôde regosijar--e de ter feito 
uma boa acqui-ição. 

A Snra. Sargenta é tradu ção de uma 
peça franceza que fez suecesso em Pariz 
e ha de cont ; nualo , necessariament-a qui, 
porque, além da boa interpretação, são 
vistosos os scenarios e agradável a mu­
sica. A cançoneta do 2 0 acto, giaciosa-
mente cantada pela Snra. Loppicolo, foi bi-
sada, o que quer dizer que ficará sendo o 
trecho de musica mais preferido do publico. 
Os demais artistas portaram-se discreta­
mente. Desejamos que acabe este anorma-
lissimo estado de cousas para que possamos 
assistir ás outras representações da Snra. 
Sargenta, que vae a é o centenaiio, pois dis­
põe de todos os elementos para isso. 

RECREIO. 
Dizem-nos que nesse theatro tem sido re­

presentado o drama de 1'ç.i Leal—Diogo Al­
ves. Não sabemos s • é exai ta a notic a por 
que a empreza esqueceu se d'A Semana e 
nós aqui somos decididos sectários de S. 
Thomé. 

POLYTIIEAMA. 

Consta-nos também que tem havido repre­
sentações nesse theatro. Não o garantimos, 
porque os Snrs. Milone e Tomba.apezar de re­
ceberem regularmente A Semana, parece que 
ainda não sabem onde é o nosso escriptorio. 

S R . J . P. — No seu artigo que t< m por 
ti tulo: "Valentim Magalhães" e " A Se­
mana", começa V, S. deste modo : 

"Excellentes tempos! Excellente I Recor-
dal-os ? Não calha." 

E ' isto mesmo, meu bom senhor, não 
"calha" mesmo ; mas o que não calha, sabe 
o que é? é a publicação do refeiido aitigo 
nesta folha. Para Taubaté, elle seria cer­
tamente " m a n i " , mas paia o paladar carioca 
sabe V. S. que não é qualquer petisco que o 
consola. Em todo caso mui 'o lhe agiade-
cemos o que diz de bem a nosso respeito e 
as suas boas intenções. 

Quando nos mandar outro acepipe lille-
rario veja se tempeia melhor a panella que, 
então, será possível que a cousa "calhe" 

S R . H . DA SILVA — V. S. parece que 
nasceu impellicndo ; é daquelles para quem 

os cães põem ovos. Dou-ilie a giaia noticia 
de que breve lia de ver figurando na "Colla-
boraçao" o seu soneto. 

Agora, seu ingrato, veja lá se nlo me 
manda uma garrahnlia do fino, ein ? 

S R . H. G. Ií. —Seu soneto " A Serenata" 
nâo é máo ; pecca, porém, rimando "nauta'' 
com " re t r a t a " e "serenata". Além disto 
não conseguimos comprehender claramente 
o que nos quiz V. S. dizer nos teicetos. 
Quer-nos parecer que falta alli qualquer 
coisa. Achamos-lhe o sentido suspenso, o 
que nos levou a suspender alé segunda 
ordem a publicação do soneto, ao qual, 
uma vez corregido e ret >cado, daremos pu­
blicação. 

E X M A . S R . D. IGNOTA — O seu soneto 
"Êxtase" , minha seuhoia, é publicavel j 
razão porque procuraremos dal-o na "Colla-
boração" logo que nesta secção encontrarmos 
espaço para elle. 

Ha de pernvt i i rnos porém que lhe f.içi. 
mos uns pequenos retoques que a V. Ex. 
escaparam e que, nem de leve, alterarão o 
mimo da sua filigrana rimada. 

S R . J O N A S O L Y N T H O — O meu amigo 
deve mudar o nome : passe a chamar-se 
Felizardo. Pois não é que seu soneto vai 
passar da letfra manuscripta á lettia de 
fôrma ? 

Logo que haja espaço será publicado; e 
diga depois que não sou seu amigo 1 

S R . SANTOS MAIA—Também seu "Soneto 
metaphysico", calmi-nos cá na syinpatliia; 
e é por este motivo que lhe damos a mesma 
resposta que ao seu visinho do andar supe­
rior, o Sr. Jonas. Isto não faz um filho a 
um pae, fique cei to . 

S R . L. JÚNIOR. — Que "Baroneza" que o 
Sr. nos mandou I Pode limpar as mãos á 
p a r e d e I . . . Baronesas daquella ordem, sem 
distineção de maneiras, encontram-se aos 
ponta-pés. Não pega, não ; apezar de viuva 
e moça. Depois cá ' 'A S.-mana" não é 
asylo de mulheres desvalidas, fique sa­
bendo. 

S R . H E I T O R — Seu soneto "Miragem", 
precisa de muita lima. 

Veja se consegue polil-o e nol-p mande 
enfronhad» em roupa nova, que não duvi­
daremos sujar-lli'a com tinta de impressão. 

SK. ? — O seu conto, não assignado, que 
tem por titulo " A Luizinha", está mesmo a 
calhar para rodillia de pote. 

Que estou eu a dizer I está mesmoaralliar 
mas é paia figurar em ceitos lugares, onde a 
gente vai lazer o que a Luizinha foi fazer á 
praia ; deixando matéria com que poderá o 
amigo tecer a sua coroa de gloria. Ha 
pessoas que a preferem menos aromalica 
porém mais nutritiva; mas as desta espécie 
corriam o risco de que Vmce. passase-as 
logo da inspirada cabeça para o estômago 
faminto. Mas que preciosidade que é o seu 
conto I Permilta-me que daquelle escrinio 
destaque uma pérola, ante a qual vai cer­
tamente boqui-abrir-se o mundo inteiro; 
eil-a : 

" o "atelier carnal de sua doce mãe.. . ' 
(lá d'elle I ) Que dizem a Mo ? E' estu­

pendo ! Como pode haver debaixo do sol 
uma cabeça capaz de engendrar aquella 
geringonça genial, [ein I E ' pyramidal! E 
aposto que o povo de Pirapóra, lugar onde 
surgiu á luz, depois de esculpido no "atelier 
carnal", e t c , e t c , aposto, repilo, que o povo 
piraporense ainda não cogitou na estatua 
deste "mancêbado!" Base para ella é que 
não falia: algumas cebolas, dois feixes de 
capim e um pouco daquillo que Luzia deixou 
na hoita, sendo aquillo que Luizinha deixou 
na praia o paros em que será esculpida sua 
figura genial I 

O "atelier carnal" de s u a . . . 
Oh I é assombroso 1 e digam depois 

que este moço não é um faido de intelli­
gencia I 

Abana essas orelhas, 6 gênio, enxota as 
moscas dopello e manda-nos mais "aleliers . 
A "posteridade" 6 lua. 

ENRICO. 



Tratos á bola 
Começamos i»>r apresentar a I). .lose-

pliina B. os noss/w agradecimentos pHa 
Ifelltilesa que teve fiara comnosco, olfe-
receiuIii-niiH um exemplar do seu " A l -
miinack Fluminense," para o próximo 
anno, que veiod'esta vez ainda mais ca­
tita que das outras. 

Porque ra/»lo não tem querido a fíeul il 
cliuriiilista dar um ar de sua graça a 
esta HecçSo, que sempre se senl io honra­
da com a sua collaboração (salvo a ri­
ma)? 

Felizmente, Deus, sempre compensa­
dor, deu á illustre Lilazia a santa inspi­
ração de vir em auxilio do pobre frade 
estropeado! 

A ella deve o triste asceta um rico 
material charadistico, de que dispõe 
neste momento, < do qual vae dar hoje 
uma pequeiri parte aos seus leitores. 

Cara Lilazia, formosa caçadora de 
conceitos logogriphanticos, dou-lhe a 
grata noticia de que dVstavez cantou 
victoria. O prêmio está á sua disposi­
ção. 

Eis, portanto, a decifraçüo dos "tra­
tos " do ultimo numero : 

' 1'iiiiiolu, — Caipira, — Patarata, — 
('ama-macii, -Barietina, -Bombardeio, 
—Semana,—Mercad un te,—Solfa." 

Concorreram também os tiribas Bar­
bas de sebo, Espada aguda, Coriolano, 
I). Brouahali, Mata-cobra e Lourenci-
nho, mas... tarde piaram todos elles. 

Dou a palavra agora á amável Lilaüia. 

LOGO(ÍUYPIR) 
( Por syllabas) 

Oh! bemditaessa janella 
Por onde espraio o olhar, 
Ií aonde surges, senhora, -1, 3. 
Senhora do meu pensar.-4, 1. 

Kspcro-tc sob o balcão 
DYssa janella florida, 
Onde a ventura reside, '.>, e>. 
Onde busco uma outra vida. 

A SEMANA 

Quando estou á fresca sombra-3, 2. 
I)'esse encantado jardim, 
Tudo me fala de amor, 
Dessi amor que t<nsi«»r mim 

Q u e p} |raSeS D e s s e s Col l lKpi ios! . . . 
Quantos beijos, quanto ardor!... 
Ha mais ventura em meu peito, 
Em teus olhos mais amor! 

CHARADA ENYGMATICA 
A minha parte segunda—2 
Na primeira deve estar—1. 
O todo, sem barafunda, 
No campo vão encontrar. 

LILAZIA. 

NOVÍSSIMAS 
A calhei Irai <• parente <• deleita pela 

leitura—1, 2. 

A mulher do totó estudava na Ásia. 
—'-'. 1,3. 

No Stromboli <• ruim esta frueta—1, 1. 
EUQIRNEII. 

CHARADA 
(em terno) 

Eslava olhando p ' ra o tecido 
E a correia... de açoitar ? 
Olha, eslava no teclado 
Pura o terno terminar. 

AMOU PERFEITO. 
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teiro 
teiro 
teiro 
teiro 
teiro 
teiro 

A 
A 

s 
s 

ENYOMA 
F... 

F.. . 
Q A.— yi A.— 

Z... 
Z... 100 T. o 

CHARADA 
direitas animal tímido—2. 
avessas animal feroz. 

BlBLIOPHILO. 

Agora, tenham paciência: o /radeco 
vai retomar a palavra : 

Se começa como acaba. 
Acaba como c*.»m«ç.-i.—2. 
K' liso como a goiaba ; 
Q<i' ira engulil-o dep r s - ; , 

ANTICA 
Parte do corpo por onde se anda 1. 2. 
Ave dtimestica que anda de banda. 

E Cheira, q u e j;í (' SeVVIÇo! 
Antes de pôr o inuitu final, cumjir- ao 

velho religioso agradecer .> benevula 
coadjuvação que lhe tom sido dispensa­
da pelos amáveis irmãos Thianor, Fe­
roz, Lilazia, Amor Perfeito, Bibliopbilo 
e os mais que tem tido a bondade de 
mandar " l e n h a " e bôa! cá para esta 
secção, que outra cousa não e senão o 
triste cenobioonde jaz martyrisado JM«1O 
jejum e pela penitencia o velho r des­
carnado eremita, fugido das vaidades 
do mundo, que se chama 

FHEI ANTÔNIO. 

ARCHIVO 
Relatório dos serviços dos correios, ufa escu­

tado pelo bacharel Demosthenes da Silveira 
fj>bo, director d'aquella repartição. 
E' um volume com ceica de 350 paginas, 

bem impresso, contendo informações sobre 
os correios, preparado pela 1? secção da 
Divisão Cential dos Correios, com diz em 
«eu offício de remessa o próprio bacharel 
Demosthenes. Da lavra de S. S. ha apenas 
o alludido ofricio oue constitue bello exemplo 
de grammatica, bom senso e conveniência. 
Damos uma amostrinlia: 

" A agglomeraçâo de cai tas e correspon­
dência de toda a ordem, a attenção que o 
serviço exige de cada empregado, não per-
mitle que nem mesmo o companheiro do 
lado possa ver a ligeireza (o gripho é nosso) 
commettida por qualquer empregado pouco 
escrupuloso. " 

"La Féderaiion Iberique"—De Magalhães 
Lima. Typ. Gautherin et Cie. Paiis 1893, este 
exemplar foi-nos graciosamente offcrccMo 
pelos Sis. Alves & C. 

"Almanack Fluminense"—Rio de Janeiro 
1893. 

^ZN^IDTTTItTOIOS 
v-

ESTABELECIMENTO 
HYDRO E ELECTROTHERAPIC0 

DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115 — R u a Sete de S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

FILIAL EM PETROPOLIS 

EM F R E N T E A' C A S A P A S C H J ) A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
^ 133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéos para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, etc, etc. 

Rio de Janeiro 

Ü E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologia, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Brazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, etc., etc. 

Obturação e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que nâo esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás 10 da noite. 

RIO D E JANEIRO 
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LIVROS 
adoptados em diversos Estados do Brasil 

A' VENDA NA 

L I ^ : R . A . : R I . A . C L Á S S I C A 
DE 

ALVES & COMP. 
4 6 IR-io-a. Grom-çal-^-es D i a s 4 6 
F. Carvalho : primeiro livro de leitura 
F. Carvalho; .sefrunrlo livro de leitura 
F. Carvalho : terceiro livro de leitura 
Hilário Ribeiro: Cartilha Nacional 
Hilário Ribeiro: novo 2° livro de leitura 
Hilário Ribeiro : novo 3 o livro de leitura „ . . 
.1. Ribeiro : grammalica portugueza I o anno 
De Amicis: O Coração, 1 vol 
Barker: Taboadas 
Couturier ; Arithmetica da infância 

NOÇÕES DA VIDA DOMESTICA, por Felix Ferreira, 
muito melhorada. Obra premiada na Exposição de 
1892. 

1S500 
2$000 
2$500 
8500 

18000 
18000 
18000 
18500 
8100 
8400 

8" edição 
Pariz em 

28000 
LIÇÕES DE COUSAS, para crianças de 5 a 8 annos com muitas 

illustrações, por Zaluar 18000 
NOÇÕES DA VIDA PRATICA, (Lições de Cousas) por Felix Fer­

reira, 1 vol. de 507 pHfrinas, impresso e illustrado em Pariz, 
com 200 gravuras 3$000 

PÁTRIA E DEVER, (Elementos de Educação Cívica e Moral), 
por Hilário Ribeiro, 1 vol. in. 10 cart 18000 

Â  HISTORIA DO BRASIL ensinada pela biographia de seus 
herui-s, por Sylvio Romero, 1 vol. in-16 18000 

CATECKISMO CONSTITUCIONAL, da Republicados Estados Uni­
dos do Brasil, contendo toda a Conssituiçâo em fôrma de Cate-
clusmo e augmentado de numerosas notas explicativas do tex­
to, por J. Borges Carneiro, 1 vol. ene 18000 

PRINCÍPIOS DE COMPOSIÇÃO, descripções, narrações, cartas, 
etc. segundo o programma, 2" edição correcta e augmentada, 
por Guilherme do Prado, 1 vol. in-16 cart 18000 

TRECHOS DOS AUTORES CLÁSSICOS, adoptados pelo governo 
para os exames geraes fle preparatórios, por Guilherme do Pra­
do, 3 edição, 1 vol. in-16 cart 1$000 

COMPÊNDIO DE ANALYSE LÓGICA, precedido de noções de syn 
taxe e rhetorica, porG. Cli. Raoux Briggs, 1 vol. in-16 cart. 18501 

TRECHOS 
18500 

ESCOLniDOS PARA OS EXERCÍCIOS GRADUADOS DE 
ANALYSE LÓGICA, por Filisberto de Carvalho, 1 volume in-16 

18000 cart. 
ANALYSE SYNTH.VTIC A, novo methodo theorico e pratico, obra 

aprovada pelo conselho director da instrucçâo publica eadop 
tacla por ordem do governo nas escolas publicas, e Dará exame! 
de portuguez, por A. E. da Costa 
cart 

publicas, e para exames 
e Cunha, 1 vol. in-16 

18500 
P . Í ; ? Í

, í r E n D I 0 D A
1

G R t M M A T I C A d a 1'ngua'nacional, por Antônio 
P e m r a Coruja, 1 vol. cart 1 $ 0 0 0 

q n ^ T ™ D
f ° P A ? \ ° E N 8 I N O D 0 DESENHO, por Olavo Freire, cur­

so tl< montar, 1 classe, três cadernos, que se vendem separada 
mente; cada um 1 *onr 8300 
«.nm™H1Iw- ICA d a S ^ C 0 l Í S P » m a r i a s organisada de accôrdo 
r H e Cnrta,V)1

Vn0%PreC,01t-0S J o e d a g 0 g Í C 0 S ' P o r Felisberto R. Perei­ra de Carvalho, 1. vol. in-32 cart $800 
GUIA PEDAGÓGICA DE CALCULO MENTAL é ü s o d o ' contador 

tTc\CTaCducUcâo ae r Í
a

tdmr^ Í r°; ' D ° e n S Í n ° e l e m e n t a r l S m e -
r ^ L u í i T o ? i n - i a 6 d c S t Ç a 0 á S n 0 " M e S C ° l a S ' P d ° D r ' A l a S ^ 

ARITHMETICA, methodo para aprender a cóntar'com seguran­
ça e facilidade, por Condorcet, 1 vol. in-32 c a r t . . . $600 

ARITHMETICA PARA MENINOS, contendo unicamente o n u e í 

noções de cosmographia, dedicado á infância por monsenhofc 

S f U r e d o M o S - g U , r d a
í
e d Í Ç a 0 ' m u i t o n i e lhoradTp^o b a í h L e i Alfredo Moreira Pinto, 1 vol. meia cart. o b l . . . . jtnoo 

m S a s B T r t f i ^ D ° B . R A 8 Í L ( R u d ^ e n t o s ) , para as escolas p r í 

1 voí . . .. .Ç ° r n a d a d C tr<?S C a r t a s ' P e l ° D r - f r e i r a Pinto 

EPITOME DA HYSTOHIA* DO' BRÍZIL, ' pe'lò'Dr. Moreira P i n t o u 

voÍÇcan U S t r a d a C ° m r e t r a t ° 3 d e h o m e n s i"usfrerrBrasn,3l 

1 voíT/é 4 SE™*'"^men^/áe R Maria EmlHa Í2S? 

-b/p. J>. r&< sd 0 3<2t]GtP( 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 
TEfEPHONE 5032 

FABEIOA OEPHASÍOLÕÕICA^ 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 
* • - • • 

K±t>e±:r?o <3_e O a x - ^ - a l l x o Sc C 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e»c>lhido sortimento de grinaldas, flores 
e tc , etct 

D\. HENRIQUE DE Si 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

Í2, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, Í2 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
T_.eao.-be C a t l i e d r a t i c o cia. _raci_.lclaid-e 

Gynecologia @ Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 23 

Das 2 as 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

ÜR. WIEIRA !>0UT0 
Medico <z Ope rado r 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Consultas de 1 a's 4 horas T e / e p h o n o 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Hi-ixa cios O-arives 51 
Telephone 1 0 5 I 

R I O D E J A N E I R O 
-

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 
TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DB SETEMBRoT 

http://T_.eao.-be
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iisloria dos sete dias 
Discm que no Pará chove todos os dias, 

indcfcctivelmente, e, quasi sempi e, entre as 
duas e as três—senão antes ou depois. 

Assim, é trivial ouvir dizer entre homens 
c mulheres : 

— Até logo. 
— A que horas ? 
— Depois da chuva. 
— Vou visitar-te amanhã. 
— Pois sim, mas vae antes da chuva, que 

depois tenho eu de sahir. 
Desde 6 de Setembro que nesta cidade 

vai-se arraigando um habito semelhante. 
Em vez da chuva, o bombardeio. 
A bala vae entrando em nossos costumes. 

A começo ella poz nos corações um grande 
medo, tao temerosa vinha e carregada; mas, 
depois, tendo-se verificado que, graças á 
inobumbravel estrella providencial que 
nllumia e proleje esta terra maravilhosa e 
abençoada, as balas, mesmo as de maior 
calibre, feriam e matavam em uma proporção 
tio pequenina e ridícula que não valia a 
pena incluil-a como elemento apreciável na 
equação da vida quotidiana, a população 
acceitou sem repugnância nem medo esse 
incidente inevitável e benigno. 

Que é melhor : — abandonar o negocio, o 
emprego, a fonte de renda e andar norna-
deando, com a família ás costas e os chi-
ncllos no bolso, a cnhir com todo esse peso 
sobre a panella magia dos amigos que 
moram longe, ou ficar em casa, bem acon­
chegado nus seus commodos e confortos, 
com o olho no emprego, a beber-lhe o leite 
fácil e gordo, correndo, embora, o risco 
tenuissimo, de receber um cartão de visita 
dos revoltosos... sobi e a cabeça ? 

O nosso bom povo, a quem não é a idéa 
da morte que apavora, mas a de morrer 
incommodamcnte, deslocado dos seus velhos 
hábitos, entendeu que melhor, muito melhor 
era ficar. 

E ficou, tendo voltado, trazida por aquelle 
raciocínio, a parte que fugira, apavorada 
pela novidade. m 

Por ventura não nos acostumámos ao 
bonde ? E matará elle menos que o bom­
bardeio ? 

Não encontro uma só pessoa que não te­
nha tido uma parede furada, sobre cuja cabeça 
não haja estourado um schrapnell (ciaknel 
diz o povo) que não lenha passado sob uma 
talagarça de balas de canhâorewolver. 

E todos acerescentam que não tiveram 
medo nenhum, que se fugiram para as suas 
casas foi somente para tranqullisar as se­
nhoras e as crianças. 

Em summa, o povo vae perdendo o medo 
das balas. Congratubi-me com elle por esse 
passo grande e prometted' r na senda da sua 
libertação moral. 

Medo de tiro é um prejuízo; o que mata 
não é a bala: é a entrada da bala no corpo. 

Mas felizmente raras são as que se entre­
gam a tal demasia. 

Em geral, rasgam apenas o seio do espa­
ço ou tiram o chapéo de arlequim de uma 
torre de egreja. Os canhões tem alma. 

Uma vez habituado o povo fluminense A 
chuva de ferro e fogo, como o paiaénsc á de 
água do céo, só resta nma cousa a fazer 
para que seja completa a nossa ventura; e 
essa cousa é determinar, marcar a hora da 
chuva... de balas. 

Acho que para esse único efleito podia 
muito bem entender-se o Governo com os 
rebeldes sem desdouro nem quebra da sua 
dignidade de força legal. 

Das quatro ás cinco é uma hora excellen­
te ; já todos despegaram de suas oecupações, 
ingeriram seu " vermonth " e tomaram os 
bondes e vagões; já todos estão em casa ou 
bem perto delia. A chuvanão poderá apanhar 
senão raros retardatarios; mas a esses mes­
mos não ha de quebrar os ossos. E, de­
pois, hão de se inventar guarda-chuvas apro-
pi iados. 

Dessa forma, sabida com segurança a 
h ra do bombardeio (termo excessivo, que 
emprego para não | erder tempo á procura 
de outro) poderia esta cidade voltar aos seus 
hábitos antigos, á perfeita normalidade de 
sua existência. 

Seria optimo para todos : governo, re­
volta e povo—os três estados em que ha 
cinco annos está constituído o Brasil, fora o 
de sitio, que é conseqüência natural do se­
gundo. "Dansar sobre um volcão" deixou 
de ser uma hyperbole arrojada. 

O fluminense requebra o fadinho sobre o 
Vesuvio. 

" Krupp e Quem comeu do boi ?" Essa 
legenda cm um escudo amiverde, com um 
Etna de um lado c a " mulatinha do caroç-»" 
do outro, entie galhos de fumo e café — eis 
as armas verdadeiras do Brasil, que eu teria 
proposto para substituir as que vingai am sob 
o bafejo pv-itiv sta. 

Quem chama de povo medroso e covarde 
ao que fez a glor osissima camp.inha do 
Paraguay, (para não falar nas lutas heróicas 
pela Republica, antes da independência) e 
vae para as praias e para os morros ver as 
evoluções e combates da esquadra c>m as 
foiças de terra, sem temor ás balas que lhe 
e>fus:am recliinantes sobre as cabeças, nada 
entende de psychologia, é um perfeito cego 
em tão delicada matéria. 

O que elle tem é uma quantidade estu­
penda de bom senso; só trata dos seus negócios, 
e entende por alheios todos aquelles em que 
não teve parte ou influencia directa. 

Na opinião do meu amigo Chrispim Faz-
Tudo, a qne me referi, ha oito dias, o grande 
mal deste povo é ter sido educado por bro-
cardos e rifões, visto que elles, ainda no 
pensar d'aquelle homem profundo, não são 
a sabedoria dos povos, mas a sua toleima, 
roluzida a pílulas. 

Ora entre os rifões que nos ajudaram a 
ei escer figuram com relevância os seguintes : 

"Com teu amo não jogues as peras," 
"Morrer por morrer, morra meu pae, que é 
mais velho," "Boa romaria faz quem na sua 
casa fica em paz," "Quem pario Malheus 
que o embale,'' "Quem as armou que as 
desarme," "Ande eu quente e ria-se a gente" 
"Falar é prata, calar é ouro" e outros muitos 
que taes. 

Acho certa procedência nessa observação 
do meu amigo. 

Os rifões entraram em muito para a fei­
tura deste no'so optimismo á prova de bala, 
mas a influencia do lundu foi maior, para 
não lembrar a da roupa-velha de raças de 
que provimos, a do clima e outras. 

Ha um mez apenas que a revolta custo-
diana catrapuzou sobre nós e já todos esta­
mos habituados a essa nova desordem de 
cousas—o governo, a revolta e o povo. 

Bemdito e louvado seja o Deus dos Exér­
citos, que assim proteje o Brasil, dando-nos 
tempera heróica á alma—para arrostar a 
morte, sem gemer, nem protestar, em chi-
nellas de tapete, e boa enfibratura ás pernas 
—para dansar a polka. 

JOSÉ DE EGYPTO. 
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GflVRGSS ME8IG8& 
(UM APITO VERMICIDAi 

Diz muito bom Montain nas "Leçons 
de therapeutiquoe de mati i remédicale: 
"Dcpuis 1'humble violette, qui se cache 
modestement sous 1'herbc fraiche de 
nos prairies, jusqu 'au cédre altier du 
Liban, qui perd majestueusement sa 
tête rlans les nues argentines, tout est 
médicament dans Ia na ture . " 

No doce e suave recinto do meu ga­
binete de estudo afaga-me, ha trinta 
e tantos dias, o espirito essa judiciosa 
sentença, mesmo ao troar da artilheria 
i ao sibillo das bailas que se cruzam nos 
ares, e que demonstram infeli/.m ;nte 
a lueta fratricida na minha querida 
pátria ! 

Afaga-me esse conceito o espirito, 
meu caro leitor, ao ter observado um 
caso curiosissimo, que eu entrego á 
consideração dos que peregrinam por 
este "valle de lagr imas" a tomar o 
pulso da humanidade e mandal-a que 
deite a lingua de fora. 

Meditem sobre o facto, estudem-n'o, 
observem attenciosamente, experimen­
tem e me dirão se será mais um dos 
muitos caprichos dos "ascarides lom-
bricoides," vermes cylindricos como as 
lombrigas da terra, ou se realmente 
existirá no "api to ," n'esse pequeno 
instrumento de que nos servimos para 
chamar a policia, alguma substancia 
anthelmintica. 

Lembrem-se das palavras de Montain 
e não se esqueçam do que diz Rabuteau: 
"II ne sufflt pas aujourd' hui de con-
templer les résultats complexes produits 
par une substance médicamenteuse oú 
toxique; Ia science thérapeutique est 
devenue plus exigeante. Elle cherche à 
devoiler les sécrets des medicarjnents, à 
pénétrer les actions qu'ils exercent non 
seulement sur les organes, mais sur les 
éléments anatomiques et les humeurs . " 

O r a . . . eu conto o caso como o caso 
foi. 

Em um dos frios e azulados dias 
do mez de ? gosto de 1893, dia calmo e 
sereno como os de outr'ora, em que vi­
víamos na paz, esquecidas das agitações 
do mundo, auscultava e examinava eu, 
rio consultório, um dos habitantes d'esta 
cidade, quando repentinamente ouvi 
tocar a campainha do telephone. 

Corro ao apparelho. 
— "Prompto ! quem falia?"— 
— " E ' oDr . Sahen?"— 
— "Sim, minha senhora"—respondi, 

percebendo voz de mulher. 
— "Olhe, Dr., estou extraordinaria­

mente afflicta, porque o meu fllhinho 
acaba de engulir um apito e não sei o 
que hei-de fazer. Póde-me chegar até 
aqui ? Faça-me este obséquio, tenha 
paciência, porque estou excessivamente 
incommodada com este facto ! Quem 
lhe falia é F., rua de tal, numero 
tantos."— 

— " B e m , minha senhora, lá vou."— 
E, pedindo aos consultantes o favor 

de esperarem, tomei o tilbury e fui vêr 
o menino. 

Era uma criança de cinco annos de 
idade, de quem já eu tratava quasi 
desde o nascimento, criança adorável, 
alva de neve, gorda, de formas roliças 
•> torneadas como as de uma menina. 
Vivo, intelligente, esperto, com olhares 
de scintillações selváticas, levadinho 
da breca, como se costuma a dizer, 
estava fazendo ouvir o trillo de um 
pequeno apito, quando este escapa-
se-lhe pela bocea, escorrega-lhe pelo 

pharinge e esophago e vai depositar-se 
na cavidade estomacal. 

Era um apito d'esses que, ligado a 
um luxuoso cordão, costumam a ador­
nar as "blusas infantis ' , , como as que 
se vendem no "Pare Royal ," Largo de 
S. Francisco ns. 10 e 12, estabelecimento 
commercial importante dos meus ami­
gos M. Nunes & C. 

O estado geral do menino, porem, 
não se perturbou, seu facies conser­
vava-se sereno e plácido e, depois de 
examinal-o minuciosamente e de inda­
gar do modo pelo qual tinha-se dado o 
acontecimento, prescrevi-lhe 30 gram-
mas de óleo de ricino e retirei-me. 

O eífeito dó purgativo foi abundan­
tíssimo, mas só 48 horas depois foi que 
elle expelliu o apito pelo recto, acom­
panhado de um numero avultado de 
vermes intestinaes, longos e gordos. 

A expulsão d'esses helminthos con­
tinuou a fazer-se ainda por algumas 
horas, em grande quantidade. 

Ora, o facto é digno de atteneção, 
tanto mais quanto eu já por varias 
vezes, tendo-lhe notado symptomas pre­
sumíveis da existência de ascarides 
lombricoidas nos intestinos, não só pela 
dilatação pupillar, pela t in tura azulada 
da conjunetiva, como pelo aspecto pi­
cado da lingua, pelas dores pungitiyas 
e dilacerantes no umbigo, a cephaíalgia, 
a anorexia, prurido das narinas, etc., 
havia prescripto já diversos anthel-
mintlcos, sem o menor resultado fa­
vorável. 

Somente ás vezes durante os seus 
innocentes e angélicos folguedos infan­
tis, era despertado por vivo prurido na 
peripheria do ânus e gritava.' 

Achegava-se-lhe o pai e extrahia-lho 
um "ascaride lombricoide" que pla-
cidamente pendiam do orifício que 
estaciona junto ao " coccyx. " Esse 
facto coincidiu sempre com a con-
juncçâo lunar, o que justifica a minha 
opinião que durante muito tempo se 
fixa no meu cérebro. 

No começo da minha carreira clinica 
e já nos tempos acadêmicos eu zombava 
da influencia que os médicos antigos 
at t r ibuiam á lua no apparecimento de 
certos e determinados phenomenos pa-
thologicos; hoje, porém, pela larga 
observação, ligo grande importância ao 
facto, em relação principalmente ás 
moléstias do systema nervoso e aos 
vermes intestinaes. 

D B . SAHEN. 

0 RABBI DA GAL1LEA 
A minha mie. 

Correram-n'o a pedradas de uma 
cidade maldita ! E Jesus, o pallido 
Jesus da lenda, sem mesmo voltar o 
rosto seraphico e moreno para os que o 
injuriavam.e feriam, aífastou-se placi-
damente, serenamente, da cidade sem 
fé, onde mais tarde e por um justo cas­
tigo celeste, as vinhas não se encheriam 
de cachos da côr do sol, os campos tor-
nar-se-iam estéreis e os roseiraes dei­
xariam de florir em grandes rosas rubras 
como os roseiraes de Jerichó. 

E, seguindo a estrada immensa e de­
serta, ouvindo ainda e ao longe a gri ta 
infrene dos que o perseguiam, elle, o 
apóstolo da luz, o rabbi que curara 
leprosos e sarara enfermos, elle o fei­
ticeiro divino, que dera vista a cegos e 

resuscitára um morto, scisinou então, . 
pela vez primeira na maldade cruel dos 
corações humanos. 

Jesus caminhava em silencio e en­
tregue a dolorosos scismares. 

Veiu-lhe á idéa a recordação,no mesmo 
tempo suave e triste, das bellas manhas 
da Galiléa, quando elle part ia ao sabor 
da aragem, pelas estradas cercadas de 
vinhedos e olivaes verdes, e descia até 
os campos luminosos de sol e de seiira 
loura, a pregar a sã moral aos pastores 
das collinas e aos vinhateiros dns 
arredores. 

E á sua imaginação oceorreu lambem 
aquella poesia meiga das tardes te-
pidas e poéticas da Judéa, quasi ao 
expirar do sol nas nuvens do poente, 
por detraz dos montes longínquos ; d'a-
quellas tardes silenciosas e cheias de 
uma meiguice extrema e infinita me-
lancholia suave, cm que elle, sentado 
n 'um banco tosco, á porta da choupana 
humilde,- explicava a Martha e a Maria 
o segredo ineffavel e divino das celes-
tiacs bondades, incognosciveis para as 
almas terrenas. 

E pela sua rctlna, plácida e tran-
quilla.passou, como uma visão bemdita, 
tocado de neve, tocado do luar, o rosto 
pallido de Maria, a pura, Maria, asantii, 
livre do peccado e filha dilecta do 
Senhor dos Justos. 

Jesus scismava. 
O seu vulto austero passava sob os 

cedros antigos de ramalhosas frondes; 
t rajava uma túnica de linho alvo, que 
lhe cahia aos pés calçados de sandálias 
de couro e sustinha-se a um cajado, o 
mesmo que lhe servira para amparar-se 
quando descera as collinas de outras 
cidades, e subira montanhas e atra­
vessara as estradas de Capharnaum, 
quando ia pregar aos pescadores e aos 
que lhe queriam ouvir dos lábios doces 
a sã palavra divina e o celestial e bom 
preceito do amor dos justos na terra, 
n'esse valle de lagrimas immenso, por 
onde as almas passavam arrebatadas no 
pelago vertiginoso do vicio. 

Os cabellos negros cahiam-lhe em 
cachos sobre os hombros e a barba, que 
lhe emmoldurava o rosto moreno, re­
pleto de u m a doçura infinita, de uma 
serenidade austera, era da cor dasamo-
ras maduras nas amoreiras em flor. 

E Jesus caminhava em silencio. 
Era meia tarde. O sol, já um tanto 

fraco, coando os seus raios atravez os 
ramos das oliveiras, punha reflexos 
d'ouro na areia dos caminhos invios. 

A aragem passava, ciciando leve nas 
frondes altas, e as aves entornavam 
ainda no ar as ul t imas melodias que-
rulas dos seus cânticos. 

De instante a instante o rabbi deti-
nha-se para olhar em torno e escutarão 
longe se a multidão dos homens máos 
continuava a perseguil-o; depois, como 
lhe parecesse mergulhada em profundo 
e imperturbável silencio a longa estrada 
que viera de percorrer penosamente, o 
se sentisse ao mesmo tempo fatigado, 
Jesus chegou ao planalto de uma collina 
e parou para descançar. 

Sentou-se sobre uma pedra, sob o 
docel de uma arvore annosa; ao lado 
uma fonte suspirava intermittentementp 
a sua eterna prece piedosa e deixava 
correr a água crystallina e fresca n'um 
longo fio de pérolas nitentes. 

Que bello sitio aquelle! 
O caminho, tapetado de relva, per­

di a-se á direi ta e á esquerda em dois 
atalhos floridos, onde se abriam pom­
posamente, t r iumphalmente , as folhas 
d'ouro dos grandes lyrios de coroas 
j a ldes ; u m a brisa suave emballava o 
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iuea rimo das oliveiras plantadas em renq1 

i os laranjaes, cobertos como que por 
um véu de luar, espalhavam no ar 
morno um perfume ao mesmo tempo 
(íniti mbriagante, um perfume vir-
ginal feito do hálito dos anjos, da res­
piração teplda dlts visões celestes. 

E, Jesus, embriagado por esse aroma 
casto e virginal que Muctuava no am­
biente e se espalhava por tudo, deixou 
]Mnder a cabeça sobre o peito <• recon-
Cetltrou-Se <le novo. 

N'ii\os pensamentos sublimes como 
que vieram pousar-lhe sobre a fronte ; 
it|N'iias o seu peito arfava de quando 
em vez e o seu rosto resplandecia, como 
se a luz, prestes a expirar de todo nas 
dobras do negro manto da noite, viesse 
(le|Kir-lhe na fronte um longo beijo 
luminoso e casto. 

Km (pie scisma, rabbi? 
Ainda na impiedade dos homens; 

nesses mesmos homens que ha pouco o 
repudiaram e correram a pedradas i>or-
que elle, o precursor do Deus clemente, 
ousara ationtar-lhes o céu azul, para o 
seu olhar sempre de uma limpidez de 
velludo brando e macio, como sendo a 
morada celestial da eterna felicidade 
humana. 

K o desanimo como que viera ani­
nhar-se no seu peito. Nunca a descrença 
o ferira tão profundamente pela voz dos 
homens como agora; nunca as almas 
terrenas lhe t inham apparecido tão 
cobertas do lodo impuro do vicio, da 
maldade cruel que os corações devora e 
arrasta; nunca essas almas lhe t inham 
apparecido tão cobertas de trevas como 
lia pouco. 

E o rabbi sentia-se vencido, sentia-se 
subjugado. 

.lá não t inha forças para pregar aos 
JKIVOS a verdade sublime, que, por uma 
celestial inspiração, lhe brotava d 'alma 
e lhe vinha expirar nos lábios, na ver­
dade piedosa, amada por esse que 
guiava o mundo, < que sentia em si, 
inspirando-o a que exhortasse os cora­
ções transvlados, os corações sem luz— 
sem a luz quente e benéfica do amor. 

.lá não t inha a coragem bastante de 
enfrentar os homens e diser-lhes, apon­
tando o infinito céu azul, que lá, nYssc 
manto luminoso onde pairava a noite e 
onde cantava a aurora, lá, nessa esphera 
brilhante onde o sol resplandescia e as 
tremulas estrellas d'ouro t inham scin-
lillacões de diamantes, lá nesse paramo 
distante, existia a jus ta dádiva de um 
recanto do céu para os piedosos e cren­
tes, e o castigo eterno para os máos e 
impuros de sentimento ! 

K de tal modo estava o rabbi entregue 
aos seus dolorosos scismares, que não se 
apercebeu siquer da chegada de uma 
nuvem de pombas brancas, mas tão 
alvas e tão puras como as almas dos 
crentes. 

As forasteiras aves pousaram no ca­
minho debicando a areia e soltando no 
ar uus arrulhos meigos, suavíssimos 
Não deram lambem pela presença de 
Jesus, tão immovei estava este, e silen­
cioso e mudo. 

Depois, como o dia fosse morrendo 
aos {loucos, numa agonia lenta, e as 
sombras começassem a descer sobre a 
coluna, as pombas voaram para longe, 
tatalitudo as azas d iaphanas ; apenas 
uma, a que excedia em brancura a 
todas as outras, deixou que o bando se 
sumisse no espaço e abrindo o vôo leve. 
foi pousar sobre -o hombro do rabbi. 
Jesus não se moveu : parecia adorme­
cido. 

E a noite veiu baixando triste •• silen­
ciosamente e dentro em |«>itco cobrio-se 
a terra de trevas e á tlôr do céu, como 
II um campo azul, surgiu, tremulo < 
rutilo, o rebanho Incido das vcladoras 
estreitas. 

II 

Quando as nuvens do levante come­
çaram a apparecer douradas pelos pri­
meiros raios da aurora, na terra se fez 
um primeiro rumor brando e tênue 
como o rumor tenuissimo da primeira 
prece. A pequenina pomba branca ador­
mecida sobre o hombro do rabbi des­
pertou e ensaiou o vôo na meia luz da 
manhã, mas, ao partir, roçou-lhe a 
fronte com a ponta de uma de suas 
azas flexíveis. Elle ergueuorosto e osi-u 
primeiro olhar foi para a luz bri­
lhante. 

O sol, que subia agora pouco a pouco, 
rasgando as nuvens do levante,—como 
pedaços de purpura custosa,—enviava 
para sobre a collina os seus raios bené­
ficos. Mais um instante e elle entornava 
sobre a cabeça do Justo os seus reflexos 
d'ouro fino, que abriam em torno da sua 
cabelleira annellada como um vivo i 
claro resplendor da chamma. 

O rabbi ergueu-se e tomando ocajado 
desceu por um dos caminhos da collina, 
aquelle que lhe pareceu mais silencioso 
i menos iiovoado. 

Mas, após ter caminhado alguns 
passos, chegou-lhe aos ouvidos a me­
lodia grata de uma canção longínqua, 
cantada pela voz de uma mulher. 

Deleve-se e o seu primeiro movimento 
foi para retroceder, mas pelo caminho 
que descia appareceu, no alto, um re­
banho de ovelhas da côr do Unho ma­
duro, ballindo tímidas, e o som do 
cálamo rude do pastor resoou no ares. 

E elle então, resoluto, firme, seguro 
ao cajado desceu . . . desceu a encosta 
da collina que ia ter a Sichem. 

.lá agora a manhã expandia todo o 
seu brilho e espalhava a sua luz dourada 
pelos caminhos transformados numa 
alva e comprida esteira luminosa; a 
jHivoação começava a delinear as suas 
cboupaiias e casas brancas e o arrulhar 
dos pombos soltos e o cantar dos ninhos 
agrestes confundiam-se com as vozes 
dos pastores < das mulheres dos casaes 
próximos. 

De repente Jesus estacou: linha che­
gado ao sopé da collina e, bordada de 
jKimares rescendentese claros. acha\ a-se 
em plena cidade, onde corria de bocea 
em bocea a fama dos seus milagres e de 
alma em alma a fé pelo seu mune e; alli, 
a poucos passos uma multidão composta 
de mulheres e homens e crianças, avi­
sados por um pastor do lugarejo, viera 
esperal-o á descida do monte verde. 

— Rabb i ! gri laram t>-« homens trê­
mulos. 

— Jesus! repetiam tremulas as mu­
lheres. 

E as crianças estendendo os braços 
flexíveis e rosados para o seu lado bal-
buciavam como os pães : 

— Jesus ! 
Mas, o rabbi recordou-se subitamente 

dos homens que, na véspera, o haviam 
injuriado e corrido a pedradas da ci­
dade sem f ée os seus olhos, molhados 
de uma ternura immensa, ergueram-se 
da terra parao céu, como para pedir-lhe 
conforto e protecção. 

— Rabbi ! continuavam a implorar 
homens. 

— Jesus '. repetiam as mulheres por 
entre lagrimas. 

K as crianças, r indo: 
— Jesus ! 
Di- súbito, i«iri'm, <> seu roM.i illumi-

nou-s.-. resplandeceu ao clarão de um 
sorriso angélico »• puro «• •> que os S.-H> 
lábios nao puderam balbuciar, disse-o 
secretamente o coração no |>eito : 

— Meu i'.-u-! s,- IM homens m«* inju­
riaram [Mirqiie não hei de ouvir as su|r-
plicas dos innocentes ' 

E baixando, o> olhos, cravou-os nas 
mulheres de Sichem e •• xlmrtoii-as . 

— Mães! deixai* que os vossos filhos 
venhama mim ' 

E estendeu os braços com-ip.ir.i re­
ceber de uma só vez todits as crianças 
que corriam para elle de braços abertos, 
risonhas. numa aleirria alarn-e ruidosa. 
como um bando de pequeninas auroras. 

L n z ROSA. 

GAZETILMA LITTERARIA 

Do Sr. Mario de Alencar recebemos a se­
guinte carta: 

" lllm. Sr. Director d'.-/ Semana. — Ca­
pital, 28-9-93. 

Admira-me que o seu critico litterario, 
O Létudo, ainda não tenha lido uma nota 
que acompanha Iracema, desde a sua se­
gunda t-diçio, publicada ha algumas dezenas 
de annos. Si a tivesse lido, não duvidaria 
certament- do bom senso e intelligencia do 
eüctorda Encarnação, attr.buindo-lhe, corno 
fez, innovações 01 thographicis em livros, 
que apenas e licia sob a única responsabili­
dade do seu autor. Ain.la é tempo porém, 
de modificar o seu juizo, que fez publico; 
peço-lhe que procure a dita nota, onde José 
de Alencar explica porque accentúa a prepo­
sição d, mesmo isolada, e porque não se 
sujeita ás regras arbitrarias sobre collocaçâo 
<le pronomes pessoaes objectivos. Poderá 
então convencer-se de que elle linha ai>s 'luta 
consciência do que escrevia, não lhe sendo 
nunca po^ivel a c.infusão entre artigos e 
preposições, como insinua o seu o it co. . 

Si não lhe fôr muito custoso, rogo-lhe 
tamlicm que indique quaes os cochilo* de 
composição e syntaxe descobertos nas pa­
ginas de Encarnação. Necessito conhecer os 
ditos cochilos, e como eu, necessitam tam­
bém os leitores do livro. Em questões gram-
m:>ticaes não se fazem insinuações: apon­
tam-se os err. s. Todavia, desde já lhe declaro 
que mantrnlio a convicção, de que, em com­
posição e syntaxe, José de Alencar nunca 
cclii l-u: f i e continua á ser um dos mais 
cor ectos escriptores desta terra. 

De V. admirador e obiig.d" — MARIO 
Al.KNCAR. " 

Posto de lado o azedume liturario qme 
reçiimam as linhas desta carta, natural em 
l>essôas pouco affeitas a lides <le imprensa e, 
por isso, melindraveis ao mais leve attricto, 
só nos resta louvar o piedoso fervor com 
qne o j iven poeta exhibe a sua convicção 
acerca de nã 1 haver cochilado nunca seu 
illustre pae em composição e syntaxe. 

O | oeti 1 squeceu que até o bom Homero 
cochilava t»mbem. Só não cochila quem 
dorme de todo. 

Quanto a indicar-lhe quaes os cochilos, 
não nos sobia tempo para taL Os compe­
tentes que lerem Encarnação hão de en-
contr.il-os. como os encontrámos nrts. 
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MANGUEM VELHA 

Foi aqui. Neste tronco liirsuto, certo dia, 
Viemos a data abrir das primeiras promessas 
Para nol-as doirar, sobre nossas cabeças, 
Do alto, o sói atravez das arvores descia. 

Contemplámo-nos. Tá, cujo rosto sorria, 
"Não me esqueças ! "—disseste, e eu disse— "Não 

me esqueças! 
K afastimo-nos, pois que de tua casa, ás prcssns, 
Vinham todos os teus procurar-te, Maria. 

Esqiicceste-me O sói, que as nuvens avermelha, 
Não nos vio nunca mais namorados e ufanos 
Breves annos o nosso eterno amor findaram. 

Seja sempre abençoada essa mangueira velha, 
Essa que inda o conserva atravez de dez annos, 
Mais do que nossos dois corações o guardaram! 

PEDRO RABELLO. 

CHR0NIC1 DOS LIVROS 

DEMOCIIACIA REPRESENTATIVA—Do voto 
e do modo de votar, por J. F. de 
Assis Brasil. Rio de Janeiro, 1803. 175 
pags. 

Um precioso livrinho, precioso deve­
ras. 

Destinado á propaganda das sans idei as 
sobre o sagrado direito do voto e o 
modo de exercel-o, escreveu-o o grande 
republicano numa lingoagem clara, ní­
tida, precisa, singela, incisiva como a 
luz meridiana. 

E ' admirável o poder synthetico com 
que foram redusidas á sua formula 
mais simples e mais clara as idéias 
mais adiantadas e mais criteriosas, 
sanecionadas pela observação e pela ex­
periência, acerca de tão interessante 
assumpto. 

E' um livro de pensador e de propa-
gandista, que vem prestar á causa da 
democracia representativa serviços tão 
grandes e tão valiosos como " A Repu­
blica Federal, " em que Assis Brasil 
revellou a sua competência para estes 
trabalhos. 

Damos em seguida os títulos dos vinte 
capítulos : " Fundamento do voto ; 
Do facto de ter defeitos nâo se segue 
que o voto não seja ú t i l ; Competência 
do povo ; Quem governa é a sociedade, 
não a maioria ; Quem deve votar? De­
vem votar os analphabetos? Voto das 
mulheres; Os militares devem votar e 
ser votados ? Um homem, um voto ; 
Voto publico, voto secreto e voto obri­
gatório ; Mandato imperat ivo; Repre­
sentação das opiniões ; A representação 
das opiniões supprime as lutas irritan­
tes dos partidos durante a eleição; A 
representação das opiniões embaraça a 
formação de colligações immoraes para 
eleição; A representação das opiniões 
favorece melhor organisação dos parti­
dos políticos ; Vantagens da representa­
ção das opiniões no funecionamento do 
Congresso; Os partidos e a representa­
ção das opiniões ; Critério da proporcio­
nalidade da representação; O systema 
eleitoral que eu proponho ; Ligeira re­
vista dos principaes systemas eleito-
raes." 

Nesta rápida noticia apenas damos a 
impressão geral em nós deixada pelo 
livro—a qual foi optima. 

E' uma obra que deve ser mandada 
reeditar em uma enorme edição popu­

lar, para ser gratui tamente distr ibuída 
pela parte—mui numerosa infelizmente 
—menos illustrada do corpo eleitoral. 

A SEMANA voltará em outra secção a 
tratar do Mvro, estudando-o em cada 
um de seus capítulos. 

Parabéns a Assis Brasil pela obra ex­
cellente que fez e á democracia brasi­
leira pelo grande serviço que lhe elle 
prestou. 

CELESTE, (scenas da vida fluminense) 
por Delia, 1893. 330 paginas. Rio de 
Janeiro. 

Estamos longe de parti lhar a furiosa 
hostilidade que desvalvulou (dão licen­
ça ao neologismo?) o nosso elegante col­
lega e harmonioso poeta Osório Duque 
Estrada contra as mulheres litteratas, 
artistas, scientistas, numa só expressâo-
contraas mulheres " intellectuaes." 

E esta folha já disse porque. 
Mas, se não julgamos justo nem útil 

escorraçar o sexo lindo do domínio dos 
labores intellectuaes, tampouco appro-
vamos a nimiabenevolencia r a excessiva 
condescendência com que de ordinário 
acolhe a critica (?) os referidos traba­
lhos. 

Se uma mulher se sente irresistivel-
mente inclinada a escrever e tem as qua­
lidades precisas—talento, gosto, conhe­
cimento da lingoa, embora as nâo tenha 
tão vigorosas como as que se encontram 
na media dosescriptores—porque vedar-
lhe os humbraes do templo—bem acana-
lhado, aliás, pelos mascates? 

Dona Fulana tem muito maisgei to 
para alinhavar períodos que vestidos, 
para bordar idylios que lenços, para 
compor madrigaes e novellas que calças 
desfundilhadas — pois bem, que Dona 
Fulana siga a sua vocação. 

Se não tem, é outro cantar, que vá ser 
uma medíocre dona de casa de preferen­
cia a ser uma li t terata detestável. 

"De l i a , " a operosa escriptora, deve 
ser classificada—de que modo? entre as 
ultimas ou entre as primeiras? 

Entre as primeiras, responde o próprio 
implacável confrade supracitado. 

Entre as primeiras ; ratificamos nós. 
" D e l i a " é um escriptor; disemol-o 

não só na accepçâo adoptada pelos f ran-
cezes, que não tem feminino para "es ­
criptor e doutor," como também porque 
o seu temperamento litterario é positi­
vamente masculino. 

Para reconhecel-o basta comparar os 
seus trabalhos com os de D. Jul ia Lopes 
de Almeida. Nos desta palpita, doce­
mente emotiva, uma alma delicadíssi­
ma de mulher. Os seus assumptos são 
colhidos no que tem a vida de mais do­
loroso ás vezes, mas também de mais 
puro, de mais respeitável. As scenas e os 
episódios de seus contos e romances 
deixam no espirito do leitor uma im­
pressão do que chamaremos' " bem estar 
moral ; " e isso sem hypocrisia, sem 
" pruderie, " sem intuitos de moralisa-
sação proposital. 

Não assim, Delia. Os seus assump­
tos são em sua maioria escabrosos, deco-
tados, violentos. E' culpa sua ? Não ; é 
culpa do seu temperamento litterario. 

A autora da " Famíl ia Medeiros " é 
uma contemplativa, uma scisriladora, 
uma caçadora de Ideal, ágil e forte, 
como Diana, e que persegue o seu gamo 
formoso e arisco atravez da floresta das 
realidades ásperas do mundo, com o 
pranto n 'a lma e o sorriso nos lábios. 

" D e l i a " é uma amorosa, uma orga­
nisação callida e fremente de "vivedo-

. * , " sempre sedenta, nunca saciada di­
vida. 

A prova este romanci " Celeste. " 
Que é a heroina do livro? Uma nympho-
maniaca, um triste caso de erotismo 
atávico. 

Foi elle, porém, bem estudado? 
E ' verdadeira ao menos a historia 

dessa infeliz? 
(Não disemos verosimil, notem; c 

não o disemos porque, como ha tantos 
annos observava Boilo.au, o verdadeiro 
nem sempre é verosimil.) 

Não o é. Essa historia é banal sem ser 
interessante e não é interessante por não 
ser verdadeira. 

O leitor que acompanhou a vida do 
Celeste, que a vio procurar avidamente 
o prazer carnal, á custa de tudo, que a 
ella própria ouvio allegar o seu tempe­
ramento como attenuante de suas faltas 
ao marido e á mãe, vendo-a aos 8 annos 
impressionada por um gordo, tenor de 
cabelleira, aos 10 devorando romances 
de aventuras, aos 12 tendo insomnias 
ardentes a pensar na bella virilidade do 
poeta Zuzarte ; aos 14 cahia em espas­
mos de volúpia ao contemplar o poético 
Dr. Cyro da Silva ; o leitor não compre-
hende a castidade, de Celeste quando a 
vê, apaixonada por Mario de Mendonça 
e mal t ra tada brutal e injustamenteçelo 
marido , conservar-se digna, e menos 
ainda comprehende essa abstenção -he­
róica de Celeste depois de separada, do 
marido, amando o tal Mario e crendo-se 
por elle adorada. 

O leitor, que a vê, depois, repellir sem 
razão, por enfaramento só para mudar, 
amantes delicados, apaixonados, ar­
dentes, como o conselheiro Marques e o 
Dr. Cicero Braga "um desses homens 
seduetores e irresistíveis, dos quaes 
guardam as mulheres eterna lembrança 
e viva saudade" , para lançar-se aos 
braços de donjuans idiotas, não acredita, 
nâo pôde acreditar na sinceridade do 
amor dessa mulher—prazer "(sic)" por 
seu cunhado Rodrigo e, por isso, fica 
frio e insensível ante o desespero, e ar 
loucura delia quando o vê morto de uma 
morte horrível, 

E esse Rodrigo—que parvalhâo! Ama 
Celeste com extremos de Romeu clássico 
e, entretanto, espera que decorra um 
anno após a morte do marido delia, seu 
irmão, que delia vivia separado, que 
ella não amava, para vir do Recife ao 
Rio de Janeiro declarar á viuva o seu 
amor ! 

Chegado ao Rio, a primeira cousa que 
delia ouve é convidal-o a ir morar com 
ella e, como elle recusasse, por um es­
crúpulo comprehensivel, dizer-lhe: 

— Creio adivinhar o motivo da sua 
recusa, por isso afflrmo-lhe que pôde 
permanecer aqui, sem receio de espé­
cie alguma, " pois ha três mezes quo 
vivo completamente livre ! " (pag. 282). 

Em seguida Celeste conta-lhe toda a 
sua vida libertina, sem nada omit t i r . . . 
( E lembrem-se que ella mudava de 
amantes como de roupa (pag. 225)—o 
que devia fazer um amante por dia, 
pelo menos, visto os seus hábitos de 
asseio)! 

Pois o tal Rodrigo, depois de ouvir 
toda aquella edificante e longa historia, 
desata a chorar como um bezerro des-
mamado sobre a cabeça da"redimida"('0 
e . . . pede-lhe a mão de esposa ! 

Esse typo, no emtanto, por inverosimil 
que pareça, não deixa de ser verdadeiro. 

Ha desses paspalhões em abundância 
e sem elles não seria tão numerosa a 
aça dos Menelaus. -

Manda porém a just iça declarar que 
ha no romance alguns tyiios bem estu-
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dados, felizes — o Venanclo, o Arthur 
Medeiros, a "Há",o Mariode Mendonça, 
o Raul. 

O typo de Cândida seria acceitavel 
sem a inexplicável aberração moral que 
faz daquolla mãe, tão amoravel e exem­
plar, uma descaroavel e mostruosa mãe, 
que odeia e desherda cavillosamente a 
sua filha uníca por inveja dos seus 
triumphos amorosos ! 

Em summa, "Celeste" não 6 notável 
nem pelo fundo nem pela forma. Não é 
um romance suggestivo nem ethica, 
nem cutlieticamente. "Delia" ainda 
não tem estylo. Narra sem elegância 
nem graça, liem vigor — apenas com 
habilidade. Não queremos parecer ani­
mado de má vontade, apontando graves 
descuidos e erros de fôrma, bem nume-
rosoB, Infelizmente. 

Apezar de todos os seus defeitos e 
Imjierfeições.ha comtudo.em "Celeste" 
a rcvcllação do estofo de um roman­
cista :—uma certa aptidão descriptlva, 
accentuada habilidade de narrar, faci­
lidade dedialogação. 

NSo desanime a autora: estude os 
mestres, cultive a lingoa, desenvolva 
aqucllas qualidades e contará, por fim, 
mais triumphos nas lettras que Celeste 
nas alcovas. 

O. LETUDO. 

BEM TE ¥11 
Pelos laços de amor Elimia e Lauro 
Presos viviam, prelibando o» gósos, 
Que no céo deifructar as almas devem, 
Kc-nins de peccado: ambos formosos, 
Ambos na flor da idade, ambos felizes, 
Sonhando, cada qual, doces venturas, 
Eram, quaes duas flores num pcduncMo. 
Da mais terna afícição firmes protestos 
Mutuamente fazendo a cada instante, 
De taes amantes o viver ditoso 
Ao mais ditoso par causara inveja ! 
Nunca ausência cruel os separara; 
Que se da vista corporal pnvados, 
13'ambos n'alma presente estava a imagem: 
IV Elimia o pensamento era o de Lauro, 
De Lauro o pensamento era o de Elimia. 
Muita vez, ambos juntos, conchegados, 
A uni tempo o mesmo termo proferiam, 
Qual de bivalva concha branca pérola. 
D'ambos as mãos entrelaçadas eram 
Para o travesso amor cerca mimosa. 
IVanibos nos olhos, que eloqüência muda, 
Quando das rosas saturando em tomo, 
Dourados colibris unindo os róstros 
Se beijar pareciam!. • . . Quantas vezes 
Chegada a vez da despedida, nunca 
De vez se despediam!... . Que alvoroço 
fVambos no coração, quando de novo 
Após ausência curta se reviam I . . . . 
Tal de tão extremosos amadores 
Kra o viver feliz. Mas negra nuvem 
Veio o sol empanar de tanta dita. 
Klimia era mulher anjo não e r a . . . . 
Na rosa, na cecem. na flor mais bella 
S'insÍDiia roaz verme dajnninho 
Lauro tem um rival! . . . . Por mór desgraça, 
Preságo o coração lhe não batera. 
Linda aurora raiou: formoso dia 
Ao colloquio de amor o convidava. 
Kil-o que parte séflrego, na mente 
I)e ver a Elimia antecipando o gosto. 
Chegou; ella o não vé; nos braços oToutro, 
De Lauro não se lembra em tal momento. 
"Elimia, minha Elimia. . . ." A taes palavras 
Veloz foge o traidor; mas Lauro o avista, 
K rcpellindo a amante que o buscava, 
"Koge. foge também, mulher ingrata! . . . ." 
"Perdão, Lauro, perdão "Tão negro crime 
Nem no céo, nem na terra se perdoa." 
Disse; e pallido e tremulo nesse instante. 
Solta estridente gargalhada! Os olhos, 
Que exorbitar parecem, sobre Elimia 
Com furor concentrado então fitando, 
"liem te vi; bem te vi, ingrata!" exclama. 
E p'ra longe afastando a amante, corre. 
Divaga ao longo do jardim: Elimia, 
Km pranto, fácil á mulher, o segue; 
Mas Ijuiro sem cessar só lhe responde: 
"Bem te vi, bem te vi, mulher ingrata! . . . . ' 
Justo ciúme o desditoso amante 
Enlouquecer fizera.... Insomne, exhausto, 
A noute d'csse dia a eterna noute 
Deu ao seu padeça». Klimia, a ingrata 
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Penitente, chorou a vida inteira; 
E como por castigo a cada passo 
Na campesina habitação ouvira 
As três palavras pela voz das aves. 

Crendice popular affirma e jnra 
Que este amante infeliz mudado lõra 
N'e*sa ave, cuja voz distincumente 
"Bem te vi, bem U vi, diz, e repete. 

Rio de Janeiro, i? de Junho de 1891. 

Da. CASTRO Loras. 

OS QUE SURGEM 

/ / 

TD. A T V T Q I R 

CAPITULO III 

— excciptn d'uma tentativa dr 
romanceie historio»— 

Esther era filha de Elesiar e nascera 
como a Virgem Maria, em Ma/.areth, a 
terra do myrto, a terra das rosas, a ter­
ra das palmeiras. A mãe, uma judia 
de Hethleem, deixara o mundo quando 
ella ainda dous annos não fazia que a 
viera, e como Klesiar negociasse em 
sedas e brocados i fizesse o trafico de 
pérolas e incenso entfe Yaffa e Tripoll, 
logo ella passara a viver na caravana, 
balouçada no doaso dos camcllos, per­
correndo Alepo, Antioquia, de líairut a 
Acre, de Jerusalém a Damasco, vida 
errante, vida bohemia, vagueando nu­
ma peregrinação constante, entre terras 
do Islam e p<5vos d'Israel, entre o mar e 
o deserto, entre a Syria e a Palestina. 

Aos dez annos ella ajudava nas feiras 
o pae, a vender os punhaes, ascimitarras 
d'Alepo, a desdobrar as peças de Damas­
co, as colchas bordadas; e já bella, com os 
seus grandes olhos côr de trevas, os seus 
cabellos côr de noite, os ricos mercado­
res achavam-11'a bonita, e quando a ra­
pariga offerecia um bulhão adamasqui-
nado ou um yatagan maior que ella, .1 
venda rendia mais, como se as armas 
vindas das mãos pequeninas da encan­
tadora judia levassem comsigo um ta-
lisman invencível e feiticeiro. Sob o céo 
transparente do paiz dos sonhos e das 
lendas santifleadas, Esther, crescida 
entre tapeçarias caras e estotfos precio­
sos, tornara-se vaga e mysteriosamente 
ambiciosa; na vida preguiçosa que le­
vava, emballada ao passo d'um drome­
dário, pelos longos dias calmosos e aba­
fados de jornada, acostumara-se a ma­
tar o tempo, sonhando amores e aventu­
ras, adormecida, vaga como os desertos 
andados, pasmada, absorta ante o sonho 
ideal que ella ameigava... 

üh ! dagas de Damasco, oh! pérolas 
d'Ophir, oh! brocados de Smyrna, oh! 
sedas d'Alexandretta, oh ! olivaes da 
Palestina; terra mystica das areias e 
do deserto, S. João d'Acre;—a praça for­
te e sinistra, Jerusalém—cidade santa do 
Calvário, Antioquia—antiga rival sober­
ba da soberba Roma, vós, oh ! poemas 
de granito, oh! lendas da terra santa, 
oh! sonhos vivos de fantasia, todo, todo, 
oh! Oriente, desde a Arábia deserta até 
ao Bósforo d'aguas adormecidas, onde 
correm as tartanas e se banham de 
noite as est rei Ias do céo; oh! encantos 
mysteriosos do antigo Paraíso, terra da 
fé, que viste nascer Jesus e Mahomet, 
o profeta bondoso da caridade e o 
profeta terrível das batalhas; paiz <!<• 
beduinos e das arcarias mouriscas, paiz 
do crescente e da estrella dos Magos, 
velho feudo d'Herodcs, terra de visio­

nários, sonhadores, |»-t;is. pais mira­
bolante das mesquitas n •!•••• harens, 
oh! chi.-iks. oh ! kallfas. oh ! émirs, oh ! 
fausin c pompa dos turbantes, daa túni­
cas de limcado, dos yatairans. das clml-
tarras, tu que fóst.- a terra dos sonhou, 
a pátria da |» •— ia. o b«-rç<> dos amores, 
dize-me o que se poderá sonhar subo teu 
céo transparente!... 

A lua era um feitiço, era um feitiço 
doce, era um feitiço pallido ; Jerusalém 
era a cidade santa dos christãos. Nos 
tempos dos crusados por cila se havia 
muito batalhado •• 11--s seus campos 
grandes pelejas se feriram. Ksther sa­
bia, que lh'o dissera um dia um rabbi 
de Hethleem, que da Europa vinham á 
Palestina guátios e bellos cavalleiro*. 
que sabiam cantar 1 manobrar uma 
hacha darmas, em comprimento de 
votos d'amor, e (pie d'ante8 os grandes 
fidalgos viuliam combatter ua Terra 
Santa, para estenderem a nomeada de 
seus feitos, como os ibis que procuram 
o ardor assassino do sol para abrirem as 
azas e pairar majestosos na gloria das 
alturas..., Assim, a cada umdVIles que 
Esther encontrava, ella saudava-o: 
" Deus o acompanhe c ao seu amor, Sr. 
Cavalleiro;" »• scismava nas namoradas 
do Occidente, louras, d'olhos azues de 
céa. muito azues, pallidas e brancas, 
muito brancas, netas dos gòVlos, viven­
do em castellos sinistros, rodeados de 
fossos e onde se entrava jmr pontes (pie 
se desprendiam das muralhas. As mu­
lheres de lá, de quem ella tinha inveja, 
inveja má, inveja cruel, não deviam ser 
como as da Judêa, d'olhos negros, illu-
minados d'uma luz sombria, olhos so­
nhadores, olhos tristes, grandes cabellos 
tenebrosos, enredei ms de corações, ten­
tações negras de mysticas paixões e por 
imaginação um thuribulo deperfumes 
dormentes, por falia um arrolo de cari­
ei as. mais doces do que támaras, mais 
tentadoras que sortilegios, mais harmo­
niosas que as estrophes (le Da\ id, mais 
cheias de melodia ipie as culturas dos 
anjos, mulheres d'amor, mysterlosas, 
tristes, meigas, sonhadoras. 

Luar, luar, luz mystica de sonhos, 
poesia dos céos, pelas noites eimevoii-
das, pelas noites límpidas, tu és sempre 
o «orriso do Armamento, a primavera 
da noite, tu és o perfume da escuridão, 
tu és o filtro doce que nos accorda para 
as saudades, tu és a paz da luz, tu éa 
crença de poetas, tu vertesda tua essên­
cia luminosa a luz branda do uacur e 
das pérolas ; no teu luseiro a humanida­
de espalha mil sonhos doidos, na tua luz 
andam soltos os pensamentos dos |H tetas, 
os suspiros das namoradas, o sorriso 
das virjfens..., luz mystica de sonhos, 
luar, luar, onde resplandeces tu mais 
que no Oriente, a terra da Virgem ma-
cerada e pallida?... 

A voz d"Esther era dolente . vagaro­
sa, as suas maneiras pareciam de favo­
rita d'um emir e o seu olhar alquebra-
do, perdido, tinha a fascinação dos fil­
tros dVncantar... D'uma preguiça 
oriental, estendendo sempre os braços, 
carregados de braceletes, com um andar 
quasi arrastado, Esther era o tyiio JMT-
feito e completo d'essa belle/.a fascinan­
te e trafica que nasce pela Syria e inda 
Arábia. 

«v»uando Esther fora a Trcbisonda ( 
vira a cidade das arcadas, e as mulhe­
res envoltas em gazes, e as lojas abarro­
tados de estotfos d'Armsi-ia, de colga-
duras d'Athcnas, os xaires e jaezer que 
vinham de Constanti n< >pola,as armas de 
Toledo, mais flexíveis do que vimes, a 
bella e louca israelita qui/.éra desde 
loiro alli ficar, deixando para todo o 
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sempre as caminhadas na caravana, 
entre a poeira da estrada, a ver o sol 
hoje levantar-se embrulhado n 'um 
manto de purpura, amanhã erguer-se 
n'um irradiamento ethereo, côr d'anil, 
hoje baixar atra/, dos areaes com um 
diadema dYstrellas. depois cahir sobre 
os minarettes rVAlepo ensangüentando 
luminosamente a cidade, e aquillo um 
dia, e outro, a mesma coisa, quer fosse 
o Sinai que se esbatesse na sombra do 
horisonte ou a bella Damasco que se 
agachassc entre os vislumbres... Cansa­
ram-a as bellas noitadas ás estrellas,com 
o véo das constellações sobre todos os 
sonhos, ouvindo o cantar d 'um rabbi, 
triste, dolenle, sepulchral, ou o urrar 
dos camellos, pela noite... Andava far­
ta das jornadas da Syria. ndormcntada 
entro sedas, embriagando-se de has -
chlcY.. , e nos seus grandes olho os seus 
olhos negros, os seus olhos lindos, t inha 
ficado o v.-igo desconsolo dos anceares 
insatisfeitos, profunda melancholia que 
lhe ameigava a luz triste do seu olhar 
doce e terno e meigo... 

De Treblsonda fora a Bagdad, a cida­
de encantada do kalifado do Oriente, a 
(iranada da Arábia, com os seus terra­
ços, as suas mesquittas, os seus mina­
rettes sobrepujados por crescentes, a 

! bella terra de onde o céo roubava as 
l huris santas, a capital oriental da Mou-
, rama, vasto templo d'amor, comopala -
• cio do kalifa aberto ao sol, como um 
• sonho de deleites, com os seus corre­

dores arcados de jaspe, os pavimentos 
encrustados de agatha, as grandes na­
ves abaffadas de brocados, mulheres 

. envoltas em vestes preciosas, deitadas 
em tapetes de Smyrna; escravas aba­

diando com grandes leques de pennas de 
cysne e de pavão ; perfumes e incensos 
rrepitando em braseiros e perfumado-
res de cobre rehiseiite; cadeados susten-
dii lamiiadarios, pendentes de altos tec-
(os, irradiantes de dourados; escudos e 
d agás pendendo dos muros e grandes 

•mantos trançados de prata e torsaes, 
'verdes, vermelhos e amarellos, cahindo 
auto portas, arrastando pelo mármore 
do chão. Atravez a atmosphera, impre­
gnada da fumaça dos perfumadores, as 
grandes arcarias, rendilhadas, de porfi-
ro, de alabastro e degranito, altíssimas; 
as paredes em que se desdobravam 
grandes colchas e telas de cores fanta­
siosas ; imans guardando as portas, com 
grandes lanças ornadas de clinas de ca­
vallo, a luz mágica coada pelos vitraes 
multicolôres do tecto, um cumulo de 
fascinação e encantos, morada deslum­
brante onde appetecia amar. Ao fundo, 
sob algum estrado enorme, enfeitado de 
tapeçarias, deitado num divam, entre 
coxins, o emir, embrulhado em vestes 
côr d'oiro e purpura que arrastavam 
pelos degraus, fumaria n 'um nargilé de 
âmbar, emquanto quatro escravas can­
tassem, tocando cythara, e a bella favo­
rita, alguma armênia d'olhos verdes, se 
encostava ao hombro d'elle, seminua, 
com o pescoço envolto em fios de pérolas 
e rubis.... 

Em Bagdad, nas praças publicas, as 
rameirasoffereciam-se nuas, agactíadas 
á porta do alcoice, perfumadas e tenta­
doras, e Esther ia fallar com ellas, de 
noite, ás escondidas, saber de novos go-
sos, que ella pedia para lhe contarem, 
friamente lubrica no meio de todo 
aquelle vicio, olhando-as com desprezo, 
como rainha poderosa... A bella judia 
poderia já ter tido mais do que um 
amante, mas fazia-a gosar mais o tor­
por dos desejos esfaimados;... Depois ella 
tinha lá o seu sonho d'oiro e d'esmeral-
da. tecido nas meditações fantásticas 

da sua poética tristesa. Um dia, um 
beduino fallara-lhe em amores, n 'uma 
escravidão perpétua, n 'uma bella mira­
gem feliz, ella voltara a cabeça embru­
lhada nos cabellos pretos e desfeitos, e 
puséra-se a seguir ao longe um vôo mui­
to alto de cegonhas que pairavam no 
azul... Tinha gostos extranhos, praze­
res mórbidos que a deleitavam ; assim, 
ella adornava-se de jasmins, de rosas, 
de myrtho, d'acucenas e de lyrios e 
adormecia entre as flores, desmaiada de 
perfumes e odores... No seu olhar, ven­
dado de mysterios, havia ás vezes uma 
luz má degat to bravo e em tempo como 
Elesiar a quizesse casar com um rico 
mercador de Trebisonda, Esther jurara 
por Abrahão apunhalar-se antes que ser 
a serva de tal senhor. 

O cavalleiro andante dos seus sonhos 
doirados, o bravo fidalgo do Occidente 
para quem ella guardava a virgindade, 
por quem ella guardava a virgindade, 
por quem ella esperava sempre com uma 
fatídica fé, tardava-lhe porém ; havia 
já um anno que p esperava, com os ca­
bellos soltos e o seio papitante de dese­
jos e ainda os seus braços se não t inham 
prendido ao pescoço do sonhado namo­
rado. 

CARLOS DIAS. 

D E P O I S DE UM A R R U F O . . . . 

Disseram-me de ti feios horrores.. 
G-. Crespo. 

Mãos de ti mal disseram, minha amada, 
E os ouvidos encheram-me de horroies.... 
Nem sabes tu que negros amargores 
Triste sofTieu minha alma angustiada 

Eu te sabia boa e immaculada, 
A flor mais pura entre as mais puras flores; 
E taes cousas forjaram malfeitores. 
Que a ventura minutos vi toldada . . . 

Entretanto varreu-se a tempestade, 
E tu brilhas no céo com tal fulgjr, 
Que me é bastante a tua claridade 

Vivo da luz desse astro bemfazejo; 
Nada mais sonho, nada mais desejo, 
Minha vida, minha alma, meu amor. . . . 

Setembro, 1888. 
RODRIGO OCTAVIO. 

Factos e Noticias 
A POLÍTICA 

Foi no dia 6 de Setembro que os 
navios da nossa esquadra se revol­
taram, sob o commnndo do contra-
almirante Custodio José de Mello. 

A situação hoje, 7 de Outubro, é 
ainda a mesma : os navios continuam 
revoltados, guardando a'mesma alti­
tude, ora bombardeando Nitheroy, a 
Armação, as fortalezas, ora atirando 
para a cidade schrapnells, granadas, 
balas de canhões-rewolvers. 

Além da corrida do dia 13, houve 
duas, ainda mais desesperadas, a 25 e 
30 do mez passado. 

Neste dia o pânico foi terrível por­
que se espalhara o boato de bom­
bardeio com enorme intensidade e os 
cônsules avisaram os seus respectivos 
jurisdiecionados para se ausentarem 
da cidade. 

Felizmente o attaque limitou-se ás 
fortalezas, durando duas horas e meia; 
trocaram-se centenares de tiros ; mas, 

ao 1 que parece, sem resultado pratico 
definitivo. 

A imprensa que desde o começo 
tem commentado a revolta tudo tem 
feito* para tranquilisar a população, 
quer garantindo a perfeita inocuidatle 
das balas da esquadra, as quaes só, e 
muito raramente, matam uma ou outra 
criança, uma ou outra mulher; quer 
insinuando risonhamente que, graç.is 
á intervenção do corpo diplomático, o 
chefe revoltoso nao pôde mais atirar 
sobre esta capital. 

Engodadas por essa mal entendida 
maneira de servir o povo, muitas fa­
mílias têm regressado dos subúrbios e 
pontos aftistados paia onde fugiram. 

Entretanto, ante-hontem, ás oito 
horas da manhã cahiu sobre a cidade 
uma chuva de balas de canhão de tiro 
rápido e canhão-rewolver e algum.is 
granadas. 

Quem escreve estas linhas havia 
trazido sua família no dia 4, illudido 
pelas seguranças de serenidade e paz 
que reçumavam as noticias e comraen-
tarios da referida imprensa. 

Entretanto, vio ante-hontem a sua 
casa ameaçada pelas,balas que zuniam 
e cruzavam sobre ella e teve de fugir 
novamente, levando- a esposa e os 
filhos, em um terror que todos já co­
nhecemos, infelizmente. 

A imprensa, a que tem podido com-
mentar os acontecimentos— esbraveja 
contra os boatos alarmantes; e, entre­
tanto, ella põe em circulação uma 
espécie de boatos muito mais temível 
—os boatos trauquillisédores. 

Antes os ou tios, porque a população, 
assustando-se, toma as suas precauções, 
foge do perigo ; ao passo que os tran-
quillisadores,enganando-a sobre o risco 
que estão correndo os habitantes desta 
infeliz cidade, entregam-a inerme, 
indefesa, descuidada, á mercê dos 
canhões rebeldes. 

Que a imprensa se limite a só no­
ticiar o que é exacto, certo, provado ; 
deixe-se de constas, não fabrique tam­
bém boatos, que os seus são ainda 
mais perniciosos do que os que na­
scem pullulantes do anonymato po­
pular. 

Critério, juizo, sensatez, collegas I 
Tenham pena de todos nós, do 

pobre povo a que pertencem e per­
tencemos. Se não lhes é permittido ou 
conveniente dizer-lhe toda a verdade, 
nâo lhe digam, ao menos, senão a 
verdade. 

Deixou de ser nosso representante em Ouro 
Preto o Sr. Paulo de Roqnemaure, e passou a 
sel-o o distineto poela Zoroastro Pires. 

Termina depois d'amanhã o estado de sitio 
que, com suspensão das garantias conslilu-
cionaes, foi decretado pelo governo a 25 do 
passado mez. 

Fez annos a 4 do corrente o benemérito 
chefe republicano e venerando cidadão Dr. 
Prudente de Moraes. Aos votos que faz todo 
o paiz pela sua saúde e felicidade junta 
A Semana cordialmente os seus. 



A SEMANA 79 

Recebemos a visita dos Srs. Júlio de 
Souza •'• Dr. Salvador Fi-licio dos Santos, 
deputado estadual de Pernambuco. 

Agradecemos suas amáveis referen­
cias á "Semana." 

OS COLLEGAS 
Knlando já prompta a nossa folha, Fahhado 

passado, não nos foi possível felicitar os 
POSSUÍ denodados collegas A'0 P»iz, qne no 
dia I do corrente completou o seo 10* anno \ 
dr existência. 

Fazrmol-o hoje, pedindo á illustre redac­
ção licença para abrnçal-a na pessoa de seu 
necrelano, o infati|>avel Jovino Ayres, que 
a unia actividade intelligenle e incessante ic-
unc grande lino jornalístico. 

CORREIO 
Sn. M.—A sua quadra, que me parece 

de cabo de esquadra, nao me quadra, 
porque de poetas quadrados estou 
••ti cheio até á garganta ! Andam 
it três jKir dois, quando nSo chegam a 
nndar a quatro por um (este um com 
aquelles quatro s2o a cabeça e os pés.) 

Quando quizer mandar pedir á sua 
J . . . a "ardente luz" (digalogo: a lam­
parina) dos seus olhares, não faltará, 
em qualquer esquina d'esta cidade, um 
ronstantíno que se incumba de levar á 
nympha o seu recado e as bobagens 
adjacentes. 8crá bastante que o cava­
lheiro pague ao referido "onze," "as 
onze." E como não tenho cera para 
rsprrdiçar com ruins defunetos, apago 
a vela com que o alumiei por instantes. 

Su. R. 8. 8. — Pela carruagem logo 
K vfi quem vem dentro. Bastou-me ver 
o papel em que Vossa Mercê destilou a 
sua "obra" para julgal-a. Por pouco 
que nol-a mandou em papel de em­
brulho ! Quem tem na sua mesa de 
trabalho papel d'aquella ordem, é for­
çosamente negociante de seccos e mo­
lhados, mas muito mais de molhados 
(pie de seccos. Olhe : o meu amigo teria 
lucrado mais em embrulhar naquillo 
um naco de toucinho ou um pedaço de 
fumo torcido, do que o Indigesto pirão 
do seu bestunto. Cérebro que em tal 
papel lança as suas elocubrações, deve 
estar naturalmente dividido em pra­
teleiras. 

O produeto que nos mandou foi tirado 
sem duvida da prateleira das batatas, 
reservando vossamercê para si o que ha 
na de baixo e na tina da lavagem. Quer 
que lhe diga moço ? Quando tiver papel 
sujo na venda, queira entregal-o ao li­
xeiro ; nâo o mande para " A Semana " 
que já tem a sua cesta de papeis inúteis 
a transbordar das tolices dos que tem 
como o amigo, a cabeça cheia de cascas 
de oebolas. 

SR. ARCADIO — Ia quasi dizendo "al-
caide," sem me lembrar que "alcaide" 
nilo é o Sr., mas, sim, a fazenda que nos 
mandou. Que espiga, safa! "AHelena" 
do seu conto está pedindo uma enfer­
maria. Santa Casa com ella ! Tem cada 
iscrophula grammatlcal, a desgraçada, 
que é mesmo um Deus nos aceuda. 

Kstá precisando mais de xarope de 
Ricord do que de publicação! Olhe: 
pomada de enxofre para sarnas é santo 
remédio. Mas aqui, que ninguém nos 
escuta, aquillo é mal que n5o tem cura. 

Diz o illustre cidadão na sua " lenga-
lenga " que os bons bucados são feitos 
para a boca dos macacos. "Bucados" 
vá elle ! . . . 

Tem toda a razão, e provo que a tem, 
negando-lhe o bom bucado da publi­
cação do seu conto. Por mais macaco 

velho que seja, nâo m. faz mettcr-lhc a 
ma«i na combuca. NSo trinca bom bo-
sado, não; tão certo como In s •• doía 
c8o vinte e s-te, novi s fora nabiças. Era 
melhor que a sua 'Helena" em vez de 
andar a enrabichar-se por velhos no­
jentos, fos se . . . pentear macacos, por 
exemplo. Boa idea, hein ? Só assim o 
autor da marmellada, quero dizer : do 
conto, poderia andar com a cabelh-ira 
penteada. 

Sn. JtrtA RISONIIO — Chorão de cemi­
tério ('• como V. 8. devia chamar-se. Ou 
istootl, então, "jaburu moleque." Passa 
f o r a ! . . . Sc não chorei lendo o.seu conto 
humorístico, foi por honra da firma, 
palavra! Levei a engulir os soluços 
como quem engole pão secco de quatro 
dias com fome de oito ! 

Mas que creatura, esta! Mandar a 
uma pessoa desprevenida, como eu 
estava, umageringonça com o rotulo de 
engraçada e assignada por um "Riv>-
nho," obrigando a gente a antecipar-se 
em desabotoar o botão da bnguilha, n 
em comprimir o bandulho com as mãos 
ambas, de riso engatilhado, como quem 
vai produzir uma explosão de garga­
lhadas, e . . . . " búcte ! " deitar-nos 
ugua na fervura da alegria, pespegnn-
do-nos, apenas, no lombo, pilhérias de 
catacumba, mais tristes do que um 
corvo com gosma e que parecem ditas 
por um defuneto três dias depois de 
enterrado! Quem não tem pés nem 
cabeça não dá cambalhotas ; por tanto, 
fora da arena o gato pingado que quer 
fazer de palhaço ! Livra ! Que sexta-
feira do anno passado ! . . . 

ENRICO. 

THEATROS 
Vio se reabrindo timidamente. O Apollo 

paia offerecer ao povo Abacaxi, o Variedades 
e o Recreio varias peças de seu repertório. 

Esirear-se-á brevemente no Polytheama a 
companhia lyrica do Sr. Samsone. 

Eslá na capital o conhecido preslidigila-lnr 
Hermann filho, que trouxe grandes novi­
dades a exhibir. 

Regressaram a Lislioa quasi todos os ar­
tistas da companhia do theatro D. Maiia II. 

Dos aitistas Rosa Damasceno e Eduardo 
Brazão receitemos um delicado carlão de des­
pedi-la. Feliz viagem. 

Vicente Rt-is arranjou para o Apollo uma 
peça intitulada A princeza Cenouia. Ha de 
ser filha d'el-rei D. Nabo Nio Sei Quantos:. 

P. TALMA. 

Tratos á bola 
Charadistas illustres. 
Devido ao pouco espaço e também ao 

pouco tempo de que posso hoje dispor, 
vou tratar de dar já conta de meu reca­
do, e vou em seguida resar as minhas 
contas, porque as cousas, lá para que 
digamos, não andam nada boas. 
r>D'esta vez veio em primeiro logar "Bi-
bliophilo," mas, como não tivesse metti-
do o dente se não cm parte das charadas, 
nâo recolheu o prêmio, o qual fica a dis­
posição de "Amor Perfeito," que foi 
quem desembrulhou toda a meiada. 

Em seguida vieram " Lilazia, Barbas 
de sebo, Fritz, Mata Cobra e Caucurc-
nha." 

Diz um velho rifão que mais vale 
tarde que nunca, e c fiado nisto que de­
claro aos meus leitores que o antigo de­

voto, "Valcrius Mwiili-nn" durnoa-se 
"Testa vez mostrar que ainda n-sa, pela 
mesma cartilha, decifrando as chara­
das do ultimo numero. 

Infelizmente chegou tarde; o illustre 
devoto, console-se, porém, Imibrando-se 
do que nos ensina o adagio antigo que 
diz que — quem perde dia não |*-ri1t-
«titm. E cá o espero de brnço» abertos 

As decifrações do passado numero, 
são as seguintes: 

Namorado,—Seara.—Semani,— Ana 
tolia,—Lima, —A>iio.—Onsa,—Ovo,--Pe­
rua; do eiiygma : (esteiro faz um Cesto 
faz um cento ; c <la charada em terno : 

Z atra ri 
(i.irupa 
Ripado. 

Airora. nova dose. A s armas, |Mijs, 
charadistas: 

KXYUMA 

& 1893 

CHARADA ANTIGA 
Na cella verás—1 
Kste santo varão— 1 
K aqui entre outros 
Com certeza acharão. 

M.UII(I K/. 

— PA — HA — 
E' do Brasil 
Logar gentil. 

TIIIANOK. 

Não já, iiorcmcotn prasoiião mui longo 'J 
Na fábula achareis esse animal 'J 
Muila gente u cabeça tem quebrado, 
Em procura da chave terminal. 

— FEROZ. 

LOGOGRYPHO 
(Por syllabas) 

Doce prova, ardente mostra 
Do teu immcnso carinho.—1 — 2, 
K' esse lindo appellido—2—'.}, 
Porque me chamas-anginho. 

Doce prova, testemunho 
Do t<u affecto tão grande, 
Que a ventura na minlTalma, 
No meu coração expande. 

LILAZIA. 

Agora o fradéco: 
Dobrada se mastiga—1 
Dobrada a rir obriga—1 

Também dobrada 
Não custa nada—1 
Roupa com dobra 
Leva de sobra. 

Leitor deita 
Na segunda e na primeira, 
Mas segunda com terceira 

Fora deita. 
O todo é bicho 
Que tem capricho. 

Neste montado—1 
Nesta deitado—2 
Por esta servido. 
Matastc ? Duvido. 

E mais não disse por hoje. 
Um prêmio onça pintada ao primeiro 

decifrador exacto. 
E sem mais, aquellas, assigna-sc <-m 

publico e raso. 
FREI ANTÔNIO. 
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j^isrnsrTJisrcios 
ESTABELECIMENTO 

HYDRO E ELECTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 —Rua Sete de Se tembro — 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T E O P O L I S 

EM F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

Gabinete k Cirurgia e Proíbe Dentaria 
X3E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Brazil 
Collocaçáo de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturaçáo e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que nao esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

.b/p. JA Jhsenecpelo 
CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

FABRICA ORPHANOLOGICA 
11R 

FLORES ARTIF1CIAES 

:R±~be±:rro d.e O a r v a l h . 0 Sc O. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e escolhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

Dn_. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C 1 R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e x L - t e Oa-UbLeca-a^a-tico <3.a F a c u l d a d e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

SOUTO 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. S 
Consul tas de 1 a's £ 7iorna Toleplion© 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

B\xa cios Ourives 51 
Telephone 1051 

R I O D E J A N E I R O * 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TVF. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBKO. 
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Historia dos sete dias 

Para mjm, a quem boatos não interessam 
e tiros nüo enusarn medo, a semana só teve 
dois casos chronicaveis, fecundos cm sug-
gestões c commcntos. 

Foi o primeiro o da heroina de Angra dos 
Reis. 

Havendo nportado aquella cidade a torpe-
deira revoltosa Marcilio Dias.foi á teria numa 
lancha o tenente Francisco de Mattos, acom­
panhado de alguns marinheiros armados. 
Imagina-se facilmente o susto daquella pa­
cifica população. 

O emissário revoltoso sckn t i f i cu ás au­
toridades que ia alli, cumprindo ordens do 
chefe da revolta, anecadar o armamento 
existente e os apparelhos telegraphicos e 
telcphonicos. 

" Chegados á estação tclegraphica — resa 
a noticia á'0 Angrense — o Sr. I o tenente 
Mattos intimou a estacionaria, a Exma. Sra. 
D. Julia Cunha para entregar-lhe os respec­
tivos apparelhos, respondendo-lhe a esta­
cionaria que só depois de morta S.S. isso 
conseguirii. Então, com todo o cavalhei-
rismo, o Sr. I o tenente Mattos fez ver que 
ver-se-hia obrigado a empregar a força etc. 

" Em seguida, — continua O Angrense — 
o Sr. Honorio Lima, como amigo do finado 
marido da estacionaria, ftz-lhe ver que o 
seu procedimento era digno e vir i l ; porém 
que, não dispondo ella de elementos para 
uma reacção, era sacrificar-se infruetifera-
mente; que ahi se achavam o delegado de 
policia e um representante estadoal, teste­
munhas do facto; portanto, aconselhava a a 
não entregar voluntariamente os apparelhos, 
porém também não reagisse se a porta fosse 
arrombada." Mais ainda: " q u e fosse pelo 

interior da casa, á sala dos apparelhos e 
c ommunicasse o facto i Central." 

Esse conselho havendo sido acceitu pela di­
gna senhora,estava-o esta executando.quan 'o 
sobre veio o S r . i " tenente Mattos.que se apo­
derou dos apparelhos, deixando a seguinte 
declaração escripta : " Declaro que tomei á 
força os apparelhos t-lephonicos e telegra­
phicos, não obstante a resistência da esta­
cionaria. Angra, 23 <le Setembro de 1893. 
Francisco de Afaltos, 1" tenente da torpe-
deira Marcilio Dias, deputado pela Hahia." 

Eis , resumido, o caso. 

E ' um dos mais bellos episódios desta 
calamitosa quadra revolucionaria. 

Aquella senhora, não reconhecendo a le­
gitimidade de uma intimação emanada de 
um dos chefes dos revolt<>sos e recusando, 
por isso, obedecer-Uie, mesmo com sacri­
fício da vida, não foi somente ao seu sexo, 
tão indevidamente chamado fraco, que hon­
rou, mas a todo o funecionalismo brasileiro; 
ao qual deu, ella, uma frágil mulher, só e 
tnrrme, o mais bello e nobre exemplo da 
nitida e profunda comprehensão de seu 
dever .como depositaria de funcçôes de tanta 
importância, como as de chefe de uma es­
tação telegraphica e telephonica. 

Quereis ver o contraste com esse procedi­
mento? O commandante da torpedeira foi, 
em seguida, á casa do destacamento policia), 
e ahi arrecadou todo o armamento e muni­
ções existentes, sem a mínima resistência. 

Uma mulher, só e sem armas, resiste 
valorosamente, para cumprir o seu dever e 
hon>ar a confiança que nella depositara o 
Governo, entregando-lhe a estação; ao passo 
que no destacamento policial, vários homens, 
em vez de defenderem, com as armas que 
tinham, o posto que deviam conservar, en­
tregam n'as sem resistência, á pr imera inti-
tnação! 

Se aquelle facto se houvesse passado na 
Inglaterra, em França ou nos Estados-
Unidos, a menor recompensa que podia ter 
adenodada estacionaria ei a — uma estitua, 
para não falar nas subscripções publicas e 
nos ricaços excêntricos que affluiriam a 
supplicar-lhe a honra de desposal-os. 

Aqui mesmo, entretanto, neste paiz tro­
pical de gente fria, não creio que passe sem 
a devida recompensa da parte do Governo 
tão raro e formoso exemplo de civismo e 
sem uma prova da admiração popu'ar. 

A Semana faz um appello aos seus leito­
res, e ás suas Uitoias piincipalmente, para 
que lhe enviem donativos destinados i acqui-

sição de U'ii brinde ou mimo, modesto em­
bora, a offerecer á hxma. Sra. 1). Julia 
Cunha, a lieroina de Angia dos Rei-. 

O outro ca«o interessante foi h.ivcr um 
collalxirador d'0 Paiz, o eminente lisnalui, 
chamado feio, com todas as lettras, ao meu 
antigo Dr. Alberto de Carvalho, que é um 
bello 1 apagão, como o salie todo o mundo. 

Foi i so num artigo, publicado ante-hon­
tem, sob o titulo Os oradores dojury: 

" Alto, feio, vasta fronte illuminada, 
bigodes de general russo, gestos amplos, pa­
recendo querer abranger o espaço c o audi­
tório. " 

Não é tanto por ser uma flagrante e re­
voltante injustiça que protestamos. Mas 
para que não fique o peccdenie . 

Basta ver o appolineo orador judiciário, 
uma vez que seja, para guardar indelével 
impressão da sua belleza máscula e sym-
puhica. 

Mas com que direito vem o autor de Chi-
quinha Mascotte para o alto da folha de 
maior tirag--m e de maior circulação da 
America do Sul dizer a essa America e ás 
outras que determinado indivíduo, cujo nome 
escreve com todas as lettras, é feio ? Feio ! 

Nâo sabe S. S. que os gostos são relativos ? 
O Sr. Dr. Alberto de Carvalho pôde ser feio 
para o Sr. Dr. Viveiros de Castro (lgnotus) 
e parecer formoso a toda a restante humani­
dade. E o Dr. Viveiros mesmo, eu acho-o 
bonito e mais não sou moça; entretanto a 
belleza que nelle vrjo esplender pôde não 
patentear-se a outros olhos que tenham theo-
rias ou gostos diferentes acerca da formo­
sura. 

Que movei teria levado então o trefego 
esci iptor a passar diploma publico de feal-
dade ao nosso estimavcl e esbelto advogado? 

Ambos são sol teiros . . . Uhm ! 

Ahi anda rivalidade. . . 

Faço votos para que não haja duello. 

Também faço votos para que na semana 

próxima o meu collega e chefe José do 

Egypto se ache restabelecido da mibacôa 

que o arredou do glorioso serviço destas co ­

lumnas e que me trouxe a mim a honra es-

topante de substituil-o. 

JOÃO SINCERO. 
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"DEMOCRACIA REPRESENTATIVA" 

OS MIMTAKUB- DEVEM VOTAB E 
SKB VOTADOS ? 

Em alguns pai/.is adiantados cm cl-
\'ilis;i'-n<ii> aperfeiçoados em instituições 
militares, os membros do exercito e ar­
mada não votam, iii-m são votados. Se 
algum quer tornar valida a eleição de 
qui- fui objecto, terá de abandonar a 
carreira, reformando-se. 

Ha entre nós pronunciada tendência 
.. admitt ir eslus disposições legaes, e 
ainda ha pouco um general do exercito, 
deputado ao congresso nacional, propoz 
um projecto do lei, concebido mais ou 
menos nessas idéas. Esse projecto foi 
repellido, com a allegação de que Im­
portava ntfensii á constituição da Repu­
blica. 

Desde logo declaro-me também parti­
dário da opinião de que os militares não 
devem lumar parte directa na política. 
Não devem votar nem exercer, como 
taes, funcções electivas. Accrescenta-
rei, porém, não por evitar possíveis an-
(ipathius, mas por mera lealdade phllo-
sophica, que, assim pensando, tenho em 
vista directamente o bem da classe ar­
mada, e apenas indirectamente o da 
sociedade civil. Direi já porque, em re­
lação ao governo militar. 

O governo que mais divide é o gover­
no militar. O general que estiver domi­
nando, qualidades pessoaes á parte, se 
fôr muito feliz, começará tendo comsl-
go uma das metades do exercito e ar­
mada. A outra estará em espectativa e 
logo depois em descontentamento e sur­
da, senão violenta, opposição. Raros 
homens (e nunca os que nâo tiveram 
para isso especial educação) deixam de 
guiar-se no governo um pouco pelas In­
clinações do coração, amor ou antlpa-
thia. Se essas inclinações não se reve­
lam nos poucos casos em que os actos 
estão traçados pela lei e terão de t radu­
zir-se forçosamente em justiça litteral, 
ellas hao de fatalmente descobrir-se na 
infinidade de oceasiões em que taes 
actos devem ter somente a inspiração 
do critério próprio da auetoridade. Nes­
tas circumstancias hão de ser favoreci­
dos os amigos. D'ahi desgostos, queixas, 
irritação, indisciplina. Os que sofTrem, 
ou dizem soffrer, hoje, estarão dominan­
do amanhã, ao lado do seu chefe, a 
(piem a roda da fortuna elevará segura­
mente a seu tempo. De tal modo, sem­
pre uma bôa metade da força armada 
estará em opposição á outra. Se em 
todas as cousas a união faz a força, 
quando se tracta da própria "força, " 
o principio é muito mais evidente, e, 
inversamente, é claro que a desunião 
debilita e dissolve. Não ha nada mais 
próprio para destruir os militares do 
que um governo militar. 

Entretanto, é uma verdade, que se 
affirma, sem necessidade de demonstra­
ção—que o paiz precisa de um exercito 
e de uma armada. 

E' pois. em beneficio dlrecto do exer­
cito e da armada que devemos desejar 
que os militares não se anniquilem na 
política. 

Por outro lado, e tomando a questão 
em outro sentido, consideremos o perigo 
publico que existe em enfeixar-se nas 
mãos de uma classe toda a somma das 
funcções sociaes. A força é asancçâòdo 
direito. Ella só se explica pela obediên­
cia que deve guardarão principio sobe­
rano a que é chamada a servir. Se a 
sociedade, além de haverpostonas mãos 
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de certo numero de seus,membros ar­
mas, disciplina e todos os elemento» ma-
teriaes da força, ainda confiou a «Hes o 
poder do declarar os casos de apfclica* 
ç&o dessa força, nSo ha duvida que tal 
sociedade alienou a sua soberania « 
passou a viver da bôa ou má vontade 
dos poucos de seus filhos a quem com-
metteu tão vastas attribuições. Em 
principio, pois, os militares, como taes, 
não devem governar. 

Não esqueçamos, entretanto, que ser 
militar é um accidente e que o que é 
permanente e essencial 6 ser cidadão. O 
facto de vestir uma farda não muda a 
natureza do homem, ou melhor, de todos 
os homens, nem deve inhabilltar o cida­
dão para qualquer cargo onde suas apti­
dões o fizerem útil, sem exclusão da su­
prema magistratura nacional. O que é 
preciso e que o militar não governe como 
tal. Que dispa a farda apparatosa, sym-
bolo da gerarchia que manteve entre 
uma classe resumida, para vestir a 
egualitaria casaca, com a qual não terá 
de emitir vozes de commando, mas de 
presidir á livre evolução da sociedade 
inteira. 

No dominio dos factos, ou do pensa­
mento, é sempre verdade que os abusos 
se provocam. Havia neste paiz, ha bem 
pouco tempo, e talvez ainda se conser­
ve, a preoecupação e queixa de que 
todos os males nos vinham dos advoga­
dos. Hoje começam a dizer que todos 
são produzidos pelos militares. Dirão 
amanhã o mesmo dos engenheiros, dos 
médicos, dos padres, se continuarmos 
commettendo a extravagância de nos 
fazermos governar por uma determina­
da classe. Parece evidente que o facto 
em si de haver um lndlviduo recebido 
o grau de bacharel em direito, ou em 
mathematica, ou o de doutor em medi­
cina ou em cânones, não lhe dá nem tira 
virtude para ser governante, ou qual­
quer outra cousa. Entretanto, o critério 
brasileiro parece não se preoecupar se­
não com a investidura acadêmica do 
indivíduo. 

Eu penso que devemos ter muito em 
conta as lettras de cada um ; mas o es­
sencial é sabermos que qualidades tem 
cada um para o posto a que aspira, ou 
que nós lhe queremos dar. Assim, eu 
não rcpelliria o militar pelo facto de 
vestir ou ter vestido farda ; dar-lhe-ia o 
meu apoio, se visse nelle as qualidades 
pessoaes e adquiridas que julgo indis­
pensáveis para o bom desempenho de 
determinadas funcções, e, entre ellas 
poria logo a condição de não accumular 
o caracter de cidadão armado com o de 
mandatário civil. 

O projecto de lei a que estas paginas 
vem servindo de justificação respeita a 
lettra constituicional. Ainda, porém, 
que a constituição permittisse (e não 
discuto agora essa hypothese) que a lei 
ordinária arredasse a classe armada, não 
me pareceria sablo propol-o desde já. 
Penso que essa conquista da liberdade 
nos ha de vir por um movimento de pa­
triotismo e bom senso do próprio exerci­
to e armada. Ella será, então, mais es­
tável e se obterá de um modo mais bri­
lhante. Temos a felicidade de possuir 
um exercito esclarecido nos seus elemen­
tos pensantes ; quando esses elementos 
pensantes preponderarem, os bellos mo­
vimentos que até hoje têm abortado se 
transformarão em realidade. Os próprios 
militares, inspirados pela nobre, mas, 
para elles, indevida, amblçfto de glorias 
políticas, comprehenderão que a verda­
deira gloria do soldado se conquista em 
campo bem diverso, cultivando a sua 

arte tão interessante, disciplinando as 
massas destinadas ao combate, Infun­
dindo confiança á nação de que a sua 
Integridade e «tecoro serão respeitados 
'Vpela razão ou p>1nftrça," como está 
no escudo ddt t iossoiamigos chilenos, 
e o que é mais do que tudo, affastando 
do espirito publico, que precisa de 
tranquill idade para o trabalho fecundo, 
a preocupação importuna da instabili­
dade da ordem interna. Tal situação 
seria sem duvida útil a todos, mas 6, 
antes de tudo, uma condicçSo para que 
os militares sejam felizes e para que a 
nação lenha um exercito. 

J. F. Assis BKASIL. 

OPHELIA 
BAIXOS R E L E V O S 

herself 
Fell in lhe lueeping brook.... 

Hamle t . 

E' um deslumbrament)!.... Apparicão divina!.... 
Tem no olhar o clarão da chamma, que arde, em-

[quanto 
Ruc no oceidente acceso a- ultima Alhambra em 

[mina: 
Se canta, os rouxinóes calam-se ao ouvir seu canto, 

Sae do centro de um lyrio: anda a rosa á surdina 
Embalando-a cm perfume; arrasta, e é tudo espanto, 
Trapos de luz nos pés, restos de soes no pranto, 
E o céu é um vasto nimbo azul, que ella illumina. 

Enlouqueceu? Que ser estranho a lp»íE a enleiat 
Não é mais branca n'agua e maísMeve a sereia: 
Quem é ? Quem vai com ella em tão longo noivado? 

Ophelia, cs tu o ideal do amor, que eternamente, 
Solto o aurorai cabello, e ás hervas enrolado, 

" Vemus fugir, cantando a fio da corrente.... 

Luiz Delfino 

ÊAZETILMA LITTERARIA 

Nossa secção "Os que surgem" é hoje 
honrada com dois nomes novos — José 
Vicente Sobrinho e Raul Braga. 

Aquelle, que reside em S. Paulo tem 
alli collaborado, no "Estado", com 
applauso ; este 6 conhecido dos leitores 
d ' " 0 Álbum" , por alguns pequenos 
contos. 

José Vicente Sobrinho revella-se nos 
"Pa lhaços" um batedor de caminhos 
novos; um sedento de fôrmas c idéias 
inéditas, origfnaes, bizarramente im­
pressionistas. Fareja a "manei ra" do­
minante de amanhã, que hoje mal se 
vislumbra nas nebulosidades das tenta­
tivas desorientadas. 

Raul Braga é, a seu lado, um atra-
zado. Faz realismo, descreve minuciosa­
mente trivialidades da vida, com atten-
ção excessiva. Tem gei topara o"gcnero; 
mas o gênero vae passando de moda. 

Decididamente o Ideal reclama c re­
toma o seu logar nas lettras. E é o 
Zola que dá o exemplo, contricto e 
ardente de nova fé. Nao ha remédio 
senão seguil-o. 

De ambos DS nossos collaboradores é 
licito esperar alguma cousa por estas 
amostras. 
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Com uma linda capa desenhada e 

lilographadu a cores, acaba de ser posto 
ii venda o romance de Aluizio Azevedo 
"A Mortalha de Alzira", pnbliçado ha 
algum Iempo »a "Gazeta de Noticias" 
Com o pseudimymo Victor Leal. 

o livro, que tem 330 paginas, está 
nitidamente impresso em excellente 
papel—ediçfto quasi luxuosa, feita em 
1'itris, e que muito recommeuda o bom 
gosto dos editores Fauchon .v, C 

Do novo trabalho de Aluizio Azevedo 
diremos em breve. 

Do soneto "La mort du Chris t" , at tr i-
buido a Molière e por nós publicado cm 
nosso duplo numero, de 23 de setembro, 
já nos foram remettidas trestraducções. 

A' que nos parecer mais fiel e corre-
cta daremos de prêmio uma obra, illus-
truda, do grande Poquelin. 

Publicaremos, entretanto, todas as 
que rccebermos.paraqueos leitores apre­
ciem o nosso julgamento — exccpto os 
que vierem sob a fôrma de sonetos im­
perfeitos ou com versos de pé quebrado. 

Que os Srs. poetas não percam tempo 
porque não lhes dá " A Semana " mais 
de um mez de espera. 

Reproduzimos em nosso numero de 
hoje o oitavo oapitulo da magnífica 
obrado Dr. Assis Brasil "Democracia 
Representativa". Tra ta de questão mo-
meutosa c tem a máxima opportuni-
dade — em vésperas, como estamos, de 
eleições geraes. 

10 absolutamente impossível diser 
mais e melhor em tão poucas linhas. 

Que ellas aproveitem é o nosso de­
sejo. 

VERSOS R NOIVfí 
Depois de ouvir 

de üounod. 
Ave-Maria 

A ve Ufaria ! disem bnlbuciando 
Os teus lábios. Que doce melodia I 
Ha corações de noivas palpitando 
K ha rythmos d'ouro pela nevoa fria 

Cheios de graç,i e ardor, os teus olhares 
Sejam, cheios do sol do paraíso; 
Boiem serenos, límpidos luares 
Na claridade eburnea de teu riso. 

Garça de neve e pomba immaculada, 
Seja comtigo o mrnor, seja cointigo: 
N alma, de risos toda illuminada, 
Onde os meus sonhos vão pedir abrigo. 

Kemdila sejas, flor de olhos serenos. 
Noiva mystica, excelsa e triumphal! 
Nos lábios teus as ais, languidos threnos, 
Têm o calido aroma de um rosai. 

Entre ,% t mulheres todas o teu fino, 
Leve perfil risonho esplende e canta, 
K andam em torno d'elle—áureo e divino 
Psaltno—psaltsos de luz que a luz levanta! 

Palmeira irial, te infloras e estremeces, 
Fulgida ao meu olhar febril e astuto; 
K eu digo em sonhos, quando me appareces, 
Kemdita seja a ttot.btmdito ofrncto. 

Flor que em teu seio canta tuna volata 
Toda cheia de uneção e óleos bcmditas, 
F quando as azas de setim desata, 
Põe no aro clamor de estranhos ritos. 

Frueto mais rosco do que a rosca palma 
Du Uia mão, que os meus suspiros sente, 
Cheiroso e quente porque vem de um'alma 
O IH.UOfrueto —o amor—cheiroso e quente. 

E azas de cherubins voam distantes. 
Azas, que v io e vêm e amplas abertas. 
Passam, repassam leves, rutilantes, 
Como os voas subtis de aves despertas. 

F. Ave Ataria —dises— como em sonho, 
Ave—... e a rir, meu espirito votja. 
Foge, e evolo-mc a um panuno risonho: 
Vejo-me em face de um altar de igreja. 

Nossa Senhora ahi esta n'um floreo nicho 
( nmo no fundo azul de um horizonte ; 
Mo.ira sedas talhadas a capricho 
r. um respiendor de estreitas sobre a fronte. 

Sobre o manto que veste, preciosas, 
•trilham jnias e esplendidas riquezas; 
Seus alvos pés minúsculos, de rosas, 
Calçam sandálias d'ouro e de tunpiezas. 

F. — A ve liaria— disem halbuciando 
Os teus lábios... c pela nevoa fria 
Passam visõej, passam visões cantando 
Brancas, leves, subtis...— A ve Maria ' . . . 

Setembro, 1893. 
Luiz Rosa. 

OS QUEJWRGEM 
PALHAÇOS 

(A meu amigo, o contenr Carlos Dias ) 

PRÓLOGO 

Cahira a noite, vagarosamente, toda 
embrulhada numa chuva fina, i rr i tan­
te, que enchia de mofo a solidão parda 
dos céos. As pesadas nuvens da tarde 
chuvosa iam lentamente, preguiçosa­
mente, perdendo a côr terrosa e mistu-
rando-se todas numa espessa treva. 

A transição do dia para a noite fora 
monótona, sob a chuva continua, me-
lancholisando as almas numa longa 
nostalgia dos crepúsculos truiiquillos, 
cheios do mysterlo do dormir do sol, e 
da vo/.eria dos animaes, que vae decres-
cendo, pouquinho a pouquinho, numa 
gradação cheia de somnolencia e de sus­
piros. Agi»ra, porém, nem um gallo se 
despediu do dia, nem um boi chorou, e 
os pássaros? que t inham feito os pássa­
ros?... como o dia t inha sido feio e tris­
te, todo elle, os pássaros ficaram nos 
ninhos, á coca, esperando que viesse o 
sol, mas o sol não veiu... 

... E já é noite, muito escura, muito 
negra, cheia de um vago receio, de um 
tremor indeciso, chegando, de longe, de 
perto, de todos os lados, a cadência da 
chuva, em uma continua queda. 

Pelas ruas da villa os bicos de kcro-
sene, muito espaçados uns dos outros, 
alumiam, com a luz immovel, por en­
tre os vidros. Não passa ninguém e, 
afora o murmúrio da água, ha um 
silencio enorme, como se tivesse morri­
do o mundo. Caminhemos, leitor, ao 
acaso, por estas ruas ; talvez que se nos 
depare um drama, um assumpto para 
um conto. Que frio que faz ! fechemos 
os capotes e não tenhamos medo de 
nossas sombras, as quais, quando [lassa­
mos pela luz, se alongam como uns 
phantasmas.. . O sino bate—um.-i.duas... 
cinco... sete. . . doze horas. Meia-noite ! 
Não ouves um choro convulso 110 case­
bre do palhaço Delfino? Entremos. 

—Quem bate? 
—Sou eu, o que faz contos, e o meu 

leitor. 
—Entrai. 
E a Imaginação, vestida de luto. fuz 

ranger a porta podre do casebre, escan­
carando-*... 

A' luz escassa de uma candeia morri-
nhenta. o quarto mergulha numa meia-
tinta, cheia de sombras bambas, que 1 
luzinha tremula projecta. No teclo, aos 
cantos, accumuliim-se as teias de ara­
nha, cahindo todas intrincadas das 
vigas, numa grande rede. Do centro 
pende um trapezio immovel, e a um 
canto nm chicote <• veste» de arlequim 
parecem dormir. 

Sobre um colchão, coberta por uma 
capa feita de retalhos dechi ta brilhante 

e cheia d« guizos, uma criança enfe­
zada, raebitica. com as face* muito 
chupadas, morre. A cada convulsão 
que lhe agita o corpi mirral . . . nsguizos 
riem. 

—Julito, falia, que Uns., meu amigiii-
llho? Olha. sou eu. teu pae, o palhaço, o 
Di-lflno. Pois não me conheces'• Vè couio 
• st.111 IIIIIII branco, todo enf.milhado 
Queres que suite, .pie ria, que chore? 

E o palhaço, todo pintado d> alvaiade 
e lantejoulado como si-f.isse para uma 
grande funeção, inclinava-se com os 
olhos cheios de lagrimas parao fllhinho 
que morria, única lembrança que lhe 
deixara a amazona Emma.de nariz real 
e de bocea em arco... 

A amazona Emma... Sob o barulho 
monótono que lá fora fazia a chuva. 1 
com os olhos pregados no rosto do Ju­
lito, que cada vez ia empallideccnd" 
mais, o Delfino, retrocedendo dolorosa­
mente ao passado, viu, das vigas velhas 
do seu quarto, do papel roto, do trape-
zio immovel, surgir morosamente a fi­
gura da sua adorada Emma. 

Creudos juntos pelo (ionçulo. o velho 
palhaço, que, já na decadência da su» 
arte, pensara em fazel-os.doDelllnoo pri­
meiro "clown" do mundo.e da Emma a 
primeira amazona, elles mais peque-
nitos que eram do que o anão do 
bando, tinham-se acostumado a viver 
juntos, numa franca camaradagem de 
brincos <• de zangas. Nos feios m17.1i 
de inverno, quando a chuva cabia mui­
to forte, mudando as viellas em rios la­
macentos, elles, manliosair.ente, acha­
vam nas suas cabecitas um geito de 
entrarem, sem o Gonçalo suspeitar, no 
quarto deste, puxarem de debaixo da 
cama obalui di' folha, muito devaga­
rinho, e furtarem um dos jornais que o 
velho palhaço lá guardava religiosamen­
te, por causa dos elogios feitos a elle, no 
seu bello tempo... Furtavam-n'o, e, 
pela rua abaixo, na correnteza, seguia 
um grande navio de papel, tripulado 
por uma marinhagem feita á tesoura, 
em grandes balouços... Na primavera, 
braço dado, lá iam para o camim, fazer 
armadilhas aos pássaros, ou pulavam 
muros para furtar ameixas. 

Cm dia viram á borda de um tanque, 
dois patos, com os seus grandes pés es­
palmados, mexendo-se muito, um debi-
cando solfrego o pescoço do outro; 
riram-se perdidamente .-, chegados ao 
circo, contaram ao Gonçolo : este olhou-
os, muito serio, com uma ruga na fron­
te, e, nessa mesma noite, se parou-os um 
do outro, elles que sempre tinham dor­
mido juntos. O Delfino, na sim qualida­
de de marmanjo, foi para uma esteira 
no chão. Aborrecidos, nem um nem 
outro dormiram e, toda a noite, levaram 
a pensar, achando o velho muito mal­
doso e não atinando porque seria aquillo. 
No dia seguinte, emquanto o palhaço 
eslava fora, o Delfiim foi dizer uma coisa 
á Emma, ella riu-se muito, e, imiocinles, 
muito curiosos, foram ver de novo os 
patos. 

Era a puberdade que lhes nascia. 
.lá por esse tempo o Delfino era um 

dos predilectos do publico, que o rece­
bia Com bravos, sempre que elle vinha 
lá de dentro, numas cabriola» excên­
tricas, e a Emma já n - eb i a flores .• já 
sabia nlirar beijo». 

Por uma noite de Junho, algida, o 
Gonçalo morreu. Delfino e Emma cho­
raram muito e sobre o cadaM-r gelado 
do velho palhaço juraram união eter­
na. 

http://Ih.Uo
http://um.-i.duas
http://Emma.de
http://m17.1i
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Passaram annos: nascera o Julho, e 
desde muito cedo era também palhaço. 

lTm dia entrou para a companhia em 
que elles trabalhavam o Theophilo. o 
homem-heroules, que logo se agradou 
da amazona Emma, de nariz real e de 
bocea em arco... Ella também foi toma­
da de uma paixão sensual pelo hércules, 
e uma noite fugiram juntos, emquanto 
na arena o Delfino, todo pintado, canta­
va quadras boçaes que a plebe applau-
dia... Quando o Júlio lhe veiu dizer que 
a mama desapparecera, o Delfino largou 
a viola e cabriolou muito, paraoceultar 
as lagrimas—ha dias que elle já temia 
aquelle desenlace. Ao levantar-se das 
cabriolas, as lagrimas misturadas com 
o alvaiade tinham sujado o seu rosto, e 
os seus lábios conservavam uma doloro­
sa contracção de choro... Um frio gla-
cial passou pelo publico e o publico as­
sobiou o palhaço. 

O Delfino, como um louco, procurou 
depois a amazona para a mata r ; uma 
oceasião, numa cidade, julgou tel-a 
visto; avançou, não era ella... 

Quando, na peregrinação vagabunda 
•Io bando chegou uma vez, de novo, ao 
logarejo em que morrera o Gonçalo, 
ajoelhou-se no cemitério, sob a valia 
commum, que era onde tinham enter­
rado o velho palhaço, e esteve alli mui­
to tempo, recordando-se de sua infância 
das suas glorias, e da sua adorada 
Emma, de nariz real e de bocea em ar­
co 

—Julito, vê, vesti-me todo para d i ­
vertir-te, falia, meu amiguinho, sorri 
para mim. Olha, sabes quem veio saber 
de ti ? A Marietta, a que pula no tra­
pezio i que tem trancas louras. Ella 
disse :—"Pobresinho do Julito ! O' Del­
fino, dize a elle que eu lhe mando um 
beijo.. ." E foi embora muilo garridi-
nha... Amanhã ella volta, e você ha de 
brincar com ella... 

Cahia a chuva monotonamente, e foi 
embalado pela cadência da chuva que 
o Julito morreu. A* ultima convulsão 
interiçou-se-lhe o corpinho e elle disse, 
vendo o pae que, para o animar, cabrio-
lava no quarto :—" Bravo, palhaço Del­
fino," e depois, num ultimo suspiro:— 
" P a p a e , " emquanto o palhaço, corren­
do para elle e o abraçando, julgava vêr 
no seu fílhito morto longínquos traços 
do nariz real e da bocea em arco da 
amazona Emma... 

EPÍLOGO 

... Foi quando entrei no quarto com o 
meu leitor. A Imaginação, vestida de 
luto, atiçou a candeia morrinhenta, e 
as nossas sombras, muito grandes, dan-
savam nas paredes. O Delfino chorava, 
convulso, e eu alegrei-me: 

—Olha, leitor, é um assumpto para 
um conto. 

—Sim, é um assumpto para um con­
to. 

JOSÉ VICENTE SOBRINHO. 
S. Paulo, Outubro de 1893. 

DIA CHEIO 
A Valentim Magalhães 

Ha dias assim . . . Nunca a vida pa­
recera melhor, do que nessa manhã, a 
Guilherme Vieira. 

Espreguiçando-se, os músculos dos 
braços afiguravam-se-lhe mais fortes, o 
peito distendia-se-lhe n 'uma satisfação, 
n 'um prazer de respirar, de viver: sadio 
embora, robusto, mais sangue, sangue 

rico de homem forte, de homem equi­
librado, dir-se-ia correr-lhe agora pelo 
organismo. 

Passou em rápida revista os factos da 
noite anterior. Nada cuja recordação 
o aborrecesse; coisas banaes, insipi-
das.quando o peior : algumas horas de 
palestra, um pouco de bohemia pelos bo­
tequins conhecidos . . . nada de que se 
arrependesse. . . 

Estava com apettite. Prompto em 
alguns minutos, pediu o almoço. Almo­
çava em casa, nos dias de serviço,— 
precisando comparecer mais cedo á se­
cretaria. 

O cosinheiro fora, essa vez, inques­
tionavelmente irreprehensivel nas com­
pras e na sua arte; a carne era excellente, 
"de bom logar" muito tenra, macia ; o 
bife estava delicioso, como elle gostava: 
com bastante limão e salsa picada por 
c ima; os ovos eram muito frescos; o 
leiteiro esqueceu-se de baptisar o leite; o 
café estava esplendido: "como t in ta . . . " 

Tomou um bond . . . Até que emflm 
não era preciso andar de corrida, para 
não perder o ponto! Teria, mesmo, 
tempo de "se preparar para o t rabalho," 
arrumando as suas coisas sobre a 
mesa, limpando, aparando, brunindo 
as unhas . . . 

Não se lembrara : era dia feriado ! . . . 
De que ?. . . 

Não sabia como esse lhe passara com­
pletamente, a elle tão a par de todos os 
dias de folga, de liberdade, longe da-
quella monotonia a que se sujeitava, 
graças apenas ao ordenado menos 
máo . 

Ha tanto que não havia um !. . . Era 
aproveitável. . . O diabo é que não t inha 
dinheiro. . . 

Com que prazer não iria flanar ao 
campo ! . . . 

De bom grado, faria desse dia um 
domingo de festa, de passeio entre ar­
vores, com um jantar alegre e fino 
sobre a relva, ao lado de uma mulher 
bon i ta . . . 

Voltou á casa. Oh ! f e l i c idade! . . . 
Mal entrou, o criado veiu trazer-lhe 
uma carta. 

A mãe participava-lhe que já viera 
ordem ao Celestino, um negociante co­
nhecido da rua da Quitanda, para lhe 
dar duzentos mil réis. 

Essa resposta demorara-se: já não 
esperava por ella ; calara-se até, fingin-
do-se zangado... Mas emflm chegava... 
e tão a propósito !. . . 

Estava resolvido . . . Sahiu, de novo ; 
tomou, novamente, um bonde: iria 
passei ar . . . 

Casas adiante, uma mulher entrou : 
moça, simplesmente vestida. T imidode 
natureza, uma audácia agitou-lhe com-
tudo o coração. Fantasiou, imaginou 
conquistal-a. 

O bonde ia vasio : Guilherme, a rapa­
riga, mais dois ou três passageiros. A 
rapariga era fácil, de certo. Notando 
que era olhada, cobiçada, revestia-se de 
ares superiores de mulher difficil e 
cara, não se esquivando todavia a 
lançar-lhe, a trechos, um olhar rápido 
e ardente . . . 

Acompanhal-a-hia... E si fosse feliz... 
Jantar ia n 'um hotel... Um dia cheio ! 

Pensou em pagar-lhe a passagem, mas 
repelliu logo essa idéa : ella podia querer 
fazer "reclame" á sua virtude e enver-
gonhal-o com uma recusa, um protesto. 
Quiz approximar-se-lhe, ir sentar-se no 
banco immediato ao seu, dizer-lhe al­
guma coisa, banalidades : que era muito 
bonita, estava apaixonado, perguntar-
lhe onde morava, si a podia acompanhar, 

ter essa honra... Teve medo, porém, de 
um escândalo: que ella se revoltasse, 
lhe respondesse desabridamente, não 
obstante os olhares convidativos e reve­
ladores que lhe dirigia. Resolveu-se, 
pois, a seguil-a somente: observaria o 
logar em que se apeiasse e, mais adiante, 
saltaria, correria a alcançal-a. Apezar 
dos seus ares, bem que se via quem era; 
fosse ousado, entrasse com ella na casa 
em que ella entrasse e... recebido seria. 
Devia morar por alli per to: pagara 
apenas um tostão. 

Proximoá rua do Conde, com effeito, a 
mulher mandou parar o carro, oapeiou-
se ; mais adiante, Guilherme saltou. O 
bonde parára um pouco antes da esquina; 
apressada,presenl indo que seria seguida, 
a rapariga dobrou logo a rua; de repente, 
embarafustou por uma porta. Guilherme 
ia-lhe no encalço, quando esbarrou em 
a l g u é m . . . 

— Não tem olhos ! exclamaram. 
— E o Sr. ?. . . nao vê, também ?. . . 

respondeu. 
Mas parou : 
— Ah ! é você . . 
— Que fazes por aqui ? . . . onde ias 

com esfia pressa, cego, a g i t a d o ? . . . — 
E o outro sorr ia-se . . . 

— Deixa-me ! seguia uma mulher. 
Ella já entrou ; venho acompanhando-a 
desde a cidade ; explicou. 

— Uma mulher ? ! . . . Nao faças isso: 
nâo sabes quem é . . . Uma que desceu 
agora de um bonde . . . que entrou agora 
em casa, alli adiante ? ! . . . 

— S i m . . . 
— Nâo faças isso, repito-te. E' uma 

mulher hysterica, disse-me o medico: tu 
sabes . . . tu o conheces . . . o Oliveira e 
S o u z a . . . E, depois, é também sabido; 
sempre foi assim (é a Ri ta ) : pilhando 
um homem como tu, nâo o larga mais... 
E ' uma " o s t r a . . . " o diabo ! . . . 

Ouvindo, Guilherme, em cujo rosto 
transluzira, ao principio, uma estupe-
facção, serenara e aca lmara-se . . . 

— Mas e n t ã o . . . dás-te com ella? 
— Agora, não ; ultimamente, n ã o . . . 

mas em outro t e m p o . . . Sei-o, e, como 
teu amigo, te aviso : foge delia ! . . . 

— Fugirei, respondeu-lhe. 
E seguiram juntos, em direcçSo op-

posta á casa da rapariga. 
Passava um bonde. 
— Continuo o passeio ; disse Gui­

lherme. 
NSo se dirá que uma mulher assim 

estragou-me o passe io . . . Nâo vens com-
migo ? . . . 

— Onde ? . . . 
— A ' t ô a . . . até ao fim da l i n h a . . . 
— Nâo . . . Tenho que f aze r . . . Até 

logo. 
Cerca das três horas, estava de volta 

na rua do Ouvidor. Desceu, subiu, tor­
nou a descer, tornou a s u b i r . . . Con­
versou um pouco em uma charutaria. 
Comprou charutos. 

Eram quatro horas e meia. "Um bello 
dia !" exclamava comsigo, de instante a 
instante. 

E dizer que se nâo fosse ter-me esbar­
rado no P e r e i r a . . . Vamos tomar um 
"ve rmou th" . . . n ' u m c a f é . . . onde haja 
m u s i c a . . . Desceu, de novo ; entrou no 
"Cascata ." 

— "Vermouth" f r ancez . . . com "bit-
ter" , especificou ao criado,, 

A uma meza afastada, um violino, 
uma flauta e uma harpa afinavam-se. 

— Diga que toquem alguma coisa 
que preste. Teem um nickel. 

A marcha do " P r o p h e t a . . . " Mal; 
elle gostava, porém, assim mesmo, da 
musica. A musica não lhe falava ao 
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espirito, não lhe dava idéias, não lhe ex­
primia idéias ; acalentava-lhe, adorme­
cia-lhe almaglnaçto; vibrava-lhe os ner­
vos, como que lhe agitava todo o corpo, 
fazia-lhe correr á flor da pelle um frê­
mito, um arrepio; punha-lhe no corpo 
uma loucura, uma doença nervosa; 
embriagava-o, enlouquecia-o. Bem ou 
mal tocada, elle gostava delia assim 
mesmo: certas ouvindo, seria capaz de 
tudo —coisas de que se riria, depois, 
que condemuaria. . . de matar até, pa-
recla-lhc... 

Esteve ahi algum tempo. Pediu se­
gundo "vermouth" . . . com "slphon", 
desta vez ; mandou que tocassem outra 
coisa; pagou . . . sahiu. 

It"lia tarde ! Subiu, novamente, a rua; 
parou no Londres; conversou ainda com 
alguns amigos. Chegou a falar política, 
a ter opinião sobre política, uma coisa 
que o horrorisava, a que não dava 
Importância alguma. Disse coisas de 
todo o mundo, bobagens. . . "Os negó­
cios do Rlo-Grande Iam mal . . . . E os 
telegrammas ? quedecontradicções !. . 
O Silva Tavares era um bravo ! . . com 
setenta »• cinco annos '...." 

Seguiu. Onde jantaria ? . . . No Man-
glnl. 

E tomou o largo de S. Francisco. 
— Sopa de "purée" de ervilhas. 
Excellente ! Apanhou a lista dos vi­

nho» ; escolheu Pomard ; comeu peixe 
cosido, carne estufada com espinafre, 
fritada de camarão, "filé plqué" com 
batatas cosidas, "roast-beef" com salada 
de alface. Bebeu um cálice de Porto 
fino, mandou vir a sobremeza e mela 
de champanha. Porque não ? 

Era um dia unlco. Nunca fora tão 
feliz I 

Faltava-lhe apenas o amor ; mas, logo, 
mais tarde, elle o teria, elle o encon­
traria. Não tinha dinheiro ? . . . 

lllusão, ta lvez . . , illusão, de certo: 
pareceu-lhe que não o "esfolavam" 
multo, na conta. Como era dia de festa 
para si, deixou quinhentos réis em 
prata, sobre a toalha, para o "garçon" 

Foi á casa mudar de roupa: de ca­
misa, collarinho e punhos, de gravata, 
de calças ecollete ; enfiou asobrecasaca, 
1K)/. a cartola. 

Fora, comprou um botão de rosa, col-
locou-o na botoeira. 

r 'ria ao theatro. Era um dia cheio: 
porque nSo o acabaria assim ? Ahi 
encontraria amigos, conversaria, rir-
se-ia, tomaria um • pouco de cerveja ; 
sem duvida, acharia também alguma 
mulher que lhe agradasse: sahiria 
com cila; ceiaria com e l l a . . . acom-
panhal-a-ia á c a s a . . . 

O SanfAnna! Representava-se uma 
mágica: não fazia mal, estava disposto 
a tudo. E, depois, havia algumas de 
espirito, Interessantes; além disso, era 
mais para passar o tempo e fazer 
horas, do que para assistir a um es­
pectaculo. 

No jardim, dois ou três freqüentado­
res passeiavam, cabisbaixos, como me­
dindo os passos, as mãos atraz das costas, 
segurando a bengala a prumo. Diante 
do botequim, um rapazinho rosado, de 
cerca de quatorze annos, de roupa clara 
f gravata vermelha, uma liôr ao peito, 
bebi» uma limonada gazosa, olhando 
muito as raras pessoas que entravam . . . 

D'ahi a pouco, porem, começou a 
«pparecer mais gente: vinham aos 
quatro, aos cinco; uns paravam abaixo 
da escada que vae ter aos camarotes, 
outros desappareciam logo a tomar os 
seus lugares, naplatéa. . . A maior parte 
deixava-se ficar por alli. á espera que 

a campainha tocasse. Grupos forma­
vam-se, um zumzum de vozes já se 
ouvia, de todos os lados . . . 

NSo vendo ninguém conhecido, a|x-
nas relações de cumprimento, de aperto 
de mão quando mui to, Guilherme atirou 
feira o charuto e entrou. Mas a cam­
painha ouviu-se immediatamente. 

Ao terminar o acto, voltou ao jardim. 
E mal dera uns passos, sentiu segura-
rerr.-lhe os braços por traz . . . O Chris-
tqvão ! . . . 

— Então, por aqui ? !. . . 
— E tu ! . . . Assististe ao acto * 
— Assisti. A peça não presta, como já 

podes ajuizar . . . Já a vi muitas vezes, 
no emtanto.. . 

— Não vim iHir ella... — E contou-lhe 
ao que v iera . . . 

No intervallo seguinte, achavam-se 
sentados a uma mesa, embaixo da co­
berta do botequim. 

Havia mais com elles o Pereira c um 
outro. 

Guilherme sentia-se feliz, continuava 
a sentir-se feliz. Christovão e Pereira 
eram dos seus amigos: estaria algum 
tempo com elles; depois, procuraria 
uma mulher . . . despedir-se-ia delles . . . 

Conversaram. Falaram ainda na peça, 
avaliaram algumas mulheres que pas­
savam, criticaram actos do chefe da 
repartição em que trabalhavam . .. Mas 
Christovão excedia-se: cálices de ge­
nebra seguiam-se nervosamente uns aos 
outros; já não muito bom, quando se 
encontrava com o amigo,—afogueava-se 
agora, gesticulava, loquaz. . Gui­
lherme já por vezes o reprehendera, 
debalde.. . 

— Olha ! lá vae a Lola ! notou-lhe o 
outro. E cochichou-lhe uma torpeza ao 
ouvido. 

— Disseram-me; ajuntou, sorrindo. 
— Não . . . Não estás em ti . . . Não t'o 

permitto. . . Nunca desci a i s s o . . . 
— Que ! . . . Não me permittes ? . . . 
Azedava-se... Levantou-se... Ergueu 

A mão, tentou esbofetear o amigo . . . 
Aloucado por essa aggressão em pu­
blico, este não olhou mais a nada, não 
teve mais forÇa sobre si; agarrou-o, ia 
castigal-o. . . Nâo lhe deram tempo. . . 
Os outros interpuzeram-se... Ao ba­
rulho, accorreram estranhos.. . 

Era meia noite, quando Guilherme 
chegou á casa; dera ainda uma volta 
com o Pereira, a serenar-se um pouco. 
De nada mais qulzera saber. 

Por um habito velho, raro esquecido, 
calculou as despezas, relembrou tudo o 
que fizera . . . Estava alli o final do seu 
d i a . . . do seu dia cheio, como tantas 
vezes repetira comsigo! A estupidez 
daquelle insulto inimputavel, quasi 
vias de facto. . . relações partidas com 
um dos seus mais velhos amigos ! . . . 
Um dia cheio, não havia duvida ! um 
dia cheio ! . . . 

RAUL BRAQA. 

DOIS (DUNDOS 
Penso. Em torno de mim palpita um mundo: 
Vejo-o no mar convulso e no insondavel 
Convulso mar da humanidade, o instável 
Mar das paixões, soturno e gemebundo. 

Vejo-o atravei do espaço interminável; 
Nos astros claros ; vejo-o no fecundo 
Ventre da terra, no âmago profundo 
Da naturesa eterna e inesgotável. 

Dentro de ti também, minh'alma anciosa, 
Um mundo immenso de illusões pulsava. 
Mundo que a dor desmoronou lutuosa. 

E delle apenas, hoje que o deploro. 
Resta-te, 6 alma infortunada e escrava, 
O grande mar de lagrimas que choro. 

Faria N e v e s Sobrinho. 
10-1 -93 
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PARTINDO 
I >i.i de inverno c hora* âe sol poMo. 
l*»if ioda parte a lugubrc paliarem . . . 
K eu vou firtir! Kmtanlo, no meu rosto 
Apenas vês o scllo da coragem. 

E pensara* que o intimo ii«--v(j.wM 
Qiic me trazer âc\ ia esta viagem. 
Porque o não vê» escripto no meu rosto. 
Km mim não crave o seu punhal salvarem ! 

Crc.inça, eu sigo a* prcscripcõcs do mundo ; 
Kli< . <m<l<:u.na as explosões da -l.r : 
Ni.* subcr.í deste pexar profundo. 

Ao loncc, então, verei qual é maior: 
Sc o eco e o mar—o negro abyxmo fundo— 
Se minha magoa unida ao meu amor. 

Olinda, rt-1-91 
Arthur Lemos. 

PLEBISCITO LITTERARIO 
"Cosimo" pulas columnas do nosso 

dislineto e muito estimado collega 
" O Álbum," a excellente folha de 
Arthur Azevedo, verberou um pouco 
acremente o plebiscito litterario aberto 
pel*A SKMANA sobre os seis melhores 
romances escriptos em lingoa portu­
gueza. Lobrigando em Cosimo um dos 
nossos mais festejados escriptores, não 
duvidamos em apanhar a luva que nos 
foi olferecida e vamos apresentar em 
algumas palavras a nossa resposta. 

Diz o nosso illustre conlendor: que 
devíamos ter perguntado quaes os seis 
melhores romances brasileiros, que an­
dámos mal, misturando a litteratura 
dos dous paizes ; que em nada nos im­
portam os romances de Portugal, e que 
"o resultado foi que os caixeirinhos to­
maram a coisa a peito, cabalaram e 
abarrotaram a urna eleitoral d*A SEMA­
NA com o nome de Eça de Queiroz? 
I)'ahi o articulista analysa detalhada­
mente o plebiscito, analyse que acom­
panharemos. 

Mas vamos por partes : 
A SEMANA, no seu primeiro plebisci­

to quiz que provada ficasse a liberdade 
de suas columnas mostrando que nellas 
não predomina de nenhum mádo o es­
pirito de " coterie." 

Imaginou perguntar quaes os seis me­
lhores romances escriptos na nossa lin­
goa commun. 

Quando, porem, iniciou os plebisci­
tos concebeu logo a idéa de futuramen­
te abrir novo plebiscito exclusivamen­
te brasileiro. Seria o segundo, ou tercei­
ro, e então a limitação era cabível. 1'ara 
o primeiro ha de convir o collega que 
seria palpável prova de injustificado 
exclusivismo. 

Quanto á influencia sobre nós dos 
romances portuguezes, ella tem sido de­
cisiva, real, indiscutível. Basta rápido 
estudo dns principaes producções dns 
nossos primeiros litteratos para se sentir 
immediatamente a influenciada littera­
tura portugueza. Este ponto (• incontro­
verso. 

Resta-nos refutar a ultima tln-se: a 
dos caixeirinhos. "A Semana" não tem 
absolutamente culpa de que o% verda­
deiros litteratos deixassem de votar e 
cedessem a urna aos caixeiros. 

ü único escriptor de reputação firma­
da que nos honrou com o seu voto foi o 
Dr. Lúcio de Mendonça, cuja opinião 
publicámos. 

Parece-nos exagero de Cosimo quali­
ficar de caixeirinhi» os votantes da 
••Semana" Nao acreditamos que elles 
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tenham tempo para taes assumptos c 
quasi podemos garantir que a maior 
parle dos nossos votantes foi composta 
pela moeidade das nossas escolas supe­
riores. 

A classe caixeiral se concorreu foi em 
quantidade diminuta.. . 

Procedendo á analyse do resultado 
disse Cosimo que esse resultado foi sim­
plesmente ridículo... Ha de nos dar li­
cença... mas diverjimos. 

Não se pode chamar ridículo um re­
sultado que dá o Io logar aos "Maias" 
um livro profundamente verdadeiro, ri­
gorosamente estudado e em que ha ca­
pítulos e capítulos admiráveis. Ntto po­
de ser considerado somente como livro 
de escândalo o inolvidavel "Pr imo Ba-
silio." 

Não é ainda ridículo o ver-se figuran­
do em :i" logar o immortal Braz Cubas, 
como judiciosamente disse Cosimo, nem 
a "Relíquia" em 4o, e os outros. 

Não discutimos a superioridade des­
ses trabalhos sobre outros. A "Sema­
n a " não emittiu a sua opinião ; deu a 
de um certo numero de pessoas que ac-
eeitaram o plebiscito aberto, e, franca­
mente, si em vez dos Maias tivesse obti­
do o Io logar qualquer romance sem 
valor, nós daríamos o resultado sem a 
menor alteração. Nâo improvisamos, 
relatámos. 

Cosimo diz que os clássicos foram 
despresados. 

Não houve tal. Si o illustre articulista 
lançar tle novo a vista sobre o nosso nu­
mero verificará que o "Eur i co" teve 53 
votos para I o logar, o "Monge «le Cister 
19" e "Menina e Moça" (um livro quasi 
desconhecido da maioria dos leitores) 9. 
E assim em todos os escrutínios appa-
receram clássicos com grande numero 
de votos. Não tiveram a maioria, mas a 
culpa não foi da "Semana." 

Termina Cosimo o seu brilhante ar­
tigo dizendo: que a "injustiça mais 
llagrante, mais clamorosa, mais tola, 
soffreu-a Aluizio Azevedo, o victorioso 
romancista brazileiro, que escreveu o 
"Mulato," uma obra-prima, aos vinte 
e dois annos, sem nunca ter lido Balzac 
nem Zola, e presenteou depois a litte­
ratura do seu paiz com a "Casa de 
pensão e o Cortiço," para não fallar de 
outros romances." 

Como dissemos, publicámos com a 
máxima lealdade o resultado do suffra-
gio i assim não podíamos fazer selec-
ções. Lembramos ao "Álbum" que 
Aluizio Azevedo, obteve brilhante vo­
tação, sendo que por um só voto perdeu 
o 6° logar. 

Julgamos ter respondido ao nosso 
illustre censor. "A Semana" não orga-
nisou eleição, nSo cabalou, não suppli-
cou votos, nâo prorogou o prazo, não 
defraudou. Terminado o prazo, dois 
dias após, mandou apurar as chapas e o 
resultado foi fielmente publicado. 

Si esse resultado não agradou ao col­
laborador do "Álbum" (e também não 
nos satisfez completamente)a culpa não 
é nossa, é dos homens de lettras que 
deixaram correr o pleito á revelia, salvo 
Lúcio de Mendonça. 

Perdoe-nos Cosimo mas o seu artigo, 
posto que brilhante, foi apa ixonado. . . 
"A Semana" não tem a menor indis­
posição para com o illustre auctor do 
"Mulato" e seria supinamente tola esta 
redacção si lheaccudisse a idéa de apou-
car o merecimento do nosso grande ro­
mancista. 

E mais nada. 

QUAES SAO OS SEIS MELHORES CONTOS ES-
CRlr-TOS POR LITTERATOS BRASILEIROS? 

O prazo para recebimento dos votos ter­
minará a 23 de Novembro do anno corrente. 
As condiçèes são as mesmas do precedente 
plebiscito. (Não confundir com a novella, 
que, sendo de mais longo fôlego qne o conto, 
é de menos que o romance, podendo ser 
considerado um pequeno romance). 

Tara facilitar a votação, vamos dar uma 
relação de alguns dos livros de contos mais 
estimados. 

Sc com isso conseguirmos que alguns 
dellc-s sejam lidos ou relidos, já ficaremos 
satisfeitos. Nem out o é ' o intuito destes 
plebiscitos, que, sem isso, seriam futeis. 

Contos fluminenses, Historias da meia 
noite, Papeis avulsos, Historias sem data, de 
Machado de Assis ; Historias para gente 
alegte, Cuivas e zigzags, Filigranas, de 
Luiz Guimarães Júnior; Lendas e Tradi­
ções, de Bernaido Guimarães; 'Itacos e 
Illuminuias, de Julia Lopes de Almeida; 
Esboços e Perfis, de Lúcio de Mendonça; 
Rhapsodias, de Coelho Netto; Contos a meia 
tinta, de Domicio da Gama ; Contos Possí­
veis, de Aithur Azevedo; Fantasias, de 
Alfredo Itastos ; Narrativas, de Galpi (Gal-
diuo Pinheiro); Contos amazônicos, de In-
glez de Souza; /Varrativas militares, de 
Hlvio Dinarte; Vultos e Factos, de Afonso 
Celso; Arminhos, de G. Redondo. 

Lembramos também os contos ainda não 
publicados em volume, de Machado de 
Assis, França Júnior, Aluizio Azevedo, 
Arthur Azevedo, F. Tavora, Julia Lopes, 
Virgílio Várzea, Magalhães de Azeredo, 
Moraes Silva, Ezequiel Freire, Alberto 
de Oliveira, Hop-Frog, (Thomaz Alves 
filho), Delia, Coelho Netto, lgnotus (Vi­
veiros de Castro), Adelina Vieiia, Medei­
ros e Albuquerque, Alcindo Guanabara, 
Oori 1 Duque Estrada, Guimarães Passos, 
Uibano Duarte, Raul Pompeia, Oliveira e 
Silva, Raul Braga, Luiz Ro-;a, Pedro Ra-
bello, Emmanuel Karnero, L. G. Duque-
Fstrada. 

Factos e Noticias 
B. L. GARNIER 

Tínhamos a intenção de escrever al­
gumas linhas acerca do mais antigo e 
mais conhecido dos nossos editores, o 
velho Garnier, fallecido a 30 de setem­
bro ultimo. 

Dois illuslr.es collegas, porém, o cliro­
nista semanal da GAZETA DE N O T I -
CTAS e o redactor d'Ü ÁLBUM esgotaram 
de modo tal o assumpto, descreveram 
tão fielmente aquelle typo tão interes­
sante, que nós, para nâo repetirmos o 
que disseram, vamos, com a devida ve-
nia, reproduzir um trecho de cada um 
dos seus artigos. 

A tenacidade de Garnier no trabalho, 
pintou-a Machado de Assis admiravel-
mente nas seguintes linhas: 

"Segunda feira desta semana, o livrei­
ro Garnier sahiu pela primeira vez de 
casa para ir a outra parte que nâo a li­
vraria. "Revertere ad locum t u u m " — 
está escripto no alto da porta do cemité­
rio de S. João Baptista. Não, murmurou 
elle talvez, dentro do caixão mortuario, 
quando percebeu para onde o iam con­

duzindo, não é este o meu logar; o meu 
logar é na rua do Ouvidor, 71, ao pé de 
uma carteira de trabalho, ao fundo, á 
esquerda; d alli que estão os meus livros, 
a minha correspondência, as minhas no­
tas, toda a minha escripturaçfio," 

A sua influencia em nossa litteratura, 
como editor, eos seus defeitos de homem 
ílxou-os Ar thur Azevedo nos seguintes 
traços: 

"Estabelecera-se nesta cidade ha uns 
eincoentaannos. Eramill ionario, dizem, 
e não consta que já mais desse uma es­
mola. O seu nome nunca figurou n'uma 
obra de philantropia. Mas é de justiça 
dizer que nao gastava comsigo o dinhei­
ro que negava aos pobres. Ntto gosou. Os 
seus herdeiros talvez tenham outra opi­
nião sobre a util idade dos contos de 
réis. 

"Edi tava tudo, a torto e a direito, 
e nesse eccletismo está talvez o se­
gredo de sua fortuna. Júlio Verne, 
mais que nenhum outro escriptor, con­
tr ibuiu para enriquecel-o... sem o sa­
ber. 

"Diz a imprensa que elle prestou re­
levantes serviços á nossa litteratura. Ef-
fectivamente, o Imperador condecorou-o 
por esse motivo e nos catálogos da sua 
livraria figuravam alguns dos primeiros 
nomes das nossas lettras. Mas a verdade 
é que elle só acolhia de braços abertos 
os escriptores que lhe entravam em casa 
com reputação feita, e ainda a estes pa­
gava sabe Deus como. Nâo tirou nenhum 
nome da sombra, nâo estendeu a mão a 
nenhum talento desconhecido. Quando 
algum moço obscuro o procurava, ouvia: 
"Cresça e appareça." Se o pobre diabo 
realmente crescesse e apparecesse,pode­
ria contar com o editor." 

Apresenta-se candidato a uma das 
vagas de deputado pelo segundo distri-
cto da Capital Federal o nosso director, 
Dr. Valentim Magalhães, que publicara 
muito breve a sua circular ao eleito­
rado. 

Falleceu o conhecido pintor belga 
De Wilde, proprietário de uma casa de 
objectos de desenho á rua Sete de Se­
tembro. Era muito estimado pelos nos­
sos pintores pela protecção que lhes dis­
pensava. Affavel e jovial, tinha nume­
rosos amigos e por isso tem sido bas­
tante lastimado o seu passamento. 

THEATROS 
Em alguns theatros desta revolucio­

nada capital tem havido representações; 
o Apollo tem sempre levado o "Aba­
caxi" , que consegue at t rahir sempre 
grande numero de espectadores. 

No Polytheama estreou hontem, com 
a "Aida" , a companhia lyrica do Sr. 
Sansone o de que é emprezario o Sr. Luiz 
Milone. Nada diremos hoje sobre a es-
tréa dessa companhia porque não nos 
foi possivel arrostar a tempestade para 
ir ouvir os rouxinóes do Sr. Milone. 
Mas diremos alguma cousa no próximo 
numero. 

Sabemos que o nosso amigo o illustre 
maestro Marino Mancinelli é o empre­
zario da companhia lyrica. que virá a 
esta cidade em o anno próximo. 

Fazemos sinceros e ardentes votos 
para que a sua empreza seja coroada de 
melhor êxito, para que cada represen­
tação seja um t r iumpho para o director 
e um suecesso para o emprezario. 

http://illuslr.es
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Oxalá Mancinelli dispense a horda 

ignóbil dos sub-íecretario», flscali-t** •• 
outros typoides que, desconhecendo as 
regras mais simples do cavalheirismo, 
muito contribuíram para a antlpathla 
em que cahiu o Sr. Ducci. 

Bravos ao Mancinelli, que a estas 
horas já lá vai mar alto a imaginar a 
«ua companhia, cujo elenco ha de ser 
forçosamente oomposto de artistas de 
'primo cartello." 

FLAMINIO. 

CORREIO 

Su. Amo»—Analysomds a mia poesia. 
Diz S. S. lá na sua mela lingua: 

"Meu Deus! Porque nas noite» jnelantholicai., 
Da lua no langor, 

A mente de poeta se extasia, 
Se perde nas regiões da fantasia, 

E canto ainda amor'.'" 
Então o Sr. nüo sabe porque ? Faça-sc 

de novas ! Não sabe mesmo? Pois eu lhe 
digo: E' porque urubu quando está 
caipora nSo acha galho que o agüente ! 
Outra pérola: 

" 0 amor hoje é palavra sem sentido, 
Miragem do deserto. . . 

Si canto amor, motejam do poeta, 
O peito abrindo:aotypo o maiHpaleta 

Que tenha herança perto." 

Mas o Sr. nao concorda commlgo que 
esta sua estrophe (leia-se "estrope," 
abreviação do estropiada) inda tem 
menos sentido que a palavra "amor?" 
E não acha também que os patetas inda 
tem menos porto a grammatica do que 
a herança? Lá vae mais pérola : 

"0 8cc'loquer dinheiro... osom metálico 
Os seres inebria... 

A virgem quer tinidos sonorosos, 
Que embalem-na nos sonhos amorosos, 

Em doce melodia. . . " 

E não acha tão pouco que asdonzellas 
querem cgualmcnte uma outra coisa, 
dos bardos amantes, além dos "tinidos 
sonorosos," coisa esta ás vezes mais 
difilcil de ter do que os oitados tinidos? 
Juizo, o Sr. bem me entende. Ainda mais 
pérola, leitor: 

"O rico—velho—coxo,—hemorroydario 
Será um bom marido ! 

O vate que uma esteira tem por lotto, 
Uns versos na àlgibeirã o amor no peito, 

Nâo serve I d um perdido..." 

E acha o Sr. qaie «.menina aão tem 
razão, hein ? Quem Mài pt» leito uma 
esteira, meu caro, chucha no dedo que 
d serviço! Na algibcira querem-se "nl-
coláus" e não versos capefigas, mesmo 
iwque : capenga não forma ! Agora a 
ostra, digo: a pérola final: 

"O nmor d coisa v S . . . de nada serve . . . 
Porque cantar amor?! 

A moça ama somente o "calculista," 
E o muntjô BÓ dApéJCmaS aojvprsista, 

81 é-morto e toi de«fc* '..*. 

Pois o amigo, creio que, mesmo de­
pus de morto, não as tora, a não ser as 
das próprias mãos e dos pés. Minto ! Ha 
de ter, sim : o amiguinho em morrendo 
ha de levar palma e capella, flquo des-
cançado. Pois se a moça tem coração 
duro... não quer nem a cacete ! Quanto 
ao doutoramento que lhe falta, não la­
mente o poeta o seu estado, que eu lhe 
confiro desde já o diploma de D r . . . . na 
Asneira. E lamba as unhas ! . . . 

SK. PANTALKÃO — Parece que, apezar 
das chuvas que nos tem radicado, a 
água eiintinda a ser para Vossa Mercê 
uma illusão, com todas as li Uras Já d 
ser caipora, benza-o Deus ! . . . Pois meu 
amigo, um banho por semestre, pelo 
menos, creio que lhe nSo faria mal de 
todo. Lave-se, homem, lave-se e venha 
depois de vasculhado falar-nos, que o 
attenderemos. Isto do amigo obrigar a 
gente a responder á carta, com que nos 
mandou o seu soneto—ilha da Sapucaia, 
— de nariz arrolhado, é uma barbari­
dade ! . . . Ou pensa Sua Morce que já se 
acabou no mundo a areia e a casca de 
coco'.' Não, creatura, inda ha muito 
d'isto. Mas multo, mesmo ! Esfregue-se 
e appareça, então; pela segunda vezlh'o 
digo. Com um pouco de coragem a 
coisa vae. E' possível que da vez pri­
meira adoeça, pela falta de costume, 
mas dejKiis habitua-se. Animo, pois ! 
Um homem é um homem ! 

ENRICO. 

Tratos á bola 

Ora esta ! Deste modo estamos bem 
arranjados ! Eu a acastellar charadas, 
a formar trincheiras de logrogriphos, e 
os Srs.charadistas a deitarem tudo abai­
xo com a metralhada da sua perespica-
cia, como as crianças que derrocam os 
baluartes de cartas de jogar c os pelo­
tões de soldados de chumbo, com dois 
piparotes e meio, ou com um soproe três 
quartos '. Que procedimento inqualifi­
cável... 

Isto assim não leva geito ! Não;—que 
a cachola cá do mastiga-resas não é para 
ahi nenhum alambique de mel de pau, 
nem nenhum tonei das " Damnadas " 
como disla o meu dcfunto.devoto e com­
padre João dos Grelos, que Deus tenha 
em sua santa guarda;—o bom João dos 
Grelos que me dava sempre o melhor dos 
cafés que tenho bebido em toda a minha 
attribulada vida de cilicio e jejuns. 

Era torrado e feito pelas bentas mfios 
da comadre Francisca (Deus lhe falle 
n'alma!) a Chlca Jabiraca, como a tra­
tavam na ausência as más-linguas. 

Mas que sabor de cafd e que dedos 
que tinha aquella mulher para o tem­
pero ! Santa Rita de Cássia, nem me 
quero lembrar... 

Entretanto, lembro-me sempre, que, 
uma vez... Mas, ora pipocas ! Nâo é que 
com o café da comadre, ia-me esque­
cendo dos tratos ? 

Tratemos d'isto, portanto. 
D'esta vez, coube ainda a "Amor 

Perfeito" o prêmio. Chegue-se a elle ! 
Segundo este invencível " tratista "são 
estas as decifrações das charadices 
passadas: 

Enygma—Flori ano. 
Charada 1*—Frei Antônio. 
Dita de " Thianor "—Copacabana. 
Dita de " Feroz "—Logogrypho. 
Logogrypho de Lilazia—Beijoca. 
Charadas do bibl—Commoda—Ma­

caco—Muoama. 
Depois de "Amor Perfeito" chega­

ram-se á fala os "barras" seguintes: 
"Bibliophilo", que esteve por um fiapo 
a lamber-se com o prêmio, "Pêpe,,— 
" Violetina " — " Frltz " — " Lilazia e 
Valerius Madilena. " 

"Violetina" honrou-me com uns ver­
sos que em seguida transcrevo : 

" Ao Illustre Frei Antônio 
Vem jH-dlr humildemente 
A pequena charndista 
(E pvdír por Deus clemente). 

Lhe seja dado um logar 
Ao lado dos valorosos 
Que se acham alistados 
Como soldados briosos. 

E )>or ter contentamento. 
Vem pedir deferimento. " 

VIOLETINA. 
Pois não, minha senhora, esta secção 

d sua. O meu humilde cenoblo, as con­
tas do meu rosário c ntd o meu cordão 
de frade, tudo, está tudo ás ordens de 
V Ex." 

Agora ás 
CHARADAS 

Na pauta estou, bom leitor.—1 
No meio sou encontrado;—3 
Usado pelo doutor, 
Se não vaes, estás curado. 

Está na pauta,—1 
No brejo está,—1 
Neste momento—1 
Fructa achará. 

Regato que prende o navio.—3,—2. 
— FRITZ. 

LOGOGRYPHO 
Se tu á misssa fores, meu leitor, 
Tu bas de ouvir dizer o sachrutão;—5—4—3—6 
Agora, lá nos ares me elevando,—7—a—1. 
Podes me ver sem custo e confusão. 

Encerro muitos primores 
E sou por todos querida; 
Quem a mim nâo conhecer 
Nâo tem gosto nesta vida. 

VIOLETINA. 
Agora, esconjurado o demônio, de 

novo benzo-me e entro em fogo. 
Lá vae quitute: 

BISADA 
3 

Esta moléstia pegajosa 
— r i — 

Cobre-te a carne velludosa. 
Que é '.' 

ANTIGA 
Busque na musica, rogo,—1 
Fazenda que nâo é feia;—1 
Porem que, de terra cheia,—1 
Certamente acaba logo.—1 

Mas que, mesmo sendo breve, 
Sendo-lhe a vida fugaz, 
Brilha muito e acho que deve 
Brilhar tanto como o gaz. 

NOVÍSSIMAS 
Ia Esta pedra, na mulher " na mu­

sica, d serra-—3—2—1. 
2* Este verbo com os olhos, bebe 

se.—1—2. 

3a Na carga do lavrador vae rodan 
do.—1—2. 

4a Na tela entra, na musica sac-1-2-1. 

E tenho dito, que isto também nâo 
vae a matar. 

E depois a gente precisa poupar-se, 
mesmo porque sabbado que vem tam­
bém d dia. 

Portanto logogryphistas illustn-s e nfto 
menos illustres charadistas, tratologos, 
emflm de todas as raças, e de todas as 
idades e de todos os sexos, atdáseguinte 
campanha. 

FHKI ANTÔNIO. 
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^ISTIlSrTTIDTCIOS 
ESTABELECIMENTO 

HYDRO E ELECTR0-THERAP1CO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 —Rua Sete de Se tembro - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F I L I A L EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E A C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

FABEIOA ©HPHANOLOOIGA 
DE 

FLORES ARTIFIC1AES 
»» 

IR±1D©±X*O CL© O a r v a l l i o Sc C 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e escolhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

Gabinete do Cinrgia c Prothese Dentaria 
D E 

A. F. DE SÁ R E G O 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e inslrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Brazil 
Collocaçâo de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBHRT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturaçâo e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dn_. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed. Chapot Prévost 
L e n t e Oaitjln.e«a.x*a>*ioo cLa F a c u l d a d e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ás 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 
, — 

IR. VIEIRA IOUTO 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Res(«t«nc(e e eentulterte : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 

Consul tas de 1 a 's 4 ho ras Telephone 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZR-ixa. dos Ourives 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 
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Historia dos sete dias 
As chronicas foram sempre para 

mim objecto da mais especial ogerisa. 
Abominei-as sempre e, no emtanto, por 
uma singularidade inexplicável leio-as, 
airependendo-me ordinariamente no fim, 
porque poucas nBo tôm sido as peças 
que ellas mi' hSo pregado. 

O facto de me achar aqui nada mais 
é do que o resultado de um desses logros. 
Eu me explico. 

Lia muito tranqulllamente na minha 
pacata villa do LimBo Verde as folhas 
desta capital quando chegou a vez 
d'A SEMANA. Escusado dizer que a 
adoro. Nüo fosse ella dirigida pelo meu 
velho camarada José do Egypto, o 
mesmo que redigiu em Limüo Verde 
"A Idéa", de que, chronicas atraz, deu 
longa noticia. 

Ia, pois, começar a leitura d'A SEMANA 
quando reparei que a famosa "Historia 
dos sete diaB", nao estava assignada 
pelo meu querido José e sim por um 
Sr. Jofio Sincero. Confesso que a substi­
tuição embaralhou-me os sentidos e pro­
curei avidamente saber o "porque" da 
ausência do habitual chron is ta . . . 

Fácil me foi achar! Arredado do glo­
rioso serviço, victima de macacôa, 
diisia o tal Sr. Sincero! De nada 
mais qulz saber ; mandei preparar 
a Tapiéca, a minha velha tordilha, e lá 
vim, morros e planicies,até á estação da 
estrada de ferro, onde a troco de não 
magros mil réis pude obter um excel­
lente logar no trem, logar deliciosa­
mente sujo. 

O trem devia chegar ás 9 horas, mas 
«5 á meia noite logrei recolher-me ao 
hotel do Caboclo onde passei a noite 
para, pela manhã bem cedo, ir visitar o 
meu José. 

Dito e feito. Mal o sói acordara no seu 
leito de fogo.como dir ia qualquer poeta, 
e já eu me achava a caminho da casa 

di* José. Ao dobrar uma rua ouvi uma 
voz que me chamava : Clirispim, Chris-
pim. Reconheci-a, e dei logo com <> m«-u 
José que me abraçou compadrescumente. 
Inqueri da sua macacôa e soube então 
que t inha sido um pretexto futil do tal 
Sr. Sincero para desculpar a ausência 
de José, todo embrenhado no mattatral 
da política ! 

I>eclaro-l lies que não me agradou a pi­
lhéria e mais uma ve/. reconheci quilo 
sensata é a minha aversSo pelas chro­
nicas. Deixar a minha remançosa villa. 
suppondo vir cumprir um dever de ami­
go e sahir redondamente logrado . . . 

Emflm, via o meu José e preparava-me 
para o almoço quando o velho amigo 
disse-me : 

— Chrispim, eu não posso escrevera 
"Historia dos sete d ias" para A SEMANA. 
NSo tenho tempo, e estou baldo de idéas. 
Escreve-a tu, fa/.e-me esse favorac>U.. 

— Mas . . 
— Nada de replica: E ' um serviço 

que me prestas. Recusas 1 
—Nâo, respondi friamente,"pouco de­

pois, sem dar mais palavra ao meu ami­
go, despedimo-nos e caminhei Moinho. 

Chegar ao Rio de Janeiro em pleno 
estado de sitio e ser obrigado a escrever 
uma chronica eu, o inimigo dos chro-
nistas e das chronicas, eu que acabava 
de ser victima de uma dellas ! E pen­
sando sobre tudo isto distrahi-me e só 
dei accôrdodemim, quando ouvi fortes 
assobios e gritos. Chamei ás pressas a ra -
sSoe verifiquei que a causados taes asso­
bios t inha sido uma bala expellida por 
uma das fortalezas e que cahira muito 
distante do alvo... Reconheci entfio, com 
grande pasmo, que o heróico povo desta 
capital transformara o bombardeio em 
"sport" •• assim applaudia ou vaiava os 
bons e máos tiros. Deliciou-me aquelle 
espectaculo. O Passeio Publico, onde 
me achava, apinhadode gente/—homens, 
mulheres e crianças, todos a r m a d o s . . . 
de binóculos ; os cães, praias •• morros 
adjacentes também cheios, repletos de 
observadores que se deleitavam. 

Admirei também a extrema habili­
dade dos nossos artilheiros, que queriam 
a todo transe-arrazar a fortal.sa de Vil-
legaignon, mas que só conseguiam redu­
zir á orphandade milhares de peixes. , 
transformavam a bahia do Guanabara 
n 'um vasto lago, cheio (le bellis t. enge­

nhosas columnas d'agua... Contempla­
va, como os outros, ess.- . sp.rtaculo, 
quando aceudio-me á idéa i obrigação 
i|iie tomara de escrever a "Historia dns 
sete dias ." lentamente, arrastando na 
areia do jardim a minha bengala de 
unicornio, dádiva do meu sempre cho­
rado COIiesro 1'imellta, salli do Passem 
Publico e encaminhei-me para o "Hotel 
Frei tas" a Mm de almoçar. 

Ahi agarrei um jornal <• dei logo com 
a noticia da morte do illustre mancha i 
Mac-Malmn, o Celebre ex-presidente 
da França < ilUe tilo bellos exemplos 
deu na sua vida militar e na sua viria 
pilitica e, ao ler as linhas do necrológio, 
entrei areflectir sobre mil assumptos e 
acabei por achar que o marechal Mac 
Malion foi realmente um grande ho­
mem... 

Sem almoçar, impressionado, sahi do 
hotel e de novo veio-me bailar satani-
camente no cérebro a obrigação que 
contrahira para com o José de Egypto. 

Mas finalmente sobre que escreveria 
eu? Sim. sobre que ?! 

O estado de sitio, sendo um estado in­
teressante, priva com tudo um pouco, 
maxime a mim, pobre habitante de 
Limão Verde, pacato lugarejo onde só 
houve a briga entre o Estulano e o Am­
brosio, hoje compadres e Íntimos ami-
gos.e onde só se publicaram dous jornaes 
"o Busca-pé," redigido pelo conego Pi 
minta, i annos depois "A Idéa," do 
meu José. 

Sem achai solução para o magno 
problema encontrou-me a noute, e a ma­
nha seguinte veio também levantar-me 
da cama, ainda ás voltas nao com o 
somno mas com a idéa. 

E nada de solução; o meu trapesi.. 
imaginativo jazia parado como o relógio 
da ex-capella imperial. 

Neste- .ntrementes ouviu-se fortíssimo 
canhon.-io i IOSÍO um sujeito alto, de 
bastas barbas, que m<- disseram ser o 
Dom Boato, avisou-nos, muito á purida-
de, de que estava á barra a poderosa 
esquadra >ui«» que ia bombardear a 
cidade. 

Tremi e transido de susto, resolvi aba­
lar e di ri -ir um bilhete de adeus, ao que­
rido José do F.L-ypto disendo-lhe, ao mes­
mo tempo, 'tue n8o me havia sid" pos­
sível • st-p ver a Historia dos sete dias : 

CmusriH FAZ TIDO. 
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A propósito de plágios 

(CARTA A l.MA SENHORA) 

Minha senhora : 
Podo-me V. Ex. que lhe diga se o se­

guinte soneto de M. P. Cepellos 

AS ANDORINHAS 

Quando do hinverno triste vem chegando 
A a len te estação com seus rigores: 
Quando no prado não florescera flores 
h vae iodo o arvoredo desfolhando, 

—Asiindoriiihns, garrulas, em bando, 
Ktnigi-am (como outr'oraos meus amores 
I)n triste peito eelido de dores) 
Outros ]íii/.i'>]uupi' procurando.... 

Mas. sorridente vem a primavera 
K torna o vorgel florido como era, 
E as andorinhas a chilrar, joviaes, 

Voltam dp novo ao ninho abandonado; 
No entanto o amor. que me deixou magoado, 
Ao coração não voltará jamais I 

(Do DIÁRIO POPULAR—Março 1893). 

nâo será um plagio disfarçado da for­
mosa poesia do poeta hespanhol Becker 
—"Las golondrinas"—cuja primeira es­
tância diz assim : 

Volverán las oscuras golondrinas 
Kn tu Imlcon sus nidos á colgar 
Y otra vez con (.] ala, sus cristalcs 
Julgando Uamarán, 

Peroaquellas que el vuelo refrenaban 
Tu hermosura y mi dicha a contemplar 
Aquella» que aprendicron nuestros nombres 

Esas no... volverán. 

E eu respondo, sem trepidar, pela ne­
gativa,, mesmo porque, antes de Cepellos 
e de Becker, já Wenceslau de Queiroz 
havia escripto, hadez annos, sobreomes-
mo titulo "As Andorinhas," os seguin­
tes versos, que vêm no seu pequeno vo­
lume "Os Goivos" : 

(Mlreaudo ellas se foram 
Km bandos festivais 
Km busca de oufcgs climas... 

SU. 
Partiram... eu as vi 
fortando osceus azues 

E foram... e com ellas 
A minha mãe bondosa; 
Ah! cilas voltarão um dia em bando, 
Pelos espaços lúcidos saudando 

O termo das procellas... 
Mas tu não voltarás. alma saudosa... 

E, ainda dez annos antes de Wences­
lau de Queiroz, já o nosso Lúcio de 
Mendonça havia escripto esta quadra : 

A" terra morta n'um hinverno inteiro 
Voltam a primavera e as andorinhas; 
K nunca mas vireis, ó crenças minhas, 
Nunca mais voltarás, amor primeiro! 

(NEVOAS MATUTINAS—1872, 1* edição, pas. 103). 

na mesma oceasião em que Narcisa 
Amalia escrevia também, sem ter co­
nhecimento dos versos de Lúcio: 

Desde então, comprimindo atras angustias, 
Vou te esperar á beira do caminho • 
Voltam cantando ao sol as andorinhas. 
Só tu não voltas ao deserto ninho !... 

(NEBULOSAS—1882, 1.» cdição.pa-. 4 2) 

E isto, depois que Soares de Passos, o 
mallogrado poeta portuense, iá havia 
escripto, em 1850, isto é, vinte e dois 
annos antes de Lúcio de Mendonça e de 
Narcisa Amalia : 

Fm dia outra quadra mais bella c mais pura 
» ira de honinns ornar os vergeis; 
Mas vós. ó meus tempos d'amor e ventura 
sois Bmlii- p'ra sempre, jamais voltareis. 

I P O E S U S - 1 8 7 5 . 6* edição, pag. 135), 

Ora, já vê V. Ex. que, se tivermos de 
aceusar Cepellos de haver plagiado Be­
cker, é preciso aceusar Becker de haver 
plagiado AVencesláu de Queiroz, Lúcio 

de Mendonça e Narcisa Amalia e a 
estes de haverem imitado muito de 
perto, para nSo dizer plagiado, Soares 
de Passos. 

E isto porque, nos versos transcriptos 
o pensamento é o mesmo ou quasi, ape­
nas vestido ou disfarçado'com a roupa­
gem diversa da fôrma. 

Ora, o facto de dous ou maisescripto-
res, poetas ou prosadores, apresentarem 
o mesmo pensamento ou idéia com fôr­
ma varia ou mesmo semelhante, nilo 
constitue plagio ; significa apenas, mi­
nha senhora, que, em li t teratura, origi-
lidade é uma "avis r a ra , " que poucos 
conseguem apanhar, porque o circulo 
que a imaginação humana tem de per­
correr é tão limitado, que muito natu­
ralmente o mesmo pensamento deve oc-
correr a diversos. 

E as provas desta asserção pululam no 
microcosmo litterario. 

V. Ex. conhece, como toda a gente, a 
celebre e graciosíssima fábula de La 
Fontaine—"^ leiteira e o pote de leite— 
cm que Perrette vai caminho da cidade 
com uma bilha de leite á cabeça, pen­
sando em vendel-o e do produeto com­
prar ovos para, ao depois de vendidos 
os pintos, comprar um porco e, com o 
produeto deste, uma vacca, que a fará 
rica e independente... quando, enlevada 
com estes- pensares, põe-se a dançar e 
atira com a bilha de leite em terra, 
vendo assim o seu sonho tristemente 
desfeito. 

Suppõe V. Ex. que este pensamento é 
original de La Fontaine? 

Engano : um século antes do fabulista 
francez, um poeta luso — o grande Gil 
Vicente—tão celebre e tão chistoso que 
o notável philologo Erasmo de Rotera-
damo aprendeu o portuguez só para lel-
o e que tinha por imitadores Lope de 
Vega e Francisco Quevedo, havia escri­
pto o "Auto de Moflna Mendes," onde a 
heroina, como Perrette, com um pote 
de azeite á cabeça, diz : 

Vou>mc á feira de Trancoso 
Logo nome de Jesu, 
E farei dinheiro grosso. 
Do que este azeite render 
Comprarei ovos de pata, 
Que e a cousa mais barata 
Qu'eu de lá posso trazer. 
E estes ovos chocarão; 
Cada ovo dará um pato, 
E cada pato um tostão, 
Que passará de um milhão 
E meio, a vender barato. 
Casarei rica e honrada, 
Por estes ovos de pata 
E o dia que for casada 
Sahirei ataviada 
Com um brial dcscarlata, 
E diante odesposado, 
Que me estará namorando: 
Virei de dentro bailando 
Assim dest'artebailado 
Esta cantiga cantando. 

E a rubrica do auto diz que, neste 
ponto do enlevo de Mofina Mendes, o 
pote de azeite cai-lhe, e a pobre rapari­
ga, ao vero seu sonho desfeito, cantando 
exclama para os pastores Payo e Pessi-
val, que a increpam pelo desaso : 

"Por mais que a dita m'engeite, 
Pastores, não me deis guerra; 
Que todo o humano deleite, 
Como o meu pote de azeite 
Ha de dar comsigo em terra. 

A semelhança entre os dous graciosís­
simos apólogos—o do fabulista francez 
e o d o poeta portuguez —é frisantissi-
m a : o que é ali Perrette, aqui é Mofina 
Mendes; o que ali é bilha de leite, aqui 
é pote de azeite; de resto, a conclusão e 
a moralidade são as mesmas. No entre­
tanto, ninguém aceusou o "bonhom-
m e " francez (como o chamava Molière 
que lhe predisse a gloria) de haver pla­
giado Gil Vicente, mesmo porque, tendo 

elle imitado abertamente Phedro c Eso-
po, não se esquivaria á vulgar probida­
de l i t teraria de declarar que também 
t inha imitado Gil Vicente. 

Mas o curioso, minha senhora, é que, 
se a increpação de plagiario coubesse a 
La Fontaine em virtude da "Leiteira e 
do pote de lei te ," também caberia a 
Gil Vicente, em virtude do " Auto de 
Moflna Mendes." 

E isto porque, muito antes de appare-
cer este auto, já um livro indiano, mui­
to antigo e denominado " Pautcha — 
Tautra , contava o caso de uma tal 
Soma — Larma, que levando á cabeça 
uma infusa com farinha, tal qual como' 
Perrette e Moflna Mendes, começa a fa­
zer castellos no ar e acaba por atirar 
com a infusa em terra. - ^ 

No entretanto, é certo qae Gil Vicen­
te não conheceu o "Paútcha—Tautra ," 
como certíssimo é que La Fontaine nun­
ca lera o "Auto de Mofina Mendes." 

Mas, não pense a minhagent i l interro­
gadora, que as variantes que teve o as­
sumpto do gracioso apólogo da " fari-
nheira e da infusa de farinha " param 
aqui. 

Mais modernamente, Lope de Rueda 
aproveitou-o para o entrecho de uma 
comedia, que tem por titulo " Lasacei-
tunas . " 

E ' o caso de um lavrador, que, depois 
de haver plantado muitas oliveiras, vem 
para casa ceiar e põe-se a conversar 
com a mulher sobre o trabalho que fez. 
A mulher, como Perrette, Mofina Men­
des e Soma-Larma, começa a construir 
castellos no ar e lembra que as oliveiras, 
plantadas naquelle dia, dahi a seis ou 
sete annos darão azeitonas, que ella as 
colherá e que a filha as irá vender á fei­
ra a dous reaes o salamin. O marido não 
concorda com o preço por achal-o baixo 
e diz que não devem ser vendidas a me­
nos de quinze dinheiros; mas a mulher 
não cede de seu preço. 

Da divergência dos preços, nasce a 
disputa e ambos consultam a filha. A 
filha inclina-se para a opinião do pai e, 
d'aqui resulta que a mãi lhe prega uma 
sova. Intervém um visinho para aplacar 
a tormenta e, constituindo-se arbitro 
para resolver a questão, pede que lhe 
mostrem as azeitonas para elle julgar 
do seu valor. E ' só, então, que os dispu-
tantes se lembram que» as oliveiras fo­
ram plantadas n'aquelle dia e que por 
causa das azeitonas, que deviam nascer 
d 'ahi a sete annos, já a filha levara uma 
sova!... 

Como V. Ex. vê, o assumpto é sempre 
o mesma com forma varia: a desillusfio 
proveniente de um sonho ambicioso for­
jado pela imaginação. 

E, como no caso da comedia de Rue­
da, D. Antônio de Trueba escreveu tam­
bém um conto, " Juan Palomo,"em que 
um marido têm grave questão com a 
mulher por causa de um filho que ainda 
está por nascer!... 

Plagiarios estes também? 
Não, é o "nihi l sub sole novum," de 

que ainda nos dão a prova as inscri-
pções e legendas poéticas encontradas 
nos muros e paredes do fórum de Pom­
peia, soterrados ha 15 séculos sob a lava 
do Vesuvio. 

Diz Mac Monnier, no seu livro "Pom­
peia e os pompeianos," que uma das 
inscrtpções encontradas modernamente 
nas paredes do fórum pompeiano e gra­
vadas a ponta de prego, provavelmente 
por ociosos d'aquelle tempo, contem es­
tes dous versos lat inos: 
ScribentimedictatAmor monstratque Cupido. 
Ah! percam sine te si Deus esse velim. 
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O primeiro destes versos encontra-se 

na "Divina Comedia" de Dante, que, 
aliás, nunca poz, nem podia pfir, ON pés 
em I*omt»eia. Eil-o: 

lo vo serlvendo como amor me «pira. 

O segundo verso, d iz ainda Mac Mon-
nier, tem sido Innumeras vezes reprodu­
zido pelos nossos elegíacos, plagiarios 
sem o saber, e significa: 
Ah! qui' Je parisse, si J« vou d rui» être Dieu sans 

[toi ! 
" E' ainda a canção do bom rei Hen­

rique : 
si le roi m'avait donné 
Paris. Ia grande vllle. 
Et qull me fallut quitter 
I/aiDour de mu mie, 
.Tc dirais au rol Hi-nri: 
Keçrenez votre Paris! 
Jaime mleux ma mie 

O gué, 
,1'aime mieux ma mie. 

"Decididamente o auctor desta ve lha 
canção nunca imaginou que um pom-
peiano, sem duvida u m escravo, t inha 
inscripto, com u m prego, a mesma idéa, 
quinze séculos antes delle, n u m a das 
paredes da c idade soterrada. 

E fique V. Ex. sabendo que, nesses 
mesmos muros, agora exhumados , a 
cada passo, se encontram versos d e O v i -
dio, de Propercio e de Virgíl io, desse 
Virgílio que tanta vez foi accusado por 
Bavio e Mévio de haver plagiado Ho­
mero, como Homero, antes delle, já 
tinha sido accusado de haver plagiado 
Orphco e Linno. 

A estas accusações , injustas a m«'>r 
parte das vezes, raros cultores das let­
tras escapam, m i n h a senhora; e V. Ex. 
deve recordar-se qui' o grande épico por­
tuguez—Camões—soirreu-as do auctor 
dos " Burros," esse padre ambicioso, 
que, querendo supplantar os " Lusía­
das, " compflz o poema " Gama ou 
Oriente," onde, á laia de preâmbulo, 
escreveu, com referencia ao grande épi­
co, esla estrophe ousada e immodesta : 

A' quem do vôo ousado, 
O' C.vsiic altisonante, 
No espaço dilatado 

Eu não posso ficar, eu corro avante; 
A diviual poesia 

Inda a mais altos céos meus passos guiai 

Como vfs não se pode ser maispreten-
ciosameiito'tolo!... 

AlOm dos exemplos, que deixo cita­
dos, para demofistrar o meu assei-lo, 
muitos outros poderia adduzir em prol 
d'elle, mas apenas citarei ma i s um. 

Esse diz-me respeito e V. Ex. me rele­
vará a immodest ia que, no caso verten­
te, não é filha da vaidade. 

Ha annos, em 1881), eu publ iquei , nas 
columnas do D I Á R I O T>K SANTOS, nm 
conto intitulado " B e r t h a " que, dous 
annos depois, re imprimi com outros con­
tos em volume a que dei o nome de 
"Arminhos." 

Pois bem ; dous annos depois da appa-
riçfto deste volume e quatro annos aixís 
a publicação do conto no D I Á R I O DK 
SANTOS, O mallogrado Guy de Maupas­
sant, dá á estampa o vo lume " Clair de 
Lune", onde ha u m conto " L Y u f a n t , " 
depois transformado na comed ia " Mii-
sotte", que explora prec isamente o mes­
mo assumpto, que eu hav ia explorado 
na " Bertha " e que é tão assombrosa­
mente parecido com este, que até as 
principaes s i tuações s3o as mesmas , os 
diálogos quasi os mesmos e o nome da 
principal heroina—Bertha—igualmente 
o mesmo. 

E' para m i m evidente que Guy de 
Maupassant nunca leu o meu conto nem 
delle teve a mais remota referencia, ma-
xime, por ser elle escripto em uma lin­

g u a pouco famil iar dos escriptores f r»n-
cey.es i- quasi desconhecida da maioria 
dos habitantes da terra 

Nao teve, pois, o infeliz Guy conheci­
mento a lgum desse meu contoV escreveu 
o seu suppondo que fazia um trabalho 
original. 

O facto de elle o ter escripto •• publica­
do quatro annos depois (pie o meu viu a 
luz da publ ic idade salva-me a mim, 
humi lde auctordesconl iecido, da pecha 
de plagiario. 

Mas imagine V. Ex. que se dava a 
inversa: que era eu quem t inha a infe­
l ic idade de publicar o meu conto quatro 
annos depois de publicado o de Maupas­
sant?. . . 

Não faltaria, certamente, ipiem me 
accusasse de haver plagiado o escriptor 
francez e eu próprio teria diffieuldade 
em me defender da accus.ieão e solfre-
ria res igna lo o injusto laheu. 

Mas isto, minha senhora, vem attestar 
a difflculdade de ser-se original em lit­
teratura, mesmo quando se não quer 
imitar nem copiar. 

O nosso campo de acção in te lec tua l 
é l imitadíss imo, de modo que não é 
para causar extranhesa que um mesmo 
pensamento acuda s imultaneamente ou 
em epochas diversas a diversos cére­
bros. 

A ditferença que vai entre o plagiario 
i o que não o é, é que o primeiro, á 
mingua de idéias, copia servi lmenle as 
idéias alheias com as mesmas pala \ras , 
como u m a machina ; o o segundo pode 
inconscientemente reproduzir o pensa­
mento alheio, mas dando-lhe sempre o 
cunho do seu estylo individual e a fei­
ção da sua maneira própria. 

De resto, isto de pretensos plágios é 
u m a fatal idade que ha de perseguir 
sempre os homens deleltrrts. .lá Antônio 
Fe l ic iano de Casti lho exc lamava em 
18õ3 : "Porque fatal idade h a s e m p r e . d e 
toda a parte, mão armada contra os >>o-
bres cultores de lettras? Não lhes basta 
para a miséria o andarem quasi sempre 
malavindos com a fortuna'.' l i a d o ainda 
vir a ca lumnia , na cola da crit ica, en-
chovalhar-lhes , como harpia fétida, 
quanto produzem'/ A censura i l lustrada 
e honesta é medic ina : ainda quando nos 
amarga aproveita-nos ; a sátira é vene­
no. Os espíritos malévolos, i mais ainda 
os malévolos sem espirito, nâo podendo 
chegar a Aristarcos, vingam-se em se fa­
zer Zoilos; se hão de curar, assassinam. 
Como a arte é longa, o talento o o ju izo 
raros, o exame consciencioso difficill i-
mo, o qualificar acertos i desacertos 
mui arriscado, em toda a parte os ve-
reis. á f a l t a d o melhor, precipitarem-se 
sobre um livro novo. como cães dam-
nados, ladrando »> uivando : "plagiato, 
p lagiato ." 

Disse isto o grande mestre de nossa 
l ingua e nunca se disseram verdades 
ma i s profundas do que essas com rela­
ção aos desafortunados, que mourejam 
na charneca das lettras. 

Sejamos indulgentes, minha senhora. 
com os que começam e até com os que 
acabam e tenhamos escrúpulo em julgar 
leviana e severamente o trabalho litte­
rario alheio (pie. em geral, só por exee-
pção, de ixa de ser honrado. 

E V. Ex. , que mais de u m a vez deve 
ter d i to a quem lhesuggere um alvi t ie: 
— estava pensando n'isso agora itos-
mii—, deve ver nesta phrase como é 
freqüente o encontro dos pensamentos 
humanos e a profundesa dYsta outra 
phrase : "Xih i l sub sole n o v u m . " 

GARCIA REDONDO. 

S. Paulo . Outubro, 1893. 
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Toda ri-o N...olhos, erando». vivo». 
A palpitante chamma da malícia. 
Olho» negros, de brilho* incisivos. 
Km que i'niit.* dos beijos a cariei». 

De maUJindo-i—|»ir IVu»! — não In uoin-m, 
Xem de idéas Joveo-- tio suidre*tivo*. 
Vel-o-. nadando em riso. é uma delicia 
Que adonlit os ''.,ru; •'»••. mais po»ítho«. 

A v../. a voz é um tio de asua pura. 
Knlaiido em ondas elarü.-. *u:tveiuetit% 
Em que ha risos e queixas de mistura : 

Que canta em modo tal que. ouvindo ». a t"-uie, 
Não «alio o que Ibe entrou dentre tio peito, 
Que :i--im ii fezalecr :ilt»foitt>. 

Junho —1893. 
VALKRIO MK.SIUS 

POESIA E POETAS 
PAI.LIDAS — Poesias do Dr. Fernaiula ,lc 

Alencar. Ouro Prelo, ISÇJ. \f>2 paçt. 

Nunca vimos titulo qne lão liem casasse 
á obra a que pertence, como o que en. iut.i 
estas linlias. O autor de tal obra e de tal 
titulo assigna-se Dr. Com certeza não o é 
em medicina, porque enlão chamaria MIIH 
estrophes nüo de pallidas, irias sim de anê­
micas, e, em vez de apresental-as em publico 
assim l io descoradas e 1.11 fraquitilia* de 
pernas, trataria de dar-lhes, antes de t d 
exhihição, o óleo de fígado de bacalhau nu o 
ferro de Quevene 'de quem vem dizia um 
habitante de um logarejo do interior, onde 
morei.) 

Dar-se-ha caso que o Sr. Alencar não 
lenha lido os modernos poetas ? Será pos­
sível que não conheça, ja não direi os versos 
de Banville e de B.iudelaire, mas ns de Ray­
mundo Corrêa, Alberto de Oliveira e Olavo 
Bilac, para só citar os nossos p«elas mais 
celebrados? Cremos que nem de nome oi 
conhece. 

Quem lê o livro deste cavalheiro, vê logo 
que a canoa da sua phanlasia poética está 
encalhada ha uns bons quinze annos nas 
Espumas flueluantes. 

Ficou extasiado o barqueiro a olhar para 
o albatroz de Castro Alves, e, desta c mtem-
plação nem o conseguiu arrancar a radiante 
e sonorosa revoada das pombas do aut ir das 
Symphonias, nem o magestoso e retumbante 
baque da Aivore gigantesca de que nos falia 
o cytharedo das Aferidionaes nos sem Sone­
tos e poemas, nem a lúcida palestra das co-
ruscantes estreitas, que só pelo ilUiminad-r 
da / "ta Láctea foi ouvida. 

O Sr. Alencar está muito atrazado. Alire 
fora i cuia com que (oi belier salobra inspi­
ração nas Eipumas do auctor dos Escravas, 
e veja se consegue arranjar a ampliara ile 
opala e de ouro com que vão hoje oscullotes 
da Rimaa Ilypocrene helier os nivos ideaes 
borbullianles e rubros como agonias de 
soes. 

Trazer ainda o estro metii Io no rodaque e 
nas calças de alçapão da antiga décima, e do 
verso solto.' Santa Barbara... E' exacla 
mente esta soltura de verso que lhe esi i 
empobrecendo o organismo da obra ! Que a 
sciencia do medico procure euieiid.tr o erro 
do poeta. Uma receitasinha, doutor ! (> bis-
nimlio já não será em taes casos applicado 
com felicidade? Recoira en.Vi á simimba. 
Adsti ingentes no caso. 

O Sr. liem salie disto. 
Quem sabe, porém, se o autor do livro 

não é formado em direit i ? 
F.sla hypolhese é inadmissível. 
Quem lida com leis e códigos não desco­

nheceria certamente o código da moderna 
poética e as leis da boa metriftcação e da boa 
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rima. Versos como o Dr. Alencar deu á 
estampa, só devem ser perpetrados para 
serem mettidos... no fundo da gaveta. 

Kaz-se a versos desta ordem o que se faz 
aos pepinos crtK Cortados ás fatias e mer­
gulhadas estas em sal bastante, vinagre e 
siifhciente pimenta, enifini, pieparada a 
salada, chega-se a gente a uma janella das 
mais altas e. . . pespega com tudo aquillo, 
menos o prato, no meio da tua (procuiando 
no emtanto salvar o nariz de algum pacato 
tianseunte que por acaso passe no mo­
mento.) 

' •< versos do doutor em questão são velhos 
como a chuva de pedra e o azeite de peixe. 
Razão porque não lhes mexemos mais. 

Respeito á velhice. 

STALACTITES, de Júlio Cetar da 
Silva. São Paulo, iSç2. Ç2 pags. 

Bem impresso. E'um pequeno mas ele­
gante in-folio, o que temos á vista, que a 
gente lê de um fôlego, da primeira á ultima 
pagina, e volta a ler de novo, sem ladiga e 
com prazer. 

Parabéns ao poeta ! Tanto bem nos fazem " 
ao espirito, tanto nos deleitam as doces 
melodias do verso bem acabado, quanto nos 
matam de aborrecimento as versalhadas 
desencabeçadas e pulhas, sem conceito e sem 
inspiração. 

Que venham de quando em vez assim umas 
bifadas de legitima poesia, em qne possamos 
desinfectar o entendimento dos miasmas 
apanhados nestes ntoleiros, que cavam no 
Parnaso os poelas de meia tijella ; atoleiros 
nos quaes a critica tem ás vezes de atolar-se 
até aos olhos, vindo depois para fora, crivada 
de asneiras, como se fossem sangue-sugas. 

Bem vindas sejam as Stalactites. Começa 
o livro por um poema que lembra vigorosa 
symphonia de opera, rica de doces accordes 
e fulgurantes adagios. 

Tem por titulo este poema Lyia intima, 
sendo cada corda da afinada lyra uma poesia 
inspirada. 

Merecem egualmente ser citados o poema 
Avcrno: as poesias A águia, Peignoir de es­
trophes, Margarida, Lenda, Mareia e os 
sonetos Intima lenda, Dolor, O suicídio do 
bohemio,Sobre um seio e por aqui fico, senão, 
acabo citando todos. 

Agora permitta o poeta que enfeite este 
ramilhete de phrases amigas que lhe envio 
tirando ao bouquet da sua inspiração esta 
Insana flor, de que cada rima é uma 
colorida e perlumosa pétala: 

A M O R 

" Poeta, que podes levantar a palma 
Do amor acima das misérias : poeta, 
Para a ventura, em vida, ser completa, 
Não é bastante haver amores na alma : 

Puis o amor, muita vez, por uma infecta 
Região as azas cândidas espalma • 
E, ahi, fingindo acarreiar a calma, 
Amargos soHrimcntos acarreta. 

Por isso guarda-o no mUsal da crença. 
Embora em rUmma ardente se transforme ; 
Porque a rlamma do amor é lão incerta 

Tomo a luz de uma lâmpada suspensa, 
Que ora se Monja quando o vento dorme. 
Ora se abate quando o vento esperta. 

Quem assim estrea (e note se que todos os 
outros sonetos do livro não são em nada in-
feiiores ao que vai acima transcripto) quem 
assim estréa, pois, quem tão galhardamente 
jurou bandeira no invencível batalhão dos 
rimndores, e cantou logo victoria na primeira 
revolta de metros com que enfrentou, cei ta-
menle logrará dentro em pouco a patente de 
general, e estou certo que nenhum outro 
melhor do que elle saberá commandar o 
exercito das estrophes, resoanles de rimas 
polidas como espadas de velhos paladinos. 

Qne a doirada liorboleta que ha de forço­
samente romper do casulo brilhante das 

Stalactites não tarde muilo em vir esvoaçar 
sobre as nossas cabeças, deshimbrando-nos 
os olhos com as exquisitas cores das suas azas 
sonoras. 

As nossas palmas ficam desde ja engati-
lliadas para o segundo suecesso! 

ASCANIO MAGNO. 

EIM: OTTIRO 
A.MAX FLEIUSS 

Rendilho no ouro o verso em leve llianin: 
LOL'O. olTtisrando n pavída pupilln, 
A rima esplende e corre na áurea trama, 
t 01110 uma •rotta de ouro, que sriutillrt. 

1'rebra, vibrando em rythmo, Mutila 
A pliruM' tina, que o lavor recuam, 
E si estrnphe »ni>.-a de iriante chamina 
Em .'ISOUHS de ouro tremula fuzila. 

Attento o olhar, nem conto o tempo breve. 
Alheio a tudo. a mão serena e leve 
Subtil... subtil, correndo no lliesouro. 

Enredo, enleio os fios de ouro fino, 
E ao geito de um ourives florentino. 
líórdo o soneto em filiara nu de ouro. 

Rio—14—10—93. 
V I C T O R S I L V A . 

CURIOSIDADES LITTERARIAS 

Communica-nos pessoa que modesta­
mente se assigna "Escriptor que nao 
escreve" â seguinte nota, bastante 
curiosa : 

Canção baechica 

Júlio Ribeiro, no "Padre Belchior de 
Pontes," faz o jezuita Mazzolani en­
toar esta deliciosa canção : 

Qua.m dulces, 
Amphora armona, 
Quam dulces 
Sunt tud vocos, 

Dum fundis merum in cálices ! 
Utinam esses semper plena ! 
Ah ! ali ! cara mea lugena, 

Vácua cur jaces '.' 

Ainda que os versos estejam entre 
vírgulas dobradas, nâo deixará o leitor 
desat tento de attribuil-os ao romancista, 
tao senhor da lingua latina como de va­
rias outras. Não ha uma nota que indi­
que a procedência da canção, cuja his­
toria o erudito J. Ribeiro não desconhe­
ceria, mas por brevidade omittiu. 

Molière compoz para sua comedia 
"Le Médecin malgré lu i " estes versos 
que SgaiiKrello canta no Io acto scena 6a; 

Qu'ils sont doux, 
liou t ei lie jolie, 
Qu'ils sont doux 

Vos petits glougloux ! 
Mais mon sort íerait bien des jnloux, 
Si vous étiez toujours remplic! 

Ah ! bouteille, ma mie, 
Pourquoi vous videz-vos • 

Conta Warée, nas "Curiosidades Judi­
ciarias," que o presidente Rose, achan-
do-se com Molière, de quem era amigo, 
em uma numerosa reunião, aceusou-ò 
de ter dado como original a canção de 
Sganarello, qtw aliás não passava de 
traducção de um cpigramma latino, 
imitado da anthologia grega. E recitou 
a primorosa versão latina que elle pró­
prio fizera dos versos de Molière o que 
acima transcrevemos. Foi completo 0 
Hleito do gracejo, e o próprio Molière 
ncoui embaraçado por um momento, até 
que Kose se confessou auctor da versão 

A' BEIRA-MAR 
A' beira-mar, quando o dia 
Branqueia as velas do porto, 
Vem olhar a espuma fria 
Uma mulher sem conforto. 

As ondas parecem vagos 
Mas amplos, fulgidos cofres, 
E os olhos d'cila dois lagos 
Por onde correm aljofres. 

Foi por alli que uma vela 
Partiu, á luz do poente, 
Lovando-lhe a alma singela 
E o noivo pallido e ardente. 

E ao som das vozes latinas 
Rola a espuma e rola o mar ; 
As ondas dizem surdinas, 
E a noiva põe-se a cantar : 

"Role o pranto dos meus olhos, 
Pranto dos meus olhos tristes. 
N 'um mar de negros abrolhos 
O' alma porque resistes ! 

Dei-lhe um collar de presente, 
Mas um collar que eu trazia 
Aqui, no seio tremente, 
Dia e noite, noite edia . 

Jóia que elle adore emquanto 
Viaje em mares t r i s tonhos . . . 
São contas —gottas de pranto, 
Sâo cadeias os meus sonhos." 

Depois o crepusc'lo desce, 
Desce lento, lento, lento, 
Como um véo alvo apparece, 
Surge o luar somnolento. 

E ouvindo-a nesses retiros, 
Foge o sol, quéda-se o mar : 
As ondas soltam suspiros 
E a noiva põe-se a chorar . . . 

Luiz ROSA. 

(NOTAS INTIMAS) 

10a N í / M . 

A minha alegria ! falae na minha ale 
gria!. . . E ' falsa... ephemera, eu vos 
digo !... O sonho da minha alegria, a 
loucura da minha alegria, sim ! — não a 
minha alegria — apenas estas palavras, 
somente: a minha alegria; pois que a 
dôr logo me toma... 

Venho de nascer, parece-me, quando 
ella me canta n ' a lma ; venho de nascer; 
não tenho passado; neste momento só 
começo a ver, a sentir... A minha ale­
gria ê feita de esquecimento: basta que 
a experiência de toda a minha vida se 
me accorde no espirito, e eu já nâo rio, 
já nâo posso rir: os braços abertos ainda 
para o espaço, n 'uma expansão de pra­
zer,—logo se me prendem ao corpo; os 
lábios que eu descerrara num riso ge-
lam-se-me n 'uma contorção de magua... 
a dôr chora-me dentro como um toque 
tristíssimo de Angelus... 

Porque eu não seria um grande cam­
po verde, que o sol viesse nimbar de 
ouro, todas as manhãs,—que o luar nim­
basse de prata, pelas formosas noites de 
primavera? porque eu nâo seria um gran­
de campo verde, sempre novo e coberto 
de orvalho, que, para ser feliz, para vi-
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Vi.r n'um constante riso de alegria, bas­
tasse (pie a inconacif-ncia do vigor da 
terra o conservasse constantemente ver­
de, que o sol nüo o aquecesse muito, que 
o céo tlvese, desde que lhes fosse preciso, 
Um pouco d'agua para refrigeral-o,— 
conservando-o sempre assim: verde de 
uma *o eflr, verde, de um verde esme­
ralda, que a luz do sol nimbasse de ouro, 
fa/.endo-o scintillar e tornando-o, deste 
modo.ainda mais comparável a essemi-
inTtHi, côr de esperança, no dizer do 
vulgo, assim exprimir querendo, talvez, 
que esse sentimento, o mais revigorante, 
de certo, só a côr possa ter da natureza, 
feliz i>elo8 dias de sol e de exhuberan-
cia... 

Porque eu nao seria uma montanha, 
um mar, uma nesga de azul. uma flor 
—de uma hora apenas, de um momento 
embora, a que bastasse, para ser feliz... 
para ser alegre, um canto de jardim— 
uberrlmo, um pouco de sol, um pouco 
de sombra, um pouco de água, ape-
nai!... 

11" NOTA 

Bem ao meu lado—esse homem. Uma 
cólera parecia querer rebentar-me do 
peito. Encolhi-me, sentia-me humilha­
do. Era um desses touros feitos homens; 
grande, cheio de carnes... e rubro... san-
gnin todo elle um protesto contra a 
minha pallidez, a minha estatura, a mi­
nha fraqueza de anêmico... 

De soslaio eu o olhava, porém. Era 
uma curiosidade mesclada de uma es­
pécie de desconfiança, que, lnstinctiva-
mente, me chamava a attenção para a 
sua face apopletica, o volume do seu 
corpo; e me fazia medil-o, n'um inalterá­
vel pasmo... 

Uma cnrlosidade maior parou-me o 
olhar sobre o seu craneo... Ah ! se eu 
pudesse estudar-lhe a expressão dos 
olhos!... Que haveria ahi dentro dessa 
cabeça!... Que sentiria esse homem?... 
Nada! nada! dizla-me o coração que 
cousa alguma,—o que se chama—nada! 
Com uma saúde assim, era Impossível: 
o contrario—como? E nascia-me, reben­
tava-me, dentro do peito, um ódio... 
uma repugnância por aquella victoria 
bruta da natureza; essa repulsão que eu 
sempre sinto diante de um "sadio," 
de um "forte..." 

Nfto, esse homem ^íão podia ser como 
eu: a matéria seperabundava tanto nelle 
que a sua alma devia de achar-se lesa­
da. Burguez! comer, beber, dormir bem, 
noites deliciosas de um somno sd e sem 
sonhos, "ganhar, ganhar" muito, para 
satisfazer todos os seus gozos e apetittes 
de equilibrado, de espirito pratico... na­
da mais. 

ClvlllsaçSo, idéas, sentimentos, sen­
sações, é que elle precisava disto! a 
sciencia, a arte, o amor, a gloria... que 
lhe importava isto, onde a necessidade 
disto? O amor... apenas; mas o amor co­
mo elle o sabia: a posse immediata e 
brutal, uma necessidade, apenas, que se 
satisfaz... 

De soslaio embora, o meu olhar, de 
certo, já o feria... Encolhi-me mais ain­
da; uma amargura, uma dôr, irrompe­
ram-me dentro; que valia tudo quanto 
eu pensava e sentia, se esse animal, esse 
touro bravio e forte podia-me derrubar 
com um dedo, quebrar-me entre as suas 
mãos como quem quebra um boneco !... 

Nao! eu n5o posso admittir que sin­
tais e penseis "homeus fortes" : cau-
saes-me asco, tendes o meu desprezo. 

RAUL BRAUA. 

INVERNO 
< 'hepi o inverno crue l ; chuva* cortante* 
Levntn na enchente os campos arrazado». 
K as campinas •• os prados ondeante» 
Perdem as flores, qu»*1 abandonados. 

Morrem naseira*. frio-, regelndos. 
Os passarinhos; ventos soluçanle» 
Despem as grande» arvor.- possantes. 
l>e troncos nus e braço, enrrjados. 

Tudo de-tróe. tudo devasta o inverno ; 
Lá fora o campo morto, e emtanto um terno 
tirando calor acorda-me os d<"..-j„.. 

Que Importa o inverno, se o teu corpo é quente, 
Se tenho o teu olliur. Rito >• dormente, 
E a chnminn rubra dos teus longos beijos?. . 

PLÁCIDO Juntou 

OS COLLEGAS 

Excellente o n.° IJ d'ü ÁLBUM. Dá em 
phototypia o retrato de Arthur Xapo-
lefto—um dos melhores que tem sabido 
do "atelier" Gutierres. Texto muito 
variado e interessante, sobrelevando a 
chronica de A. A. (o nosso bom e esti­
mado Arthur Azevedo) e o delicioso, o 
adorável conto, bem conhecido, de Ma­
chado de Assis, intitulado "Cantiga de 
esponsaes.'' 

Entre as noticias amáveis com que 
sée ser recebida A SEMANA, sobresahem 
num relevo de extrema genlilesa as d'l) 
PAIZ. Não sabemos como agradecer ao 
valente e patriótico oriram republicano, 
verdadeiro modelo de jornal noticioso e 
popular, tantas mostras de bondade t 
sympathia. 

NEYE E SOL 
Era. como um canário, encantadora. 

Puni e «nzil, como um canário era ; 
Por isso quando foi-se a. primavera. 
Com a primavera Xelly também fora. 

Hoje. saudosa no paiz da loura 
Miss, onde o frio cruelmente impera. 
Vive de pelles callidas de fera 
Toda coberta, fria e scismiidora. 

Mas, eu que tenho dentro ao peito immenso 
Fogo de amor por ella. eu que a desejo 
Viva e feliz, nos braços meus o duelto 

Do amor cantnndo. contra o frio intenso 
Quero aqufcel-a e á rubra liocoa um beijo 
Mando-lhe. ardente, aqui nes te soneto. 

Recife. 
ALCINDO COKLnO. 

Sob a intelligente direcção do illustre 
Dr. Antônio Olyntho dos Santos Pires, 
reappareceu em Ouro Preto, O ESTADO 
DE MINAS. 

N'um bem elaborado artigo de apre­
sentação, offereceu o Dr. Olyntho o pro-
gramma da nova phase do ESTADO IJK 
MINAS. Prevemos o brilhantismo com 
que serão sustentadas as patrióticas 
idéas contidas n'aquelle programma, 
at tontos os méritos do illustrado redac-
tor-chofo. 

Saudámos elfusivamente ao collega e 
ao seu distineto director. 

Factos e Noticias 

FRANÇA E RÚSSIA 

A esta hora Paris abre os seus salões 
e recebe delirantemente os officiaes da 
armada russa, que estaciona presente­
mente em Toulon. O povo francez para 
receber os seus amigos preparou-se de 
modo ruidoso e nesses preparativos, nos 
artiiros dos jornaes. em tudo sente-se 

a explosão do enlhusi.ismo d'aquelle 
grande e inimitável |*>vo, que, ai liado 
á Rússia, dictará alei ao mundo. 

Ha pouco tempo. Guilherme II. da 
Alh-manha, dirigiu em pes<*»a as gran­
des manobras do exercito allemão em 
M«t/.. Embora nao commett.ss. nenhu­
ma das SII.IS leviandades habituais, n 
monarcha allemão npproxim»u-se o mais 
possível da França, visitando e fasendo 
mover as suns legiões guerreiras em solo 
que pertence á pátria de Thiers mas 
que jaz sob o domimoda Al!• manha, em 
conseqüência da nefasta e crudelissima 
iruerra de l̂ To. 

O herdeiro presumptivo do throno 
italiano acompanhou o soberano allemão, 
e cmquanto estes aos gritos do famoso 
"hoch, hoch" assistiam á desfilada dos 
batalhões, uma poderosa esquadra russa, 
tendo á frente o celebre almirante Av.-l-
lane. com o seu pavilhão arvorado no 
"1'amiat A/.ovv" demandava o porto de 
Toulon e, dias após o próprio czar, \ isi-
tava em Copenhague um navio.de guerra 
francez. 

Estas provas de profunda amisadedas 
duas mais |N>tentes nações dos nossos 
tempos alegram-nos sobremaneira, a 
nós que só desejamos a paz, a harmonia, 
a concórdia, pois, unidas, a França e 
a Rússia impedirão ]xir muitos annos » 
conflagrarão européa. 

"A Semana" associa-se á alegria que 
tão justamente invade o coração do pxivo 
francez ,: acompanha-o nas saudações á 
Rússia, ]»iis nessa união formidável \è 
i pressente ,i paz européa. 

MAC-MAIION 

Como annunciaram os jornaes i os 
telegrammas, falleceu a 17 do corrente 
est»- illustre fraiirez, nascido em Jully, 
a 13 de julho de 1S0S, e que tanto lllus-
trou as paginas da historia do seu paiz 
com os seus altos feitos d'armas e com 
a sua bella e voluntária demissão de Pre­
sidente da Republica Franceza em 30 
de janeiro de 187!>, apezar de possuir 
extraordinários elementos de resistência 
no seu jiodcroso exercito. Nfto qulz, 
jiorém, o illustre heroe de Magenta 
empenhar-se em umalueta parlamentar 
contra tiambetta o resignou o poder que 
lhe veio ter ás mãos pelo mesmo con­
gresso. 

OOUNOD 

A arte veste-se de crépe, prostra-se 
sentida e chora ante a noticia dolorosa 
transmittida pelo telegrapho •• agora 
espalhada por todo o mundo civilisado 
do fallecimento do celebre maestro Uou-
nod, que ha trinta annos illustra a arte 
divina de Schubert, de Wagner, de 
Yerdi e (pie era a sua também. 

(iotinod para tornar-se conhecido não 
precisava, a nosso ver.ter escripto sínao 
o seu matrístral '-Fausto", possuidor de 
sublimes e inimitáveis trechos de mu­
sica, mas de uma musica sentida, cuja 
fama ainda hoje repercute por todo o 
mundo, onde é comprehendida a arte, •• 
encontra interpretes t faz a satisfação 
das platéias escolhidas. 

O -'Fausto" foi sem duvida alguma o 
seu melhor trabalho artístico, mas 
quando mesmo Oounod nâo tivesse es­
cripto essa opera, bastava para flrmal-o 
bom entre os bons artistas os seus tra­
balhos subsequentes ta>-s comoo"Rometi 
e Julieta**, • •Poheuc le" , "Mirei l le" e 
"Cinq-Mais", etc. 

A sua "Ave-Maria", queéum primor, 
I um poema rephcto de um infinito m\a-
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lirismo suave, corre mundo ha muito 
lem|Hi e ainda ha dias, um dos nossos 
collegas de redacção, ouvindo, inter­
pretada ao piano essa esplendida peça 
musical, eompoz uns versos que foram 
publicados nestas columnas t foram 
escriptos talvez como um prenuncio do 
desapparecimento do grande vulto da 
arte, como uma homenagem talvez, á 
esplendida, á rara e adorável peça mu­
sical. 

Que os rouxinóes cantem-lhe agora 
em torno do túmulo as mesmas melodias 
gratas e dulcissimas que elle espalhou 
em vida pelo seu caminho, que os cy-
prestes, os mesmos cyprestes sob cujas 
frondes altas ja/. em eterno repouso o 
corpo do grande Gounixl, que os cypres-
les vibrados pelo rumor do vento, en­
tornem-lhe sobre a campa, todos os 
rythmos que a sua alma esllorou, todas 
as notas melódicas e ternas que o seu 
coraçSo soube cantar. 

A arte está de lucto. 
Xós também, que adoramos a mu­

sica, que nos deliciamos também 
com as adoráveis paginas do "Faus to" 
e do "Romeu e Julieta", curvamo-nos 
ante o túmulo desse que foi um sol de 
evlranho brilho no mundo da ai-le mu­
sical. 

CoM o COHKEIO 

Em carta que a 10 do corrente diri­
gimos ao director dos correios pedimos 
aquelle funccionario providencias para 
que não continuassem os extravios e 
retardamentos de que tem sido victima 
"A Semana". Parece-nos que o Sr. De­
mosthenes não ligou importância ií nossa 
reclamação por isso que as faltas con­
tinuam. 

A' vista disto dirigimo-nos hoje ao 
Sr. Ministro da Industria rogando a 
S. Ex. (pie se digne influir para que 

A Semana" sendo postada no correio 
geral nas noites de sabbado, não chegue 
a S. Paulo sinão 1 o ."> dias depois. 

Sendo "A Semana" um jornal exclu­
sivamente litterario nfto pode ser sus­
peita nem mesmo ao sustentaculo da 
ordem . . . postal. 

Falleceu ultimamente nesta capital o 
conhecidissimo professor James Edwin 
Hewitt, incontestavclmenfc um homem 
de grande illustração < de solido ca­
racter. 

A sua morte tem sido muito sentida 
pela geração que hoje figura nas lettras, 
na sciencia e na política, pois raro é o 
moço que não haja recebido as boas li­
ções do professor Hewitt. 

Uma perda lamentável. 

Compartilhamos da grande dor que 
punge o coração do nosso bom amigo e 
velho companheiro Belmiro de Almeida. 
Este distinclo artista acaba de ver su-
mirem-se para sempre na escura treva 
do túmulo e no curto espaço de alguns 
dias, um irmão i uma irmã a quem 
idolatrava. As nossas condolências. 

Finou-se lambem na semana passada 
o ex-senador Silveira de Moita, um dos 
mais ardentes abolicionistas e que na 
tribuna judiciaria e na palamenlar deu 
sobejas provas do seu grande talento. 

A POLÍTICA 

(dmo annunciámos, o nosso director 
apresentou a sua circular ao eleitorado 
do 2" districto da Capital Federal. 

Diz o Dr. Valentim Magalhães na ul­
t ima parte de sua circular : 

" Resume-se o meu programma em 
servir o IMIVO ; em servil-o : 

—defendendo e sustentando a Repu­
blica Federativa Presidencial, tal como 
se contém, detalhes á parte, na Consti­
tuição de 21 de Fevereiro de 1891, por 
ser a fôrma de governo mais própria 
deste vastíssimo pai/, americano o deste 
povo eminentemente democrático e ami­
go da ordem ; 

—propugnando a egualdade de todas 
as classes perante a lei, não reconhecen­
do outro critério, nem outro titulo para 
o exercício dos cargos públicos senão a 
competência intellectual e mora l ; 

—defendendo e buscando radicar o 
respeito incondicional fí Lei o aos legí­
timos depositários de seu poder ; 

—dando il instrucção publica prima­
ria e profissional o máximo desenvolvi­
mento possível, á custa mesmo dos ma­
iores sacrifícios ; 

—protegendo do modo mais efficaz a 
expansão da actividade nacional em 
todas as suas manifestações, dignifican-
cando o trabalhador pelo trabalho e o 
trabalho pelo trabalhador ; 

—esforçando-me por firmar o nosso 
crédito dentro e fora tio paiz, pela leal­
dade na execução dos compromissos e 
pela fixação da verdade dos orçamentos ; 

—procurando influir o mais possível 
para o congraçamento de todas as fac-' 
ções e partidos, fazendo esquecer e apa-

I gar os ódios e resentimentos accendidos 
pelas lutas e paixões pessoaes ; 

—impugnando, emfim, tenaz e deci­
didamente, todas quantas medidas se 
apresentem ou se proponham contra o 
livre exercício dos direitos declarados 
no artigo 72 do nosso pacto fundamen­
tal. 

Sei que todos os candidatos disem, 
mais ou menos, o mesmo que acabo de 
diser, e menos longamente—o que é me­
lhor. Julgo, entretanto, que tenho al­
gum direito a que se acredite na minha 
sinceridade. 

Representante, humilde embora, das 
lettras, da imprensa o do magistério, 
tenho a doseulpavcl pi-et-nção de re-
fleetir, de alguma fôrma, essas altas 
manifestações do espirito nacional e, 
por isso, de ter o direito de sujeitar 
esses títulos e mais o de minha probida­
de política á vossa benevolência—uma 
vez que outros não tenho." 

NOVIDADES PAUISIENSES 

No ", Ambigu " representou-se um 
drama, "Valmy" do Paul Mahalin, em 
."> actos e 11 quadros. 

Sem grande originalidade de assum­
pto, é muito commovente ( sempre in­
teressante, quer pelo bom arranjo das 
scenas, quer pela curiosidade dos vários 
quadros e de alguns personagens. A peça 
é patriótica e republicana. Nella appa-
rece Danton, tanto em scenas de inte­
rior como na praça publica, arengando 
as massas. Agradou muito. 

" C l i q u e t t e " é uma peça ornada de 
canto, poema de liusnach, mus icado 
\ arney: aquella 6 divertida e esta agra­
dável. ° 

Mas o grande suecesso theatral de 
agosto foram as dansas luminosas do 
mademoiselle Helena Oérard que exe­
cuta a cavallo, no " Círqne d ' E l é " as 
danças vaporosas qne da America do 
-Norte levou para a Europa a celebre 
Lioie Fuller. 

A sala fica inteiramente ás escuras (o 
que muito agrada aos namorados e ga­

tunos). A pista é coberta por umgrand 
lapele negro. O cavallo vem vestido i|( 
preto, todo elle. Do alto do circo desc.crr 
osbre a dançarina fachos de luzes tun 
mudam de cores, graças a uma combina 
cão de vidros. Em redor da pista a dan­
çarina, levada pelo galopar de corcel in­
visível, faz liuotuar, como azas diaphn-
nas, irisadas, ílammantes, as suas lon­
gas vestes de gaze. De repente ella sobe 
aos ares, poisa sobre a, cabeça dos espe­
ctadores como uma borboleta de fogo. 
E ' que a dançarina acaba de ser sus­
pensa ao ar por um fio de arame preso 
a um cinto de aço. Deve ser bellissimo! 

C0LLAB0RAÇÁ0 
Q U E D O I S I 

Comedia em j scenas 

Personagens: ELLE e ELLA 
S C E N A I 

(KM CASA D ' E L L E ) 
ELLA (entra ; chama-o ; procura-o por 

toda a casa, mas não o encontra) — Não 
esta !. . . Ah ! eu não me enganava ! . . . 
sou t rahida !. . . Ah ! os homens ! Sita 
todos ass im: a principio, 6 uma serie 
inunda de j u r a m e n t o s . . . Nós, fracas 
mulheres, cedemos . . . depois 6 isto, 
abandonam-nos covardemente ! . . . Ah ! 
p vil, o miserável ! 

(Pequena pausa durante a qual dá 
mostras de desespero) — E eu que o amo 
tanto, infeliz que sou ! Sinto que não 
poderei viver sem o seu amor! (cho­
rando) Ahn ! ahi i ! ahn ! 

(Enérgica, a voz embargada pelos so­
luços, depois de limpar as lagrimas com 
um bello lenço de baptista)—Mas hei de 
vingar-me ! Vou buscar um revólver c 
aqui mesmo, na sua casa, darei cabo da 
vida !. . . Sempre quero ver a cara com 
que ha de ficar o ingrato ao encontrar-me 
morta, morta de amor por elle ! (Sahc 
tragicamento, deixando ficar o lenço 
sobre a mesa.) 

S C E N A II 

( EM CASA D'ELLA ) 

E L L E (entra ; chama-a ; procura-a por 
toda a casa, mas não a encontra)—Não 
está !. . . Não me enganava po i s . . . sou 
trahido ! . . . Ah ! as mulheres ! São todas 
assim; a principio, a gente pensa lidar 
com a mais virtuosa filha de E v a . . . os 
seus beijos embriagam-nos.inebriam-nos 
os seus c a r i n h o s . . . depois, depois.. . 
(chorando)—Ahn! ahn! ahn! (Enérgico, 
a voz embargada pelos soluços)—Mas 
hei de vingar-me ! Vou buscar um re­
volver c aqui mesmo, na sua casa, darei 
cabo do canastro! (Vae sahindo, tragi­
camente ; de repente tem uma idea; 
pára) M a s . . . não seria máo comerqual-
quer coisa ! (Vae ao armário, tira pão e 
queijo, o sahc comendo ; com a emoçío 
es(,ueco-se da bengala.) 

S C E N A III 

( EM CASA D'ELLE ) 

ELLA (entrando, com um revólver na 
mão)—Eis chegada a hora da vingança ! 
Uma bala, uma só, será bastante para 
libertar-me dVsta miserável existên­
cia ! . . . A v i d a . . . a vida : a miséria, o 
lodo, a traição ! Não quero viver, não 
quero ! (acha o lenço que tinha deixado 
sobre a mesa, mas não o reconhece) — 
Um lenço de " c r o c h e t . . . " o lenço da 
amante, certamente ! Ah ! miserável! 
Cá está a prova ! Este molambo, has de 
encontral-o bem junto ao meu cadáver... 
quero ver que desculpas me darás ! (Sen-
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ta-se n'uma cadeira, encosta o revólver 
a» ouvido e puxa o ga t i lho; ouve-se um 
fraco estalido; espantada, examina a 
arma) Esqueci-me de carregal-o: ora 
bolas ! Vou á casa buscar balas ! (Sabe, 
levando o lenço.) 

SCENA IV 

^
( EM (ASA l/KLLA ) 

ELLE (entra com um revólver na mfto) 
Eis chegada a hora da vingança ! Uma 
bala, uma só, será bastante para liber-
titr-me d'esta miserável existência !. . . 
A vida . . . a vida: a miséria, o lodo, a 
traição! Não quero viver, não quero ! 
(Acha a bengala que t inha deixado, mas 
nao a reconhece) — Uma b e n g a l a . . . a 
bengala do amante, certamente ! Ah ! 
miserável! Cá está a prova : este "Petro-
polls," has de encontral-o bem junto ao 
meu cadáver I . . . (Lembra-se do pão com 
queijo e vae tirar outra dose ; depois de 
engulir a ultima migalha) Que bom 
queijo ! . . . (Tomando o revólver, leva-o 
a altura do coração)—E agora, adeus, 
vida! (Puxa o gat i lho; ouve-se fraco 
estalido) Assim 0 que é, morre-se heroi­
camente ! (Depois de alguns minutos do 
incerteza) Mas querem ver que ainda 
vivo '.' Que diabo ! Verdade é que nada 
sent i! . . . Não teria eu m o r r i d o ? . . . 
(Vae-sc certificar, quando entra ella.) 

SCENA V 

ELLA (entrando) — Que fazes '! 
ELLE —Tu ! 
ELLA — Eu, sim, que venho pergun-

litr-te o nome da dona dYste lenço ! 
ELLE (sem olhar) — Dir-me-has pri­

meiro a quem pertence esta bengala. 
ELLA (tomando a bengala) — Mas . . . 

esta bengala é t u a . . . Fui eu que t 'a dei 
no dia dos teus annos (mostra-lhe o 
custão) — Cá estão as iniciaes : J. M. ! 

ELLK (embasbacado) — E ' ! J. M. sou 
eu !... A minha bengala... reconheço-a ! 
(Corre a abraçar a amante.) 

ELLA (detendo-o com um gesto) — 
Alto ! (.Hiero saber a quem pertence este 
trapo ! (Dá-lhe o lenço.) 

ELLE (depois le examinal-o) Mas. . . 
este lenço e teu ; fui eu que t'o dei no 
dia dos teus annos ; cá estão as tuas 
Iniciaes : L. 8. ! 

ELLA (examinando o lenço) — Com 
elIVito! L. S. sou eu ! (Corre a abra-
çal-o.) 

ELLE (detendo-a com um gesto) — 
l)i/.e-me uma coisa: onde estavas ha 
mela hora ? Vim á tua casa e nao te 
encontrei ; donde vens ? 

ELLA—Ia fazer-te a mesma pergunta. 
Tinha ido procurar-te ! 

ELLE —Fui ingrato : desconfiei de t i ! 
(Atira para um oafito o revolver.) 

ELLA—Sinto remorsos de igual crime ! 
(Atira o revólver para um canto.) 

ELLK—Perdoas-me ? 
ELLA — Amo-te ! 
(Abraçam-se o beijam-se; cahc o 

patino; a peça é pa teada ; confusão 
geral; assobios e batatas : o emprezario, 
para evitar maior prejuízo, ordena ao 
bilheteiro que lesl i tua o diuheiro aos 
espectadores.) ' • 

P L Í N I O SYLVANO. 

CORREIO 

ÜR. A. FOSCOLO. — O seu conto '• O 
ebrio" é passavel. Tem seus defeitos 
tem, manda a verdade que se diga, mas 
e passavel. 

Cousas peiores tenho eu visto na mi­
nha peregrinação por este mundo de 

( liristo. Si o senhor nos mandasse co»is;i 
menos longa o m a j 9 cuidada.. . 

Ciemos que o melhor serviço que po­
deríamos fazer ao seu produeto era ap-
plicar-lhe amoníaco e deixa-lo cosi-
nhar a " mona." Em todo o caso, como 
a suacar raspana( lád 'e l le , conto) é pa­
cifica, cá nos fica o " c h u v a " reservado 
para maior de espadas. 

SR, M. V—Os seus versos sSo regala­
res, mas afinam por uma lvra que ha 
muito sahio fora da moda. 

Por esta rasão. tenha paciência, mas 
a sua "A ' pá t r i a" vai soffreruma heca­
tombe, vai cahir naqw lie negro abvsmo 
que devora quasi sempre as pátrias es-
criptas com pouca svntaxe .• muita ba­
nalidade. 

Desculpe-nos expatriar-lhe assim a 
elociibiaçíio, com que contava talvez ir 
ú posteridade 

Para consolal-o h-mbramos-lhe o ada-
gio que diz (pie " m a l de m u i t o s . . . " 
Quanto á posteridade, se tem o máu 
gosto de querer dar lá uma chegada, 
creio que irá mais depressa tomando al­
gum bonde de Villa Izabel. 

Sn. A. ARAI, .—OS seus " S o n h o s " . . . 
ir5o para a"Collaboração," quando nella 
houver espaço em que possam caber os 
seus quatorze versos, que, se nSo sflo 
um primor no gênero, nao tem comtudo 
joanetes, o que já é uma cousa muito 
de louvar! 

SR. I(!NA< IO.—Sim senhor, lavrou um 
tento. Ao menos o senhor não nos vem 
chorar as suas misérias com lagrimas 
pouco crystalinas, nem referir as suas 
maguas, em lingua do Rio Grande com 
batatas. E' possível que se lhe encontre 
no verso algum xuxú grelado (eu nao 
achei, valha a verdade,) mas o que é 
certo é que o amigo tem graça. 

O seu "Vagabundo," 6 um bohemio 
divertido. Ao menos este, em vez de 
com mfto zaimbra arranhar nas harpas 
davideanas ou nas cytharas gemebun-
das, zangarreia o pinho, á luz da can­
deia de kerosene, depois de haver mata­
do o bicho na venda do Chico Üolota. 
Ahi, cavacudo ! 

O "seu pé de banco " vai apparecer 
no Parnaso Alegre, deixe estar ! 

De cousas que façam rir é que a gente 
precisa nesta epocha de provações. 

SR. C. C. — Quem é que lhe metteu 
aquillo na cabeça, moço? 

Ora o diabo sempre as tece!. . . 
No seu aranzel o Sr. só se mostrou 

sensato no titulo. 
Transposto o titulo, o Sr. entrou a de-

sarrasoar de tal modo, que ninguém 
mais lhe poude ter mão. Que desgraça ! 
"Desvarios" é o titulo da obra. 

Não é máu, mas muito melhor anda­
ria S. Mercê se, em vez de "Desvarios," 
chamasse a sua mistura de grelos de 
"Maluquices ." 

Olhe, meu amiguinho, eu sinto mui­
to, mas... nós aqui não temos camiso-
las de força ! Creio que no Hospício ain­
da haverá lugar ao menos para mais um 
freguez! 

Vá até lá, vá! 

SR. O. S—O seu "Meu filho" por 
mais que chore, não mamará, meu 
caro; é a noticia que lhe dou. Depois é 
um aleijadinho, o coitado! Traz as fral­
das, (léiam-se rimas) em mísero estado. 

E que desigualdade em pernas e bra­
ços ! E nem assim o Sr. se condoc e 
guarda comsigo aquelle aleijão das suas 
entranhas imaginat ivas! Que barbari­
dade ! 

Em vez de mandal-o cá para nós, que 
nunca nos demos ao trabalho de desma-

mar crianças alheias, antes V. M. r .é 
lhe desse tônicos a ver *•• o desi»raçi*«Il-
nho si curava das gafi-iras que herdou 
dos pa«-s. Faça isto, m e u c n m ; airin-nle 
com a sua bucha, qu> isto aqui não é 
roda de enfeitados. 

De quem é a porca, são "- leitões. 
Aguente-se ' 
Sn. M F.—Adi lis, There/.a! Mal me 

livro "do crianÇo" do freguez de cima 
lá me surje S. s. a querer impingir-me 
a sua " Viuva. " Pelo amor de Deus, 
homem, afaste-me dos olhos esse preci­
pício ! Que introsga! Olhem-me so para 
esta cachumba da mulher : 

"Ella que insta noute tenebrosa e fria." 

E é preciso notar que maiores perebas 
tem ella. Querem outra? La vae : 
" Mns que nunca ituppoz um irendavnl futuro. 
E i|ue nunca .-uppnz o ver pela Indlgencla..." 

Bota n'agua salgada! Padre, Filho. 
Espirito Santo, com a mão canhota ! 

Su. A. ( í .—Podo mandar-nos a sua 
poesia. Recebel-a-enios com todo o pra­
zer, tanto mais vindo recommendado 
j«'lo nosso illustrado collaborador Dr. 
C. Lopes. 

ENRICO. 

ARCHIVO 

Recebemos : 
—"Mensagem do presidente do Estado 

do Espirilo-Santo", lida no congresso do 
mesmo Kstado na sua sessão do instai, 
laçâo a 1C de setembro ultimo. 

—"Theatro de Augusto Hritto"—EsP-
senhor, que é administrador dos correios 
de Maranhão, dedica-Se nas horas vagas 
ao theatro de pequeno fôlego. Agora 
mesmo chega-nos daqucllc Estado um 
sympalhico volume de 132 pags. con­
tendo três producções do Sr. Augusto 
Urilto e que se in t i tu lam: "A pérola 
preta", drama em 2 actos, "Amor Bur­
lesco" e "Críticos Momentos", comédias 
em 1 acto. Lemos os presentes trabalhos 
que, francamente nos agradaram. 

— De Juiz de Fora, enviou-nos o Sr. 
O. Ilowyan, um exemplar da sua obra 
ultimamente publicada com o titulo 
"Assainissement et agrandissement de 
ia Ville de Juiz de Fora" E ' um bello 
trabalho, que denota o talento e a pro­
ficiência do seu autor, digno engenheiro 
civil, antigo discípulo da Ecole des 
Poutset Chaussées, de Franco, e director 
dos Trabalhos Municipais do mesmo 
paiz. 

—"Revista de Educação e Ensino"— 
Temos sobre a nossa mesa de trabalhoos 
ns. 7 e 8, do 3o anno, desta publicação 
utilissima que vê a luz no Pará. Traz 
excellentes artigos sobre pedagogia i 
uma parte litteraria regular. Acompa­
nham os presentes números duas photo-
typias representando a planta de Belém 
e um dos mais vistosos jardins muni-
cipaes. 

— Do nosso prestimoso amigo Carlos 
de Carvalho, hábil guarda-livros, rece­
bemos um exemplar do seu bem elabo­
rado "Relatório da Contadoria" da câ­
mara municipal de 8. Cirlos do Pinhal, 
no exercício de l*!'2-08; relatório esse 
apresentado em tempo ao intendente 
respectivo pelo mesmo Sr. "Carlos de 
Carvalho. 

—"Chiquinha Masca te" (contos) por 
"lgnotus"(Viveiros*de Castro) 188pags. 
Ed i toros Laemmert A C. Rio de Janeiro, 
1893. (Daremos breve o nosso juizo cri­
tico.) 

Agradecidos. 
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j^nsrn^rTjnsrcios 
ESTABELECIMENTO 

HVDR0EELECTR0-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 —Rua Sete de Setembro — 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F ILIAL EM PETROPOLIS 

EM F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

„ Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRIOA ©RPHANOLOCrIGA 
DE 

FLORES ART1FICIAES 
• - • 

ü±TDe±x*o cie C a r - v a l l i o Sc C 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e escolhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

Gabinete k Cirurgia e Prothcse Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ REGO 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouüo conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, etc., etc. 

Obturaçâo e reconstrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás 10 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

J©/p. I>. l^Gner.pelo 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dr\. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MAR§0, 12 
Das 12 ás 3 horas ' 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e Catls.eca.2?al3±co <3.a Fao-u.lc3.afaL© 

Gypecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 23 

Das 2 às 4- horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

ÜOUTO 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Consultas do 1 a's 4 horas Telephone 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Rua dos Ourives 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALD1NA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 

http://Fao-u.lc3.afaL�
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lisioria dos sete dias 
Não tive macacôa, como fez constar o 

João Sine/to. 
Sc não venho, ha dois sabbados, fazer o 

meu officio é porque me falta animo para 
tão pouco. 

Ando «zabumbado. 
Apanhei esta expressão não sei onde. As 

expressões são como os golpes de rir— apa-
nliam-sc subitamente, sem que se saiba don­
de vim. 

Achei-a pittoresca e eloqüente. 
—Como vaes tu ? 
—A zabumbado. 
Não ha nada mais expressivo. 
Dá a perfeita idéa do atordoamento de 

uma almn em que as calamidades zépereiram 
com fúria. 

Mas não sou eu só que estou azabumbado 
- tddo o paiz o está. 

Nesla situação psycholoyica, sabem que 
me lembrou ? Fugir < s loucos que vivem 
fora do Hospício dos Alienados e procurar o 
convívio dos homens de siso que lá dentro 
moram. 

E fui conversar com o meu amigo Chico 
Sciencia, doudo de primeira classe. 

E' um homem alto. macerrimo, mui cor-
recto nas vestes como nas falas, barbas pa-
trinicliaes, mãos intermináveis, olhos gran-
«1«-, claros, tão vivos e cheios de fogo que 
parece haver-se-lhe toda a alma concentrado 
nilles, onde arde, inconsumivel, devorada 
<m chammas eternas. 

E' homem de boa e vária leitura, que foi 
um pouco de tudo e é corno um sacco enor­
me de conhecimentos divei sissimos, que um 
dia se misturassem, se derramassem uns nos 
outros, devido a algum sacolejo forte. 

Logo que ensandeceu, teve crises violen­
tas queria estrangular com suas grandes 

.mãos-os "fluidos moraes"' e ia afogando 

nellas os enfermeiios. Serenou depois, tor­
nando escusada a cmiisa de força e passan­
do de trinca-fortes a pacifico philosophante. 

G'>sta que lhe chamem o ' S a b e d o r " e 
lhe dêem o tratamento de Sua Sapiência. 

Nunca lhe falto com elle. Dahi a sua defe-
rencia affavel para commigo. 

E' ledor assiduo de tratados philosophicos, 
mas desdenha a imprensa, não lê jornaes. 

Ninguém melhor que o Sciencia, que é 
doido e não lê as folhas, podia convir-me 
como esclarecedor doa casos escuros e tris­
tes em que nos vamos morrendo. 

Fui entrevistal-o sobre elles Porque ra­
são plausivel excluir os demen'es do exercí­
cio da intervino ? 

" E' nas trevas que existe a verdadeira 
luz" disse um poeta nosso, afeiçoando o 
pensamento de um collega, estrangeiro e 
grande. 

Fui, pois, ao Sciencia. Kecebeo-me com 
suprema gentilesa, como um philosopho de 
alta linhagem, com ademanes cheios de no-
bresa e palavras cheias de intelligencia. 

Fez-me sentar a seu lado á sombra de 
velha mangueira, em que gorgeavam pássa­
ros. Vinha descendo o crepúsculo, empoei-
rando de tristesa o ar e as cousas. 

Soturnamente, espaçadamente, ribombava 
o canhoneio. 

Ora longe, ora perto, estalavam risadas e 
soluçavam cantilenas. Uma augusta figura 
branca de mulher atravessou gravemente, 
imprecando o céo com os braços magros ; 
—era la<ly Macbeth. Outra, joven e linda, 
passou bailando, espargindo rosas — era 
Ophelia. E lá eu ia enxergando tm cada 
louco um héroe da tragédia e da historia, 
quando o Sciencia, pousando um grosso 
livro de Platão, tocou-me levemente o braço 
e, estendendo a sinistra para o lado do mar, 
falou-me: 

—Está ouvindo, senhor ? Está ouvindo 
este barulho enorme de trovões partidos ? 

Respondi-lhe estar ouvindo. E como lhe 
explicasse que era um combate de fortalezas 
e naus de guerra, meueou negativa e grave-
nr nte a cabeça e respondeo-me : 

—Não é isso. São os miolos do mundo 
que estão rebentando. E' a loucura final, 
que as sagradas escripturas figuradamenle 
chamam—o final Juizo. Bem sabe que sou 
o Sabedor. 

—Bem sei, Sapiência. 
—P. is bem. O univers > ensandeceu pelo 

esgotamento dos fluidos physicos, como en-
sandecem os homens pelo dos fluidos mo-

"Só eu registo, só eu resto eom juiz->. por­
que tenho provisão grande de todos os flui­
dos—physicos, moraes e mentaes. Quer que 
lhe dê uma porção ? 

—Obrigado; por emquanto tenho forneci­
mento. O que eu desejava é que me desse 
a sun opnião sobie os acontecimentos. 

—Do melhor grado. Mas quaes aconteci­
mentos ? 

—Os do liras 1. 
—Ah ! o Brasil. Tenho idéa:—um paiz da 

Atlnntida, muito grande, muito rico, todo 
verde e ouro, em que rtj.im rios enorme^ 
ai* pés de enormes montanhas, rasgando 
voltes profundos, em que as searas crescem 
prodigamente. Paiz de abastançn, paiz de fa­
das, sei, em que ha toda espécie de animaes, 
excepto uma, na verdade bem rara—o ho­
mem. Ah ! o Brasil, bem sei. Lá continuam 
a esboroar-se os miolos do mundo. K' pena. 

— Mas que diz da revolta ? 
— A revolta? ! Sei. A dos anjos contra o 

creador delles e de tudo. Ou talvez a dos 
gigantes para escalar o céo, ou a de Prome-
theo, para roubar-lhe o fogo 

—Não falo dessas. Falo da revolta da Ar­
mada contra a Legalidade. 

Teve aqui o meu amigo um sorriso de dó, 
pensou um instante, e por fim, docemente: 

— A Legalidade ! Lembraes-me, vós ou­
tros, fazedores de idéias, constriict-rcs de 
phrases, esses santeiros ingênuos que acre­
ditam na virtude dos manipanços que elles 
próprias fabricam. Sabeis porque razão ahi 
vão estornando os miolos do mundo? Por 
essa abei ração esquesita de querer governal-
o com palavras. Palavra é som, é som que 
passa, é a vibração do nr ferido por -onori-
dade sahida de b<cca humana. Palavra é 
vento, palavia é nada. 

"E" a convenção que vos mata, louc •*. 
mortaes. Tudo em vós é convenção, é ficção, 
é syml>olo. Entregaes os pulsos e o collo 
i s gargalheiras da Illusão, filha vossa, e á 
canga do Preconceito, vosso pae. 

"Sois os titeres do diecionario. E' o dic-
cionario que vos guia e manda. Libertae-
vos desse jugo indigno. Sei como arranjaes 
as vossas coisas políticas. O grupo mais 
forte subjuga o mais fraco, escolhe um dentre 
os seus. mais enérgico ou mais vistoso, dá-lhe 
o cajado do pastor ou o chicote do tropeiro, e 
impõe-o aos vencidos, dizendo-lhes: "Este 
é o no-so—reparae : o nosso—governador, 
o nosso rei, o nosso senhor. E ahi está a 
Legalidade. Ella outra coisa não é senão a 
Força. E', sempre foi, scl-o-á sempre. 

"Depois, querendo ou fingindo esquecer 
que essa legalidade foi amassada no barro 



98 A SEMANA 

vil da ambição por vós mcsm s, piostraes-
vos ante cila, extasiados de veneração... 
até que outro gtupo, outra gente mais 
forte que vis, por sen turno vos subjugue 
c vos imponha o seu ídolo, a sua legalidade, 
por ella creada á sua imagem e semelhança. 

— Mas, meu caro Sciencia—obtemperei 
—e o Povo ? Esqueceis o Povo ! 

— O Povo! Sei... E'outra palavra. O 
boi é foi te, mas teme o homem, o homem é 
forte mas teme Deus, além de temer todas 
as legiões do Invisível. Deixae passar esta 
phrase. Apenas eu a comprehendo. Ima-
ginae um rebanho de carneiros impondo a 
lei ao pastor. Não o podeis imaginar. Por­
que ? Porque os carneiros foram feitos para 
ser pastorados, não para pastorar. Imaginae 
agora um rebanho de lobos. Também não o 
podeis. Porque ? Porque os lobos não se 
arrebanham, os lobos fazem-se pastores 
para comerem os carneiros. Estou confuso, 
talvez. 

— Ao contrai io, Sabedor, estaes lúcido. 
Não reconheceis então a Iegitimidrde das 

Qvoluções ? Desta, por exemplo. 
— Terdão, senhor ; ha pouco dissesies — 

revolta, se bem me lembro. 

— E' verdade. Revolução ou revolta; 
por emquanto é o mesmo. Só a Historia, 
mais Urde, muitos annos adeante, poderá 
dizer e decidir se é revolta ou revolução. O 
presente propõe e o futuro dispõe. 

— Falaes como um livro, como este, do 
divino riatão. Toda revolta, como toda 
revolução é sempre legitima. Rebellar-se é o 
prazer dos homens, como vingar-se o é dos 
deuses. E, demais, porque não rebellai -se a 
gente contra o jugo de palavras vnns ? 
Desobedecer é indicio de fortaleza, maxime 
se se desobedece a fortes. Fortes, fortaleza... 
vede como estou marcial e, sobretudo, -
actual... E' a prepotência dos lexicons. 
Comprimi a borracha. Que faz ella? Es­
tica, incha, dilata-se, repelle a compressão. 

"A distensão é o direito da borracha, .. 
revolta é o direito dos povos —direito bem 
pouco usado, infelizmente. Perguntaes-me 
se esta revolta ou revolução é legitima. Não 
a conheço. Mas deve selo. 

"Toda reacção é legitima, como correcção 
ou emenda da acção. Falo em geral, como 
sabedor que das cousas sou, sem me escra-
visar a palavras. Enchei um copo em demasia. 
A água transborda : é o seu direito. Ponde 
uma represa-a um rio: as águas vêm, agglo-
meram-se, inflam e, p o r fim, saltam a 

represa, pouco importando que se ella 
chame Legalidade — porque não são as pa­
lavras que regem o mundo, mas sim os 
factos. Quem vence, afinal, é a Verdade. A 
Verdade escreve direito por linhas tortas, 

- S o i s custodista? então, Sapiência? 
- X a o vos entendo. Sou um homem liber­

tado das palavras e das pessoas. Falando-vos 
é a mim que falo. Não sei que coisa é 
custodista. Custodismo que é ? 

— Isso tudo vem de chamar-se Custodio 
o chefe da revolta da armada. 

— A evolução do universo não conhece 
nem elege nomes. O fluido moral é que o 
governa e para elle conseguir seus fins 

todos os nomes, corno todos os meios, são 
bons. 

"Pensaes que esse tal Custodio é um factor, 
e enganaes-vos — é um instrumento. O ins­
trumento é cousa secundaria. Tinha o pu­
nhal de Bruto o cabo lavrado com arte e 
gosto ? E a taça de cicuta de Sócrates, era 
um primor de cinzelamento? Que importa? 
Não vos prendaes a ninharias. Subi mais 
alto. Entrae no âmago dos factos. Tenho 
notado que os homens mascaram-se até para 
se verem ao espelho, tão grande medo os 
possue de se reconhecerem a si próprios. 

"Mas. . . reparae... Continua a estourar 
o cérebro do mundo. Que cataclysmo ! E 
que felicidade também ! Só eu restarei, são e 
forte, para escrever e transmittir á eternidade 
dos tempos a historia estupenda da loucura 
do mundo !': 

Um guarda veio prevenir-me que era a 
hora de sahir. Sahi. Na porta, volvi os olhos 
e vi o meu pobre Sabedor de pé, alto, im-
menso, na pallidez crepuscular do céo, es­
tendendo solemnemente a dextra descarnada 
e longa para o lado de onde vinham lugu-
bres, espaçados, longos, os ribombos do 
canhoneio. 

E ao entrar de novo na cidade, que a 
guerra dos ajuizados enchia de fumo, sangue 
e pavor, trazia eu derramada n'alma, como 
um óleo santo, a estranha eloqüência allu-
cinada do pobre louco. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

NOTAS SCIENTIFICAS 
A psychologia do hypnotismo 

Na "Newlleviow", do Londres, publi, 
cou ultimamente o Sr. Lloyd Storr Jiest-
um interessante artigo sobre o hypno­
tismo, artigo que lemos com acurada 
aUeuçfto e cuja parte principal trans­
crevemos. 

•'O publico, diz Storr, obstina-se em 
considerar o hypnotismo uma coisa 
mystenosa e inexplicável, não contes­
tando entretanto, a sua realidade. A 
medicina deve ao hypnotismo innu-
meros suecessos; e com effeito a sua 
applicação tem sido vantajosa para acal­
mar as dores, para curar nevroses e até 
se tem recorrido á suges tão , e com 
optimo resultado, para moléstias orgâ­
nicas. Estas applicações therapeuticas 
do hypnotismo parecem a Storr Best 
tanto mais favoráveis por isso que o 
hypnotismo para elle nada mais é do 
que a conseqüência normal das mais 
elementares leis da psychologia. 

Eis o detalhe dessas leis : 
" I o . "A consciência varia na razão 

directa da acção dos est imulantes" ex­
teriores. Se se isolar um espirito de 
todas as influencias que tem acção exte­
rior sobre elle, ter-se-á oceasião de ver 
todo o pensamento e ainda toda a von­
tade subjugada. Michaêl Forster cita o 
caso de um homem que era surdo de 
ambos os ouvidos, meio paralytico e za­
rolho . esse indivíduo apenas conseguia 
fechar a umea vista que possuía, dava-
lhe logo o somno. Um professor allemão 

da 0
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2" "A consciência varia também na 
razão directa <la a t tenção."— Newkm 
nSo sabia diser se havia juntadoou não. 
I lack Tuki ' conta a historia de um ci­
rurgião, que de tal modo se deixava 
absorver pelas suas pesquizas scienti­
ficas, que ia ao hospital, examinava os 
doentes, classi ficava-os, praticava ope­
rações, tudo isso inconscientemente e 
sem guardar pelo menos uma vaga re­
cordação. 

3 o "Por outro lado a attenção pddo 
attingir a um certo gráo de tensão que 
faz escapar o exame e aniquila a cons­
ciência." E ' por isso que os fakirs c us 
yoghis da índia, os mysticos do Monte 
Atros, conseguem, por meio de prolon­
gada contemplação, produzir em si o 
"êxtase" isto 6 o isolamento completo 
do mundo exterior. Antes da introduecao 
do chloroformio nathorapeutica, os mé­
dicos, para anesthesiarom os doentes, 
mandavam-os fixar toda a attenção 
num objecto, 

4o. " E o facto de concentrar toda a 
attenção num só objecto impede, mui­
tas vezes, n&o só a hjmbrança dos outros 
objectos, como também a do próprio 
objecto." Pois a recordação nâoseopcra 
senão por um effeito de associaçío de 
idéas. »Se procurarmos lembrar-noB de 
um nome não o conseguiremos sem 
appellar para as circumstancias quo 
ligaram esse nome ao nosso espirito. 
Ora, si o pensamento d monopolisado 
por um só objecto e por um objecto sem 
relação com os quo o cercaram, é bem 
possível quo, mais tarde, não possamos 
descobril-o, embora a attenção dispen­
sada no momento, 

5o. "Toda a idéa tende sempre a se 
realizar sob a fôrma d 'uma sensação, ou 
d 'uma acção." E' uma das leis funda-
mentaes da psychologia. Si não nos 
movemos quando queremos 6 que a isso 
nos impedem idéas contrarias, mas pre­
dominando uma idéa, a sua rcalisação 
será fatal. Um estudante de medicina, 
a quem o professor explicara, sorrindo, 
a maneira mais fácil de cortaropescoço, 
mal acabara a lição cortou o próprio 
pescoço. 

Um carniceiro, diz Bennctt, ficou 
suspenso por um gancho que entrou-lhe 
no braço. O pobre homem desmaiou e 
depois experimentou todas as sensações 
dolorosas que produzem as feridas de 
tal gênero. Quando lhe examinaram o 
braço, acharam-no intacto: o gancho 
penetrara somente na manga da blusa. 
E ' sabido que muitas pessoas têm mor­
rido de raiva simplesmente porque acre­
di taram que estivessem damnados os 
cães que as morderam. 

"O hypnotismo, prosegue Storr Best, 
não é mais do que a applicação pura e 
simples das cinco leis universalmente 
reconhecidas. Pa ra hypnotisar uma 
pessoa qualquer deve-se, antes de tudo, 
isolal-a do mundo exterior. 

Concentrando a attenção sobre um só 
objecto, impedindo-a de perceber as 
diiferenças, restringe-se o campo da 
consciência. 

Dahi attrahe-se todo o pensamento do 
hypnotisado, mantendo-o n'um estado 
de extrema tensão. 

Depressa a attenção escapa ás forças 
da vontade e o indivíduo fica á mercê 
do objecto que lhe impozeram. 

Despertado, não conservará nenhuma 
lembrança da idéa fixa que tanto o 
preoecupou em estado hypnotico, pois 
a fixidez mesmo dessa idéa isolou-a 
das outras que a acompanharam. 0 
physiologista allemão Heidenhain,tendo 
hypnotjsado seu irmão, recitou-lhe um 
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verso d e H o m e r o , di'|HiÍH d e s p e r t o u - O o 
verificou que elle de nada se lembrava. 

Mus quando Heindenhain falou lhe 
em Homero, o irmão, aj/is longos esfor­
çou, citou o verso que ouvira em estado 
hypnotico. 

•'Quero ainda d i/.er ti ma palavra sobre 
ns suggostfics altamente hypuoficas que 
lím para o publico o caracter de sobre­
natural. l 'm exemplo concreto. Tendo 
hvpnotinado um indivíduo eu disse-lhe, 
inii' no dia immediato, ao almoço, elle 
teria fortíssima dor de dentes e que, 
IcvHiitaiido-se e passei ando diirunte al­
guns minutoH.o mal desapparecia. Tudo 
,, qHcdisse realizou-se com uma precisão 
iniithematica. 8i houvesse suggerido 
uma acção e sensação immcdiatas nada 
haveria de extraordinário. Porém, como 
me foi possível suggerir uma acção e 
sensações futuras '! 10 como foram ellas 
realizadas? E' que a idéa do almoço 
pela manha seguinte fazia parto ila 
consciência do hypnotisado, e ligou-se 
á das sensações e da acção por mim 
sugeridas. No dia seguinte ao almoçar 
a associação de idéas acarretou natu­
ralmente o resto da o rdem." 

Este 6 o caracter normal e essencial­
mente psychologico do hypnotismo,que, 
segundo Storr Best pode tornar o em­
prego do hypnotismo precioso á thora-
pptitioa, pois todo o estado d 'alma tem 
ii sua correlação. 

O. LETUDO. 

EGOÍSMO 
tjlvft, talvez, lá fora o vento. A tempestade 
reicoagit no» trovões. Os rioB CMiidalosos 
eririieui sinistro dorso o nimbus prooellosos 
lançam ratos, a flux, du iicuru imiiieusidndo. 
u'ritos, pranto*, talvez, os campos inundados, 
n choupnna nlliiiudo, n miséria bem perto, 
o, quem sabe? ninnnlnl das água» no deserto 
boiiiril» tristemente uns pobres afogados. 

Isso tudo. talvez, ou inda mais, lã fora 
existe, e uadii sluto e mula vejo agora. 

Ou. quem sabe? a traição os seu dentes afiando 
busciialciiiiçar-meo peí... Ou a inveja mesquinha 
procura MI abater nobre a cabeça minha 
como abutres em torno a um corpo miserando. 
Ou talvez haja sol. e pinte a primavera 
prados de intenso verde u bello céu de indico, 
i> neste mesmo instante um coração amigo 
fiultta sobre mim uma phrase sincera. 

Isso tudo, talvez, ou inda mais, lá fora 
existe, o nada sinto o nada vejo agora. 

WJo apenas a sala em que trabalho o sonho : " 
umas flores alli. em frente pobre tela. 
meus livros Junto a mim, e a um canto da janella 
um busto de mulher fitando-me riíonho. 
K ela tilo só o que vejo e o que sinto a meu lado 
ap<V- tanto lutar... Quanto é doce a ventura 
<le insular-se do inundo o sorver-se a doçura 
de anuir e ser também sinceramente amado! 

11-11-00. 

A L C I D E S F L A Y I O . 

SOBRE O FIDELIS 
(Necrológio Alegie^ 

A morte do Fidelis foi-me trausmitt i-
da esta manhã pelo noticiário escasso de 
um jornal do interior. 

Km oito linhas, com pouca gramma-
tica e muita vírgula, o despreoecupado 
i>rgão moute/.inho fez o paticgyrico in-
sulso d'esse originarão, que em vida se 
chamou Fidelis e que. agora, acaba de 
lograr os vermes com a sua estirada 
magroza de eticochronieoemumificado. 

Conheci o Fidelis, como toda a gente 
o conheceu,—porque este tvi>oerai>opu-
larissimo—nos bons tempos em que elle, 

ainda com um pulmão intacto, flanava 
por Santos de sobretudo longo, nos dias 
fie noroeste, soprando aos dedos, a tiri-
tar de frio, como quem curte maleitas. 

E, d'esse magro legendário • gélido, 
a minha memória guarda uma recorda­
ção hilariante ,;picadadeanedi>ctas K r „ . 
toscas. 

As minhas relações com o Fidelis es­
tabeleceram-se assim: 

Uma tarde, entrou-me em casa um su­
jeito esguio e disse: 

— Dr., venho aqui para ouvir „ sua 
opinião sobre um assumpto grave. Es-
tou construindo um prédio que fica a 
uma braça do terreno do meu vizinho. 
O mestre da obra disse-me que era con­
veniente abrir solteiras no meu prédio, 
mas o vizinho o|ipõe-se. Ora, eu faço 
questão séria de abrir essas sei loiras 
jHirque as julgo indispensáveis. Diga-
me: tenho o direito de abril-as ? 

Respondi-lhe que sim e expliquei-lhe 
o motivo. 

O Fidelis, muito satisfeito, perguntou-
me então: 

— Mas o Senr., aqui em sua casa nflo 
tem solteiras 1 

— Nem preciso d'ellas. 
— Pois olhe, é uma cousa indispensá­

vel n 'uma casa de família. 
E levantando-se, a esfregar as mãos 

de contentamento e de frio, tomou o 
caminho da porta. 

Aoatrevessar asoleira, voltou-se brus­
camente e interrogou: 

— Ah ! é verdade, Dr., esqueceu-me 
perguntar-lhe uma cousa: t) que são 
solteiras ?.... 

Eis ahi como eu travei relações como 
Fidelis. 

Ora, este original era negociante o ti­
nha uma logila de armarinho n 'uma 
das ruas mais estreitas de Santos. E a 
despeito de ninguém lhe lobrigar a fre-
guezia, que era ou parecia escassíssima, 
o magro t inha dinheiro o prédios. 

Do onde lhe veio, conio ganhou essa 
fortunita, nunca se soube. Certamente 
herdou-a, porque o Fidelis era houeslo. 

Como Tartarin de Tarascon, que li­
nha dentro de si um 1). Qiiicltoto e um 
Sancho Pansa, assim o Fidelis também 
dentro de si possuía um Tartarin e um 
Hczuquet. 

Inconscientemente audaz e exagerado 
como Tartarin, fazendo de si próprio 
o mais elevado conceito, elle era tam­
bém tímido, poltrão o doce como esse 
pharmaceutico Bezuquet, que inven­
tara, na phrase cáustica do ferino Cos-
teeaide, "le sirop de cadavre, vers com-
pr i s . " 

Somente, o Fidelis não inventara xa­
ropes. 

E se não lia, como Tartarin. as chro­
nicas façanhudas e enamoradas dos ca­
valleiros andantes, em compensação elle 
lia.... o "Jornal do Commercio," que 
recebia semanalmente, em maços, pelos 
navios ou vapores, que aportavam a 
Santos. 

Como, porém, suecedia que nem sem­
pre o tempo lhe sobrava para a leitura 
assídua, o Fidelis ia amontoando os ma­
ços de jornaes, intactos, durante me-
zcs, a um canto da loja. 

Lá uma ve/. ou outra, pegava n 'um 
maço, ao acaso, abria-o. t irava um 
jornal e ia para a porta da loja dar 
pasto ao seu irresistível desejo de saber 
" novidades frescas. 

E, então, era vel-o a dar gargalhadas 
homericas. ou a fazer exclamações 
como esta: 

Ora essa !... [HIÍS então o ministério 
cahiu '.... 

<K transeuntes, muito admirados, de 
olhos •sbogalhados, paravam o interro­
gavam: 

—Como ? O ministério cahiu ?'... O 
Fidelis insistia: 

— Cahiu, sim senhores, cahiu. 
ON outros, duvidosos, objeclavam: 
— Ns.i nSo ]>óde ser: ainda <>s jornaes 

recebidos hontem diziam que o minis­
tério tivera um voto de confiança do 
parlamento 

— Patranhas dos jornaes goverinstas, 
exclamava o Fidelis. O ministério ca-* 
hiu; isso não soirre duvida; quem o diz 
é n "Jornal do C. innurc io" e o "Jorna l" 
não mente, o i l o m , cá está: 

E lia alto. aceent uaiido as sy II abas, 
para que todos ouvissem: 

"l íontem o Snr. Presiilente do Con-
"solho foi a Petropolis u lim de pedir a 
"demissão collectiva do M mistério. S. 
" M a gostai le, di |»'is de ouvir os motivos 
"e\ |mstos pelo Snr. Presidente do Con-
"sellio, dignou-se acceit:il-a e pediu 
•'que lhe enviasse o Conselheiro Sa-
" ra iva ." 

— Mas, isso d noticia.do anno passa­
do, interrompiam os ouvintes, a rir. 

— E, só então, o Fidelis ia ver a data 
do "Jorna l" o se apercebia que estavas* 
ler as "nov idades*' do anuo anterior. 

Ema <las manias características deste 
curioso typo era a de dar noticias soiisa-
cionaes. 

K, como Tartarin, fazia-o sempre com 
ares de conspirador, que elle já tinha, 
com a cara meio enterrada na gol» do 
sobreiudo,cercando-so de um certo mys-
terio, que o encantava e que lhe punha 
na alma, em extremo vibratil, o mais 
intenso prazer. 

De uma feita, elle encontrou-se com-
migo o, puxandieine para dentro de um 
corredor, disse-me a tremer de frio: 

— Quer saber uma cousa horrorosa ?... 
— Horrorosa ' . ' . . . . 
— Sim, o que ha de mais horroroso e 

triste. 
— O que é ? 
E elle, collando a sua bocea á minha 

orelha, segredou: 
— Imagine quu o Mathias vai á Eu­

ropa o leva a família .'... 
— E o que hii n'isso de horroroso e 

triste ? perguntei-lhe estupefacto. 
— Hom'essa ! pois então aquella fa­

mília aquellas pobres crianças 
os naufrágios que andam por ahi 
as tintureiras que já apparecem na ba-
hia do Rio Só de tal me lembrar, 
estremeço. E* por isso que eu não me 
quero casar. 

E partiu a correr, batendo os queixos, 
para contar essa cousa horrorosa a outro. 

Do outra vez, estávamos no theatro. 
N'um dos intervalos, o Fidelis esbarra-
se commigo o diz-me iigitadanv-rito. 

— Por um triz que nao quebro, agora, 
a cara ao Lima. M a k n a d o ! passa por 
mim e finge que me não vê. Vi-me for­
çado a dizer-lhe dous desaforos gros-

N'isto, apparece o Lima e dirige-se 
para nós risonho o comprimenteiro. 

O Fidelis, simulando que o nâo vira, 
bva-me subitamente para dentro de meu 
camarote <• di/.-me; 

— Agora, outra cousa: sabe que sou 
Seu amigo ? 

— S-.u-lhe muito grato por isso. 
— Entfio, ouça: 
E. com voz tremula, assustadiça, 

sempre a tirit.tr de frio, acrescentou. 
— Vi entrar, ha pouco, dous bombei­

ros na caixa 
— V. o que tem iss.i 

http://tirit.tr
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— E' signal que a cousa já começou a 
arder lá jwr dentro. 

— E, d'ahi ? 
— HomVssa ! pois o Snr., com famí­

lia aqui não se assusta '.' Eu cá vou-
me embora já. 

E sahiu, dando costas ao Lima. 
Outra mania do Fidelis era consolar 

anojados. 
Certa occasiSo, morreu a mãe de um 

amigo nosso e quem me deu .essa triste 
nova foi o Fidelis. 

Perguntei-lhe se ia ao enterro e elle, 
distrahidamente, respondeu-me: 

— Hoje não posso, mas, amanhã, vou 
com certeza. 

E para não ser notada essa falta, dous 
dias depois, o Fidelis lá foi a casa do 
amigo levar os seus pezames e o consolo 
da sua palavra funebremente anima­
dora. 

Encontrou-o em companhia do pai e 
das irmSs, que o receberam tristemente. 

O Fidelis sentou-se e, após um peque­
no silencio, começou a enumerar as bo­
as qualidades da defuncta. 

A cada virtude da fallecida, que elle 
lembrava, o viuvo e as filhas, muito 
sensíveis a taes recordações, desfaziam-
se em pranto ; mas o rapaz, o nosso ami­
go, esse mantinha-se virilmente sereno, 
de olhos seccos, sem derramar uma la­
grima. 

O Fidelis reparava n'isso, o muito in­
trigado Qom essa insensibilidade, não 
podendo conter a sua indignação, em 
certo momento, em que se achou a sós 
com o rapaz, disse-lhe desabridamente: 

— Que diacho !. já fiz seu pai chorar; 
chorar já fiz suas irmãs e só você não 
chora! Já é ser duro! 

E, n 'um arranco final, para fazel-o 
chorar, accrescentou: 

— Lembre-se que sua mãe morreu 
E, como ainda d'essa vez o outro não 

chorasse, o Fidelis cortou relações com 
elle o, indignado, contou o caso a toda 
gente. 

De outra vez, em uma roda, fallava-
se de homensillustres, que t inham gal­
gado eminências sociaes á custa do es­
forço próprio, e o Fidelis disse vaidosa­
mente: 

— Isso de subir é uma questão de a-
caso. Querem vocês ver ? Quando meu 
irmão Gaudencio começou a aprender a 
ler, eu já estava na artinha. Hoje, meu 
irmão Gaudencio é conselheiro d'Estado; 
vejam, vocês, onde eu estaria, se con­
tinuasse os estudos ! 

E ficou sério e ufano, emquanto os da 
roda riam. 

Onde iria eu parar também, se qui-
zesse citar todas as anedoctas d'esse ex­
traordinário Fidelis que a morte arre­
batou ha dias ? 

Viveu muito tempo em Santos em­
quanto um resto de pulmão lh'o permit-
tiu. 

Um bello dia, porém, sentiu que suf-
focava e a medicina aconselhou-lhe que 
subisse a Serra do Mar. 

Algum tempo depois, vi-o em Soro­
caba, passeando a sua magreza de mú­
mia gelada pelas ruas quasi ermas d'essa 
poética cidade. 

Viu-me, conheceu-me, quiz fallar, fal­
hou, mus eu não ouvi nada, porque o 
Fidelis nfto t inha voz. 

Mas, pela sua mimica, percebi que 
me queria dizer que estava melhor e que, 
da sua grave moléstia, só lhe restava en­
tão aquella insignificante aphonia. 

Pois essa insignificante aphonia, esse 
tudonada de moléstia é que atirou com 
elle, agora, na cova. 

E assim se foi o Fidelis, o enorme, o 
originalíssimo Tartar in de Santos, cuja 
voz velada, ainda hoje rotine ao meu 
ouvido, a dizer-me tremula, atravez de 
um cachenez de lan, n 'um dia de gran­
de calor, á porta da sua logita de arma­
rinho: 

— Doutor; a primeira vez que o gran­
de Martim Affonso entrou em Santos 
foi a 20 de Janeiro de 1532; eu sahi de 
Santos e fui pela primeira vez ao Rio 
em 1"> de Janeiro de 1865. Veja que 
coincidência ! 

Onde estaria elle, se continua os es­
tudos ! 

A terra te seja leve, e quente, incom-
mensuravel e friorento Fidelis. 

Outubro 93. 

GARCIA REDONDO. 

A EPOPÉIA DO VERDE 

A VALENTIM MAGALHÃES 

Desperta dentro cm nós mundos inteiros, 
Enche-me o sangue dYnergias raras, 
A verde cor humana dos salgueiros 
K a perspectiva alegre das searas. 

Como sorrisos de mulher amada, 
Ha tons d'um verde flammejante e vivo 
No freixo humilde que reverte a estrada 
K no robusto castanheiro altivo. 

Por entre atalhos, varseas e hortejos 
Ouve-se um hymno sensual de beijos, 
Com que a noss'alma se consola e perde : 

E' o musgo c a hera c a laranjeira cm flor, 
Executando uns tremolos damor, 
Na violenta sensação do verde ! 

Paris. 

X A V I E R DE CARVALHO. 

.A. "VI3D.A. 

DO MEU CADERNO DE IMPRESSÕES 

(Traducção de Domingos A. A feira) 

Os cemitérios sâo calumniados. 
E ' costume dizer-se que são tristes e 

sombrios e falla-se delles com um cale-
frio de horror. Acredita-se que nelles se 
encontra frente a frente a morte a cada 
momento. E' um engano. 

Eu ia visitar os túmulos das minhas 
duas filhinhas. 

Eram sete horas da manhã, manhã 
rosada e fresca, colorida ternamente 
pelos primeiros raios solares. i * 

Não encontrei os rouxinoes de que 
nos falia com tanta emoção Alphonse 
Daudet. 

Não ha rouxinoes no Brasil. 
Mas tive oceasião de apreciar alguma 

cousa de extraordinário. Senão, ouçam. 
As arvores funereas estavam carregadas 
das pedrarias scintillantes do orvalho e 
ornadas de diademas de esmeraldas e 
topazios, onde o sol brincava alegre­
mente. Afinal nada t inham de fúnebre. 
O ar, puro, fresco, dilatava deliciosa­
mente os pulmões. Flores por toda par­
te. Ellas cobriam o solo, á beira das 
aléas arenosas, e sobre os túmulos for­
mavam tuffosos jardinsinhos. cheios de 
rosas vermelhas e brancas, jasmins e 
folhagens variegadas. Tudo aquillo res-
cendia um aroma muito agradável. Os 

anjos carpidores dos mausoléus pare­
ciam regozijados nas suas lisas túnicas 
de mármore, tão alegre era a luz e o ur 
acarlciador. 

Havia túmulos tão carregados de 110-
res desabrochadas, onde beija-flores c 
borboletas dançavam vivamente, que UH 
pessoas, vendo-os, esqueciam-se ali,sem 
se preocuparem mais com a idéa do 
além-tumulo do que se estivessem em 
um jardim profano, fosse de Armida 
ou dos Capuletos. 

Viam-se também sepulturas nuas, 
ennegrecidas pelo tempo o pelo abando­
no, cujas inscripções se apagavam, mas 
ai! menos depressa do que da memória 
da família do morto. Essas não tinham 
siquer um pésinho de herva paradesen-
tristecer a sua desolação. 

Esses túmulos eram sombrios, mas 
eram esses justamente os mais procura­
dos pelos passarinhos, os quaes sobre as 
pedras limosas bicavam-se, brincando. 
Dir-se-hia que o bom Deus enviara 
aquellas avesinhas expressamente para 
consolar- os pobres abandonados, que 
estão sob a terra, da ingratidão de seus 
amigos. 

Por toda parte ouviam-se cantos jo-
viaes. Eram esfusia^das de notas debu-
lhadas no ar matutino, como pérolas 
caindo em cascata dentro de uma bacia 
de prata. 

"Orai por elle" diziam os túmulos. E 
como os parentes e amigos dos mortos 
estavam ausentes, os pássaros oravam 
pelos mortos. E o Senhor os escutava, 
certamente. Nada ali havia que fallasse 
da morte. 

Nem mesmo os coveiros. 
E' verdade que elles cantavam c 

abriam covas como os coveiros de Sha-
keaspeare, porém o que cantavam era 
uma ária da moda e pareciam abrir 
covas para as flores. 

A morte e a primavera casavam-se 
alegremente e os pássaros celebravam 
seu hymeneo. 

A Morte que digo eu? 
Que pessoa ou cousa nos fala aqui da 

Morte? Ninguém; nada. E ' a Vida, a 
Vida, sim, que brota por toda parte. 
Estas flores, estas avesinhas, estes reno­
vos primaveraes, este alegre sol, esta 
frescura, estes perfumes, estes gorgeios, 
tudo isto só nos fala da Vida. E os pro-

•prios mortos, coitados ! éda Vida que 
falam. Porque é dos seus corpos que 
vem o germen fecundante das plantas; 
sâo elles próprios que sorriem agora no 
pequeno coração escarlate das rosas e 
que nos saúdam com os braços inquietos 
dos arbustos. Ali estão os bellos olhos 
de Ophélia, que nos espiam daquelle 
tumulosinho branqueado de cal... sim, 
nas violetas, que ella amava tanto e que 
seu irmão desejava ver nascer sobre a 
sepultura delia. Quereis ver as mimosas 
mãos patricias de Julieta? Ellas nao 
at iram mais a escada de seda a seu 
Romeo querido : florescem agora nestes 
soberbos lyrios. 

A morte não é senão uma mudança 
d e f o r m a ; a essência, o espirito fica; 
elle se furta de nossos olhos para ir in-
sufflar a vida alhures. Nossos mortos 
nos cercam, nos acariciam, nos acom­
panham, até que nos chegue a nossa 
vez de nos reunirmos a elles no seio cal­
mo e impenetrável do Desconhecido. 

A Morte é a Vida. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

(Do "Brésil Republicain"). 
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CURIOSIDADES LITTERARIAS 

Theophilo Gautier, havendo s ido con­
vidado a Jantar pelo archi tec to da Ope­
ra, respondeo-lhe com a seguinte peça, 
em que ha sessenta versos r imados uni­
camente em "ton": 

20 Octobro 1807. 

fiarníer, grand maltre du fronton, 
De 1'astragale et du feston, 
Mardi, Iftchant lã mon planton, 
Du fond de mon lointain canton 
JMrai chez toi, tardif piéton, 
Aidant mes pas de mon bftton 
Et prócédé d'un mlrl i ton 
D u i l i u s d u feuil leton, 
Je viendrai portant un veston 
Jadis cotileur de hanneton. 
8ous mon plus ancien hoqueton, 
Les gants et le col en carton, 
Les poitralls ft Ia Benoiton 
Et les d lamants en bouton 
Te p&raitraictit de m a u v a i s ton, 
Pour ce fraternel gueuleton 
Qu'arrosera le píqueton. 
Que ce soit pouje ou caneton, 
Perdrix aux c h o u x ou miroton 
Pftté de veau froid ou de thon, 
Nids d'hirondel)es de Cantou, 
Ou goussed'a i l sur un croüton 
Ffiíson ou h a c h i s de moulon , 
Pain bis, brioche ou panaton, 
Argenteuil au Branne-Mouton, 
Cidre ou pale-alo de Burton, 
(Jhez Lucul lus ou chez Cantou, 
Je nrTemplirai jusqu'au menton, 
Avalant tout commo un glouton 
Sans lalsser un seul rogaton 
Pour Ia desserte au marmiton. 
Pendant ce banquet de PI aton 
Mêlant Athènc ft Charenton, 
On parlera de Wel l ington, 
Et du soldat de Marathon, 
D V s p a s i e ou de Mousqueton 
Et du Saint-Père et du santon ; 
(lhacun lancerason dicton, 
Allant du char de Phaéton 
Aux locomotives Crampton, 
De " 1'Italie " à " 1'Oncle Tom " 
Et de Babylone ft Boston. 
A três grand'peine saura-t -on 
8i c'est du basque ou du teuton, 
Du «anscrit ou du b a s - b r e t o n . . . 
Puis, v idant un dernier rhyton, 
Le tenor ou le baryton, 
Plus faux qu'un cornet ft piston, 
Sur l'air de : "Tontaine , tonton," 
Chantera P h i l i s ou Gothon, > 
Jusqu'ft 1'heure oü le v i eux Ti ton 
Chasse 1'Aurore au frais t . . . . 
Mais il faut tinir ce centon 
A Ia manière d 'Hami l ton , 
Oü j'ai , pour m i e u x rimer en " t o n , " 
Fait de Ia muse Jeanneton. 
Dans mon fauteui l ft capiton, 
En casaque de molleton, 
Coiffé d'un bonnet de coton, 
Je nTendors et je s igne : T o n . . . 

A mi de catar et de flaute, 

Thíophile OAUTIER. 

Este " tour de force " foi m u i t o apre­
ciado no tempo em que foi publ icado , 
ha 24 annos. Pensamos que agradará 
aos entendidos nas d i f i c u l d a d e s da 
Métrica; por isso e por ser pouco conhe­
cido, comquanto figure nas sutis obras 
completas, c* que o reprodusimos. 

T R A Ç A DA SILVA 

COVARDIA 
Sombraque adoro e t. nm. r.«-ti|«, e odeio. 
Kugirte ao encanto .-mliald.- a«)ur« e tento, 
Se l»-ui longe éx de mim n*-t« momento. 
Toda escarneo sorris dentro em meu «elo. 

(guando fonte en te disse e até jurel-o 
hterno adeus de et.rno esquecimento, 
Ma» bem lonire és agora — e é meu torneno 
Maior — Ter-me de tl somente cheio. . . 

Quero •-nquercr-tf — e mais te anceio e vejo. 
Lembro qu<- me ferist.- cruelmente — 
— Itesisto e ftoffro, lueto e le desejo . . . 

E nVsta Ineta n alma se me i-xluil*. 
Morro sorrindo, aos |K.ue.,s. 1,-nlaniente, 
Morro IM-IJUIUIW a [i,',,, (1iJt. mv apunhala I 

Rt-eife 
PLÁCIDO DWIJÍCIDA 

POESIA E POETAS 

P H AN TOS — Versos de Lopes Fi lho. 
Impressos em Fortaleza e editados 
pela Padaria E s p i r i t u a l — lSi»:i. IM 
pags. 

Exques i to poeta e livro exquesito. 
Começa a e.vqiiesitice polo t i tulo da 
obra. " P h a n t o s . " chama-se o livro. 
Nâo me dirá o poeta que bichos serão 
estos? N a impossibil idade de sabel-o, 
passo adiante, mesmo porque o espaço, 
hoje, como os gêneros de primeira ne­
cessidade, está pela hora da morte. 
Estamos em tempos de economias. 

O livro vem prefaciado por Antônio 
Salles, i consta de 45 biscoutos, digo, 
•15 poesias. 

Como os versos sahiram da Padaria 
Espiritual , tomei-os por biscoutos ; que 
me desculpe o poeta. Em todo caso 
devem ser mais tragaveis que legíveis. 
Senão vejamos. 

Preparemos o paladar do entendi­
mento, já est imulado com o "vermouth" 
do prólogo do Sr. Salles, que, sincera­
mente falando, é escripto em saborosa 
l inguagem, que mais lembra fino mos-
cato d'Asti, que quaesquer destes reles 
" v e r m o u t h s " com que os botequins nos 
envenenam. 

Passemos ao espiritual alimento. 
Adeus, minhas encommendas' . Isto 

não é pfio, é pau. 
Veja se digere esta codea, le i tor; dO 

ás mandibulas , tenha paciência. 

"Tendo por mareantes, Colombos juvenis." 

(quarto verso do 2" soneto da col-
lecçao.) 

Hein ? Que tal ? Durinho, nfto é ver­
dade ? . . . 

Do mesmo soneto; 

"E, ao luar, no- gemem ais caros c dolentes." 

Outro naco, ainda do m e s m o : 

"Que anda buscando sempre a rrimavera." 

(Um pobre decasyl labo perdido no 
meio de 13 alexandrinos, que, ao verem-
no oceultar-se envergonhado no fim do 
primeiro terceto, começaram a fazer-
lhe gaifonas e a dar- lhe cncapellações. 
Creio que foi por esta ra/.ão que os ale-
xandres do segundo terceto, perdidos 
de riso, entraram a dar cambalhotas 
esquecendo-se inteiramente do passo). 

"Terra do Ideal, 6 Novo Mundo Sonhado ! 
Abri- o teu seio ! ao ente desesperado. 
Ao doido, ao sonhador, ao fllho da chimera I" 

E' o caso de dizer :— "Acerta o passo 
Ignez, outra v e z . " 

Agora esta codea de outro soiiefB, o 
q u i n t o : 

M apeleis ouço em mim O Irtute "do." 
Dentro do peito aonde o amor e-táa ? " 

(O grypho é do poeta.) Qne grande 
homem e s t e ! Com a mesma faci l idade 
com que faz versos a l iment íc ios , agra­
vando a dyspepsia dos espirito», canta 
os " l l u g u e n o t t e s , " t a l v a : lalvea a 
" A i d a . " emit t indo dós de peito. Ah ' 
si' o ton ir que está presentemente no 
I'ol\ t l ieama. a escanhoar a voz do 
"Barbeiro de Sev i lha ," a apanhasse, 
que pechincha ! 

(>titra m a r a v i l h a : 
1 Vf, u* ideae» hemdito* do 1'if.sado. 
<ml pioram você» ? em que palx V 

O b-trdo cearense a querer talvez 
matar o b icho aos broncos dos ideai-s <.-
elles s. ni se mecherem ! 

Que billres ! Deram ás de Villa Diogo, 
e, 11 esta hora, estão talvez em ISuturité, 
tocando v io laom loquescotn bandurra) ! 
Que o Sr. Lopes annuncie pelos jornaes , 
dando os signaes certos, e verá se elles 
apparecini ou nfto. 

Outra : 

"Que roubam alta noite au |»>lin- creanclahas, 
Paracomei-as, como se fossem uv< -tnlias . . . " 

(Comer o l>oi, que tem couro d u m ! ) 
Chave de ouro no soneto, " N o 

camixi: " 

'"K o !>•'..nu'eas ave» mi'e.inhecem todos, 
I'"i». CUido OUVll-OS ( e e o i n q u e boll» m o d o s ' ) 
l)i/.ir : —bom dia I adeus ' olá ; Joa.i :...*' 

tirando terra é o Ceará! Lá até as 
aves sabem cumprimentar a gente. Nilo 
sei como ellas nho diseram ao porta : 

— Volta hoje ? traga a Gazeta! Como 
vae de sua tosse ? Ande, yo\f>, fale com 
os jxibres ; nilo seja emproado: guarde 
seus quatro \ intetis ! 

Nada. fico ixir aqui. Não tenhodentes 
para isto. De vez em quando aguenta-sc 
com uma bolacha, com muito pouco 
sal. valha a verdade •* 

Não fosse o preparador da massa 
decadista '.... 

Achamos porém que elle é, não deca­
dista, mas, decadente ; tanto assim que, 
quando impinge ao leitor u m a rosca 
dura, a primeira coisa que este faz é 
gri tar- lhe: " d e c a d e n t e ! " 

Decadista ou decadente, isto não vem 
ao caso. o que convém dizer 6 que, ou 
fosse que o [meta não tivesse sabido 
preparar a massa dos seus versos, ou 
fosse quo a padaria tivesse aquecido de 
mais o forno, o que não padece duv ida 
6 que a qui tanda sahiu- lhe bem estra-
gadinha, benza-a Deus ! í tala p u r a ! De 
pães molles não vem um s<5 que seja. 

Minto, encontrei no fundo do eabaz 
este bom bocado perdido : 

"Tem a elegante "posse" da* graciosas 
Fidaliru- de Arairít» ou de Granada ; 
Quando eeiitemolii-n nüo encontro nada 
Que iguale e»>» >|ue é bella entre :i- formosa* 

Si faliu, que de notas mavlosas, 
Sltfui s»us lábios—expressões de fada — 
Tlireiins <le ignota, divinal bailada. 
Ao -em de uma harpa em noites iiiv.Tie.sa-.... 

A- raras perlas de CeTlSo, nitentes, 
N ã<' tem a alvura de seus bellos dentes, 
Maia rijos e mais alvos que os diamantes... 

Seu olhar me fulmina e rai»*» medo : 
Fere-me o peito oomo as penetrantes 
Cimitnrra* mouriscas de Toledo : , . . " 

B r a v o s ! fale-nos, ass im, em l ingua 
de gente, que não haverá quem nfto o 
entenda. Até um surdo-mudo ! 

Ah ! se o Sr. Lopes, longe de envolver 
a sua imaginação no manto myst i co dos 
nephelibatns, calando-lhe nos pé» os 
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sapatoirôes do deeadismo, tivesse-a en-
fronhado na túnica artística do partia-
zianismo ou n 'uma "toilette" moderna, 
estamos perfeitamente convencidos de 
que em vez de nos dar pão bolorento, 
ter-nos-ia servido ao paladar, mal acos­
tumado com os acepipes fina e leve­
mente temperados pelos parnazianos, 
deliciosas ambrosias e confortantes ne-
c tans . 

Portanto, meu caro poeta, descalce a 
imaginação : Arranque-lhe já dos pós os 
sapatos decadistas, afim do ver se a po-
bresinha caminha desassombrada, livro 
de cal los o joanetes ! 

ASCANIO MAGNO. 

CHRONICA DO SPORT 

TURF-CLUB 

Esta sympathica e conhecida socie­
dade sportiva realizou no dia 23 do cor­
rente, uma esplendida festa em seu 
elegante prado, com um programma 
"hors-ligne" c que constou do 7 pareôs 
esplendidos e difficois no dizer dos 
entendidos. 

Ao divertimento fidalgo assistiu toda 
a imprensa, inclusive a SKMANA, que 
envia a toda a directoria do Turf-Club 
os seus sinceros agradecimentos pela 
maneira assaz distincta porque foi re­
cebida, assim como todos os demais 
collegas e convidados. 

Nos sete pareôs realisados foram estos 
os animaes vencedores em I o logar: 
Milano, Huron, Zut, Crystal, Rayon-
d'Or, Pluton o Hercules; em 2o logar 
obtiveram os prêmios os parelheiros 
seguintes: Brest, Druid, Saint-Jacques, 
Saint-Sylvestre, Corbère, Purús e Hor-
mit. 

O divertimento terminou á hora ha­
bitual, tendo sido extraordinária a con-
currencia ao elegante prado do Turf-
Club, que pôde inscrever no livro de 
suas festas mais um suecesso extraor­
dinário. 

Agradecidos pelo convite. 

FRONTÃO LAVRADIO 

Este frontão, apezar de não estar 
ainda completamente preparado para 
funecionaf, realisou no dia 2(1, uma pe­
quena festa, de experiência, com um 
programma bem combinado o no qual 
sobresahiam os nomes dos mais conhe­
cidos jogadores da pela. O jogo come­
çou ás 2 horas pouco mais ou menos e 
correu sempre na melhor ordem até fi-
nalisar*, tendo sido bastante regular a 
aftluencia de convidados á nova casa de 
diversão. O interior do Frontão Lavradio 
não pôde ser melhor ; a "cancha" é es­
plendida e excellentes as accomoda-
çõos para o publico. Agradecemos o 
convite que a directoria nos enviou e 
fazemos votos para que se realise quan­
to antes a grande festa inaugural do 
Frontão. 

J. DEKBY. 

OS COLLEGAS 
Appareceu em Ribeirão Preto, Estado 

de S. Paulo, ' o Sétimo Districto" que 
tem como director um moço laureado 
nos prelios das lettras—Alfredo Pujol— 
O magnífico artigo-programma é uma 
affirmação solemne do bello talento do 
seu director. 

Cumprimentamol-o. 

Recebemos o I o numero da "Revista 
Industrial de Minas Gentes", que appa­
receu ultimamente em Ouro Preto sob 
a talentosa direcção do Sr. Dr. Alcides 
Medrado. 

E' uma publicação de uti l idade in­
contestável e por isso desejamos que 
encontre o apoio que merece. 

O 1" numero é variado o interessante 
como se deprehende do seguinte sum­
mario : 
O NOSSO PROGRAMMA.—ExPLOITATIONS 

Ai i i iFKüES D E M I N A S G E R A E S , P a u l 
Fetrand.—LEGISLAÇÃO SOBRE A EX­
PLORAÇÃO DAS MINAS DO ESTADO DE 
MINAS GEKAES.—AMIANTO OU ASBES-
TOS, Francisco de Paula Oliveira.— 
MINERALOGIE, Costit Sena.—EMPREZA 
DE MINERAÇÃO DO CAETIIK, C. Prates 
e A. Guimarães.—LABORATÓRIO DE 
DOCIMASIA DA ESCOLA DE MINAS.— 
O CABBORUNDIM, E. H .—REVISTA BI-
BLIOGRAPHICA. — INFORMAÇÕES. — BO­
LETIM METEOROLÓGICO. 

ATRAVEZ DE UM SONHO 

Sonho-to.. . Desces do um astro, 
Olhas-me calma, a sorrir, 
E logo, em prantos, de rastro, 
Busco aos teus olhos fugir. 

Porém, attonita, volta 
Minh'alma, em breve, aneiosa : 
Sobo-to á coma revolta 
E fica ti brilhar, radiosa. 

Porque este amor me desvaira, 
E a um tempo me assombra o attráe ; 
Minh'alma, ora no alto paira, 
Ora em soluços se esváe. 

Mergulha em trevas, e arrasta 
A túnica azul dos sonhos 
Por uma região nefasta, 
Cheia de espectros medonhos. 

Mas quando a rosca cortina 
Abres das palpebras, vem 
A luz que tua alma illumina 
Illuminar-me também. 

E é como um deslumbramento ; 
Céga-me o olhar tanta luz ; 
E eu, na aza do pensamento, 
Sigo o amor que me conduz. 

E entro os paramos radiosos 
Dos céus, que os astros habitam ; 
Sigo-to... E brancos, medrosos, 
Todos os astros palpitam. 

Pois n 'um vôo incerto e vario 
Passas, levando no olhar 
Todo o fulgor de um sacrario, 
Todo o esplendor de um altar. 

Desces e eu sigo-tc. . . E voando 
Vens por um céo amplo e immenso, 
Pelo caminho deixando 
Um jorro do astros suspenso ; 

E a seguir-te o passo de anjo, 
—Na palma aberta da mão 
Todos os astros abranjo 
Parti espalhal-os no chão ; 

Porque é mister que perdure 
Toda esta pompa estrellada, 
E a Via-Lactea fulgure, 
A teus pés desenrolada. 

JOÃO ANDRLA. 

OS GMARUTOS DO GARNIER 
O abaixo assignado, pelo pouco quo 

conhecia o velho editor Garnier e pelo 
muito que lhe disiam delle os que o 
conheciam muito, tinha-o na conta de 
um Harpagon de quatro costados. 

Millionarioque aproveitavaos pedaços 
de barbante e o lacre das cartas e volu­
mes que recebia ! 

Se as notas testamentarias (de testa­
mento que não chegou a fazer, natural­
mente para poupar-se o desgosto do dis­
por do que t inha mesmo para depois de 
morto) se até isso, elle escreveu em cos­
tas de cartas, para poupar papel ! 

Entretanto, um tópico, do magniflco 
artigo escripto pelo nosso grande Ma­
chado de Assis a propósito da morte, do 
seu editor, biographando-o, fez o abaixo 
assignado modificar notavelmente o seu 
juizo acerca da "vinagr ice" do famoso 
livreiro. 

Escrcveo Machado que a única dis-
tracção e o luxo único que o Garnier se 
permit t ia era fumar, e fumava charutos 
dos melhores. 

Quem tem coragem para fumar cha­
rutos optimos, para fazer arder o seu 
dinheiro, não é dos avarentos mais sór­
didos. 

Agora, porém, apparece-nos Arthur 
Azevedo contando-nos, pol' O ÁLBUM 
que, de uma vez que foi falar ao Gar­
nier, encontrou-o fumando um charuto 
péssimo ! 

Quem tem razão: Machado ou Ar­
thur ? Os charutos de. Garnier eram 
optimos ou péssimos? Grave questão! 

Acredito, entretanto, que fossem de­
testáveis. Primeiro, porque seria ma­
ravilha psychologica que tão feroz avaro 
tivesse denodo bastante para gastar em 
fumaça uma parte apreciável do di­
nheiro que enthesourava á custa de pri­
vações de toda sorte ; segundo porque 
entre a opinião do autor de "Braz 
Cubas" e a do autor dos "Contos Pos­
síveis" em matéria de fumo, deve pre­
valecer a deste : Machado de Assis tem 
a rara vir tude de não fumar. Os cha­
rutos do Garnier eram infames. 

E lá se me vae, desfeita em fumo, % 
derradeira illusão acerca da grandeza 
d 'a lma do nosso Charpen t i e r . . . "pour 
rire ! " 

Fiscmo. 

A R U A DO OUVIDOR 
D'entre os beccos do Rio de Janeiro 
Tu não és, na verdade o mais lodoso ; 
K's porém, com certeza, o mais vaidoso, 
Indiscreto, pedante e us.saz brejeiro. . . 

E's, 6em duvida, ornais politiqueiro, 
Knfatuado, néscio, presumpçoso ; 
A calum.nia alimentas, ocioso, 
E até da honra alheia és o coveiro. 

Commentas com i^ual suflicienoia 
O que sabes e tudo o que imagina 
E engendra a pertinaz maledleeiicia. 

Mas quero-te na prosa nilo ferina, 
E adoro em ti a farta concurrencia 
De typos da belleza feminina. 

27 de Agosto de 93. 
A. F. XKVES ARMOND. 
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Factos e Noticias 
Passou pela pasta das relações exte­

riores o illustrado Dr. Carlos Augusto 
de Carvalho. 

íamos dar a noticia de sua entrada 
para o (inverno ; mas só o podemos fa-
Ber á de sua voluntária exoneração. En­
trou pTir uma porta e sahio pela outra, 
como nos contos da carocha. 

Foi nomeado para substituil-o, o Dr. 
Alexandre Cassiano de Nascimento, ex-
leader da minoria da Câmara. 

Foi nomeado ministro do supremo 
tribunal federal o illustrado lente de 
clinica pediatrica (moléstias do criança) 
da nossa faculdade, Dr. Cândido Barata 
Ribeiro. 

Jaymc de Seguier, o extraordinário 
clironista do "Ver, Ouvir e Contar" do 
"Jornal do Commerclo", mandou-nos 
de Hordeaux amistosos cumprimentos. 
Agradecemos o requintado cavalhei-
rismo do notável litterato. 

Xavier de Carvalho, o director da 
"Revista", enviou-nos também felici­
tações e um esplendido soneto a que 
damos publicidade. 

Publicamos hoje uns magnifleos ver­
sos de Alcides Flavio. Não precisamos 
dizer que sob esse pseudonymo occul-
ta-se um litterato de primeira agoa, um 
artista escrupulosoque, longe do bulicio 
desta revolucionada capital,cultiva com 
igual amor a medicina e as lettras. 

A remessados versosde Alcides Flavio 
foi para nós uma bella surpresa. E ' tam­
bém o indicio de que o nosso distineto 
amigo tenciona "ade ja r " nestas co­
lumnas. 

O director da REVISTA,— excellente 
publicação iIIlistrada que se publicaem 
Paris,—o distineto escriptor Xavier de 
Carvalho, convidou por carta ao nosso 
director para ser representante e cor­
respondente litterario daquella folha" no 
Brasil, honroso encargo que foi por elle, 
acceito. Proximamente daremos noti­
cia dos números da REVISTA publicados 
até hoje. 

NÓS E O CORREIO 

Posto que os nossos estimados collegas 
do "O Pa iz" tenham tão cavalheirosa-
mente relatado o facto de que fomos 
victimas na noite de 21 do corrente, 
vamos reproduzil-o aos nossos assignan­
tes, que certamente notaram a demora 
da folha. 

A's 11 e 30 da noite de 21 remettemos 
á repartição do correio, como de cos­
tume, os exemplares que deviam seguir 
pelo correio ambulante. l) 'ahi a pouco 
\oltou o nosso empregado e declarou-nos 
que o chefe do serviço, um 2o official, 
recusou-se receber a nossa folha e tra­
tara-o asperamente quando elle fizera 
ver ao energúmeno f unecionario que já 
por ONZE vezes A SEMANA havia sido 
recebida aquella hora e, as vezes, mais 
tarde. O homemsinho a nada quiz 
attender. 

A' vista disto o redactor-gerente desta 
folha, acompanhado por um amigo, di­
rigiu-se á repartição do correio e man­
dou dizer por um servente ao 2o official 
chefe que pedia como especial favor 
recebesse A SEMANA, que estava prepa­
rada de modo a dar insignificante tra­
balho, por isso que todos os exemplares 
estavam emmaçados e com designação 
das linhas de correio. O servente subio 

a fallarcom o chefe e voltou declarando 
que o mesmo chefe dissera "nâo receber 
À SEMANA, e que nós a levássemos a 
estrada de ferro ! " 

E ' preciso que fique o publico sabendo 
mais o seguinte: a nossa expedição para 
S. Paulo, Minas e Goyaz é de cerca de 
2.000exemplares, que, rotulados e em­
maçados, fazem um volume de «10 centí­
metros de altura, sobre 23 de largura. 
E, assim, mesmo que na repartição não 
fosse manipulada a distribuição, o dito 
chefe podia, como tem sido feito, man­
dar conduzir o pacote no bonde do cor­
reio para a estrada de ferro. 

Nao desejamos a punição do tal em­
pregado, mas pedimos sómentequeS. S. 
ponha de parte o azedume quando tiver 
que tractar com partos que se conduzem 
delicadamente. 

Pedimos também que o Sr. director 
dos correios nos declare se podem ser 
recusados os nossos exemplares e até 
que hora podem elles ser postados na 
repartição do correio geral, afim de 
que sfgam pelo ambulante. 

Agradecemos aos nossos distinetos 
collegas do "O Pa iz" a fineza da recla­
mação. 

Tratos á bola 
Trago-vos hoje lenha bôa que é um 

gosto. Fogo nella, portanto. 
Hoje não posso ter o prazer de convos-

co confabular durante muito tempo; 
o espaço como "o cobre," nestes tempos 
calamitosos que at ravossamos,—é curto. 

Portanto máos á obra. 
• Tive ainda agora o prazer de receber 
decifrações dos ns. 9 e 10, que me 
foram mandadas por alguns thebas re-
tardatarios. 

São elles os insignes "Har ry Cliford," 
a quem*agradeço as delicadas expres­
sões com que se dirigio cá ao velhote, c 
as boas charadas que dignou-se enviar-
me, "D. Magriço, Th iamor , " que teve 
também a bondade de mandar-me re­
forço, e " Mafa & Kean, cuéras " que 
pela primeira vez se me apresentam. 

"Violetina" sempre gentil, além de 
charadas, mandou-me este bilhete de 
visita que muito agradeço. E' um ramo 
de flores com que o triste religioso vai 
adornar as nuas paredes da sua caverna. 

Eil-o: 
QUADRO 

"Surgindo já vem a aurora 
Annunciando a manhã, 
E a natureza desperta, 
Em suas galas, louça. 

Canta, canta o passarinho 
Sobre o arvoredo frondoso ; 
Geme e chora a rola afiiicta 
Num queixume mavioso; 

Inda aquecido do ninho, 
Vem sahindo o gaturamo, 
E saltando, satisfeito, 
Assim vae de ramo em ramo." 

VIOLETA. 

Bravos, a formosa collaboradora dos 
Tratos, que faz com que o decrépito 
monge supporte com cara alegre os cili-
c i o s c o j e j u m ! . . . 

Os tratos do numero passado foram 
decifrados em primeiro logar por "Nec-
kwer, soldado novo que, se fôr sempre 
assim a cantar victoria, d 'aqui ha pou­
co está general e que mal jurou bandei­
ra regalou-se logo com o prêmio (venha 
buscal-o) e em seguida por "Bibliophi-

lo," que, como da vez pas.wla. rwrdeu 
só |«or uma unha de facto (se elle tín-s-
se dado um is.uco mais de sebo aos cal­
canhares. .)! "ValeriusMadilena"(que 
só tropeçou na bisada) ' V i o l e t i n a , " 
que so deixou de pescar dois |MÍxes. 
Todos os outros ca luram-lh* na rode 
que foi um regalo ! E mais dos thebas 
habituaes. 

As decifrações do numero 11 são es­
tas : 

I a Remédio. 
2.* Laranja. 
3.* Riachuelo. 
4.a Carepo-capa. 
5.* Relâmpago. 
0.* Itacolomy. 
7.* Cerveja. 
8.* Carroça. 
0.* Corcovado. 
Também a "Urubu Malandro & Rapa 

Quei jo" a minha gratidão pelos seus 
offerecimentose pela charada remettida 
que verão figurando abaixo. 

Para hoje temos as seguintes "bola-
gens." 

CHARADA ALEXANDRINA 
Elle—segundo diz Roquette 
Peixe é do rio, singular ; 
Ella—é menina mui coquette 
A quem podemos adorar. 

— TniAKOR. 
ANTIGAS 

Pode ferir—2 
E até cegar,—1 
Mas, entretanto, 
Vive no ar. 

MAFA & KEAN. 

Som ser ave aos ares vou—1 
Quando no chão devo estar ;—1 
E' vate que conquistou 
Nome que ha de perdurar. 

A vogai reside na frueta—1—2. 
FRITZ. 

A musica da roupa dá luz.—1—1. 
Chupa o rio o abysmo.—2—2. 

MAKQUEZ. 

A FREI ANTÔNIO 
No matto ha esto instrumento; que 

ande o charadista para esta cidade. —2 
—1—1. 

UltUBÚ MALANDRO A RAPA QUEIJO. 

Agora retoma a palavra o "dégas:" 
LOGOGRYPHO 

(por letras) 
Ao ver a deusa bella,—5—6—4 
Elle, o guerreiro antigo,—1—2—3 
Disse : "Linda donzella,—2—3—4 
Neste lugar comtigo,—1—4 
Eu nâo darei um passo. 
Teu coriK), se faz isto,—1—4—6 
Sustel-o-ha meu braço! . . . 
E ' só por ti que existo. 
Os annos é que fazem—3—S—4—5—0. 
Que assim, o flor te chame " —6—6—8—3—4—5—í 
Pois d'ella satisfazem. 
O ar, e a água ; embora se derrame 
Esta água e ar do modo tal, leitor, 
Que eu quero ver quem dei Ia é o matador. 

Acaba o Pirolito que bate, que bate, 
que já bateu—1—1—L 

Attendendo a reclamações de tratis-
tas de S. Paulo e Minas, que não podem, 
pela distancia, concorrer comosd'aqui, 
além do prêmio do costume, daremos 
mais um ao primeiro " m a t a d o r " de 
S. Paulo e outro ao primeiro de Minas. 

Vamos ver agora quem tem melhores 
garrafas vazias para vender: se a gente 
"di cá , " se a "di lá." 

F R E I ARTOHIO. 
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^.nsriTTjnsrcios 
ESTABELECIMENTO 

HYDRO K KLECTR0-THERAP1CO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F ILIAL EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

FABEiOA ©BPHAN0LO0IOA 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 
* » — — 

ü±~be±x*o cLe O a r ^ r a l l i o Sc O-
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e.-colhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

Gabinete k Cirurgia c P r e t a Dentaria 
I D E 

A. F. DE SÁ R E G O 
1 — Rua de Gonçalves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e instrumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Brazil 
Collocaçáo de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de -dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. M. JOUBKRT, de Paris. Apparelhos para correcção das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, e tc , etc. 

Obturaçâo e reconslrucçâo de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que nâo esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manha 
ás Í0 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

k)p. J>. Kenerrdo 
CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 . 

TELEPHONE 5032 

Dh\ H E N R I Q U E DE SÁ 
C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
Len-fc© Oa.-bli.eca.rarbioo cLa. F a o i a - l d a d e 

Êynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ás 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

Í R : l lEIRA Ü0UT0 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senlioras 

RUA DOS ANDRADAS N. S 

Consul tas de I a 's •£ í ioras Teíepííone 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES &C. * 

Eua cios Ourives 51 
Telephone 1 05 I 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA. SETE DE SETEMBRO. 



ANNO IV RIO DE JANEIRO TOMO IV.-N. 14 

A SEMANA 
l D I R E C T O R V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

Redactor-gerente, MAX FLEIUSS. Escriptorio, roa dos Ourives p. 71, 2 o andar. Secretario da redação, H. DE MAGALHÃES 

SABBADO, 4 DE NOVEMBRO DE 1893 

KXPKDIENTK: 
Aamllflttiturii IIIIIKIIIJ. , 

„ HÍ-IIH'H( ml 
.Vi/mctro IIVUIHO. 

,, ulruXHdo 

M90ÍH) 
79(XX» 

92(X) 
93<H, 

SUMMARIO -Histoiia dns sete dias.— J. do 
igyrlo; Nolas Scientificas—O Lrtttdo; Múmias, 
soneto— V. Siivn; Zola na Inglaterra- C. Formc-
ttn; Conselho de medico, poe-ia—A. Flavio; Mãe 
- M. C. da Cunha Santos; C hronica dos livros— 
A. Mobilo; i. ofie das giaças—bibiuno; Leões ciu­
mentos, «meto—L. Rosa; Pescadores—J. Vicente 
Sobrinho; Parnaso alegre: Soneto Metaphisico— 
Santos Maia; Os projectos de Zola—Graiudorge; 
'Ihailtm—Flamiiiio; Correio—Enrico; Tratos á 
bola-Frei Antônio; Archivo. 

lisioria dos seie dias 
Ha duis mezes que o titulo desta secção 

perdeo a rasão de ser, pela força dos aconte­
cimentos. 

Cliamando-se ella historia e tendo-se 
feito realidade a suppressão de todas as func­
ções da mentalidade collectiva e da indivi­
dual, ao sei viço daquella, maxime a funeção 
que registra, conta e commenta os factos, 
devia esta secção ter desapparecido ou, ao 
menos, mudado de nome. 

Ha di às inezes que um povo de alguns 
milhões de almas vive na mais completa '"e 
profunda ignorância da sua propiia vida, de 
tudo quanto se lhe passa no seio. 

I)'isso tem elle sabido tanto como do que 
aconicce na lua, ou menos, porque com esta 
ainda restam as relações telescópicas. 

Nem imprensa, nem telegrapho, nem cor­
reio, nem conversa—porque o estado de sitio 
illimitado em que vivemos tudo suspendeo e 
supprimio. tíjAdeiis, portanto, á historia e á 
chronica. Mergulharam no mar do tempo ; 
mas hão de emergir depois, mais ou menos 
longe, carregadas de pérolas preciosas e de 
algas podies. 

A Semana devia ter sido, portanto, deca­
ntada ; .Irvia-se-lhe ter coi tado a Historia 
dos sete dias. Acabou-se a Historia. Mas fi­
cou o Boato 

tu, se fns.se Governo—do que Deus me 
livre!—teria muito maior temor e descon­
fiança d.> bacillo — boato que dos grandes 
animaes rugidores chamados Imprensa, 
Historia, Critica e Satyra. Mas isso não vem 
ao caso. 

Se me atrevi a lembrar que ha um bom 
Pedaço de tempo—quasi o bastante para dar 
» volta ao mundo-que vivemos sem liber­
dades nem direitos, á mercê das iras e dos 
caprichos dos deuses do céo, da terra e do 
mar, não foi com espirito de censura ; mas 
•penas como observador, como philosopho, 

para registrar o phenomeno e mais as conse-
quen< ias delle, das quaes a principal é que 
nem por isso temos deixado de viver. 

Fiz ha tempos uma experiência curiosa, 
embora cruel, com uma f nniga,—das me-
dianas, da classe das ouvricres, creio—para 
conhecer-lhe a força de vitalidade, o poder 
de resistência orgânica. 

Segurei-a delicadamente e com a lamina 
fina de um canivete, corui-lhe, de encontro 
á madeira da mesa, os dois pequenos palpos 
buecaes com que ellas seguram o alimento. 
Com as antennas o nnimalsinho procurou 
afflictamente os appendiculos perdidos, afa­
gando a boca; depois, tratou de fugir; segu­
rei-a de novo e decepei-lhe as antennas. 
A afflicção do insectosinho augmentou. W 
tava desorientado; faltavam-lhe os membros 
tactis, graças aos quaes ella conhecia o terre­
no, affastava os tropeços, previa os perigos 
e com os quaes limpava o corpo, faz a a sua 
toilette, agarrava e condusia as suas provisões 
e materiaes de constiucção; agitava a cabeça 
sem tino; mas andava e procurava fugir les-
lamente. Decepei-lhe depois o abdômen pelo 
pediculo, deixando-lhe intactas as pernas e o 
thorax. A pobresinha, assim mutilada, não 
se deteve, continuou a andar ligeira, piocu-
rando escapar, cheia de vida, mostrando uma 
força admirável de resistência. Decapitei-a 
então. 

Da formiga só restava, porlanto, a parte 
media do corpo, o thorax, com as suas seis 
longas pernas, articuladas em três secções. 

Pois bem, esse despojo de insecto, sem ca­
beça nem abdômen, só redusido a pernas, 
viveo ainda ! procurou com ellas andar, fu­
gir á destruição, ao horror do aniquillamento. 
E, emquanto jaziam immoveis a cabeça e a 
parte posterior, as antennas labiaes e fron-
taes, as seis perninhas mexiam-se, tactea-
vam, buscavam apoio, tentavam locomover 
aquelle resto miserável de organismo, que 
viveo longas horas ainda. 

A foiça vital das sociedades é como a dos 
insectos. Se vos dissessem, alguns annos 
atraz, que poderíamos viver dois mezes sem 
liberdade, privados da imprensa, do telegra­
pho, dos direitos de reunião, de critica, de 
commentaiio, de protesto, de petição, de 
queixa—não acreditaríamos. E no emtanto 
vamos vivendo ! Todos os hábitos de ordem, 
de paz e de amplíssima libeidade estão sub­
vertidos, profundamente turbados. Os ca­
nhões troam quasi incessantemente ; ouve-se 
todos os dias o sibillo das balas; vêem-se os 

effeitos de algumas; a morte cerca-nos, as-
sédia-nos, paira sobre nós. 

Mas vivemos e resistimos ! E havemos de 
resistir. Como acontece a alguns animaes, 
hão de renascer os membros que nos corta­
rem e do ta serie terrive! de provações de 
toda sorte, hemos de erguer-nos povo retem­
perado na luta e no siffrimcnto, mais cora­
joso, mais digno, mais forte. Que essa con­
vicção não nos abandone. Nella e-tá a segu-
lança de nosso porvir. 

Dos fact >s da semana só um é permittido 
á chronica—a commemoração dos fieis de­
funtos. A população não faltou a visitar os 
btu.i mortos. Entram por muito nesse acto 
de cor tez ia fúnebre a vaidade e o habito. 
Mas também entra o coração, e isto basta a 
purificar o acto. 

Este anno essa visita foi mais solemne, 
mais grandiosa e mais triste. E' que o ar 
está impregnado de morte, não ha peito eme 
respire desafogado, nem coração que não 
estremeça por algum ente amado, cuja vida 
está em risco. Quando se tem a alma de 
luto, aprazem os logares tristes, que a tris­
teza augmentam com estranha e dolorosa 
delicia. 

Por isso correram todos ante-hontem ás 
nccropoles tranquillas. 

Mas a dor que mais me commoveu não 
foi a desces vultos piedosos que foram, co­
bertos de crépes e carregados de flores, cho­
rar suas saudades sobre os mármores ricos 
e as covas humildes. 

A dor que mais me commoveu foi a dos 
pães, mães, irmãs, esposas e noivas, que não 
foram ante-hontem aos cemitérios chorar 
sobre as sepulturas de seus queridos mortos 
por não saberem onde elles estão sepul­
tados ! 

Refiro-me ás victimas desta guerra mal-
dicta, de fratricidio; aos desgraçados que tem 
moirido no mar e em terra, fulminados 
pelas balas e cujos corpos são inhumados cm 
segredo, em meio das trevas, com o mys-
terio dos crimes, para que ninguém saiba que 
tem havido victimas de um lado e de outro. 

Chair à canon ! Como é doloroso e re­
voltante que haja de ser amassado com o 
sangue de innocentes o pão da liberdade ! 
que os erros dos grandes sejam resgatados 
com a vida dos pequenos ! 

Pobres victimas obscuras! 
Nem vos consente a sorte funesta a tri-te 

compensação, o den adeiro consido de terdes 
junto de vossos despojos, a chorar-vos o 
passamento, os entes amados por quem via 

http://fns.se
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VÍLÍN que eram a vu>ss força e todo o vosso 
bem'. 

Que o vosso saciificio ignorado lhes seja 
útil, ao menos, para o futuro! 

De todos os finados foram estes os mais 
dignos de dó, porque não puderam ter, 
como os outros, um punhado de saudades 
sobre a tei ra humida; eque até ali, no chão da 
morte, que tudo dizem nivellar, foram ainda 
os pariás da sociedade, os desterrados da 
vida ! A verdade, porém, que a razão lem­
bra ao sentimento, é que tão livres são 
agora esses, cujas sepulturas ninguém co-
nhece.como aquelles que as tiveram cobertas 
de grinaldas ricas e illuminadas de cirios. 

Tanto uns como outros libertaram-se do 
estado de sitio que se chama—a vida. 

Libertas quce será tamen ! 

JOSÉ DO EGYPTO. 

NOTAS SCIENTIFICAS 

No seu admirável livro—"Lis Sensa-
tions Internes " concluo Keaunis o capi­
tulo do " p r a z e r " com uma referencia, 
bastante curiosa, ás idéas do bello, do 
bem e do verdadeiro nos animaes. 

Diz Beaunis: 
"As idéas do bello, do bem, e do ver­

dadeiro, que resultam da actividade tão 
complexa dos' centros cerebraes supe­
riores e que são a fonte dos gosos intel­
lectuaes e moraes mais vivos e mais no­
bres, têm sua origem nas sensações in­
ternas c externas e encontram-se, em 
germen, nos animaes. Para demonstral-
o basta recordar alguns factos bem co­
nhecidos. 

Começarei pela idéa do bem. Estií 
visto que não me refiro ao bem absoluto. 

A idéa do bem póde-se apresentar sob 
diversas fôrmas : sympathia. bondade, 
justiça c dever. Ora esses sentimentos 
existem, em estado rudimentar, nos ani­
maes, c têm seu ponto de partida na af-
fecçâo do macho pela fema e desta pelos 
filhos. Mas fora mesmo do amor mater-
nal, do paternal e do filial, ha grande 
numero de factos que demonstram irre­
futavelmente a existência da sympa­
thia, algumas vezes pronunciadissima, 
entre os animaes da mesma espécie e 
mesmo entre os de espécie differenle. 
Muitos conhecem a l igaçâoqueha entre 
os leões do Jardim das Plantas e os cães 
que vivem na mesma jaula. Esse facto 
observa-se. embora menos geralmente, 
entre os tigres e cães. Montagu, em um 
diecionario ornithologico conta, a ami­
zade violenta de um ganso por um ca­
chorro. 

Emboraos animaes prestem ordinaria­
mente pouca attenção aos soffrimentos 
de seus semelhantes, ha entretanto ca­
sos em que parece existir nYlles certa 
sensibilidade. Alguns animaes têm uma 
noção confusa e vnga do dever e sobre 
isto escreveu Houzeau no seu livro sobre 
as faculdades mentaes dos animaes. A 
abnegação, o sacrifício, a, impulsão de 
arrostar um perigo para defender ou 
salvar o homem, nota-se em alguns ani­
maes de espécie superior, como o cão e 
o elephante. Não mencionarei os nume­
rosos factos de abnegação da mãi pelos 
filhos. ]Kjrque taes factos, como c de 
rigor, devem ser classificados na cate­
goria dos phenomenos instinetivos. 

Podem pois. existir entre os animaes 
prazeres, sentimentos correspondentes 

aos (pie appollidamos bondade, dever, 
sympathia. 

Com o sentimento do bello dá-se a 
mesma cousa; não é exclusivo á espécie 
humana. Para comproval-o nada mais 
é preciso do que observar a astucia do 
macho para escolher a fêmea, e vice-
versa. As primeiras artes.que nos selva­
gens se reduzem aos exercícios do corpo, 
como a luta e a dansa, notão-se também 
nos animaes. São notórias as apostas de 
cavallos nas florestas virgens, os com­
bates simulados dos gallos, os diverti­
mentos e os jogos dos cães e dos gatoss 
A vaidade e os movimentos exquislto. 
dos machos diante das fêmeas, as att ilu­
des e as gesticulações que põem em 
evidencia certos caracteres ornamen-
taes, indicam a existência no animal 
de um confuso sentimento do bello. 
Ainda em auxilio desta proposição in­
vocarei os cantos variados e melodiosos 
dos pássaros, aos quaes não se pode ne­
gar o instineto musical. 

A idéa do verdadeiro não pôde, é evi­
dente, ter desenvolvimento nos animaes 
e, á primeira vista, parece difflcil en­
contrar nelles tal idéa, mesmo em esta­
do de germen. E entretanto não ha al­
guma cousa que indique conhecel-a na 
maneira porque o cão e o gato exploram 
uma casa em que pela primeira vez 
entram? O que é a curiosidade si não 
uma modalidade do sentimento do ver­
dadeiro? E esta curiosidade não c tão 
desenvolvida no cão e no macacoe ainda 
em outros animaes? O desejo de conhecer 
a verdade revela-se de modo claro nos 
cães e gatos quando estes se vêem pela 
primeira vez diante de um espelho. 
Procuram atrás do espelho o animal 
que viram eque nâo reconheceram ser a 
própria imagem, voltam, encaram no­
vamente, tornam a procurar, arranham 
o vidro e ao cabo de algum tempo re­
nunciam á tentativa, como um menino 
que abandona a solução d 'um problema 
difflcil á sua intelligencia. 

Em summa; encontram-se no animal 
vagos rudimentos dos prazeres estheti-
cos e dos gosos moraes. 

Os theoristas d'arte acharão talvez 
humilde em demasia essa origem para 
o que ha de mais nobre e de mais 
«levantado nos prazeres humanos. Esta 
desconsideração, porém, não pôde emba­
raçar o physiologista, que nella não 
encontra nenhum valor. O gênio mais 
sublime tem por origem algumas sensa­
ções brutas e grosseiras, communs aos 
seres inferiores. A actividade intelle-
ctual d 'um Aristoteles.ou d'um Shakes-
peare jaz, em germen, no cérebro do 
mais degradado e abjecto dos austra­
lianos." 

O. LETTJDO. 

MÚMIAS 
A Valentim Magalhães 

Jimisziiio-as no horror doshypogeus mortuarios 
Mirradas sob o nó das Rommas aromosas. 
Entre canopes de ouro e vasos einerarios 
Esparsos na mudezdas alas tenebrosas. 

Na treva. em longa fila, os eenios funerários 
Fitam horrendamente as múmias silenciosas 
Estrelladas de anéis e accesos relicarios 
Onde um íbis feral abre as azas radiosas... 

O ar posado suffoca : uma estranha ffiira 
Soluça desolada a um canto de mãos juntas • 
Foie a traça senil que nos túmulos medra... 

E no büMilto negro a rubra illuminura 
üos liieroglvphos conta as tradicçôes defuntas 
*. o sombrio esplendor dos séculos de pedra. 

VICTOR SILVA. 

ZOLA NA INGLATERRA 
Traduzimos c transcrevemos em se­

guida a interessante "inlerview" que 
com o illustre auctor dos "Rotigon 
Macquar t" teve um dos redactores do 
"Echo de P a r i s , " logo que o grande 
escriptor' regressou de sua viagem a 
Londres, aonde fora, a convite do Con­
gresso dos Jornalistas, dissertar acerca 
do "Anonymato na imprensa." 

Nessa conferência, comquanto nao 
demonstrasse possuir vasto nem pro­
fundo conhecimento da lit teratura eda 
imprensa ingleza.expendeo Zolaasiddas 
mais sensatas, úteis eadeantadasacerca 
de tão interessante assumpto, 

Eis o texto da " interview" : 

— "En tão , meu amigo, quereis a» 
impressões de minha viagem e o meu 
juizo acerca da assombrosa Londres, 
onde fui tao faustosamente recebido, 
antes mesmo de esvasiar as malas ? I 
Estou completamente enthusiastnado 
por esta viagem que, a principio nào 
quiz fazer. Eu projectara um passeio á 
Bretanha, á beira mar, cm sitio bem 
tranquillo para poder estudar em plena 
natureza e t ra tar do próximo trabalho. 
E eis que em vez disto, fui i mais ba­
rulhenta das cidades e durante dez dias 
vivi tumultuariamente, correndo festas, 
pronunciando discursos, recebendo ex­
traordinárias ovações, quasi apotheoses. 
E, entretanto, não me acho nem mais 
fatigado, nem mais orgulhoso. 

A Inglaterra é um paiz admirável e 
que nós, francezes, conhecemos mal. 
Apezar do que geralmente se diz, somos 
lá estimados. Os inglezes abominam os 
allemães, povo rival, que tem invadido 
as usinas inglezas, e os francezes são 
queridos, apesar de não corresponderem 
a esse sentimento de affectividade. 

Nâo digo isto porque fui excelente­
mente tratado em Londres; digo-o por­
que é uma absoluta verdade. Nfto falarei 
da Inglaterra como um homem que 
lhe conheça profundamente os hábitos ; 
seria ridiculo si eu. pretendesse fazer 
nesta simples palestra um estudo refle-
ctido sobre um paiz que jamais visitei 
e que somente conheço atravez de so-
lemnidades officiaes, com grande cerc-
monial e séquitos. O que posso asseverar 
é que Londres é uma cidade prodigiosa 
de vida,de intelligencia e de movimento, 
e que as auetoridades que a representam 
foram para nós de extremada delica­
deza e eu agradeço calorosamente essas 
manifestações. 

Acreditaes, talvez, caro amigo, que eu 
passava o tempo a flanar ao longo do 
Tâmisa ou a passeiar em frente aos 
armazéns da Regent-Street, logo que o 
congresso me concedia alguns instantes 
de folga ? Pois bem ! desenganai-vos í 
Desde as nove horas da manhã até uma 
hora, o salão de minha casa estava re-
plecto de visitantes ; eram reporters de 
todos os paizes, negociantes, personagens 
pertencentes á alta sociedade ingleza, 
encantadoras " m i s s " que vinham pro­
curar autographos e testemunhar-me a 
sua admiração. A recepção nâo acabava 
nunca ; nos dias immed ia to s . . . " 

Neste ponto interrompi o mestre. 
Como conseguiu esse paiz de "shoking" 
e de "can t , " perguntei-lhe eu, esquecer 
assim de um dia para o outro as auda-
cias rabelaiseanas do romancista? 

— "Estava á espera dessa pergunta, 
disse-me o mestre, gjs-nos emflm, che-
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Ifados a essa famosa obscenidade com 
rjue eslupidamente me ferem aqui, sem 
cewar. Ora pois, sabei, meu caro amigo, 
que esta reputação de homem immoral. 
HbidinoRo, grosseiro, e muito livre é 
uma lenda íranceza. 

"K' somente aqui, na minha terra, 
que os individuos tidos como sérios me 
cobrem de ridículo sempre que abrem 
um dos meus livros. Para provar-lhe 
que na Inglaterra me julgam com 
menos severidade, vou citar-lhe um 
único facto. No numero dos visitantes 
que quotidianamente vinham bater-me 
í |x>rta do quarto, havia uma porção 
enorme de mulheres, de conducta e 
hábitos irreprehetisiveis, < eis o que 
todas me diziam : " Lemos um por um 
todos os vossos livros, Sr. Zola, e adorn-
mol-o!" 

" Acho que esses testemunhos de 
sympathia vingam-me dos ataques to­
los, dessa gente que não sabendo ver o 
quanto meus livros possuem de esforço, 
consciênciae verdade,só lêem aspaginas 
em que flea offuscada a sua pretensa 
pudicicia. 

"E agora, que Babeis pouco mais ou 
menos.as minhas impressões de viagem 
a Londres, consenti que vos conte as 
minhas impressões de chegada a Paris. 
Estaes vendo aquella pilha de jornaes 
sobre a meza e que me foram enviados 
durante a minha ausência? Li muito 
poucos e já sei como me hei de haver 
com a imprensa a meu respeito. Vejo 
que alguns dos nossos collegas ficaram 
admirados da recepção honrosa de 
que foi alvo em Londres um escriptor 
francez. 

Eu é que estou sorprehendido com 
semelhante sorpreza ! E' preciso que se 
note que nflo sinto o menor pezar com 
as palavras um pouco desagradáveis 
que ouvi aqui e a l l i : Rochefort e Dru-
mont, naturalmente, crivaram-me de 
gracejos e epithetos, mas nenhum resul­
tado se tira disso tudo; outro jornalista, 
que se diz muito forte porque é o pri­
meiro classificado alphabeticamente, 
accu8ou-me de haver, no congresso de 
Londres, usurpado um titulo que níft) 
possuo. Tudo isto é grotesco e diverte-
me infinitamente. 

"A verdade é qua não foi preciso en­
feitar-me com pennas de pavão para 
reconhecer que nisso tudo havia uma 
nota encomiastica, de grande applauso. 
Tenho a pretensão de ser jornalista nas 
minhas horas e por isso sei como os 
polemistas manejam a penna: mas se 
parti para a Inglaterra, foi porque, de­
pois de uma recusa em regra, muitos e 
muitos pedidos me obrigaram a fazer a 
viagem... 

"Fui a Londres nfto como jornalista, 
mus como presidente da Sociedade dos 
Homens cie Lettras, o que quer dizer 
alguma coisa ; fallei, não em nome de 
toda a litteratura franceza, mas como 
um escriptor que tr inta annos de tra­
balho tornaram universalmente conhe­
cido. "Onde está nisso o meu erro ? per­
gunto agora, ultrapassei o meu direito? 
Sempre que tive de erguer-me para 
tomar a palavra, lembrava-me que por 
traz de minha personalidade existia a 
Frarita, de quem sou filho trabalhador 
rportinaz. 

"Ah ! dizem por ahi —e Zola soltou 
uma gargalhada — que a Inglaterra me 
deu honras demasiadas ! Pois bem,.por 
muito pouco que isso valha, estou dis­
posto a entrar n 'um plebiscito contra 
todos os outros escriptores da Europa. 
Si eu fosse a São Petersburgo, no mez 
que vem, estou certo de que a gente 

I 

desse paiz me faria uma ovação ainda 
maior do que a que me fizeram os lon­
drinos; tentei uma experiência idêntica 
com relação á Itália, e sabeis perfeita­
mente o que se diz de mim em Uoma. 

O que querem ? Digam o que disse­
rem eu sou uma força adquirida por 
meio de meu trabalho obstinado e uma 
vontade indomável; represento trinta 
annos de esforços sem fim, e em vista 
disso tenho o direito de rir dos ataques 
dos outros e de trazer a cabeça sempre 
erguida. 

" Xo dia em que os críticos se julga­
rem desarmados, com certeza hei de 
sentir-me abat ido, velho; as guerras que 
travam commigo fazem a minha ale­
gria e só me sentirei triste na oceasião 
em que todo o mundo se mostre indul-
gente para commigo." 

E quando o mestre, cujo bom humor 
parecia crescer sempre, de mais em 
mais, acabou de fallar, levantei-me .• 
approximei-me de uma mesa em que se 
viam pilhas de papel que mal se equi­
libravam : 

— O que é isto. perguntei-lhe ? 
— Isto 6 matéria para o meu próximo 

romance, respondeu Zola. 
De quinta-feira em diante hei de en­

tregar-me ao trabalho, e dentro de seis 
mezes terei e sc r ip to " L o i i r d e s . . . " si os 
"interv iewers" curiosos não me vierem 
iiborrecer amiudadas vezes. 

C. FoRMENTIN. 

CONSELHO DE MEDICO 
(Introducçfto a um livro) 

''E* quand > o branco hynvemo aos poucos assoberba 
montes, valles e céus, que tristemente brancos 
ficam, emquanto a noite ostenta <>s negros (lanços, 
que eu sinto renascer esta nevrose acerba. 

Tal c<>mo a nostalgia original do Kant : 
— areia ao norte e sul, a este e oeste—areia ; 
haja treva, haja sol. o olhar desça ou levante, 
encontro de pezar a natureza cheia. 

E esse desgosto frio isola n'um circuito 
a alma, aperta-a, deprime e para o gozo scinde-a, 
de geito que da vida eu elimino o intuito 
e aspiro á negação do pensador da Índia. 

Sei que existe o prazer, São palmas ao talento, 
para os uivos da carne um corpo nú que a cinge, 
e que ha luz pela terra e pelo nrmamento ; 
e no emtanto o torpor o craneo me constringe. 

De um irisado olhar uma illusão emigre 
e paire sobre mim, — dourada mariposa, — 
que logo meu descrer, um rancoroso tigre, 
toma-a, esphacela-a, mata.. ( e apenas ella pousa ! ) 

E que tenho, senhor ? Que devo mais dizer-vos*? 
Não amo, não odeio, e vivo sem ter vida. . 
Que moléstia fatal domina nos meus nervos? 
Ou acaso da insania abrio-se-me a ferida? " 

Eu disse; e o bom doutor, lançando em vôo os olhos 
ao meu rosto, e depois á extensa bibliotheca, 
sorriu de um doce riso e da alma nos refolhos 
penetrou n'uma phrase "E* o coração quem pecca " 

"Analysai com calma o que trazeis oceulto 
a vós mesmo no falso egoismo de homem forte: 
sai urastes de mais em amoroso culto 
o cérebro, e o veneno o que procreia é morte. 

••Tomai o sueco então ao loxico pa; aver, 
e assim bebendo mais, bebendo menos, o ópio 
dar-vos-ha de illu*Ões ideal kaleidoso-pio 
ou vos fará tombar exanime cadáver. 

"Vos aniquila o amor. Pois bem, por mais que lerdes, 
remédio não tereis: segui o que vos digo, 
e a illusão findará : vereis os prados verdes, 
o sol vermelho de ouro, o Armamento índigo. 

"Para tanto Henri Heine é medico. Das dores 
tristes canções fazei, dos prantos fazei versos, 
e virá outra vez a aurora dos amores, 
e tereis outra vez os pezares dispersos. 

"Deixai rolar o mundo. Emanações hediondas 
hão de ficar lá baixo, o vosso canto acima; 
que a magua se dilue dos versos enlie as ondas, 
e a lagrima desseca ao transformar-se em rima." 

Ouvi, e, ao salutar conselho me amparando, 
estas paginas fii... Stnio-mc bem agora. 
E dizem <fue ha desgosto e noite quando em quando, 
e eu só vejo o prazer e o rutilar da aurora. 

ALCIDES FLAVIO. 

TVra-TT!T 
\e^tiram-n\> de branco e de nisus 

cobriram o pequenino iMiuife, quando 
o amortalharam. 

A luz francamente penetrava no lu­
xuoso aposento da desventnrada mfte. 
l ' i"fundo silencio, apenas interrompido 
pelo soluçar da triste creatura. ijtu- via 
se extinguir para sempre o'seu anjo 
tutelar, seu único < adorado fllhinho, 
de M mezes de edade. Tristeza por toda 
a parte ! 

A desgraçada mãe, com os olhos rasos 
de lagrimas, com o coração esphacelado 
de dor. pensa\ a : 

— Morto, meu filho! que me resta 
agora? Choral-o eternamente imiti» e 
dia. fazer de minha vida. d°ora avante 
deserta de esperanças, — eterna noite 
que nilo tem aurora. 

Absorta, quasi sem ter a comprehen-
são real do que se passava, n'um meio 
somno. um torpor de espirito, as idéas 
confusas, baralhadas, indistinetas — 
pareceu-lhe sentir uma voz mysteriosa 
(anjo ou fada ?) cantar-lhe aos* ouvidos 
umas phrases doces,suaves, alentadoras, 
onde havia uns tons roseos de alegrias, 
umas claridades brancas de consolo . . . 
Aquella voz falava em despertar o pe-
quenito, abrir-lhe os lindos olhos, co-
rar-lhe as faces pallidas e fazer-lhe des-
abrochar nos lábios frios, á doçura de 
um beijo, a Hor divina do so r r i so . . . 

E ella, extactica, exclamou : 
— Sim, boa fada, sim ! vaes dar vida 

a meu filho, vaes restituir-lhe o calor ás 
faces geladas, e eu vou ser feliz, feliz ! 
Deus teve pena de mim ; mas, boa fada, 
escuta, vaes me prometter que nunca 
mais me farás soffrer tamanha dôr, ma­
tando meu fllhinho, sim ? fala, fala. 

E tristemente a fada respondeu: — As 
lagrimas das mBes fazem milagres; vês 
que sou a mensageira de Deus. Elle 
ouviu o teu pranto e commoveu-se; 
encarregou-me de restituir a vida a teu 
fllhinho; mas, está escripto no livro 
do destino — irrevogavelmentc — que tú 
sobreviverás a teu filho. Elle ha de cre­
scer e ha de ser feliz.mas tú, consola-te, 
has de vel-o morrer ainda outra ve/.. 

— Renuncio a tua graça, boa fada, 
RCudio pressurosa a mulher ; vou cho­
ral-o morto, nâo quero que lhe dês vida, 
já que nâo podes poupar-me a enorme 
dôr de perdel-o outra vez. E' preferível 
ignorar sempre a doçura do beijo cari­
nhoso de um filho, a ventura de possuil-o 
á desgraça de vel-o morrer. Vae, boa 
fada, leva meu fllhinho para o céo e vê 
se Deus me concede a graça de matar-me 
hoje mesmo, para que eu desça á sepul­
tura com elle nos braços, 

MARIA CLARA DA CUNIIA SANTOS. 

CHRONICA DOS LIVROS 

L'IDÉE RÉPUBLICAINE AU BRÉSIL 
— Por Oscar de Araújo. 1 vol. 153 
pags. Perrin it C , editores. Paris. 
1893. 
Entre os brasileiros que hSo prestado 

serviços ao Brasil republicano, distin-
gue-se Oscar de Araújo, que. educado 
em França, relacionadissimo em Paris, 
collaborador de vários jornaes e revistas 
da grande cidade, tem sido um pro-
pugnador indefesso e intellitrente da 
consolidação das instituições republi­
canas em nossa terra e um valente con-
tradictor das falsidades, calumnias e 
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gratuitos alagues de que tem ellas Sido 
virlimas i>or parte da imprensa fran­
cesa. 

Numerosos tem sido os artigos e car­
tas publicadas com taes intuit' s pelo 
nosso distineto patrício no "Tempo," 
" K i \ u e Bleue," "Nouvelle Revue." 
' 'lievue Diplomalique"" e outros órgãos 
de publicidade igualmente impor­
tantes. 

Mas entre esses trabalhos sobreleva o 
que agora apparece em volume, não só 
pelo seu fôlego ( importância como 
pelos seus reaes benefícios ií causado 
Brasil republicano no estrangeiro. 

Este l i \ro era necessário, era mesmo 
indispensável, porque elle veio ensinar 
á França que o acontecimento de 15 de 
Novembro de 1SSÜ Tião foi um facto 
imprevisto, surprehcndente.sem ligação 
na cadeiados factos históricos nacionaes 
e que. ao contrario, o nosso passado está 
cheio de tentativas muito serias e do­
lorosas pela Republica, cujo marty-
rologio é um dos mais bellos do mundo. 

O fim do livro, portanto, é explicar á 
França, ainda boquiaberta, a facilidade 
da transformação política porque passá­
mos, fazendo-a conhecer as nossas tra­
dições republicanas. 

E' dividido o livro em seis capítulos. 
No primeiro estudam-se "Os precur­
sores" e são apresentados desde Felippe 
dos Santos, (1720) até Nunes Machado, 
(181S),os grandes vultos que prepararam 
o terreno á semente democrática. 

No segundo capitulo analysa o autor 
a "Política Imperial," mostrando queo 
imperador foi o maiorpropagandist,ida 
Republica pela desmoralisação e cor­
rupção das instituições e dos homens de 
que era chefe e representante, política 
"feita de incapacidade administrativa 
e de ignorância econômica." 

E' o terceiro capitulo uma synlhese 
da "Propaganda republicana." a partir 
do celebre manifesto de 5 de Dezembro 
de 1870; no quarto é desenhada a traços 
largos, mas vigorosos e justos, a alta fi­
gura do "Fundador da Republica" — 
BenjaminCoiistant ; est tido biographico 
e critico feito com amor eenthusiasmo, 
naturaes n 'um amigo e discípulo como 
o foi Oscar de Araújo; no quinto capi­
tulo faz o histórico do "15 de Novembro 
de 18S!),"deaccôrdo com os documentos 
mais fidedignos e no sexto e ultimo, 
intitulado "Depois da victoria," tiram-
se as deducções dos capítulos anteriores 
para firmar a conclusão que : — "não 
havendo nascido de um acaso, a Repu­
blica no Brazil não pôde naufragar 
n 'uma aventura." 

Por esta rápida noticia não é difflcil 
fazer idéa do verdadeiro merecimento 
deste livro e dos bons serviços que nos 
veio prestar no Estrangeiro. 

Parabéns ao autor. 

O LETTJDO. 

A MORTALHA DE ALZIRA — Romance de 
Aluizio Azevedo. Editores, Fauchon 
t t C.,—1893. 320 paginas. 

Comquanto obra de encommenda, 
fora dos moldes usuaes de que se serve 
o romancista, nada tem de fancaria, 
como provavelmente julgarão aquelles 
que não tiveram o grato prazer de lel-a 
em folhetim da GAZETA DE NOTICIAS, 
ha bem pouco tempo ainda. 

Publicou-a nesta oceasião o nosso 
operoso Aluizio. servindo-se do pseudo-
nymo de "Victor L e a l " de que, para 
commettimento do mesmo gênero mas 
em epocha diversa, para o mesmo jor-

Pardal 
Netto. 

Mallet nal, lançaram mão 
Olavo Bilac e Coelho . 

A GAZETA havia pedido ao auctor do 
MULATO um romance não naturalista, 
com mais ou menos enredo, e bastante 
imaginoso, se possível fosse : mas feito 
de modo tal que não só cahisse no goto 
do Zé, como também no do burguez de 
bom gosto, que se baba pelos livros es­
criptos com sensatez, em que fulgura 
o estylo e em que ha perfeito equilíbrio 
de idéas. Livro emflm que fosse, não só 
para o vulgo profano, como também 
para os ofticiaesdo mesmo ofticio. 

Que estes ao lel-o não franzissem o 
nariz. Tarefa difticilima essa, não é 
verdade? Aluizio, realista da gemma : 
elle. o escriptor da "Casa de Pensão" e 
do "Cortiço," como descalçar a bota do 
romantismo de folhetim, que a GAZETA 
tinha-o obrigado a metter no pé ? 

Em todo o caso, fiado no seu brilhan­
tíssimo talento e chamando em seu au­
xilio a exuberante e radiosa imagina­
ção que D serve, pegou da penna e . . . 
bumba ! fez chover no diário que lhe 
havia feito a encommenda, tiras e tiras 
do romance pedido, o qual, além de 
não ser fabricado da mesma massa dos 
que havia até ali ,—"Philomena Borges" 
e " U m a lagrima de mulher" a parte 
era passada em Pariz ! 

Nâo é nada islo, e é tanto como um 
trecho de operei a, á feição dos de Offen-
bach, escripto por Beethoven, tanto 
como um tango brasileiro escripto por 
Saint-Saüns ! 

—Resta saber, dirá o leitor, se o 
escriptor saliiu-se com galhardia da 
tarefa que lhe foi imposta. 

Mas divinamente, respondo eu. 
Foi um suecesso. Foi para mim um 

tr iumphotão grande e tão honrosamen­
te alcançado, como o que elle teve escre­
vendo "A casa de pensão, "O Homem" e 
"O Cortiço" ! 

Ninguém me diga que ha escolas e 
que as escolas devem ser respeitadas e 
(pie cada escriptor deve ter seu gênero e 
quejandas babuseiras ! Nada disto. O 
(pie ha pura e simplesmente, é talento e 
imbecilidade. Os que têm a desgraça 
de aninhar no craneo esta, sigam o na­
turalismo ou sigam o decadismo, nunca 
passarão do fundo das livrarias, roidos 
pelo ])ó e pelas traças: emquanto que 
os que têm o cérebro illuminado pelo 
talento, arrimado ao bordão dos român­
ticos 'ou floreteando a bengala dos rea­
listas, ou seguindo avante afoitamente 
mesmo sem uma e sem outra, sem rumo 
certo e sem programma traçado, hão de 
fazer parar no caminho o transeunte, 
que boquiaberto de pasmo e emoção— 
apressar-se-ha em juncar- lhe de flores 
a estrada por onde irão seguindo trium-
phantes ! . . . . 

E' o que faço neste momento com 
Aluizio. Estou a bater-lhe as palmas, 
ainda commovido pela leitura amenis-
sima da brilhante e por vezes phantas-
tica narrativa que acaba de atirar aos 
quatro ventos da publicidade. 

Os capítulos em que são narrados os 
sonhos do Padre Ângelo são soberbos 
de imaginação ! 

Todo o livro está escripto com estylo 
cuidado e sóbrio e tem typos bem estu­
dados, como sejam, além de Anseio o 
Dr. Cobalt e Ozéas. ° ' 

Outro, que não fora o creadordo "Co­
ruja ," era capaz,talvez,de fazer com que 
o padre, casto, mas sequioso de amor se 
deixasse levar pelas seducções de Alzi­
ra, e cahisse com unhas e dentes no 
frueto prohibido e fosse até o caroço 

Calamidade esta que atiraria com o 
romance de pernas para o ar ! 

Que imprevisto mais poderia haver ? 
Aluizio, ntto ; mata Alzira, quando me­
nos o espera o leitor, ( começa a desen­
rolar-lhe ante os olhos as feéricas pni-
zagens do sonho, os castellos miraculo­
sos do pesadello onde a treva se funde 
com o fulgordas apotheoses, onde rolam 
o ouro e o .sangue em cataratas intangí­
veis, e onde se assiste á dança macabra 
das chimeras azues e das roscas utopias! 
Lindo ! Lindo ! 

Em duas palavras : o livro de Aluizio 
é uma obra encantadora, escripta com 
alguma sinceridade, ainda que invero-
simil, que consegue fransmittir-tios o 
grande sentimento de (pie se acha im­
pregnado ; deliciosa phantasia que se 
devora de um jacto, com grande interesse 
e com prazer não menor se relê. 

Receba, portanto, Aluizio, por mais 
esta victoria alcançada,os calorosos pa­
rabéns do 

ASCANIO MAGNO. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Não, meu caro, o que nos falta, a nós, 
brasileiros é a noção do dever. 

— Essa censura não se me pôde ap-
plicar. 

— Porque ? 
— Porque tenho mais de vinte cre­

dores. 

Um dono de club de roleta convidava 
um amigo a frequental-o : 

— Vae, que não te has de arrepender. 
Só encontrarás lá gente limpa. 

— Principalmente á sahida. 

Ternura conjugai. 
F. . . despede-se da esposa. 
— Tu me escreverás, meu querido? 
— Sim, amor . . . 
;— Todas as noites? 
— Como todas as noites?! 
— E que tenho absoluta necessidade 

de cartas tuas para poder dormir. 

Liszt, a quem acabam de erigir uma 
estatua,—Liszt não teve necessidade de 
esperar pela morte para ser grande 
homem. Elle t inha as mulheres por si... 
este admirável vehiculo da gloria ! 

Uma vez em que Liszt, chegando a 
Strasbourg para realizar unf concerto, 
sentou-se ao piano e começou a descal­
çar as luvas, uma dellas custou a sahir, 
e o artista, impacientado, arrancou-a 
com violência e atirou-a sobre o estrado. 
Immediatamente todas as mulheres 
precipitaram-se para apanhar a tal 
luva. 

— A luva de Liszt! —Retalharam-n'a, 
e distr ibuíram entre si os fragmentos. 
A mulher do prefeito teve o i n d e v a do 
general o dedo minimo e finalmente á 
do " m a i r e " coube apenas um simples 
botão, que ella trazia sempre ao peito ! 

BOATOS SOBRE A REVOLTA 

O illustre engenheiro Dr. F. propoz-se 
a esgotar a bania do Rio de Janeiro em 
cinco dias. 

O chefe da revolta fez desmanchar o 
"Republ ica" em três couraçados, aos 
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quaes deo OH nomes de " F o g o , " "Visl i 
"Lingüiça." 

O balão, o tal, terá por chefes os illus-
treH engenheiros Mario •• Marinho. Ao 
subir o baltto, ouvir-se-á o seguinte dia-
Ingo: 

—Ao ar, Mario ! 
—Ao ar. Marinho ! 

No hotel "Globo," em um banquete, 
no trinchar-se uma garoupa, oh ! as­
sombro! achou-se-lhe na barriga .. .um 
navio:—era o "1 ' ra i ius ." 

BlBIANO. 

LEÕES CIUOpENTOS 
Contam qun certo caçador valente 

Furte erijo na» luta»»obrehumanas. 
Vtei u'uma]aula dous leões de ardente 
1'ituce, dou» leões da» selvas africana*. 

• 
Ernm rivaesas feras; na» savanas 

Nuas viveram d» deserto ingente. 
Nulina retendo a» explosões insuiui* 
De ódio profundo, impávido, potente. 

Ma» de súbito, ali, explode a inveja, 
Rutre a blasphemla e rubida esbraveja 
Nuns alto» KTito», n'um gualar vibrante. 

—Nota» selvagens de um concerto triste 
Para provar que até o eiume existe 
No coraçfío das fera», ululante ! 

Luiz Rosa. 

PESCADORES 
(A Gabriel Prestes) 

Elle era de terras em que o ceruleo 
mar ora dormia, ora bramia, atravessa­
do por bateis veleiros, onde pescadores 
iam, ora todo azul—espelho do dia—ora 
de prata—espelho do luar—ouvindo ean-
tilenas de navegantes á Nossa Senhora, 
murmúrios de ondas que se juntavam, 
fazendo resaltar outras ondas. Fal­
tava com admiração do velho oceano e 
dizia, com a sua voz ainda fraca de 
criança,rezas de pescadores amorenados 
que tinham as suas habitações na praia: 
um renque de palhoças que ao escure­
cer mostravam dentro luzes—o pescador 
chegado dò mar contava a travessia 
que fizera—partido, o sol no levante 
roseo, chegado, no roseo poente o sol ; 
a pescaria fora bôa . . . . ou fora má, que 
desgraça ! No canto da palhoça, ouvia-
os uma Virgem Maria, rústica e feia, 
muito simples, sem bordados, e illumi-
iiftda apenas pelos olhos dos pescadores 
que traziam o reflexo porenne da vaga e 
que a olhavam crentes e cheios de fé 
na santa bôa que protegia os seus filhi-
nhos e a sua companheira, quando par­
tiam no barco, acompanhados a princi-
pio'pelos olhos amigos que ficavam em 
terra, acompanhados depois pelas gai-
votas, pelas ondas e pela lembrança, 
que o barco deixava na superfície aquá­
tica. 

Uma vez houve um naufrágio. 
Foi por uma noite negra, muito ne­

gra ; estrellas, não as havia e não havia 
lua; tudo escuro, muito escuro, t o 
vento chibatando o ar, fazendo chorar 
as arvores; quando applacava sua fúria, 
os demônios soltos no espaço podiam 
ouvir, transidos de susto, as preces que 
se elevavam das palhoças, pedindo o 
amparo de Maria, a santa rústica que 

não t inha bordados •• que só era illumi-
nada pelos olhares dos pescadores. 

Um destes retardara-se no mar —o 
Nicoláo, um grande, forte, de barba ás­
pera e negra, espaduas largas e olhos 
meigos—e.. . Nossa Senhora da le.nan-
ça o proteja ! . . . ainda nao voltara. 

A sua casa era a ultima, no fim da 
p ra i a ; encostava-se a um rochedo em 
cujo cimo uma cruz fie páu apodrecia. 
de lão antiga que já era, conhecida que 
fora pela avó do mais antigo pescador 
de agora-—o Iluy de Deus, que .le enve­
lhecer no mar ficara branquinho como 
elle, e que, nesta noite também, na sua 
casitu, prostrado perante um pequeno 
crucifixo, pendurado em baixo de uma 
oleographia representando um va|>or, 
balbticiava baixinho, um sorriso bom 
fazendo-]lie um raio de esperança no 
seu rosto ancestral : "Nicoláo voltará : 
o meu Jesus nunca faltou ao seu velho 
se rvo" — confiado como estava nesse 
valetudinario madeiro, nessa cruz que 
se esverdinhava da água da chuva, 
cahindo sobre ella, do tecto, ha annos 
sem conta ; viera-lhe da avó, a mesma 
que já conhecera, de tradicção, a cruz 
do alto do rochedo, onde se apoiava a 
casa do Nicoláo, o pescador perdido, 
donde se eleva agora uma estranha ora­
ção, a mais sincera •• a que mais com-
move—quatro crianças e uma mulher 
choram e o écho chora também. 

São quatro crianças que crescem i 
que também serão pescadores, educados 
amando o mar livre, e ouvindo á tarde, 
quando no ceu, que dizem que c um 
grande oceano, naufraga o sol; historias 
de marujos, historias de marí t imos; — 
do marujo que se perdeu numa ilha 
que só o Senhor conhece e que lá viu 
um dia num regato calmo, sobre que se 
inclinava para beber, que t inham em­
branquecido seus cabellos i que ti­
nham enchido suas faces de rugas, re­
gatos por onde, então, correram copio-
sas l agr imas . . . lá morreu e os corvos 
flzeram-lhe uma sepultura negra ;—a 
historia do grumete noivo (pie, com 
cinco companheiros, entre os quaes um 
irmão, vagava num mar sem limites, 
num batei, depois de um sinistro; aca­
badas as provisões, sorteando-se um a 
morrer, senão morreriam todos de fome, 
foi elle o sorteado ; mataram-n"o; dois 
dias depois appareceu ao longe um tê­
nue fio de te r ra ; remaram jubilosos e o 
irmão do grumete morto, em pé com as 
mãos tapando o sol, procurava distin­
guir que terra era : era a sua praia 
natal, feliz acaso ! e em terra a noiva 
do grumete, tendo já distinguido o ir­
mão de seu noivo, chorava de alegria . 
dizia a uma vilhinha perto, que olhava 
em extasi agradecido o ceu : "Agora, 
velhinha mama, padre Bento nos casa : 
elle não morreu, seu irmão nos acena: e 
elle vem dentro remando, remando e 
pensando em m i m " . . . — e outras, e ou-
t rashis tor iasque Ruy de Deus contava. 
A tarde, esperando a volta dos pesca­
dores. 

Estas quatro crianças choram echora 
sua mãe, Osmidia, a esposa dedicada : 
choram e rezam ; o vento uiva medonho 
na noite tormentosa. 

Em casa do antigo marinheiro conti­
nuam a borbulhar orações dos lábios 
seccos de Ruy de Deus. O vento foi 
aplainando-se, de manso, muito de man­
so, e o mar acalmou-se. Ruy defronte 
doChr is to : "O, ô ! Nicoláu voltará, vol­
t a rá . " 

O mar sussurrava agora, docemente 
escorrendo na praia, que presentava 
de conchas. Nas águas appareceu uma 

brancura :—"A vela de Nicoláo" grita­
ram os pescadores, que, passada a tem­
pestade, tinham vindo ás {tortas, ren­
dendo graças á S. u i o r a de Bonança; 
não era a vela du bárc<> do |iescador : 
era o primeiro raio da lua nova que 
surgia, esbranquiçando as nuvens—De­
solação. . . 

Ao longe, nu leite que" a luatliTrama­
va na praia de areia, negrejavaum bar­
co quebrado. Cheiraram todos: 

— "Meu Deus. é o "Santa Osmidia ! " 
E' o barco de Nicoláo; («tbre damulher 
e dos pequerruchos, coi tados '"—c ca­
laram-se.o mar chegava aos s,u9 pés e 
lambia-os. A lua parára bem |H>r cima 
do barco despedaçado, onde jaziam as 
esperanças dos marítimos e a crença de 
Ruy. 

Eli ! Ruy de Delis, velho lobo do mar, 
Nicoláo nunca mais voltará, •• a sua al­
ma talvez já ande solta neste luar que 
illumina tudo i que faz ver, lá no ro­
chedo, a cruz que apodrece, inclinada 
um pouco para a praia, como que aben­
çoando a alma do pescador, que foi 
sempre bom, e que. certamente, morreu 
pedindo á Santa Maria que protegesse a 
sua Osmidia e os seus quatro filhinhos... 
quatro fllhinhos, como é triste morrer, 
meu Jesus ! . . . Ruy, pescador mais an­
tigo destas praias, que não faltas a 
abençoar os que partem para viagens 
longas, Ruy, meu velho, Nicoláu não 
voltará, não vol tará . . . 

Osmidia eiiloqueceu. Ruy de Deus 
quebrou o Christo, esverdinhado de 
limo, riliquia de sua avó, e atirou-o ás 
ondas, não sem envelhecer, em um dia, 
muitos dias de pesca mais. Creou os 
filhos de Nicoláu; para pescadores? não 
"para pescadores, não," dizia bem tris­
te. Não lhes contou mais historias de 
marujos e de marítimos; porém, de 
longe em longe, fazia-os ajoelharem-se 
na praia junto á sepultura de seu pai— 
o grande mar—e elles pediam a Deus o 
eterno descanço da alma do pescador 
morto, de espaduas largas e olhos mei­
gos. Passava sempre por elles uma 
velha cantando canções do mar, com os 
cabellos desgrenhados como um oceano 
agitado—Osmidia. 

A cruz do rochedo apodrecera mais. 
Uma noite desapparcceu : 

Ruy de Deus, que já não dormia so-
cegado como outr 'ora, depois que per­
dera a sua crença, sentado á porta da 
casita, viu uma mulher subir de rastros 
o rochedo : " Nossa Senhora ! . . . Osmi­
dia, a l o u c a ! . . . " persignou-se i ficou 
mudo a vêr a louca subir : o mar solu­
çava, a lua pousara num braço da cruz. 
onde existia uma tradicção sagrada, de 
tão velha que era. 

Osmidia ojoelhou-se perto do symbolo 
santo, que com o tempo mais se inclina­
ra para t ter ra ; longo tempo assim se 
conservou. Levantou-se—"Vae descer," 
disse lluy, em cujas barbas o vento 
tremia de medo. Não; súbito abraçou o 
lenho podre e com elle rolou pelo espa­
ço, dando um griU^despedaçador, que 
despertou uma coruja que piou sem 
descanço até a manhã. 

o mar abriu-se, o mar fechou-se; 
porém, mais generoso que o antigo mar 
da tormenta, deu o cadáver da mâi aos 
seus filhos, os quatro robustos lenhado-
res, como os creara Ruy de Deus, que 
num dia derrubaram um velho tronco 
oco de uma figueira velha .• nelle enter­
raram a louca, chorando.como se ainda 
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fossem as criancinhas que. na noite, da 
tormenta. rezavam pedindo á santa rús­
tica a volta de Nicoláu. 

Sobre a terra que guardou a pobre 
Osmidia, fizeram um comoro de tiores 
e, como era perto da praia, o mar, a 
noite, kvou-as todas para o túmulo do 
pescador. . , 

E Ruy? Rnv de Deus ainda Ia vive, 
disse o menino", acabando de contar esta 
historia ; leva o dia inteiro na porta de 
sua casita a olhar o mar. Dizem pescado­
res aos seus fllhinlios, para faze-los dor­
mir, que um dia elle se transformará 
em um penedo, em que virão bater as 
espumas do mar e a lua descançar nas 
noites compridas . . . Contos de pescado­
res 

Josii VICENTE SOBRINHO. 
S. Paulo. 

PARNASO ALEGRE 
SONETO METAPHYSIGO 

(A Valentim Magalhães) 

O passaredo cnal ra em alvoroto 
. . . Em alvomtn brincam ns cr ianças. . . 
Só tu. meu coração, juntai.» te cancas 
De queixas espalhar no espaço ininioto. 

Em tudo o que me cerca o riso noto 
Da» alegria.» trcfegiis e mansas . 
A lucre tudo ao deredor. Nas franças 
O passaredo chal ra ein a lvomto . 

Ha nas coisas uma alma de t r i s te /u . 
Embora o ri.»o t ranspareça em tudo. 
A poeira astralcncaii te-niis , embora. 

O sybill ino olhar do vago pesa 
No meu enfermo espiri to e desnudo 
O vago... E logo despiirccc a aurora . 

S a n t o s Ma ia . 

0 S PROJECTOS DE ZOLA 
UM REPÓRTER—Mest re , venho per­

guntar-vos. . . 
E. ZOLA — Quaes os meus projectos 

litterarios? Eil-os: " L O U R D E S , " " R O ­
MA," " P A R I S , " em seguida uma obra 
theatra l . . . 

O REFORTBR—interrompendo-o—Mil 
perdões, mas tudo isso é sabido, sabi-
dissimo. E' publico que " L O U R D E S " 
apparecerá a 5 de junho de 18íil; " R O ­
MA" a 3 de junho de lsüõ e " P A R I S " 
justamente um anno e cinco dias depois. 
Sabemos isso tão bem como vós mesmo, 
desculpae-me a franqueza. Posso mais 
acerescentar alguma cousa ás vossas in-
formações.e é que o Papa será o principal 
personagem do segundo volume desta 
série. 

E. ZOLA—Uma vez terminada a sé­
rie. . . 

O REPÓRTER — Fareis uma comedia 
em quatro actos e em prosa, que será 
representada a 19 de fevereiro de 1897; 
em seguida um drama em 10 quadros, 
que subirá á scena em 3 de março de 
1898 e do qual Busnach já vos pedio 
autorisaçãoparaextrahir um romance...-
Tudo isso é uma brincadeira como in­
formação: o ultimo dos reporters o sabe 
de cór. Quanto a mim, o que desejo 
conhecer, o que me é indispensável, o 
que não subirei daqui sem saber, é o 
que tereis de publicar em 1901, primei­
ro anno do novo século. 

E. ZOLA — Oh ! oh ! 
O REPÓRTER—Supponho que já é cou­

sa perfeitamente fixada em vosso espi­
rito. 

E. ZOLA—Certamente, mas não posso 
vol-o revelar, sob pena de comproAetter 
graves interesses 

O REPÓRTER—Nüo posso acceitar se­
melhante razão. 

E. ZOLA—E' um segredo. 
O KKPORTER—Que eu passo a escutar. 
E. ZOLA—O que eu tenho de publicar 

naquella data é um romance documen­
tal, mas de natureza por tal modo espe­
cial e sobre assumpto tão importante, 
que só v«l-o confiarei se insistirdes (O 
REPÓRTER faz um signal imperativo.) 
Bem. Ha uma personalidade, um ente, 
alguém, emflm, de quem se falia ha 
séculos e séculos e que ninguém conhece. 
Ninguém o estudou ainda á luz do me­
thodo experimental do romance moder­
no, o que eqüivale a dizer que elle 6 ab­
solutamente ignorado. * 

O REPÓRTER—Quem é ? 
E. ZOLA —Deus. Já possuo alguns 

documentos e dentro de alguns annos 
espero haver collegido muitos mais. 
Tenho feito e farei falar milhares de 
pessoas o seu respeito. 

O REPÓRTER — Uma cousa a que se 
possa chamar mais ou menos assim : 
"Deus contado por uma testemunha de 
sua v ida . . . , não ? 

E. ZOLA—Talvez. E serei provavel­
mente obrigado a fazer, nessa epocha, 
uma grande viagem para colher as mi­
nhas ultimas informações. Mas a que 
paiz, a que região, aonde ? E ' o que 
por emquanto ainda não resolvi definiti­
vamente. 

GRAINDORGE 

(Do L'Ecuo DE PARIS.) 

THEATROS 
Não temos dado noticia dos especta-

culos realizados no Polytheama porque 
o Sr. Luiz Milone emprezario, ou cousa 
semelhante, dessa companhia, não teve 
para comnosco o procedimento de cava­
lheiro, e sim o de vulgar brutalhão que 
suppôe ter realizado os trabalhos de Her­
cules por isso que montou uma compa­
nhia lyrica ! . . . 

Notando a falta de convite foi um dos 
nossos redactores procurar o sobredito 
Milone e perguntou-lhe si aquella falta 
originava-se de esquecimento involuntá­
rio ou si era proposital. O "CAVALHEIRO" 
tractou o nosso companheiro com amais 
profunda descortezia, no que, valha a 
verdade, andou de accôrdo com o seu 
precedimento de homem ignorante. 

Si fazemos esta declaração é porque 
constitue tradição da SEMANA nâo men­
digar convites, mas também não sujei­
tar-se a que a colloquem abaixo dos 
outros jornaes. 

Fomos, não obstante, ao Polytheama, 
comprando bilhete,e damos em seguida 
noticia dos últimos espectaculoseda in­
terpretação dos artistas, que nâo têm 
culpa das grosserias do seu emprezario. 

O BAILE DE MASCARAS teve um desem­
penho rigorosamente bom, se attender-
mos á notável circumstancia de que os 
artistas apresentam-se modestamente e 
nâo reclamam os foros de celebridade. O 
nosso conhecido tenor Villalta agradou 
e algumas vezes provocou ruidosas pal­
mas pelas bellissimas notas agudas. A 
Sra. Montesini, que estreou no papel de 
Amelia.tambem adquiriu sympathias e 
palmas no " d u o " do 3o acto. O heroe 
da noute foi o barítono Giannini que can­
tou muito bem a celebre ária "Er i tu 
maechiavi ." 

A Sra. Fons foi graciosíssima — o 
melhor Oscar a que temos assistido. Os 

coros e a orchestra foram discretos, em-
boraesta andasse um poucochito frouxa. 

O TKOVADOR leve também bom des­
empenho. 

RECREIO 

No dia 27 subio á scena o venerando 
drama de D'Ennery "A Graça de Deus," 
que teve excellente desempenho,mas que 
não fez correr catadupas de lagrimas 
porque na epocha actual pouca é a gen­
te que se dá ao gosto de ir chorar ao 
theatro. 

P. TALMA. 

CORREIO 

SR. TIBURCINHO.—O senhor é os pecca-
dos da gente ! Emflm, que Deus me leve 
em conta o sacTificio de lel-o. Que sup-
plicio, meu bom senhor Tiburcio, mas 
que tremendo supplicio ! "Voz Celeste" 
chama-se a sua poesia. Olhe, minha 
flor, se são de facto assim as vozes cele-
stiaes, desisto desde j a d e minha entrada 
no céo ! 

" Quando a voz d'clla rumoreja lembra a voz 
[da avena. " 

Pára, desgraçado verso! Até onde 
queres esticar a pata? Uff ! Palavra que 
já estou suando frio ! Que entaladella ! 

SR. R. M. (Valha-me Nossa Senhora 
da Bocea Aberta. Mal me livro de uma, 
caio logo noutra peior! Este agora 
ameaça-me com um soneto, que é um 
verdadeiro cacho de sandices; cada 
verso do infeliz lembra um dedo com 
um panaricio na ponta. Nada; vou 
mandal-o passeiar.) Meu illustre amigo, 
sinto muito dizer-lhe, mas é impossível 
o que pede. 

Nao publicamos o seu soneto "Diva," 
nem que o senhor nos dê o império da 
China, com bonzos, mandarins, cartas 
de bichas, ninhos de andorinhas e tudo 
mais que lá houver ! 

SR. MANDUCA DA GROTA.—(Ai ! meu 
pai do céo ! Que medo ! O coração esta­
nte a bater que quasi me salta pela 
bocea fora! Este também será dos 
taes? Vejamos. Ai ! que elle já me está 
cheirando tolice que tresanda! Traz 
quitanda em prosa e quer ser humorís­
tico. Vou dirigir-lhe a palavra. Mas o 
que ? Nada disto ! Deixemo-nos de alfa­
ce, que é roubo de azeite. Vou ver se 
disfarço e passo adiante). 

SR. P . P . DE O. — ( A i ! que allivio ! 
Sempre consegui escapar do perigo de 
cima ! Mas que digo eu !? Livrei-me do 
Inferno e vim cahir no Purgatório ! — 
Vejam só o que este outro freguez está 
aqui a dizer-me por meio de uma poesia 
de légua e meia, ruim como cobra: 

"Amo-te muito e hei de amar-te 
Até morrer, anjo meu ; 
Mesmo que no campo de Marte 
Se vá perder o cantar t eu ." 

Estava com vontade de fugir também 
d'este, mas isto assim dá muito na vis­
ta ! Não tenho remédio senão dirigir-lhe 
a palavra). Caríssimo, com que fim vem 
o senhor pregar sustos á gente. Não me 
dirá? Carregado de asneiras já estou 
eu até aos olhos ! 

Isto faz-me lembrar um pobre diabo, 
que viesse a correr por um caminho 
perseguido por um cão damnado e fosse 
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Mihir numa praça r em que desemboc-
cassem três estradas ( inclusive aquella 
porondcellctivcs.se v indo) ; < então, 
no auge do pânico, embarafustasse elle 
pela segunda das estradas. Mas dando 
ahi de cara a cara com um boi bravo, 
que elle, no primeiro momento, tomasse 
|ielo marido da mulher amada, o qual, 
«uppuzesse que, sabedor de tudo, lhe 
vinha pnqior um duello, retrocedesse, e 
enflando-se cegamente pela terceira es­
trada, fosse cahir mesmo nos braços, em 
plenos braços de um cadáver! (Do 
sapateiro, por exemplo, que lhe arran­
casse as botinas dos pés). Meu amigo, 
quer saber de uma cousa ? Saúde e bi­
chas. 

8R. SOARES JÚNIOR.—Ora graças, que 
vem o senhor compensar-nos com o seu 
bonito soneto das torturas porque aca­
bamos de passar I Isto, sim, é que c lin­
gua de branco ! Nem um verso cambaio, 
nem um tumor syntaxico, que é ainda 
mais perigoso que o tumor branco, fique 
certo disto. 

"Confidencia," c o t i tulo da sua jóia 
rimada. E que bonita, a idéa nella cra­
vada, como uma verdadeira pedra pre­
ciosa ! Disto, sim, é que a gente precisa; 
portanto, já sabe, logo que houver es­
paço. . . . • 

ENRICO. 

Tratos á bola 
A pezar de velho e religioso, dei sempre o cava­

quinho por dirigir a palavra ás damas; rasilo 
porque começo hoje dirigindo-me a Violetina, 
que tcveaamabilidadede mandar-me um soneto. 

Isto nlo é da minha competência, mas, sim, da 
de Kurico; mas sendo aquillo um tiereje, um es-
panta-patrulhas com barbas de ouriço caixeiro 
e llcados de panthera enjaulada, era capa/, de 
dizer alguma das suas á amável collaboradora 
desta secçSo, rasilo porque resolvi dar aqui 
mesmo o supra-nienofonado soneto e mandar o 
tal Eurico plantar abóboras. 

DESEJOS 

Quizera, sim, viver sempre a teu lado, 
Que a vida assim seria um paraíso, 
K ver florir nos lábios teus um riso, 
Tornando-mc feliz e descuidado. 

Então iria, como o belia-flôr 
A' bella rosa, um osoulo te dar; 
Depois.... os meus tormeutos revelar, 
Por ti sotTridos, oh meu caro amor! 

Assim, unidos, n'essc casto cnleio, 
Sentindo palpitar teu brando seio, 
Eu passaria a vida alegremente... 

E também tu. sem, mais soffreres, creio, 
A dor que no teu bello rosto leio, 
Serias, sim, feliz eternamente... 

V I O L E T I N A . 

9-10-93. 

E quem nao seria feliz aspirando o aroma de 
l*o preciosa flor í Quem tiver nariz que res­
ponda. 

As "tratice»" do numero passado, coitada» ! 
citairam aos balazios certeiros dos bravos tra-
talogos, como as sardinhas cahem na rede do 
"Pescador da barca bella" ou do '-Pescador que 
viveis no rochedo" ou d'aquelle que "atira a 
fede. pesca seu bem, e tem paciência porque sabe 
que o peixe vem" ourTaquelle outro emflm, mais 
celebre ainda, que passelava " í s margens de 
uma ribeira." Debandada geral ! 

O vencedor d'esta vez foi " l i i b l i o p h i W vindo 
eni seguida Pípe. Amor perfeito. Leitora da 
Semana, Thlanor e Violetina I.ilazia só perdi u 
uma, Vanora apanhou algumas. 

As decifrações são as «.•2»ànt»-s 
1? Lúcio— Lúcia; 
2? Lança luz; 
3» Pope; 
4? A mora; 
5í Pliarol; 
6? Sorvedouro; 
7? CaÇapava; 
m Cidade, e 
9? Topada. 

t iníamos, em primeiro tocar, o que nos diz em 
\er»o Lord NecKwer : 

"Muisanto e reverendo Frei Antônio. 
Qual vate. qu», de certo conhecei. , 
-veerrimo inimigo do demônio, 
No altar viveu.I.,, sempre amando os frei»; 
Por vo»»n celestial paternidade, 
Sinto crande affeiç&o, muita amisade, 

A»»im venho pedirvos um logar 
l 'ra á» bola.» dos eollcça» tratos dar. 

LOBD NECKWER. 

Poi» nüo, in\ lord. queira depejar o »cu pote. 

A X TIO A 

I" no chapéu encontrada — 2 
i:»ia polire habitação—3 
Decifrando esta charada 
Formosa praia acharão. 

LollD NECKWER. 

Ave á» avessas c i s direitas ave, (., 
i: »eni ave como »<:mprc fui ; j " 
P ra decifrar-me quererás a chave ? 
Tenho azas como outra qualquer possue. 

BlBLIOPHlLO. 

LOGOGRYPHO 

(Imitação 

Logarejo bruzilciro 

Lá no navio hão de encontrar, 1—7—4— 
lv»te. fallem com o mineiro, 4—5—6—2 
Que conjuneçao vae vi» mostrar. 2—3. 

Tem Ulfl A, este meu todo. 
Tem um Iv, também eu juro. 
Tem um 1. facto cvquisito !... 
Tem uni O. bello e bonito, 
Tem um l". vos asseguro ! 

E das duas consoantes 
Quem será o adivinho ?... 
Sou homem, que formosura ! 
Fora ! Fora o cara-dura, 
Que não pega o passarinho. 

L I L A Z I A . 

N O V Í S S I M A S 

1? Xo espaço c contracção. Que faz o cato ? 
[sciencia. 2— 

2'.' M ulher + M ulher = M ulher 2—2. 
3? Homem r Delgada mulher 2—2. 

EUQÜIBNEn. 

A* LILAZIA 

4? Xo amor quem governa é a mulher 1—2. 
5? K" lim e medida o instrumento 2—2. 
6? Da musica o astro—vê-se no mar 1—2. 

H A H R Y C L I F F O R D . 

Cabe agora a vez ao triste religioso de desfiar 
o seu rosário. 

L i vae mecha: 

K' de gente sobre-nome — 1? 
¥.' biono no feminino —tf e 2? 
Serve de base, acredite — 1". 2? e 3? 
Alegre-se. meu menino. — 4? e 5? 
Que é nesta casa, somente. 
Que uma parte do corpo põe decente, l i . 2?. 3?, 4? 

e5f. 

A terra esfola— 1 
Sempre na chuva, — 1 
Mas, em charola, — 1 
Não nega uva ; — 1 
Ma» tem pancada, 
X ão vale nada. 

BI9ADA 

Tua carta, - n a m«-««," eu não. 

— li -

Mi* *<|Ue)!« nvc »> ,ii.iie i vi. 

.Ie,|fr.,.|. Damos pnnnios aos primeir" 
daqui, de S. Paulo e de Minas. 

E por hoje mais nada. 
Agrail ndo os illustre» char»dl«U» que com 

a sua valiosa collaboraçâo tem (Ilustrado esta 
columna, i*rnniia o cada vez mais massacrado 
pela jejum »• pela penitencia, 

F H E I ANTÔNIO. 

P S — De S. Paulo vieram Mafa Kean e Pauli*t» 
.Mono iro cuja» opingnrda» charadistica» fa­
lharam alguns tiro»... y u e pena ! 

ARCHIVO 
Recebemos: 
—SCINTILLA, valsa da Exma. Sra. 

D. Maria Eupbrositia da Cruz Almada, 
uma das nossas mais anl ícas i> disti netas 
collaboradoras artísticas. SCINTII.I.A é 
umajvalsa esplendida, que tanto nos sa­
lões paulistas como nos desta capital fará 
as delicias dos amantes de Terpsychorc. 
Os editores de SCINTILLA foram os Srs. 
I. Bevilacqua A: Comp. 

—EDITII—polka de Garcia de Christo, 
editada pelos Srs. Fertin VnsconcellosA, 
Morand, a quem agradecemos o exem­
plar que nos foi enviado. 

—O ALBUM.aexcellente revista de Ar­
thur Azevedo, com o retrato e biogra-
phia do cidadão JoSo ('lapp e que publica 
entre outros trabalhos l i t terarios—"O 
Contrabando"—conto do Arthur dedica­
do ao nosso director. 

— O EXEMPLAIIIO DE PltoTK.sTANTIS-
MO DESMASCARADO, por Marcos Fernan­
des Corqtioíra, natural da Matia de S. 
JoSo—Bahia. 

—NOVELLAS A.MOnos.vs, editadas pela 
Emprega Democrática, que nos oirerc-
ceu dous elegantes volumes. 

—Acçvo COMMERCIAL—entre Carlos 
Teixeira de Carvalho c o Banco Metro­
politano. 

—Cmqi INHA MASCOTTE (contos) por 
"Ignotas" (Viveiros de Castro) Laem-
mert A: Cia., editores. 180 pags. Rio 
de Janeiro, 1893. Daremos juizo mui 
brevemente. 

—REVISTA DO INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS BRASILEIROS. Redactores; 
Drs. Bulhões Carvalho. Sousa Bandeira, 
Valentim Magalhães, Isaias de Mello e 
Rodrigo Octiivio. Tomo XIV—Junhê— 
lsii:;. Contem este numero (a que faz 
grande falta um summario, como aos 
anteriores) parte da magnífica disserta­
ção do Dr. Carlos A. de Carvalho (já ti­
rada em avulso) sobre a these: "Quaes 
os direitos da Municipalidade do Distri-
cto federal, cidade de Rio de Janeiro, 
resultantes de suas concessões territori-
ae sedo contracto emphytcutico 1", vá­
rios julgados importantes, actas de ses­
sões do Instituto, eum estudo critico do 
Dr. Bulhões Carvalho acerca do livro 
do Dr. Francisco de Castro, intitulado: 
"O Invento Abel Tarente, no ponto de 
vista do Direito Criminal, da moral pu-
biica e da medicina clinica." E' ma­
gistral este trabalho do nosso illustre 
jurisconsulto, a que elle chamou "en­
saio de critica litteraria e jur íd ica ," 
porém que é um modelo tanto de uma 
como de outra. A REVISTA é hoje in­
dispensável s..bre a mesa de t»»l«* o«s 
que tratam lettras jurídicas, directa ou 
indirectamente. E como tal a recom-
mendamos. 

http://porondcellctivcs.se
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^.nsrnsTTJircios 
E S T A B E L E C I M E N T O 

H\1)R0K FJJÍCTRÜ-THERAP1C0 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 — R u a Sete de S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
FILIAL KM PETROPOLIS 

U l t l U i l l 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sentimento de chapéus paia homens, 
senhoras <_• crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de J a n e i r o 

FABRICA ORFHANOLQGICA 
DE 

F L O R E S ARTIFICIAES 

ü± t>©±3ro d_© O a r v a l l i o Sc O -
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-c .lhido soit ;mérito de grinaldas, flores' 
e t c , etct 

inete k Cirurgia o 
DDE 

A. F . D E SÁ R E G O 
1 — R u a de Gonça lves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen-. 
didos apparelhos e insirumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raízes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. AT. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, etc, etc. 

Obturação e reconstrucção de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

CLINICA MKDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dh\ H E N R I Q U E D E SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C 1 R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas -4 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o d a F a c u l d a d e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 à s 4- h o r a s 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

@R. l iDiRA S O U T O 

Medico z Operador 

Especialidade i Wtos e Moléstias das Senhoras 

Residência • Gen.sultprtoj : 

RUA DOS ANDRADAS N. S 

C o n s u l t a s de 1 «*s 4 h o r a s Telepí ione 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZR-u_a cios O u r i v e s 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidadeí 

Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 
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bUMMARIO -Hi.loiiii d.» «le dia< — y. do 
Igyfto: Nncionae* e E»irangeim*-- V. Maga-
Ihãtt; MedalliõVsde actiize», IV Posa Damas-
itiin— K Mendes: IMaitica Amnroaa — G. Re-
iliniito : OIÍIÇÍÍO prc fana. poesia — A. de Mesquita: 
Killacla Kgypcia — /.. Rosa ; Queda ào sol, %*>• 
nclu — II, de Magalhüei : Gnzelillia Litteraria : 
( av.tcos Medicou — Dr. Sahen ; Oiaiõcs ttcr-
11.1», poesia — Ariialdo Augusto; Plelfi*cito lii-
Icrniio; A prpposíio de plaKios.—AVw/u E. ytiuior; 
Cofre ila» gmças— mbiano : II nqiiet desfeito, 
poesi.i — ílainasceno Vieira ; O» Collegas ; Factos 
c Noticias. 

Historia dos sete dias 
Tive tuna destas manhãs ultimas unia 

visita ini sperada. Visita, propriamente, 
nno ; porque... Mas o melhor é contar-lhes 
o caso, gentis leit ras — tão gentis quanto 
liypotlicticas. 

A rua do I.avnuio amanhecera banhada na 
luz fresca e vibrante de um dia claro, subse­
quente a uma tv>itc de chuvas continuas. 
O ar lavado e fino, o sol risonho, como a 
fice de um conego nibicundo, barbeada de 
pouco. Mas não hava alacridade no ar. 
ü cmliHiieio libomliava já com estrondos 
surdos, ora mais affastados, ora mais pró­
ximos. Passava o tia lá lá metálico e im-
1'eitincnte dos clarins de um pelotão de 
cavallaria que recolhia ao quartel ao passo 
lento das alimarias estropiadas... 

Abri as três janellas da sala e os meus 
quadros, á luz.matinal, recomeçaram de 
viver a sua vMa morta. 

Ktnqunitto esperava os jornaes e o café, 
estendi-me numa cadeiia abbncial e ia ieler 
uns versos das Orientaes... -uando ouvi 
um rumor haimoni<>so* «st anho lá fora... 
Krgui os olho.», e vi a Fantasia que passava 
no ar da manhã, sentada no seu coche de 
nacar, tirad > |K>r duas borboletas... 

— Olá, ó Fantasia ! gritei-lhe, correndo 
a sacada. 

Ella ieti sou as bridas, que eram dois fios 
•'eluz; a paielha estacou, palpitante; c a 
amazona, vo't.uido para mim a cabecinha 
encantadora : 

— Ah ! és tu, meu pobie amigo? 
— Sim, sou eu e bem | obre de.»'que me 

>j»in.l..naste, ingrata! Mas tem pacim-
«•*, ap iate, entra, vem dar doi» dedos de 
prosa. 

Fan,asia,c..ndoida,sein duvida, da conster­
nação do mm rosto, t-cou a carroagem paia 
o luffo vcrdejaiite do jasmineirg que niç 

ajardina a sacada, dcsairclou as borboleta», 
que se atiraram logo a pastar n s jasinin», 
e s Itoii-nic lc»ta, pcrfumosi. r <li.<ntc, jiari 
dentro da sa'a. Aparei-a n. s liraços. Sen-
t i a no» meus joelhos, tremulo» da emoção 
que me abalava to.Io 

— Fujona ! Dcixar-ni assim, ha tantos 
annos ! Fazer se surda aos meus rogos, 
quando, alta n ite, de p nm in rlc entre o» 
dedos ardentes, eu te invocava, afflicto, na 
anciã de vasar a alma n'uns ver»o» ou de 
bordar a gaze de um folhetim! F o q u e ? 
Dize-me, cruel, porque ? 

— Ora, meu caro, queres frainjuesa. não 
é assim ? Pois ouve. Am- re» novos, sabes ? 
Tu me sahlstc um mono. Quando eu te bus-
i ava, apaixonada por tua mocidade, pela 
doçura de teus o'hos, pela frescura de teus 
lábios, deitaste sisudez, reilamaste musas 
novas e graves, de óculos de ouro e compên­
dios scientificos... umas impostoras muito 
pedantes, que limavam leis nniversaes e for­
ças da Natureza, i evolução, a mate ia, o 
transformismo, os direitos do homem... uma 
súcia de asneiras! Dtniais, e ú esta a razão 
principal, preferiste a prosa ao verso, e eu 
só amo pro-adores na falta d,- \ octas. En-
treguei-ine a outro». 

- - S e i ; murmurei com um suspiro capa/, 
de enternecer uma fortaleza. O Raymundo, 
o liilac, o Coelho Netto... 

— E' verdade, confesso, 'tenho passado 
noites deliciosas com esses rapazes. A con­
stância não é o meu forte, nem a pudicicia o 
meu fraco. Quando me agrada um rapaz, 
entrego-me toda a elle, rendida e delirante. 
E dessas nnpcias de fogo nascem l.vr-s que 
immortali am os autores e enriquecem os 
editores. Alvares de Azevedo, Gonçalves 
Dias, o Casimiro, o Yarella, o Ca-tro Alves, 
o Machado de Assis... 

— Esse é um velho ; resmunguei, vesgo 

de inveja. 
— Um velho! E' o mai» moço de todos 

vocês. Nunca o visito que o não encontre 
preparado a recelrer-me. Que festas, que 
transportes, que enthusiasmo! E' o meu 
preferido, o meu bem amado. Ia caminho 
delle quando me chamaste. Costumo ir 
dar lhe um beijo todas as manhãs, antes de 
que nel'e acorde o chefe «le secção,emquanto 
o poeta está de vigília. Desse biijo nasce 
quasi sempre uma estrophe ou uma phrase 
da próxima chronica, que elle, á noite, 
quando acorda o poeta e a 'ormece o empre­
gado publico, passa ao papel sem demora. 
Oh! o meu Machado, como lhe quero bem ! 
Que rapaz ! M está elle impacientando-se 

c m a minha tardança ! I i vou, j.i vou, 
meu amor! 

— F.»t i» pouco nmav I, mnlessa. Vio 
me vi»itas durante annos, e agora que-, por 
acaso, te colho um momento no» braço.', 
falas somente no outro... c <!• inasiada gen-
tilcsa, minha senhom. 

— Pode ser Ma» di/e me en. qne de»r| \» 
de mim ? 

— Umas migalhas do teu amor. Um bei­
jo de vez em vez. Tenho tanto projecto Im. 
nito na cabeça!.. Pn-ina», «meto*, conto», 
livros e livros ! 

— Meu queridinho, se não fos»e o Macha­
do, franqueza franca, eu já teria emigrado 
daqui ha muito e para »cmprc. (> teu paiz 
está in»upportavel. Já ninguém lê; nem o» 
ana'i>haljcto» Quando visto o» poeta», elles 
recebem os meu» afTagos com este bocejo 
fj^inccz:—A qnoi bon ? E nas lyras empoei-
radas só a» baratas dedilham. A terra das 
palmeiras, onde o sabiá cantava, passou de 
terra de trovulons a terra de aitílficiio». 
ISellona substituio Polymna, e asnove musas 
passaram do mando de Apollo pnra o de 
Marte. 

"Todos o» nieu» aotigo» namorado» c»quc-
ceram-me, abandonaram-me. (.) Raymundo 
i director de Fazenda em Otuo Preto—ub-
»t tuio a» rima» | elos algarismos e deixou de 
cantar as harmonias das tardes estivas para 
snmmar verbas orçamentarias. O Augu»-
to de Lima faz-lhe companhia naquellas 
montanhas, despachando auto», e a ambos 
visila agora o meu lülac, enfarado e dyspe­
ptico, talvez dt»peitado comigo por lhe U-
rcin castigado com o cárcere a ou»adin de u-
mas copia». O I.ucio está um grave direc­
tor de secri taria e debalde o visito, ás vc/.c». 
Recel>e-nie affavelmente, amaci indo a barba 
com a máo liem feit \ ensaia comigo unia» 
traves»i.ras, tnas . . . mas fica sempre em 
meio caminho. () Alberto é director de In -
strucçáo Publica no Estado do Ri > e receia 
compromettt r a giavidadc do cargo continu­
ando a publicar ver»os . . Já vês . . 

— Teu» razáo; e a prova ahi está A >*.-
MANA, em que nenhum desse.» seus antigos 
collaboradores, qne tanto lustre lhe deram, 
hoje escreve nada. 

— Mas não desanimes. Ainda me fica­
ram fiéis o Rodrigo Ocu\i.", apcznr de ser 
piocurador seccional da Republica, e o Gar­
cia Redondo e tu mesmo, nâo < bstaute já 
nâo termos a.» antiga» relações. 

"Tenho entre os mtns noves amantes al­
guns que hão de illusliãr A SFMAN.». Ahi 
estão o Luiz Rosa, alma delicada c vil t. til, 
que me adora, que me dá beijos de f t.<\ de 
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que nascem contos e versos lindos; o \ ic-
tor Silva, um burilador meticuloso do verso, 
que trabalha os rylhmos c as rimas com o 
amor e a paciência de um oniives florentino 
da Renascença; o Carlos Dias, uma criança 
de largo futuro; o José Vicente Sob inho, 
um inquieto, um curioso, um batedor de no­
vo» caminhos, que ha de ir longe se a extra­
vagância o nâo arrastar para os atalh"S em 
que se debate, perdido em cip' aes de phra-
»es, o Virgílio Várzea, de quem eu tanto 
esperava; ahi tens ainda o Placi 'o Júnior, 
o Rhossard, o Raul Braga, se a bohemia o 
não inutilizar para o trabalho e para » Art'-, 
o Magalhães de Azeredo, um bello temp 
rameito litterario, equilibiado e maPeavcl 
a Iodas as formas.. . 

"Não tens de que te queixares. Além de 
que, paia te ser agradável, vou descobrir e 
enl uquecer de amor por mim outro» nvços, 
de que a tua folha e as lettras hão de rece-
b r preciosos mim s. Agora, dize me: 
que horas tens ? 

— Oito e meia. 

— Oh! diabo! Esquecia-me aqui, t 'aga-
rellar. Vou-me ao Machado. Não tarda a 
adormecer o po. ta, para acordar o buro­
crata... 

— Que te não ouça o Castro I.opes ! 

— Olha, é um dos meu» poucos antigos 
adoradores que se me conservou fiel. De vez 
em quando... e olha que dá bôa conta do seu 
recado! Bem viste o Bem-tevi, outro dia. 
Adeus. Vou dar o meu beijo de todas as 
manhãs ao poeta das riialenas. 

— E a mim, cruel ? 

— Toma lá também. 

Pousou-me na fronte os lábios frescos e 
vcimelhos como pitangas e a d, cura desse 
beijo derramou se-me nas veias deliciosa­
mente, dando me novo alento. Depois, sal­
tou levii ede ao seu carrinho de nacar ; as 
borboletas sacudiram as azas, espalhando 
uma poeira de ouro, e partiram a trote largo, 
levando, ar em fora, numa visão lapida de 
luz, numa baforada de aroma-, a d- ce amiga 
dos poetas. 

F, emquanto ella partia, invisível, „ visi-
tal-os, um a um, os canhões das f rlalezas 
vomitavam fogo e ferro, rscrev. ndo c m 
sangue e tropos de artilheria a epopéia mal-
dicta do fratricidio. 

JOSÉ DO EÍÍVI-TO-

NACIONAES E ESTRANGEIROS 
No dia ti rio corrente expendeo o re-

dactor principal da "Gazeta do No­
ticias." em sua antiga •• muito apre­
ciada soeçao intitulada "Cousas Polí­
t icas." idéas tâo criteriosas, tâo justas, 
tâo eivadas de verdadeiro patriotismo, 
que nos nâo limitaremos somente a fa-
zer-lhes referencia: transcreveremos 
alguns trechos desse bello artigo. 

Após haver notado que. desde ,, Co-
m-ço da actual "revolta, incrementou-se 
o antigo viso de discutir o estrangeiro e 

a parle que elles to»ani em nossos ne­
gócios, escreve o illustre collegit: 

" O estrangeiro no Braxil, paiz novo 
onde tudo eslii por constituir, até mesmo 
a nacionalidade, é cousa muito diversa 
do estrangeiro nos pai/.es em que elles 
sâo concurrentes dos nacionaes, em ve/. 
de serem, como aqui, elementos que con­
vergem comnosco para um fim único, a 
que nós nacionaes. sósinhos, nâo pode­
ríamos attingir. 

"Com o braço, com o capital, com a 
intelligencia, com a actividade, com a 
experiência, com a instrucção, com as 
tradições da vida, dos costumes, do tra­
balho, da industria em seus pai/.es de 
origem, elles nos tra/.em elementos de 
valor inestimável para a exploração «los 
nossos recursos naturaes ; e inda familia, 
que uns trazem constituída, que outros 
constituem aqui, formam a população, 
uma notável parte da população, estran­
geira hoje, estrangeira quando muito 
durante a vida do chefe, mas jánacional 
amanhã, nacional pelos filhos aqui nas­
cidos, aqui criados e educados, que aqui 
se estabelecem, e para quem a pátria já 
6 por todos os motivos o Brasil, como 
fôr;u parcialmente para os pães, em vir­
tude do principio natural, que manda 
que se preze como pátria a letra em que 
se é feliz. 

"Pe l a sua presença em um paiz vas­
tíssimo, em que a densidade da popu­
lação é insignificante, o estrangeiro con­
corre efficazmente para a riqueza pu­
blica, valorisando o solo que oecupa, 
pagando o imposto, sendo consumidor 
de produetos nacionaes, dando trabalho 
ao proletário no serviço doméstico e nas 
industrias, empregando no paiz as suas 
economias, contribuindo emflm para a 
circulação da vida no paiz em que se 
acha estabelecido. Pela sua presença 
em nosso paiz, dilata as nossas relações 
commerciaes com os pai/.es do velho 
mundo e as nossas relações intellectuaes, 
e nós usufruímos o vasto thesouro de 
experiência legado pelas gerações que 
se foram, lliesouro que falta aos paizes 
novos. 

" E é n'um paiz em que todos os inte­
resses clamam para que se risque da 
nossa linguagem esta palavra "estran­
geiro," em que rara é a familia que não 
tenha em geração próxima pelo menos 
um antepassado estrangeiro, que se 
anda a procurar ferir susceptibilidades 
respeitáveis, por incidentes sem impor­
tância, e ás vezes, o que é peior, por 
simples boatos sem fundamento !" 

Perfeitamente dito. 

O que mais nos admira nessa cam­
panha insensata, que, falsamente rotu­
lada de "patr iot ismo," se vae fazendo 
contra os estrangeiros, é que á frente 
delia, prestigiando-a e dando-lhe força, 
estejam alguns moços de reconhecida 
intelligencia e illustraçâo. 

Como podem elles conceber e alfagar 
o extravagante ideal que se contémTna 
divisa "O Brasil para os brasileiros ? " 
restringimento da deMonroc—"A Ame­
rica para os americanos ? " 

Não admit l i ra intervençãodos estran­
geiros, isto é, dos que não sâo do 
Brasil pela natividade ou pela natu-
ralisação, expressa ou tácita, em nossos 

-•ar 

negócios, em nossa política, em nos­
so governo, em nenhum caso, nem 
mesmo no de defendel-o, a pretexto 
de sua legalidade, c absolutamente 
justo, correcto e necessário; mas «3, deve 
ser a " u n i c a " barreira erguida entre 
nós e elleS. 

Tal doutr ina de nenhum modo impe­
de a alliança do Brasil com os Estados 
Unidos do Norte i mesmo com outras 
nações amer icanas ; ao contrario, c o 
corollario e complemento delia, por­
que impossibilitaria,realisadaque fosse, 
qualquer potência da Europa de alimen­
tar loucos sonhos de conquista ou pre­
domínio sobre a nossa pátria. 

Escancaremos os portos, que o mesmo 
é dizer as portas, deste bemdicto paiz 
a todos os que de seus recursos necessi­
tem, porque elle ha de robustecer-se e 
progredir com o produeto dos esforços 
desses immigrantes ; mas imponhamos-
lhes, como condição unica mas indecli­
nável, para que possam interferir na 
direcção de nossos destinos—que façam 
sua a nossa pátria, que comnosco dGem 
o braço < o sangue para conserval-a 
grande, forte e honrada. 

Esse nativismo entendemos, esse que­
remos, esse pregamos. Mas ess'outro, 
espumante e vesgo, feito de ódios pe­
queninos e de invejas inconfessáveis, 
que propagandêa a perseguição do es­
trangeiro porque elle vem aqui fazer 
fortuna, monopolisar o commercio 
"(sic)," rnatar a fome "(sic)," acha-
mol-o, além de parvo, funesto. 

Funesto sim, porque elle traria, se 
por desgraça pudesse largamente im­
plantar-se, uma luta medonha entre 
homens que tem, mais ou menos, o 
mesmo sangue ; porquanto rara é a fa­
milia brasileira qui' não tenha em ge­
ração próxima pelo menos um antepas­
sado estrangeiro—como bem observou o 
escriptor das "Cousas Políticas." 

Quem escreve estas linhas teve avô e 
pae portuguezes. Esses estrangeiros aqui 
consti tuíram familia, construíram o lar, 
adquiriram immoveis e deram ao Brasil 
alguns brasileiros, os quaes, seguindo 
as tradições paternas, o têm honrado 
e servido com o seu trabalho honesto. 

Foi com aquelles portuguezes que 
aprendeu a amar o Brasil e ater muita 
honra em haver nascido aqui,como elles 
t inham em serem filhos do velho torrão 
lusitano. 

Pa ra mim, portanto, esse nativismo 
que alguns desvairados nos querem 
impor á força, sob ameaças brutaes, é 
simplesmente a doutrina de Caim—o 
assassinio do irmão,por que as suas ove­
lhas eram mais gordas, os seus fruetos 
mais bellos, as suas offerendas mais 
jigfranllaveis ao Senhor. 

# . io*- Novembro—1893. 

VALENTIM MAGALHÃES. 
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feriem» á ruça delicada o pura 
Du» ncimivoU, melhor : da» sensitivas; 

Itorlmlelas itléiioa, do oi.ro» viva». 
IJII quo 11 eunUiir eiíuala ft tnivessuni ; 

A' riiçii dns ite/onua», dns esiitiívas. 
Un» -Ímpios, em quo a criiçu é lorinoxur» 
K o ilo»iMHto da vida pouco dura. 
Km mel» diiM ehimera» fugitivas. 

AK crcuçõex Incariia mui» mimosas 
lio HiHiitni moderno, o do tu) geito 
Quo as toma mais irotifls o mais formosas: 

H o seu triilinllio vendo, tão perfeito. 
K rosas. boviiiiKm ossii rosu, oni pri1 

Xiln"»<iliro" o peito, nilo: 'doutro" d 

tao pe 
ito as 

peito. 

Valerio Mendes 

BOTÂNICA M O R O S A 

Era por um meio dia quente. A' bella 
sombra do arvoredo ramalhudo, ií mar­
gem de um fio d'agua erystal ino e can­
tante, cm "toilettes" frescas de passeio 
ciimpestrc, nós acabávamos de fazer um 
"lutich" frugal de framboesas sangüí­
neas. 

Kella, Contente e saciada, passando a 
cambraia do lenço pelos lábios rubros, 

i iltti' mais rubros ficaram ao contacto 
itaS framboesas polpu.las, disse-me, 
ii|Kintiiudo para uma ipoméa, que se en-
tuseava luxuriosamente ao tronco rnus-
goso de uma velha palmeira : 

—Tu, que sabes tantas cousas l indas 
do Mores e aves, de perfumes e cores, 
que aprendeste nos livros, d ize-me por­
que é que aquella flor é branca, rajada 
de azul. e a outra, que lhe fica ao íado, 
nascida na mesma haste é s i m p l e s m e n ­
te branca ? 

E eu respondi-lhe: 
—Corta uma das flores, querida, e 

vem sentar-te junto a m i m . 
Eclla, gracil e travessa, veio sentar-

se nus meus joelhos, tendo na mão a 
linda ipoméa rajada, que o g u m e dos 
seus dentes alvos separara do caule . 

L Comecei então assim : 
—A historia d'est a fiôr, m i n h a doce 

Chlnc, e uma historia de amor, porque 
e preciso que saibas que as flores a m a m 

l)'ílp1''™1 t '" m o , í o s °"tros humanos . 
I "K.antesqueeu te conte o caso prova-
f vel qne noz raias azues na l inda ipoméa 

ortinca, deixa que te expl ique que a co-
Mla das Hôres, essa corolla ve ludosa e 
Perfumada como a tua cut is , é o leito 

W* nupeias onde o amor vegetal sac ia 
"«segredo os seus desejos lubricos. 

" \ í s ahinoqentro da campanula .que 
"rma a corolla dVssa ipoméa, um file-

'«' trecto, encimado por um capacete es­
curo ? E' o "pist i lo ," isto é, a esposa, 
<|Ue espera as caricias desses outros file-
[''*. que a rodeiam, enc imados t a m b é m 
>>r uns bastonetes cobertos de u m a 

i'ira branca ou amarellada. Po i s bem: 
!«'S filetes, que sâo os maridos , cha-
am-so " e s t a m e s " e a poeira que os 

cobro t o m 0 n o m e d e ,. p u i l t . n <• 

s ., *' s,v l U arruncares a corolla e os 

^
estantes," has de ver que, adherente 
Ĵ cálice, na base do "p i s t i l o" ou espo-

« . existe uma intumescenc ia , que é o 
L «vario." 
I E. se levares o tua cur ios idade até ao 
P»>ntodeabriro "ovar io , " has de e n -

™ntrar dentro d'elle uns corpusculos 
Pequeninos, que se c h a m a m , "óvu los . " 

"Ora, aporá, que já to expliquei umas 
tantas cousas fastidiosas que pn-eisa-
vas saber para a comprelu nsao do que 
lenho a diser, prepara-te para ouvir . 
saber como se faz o amor nas t lôns . 

"0 ' iando ,i liôr desabrocha e a corolla 
°.u ' l

i';' l. lamo nupcial se expande, •• "pis­
t i lo ," isto é, a esposa prepara-s.- p; lra 
receber os beijos e caricias dos maridos 
ou "es tamos ," que a rodeiam, seproiían-
do u m a espécie de glúten, qile cobro 
todo o capacete, quo o encima. N estas 
condições, os estamos de ixam c a h i r o 
sou pollen ou poeira fecundante sobre 
esse capacete da esixisa, O qual sur cha­
ma "es t igmate ," e, como este está co-
berlo de glúten, o " p o l l e n " ailli.ro ao 
glúten e desci pelo t ibte, que é tubular, 
alé a<i ovario o ahi fecunda os óvulos, 

"Ora, u m a vez fecundados os óvulos, 
o cál ice , a corolla, os estames e o est\ Io 
m u r c h a m e cabem e sé» fica o ovario, 
que, fecundado, se vai desenvolvendo 
como um ventre materno até que se 
transforma em frueto. 

"Mas, dentro dYsse frueto cx is le a 
"semente ," que, lançada á terra, germi­
na e produz a planta de onde surgem, 
no tempo próprio, as mesmas Hôres que 
deram origem a essa somente. 

"Eis ahi ,minha,querida, u c irculo fa­
tal e mysterioso dentro do qual gv ra si­
lenciosamente a vida, o amor, u fecun­
dação e a germinação das plantas. 

"Ora, agora,que já estás ao facto d'es-
les doces e encantadores mystorios, ima­
g ina que, um dia, na primavera passa­
da, a mâi d Vasa ipoméa alva, de onde 
corlas le esta flor rajada de azul, que 
treme na tua mão patrícia, cobriu-se de 
flores brancas e numa d'ellas pousou 
u m a borboleta inquieta, que, momentos 
tintes, beijara o nectar iode uma ipoméa 
azul. O leve insecto, ávido do mel da 
flor, roçara as suas azas trepidas pelos 
estames da ipoméa azul e, partindo 
d'ahi, á busca do mel da ipoméa bran-
er, levara nas suas azas. inconsciente­
mente , um pouco do pollen que os esta­
mes da liôr azul n'ellas deixaram ca-
hir. 

"E, ainda inconscientemente , essp 
mensageiro do amor pousou na corolla 
da ipoméa branca o, ao introduzir n'ella 
a sua tromba até ao nectario, as suas 
azas, sempre tremulas, atiraram com o 
pollen, que traziam, sobre o incauto 
" e s t i g m a t e " da flor branca. 

"O que se passou então,d'ahi em dian­
te, tu já o sabes minha doce naiade : 
esse pollen da flor azul fecundou o ova­
rio da flor branca; o ovario desenvol­
veu-se e transformou-se em frueto, 
e. d'esse frueto, u m a semente cah iu na 
terra e germinou, produzindo i planta 
que ali se enrosca aquella velha pal­
meira. 

" E , então.como essa planta proveio do 
c a m i n h o adulterino de uma flor azul 
com u m a flor branca, na é|»och:i da flo­
rescência, produziu mui to naturalmen­
te filhos mestiços, isto é. flores simples­
mente brancas e rajadas de azul, assim 
como poderia produzir flores s imples­
mente azues á mistura com outras bran­
cas e rajadas de azul e branco. 

"E isto,pela mesma razão por que uma 
pomba branca, que casa com um pom­
bo negro, é susceptível de ter filhos i n ­
te iramente brancos, inteiramente ne­
gros, ou brancos com pintas negras e 
vice-versa. 

"Ora, aqui tons o motivo, minha gen­
til curiosa, porque essa ipoméa, que os 
teus dedos roseos seguram, é rajada de 
azul. quando aaáwns irmaiis, provenien­
tes da mesma mSi. são completamente 
brancas. O alado insecto foi a causa 

provável dVsse dr*astre conjugai , mas 
também i»Mlia ter s ido a brisa, essa bri­
sa rumorosa, tâo propicia ao amor, • 
mensageira clandestina do pollen da 
flor azul que fecundou a flor branca. 

E ella. a minha doe- e..iii|..iiili*ira, 
fixando a ipoméa rajada na noite densa 
dos seus cabellos tn-iíros e pousando oa 
seus olhos luseiites e penetraIIto<i nos 
meu», disse-me, então, entre séria e ri-
sonha: 

— E l l t â o , a q u e l l e s e s t a m o s . . . PSVI 
maridos, que cercavam o pistilo ou es-
|H>SU na flor branca, v ig iando o ciosa­
mente . . . 

—Foram logrados, minha ami^a 
Mas isso é um verdadeiro adulle 

rio !. . . . 
—Sim, um jK.ueo semelhante ao de 

Lucrecia, mas, em todo o caso, um 
adultério. 

— Pois, então, entre as plantas tam­
bém? ! 

—Sim, minha querida, entre as plan­
tas, como entre os animaes, o adultério, 
voluntária ou involuntariamente, existe. 

"Menelau e Sganarello, ai de nós, ha­
bitam o orbe inteiro; no ar, na floresta, 
no cam<x>, no seio das águas, nas entra­
nhas da terra, por toda a parte, emflm, 
o amor tr iumpha e faz v ict imas . 

— Assim, as l indas dhal ias rajadas, 
aquelle esplendido cravo " chita . " que 
hontem traziasna lape l lado teu frack... 

—Tudo isso,minha Chloé, são produc-
los do adultério vegetal. Mas. também, 
como seriam monótonas as flores, se­
não se commettesse entre ellas esse pec-
cado que tanto te espanta e que produz 
as variedades. . . . 

"E se tu soubesses com (pie fervor as 
flores amam e sentem ! . . . com que l u -
bricidade entre ellas os dous sexos se 
procuram.se approximam e permutam 
c a r i c i a s ! . . . Dize-me: nunca ouviste 
faltar na "Valisneria Sp ira l i s?" 

—Não, nunca. 
—1'ois bem ; o d ia está risouho e for­

moso ; a tua mão preme a m i n h a ; os 
teus olhos procuram avidamente os 
m e u s ; a primavera canta em torno a 
nos o seu hymno de amor no c ic io da 
brisa, no zumbir do insecto. no trinar 
da ave e n'essa trova singela da lym-
pha, que corre rumorejando. Tudo con­
vida a amar e é ao som d'esse cânt ico 
festivo e universal da natureza em júbi­
lo.que eu queroentoar o cp i lha lamio da 
" Valisneria Spiral i s ," cu ja boda cari-
ciosa e ardente se celebra no seio das 
águas. Ouve-me : 

OAKCIA REDONDO. 
(Continua.) 

ORAÇÃO PROFANA 
— a M. H. 

Eu quero d'o»»o olhar o raio com que acceioJi» 
O meu amor. »o vejo a tua face honesta: 
Reeciosa violeta, ó meiga flor modesta. 
Derrama-me no peito o aroma que ro»o.ndo»' 
Tu és a minha estrella. e o teu fulgor me guia. 
Mai» bello queodo sol. mais docenue o da lua. 
K levn-me. a -.ilibar, ao céo onde fluetua 
Km fundo cor de rosa ti n»tro da Alrzria. 
Ao Mim dn tua voz. em doe.-» ribraçõe-
Eu s.iidi.i repousar a fronte no teu seio. 
E evtaetioo. feliz. su»|>iro e devaneio. 
E jul-.'.-un- a voirar no niardas Illu»iV» .. 
Olha-me e canta, ó anjo' Embala-me o»te amor. 
Que u esp'rauça vem -umindo, a noun- é im io » 

[dous», 
Eo novo-.d dl»»t[.:i a» nuvenada I)o-oroiica 
!)o»c<ibriiido-me uiueéo »eren«•• u-ntador' 
Ku quero dVsse olhar o raio com qui- accendes 
U meu amor. -•- vejo a tua face hc «ta : 
Derrama-me no peito o aroma que r.-^-o-l. -
O' minha violeta, ó meiga flor modesta 

Arthur de Mesquita. 
Coimbra. .ltfo*t«>de 1893. 
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Ainda unia vez. á |K>rta da ti tida de 
Alml Kamed, o beduino voltou-se para 
beijai' a sua chorosa Fatma, a bella liôr 
do K.LM pto, nascida no deserto invio. 
embalada pelo doce rttmorejar das pal­
meiras verdes, coroadas de luz pela pri­
mavera quente, curvadas ao rijo sopro 
da ventania »ibilante pelos tempos do 
"sinioiin.".. . 

Beijou-a na taco o saltou sobre o dor-
so luzoiite do seu "maha r i " ávido, que 
partiu rápido i lesto, resfolegando, pi­
sando célere a areia branca do deserto 
immeiiso. 

Fatma seguiu-o com os olhos velados 
«Io lagrimas—como duas flores negras 
rociadas de orvalho—o quem a visse as­
sim piedosa e triste, á porta da tenda, 
com o corpo atlrahento como um oásis 
risonho, coberto pelo tecido grosso di­
urna alva túnica de linho, os cabellos 
negros, profundamente negros, sol tos em 
desalinho, os pés medidos em sandálias 
de couro,e triste,dessa tristeza que mata, 
dessa nostalgia que fere e ptlllge,— (piem 
1 visse assim, piedosa •• triste, seguindo 

com o olhar dolorido o beduino que par­
tia Célere, de torto se sentiria ferido da 
saudade immonsa que se fazia n'alma 
(['aquella eirypcia morena e amante, 
nascida no deserto invio, embalada pelo 
doce rumoiejaf das palmeiras verdes, 
coroadas de luz pela primavera quente, 
curvadas ao rijo sopro da ventania sibi-
lante pelos temjKis do "simoun." . . . 

Longe, muito longe, voltou-se ainda 
o beduino para ver a amante, e o vento, 
um vento áspero e forte, trouxe-lhe ao 
ouvido estas phrases, sentidas como 
uma supplica dorida de uma alma 
angustiada que se esfolha : 

—Ali,, Ali, meu formoso beduino, le­
sa-me nodorso do leu "maha r i " rápido, 
pelo deserlo silente, pelo areia] infinito. 
O meu amor sem li—pobre flor do de­
serto !—se estiola e morre, morre sem ti, 
morre por li de saudade o pezar. . . A l i . . . 
A l i . . . 

E a mesma aza do vento áspero trouxe 
aos ouvidos de Fatma estas phrases,sau­
dosas como um consolo sem fim : 

—Não. . . Na tua tenda isolada, á som­
bra do verde oasis.deixo a minh'alma 
comtigo... I)eixo-a lá dentro para que 
não fu ja . . . para que não vôo como um 
pássaro sem norte. . : Fatma, vela sobre 
o meu coração que ahi fica sobre o 
meu pensamento, que é o meu amor.que 
comtigo deixo . . . F a t m a . . . F a t m a . . . 

E o "maha r i " sumiu-se ao longe, vi­
vido e lesto, resfolegando. pisando cé­
lere a areia branca do deserto immenso. 

Triste e chorosa, á porta da tenda de 
Abul-Kamed, recorda então Fatma, 
piedv.sa e meiga, a historia gentil do seu 
primeiro boi jo. 

II 

"Era na primavera,n< i tempo em que as 
palmeiras se cobriam de verdes palmas, 
douradas de um sol fulgido e ardente. 
O u azul, do azul mais puro e mais lindo! 
As caravanas passavam risonhas pela 
porta e as tamareiras tinham fruetosde 
um dulçor es t ranho. . . Viajantes e 
>L'\ petas morenas passavam cantando, 
alegres, e (>s camellos. em longas reinas, 
agitando ascaudas. caminhavam tardos! 
\ airarosos, ao som das vozes dos bedui-
lios e das musicas dos bei jos febris das 
namoradas do >ahara. . . 

"E Fatma recorda »e ainda, recorda-
se. O dia repoutava como nunca n'u-
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quellas bandas da Ásia. Heiitadaá porta, 
oolhar perdido no \ acuo immenso aberto 
aos seus olhares, ficara.. . olhos fitos no 
horizonte em chammas . . . Era d'alli 
que o sonho azul lhe viria.. . na alegria 
de uma caravana, talvez n 'um bando 
de beduinos m< ç..s e viris, de olhos vi­
vidos e lábios febl icítailtes e tez tostada 

oi ardente. . . . E as-

ma-se, mas relrei-a a sua vista 
olhar lançando em torno, onde uma I 
te suspira e uma tamareira ostenta 

igeito, cavalgando 
ante . . . Approxi-
á sua vista o o 

'an­
os 

pelos calores do so 
sim scismav», o espirito vagueando uo 
azul, buscando esse oásis inattingivel e 
eterno... X'isto. ao longe desponta o vul-
lo de um homem; é um viajante tardio, 
porque corre ligeiro, "' 
o seu camello resfole 
ma-se, mas refrei-a 
i 

te suspi... 
ramos cobertos de lamaras maduras 
pára, risonho e alegre, ao pé da tenda. 
Pede-lhe água, água (1'aquella fonteque 
corre branca nuns longos fios de crystal, 
fruetos d'essa frueteira que cnsombra a 
água da fonte, derivando clara. 

"Então ella.curada e o coração em lu-
cta—lueta de amor—corre ao interior da 
tenda e volta em seguida com o cântaro 
cheio. O beduino, sorrindo-lhe, bebe . . . 
bebe... e rápido se despede, mas no-
sem ter ainda levado á bocea algumas 
tamarasque Fatma lhe offerecou na pal­
ma delicada da sita mão em concha, ri-
sonha também, também risonha e con­
fusa. 

"Depois o moço voltou ,. vel-a; soube-
lhe o nome t a profissão. Chamava-se 
Ali .• pertencia a um bando de commer-
cianles que vinham atravez do Sahara, 
de um extremo ao outro do grande oce­
ano de areias implacáveis, vender esto­
fos caros á cidade .. .viajando por lon­
gos me/.es assim, por longos me/.es via­
jando. 

" E partia,evoltava de novo o namora­
do ancioso por matar a sede no cântaro 
que Fatma t inha sempre cheio de uma 
água crystalina o fresca, colhida á fonte 
murmura, coberta pelo docel umbroso 
da tamareira a l t a . . . Um dia, recorda-
se, sentiu o moço collar a sua bocea ar­
dente e faminta ao seu lábio virgem i 
sequioso de beijos... Foi esse beijo a 
aurora do seu sonho, aurora em pleno 
Sahara, mais poética ainda n'aquelle 
silencio, porque a noite pairava sobre 
elles, e«óas estrellaso ouviram... afonte 
escorria trepidamente e o crescente bri­
lhava no ceu—como no estofo azul de 
uma bata estendida a lamina rtttila de 
uma cimitarra. 

—Coração, meigo coração de virgem, 
entorna nessas lagrimas que pelo seu 
rosto rolam agora,"como pérolas sem par, 
a alegria infinita daquellesonho sonhado 
á sombra dns ramarias e do cicio das 
folhas !.. Canta, alma do silencio, toda 
a ventura de um dia, que lhe veiu na 
aza de um beijo ardente, como um pás­
saro branco, que annuncia a primavera 
aos campos maninhos e ás florestas silen-
l e . S . . . 

"E Fatma recorda ainda; lembra-se 
que d'aquelle beijo nascera-lhe o amor 
immenso que alimentava com os beijos 
do beduino, e uma manhã mal enflorada 
ainda,—e com que com saudade se lem­
bra !—entregara-se-lhe corpo e alma, 
não, só o corpo, porque a alma era já 
d elle, ha muito, eternamente dVHe. 

"Desde então o moço namorado vinha 
vel-a sempre e trazer-lhe jóias de ouro e 
fruetos de além, da cidade,—cheirosos 
fruetos aquelles, bellas jóias as que lhe 
dava !—e ella, como quizesse conhecel-o 
ao longe, fez-lhe um albornoz azul e ouro, 
que elle trazia sempre a tiracollo quando 
vinha amal-a ao clarea* da alvorada e 
ao enfraquecer da luz, montado no seu 

" m a h a r i " luslroso, que resfolegav» e 
ávido corria, pisando célere n areia 
branca dos caminhos invios. " 

III 
O beduino, pois, partiu naquelle dia 

para uma viagem longa . . . de um mez. K 
íraquella tarde, os aifurges cheiiisdese. 
das caras ejóias custosas, se foi . . . mas, 
não sem ler parado ainda aportada ten­
da de Abul-Kamed, parado para ver a 
amante i conforlal-a, ií bella flor rVi 
Egypto, nascida no deserto invio, emba­
lada pelo doce rumorejar das palmeiras, 
verdes, coroadas de luz pela primavera 
quente, curvada ao sopro da ventania 
sibilanle pelos tempos do "simoun.". . . 
Dias se foram, noites passaram, noites 
i mezes. 

IVali por diante ainda o sol não tinha 
rasgado de todo o nevoeiro denso como 
um amplo véo se rasga ao corte flnn e 
leve de uma lamina aguçada e de ouro, 
i Fatma, á porta da tenda, aguardava a 
passagem dos bandos. 

E, quando os viajantes paravam em 
frente e a um signal da moça— locados 
da sua tristeza dolorosa, da tristeza dn-
rida dos seus bellos olhos pretos— como 
duas ilores pretas aljofradas de pérolas 
claras—quando elles paravam para ou-
vil-a, Fafma, na sua voz de saudade, 
falava-lhes de Ali, o mouro, de citbel-
leira negra cahida em cachos sobre os 
hombros fortes; Ali, que tinha a tirocollo 
um albornoz de seda azul—porque nin­
guém t inha um albornoz tão rico, nem 
cabellos tão negros como elle; Ali, orner-
cador de sedas caras e formosas arreca­
das de fino metal luzidio, de finas jóias 
de cus to . . . 

—Não, que nao o t inham visto... Ali, 
bello mercador de prendas raras, o via­
jante de albornoz azul a tiracollo!... não, 
não o viram. 

E p a s s a v a m . . . . v como estes muitos 
outros passavam, e parando diziam no 
mesmo tom de voz que o não tinham 
visto nem encontrado atravez do areial 
ardente.. .. Um sé) dentre elles, porém, (I-
tando-a longamente, piedosamente, dis­
sera-lhe que um moço. . . não.. . não lhe 
dissera nada. Passara como os outros, 
sem contar a historia que ouvira longe, 
da bocea de um mercador 

E os dias foram-se ainda. . . e as noi­
tes e os mezes foram-se. . . e os olhos de 
Fa tma eram como duas fontes escorren­
do sempre, quasi desfeitos em pranto.... 

Seccaram-se um dia essas lagrimas. 
Saudade que no seu peito se esconde, 

não a deixa chorar mais a sua tristeza, 
e o seu sonho que não volta Foi o 
velho senhor da tenda, seu pae, o calmo 
Abul-Kamed enfim, que, de v.l tade uma 
viagem, contou-lhe a historia que o via­
jante lhe oceultára: 

— Ali, de albornoz azul a tiracollo, 
fora presa de ladrões, que lhe roubaram 
as jóias e as prendas de valor... 0 "ma­
h a r i " fora encontrado aolado do seu ca­
dáver, inteiriçado numa postura de 
luta. Presume se — e Abul-Kamed, nüo 
aftlrmava — que Ali fora trespassado 
pelo punhal de um dos salteadores 
e cahira morto na areia branca que se 
tingiu com o' seu sangue, pois que 
ao passar ha dias pelo areial vira os 
vestígios a inda . . . um longo rastro como 
uma fita rosca, desbotada, sobre um 
extenso lençol de linho alvo, que o fizer» 
chorar, a elle, que não chorava ha vinte 
annos, porque se lembrara de Fatma, 
cuja paixío sorpreliendera já pelo moço 
beduino e viajor mercante. 

Ouvio a moça aquella historia dorid» 
e foi como se a tivessem ferido para 
sempre no coração. Morreu-lhe no seio 
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» Horda illusão P a esperança estiolou-so-
|he na alma. I)C|KIÍS, os temjios do 
"simoun" voltaram, as caravanas fo­
ram escasseando e uma ou outra que 
se aventurava por alli, nfto se detinha 
á porta da tenda, fugindo que ia ás 
teni|HStades de areia E assim. 
embora estivesse a fitar ainda < sem­
pre a longa toalha do deserto revolto, 
olhos pregados no horizonte ao longe, 
Fatma, alli mesmo á porta, tombou 
morta de saudade e pezar, uma tarde, 
no mesmo instante e m q u e o sol se afun­
dava no mar de sangue do poente, de-
JHIÍH de uma longa viagem atravez de 
umdiadecalor offegante, horrivelmente 
jiesado. 

t) beduino não voltou porque os 
mortos não podem voltar nunca mais do 
seu exillo do nada. 

E foi melhor assim, porque,—oh ! po­
bre coração de beduino amante ! como 
flcarias tu, si ao voltares sedento de a-
tnorede beijos morta visses a tua que-
ridaFatma,—morta, para sempre morta! 
a tua bella flor do Egypto, nascida no 
deserto Invio, embalada pelo doce rumo-
rejardas palmeiras verdes, coroadas de 
luz pela primavera quente, curvadas ao 
sopro rijo da ventania sibilante pelos 
tcmiMis tio "simoun."! 

Luiz ROSA. 

A QUEDA DO SOL 
Amlii n roln n gemer nus decrépitos troncos : 
Iainieiitnm-Ko os snldiís. lembrando aeeordes de 

[litir) >«»... 
Vacas tristezas vem. como invisíveis farpas. 
Ferir os corações: do Mar ouvem-se os ronco»: 

Palm oomo um véo solto, utireo pó nobre os bron-
[cos 

Socalcos. soeavões. recôncavos e escarpas ; 
Trazem barbas de musgo os decrépitos troncos, 
sjui» r-mbastiilos clpoaes circulam como charpas. 

K quando, como um rei proscripto, esconderijo 
llusen n sol por de traz das barreiras do Oceano. 
Com liamblnollas mil de estofos carmesins, 

Kiifeita-se o horisonte. ao baque do tyranno; 
K o céu todo,—em si tuai de immenso re|»osijo.— 
—Arcada azul—aooeude os áureos lantcrnin». 

Henrique de M a g a l h ã e s 

8AZETILMA LITTERARIA 
"Imperator l i t terarum, s a l u t ! " 
Foi nestes termos pomposos que Zola, 

o grande naturalista da França e do 
mundo inteiro, foi saudado por Oswald 
Crawford, presidente do banquete do 
"Club dos Autores, ' ' de Londres, quando 
o extraordinário romancista pisou ha 
pouco a terra de Shakespeare e de 
Byron. Este "Imperator l i t terarum, 
salut !" dispertou entre os escriptores 
francezes um alvoroço desusado até 
hoje. A inveja, que outro termo não 
achamos para classificar esse ruído, 
preparou as suas armas e alguns ho­
mens de lettras surgiram pelo jornaes 
combatendo as altas apreciações feitas 
ao auctor do "Assomoir" e sobretudo 
aquella phrase de Crawford. 

Pelo "Echode Pa r i s , " E. Lepelletier 
refuta furiosa e apaixonadamente toda 
a gloria de que n 'um honroso ban­
quete litterario os inglezes souberam 
rodear o maior vulto das actuaes lettras 
francezas e termina o seu artigo nestes 
termos : "Ha duas maneiras de se re­
baixar a gloria l i t teraria de um paiz 
como o nosso, tão fecundo de talentos 
incontestáveis: a primeira consegue-se 
negando-a antes de t udo ; a segunda, 
«•'levando-se desmedidamente os homens 
que 1180 passam de unidades no meio de 
outros homens de valor. A republica 

das b t t r a s francezas não tem imperador. 
"Ave, Cisar—Zola ! " 

Phrases de bello effeito, na verdade, 
e s s a s Com q u e f e c h o u L e p e l l e t i e r o sou 
artigo "LVmperi-ur des leltres;" mas, 
digamos sem rebuço, contrarias ao que 
se pensa no seio da própria l i t teratura 
franceza em quasi toda a sua totalidade. 
e na Europa toda i no mundo inteiro, 
onde Zola é lido, apreciado i tido 
mesmo como o mestre das lettras fran­
cezas, o único e extraordinário roman­
cista a quem a sua pátria deve trinta 
annos de insano trabalho i uma mul­
tidão de obras inimitáveis como essa 
longa . estupenda serie dos Uougon.— 
Macquart. 

Paixão, talvez, pela gloria: aspira­
ção, quem sabe, ao primeiro logar de 
escriptor da França levaram Lepelletier 
e tantos outros a escrever artigos, a 
burilar phrases • fazer estylo contra 
Zola. 

Em todo caso, para mis, Zola é o Zola 
do "Assomoir," o valente escriptor do 
"( ierminal" •• da "Debficle" e 'ticontos-
tavelmento o primeiro romancista da 
actual geração franceza. 

Lembramos aos nossos leitores qui­
no dia 1 1 deste mez termina opraso para 
o recebimento das traducções do soneto 
attribuido a Molière o que publicamos 
em o nosso n." 1 S, de 23 de setembro 
passado. 

CAVACOS MÉDICOS 

( t MA DESCULPA ) 

Escrevo em dia de finados. 
Xo campanário da torre visinha rebôa. 

de echo em echo, o compassado dobrar 
dos sinos, desses santos pregoeiros da 
Fé. cujo bradoé o terrível "memento." 
queS e repercute no animo de todos os 
mortaes. 

Continua o bulicio iniciado na vés­
pera. 

E do baloiçar vagaroso do sagrado 
bronze o som plungente e medonho, que 
vibra cada badalada, abala-me o coração 
em cada uma das suas fibras. 

São-me presentes idéas tet ricas o hor­
rendas; tenho o rosto annuviado. 

Imagine o leitor que levantei-me 
muito cedo e sahi. 

Pouco depois atravessava o vasto 
campo da morte, que se denomina 
'Cemitér io de S. João Baptista." 

Reverente e humilhado ia vendo todos 
aquelles túmulos e olhava para as tris­
tes phjsioiiomias das pessoas que ali es­
tavam orando pelos seus mortos. 

Tarei junto á cruz de um túmulo e 
entreguei-me a fervorosa oração. 

O crepe diaphano que se enlea\a á 
cruz desse sepulchro deixava entrever, 
pendente, uma coroa — a da virtude, a 
da candidez. 

Eu estava livido, anciado, aftlicto; 
depuz sobre a funerea lousa um simples 
mas significativo tr ibuto sobre que des­
usou uma lagrima fugitiva —era uma 
coroa de saudades. 

Depois invoquei uma memória em 
meu favor, percorri uma a uma as pa­
ginas do livro de minha existência . 
murmure i : 

— " Q u e feliz que eu fui ! Como eras 
boa e como eras dedicada, minha que­
rida esposa ! Eu vim aqui, não para 
evocar-te do abysmo onde a tua dedi­
cação pr«cipitou-te, mas para deixar-te 
um t r i b u l í d o amor que sempre te con­

sagrei, um s\ mu»>lo de minha eterna 
lembrança!" — 

E tomei : 
— " Q u e ft liz que eu fui ! " — 

A fronte pcndeu-se-mc para o peito e 
senti baterem-mo levemente no hombro. 

Levantei o rosto e vi um dos rnoii» 
amigos, .pio mo porguntoit; 

— "Quem re|Miu».i tio»ii snrcophago 
para (pie te faça ».iffri-r tanto a»sim ? 
Ha longo tem)Ki qm- tenho estado fora 
da capital, como salies, .,]>.. ts. ignoro." 

Respondi-lhe : 
— " A h ! meu amigo! A pessoa que 

aqui descança é o ente que mais adorei 
na vida! E' uma mulher, .»t».»a vir­
tuosa i mfti dedicadissima' Amei-a 
muito . . . . perdi-a! Lembra-me aluda 
do momento fatal em que a vi empalli-
d e c e r . . . balbuciar uma phrase entrc-
cortada de suspiros.. . cerraram-se-lhe 
as palpi -liras e cobril-aso véo da morte ' 
Fugiu-me ha perto de dois annos o... 
resta-me a saudade! Sinto-me desfal-
lecer ! Vejo-me suffocado ! V a m o s ! " 

As arvores frondosas.os cyprostes lan­
çavam em torno uma sombra bem triste, 
triste como o dia que era, triste como o 
meu coração repassado de dôr e an­
gustia. 

Immerso n um mar de tristeza, e, de-
|Kiis de haver recordado ao meu amigo 
a antiga felicidade que me durara tão 
pouco, tomei-lhe o braço e . . . saliimos 
do cemitério 

Comprehende, portanto, o leitor, que 
não «iodemos "cavaquear" alegremente, 
como temos feito em outras semanas ; . 
ha três seguramente que nfto dou "um 
ar de minha graça," \*ir causa deste 
estado mórbido em que me acho ha 
nTliito tempo e conhecido já pel >s meus 
collegas. 

Bem aflirmou já o meu amigo Valen­
tim que ha entre nós mais de um [Minto 
de affinidade. Pois se até a "ucurasllio-
n ia" fez-nos irmãos, este estado de fra­
queza irritavel do systema nervoso, ca-
racterisado pela cephalia, pela insom-
nia, pela asllicnia neuro-muscular, pela 
dyspepsia atônica, gastro-intestinal o 
tantos outros svmptomas que são bem 
evidentes em nós ! 

E admirar-se-hão disso?! Qual tem 
sido o nosso modo de vida '! ! 

Não temos sempre luetado pela exis­
tência, neste meio que todos conhe­
cem '! ! 

A vida social, principalmente a vida 
nas grandes cidades, tal como a civi-
lisação a creou, accumúla as causas de 
••surmetiage" nervosa. 

Proclama bem alto Ziemssem : " A s 
competições são muito vivas, a concor­
rência muito aspira em todas as car­
reiras, liberaes, com me reines, indus­
triais. Quér-se sempre subir, subir 
sempre. " 

Não temos tido essa "surmetiage do 
systema nervoso" com os seus dois 
elementos fundamciitacs, o excesso de 
trabalho ou de excitação. a insufti-
Ciencia do repouso e da reparação ? 

E' incontestável o facto, meu caro 
leitor, e como nós dois aceredite que 
são In» quartas partes da população 
fluminense. 

Vejam o que diz Mathieu : "Não ha 
ninguém, nos que fornecem um tra­
balho intellectual, (pie não tenha em 
certas occasiõos experimentado pheno­
menos passageiros de neurasthenia. 
Uma sessão de leitura, de redacção. de 
calculo, de t raducção. . . um pouco pro­
longada dá-nos uma sensação de f ^ l g a 
que se traduz por peso de cabeça, dirn-
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eiildade maior cm fixar a attenção, 
em reter os lermos d'uma (pleslão, 
ele. etc. " 

Eu i o Valentim t.mos esi.s centros 
nervosos, "cérebro, modulla e grande 
s\ mpathico" irritados e recebendo dia 
i noite todas as impressões do mundo 
exterior e do próprio organismo n'um 
excesso enorme. 

Somos iguais na moléstia, parac t l -
ral-a nüo ha absolutamente medicação 
pharmaceutica efficaz : somosobt igados 
a viver neste meio, que se tornou actttal-
mente péssimo. 

Não, decididamente não posso hoje 
"ea\ aquear." 

Dn. SAHEN. 

ORAÇÕES ETERNAS 
Sonhar . .. Sonhar . . . 

Ha sonhos que :M*:I)»• nt;im 
i"-|»«-l:tll(;jlK th* t*'in|)o> in;tis r i - n l l l i o s . . . 
— i'iutMii|o já de iuénsqiU' a tormentam. 
qUero >«ililiHr Ulls s o n h o s (]Ue ílfil 1«' tll :i 111 : 
— quero sonhar-Vos. ó -n:iv«> sonho.». ! 

P.u lenho -iiJ<t um louco, um visionário. 
Miiili.-imlu sempre ao seio dn illusão . . . 
— Mw> tu me relir:i-sle do calvário 
por onde eu IM : v. como IUIIU saernrio. 
em tiMilniM eiLftrrou-M-un' a aírejçüo. 

Sem fé. sem r-reu-yt^. I-II andava triste ; 
— ilo mal chamado Tédio a padee<>r — 
.Mas lu. ó red«-inp(or:i ! me MrrrKie . . . 
— <)li ' para mim a abnegarão e \Kic 
no «iiiurtlf mãe, o em teu :unor. mulher ! 

.Sonhar, . . Sonhar . . . 
K a.sMin einhallo a e>p'rança 

d*um IKIIII futuro, todo amor i> p.-i/. 
— K *• qual u doer Virgem da líoiiança. 
Maria ! K, eiulini. niinh alma já uV-i auça 
do viver tornienlo-o de rapaz . . . 

IVrto—1893. 
ARNALDO A tíOV ATO, 

PLEBISGITO LITTERARIO 
Lembramos aos nossos leitores o se­

gundo plebiscito abertoem o nosso no. 7-
S. de -':! de setembro ultimo. 

"Quaes são os seis melhores contos es­
criptos por lilleratos brasileiros'.'" 

"Podem ser votados os contos publica­
dos em livros ou em jornais o revistas 
litterarias da Capital Federal ou dos 
listados. 

As demais condiçõ-s deste plebiscito 
são inteiramente iguais ás do que abri­
mos para os romances." 

O prazo termina no dia 23 deste mez, 
e immediatamente procederemos á apu­
ração que certamente não agradará a 
muitos dos Srs. lilleratos, que estão dei­
xando correr o pleito á revelia. 

Depois queixem-Se 

A PROPÓSITO DE PLÁGIOS 
( Carla á SKMAXI. ) 

Li com summo prazer a brilhante car­
ta que o illustre litterato Dr. (iarcia 
lò ilondo acaba de inserir na SEMANA, O 
esplendido hebdomadário de Valentim 
Magalhães, com referencia aos plágios e 
encontros d<- idéas. 

Vendo os criteriosos conceitos, com 
que traduzia o illustrado escriptor sua 
opiuifio a respeito de tâo interessante 
a»»umpto—opinião que eu perfilho in­
teiramente e que est.i firmada em meu 
espirito pela observaçfio de numerosos 
factos da vida real e de outros aconte­
cidos commigo. no meu modesto viver 
litterario.—lembni-n.e das accusaçGes. 

das chalaças, dos insultos vis com que 
alguns p.xgmeus litlerarios e meia duzia 
de jornalistas indignos cumularam o 
" inspirado, correcto, alto e fecundo" 
l«ieta dos "Versos e Versões" pelo facto 
de encerrar o admirável soneto " A s 
pombas" uma idéa, jií expressa por Th. 
üaut ier na deliciosa " Mlle. de Mau-
pin." 

DYsseS insultos grande parle alvejou 
a individualidade sympathica de Va­
lentim Magalhães, por ter este inteme-
ralo homem de lettras denodadamente, 
lealmente, alTronlado a fúria hydropho-
bica dos invejosos de Raymundo, pes-
pogando-llies uma serie brilhante de 
artigos suceulentos, que não sií pulveri-
s.tram completamente as aceusações ig­
nóbeis, atiradas, (com grande pezar dos 
homens de bem) sobre uma das glorias 
da litteratura brasileira, mas também 
provaram perfeitamente que o autor 
das " Symphonias " era uma das mais 
formosas mentalidades poéticas das que 
desabrocharam sob a luz radiosa do 
Cruseiro do Sul. 

Ainda sob a grata impressão em mim 
produzida pela leitura da alludida car­
ta, (onde tão exuberantemente se prova 
que uma idéa,—sem laivos de exoticis-
mos.nascida só da observação da vida na 
natureza ( da comparação desta obser-
vaçãocom c r t o s phenomenos psycholo-
gicos, — pôde brotar simultaneamente 
em de zenas e dezenas de cérebros, com 
os mesmos contornos e os mesmos deli-
neamentos.)—continuei a admirar as 
outras gemmas engastadas nas demais 
paginas da revista. 

Na 5a pagina deparou-se-me o seguin­
te soneto firmado por Plácido Júnior: 

INVERNO 

Chega o inverno cruel : chuvas cor tan tes 
Levam nu enchente os campos ar rasados . 
K a soan ip ina seo» prados oiideantos 
Perdoai as flore», quasi abandonados . 

Morrem nas eiras. frios, rogolndos. 
Os passar inhos; ventos soluçuntes 
!>e»pem as grandes arvores possantes. 
Detroiioos níis o braços enrijado». 

Tudo destruo, tudodevas ta o inverno: 
Lá fora o campo morto, o emtan to um terno 
t in indo calor acorda-me os desejos. 

Quo importa o inverno, se i, teu corpo é quente 
Si- lenho o teu olhar, tino o dormente . 
K a chnmina rubra dos ton» longos beijos? 

Logo, aos primeiros versos d'este so­
neto, um grande pasmo foi-me alge­
mando o espirito: no decorrer da lei­
tura foi-se elle augmentando, vindo as­
sumir proporções extraordinárias quan­
do cheguei ao fim do ultimo terceto. 

E' que eu me lembrava de ter escrip­
to cousa muito parecida com aquelles 
versos, ha já algum tempo. 

Corri a uns papeis velhos e, pesqui­
sando, na GAZETA DE PITANGUY (1892-
Junho) encontrei a seguinte chroni-
queta : 

O FRIO 
Inverno. 
Que frio intenso! 
O alvo albornoz das neblinas envolve 

este valle immenso e viridente. 
As campinas se ocultam sob a morta­

lha da neve, que cai em brancos floccos 
tapando os barrancos como alvacentu 
toalha. 

Não accorda o selva a doce cavatina 
de alguma ave, trinando amor. 

O suave azul dos ecos transformou-se 
em vasta concha trevosa 

Que frio!... Birr!... é de mais! ' Passa 
a luTada raivosa a vergar os mattagaes 
VIÇOSOS. e 

Alé parece frio dos ermos polares. 
Mas, que importa, se me aquece o ca­

lor de te tis olhores'.' 

BENTO EHNKSTO . l imou 
Pará, 1802. 

Claríssima é a semelhança dos versos 
publicados na SEMANA com os que in­
seriu a (ÍAZETA DE PITANOUAY. 

Felizmente, a minha lenga-lcnga já 
estava impressa; do contrario, ticoimar-
me-iam de plagiario do Sr. Plácido Jú­
nior, e eu, para arredar a pecha infa-
mante, ver-me-ia nas mesmas dillicul-
dades em que seria atirado o Dr. Re­
dondo—illuslfadoe talentoso embora— 
para provar que não roubara "Bertha" 
ao chorado (iuy, se seu bonito conto 
não houvesse sido publicado em epocha 
anterior aquella em que appareceu i 
producçâo do notável romancista fran­
cez. 

Pelo que vai expendido acima, iO-se 
bem que o pasmo em que poz-me o so­
neto do Sr. Plácido, nasceu menos de ver 
um mesmo pensamento tratado de mo­
do differente por duas pessoas diversas 
do que do facto dar-se exactamente na 
oceasião em que se tratava de taes en­
contros de idéias. 

Plácido Júnior, com certeza, nunca 
viu minha modesta producçâo, inserta 
em jornal sertanejo, de pequeno forma­
to e circulação também diminuta. Mes­
mo que lhe fosse parar ás mãos um nu­
mero d:i folha, O F K I O passar-lhe-iii 
despercebido, impresso, como está, em 
maus typos, sem forma graphica de 
poesia e mais parecendo uma simples 
noticia sobre o estado da temperatura 
local. 

Pará, 28 de Outubro de 1893. 
BENTO ERNESTO JUNIOJI. 

COFRE DAS GRAÇAS 
SOBItK A HE VOLTA 

Discutia-se a provável indemnisaçâo 
pela morte dos marinheiros inglezes. 

— Eu, disse uma loura miss, acho 
que o governo deve pagar pelo menos 
mil contos. 

— Mas. . . ha de convir que isto é 
exagerado! 

— Qual exagerado ! O governo pagou 
cem contos por um cadáver de italiano. 

— Mas foram cem contos . . . 
— E então o "roast-beef" nâo custa 

mais caro do que o macarrão ? 
_ * 
Entre labregos: 
—Biste os tirasios do "Cudabão? 
—Ora se ! . . . Mas peiores sfio os tiros 

de "Mano Lixo" porque esses esfuracam 
a gente. 

Na escola de bellas-artes, diante do 
muito conhecido estudo do nú, do pro­
fessor Amoêdo. 

— Repara Ambrosio, repara bem. . . 
— E ' verdade, seu compadre, que 

holophote ! 

O joven poeta Sr. Câmara acaba de 
recitar uma poesia faiscante de enthu-
siasmo. Commentario de um ouvinte: 

—Que Câmara ardente ! 

Outro poeta, o Sr. Mario Mello re­
cita uns versos todo cheio de pieguices 
e affectaçâo. Acabando, desculpa-se 
dos defeitos da declamação, allegando 
ter a boca cheia de aphtas. 

—Ah ! logo vi que era um poeta "aph-
tado ." commentaum malicioso. 

BlBIANO. 
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BOUQUET DESFEITO 

VI passar sobre ns mulas agitaria» 
Kb'(!«lito boequot de ro»ea» flore». 
Entregue aos e.ruilellHsiinos furoro» 
Do mar, uríniii. ás ri»pida» rajada». 

Vitifiivn como em -onho tormentoso 
(Jue no» confriuige o eoraçilo ntllioto. 
K eu siippuiilin ouvir no pego in»»». 
l'lli 111 de uiigiistia. um solTocndo grito. 

K a relíquia de ain.ir. tio mar lançada. 
Sem auxilio, »om ininimo conforto. 
Iloinvii entre a» espuma» como o morto 
(jue é ludibrio da vaga oncanclliidii. 

quem a»»ini to juntou, haste i>or lia.»le. 
Km nnceios de cândido lyrismo ? 
Km i|in' mito femininii te fornia»te 
lloin|uet tombado ao pro<jello»o abysino? 

Tu que deveras perfumar o ambiento 
De um anjo easln e como tu formoso : 
Uno pudera» encher d intimo goso 
l*in eortiçilo apai \onado e ereiilo: 

Como festo arrojado som piedade 
A'miiidB»ciivii» do revolto Oeeuno. 
A servir de joguete A tempestade 
No cuhosdaii leseode liramir insano? 

CJlle ey is to l ie i l l l l l iserrll l l l l o p r e e a r i a . 

1'rendii infeliz' Que luctns dolorosa»! 
Antes fo»ses levar as t nas rosas 
A' «olldilo de lousa funerária . . . 

Lá e.ilibry.» dourados, niulticultores. 
K leves borboletas doudejiiiites. 
Km beijos de prazer e dedulçores. 
Veluriniii teus últimos instante». 

Km breve aquella» llores peregrinas. 
De sou.» frágeis liamos arrniieadiis, 
lVrderiun-se novórliee. levadas 
Pela» onda» fero/os. assassinas . . . 

Assim tiimbem du.» illusflos mais caras 
Fnrmiiinosum bouqiietde roseas llores, 
Ilello, odoranto de fragraneias raras. 
.MJofnído de divo» esplendores. 

Km conservar o talismã n precioso 
Quanto amor, quantos /e losempregamos; 
O nosso eoraçilo dá vida ao.» ramo»! 
ti ira na seiva o mesmo sangue estuoso! 

Vmdia... um ser gentil qne nos enleva. 
om> julgamos descido das alturas 
1'ura vir desfazer a intensa treva 
Da vida entrecortada de amargura»; 

1'msera quem ninamos neste mundo 
Com todo o ardor dns nffeições mais santa». 
Desprende-nos do peito as débeis planta» 
K sorrindo as arroja ao mar profundo. 

Sobre n deserta praia da existência 
Inquirimos então a inimensidade, 
K no som do mar de intermina cadência 
Casamos nosso canto de saudade. 

Morrem as flores que a procella trunca 
E o vento arroja pelo Oceano a fora: 
Porím no coração, ferido embora, 
Vive a saudade, que nao morre, liuncn! 

DAMASCENO V l K l H A . 

Santos. « de Outubro de 1893. 

OS COLLEGAS 
A SEMANA continua a ser alvo das 

inais honrosas referencias por parte de 
distinetos collegas desta cidade e do sul 
«•norte da Republica. Agradecendo,pe-
nhoradissimos, essas provas de gentilesa 
passamos a transcrever os nomes dos 

collegas que nos tem sempre honrado 
com a sua visita. Sá.. ,.|)es : 

A (ÍAZETA DE NOTICIAS, desia capital. 
n qual nos tom captivado pela extrema 
gentileza : A Voz DO Povo. de Sorocaba; 
«.AZETA SEMANAL, de Pindanionhanga-
ba ; RENASCENÇA, ITAPECERK A. (ÍAZETH 
DB QLELUZ, CONTEMPORÂNEO, OPINIÃO 
NACIONAL, de s. Paulo; CORREIO DA 
MAMIV de Lisboa: COMMEROIO do Porto; 
VASSOCKKNSK. CORREIO DE PALMA, TYM-
BUHIBA', GAZETA DE BOCAINA, JUVENIL, 
A TRIBUNA, ( I D A D E DE S. JOÃO, NOTI-
CIARISTA, COMARCA DE CALDAS, GCTTEN-
BEHO, (ÍAZETA DE PATAMU Y. CORREIO DE 
PETROPOLIS, DOISCOHHEOOS, R I O ( ' U A N -
DE DO St i„ COMMEKCIO DE S. PAI LO, 
CORREIO POPULAR, THIUI NA DO POVO, 
A A T U A L I D A D E , MINAS ACADÊMICA C 
GAZETA POSTAL, do Pará. 

Factos e Noticias 

Gentilmente convidados pelos Srs. 
Brito ét C , assistimos no dia 0 á inau­
guração do Café do Rio, ou antes, á 
re-inauguraçâo, jxiis na mesma casa e no 
mesmo local já funecionou elle ha tem­
pos, e todos se lembram do excellente 
moka (pio alli se beoia. 

A's 12 horas, presentes os represen­
tantes da "Ca/.ola," " Jorna l , " " P a i z , " 
"Coneio da T a r d e " e desta folha, man­
dou o amável Sr. Brito abr i rasgarrafas 
de champagne e n 'uma delicada mesa 
de doces e iguarias finas otfereceu-lhes 
primorosa merenda. 

Chegado o momento solemne o nosso 
veneravel collega da "Gazeta de Noti­
c ias" brindou ao Sr. Brito, que encarre­
gou do agradecimento o n-sso collega 
Pereira da Silva. 

A' sahida os representantes da im­
prensa foram mais uma vezobsequiados 
pelo Sr. Brito com um kilogramrr.a de 
superior café em pó. 

O salão destinado aos fregue/.es está 
vistosamente preparado e decorado e 
com certeza o publico nâo trocará o Café 
do Rio por qualquer outro estabeleci­
mento congênere. 

Falleceo e foi sepultado ante-hontem 
nesta cidade, o Revmo. Padre José Iv 
mygdio Jorge de Lima, vigário de San-
t 'Anna de Macacú, geralmente estima­
do pela sua bondade e caracter lhano. 
Ao seu enterramento compareceo cre­
scido numero de amigos e sobre o fere-
tro viam-se muitas coroas. 

Sentidos pêsames á familia do finado, 
que c uma das mais importantes do 
Estado das Alagoas. 

Acha-se enfermo o nosso bom compa­
nheiro H. de Magalhães, secretario da 
redacçSo desta folha e por esse motivo 
nâo publicamos hoje varias secções a 
seu cargo. 

HEROÍSMO 

Lese n' "O P a i z " de hontem, subor­
dinada á epigraphe '-Revolta," a se­
guinte not icia: 

" A's 5 horas vimos cair morto um 
marinheiro de grande coragem e calma. 

" U m a bala da fortaleza d" Santa 
Cruz cortou o mastro principal de Ville-
gaignon, onde estava arvorado o signal 
branco dos revoltosos. 

" P o u c o depois subiu um marinheiro 
ao mastro em que estava a bandeira na­
cional e, sob um chuveiro de balas de 

fuzilaria, leviHl um novo sign.il, ipi«-
atou ao lai s da Verga 

" Nada o perturbava ; mas. ao termi­
nar a operação, quando procurava • !••<,-
Cer, foi apanhado |»>r unia bala. que o 
banhou em sangue. 

"Ainda assim agarrou», ao mastro, 
mantendo-se [»ir instantes abraçado á 
columna em que fora sacrificado,'max 
caindo ]»ir fim e naturalmente sem vida. 
I»>is i altura da queda bastou talvez 
para matal-o. " 

F a d o semelhante a est.- deu-se na 
guerra da separação das colônias ingb-. 
zas no» Estados 1'nulos, ha mais de um 
s e c i l l o . N o b o m b a r d e i o li . , for te d e 
Sumpter na cidade de ( liarleston, ha­
vendo sido cortado |jwr bala a |*mta do 
mastro em que estava a bandeira, um 
soldado subio intrepidamente polo 
mastro acima i pregou a martello no 
tope nova bandeira, d. baixo de uma 
c h u v a fortíssima do balas, e, depois, 
desceo tranquillamcnte, causando a 
maior admiração esse acto heróico. 

E' natural que o facto identicode que 
nos dá noticia "O Paiz" e de que é pro-
togonistaum brasileiro, um compatriota 
nosso, passo egualmente ao domínio da 
Historia. 

Tem estado enfermo o Conselheiro 
Dantas, presidente do Banco da Repu­
bl ica do Brasil. Desejamos o rostabe 
lec imento do benemérito brasileiro. 

COM o CORREIO 

Acreditamos ser nocessari »tabe-
lecimento de uma secção fixa com o ti­
tulo acima, [mis as reclamações que re­
cebemos sao incessantes. Sabemos que 
o director dos correios não se preoccttpa 
com os nossos reclamos o si os registra­
mos é como satisfação aos nossos dignos 
amigos a quem não podemos altender 
como nos cumpre. Só fazendo uma ora­
ção a Sim Demosthenes 

O Sr. Dr. Barata, morador em Tau-
baté, ainda no dia 7 escreveu-nos:" Bem 
quizera não vos incommodar mais, pois 
esta c a "terceira" reclamação que vos 
apresento. O correio porem obriga « 
isto." Ai«liado. Obriga a isto, mas 
emquanto o governo não providenciar 
o que podemos fazer.' 

Pedimos de mãos postas ao Sr. De-
mosilieni s que se compadeça de nós. 

Trecho de uma carta do Sr. Dr. (í. R. 
datada de S. Paulo. 

"Ainda n5o li a SEMANA de sabbado 
(hontem) que aqui só chega ás terças-
feiras. 

"Os meus rapazes, que amam o gê­
nero, queixam-se da impossibilidade de 
abiscoitar um prêmio attenta á demora 
com que aqui chega a SEMANA. Dizem 
elles que, sendo ella distribuída ahi aos 
sabbados e só chegando aqui nas terças-
feiras etc . . . " 

No emtanto, saiba-oo Dr. (i. R., A SE­
MANA é postada na repartição geral dos 
correios nas noites de sabbado i devia 
chegar em S. Paulo nos domingos. 

Mas... 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 71, 2" andar, acceitam-
se encommemlas de trabalhos typo-
graphicos de qualquer natureza, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidez. 

http://sign.il
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^.nsrnsrxjircios 
ESTABELECIMENTO 

H\ DRO K KLKrTKÜ-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avelliir Andrade e Werneck Machado 
115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
FILIAL EM PETROPOL1S 

D J r 
I 

111 u 
EM F R E N T E A' C A S A P A S C I I O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortinicnlo de chapéus pata homens, 

senlioins c crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRICA QRPHANOLOGL. 

FLORES ARTIFICIAES 

t Ki"beiro cie Carvallio Sc C. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e L C lliiclo sortniento de grinaldas, flores' 
e t c , etct 

1 II mníT'i< gia 6 ITOICSC 
IDE 

A. F. DE SÁ REG-O 

1 I — Rua de Gonçalves Dias 
Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 

reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen­
didos apparelhos e insirumentos de que dispõe habilitando o 
a apresentar trabalhos 

ainda poiiGO conhecidos no Brazil 
Cullucaçào de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raizes ou dentes 

TRAVA ir. A PONT 
Exiracçâo de dentes sem dor, por mciu du Coryl de 

M. M. JOUBKRT, de Paris. Apparelhos pata correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
ttna e vcu do paladar, ele, ele. 

Obluraçâo e reonstiucçao de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO DE JANEIRO 

CLINICA M Kl MCA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 
R e s i d ê n c i a P r a i a do F l a m e n g o n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dij. H E N R I Q U E DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R C I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr. Ed, Chapot Prévost 
L e n t e O a t i l i e c a . i r a - b i c o cLs> ÜTao-uLlcLacLe 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ás 4 horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

UH. ifllLEXTIM l||flQfíLME8 

ADVOGADO 

IRTJ-^ I D O S O T J B I V E S 3ST 7 1 
SEGUNOQ, ANR,R 

D E 1 A S 3 H O R A S 

E)R. TílDIRA i O U T O 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência % Goii&uttiício. : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C u n s u / / n s de 1 » ' s 4 Jiorii.s Tcío/ i l iont ' 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZR-ixa, dos Our ives 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 
Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 
para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALÜ1NA, 79, KUA BETE DB SETEMBRO. 
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IUMMARIO-Historia dos sete dias. — J. do 
Egypto: Notas Scientificas; No Silvestre, soneto 
—ZaVna Rolim; Botânica Amorosa— G. Redondo; 
Astro c entro, poesia—Martins Júnior; Chronica 
doi livros-0 Letudo; A ti, soneto — G. Fiora-
vanti; O soneto de Molière; Parnaso Alegre: A uma 
cliineza, soneto—M. da floria; l>epuis- Grain-
dorge; Confidencia, soneto—Soares Júnior; Cofre 
das Graças—Bibiano; Factos e Noticias; Correio— 
Enrico; Tratos i bola—Frei Antônio. 

lisloria dos sete dias 
'•Bala% sangue, morte, lagrimas, sustos, 

boatos", eis o menu da semana — o mesmo 
das dez que a precederam. 

E é com isso que um pobre chronista como 
eu tem de encher os oito quartos de papel 
da sua obrigação! Confesso-me cançado. A 
imaginação nunca fui o meu forte e a minha 
memória é como os papagaios falladores e 
as crianças habilidosas — justamente quando 
é preciso que exliibam as suas prendas, é 
qunndo não dizem, nem fazem nada. 

Sem imaginação nem memória é penoso 
o oflScio de chronista, porque lhe fogem os 
grandes recursos—o da invenção e o da evo­
cação ; nem cousas passadas nem cousas so­
nhadas. Que resta? Os factos da semana, 
a» cousas de hoje. 

Mas ha "onze sete dias" que não temos 
outro assumpto senão a revolta. 

O chronista é uma espécie de mestre Cook 
— tem de coser a sua chronica com os in­
gredientes que lhe fornece o tempo. Se este 
lhe dá os legumes tenros e variados dos sa-
raus musicaes e dansantes; as verduras fres­
cas das galanterias, das festas ; o filet macio 
e sangrento dos casos ponderosos — modifi­
cação ministerial, um decreto forte e impre­
visto, um bom incêndio, desses que recla­
mam o adjectivo "pavoroso" desde as pri­
meiras labaredas, o passamento de um ho­
mem notável por qualquer titulo, inclusive 
o de não ter nenhum; as costelletas dos 
boatos—de carneiro, se o objecto delles é o 
povo, de porco, se é o povinho, de vitella, se 
é a "gente fina" ; os ovos brancos dos pro-
jectos, dos planos, dos programmas—de que 
saem muitas vezes pintos gorados e, além 
de tudo isso, a manteiga do commentario á 

discrcçâo, se o tempo fornece ao cosinheiro 
da chronica toda essa matei ia prima, mara­
vilha nâo é que apresente um jantar maravi­
lhoso. 

Quando elle, porém, não dispõe senão de 
água, fogo e seixos, nâo pôde preparar se­
quer aquella sopa magnífica da aneedota, 
contada com tanta v/ive \ elo saudoso Júlio 
César Machado—por lhe faltarem os adubos. 

Ora,' este pobre servo de Vos«as Senho 
rias, não tem, ha quasi uma dúzia de sema­
nas, para o seo jantar sabbatinal, senão ba­
las de todos os feitios e calibres, sangue, la­
grimas, mortes, incêndios, explosões, amar­
guras, calamidades de toda sorte. Que fazer 
com isso? Só sarrabulho. 

Ainda se o pobre diabo de mim tivesse a 
liberdade da escolha dos adubos e das espe­
ciarias... Mas não senhor. Não ha de com-
mentar, nem induzir, nem concluir, nem 
suppor, nem aconselhar, nem prever... 

Só se lhe concede o direito de rir... delle 
próprio e o de chorar... èm silencio. 

Ê' como se lhe despojassem o craneo de 
toda a sua massa nervosa... temporariamen­
te ; acabado o "actual e.»tado de cousas", 
ella será reposta na sua caixa óssea e ao 
plumitivo restituido o direito rle usar delia 
como lhe convier. 

Alguns collegas que tiveram a poma ver­
gonha de não dobrar os joelhos ante o altar 
da Santa Rolha e não entoar loas em acção 
de graças por lhes haverem conservado mag-
nanimamente a referida caixa, só lhes reti­
rando o conteúdo, foram delicadamente sus­
pensos com dois dedos e estão ft esta hora a 
bambolear-se elegantemente, no alto, como 
esses bonecos que os meninos fazem no col-
legio e conseguem pregar no tecto por meio 
de um fio pendente de uma bola de papel 
mascado, que se adapta e gruda ás taboas. 

Olhem, daqui estou a ver as meias roxas 
das pernas d'O Apóstolo. 

Lá se balança ao sabor do vento. Porque 
o elevaram tão alto ignoro. Não li o artigo 
peccaminoso ; mas muito o devia elle ser, 
para que tão cruelmente fosse punido o t"n-
surado e manso collega. 

Imaginem A Semana suspensa . . . Uma 
senhora ! Que indecência! 

Evitemos esse naufrágio do pudor. Sacri­
fiquemos coitricta e humildemente á Santa 
Rolha e digamos amen a tudo. Amen ! 

Uma iedificação, antes de pingar o ponto 
final nesta insulsa explicação da synalepha 
a que obriguei a historia destes sete dias. 

Na transada,tratando de SnaGraciosidade, 
o nosso mestre Machado de Assis, disse-
ni"l-o chefe de secção. 

Degradámol-o involuntariamente. 

Rebaixámol-o de posto. Elle 0 um dos 
directores da secretaria da Imlust ia e não 
mais chefe de secção. 

Restituamos-lhe o galão subtrahiilo por 
descuido. 

* 

Um caso verdadeiro e interessante, que 
vou contar para encher o espaço que me 
resta. 

Um amigo meu, que tem por distracção 
e estudo o costume de consultar os espíritos 
por meio de me»as rodantes e batentes, 
lembrou-se de interrogar a sua sobre o dia 
em que devia entrar a esquadra do governo. 
A mesa, condescendente, respondeu-lhe que 
no dia 10 deste mez, para que a 15 pudesse 
festej»r-se,com o anniversario da Republica, 
a viv toria da Legalidade. 

O meu amigo, para julgar da credibilidade 
da informação spirita, interrogou vários ami­
gos bem vistos no Olympo da Rua Larga, 
e, no fim, dizia-lhes que elle tinha razões 
para crer que era a IO o grande dia. 

No seguinte, no immediato e nos subse­
quentes chegavam ao meu amigo as mais 
positivas affirmações de que a esquadra do 
governo entraria a 10. 

Não ha que ver, a mesa disse a verdade; 
pensava. 

E olhe elle no dia to preparado para ass:s-
tir ás annunciadas "grandes cousas!" 

E nada! A mesa mentira, caçoara com o 
seu crédulo consultante! 

Como explicar, porém, a insistência do 
boato marcando o mesmo dia por ella 
marcado ? 

O n-.eu amigo veio ter a explicação por 
um dos delle, que lhe disse no dia 11: 

— Ora sou um teu criado ! Afnrmaste-me 
que a cousa era para hontem e eu passei a 
noticia a meio mundo. 

— Mas eu disse-te que a informação me 
fora dada pela mesa. . . 

— Sim, mas se eu sou spiritista! Acre­
ditei tombem e affirmei a cousa á direita e á 
esquerda. 

E dahi concluo que o boato c nm circulo 

vicioso. 
JOSÉ DO EGYFTO. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 

Todas os animaes tGm, miiis ou me­
nos, a faculdade dr se orientar, isto é : 
de achar a sua moradia quando se au­
sentam em busca de alimento ou quan­
do fogem do inimigo. Tal faculdade no­
ta-se, porém, muito desenvolvida, nos 
pássaros migradores, cujo typo mais 
conhecido é o pombo viajante. 

Nos invertebrados o poder de orienta­
ção assiste principalmente ás abelhas, 
que pousam em varias flores e sabem 
voltar á colméa, muitas vezes distante, 
seguindo uma linha direita. E ' mesmo 
apoiando-se neste facto que os caçado­
res de abelhas descobrem facilmente as 
colméas; costumam elles soltar duas 
abelhas em pontos distantes um do ou­
tro e marcam a intersecçâo das linhas 
traçadas pelo vôo das duas abelhas; 
a colméa está sempre situada nesse 
ponto de intersecção. 

Nos peixes essa faculdade tem sido 
menos estudada que entre os vertebra­
dos superiores. 

Entretanto, sabe-se que o salmfio volta 
todos os annos ao mesmo lugar e acha 
faeilmente, após mezes e annos e, atra­
vés os meandros complicados dos rios, 
o caminho que o conduz ao arroio onde 
nasceu. 

As enguias tornam ao mar depois de 
viagens consideráveis; as do lago Co-
maechio, próximo a Veneza, fazem 
grandes viagens sobre a terra e voltam 
aos mares,atravessando campos e praias, 
apesar de ser-lhes, naturalmente, des­
conhecida a BituaçSo da água salgada. 

Warden conta um caso ainda mais 
typico. Em julho de 1738, o Connecticut 
soffreu formidável secca; um lago de 
cerca de oito kilometros quadrados, si­
tuado perto de Windham ficou com­
pletamente vasio. Esse lago abrigava 
muitos milhares de rãs, que cedo sof-
freram cruelmente de sede, e o regato 
mais próximo distava cerca de oito ki­
lometros. 

Pois bem, numa noute essa multidão 
de rãs poz-se a caminho para o tal re­
gato, atravessando o povoado e inter­
rompendo o somno dos habitantes, pas­
mados. 

A orientação existe desde o nascimen­
to e independentemente de qualquer 
experiência individual. 

Humphrey Ihivy diz que um de seus 
amigos descobriu certo dia na areia de 
uma praia da ilha de Ceylão, ovos de 
crocodilo; a curiosidade dominou-o; 
quebrou um dos ovos e vio o pequenino 
réptil dirigir-se immediatamente para 
o lado d'agua. 

Deixarei de lado as migrações dos 
pássaros, facto hoje geralmente conhe­
cido; mencionarei somente um facto, 
tanto mais interessante por isso quê 
não se deu com um dos representantes 
da espécie migradora. Um falcão, envia­
do pelo vice-rei das Canárias ao duque 
de Lerme, em Andaluzia, logo que foi 
posto em liberdade, abriu largo vôo 
para sua pátria e no curtíssimo espaço 
de dez.seis horas estava de volta de An­
daluzia a Teneriffe, onde chegou ex-
hausto de fadiga. 

N«« mamíferos, exemplos semelhan­
tes abundam. Todos conhecem os casos 
dos cães, dos gatos que, levados em ces­
tos a distancia extraordinária, voltam 
ao logar de partida. O facto do cão da 
archiduqueza Maria-Regina, que leva­
do de Menton a Vienna, voltou a Men-
ton ao cabo de algum tempo é ainda 
mais significativo. Bory de Saint-Vin 

cent conta a aneedota seguinte : A' en­
trada do hotel de Nivernais havia um 
engraxador possuidor d 'um formidável 
cão d'água, cuja oecupação consistia 
em enlamear os sapatos dos transeuntes. 
O cão foi vendido a uminglez, que o le­
vou para Londres; quinze dias mais 
tarde o mesmissimo cão achava-se de 
novo á entrada do hotel Nivernais.O caso 
do asno de Gibraltar,cuja authenticida-
de não pôde ser posta em duvida,é extra­
ordinário. Que por mim falle Houzeau: 
"Em março de 1816, a fragata ingleza 
" I / I s l e r " embarcara differentes ani­
maes de Gibraltar. Um temporal sobre­
veio, mal chegara a fragata á ponta do 
Gat, na costa da Hespanha, a mais de 
tresentos kilometros do porto de par t i ­
da. A posição do navio tornou-se em 
extremo cr i t ica; os animaes foram ati­
rados ao mar na esperança de que 
pudessem alcançar a terra nadando. 
Um asno, entre outros, logrou chegar á 
terra. Esse asno havia pertencido ao 
carrasco e era empregado em prender 
criminosos que deviam ser vergastados; 
tinha, portanto, as orelhas furadas, se­
gundo a velha usança hespanhola e este 
signal o tornava odioso aos habitantes, 
que por isso nâo quizeram asenhoriar-se 
delle. Devido a esta circumstancia, o 
animal achou-se em plena posse dos 
seus movimentos e poz-se a procurar 
caminho. O lugar era-lhedesconhecido, 
mas a direcçâodc sua morada imprimi-
ra-se-lhe no pensamento. Dentro de 
poucos dias estava elle na sua estribaria 
em Gibraltar." 

No homem nota-se igualmente a no­
ção da orientação, embora muito menos 
desenvolvida do que nos animaes. 

Talvez isto seja devido á vida civili-
sada, pois na vida brutal, nos caçado­
res e nos selvagens, a orientação pôde 
ter grande desenvolvimento. Os indios 
americanos sabem caminhar com abso­
luta certeza e sem bússola, nas florestas 
virgens. Um facto curioso, narrado por 
Harry Fade ("Nature 1873") menciona 
que algumas vezes os guias na Virgínia 
(Estados Unidos) são accommettidos por 
uma espécie de vertigem de direcção ; 
transtornam-se, ficam nervosos e d i r i ­
gem-se em caminho opposto ao devido. 

Qual poderá ser a interpretação destes 
factos ? A resposta é difflcil e todas as 
explicações são pouco acceitaveis. 

Wallace e Croom-Robertoon invoca­
ram o sentido do olfacto. 

Se o animal mettido n'um cesto acha 
o seu caminho é devido á serie de odores 
que foi sentindo e que descobre em di­
recção inversa. 

E' certo que o olfacto do cão e de 
outros animaes é d 'uma subtileza ma­
ravilhosa e que, como criteriosamente 
diz Croom-Robertoon, o mundo do cão 
deve ser um mundo cheio de impressões 
visuaes e olfactivas. Mas no caso ver­
tente esta interpretação não basta, não 
considerando mesmo que o vento espalhe 
os odores tão facilmente como os ne­
voeiros. 

Como se explica o caso de voltar o 
cao ao ponto de part ida não pelo mesmo 
caminho, mas por um mais direito e 
portanto, muito mais curto "> 

A vista pôde servir de' argumento 
tractando-se de certos animaes e em al­
guns casos.Mas na maioria dos casos esse 
sentido não pôde ser invocado. Quando 
os pombos percorrem sem parar e sem 
prévios ensaios centenas de kilometros, 
para que a vista lhes pudesse servir dé 
único guia seria necessário que elles 
subissem a uma altura a que nâo podem 
absolutamente attingir, e, depois, como 

explicar as travessias marítimas du­
rante as quaes não encontram pontos de 
reparo, e as viagens á noite ? 

E ' também necessário admlltir a 
memória das localidades onde jaz o 
pombal e os objectos circumvislnhos, 
mas essa razflo nfto cabe em referencia 
aos paizes, cheio de detalhes, que elleg 
percorrem. Tanssenel explicou o ins-
tineto de orientação por uma sensibili­
dade part icular ás influencias atmos-
phericas e especialmente á temperatura 
e ao estado hygrometrico do ar. 

Parece-me, entretanto, difflcil expli­
car deste modo a precisão admirável do 
vôo dos pássaros migradores. De Roo, 
acceitando a influencia das condições 
thermicas e hygrometricas, acredita 
que a maior parte provem das influen­
cias electricas da atmosphera. 

Elle explica assim porque as pertur­
bações atmosphericas impedem o pombo 
de se orientar e de obter o caminho de- , 
vido. 

Viguier, n 'um interessante irtigo pu­
blicado na "Revue Philosophique" de 
1882, emit t iu a idéa ( já dita por um 
anonymo na "Quaterly Revlew," de 
1872,) que o magnestismo terrefltre re­
presenta grande papel na faculdade 
orientativa. E ' pois necessário admit-
tir-se o "sentido magnético." Nesta 
hypothese é preciso estabelecer um 
orgam para o sentido de Viguier o este 
pretendo collocal-o nos canaes semi-
circulares, nos quaes muitos autores 
collocam o sentido do equilíbrio ou do 
espaço. 

A theoria de Viguier é engenhosa e 
seductora.mas não se apoia cm nenhum 
facto experimental. 

Pelo que fica dito verifica-se que até 
hoje nenhuma theoria define comple­
tamente a faculdade de orientação, e eu 
não sei si essa faculdade constitue 
mesmo um sentido especial ou se é a 
resultante das sensações, impressões e 
lembranças; um acto ás vezes instin-
ctivo e psychico, como tantos outros 
que se observam nos animaes." 

H. BEAUNIS. 

{Les Sensations Internes") 

NO SILVESTRE 
Verdor de folhas novas, tom sadio 
De alegres cores na amplidão sonora, 
Frescuras de arvoredo; e o céo vasio 
De nuvens sobre o mar, que a luz colora... 

Camítilio a passo: o mattagal sombrio 
Rescende um cheiro bom, que revigora; 
A alma contente o sonoroso rio^ 
Da inspiração desata azul em fora... 

Por entre o verde cortinado espesso 
Mergulho a vista e aspiro o deleitoso 
E fresco odor do plácido recesso;* 

—Nem um rumor na velludosa alfombra: 
E. a custo, o meu olhar, pleno de ROSO, 
Vai penetrando mais e miiis a sombra... 

ZAMNA ROL1M. 
Rio. Acosto, 1893. 

BOTÂNICA MOROSA 
II 

" E ' chegado o momento opportuno, 
minha doce amiga, de te explicar que 
nem todas as plantas são hermaphrodi-
tas, isto é, nem todas t6m, como a ipo­
méa, os dous sexos reunidos e abrigados 
na mesma corolla. 

"Muitas ha que, n ' u m a mesma haste, 
uma flor contem o pistilo e outra o es-
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tamc, como a "Valisneria Spiralis ;" e 
outras ainda existem, como a palmeira, 
que são Inteiramente unlsexuaes, por­
que cada indivíduo de uma mesma es­
pécie possue. " m "ó dos sexos, sendo em 
uns o masculino, em outros o feminino. 

"As commoventcs narrações dos pere­
grinos, que, annualmente, em carava­
nas, atravessam os desertos da África 
em demanda de Moca, contam que, em 
cada oásis onde a caravana pára e r e ­
pousa, os beduinos arrancam d a s t a m a -
niras, que ahi vegetam, as flores mas ­
culinas para leval-as ao oásis seguinte e 
iH|«lnarem sobre as flores femininas o 
pollen fecundante. 

"Este poético estratagema dos árabes 
encerra uma precaução necessária para 
que nunca lhes falte a tamara — princi­
pal alimento doscaminheiros do deserto 
— que sem duvida poderia falhar, se 
confiassem exclusivamente ao vento o 
transporte do pollen fecundante das t a -
marelras de sexos differentes, separadas 
por muitas léguas de areaes inhospitos. 

"E, assim, o árabe se transforma em 
mensageiro do amor da palmeira, que 
llic agradece as inefáveis caricias, pre-
sinteando-o com o saboroso e nutriente 
frueto. 

"Pois, como na palmeira, também na 
"Valisneria Spiralis" os dous sexos são 
separados. 

"A "Valisncria"é uma planta aquá t i ­
ca, originaria-do sul da França, que em 
ve/. de estender as suas folhas á superfí­
cie das águas, como os "Nenuphares" , 
vivo nos fundos dos lagos como uma 
niidina silenciosa e esquiva. 

"Imagina, pois, minha querida, que 
difllculdade n3o-teria esta planta em fa­
zer a fecundação das suas íiôres, que só 
se pôde effectuar etticazmcnte nesse 
meio secco, se a naturesa a não fizesse 
ardilosa!.. 

— Como procede ella então ? 
"Ouve e pasma: 
"Na epocha da florescência, o pedtíh-

culo da flor feminina, que tem a fôrma 
de uma espiral, desenrola-se c alonga-
se, como uma mola, e traz assim a co­
rolla desabrochada á superfície da água. 

"Mas, ap envez do que se dá com a flor 
feminina, a flor masculina tem um pe-
dunculo muito curto e que não é espira­
lado, e, assim, não pôde elle alongar-se 
pura trazer a flor á tona da limpha. 

"Como se faz então a approximação 
dos dous sexos ? 

"Por este meio engenhoso : 
"Logo que as flores femininas elevadas 

pela spiral dos seus pedunculos, surgem 
á superfície do lago, as flores mascul i ­
nas, impulsionadas por frêmitos lubr i -
cos, destacam-se dos seus pedunculos e 
sobem também, como balões, á tona da 
itRiia, onde as corollas, livres de peias, 
começam a fluetuar como pequenos ba-
teis. 

"Impellidas pela brisa e também pelo 
instineto sexual, que as leva a procurar 
a fêmea, as flores masculinas, inteira­
mente separadas da haste, vogam como 
.eondolas amorosas por entre as flores fe­
mininas e as enchem de caricias e affa-
ROS, espalhando o pollen, que o vento e 
o insecto se incumbem de transportar 
até ao pistilo das suas doces amantes. 

[ "E estas, apenas fecundadas, de novo 
enrolam a espiral do pedunculo e vol­
tam silenciosameute ao fundo das águas, 
saciadas de amor, para ahi se entrega­
rem aos deveres da maternidade, desen­
volvendo trnquillamente o ovajrio, que 
se transforma em frueto. 

"Eis ahi a*poetica historiadas nupeias 
astuciosas da "Valisneria Spiral is" 

" E a minha languidaPhrinéa,pousan­
do os seus lábios humidos <• quentes no 
concavo da minha orelha, murmurou 
docemente: 

— Mas, isso é a commovente historia 
de Leandro, que atravessava a nado o 
Hellesponto para abraçar a formosa 
Ilero, que o esperava na margem op-
posta. 

— Exactamente. E não te parece tam­
bém que essa flor masculina, que se 
desprende do pedunculo para vir flue­
tuar á superfície da água, onde a espera 
a corolla da flor feminina, é Romeu 
que, em noites de luar, sobe por uma 
escada de seda á janella, onde o espera 
ardente e tremula, a languida Julieta ? 

— Um verdadeiro idylio a pedir o a r -
rabil mourisco de um menestrel apai ­
xonado. Noto, porém, que a natureza foi 
um pouco imprevidente com a "Valis­
ner ia" 

— Como ? 
— Se tivesse feito o pendunculo da 

flor masculina espiralado como o da 
flor feminina, a fecundação se faria 
sem tantas difflculdades. 

— Engano, minha gentil Chlôe; a 
natureza foi exactamente muito previ­
dente nâo dando o pedunculo espirala­
do & flor masculina da "Valisneria" 
Se o desse, ella subiria á superfície da 
água, mas ficaria sempre presa a esse 
pedunculo, muitas vezes a distancia 
consiveravel da flor feminina e sem ter 
a liberdade, que tem, de vogar e ap-
proximar-se da lasciva amante para le-
vár-lhe os seus beijos ardentes. 

— Tens razão, disse-me ella, afa-
gando-mc o mentô com a concha da sua 
mão alvissima. 

Nesse momento, uma borboleta pe­
quenina pousou no seu collo eburneo e 
ella, olhando para o insecto, perguntou 
curiosa: 

— O que é isto que esta borboleta tem 
na tromba 't 

"Inda c uma mensagem do amor vege­
tal, minha querida. Isso, que essa bor­
boleta traz preso á tromba e que tem a 
fôrma de uma pequenina cabeça a rma­
da de dois chifres, é a massa pollinica 
ou a pollynea de uma orchidea. Na or-
chidea, o pollen não se apresenta em 
poeira como nas outras flores, mas sim 
em massa glutinosa, a que se dá o nome 
de massa pollinica ou pollynea. E, a 
despeito da orchidea ser, como a ipo­
méa, uma planta hermaphrodita, a au-
to-fecundação não se pôde fazer, devido 
á estruetura especial da flor. 

— E como se faz então ? perguntou-
me ella, ardente de curiosidade. 

— E ' ainda outro idylio, cheio de en­
genho e de astucia, como o da Valis­
neria Spiralis". Pa ra que o comprehen-
das, é necessário que eu te dê uma ex­
plicação preliminar : A organisaçâo da 
orchidea é muito diversa da das outras 
flores. Sem entrar em minúcias, dir-te-
hei somente que a sua corolla é consti­
tuída por três pétalas, que em geral ter­
minam em tubo, tendo a maior das 
pétalas, que é a inferior, o nome de "la-
bel lum". Na estreita entrada do tubo, 
fica o "rostel lum", órgão masculino 
onde estão as pollyneas ou massas polli-
n icas ; na parte media do tubo, fica o 
stigmate, que é o órgão feminino, e no 
fundo o nectario. 

"Com esta disposiçâo.a auto-fecunda-
ção nao se pôde fazer, porque as polli-
neas nfio se destacam com facilidade do 
"rostel lum" e, ainda que se destacas­
sem, difficilmente poderiam afagar o 
stigmate da propia flor, que vive oc-

em ponto escuso d. culto e ri trahido 
tubo. 

"Em ta«» Condições, ê o insecto ou a 
ave quem se incumba da fecundação da 
orchidea. Na epocha da florescência, o 
beija-flor, por exemplo, ibs . josodo mel 
da orchidea, |*>u9a no "Ubellum", que 
é o veslibulo da flor, i introduz o b i c 
no interior do tubo ria corolla, no inten­
to de attingir com a lingua a extremi­
dade do nectario. Nesse acto, o bico d» 
ave toca fatalmente no "rostellum" 
onde estão as pollineas, e estas, desta­
cando-se, adherem a esse biquinho ou­
sado. 

"Saciada a ave, vôa cila para outra 
flor, e, ao introduzir o bico no tubo da 
corolla, deixa adherente ao "st igmate", 
que é em extremo viscoso, um pouco da 
pollynea que traz comsigo. Assim se faz 
a fecundação da orchidea. 

"Mas pensas tu, minha doce amiga, 
que esta operação, na apparcncia tâo 
simples, se faz sem artifícios? Vais 
ver que não. Quando os chifres das IMII-
lyneas adherem ao bico da ave ou á 
tromba do insecto, ficam em posição 
vertical sobre esse bico ou essa tromba, 
e, nessa posição, difticultariam ou tor­
nariam impossível aintroducçãoilo bico 
ou da tromba no tubo de outra corolla, 
porque esbarrariam na estreita entrada 
desse tubo. 

"Como procede então a natureza para 
vencer este obstáculo ? 

"Com a seguinte astucia: produzindo 
nas pollyneas, que possuem um notável 
poder de contracção, um movimento de 
rotação, no qual descrevem um arco de 
00°, passando assim da posição- vertical 
á posição horizontal. Em outras pala­
vras : as pollyneas deitam-se sobre o 
bico da ave ou sobre a tromba do insec­
to e adaptam-se a elle no sentido do seu 
comprimento. 

" E esta operação.que se faz sempre no 
espaço de tempo que o animal consome 
a ir de uma flor a outra, permitte que 
elle introduza livremente o bico ou a 
tromba no tubo da corolla e faça a fe­
cundação da flor. 

E é por este meio engenhoso que esta 
borboleta, que pousou no teu collo, con-
fundindo-o com um lyrio, vai ser o men­
sageiro inconsciente do amor das orchi-
deas, que desabrocham en torno a nós. 

— Curiosissimo ! admirável! excla­
mou ella, batendo infantilmente as 
mãos. 

— E sabes quem descobriu este estra­
tagema das orchideas 1 

— Nâo. 
— Foi Darwin, o grande naturalista 

inglez. 
— Darwin '.' interrogou ella pensativa: 

i-sse sujeito que sustentou quei nós des­
cendíamos dos macacos 1 

— Exactamente, minha querida, foi 
esse extraordinário pensador, que.levan-
do a ascendência humana até ao maca­
co, poude também demonstrar á sacie-
dade que as plantas, como os animaes, 
vivem e sentem, amam e odeiam, tem 
músculos e tem nervos e, o que é mais 
espantoso ainda, alimentam-se de car­
ne, como nós •• o tigre, e, ainda como 
nós e o tigre, preparam armadilhas 
para apanhar os pobres animaes incau­
tos e devoral-os depois ! 

— São, então, carnívoras e assassinas 
estas lindas flores, que eu suppuuha tâo 
innocentes e inoffensivas ':'.... 

— Nem todas, mas algumas ha que o 
sâo. E, como o dia continua lindo e tu 
te mostras desejosa de saber, eu vou 
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contar-te a curiosa historia das plantas 
carnívoras, Queres ouvil-a ? 

Klla fez com a cabeça um movimento 
ile assrntimcnto e os seus olhos, bri­
lhantes c negros, <le novo se fixaram nos 
meus. 

GARCIA REDONDO. 

(Continua;. 

Sf JÇ8 1 ISf P 
Na llore»tade »óe» da Nebulosa 
llu muita froniledecepada. Aquella 
K»trella. que nli vè», viva e formosa, 
A tremer i- a luzir nae the rea tela, 

Talvez não seja mais um u»tro vivo, 
Porém bri lhante sombra de algum mundo. 
Que »e apagou, e cujo brilho esquivo 
Üe»eu linje lento pelo céo profundo. 

Diz a Sciencia que assim é: que des»a9 
Ilha» de luz do pélago dos are.» 
Muitas agora emergem das e»i>es»as 
Trevas, como o santelmo arde nus marca : 

—Solto, MUI núcleo, es t ranho, peregrino 
Na» azas da tomien taes te r to ran te . 
De mudo que o que crês sul d iamant ino 
1'IKIC de um sol ser o sudario e r ran te : 

E ' a s s im que meu estro decadente 
l i r i l h a n o céo da Arte e da Poesia: 
Kestea de um astro nu f ro ra incandescente. 
l'.lleatrave»»a a vastidão sombria 

Da minha vida, como aquella estrella 
(^uevês além t iemeluzindoe finge 
\ iver ainda na longínqua tela 
Quea x . -liuluMieni c into de ouro es t r inge! 

Recife. 
I Z I D O K O M A R T I N S J Ú N I O R . 

CHRONICA DOS LIVROS 

CHIQUINHA MASCOTTE (contos)por 
IONOTIS (Viveiros de Castro), Laem-
mert A: C , editores. 180 pags. Rio de 
Janeiro, ISlCi. 
O Sr. Dr. Viveiros de Castro é um 

moço de trinta annos de edade, no mí­
nimo, bacharel em Direito, promotor 
publico, advogado e escriptor ha " u m 
bom par de annos," dez, pelo rm-nos. 

Não é, por conseguinte, um calouro 
das lettras, um principiante, a quem a 
critica deva forrar de velludo a palma­
tória para attenuar-lhe os bolos e mis­
turar o assucar da benevolência ao áci­
do citrico da analyse. 

Não. A SKMAXA, embora muito preze 
as qualidades pessoaes do Dr. Viveiros 
de Castro i a sua competência como 
jurista e representante da lei, sente-se 
no displicente dever de dizer toda a ver­
dade acerca de S. S. como litterato. 

CitiqiTNHA AlAscoTTEéum maulivro 
um livro inferior, sem qualidades que 
o recommendem. Os contos de " lgno­
tus " não primam p.la concepção nem 
pelo estylo ; aquella é de uma banali­
dade desconsoladora e este de uma im­
perfeição e deselegancia deploráveis. 

Alem de serem muito corriqueiras c 
desinteressantes as o u s a s que se propõe 
a contar, " l g n o t u s " conta-as tão mal 
tão sem graça, sem arte e sem engenho 
que ao leitor ficar no meio do conto oú 
tr-lhe ate ai. cabo é de todo indiffe-
rente. 

Enorme foi o nosso esforço para ler 
todo este livro e chegámos-lhe á derra­
deira pagina com um cansaço e um té­
dio esmagadores. O nosso exemplar está 
riscado e sarapintado de innumeros 
traços de lápis vermelho assignaladores 
de erros grosseiros de locução, de falt,s 

friaves de syntaxe, de chatices de pen­
samento e joanetes de estylo. 

E para que o leitor não nos julgue de­
masiado severos ou, o que é muito na­
tural em nosso meio litterario e jorna­
lístico, movidos de animosidade contra 
o autor de CniqrixiiA MASCOTTE, por 
despeito ou rixa velha, vamos sem de­
mora fazer desfilar-lhe ante os olhos 
alguns dos innumeros senões deste li­
vro, sem commentarios, limitando-nos 
a aspar os pontos doentes. 

"A política proclamou a egualdade 
"do homem" perante a lei , . ." (Pag. 1.) 

"A policia descobre uma alluviâo de 
pari ei ias que viviam de provocar abor­
tos "em tímidas donzellas" e virtuosas 
viuvas."(Pag. XIV). 

"Que perna teria apertado essa liga? 
Seria alva como o lyrio dos valles e a 
neve dos montes ou morena "como a 
opala" e o jambo?" (Pag. 19). 

"Seria de uma carnação rosada como 
as mulheres do mar do norte ou de uma 
"pallidez de mate,"poética e del icada?" 
(Ibidem). 

"Mas a mulher estava tão indifferen-
te, tão alheia á minha pessoa que eu 
comprehendi nâo ser um homem para 
ella como a "l i t terata franceza (?) que 
se despia deante de seus criados." (Pag. 
21). 

(De certo, a tal litterata, que não co­
nhecemos e com a qual o autor, haja 
talvez confundido a princeza Josiana, 
do "Homem que r i , " — não era um ho­
mem). 

"Um dia, tão acerba era a expressão 
do soffrimento "estampilhado" em seu 
rosto que Helena julgou ser tempo de 
perdoar." 

"Tinha de novo e desta vez "para sem­
pre o conquistado para s i . " E então sor­
rio "pa ra" Paulo o perdão "que elle 
anciava no langor sombrio" daquelles 
olhos "verdes," de um verde da cor do 
mar, e seus lábios se uniram na "syn-
these de um beijo." (Pag. 38-39). 

"Era sempre visto nas "premières de 
todas os representações." (Pag. 42.) 

"Freqüentava elle a casado commen-
dador Tavares, "capitalista aposen­
tado." (Pag. 44). 

(E' do que ha muito agora, com os 
estouros do Encilhamento — capitalis­
tas aposentados. . . " á força.) 

"Mirandolina não vivia contente na 
companhia " deste seu marido " 
(Ibidem). 
, J ° q u e m a i s s e d u s i a em toda ella 
(Mirandolina) era a poética pallidez de 
seu rosto, uma carnação de leite "pi-
S*n*e ,?Jiei , r a c o m o u m a caÇ» faisan-dee" (Ibidem.) * 

Um tal Cesario Bandeira era amigo 
daquelle," marido de Mirandolina e 

amante desta. 
Referindo-se ao casal, e ao "ter t ius 

gaudet, escreve o "conteur:" 
"Se por acaso iam fazer algumas vi­

sitas ou passeiar em arrabaldes, o pobre 
Cesario fazia parte da "comitiva. " 

(Que comitiva, se elle era o único que 
acompanhava o aventurado ca sa l ' ) 

Eu adormeci e sonhei. Achava-me 
em uma sala longa (maçálálon. . . . ) ] a -

PWJVSS? cTes de Carrara e de 

"Em "caçarolas" de ouro ardiam as 
essências do Or ien te . . . (Ibidem ÍOuf 
d.zer " caçoulas. " ) - A vas(mulheres7 
como marfim de Normandi l (? ) (Pag) 

e n a " d a m ^ h e e ' ' é r c 8 S e n C Í a l m e n t e v a i d o s a 
enacia lhe lisongeia m a i s . . . (Pag. 

" E hontem eu vesti o meu fardãodos 
grandes dias para assistir-lhe" o "cnsa-
mento ." (Pag. 79). 

"O que " l h e " a l t r ahe . . . " (Ibidem). 
" . . . já.era elle conhecido em todos os 

círculos da gente aristocrática eelegan-
gante nas "premières das representa­
ções. " (Pag . 78). (Outra vez as primeiras 
representações das representações?) 

O conto "A P r o v a " é impagável. Uma 
condessa de Branca Flor, a l t iva . . . como 
todas as condessas de "lgnotus", que 
t inha dentes "próprios para morderem 
a polpa assetinada de um pecego," mu-
lherzinha romanesca e sentimental, que, 
havendo desposado um conde " lleug-
matico, positivo, incapaz de devaneios, 
exhausto pelas "cocottes," teve a fortu­
na de conhecer o poeta Carlos Alberto, 
sympathico, insinuante, festejado. È 
amou-o, mas de um amor platônico, 
ethereo, puro. Acreditou que o poeta a 
amasse da mesma forma; e.para certifl-
car-se disso, para pôr á prova o seu 
affecto que ella queria completamente 
immaterial , tentou uma experiência: 
marcou-lhe uma entrevista no quarto 
de dormir e esperou-a toda núa, esten­
dida no leito. O miserável suecumbio á 
rude prova. 

" O q u e se passou ahi, não sei; con-
clue o narrador, não sei e se mesmo 
soubesse, nada diria. Nove mezes após, 

• a Sra. Condessa de Branca Flor acalen­
tava o seu primeiro filho e quando via 
no berço sorrir-lhe a criancinha, pare­
cia acudir-lhe á memória a triste recor­
dação de uma creança perdida, e ella 
repetia, em voz de desalento e de dôr, 
o conhecido verso da opereta de Offen-
bach : — " Comme les autres, le comte 
Oscar." 

/ Não sabemos que mais admirar aqui-
se a estapafurdicie da idéia deste conto, 
se essa infeliz condessa qve repete "em 
voz de desalento e de dor" um verso de 
de opereta, se a ignorância em que está 
o autor, suppondo que aqnella phrase 
franceza é verso e que se escreve da-
quella forma e tem o sentido que pensa 
ter. 

Devemos continuar este respigar fati-
gante de senões e cochilos? 

Não, paremos. Antes, porém, não re­
sistimos ao prurido de fechar a série 
com o seguinte, que é de estrondo : 

"Tu , meu " lgno tus , " tu, que escre­
ves para jornaes, porque não te oecupas 
um dia desse amor que consagramos ás 
coisas immateriaes, que nada valem 
por si, mas que resumem um mundo 
de recordações? Uma flor secca, uma 
trança de cabellos, um annel, valem 
mais o que thesouros, e com a perda 
delles parece que a nossa alma de parte 
também, perdida a ancora que a agar­
rava á v ida ." 

Uma flor secca, uma trança de cabel­
los, um annel—cousas immateriaes ! 
E ' bôa ! 

Pa ra " lgno tus , " são verdes todos os 
olhos femininos ; todos os seios "tenros 
e r i jos ," abusa da phrase "ruminante 
satisfeito e far to ," as mulheres morenas 
sao morenas como as opalas, toda carna­
ção é sadia etc. 

Um desfilar de logares communs e de 
repetições que dá somno. 

Apesar de maus, comtudo, ha entre 
estes contos alguns que o são menos 
que outros. Os três primeiros, CHIQUI-
NHA MASCOTTE, A LIGA AZUL, DIABIO 
DE UM ZANGÃO e o$)rologo,sâo soffriveis, 
lêem-se sem grande enfado, apesar de 
suas imperfeições. 

No prólogo, (Carta & mocidade) ha 
idéias sobre a moderna orientação lit-
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leraria que não nos parecem aceitá­
veis, 

"lgnotus" \C superficialmente e dei­
xa-se levar pelo fácil pessimismo da 
moda. Mas faltam-nos espaço, tempo e 
Miiitade para refutal-as. 

Kal-o-á o leitor intelligente c culto 
mm esforço, no correr da leitura, 

í" "|gnotus"prepara dois novos livros— 
"Questões de l i t teratura e de c r i t i ca" c 

vMélas e Phantasias ." Oxalá ntto se de­
morem, esperançados como estamos de 
ipie elles nos darão ensejo e motivo 
para ser mais agradáveis ao distineto, 
Illustrado e operoso legista Dr. Viveiros 
i|e Castro. 

O LETUDO. 

-A. T I 

Ce que je te dU, Ninou, n'e»t 
que pour toi—A .de Mussel. 

Tu que me lês, demora o olhar, querida. 
Senta sombria folha amargurada: 
—Traçou-a a mito, de te acenar cansada. 
—Ultuu-a iinVnlmn. Já de ti vencida. 

O sonho, o orgulho, a gloria appeteclda 
Aon nutriu guiam na arenosa estrada; 
Mus eu fiz so de tl, ohl doce amada, 
A gloria, o orgulho e o sonho desta vida. 

Se acuso tu suspeitas desta chainma. 
Que eu escondo de ti, mas que tilo cheio 
0 coração me tem que se derrama, 

Tu, bella flor, por quem eu choro e anceio, 
Ve se descobres de miiih'alma o drama,"' 
Itiisim esta folhae esconde-a no teu seio' 

G B R V A S I O F I O B A V A N T I . 

Recife. 

0 SONETO DE MOLIÈRE 

Recebemos dez traducções do soneto 
attrlbuido a Molière, e por nós publi­
cado em o numero 7-8. Convidámos 
paru juizes do concurso três illustres 
poetas nossos, cujos nomes serão oppor-
tunamente publicados. 

Envlámos-lhes as dez traducções co­
piadas por uma só pessoa, com lettra 
uniforme, e numeradas alphabetica-
mente—de A a .T, sem lhes fornecermos 
nenhuma indicação sobre a autoria de ' 
qualquer dellas. 

E', felizmente, conhecida a lisura 
com que A SEMANA procede em todos 
estes casos de plebiscitos, concursos, 
prsmios, etc. 

Por isso cremo-nos dispensados de 
<li»er mais sobre esse ponto. 

Aguardando o resultado do julga­
mento, abrimos espaço á seguinte carta 
de um dos concurrentes, o laureado 
vencedor da traducção do primoroso 
soneto de Soulary— "RÊVCS Ambi t ieux" 
* dirigida ao redactor-gerente desta 
folha. 

I 
Meu caro Max Fleiuss 

Respondo lisongeado á amabilidade 
ne sua carta. 

Como a fortuna me bafejou no pleito 
»«rto pelo "Álbum" sobre a traducção 
°> um soneto de Soulary, persuadiu-se 
> (le que o meu amor próprio nâo dei­
xaria de me fazer acreditar que eu seria 
(> eterno vencedor de quantas pugnas 
«esta natureza viessem a pelejap-se na 
arena litteraria, e que. por esse motivo 

me apressaria a concorrer á traducção 
do bellissimo soneto proposto pela "Se­
mana . " 

Quando traduzi, por desenfado, o so­
neto posto a concurso pela sympathica 
folha do Ar thur Azevedo, estava tão 
próximo de suppor que a minha tra­
ducção seria a preferida, como, quando 
compro um bilhete de loteria, me aca­
ricia a esperança de que tirarei o prê­
mio grande. Se em alguma coisa me 
fiei, foi em que os bons poetas, repu-
gnando-lhes constranger o estro indo­
mável nos limites angustos de uma tra­
ducção, abandonariam o terreno estreito 
áesgr ima desordenada dos "di le t tant i" . 

Dá-se o caso que, quando traduzi o 
soneto "Rêves ambi t ieux ," eu estava, 
como sempre estive, inteiramente con­
vencido de que uma boa traducção de 
um bom soneto é uma coisa simples­
mente impossível. Não ha phrase que 
possa ajustar-se rigorosamente em duas 
línguas como em duas fôrmas iguaes. 
Se acerta n 'uma parte pela propriedade 
da elocução, descondi/. na outra pelo 
descompassado o "numerus , " se frisa 
de um lado no cadenciado do rithmo, 
desconcerta do outro na magnitude do 
pensamento. 

E, se assim é na prosa, que corre á 
vontade, o que não será no verso obri­
gado a numero igual de syllabas c á 
symetrica disposição de accentos, sem 
falar na distribuição regular dos graves 
e agudos, de part i lha tfto despropor-
cionada de lingua para l ingua . . . E 
acima de tudo no soneto, a mais difflcil 
das formas do verso . . . 

Além de que é muito contestável a 
gloria que possa advir de uma traducção 
ainda soffrivel, visto como em muito 
pouco depende ella do talento. E ' um 
trabalho de paciência, relativamente 
fácil para quem, aparte o gosto pelas 
bellas-lettras, é obrigado pela profissão 
de ensinar linguas a exercitar-se diaria­
mente em justapor e contrapor os res­
pectivos vocabulários. 

J á vG que, assim pensando das tra­
ducções, somente por diversão de espi­
rito posso entregar-me a taes lucu-
brações, nâo me havendo passado abso­
lutamente pela idéa concorrer á tradu­
cção do soneto "La Mort du Chris t ." 

E d 'ahi , quem sabe ? Estou eu aqui a 
dar-me ares de modesto e, afinal, bem 
pode ser que o nâo pensar eu em con­
correr fosse receio, muito natural, de 
que sendo vencido desta feita, viesse a 
perder, por este feitio, a doce illusão 
que me trazia embalado de que sou o 
primeiro traduetor desta Capital, in­
cluindo os a r raba ldes . . . 

Pois para me castigar de tamanha 
vaidade e para corresponder á gentilesa 
da "Semana ," apezar de quanto lhe 
disse, ahi vae a traducção. — Seu affe-
ctuoso SILVA RAMOS—Rio—9—11—93. 

PARNASO ALEGRE 
A uma c h i n e s a 

Nem dahlia roxo, nem cravina jalde, 
Nem mesmo a rosa que enfeitiça a abelha. 
Nem mais viçosa flor se lhe assemelha: 
—Olga é a flor mais viçosa do arrabalde! 

A coma de oiro, ás vezes, que desfralde 
—Como um labaro—peço-lhe e, de esguelha, 
Qual ladrilo, nella escoudo-me e a vermelha 
l ioeca busco beijar-lhe... masdebaldc! 

Sempre que vel-a vou (dia de folga), 
Dá-me um quitute de espinafre e celga... 
Mas, qual a aspiração máxima de Olga 

Ninguém, no mundo, certamente Julga!... 
—K' ter somente um canariuho belga 
E um vestido de seda côr de pulga! 

M A N O E L D A H O R T A . 

. com 

D E P O I S ' 
(NUM CLUB ELEGANTE) 

Plt lMEinOEI.ECAXTK—. . . M a s 

L i l i ? ! 
SKI;UNDO ELEGANTE — S im. . . 
PllIMEIItO ELEGANTE— M lile» ' 
( Ilá-lhe uma bofetada. CuiiM.-riiaoâo 

if-ral. Todos accódeni.) 
UM CRIADO—(á parti) E' a melhor 

bofetada a que tenho assistido depois 
da Exposição. 

SECUNDO ELEGANTE (friamente, tiran­
do o lenço do bolso) Bem, meu caro Sr. 

PRIMEIRO ELEGANTE (n'uma compos­
tura correcta, como convém deimis 
d'um acto violento) Estou ao seu 
dispor . . . 

ü CHIADO (á parte) Temol-a feita. 
Amanhã batem-se. 

(Os dois elegantes retiram-se compri 
mentando-se e dirigem-se aos grupos de 
seus respectivos amigos. Conversam em 
voz baixa. E ' evidente que se trata da 
escolha das testemunhas, que terão 
im medi a to trabalho.) 

O PRESIDENTE DO CLUB (pressuroso) 
O que foi que aconteceu?(Explicam-lhe 
tudo.) Ah ! Ah : E o duelo está assen­
tado ? 

UM MEMBRO —Sem duvida ! 
ü PRESIDENTE (com energia) E' im­

possível : 
SEGUNDO ELEGANTE— Hein ?! 
O PRESIDENTE (categórico) O duelo 

não se realisará ! 
SEGUNDO ELEGANTE — E então, i bo­

fetada ? 
O PRESIDENTE — O duelo não se rea­

lisará nem amanhã, nem depois. . . 
SEGUNDO ELEGANTE — Más então 

quando ? 
O PRESIDENTE (apontando para as 

bandeiras russas que tremulam nas 
janellas do club) Depois ! 

(Os dois elefantes comprehendem e 
apertam as mãos. . . provisoriamente!) 

GRAINDORGE. 

(Do IVEcho de Paris.) 

CONFIDENCIA 
Morto. minh'alma ha de ir espaço a fora 
Ou n u m raio de sol, ou de uniu e»trelln; 
K lá de cima ha de cair, donzella, 
Na.» lagrimas que a noite sempre chora... 

K ha de brilhar do sol iiasrentn á hora, 
E uma vez no jardim, has de colhel-a 
No orvalho de uma flor; tu has de vel-a 
Resplandecendo á fulva luz da aurora ,. 

Ue]M>is, a luz do sol. vaporisando 
A» pérolas de orvalho, irá levando 
Miniralma pelo espaço azul, inflado... 

E sempre assim, cada manhã, querida. 
Verás nalguma pétala cuida. 
A minha alma Ir tctl rosto rellectindo. 

S. Paulo—13—10—93. 
S O A R E S JUNTOU. 

COFRE DAS GRAÇAS 

SOBRE A REVOLTA 

Confidencia de um pobre diabo a 
out ro : 

—Vivo num susto constante. Quando 
mV é o "Mano Lixo" (Manulicher) 6 o 
"Corta-te-o cheque" (Kropatschek) ou 
o "come bem" (comblain) me põe frio 
na espinha. E o "olho forte"? (holo-
phote) Que luz! Logo que ella se espar­
rama em cima da "Villagamao' (Ylll<-
íraignoti) disparam os canhões de "ul 
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du oito" (Withworth), "medalha-d'ou­
ra" (metralhadores), "eanhõos-rcvólves 
• tiro-riispes ' (tiro rápido). Depois, 
ainda ha o» "mosquiiros" (morteiros), 
os canhões "CadO" (Canet), os "Malan-
ge" (Ilan^e), os "rasgados" (raiados), 
os foguetes de conserva" (àCongrève), 
os "crakneis" (shcrapnells), as "esga-
nadas" (granadas), as "leis pernetas" 
(lunternetas) e a pólvora "scismatica" 
(prismática), o diabo, para pôr um po­
bre diabo em pandarecos ! Por isso 
compadre, quando se adoptou este re-
irimen, eu disse logo que era muito "fe­
der ac t ivo" ! 

—Então que diz V. deste estado de 
cousas? 

—Homem, eu creio, que "os dois" 
acabarão por adormecer, um em frente 
do outro. 

—Como faz V. para nâo parecer sus­
peito? 

— Ouça lá! Sempre que passo em 
frente a um quartel, vou lendo '• O 
Tempo" com grande attenção e excla­
mando : " Muito bem ! Sim senhor ! " 
Comprimento a todos os militares, ele-
vando-os de posto uma " l a g a r t i x a " 
pelo menos. Se é um capitão, chamo-lhe 
major, se é um coronel, general e t c . . . 
Não uso gravata branca. Quando estou 
em uma roda <• ignoro qual o partido 
nella dominante, atiro esta phrase, 
com voz travada de indignação: "Que 
mons t ro !" e espero o effeito. Se este 
não se produz logo de modo a indi­
car-me o partido a tomar, limito-me 
a suspirar : "Que grande desgraça ! 
infeliz pátria ! Pobre terra! " M a s se 
esiou entre custodistas declarados, ex­
pando me todo,aperto-Ihes as mãos com 
enlhusiasmo i digo: "Parabéns! Isto 
vae bem ! O nosso homem está na pon-
terrima !" 

—E estando entre governistas? 
—Ah! então, tomo uma attitude cir-

cumspccta e digo, abanando com seve­
ridade a cabeça: " E ' preciso salvar o 
principio da autoridade. A indisciplina 
é a anarchia. Não sou partidário do 
homem, mas do representante da Lei. 
E' nosso dever sustental-o ou a hydra 
da eaudilhagem dará cabo de nós." 

—Donde é filho, camarada? 
—Do districto — Saldanha, meu te­

nente. 
—Do districto que? 
. . .Saldanha, meu tenente. 
—Não entendo. Que quer diser? 
—Quero diser districto neutro, meu 

tenente. 
* 

—E o balão? Sè veio. 
—Ah! foi um simples balão de 

ensaio. 
BIBIANO. 

Factos e Noticias 

Faz annos hoje a nossa distinetissima 
collaboradora, a E.xma. Sra. D. Maria 
Clara da Cunha Santos. A SEMANA 
pede veniapara comprimentar á MIMOSA 
Iioetisa. 

Foi demittido do cargo de director 
ireral dos telegraphos o illustrado capi­
tão de mar e guerra e notável electri-
cista Dr. Iniiocincio Marques de Le­

mos Bastos, que tâo relevantes serviços 
prestou no desempenho daquelle cargo, 
e que ultimamente fez parte da com­
missão brazileira cm Chicago. 

Acha-se actualmente na pitoresca e 
saluberrima cidade de S. João d'El-Rey 
o nosso distineto collaborador Maga­
lhães de Azeredo. De lá nos enviou pro­
sa e verso de primeira água, com que 
começaremos, de regalar os nossos leito­
res no próximo numero. 

Regressou da Europa, cujos princi-
paes paizes visitou, o illustrado clinico 
Dr. Odilon Goulart, pouco se demo­
rando aqui, impaciente que estava de 
volver á sua clientella em S. Paulo, 
que tanto o estima e considera. 

Até 16 de Outubro MADAME SATAN 
havia rendido ao empresário do V ARÍE­
TES, de Paris, a bella somma de 120 
mil francos, isto é : cerca de 111 contos! 

Mas, francamente, a esplendida peça 
parisiense dispõe de todos os elementos: 
magníficos quadros, bellos vestuários, 
musica saltitante, adoráveis raparigas e 
a interpretação endiabradissima de 
Jeanne Granier, Baron, Brasseur, Las -
rouche e Lender. 

Representou-se no mez passado em 
Paris no "Folies-Dramatiques" um in­
teressante vaudeville em três actos, de 
Sylvane e Clairville — "Patar t , Pa tar t 
& Comp.", que realisa o ideal do gêne­
ro. A gargalhada começa ao ler-se o 
programma e augmenta sempre no des­
empenho do vaudeville, mormente no 
terceiro acto, em que ha um admirável 
concerto ins t rumental , destacando-se 
um solo de clarinetta por Segon e que 
constitue o "c iou" desse ultimo sue­
cesso parisiense. A protogonista foi a 
deliciosa Ivette Guilbert, que é tâo en­
cantadora como comediante quanto o é 
quando faz estalar os seus inolvidaveis 
"couplets" 

A musica de Louis Gregle é adequada 
e agrada logo. 

Pedimos a attenção dos nossos leitores 
para o annuncio do instituto Boscoli, 
desta capital, incontestavelmente uma 
boa casa de educação que tem como 
chefe um professor emérito. 

AINDA E SEMPRE O CORREIO 

Parodiando a famosa epigraphe im-
mortalisada no "Jornal do Commercio" 
de antigamente, estabelecemos esta sub­
secção, que permanecerá até que não 
mais recebamos reclamações dos nossos 
assignantes. 

Uma duvida assalta-nos o espirito; 
acreditamos que no Correio não consi­
deram A SEMANA como um jornal e 
sim como simples impresso, e que.nesta 
conformidade, soffra ella a preterição 
que vulgarmente se dá com os impres­
sos, os quaes não são expedidos quando 
ha falta de pessoal. 

E ' preciso, pois, que fique patente não 
pertencer A SEMANA á classe dos impres­
sos, e sim á dos jornaes, e, portanto, a 
sua remessa deve ser feita sem a menor 
demora. Poderíamos invocar os textos 
dos regulamentos postaes da Suissa, 
Bélgica e França, os quaes ventilam a 
dttferença ac ima; contentamo-nos, po­
rém, com este simples argumento : 

Os impressos, embora expedidos pelos 
seus editores, nâo têm um porte espe­
cial, ao passo que aos jornaes concede o 

art. 18 do regulamento postal essa re­
galia. Ora, A SKMANA é poitoada com 
os sellos especiaes de jornaes. . . 

E basta por hoje. Estamos ensinando 
o Padre Nosso ao senhor Cura . . . 

Carta do Dr. Garcia Redondo, de 
S. Paulo, da tada de 14 do corrente: 

"A SEMANA ainda desta ve/. so hoje 
terça-feira, aqui c h e g o u ! . . . " 

A POLÍTICA 

Continua a revolta de que é chefe o 
Sr. contra-almirante Custodio José de 
Mello e começada a 0 de Setembro 
mais ou menos no mesmo pé. 

Os jornaes governistas e o próprio go­
verno receitam e aconselham paciência 
esse xarope de bosque essencialmente 
brasileiro, á população, que vive afTiic-
tissima, tendo a vida arriscada a todo 
momento pelas balas de todos os feitios 
e calibres. 

Numerosas tem sido as victimas. 
E ' t u d o o que nos épermit t ido diser 

sobre este desgraçado assumpto, atten-
ta a suppressão da liberdade de impren­
sa. 

O governo decretou o estado de sitio 
para o estado de Peruambuco até 30 do 
corrente, com o fundamento de haver-
se estendido até lá a grave commoção 
intestina que agita o paiz. 

O dia 15 do corrente, quarto anniver-
sario da proclamaçfio da Republica, 
foi commemorado, em terra, pela visi­
ta das guarnições e autoridades ao che­
fe da Republica e no mar pela suspen­
são das hostilidades e cmbandeiramto 
em arco dos principaes vasos de guerra. 
A's pessoas que foram foram cumpri-
mentol-o dirigio o Sr. marechal Floria-
no Peixoto algumas palavras, cujasum-
ma, publicada n' " O Tempo, " é a se­
guinte : 

"Que muito tem apreciado o. patrio­
tismo de todos os corpos da guarda na­
cional e batalhões patrióticos que se 
collocaram ao lado do governo, não 
fallando no exercito nem na parte sã 
da armada porque isso era de esperar. 

Que a revolta ha de ser abafada ; ti­
vessem confiança no gaverno, que nun­
ca se sintiu fraco, ao contrario sentia-
se forte bastante para consolidar a Re­
publica, que será mantida emquanto 
existir o ult imo soldado brasileiro. 

Que o governo geral ha de trium-
phar, e, se tem demorado a solução 
desta revolta, é porque uma esquadra 
não se improvisa de momento." 

CORREIO 

Sr. A. M. FILHO.—O que, homem de 
Deus? Você está brincando! Nâo; fran­
camente ! você nâo está falando serio ! 
O que, creatura? Com estacara mesmo? 
Não, tenha paciência, esta não pega! 
Quem é que não vê que você está ca-
çuando com a "Jovina ," quando lhe 
diz : 

" T e ha de consolar esse presente ingrato... 
Eu sei!. . . Pouco mais queres do que o meu re-
„ . [trato... 
Onde se espelha um coração em flor!! ' ' 

Duvido ! Entgo se vocô além do re­
trato lhe desse uma mobília austríaca, 
por exemplo, e ahi um vestido. . . de 
chi ta mesmo, e uma lata de biscoutos 
finos e tal sim senhor, e mais umas bu-
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giirangasinhas e cousas e etc , então ella 
nao abafafa logo tudo? An ! Você está 
no mundo da lua ! Vocc não sabe o que 
é mulher! 

Olhe: 

Mulher 6 bicho, 
Hicho é mulher ; 
Bicho que aos homens 
Faz o que quer; 
Que tem capricho, 
Que 6 mui pelor 
Que os lobls-homens 
Que um tambor-mór! 

E*fique-Be com esta! c si com esta não 
se qulzcr flear, então... então vá para o 
dlaboque o carregue e deixe-se de escre­
ver dcstampatorlos! 

Br. C H I C O CALIXTO.—A sua lenga-
lengaintitulada "Carta," em verso, tem 
alguma graça, o que nos leva a crer 
que. ser-lhe-ha reservado na "Collabo-
raçao" ou no "Parnaso Alegre," logo 
que poBslvel seja,- um logarinho. Ha na 
versalhada uns agudos mal collocados e 
outros pequenos senões; mas como o se­
nhor fel-a dcspretenclosamentc c per­
tence cila ao gênero humorístico, tudo 
isso é relevavel. Breve, po i s . . . 

Sr. L. J.—Nunca, meu bom senhor, 
nunca! Fique sabendo. Será mais fácil 
voar um elephante morto, com azas de 
mariposa, por cima do Pâode Assucar, 
ou será mesmo mais fácil entrar o pró­
prio Pao de Assucar dentro de uma ca-
nequlnha de café, sem entornar este, 
conseguindo tcmperal-ó, do que a sua 
g('rlgonçamctricaentrarcán'ASEMANA! 
Cure-a da lepra, e então, quem sabe? O 
mundo dá tantas voltas. . . Assim como 
ella está...nunca! 

E cremos que não é preciso pôr mais 
na carta. 

Sr. TOUR DE MAIN.—Passe de largo! 
Avance mais não morda!... 

Então vossa mercê acha que a gente 
está com o estômago pouco :mbrulhado 
t> ainda quer embrulhal-o mais? Pois 
nao!... Olhe com os olhos e coma com 
•a testa. Nào chinca, nâo! Uma vez 
por todas: ao largo e breve! 

Sr. F. SACRAMENTO.—Pois o senhor 
tem mesmo a pouca vergonha de copiar 
servll e descaradamente, verso por verso, 
aquella conhecida e pouco limpa poesia 
de Laurindo Rabello "As rosas do cn-
me" ou coisa semelhante, e nol-a man­
dar como sua? Pois o senhor nfto vê 
que assim procedendo dá uma triste 
copia de si? Que aquillo é um libello 
accusatorlo que o condemna como rato-
neiro litterario e como um "sujo," que 
foi emporcalhar-se em larapiar exacta­
mente uma patifaria, disfarçada apenas 
coma mascara do calemburgo? Que 
homem é você? Pois não é que o cai­
pora, mesmo plagiando a poesia, conse-
Kiiiu erral-a? Conseguiu besuntal-a de 
asneiras? O' pinga-pulha, ósarrafaçal, 
o pica fumo!!... Onde tem você os mio­
los? Na sola dos pés? Então lá dentro 
da cachola ê o chulé que está gover­
nando? E' por isso que meite assim os 
pés pelas mãos, não é? Benza-o Deus e 
não o lamba o gato! 

Quanto a sua estrumeira rimada, 
ponha-lhe em volta uma cerca de varas 
e plante-lhe couves. 

Digo mal:—uma estrumeira com cer­
ca de varas só pode cercar uma vara de 
porcos! Mas, cuidado!. Ao prender os 
OHeorinhos não vá você, por engano, 
metter-se no chiqueiro com elles! . . . 
Que seria dos bichos, coitados! Era o 
caso delles grunhirem : 

~ Sae, sujo! 
ENRICO. 

Tratos á bola 
Jesus! meu pae do c é o ! . . . lá .»<• foi tudo á 

garra' Debandada geral! Que carnificina:... 
Nem ao menos deixaram um TRATOSINHO de 

pé para semente. 
D'aquelles perdi eu inteiramente a conta. 
Mas também, que diabo! com taes cabos de 

guerra nao ha exercito de charadas que resista! 
Só Fricinal Vassico nao tem acudido a chama­

da. E foi exactamente quando se lambeu com o 
bastão de general, que elle, o vencedor nunca 
vencido, lembrou-se de dar terra para feijões. 

Em todo casod'esta vez sempre botou a cabe-

Sa de fora. Já era tempo senão seria considerado 
esertor. 
O prêmio d'esta ve-/. foi abiscoitado por P. K. 

D O R . 
Seguiram-lhes as pegadas os TURUNA3 seguin­

t e s : — F R I C I N A L V A S S I C O , P E P E , que continua a 
mostrar-se sempre Thebas, F R I T Z , que errou 
n'uma, e AMOR PERFEITO, que d'esta vez mos­
trou-se I M P E R F E I T O por ter errado em duas e 
V I O L E T I N A , também cm duas e L I L A Z I A em três. 

Eis quaes silo, na opinião do TTJRUNA vence­
dor, as decifrações do numero passado: 

I a C O P A C A B A N A . 
2» U R Ú . 
3 a G O U V E I A . 
4 a A S T R O N O M I A . 
5 a ROSAMNA. 
6a JOSEFINA. 
7 a AMANDA. 
8 a THERMOMETRO. 
9 a FAI.C-A. 

10a SAPATARIA. 
11a PACHUCHADA. 
12a PAUTO. 
Trago para hoje novidades palpitantes. 
Passemos, portanto, á ordem do dia. Escorvar 

eacholas!. 
ANTIGAS 

Leves pennas me sustentam—2 
Duros Dicos me perfuram—1 
P'ra bem sentir o meu gosto 
Fortes dentes me trituram. 

Eu sou de Rússia. 
General valente 
Quem for capaz 
Que me mctta o dente. 

MARQUEZ. 
Sem elle não vivo—1 
Com elle vivemos—1 
E' certo, bom certo; 
Sem elle morremos—1 

Conceito vos dou 
Meu caro leitor; 
15' pesado ofllcio 
D u m bom ferrador. 

M A F A A K E A N . 
Se leva um r Juntlnho 
Cançaos membros e o s fatlga—2 
O trefego animalsinho—2 
Nilo pára, sempre a correr—2 
Vê se é puro o leite e o vinho. 

F E R O Z , 

CHARADA EM BINCS 
Numa bella embarcação 
Encontrei um sacerdote, 
fjue matou meu pobre binus 
Num momento! de um só bote! 

A M O R P E R F E I T O . 
LOGOGRIPHO 

Trazendo rol conhecido—4, 5, 6,7, 2 
Nesta cidade chegou—6, 7, 3 
Vendo no pé do cavallo—1, 8,7. 2. 
Atilado elle aoou—2+1, 5,6,7, 2. 

CONCEITO 
Viu faço parte de um todo 
Possante, grandioso e rico, 
Porem leitor (sem modéstia) 
Eu longe d'isso nâo fleo. 

PAU A LISTA. 
BISADA 

Na primeira tem demora 
De bem curta duração 

- R T J -
E na segunda uma lamina 
Quo tem força de impulsão. 
x r LILAZIA. 

CASADA 
Elle—Sempre as pedras agarrado, 

Achal-o-ás na humidade; | „ 
Ella—Instrumento muito usado f 

Frueto excellente e cidade. 
F R I T Z . 

NOVÍSSIMAS 
I 

Silencio! quebra-se...—3 
II 

Senhor! na minha ira tereiafrueta!—2.1. 
III 

Homem! V. observou que descanso!—2. 2. 

Agora o DEGAS, primeiro com esta pergunta: 
—Qual o rei que se a gente lhe tirasse, já não 

digo o throno, mas três syllabas, teria moléstia 
de pelle?— 

!)• poi para conclusão, esta 
ANTIGA 

E' própria p ri viagi-ru—2 
V. cousas dentro ene.-rra —3 
Seu bri lboé uma miragem 
yue encontra-se na terra. 

E está fechado o parafuso r»>r hoje. 
Ao I o decifrador um prêmio zabumlai ieo t 

abaoadalirniitc! A elle, poi»' 
IltEI ANTÔNIO 

P. S 
THIANOR. Agradecido pelo reforço que man­

dou. 
NHô ZECA ROXO. Merei. Cá r> lu a »u» I.K-

NIIA. Será queimada quando houver lugar uo 
forno. 

V A NORA. Sua charada cá Boa á espera de es­
paço. 

PAULISTA MONTEIRO. Graeia»! Mande |.,rem 
a decifraç&odo seu logogriplio.Scm i»to não |- _':i 
E disse. 

DeS. Paulo, vieram em I" logar os N F . < T H I -
TOS PAULISTAS. Seguirani-»e Mafa A: Kean, Pau­
lista Monteiro•• Alva Oloinhina. 

NEOPHITO» cheguera-se ao prêmio! 
De Minas vieram Ilarry CHfford e Urubu Ma­

landro A Rapa Queijo, mas não mataram todas. 
Portanto, chuchem no dedo' 

F. A 

A SEMANA 

São representantes e agentes d'A SEMANA 

E m S . P a u l o — Os Sr». José Filinto da Sil­
va e Achllles Spilborghs. 

E m S a n t O S —Os Sr». AzevedoSodré Júnior 
e Weinmann A C. 

Em Campinas — O Sr. A Genoud. 
Em S. Carlos do P i n h a l - o sr. Cario» 

de Carvalho. 
E m T i e t ê — O Sr. Júlio Garcia Vieira. 
E m O n r o P r e t O - O s S r s . Zoroa»tro Pire, 

e J. A. de Souza Vianna & C. 
Em Juiz de Fora —<>* srs. vnulbal Ja 

guaribe e Rodrigo de Soiua Borges. 
E m S . J o ã o d ' E l - R e y - o sr Arthur At 

vim. 
E m B a r b a c e n a — O Sr. Dr. Fellciano Penna. 
Na cidade de Palma-o» sr». Kamioipho 

Barbosa & C. 
Em Porto A l e g r e - O Sr. A Marrou. 
NaParahyba do S u l - O Sr. Veríssimo 

Tacheco. 
E m C a m p o s — O Sr. Maré. Fontoura. 
Em Santa Theresa de Valença - o 

Sr. Antônio de Avellar Werneck. 
N a V i c t o r i a —O Sr. Manoel ( o r n a de 

Je»ll». 
N a B a h i a — L i v r a r i a OUvieri, do Sr. Fer­

nando C. Koch. 
E m S e r g i p e — O Sr. Jacintho Gentil de 

Almeida. 
E m M a c e i ó — O Sr. Enéas Moreira •• a Li­

vraria Krancino. 
E m P e r n a m b u c o — O s Srs. Dr. Isidoro Mar­

tin» Júnior e Hugo * C. 

N a P a r a h y b a — O Sr. Manoel Hcnriques 

de Sá. 
N o R i o G r a n d e d o N o r t e — O Sr. Ma­

noel Coelho da Silva Oliveira. 
N o C e a r á ( F o r t a l e z a ) - Os Sr». Antônio 

Moreira de Souza e Joaquim José de Oliveira 
ftC. 

No Ceará (Baturité) - Joio de Pontes 
Medeiros. 

N O M a r a n h ã o - O - S r » . Ram>-d* Almeida 
fcC. 

Omittimos os nomes de alguns alinho» a quem 
escrevemos, porque não tivemos até e»ta data 
resposta das respectivas cartas. Cma vez, po­
rém, que estas chegem, go»to»au>eivte incluire­
mos os que se dignarem acceitar a agencia da 
"Semana" 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 71, 20 andar, acceitam-
se encommendas de trabalhos typo-
graphicos de qualquer natureza, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidez. 
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^isr i isrcnsrcios 

ESTABELECIMENTO 

HYDKO E ÊLECTR0-THERAPICO 
DOS 

* 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115 — R u a Sete de Setembro - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 

FILIAL EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo soilimenk) de chapéus para homens, 

suilioias v crianças, guarda-chuvas, bengalas, etc.,- etc. 

Rio de Janeiro 

FABRI0A ORPHANOLOQrlCA 
DZ 

F L O R E S A R T I F I C I A E S 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dfi\ HENRIQUE DE SÁ I 

K.±"be±:r?o <3Le Oa,x-s7-aXl3.o Sc C. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e ecdhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc., etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Bixa dos Ourives 51 
Telephone 1 0 5 1 

RIO D E J A N E I R O 

Instituto Boscoli 
IDUCAÇÃO JBORAL, ÍNTELLECTUAL 

E PHYSIC/1 

Rua de S. Christovão 228 

Estão funecionando todas as aulas. 

Joaé Ventura Eocccli. 

-•i 

C L I N I C A M E D 1 C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 

Das 12 ás 3 horas •'* 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e Cait;lxec3.x*ai-bioo <3La irac-u.lcla.cjL9 

Éynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ãs 4- horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

llp. IfíiLEHTIM W|íiaílLíIílEg 

ADVOGADO 

E U A D O S O U R I V E S 2ST. 7 1 

DE I A'S 3 HORAS 

SOUTO 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

ResWetteía e €%<tsttlitert@ : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Consultas de 1 a's 4 Jioras Telepbone 1138 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 
Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 
para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA 8ETB DE SETEMBRO. 

http://irac-u.lcla.cjL9
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media Pucal, topete—L. Delfino; Crepiisculo 
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Historia dos seie dias 
" N5o somos nada neste mundo" 1 
Este profundo asserto, diz a aneedota que 

o proferia grave individuo da humana es­
pécie ante o cadáver de um mú. 

Menos modesto, graças a Deus, escapa-me 
aquella exclamação ante a memória do 
lavaiy—nem ante o cadáver pudera ser, 
iwque elle jaz no fundo do oceano. 

E' verdade : "Nada somos neste mundo". 
Sardinha ou baleia, elephante ou tormiga, 
imperador ou moço de estrebaria, vaso de 
guerra ou casca de noz — tudo é átomo de 
pó que varre o vento da Morte : tout passe. 

Ora quem diria a mim que aquelle formi­
gando cetáceo de aço e bronze, espécie de 
Kremlin fluetuante, que arrotava trovões e 
«imitava moles de ferro, como um vulcão 
enjoado; que ern o Adamastor, sem a 
oitava rima camoneana, das águas plácidas 
e talentosas da infeliz Guanabara, flagello 
da misérrima Nitheroy e ameaça da forte 
Legalidade; quem me diria que elle liavia 
de perecer subitamente, rapidamente, com 
•gonia mais breve que a de uma criança 1 

E' tal o tei ror que infundem os monstros, 
que não açode á mente assustada a possibi­
lidade de sua dcshuição. 

Em vio nos ensina a myth<>logia grega 
quanto é passageira e destructivel a possança 
i maléfica dos monstros. 

Minotauro, o homem-touro, filho dos 
amores de Taurus e Fasiphaé, que se nu­
tri» diariamente com sete mancebos e sete 
domellas, não foi morto por Theseo, guiado 
Ho fio de Ariadne, no labyrintho de Creta, 
construido por Dedalo ? 

Nâo suecumbio á espada de Perseo o 
monstro marinho que ameaçava a for­
mosíssima Andromeda, encadeada, núa e 
pávida, ao rochedo, por vingança de 
Neptuno contra Cassiupéa, a vaidosa? 

E a hydra de Lema e o dragão do Jardim 
das Hesperides, vencidos por Hercules, e o 
dragão e os touros ignivomos da Colchida, 
subjugados por Jasão, e todos os outros 
bicharôcos hvbridos e truculentos que a 
fábula creou e cuja noticia nos transmiti­
ram a lenda e a tradicção, todos elles não 
nos ensinam a fraqoesa dos fortes e a pe­
quenez dos grandes ? 

Mas o medo vence a razão. 
Por isso o fracasso do Javary espalhou 

em redor assombro e pasmo indisiveis, que 
foram repercutindo de alma em alma. 

Enfaradcs com a monótona da revolta, 
estagnada, e ameaçadora, por isso, como um 
pântano, pediam os mais impacientes um 
grande caso, um feito extraordinário e vio­
lento, que viesse restituir-lhes em força em-
mocionante, em abalo nervoso o que lhes ha 
roubado a revolta, privando-os de theatros, 
de bailes, de concertos, de passeios, de 
festins, de todas as diversões hatiituaes. 

O combate das fortalezrs tornara-se "carne 
de vacca;" os estampidos enormes, que, de 
principio, abalavam homens e casas, por fim, 
á força de serem repetidos quotidianamente, 
mal davam pnr elles os ouvidos e cessaram 
de perturbar o somno e a digestão. 

Uma vez que o único entretenimento que 
se nos deixou—os boatos, já era também de 
acção quasi nulla sobre os nervos, como os 
tiros, indispensável fazia-se algo inventar... 

E o Dedo da Providencia, defensor per­
petuo do BrasiL »eio ainda em soecorro dos 
fluminenses moribundos... de tédio. 

Elle, que pai a entreter-lhes os ocios, pro­
duzidos da suspensão do trabalho e paralysa-
ção dos negócios, empurrara o "Republica e 
outros"— como se diz em Juizo— para fora 
da barra e ateiara fogo aos paióes de pólvora 
do Mocangué e da Ponta do Mattoso, pro­
duzindo duas lindas explosões, não se fez 
surdo, ainda desta vez, aos rogos bocejantes 
de tantas e tão boas pessoas e . . . furou o 
costado do Javary ! 

Bemdicto e hmvado sejas, o* Dedo, por 
haveres atirado ás famulentas pantheras do 
nosso tédio essa farta ração de interesse, que 
ha de alimental-as três dias ! 

Além da utilidade de apressar o desfecho 
desta insupportavel e dolorosa crise da vida 
nacional, teve*ç>utra, a seguinte, o naufrágio 

do Jitvaiy; deu uma pincellada de trágico no 
painel da revolta ad usum Gallorum... 

Os francezes não podem cnsol.ir-e da 
"falta de trágico" das revoluções brasileiras. 

Elles nos perdoam tudo, menos î so. 
Blasês até á medulla, embotados de catastro-
phes européas, alongam olhos esperançados 
para as longes e virgens pl.igas da America 
hespanhola (inclu»ido o Brasil!) 

Querem fazer do Brasil a minagtrie que os 
distraia. Vamos, meus irmãos, fabrique­
mos hecatombes para divertir a França. 

Ella é tão nos-a amiga ! 

Prohibio a emigração de seus filhos para 
a terra da febre còr de ouro—do nosso ouro, 
que lhe dá febre—; republicana, guerrêa a 
nossa republica, amesquinha os nossos fei­
tos, troça e desmoralisa os nossos homens, 
calumnia a nossa historia, a nossa geogra-
phia, os nossos costumes; magôa-nos, avilta-
nos, persegue nos, desconhece-nos... 

E que nos pede, em troca de tantos e tão 
excellentes serviços, de tanta e tão desinte­
ressada estima? 

Apenas, a convenção litteraria e . . . um 
pouco de trágico. 

Fabriquemos horrível, manipulemos pavo­
roso para desenfaral-a, á inimiga das repu­
blicas americanas e amiga da autocracia 
russa, 

Tartiu-se-me de dó o coração, já combalido 
por tantos golpes, ao ler na Révut Encyclo-
pedique de 15 de Outubro o artigo que nos 
dedicou o seu collaborador Albert Lefort— 
obra piima de mentira e disparate, maravi­
lha de tolice e má vontade, e que termina 
com esta bomba real, real a todos os res­
peitos : " Peut-être Tastre du duc Auguste 
de Saxe, petit fils de don Pedro II, qui setait 
paitipour le Brisil, se lève-fil à l'horison ; 
que le duc soit acclamé par tous ou qu'il 
doive au-si suecomber un jour, peu importe: 
lá bas les denouenunts nesontpas tragiques" 

Leram com attenção ? E que tal! Que 
a monarchia volte ou não volte, que, no pri­
meiro caso, haja de cair novamente, que im­
porto? Isso nada faz ao caso. Tanto vale 
uma solução como qualquer outra, uma «rez 
qne todas ellas são cômicas. Tudo é pout 
rire. E' tudo pândega. 

Por isso não veio fora de tempo o naufra-
giosinho do Javary, porque é possível qua 
dame France, lendo a descripção da catas-
trophe, se digne de ter para nós as seguintes 
benevolas expressões: 

-Pas mal, pas mal... Ça promet di finu 

bien... 
JOSÉ DO EGYPTO. 
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0 PRIMEIRO BEIJO 
(INÉDITA) 

(Vinifcn tinhas deisado 
Du wi«l»a <>» doidos volteios, 
«n-unçn dos meu» aitlclns ! 
Km ondas »ohre teus seios 
Canta o véu perfumado 
De teus doirados cabellos. 

So»inhos ! além nas »allas 
l.ntre o cortejo das bellas 
A farça, o dolo, a mentira I 
Somente nli tuas tallas, 
A lua, o céu, as estrellas, 
K das rama^ferls a lyra 

Mlnh'alma. sonho ditoso I 
Como a folha palpitava 
Ao languor daquelle harpejo, 
yue da teu lábio manava; 
Sorrias, lyrio mimoso! 
lteijei-te... rápido beijo! 

Estremecestc, e oorando 
A mito de branco enluvada 
No seio a medo poisaste, 
Silente. fria, magoada ; 
Ajoelhei-me chorando ; 
Num beijo me perdoaste. 

Agora no meu retiro 
Quando recordo o passado, 
K noa meu.» braços te vejo, 
Meu peito anceia, deliro ! 
Ergueu-me a um céu <'»trellado 
Aquelle primeiro beijo ! 

1808 GONÇALVES CRESPO. 

BOTÂNICA AMOROSA 
m 

O dia continuava quente e luminoso. 
De quando em quando, como que a pre­
nunciar a approximação da tarde, uma 
brisa agradável, impregnada de perfu­
mes agrestes, atravessava a floresta, fa­
zendo rumorejar a folhagem. Uma ave 
pequenina e canora veio do alto pousar 
á margem do regato cantante e, depois 
de saciar a sede no flocrystalino, entoou 
o seu trino festivo. Depois, essa avesi-
nha saltou para um arbusto próximo e, 
de repente, eu e ella vimos a f ronde des­
se arbusto mover-se, inclinar-se para o 
chão, unindo-se as suas folhinhas rapi­
damente umas ás outras, como se Je en­
colhessem de medo. 

E ella, a minha amada, surprehendi-
da com o inesperado movimento da 
planta, perguntou-me, admirada e curio­
sa : 

— O que foi aquillo? 
— Aquillo é a "sensitiva", minha 

querida, uma das taes plantas que tem 
nervos. 

— E o que foi que a obrigou a fechar 
as folhas? 

— O medo da ave que nella pousou. 
— O medo! 
— Sim ; a sensitiva é dotada de uma 

sensibilidade extrema ; basta um ruido, 
um ligeiro toque ; a sombra de uma nu­
vem que por um momento obscurece o 
sol, um simples máu cheiro para deter­
minar o fechamento rápido de suas fo­
lhas. E a prova de que é o medo que 
produz esse phenomeno é que, se trans-
poitares uma sensitiva em um vaso para 
dentro de um carro, ella se fecha ao pri­
meiro movimento do vehiculoe fechada 
se conserva durante algum tempo. Mas, 
uma vez habituada ao movimento, ella 
reabre as folhas e as mantém abertas 
d'ahi por diante, a despeito de todos os 
choques e solavancos do carro. Ora, se é 
o movimento do vehiculo que determina 
o fechamento das folhas da planta, pa­
rece que, persistindo a causa, deve per­
sistir o effeito. No entretanto, a causa 
persiste e o effeito cessa ao flm de algum 
tempo, o que prova que é receio de um 

perigo qualquer proveniente do primei­
ro movimento que obriga n planta a en­
colher-se e que, dissipado o medo, ella 
volta ao seu estado natural, sem mais 
se preoccupar com o movimento do carro 
que occasionou o seu reli•ahímonto e 
que agora já lhe não causa temor, por­
que se familiarisou com -He. 

— Curioso, muito curioso! . . repetiu 
ella fixando a planta. 

Curioso e commovente a tal ponto, 
que a proverbial brutalidade scientifica 
sensibilisou-se em presença do pudor es­
quivo da sensitiva. Os sábios que, em 
regra, despoetisam tudo o que ha de 
mais bello e poético com as suas deno­
minações horripilantes e gregas, deram 
á sensitiva o nome quasi humano de 
"Mimosa pudica", ao passo que o povo, 
apparentemente mais cruel com ella, 
denominou-a "Malicla das mulheres . 

— "Malícia das mulheres ! . . repetiu 
ella, pousando de novo os seus olhos tra­
vessos nos meus. 

E sorrindo infantilmente, com uma 
pontinha de remoque no geito do seu 
rosto faceiro, a minha gentil compa­
nheira murmurou offendida: 

— E porque não "Malícia dos ho­
mens"? 

— Não podia ser, minha doce amiga; 
a nós outros, barbados, falta-nos o pu­
dor instinctivo e mimoso, que é o mais 
bello ornamento do teu sexo. E ' a isso 
que^o povo chama erradamente "malí­
cia"; se se tratasse de homens chamar-
se-hia "maldade" . 

— Lisongeiro. . . 
E, voltando-se de novo para a sensiti­

va, interrogou precipite: 
— E é esta a unica planta que tem 

nervos?.. 
— Não ; ha muitas outras, mas, evi­

dentemente, mais cruéis doijue esta, que 
não faz mal a ninguém. Todas as plan­
tas insectivoras ou carnívoras tem ner­
vos, mas servem-se delles como armas 
ferinas para o assassinio dos pobres ani­
maes que aprisionam. 

"Darwin, o grande naturalista inglez, 
que mais e melhor estudou as plantas 
insectivoras, indica a existência de mais 
de cem espécies destes vegetaes curio­
sos. 

— Mas, afinal, o quedem a ser uma 
planta carnívora?. . 

— E ' um ser quasi como tu ou como 
eu, porque, como nós, alimenta-se de 
carne. Chamal-o-hias animal se este 
vegetal caminhasse. No entretanto a 
locomoção falta a alguns animaes, taes 
como os polypos e a esponja, que tem a 
apparencia de um v e g e t a l ^ como elle, 
são destituídos de locomoção. E sendo 
assim, a planta carnívora, apparente­
mente, é mais animal do que vegetal, 
porque tem o movimento parcial das fo­
lhas, que falta absolutamente á esponja 
e ao coral. 

"De resto, acarnivoraé, como diz Dar­
win, uma planta que se fixa ao solo pe­
las raízes e que se alimenta pelas fo­
lhas. 

— Tem então estômago a planta car­
nívora? 

— Mais do que isso, tem o sueco gás­
trico ; a planta digere como qualquer de 
nós as substancias azotadas e como 
qualquer de nós assimila o que digere. 

— Assombroso!.. 
— Tu já viste, minha linda curiosa, 

que as plantas tem coração e alma para 
amar, nervos para sentir, raciocínio o u A 
instineto para agir e vaes agora ver q u e * 
ellas também possuem vísceras para di­
gerir. Entre a grande variedade de plan­
tas carnívoras que existem, as mais 

curiosas são evidentemente a "Drosera 
rotuntlifolia", a "Dionéa muscipula" e H 

o "Nepenthes" A "Droscra rotundifo- | 
l i a" 6 uma planta da flora europen, du 
pequeno porte, que vive de preferencia 
nos logares humidos e cujas folhas tem 
a fôrma approximada a uma colher cuja j 
concha, quasi chata, é coberta de pellos j 
ou filamentos, que se vâo alongando du 
centro da concha para as bordas. Cada J 
um desses filamentos possuenaextreml- ^ 
dade uma glândula que produz uma se- ; 
creçâo viscosa e brilhante. Assim arma- j 
d a d e pellos, a folha da "drosera" tem -
o aspecto de uma cabeça chata cobertu 
de cérdas viscosas. ' 

' ' Vamos a ver .agora como a planta opd-
ra para alimentar-se. Imagina que uma 
mosca descuidosa pousa na folha da 
"drosera" Como os pellos do centro sao 
os mais curtos e estão sempre coberto» i 
de visgo, o insecto que pousa entre elles *| 
sente desde logo difficuldade em mo­
ver-se porque o visgo o retém pelas per­
nas e pelas azas ao limbo da folha. Mas 
para que elle absolutamente nfio possa 
escapar-se dessa armadilha, os pellos 
dos bordos da folha, mal o insecto pousa 
entre os pellos centraes, começam a i 
curvar-se lentamente para o lado do 
animal e, dentro de alguns minutos, 
cobrem-n'o com uma rede de tentáculos, 
que o não deixam mais sahir. Fica as­
sim aprisionado o insecto e, desse mo­
mento em diante,começa a planta a ope­
rar no sentido de o matar e de o digerir. 
Desse trabalho se incumbem os próprios 
pellos, que excretam o liquido yiscoso, o 
qual representa o papel do nosso sueco 
gástrico, destinado a dissolver ou digerir 
as substancias azotadas. E, assim, ata­
cado por esse liquido em extremo corro­
sivo, o pobre insecto morre entre as gar­
ras da "drosera" e é por ella assimilado 
como um manjar delicado. 

— Mas, é a descripção do polvo a que 
tu acabas de fazer. 

— Precisamente, minha adorada ami­
ga ; a "drosera rotundifolia" é a "pieu-
vre" , essa pavorosa "pieuvre', que enla­
çou o pobre Gilliat entre os rochedos do 
oceano. Mas, peior talvez que a "drose­
r a " pela perfeição da sua armadilha 6 
"Dionéa muscipula", que pertence a 
mesma familia, mas que só floresce na 
Carolina do Norte. Conheces a ratoeira 
de ferro, composta de dous aros eriçados 
de dentes, que esmagam o rato pela com­
pressão violenta? Pois a "Dionéa musci­
pu la" faz lembrar essa ratoeira. Imagi­
na uma folha commum, delgada até 
certo ponto e que, de repente, se espande 
em dous lobos, que se movem em torno 
da nervura mediana da folha como as 
azas de uma borboleta em torno ao tho­
rax do insecto. Imagina ainda que cada 
um desses lobos tem no centro três pel­
los dispostos triangularmente e que os 
bordos desses mesmos lobos são eriçados 
de espinhos. Ahi tens a armadilha da 
"dionéa" muscipula. Como opera ella? 
De um modo simplicissimo. —Os pellos 
dispostos tr iangularmente no centro dos 
lobos são dotados de extraordinária sen­
sibilidade e excretam um liquido que 
a t t rahe o insecto. Apenas o incauto ani­
mal pousa na armadi lha da "dionéa" e 
toca em um desses pellos, o systhema 
nervoso da planta irrita-se e immedia-
diatamente os lobos caminham rapida­
mente um para o outro, justapondo-se, 
como as azas de uma borboleta em re­
pouso, e aprisionando o pobre insecto 
que, em balde, se debate dentro dessa 
prisão singular. A força de contracçâo 
dos lobos da ' ídionéa" é prodigiosa e o 
insecto pôde debater-se á vontade dentro 
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ôi-Ms prensa, que os lobos não se abrem, 
mantendo sempre os espinhos dos bor­
do* engraíados uns aos outros comoden-
tei de entrozas, difHcultandoainda mais 
«sabida da victima. Ora, uma vez pre­
so o insecto, começa então o trabalho de 
(liirisiSo da planta; o mesmo liquido ex-
cretado pelos pellos, que serviu para at-
traliír o animal, serve para dissolvel-o 
fdi(?eril-o. E assim, ao fim de algum 
temi*», o animal é comido pela planta e 
•o então os lobos reabrem á espera do 
outro. Tal é a "dionéa muscipula" 

— Extraordinário! Estupendo mesmo! 
No entretanto, se esta planta tem raízes, 
parece que também deve alimentar-se 
por ellas. 

— Eíiectlvãmente, a "dionéa" como a 
"drosera" tem raízes, mas sao tâo cur­
tas ctilo pouco fartas que apena9 lhe 
servem de base para fixar-se ao solo e 
para absorver a água. O resto faz-se p e ­
las folhas e, tanto assim, que a " d i o ­
néa" consegue viver fora da terra sobre 
um pouco de musgo humido, como uma 
orchidea ou qualquer outra planta epi-
ubyU. 

— Curlosissimo. E a outra de que me 
fallaste? . 

— Nepenthes?.. Essa é, de certo, a 
mais singular das tres. E ' originaria de 
Madagascar e vive como a 'd rosera"o a 
"dionéa" nos terrenos humidos. A folha 
rio "Nepenthes" tem no começo, junto 
MI caule, a fôrma de uma de uma espa­
da de dous gumes, cuja-nervura media­
na, de repente, se alonga abandonando 
o limbo para terminar em um ascidio, 
operculttdo, que faz lembrar as ja r ras 
destinadas ao leite e armadas de tampa 
metallica. Esse ascidio., que é uma ver­
dadeira urna, na qual o operculo faz o 
papel ii- tampa, é interiormente coberto 
de pellos, que.excretam um liquido fé­
tido como o da carne em putrefacçtto. 
O insecto, attrahido por esse cheiro, pe­
netra na urna e naturalmente caminha 
por sobre os pellos que revestem o inte­
rior do gargalo. E, assim, irr i ta o sys-
thema nervoso da planta, determinando 
um movimento no operculo, que se aba­
te sobre a urna, tapando a entrada e 
aprisionando o animal. O resto tu já o 
sabes: esse prisioneiro d digerido e.assi­
milado pela planta, como na "drosera" 
ena "dionéa", e, uma vez feita a diges­
tão da "Nepenthes", o operculo do 
"ascidio" torna a erguer-se, deixando a 
IHirta da armadilha aberta para a en­
trada de uma nova victima. 

— Como é extraordinário tudo isso 
que descreves!.. 

"Uma observação ainda: deves ter no­
tado que todas estas plantas carnívoras 
vivem nos terrenos humidos e alagadi-
ços. Queres saber o motivo? E ' porque 
silo esses os logares mais procurados pe­
los insectos, porque nelles existe sempre 
uma composição permanente de substan­
cias vegetaes e animaes devidas á fer­
mentação produzida pelo calor e a hu-
midade. Esses logares sâo, pois, propí­
cios ií caçada de insectos e por issoéque 
as plantas carnívoras os habi tam de pre­
ferencia. 

—O instineto vegetal. 
— Dize antes : o "struggle for 1 ifo" 
— Admirável tudu isso! Quanto dese­

jaria eu ver uma dessas curiosissimas 
plantas... 

— Estas, que descrevi, dificilmente 
podes ver, porque habi tam paizes dis­
tantes : mas entre nós, aqui no Brasil, 
vegetam as "Aristolochias", cuja fami­
lia tem grandes afinidades com as "No-
Ponthaceas" A nossa flora, que é ri­
quíssima, possuo mesmo a "Aristolochia 

fétida", vulgarmente conhecida por 
" j a r r i nha" , que floresce no campo e na 
matta e que também é munida de um 
ascidio ou urna destinado ao aprlsiona-
mento de insectos. A differença que ha 
entre o ascidio da "nepenthes" e o da 
nossa " j a r r inha ' , é que naquelle o oper­
culo move-se, ao passo que nesta é im-
mpvel. A armadi lha da " ja r r inha é, 
jwls, diíTerente da do "nepenthes" e 
basea-se na disposição dos pellos, que 
revestem/j gargalo do ascidio, os quaes 
existem ahi implantados obliquamente, 
dispostos de cima para baixo, de modo 
a facilitar a entrada do insecto e a difti-
cultar-lhe a sahida, como as entradas 
farpadas de uma ratoeira de arame. 
Nestas condições, o animal at trahido 
pelo cheiro de carne podre, que se des­
prende da " j a r r inha" , penetra no gar­
galo do ascidio e vai até ao bojo ; mas, 
quando tenta voltar, esbarra com os 
pellos, que se oppõem á sua passagem, 
e fica aprisionado. E assim é elle dissol­
vido e digerido pelo liquido excretado 
pelos pellos e que funeciona com o sue­
co gástrico. 

— Assombroso! tão assombroso, que eu 
quizera ver para crer. 

— Minha querida incrédula, estamos 
na floresta e quem sabe se entre tanta 
planta que aqui vegeta não existirá uma 
"Aristolochia fétida"? A tarde convida 
ao passeio e ás digressões amorosas ou 
scientificas ; dá-me o teu braço, arrega­
ça um pouco as tuas saias (eu tapo os 
olhos) para (pie se não prendam nos es­
pinhos dos arbustos rasteiros, embre-
nhemo-nos pelo matto e vamos á busca 
desse vegetal curioso, que tanto desejas 
ver. 

E, depois de pousar os meus lábios so­
bre o na ia r da sua mão polpuda, deixá­
mos a margem do regato crystalino e 
cantante e internámo-nos na floresta, 
braços e mãos entrelaçados, como um 
casal de zagaes amorosos em busca da 
ovelha perdida. 

GARCIA REDONDO. 
(Continua). 

R CSíRBBrfl 0UGJ.U 
(SOMBRAS E BAIOS) 

Quando da rnça torpe e envilecida 
Ouço o ruidontravc»»andoos mares, 
E, no olvido das lula» seculares, 
Que os velhos reis levaram de vencida, 

Ratem palmas a um louco e dito (juarida 
A um senhor, que os junjiir tenta em seu» liire» 
(irito, humilhado, pondo as mãos nos ares : 
Oh! ijuern pudera vomitar a vida! . . 

Deusa, que t|*jas túnica de linho, 
Se ha quem \Wterra dos Danlõe.» }<• affronte, 
Abre as.azaS azues, põe-te a caminho : 

Tens nesta pátria amplíssimo horisonte, 
Em cada grilo de arêa achas um ninho. 
Achas um coração em cada monte. 

Luiz DKLFINO. 

CREPÚSCULO FINAL 

A lâmpada está a extinguir-se; mal 
bruxoleia já, em breVes assomos, a lâm­
pada da vida... Mocidade exhausta e de-
bilissima; é a aurora que de repente se 
tornasse em noite, sem passar pela can-
dente luz do meio-dia Assim defi­
nhava, em longos meses de enfraqueci­
mento, aquelle triste de vinte annos; e 
immovel diante do crepúsculo via est rei-
tar-se-lhe cada vez mais aos olhos o ho­
rizonte que lhe parecera tão amplo, tão 

radiosamente indefinido «m sonhe» de 
imperturbável esperança. 

Explicar como toda essa robustez fe­
cunda que sentia nas vei i» e nos mús­
culo» so exfut tarademodotâo imprevis­
ta — nem elle o sabia, nem o sabia nin­
guém. Que raio dec.d.ra divinao fulmi­
nara? que maldiçio, que pr.iira infernal 
o ia mirrando do instante a instante'» 
Cada siogutido q u e volvia ao passado. 
riitibava-Ilie alguma coisa; o o mais hor­
rível do sou mal ora esse depauperamen-
to vagaroso,mas seguro,bem accentuado, 
palpável q u a s i . . . . 

Reconhecer o salteador escarninho e 
perverso ijiic o despojava do seu ser, d<> 
seu sangue, da sua medulla, e n«o lhe ser 
dado erguer as mfios para defender-se— 
renovar a lueta fremente de Jacob e do 
anjo—<iui-, ao menos assim-, tivera a 
agonia o n-lovo glorioso de um combate 
lealmente perdido. Não; a medicina 
disputava o terreno á morte, palmo a 
palmo; e o carinho da familia, os extre­
mos de sua mãi, sobretudo, pareciam 
protegel-o e atemorisar a fatalidade 
O seu caracter enérgico resistia também, 
.-, em certos momentos, encarando face 
a faCe a idéa temerosa do nada, que á 
sua vista se corporisava, elle tinha nos 
lábios um nobre sorriso estoico de desafio 
e desdém. 

Então, o poder de uma vontade supe­
rior animava-lhe o organismo frágil, 
como um cordial maravilhoso; elle for­
çava o cérebro a pensar, a phantusia a 
crear formas opulentas, os pulmões— os 
míseros pulmõescsphacellados—a respi­
rar em plenos haustos o ambiente sadio 
,. fresco da primavera juvenfl. 

— («iiero viver! quero viver! — dizia. 
Viver! Esta palavra tinha um sentido 

mágico para elle, e a sua alma se agar­
rava a todos os objoetos que lh 'a lem­
bravam, com o vigor de um naufrago 
prestes a tocar o porto. Viver ! 

Mesmo da janella do seu aposento so-
cegado, como o universo.se lheofferecia, 
vasto, rico, formoso, incommensuravel ! 
Elle almejara, na sua ancla de viver 
muito, abrir os braçose abrangel-o todo, 
n 'um amplexo de fremente cobiça e de 
infinita ternura, Oondemnado á melan­
cólica reclusão, dando apenas alguns 
passos pelo jardim nas manhãs serenas 
cie estio, o amor da natureza—intenso, 
phrenetico amor de homem primitivo— 
o arroubava em extasis de ambição desre­
grada; elle so achava pequeno.miseravel 
e queria "sahir de si mesmo;" crescer, 
crescer, e espalhar-se pelo mundo in­
teiro, transformando-se na "anima re-
r u m " do ideal pantheist.i. 

Viver! mas isto sim, que seria viver! 
Ser astro e flor, lago e bosque, chamma 
e brisa, aroma e luz, águia e leSo, nuvem 
e oceano—ser Tudo! 

E a imaginação do enfermo, como o 
ginete de Mazeppa, galopava ás soltas 
pelo cahos do desconhecido e do impos­
sível; e regressava de lá exhausto, dolo­
rosamente desequilibrado, para perder-
se de novo nos desvarios da febre. 

Febre constante e pertinaz, que o de­
vorava como fogo. Era uma pira o seu 
corpo vacillante, a pyra do ultimo sa­
crifício aos deuses ! Ia sahir dali con­
sumido, e aos vermes da terra pouco 
lhes custaria levar a cabo a obra de 
destruição 

Ao despertar do delírio, ou do somno 
comatoso que de vez em quando o pros-
trava, elle via, velando ao pé do leito, 
o Spleen, filho do tédio e do pavor, 
monstro de olho» felinos, companheiro 
sinistro para muitas horas de jornada. 
Fitava-o aterrado, .. esse phantasma 
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precursor da Morte; t>, em torno delle, e 
em toda a parte, sombrias visões se ac-
cumulavam. 

Era-lhe então mais pungente que 
nunca a saudade dos bens que não go­
zara, a nostalgia do paraíso de felici­
dade que nfio possuíra; e dominava-o 
todo a convicção da impotência h u ­
mana, victima de uma Lei descaroavel, 
que nem revoltas, nem lagrimas, nem 
preces conseguem desarmar da sua im-
mutabilidnde. 

Resignava-se ; para que combater? 
dava-se por vencido. A sua resignação, 
porém, em circumstancias taes, não era 
dessas que em si trazem um conforto 
intimo e uma serenidade sobrenatural; 
era a resignação amarga e corrosiva 
dos que cedem tudo a um inimigo cruel, 
que á suprema força reúne a astucia 
suprema. . . 

Tudo o que ideara! tudo o que o se­
duzira em tempos melhores!. . . O' bo­
lhas de sabão irisadas ! ó fulgores 
fatuos que vos evolavels do chão cor­
rupto de um cemitério! Pois era dessa 
maneira que a sorte correspondia aos 
seus votos ousados, aos seus anhelos 
palpitantes? Não obteria nada? Então, 
por que desejar tanto? Por que nâo 
nascera estúpido, bruto, exclusivamente 
material, incapaz de comprehender mais 
que o visível, o tangivel / Não fora me­
lhor mil vezes ser um ente inferior, um 
homem-animal—talvez um animal pos­
sante e vallido, que só a velhice aniqui­
laria? Oh ! que inveja ! que inveja 
tinha elle ao bronco e solido lavrador 
que ali, no próximo campo, rasgava ru­
demente os seios da terra, interrompen­
do o trabalho duas vezes ao dia, para 
comer como um touro e emborcar enor­
mes canecas de v inho! 

— Feliz—pensava—feliz aquelle ! Vão 
lá fallar-lhe de sciencia e de gloria, de 
amor e de arte, de qualquer dessas chi-
mcras ocas com que me embriaguei 
desde a infância ! Elle não é tâo louco 
que troque por illusões perigosas uma 
só migalha do seu pão quot idiano. . . 

A força physica ! a saúde ! eis ahi a 
aspiração irrealisavel do seu espirito de 
doente. Fraco, humilhado no seu pró­
prio conceito, precisando de alheio soc-
corro para a mínima coisa, encarnava 
na saúde, fibrosa e sangüínea, corpu­
lenta e elástica, o dom mais precioso da 
Providencia. Ella valia mais que o ta­
lento, mais que a virtude ; e, quando 
essa idéa se exacerbava, tomando a vio­
lência de uma allucinação, o pobre tí­
sico chegava a confessar, com um sor­
riso triste, que Chopin nada era, na 
sua belleza rachitica, ante qualquer Her­
cules de circo 

Quando os negros pensamentos o ator­
mentavam, só havia para elles um leni-
tivo—a musica. Esta sempre exercera 
no seu temperamento um influxo bené­
fico; mas, ao decorrer da moléstia, o 
ouvido se lhe apurara, os nervos haviam 
adquirido uma vibratilidade mais agu­
da e subtil, que lhe permittia appre-
hender nuanças imperceptíveis para os 
outros, haurir o perfume, a côr, a alma 
das notas, como si ellas foram seres 
vivos 

Sua irmã, dócil e bondosa, que o es­
tremecia com verdadeira adoração e lhe 
adivinhava os mais occultos desejos 
sentava-se ao piano; alta, de louros ca­
bellos, de formosura grave e piedosa 
trazia á mente a imagem de Santa Cecí­
lia, tocando sacros hymnos no harmonio 
legendár io . . . . Chopin era o autor pre-
òilecto do enfermo; seduzia-o por muita 
coisa da sua mysteriosaexistência; mor­

rera joven, tisico; um amor ardente, 
impetuoso, invencível o consumira, nos 
braços de uma mulher illustre ; e o seu 
gênio original, requintadamente sensí­
vel, sabia traduzir todas as torturas de 
um coração insaciado, todas as afflic-
Ções de um organismo doentio, todas as 
duvidas de uma alma essencialmente 
moderna. Naquelles accordes elegíacos, 
de uma delicadeza mórbida e trabalha­
da, o moço infeliz, vacillante á beira do 
túmulo, descobria melho» que em si 
próprio essas emoções da ul t ima hora, 
que só á musica é dado exprimir. 

No canto mais obscuro da sala, recli-
nado na preguiçosa forrada de pellucia, 
elle escutava attento, embevecido; so-
bresahia na penumbra a macil lentabran-
cura do seu rosto, e a extranha flxidez 
do olhar, abrazado de febre. Entre elle 
e o espirito do compositor, que sua irmã 
tâo bem interpretava, ia-se travando um 
desses diálogos complicados e transcen­
dentes que ninguém — afora os interlo­
cutores— pôde comprehender. Conver­
sações como nós temos não raro com um 
grande poeta atravez das suas estrophes 
— conversações com almas immortaes, 
que pairam em mundo superior ao 
nosso 

Outras vezes, era elle mesmo quem 
entregava ao piano as suas derradeiras 
confidencias. Pelas teclas sonoras desu­
savam os seus dedos afilados, pallidos 
como ellas, de marfim exangue; e alava-
va-se pelo ambiente uma harmonia tre­
mula, suaveelacrymosacr-moo extremo 
queixume de uma vida que se esvahe... 
Elle não se detinha nos trechos de Cho­
pin ; inspirado, tornava-se creador ; e, 
sem que a minima fadiga revelasse o 
seu esforço, compunha melodias novas 
sobre o motivo—sempre o mesmo,porém 
inexgottavelmente var io—das aspira­
ções humanas vencidas pela fatalidade. 

Então, possuído de uma chamma in­
terior, cujos reflexos o transfiguravam, 
expandindo-se em aureolas matinaes ao 
redor da sua fronte, sabia de tal modo 
transmittil-a á musica, que ninguém a 
ouvia sem se commoverprofundamente; 
os gemidos lancinantes, os flebeis suspi­
ros que o contacto de suas mãos arran­
cava ao teclado, despertavam por seu 
turne em outros corações frêmitos de 
dôr, arrepios de angustia, longas palpi-
tações de t e rnu ra . . . Como no celebre 
quadro"A ult ima inspiração de Weber", 
parecia que a seu lado se condensassem 
em doces vultos femininos as visões da 
sua phantasia enamorada . . . 

N 'um dia esplendido, em que o sol 
rutilava no Armamento sem nuvens — 
ouro sobre azul, ó Natureza cruel— um 
accesso de tosse mais forte, uma suffo-
cação de garrote, uma hemoptyse ater­
radora, o prostraram sobre o piano, 
quando, esquecido talvez por momentos 
do seu mal, se extasiava nos prazeres 
divinos da a r t e . . . 

Foi para o leito, e não se ergueu mais. 
Dias de desalento e horror, noites tene­
brosas de insomnia, povoadas de pesa­
delos e de sombras más ! e, por fim a 
morte . . . Nos derradeiros instantes,' as 
suas mãos se moviam, tremulas e in­
certas, na alvura dos lençóes, como si 
percorressem as teclas n 'um improviso 
caprichoso; depois, agarraram o cruci-
nxo, ímmobilisaram-se, rígidas e mar­
móreas. Elle havia expirado. 

° Piano jaz agora, quieto e mudo, 
abandonado. E ' uma relíquia de fami­
lia. Ninguém o abre mais; cobre-ode 
alto a baixo espessa capa, e sobre esta 
os annos tem ajunctado camadas de 

ia , algum quelxiim^ 
Io e frouxo, erra ao] 
is já não as nir/ngaml 

poeira. Talvez, aindí 
de outr 'ora, perdido 
longo das teclas; mas „ 
mais aquelles dedos afilados, paindò*1 

como ellas, de marfim exangue, . . ' 

MAGALHÃES DE AZEUEDO. » 

8. Joaod 'El-Rey, ll-XI-93. 

JONGLERIE 
(UMA SCENA DO BEODLO XII) 

Castello medieval : — ninho granltuo 
A destacar n'um canto de floresta, 
Sob um azul,que ninguém ha que flte-o 
Tanta é a luz que banha-o. Arde em festa 

O risonho solar . . . E vae passando 
Em frente u'um delírio exul de canto» 
Um trovador errante, que cantando 
Deixa a floresta cheia de quebrantos. 

Pazem-lhe aceno do castello. Acóde ; 
Entra, e os convivas pedem-lhe uma ode 
Ode de amor, como as de Anacreontc. 

O menestrel tange a guitarra então ; 
Mas nfio tem voz. . . Morre-lhe a inspiração 
No olhar da castellfi que tem defronte. 

ISIDORO MARTINS JUNIOI» 
Recife. 

RECORDAÇÕES 
A VALENTIM MAGALHÃES 

Jacques, meu querido companheiro 
de infância, lembras-tc da cidadesinha 
risonha em que nascemos, da cidade em 
que nos educámos, lado a lado, com a 
nossa velha mestra D. Rita ? *, 

Quantas recordações ! Hoje, ao escre­
ver-te, como ellas se me avivam, como 
me vêm em tropel á mente os seus 
rústicos habitantes, os seus arredores, 
o morro, o circo cheio, a politicagem, 
tudo emflm como que renasce ao lem­
brar -me de ti I Parece-me sentir ainda 
o perfume das flores do matto e ouço ao 
longe o menino da rabeca a tocar o 
final da "Trav ia t a . " 

E os passeios á venda da velha Con­
ceição, encolhida, encarquilhada a um 
canto, a vender-nos pés de moleque, os 
melhores que tenho visto ! Lá ficava-
mos ouvindo a velhinha contar casos da 
revolução de 42, toda a tarde, sentados 
á porta, eu em extasi mudo perante I 
a Natureza, que desde pequeno adorei, I 
olhando embevecido os altos troncos 
nús dos jequitibás e a floresta que alem'' 
subia. Pelo caminho da cidade um ou 
outro cavalleiro vinha erguendo nuvens 
de pó, com sua capa branca a voar e o 
palha enorme a tapar-lhe.o rosto. 

Lembras-te do Américo ? Como ficá­
vamos contentes ao vêl-o vir vindo do 
outro lado, da floresta, com o seu carro I 
de bois carregado de toros de madeira, 
e á frente de grande agullhâo: "Eh! Brl-1 
lhante. Eh! Mansinho", a tocar seus 
bois, seus companheiros, como elle os 
chamava, que vinham descendo ! Sem­
pre parava á porta da Conceição pari 
beber a sua pinguinha, emquanto o 
bois, seguindo de vagar, iam fazendi_ 
ranger o carroçâo. Lembravas-te então 
de encarapitar-mo-nos em cima da le­
nha, e assim voltávamos para a cidade, 
ao escurecer, vendo além no morro o 
ult imo raio do sol morrer n'uma grota, 
e o Mansinho mugir, voltando-se para 
o Brilhante. "Conversam os boisinhos" 
dizias-me baixo, chegando-te mais par 
perto, emquanto eu rezava uma oração 
que mamai me ensinara, ouvindo na" 
cidade o sino da matriz dar as Ave-
Marias. 

— Eh ! Brilhante. Eh! Mansinho — 
dizia o Américo, á frente, tocando co 

im-. 

í d J 
tão" 



A SEMANA 133 

o Hi-ii comprido aguilhfto os compa­
nheiros. 

Viamos os primeiros pontos lu/.entes 
de um ou outro Iam peão de kerosene e 
entravamos na cidade, meio a dormir 
com o lento balancear do carro e vendo 
surgir por detraz da Igreja a lua — tua 
primeira namorada, a quem fizeste os 
primeiros versos, que teu pai lia con­
tente ás visitas. 

A's vozes o largo da Matriz estava 
deserto ; outras vezes erguia-se nelle o 
circo de cavallinhos, para grande gáu­
dio nosso, que lá Íamos bater as mãos 
de enthusíasmo, ou fechar os olhos, as­
sustados, se algum artista fazia evolu­
ções arriscadas no trapezio. íamos para 
ns galerias com o Diniz, o espcvltado 
moleque de tua casa, que nos divertia 
com chamados á sçena e bravos ás ar­
tistas mais bonitas, chefe do partido da 
Marlqulnhas, a moça galante, côr de 
jatnbo, que saltava arcos de papel, para 
quem elle sempre arranjava um rami-
nho de violetas, que lhe ia levar no in-
tervallo, contando-nos proesas quando 
voltava: 

— Ih I Nhônhô Jacques, que pernas ! 
E ria-se perdidamente, mostrando 

seus dentes brancos, emquanto tu pro-
mettlas queixar-te á mal do Diniz, a 
velha Thomazia, que fora tua ama de 
leite, e que com uma vara de marmello 
ainda castigava o filho, já grande. Mas 
não te queixavas, bem sabia o moleque, 
a quem ás vezes também pedias que te 
levasse " lá" para ver aquella pequena 
que trabalhava no trapezio e# que se 
chamava a . . . a . . . Nem me lembra já, 
meu amigo, como ella se chamava, a 
menina do trapezio, com seus cabellos 
soltos e os olhos verdes, com a boquinha 
sempre a sorrir e a atirar beijos para 
todos os lados. 

ü seu nome foi-se-me, esqueci-o, mas 
a sua figura, como vês, ficou-me, e, fe­
chando os olhos ainda me parece vel-a 
a balançar-se no espaço. . . 

No dia seguinte contávamos aos me­
ninos da escola o que viramos—alguns 
já tinham ido, outros iam naquella 
noite, e ou t ros . . . e outros nunca iam, 
como o filho do Brum o sapateiro, que 
nos ouvia tão triste, o coitadito, e que 
nos fazia repetir as pilhérias do palhaço 
que trazia sempre um "relogio"no"az" 
dos calções. . . Lembras-te do palhaço, 
Jacques? Tenho visto outros, muitos 
outros (não só nos circos, como na vida 
real), mas nenhum me fez rir tanto. 
E o Brum não se cansava de ouvir-te, 
fazia-te contar toda a funeção, e assim 
Be passava o recreio, ind > tu ainda con­
tar a pantomima na sala de estudo, 
disfarçando, fingindo que estavas lendo, 
para a D. Rita não perceber, e enthu-
siasmado pela attenção e risos abafados 
do italianlto, distrahias-te e elevavas a 
voz.. . 

— Jacques ! — gritava a velhota— Si­
lencio. 

Ouviam-se as moscas voar, c olhavas 
de soslaio a D. Rita, que, sentada a uma 
mesinha, puxava agora seu grande len­
ço de ramagens, cuspia nelle e, dobran-
do-o, o guardava. 

Já me estou estendendo muito; adeus, 
mou caro Jacques. Quantas saudades 
dos tempos da meninice e como eu 
sinto ainda, ao escrever-te, o perfume 
agreste das flores do matto! como me 
parece ainda ouvir os contos da Concei. 
ção e o Américo ao descer a floresta. 

"—Eh!Bri lhante,Eh!Mansinho,Eh! ' ; 

EAZETILHA LITTERARIA 
Publicamos hoje uma poesia inédita 

de Gonçalves Crespo, inti tulada "O pri­
meiro beijo". 

São umas ligeiras <• delicadas sexti-
lhas, escriptas em 18G8. 

Devemos a felicidade de brindar os 
leitores d'A SEMANA com um inédito do 
primoroso artista das "Minia turas" c 
dos "Nocturnos" á extrema gentilesa 
do nosso collaborador Dr. Garcia Redon­
do, que foi amigo particular e condis-
cipulo do poeta em Coimbra. 

Sobre a authenticidade do autogra-
pho não temos a mínima duvida, não só 
pela puresa da fonte de que nos veio, 
como por ser a lettra innegavelmente a 
do saudosissimo poeta. 

Ao mimoso fantasista dos "Armi-
nhos" confessa-se muito reconhecida 
esta folha pelo régio presente com que a 
honrou. 

No próximo numero publicaremos 
uma poesia inédita de Gonçalves Dias. 

Fica prorogado por mais 15 dias, a 
contar de ante-hontem, o prazo do 2" 
plebiscito litterario. 

JOSÉ ' VICENTE SOBRINHO. 

8. Paulo, 1S93. 

} PROPÓSITO DE PLÁGIOS 

O meu amigo particular e distinetis-
sirao poeta Victor Silva, ha dias vendo-
me na rua do Ouvidor, travou de minha 
mâo com toda a resistência da nossa 
amisade—e esboçando um sorriso, d'a-
quelles, que nós bem conhecemos, a t i ­
rou-me essa granada que varou-me o 
cérebro e fez explosão, nocantinho on­
de guardo a poesia: 

—Plácido Júnior accusado de plagia­
rio do Sr. Bento Ernesto Júnior, " Ga­
zeta de Pi tanguy." 

Fiquei a terrado; sem pinga de san­
gue. Disse—lhe ; conta-me isso, como 
foi? Onde, como se deu o caso? 

Então o meu adorável amigo disse-
me que o Sr. Bento escrevfij» á SEMANA 
uma carta em que dizia ter. encontrado 
mui ta semelhança entre um soneto 
meu, e uma chroniqucta "gelada," é o 
termo, que com seu nome por leme, 
singrava as encapelladas columnas da 
"Gazeta de P i tanguy ." 

Meu pobre soneto, meu sentido, meu 
vibrado soneto, versos, que por uma te-
diosissima noite me trouxestes um cla­
rão de alegria, como foste, feliz oh 
meu soneto ! 

Tens uma irmâsita chie e friorenta, 
que faz : Brr, que se veste quasi como 
tu te vestes e que demanda o mesmo 
ideal que demandas. 

Ah ! Sr. Bento que prazer para os 
meus vers inhos . . . 

Sobre inverno, sobre gelos, elles 
diziam bem pouco é verdade, mas aqui­
lo era da alma, delles. Vibravam mo­
destamente e sem orgulho, e sentiam-se 
felizes por isso. 

E agora—oh alegria suprema—já elles 
podem dizer que faliam de cadeira, 
porque aquillo que dizem já foi dito 
pelo Sr. Bento em um conceituado jo r ­
nal. 

Eu é que não concordo que os taga-
rellas dos meus versos, se afinem pelo 
mesmo tom da chron ique ta . . . porque 
emflm ella sempre é mulher e não con-
sinto o meu soneto em bulhas com mu­
lheres ; tanto mais que elle guarda nas 
suas estrophes, a minha amante, e a 

chroniqueta guarda dentro de s..u g,.|„ 
a amante do Sr. Bento. 

Ah ! a minha amanto, aquella que 
tem olhar dormente e dá me acl iamma 
rubra dos $i-us lin.- » beijos. 

Nâo imagina o >r. Bento como é bella 
e distineta. 

Fidalga de mãos esguias, de olh< -. 
languidos e q u e . . . me matam. 

Tem volúpia nos olhos, tem volúpia 
na voz. E ' minha quero-a muito. Hei de. 
fazer-lhe mais versos. 

A' sua amantesinha não tenho o pra­
zer de conhecer, Sr. Bento, mas presu­
mo que também seja uma rapariga ele­
gante e fidalga, tanto quanto exige o 
seu aprumo de homem de espirito. 

Não sei si tem olhos negros ou verdes, 
se toca piano, se é amadora de pássaros, 
se pinta aquarcllas por gosto, sei ii]*.-
nas, e isso pela trombeta da sua chro­
niqueta, que como a que me adora, tem 
olhares ardentes no tempo do frio. 

Agora um pequeno obséquio. 
Como acaba de vfir, Sr. Bento os noa<p*. 

sos temperamentos têm mais ou menos 
a mesma vibração tanto que estou até 
receioso de publicar mais trabalhos sem 
que encontre o semelhante nos seus pa­
peis velhos: Assim se alguma vez en­
contrar outro trabalho meu, que se pa­
reça com outro de sua lavra, tanto 
quanto o meu " Inverno," se parece 
como o seu "Fr io , " escreva-me a mim 
sobre o assumpto. 

Concorda não, Sr. Bento? Seu obri­
gado 

P L A C O O JÚNIOR. 

INVERNO E AMOR 
A noite é má. Forte, raivosa 
Passa a lutada como touea : 
Eu uno a bocea i saliorosa 
Polpa fina de tua bocea. 

Horrida sôa nos espaços 
A voz enorme do trovão : 
Tremem... Sorrindo eu abro o» lirnço» 
Avo, e te estreito ao coração. 

Lá fora a chuva a jorros tomba 
Por sobre o monto, o valle, a fragua : 
Aqui os nossos beijos, pomba. 
Estalam mais que as gottas d'agua. 

1"nui lufada abre as janellas... 
— Que noite escura, sem luarl.. 
Vejo. porém, luzir i-strellas : 
E' teu radioso, ardente olhar. 

Estala o )»'ijo, o raio estala, 
A treva fi>!«e ao ver-te, flor : 
A água ruge, mas nesta sala 
Falia mais alto e forte o amor!.. 

Pará— Minas. 
BENTO EIINKSTO JUNIOU. 

OS COLLEGAS 

A REVISTA 

Sob este despretencioso titulo fundou 
em Pariz o nosso distineto confrade Xa­
vier de Carvalho, o esplendido chro­
nista i correspondente, alli, do nos­
so presadissimo collega O PAIZ, um 
quinzenario illustrado, cuja direcção 
lit teraria assumio, cabendo a artística 
ao talentoso artista portuguez Jorge 
CollaÇo. 

D A REVISTA SÓ nos chegaram as 
mãos dois números, o 5o e o 6o-

Excel lentos, quer quanto apa r t e lit­
teraria, que é muito variadamonto col-
laboradaporescriptores portuguezes e 
brasileiros, sobtelevando as scentillan-
tes chronicas parisienses firmadas por 
Xavier de Carvalho quer a artística, 
que dá retratos, entre os quaes o de 
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ittiinüno Nocaj uva, vistas, reproducçâo 
de quadros, figurinos, ele. 

DA Ki:\ ISTA é correspondente littera­
rio no Brasil o nosso director, a quem o 
d'A KI.VISTA se refere com expressões e 
conceitos nimiamente amáveis e bene-
volos. 

Para o fim de bem corresponder a essa 
honra, já começou o nosso director a 
enviar a REVISTA pruducções de escri-
ptores nossos e conviila os collaborado­
res d'A SEMANA a collaborar n'A R E ­
VISTA. 

Os trabalhos destinados a esta devem 
trazer na primeira tira a declaração : 
"Para A REVISTA" e ser endereçados a 
"Valentim Magalhães, na redacção d'A 
Si;MAN A " 

Do seu lado, promette-nos Xavier de 
Carvalho a collaboração de esrriptores 
jiortuguezes — o quo já começou a cum­
prir, pois foram por elle enviados os 
versos de poetas portuguezes que temos 
publicado. 

Desta fôrma, estabelecer-se-ha uma 
permuta útil a ambas as folhas e á lit­
teratura dos dois paizes, sobretudo á 
nossa, que é bem pouco conhecida em 
Portugal, onde A REVISTA conta o seu 
maior contingente de leitores. 

E' com prazer que registramos o ap-
parecimento de mais um collega, L 'Ecno 
DU BKKSIL. 

Tem como redactor-chefc o Sr. Geor-
ges Hérault, secretario da redacção o 
Sr. Felix Hocftyuva e administrador o 
Sr. J. Cateysson. Traz por divisa "Pour 
et par Ia vérité". 

Em curto artigo, epigraphado "Xotre 
but" , annuncia ser a sua missão "sus­
tentar no Brazil os interesses estrangei­
ros, defender na Europa os interesses 
brasileiros" 

E' um grande e bello programma, re-
vellador da boa orientação e das inten­
ções excellentes dos jornalistas estran­
geiros que se propõem executal-o. 

Promette conservar-se alheio ás "que­
stões irritantes de política local, uma 
vez que nâo affectem os interesses estran­
geiros, e, mesmo neste caso, de manter 
atlitude digna e prudente, comquanto 
enérgica." 

Em face da horrível situação política 
actual, declara-se neutro, isto é, diz que 
não se inclinará para nenhum dos dois 
partidos. 

Por ultimo, afnrrna evitai;! todas as 
polemicas e questões possíveis entre 
membros das colônias estrangeiras, por­
que a "sabedoria das nações" ensina 
que "a roupa suja lava-se em casa" 

E' bem feito e muito promettedor este 
numero de L ' E C H O DU BRÉSIL. 

Abre com um criterioso e bem lança­
do artigo de Ferreira de Araújo, no 
qual, sob o titulo "Los etrangers" traça 
um quadro verdadeiro da vida delles no 
Brazil; do qual se conclúe que elles têm 
o maior interesse em que haja boa polí­
tica, para haver ordem e paz e que, 
sendo tanto elles como os nacionaes os 
collaboradores da grande obra com­
mum, que é o futuro do paiz, devem 
reinar entre uns e outros a maior cor­
dialidade e justiça mutua. 

Outro brasileiro collabora em francez 
neste numero—o nosso sympatico e es­
timado collega Roberto de Mesquita, 
critico artístico do JORNAL DO COMMER-
CIO, com um artigo intitulado "La mu­
sique au Brésil", no qual faz a biogra-
phia de Carlos Gomes. 

Noticias sobre Nitheroy e a revolta, 
as festas franco-russasj Mac-Mahon, 

e t c , completam o numero de estreia do 
novo collega. 

Saudamol-o alfectuosamente, desejan­
do e augurando-lhe uma carreira de lu­
tas fecundas e luminosos tr iumphos. 

Completou no dia 17 do corrente o seu 
primeiro anniversario "A Opinião Na­
cional," o nosso provecto collega pau­
lista, a quem enviamos sinceras felici­
tações. 

Em o n. d ' A VERDADE (de Itajubá) 
de 18 do corrente publicou o Sr. Trajano 
Pires um artigo dirigido ao director 
desta folha. Agradecemos, penhoradis-
simos, a nimia bondade e captivante 
gentileza do collega e, sentindo não 
poder reproduzir todo o artigo, faze-
mol-o ao bonito soneto com que lhe deu 
fecho: 

De Guttemberg a luz do pensamento 
Surgiu no prelo em lâminas douradas, 
E as maravilhas do sublime invento 
São hoje pelos sábios decantadas I 

As imprensas sao hoje preparadas 
(lom tal arte, tal vida, e tal portento 
l,i ue gravam nossas glorias conquistadas, 
—Tão claras como o sol no Armamento I 

De dia em dia surgem no horisonte 
Mais um Jornal illuminando a crença, 
Mais um gênio no prelo ergueudo a fronte I 

Conquistando A SEMANA a gloria immensa, 
Abriu, sem medo, acrystallina fonte 
—Dourada pelo sol de nova imprensa I 

Factos e Noticias 

Asseguram-nos que é destituída de 
fundamento a noticia de ter sido 
chamado pelo seu governo o actual 
encarregado de negócios da França 
neste paiz, M. Daubigny. 

Falleceu no dia 18 de outubro passado 
em Vienna d'Austria o Sr. Luiz Mendes 
Ribeiro, antigo corredor da nossa 
praça. 

O finado foi um homem de extraor­
dinária actividade e dispunha de po­
derosa intelligencia e vastos conheci­
mentos. Foi para a Europa criança 
e em Hamburgo recebeu as sabias 
lições do celebre professor Borrn, vol­
tando já homem para o Rio de Ja­
neiro onde entregou-se completamente 
ao commercio. Fez repetidas viagens á 
Europa e da penúltima vez que lá es­
teve fez conhecimento com a distineta 
senhora 1). Rosa La Croix de Lavai, 
a quem desposou nesta capital em 
1888. 

Alegre, immensamente alegre, Luiz 
Mendes Ribeiro era o querido dos nossos 
salões, e as sympathiasque lhe votavam 
eram geraes. Si teve defeitos, teve tam­
bém bellas qualidades e praticou me-
ritorias acções. 

Ao seu sobrinho, o nosso redactor-ge­
rente, apresentamos sentidas condolên­
cias assim como á sua desolada esposa 
e Exma. familia. 

Falleceu no dia 18 do corrente o Sr. 
commendador Francisco Moniz de 
Souza, pae do nosso distineto amigo o 
Sr. Dr. Sylvio Moniz, a quem apresen­
tamos condolências. 

Lemos no "Pharo l , " de Juiz de Fora, 
de 18 do corrente a seguinte contrista-
dora noticia: 

"SENADOR ARISTIDES LOBO.—Está em 
Barbacena, recolhido ao Sanatório, o 
Sr. senador Aristides Lobo, que, con­
forme noticiámos n 'um dos nossos nú­

meros passados, acha-se solfrendo das 
faculdades mentaes. 

E' seu medico assistente o Dr. Gon­
çalves Ramos, director daquelle esta­
belecimento." 

A redacção d'A SEMANA rejubila por 
contar no numero de seus mais dedi­
cados amigos ao illustrado Sr. Dr. 
Francisco de Assis e Oliveira Braga, 
a (piem publicamente agradeço o gran­
de interesse que tem dispensado esimn-
tancamente á nossa folha. 

CORREIO 
S. F. M. L. JÚNIOR.—(Outro que tem 

a lingua pouco lavada. Deus me dê re­
signação bastante para aturar tanto 
bicho bravo !) Illustre, vejo-me forçado 
a dar-lhe a mesma resposta que, no 
n.° 11 d'A SEMANA, dei a um tal 8r. 
Pantaleão. Esfregue-se, illustre Júnior, 
e appareça depois. A lavagem nunca 
fez mal a ninguém. 

O dinheiro com que me devia pagar 
o conselho benéfico que lhe acabo de 
fornecer, reserve-o Sua Mercê para a 
compra do sabão de que precisar para 
a l impesa . . . da lingua pelo menos. 
Falle-mc em Cassange, com todos' os 
diabos ! mas, em todo caso, em Cassan­
ge lavado. Veja se lhe pôde tirar ao me­
nos um pouco da catinga !. 

SR. DIABOLINO.—Vejamos a sua poe­
sia "Alma damnada , " que me está 
cheisando muito a enxofre. Vejamol-a ; 
Esfalma espojo ás vezes no Inferno de Luxuria, 

Rebolco na Incensatez! 
E tem o riso mau de homens da raça espúria 

Ladrando atraz dos réis! 
E assim minhalma então mephistophelisada 

O que? ! . . . Isto não é com o filho de 
meu p a i ! 

Credo ! Cruzes demônio ! . . . Bota nas 
areias gordas ! Fugite, partes adver­
sas. . . Figas, pé de pato ! Árreda, mor­
cego peçonhento ! Valha-me a Senhora 
d'Agrella, que não ha santa como ella... 
Credo em cruz ! Nossa Senhora Mãi dos 
Homens, me proteja por quem é! Vae 
p ' ra a banda do canhoto, vampyro ! . . . 
Vae-te lavar nagua salgada, Tinhoso 
velho ! Vae-te embora, Belzebuth, Es­
pirito Mau, filho da Escuridão !! Abre-
nuntio ! Tarrenego ! ! ! Afasta os chave-
lhos, bode maldicto, rabudo catinguen-
to ! ! !. . . 

Não sou eu que embarco naquella ca­
noa ! Com Charonte não quero brinque­
dos ! O homem da versalhada parece 
que tem o caldeirão de Pedro Botelho 
nos fígados!. . . "T ' a r r é . . . " porco sujo! 

SR. PASSOS.—Os seus versos são tris­
tes, mas são publicaveis. Tem algum 
sentimento. E ' possível que arranje lu­
gar para elles. 

SR. R. R. — Vossa Mercê, bem sabe 
que eu cá não sou de meias medidas, 
nem de caixas encouradas, portanto, 
vou-lhe aqui dizer sem rebuços: A 
phantasia em prosa que, em má hora 
nos m a n d o u . . . a sua phantasia, nem 
para bucha de espingarda pode ser 
aproveitada ! Nem para bucha ! 

SR. LUGAPITA. — ( Este vira-se pelo 
avesso para vir fallar á gente. Quem 
nâo vê logo que aquelle é o Pitaluga ? 
Pois espera que te vou tocar na mesma 
tecla). Meu caro Sr., estou receiosc-, 
honra de palavra I Quem sabe se SS. 
não car t i lha pela mesma resa dos 
outros?! Nada ! Medo escaldado d'agua 
fria tem g a t o . . . quero dizer : Caldo es-
gatado de medo frio tem água, peior 
vae a seca ! Inda não é i s t o . . . Água cs-
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•ratada de caldo medo tem frio ! E naoé 
que cada mais me atrapalho vez? 

Kmflm, vejamos a sua poetagem ba-
inietlca. Bravos ! E ' de primidade q u a -
lieira. Sim, senhor 1 é o que se macha, 
digo • é o que se chama poesia de es-
uiielra pccegacho ! E ' disparatada de 
riquesas, posso aflançar-lhe. Vejo que 
o Senhor, no verso, é um collete de 
três mollcques, um inspireta poetado, o 
que se pôde chamar um lyra na barra, 
Istoé, um barra na lyra ! 

Comtudo, tenha paciência, mas nao 
podemos nos entender com poetas que 
se viram pelo avesso. 

Ha mesmo esqueçanças que parecem 
lembramentos. Estou vendo que o Sr. é 
dos taes que mettem os més pelas pãos. 
Isto de trocas boladas não é comnosco.^ 
Endireitamos de tudo pelo gos to . . . E ' 
o contrario: gostamos de tudo pelo 
direito, o que queríamos dizer. 

Mas mentcreal, para asnar dizeiras 
nSo ha como o amigo, benza-o Deus ! E ' 
pena nfto saber se o Sr. é d 'aqui da F e -
detal Capiral ou se é das Uvas do Cha-
péo ou de Santa Carangola do Luzia ; 
porque, se eu tivesse a ventura de resi­
dir a sua descobridencia, havia de ce-
bolul-o de coroas I . . . 

Em conclusão, amigo Lugapita, quei­
ra dar lembranças ao Pi ta luga e dizer-
lhe que nunca mais venha para cá com 
bolsmento de t rocas! 

Su. SOBKAC.—Sim senhor ; como vae 
essa catholica? Ora deixe-me ver lá essa 
borundanga que traz a h i : 

Fagueira fada que me encantas os dias, 
Que tens magias na pupilla aceza; 
Tu és mais linda que as aves airosas, 
Mas do que as rosas e mais do que uma prin-

[ceza. 
Ora já se vio que calamidade? 
Nada ! Pernas para que vos quero ! 
Meu amigo, emquanto eu corro, meu 

pai tem filho. Que ostra ! . . . 

Sn. MANOEL DA HORTA — Cá rece­
bemos, não arroz, mas o novo soneto 
jue nos mandou para o "Parnaso 
/V1(VKre-" Diz V. S. que este é que é o authen-

tlco "A uma chineza," e não o que com 
este titulo sahiu no numero passado 
õ"A SEMANA, O qual devia chamar-se, 
como de facto se chama "Olga ." Diz 
mais que tencionava naquella oceasião 
mandar-nos o que agora nos m a n d a ; 
tanto que poz-lhe o titulo no alto do 
papel, mas arrependendo-se resolveu 
mandar-nos o que foi publicado, sem se 
lembrar de trocar o titulo, que havia 
posto, pelo verdadeiro do soneto. 

Quem lhe manda comer tanto queijo? 
Vamos ler a tal chineza, e se a achar­

mos geitosa é possível que venha á luz, 
senão, já sabe. . . 

E quanto á troca que fez, cá direi aos 
leitores d 'A SEMANA que o verdadeiro 
titulo do soneto do Sr. Manoel das 
"Coíbes," visto que o é da Horta, pu­
blicado no "Parnaso Alegre" do ult imo 
numero d'A SEMANA é : — "Olga" e não 
"A uma chineza -" 

E para que não nos dê mais estopadas 
desta ordem, vá colher favas e engulil-as, 
para ver se ellas lhe abrem um pouco 
mais a memória emperrada ! 

ENRICO. 

postos por terra o» referidos castellos, nâo tenho 
outro remédio senão erigir novos, mais bem 
alicerçados, e é o «pie vou fazer. 

Começarei por dizer que quem comeu o prêmio 
d'eita vez foi Simão 44, visto que se apresentou 
na ponta. 

Em seguida vieram, galhardos os tinguaribas 
do costume. 

Cá me chegou um novo theba — Araval, que 
perdeu por dous tiros. 

Eis as decifrações: 
Ia . AVELAN. 
2 a . ARPOAn. 
3 a . LABOKATOBIO. 
.a C LORCHA. 

' ) CHAMAZ. 
5a. PAULISTA. 
6a. MonuT.A, MOLA. 
7a. Luto, LIMA. 
8a . CÁLICE. 
9a. AMORA. 

10a. ALIVIO. 
11a. SARDANAPALO. 
12a. MALACACHETA. 
E mais nao direi quanto ao mel de páu do nu­

mero passado. 
O que eu quero ver, agora, é quem tem topete 

bastante alto para pôr em pratos limpos a qui­
tanda com qun vou mimosear, d'esta vez, os 
quatrocentos e vinte e sete mil oitocentos e cin-
c o e n t a e 3 J Í leitores d'esta apreciadissima sec­
ção, cuja fama, já está para lá do Atlântico I Já 
na quem tenha visto revoando por cima dos An­
des... E' brincadeira ? I 

Desta vez quem desparafuzar toda a trapi-
zonga abotôa-se. com um prêmio capaz de fazer 
esbtigalhar o olho esquerdo do diabo mais velho. 

Agora, passemos ás novidades novas. 

CHARADA ENYGMATICA 

A' SEMANA 

Tratos á bola 
Dmibados, arrazados lnteiramente.pelos pala­

dinos do costume, os castellos charadisticos que 
«riijlBo numero passado d'A SEMANA (luminoso 
hrMomadario, que se acha todos os dias as 
ordens de quem quizer honral-o com » sua assi-
matura na rua dos Ourives n». 71,2o . andar), 

TARECO. 

Sou uma parte do corpo—2 
No inatto sou enoonl nulo— 1 
Deeifrem, oh etmraili»ta» 
liste peixe apreciado. 

1 lliDLioriiii.o. 
CARLOTI.VNAS 

Exemplo 
O cal — ça -f- fa é dignidade—3. 

Explicação 
r.»tns charadas Inventadas por AMOR PER­

FEITO decifram-se do seguinte modo : 
Achada a primeira palavra, troca-se a «j llaba 

indicada pelo signal f - ) que deye seriorçosa-
mente a ultima pela indicada pelo signal (•+•) 
devendo estas palavras satisfazer os requisitos. 

O cal — ça + fa é dignidade—3. 
Decif ração : Caliça que significa CAL. Tirando-

se a ultima syllaba c açresccntando-se »*• re;sí» 
califa que é uma dignidade. Logo a decifraçao 
é U^dTeTta^xpiicaçao pelo próprio autor-P»*8» 
a dar algumas do gênero a ver se os TDBUNAS 
conseguem mettel-as no papo. Ahi vao. 

CHARADAS CARLOTI.VNAS 
( A F R E I ANTÔNIO) 

O oadafalso — que + q u i m é leito—3. 
O animal — jo + go é raiz—d. 
As conchas — ia + ta sao llores—3. 

AMOR PERFEITO. 
ANTIGA 

Por ser medida—t 
No metro está :—1 
Aqui (duvida f) 
Rio verá.—1 

Vae flor mimosa 
Agora achar.—1 
Terra formosa I 
Quer lá morar? 
^ LORD N ECKWER. 

NOVÍSSIMA 

Na musica, no lar, no mar—1-8. M UKZ_ 

A' LILAZIA 
A parente aqui é medicinal—8—1. 
Procura o advérbio na lista—V—-. „ 
A flor andava com eximia charadisia—-r—-

H A R R T C L U T O B D . 

Atrora o velho ermitio : 
Este número ás avessas i uma aUmana—I 

Qual é o pássaro que éforn.ado por um T entro 
duas unidades, es' indo a prlmi ir.» pelo avetau ? 

E mui» nada por hoje. 
VIOLETINA.—Respondo agora ao que me pr»lo 

na sua ultima carta. 
A luluar pelo» verto» que tem submettldo a 

minha apreciação, acho que lucrari > multo inai» 
te. em vez de poesias, produzisse charadas. 

Neste terreno é inimitável e Invencível; no 
outro, permittaque use de toda a franquesa, i 
fraipiiiiha. 

Preei»a de ler os bons versejadores e de pro­
curar sempre melhorar o mais possível as suas 
producçõe». 

Trate-a» com mais carinho e amor que ellas 
vingar;!" e lhe darão gloria. ENBJcoé que devia 
respoinler-ltii'; mas, como aquillo é um mal-
crUvlão, resolvi r^ponder-lhe eu rae.»ino. 

I*.»lli »ati»feita ? 
Aos TCRUNAS peço t|ue nao deixem do OOSv 

djuvar com a sua privio»n collaboração, para 
todo o sempre. Amen. 

De Mina» veio cm primeiro lugar DOM CARA-
Lirio 1". 

s.'<_-uir:iiii-»o : FAZTOOO e LAMBITITDO. 
lie S. Paulo os Sr». NEOPBITOS PAULISTAS r.-\r-

regaram mal a e»piníarda, poi« falhon um tiro. 
Agora hilo de permittir que os cubra... com a 

minha benção. 
F B E I ANTÔNIO. 

A*SEMANA 
Sâo representantes e agentes d'A SEMANA 

E m S . P a u l o —Os Sr». Jo»é Fi l intoda Silva 
c Achille» Spilborghs. 

E m S a n t o s —Os Srs. AzevedoSodré Júnior e 
Weinmann & C. 

E m C a m p i n a s - O Sr. A. Genoud. 
Em S. Carlos do P i n h a l - O Sr. Carlos 

(le Carvalho. 
E m T i e t ê — O Sr. Júlio Garcia Vieira. 
E m O u r o P r e t o - Os Srs. Zuroastro r i re i 

e J. A. de Souza Vlanna a C. 
E m J u i z d e F o r a - O s Srs. Annibal Ja-

guarilie e Rodrigo do Souza Uorges. 
E m S . J o ã o d ' E l - R e y - 0 Sr. Arthur Al-

vim. 
E m B a r b a c e n a - O S r . Dr. Follclano Penna. 
Na cidade de Palma-Os Srs. Randoipho 

r.:ir!*osa & C. 
E m P o r t o A l e g r e - O Sr. A Mazeron. 
Na P a r a h y b a do S u l - O Sr. Ven»»imo 

Pneheeo. 
E m C a m p o s - O Sr. Mario Fontoura. 
E m San ta Theresa de Valença — o 

Sr. Antônio de Avellar Wcrnock. 
N a V i c t o r i a - O Sr. Manoel Corrêa .le Je»,,». 
N a B a h i a — Livraria Olivieri, do Sr. Ker-

ii.indo C. Koe.li. 
E m S e r g i p e - O Sr. Jaclntho Gentil de 

Almeida. 
E m M a c e i ó - O Sr. Enéas Moreira, a Li­

vraria Francino c a Livraria Novo Mundo. 
E m P e r n a m b u c o - O s Srs. Dr. Isidoro Mar-

Uns Júnior e l l u i m * C. 

Na P a r a h y b a - O Sr. Manoel Henriquei 
de Sá. 

No Rio Grande do N o r t e - O Sr. Ma­
noel Coelho da Silva Oliveira. 

No Ceará (Fortaleza) - Os Sr». Antônio 
Moreira de Souza e Joaquim José de Oliveira 

No Ceará (Baturité) - J°s° d c p ° n t c • 
Medeiros. 

N o M a r a n h ã o - O.» Sr». Ramos d Almeida 

fcC. 

Omittimos oe nomes de alguns amigos a quem 
escrevemos, porque não tivemos até est* data 
resposta das re»pectivas cartas. Uma vez. po­
rém, que estas chegem, gostosamente incluire­
mos os qoe se dignarem acceitar a agencia da 
"Semana" 

N o e s c r i p t o r i o d ' A S E M A N A , r u a 
d o s O u r i v e s n . 7 L a" andar,• « e e i t a m -
s e e n c o m m e m l a s d e t r a b a l h o s t y p o -
e r a p h i c o s d e q u a l q u e r n a t u r e z a , a g -
f a n ü n d o - s e a m o d i c i d a d e n o s p r e ç o s 
e a b s o l u t a n i t i d e z . 

http://Koe.li
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^^isrnsrTjnsrcios 

ESTABELECIMENTO 

H\ D RO E HLHCTRÜ-THEKAP1C0 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 

F ILIAL EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E A C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 
Completo sortimento de chapéos para homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

J@/F. i>. I^aiGtPGio 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Di[. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO/ \l 
Das 12 ás 3 horas 

FABEiQA OHPHANDLOÜICA 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 

E i " b e i r o <3Le C a r v a l l i o Sc O . 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e encolhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e Oa-fclieclra-fcioo <3.a Faoix ld -acLe 

Êynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4 horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Ir&ixa d o s O 
Telephone 1051 

es 51 
R I O DE J A N E I R O 

Instituto Boscoli 
IDUCAÇÃO MORAL, Í^TELLECTUAL 

E PHYSIÇ/l 

Rua de S. Christovão 228 

yH ifüLENTIM JfJílQflmãEjg 
ADVOGADO 

R U A D O S O U E I Y E S IN". 7 1 

SE@{JIHIBIQI mmm 

DE 1 A'S 3 HORAS 

-*SMI 

ÜOUTO 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senlioras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 

Estão funecionando todas as aulas. 

& 2$isenta*, 

Jccê Ventura 'Boscoli. 

Consultas de 1 a*s 4 horas Telephone 1138 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 
Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 
para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDIHA, 79, RUA 8BTB DB SETEMBRO. 
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listoria dos sete dias 
liem se vC que estamos em época 

anormal. Só assim se explica que a esta 
MM» Incruenta onde usam terçar ar-
htias em prol da Arte Immaculada os 
mais esforçados cnmpeadores, na má­
xima pujança da juventude e do talen­
to, »«ja chamado um simples soldado 
da reserva què, .ainda quando servia na 
activa, nunca Qui tou na fileira, conten­
tando-se com fazer alguma guarda á 
tiitrada do templo onde se venera a Ves-
tal Sagrada. 

Pois é verdade. Ahi têm os senhores 
a quem o José do Egypto, emquanto re­

i/azo organismo combalido pelo ardor 
da refrega litteraria, encarregou de pu­
xar os cordelinhos da câmara óptica 
que tem de fazer passar por diante dos 
olhos dos leitores os acontecimentos dos 
últimos sete dias. 

" peor é que nSo basta que se vá mos­
trando o cyclorama, é preciso possuir a 
«te de fazer avultar os suecessos pelo 
seu lado pittoresco, saber extrahir das 
cousas a essência do riso muito mais 
difttcil de distillar que o substractum 
••"lagrimas, que segundo meu mestre 
' jrgillo reside no âmago das cousas. 

>5o dizer-me que em tempo de cala-

«mtdades a chronica está dispensada de 
*** desabrochar nos lábios de quem 
1"" que seja a fina flor do sorriso, que 

lio é planta que se regue com sangue. 
I Puro engano. Os povos a quem a na-
F ^ a fadou com o mago condao da 
alegria encontram no riso um arnez de 
rlJ» tempera contra as desolações que os 
•Jjoberbam. A musa galhofeira de 
«nemback não se calou um só instante 
[••Medos canhões prussianos. Refere 
°»rcey que durante o cerco de Par is 
P»egociante de vinhos em Auteuil , 
r^fvando que as granadas mostravam 
««cidida predilecçâo pelo seu estabele-

Bento.apressou-se... imaginem a que? 
pt 'ocimal-o com a seguinte tabolet»: 
• *C RKNDEZ VOVS DES OBUS." 

Ahi têm os senhores um maganão que 
na contingência de perder a vida a cada 
momento, não quiz perder, no entretan­
to, a oceasião de fazer um bom dito. 

Já no tempo do velho Horacio era 
cousa corrente que a, facecia melhor do 
que a cólera alcança dar corte nas 
grandes questões. 
" Ridiculum ni-ri 
FortiiiH et melius niminiis plerumiiuc »«'e.'it rcs." 

Infelizmente, porém, nós somos um 
povo de tristes para quem silo indife­
rentes as alegrias da natureza, podendo 
cada um exclamar com o poeta : 

" E quando a luz do sol o inundo nlcurii 
Cnrjflnlida nocturna a sós comlpo 

Abraço u minbndór." 

Mas o publico exige ainda, além, da 
graça, que se lhe forneça uma opinião 
sobre cada uma das cousas que possam 
interessar-lhe. 

Ora, ainda quando a imprensa nfio es­
tivesse n'esta oceasião experimentan­
do aquella suave pressílo que deve sen­
tir nos primeiros momentos o ditoso 
vivente submettido ao doce influxo de 
uma machina pneumat iç / , o cbjrpnista 
nunca poderia ministrar a ninguém 
uma opinião, pela simples razão de que 
jamais n'esta viagem da vida, que tanto 
tem de lugubrc como de patusca, sobre­
carregou a sua bagagem com o pezado 
fardo de juizos definitivos sobre o que 
quer que fbsse. 

Conhecem o apólogo do escudo de 
ouro e de prata? 

Eu lh 'o conto. 
No tempo da cavallaria andante, dois 

cavalleiros, completamente armados 
vindo de partes oppostas encontraram-
se n 'uma encruzilhada em cujo vértice 
se via erecta uma estatua da Victoria, 
empunhando em uma das mãos uma 
lança e sustentando na outra um escudo 
de duas faces, uma de ouro outra de 
prata. Como tivessem estacado cada 
um de seu lado, exclamaram ao mesmo 
tempo : " Que rico escudo de ouro."— 
" Q u e rico escudo de prata. " — " C o m o 
de prata, não vê que éde ouro?"—"Como 
de ouro, não vê que é de p r a t a? "—"Pa­
rece que é cego. " — " Parece que não 
tem olhos. " —Pa lav ra puxa palavra, 
eil-os que arremettem um contra o outro 
em combate singular, até cahirem gra­
vemente feridos. NMsto passa um dervi-
che, que, depois de pensal-os com toda 
a humanidade, tratou de inquirir o mo­
tivo da contenda. "E* que aqui o caval­
leiro affirma que aquelle escudo é de 
ouro . "—"E ' o cavalleiro que sustenta 
que aquelle escudo é da p ra ta . " 

"Pois meus irmãos, observou o dervi-
che, ambos tendes razão e nenhum a 
tendes. Todo este sangue se teria poupa­
do se cada um de vós se tivesse « d o o 
incommodo de passar um momento ao 
lado opposto. 

D'ora em diante nunca mais entreis 
em pendência, sem haverdes considera­

do previamente todas as faces da ques­
tão." 

Como quer que o chronista tivesse 
lido esta fábula em creança i» lhe hou­
vesse ella calado profundamente no 
espirito nunca mais deixou de pensar 
em qualquer controvérsia, ao tomar 
calor por uma das partes, se não estará 
contemplando o escudo por um lado só 
mente. 

E demais, é preciso estar sempre pre­
cavido contra o egoismo dos nossos jul­
gamentos. Nunca me ha de esquecer 
aquillo de Pope : 

"Ti» with ourjinluinint». a.» oiir vvntfhi"» uonc 
Go justiilike, yet cach belleves hi» <>» ti." 

Dá-se com as nossas opiniões o que se 
dá com os nossos relógios; não andam 
certos uns pelos outros, no entretanto 
cada qual acredita que é o seu que re­
gula melhor. 

Donde se infere a seguinte conseqüên­
cia que não lembrou ao autor do •' An 
Essay on cri t icism." E ' por isso que 
em geral regulamos as nossas opiniões 
como os nossos relógios, de accordo com 
as próprias conveniências. . 

Eu sei perfeitamente bem que, tra­
tando-se de fixar os limites do tempo, é 
no sol que reside*» verdade inteira, mas 
não me importo absolutamente de ter o 
meu relógio certo pelo sol, o quo eu 
pretendo e que elle não discrepc sensi­
velmente da pêndula da minha reparti­
ção ou da do estabelecimento onde tra­
balho, afim de não. perder a hora do 
ponto ou me não arriscar a apanhar uma 
reprimenda do pátrio. 

Além de que não me parece qlie a hu­
manidade tenha muito que lucrar com 
a opinião dos litteratos e dos philoso-
phos. K" gente que não vê as cousas 
como toda agente vê. Por isso sempre 
me pareceu que todo o homem de espi­
rito se deve fazer acompanhar constan­
temente de um imbecil, de modo a esta­
belecerem os dois entre si um certo ní­
vel de mediocridade intellectual indis­
pensável á comprehensão das cousas da 
vida O presbvtismo de um compensa-o 
a miopia do outro e as cousas retomam 
então aos olhos de ambos as suas devi­
das proporções. 

Aos olhos da chronica nao ha, portan­
to, opinir.es. o que ha simplesmente são 
pontos de \ista. 

Já repararam como a linguagem hu­
mana favorece, á maravilha, certas 
subtilezas do espirito, dando a sen-s de 
natureza semelhante denominações di­
versas, segundo é attrahente ou execrá­
vel o aspecto sob que se nos apresentam? 
Tal ave que, ao levantar-se nos ares e 
condor, ao cair sobre a presa é já abu­
tre • tal outra que, ao erguer o voo e 
falcão ao abater-se i já milhafre, e para 
que falleroos dos homens, poucos se ele­
vam sendo hero.s que se não pr.-upi-

tem sendo tyranos. -v—ni 
Mas então o que nos offerece a chroni­

ca, exclamarão os leitores. Pronuttu 
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sinceramente pensar na resposta para a 
próxima semana, se n'este jojro da ber­
linda em que me metteram não apparc-
cer d'aqui até lá algum esperto que se 
lembre de vir dizer: o Júlio Valmor 
está na berlinda porque teve artes de 
alinhavar não sei quantas tiras sem 
dizer cousa nenhuma. E q u e eu então 
lhe replique como no jogo : Venha esse 
que disse que eu fallo muito e não Vligo 
nada, sempre quero ver como elle se sae. 

Ha dias Alfredo Riancho em uma 
das suas bellas cartas á GAZETA, affir-
mava que, para extrahir uma porção 
mínima de ouro é necessário quebrar 
uma enorme quantidade de pedras bru­
tas. Si o leitor, vencida a resistência 
destes calháos que .constituem o meu 
estylo, conseguir apurar uma parcella 
insignificante da cauta philosophia do 
silencio, em uma época em que o silen­
cio é de ouro, dar-me-ei por muito feliz. 

JÚLIO YALMOK. 

0 Governo e a Imprensa 
Por ordem do Governo, transmittida 

por um delegado de policia, foi suspen­
sa a publicação da GAZETA DE NOTICIAS 
no dia 27 do mez transacto. Deu causa, 
ao que parece, a essa medida de extre­
mo rigor o editorial "Cousas Polít icas" 
publicado naquelle dia. 

Os excellentes artigos, que de longa 
data escrevia o illustre redactor-chefe 
daquella folha foram por elle reatados, 
Tapds uma interrupção de alguns annos, 
que passou na Europa, agora, depois da 
decretação do penúltimo estado de sitio 
e das medidas repressivas da liberdade 
de imprensa. 

Assim procedendo quiz, de certo, o 
nosso eminente collega demonstrar, com 
o exemplo, que, se nesta phase angus-
tiosa e difficillima de nossa vida políti­
ca, cumpre a todos os cidadãos que 
nella intervém,directaou indirectamen-
te, manifestar-se, de accordra com as 
suas convicções e a naturesa das func­
ções que exercem, desse dever não po­
diam ser excluídos os jornalistas ; que, 
cumprindo-lhes orientar a opinião pu­
blica com lealdade e desinteresse, não 
devem calar-se senão quando impedidos 
pela força. 

Não é somente com as armas que se 
serve a pátria. Se o soldado a serve com 
o fusil e a espada, serve-a o jornalista 
com a penna, e não o faz menos nobre 
nem menos efficazmente. 

Este, como aquelle, não deve desertar 
o seu posto, nem abandonar a sua mis­
são. 

Se, porventura, o Governo entende 
necessário ao bem publico cercear os 
direitos da imprensa, peiar-lhe ou sus­
pender-lhe o exercício, que o faça : delle 
somente será a responsabilidade desse 
attentado, justificável ou não pela gra­
vidade e delicadesa das circumstancias. 

O governo pôde coagir os jornalistas ; 
estes, porém, é que não devem conside­
rar-se coactos, mas, ao contrario, mane­
jar a penna ao mando de sua consciên­
cia ate ao ultimo artigo, como o sol­
dado a sua carabina até ao ultimo tiro 

Foi o que fez o nosso presado mestre 
Honra lhe seja pelo bello e nobre exem­
plo que deu—o qual não foi, aliás, o pri­
meiro— da comprehensão justa e eleva­
da que tem dos direitos e dos devores 
da imprensa independente e popular. 

Periódico obscuro e pequenino A SE­
MANA presa esses direitos e honra esses 

deveres, como qualquer de seus mais 
poderosos collegas ; por isso e também 
pelo facto de ser o seu humilde director 
um filho espiritual daquella folha, tem 
prazer e orgulho em acompfíhhal-a 
com as mais vivas mostras de confra-
ternidade neste momento, tâo amargo 
quão glorioso.de sua luminosa carreira. 

Se o Sr. marechal vice-presidente fa/. 
bem ou faz mal em querer governar sem 
a imprensa—o futuro o dirá. 

A VIOLETA 
( INÉDITA) 

Mulheres ha que, á rosa .sr-mHhittitos 
l ias suas louçnninx fnwm gala ; 
São ginti.» ! ellas própr ias o eoiirieeriii 
K sabem que out ra flor nfto a» iguala. 

Out ras como a açucenii campes ina 
Menos vaidosas são; porém mais liellas. 
Da brisa no sopro, entregam-se iniiocentcs, 
Que vem dos oéos a conversar com ellas. 

Aquclln na Rarbosa formosura, 
Nos espinhos, que a cereão, se confia, 
Kstn. a rmada de cândida iniioecnciii, 
Evita, o sol eslivo e a noite fria. 

Tu. que a modesta violeta imitas , 
T'e»condes no reparo da folhagem, 
No abrigo do pudor mysterioso, 
Que teme o sol e o bafejar da aragem. 

Aquella no perfume se revela. 
Tu. nas singela* graças, que revestes; 
E, floros ambas . —sem as ver. sent imos 
O aroma puro dos ja rd ins ccle»(es. 

A. GONÇALVES D I A S . 

CARTAS ABERTAS 

M e u c a r o Garcia R e d o n d o , 

Visto que, pela força incoercivcl do 
estado de sitio, em que vivemos ha 
quasi três mezes, o sigillo da correspon­
dência não é respeitado, sendo abertas 
officialrtiente quantas cartas .ao governo 
omnipodoroso apraz, melhor"é,de certo, 
escrever a gente aos amigos cartas aber­
tas, escancaradas ao governo c ao pu­
blico. 

Mas não é só por esse motivo que lhe 
vou escrever de tal fôrma, senão tam­
bém porque desejo que sejam lidos e 
sabidos de quantos lêem A SEMANA OS 
meus agradecimentos pelos serviços que 
lhe vae prestando V. ; serviços magní­
ficos, sobre variados : — collaboração de 
primeira água, prosa de mestre, sem 
jaca e facetada a primor, como essa 
"Botânica Amorosa" com que nos tem 
regalado e que A SEMANA editaria 
n 'uma edição "Nelumbo," do Guillau-
me, se no Brasil tal não fosse um sonho 
inattingivel; assignaturas, angariadas 
entre amigos e logo pagas—o ideal !—c, 
ainda, um autographo, inédito e pre­
cioso, do nosso Gonçalves Crespo — o 
inédito para a folha, o autographo para 
mim ! Um nababo, Você ! 

V. está-nos estragando a ambos com 
tantos mimos, e oxalá não venha a arre­
pender-se delles, mais tarde, ante as 
exigências inadmissíveis das crianças 
que vae tão mal acos tumando. . . 

Criança, e u ! a beirar os tr inta e 
cinco com doze annos, de bacharellado 
T , i , a ( \ d e u m r a P a z ° t e de outros tantos ! 

l enho um filho de quatorze annos 
t orno estou velho !" escreveu-me V. ha 
dias, n 'um gemido. 

Envelhecemos, sim. Já não somos 
desta geração l i t te rar ia . . . Eu, sinto-me 
exnausto, senil, acabado, "prompto ." 

T Na edade em que na Europa se prin­
cipia de escrever, aqui se acaba. Kntre 
nos. um homem do quarenta annos deu 
o que t inha a dar, e, se não deu nada, 
nisso fica; d'alii só para baixo ; 6 o de­
clínio, a decadência, a velhice. J 

Km França, na Inglaterra, na Rússia,! 
os homens de quarenta annos'saoanovii 
geração, os " jovens." i 

Dos quinhentos deputados de que se 
compõe a câmara franceza, recente­
mente eleita, o mais moço é um tal 
Olivier Baseou, o feliz concorrente e 
vencedor de Cassagnac, e tem vinte e 
oito annos ;—"o mais moço," note. ' 

E' rarissimo que com menos de trinta 
t cinco ou quarenta annos so adquira lá 
a celebridade pelas sciencias, polas 
lettras ou pejas artes. 

Aqui a vida é intensiva, muito mais. 
rápida, o por isso muito mais curta. Se 
é a política a carreira a seguir, o que, ' 
dantes, era indicado pelo facto de ter 
pae alcaide ou padrinho manda-chuva, 
ti hoje só depende do capricho do acaso 
—aos 10 annos incompletos matricula-se 
o menino, aos 20 sahe da academia de 
canudo a tiracollo, é logo em seguida 
eleito deputado estadoal, dois annos de­
pois deputado federal, .muitas vezes 
antes dos tr inta é ministro; aos trinta 
e cinco é senador e . . . defunto. 

Era e é o que se chama uma brilhante 
car re i ra ! 

Mais rápida ainda que a dos políticos 
a vida dos litteratos. Todos elles, todos, 
têm morrido moços. Aos vinte annos 
sao proclamados gênios e aos trinta c j 
cinco ou quarenta estão enterrados —ouf 
num cemitério, "pour de bon," ou 
numa secretaria, a rascunhar offl- , 
cios. j 

Um dia destes, ouvi de minha fllhi- / 
nlia, que tem quatro annos, um dito f 
ingênuo, todo de ignorância, mas pio 
fundo. 

V. que é pae, meu caro Redondo, 
quantas vezes não terá, como eu, repe-. 
tido os versos do velho mestre Hugo, no J 
seu encantador poema da "Arte de ser 
avô" ; 

" I.e n é a n t des tféants m'importune, 
" J admire , ebloui, Ia grandeur de» petits 

í 
BU1 j 

1 e nâo tem, como elle, buscado, em vão, 
sondar a profundeza de verdade que ha 
em certas phrases e observações in­
fantis ? ! 

Apezar da idolatria que tenho aos 
meus filhos, não sou um pae como 
tantos outros, que acham prodigiosos 
de talento, penetração e habilidade os 
seus respectivos pimpolhos. Felizmente, 
nenhum dos meus e prodigio. Vou me {! 
convencendo que o talento, o verda- ' 
deiro, é, quasi tanto como o gênio — 
uma névrose, e desejo sadios e fortes os 
meus filhos. 

Mas lá ia eu digredindo.. . 
Ha dias acharam elles na chácara de 

subúrbio em que nos acolheu a hospi-í* 
talidade fidalga de um velho amigo, 
emquanto as granadas e as balas da » 
esquadra revoltada esfusiam e estouram 
por cima e por volta de nossa casa.íí 
acharam elles dois passaritos, junto ao 
tronco de uma arvore, cahidos de algum 
ninho naturalmente. 

Eram dois filhotes de bicudo, ao que 
pareciam. Recolheram-os• com grandt 
surpreza e alarido festivo e entraram! 
logo a cogitar nos meios de substituir 
os carinhos maternos, para salyar-lheij 
as vidas, futuramente canóras. 

Deram-lhes água, papinhas, frouxeil 
de algodão, todo o necessário... parf 
matal-os mais depressa» 
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Sa manha seguinte, a minha peque-

I
JÚ ajienas acordou, correu para o 
Inlio dos orphaosinhos, chamando os 
'•tio*. Fizeram conciliabulo, discu­

tiram, riram, exc lamaram. . . 
E da sala contígua, onde eu lia, con-

tristadn, a* noticiai do massacre fra-
Uicida da veS(»era, ouvi a menina 

— Olha, elle está acordado, mas está 
roi,rto! VG só ! 

Keferia-se, de certo, a um dos pas-
•Mitos. Interrompi a leitura e fiquei-me 
r. pcnaar na sublime tolice do meu 
anjinho. 

Agora, lembrou-me, no correr desta 
conversa "à bfttons rompus ," <: con-
to-lh'a, para applical-a aos nossos 
liiilltelli. 

|)I|HIÍS dos quarenta, em quanto nao 
adormecem no somno definitivo do 
nada,continuam todos acordados, sim, 
mrém mortos. 

Os que fazem excepção o só para con­
firmar a regra. 

Por isso, já vou, como \ . consideran-
dn-me velho, e nao terei nenhuma sur­
presa no dia em q'ue me incluírem na 
"geração passada," embora seja amanhã 
esse dia. 

Quer ver outra prova ? 
Kntre a data de transferencia e con­

seqüente suspensão da SEMANA «• seu x 
resurgimento mediaram somente seis a 
sele annos. Pois bem ; quasi todos os 
escriptores que então a ilhistravam 
mm os seus trabalhos não voltaram 
agora. 

Perderam o gosto, a vontade e o ha­
bito de escrever; cançaram ; matou-os 
o fastio. 

Nâo lhes decresceo o talento, nao 
puniram, muitos, de ler nem de acom­
panhar o movimento das lettras ; não, 
porque estão acordados ; mas ext inguiu-
se-lhes a "vis scribendi," estancou-se-
Ihes aproduetividade : — envelheceram 
Iodos, morreram alguns. 

Quer outra prova ainda? A reputação 
que me fizeram, e de que, aliás, me 
orgulho, de grande trabalhador, de 
escriptor Incançavel, de intrépido pa­
ladino das lettras, etc. 

De que me vem ella '.' Só do facto de 
eu ainda não haver deixado oxydar a 
penna, de continuar escrevendo, pouco 
embora, mas ininterruptamente, e, so­
bretudo, de haver tido a coragem de 
levantar novamente A SEMANA. 

Tudo isso 6 pouquíssimo; porém 
neste meio de desanimo fácil, cansaço 
rápido e velhice prematura, avulta e 
parece enorme ! 

Como é lamentável, isto ! 
K terá remédio esse mal ? 
Duvido bem.' O analphabetismo con­

tinua alastrador e damninho como 
tiririca... Os políticos republicanos, na 
faina de subir e mandar, no prurido de 
"tlesinonarchisar" tudo, virando tudo 
do avesso, fazendo o opposto ao que se 
fazia, tOm descurado completamente 
as lettras, desde as primarias ás su­
periores. 

K' de estimulo, só de algum estimulo 
iju" ellas precisam para florescer e fru-
etiferar. 

A Constituição retirou do congresso a 
faculdade de legislar sobre instrucçfio 
primaria, que passou á competência 
dos Estados, como natural conseqüência 
'to rugimeh federativo. Nâo obstante, 
creio que alguma cousa, para não dizer 
muita, pode fazer o Congresso Nacional 
pela instrucção primaria e profissional, 
iiulirectamente, e pelas lettras brasi­
leiras— directamente. instituindo pre-
mios a obras, subvencionando um t lua-

I 

tro para representar peças brasileiras, 
autorisando o governo, mediante pa­
recer de competentes, a editar livro» i 
a comprar parte de edições, a tomar 
certo» numero de assignaturas de re­
vistas scient ificas e litterarias (*) e tc . . . 

Agora reparo que vae se alongando 
em demasia esta primeira palestra.. . 
Fica muito >>or diser. Üil-o-ei de outra 
feita. 

Acceite os meus sinceros agradeci­
mentos, desculpe o descosido destes 
dizeres familiares e aperte a mão que 
l h e e s t e n d e d o s e i o d e M a r t e — d e 

Abrahão outr 'ora — o seu 
Admirador e amigo, 

VALENTIM MAÇAI,IIÃKS 

L T E I O A 

Oh noite branca, oh noite ciar» 
Noite banhada de luar! 

Dá-me essa luz preciosa e rara. 
Para pintar, oh noite clara! 

A limpidez de seu olhar : 

Astros do azul — cslrella» do iro ! — 
A»tros tlu terra—alvos diamante»!— 

Dá-me esse brilho iiiiinoredoiro. 
Pura imitar, estrellas d'oiro! 

Seus grandes olho» deslumbrante» : 

Uh luz sangrenta da alvorada. 
M.uilhil de Abril toda <-»pl.-ii.K.r. 

Dá-me essa côr purpurisiola. 
Oh luz sangrenta da alvorada! 

Pura tingir o seu rubor : 

Garças de pcnnns como arminlio! 
Lyrios nlvi.»»imo» de neve! 

Dá-me essa alvura eôr de linho. 
Garças de penna» como arminlio! 

Para traçar-lhe o corpo leve : 

l'a»saros meigo* e maviosos, 
Doces e alegres rouxinoes! 

Vosso» gorgeios harmoniosos. 
liai-mo», oh pássaros maviososl 

Para cantar-lhe a argentea voz : 

Treva eahotiea e profunda. 
Treva de amargo» pesadelos! 

Dá-me. o negrór que te circumda, 
Treva eahotiea e profunda! 

Para esboçar os seu» cabellos : 
Porque ella — a deusa que me encanta— 

Ella,— a visão de meu amor — 
]•:' mais perfeita que uma santa ; 

Porque ella—adensa que meencaiita-
K" mui» formosa que uma liôr! 

1'ABIA N EVES SOBRINHO. 

Iieeifc. 

GAZET1LMA LITTERARIA 
Pertence a poesia inédita de Gon­

çalves Dias com que hoje brindamos os 
leitores á valiosa collceçáo de autogra-
phos do distineto advogado Dr. Sá 
Vianna, que teve a gentileza de nos 
offerecer uma copia. 

Essftsligeiras quadras foram eseriptas 
em uma das paginas de um álbum de 
illustre dama. 

I 

Temos repleta de collaboração a ga­
veta dos originaes. 

Quasi tudo é verso. Prosa escassa e. . . 
má, em geral. 

Aos nossos amáveis collaboradores rdimos desculpa da demora na publi-
ção de seus trabalhos. 
Como são muitos, é preciso proceder 

equitativamente, de modo <i não des­
gostar ninguém. 

(*) A maRiiifica "Rávue Eucyclopédique" trai 
á margem da capa a seguinte declaração 1.» 
Révue Encvclopédique á ete hoiiore d une »ous-
cripUoudu*MinistèredesTravuus 1 iil.lie». 

V. M. 

Acha-se bastante adeantada a im­
pressão do livro do no»»o collaborador 
Pedro Habello — "Opera L>rica." Será 
prefaciado por illustre escriptor, t io 
illustre quanto desconhecido, <• cha­
mado, se nfto nos enganamos — Mauoel 
Alves. 

Na "(íazeta de Noticias" estavam 
sendo publicadas umas "Cartas Litte­
rar ias ," firmadas pelas iniciaes " C A . " 
que não sabemos a quem pertençam. 
(Serão do Sr. Adherbal de Carvalho, do 
Sr. Coiistalieio Alv.s. do Sr. Capistrano 
de Abreu ou do Sr . . . (Vsario Alvim t) 
São conceituosas e bem lançadas. Co­
meçaram fazendo a apologia da "N"or-
n ia l s t a . " do Sr. Caminha, defeariem o 
Naturalismo, choram sobre a.lerusali-m 
das nossas misérias litterarias • pro­
põem-se a demonstrar que os nossos 
novos litteratos não valem dezTÓÍS de 
mel coado. Vamos lá a ver Isso. 

BOTÂNICA RMOROSfí 
IV 

A tarde cahia serenamente. 
Unidos, quasi abraçados, seguíamos 

através da floresta em busca da "Aris­
tolochia", quanffb ella, parando subita­
mente e voltando para mim o seu rosto 
mimoso banhado pela luz branda do sol 
poente, inquiriu : 

K as plantas carnívoras são todas 
te r res t res? 

— Não. minha amiga, ha algumas 
aquáticas, como a "Aldrovani ia" e a 
"Utr icular ia" , essa linda utricularia 
que emerge as suas bellas flores amarei-
las na superfície dos pântanos do antigo 
e do novo mundo e cujos ascidio» sfto 
semelhantes ao covo de que o pescador 
se serve para apanhar peixes. 

— Então, essas são "piscivoras" '! 
— Precisamente, porque, em vez de 

insectos, caçam e alimentam-se de pei­
xes, entre os quaes os pequenos "len-
ciscos" recemnascidos, que são as victi­
mas de preferencia cobiçadas pela utri­
cularia. E sabes quem mais e melhor 
estudou a organisaçSo especial desta 
planta piscivora? Foi uma mulher de 
New Jersey — Mme. Treat — uma ame­
ricana, certamente menos formosa que 
tu, m a s . . . 

Provavelmente muito mais intelli-
gente, curiosa e sabia, acerescentou ella, 
»em me dar tempo de concluir a phrase. 

— Nem mais intelligente, nem mais 
curiosa do que tu, minha feiticeira 
musa ; apenas um pouco mais sabedora 
dos segredos da natureza, que só agora 
começas a surprehender em todo o seu 
encanto dulcissimo. 

— Lisongeiro.. . 
— Mas voltemos ao nosso assumpto; 

a "Aldrovandia" é uma planta sem raí­
zes e isto te prova, minha gentil t liloç. 
que a planta carnívora pôde prescindir 
dellas para viver, porque a sua princi­
pal alimentação é-lhe fornecida i»;las 
folhas ou pelos ascidios. E se conside­
rarmos que os adubos azotadoa ou de 
natureza animal são ^ i a p e n M v e w á 
perfeita nutrição de todas as plantas, 
quer tenham, quer não tenham rai / .s . 
havemos de concluir fatalmente que to­
das as plantas são mais ou menos car­
nívoras, com a differcnça unica de que 
umas o são pelas raizes e outras H a s 
folhas ou pelos ascidios 

— Tens razão, disse ella pensatna t 
seguindo o quer que fosse, que a sua 
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imaginação desenhava ; nos cemitérios 
as plantas são em geral mais vigorosas 
e mais vivases do (pie nos campos in­
cultos ou nos charnecos olvidados do 
arado. I.embro-me que em tomo á se­
pultura de minha mãi enredava-se pelo 
gradil uma roseira que eu ali plan­
tara rachitica e que se tornara viçosa 
e forte, dando rosas o anno inteiro. 
Um dia,-«sse cemitério foi abando­
nado e, desde então, a roseira só deu 
flores na primavera. E' que começou a 
minguar-lhe, a faltar-lhe o adubo, a 
carne, isso que tu chamas a substancia 
azotada, não é? . . 

— Exactamente, minha intelligente e 
aproveitada discípula. E, assim, tu vês 
que essa roseira era tão carnívora como 
a terrível "dionéa" que te descrevi, com 
adifferença de absorver o azoto pelas 
raizes.quando a "dionéa" o absorve pelas 
folhas. E é porque todas as plantas são 
carnívoras que nós podemos explicar as 
transformações tão diversas, essas infi­
nitas modificações da eterna matéria, 
que constituem o maravilhoso conjuncto 
do equilíbrio natural e universal. A 
morte não existe ; porque a matéria não 
morre ; modifica-se, transforma-se, mas 
vive sempre. O que hoje era um mús­
culo, um coração palpitante de amor, 
será amanhã uma dhalia, um raymus-
culo, um cedro, que de amor palpitarão 
igualmente; e a sabo»sa alcachofra, 
que já estremeceu de lascívia ao con­
tacto do pollen e que tu sorves com os 
teus lábios divinos, nos nossos deliciosos 
"tete-a-tete," transforma-se dentro de 
ti na molécula animal, que dá o impul­
so ao sangue que circula pelo teu corpo 
airoso. Nada disso morreu ; tudo isso 
apenas se transformou. 

— Ella deixou-se mergulhar n 'uma 
doce scisma e, após algum tempo de si­
lencio, disse: 

— Estava a imaginar o desespero, a 
terrível angustia desses pobres animaes 
aprisionados pelos lobos da "dionéa" 

— Mas, nem sempre a planta trium-
pha, minha querida ; ás vezes, quando 
o insecto aprisionado é um coleoptéro 
vigoroso e alentado, estabelece-se a luta 
entre o animal e a planta ,-, não raro, 
succede que aquelle, com as suas man-
dibulas potentes, consegue roer um dos 
lobos que o comprime e reconquista a 
liberdade pelo rombo que faz. 

"Darwin presenciou alguns desses 
combates em que o animal venceu a 
planta. 

Continuávamos o nosso passeio atravez 
da floresta, tagarelando sempre sobre 
estas cousas interessantes, quando subi­
tamente eu lobriguei, a dez passos de 
nós, a curiosa " ja r r inha" da "Aristolo­
chia , que procurávamos, a qual pendia 

~ g Í ° esPinhoso»de uma pavneira 
ana. E, não podendo conter a explosão 
do meu contentamento, abracei t r ium-
phalmente a minha doce companheira 
e disse-lhe: 

— Eil-a, a tão desejada "aristolo­
chia 

Ella, pressurosa, desembaraçando-se 
dos meus braços, correu em direcção á 
arvore por cujo tronco subia a graciosa 
trepadeira e colheu o ascidio. 

E, antes que eu tivesse tempod. dizer 
algo, mordida por uma curiosidade im­
petuosa e invencível, levantou o oper­
culo foliaceu que encapuchava o gargalo 
da urna e começou a examinar o ascidio 
minuciosamente. 

— Cá estão os pellos, dizia ella tremu-
a de prazer; é por aqui, por entre esta 

t rama de farpas flexíveis que o pobre 
insecto atravessa e vai ao interioV da 
urna attrahido por este cheiro de carne 

putrefacta que o ascidio exhalla e que 
eu já sinto também. Como tudo isto é 
interessante e curioso! E o que haverá 
aqui dentro. 

— Provavelmente alguns insectos mo­
ribundos ou mortos e quiçá alguns no 
auge do desespero pela liberdade per­
dida. 

Com a pont.t da sua unha roseae afila-
da ella fez uma incisão quadrungular 
no bojo da " j a r r inha" e por essa-janella 
improvisada o nosso olhar prescrutou o 
interior da urna. 

Etfectivãmente, no fundo do ascidio 
jaziam cinco moscas mortas, uma infi­
nidade de mosquitos estonteados e os 
restos de um pequeno nevroptéro já de­
vorado pelo ascidio i do qual apenas 
existiam as partes corneas, isto é, as 
azas, as antenas, as pernas e uma parte 
da couraça do thorax. 

— Eis ahi, disse eu, as victimas da 
voracidade da "Aristolochia"; entra­
ram no ascidio para comer e foram co­
midos. E, assim, pagaram o seu tributo 
á planta que na execução da lei univer­
sal da " lu ta pela vida", subjugou o 
mais fraco. 

— E' bem tristemente verdadeira essa 
lei, murmurou ella, envolvendo o asci-
cio na cambraia do seu lenço rendado. 

As sombras do crepúsculo começavam 
então a escurecer a matta. Consultei o 
meu relógio e vi que eram seis horas da 
tarde. 

Regressamos. Em caminho ella avis­
tou uma bromelia rubra que florescia 
na bifurcação de dous galhos de uma 
velha arvore. 

— Que linda parasi ta! exclamou ella 
apontando para a bromelia. 

—E' um engano teu,minha Chloégen­
til ; aquella planta, que ali vês, não é 
uma parasita, é simplesmente uma plan­
ta epiphyta, que fixou a sua morada 
nos galhos desta arvore, mas que abso­
lutamente lhe não rouba a seiva, por­
que se alimenta do ar, da humidade e 
do húmus, que encontra na casca apo­
drecida da velha arvore. Se a arvore 
morrer, ella continuará a viver. 

—E' muito commum entre nós dar-se 
errada e injustamente o nome genérico 
de "parasi tas" a todas as plantas que 
habitam sobre as outras. A orchidea é 
uma victima dessa inconsciente calum-
ma do vulgo e como a orchidea todas as 
bromelias e todas as plantas epiphytas 

*jca sabendo que, felizmente, pou­
cas sao as plantas parasitas. 

— Podes citar-me algumas que eu 
possa conhecer? 

— A "Cuscuta Americana", vulgar­
mente conhecida pelo nome de "cipó 
chumbo , que no jardim do teu ninho 
amado devora os lindos "bibiscus" ou 

mimos de venus" e também a "herva 
de passarinho", que se enreda pelas la­
ranjeiras do teu pequeno pomar, são 
• erdadeiros parasitas, porque se ali­
mentam da seiva das plantas sobre as 
quaes se fixam ; são os polvos do reino 
vegetal porque sugam a seiva já elabo­
rada das outras plantas, introduzindo 

fih^ f d a S S U a s r a i z e s a t r a v & as fibras do tronco ou dos galhos e fixan-

a se a iV a
U n t ° a ° S V a S ° S P ° r 0 D d e c i 'CTlla 

no7^° a
r t e S S a f Ó , ' m a ' ° P a r*si ta acaba 

por matar a planta sobre a qual se 

- Q u a s i sempre. Como no reino ani-

^ ? i ' r i ^ a r a S l t a V " g " t a l v i v e o c i o s a e re-
galadamente sem trabalho, exclusiva­
mente á custa do trabalho alheio Ôes-

d Ó T R o ? P ^ a m e n t e o P a r a s i t a v a i sugan-
1 I ' V a , d a s u a v i c t ima e á custa delia 
engordando-se e alentando-se. Mas 

quando a victima, já exhatista, morre, 
o parasita também succumbe A mingua 
de alimento. Tal cousa não acontece 
com a planta simplesmente epiphyta, 
que continua a viver, muito embora 
morra a outra sobre a qual fixou a sua 
morada. Eis ahi adifferença que vai. 
de uma epiphyta a uma parasita; e as­
sim ficas habil i tada a defender de ora 
avante estas lindas bromeliaseorchldeas 
tão continuamente calumniadas c o m a ' 
infamante designação de parasitas e • 
que para demonstrarem que o nüo são 
basta-lhes viver, como vivem, agarradas 
a um fragmento de galho ou tronco 
morto, a uma pedra, a uma simples ta-
boa e á caliça de uma parede onde ab­
solutamente não circula nem pôde cir­
cular a seiva. i 

— Meu bom amigo, disse-me ella 
apossada de uma alegria infantil; co­
mecei hoje a aprender a lêr no grande 
e interessante livro da natureza e quem 
me ensinou os primeiros rudimentos 
deste maravilhoso compêndio foste tu, 
meu adorado Daphnis. 

Quero agradecer-te a lição e sobre­
tudo o desejo, a vontade que em mim 
despertaste de estudar estas cousas tão 
lindas, tão curiosas e tfio úteis. Mas, 
com que moeda poderei eu pagar-te um 
serviço tão valioso ? 

— Com a satisfação que leio nos teus 
olhos ; com o prazer que inunda a tua 
alma boa ; com a gratidão que reçuma 
das tuas palavras e com este aperto de 
mão confidente e terno, que começou 
com o nosso passeio e que ainda não ter­
minou até agora. 

— E isso só te basta? 
— Minha querida Chloé, a noite co­

meça a cahir e é chegado o momento 
em que as plantas procuram no somno 
o descanso do labor do dia. Deixemol-as 
tranquillas ; ellas precisam de repousar 
e dormir e a nossa tagarelice pertur­
ba-as. 

— Mas, como!? As plantas também 
dormem? 

— Sim, minha doce amada; e a prova 
aqui a tens nesta payneira, que ainda 
esta manhã, quando por aqui passam is, 
t inha as suas folhas erectas em presença 
da luz solar eque , agora, as tem pendi­
das para o chSo, na doce languidez de 
quem sente a approximaçSo dá noite e 
reconhece a necessidade do socego e do 
somno. 

— A payneira vai dormir e, como ella, 
a floresta inteira dormirá também. 
Saiamos daqui silentes, deixemos estes 
bons vegetaes entregues ás delicias do 
somno e façamos votos para que sonhos 
lindos e ridentes os visitem durante a 
noute. Quanto a nós, voltemos ao teu 
ninho amado e ali, á luz brilhante do 
gaz, poderemos, se tu quizeres, conti­
nuar a discorrer sobre estas cousas que 
tanto prazer te causam 

— Vamos, disse-me ella encostando a 
sua cabeça ao meu hombro ; vamos fal-
lair ainda destes idyllios risonhos, mas 
não á luz bri lhante do gaz ; eu prefiro a 
penumbra cariciosa da meia luz velada, 
quasi no escuro. Assim a tua voz más­
cula e convincente me parecerá mais 
harmoniosa e eu não me pejarei tanto 
de apertar tão a miúdo as tuas mãos 
nas minhas, nem de pousar os meus lá­
bios nos teus. Vamos. 

E como Daphnis e Chloé—"os zagaes 
de Lesbos —que Longus immôrtalisou 
no seu poema divino, deixamos a flo­
resta e penetramos na estrada, tangendo 
para o aprisco demoradamente o reba­
nho salti tante das nossas caricias e dos 
nossos insaciáveis desejos. 
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Quando chegámos ao ninho amado, 

rlla ainda me fatiava amorosamente nas 
ntípcias ardentes da "Valloneria Spi­
ralis", mas, meia hora depois, no tepido 
aconchego da sua câmara elegante e 
|K-rfumada, a botânica era esquecida, 
inirque os beijos de Chloé abafavam as 
palavras de Daphnis. 

GARCIA REDONDO. 

FERRO ÊW| BRASA 
A u m Infame 

Teus acto*, ba ixa e I m m u n d a c r o a t u r a , 
Itiveilam t an t a rab ida maldade , 
1'inaalina tau pequena e tfto Impura , 
Que menos odlo Inspi ram que pfedado. 

Rmuda i s vezes água a pedra dura , 
K ao fundo de um abysmo ha c l a r i d a d e ; 
Muinfioexlste laivo de bondada 
Nessa tu 'a lma fria, pé t rea , escura . . . 

Vives do mal como um rép t i l do lodo; 
Bem lodo ha» de afogar-te , mudo e t r i s te , 
Sem um amigo só no m u n d o todo 1 

Que me refiro A TI t enho a ce r t eza 
Que adivinhas, pois sabes nao exis te 
Outro homem tao vil de na tu re sa . 

1893. 
V. M . 

NOTAS SCIEHTIFICAS 

Para conhecer-se o valor moral e in-
tellectual d'um indivíduo por meio dos 
traços physlonomicos são necessários 
dous processos apparentcmente antagô­
nicos—o instineto e a observação. Taes 
processos, porém, completão-se mutua­
mente. 

A primeira impressão que nos assiste 
quando encaramos qualquer pessoa é a 
de um sentimento involuntário, incon­
sciente, de sympathia ou dcant ipa th ia . 
A attracção que um homem experimen­
ta por outro deriva-se menos da reflexão 
do que dum sentimento primitivo, irre-
tleclido, denominado instineto, que tem 
o seu maior desenvolvimento na criança 
e no selvagem. A noção instinetiva que 
faz perceber á criança os sentimentos 
de sua mãi por meio da physionomia, é 
o resultado de numerosas observações 
inconscientes. 

São essas observações que ligam o sen­
timento e a expressão correspondente, e 
que acabam, entre nós, no estado do in­
stineto que nos permltte julgar imme­
diatamente das qualidades moraes do 
indivíduo. 

D'ahi resulta que, como para a obser­
vação, um instineto requer, para ter 
grande desenvolvimento, um systema 
nervoso sensível, facilmente impressio­
nável, umaorganisação completa e deli­
cada, como a que possue um homem do­
tado de excellentes faculdades. 

Por mas útil, porém que seja a obser­
vação instinetiva, ella nâo nos conduzi­
rá a resultados completos si não aper­
feiçoarmos pelo exercício as nossas fa­
culdades observadoras, como fazemos 
cnm (is outros hábitos. E ' indispensável 
tstimulal-as, porque do contrario esta­
remos sujeitos a erros medonhos. E ' 
assim que algumas vezes julgamos que 
"m indivíduo possue excellentes quali­
dades moraes por que sua physionomia 
* bella, òu que elle é perverso por ser 
feio. 

U caracter Individual sendo a resul­
tante das lutas que o homem mantém 

com as paixões que o excitam, é claro 
que si o indivíduo não reage contra tu ­
do o que o agita, nenhuma nota domi­
nante terá desenviilvimento no seu ca­
racter. O homem medíocre não é nem 
bom, nem máo, nem forte, nem fraco, 
nem ardente, nem frio: não inspira nem 
sympathia, nem ódio. E ' ardente sem 
amor, nem enthusiasmo, activo sem 
paixão. Seu caracter é uniforme, a 
egualdade nivella tudo o que elle assi­
mila. 

A mediocridade tem, entretanto, na 
ordem de creação, um togar perfeita­
mente definido e importante. 

A physionomia do homem medíocre 
tem o característico de negação. Nada 
se encontra de saliente, a insigniflean-
cia é completa e a impressão que nos 
deixa um indivíduo dessa ordem é a da 
maior indifferença. 

A mediocridade concorre principal­
mente com a bellezamniforme dos tra­
ços, coincidindo coma falta de fundo: 
a fôrma é igual assim como o espirito ; 
parece-se com o bello papel que só tem 
valor pelas idéas nelle escriptas. 

" Ha belleza insupportaveis, disse 
Stahl,eque,embora incontestaveis.longe 
dea t t r ah i r repellem. São as que não tem 
o brilho da intelligencia,d'um sentimen­
to. Ha quasi sempre umaouduasdesfas 
bellezas num salão. São como Aie 
esmaltadas; tem olhos estúpidos que 
parecem comprados aos turcos. Ven-
do-se-as pensa-se logo em alexandrinos 
correctos, mas sem sabor. E em pouco 
fica-se fatigado de as ver como suece-
de quando se contempla por algum tem­
po os cysnes nadando. São magníficos 
para cinco minutos, mas passados estes 
prefere-se ver patos porque ao menos 
estes têm vida." 

A mesma cousa dá-se com a criança. 
Quando a sua physionomia permanece 
em estado de repouso é impossível des­
cobrir-se um traço característico, e só 
aos t r in ta annos é que a vida intelle-
ctual e moral pôde deixar transparecer 
algum traço. Os nossos attributos mo­
raes, nossas paixões, os movimentos 
d'alma, traduzenvse mais nas partes 
flacidas e moveis de physionomia do que 
nas porções fixas : todas as emoções só 
são percebidas pelos phenomenos passa­
geiros da expressão do semblante, dos 
gestos, da voz etc. A intelligencia de 
taes movimentos fica confiada a um 
sentimento instinetivo que nos permitte 
descobrir a significação dessas expres­
sões. 

A coragem e a presumpção reconhe­
cem-se pela posição direi ta do pescoço, 
cabeça erguida e pelo olhar frio, lança­
do sobre tudo e sobre todos. 

A modéstia e a discripc.âo, ao contra­
rio, fasem abaixar a cabeça, os olhos, e 
diminuir o volume da vóz, evitando 
assim todo o movimento que possa 
a t t rah i r a attenção. 

A lealdade a franqueza procuram o 
caminho direito, a vóz conserva sem­
pre o mesmo tom, o gesto franco, 
desembaraçado e acompanhado por um 
olhar" aberto, tranquillo, invariavel-
Xpntc fixado no interlocutor. Na falsi­
dade e na t rapaçaria o olhar fixa-se so­
mente de modo rápido e precipitado e 
só depois de longo exercício é que o 
homem falso consegue vencer a incerte-
sa da contracção dos músculos da face. 
e a dar aos traços incolores a expressão 
de firmeza e de fixidez. 

Conhecem-se os traços duma natureza 
maldosa, e cruel, dum espirito mesqui­
nho, ou violento, pela vóz curta e breve, 
pela palavra contradictoria, que sempre 

t<-m um desmentido a oppor aos argu­
mentos sérios. N',»l;i disposição de espl 
rito -,i physionomia é dura, de forma 
triangular, o queixo é largo, os olhos 
pequenos, vivos e, no emtanto, s. m ex­
pressão o movimentos dos lábios breve, 
e convnNos fa/rm com que a physiono- « 
mia adquire- uma ex pressão «!«• momice 
parecida com um sorriso, mas isolada 
porque nenhuma expressão dos olhos 
vem corroboral-a. O ódio e todos os ví­
cios que n inam no homem fasem ficar 
estampados na sua physionomia os tra­
ços da luta que elle sustenta continua­
mente. E d'ahi a permanente expressão 
da tristeza, e a falsidade de seu olhar. 

Finalmente todos os attributos moraes 
têm a suas características particulares, 
embora rápidas, mas sempre bem ac-
centuadas. A intensidadede sua expres­
são varia segundo o desenvolvimento de 
cada um dos attributos, como também 
cedendo ás influencias momentâneas 
mais ou menos poderosas do meio que 
reage sobre o indivíduo. 

S. SíIACK. 
(La Physionomie). 

A SEMANA 
Continuando» sua primitiva maneira 

de ser, e pa r a em tudo respei tar as tra-
diecões da folha, concedemos aos Srs. 
assignantes quites com ella, mas só a 
estes, as seguintes vantagens:—ai fazer 
á folha uma consulta medica oujuridlca 
por m e z ; b> fazer-lhe perguntas ou pe­
dir-lhe informações sobre qualquer as­
sumpto. Tanto aquellas como es tas 
serão respondidas com a máxima pres­
teza, em ordem chronologica e do modo 
mais satisfactorio que nos for possível. 

O serviço de consultas gra tu i tas foi 
introduzido na imprensa brasileira 
pela "Semana" e é uma vantagem de 
grande valor p a r a o assignante, por 
poupar- lhe algumas dezenas de mil 
réis no anno. 

Como as respos tas ás consultas são 
d a d a s pelo correio, só serão Respon­
didas as que vierem acompanhadasdos 
respectivos sellos. 

Roga-se aos Srs. assignantes o favor 
de indicar, sempre que possam, o nu­
mero de seu recibo quando hajam de 
consultar-nos. 

O SONETO DE MOLIÈRE 
Do soneto "La mor tduChr i s t . " attri-

buido a Molière, fi por nós publicado 
em o n. 7-8, recebemos dez traducções. 

Para julgal-as, decidindo qual a me­
lhor e qne devia receber o prêmio, es-
colheo o nosso director os illustres 
poetas Raymundo Correia, Olavo Bilac 
e Augusto de Lima, que, por feliz 
acaso, encontram-se reunidos em Ouro 
Preto. 

Publicamos em seguida a espécie de 
acta ou auto de julgamento humo­
rístico firmado pelos nossos amigos. . 
no qual é considerada a traducção mar­
cada com a lettra c como sendo a 
"menos m á " das dez. 

Respeitando absolutamente, como nos 
cumpre, a decisão do jury por nós eleito. 
é ao autor dessa traducção, o Sr. Sil­
vestre Mineiro que da nnios o modesto 
prêmio — uma obra illustrada de Mo­
lière ; com tal fazer não queremos, 
todavia, significar approvação absoluta 
do modo por que foi julgado o concurso-
Para que os leitores possam avaliar da 
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maior ou menor justiça da decisão, pu­
blicamos hoje, com o soneto francez, as 
dez traducções que delle nos foram re-
mettidns, certos de que entre ellas "hão 
de achar algumas a que não se podem 
applicar as expressões fulminatorias do 
auto de julgamento sem excessivo e des­
cabido rigor. 

l i a entre ellas algumas péssimas, 
outras más, mas também ha duas ou 
t rês . . . sofTriveis, pelo menos. 

Os leitores, porém, que julguem. 
Só nos resta agradecer aos illustres 

poetas, epie outr'ora nos honravam com 
a sua preciosa collaboração, — favor de 
que A SEMANA acaba de mostrar não se 
haver esquecido — a gentileza com que 
se dignaram de acceitar a nossa incum­
bência i a solicitude com que delia se 
desempenharam. 

Ouro Preto. 21 de Novembro de 1893. 

Concurso poético d'A SEMANA 
Traducção do soneto LA Moitx DU CHRIST, 

de MoLiinE. 

Nó» abaixo assignado». membros do tribunal 
nomeado pel \ \ SEMANA para JMjgar das traduc­
ções que do bello soneto de Moflere no» foram en­
viadas em numero de dez c designadas por lettras 
de A até .1, vimos por esta apresentar ao illustre 
redaeior d'aquella folha o nosso julgamento. 
Começamos por dizer que nenhuma das traduc­
ções pôde ser justamente classificada pelo seu 
mérito, pois que nenhuma d'ejlas é boa, ou, me­
lhor dizendo, todas ellas são má». Como, entre­
tanto, o distineto amigo redaçtor d'A SEMANA 
nos pedio que classificássemos três das traduc­
ções. pelo menos, se possível fosse, cumpre-nos 
eonfessar-lhe que, a pezar de toda .. nossa boa 
vontade, só nos foi possível dar menção hon­
rosa á traducção designada sob a lettra C. unica 
i' simplesmente, entre a» demais. 

Tenham paciência os outros traduetores; se 
não damos aqui as razões porque repellimos os 
trabalhos com que concorreram é só porque para 
isso teríamos de transcrever os seus versos, com 
o que offenirriaino». atormentaríamos, horrori-
sariamos. e t c . os ouvidos dos leitores da boa 
SEMANA. Não sabemos se com os versos de C pro­
duziremos o mesmo effeito. F.m todo o caso, lá 
vão elles com o respectivo gripho em duas ex-
pre»sões »ó de arrepiar defuntos: 

a lei do triste offinio. 

dW Deus t, regalia, 

e t c . e t c . etc. 

ArorsTo DE LIMA. 

OLAVO UILAC. 

RATMUNDO CORRÊA. 

La Mort du Christ 
MOI.IÈRE 

Lor»que Jesus souffrait pour tout le genre hu-
[main. 

La Mort. en 1'abordant au forttle son supplice, 
Parut tout interdite et retira s i maiu, 
N"o»ant pas sur son Maitre exercer »<>u officc. 

Mai» li- Clirisi. en hai-»unt Ia têtc sur son sein, 
Kit »igne a IM terrible et sourde exécutrice, 
l,iue, »an» avoir égard au droit du souverain, 
Elle achevat sm> pour le sanglant sacrifice. 

L'implacable obéit, et ce coup san pareil 
Fit trembler Ia nature et palir le »>leil, 
Come »i de sã fin le moud eut étê proche. 

Tout gentil. t..ut frémit sur Ia terre e dan» l'air: 
Kl le péclicur fut »"Ul qui prit un cuíurdc roche, 
Quand lesr<iches »cmblaicnten avoir un de cbairf 

TRADUCÇÕES 

A Morte do Christo 

Quando Jesus soffrin pelo gênero humano, 
a morte, approximando ao áspero supplicio, 
a turba assistia ao espectaculo insano, 
sem ousar exercer sobre seu mestre o ofllcio; 

porém o Christo abaixa os olhos sobre o vicio, 
—fazendo um signal ao vulgo deshuniano,— 
ordena com o olhar de nobre e soberano, 
terminasse o fero/, sangrento sacrifício. 

A ordem tão fa taka multidão obedece. 
Treme a natureza e o sol empallidece 
como si o liin do mundo o bom Christo encarne. 

No ar. na terra, em tudo o pranto apenas medra, 
só o peccador pedio um coração á pedra, 
quando a pedra tinha um coração de carne. 

B 

Quando Jesus soffria pelo gênero humano, 
A Morte, apparecendo-lhe no auge do supplicio, 
Pareceu 'stupefacta e d a m ã o susteve WBamno. 
No senhor não ousando exercer o seu offieio. 

Mas o Christo. baixando a fronte ao seio lhano, 
A' executora surda e cruel deu o indicio, 
Para que, não obstante o poder do soberano. 
Sem medo ella acabasse de sangue o sacrifício. 

A implacável submette-se: tal golpe singular 
Fez tremer a natura e o sol se annuviar, 
Qual se do fim o mundo tão perto andara entitb. 

Tudjfpemeu na terra e no ar tudo rangeu, 
De rocha o peccador só teve um coração, 
Quando de carne as rochas mostravam ter o seu. 

(SONETO PREMIADO) 

l e i o , 
Chegando-se a Jesus, quando este padecia, 
Km bem da humanidade, as ancias do suppl 
Attonita ficou a Morte, que temia 
Applicar ao Senhor a lei do triste ofllcio. 

Mas Jesus, com a fronte a descahir. fazia 
A' cruel segadora um gesto que era indicio 
De que. não tendo já de Deus a regalia. 
Almejava apressar aquelle sacrifício. 

A Morte obedeceu então, e. de surpreza. 
Logo o sol desmaiou, tremeu a natureza. 
Qual si tudo do fim se fosse approxiinando. 

Tudo na terra e céo gemia e vacillava: 
Como que a pedra tinha uin coração chorando; 
So, coração de pedra, o homem não chorava! 

Jesus soffria pela Humanidade, quando 
Veio a Morte e, do deus á tortura cruenta, 
Indecisa ficou, a atra mão retirando, 
Sem nelle ousar cumprir sua missão odienta. 

Mas sobre o seio o Christo a cabeça inclinando 
Mandou que a executora, audaz e luctulenta 
—O seu poder divino, em fim desrespeitando — 
Sem receio acabasse a tarefa sangrenta. 

E ao vibrar-lhe a impiedosa o seu golpe perverso 
O astro-rei desmaiou, tremeu toda a Natura ' 
Qual se chegasse ao fim nesse instante o Uni­

verso... 

Tudo chorou na terra ! os espaços gemiam! 
So o ímpio um coração mostrou de pedra dura 
Quando as pedras ter um de carne pareciam ' 

Quando, para remir-nos, Jesus tudo soffreu 
a Morte o enfrentando no cumulo da dôr ' 
extatica parou, e. em horrido pavor 
o golpe desviou, que nem o offendeú. 

O bom Christo, porém, a fronte alflm pendeu 
e a Ella, dos destinos cruel executor 
bradou: que bem fimporta eu se jao Salvador? 
E a Morte impiedosa o braço l h e x tendeu. 

Ante a rudez do golpe, tremendo, crú, sem Dar 
a Terra extremeceu, o sol se retrahiu 
como »i prenuncio do mundo se acabar. 

A natureza inteira e o céo, tudo ruiu' 
h quando em rocha o homem buscou se transfor-

a rocha um coração de carne ao céo pediu. ^n ' a r 

F 
Pregado estava o Christo á cru/que nos salvou; 
Approximou-se a Morte e, no auge do supplicio, 
Pareceu hesilar e o braço retirou. 
Temendo praticar o seu definido ofllcio. 

Mas Jesus, a cabeça inclinando, acenou 
.4' executora atroz para que. sem flagicio 
Contra o filho de Deus, que Deus nos enviou, 
Pudesse cousummar o negro sacrifício. 

Dando um tremendo golpe, a Morte obedeceu. 
Abalou-se a natura, e o sol cmpalliccu, 
Qual se próximo fosse o termo deste mundo! 

Tudo, tudo gemeu na terra e rm amplidão; 
Sómeiiteo homem mostrou, ter do peito no fundo 
Uma pedra, e na pedra urfava um coração! 

c 
Quando Jesus soffrcndo a redimir-nos veio, 
A Morte, a farejar-lhe o agror do atroz supplicio, 
Pasma, recolhe a mão, vencida pelo cnleío, 
Não ousando no Mestre exercitar o ofllcio. 

Mas o Christo, pendida a fronte sobre o seio, 
Acena á executriz do iiitcrmino llagicio 
Que, sem respeito ao rei e sem nenhum receio, 
Consumme o colossal, sangrento sacrifício.. 

A implacável vibrou o golpe aterrador. 
Tremeu a natureza, o sol perdeu a côr, 
Como se o inundo fosse a tombar no infinito. 

Tudo gemeu, fremiu na terra e na amplidão: 
So o homem teve então coração de granlto 
Quando a rocha mostrou humano coração. 

i 

H 
Quando Jesus soffria, immerso cm negro prantoi 
A fim de redimir a humanidade inteira, 
A Morte, ao acercal-o em o madeiro santo, 
Recuo, sem que chegar ousasse á sua beira. 

Mas, Christo, exhausto já, porque soffresse tanto, 
Accusou co'a cabeça á triste mensageira, 
Que não lhe respeitasse o poder sacrosanto 
K sem medo lhe desse a pena derradeira. 

A cruel obedeceu c quando elle morria 
A terra estremeceu, tornou-se negro o dia, 
Tal como si estivesse o mundo p'r'acabar. 

Tudo gemeu, em céos e terra, tremeu tudo: 
So o coração ficou, aos homens, pétreo, mudo, 
Quando par'cia até nas rochas um pulsar! 

I 
Quando, por nos remir, Jesus—o bom— soffria, 
A Morte juneto ao poste infame do supplicio 
Apparece hesitante, e retira a mão fria 
Não ousando exercer no Mestre o negro ofllcio. 

Christo, porém, ao seio a cabeça pendia, 
A' implacável, cruel, dando sublime indicio 
De não levar em conta a alta jerarchia, 
Sem temer practicasse o horrendo sacrifício. 

Obedeceu a Parca, e ao golpe, sem segundo, 
Treme a natura, o sol, e quanto vive e medra, 
Como si ao termo então chegado houvesse o 

[mundo. 

Tudo é, na terra, no ar, lueto e desolação: 
Do peccador somente é o coração de pedra, 
Quando parecem ter as pedras coração. 

J 
Quando da redempção raiou o sol no espaço 
E em prantos ia Christo quasi moribundo, 
Veio a Morte encontrar o Salvador do mundo 
E, prestes a ferir... recuou... tremeu-lhe o braço! 

Mas Jesus, inclinando a fronte no regaço, 
A' Deusa do Terror fez um signal. Profundo 
Oolpe ella dá levando o Messias fecundo •. 
A' meta de Soffrer. Elle nâo foge um passo. 

Implacável dever cumpre, a Parca e obedece; 
A Natura treme, ò sol Be empallidece, 
Qual se surgisse o Dies ira, o si, rs um corda I 

Em toda a Creação uma elegia medra, 
So o homem revela um coração de pedra, 
Quando as pedras têm alma que palpita e accorda. 

D E S I G N A Ç Õ E S 

Letra A Angela das Dores. 
B X X X (de Pitanguy). 

, C (Soneto premiado) Silvestre Mineiro. 
•> D Henrique de Magalhães. 
•• E Dr. Joaquim José de Carvalho. 
" V Arthur Azevedo. 

y Silva Ramos. -1 

H Brito Mendes. 
'» I Domingos de Castro Lopes. 

J Gil Petit. 
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A Victor Silva 

Morria no ar pesado do ambiente o 
lampejo esvoaçante de uma grande 
estrella. De tudo, de todos os objectos 
de evolava esparsamente, como n'uma 
irradiação, o perfume subtil do teu 
fidalgo luxo, requintado pelo teu sangue 
da nobreza real dos solares antigos. 

A luz cantava nos candelabros de 
ouro, orchestrava-se, vasando pelas 
transparências dos crystaes rutilantes, 
como um vinho delicioso que se bebe 
com ruido. 

A tua "chinoiserle" fina e escolhida, 
destacava clara nos pequeninos nichos, 
realçando a flnura artística do teu apu­
rado gosto. 

E tudo n'um unlsono somnolento e 
longo, vibrava, n'uma dolcncia de vio­
linos, a bailada fugitiva da tua mo­
cidade apagada. 

Sonhastc... Certo uma visão do pas­
sado. Pela tua retina passou desdobrada 
a tua primeira magua, ou a tua derra­
deira saudade. 

, Era o castello, ao longe; por uma 
noite embalsamada, vias o clarão sym-
bolico do luar que morria, ao sibilar 
dos teus primeiros beijos. 

E que bellos amores I Que lindo que 
era o teu gentil poeta ! . . . Era só para 
elle que viyiaa, deliciosamente sole­
trando no sou lábio a oração sagrada 
dos beijos medrosos. 

E o castello lá estava erguido e sisudo 
na sombra, como um poema de pedra... 

Sonhavas. Tivestc sorrindo a emoção 
transcendente de um noivado ao luar. 
Diaphana, com um leve traço de deusa, 
de uma tenuissima nuvem, nasciaspara 
os esponsaes celestes. Uma turba infin­
dável de anjos, faziam-te uma via-
lactea, e, serena, do azul setinoso do 
céo, vinhas singela e calma, entre flores 
e beijos; solto o longo e leve cabello 
louro e sobre a fronte a aureola luminosa 
que acompanha as santas. 

Sonhavas, e de sonho em sonho, como 
se vibrasses o arrabil da tua mocidade, 
desfolhando, nota a*pta, n'uma har­
monia infinita a flôrvesperal dos teus 
amores, sentias a cada espreguiçamento 
magoado, a emoção radiosa dos teus 
dias felizes, onde uma eterna primavera 
desabrochava o sorriso c emúrchecia os 
pesares. 

Era toda a visão dos teus largos amo­
res, todo o espraiado vibrar dos teus 
deseseis annos, todo o delicioso florir 
dos teus encantos de moça. 

—Como é bom sonhar ' talvez disesses, 
quando acordaste n'um sobresalto. 

Releste o livro empoeirado do teu 
riso e da tua illusão e a cada pagina to 
detiveste como diante de um altar de 
ouro onde a lagrima vale umaoração. 

Choraste; a cada phrase psalmodiavas 
contricta o "de profundis" da tua cren­
ça, e o "requiem" pesado da tua bellesa 
morta. 

E rapidamente, como n'um clarão 
que tè illuminasse, viste atravez das 
lagrimas a bizarra figura do teu man­
darim gorducho.de terra-cota, cravando 
nos teus olhos os olhinhos maliciosos de 
eterno farcista. 

Então, n'um gesto de enfado, como 
se elle, o pobre do chinezinho te anava-
lhasse n'uma fina ironia, a te dizer n'um 
esgare que já não tinhas a frescura 
suave dos myosotis, esphacelaste-o todo, 
atrozmente, barbaramente, sobre o már­
more roseo do contador. 

E entfio, desde esse dia, como a vin­
gança trucidante do pequerrucho man­

darim, a cada hora o vé* levantado c 
composto, lépido diante do teu olhar, a 
piruetar macabramente, n'uma dansa 
infernal.arirdeti n'uma"grimace"apu-
nhalante, desfiando no espaço a mentira 
risonha dos teus sonhos de mocidade '! 

PLÁCIDO Justou, 

Factos e Noticias 

Como é sabido,fundoa-se em S. Paulo 
uma escola polytechnica, cuja directo­
ria foi em bôa hora confiada ao illustra­
do Sr. Dr. Antônio Francisco de Paula 
Souza, que, no desempenho do elevado 
cargo de Ministro da Industria, deu de 
si brilhantíssima copia. 

Para lente da 3a cadeira do Io anno 
(physica experimental o metereologia) 
foi nofneado o nosso dedicado i distin­
eto amigo e assíduo collaborador Dr. 
Manoel Ferreira Garcia Redondo, cuja 
competência está acima de qualquer 
elogio. 

Tivemos ensejo de ler os prospectos 
do ATHENEU PAULISTA, um dos melho­
res collegios de S. Paulo e que tem á 
sua frente o Dr. Mario Bulcão. 

Da leitura dos alludidos prospectos se 
dcprehcnde a boa organisação que pre­
side ao collegio, cujo director rcunc as 
melhores qualidades de pedagogo mo­
derno. 

A GAZETA DE S. PETERSBURGO disse 
que no anno de 1892 publicaram-se na 
Rússia 6.588 obras representando22 mi­
lhões e 900 mil exemplares* escriptas 
cm lingua russa, e 2,465 trabalhos em 
6 milhões e 100 mil exemplares.publica-
dos em lingoas estrangeiras; importan­
do o total em 9.053 obras, das quaes fo­
ram tirados 9 milhões de exemplares. 
Não estão incluídos nesta conta os tra­
balhos sobre religião e litteratura po­
pular. 

A' redacção d' "O Paiz" e á nossa di-
. rigio a intrépida estacionaria de Angra 
dos Reis uma carta, em que agradece 
as referencias feitas á sua pessoa e pede 
que o produeto da subscripção aberta 
em favor delia, reverta em beneficio 
"daquelles que se batem pela consoli­
dação da Republica e pela felicidade da 
nação. " 

Esta subscripção por nós aberta conta 
apenas as seguintes assignaturas : 

"A Semana" 108000 
Madame R. Amoedo 58000 

Satisfazendo os desejos de D. Julia 
Cunha, entregámos essa quantia ao 
nosso digno collega redactor-secretark) 
d' "O Paiz" para que elle lhe dê o 
conveniente destino. 

JOSE' DO EGYPTO cede hoje e por mais 
alguns sabbados o cothurno (ou sandá­
lia ?) de Xenophonte das dúzias, que se 
presa de ser, a um illustre amigo e con­
frade, modesto como a violeta do bosque, 
que (Vide a poesia inédita de Gonçalves 
Dias, hoje publicada) ipor isso enca-
pota-se no pseudonymo JTJLIO VALMOR. 

Este falso nome não é de certo desco­
nhecido dos antigos leitores da nossa 
folha, que estão talvez lembrados de 

umas suaves n "aalproaaa" quadras i»>r 
elle feitas a uma tal I'-pa. -

Quando eu dormir na etrrn» noite «curi '. 
Quero embabftr-me aos w»n» de uma viola ; 
Que cante sobre» minha -• pultura 

1'epa, a bespunhola... 

O nosso homem tem ouvido Cantar 
Pepa.a li' spanhola mas não ainda, feliz­
mente, sobre a sepultura delle. 

E a prova é que está a encantar os 
leitores da SEMANA com os primores 
do seu estylo e a pyrotechnia de sua 
graça. 

JOSE'DO EOTPTO retira se contente; 
não vae meditar sobre a fragilidade das 
cousas humanas; vae cultivar a batata 
ingleza o applaudir JILIO VALMOU, BUB 
TEGMINK FAOI. 

CHRONICA DO SPQRT 

Fomos mais uma vez obsequiados 
pela directoria do Turf-Club, com um 
convite para a esplendida corrida reali­
zada no domingo ultimo e que Constou 
de 7 pareôs esplendidos. 

Disputaram-os galhardamente os 
animaes inscriptos, sahindo vencedores 
os seguintes: 

1» lugar 2° lugar 
* Io parco Puebla ltrind'Amour. 

2» " Kxcellence HlakstonP. 
3o -" Zut Ravunsburg. 
4o " Connaught Pluton. 
5° " Tencrlffe Republica. 
6° ' Licteus Coudel. M. Z. Martins. 

A poule de TeneritTe rendeu 588200 e 
a de Puebla 818300, ambas em Io lu»;ar. 
Foi uma festa esplendida, bem concor­
rida e que veio provar mais uma vez o 
bom gosto da Directoria do Turf-Club. 
Agradecidos pelo amável convite. 

J. DERBY. 

ARCHIVO 

Recebemos e agradecemos: 
Brazilian Railways their History, Le­

gislai ion and Development by Ohro-
ckatt de Sá O. E. Inspector-gc neral of 
Railways.—Este excellente trabalho foi 
feito para figurar na exposição de Chi­
cago, mas devido ao ministro Limpo de 
Abreu, que prohibiu a devida impres­
são, não poude figurar n'aquelle cer-
tamen pois quando o illustrado Dr. 
Paula Souza, suecessor do ministro 
Abreu, determinou a mesma impres­
são não havi» mais tempo para ser 
enviado. E' como dissemos um bom tra­
balho que muito honra a Inspectoria 
das Estradas de Ferro e principalmente 
ao seu digno chefe o Dr.Chrockatt de Sá. 

REVISTA IXDISTKIAI. DE MINAS GE-
KAES— x.° 2. Interessantíssima. 

REVISTA PEDAOOGICA, excellente pu­
blicação periódica do Pedatrofrium. X" 
25, 26 e 27. 

REVISTA DO INSTITUTO DOS ADVOGADOS 
BRASILEIROS, tomo XIV, Julho 1893. 

RAZÕES FINAES da acção commercial 
entre a Companhia de Obras Hydrauli-
cas e a Empreza de Obras Publicas. 

Os TIROS DA VOVÓ, polka do nosso 
amigo C. J. 

Temos também sido honrados con» a 
visita dos collegas de costume, o que 
muito agradecemos. 

http://gorducho.de
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^.irnsrTjnsrcios 
E S T A B E L E C I M E N T O 

HYDRO E RLHrTKÜ-THEKAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L E M P E T E O P O L I S 

IA 
E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo Sorlimenlo de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 
. w 

FABÉIOA ORPHÀNOLOGIGA 
Lm 

F L O R E S ARTIFICIAES 

E i " b e i r o cLe O a r - v a l l L O Sc C 
RUA DO PASSEIO _ 

Têm sempre um grande e e clliido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

lEfcixa dos Ouri-ves 51 
Telephone 1 05 1 

R I O D E J A N E I R O 

13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Labora tó r io de Chimica , Gab ine t e s de P h y s i e a 
c H i s to r i a N a t u r a l . • 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 
ESTÁ FRANGO^ AQ8 ESTUDIOSOS 

Nos dias úteis das 10 horas da rnaijljá ás 3 da tarde 

REVISTA PEWOCKA 
Orgfio do P E D A G O G I U M . Dis t r ibu ição g r á t i s aos 

S r s . P rofessores . 

ESTA' PÜBLI6AD0 0 Io FAX616ÜL0 DO TOMO V 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dfj, HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U RG ICA 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, \ l 
Das 12 ás 3 horas 

Br, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e O a t ; l i e < 3 . T ? a . l 3 i c o d a F a . o - i a . l a . a c l e 

Êynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

D a s 2 à s 4 h o r a s 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

% afftLENTIM F|rlQfíLrIfíES 

A D V O G A D O 

:e,TX_A. D O S O U R I V E S 3ST V I 

DE I A'9 3 HOlfAS 

IR. WIBIRA ÜOUTO 
Medico z Ope rado r 

E s p e c i a l i d a d e : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência e Ceitaulterle : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C o n s u l t a s d e 1 a ' s 4 h o r a s Telephone 113H 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TVP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 

http://Fa.o-ia.la.acle
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Historia dos sete dias 
O chronista ignora absolutamente, e 

não se peja de o confessar, como foi que 
sr passsaram para toda a gente os sete 
dias decorridos. Pa ra elle fbrifm 'deli­
ciosos. Olhos fechados para o exterior 
e abortos apenas para o lado da alma, 
d'onde su descortinam horisontesillimi-
tndos, que se estendem passado fora, es-
batldos suavemente pelo vago crepús­
culo da saudade. 

E' que recebera no domingo A SEMA­
NA n, por uma coincidenoia muito grata 
no seu coração, volviam a emparceirar-
si' na collaboraçãodaquellc numero dois 
nomes que ha já bastantes annos no hc-
mispherlo de além haviam começado 
juntos a viver a vida do espirito : o do 
«stimavel autor da "Botânica Amoro­
sa" e o que pretehciosamente se encobre 
com o psoudonymo que subscreve esta 
chronica, como se a sombra que o en­
volve a elle próprio nao fosse bastante 
para ocoultal-o de todo. 

Isto passou-se em Coimbra, para onde 
as nossas famílias nos haviam mandado 
com o fim de nos exercitarmos 

"no valoroso offloio de Minerva"' 

Furamos convidados por um bohemlo 
•'•írantador, *c decidida vocação para 
as lettras o que toda a gente affirmava 
•!«*' nunca seria outra cousa, para con­
duzirmos juntos um "Peregrino", folha 
litteraria, que se iria sustentando do 
parco alimento que os nossos espíritos 
lhe dessem e das migalhas que dos seus 
opi parus banquetes lhe mandassem os 
nialoraos do cenaeulo da Couraça : o 
João Penha, o Gonçalves Crespo e o 
Guerra Junqueiro, e do qual também 
fiwia parte o futuro autor dos " A r -
minhos" 

Abraçamos com enthusiusmo a idéa 
do nosso amigo c sem esperarmos que 
amadurecessem os fruetos do nosso es­
tro, assim mesmo verdes os íamos l an ­
çando na saccola daquellc "Peregr ino" 

que ingenuamente acreditávamos, nos 
havia de levar á gloria. 

Garcia Redondo encarregou-se de ob­
ter alguma cousa dos seus companhei­
ros. Os poetas da Couraça não se fize­
ram esperar e mandaram-nos est a cousa; 

"E os lemures da noite vio passando 
Ante o» olhos eunçados do vidente!.. 
Sou a larva que vaifa eternamente 
Das larvas sepulchraes por entre o bando. 

D'onde venho? Quem sou? Astro de um dia, 
Que o pé do Crcador lançou no espaço, 
Descrevendo ao cahir sombrio traço 
Nas lâminas da noite humida e fria... 

Não comprehendem ? Também nós 
então nâo comprehendemos, mas assen­
támos em que devia ser sublime, visto 
como para produzir aquella obra ingen­
te, havia sido necessário consociarem-se 
os engenhos de todos três, como se de-
prehendia da assignatura, formada da 
inicial de cada um. 

Isto era bom ; mas tudo passa. D'alli 
a dias, Redondo part ia para Paris, se 
me nfio engano, onde se transformou em 
curto prazo n 'um engenhe i^ distinetis-
s imo; o redactor principal da folha, 
desperdiçados mais alguns annos na bo-
hemia das lettras, lá seguiu também 
para a grande Capital do mundo, d'onde 
regressou passados tempos um psychia-
tra notável, citado pelas summidades 
médicas da França, uma gloria para o 
seu paiz. S. Paulo ufana-se de hospe­
dar neste momento o Dr. Bettencourt 
Rodrigues. Quem isto escreve Ia ini­
ciar a conhecida viagem de cinco annos 
através as regiões ennevoadas do Direito, 
sempre na alegre companhia de Gonçal­
ves Crespo, que nunca mais perdeu o 
anno depois que se determinou a aban­
donar as sciencias naturaes. 

Comprehendem agora com que doce 
satisfação interior encetou o chronista 
os sete dias, satisfação continuada a se­
guir pelo júbilo inexprimivel de con­
templar em effigie o aprimorado escri­
ptor, em cartões por elle enviados aos 
directores desta folha. 

Estas recordações fazem-nos velhos ; 
resta-nos, no entretanto, uma consola­
ção : é que, por tantas illusões que nos 
fugiram ainda uma nos ficou, por ven­
tura tao viçosa e cheia defrescura como 
na idade juven i l : o enthusiasmo illimi-
tado pelas letras. 

A' chronica não pôde deixar de ser 
em extremo sensível a formidável tareia 
que apanharam os traduetores do sone­
to "La Mort du Chris t ." E* que o chro­
nista não ignora que o amor próprio 
mais irritavel, t irante o das mulheres, é 
sem contestação o dos poetas. 

Sempre me-ha de lembrar o que me 
suecedeu com Fernando Leal, um es­
criptor portuguez de subido mereci­

mento e que, suppusto menos conheci­
do como poeta, b:i>t.iria a conquistar-
lhe tal nome ii superioridade de alguns 
dos Sfiis trabalhos em verso. 

Em uma quinta feira santa, em qii' 
juntos andávamos os dois percorrendo 
as egrejns em Lisboa, Leal, quiçá por 
alipeirnr a via-sacra, fe»-me ouvir a 
sua ult ima poesia, uma ode ao sol, se 
bem me lembro, pedindo-me que lhe 
revelasse com toda a sinceridade a mi­
nha impressão. 

E' claro que tomei como simples oom-
primento o interesse que me manifesta­
va por um juizo que, por obscuro em 
nada iKKlia Influir na reputação gradual­
mente crescente do já entío estimado 
poeta. 

tio entretanto, satisfiz sem tergiver­
sar, applaudindo incondicionalmente o 
Seu trabalho. 

Insiste Leal, rogando-me que me não 
deixe levar por considerações de delica­
deza ou de amisade e que examine de­
tidamente a poesia, afim de decidir s< 
produzirá bom effeito. 

Escuto-lh'a de novo, com todo o pra­
zer •• tenho a shtisfaça^ de confirmar o 
meu juizo. 

Passam-se tempos e uma bella hoite, 
entrando na cervejaria Leão, por aquelle 
tempo ponto de xcunião de artistas <• 
poetas, avisto abancados Fernando 
Leal e o malaventurado Cesario Verde. 

Como quer que naquelle mesmo dia 
tivesse apparecido publicada a poesia 
que eu escutara a Fernando, apn-*s. I-
me a felicital-o mais uma ve/. pela sua 
bem trabalhada producçâo. 

Ainda agora não explico a mim mes­
mo o que levou o autor da ode ao sol, 
que aquella hora já havia recebido do 
publico a consagração da sua obra, a 
instar mais uma vez pelj meu parecer. 

" Com franqueza, observei-lhe. L' 
uma bella poesia. Apenas algum gram-
matico em demasia escrupuloso poderá 
fazer reparo em que tratando o autor 
por " t u " o sol, logo adiante passe a 
tratal-o por " voce, " obrigando os ver­
bos a uma evolução da segunda para a 
terceira pessoa; mas isto, afinal de con­
tas, até imprime nos versos um certo 
sabor de naturalismo, visto como silo 
freqüentes taes saltos na conversação 
familiar." 

Palavras não eram ditas, eil-o que 
cresce para mim numa invectiva por 
tal fôrma insultuosa, acompanhada de 
gestos por tantamaneiradecisivos de me 
atirar com qualquer cousa, que, se ( e-
sario nSo se mette de permeio, com cer­
teza teríamos oíferecido á galeria o es­
pectaculo gratuito de um esmurraça-
mento olympico. 

Não satisfeito com este movimente 
inconsiderado de uma irritabilidada 
atrabiliária, retirou-me a sua amisade. 

Com Cesario Verde, que tão nobre­
mente conseguiu libertar-me da ira en­
furecida do poeta allucinado, aconte-
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ceu-me um cnso um tanto semelhante, 
que, comquanto menos violento, não 
deixa de patentear egualmentc como 6 
fácil de a/.edar-se o fermento de que é 
feita a inspiração dos poetas. 

Uma manhã subíamos nós o Chiado, 
de braço dado, e Cesario ia-me repetindo 
uma bellissima poesia, de cujo nome 
não me recordo, em que comparava a 
fruetos as diversas partes do corpo hu­
mano, fazendo avultar, com aquella 
originalidade que só elle possuía, a es­
treita ligação que prende o homem á 
restante natureza. 

Ouvi-lhe os versos com o sorriso nos 
lábios, como quem encontra no sorriso 
a mais suave expressão das alegrias in­
teriores, quando a alma sente expan­
dir-se na contemplação maravilhada de 
qualquer quadro encantador. 

Ao terminar a poesia, o meu júbilo 
havia attingido a máxima intensidade, 
que se traduziu na mais irrepremida 
jovialidade que dar-se pôde. 

Qual nao é, porém, o meu espanto ao 
ver Cesario retrahir-se-me, corar até ás 
orelhas e observar-me, encordoado: " E ' 
preciso que V» saiba que nunca me pas­
sou pela i iéa que os meus versos fariam 
rir quem quer que fosse. Si o tivesse 
adivinhado teria poupado a mim mesmo 
essa desillusâo e a V. o esforço supremo 
de escancarar as mandibulas." 

E nunca mais me disse versos. Eesta? 
Aproveitaram-me as lições. Dahi em 

diante jamais deixei de oppor a mais 
inexpressiva das physionomias sempre, 
que um poeta me concede a suprema 
ventura de desenrolar diante dos meus 
olhos ou dos meus ouvidos as maravi­
lhas do seu estro. 

Por isso avalio bem quanto aquella 
sentença firmada por três poetas de pri­
meira grandeza deve ter bulido profun­
damente com o amor próprio de cada 
um dos concurrentes. No entretanto, 
ouso affirmar, não ha motivo para isso. 

Os distinetos poetas julgadores não 
podiam melindrar com o seu parecer 
nem os traduetores nem as traducções. 
Nâo podiam melindrar os traduetores 
pela razão de que ignoravam absoluta­
mente quem estes fossem; não podiam 
melindrar as traducções porque não 
tendo elles jamais recebido de nenhuma 
dei las a mais ligeira offensa, não se 
pode razoavelmente acreditar que 
hajam tido o minimo interesse em lhes 
serem desagradáveis. 

Si as receberam com quatro pedras 
na mão é que ellas se lhes não apresen­
taram com aquelle requintado esmero 
que convém a filhas que pretendem 
honrar o nome de seus pais. Foi, por­
ta nto.por consideração com esses mesmos 
prufrenltoros que elles lhes negaram a 
carteia affectuosa com que poetas 
daquella elevação tem o poder de trans-
mittir n'um beijo a immortalidade. 

JÚLIO VALMOR. 

O ETERNO DIALOGO 

A Valentim Magalhães. 

O co/ ação 

Eu sou o foco, o centro, o fundo 
l>e toda a sensação humana : 
Concreto e resumido mundo, 
Em que é real tudo, e nada engana. 

Si o olhar, por um pendor magnético 
Pousa, febril, em outro olhar, 
Ou vulto finamente esthetico 
Se delicia a contemplar ; 

Si affaga o ouvido um som mavloso, 
Uma voz meiga e feminina, 
Que todo o enleva e at trahc, no goso 
Da symphonia mais divina; 

Si prende o olphato a undosa coma, 
Ou o beijo de uma ideal mulher, 
Ou flor, que penetrante aroma 
No seio d'ella foi colher ; 

Logo, em meu âmago desperta, 
Reflecte uma sonora fibra, 
A emoção justa, a imagem certa, 
Que nos sentidos freme e vibra. 

Em mim, da creação demora 
O múltiplo segredo ; em mim 
Guardo da vida, hora por hora, 
Germen, principio, meio e fim ! 

O cerebto 

Ha um verme oceulto no organismo, 
—Verme immortal, que.apouco e pouco, 
Cava de ruína hiante abysmo, 
Onde o homem cahe, perdido e louco ; 

E és tu, não outro, o feroz verme, 
Que, pelas trevas e á traição, 
Rasga, trucida um peito inerme, 
O' presumpçoso coração! 

Com teus encantos não me illudo, 
Nem julgo poucos os teus crimes ; 
Tudo destroes, corrompes tudo, 
De teus furores nada eximes ! 

Nâo foras tu, gênio perverso, 
Gênio fatídico do mal, 
Que outro seria, que diverso 
Nosso destino ! Quieto, igual, 

Correra o fluxo da existência, 
N 'uma perpetua primavera, 
Entre os enlevos da sciencia, 
E a luz do sol, que o prazer gera ! 

A vida é lugubrc comtigo ; 
Pois, de erro em erro a progredir, 
Em cada ser um inimigo 
Teu e meu queres conseguir ! 

Pões entre mim e a natureza 
Um véo de pranto e sangue e lueto; 
Do teu clamor sem termo presa, 
Siquer a voz de Deus escuto ! 

O coração 
A' sede atroz que nos consome, 
Fonte escassíssima propões ; 
Ha nella balsamo que dome 
A anciã das nossas afHcções ? 

A sciencia ! então, os seus arcanos, 
Por mais serenos e elevados, 
Saciar logram os humanos 
Desejos ? Dormem socegados. 

Na alma os activos sentimentos 
Porque demonstra Galileu 
Que a terra, em longos gyros lentos, 
Rola atravez do infindo ceo ? 

Si os astros seguem, cautelosos, 
A lei, que os rege em seu caminho, 
.Nos revoltamo-nos lrosos 
Contra fadario tão mesquinho ! 

Quemdeumbrocardooudeumtheorema 
Na sequidão pode suppor 
Exista a predica suprema, 
Que o choro estanca e leva a dor ? 

Surja e responda o velho Fausto 
tjiue ao torvo nume da verdade ' 
fc-e devotara em holocausto 
Desde a mais verde mocidade ! 

Onde essa fonte encanecida 
A juventude renasceu ? 
Loura e piedosa Margarida 
•Nao foi, mulher, no seio teu •> 

O cerebio 

Ousas falar-me de mulheres ! 
Tu, que do bem, trfido, as afastas, 
E com visões impuras feres 
A phantasia das mais castas ! . . . 

Por ti , Helena o esposo honesto, 
Insana, prófuga, t r a h l u ; 
E em dura guerra c exicio infesto 
A avita Hlon se consumiu ! 

Por ti, num osculo sublime 
(Como vivera, si o não desse?) 
Francesca o amor culpado exprime 
E em justiceiras mãos perece ! 

Por ti, o virus do adultério 
Macula os leitos conjugaes ; 
E ódio, ciúme, vituperio 
Vem resolver-se em pranto, em ais ! 

Mas que acerbissima vingança 
Te faz soffrer a sorte dura ! 
Tua fraqueza não descansa 
Nunca, do berço á sepultura! 

Urdindo t ramas e desgraças, 
De que, não raro, o acaso ri, 
Nas próprias redes te embaraças, 
E fazes mal somente a ti I 

A vasta liberdade eu tenho; 
Tu serves a um senhor cruel, 
Submisso o adoras,—com que empenho' 
Contaminar-te em lodo e em fel! 

Débil, arrastas as cadeias 
Da escravidão mais degradante ; ; 
Gemes, e lubricas sereias \ 
Zombam de ti a cada instante ! 

O coração 

Que importa ? Assim qual fui creado, 
Palpitarei até morrer : 
Amar, si bem não sendo amado, 
—Eis meu suppl ic io . . . eis meu prazer! 

Haur i r do goso a taça inteira, 
E a do infortúnio, áspero e rude, 
Esta é a gloria sobranceira 
Da vida em sua plenitude ! 

Si tudo mente em toda parte, 
Si as nossas crenças nada são, 
Ao menos tenho a divina ar te : 
Fazer um céo. . . de uma illusão I 

Magalhães de Azeredo. 

Uma hora sósinhos 
(VIAGEM Y%\a PAIZ DA TEHNUKA) 

1 8 8 4 

A minha mSe 
Uma manhã ella disse-me : 
— Preciso sahir hoje para fazer algumas com­

pras ; as creanças estão sem roupa. Sei que não 
podes acompanhar-me, mas podes flear com os 
meninos ; eu levarei commigo Elizlnha e demo-
rar-me-hei pouco. 

Eu tinha nessa época um trabalho colossal e 
urgente entre mãos, que, dia e noite, me trazia 
amarrado a secretária ; não podia perder um 
minuto. 

Disse-lhe que sim, que levasse a menina, que 
eu ficaria em casa com os meninos. 

— Mas... tomas sentido nelles ?... Tu andas tão 
oecupado... Posso ir tranquilla ?... 

— Podes, podes. 
Foi difflcil convencer os meninos de que a 

demora da mamãe seria curta. Elles também 
queriam ir. O passeio tem taes encantos para as 
creanças !... 

O Manoelito, fazendo beicinho e com os olho» 
rasos de água, dizia : 

— Eu já sei vestir-me sósinho, mamãe, en Já 
sou um homem ; não é preciso que você me vista, 
quer ver ?... 

° Alfredinho, mais pratico, para mostrar 
também que não precisava de auxilio estranho 
para vestir-se, tinha posto Já um grande cliapéo 
na cabeça e, de babeiro, arrastando a minha 
Dengala, dizia alegremente com os seus lábios 
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jtfmelhlnhoi „ B | n < i a lusentos do~lelte que aca­
tar» ,w belier : 

, h > w prompto. mamão. | A 1 Ü — . 
tflnal. atíte a promessa de umas gulodices, 

t K X M . minha mesa d- trabalho 
, , eúvla ii» ultimas recommcndaçoes que ella 

"""ómíw comportassem bem... que ella voltaria 
,,„ breve «• H'"» h B V m d e t r a z H r m u l t t t c o u ' " i 

Tiuvl filiar vagamente em cmpadlnlias de ca-
msrit', mis bentas, balas de ovo e boitbons Jon-

^ i s . l » . cntreabriu-sc a porta do meu cscri-

^ A t e ^ H á ^ t e esqueces de olhar pelas 

"^"JJJje, |r traqullla, flcam ao meu cuidado. 

KlJlã um bello dl» prlmaverlno. Pelasijancllas 
A „„.?,.srriiitorlooomplotanienteabertas, o sol 
í n . r a v a K J M M * e Uluminava o aposento 
" J.?.« lu- /vS2eãaudavel . Na rua, as carro-

r " í í n , á » * S d a , *™*° um ruído en-
S r d i i X r sobre "calçamento. A casa vibrava á 
Z S m d w carroçaV e os canários da visi-
ITaíc» « c h i a m o ar de cânticos festivos. Uma 
m»nhll<Me'tol,B- propicia ao prazer e ao labor 
dVu!ndM»ls de haver recommcndado multo aos 
eríau& que olhassem pelas creanças, que as não 
Dsruesini de vista, que nfto fizessem outra cousa 
í i i ío Tlítol-as, voltei para o escriptorio e reco-
K s o n"u trabalho. Absorvido completamente 
« to»«eus cálculos, eu ouvia, de quando era 
•Cato. o •ttrldulo argentino das risadas dos 
"eu no» i mistura com as falas e os risos dos 

r 'ao", e sentuvme tranuu lio. A m l n h a penna, 
abalada pela musica caridosa d'aquelles risos, 
r."vtíav* rápida e feliz sobre o papel e eu via 
« B p r a / s r a s t l r a s esguias, cheias de: lettras e 
dealuarismos, amontoarem-se na minha frente, 
"nm hora depois «»» voltava, acompanhada 

pnr um homem carregado de embrulhos. 
foi mim algazarra infernal. 
1 Mamãe l".. Mamãe I . . . a h i está Mamãe I 

uliliun os meninos, batendo pululas e dando 

•"il^òuvííe percebia tudo isto do meu gabinete, 
trabalhando sempre. 

Ellu entrou no escriptorio. 
- Então como se comportaram elles ? pergun­

tou-me, otlerecendo aos meus beijos o rosto 
pallido da nossa fllhlnha. 

- Admlravelmente. 
K pousei, a penna, para tomar a creança nos 

meus braços cbel]al-a. . . . . . . u . , „ „ 
El los-o Manoclíto c o Alfrcdmho —haviam 

Brado iv» sala contígua a namorar os embrulhos. 
- Não houve quedas, nem brigas, nem traves-

luras más ? 
- Nada. 
- VI((iaste-os sempre f 
K ilistrahidamente, pensando n'uma formula 

slmbrica que, minutos antes, havia escripto e 
cuja oonstrucção me parecia defeituosa, tomei 
uum das tiras escriptas e oomecei a relcl-a. Klla 
llroume a menina do collo o sahiu. O trabalho 
absorveu-me de novo. 

Oacanários da visinhança continuavam a can­
tar :m destitio, e o sol, então mais quente, íuvaüia 
I* ü minha secretaria e mordia-me as costas. 

Mlmitos depois, ella reentrou no meu escri­
ptorio. Vinha visivelmente contrariada e excla­
mou lopi: 

- Então • Foi assim quo olhaste pelas crean-

Segui-a. . • 
Levou-me primeiro ao nosso quarto de dormir. 
Que horror!. . . Xo centro da cama, erguia-se 

uma pyramide de cadeiras, encimada por uma 
caixa de papellão de dentro da qual surgiam, 
n'umii grande pujança il>- vegetação tropical, aa 
folhas carnudase setinosas de uma Imgonia lin­
díssima, que serve de ornamento á minha meza 
de Jantar. Junto ácama via-se uma escada dupla 

3ue tinha servido de andaime para construcção 
'aquelle monumento. 
Não me foi possível conter o riso. 
Ella, esforçando-se cm balde por fingir-se 

muito zangada.indicava-me com o dedo a coliertn 
branca, alvissíma, posta ali uma hora antes, 
completamente zebrada pelas pegadas deixadas 
por quatro sapatinhos enlameados. 

— V ê s ? pois não é t u d o ; dizia-ine ella, que­
rendo engulir o riso que, irresistível, lhe borbu-
lhava nos lábios. 

E. deixando o quarto, tomou a direcçao do 
Jardim. 

No Jardim, as renovações tinham sido estu­
pendas. Uma linda roseira — um príncipe Alberto 
genuíno —que floria em uma tina próxima ao 
muro, tinha sido transplantada para o centro de 
um canteiro de morangos ; dentro da tina e no 
logar da roseira, via-se a armação de um guarda-
chuva, desprovida de seda.completamentc aberta 
e de cabo espetado na terra. 

Os pés de violetas de um alegrete tinham des-
apparecido todos e, cm ve/. de violetas, o ale­
grete dava-se ao luxo de produzir botões de rosa 
que surgiam espontâneos da l«-rr:i como peque­
ninos repolhos r u b r o s ' . . 

O caule vigoroso e ondulado de unia bella 
trepadeira —a glycinia —que na primavera en-
flora de um azul celeste o portão do Jardim. for:i 
transformado em balanço e. em virtude do peso e 
dos arrancos que supportara, havia esgarçado. 

Pelos canteiros, em todas as direcçoes. viam se 
os vincos fundos, deixados na terra fofa \„ da 
passagem do três rodas de um velocípede irreve­
rente e tresloucado. f ina calamidade :... 

K. onde estão files ?. . 
Elle* tinliain dcsapparecído !... 
1'rocuráinol-os por todaacasa, de phisionomla 

carregada, r indonos á sucapa, ella por um lado, 
eu pe lo OUtro. 

N ãn appareciam. 
Os creados esses admiráveis creados, como 

sempre, não sabiam de cousa alguma, não ti­
nham visto nada. 

— Mas onde estão os meninos .'... 
Os meninos, nfto davam signal de si c j a a in­

quietação se apoderava de nós. 
AnnaToccorreu-me uma idéa luraiiiosn.Quando 

entrava, pela segunda vez, « o nosso quarto ue 
dormir gri te i : 

— Quem quer pão de Io ? .. 
Respondéu-mè logo a voz do Alfrediuho, di­

zendo : 
Eu quero, eu quero. 

Essa voz, porém, vinha do tecto !... 
Estupefacto, levantei a cabeça e vi então o 

Alfredinho acocorado no ultimo degrauida es­
cada dupla muito quietluho, occultando-se com 
o cortinado da cama ! . i . . » , , , ! m P de 

Receinndo uma queda fatal, cn e e u e i -me d.,8 

manso para a escada e. com o coração aos tran­
cos, subi tremulo o primeiro degrau, de olhos 
cravados no eudiabrado, cujo corpiuho> roliço 
desauparecia lá em cima sob as dobras do cor-
" Ao longe, no ultimo quarto da casa. ouvia-se a 
voz delia, que di/.ia, u um tom adocicado e 

M - rSaTd;ahi meu fllho, sai sem medo, que mamãe 

" í W X í c t í t o com o Manoelito, cujo esconderijo 

havia^ido descoberto também. 

P?. V»» •' 
Um pouco assustado, perguutei, levantan-

4o-me : 
-M.1S... o que foi? o que houve ? 
—Vem ver. 

cada uni de nós pela mijo, um d'*qu<'l|,-< •!•>!« 
terríveis Iconoclastas, au** em uma M> lH>ru de 
liberdade tinham revirado a casa i,wlm. 

Klli•- vinham pallido». cheio- de nus Io. silen­
ciosos, de olhinhoa cravados no chão e areon-a 
trírlo. 

.'.Ha, para prevenir uma exuln-iaVopnasitel da 
minha cólera, deu-se pressa em me e.mniuiiirar 
que já hav iacas t igado-v .ru i in i i i en M HHN-IUO; 
eu. pela minha parte, «"«-verei, luuiio S.TÍO, 'pe-
tinha esfoladoo Alfr.Jinho 

Mentíamos como d. I- bandidos. 
Klles entmdhavnin-s-' d,s.-,.n(l.nlo». 
— Então, por agora — disse ,-u. d>- -olir'-*-''iiho 

carn-gado. affectando uns .in-s terríveis — p..r 
aaora liasia de pancadaria, jálevaram Imstanta: 
inas para outra vez... Sim, para a primeira ,[,<•• 
t l / . , T i ' l l l . . . 

K ai;itii a mão de um ui.do tr a.-e- •. |M>ndo ,>» 
olhos em alvo... 
. Ella. já não podendo contea»* soltou uma 
gargalhada e eu outra. 

E. emquanto nos riamos, elles marinhavam 
para os nossos coitos e enchiam u . - a cara da 
oeijos. 

O Alfrediuho imiueri.i-me por >nln- os beijos, 
olhnndo-ffe ile frente com osseusolhii ihos muito 
luzentes e pretos : 

— Papai, vocèfív** t gosta) de mim ? 
O outro armava á ternura da mãe. dizendo-lha: 
— Eu guardei uma a para você, 
E mostrava-lhe um bodoque !... 
Como não se ha de adorar % estes cberuiilns — 

mafarrioos ?... 
Ifc-pois de muitos afagos, elles npodi-raraiu s.-

dos eiiilirulli-is de d«ees ,. principiaram» •»"'T 

n°elles o mesmo d>-troi;.. que i*s fr-urce/;es fize­
ram nos chins. «k 

Voltei então para o meu escrlpVrli" a r..rmnla, 
que antes não me sahia corriKjta. siirgiu-ni. d..s 
bicos da |M'iina fácil e rjerfetta. 

K. eiuquantD as rarruri- plissavam na rua •• 
os canários trlnnvam, eu ..uvia a voz do Atire-
dinho. qtie segreilava »o Man.»-hio : 

—Sal»' ? Papai não me Imtou, não .. 
E o Manoelito i>or sua vez : 
— Mamãe também não me bateu... 
Deixiis, llcaraiu muito tempo a c Inchar. 
Não ouvi inai- nada. iiun os patifes tramavam 

de certo uma nova revolta. 
' ÇKxcerpto das LAUICIAS — livro me.tile) 

GAIUI .V UKHONDO. 

SAZET1LHA LITTERARIA 

O trabalho que, firmado pelo nosso 
illustre collaborador Dr. Garcia Redon­
do hoje publicamos é um excerpto do 
seu livro inédito CAHICIAS (Viajíem pelo 
pai/, da ternura); livro intimo, feito de 
amor, bordado desses nadas insignifi­
cantes que sio • vida do coração e «le 
que se fazem os grandes poemas. 

E ' uma obra no gênero <I'IS (1'- ' J"11 ' 
pelo lado do seu subjectivisni". mas, a 
julgar pelo delicioso trecho que hoje in­
serimos, deve ter mais variedade, mais 
movimento, mais alegria. 

CARICIAS vae ser impresso o criitado 
com todo o capr ichoe elegância, orna­
do de finas gravuras sobre madeira de 
que são specimen as que illusirain hoje 
as nossas columnas. 

Eis uma noticia de encher d,- conten­
tamento os amantes das boas lettrns e 
dos bellos livros. 

M inutos depois, eutravamos ambos na sala dJ 
Jantar è í l a P ^ u m lado, eu peW outro, trazendo 

Na secção " Os que surgem tem A 
SEMANA hoje o vivo prazer de apresen­
tar aos seus leitores -• recommendar a 
attenção dos nossos confrades um novo 
poeta, o Sr. Tlu-mistocles Ma. ha.l. . na-
£ r a l do C a r á . que ^ . ^ f " ^ 
Faculdade Livre de Direito desta Oa-

pilal. 
A poesia que hoje pub i c a m . . s - \ ia-

t ico-per tence ao livro "Myrtos. prom­
pto a entrar no prelo ; que s-ra prefa­
ciado liôr Valentim Magalhães. 

Nella -• revéllam qualidades notáveis 

nutías comiKisiçôc-S que s, lhe hOo « 
seiíuir nas columnas desta folha, qu»H 
dad.-s de fundo e de fôrma :-sciit imen 
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Io imaginação, espontaneidade, correc-
çiio e elegância. 

Parece-nos que devem esperar bastan­
te as lettras brasileiras do joven conter­
râneo de Antônio Salles. 

A propósito da apresentaçito do joven 
poeta cearense, registremos com satis­
fação os bons resultados produsidos 
pela carta aberta dirigida por nosso 
director a Martins Júnior em o n.° 3 da 
SEMANA e que foi por este reprodusida 
em um dos diários de maior tiragem do 
Iti-Cife. 

Não só nog"trou\e a collaboração do 
illustre poeta das " Visões de hoje, " 
como também a de Faria Neves Sobri­
nho, de quem ainda no ultimo numero 
publicámos uma canção lindíssima— 
Gervasio Fioravanti, Alcindo Coelho, 
Artur Lemos e outros escriptores do 
Norte, a que vêm juntar-se agora 
Themistocles Machado e outros, cujas 
producções estSo na gaveta dos origl-
naes aguardando a vez. 

Além disso, vão-nos sendo enviados 
os livros novos, publicados por escri­
ptores nortistas. 

Era o que desejávamos; e se A SEMA­
NA conseguir ser o espelho, humilde e 
pequeno embora, da lit teratura de todo 
o paiz, sem distincção de regiões nem 
de escolas, realisado estará seu ideal. 

SILVESTRE MINEIRO, assignatura da 
traducçfio premiada no concurso poeti^ 
co, é pseudonymo do conhecido poeta 
mineiro Sylvio de Almeida, autor do li­
vro EPHEMEKAS. 

Já lhe enviámos o respectivo prêmio 
—uma linda edição illustrada, "mi-
gnonne", de uma das peças de Molière. 

MOLA REAL 

Ha uma lei fatal que rege a natureza, 
Uin.i vivida luz, constantemente accesa. 
Que alenta o coração e que sustenta a vida. 
O mundo, como a flor sem viço, resequida, 
Que cm mórbido lauguor inclina-se no galho, 
Abre sequioso o seio ás gottas desse orvalho 
Quando fez o Universo, o Supremo Architecto 
Sobre o orbe derramou o germen desse affecto. 
Mais vasto dofiueo céo, mais forte do que o mar 
Levanta em cada peito um fervoroso altar; 
E' nobre, impetuoso, heróico, omnipotente, 
E cego, e nada vê que lhe embarace a frente. 
í>oo sabe o que são leis. não conhece o impossível 
L é, como o próprio Deus, mvstico, indeflnivel! 
*az de um mendigo um rei, de um déspota um 
r. , [escravo, 
De um Justo um condemnado e de um cobardè 
T • . -. [u m bravo; 
Liga em estreito abraço os incolas da terra 
estabelece a paz e estabelece a guerra-
Soccorre a viuvez, ampara a orphandade, 
-h, sublime, ideal, chama-se a Caridade; 
Ksmaga uma injustiça, escuda-se ao civismo 
K o recto Direito, é osaneto patriotismo; 
fcm prol da humanidade ofTrece uma existência 
Immola Galileo, c chama-se a Sciencia; 
Cada dia registra esplendido suecesso, 
* az prosperar o bem, é o colossal Progresso. 

S
Este affecto grandioso, único, incomparavcl 

ue exp rimenta o feliz e sente o miserável-' 
stc enorme motor, que o globo faz mover, 

L faz brotar o riso e o pranto faz verter-
r n i«?ioí i í 0 m l5 s SS p ' r a a 3 u a I s e m P r « s e avança, 
Guiado por um facho-o pharol da esperança;V 

Febre, hallucinaçao que leva ao sacrifício 
1 ornando em ambrosia o calix do supplicio-
Mágico tahsman que permitte a ventura 
* oice aguda, roaz, que cava a sepultura•' 
Que tem a suavidade e a doçura do mel ' 
L tem ao mesmo tempo o acre sabor do' fel-
*.ste maravilhoso e hercúleo sentimento ' 
Base pedra angular de todo o monumento 
Da obra da Creação: que a todos leva a palma 
Porque é o próprio Deos; este alicerce d'alma 
Esta noute. este sol. este riso, esta dôr ' 
K o que h.i de mais nobre e mais saneto: é o 

Amor! 

DOMINGOS DK CASTRO LOPES. 

MANA MINDUCA 

"Volto afinal... Espera-me; irei hoje ." 
Mana Minduca sorriu. De pé, ao lado, o 
moleque esperava. Era em 80, na velha 
casa da rua de Riachuelo, ao canto da 
rua dos Inválidos. "Volto a f ina l . . . " 
Bemdita carta ! Mana Minduca fitava 
altentamente os olhos no papel. Talvez 
nfio fosse a sua le t t ra . . . E mirava o 
talhe delgado da escripta. Verdade é 
que nSo parecia a mesma. Uni pouco 
mais firme.. . D'ahi, em doze annos a 
gente muda de lettra. Valha-lhe Nossa 
Senhora ! O moleque esperava, t ímido, 
amarrotando o chapéo entre as mãos. 

Bemdita ca r t a ! E Mana Minduca 
mirava o talhe delgado da escripta. 
Agora já lhe parecia que era delle. O 
corte d'aquelle t, os 11. "Volto, afinal." 
Era. Mana Minduca sorria. O sorriso 
derramou-se-lhe por todo o rosto, appa­
receu brilhando nos olhos. Nem havia 
mais duvidas. Era delle; Nossa Se­
nhora trazia-o alfim. E Mana Minduca 
olha em roda. Parece-lhe que se alegra 
a sala. A mesa redonda, ao centro, co­
berta de poeira e de livros, 6 justamente 
agora tocada de um raio de sol. 

Esses que ha doze annos lhe faliam 
do rosto pallido, das lagrimas e da vo­
luntária clausura, vejam-n'a agora. 
Mana Minduca sorri ; nem se lembra 
mais do moleque. Si alguém ha que vá 
passando na rua que surpreza não ha de 
ter quando vir que ella abre as janellas. 
Abre-as todas, não um bocadinho, como 
o faz ha doze annos, nâo como aquella 
por onde entrou o raio de sol; abre-as 
de par em par. Debruça-se bem para 
fora, cantarolando. Volta, senta-se. O 
moleque esperava, olhos fitos no chão, 
amarrotando o chapéo. Levantou a ca­
beça, olhdu timidamente. Mana Min­
duca relia a carta. Por certo que era 
delle . . . Milagrosa Nossa Senhora das 
Dores ! 

— Tá intrégue ? 
O amo que fosse ficaria para alli, sem 

resposta, como o moleque. Mana Min­
duca está que não cabe em si de con­
tente. "Volto, afinal." Aquelle "afinal" 
diz bem. Doze annos ha que o espera. 
\ i ram-se no fogo da Lapa. Que festa ! 
Povo, assim. . . Mana Minduca deixa­
va-se levar á toa. Chegou a pensar que 
aquillo já se ia demorando muito. Mas, 
de súbito, o coração estremeceu-lhe, 
quasi parou, a t é ! Corou muito. Que 
tinha ? Nada. Não deu mais umjpasso 
que se não voltasse para traz. E os seus 
olhos achavam sempre um par de olhos 
que iam em sua procura. 

Doces olhos! Os delia unicamente, 
nao; os de ambos. Os delle então, foi 
tamanha a impressão que lhe fizeram 
a ella, que ainda agora se lhe destaca a 
scena da primeira noite em que os vio 
Attenta bem no modo porque ella a faz 
reviver agora, á simples leitura daquella 
carta. Parece-lhe que lá vae outra vez 
pelo meio do largo. Povo, ass im. . . O 
dono dos olhos lá está, apoiado a um 
lampião, quasi junt inho do coreto. Doze 
annos passaram já sobre tudo isto e 
ella ainda os revê, aquelles doces olhos 
Que festa ! Mana Minduca demorava o 
passo. "Anda mais depressa" recom-
mendaram. Era o pae. Ella disse que 
sim: Sim, senhor." E voltou a cabeça 
para o ladodo lampião. D'ahi por diante 
andou ainda mais devagar 

— Tá intrégue ? 

m T A h ' D i S a que está ent regue . . . 
Olhe . . . Diabo de moleque! Dir™ que 
venha cedo, ouvio ? A's C horas. Passe 

pela porta que eu estou na janella. Que 
venha Cedo, ouvio '! 

O moleque batia longe. Deitara u 
correr pela rua de Riachuelo acima. 
Em pouco já se não o avistava. Mana 
Minduca ficou á janella. Os olhos vaga­
vam-lhe ao longe. SI elle não viesse... 
Mas ha do vir. E Mana Minduca fecha 
os olhos para revel-o bem. Que figura 
terá elle agora ? Ha doze annos era ma-
grinho, com um pequeno buço; mas 
em doze annos a gente muda. Deve 
estar gordo. Dizem que em S. Paulo se 
engorda, por causa do frio; e elle volta 
de lá — bacharel em direito. 

Levou doze annos a fazer o curso. E' 
muito tempo, mas ha quem tenha levado 
mais. Um visinho, para amostra —o 
Quincas, neto do conselheiro Domin-
gues. Levou dezoito annos em S. Paulo 
e veiu com o curso ainda por acabar 
Concluiu-o em Pernambuco. Ha tantos 
out ros . . . Bacharel em direito! Dr 
Eduardo de Campos Lustosa,' Dr. Cam­
pos Lustosa, advogado. Campos Lustosa 
é um nome que fica bem á porta, n'uma 
chapa escura, com lettras pintadas a 
ouro. "O Dr. Eduardo de Campos Lus­
tosa e D. Carminda de Barros Lustosa 
part icipam a V. S. o seu casamento..." 

Pensamento de Mana Minduca, de-
tende-vos ! Coisas ha em que toda a 
precipitação é perigosa. Mas vão lá de­
ter o pensamento de uma moça que 
esperou doze annos pelo noivo e tem-n'o 
agora á mSo. Dr. Campos Lustosa... 
"O Dr. Eduardo de Campos Lustosa 
e D. Carminda de Bar ros . . , " Carminda 
de Barros ou Carminda Vianna Lustosa? 
O pae é Frederico Vianna de Barros; 
Chico Vianna, confcrente da alfânde­
ga. Vianna talvez ficasse melhor, ou 
Vianna de Barros. E Mana Minduca 
sonha já com os seus cartões de visita 
— lilaz, dourado nas extremidades, com 
uma pontinha dobrada e o nome em 
corpo minúscu lo ; "Carminda Vianna 
de Barros Lustosa." 

Volta, afinal! Virá pedil-a por certo. 
Doida é ella que se não prepara para 
recebel-o. E Mana Minduca correu para 
o quarto.01hem-n'a. Abre gavetas, fecha 
gavetas. Procura, esquadrinha, meche, 
revolve. . . Três vezes sahiu promptn. O 
espelho, porém, grita-lhe que já se nao 
sabe vestir. E Mana Minduca volta. 
Destranca os cabellos, solta-os, trança-os 
de novo. Davam cincoe meia. Valha-lhe 
Nossa Senhora! Mana Minduca veiu 
para a janella. 

Veiu para a janella. Santa de que 
ella é devota, poupa-lhe a dor de ficar 
alli eternamente a esperal-o... Fora, 
ia cahindo a noite. Mana Minduca de­
bruçou-se quasi toda para as trevas; 
interrogou o fim da rua, longe. Nin­
guém ; a noite apenas, Mana Min­
duca mergulhava bem os olhos na es­
curidão da noite. Um homem passou, 
lépido, correndo de um para outro lado. 
Atraz delle iam ficando accesos os lam-
peões de g a z . . . O frio augmentava 
sempre ; frio de Junho, frio que penetra 
a alma. 

Valha-lhe Nossa Senhora! Mana Min­
duca distinguiu alguém, longe. Não lhe 
via bem o rosto, via-lhe apenas o vulto. 
Vulto de homem. Mana Minduca de­
bruçou-se bem da janella. O homem 
apoiára-se a um lampião. Alguém, 
perto, dizia-lhe qualquer cousa. Aporá, 
eil-o que mett ia a mão no bolso. Tirou 
um objecto, deu-o. Ooutrodesappareceu 
a correr. Em pouco já se não o avistava. 
E o homem approximou-se. Talvez fosse 
o Lustosa . . . Nao era. Era um sujeiU) 
baixo, gordo. A barba inteira cobria-lhe 
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„ rosto antipathico. Mana Minduca teve 
vontade de sahir da janella. Antes sa-
hijfti»! Mas flcou. 

O homem approximava-se maís.Qnem 
uuer que fosse com certeza que andava 
K procura de alguém. Demorou-se um 
hncadinho ao canto da rua dos Invá­
lidos. Depois, veiu, devagarinho. Mana 
Minduca viu-o passar, olhando-a muito. 
Parecia que o homem tinha vontade de 
fallar-lhe. Ella própria julgava que já 
„ vira. Mas onde '/ NSo sabia. O homem 
foi até mais adiante e voltou. 

Agora, vinha resolutamente. De teve-se 
á porta, tirou o chapéo. Que diabo 
quereria elle ? O homem murmurava 
o quer que era. Mana Minduca desbru-
çou-se mais para ouvil-o. 

— OSr.Vianna de Barros? 
— E' papae; mora aqui mesmo. 
ü homem levantou a cabeça, fitou-lhe 

bem o rosto magro. Que olhar curioso ! 
Mas agora o rosto do homem tomava 
uma expressão de piedade. 

— E. . . e uma sua filha solteira 1 
Mana Minduca não respondia. O 

homem nao lhe tirava os olhos do rosto: 
— E uma sua filha solteira ? 
— Minduca ? Sou eu. 
— Ah ! é a senhora ! 
E o homem levou a mão ao chapéo. 

Santa de que Mana Minduca é devota, 
dlzcl-lhc que esse que ahi está é o mesmo 
que ella espera ha doze annos. Mas o 
homem levou a mão ao chapéo : 

— Ah ! é a senhora ! Pois, minha 
senhora, queira desculpar... 

E geguio. Que bem verdade é que 
doze annos de lagrymas envelhecem a 
gente. Nessa que ahi flcou á janella, 
quem ha que possa reconhecer a moça 
do fogo da Lapa ? Vejam como o Lus­
tosa lá vae, a toda pressa, á procura do 
bond. Aquelle n8o volta nunca mais. E 
Mana Minduca ficou á janella. Não o 
reconheceu, não comprehende nada. 
Espera sempre como na véspera, como 
ha doze annos. E a noite augmenta, o 
frio cresce com ella; Mana Minduca 
mergulha, bem os olhos na escuridão da 
noite... 

PEDRO RABELLO. 

SCINTILLAS 
A Henrique de Magalhães 

Ma alguma cousa quo inda me impulsiona 
Para as regiões do bello o do sublime; 
Do entro as fezes aljófra e sobe á tona 
Uma impressão que a maguu c a dôr redimo. 

Sinto alentar-me. ainda, de tua alma 
Essa commum partícula dlvlua 
Que nos dourava uma existência calma, 
Filha-do Azul, estrella vespertina! 

Negros de Inferno, hlantes do poznres, 
Maus, aggressivos, baixos e cobardes 
Correm-me os tempos, contain-se-me os d ias i . 

Porém, emquanto não mo abandonares. 
Venham miséria o dôr com seus alardes: 
Transformaremos tudo em alegrias!. . . . 

Juiz do Fora. _ 
SILVA TAVABKB. 

OS COLLEGAS 
O conhecido e apreciado jornal lisbo* 

nense "Diário Illustrado," de proprie­
dade do Sr. José Maria Baptlstade Car­
valho, acaba de publicar no seu numero 
de 31 de outubro próximo passado o 
retrato do nosso director, Dr. Valentim 
Magalhães, acompanhado da biographla 
escripta ha tempos pelo nosso distineto 
amigo Dr. Lúcio de Mendonça e que o 
"Álbum" estampou nas suas columnas 
de houra. 

Precedendo a mesma biographia, o 
nosso distineto collega do "Diário Illu­
strado" escreveu algumas linhas cheias 
de viva sympathia e de extrema bene­
volência, que agradecemos penhorados. 

Por ordem da Policia foram também 
suspensos no dia 6 do corrente os nossos 
collegas T H E RIO NEWH . L'ETOII.K 
DU SUD, que prefazem o numero de 
oito jornaes suspensos. 

E' o caso de dizer com o povo "Mal 
de muitos consolo é." 

OS QUE SURGEM 

V I A T I O O 
Deixa que á sombra morna e carinhosa 
Do teu pequeno e carinhoso leito, 
Descanse a minha fronte ungustiosa 
Sobre a pcllucia branca do teu peito. 

Trago os pés lacerados dos espinhos, 
O coração das ur/.es lacerado, 
Dá-lhes a luz do teu olhar magoado, 
O calor baptismal dos teus carinhos. 

Venho de estranhos climas foragido, 
Das remotas paragens da Saudade, 
Sósinho, triste, exanime, ferido. 
Pedir conforto á tua mocidade. 

Estrella de um sonhado parai/.o, 
Irmã dos anjos, pura entre as mais puras, 
Venho pedir a uneção do teu sorriso 
Para as minhas secretas amarguras. 

Ao sopro quente e bom do teu bafejo 
A alma resurge do antro dos pcziircs, 
Banhada pelo orvalho do teu beijo, 
Purificada pelos teus olhares. 

Teu amor é o sacrario estrellejado, 
Cheio de luz, de paz e redempção, 
Onde, livre das cnammas do peocado, 
Eu abrigo o meu triste coração. 

Deus te acompanhe sempre aonde fores 
E te proteja sempre onde estiveres 1 
Oh! liôr mais pura do que as outras flores. 

Dos "Myrtos" 

THMJiisToeLBa MaciiAno. 

s t i t u c i c i n a l . Dec lara< iu i -qu: t l ' iu« r t e n t a ­
t i v a d e r e s t a u r a ç ã o s e r á por e l l e rc|M>lli-
d a c o m e n e r g i a . A m a r i n h a (• a b s o l u t a ­
m e n t e r e p u b l i c a n a . " 

C'.,m a a s s i s t ê n c i a d e v á r i o s a r t i s t a s e 
representantes da impn usa. n-aliimi•«•. 
na quinta-feira da semana pass.tita, im 
salãos da casa Bevilacipia, o pequeno 
ci-ncerto do tnior p>>r(iii;u>-s Nascimen­
to, cliog-.ido ha pollCO a ' st:i cidade. 

<> programma Constou de uma parte 
unica em que fhnifaram ns tn-s bcllis-
simas árias da "Martlia", •'•iiocoiida*' 
i "Miirnon" e uma canção hespanhola 
que levantou muitos applnusos. O !• 
nor M. Nascimento |»>ssúc voz agradá­
vel e furte, mas o que nos pareceu é <|ii<-
as notas que elle emitte, quer sejam 
fortes ou fracas, vOm-lhc da garganta, 
o que para os artistas e entendedort-s 
parecerá uma fulta. Em tudo o caso, 
e esta é opiniiio dr» muitos artistas pre­
sentes, o Sr. Nascimento tem vai.ir como 
artista., nâo precisa lutar muito para 
fazer-se applaudir pelo nosso publico. 

Consta-nos que o illustre tenor pre­
tende dar alguns Concertos nesta ci­
dade. 

1-Vliritamol-o desde já pela sua idéa 
e cá estamos para applaudil-ocomo bem 
o merece. 

Factos e Noticias 
O telegrapho transmitte-nos a noticia 

do fallecimento de Luiz Augusto Pal-
meirim, director do Conservatório de 
Lisboa. 

Poucos saberão talvez que este nome 
é o de um poeta que teve a sua epocha, 
espontâneo como poucos, e que mereceu 
a consagração popular, como ainda ne­
nhum outro. 

Ha trinta annos nfio havia palácio ou 
choupana onde se não entoasse: 

"Eil-o erguido no topo da serra 
Recostado no seu arcabuz. 

Proclamaram-no o Beranger portu­
guez Houve exagero na cognomina-
çSo- mas o homem que conseguiu com 
as suas trovas levantar a alma do povo 
em transportes do mais acendrado pa­
triotismo merece uma lagrima á sua 
memória. 

O senador Ruy Barbosa dirigin de 
Buenos-Aires ao "NewAork Herald a 
4 de Novembro, o seguinte protesto em 
nome do partido da revolução : 

"Acabamos de saber que no estran­
geiro se espalha a opinião de que o 
nosso fim é restaurar a monarchia. K 
alsoe absurdo. O Brasil Permanecerá 

fiel á republica, mas nao aceitará o go­
verno de um dictador militar. O almi­
rante Mello é dedicado á republica e 
quer apenas restabelecer o regimen con-

Na PLATÉA, jornal de S. Paulo, en­
contrámos a narrativa do "iulerview" 
que teve um de seus "reporters" com o 
Dr. Eduardo Prado a propósito da «p-
prehensâo feita pela policia de toda a 
edição do seu livro A ILLUSÃO Amuti-
CANA. 

Como simples curiosidade, sem, está 
claro, fazermos nossas as opiniões do 
illustre entrevistado, transcrevemos a 
referida narrativa. Eil-a: 

" O Dr. Eduardo Prado recebeu muito gracio­
samente o nosso companheiro e não pareceu dar 
muita importância nem ao livro nem á sua pro-
hibição. 

l'.N. mais ou menos, o que elle nos disse. 
— Na minha infância, havia na rua de S. Den­

to um sapateiro qu.- tinha uma taboleta onde 
vinha pintado um leão que. raivoso, mettla o 
dente n'uma bota. Por baiv>> l i a - D : Ha-.-ar 
póile—descozer não. Dê -mo licença para plagiar 
o sapateiro e Dará dizer: 1'rolulur podem, res­
ponder não. onoer 1100. 

Quanto ar, honrado eln-fe de policia, penso 
que S Ex. li,ongeou-nie ]Mir extremo Julgando n 
minha prosa capa/de derrocar instituições tão 
fortes e consolidadas como são as instituições 
republicanas no lírasil. 

Demais S Kv pódedi/er-se que. só por pal­
pite prohihiu u livro. Subiu o volume ás 4 ho­
ras e á- 5 foi prohihido, antes da autoridade ter 
tempo de o lér. 

Confesso que a publicarão foi uinacto de inge­
nuidade da minha parle. Não quero dizer que 
confiei e por isso digo Riite- que estrlbci-me no 
»rt 10,h, decreto n. I.vvs.le 13 de Outubro pas­
sado, regulando o estado Ue sitio. O >io-i.r. »i-
d.-nte da Republica e u Sr. s.u ministro do m 
lerior disseram nesse artigo: 

- \rt I " K' l ivre» manifestação do pensa­
mento pela Imprensa, sendo garantida a propa­
ganda de qualquer doutrina política." 

E c o m suas assignaturas emi»-iiharam a «u.-i 
palavra nessa garantia. Escrevo uni livro sus-
fcntando a doutrina política de que o llras.l 
deve ser livre e autonornico peraute oestrangeiro 
e adopto o aphorisma de Moutesuuleu de que as 
republicas devem ter como fundamento a vir-

"Vgovcrno é contrario a essas opiniões e . s l i 
n o - e u direito. Manda, porem, prohiblr o Iivn. 
Onde es tãa palavra do governo, dada solemu. 
mente n u m decreto, em qu- diz garantir a pro­
paganda de qualquer doutrina |sditica-
v \ , ,1, -dori. popular diz: Palavra de r.-i 
não volta atraz — < > P-.vo terá de inventar outro 
np'vVr'!, . .".M a palavra do vice-presidente d» 

\l pul 

Foi deportado o cidadio francez (.eor-
«r.-s Hénmlt, cx-r.-lacinr-chefo doEcno 
r>u BRÉSIL, que nós recebêramos m-stas 
columnas com as mais finas amaDilnla-
iles, por não sabermos das t..r|»/.as que 
contra o lir.tsil e os brasileiros u . m i U r a 
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aquelle senhor nas suas corrrspondeu-
cias para o (iiuoNDK e oulros jornaes 
europeus. Oxalá produsa bons resulta­
dos, como exemplo, esse acto de louvá­
vel energia <lo governo. 

MAODAI.A, é o titulo de uma excellente 
walsa poética do conhecido Sr. Júlio 
Reis. Enviou-nos um exemplar dessa 
nova producçâo a casa Fontes et Cia, 
nossos visinhos, que dispõe de bem 
montadaoilicina lithographica e editora 
de musica. A capa da excellente wal­
sa é um primor. 

A POLÍTICA 

A sabida do "Aquidabnn". levando a sen 
bordo o chefe da revolta, precedido pelo '• Hspe-
rança". frigorífico de grande velocidade, e acom­
panhado de nina torpedeira de alto-niar, na 
madrugada de 1 do corrente, veio mudar intei­
ramente, cremos, a marchados acontecimentos, 
coin.|uanto não altere sensivelmente a face da 
questão deplorável que lia três me/.es convul-
siona. inquieta e depaupera o paiz. 

A nós. profundos ignorantes de matérias bel-
licas. terrestres como marítimas, não nos causou 
nenhuma estranhesa a sahida do "Aquidabaii", 
nãd só porque antes já haviam sabido, forçando 
a barra, o 'Republica", o "Pallas", o "Me­
teoro", o "Uranus" c outros navios, como por­
que sempre nos (juiz parecer que exactamente 
para alfrontar fogos de fortalezas e mormente, 
macrobias e imperfeitas coino as nossas, é que 
se constróem monstros de aço como o "Aquida­
ban." 

Mas a imprensa e a gente governistas 'A ou-
trance" haviam falado tanto em torpedos na 
barra, encurralamento da esquadra na bato ia, 
ameaças de fazer ao "Aquidaban" o mesmo que 
se fez ao "Javary", isto é: furul-o e mettel-o a 
pique com uma bala Krupp calibre 32, que a 
repetição da aventura do '-Republica" entrou a 
par r-nos quasi impossiVll. 

Que aconteceu? Realisou-se. com immensa 
repercussão nu opinião publica. De quem a 
culpa do mau quarto de hora que ao prestigio do 
governo fez passar aquelle feito dos revoltosos? 

Do -'ursisino" dos seus amigos, unicamente. 
Desde o dia 8 de Setembro que o Sr. Vice-presi­

dente deve ter erguido ao Deus dos Exércitos a 
supplica famosa; "Livra-me. Senhor, de meus 
amigos, que de meus inimigos me livrarei eu." 

Tem sido notável a in hábil idade dos defen­
sores do governo legal, principalmente alguns 
jornaes, PreJudioam-n'o tanto, defendendo-o, 
que melhor fariam se o accusnssem, porque a 
inépcia das aceusações convertel-as-ia em de­
fesa. 

Cegos de paixão, desvairados de partidarismo, 
furiosos de intransigência, inventam e chegam 
a negar a própria evidencia. 

Qual o resultado? O resultado é que como o 
publico, o povo. a população legente não é toda 
composta de apaixonados como elles. nem de 
beocios. reconhece a verdade e ri-se de taes 
"amigos". 

Uma dessas misérias é negar a bravura, o de­
lindo, o heroísmo dos homens da armada, dos 
marinheiros revoltados e de seus chefes, é cus­
pir-lhes diariamente a caluinnia c a injuria de 
cobardia. 

Por isso. encheu-nos de satisfação o editorial 
do "llrésil Republicam" do dia 6. Transcreve­
mos, trnduzindo-os, os trechos finaes, em que jus­
tiça é feita ás forças de terra como ás de mar: 

"l"ma cousa, porém, certa, é que. de parte a 
pnrte.deseuvolvem-si' a mesma actividade.a mes­
ma energia e a mesma coragem, e que, tanto na 
marinha como no exercito, tanto nas forças 
legais eouio nas forças revoltosas. esta coragem 
chega As vezes á temeridade e ao heroísmo. 
A valorosa defesa de Nittc-rov, resistindo du­
rante três me/.es e victoriosamente, aos ataques 
e aos bombardeios dos couraçados e de Yillegai-
gnon. sobretudo a tomada da Armação e a sua 
guarda pelas tropas, pode-se di/er que improvi­
sadas, defeza a peito descoberto, a toda hora do 
dia e da noite do immenso litoral do districto 
federal; serviço esse feito, ora pela guarda na­
cional, ora pelos corpos de voluntários ou ainda 
pelas forças de linha e os batalhões patrióticos 
etc.; e. de outro lado. a resistência da guaraição 
de Vilegaignon. a temeridade dos marinheiros 
em varias de suas tentativas contra a terra, a 
sahida do -R, publica" e do "Pallas"- e hontem 
ainda a do "Aquidaban" e do "E-pcrauça" são 
feitos que muito honram a nação brasileira, mas 
fazem ao mesmo tempo lastimar que todo esse 
heroísmo, toda essa bravura sejam postas em 
acção de irmãos contra irmãos, contra cidadãos 
da mesma pátria. n'uma luta que só pôde trazer-
Ihe o luto e o sofrimento. Mas o estrangeiro 
observador pode apreciar o que valeriam e fa­
riam o exercito e a marinha brasileira no caso 
de guerra contra o estrangeiro e ficar certo de 
que ,-ste povo ha de saber portar-se como deve, 
se algum dia forem atacados a sua independên­
cia e a sua honra." 

CORREIO 

Sn. A. D E C . — A poesia que nos enviou 
c a que deu o titulo:— "Confidencia "— 
precisa de ser limada. 

Pecca duas vezes, a sua producçfio, 
pois além de frivola, primeiro peccado, 
traz erros de metrificaçao, peccado se­
gundo e imperdoável num poeta. V. 8. 
confunde a cada passo decasyllabos 
com versos de nove syllabas. Dou como 
exemplo a estrophc abaixo, cujo primei­
ro verso é nonisyllabo, sendo os demais 
decasyllabos: 

Hontem á noite como era bella (9) 
Toda de branco, num sorrir divino, (10) 
Como meu peito suspirou por ella, (10) 
Por esse alvo cysne peregrino (10) 

(Este ultimo é frouxíssimo !) 
V. S. do que precisa para produzir 

versos aproveitáveis é de ler os mestres. 
Aconselho-lhe os versos de Raymundo 
Corrêa, de Olavo Bilac, de Machado de 
Assis, Alberto de Oliveira, Victor Sil­
va e outros. 

Leia-os e só depois de muito confabu-
lar com elles, dê-nos um ar de sua Musa. 
Parece-me que lhe estou dando um con­
selho de amigo, não acha? Olhe, não se 
esqueça de estudar metrificaçao, porque, 
poesia sem ellaé como musica sem com­
passo e pão de lothsem ovos. 

Sn. CENZANO.—Da sua caceteação só 
poderei vingar-me despejando-lhe pela 
cabeça abaixo as tolices da primeira 
quadra do seu soneto "Calma apparen-
te . " Lá vou emborcal-a (leitor, acaute-
la-te ! ) : 

Ohl quantas vezes no imo de tu'alma, 
Dlrás lembrando-te, talvez, chorosa : 
Que Ironia aquella! Eu na paixão nervosa, 
Elhj tão pallido em lascívia calma 

Ora pipocas I Pois não vê que isto de 
estar mettido em lascívia calma é ainda 
mais vergonhoso do que errar versos? 
Valha-»- Deus, homem ! E continua o 
amigo : 

Eu procurava então embriagar su'alma 
Do meu seio na violeta perfumosa etc. 

E depois : 
E que, á noite, ao meu leito tu não vinhas. 

Santa Barbara ! Pois não é que o ho­
mem queria que o carro andasse adian­
te dos bois? E nem ao menos tem ver­
gonha de dizer que estava pallido, 
quando ella estava " na paixão nervo­
sa." 

E depois de tamanho fiasco ainda 
quer o banana q u e . . . 

Santa Quiteria de Meca ! . . . 
Ainda nos vem falar em "violeta per­

fumosa do seio." Que pretenção ! 
Quaes violetas ! Cravo de defunto é o 

que você lá tem na peituga ! Se assim 
não fosse. . . 

Cala-te, boca ! 
Sabe que mais ? Trate d'essa palli­

dez! 
Isso é um perigo. 
Tônicos para a frente ! 
SR. L. T.—Quatro versos errados num 

soneto leva um poeta a galés perpétuas! 
São pelo menos quatro cadeias que o 

prendem á ignorância! 
Quando vi seu soneto escripto a t inta 

vermelha com uma florinha separando 
cada estrophc, pensei que aquillo pres­
tasse para alguma cousa ; mas apenas 
comecei a lel-o foi-se tudo quanto Mar-
tha fiou ! Vi logo que não dizia a cara 
com a careta. 

"O nada é a vida ," diz V. S. Muito 
bem. E a tolice? E' capaz de me dizer o 
que é a tolice? Si não puder dar-me esta 

definição queira ao menos dizer-me, 
quantas eram as nove Musas. 

Diz mais V. S.: 

"Sensato somente é o suicida." 

Sim Sr., concordo. E' uma opinião 
como qualquer outra. E tanto é verda­
de que só o suicida é sensato, que V. H. 
de sensatez, tem tanto como eu tenho de 
grego. 

Quando cá receber um dia uma poe­
sia sua com senso commum, tratarei 
logo de rezar-lhe pela alma, visto que o 
Sr. é o próprio a dizer que só terá juizo 
no outro mundo. Sfio "opiniães ! " 

Mas meu caro, quer o conselho de um 
tolo? Vá se deixando ficar por cá, mesmo 
com a maluqueira que o apoquenta e 
diga que o engano. 

Sc me derem a escolher entre um asno 
vivo e um philosopho defunto, está 
claro que escolherei o asno, ainda que 
faça lombo duro á sahida ! 

SR. M. P. C. — Seus versos são passa-
veis. 

Em seus sonetos, manda a verdade 
que se diga, não encontrei um verso 
errado. Deploro apenas que V. S. não 
ponha a sua Musa ao serviço de idéas 
mais alevantadas e menos communs. 
Encontrei também um perfumesinho 
de pieguice nas suas producções ; mas 
isto quasi que não è defeito. Tanto 
assim que peço venia para transferir 
para aqui um dos originaes que me 
mandou, fazendo-lhe ao mesmo tempo 
a promessa de procurar na Collabora­
ção um lugar para o outro. 

O que escolhi para esta secção é o se­
guinte : • 

O CASAMENTO 

O casamento é uma canção dourada, 
Toda repleta de emoções fogosas, 
Onde farfalha a seda de custosas 
Roupagens niveas d'uma esposa amada, 

Em cada verso, em cada linha, cm cada 
Phrase puHulam sonhos cor de rosas ; 
E por entre caricias languorosas 
Beija o fllhinho a doce esposa amada. 

Mas quando o esposo a arte pouco.cstima, 
Abandonando amais formosa rima, 
—O filho louro que sorri num berço— 

O casamento, essa canção dourada, 
Então se torna uma canção truncada, 
Porque lhe falta o derradeiro verso I 

Depois disto vá pensar que tenho, 
como talvez lhe pareça, um coração de 
javali ! Não sou tão matamouros como 
talvez pense. 

Su. R. X. L.—A sua poesia é tão lon­
ga que a meio caminho da leitura, bum-
ba ! cahi extenuado ! Tem bem légua e 
meia, fora a cauda ! 

Mas, agora, diga-me cá o amiguinho: 
onde diabo poude desencovar tanta san­
dice? Pois é possível caber tanta batata 
num só cabaz? 

"Rosas desfolhadas" eis como V. S. 
lembrou-se de baptisar o seu destempa-
torio rimado. Lá desfolhado, e bem des-
folhado é elle, mas rosas !? Santo Deus! 
Que calumnia ás pobres flores, que não 
fazem mal a ninguém. 

Tenha paciência, aquillo cheira-me 
muito, mas é a jar r inha, a flor tão pri­
morosamente descripta pelo nosso ins­
pirado e distinetissimo collaborador 
Garcia Redondo na sua inimitável "Bo­
tânica amorosa." 

Abotoe-se, Sr. X das dúzias, obotoe-
se com esta, e ponha-se ao fresco, antes 
que eu lhe atire por cima a própria 
qui tanda que em tão má hora nos man­
dou (desgraça de que sempre Deus o 
livre). 

ERICO. 
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Tratos á bola 

Como sempre, os valentes campeões 
que honram estas columnas, portaram-
HC como verdadeiros tigres! 

Cahlram sobre as pobres charadas 
com tal denodo, que ellas ficaram mais 
rasas que um prato. Foi um combate 
feroz!... 

Quem desta vez cantou victoria em 
primeiro lugar foi K. T. Portou-se com 
uma galhardia digna denota. Chegue-
se, portanto, ao prêmio e diga que lhe 
engano. 

Logo cm seguida chegaram-se á fala, 
os seguintes topetudos — "Falstafflno 
Blbllophilo" (que matou algumas), "Pi, 
que perdeu 2 tiros, Amor-Perfelto, 
Thianor, Alva Colombina, Valerino 
Madllena, Ncmocid, Bigode de Arame, 
Arraza-Pratos, Violetina e P. K. Dor 
(A ambos agradeço o reforço mandado). 

E não é que P. K. Dor, só agora é que 
se lembrou de mandar as dccifradellas 
do n.° 16?!. Que peccado! 

As do ultimo "numbaro" são as se­
guintes : 

Ia, Valentim Magalhães, primoroso 
"conteur" ; 2a, Carapáu ; 3a , Palanque-
Pftlanqulm ; 4a, Sabujo-Sabugo ; 5a, P i -
ntioh-i)inhota;6a, Petropolls; 7a, Re­
gata ; 8a, Manacá; 0a, Catalogo; 10a, 
Lilazia; 11a, Um-mií; 12a, Mutum. 

Agora livra! que lá vae lenha fresca! 
8r. Marquez, tem a palavra. 

ENYGMA 

Q 
MARQUEZ. 

LOGOGRIPHO 

A' LILAZIA 

Se o bello rio passar, 3, 3, G, 1. 
Minha senhora, 5, 4, 7. 
Mesmo em frente vai me achar. 
Decifre agora. 

LORD NECKWKH. 

CHARADA EM TERNO 

Se tiveres a vontade 
Deste ganhos arranjar, 
Passe a tinta na charada 
Para o amigo decifrar. 

', AMOR-PERFEITO. 

ALEXANDRINA 

f ELLE : Nome de homem mui fa-
i I cil de encontrar. 

] ELLA: Mimosa flor; procuraque 
( has de achar. 

FRITZ. 

A' LILAZIA 

E' uma flor muito mimosa 
E também muito estimada — 2 
E'verbo— 2 

E' dama formosa 
Decifre agora a charada. 

LOGOGRIPHO d-or syllabas) 

Que escrevesse, me disseste 
Uma missiva de amor — 1 — 3 . 
E no teu olhar me .leste 
Um assumpto de valor. 

Então busquei um lugar — 2—3 
Cheio de sombra e de flores, 
Onde fosse imaginar 
A carta de teus ardores. 

Procurei palavras bellas. 
As imagens mais formosas. 
Radiando a luz de cstrcllas 
Desprendendo olor de rosas. 

Mas foi isso insana lida 
Que o cer'bro quasi consome , 
Só pude escrever: 

"Querida" 
E logo após o teu nome. 

LILAZIA. 

CHARADA 

> FREI AKTONIO 

Vá depressa, caro amigo— 1 
Lá na caverna buscar — 'i. 
Que a planta medicinal 
Com certeza deve achar. 

VANÔRA. 

E agora que todos os "famas deram o 
seu recado, permittam que também o 
fradéco diga alguma cousa. La vai: 

Aqui se finda — 2 
A medicação — 2 

, Que a medição 
Pertence ainda. 

'Stá com o major, que pergunta: 
Mas no meio do telheiro, — 1 
Da cara metade juneta, 
Fica muito mais vasqueiro. —1 

CONCEITO 

Porém semelhante cousa 
Faz qualquer dar o cavaco ; 
Se outra vez o amigo ousa 
Apanha p'ra o seu tabaco. 

Est.- som, com 
sons— 1—2. 

E mais nada. 

este som, feito de 

De S. Paulo foi premiado Ninguém, 
porque ninguém veio. 

Em seguida apresentaram-se galhar­
dos os ausentes. 

De Minas tem direito ao prêmio a 
mesma pessoa que a teve em S. Paulo. 

Vieram em seguida uns pungas qui­
nada, absolutamente nada fizeram. Er­
raram da primeira á ultima. Benza-os 
Deus! . , , 

Por despedida vou dar uma novidade 
palpitante no gênero charada. E de 
pôr tonta até a cabeça do "l anl.oto . 

Lá vae. Quero ver quem a destrin-
cha: 

Branco é, gallinha o poe ; 
Com elle se faz fritada. 
Quem quebrar desse ovo a casca. . . 

Não chucha nada! 
E até ás uvas! 

FREI ANTÔNIO. 

p s -Xemocid" Acceitarei com 
mil vontades a sua collaboração. 

'•Paulista Monteiro". Optima a "le­
nha" que mandou. Obrigadissimo. 

• 'Papa-fina". O que mandou o apro­
veitável Pahirá em tempo. 

••Tliianor". Recebi; pelo que muito 
lhe agradeço. p ^ A M T 0 1 Í I 0 . 

A SEMANA 
Continuando a sua primitiva maneira 

de ser, e para em tudo respeitar as txa-
diecões da folha, concedemos aos Srs. 
assignantes quites com ella, mas só a 
estes, as seguintes vantagens:—a> fazer 
á folha uma consulta medica oujuridica 
por mez; b) fazer-lhe perguntas on pe­
dir-lhe Informações sobre qualquer as­
sumpto. Tanto aquellas como estas 
serão respondidasoom a máxima pres­
teza, em ordem chronologica e do modo 
mais satisfactorio que nos for possível. 

O serviço de consultas gratuitas foi 
Introduzido na Imprensa brasileira 
pela "Semana" e é uma vantagem de 
grande valor para o assignante, por 
poupar-lhe algumas dezenas de mil 
réis no anno. 

Como as respostas as consultas são 
dadas pelo correio, só serão respon­
didas as que vierem acompanhadasdos 
respectivos sellos. 

Roga-se aos Srs. assignantes o favor 
de indicar, sempre que possam, o nu­
mero de seu recibo quando hajam de 
consultar-nos. _ 

A SEMANA 
Sâo rtprtscnUnUs t aginUs i'k SEMANA 

E m S . P a u l o — ' ^ Sr». Jo»é Killnto.ia silva 
e Achille» Spilbor«hs. 

E m S a n t o s —O» Srs. AzevedoSodré Junlnr o 

Weiomann A C. 
Em C a m p i n a s - # Sr. A. Genoud. 
Em S. Carlos do P i n h a l - o sr rari,.* 

de Carvalho. 
E m T i e t ó — O Sr. Jullo Garcia Vi. ira 
E m O u r o P r e t o - o s Sr». Zoroa»tm rir.-s 

e J. A. de Sou /.a Vianna a C. 
E m J u i z d e F o r a - » * ÍVS Annibal J * 

guarihe e K<«lrie« >h- Souza llot^oa. 
E m S . J o ã o d ' E l - R e y - o fcr Arthw Al 

vim. 
E m B a r b a c e n a - O S r . Dr. Fellclano Penna 
Na cidade de Palma-Os srs Ka„.ioi|,i... 

Barbosa a C. 
Em Porto Alegre - O Sr. A M../.r..., 
Na Parahyba do S u l - O Sr. v. ris-imo 

1'aeheii,. 
E m C a m p o s - O Sr. Mario Fontoura. 
Em Santa Theresa de Valença - ° 

Sr. Antônio de Av.-llar Werm-ck. 
N a V i c t o r i a - O Sr. Manoel l ' » r t . i d o . 1 - u s . 
N a B a h i a — Miraria Olivlerl, do Sr. Fer­

nando C Koch. 
E m S e r g i p e - O Sr. Jaclntbo Gentil do 

Almeida. 
E m M a c e i ó - O Sr. Enéa» M..r.,rx a L, 

yraria Francino c :i Livraria Novu Mundo. 
E m P e r n a m b u c o - o * Sr-. Dr. Hi-íór.. Mar­

tins Júnior •• lluno » C . 
Na Parahyba-O Sr. Mu,,...i ii,™..,..-, 

de Sá. 
No Rio Grande do N o r t e - o Sr. Ma­

noel Coelho da Silva Oliveira. 
No Ceará (Fortaleza)- <>s sr- Antônio 

M"T.ira de Soii/.a .- Joaquim Jose .h- Oliveira 

*€. 
No Ceará (Baturité) - Jofc> d.- l'»»"» 

Medeiros. 
N o M a r a n h ã o - O» Srs. Ramo» dAlmeida 

* e 
Omittimo» o» nome» .1. alitun» amicot a quem 

esrrevemos porque n í o l i v . i n . - »t* e»ta üala 
resi«isi;i das re-i»-etiva» ,-artas. Uma vez, | -« 
íém, que estas cheguem, pr.t....,m.-„t.. Ineln.r.--
m - o » que se dignarem aeceitar a a ^ n c i a .1» 
"Semana". 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 7«- 2" »ndar, acceitam-
se encommendas de trabalhos typo-
«aphicos de qualquer naturexa, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidex. 
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^.]sr3srxJ3srcios 
E S T A B E L E C I M E N T O 

I1YDK0 E ELECTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de Setembro - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéus paru homens, 

senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e l e , etc. 

Rio de J a n e i r o 

FABBI04 OEFHÁNOLOÜIOA 

F L O R E S ART1F IC IAES 

IR±"fc>e±:rro cLe O a r v a l l i o Sc (D. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-c->lhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

13, -1X3 c i o s O 
T e l e p h o n e 1 0 5 I 

es 51 
R I O D E J A N E I R O 

6 EEBJI686iyffl 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Labora tó r io de Chimica , G a b i n e t e s de P h y s i e a 
e H i s to r i a N a t u r a l . 

EXPOSIÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR 
ESTâ FRANCO A08 ESTOBIOSOS 

Nos dias úteis das 10 horas da rçanhjl ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
OrgSo do PKDAGOGIUM. Dis t r ibu ição g r á t i s aos 

S r s . P rofessores . 

EÍT4' PÜBLIMDO 0 Io FÂMULO DO TOMO ¥ 

WP. I>. KenerWo 
CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dî . HENRIQUE DE SÁ ,; 

C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 

Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed. Chapot Prévost s 
I_.eia.-b© C a - b l a . e < a . a ^ a i t i i c o c i a , F a c u l d a d e 

Gyneeologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 23 

Das 2 às 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras t 

A D V O G A D O 

Ü T J J ^ I D O S O T J T I i I ^ 7 - E S 3ST. 7 1 

DE 1 A'S 3 HORAS .* 

n 

IR. IIDIRA IOUTO 
Medico e Operador 

E s p e c i a l i d a d e : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C o n s u l t a s de 1 a*6 4 horas Telephone 113H 

^ 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYF. ALD1NA, 79, RUA 8BTS DB SETEMBRO. 

http://I_.eia.-b�
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A SEMANA 
D I R E C T O R : V A L E N T I M M A G A L H Ã E S 

Rtdaclor-gerenle, MAX FLEIUSS. Escriptorio, rua dos OUIÍTÍÍ D. 71, 2o andar. Secrelario da redacção, H. DE MAGALHÃES 

SABBADO, 16 DE DEZEMBRO DE 1893 

P E X P K D I E N T K : 

1 Ü M / « " " ' " ' ' " titiliillil. . l'JSKXK) 
- ' n semestral 7*000 

IViimoro nvnlso. 9200 
„ . utrazado 9&OG 

\» mmmlftnntura» tersnlnam sesapro 
em Junho o dezembro 

Terminando neste mez o 1" s e -
inosfro t/n segunda phaso d'A. Sli' 
MANA, r o g - n i n o s a o s n o s s o s dignos 
nHttgnantes o Inestimável favor 
,/(. muiidareiiJL reformar suas ussi-
unii lurí i» . afim de quonão s o j a s u s -
iipima II r e m e s s a c i a folha. 

IUMMARIO.— Historia dos sete dias—Jutio Vai-
mar; A choradeira litteraria — Urbano Duarte; 

• Cântico dos cânticos, poesia-ffenrique de Maga-
Ihãei; Noçturno—Luiz Rosa; Aoorientc, soneto— 
Gtrvasio Pioravanti: Apuros de um ministro— 
Dr. Castro Lotes: De sonho em sonho, soneto— 
Maria Mofmfm; Gaietilha litteraria; Dos vicios 
dclinguagéffi-H. de Godoy; Parnaso Alegre : A ( 
uma chineza, soneto, Manoel da Horta; Theatros;' 
GillaberaçSo % serenata árabe—Júlio Reis; Factos 
c Noticias; Arcruvo. 

Historia dos sete dias 
fc Jii os senhores se estão a sorrir porque 
anlewm que, nesta "historia dos sete 
dias," de historia ainda poderá haver 
alguma cousa, dos sete dias é que não 
haverá cousa nenhuma. 

Mas também quem ha ahi que pos­
sua actualmente uma noção exacta do 
tempo? Qual dos meus amigos seria 
capa/, de afflrmar á luz do sol, diante 
daí ultimas descobertas da sciencia de 
governar os povos, que o dia tem rigo­
rosamente vinte e quatro horas? 

A acreditar-se o Conte, o único prin­
cipio absoluto é que nada é absoluto. 
Ora, °u, quo sempre me deixei levar 
pelos philosophos, compenetrei-me por 
Ul arte daquella theoria, que ha muito 
tempo que nSo emitto o meu pensamento 
sem o rodear de tantas restricções, con­
dições, concessões, e t c , que elle nSo 
l»issa por fôrma alguma pretender o 
absoluto que os sábios negam ás affir-
malivas humanas. 

Assim, por exemplo: Um .amigo en­
contra-me na rua e interrogam»': 

— Como vaes, Valmor, Estás bom? 
l — Eu te digo: Se estar bom é ter o 
organismo cm condições perfeitas de 
funecionamento, de modo que os centros 
vilães nüo sotfram o menor embaraço, 
havendo completo isochronismo na sys-

Ltole a diastole, emquanto os vasos se 
Imantem perfeitamente calibrados, se 
r assim ouso exprimir-me, eu talvez 
' |»>SSÍI amrmar que... 

Uma senhora inquire: 
— Gosta de flores, Sr. Júlio? 
Respondo, minha senhora. Se a flor 

nSo c como a flor de l i / , como a flor do 

café, o dist inct ivodeumasi ' i ta , de uma 
bandeira, eu não tenho duvida em as­
segurar a V. Ex. que.... 

E assim em tudo o mais. 
Por este meio, fica a gente bem com a 

sciencia e não fica mal com os homens. 
Que, nisto de duvidar de tudo,o chro­

nista leva as tampas ao Descartes. Sim, 
porque elle afinal sempre acreditava 
que existia, por isso que pensava, em­
quanto eu, de um septicismo muito 
mais afinado, chego ate a duvidar que 
pense. 

Com o fim d^ rebater os Ímpetos da 
nossa natureza expansiva dSo.os mora­
listas pela bocea de 1). Joíio Manoel o 
seguinte conselho que convém muito 
meditar em cada manhã: 

'•Seis coisas >i'nipr*' vê 
Quanrin fallares to mando: 
Di' quem fallas, owli'. o ijue, 
K a quem, e como, «• quando." 

Tomadas rstas precauções, a vida 
torna-se uma verdadeira delicia . pode 
uma pessoa gozar de inteira liberdade, 
indo para as praias observar o bombar­
deio, depois de jantar . Se vier alguma 
granada perdida da baralha já conhe­
cem a receita: assim que lhe ouvirem 
o assovio é atirarem-se de barriga 
ao chão. Mas cautela com o garoto 
que aqui no Rio nfio é melhor do que 
em Paris . Este patife, quando foi 
do cerco, ao avistar um burguez adi-
poso, de grande ventre, a custo susten­
tado pela flaxidez enxundiosa dos mem­
bros inferiores, gritava-lhe logo: "gare 
1'obus," só para ter o gosto de o ver 
atirar-se de cachapuz na lama. 

* 
O escriptorio da redacção da SEMANA 

tem ult imamente sido mimoseado com 
uma granada e vários projectis de pe­
queno calibre. Entendamo-nos. Isto 
aqui é fortaleza de outra feição. Em­
quanto a coisa vai de mannlichers de 
ironias perfurantes, de kropatcheks de 
adjectivos percucientes, jogados por 
detraz de baterias compactas de meta-
phoras, com sentinellas alarmantes de 
interjeições exclamativas, muito bem; 
sim senhores, cá estamos nós. Mas se 
se trafX de balas das que furam a pelle 
e estraçalham os tecidos, para virem cá 
dentro apagar com um sopro a cham-
masinha da vida, que tanto custa a ali­
mentar, tenham paciência, mas nâo e 
comnosco. Deixem lá exclamar oepico: 

"Parn -ervir-te braço ás armas feito, 
r.ir» eimtâr-te mente as musas dada. 

Nenhum de nós aqui tem a pretenção 
de ser Camões. 

Mente ás musas dada, vá que s.j.i. 
estamos ás suas ordens.e o vencedor, si­
nos sobrevivermos, pôde contar com­
nosco para lhe cantarmos a Odvssea. 
Braço ás armas feito e que nao. porque, 
d e a v e s a d o q u e está a penna nao tem 
força para sustentar uma espada. 

portanto, vejam lá se fazem a dança 
sem nos darem embigadas de balas.para 
nos obrigarem a entrar para a roda. 

& 
líi-altMiu-se no domingo ultimo a col-

larão do grau aos estudantes da facul­
dade livre de direito que concluíram u 
curso. 

Entre os nomes dos adeptos figura o 
de João Ribeiro, po.t.i. jornalista, phi-
lologo e professor de humanidades, • 
tudo de primeira qualidade, •> que 
mais é. 

Até agora elle era alguma cousa que 
nem todos são; pelaiiivestidurado grau, 
adquiriu <> direito r)« omclamar com o 
Junqueiro: 
•Sou. ««roo torta a u-i-no-, um Mohnrcl r<inin»<t".'' 

A homens da estatura de João Ri­
beiro um grau em qualquer faculdade 
não pode dar nem # i r a r honras. N > 
entretanto, invertido o apophtegma do 
Dr. Antônio Ferreira, concluiremos pa-
rallelamtnte que 

••Níi" fazem diiiniio ás musas os doutore»." 

O leiloeiro levanta ao alto um livfo 
de versos, em oitavo, encadernado e 
grita: 

"Meus aonliore-,, um livro de poe­
sias." 

UM LANÇADOR— "Dois vinténs. 
O LKiLOEino — "Dois vinténs, dois 

vinténs o livro. Não ha quem mais 
1 H n c c i'' 

O LEILOEIRO — "Pois não ha alli 
quem otfereça mais de dois vinténs i>or 
uma obra onde ha bellezas destas: 

(Abre o livro e lê): 
'•Era noite -••m lua sem nadaj:..' 

O LANÇADOR — " E s t á lá ÍSSO* X>' — 

caso retiro o lanço." 
E' com facecias deste jaez que os 

rapazes da geração litteraria do chro­
nista se davam a metter a riso a repu­
tação que como poeta conquistara o 
autor do "Guerri lheiro," esse Pa lmn-
rim que acaba de finar-se em Lisboa. 

E no entretanto, o autor da "\ ivan-
deira" poderia retorquir aquelles \ irgi-
lios de entre o Marrare .• o Martinlio, 
que toda a vida haviam preferido a 
sombra da olaia aos ocios nada seguros 
de bivac: As minhas estrophes profun­
damente sentidas extravasaram-SO-me 
todas do coração etfervescido na ebuli­
ção de um sangue estuante de amor da 
pátria no encarniçamento d i s refregas 
civis quando eu andava de arma ao 
hombro a dar caça á tyrannia, como o-, 
mais ourados de entre vós apenas Lu­
tam hoje dar caça ás perdizes. Por isso 
o povo.de norte a "il,entoava as minhas 
canções com uma commoção •• um es­
tremecimento que, ai de vós, nunca ex­
perimentará ouvindo os v . - . j , versos. 
na maior parte en-vinlrado^apenas 
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pura gáudio das irmandades, nos laus-
pennnes da fidalgaria das lettras, d'on-
de exeluis a arraia miúda. Dizei ao 
vossn de Hanville, ao vosso I.ecomte de 
l.isle, ao vosso João Maria de lleredia 
que o auctor da "Anninhas" não troca­
ria por Iodos os thronos em que elles 
vivem adorados, nas egrejinhas que a si 

# próprios se erigiram, a suave emoção 
consoladora, que muitas vezes tem ex­
perimentado, quando no campo, ao cair 
da tarde, emquanto atravessa a levada. 
equilibraiido-se a custo nas alpondras 
resvaladias. escuta na azenha próxima 
a voz ria moleira cantarolando: 

Anninhas . Anninhas 
Isto assim não dura . 
A min fazer queixa 
Ao teu padre cura . 

Nenhum de nós deixaria natural­
mente de lhe dar rasão. Xo entretanto, 
desconfessax amo-lo com amargas iro­
nias, de que elle agora se vinga, ani­
quilado como se encontra na porção 
menos valiosa do seu ser. unica susce­
ptível de ser attingida por epigrammas 
de botequins, < rediviva a parle mais 
nobre na ternura imperecive] da alma 
popular. 

JÚLIO YALMOI:. 

A choradeira litteraria 
Ca entre nós quando um rapaz .sente 

vocação para as lettras, começa escrevi-
nhando em jornaes de província ou em 
gazetas de segunda ordem. Si tem de­
veras talento, este não tarda a ser no­
tado. Os entendidos fazem-lhe festa, 
elogiam-n'o, animam-n'o. 

Esta auspiciosa estreia o enche de 
ardor e de esperança. 

E' a primeira phase: a do enthu-
siasmo. Com as illusões e inexperiência 
da mocidade. o joven escriptor julga 
que fez a conquista do publico e pene­
trou no templo da gloria. Entào " lança" 
o seu primeiro livro, prosa ou verso 
quasi sempre verso. 

Em geral (ha exeepçwes que todos sa­
bemos) o livro de estreia nada significa 
por medíocre, sem cunho pessoa], repN 
XMhn- de cousas sediças. Compulse o 
leitor cem volumes de versos que se têm 
publicado no Brasil de certos annos 
para ca: encontrará quatro ou seis 
bons, denunciando talentos originaes e 
vibrantes, verdadeiros cultores da arte-
os n-stantes podem ser resolutamente 
atirados á cesta dos papeis inúteis, sem 
prejuiso sensível para a li t teratura pá­
tria. l 

O estreiaitte vê que os seus versos não 
produziram õ etfeito almejado durante 
as insomnias da gloria; ninguém com­
prou o livro, os jornaes apenas lhe fize­
ram uma referencia li-, ira e banal­
mente elogiosa. 
^ T e m o s a segunda phase : a da chora-

Tristonho, desanimado , ferido no 
seu amor-próprio, o novel litterato tran-
lormou-se em uma espécie de Mariosiu, 
a lacrimar sobre as ruínas da Cartha^o 
das suas illusões contrariadas. 

Um massador de primeira força ' 
Elle nao escreve quatro linhas a res­
peito de qualquer assumpto. sem encai­
xar umas jeremiadas assaz soporiferas 
sobre o decahimento da lit teratura na-
ciona , sobre a indiferença d o publico 
oanalphnbetismo das massas, o i-ois 
mo dos editores. e o mercantilismo^cor-
roedor dos ideiaes; sem dizer que o 

A SEMANA 

culto das lettras é um sacrifício inglório, 
que mais vale fabricar tamancos do 
(pie dar á luz obras primas, e quejandas 
lamentações "à faire dormir debout." 

A' essa phase segue-se a terceira: a 
da descompostura. 

Delracta os litteratos mais velhos i 
de reputação feita, acha-os fora de mo­
da, morrinhentos, ruins, e não hesita 
mesmo em classifical-os na familia 
zoológica dos miiares. 

Depois de passar pelo enthusiasmo, 
pela choradeira e pela descompostura, 
transforma-se em "fruit s i c " e renuncia 
a conquista da gloria. 

Talento não lhe faltava, quem lh'o 
matou foi a "choradeira ." 

E' contra este dissolvente micróbio 
que me ergo com todas as forças. 

Nada existe de mais contagioso do 
que a descrença e o desanimo. 

De resto, os litteratos brasileiros não 
têm absolutamente razão de desanimar 
do seu officio. 

Os leitores hão de sorprehender-se 
com esta audaciosa asserção que faço, 
e cuidarão talvez que provém de qual­
quer velleidade paradoxal. 

Vejamos. 
Evidentemente, o Brazil está longe de 

ser uma nação lit teraria e artística, 
pois o nosso meio social não chegou ao 
estádio de adeantada e refinada civili-
lisação que differencia as profissões a 
ponto de dar feição industrial perma­
nente aos productos da imaginação. As 
lettras nâo constituem entre nós uma 
profissão, uma carreira, uma industria. 
Iodos que escrevemos somos mais ou 
menos amadores e dilletantes, e a prova 
e que ninguém até hoje tem conseguido 
manter-se exclusivamente com os pro­
ventos da penna. Acceita esta prel imi­
nar, pergunto: dos nossos poetas, ro ­
mancistas, dramaturgos, chronistas, 
jornalistas, pintores, músicos, esculpto-
res, de verdadeiro e genuíno talento 
qual o que tem o direito de se queixar ? 

Carlos Gomes, o nosso mais genial 
artista, tem ganho rios de dinheiro no 
Urasil, a gloria nunca o desamparou 
saciaram-n'o as ovações populares. 

Bernardelli está encarregado de tra­
balhos^ que o hão de enriquecer; o seu 
nome e saudado onde quer que se o pro­
nuncie. 1 

Alencar é uma celebridade nacional 
<• quasi não ha dia em que nâo seja 
lembrado; os seus livros deram-lhe 
vasta nomeiada e um bom par de contos 
dareis , sendo inda hoje lidos de norte a 

O mesmo se pode dizer de Macedo e 
Bernardo Guimarães. 

Qual o grande poeta que não fosse 
recompensado pela popularidade e nela 
gloria? ' lm 

D-entre os litteratos militantes, um 
so nao vejo que se possa queixar da 
injustiça dos homens ou da i n l m e n c l a 
da sorte. S, se queixarem, fiquem certos 
de que e por " luxo ." 

. Pela minha parte, sem aliás me con­
s i d e r a r incluído na brilhante pleiade 

confesso-o ingenuamente: ha quin/è 
annos, que escrevinho pr 'aqui e Pr 'a] 'i 
sem grandes pretenções. PoLs absolutá-

Eem d, T c m e q , U e Í X 0 ' n o m d ü Publico, 
nem de pessoa alguma. Acho sincera­
mente que os meus escriptos tem-me 
angariado não só em notoriedade ™omo 
•m nicke.s, exactamente 0 q u „ ,.,™° 

va Z ; " e m - T'lS n e m m e n o s - Si Por vaidade me julgasse "méconnu," men-
tio-, 

E' innegavel que os acontecimentos 
políticos tem perturbado e paralisado o 

movimento lilli-rario,i>orém issuérousi, 
passageira. 

(v>uem se sentir com geltu p , i n i „i 
cousa, trabalhe com persistência e co­
ragem por que ha de vencer a „•,„». 
rente indillerençii do publico. 

E nada de choradeira ! 

URBANO DI.AIÍTE. 

CÂNTICO DOS CÂNTICOS 
Que nem da rosa o aroma exhnle-M- ' 

Cllle-M' II VuZ .queixosa lln alatldc... 
K mudo llque u bosque e o vento e o unir fiTn/.' 
Pois que, t o m a o lilnz en to rna o odor do CIIIÍCM 

A deusa meiga, em plnoiilii alti tude. 
D:i u rna da bocea en lurna u voz : 

K quando a voz golpheja emptialioi 
—\ ersiis ilizciulo em oiro cinzclado— 

De sua bocea. que tem o aroma de um janlini 
Du.- aves veni-nie á idéa n isrultuula «hroiirati™ 

De uma gru ta no eonenvi) enflorado, 
Aber to em nacar e marfim. 

1 Amor. ouvir-le, é ouvir o Cântico dos cântico* 
Da Siilumitii pela voz miiviosa ! 

(guando começas n falar, 
Minh ' a lma vae vogando em murmures nllaii-

c . [ticos. 
bem remos e sem barco,—venturosa, j 

Toda banhada de luar !... 
Voga, a t é descobr i r plagas paradisíacas, 

Onde lia casca tas de oiro ns mais sonoras 
Onde e sonora a. própria triz; 

E lia perdidas pelo nr sonanclas elegincns... 
10 pá ira um doce rosicler de auroras 

DVs.se encan tado inundo á flux. 

E ' o nosso inundo, amor ! Amor, é o inundo"! 
r. J , fniirioo, 
Que, dvssn voz no feiticeiro encanto, j 

Do chãos , esplendido, rompeu! m 
Nelle n ca lumnia não rasteja e o odlo trngleo " 

Não ruge; c em vez de ter caudací de pranto, 
Possue o sol do riso teu I 

Se, em gondola que nos*>vasse pelo Adriático, 
Os versos me dissesses de Petrarcha, 

Embora , blasphemo, o tuf ío 
Ulu lnndo passasse,—embevecido, extatico. 

h u te ouvira, a sent ir do peito na arca 
Ba te r f remente o coração I i 
Que nem da rosa o aroma e-diale-se ! I 

Cale-se a voz queixosa do alaiídc... 
K mudo lique o bosque, c o vento e o mar firo/.:.. 
1 ois que, como o l i laz en torna o odor do cálice 

A deusa meiga, em plácida atti tude 
Da u rna da bocea en torna a voz ! i 

IlENBKJUB DE MAGALHÃES. 

NOCTURNO 
Dizem que as estrellas mentem. Não 

creio. Só sei que ellas fazem-nos ú4 
vezes revelações de tal gênero, que re­
cordando, hoje e por instantes a con­
versação que com ellas tive numa noite 
de Junho, poeticamente silenciosa em 
torno de mim, como que me sinto enle­
vado, suspenso no ar, cheio rle uma 
musica ry thmadaedoce , e coberto como 
que por um amplo e largo manto Itimi-I 
noso, phosphorescente e diaphano,—um 
pedaço da Via-Lactea arrancada ao céu. 

Mas que venham dizer como isso foi; 
nem eu mesmo o sei contar. Lembra-mej 
apenas que t inha a cabeça encostada ao 
tronco de uma arvore do meu quintuli 
aromado e os olhos voltados para cima. 
Scismava. Seismava em que? Ora, em 
que ha de scismar um homem que ama, 
digam-me Ia. Xa mulher que adora 
por certo. E era o que eu fazia, mas 
fazia-o de uma maneira poética,que mej 
deliciava tanto e tanto que, muito em-1 

bora o vento áspero o frio fizesse tremer 
as violetas nas moitas e os ninhos nos . 
ramos em torno, t inha desejos de alli 
ficar a noite inteira a scismar, a scismar ' 
por longas horas assim. 
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trVqtie sinto uma adoração extranha 

•«.Io silencio: fatiga-ino o murmúr io 
dn mundo áspero e rude, ,. só sinto a 
alma melancholica desabrochar Como 

kma liôr dentro em mim, quando 
ipüjnto sií, rodeado do silencio, n 'um 

bosque, onde |nissa evocar, sem que me 
perturbem, todos os meus sonhos e to­
das as minhas aspirações. Só, commigo 
mesmo, com a minlfalma apenas, como 
nVssa noite de . l uuho ; só, na paz me­
lancholica do meu jardim cheio de 
rosas que velam a noite inteira a t ir i tar 
de frio, aos beijos frios da lua. A' ima-
KÍIIBÇ&O volvem-me então os gozos mais 
ternos c meigos, de uma meiguice ado­
rável; sinto que novos desejos irrom-
|sqn-me da alma e a imagem d'essa 
imrquem vivo, recordo, l ímpida e suave, 
trazendo nos lábios a musica rylhmica 
dns alegrias que me hão le vir um dia 
nas azas do seu riso o nos seusoseulos 
de esposa meiga. Sonho de olhos abertos, 
como um vidente. Sonho ( goso assim 
por longas horas da noite, cercado sem­
pre pela paz, pela monotonia que a 
noite traz no seu manto mysterioso. Mas, 
n'cssn noite de Junho, embora o frio 
cortasse, sentia-me bem. Tinha um 
mundo de illusões a bailarem-me no 
cérebro e um bando de caricias a enflo-
mrem a alma. Scismava e scismando 
insenslvelmontc fechei os olhos e vi—ó 
visões constelladas das noites frias !—vi 
uma estrella sorrir-me do alto <• des­
prendida do ceu, como se tivesse o vôo 
de uma pyrilampo enorme, descer, des­
cer, leve o dourada e vir pousar sobre si 
minha fronte. Estremeci sentindo ro­
çar-me a fronte a maciez vellutina, se-
dosa de uma aza espalmada. 

E na doce quietação da noite ouvi 
uma voz doce e languc, como a nota 
desprendida de um violino mágico: 

— "Eu sou o teu melhor sonho, poeta. 
Canto como uma cotovia o venho des­
prendida do ceu, dourar-te a r ima me-
Ihnr, a melhor estrophe que bur i las . . . " 

Depois, leve e dourada sempre, dou­
rada e leve subiu ao alto e inscrustou-se 
de novo no azul do infinito como um 
diamante precioso num estofo carís­
simo. 

Mus, outra estrella seguindo a esteira 
(le luz, descendo a escada de raios ful­
gurantes que a primeira deixara após 
si, como uma fita de ouro e chammas, 
desceu a terra i veiu pousar-me no 
hombro. 

— "E eu sou o teu melhor desejo, me 
disse ella com a voz a t rahir as notas 
magoadas de uma flauta languida e tre­
mula.—."Cantam dentro de mim todas 
:isdelicias e brilham dentro em meu seio 
todos os soes de límpidos olhares. Desci 
paru cantar-te ao ouvido a musica ala-
ne e ruidosa da esperança. Sonha... 
l"'et:i, sonha ainda... 

E senti roçar-me os lábios um lábio 
morno, tepido, aromado... 

Mas, apenas a estrella volvera ao seu 
logar no céu amplo t azul e já uma 
outra descia a pousar a cabeça lumi­
nosa sobre o meu peito. E ouvi en-
Wo: 

— "Não me conheces ? Eu sou o teu 
melhor sonho e o teu melhor desejo jun­
tamente. Trago-te luz bri lhante dea le -
Rriiis nos olhos, e delicias adoráveis no 
riso. Trngo-le todas as inspirações,. 
• rago-te todos os desejos. Vamos, 
meu poeta, accórda. Não me conheces, 
então?" 

Abri os olhos e—ó goso infinito, ó rea­
lidade sublime !! aconchegada a mim, 
tremula e a t ir i tar de frio, ELLA reixiu-
s»va a fronte scismadora sobre o meu 

peito e filava-me com os seus grande* , 
bellos olhos quasi negros. 

Vamos, meu amor, ha tatit.. calor 
na tu alma e eu i-stou taofria! medisse. 

E eis ahi porque vou jurar mu- as os-
trellas não mentem. 

Lr iz ROSA. 

AO ORIENTE 
Partamos: Vem lá onde a pinga cvpira 
Da índia escrava, ardente e seminua, 
Lá onde o rio santo a vnirai estira 
K o» morto» passam no clarão da lua. 

Dos pagodes á s I,ra. i|»i isi nua 
Daiisii a ronda de aiuõr que aos céus delira; 
Além: além: o seio morno est na, 
A noite eeuie, o cnpinzal suspira. 

Vem ! Não esperes que a velhice ingrata 
De teus ca ln l los mude o ouro em praia. 
K ai corda» qiielire. (pie ein m o laliio tnn/es. 

Lá, de nijalis um pnlnnquim teremos, 
K dos boii/.os á re/.a sonharemos 
Ouvindo o triste soluçar do Ciitnpcs. 

Recite, 1889. 

OBRVAslo Flon.vv.vNri. 

APUROS DE UM MINISTRO 

— Então, eu não lhe dizia, meu ma­
rido? (ianhei a aposta; tem de me dar 
aquelle corto de vestido, que vi na 
"Notre Dame de Par i s . " 

— Está muito contente? ,1,-í não se 
lembra dos aborrecimentos, que tive da 
outra vez que fui ministro? 

— Ora ! Neste mundo ha de a gente 
soffrer sempre alguma cousa. Mas não 
desconverse; você está, já ha um mez, 
com a pasta, e por ora nada de vestido. 

— Amanhã, amanhã. 
— Isso me diz você todos os dias. 
— Amanhã é sem falta. Agora vou 

trabalhar; tenho que assignar o expe­
diente. 

E subiu para o segundo andar o labo­
rioso ministro, deixando a querida con­
sorte entregue á doce esperança de 
receber no dia seguinte o preço da 
aposta, que fizera de que elle seria cha­
mado para o novo gabinete. 

Passados alguns instantes é annun-
ciada a visita da Sra. D. Jeronyma, 
acompanhada de sua filha. 

A Sra. D. Jeronyma é uma viuva 
de bella apparencia, apezar dos seus 
quarenta e cinco annos de idade. Sua 
filha, magrinha, e algum tanto cur­
vada para diante, tem as faces pal-
lidas, e profundas olheiras. 

Entrando para o salão, ahi se conser­
vam as visitantes cGrca de meia h ira, 
á espera da dona da casa, que foi con­
certar o penteado, i mudar de vestido. 

De repente entra esta ult ima com 
passo apressado, e ao ver a Sra. D. Je­
ronyma, e a filha, exclama: 

— Ora! Porque não me mandou o seu 
cartão? Podiam entrar para a sala de 
jantar . . . 

Todas estas palavras foram pronun­
ciadas entre beijos e abraços dados nas 
visitantes. 

— ü que me parece é que vim in-
commodal-a. 

— Não ha tal: dá-me sempre muito 
prazer com a sua visita. 

— Muito brigada, minha boa amiga. 
Como está o Sr. conselheiro? 

— Não passa muito bem; t rabalha 
muito, e até alta noite. Eu fiquei tão 
aborrecida com esta nomeação delle 
para ministro, que até aconselhei-o que 
nâo aceitasse. 

— Iss,, não; seria uma desfeita K 
chegando-se paru maia p-Ho, dl* com a 
mais di>ce iiitl- xão de % „•/.. 

— Minha amiga, minha querida Chi-
quiiiha, venho |Hsdir-lhe uma cmivi. e 
espero ipie na«i me falte. 

— Sendo possível, minha boa amiga, 
conte ipie .stá servida. 

— El i quero iitie ViK'ê Se empenhe 
com o conselheiro, afim de que elle ar­
ranje um logar paru um moço, a quem 
muito estimo, e a quem d.s . jn de t.Kln 
o coração servir. 

— Pedem»- exactamente um impts -
si vel. 

— P o r q u e ? 

— I*'.i pie Ouincas me prohibiu ab-
suliitamonto de empenhar-me para ar­
ranjar empregos, ou negócios. i|iie de­
pendam do governo. 

— Meu Deus! Isto é uma infelici­
dade, que eu não esperava!. . . 

— Mas não desanime; p.ea você 
mesma; elle não gosta de receber em­
penho*. 

— Porém. . . 
— Olhe, Oiiiucas não pôde tardar; 

estou ouvindo passos: é elle (pie vem 
descendo. 

Um instante depois entra na sala o 
amável ministro, a iputn 1). Chiquiiiha 
se dirige nestes termos: 

— CJjuincas, I). Jeronyma, < sua filha, 
ipie nos vieram visitar. 

— Minhas senhoras, atalha o conse­
lheiro, dirigindo-se a I). .lorom ma, e á 
sua filha, não poderia.«u ter surpreza 
mais agradável: E assentando-se, pro-
seguiu: 

— V. Ex. sempre bem disposta: vejo 
que gosa prospera sáude, i a Yáiá creio 
q u e . . . 

— Yáiá não passa bem; sempre o seu 
maldito nervoso. 

— E' verdade; está um pouco pallida; 
mas de uma pallidez encantadora . . . 

— E mal sabe V. Ex. que está em 
suas mãos dar remédio a este padeci-
menlo. 

— Não sou medico; mas, si de mim 
depende o restabelecimento de tfto pre­
ciosa saúde, estou lis ordens de V. Exc. 

Neste momento D. Chiquinha diz: 
— Minha amiga, voefi não é de c»Te-

monia; fique conversando, que eu vou 
dar umas ordens lá dentro, o volto já. 

— Sr. Conselheiro, continuou I). Je­
ronyma, entre nós deve haver toda a 
franqueza. 

— Toda a franqueza, minha senhora. 
— l 'm moço, a quem muito estimo 

por suas boas qualidades deseja casar 
com. . . 

— Com V. E x c ? 
— Não senhor, com Yáiá. 
Neste momento a menina tem um 

forte e.vtremoção, fecha os olhos, e solta 
um longo suspiro. 

— Oh ! Yáiá está desmaiando, diz o 
Conselheiro um pouco assustado. 

— E' o tal nervoso: 6 o tal nervoso; 
mas passa já. E ao dizer isto. abre o 
indispensável, d'onde tira dous vidri-
nhos : um de vinagre aromatico, e outro 
de sal ammoniaco, que applica ao nariz 
da nervosa menina. 

Esta dá um estrondoso espirro. o abre 
os olhos, que começam a verter lagri­
mas, como pemlas a deslizar pelas faces 

O ministro dá o braço á menina, e diz 
a D. Jeronyma: 

— Vou lêval-a á minha senhora, para 
que a distraia. 

Um momento depois \olta. e ouve de 
D. Jeronyma as seguintes palavras: 

— E" o que V. Ex. acaba de vêr; em 
se falando m> noivo, ou no casamento, 
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tem Io?» um atatpie. Tenho-lhe feito 
umas poucas de juntas médicas : e todos 
os Srs. doutores dizem que é preciso 
casal-a. casal-a quanto antes. 

— E' verdade ; os medi Cos aconselham 
em Certos casos o casamento. 

— Por isso venho pedir a V. Ex. que 
me arranje um bom emprego para o 
moço ; é uma nomeação, de que V, Exc. 
não se ha de arrepender. 

— Minha senhora, pôde ficar certa 
de que tomo na consideração, que me­
rece, o seu pedido. 

— Ora muito obrigada. 
— Vou hoje, mesmo, daqui a pouco, 

nomear uma com missão encarregada 
de saber as vagas, (pie existem nas di­
versas repartições do meu ministério. 
O non.e do seu futuro genro 6... 

— Por causa desse nome é que elle já 
não está empregado : Carlos Fagundes. 
' — Mas nfio posso comprehender. . . 

— E' que o nome delle é igual ao do 
fallecido pae, que era de partido con­
trario ao dos ministros que cahiram. 

— E' desconfiança de V. Exc. Eu co­
nheci muito a pessoa, cujo nome me 
disse: era muito respeitada, não ob­
stante ter opinião política diversa da 
dos meus predecessores. 

— Então, Sr. Conselheiro, fico cer ta . . . 
— Pôde V. Exc. ficar na certeza que 

tudo farei para servil-a. 
— Muito agradecida. Agora, vou-me 

despedir de D. Chiquinha; < a V. Exc. 
só (ligo que se lembre que a nossa ami­
zade não é de hoje. 

— Minha senhora, empregar o seu 
futuro genro será d ora em diante a 
minha idéa fixa. 

— Bem, adeos; peço-lhe um abraço. 
— Esse pedido é para mim uma ven­

tura ; será o vinculo, que mais me pren­
derá ao gostoso dever de seívil-a. 

Sahem mãe e filha. 
— Então, que me diz a isto, Quincas? 
— Si eu advinhasse, não teria appa­

recido. Está vendo ao que se expõe 
quem tem a desgraça de ser ministro? 

Esta conversa do marido e da mulher 
se passava no corredor fronteiro á es­
cada, onde inesperadamente surge um 
pretendente, ao qual nâo poude o mi­
nistro escapar. 

— A's ordens de V. Exc. 
— Foi uma fortuna apparecer ; queira 

entrar ; tenho que dar-lhe uma boa no­
ticia. 

— Sr. Conselheiro, eu sou tão "cai­
pora," e aquelle outro pretendente ga­
ba-se de que tem os melhores empe-
nhos. . . 

— Eu não cedo a empenhos ; deixe-o 
falar ; »o senhor ha de ser o nomeado ; 
vá, vá descançado, e amanhã leia o 
"Jornal ." 

— Beijo as mãos de V. E x c ; muito 
agradecido. 

E sahe o misero supplicante. 
D. Chiq"uinha, que tem ouvido da al-

cova o dialogo, abrindo a porta, per­
gunta : 

— Quem é este Quincas? 
— Não me lembro do nome ; nem sei 

mesmo o que elle pede. 
No dia seguinte, quasi á mesma hora, 

reapparece no mesmo lugar o preten­
dente, que avista o ministro no mo­
mento em que este ia para o segundo 
andar. 

Desta vez foi o próprio ministro o 
primeiro que falou. 

— Oh ! entre, entre. E dirigindo-se 
para o salão, em frente ao misero diz-lhe 
com o mais amável dos sorrisos, e 
abrindo para elle os braços : 

— Ora, dê-me um abraço. 

O pretendente recua espantado ; <• por 
um instante passa-lhe pela mente a idéa 
de que O ministro estava louco.. . 

— Como, senhor ! ?. . . 
— Então, não viu o "Jorna l"? 
— Vi, Sr. Conselheiro, mas . . . 
— Mas não está satisfeito ?. . . 
— Nem é possível! Estou desespe­

rado ! V. Exc. nomeou o meu contrario. 
— Que está dizendo? Que está di­

zendo? 
— A verdade, senhor: aqui está o 

"Jorna l" 
— Pois o senhor não se chama "Jose 

Francisco da Silva"? 
— Não, senhor; esse é o nome do 

out 10. 
O ministro leva ambas as mãos á 

cabeça, e deixa-se cahir em uma pol­
trona, exclamando: 

— Eu acabo louco! . . . Creia, meu 
amigo; são tantos os negócios, tantos 
os nomes dos pretendentes, que eu, 
desde que o senhor teve esta pretenção, 
julgava que era este o seu nome! . . . 
Olhe; quer saber de uma cousa? unia 
vez, até em um aviso, em logar de pôr 
a minha assignatura, escrevi o nome 
do pre tendente! . . . Mas tranquilize-se; 
eu vou nomeal-o para logar muito me­
lhor ; ha males que vêem para bem. 
Vá, vá descançado. 

E foi assim amigavelmente despe­
dindo o infeliz, de quem acabava de 
zombar sem dó, nem compaixão. 

Acompanhou-o até á escada, por onde 
subia nesse momento D. Jeronyma, que 
desta vez vinha só. 

— Sr. conselheiro, cá estou eu, disse 
a quarentona, adocicando o mais que 
poude a voz. 

S. Exc. desceu alguns degraus, e offe-
recendo o braço, ao subir com aquel­
la, foi-lhe soltando esta amabilissima 
phrase: 

— Sem duvida destinou Deus o dia de 
hoje, para que eu gozasse do maior pra­
zer e ventura. 

— Não seja lisongeiro; ainda não 
perdeu esse costume? 

Já na sala, e sentada no sofá, D. Je­
ronyma dirigiu-se ao minis tro: 

— Olhe, que nâo lhe venho lembrar. 
— Nem é preciso. A commissão tem 

trabalhado com todo o esforço ; porque 
eu recommendei urgência: qualquer 
destes dias ha de dar o relatório, e o 
official de gabinete fará o extracto da 
exposição. 

— Muito obrigada, muito obrigada. 
D. Chiquinha como está? 

—Foi ao dentista, Excellentissima. 
— E eu que bem preciso também de 

ir. Mas, meu caro conselheiro, então 
breve. . . 

— Minha senhora, isto deve ser quanto 
antes ; porque creio que tenho de deixar 
a pasta dentro em muito pouco tempo. 

— Que me diz? Não faça tal. 
— Não é possível, Excellentissima ; 

ha uma questão de gabinete. 
— Sim; eu ouvi dizer que a Ingla­

terra nos quer declarar guerra. 
— Nâo posso divulgar o motivo ; po­

rém se eu ficar no ministério, a guerra 
é infallivel. 

— Oh ! isso não ! Então deixe, deixe 
a pasta. Não faz idéa com que dôr lhe 
digo isto. Eu sei ; esses malvados in-
glezes o que querem é que o Brazil não 
tenha escravos, para ficarmos pobres. 
Ah ! Sr. Conselheiro, &u quando vejo 
um inglez, é o mesmo que vêr o diabo : 
são elles a causa de estarem es escravos 
tão caros; antigamente compravam-se 
por dez ou doze dobras ; hoje sfio contos 
e contos de réis. 

— Excellentissima, eu vou á Secre­
tar ia mandar de novo activar a com­
missão; por isso. . . 

— Bem; pois voltarei breve; e des­
culpe a massada. 

— Não imagina a satisfacçfto, quesin-
lo, quando teiihoii fortuna de sua visita. 

— Muito obrigada; até breve, niuiUi 
breve. 

O conselheiro, offereeendo-lhe logo o 
braço, desceu com ella até a porta da rua, 
onde redobrou osamavciscumpriineiiHis. 

Aquelle dia, porém, em vez de estar 
destinado para prazeres o venturas, 
t inha sido marcado para apuros e aper­
tos do desventurado ministro. 

Entra nesse instante um moço, pa 
rente de S. Ex., que com elle sobe, diri­
gindo-se ambos para o interior da casa. 

— Então, você me enganou ? 
— Que está dizendo, rapaz? 
— Eu fui ao inspector da alfândega, 

e disse que era a pessoa, por quem você 
lhe t inha fallado para elle me propor 
ao ministro. 

— Já sei; elle lhe disse que não era 
exacto; que eu não lhe tinha fallado. 
Nem lhe devia dizer outra cousa; vocC 
é que fez muito mal em lá ir. Estes 
negócios não se fazem assim; é necessá­
rio guardarem-se as conveniências; 
você transtornou tudo. E' bem feito; 
é bem feito; mas emflm. . . 

— Emflm, eu não quero mais incom-
modal-o. 

— E ' isso; ainda em cima hei de car­
regar com a culpa, que não tenho. 
Bem; eu vou para a secretaria, e . . . 

— E eu para casa, ficando na certeza 
de que, emquanto fôr ministro, nfio 
ponho mais aqui os pés. 

E foi-se. 
D. Chiquinha, de volta do dentista, 

entra instantes depois da sahida do ulti­
mo pretendente, e pergunta ao marido: 

— Que tem o Jucá, que está tão en­
fadado com você? 

— E' um creançola: eu disse-lhe que 
t inha fallado ao inspector da alfândega 
para propol-o ao ministro; mas essa 
tenção era tão firme em mim, que antes 
de tel-a realizado, 'assegurei-lhe que já 
t inha conferenciado com o homem. 
Elle tira-se dos seus cuidados, e diri­
ge-se ao inspector, que respondendo-lhe 
a verdade, disse-lhe não o ter eu ainda 
apresentado. Veja, veja como é bom 
ser ministro!.. . 

— Quincas, e o vestido? 
— Até você, Chiquinha. 
— Eu nEo sou pretendente; ganhei a 

aposta. . 
— Amanhã, amanhã sem falta. \ 
No dia seguinte cahiu o ministério, e 

até sua própria mulher ficou lograda. 

D E . CASTRO LOPES. 

ü * jsumtur fm isontw... 
"Cemme una feullle morte, échappAe aux IK-UI-ÍHUX 
"Qui s u r une onda en pente err,j de flots en llotB , 

De flor em flor, as providas abelhas, 
—Ebrias do rocio em lúcidas ampoulas, 
Vão dos jardins nas idéaes corbelhas 
Sugar o mel das virginaes corollas. 

E ora beijam as castas verdeselhas, 
Ora immergein no seio das papoulas. 
Sobre o corpo a luzir, coino scentelhas, 
Do pollen fulvo as áureas lentejoulas. 

Na veiga lyrial do pensamento, 
Irisada de um puro sentimento, 
Nossa alma, assim também, com o mesmo ardor, 

No afflcto anceio de um porvir risonho, 
Irrequieta, vae de sonho em sonho, 
Como as abelhas vão de flor em flor. 
Maceió. 

MARIA MOREIRA. 
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No discurso pronunciado por Emilio 
Zola no sumptuoso banquete ofTerecido 
|N-IIIH representantes da imprensa e da 
litteratura russa ern Paris aos da im­
prensa e da l i t teratura franceza encon­
tram-se as seguintes eloqüentes e nobres 
palavras: 

' Acima da alliança entre dois povos 
está a alliança entre todos os povos. E", 
fu-m duvida, um sonho. Mas por (pie não 
soiilial-o? Porque não esperar da grande 
corrente de bondade humana que se está 
formando manifestamente epor que não 
confiar a causa aos escriptores, a essas 
vozes pujaiites, que voam de uma a outra 
nação encontrando um echo em todas as 
almas, fazendo de toda a humanidade 
snlFredora uma familia unica. '" 

10 é a esse homem que muitos cha­
mam realista, pessimista, materialão? 

Acaba de appareccr em Lisboa, reu­
nida em um so volume, toda a preciosa 
lyrica de João Deus, incluindo compo­
sições inéditas, coordenada por Theo-
liliilu Braga sob o titulo CAMPO DK F L O -
UKS, e pir elle precedida de um excel­
lente estudo sobre o poeta . a sua obra. 

Em jornaes portuguezes vemos an-
nuiicitida a venda do livro "Demônios" 
de Aluisio Azevedo, editado pela casa 
Teixeira & Irmão, de 8. Paulo, e im­
presso no Porto, segundo cremos. O 
livro tem obtido lá boa acceitação da 
imprensa. 

Deixem-me sonhar, se é sonho. A realidade é 
o liiclo do mundo, o sonho é a gala, 

MACHADO DR ASSIS. 

Dos vícios de linguagem 

Sur. redactor d'A SEMANA. 
O grande Francisco Rodrigues Lobo, 

louvando a lingua portugueza, diz : " E 
para que diga tudo, só um mal tem, o é 
(pie, pelo pouco que lhe querem seus na­
turaes, a trazem mais remendada que 
capa de pedinte." 

E assim é. Os melhores escriptores 
abusam terrivelmente dos termos es­
trangeiros; querem oecupar muletas 
por força, embora tenham pernas sans e 
direitas! 

He França nos vem a maior cópia de 
termos : quem não sabe empregar uma 
palavrasinha franceza que, como uma 
deformidade, fique de cócoras em meio 
de phrases por vezes elegantes, não é 
gente, é asno ! 

Por isso a nossa lingua anda coberta 
de mazellas, tropega, informe. 

Lendo agora ha pouco um livro fina­
mente litterario—"A Famil ia Medei­
ros," escripto pela nossa primeira escrip-
tora D. Julia Lopes de Almeida, de­
parei com muitos termos estranhos, que 
afeiam a sua linguagem rutilante. 

Citemol-os: " Mon três, cottage, co-
quetterie, veloutine, bouquet, fauteuil, 
grisette, marrou, white-rose, ménage, 
niéuagére, tricot, traine, e t c . " 

A SEMANA 

Para que empregar a palavra—mon-
tn-, quando te mus—amostra ; bouqin t 
em vez de ramilhete ; fauteuil p , r pol­
trona, e t c ? 

Além destes, a illustre escriptor» em­
prega—toilet te, abat-jour, crochet, <rare 
—que Sfto correntes, mas, alguns,"dis­
pensáveis. 

Commummentc lê-se pelos jornaes os 
seguintes termos : 

"Meeting, carnet, greve, nonchalanre, 
failure, interview," e t c , etc 

Ora, não seria melhor empregar—as-
sembléa, ajuntamento ou comício, em 
vez de meeting; canhenho ]xir carnet ; 
deleixo, indolência, desmasello — por 
nouchalance; falto p . r failure; entrevis­
ta por interview, etc. ? 

Quem possue termos próprios, para 
que ha-de mendigal-os aos estrangeiros? 

E' commum encontrar-se phrases 
como estas: — Sirugjrle for life, gre.-u 
attraction, dulce far niente, e t c , que só 
têm a propriedade de afeiara nossa bella 
lingua. 

V S. mesmo, Sr. Redactor, emprega 
—interview por entrevista, e t c , etc. 

A SEMANA, sendo uma bella revista 
l i t terraria, não só deve evitar est rangei -
rismos, mas-deve, creio, legislar sobre 
este assumpto, para que os novéis es­
criptores (e até os rabiscadores como 
eu) não caiam em taes vícios. 

Ha poucos annos ninguém escrevia a 
palavra "revólver" com certeza; todos 
escreviam " rewolver, " iuglezando o 
termo ! ! 

O saudoso escriptor Júlio Ribeiro 
"encostou" bolos nos teimosos peccado-
res, e sahiu-nos por ahi, correcta, a pa­
lavra "revólver." 

Agora os jornaes publicam diaria­
mente um termo errado—projectis ! 

Vejamos o que diz João Ribeiro em 
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sua grammatica, 2" anno,pag. 01, nVvão 
do plural 4 o : "os nomes terminados em 
" i l " atono, mudam o " i l " em "eis" : pro-
jectil, projecteis; frágil, frágeis." 

Nilo será por um descuido lamentável 
(pie os jornaes empregam erradamente 
aquelle termo? 

Si os grammaticos, como Pacheco Jú­
nior e Lameira de Andrade, ("Gramma­
tica Portugueza," pag. 503,) chamam 
ao est rangei rismo—vicio deli nguagem— 
não devemos evitar esse vicio inútil? 

HORTO DE GODOY. 

Rio-Claro—1893. 

PARNASO ALEGRE 
A uma chineza 

O rabicho me impões; mas... aconteça 
Que acontecer, não cedo ao teu capricho... 
Se já no coração trago rabicho. 
P"rn que trazer rabicho na cabeça ? 

Quizera em kiosque azul, como num nicho. 
De chá servir-te; embora reconheça 
Que é melhor moita de bambus, espessa. 
Onde não possa entrar gente nem Incho. 

Como porta que range sobre os gonzos. 
Rangem teus dentes sempre aos meus carinhos. 
O' liôr, que os mandarins puzeste zonzos. 

Por ti. no emtanto. sou capaz dos ninhos 
Comer das andorinhas, como os Imn/os. 
K até comer o arroz com dois pauzinhos. 

MASOKL DA HORTA. 

Uma dív# pretençoes mais audaciosas de nossa 
época é acreditar-se mais pervertida que as 
épocas anterhires. 

AURELIEN SlUOl.L 

THEATROS 

O hábil , applaudido m i.siro |K,m«*-
neeh ci'tii[«./. sobre o bello son,-to (|,. 
!:.!> mundo Corrêa "Beijovdo céo" uma 
linda "romanza" que sor.-í hoje cantada 
no tln-atro riionjx lir iin.iiica |M-I:I --ia. 
D. Fias i. I t | i , . t, m uma :>• lia voz •• I„.HI 
metlimlo de canto. 

A reapparição do iHipularissjmo aetor 
Brandão ii,, "Al iaca\ i" , ap.'i/. a sua 
temporária ausência pir diieiito valeu-
lhe uini eethusiast ica ovação (pie pro­
vou mais uma vez como é qm-rido do 
publico. 

Hoje terá esta accasiãooVapplaudil o 
em uma de suas mais felizes croaçõ.s 
"Os typis da actllalidade" do saudoso 
França Junior. 

Brevemente far.í também o Rrandão 
uma scena-cançoneta "A s u g e s t ã o " 
para elle escripta p i o nosso amigo 
Marcos Valente. 

Vm destes dias " P u m " no Apollo. 

O "Puni !" de Arthur Azevedo e 
Eduardo (iarrido (salvo sejai 10' um 
apropositO eiiefaçadissimo. Ha entre 
outros, um numero de musica que vae 
dar soite ; aquelle em que se canta : 

Aqui da b a m . . . 
(Puni ! Pum '.) 
Aqui da b a m . . . 
(Pum ! Pum !) 
Aqui da banda do arsenal . . . 

No Recreio voltou IÍ scena o"Pif-Paf" 
fazendo cesta vez o papel do príncipe 
pioloeotiista a elegante i svmpilthlca 
aclriz-c autora Nina Loolii, que lem 
agradado muito. 

OS T I I E A T U O S D E PARUS 

A estação theatral de Paris de 1 mi-W, 
foi das mais brilhantes e variadas. 

" lOis um bom anno para a arte dra­
mática.—di/. o illustrado critico Leu 
Claretie. numa revista de que tomámos 
estes apontamentos—sim, um bom anno, 
si a prosperidade theatral pôde ser me­
dida pela quantidade das obras, sua 
variedade e sua sensatez, sem (pie ne­
nhuma tenha convulsionado o paiz nem 
accendido o facho das discórdias. 

" No domínio da comedia de costu­
mes e do drama de observação abunda­
ram as obras e novos nomes surgiram 
no horisotite das futuras celebridades." 

Eis naquelhs dois gêneros as peças 
(pie mais agradaram: "Jean Darlot." 
(le Louis Leeendre, drama popular, que 
fez applaudir na Comedia Franceza um 
triumphador do Theatro Livre. Outro 
"inventado" pelo famoso Sr. Antoine. 
director deste theatro, onde se tornara 
conhecido com "LesFossiles," François 
de Curei, foz se applaudir com força no 
"Vaudeville." com "L'Invi tée ," que 
produziu irrande impressão no publico 
como na critica, que nelle saudou "un 
de nos futurs maitres." "Cell.s qu'on 
nspec te . " de Pedro WolfT; "Les paroh-s 
n-stent," dePauloHervieu: "La Crise," 
satvra de costumes parlamentares, de 
Maurício Bonifácio; "Mariasre d 'hier," 
de V. Jannet: "Monsieur de Relx.val." 
de Brieux: ' L e s amants Iciritimos," de 
Janvier e Ballot; "(Jens de bien," um 
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Interessante estudo de família, que fir­
mou a reputação de Denier. começada 
com "l.es Joliards." escripta de colla­
boração com Guinou; peças todas de no­
vos. Os\eteranos também obtiveram 
triumphos: "Fl ipote ," de Júlio Lo-
maitre, um interessantíssimo estudo da 
vida dos adores o de suas famílias ; 
"La paix du méiiago," ,1o pranteado 
<i. de Maupassant ; "Un drame pari-
sien." de IO mesto Daudet, em que tanto 
brilhou a linda, a encantadora Mlle. 
Darland; "Charles Dcmailly," de Aléxis 
e Méténier; "Motisietir Cobiseta," de 
Blum e Toché ; "L'argotit d ' au t ru i , " 
de Hennique, fizeram suecesso franco. 

" Resumindo—considera o citado cri­
tico—não houve nessa ordem de peças 
nenhuma oqra prima ruidosa, uma 
dessas peças de duradouro êxito ; os 
grandes chefes ficaram em repouso : 
Alexandre Dumas, Pai Heron, Sardou, 
estiveram em silencio, trabalhando em 
peçasque farão o suecesso da temporada 
futura. Mas, atrás delles ha uma ver­
dadeira legião de dramaturgos hábeis, 
que vão abordando com felicidade o 
theatro de caracter, de observação ou 
de condição. " 

O drama histórico colheu também 
bastantes louros no "Maria S tuar t , " de 
CressonoiseSamson, no "Reine Juana , " 
deParodi—"impregnado de alta poesia, 
trágica e rude ." A poesia graciosa e li­
geira só se fez representar pela "Sapho," 
de Armand Silvestre, a qual pareceu 
alambicada e rethorica. 

Das peças de pura fantasia, as mais 
notáveis foram a "Lysis t ra ta ," de Don-
nay, e "L 'homme à 1'oreille cassée," 
arranjada, e mal, do livro de About 
por Decourcelle e Mars e ainda "Les 
troissultanes," de Favar t ,"em reprise," 
em que teve um suecesso de graça, tra­
vesseira e faceirice a adorável Mlle. 
Ludwyg. 

A peça de Donnay foi principalmente, 
e dahi o seu êxito, uma deslumbrante 
cxhibiçâo de lindas mulheres e appcti-
tosas cortezãs, que faziam uma encan­
tadora moldura ao talento da Réjane 
e da Tessandier. ( Ai, nós lá!) 

O gênero vaudeville esteve em alta, 
pelo numero e pela qualidade, graças á 
"verve" inexgotavel e desopilante de 
Blum, Toché, Vallabrégue, (iandillot, 
Fcydeau, Rolle, Gascogne, Ordonneau 
e outros muitos felizes sacerdotes do 
Santo Riso. 

"Le voyage de Berluron," "Le syste-
me Ribadier," "Le Sous-Préfet de Cha-
teau-Buzard," "Champignol malgrc-
lu i , " " Corignan contre Corignan, " 
"Le premier mari de Franco" foram 
os " vaudevilles " de maior fortuna, 
principalmente o ultimo, já nosso co­
nhecido da exhibiçao no Lucinda, pela 
companhia do Peixoto.na qual a distin-
cta actriz Clementina si nâo deu idéa 
do que fazia do papel a deliciosa Mlle. 
Lender, foi naturalmente por não tel-a 
visto. 

"Champignol malgré-lui" não agra­
dou menos que "Le prémier mari de 
France." 

E' uma peça endiabrada de graça e 
movimento, uma meada embrulhadis-
sima de qui-pro-quòs que os autores 
d-satam e desfiam com uma habilidade 
espantosa e um cômico inexcedivel. 

Outro gênero que obteve o favor pu­
blico e rendeu bons milheiros de fran­
cos aos emprezarios foi o melodrama, o 
vi-neravel e " immorrivel" melodrama, 
o que c devido á excellente disposição 
do povo, muito menos "blasé" do que 
se pensa e sempre capaz de illusão e 

emoção—o que prova a sua boa saúde 
moral. "A troça é o bacillo das mul­
t idões"—sentencia o nosso critico. 

Ellas choraram novamente e com 
muito prazer ante as desgraças e aven­
turas de "Latude ou '•& annos de pri­
são," "A casa do banhis ta ," "A rami-
lheteira dos Innocentes" e a immortal 
"Graça de Deus," que ali está também 
a fazer derramar cachoeiras de pranto 
no Recreio Dramático. 

A velha guarda, commandada por 
d'Ennery,Piréxicourt,Aiiicet Bourgeois, 
Maquet, e t c , vae sendo continuada e 
rendida pela nova, em quesedist inguem 
Dormey, 0'Aigromont, Dtichez, Bom-
pard, Mahalin, Roddas, Lefêvre, Mary, 
autores de "Les cadets de Ia reine", 
"Le capitaine Belle Humeur , " "Viil-
my," "La nuit de Noel," "Le maitre 
d 'armes" e "La Mere Ia Victorie," 
que foram os melodramas de maior 
suecesso. 

Concluindo, diz Léo Claretie: 
"Três factos dominam e caracterisam 

a temporada ultima: a ausência dos 
mestres consagrados, o grande numero 
de escriptores novos e o appello aos 
theatrographos estrangeiros. (Está gras­
sando em Paris a mania de acelimar as 
peças do Norte, de Ibsen, Bojortsjerne-
Bjomson, Hamptman, Stringberg Hey-
ermans, Maeterlink,nebulosas, sinistras, 
symbolicase insupportaveis.) 

' ' Nota-se uma vigorosa impulsão para 
a arte dramática, que readquire vida 
intensa e activa, a vida que se traduz 
na quantidade de autores que ora tra­
balham o theatro, phalange laboriosa e 
ardente de que vâo sahir os mestres de 
amanhã. 

" Si o movimento é manifestação de 
vida, fácil é constatar que o theatro 
francez é dos que gozam melhor saúde 
e tem diante de si um futuro digno de 
seu longo passado. " 

P. TALMA. 

A alegria é uma inuocuncia como o bom ho­
nor é uma virtude. Sejamos alegres : a alegria 

fé a flor da coragem. 

ANATOLE FHANCE. 

aShhJlUBRJiqjlS 

SERENATA ÁRABE 

— "Ouve, formosa huri , a voz do mí­
sero cantor que, juneto á tua morada, 
—erguida entre as tilias e os alamos e 
engrinaldada pelas madresilvas e jas-
mins — desfere na confidente mandóra 
esses cantos que lhe inspiramos desejos, 
as aspirações de um coração em que 
soubéste implantar o amor mais ar­
dente, sem igual... 

" Ouve, adorada Saphir, ouve a voz 
do triste beduino, que sequioso vem do 
terrível deserto, á procura deste oásis 
tão sonhado, á procura desta lvmpha 
que apagará os ardores de sua aíma. . 

" O u v e a minha supplica, e te ergue­
rei á sombra dos palmeiraes floridos uma 
tenda de purpura, mais deslumbrante 
que os alcaçares de Granada, mais 
opulenta que o harem de uma Sul-
tana... 

'Ouve a minha voz, e terás um pa ­
vilhão de mármore encrustado de rubis 
eopálas, com um lago em volta, po­
voado de pavões, cysnes e garças, entre­
meado de jardins de magnolias ebauni-
lhas, e guardado por dous leões de juba 
dourada.. . 

" Terás fiôres, mui tas flores, das mais 
custosas e aromai icas ; tudo isto terás 
e mais um escravo, que esse eii serei, 
si quizéres retr ibuir este amor (pie me 
inspirasle,—amor sem igual, immenso 
como os desertos de minha pátria, fiel 
como o dromedário que conduz a minha 
tenda, deslumbrante como o Paraíso de 
Allah!... " 

Cantara o jovem Mourhad, com vóz 
apaixonada, ao som da graciosa man­
dóra... 

O luar esplende nos céos, intimidando 
de suave claridade os prados, onde as 
flores em botão esperam a volta da ma­
drugada, ([lie as fará desabrochar!... 

A pequena distancia, o camello espera 
o amo. Mourhad, envolto no amplo al­
bornoz, encostado a um muro, luetst 
com a fadiga e com o somno .. Em vão 
espera... Adormece finalmente... 

Pequeno ruído faz-se ouvir na casa 
fronteira, residenciada formosa Saphir. 
Uma janella se entreabre e um vulto 
assoma... 

Mourhad tranquil lamente dorme, e 
mais adiante o fiel dromedário mastiga 
a tenra hervinha que lhe serve de al-
fombra. 

Em breve uma porta gira nos gonzos 
e um vulto apparece no limiar. 

Saphir adeanta-see contempla o som no 
do joven árabe: 

— Dorme... e como c bello o meu que­
rido!... Traz um raminho de flores 
atado ao braço da sua mandóra!... São 
para mim! Pobre Mourhad, quanto 
me ama!... Dizem que o amor des­
arma.. . Tentarei a experiência rou-
bando-lhe a sua adaga, e como compen­
sação... 

Saphir,ligeira como o beija-flor quan­
do suga o nectar das balsaminas, impri­
miu na bronzeada face do seu amante 
um beijo de fogo, e rápida sacou-lhe a 
adaga e o raminho de flores. 

Carregada com tão precioso fardo,em 
um momento acha-se em seu gracioso 
aposento, encantador ninho de fada, e 
cheiade infantil júbilo espreita o aman­
te e espera risonhia o effeito que produ­
zirá a sua traquinice. 

A curiosidade, gênio máo dos enamo­
rados, suggere-lhe, porém, uma idéa: 

— Ouvi de meu pai e muitas vezes, 
que os beduinos tém a poética super­
stição de trazer gravado em suas armas 
predilectas o nome da mulher que 
adoram, e consideram este singello uso 
como uma égide protectora em todas as 
phases de sua vida... Vejamos si o 
meu nome aqui está... 

Saphir empunha a pequena adaga, 
approxima-a da lâmpada que illumina 
o aposento, eléva-a, vólta-a, examina 
a lamina, observa o punho... Um 
grito de dôr infinda escapa-lhe dos 
lábios: 

— Allah! deus de meus pães! SGde 
mais uma vez bemdito, porque reve-
lastes toda a verdade á vossa humilde 
serva!... Mourhad não me ama! O mi­
serável busca o meu amor como um 
passatempo, como uma distracção; 
quer-me para amante e não para esposa! 
Tenho-as aqui, as provas, terríveis 
provas, nesta arma, toda encrustada de 
pedras preciosas!... Porém, homem per­
verso, não me possuirás. O beijo que 
te dei na face, trahidor, era a aurora do 
nosso amor; será agora a noite de minha 
vida... E como eu o amava. . . Elle 
mesmo, nem o podia avaliar... Tfahir-
me, enganar-me, preferir outra, zombar 
do affecto que eu lhe dedicava e que 
era todo o meu encanto! 
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K Saphir chorava, torcendo as mãos 

com desesp-ro: 
— Trahir-me... Não, não serei tua... 

fluarda esse beijo de vida que a tua 
perfídia transformou em beijo de mor­
te . . . 

K, desvairada, louca de dôr, banhada 
cm lagrimas, Saphir empunha a adaga 
c fére-se... 

Mourhad acorda sobresaltado. 
Ouvira um grito lancinante, agudis-

glmo, que lhe varou o coração como si 
fosse uma frécha... 

Um sinistro presagio escalda-lhe a 
fronte e volve o olhar para as altas ja-
nellas da casa de Saphir. 

Tremulo, febril, entra; sobe uma es­
cada, transpõe o patamar, vê uma al-
cova illuminada: precipita-se ne l l a . . . 

Que scena horrível se lhe depara ! A 
encantadora Saphir ali está, morta, ba­
nhada no próprio sangue, conservando 
entre as mãos cruzadas, como um fúne­
bre trophéo, a pequena adaga... 

— Allah! exclama attonito o joven 
árabe. A minha adaga... e Mourhad 
arranca-a das mãos da morta... Com-
prehendo. A fatalidade fez com que 
aos olhos de Saphir apparecesse o nome 
de Fatmé, e ella, a minha adorada 
Saphir, julgou-me desleal, trahidor, 
perjdro... O h ! desventura, exclamou 
louco de dôr o pobre amante, cahindo 
de joelhos e beijando por entre torrentes 
de lagrimas o bello rosto da morta: 

— Era o nome de minha mãü.. . 

JÚLIO R E I S . 

( " Scenas e Fantasias. " ) 

A gloria é como os pliarócs gj ratorios, O seu 
chi rio ora se occulla, ora apparecc : mas essa 
Iii/. liilermittenle conduz e guia a humanidade 
por entre as trevas c os recifes. 

J A Y M E D E SEOÜIEU. 

Factos e Noticias 

Realisou-se no dia 11 do corrente a 
festa de inauguração (dedicada á im­
prensa) da "Escola de Esgrima Spor-
tiva", estabelecida no elegante theatr i-
nlio da Maison Moderne. Compunha-se 
de duas partes o programma. 

Constou a primeira de um assalto a 
sabre entre Hercules e Guerra, sendo 
esto vencedor, de um assalto de Horete 
entre Pepito e Ruína, vencendo este c 
de outro a sabre entre Arthose Porteno, 
que mostraram grande firmeza e pe­
rícia, vencendo aquelle. 

Entre a primeira e a segunda parte 
houve um "ex t ra" — u m duello a vara-
pao entre dois portuguezes, cremos, c 
que agradou muitíssimo não só pela 
variedade e graça do jogo como pela 
perícia dos jogadores. 

Seguiu-se a "quin ie la" de oito pontos 
em que tomaram parte Ruína, Dutilh, 
Taco, Tosco, Ítalo, Bob e Fanfulla. 
Ganhou Tosco, reguindo-se-lhe Duti lh, 
que fez sete pontos. 

Fechou a porta com chave de ouro— 
um assalto a iiorete entre os mestres 
Vezin e Walbornn. Foi brilhantíssimo, 
sendo os habilissimos contendores muito 
applaudidos. 

D(|H.is da "quiniela" olfenceu a di­
rectoria aos seus convidados uma pro­
fusa e delicada ceia, copiosami-nte re­
gada a ( hampagne, Porto, Xerez • 
outros vinhos. 

O director-gerenle Sr. Manoel Martija 
saudou a imprensa, sendo este brinde 
correspondido pelo representante d '"A 
Semana" que bebeu á prosperidade da 
"Escola de esgrima Spir t iva" , fazendo 
votos para que seja ella útil á educação 
physica de nossa mocidade. 

Na próxima semana será franqueada 
ao publico esta nova diversão, de que é 
director technico o Sr. O. Walbornn e 
administrador Thomaz Mavor. 

O nosso escriptorio vai sendo um dos 
pontos favoritos das balas. 

Na celebre noite de 9 do corrente uma 
granada, ao passar, espatifou-nos a cla-
raboia, espantando com o enorme fra­
casso os empregados que faziam a ex­
pedição da folha o três dias depois uma 
bala de canhão-revolver visitou o gabi­
nete do nosso director, não passando, 
todavia do forro. 

Muito louvável essa discreção. 

A casa Colombo leve a gentileza de 
olferecer-nos dous detestáveis pesos 
para papel. 

Agradecidos ? 

ARCHIVO 

Recebemos o 7" numero d'A REVISTA, 
publicação lit teraria escripta em língua 
portugueza em Paris, e de (pie são re-
dactores os Srs. Xavier de Carvalho, 
Jorge Collaço e Antônio de Souza. 

Traz um excellente retrato do Sr. 
Hintz Ribeiro e variada collaboração 
lit teraria. Agradecidos. 

CONTOS DE M E U TEMPO, por Oscar 
Leal. Recife. 1893. 

MINEIRAS, poesias de Francisco Amé-
dée Peret. Ouro Preto, 1893. 

TKAÇOS CÔK DE KÔSA, poesias de Ze-
ferinu Brazil. Porto-Alegre, 1S!»2. 

A SEMANA 
Continuando a sua primitiva maneira 

de ser, e p a r a em tudo respei tar as t r a -
dicções d a folha, concedemos aos Srs . 
ass ignantes qui tes com ella, mas só a 
estes, as seguintes vantagens:—a) fazer 
á folha uma consulta medica oujuridica 
por m e z ; b) fazer-lhe pe rgun tas ou pe ­
dir-lhe informações sobre qua lquer as­
sumpto . Tan to aquellas como es tas 
serão respondidas com a máxima pres­
teza, em ordem chronologica e do modo 
mais satisfactorio que nos for possível. 

O serviço de consul tas g ra tu i tas foi 
introduzido n a imprensa brasi leira 
pe la "Semana" e é uma vantagem de 
g rande valor p a r a o assignante, por 
poupar - lhe a lgumas dezenas de mil 
réis no anno. 

Como as re spos tas ás consultas são 
d a d a s pelo correio, só serão respon­

didas a s qne vierem acompanhadas dos 
respectivos sellos. 

Roga-se aos Srs. assignantes o favor 
de indicar, sempre que possam, o nu­
mero de seu recibo quando hajam de 
consultar-nos. 

A SEMANA 

São representantes e agentes d'A SEMANA 

E m S . P a u l o — <>«Srs J..-4 Filmtoila Sih:i 
i AchillesSpilU.rghii. 

E m S a n t o s —<•- s r - A/ev<j«loS"dré J u n e r e 
Wcinmann A ('. 

Em Campinas — " sr, A.GenouU. 
Em S. Carlos do Pinhal— " sr. i'»ri.n 

de Carvalho. 
E m T i e t ê — ° S r Júlio Garcia V». ira. 
Em Ouro Preto — ,K *r~ Korwtn. Pires 

e J. A. de Souza Vianna & C. 
Em Juiz de Fora —«»» sr«. Aimibai .ia 

tfuarilic e Rodrigo de Sou/11 Borges. 
E m S . João d ' E l - R e y - o sr. Arthur AI 

\ im. 
EmBarbacena—" s ' ' l>t. Felielam» lvntm. 
Na cidade de Palma-«>s sr*. K»u<ioi|iho 

ISarlios.H * ( ' . 
Em Porto A l e g r e - o sr. A SIJÍMM, 
Na P a r a h y b a do Sul —o sr. \Vri«mio 

Pacheco. 
E m C a m p o s — O Sr. Mario l-oiitouni. 
Em San ta Theresa de Valença — <» 

Sr. Antônio de Avellar Werneck. 
Na Victoria — O sr. Manoel Corrêa de Je*n«. 
N a B a h i a — L i v r a r i a Olivieri, do Sr. Fer­

nando C Kocli. 
E m S e r g i p e —O S r- Jaclntho Gentil de 

Almeida. 
E m M a c e i ó — , ( Sr- Enéa* Moreira, a Li­

vraria Franeino e a Livraria Novo Mundo. 

E m P e m a m b U C O — O s Srs. ür. Isítlóro Mar­
tins Júnior e Hugo AC. 

Na Pa rahyba —O Sr. Ma I Henrique* 
(le Sá. 

No Rio Grande do Norte-<> Sr. Mn-
noel Coelho da Silva Oliveira. 

No Ceará (Fortaleza) — OB Sr*. Antônio 
Moreira de Souza e Joaquim José de Oliveira 
* C . 

No Ceará (Baturité) - •»"«" d° P""1** 
Medeiros. 

N o M a r a n h ã o — O- Srs. Ramo» d'Almelda 
AC. 

OIIIIHÍ - os nomes <]e alguns amliros a quem 
escrevemos, porque n&o tivemos até esta data 
resposta das respectivas carta*, t m a ve/.. po­
rém, que estas cheguem, noMosamontc incluire­
mos os que se dignarem acceitar a a«encia da 
"Semaun" 

No escriptorio d'A SEMANA, rua 
dos Ourives n. 71, 2" andar, acceitam-
se encommendas de trabalhos typo-
graphicos de qualquer natureza, ga-
rantindo-se a modicidade nos preços 
e absoluta nitidez. 

_A.GhTT.A. 

50 RUA DA QUITANDA 50 
SOBRADO. 
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E S T A B E L E C I M E N T O 

1VDK0 \l HLl-Ci KÜ-THHKAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM PETROPOLIS 

A 
KM F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo soilimento de chapéus para homens, 
senhoras c crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRICA QKPKANQLOGICA 
DK 

F L O R E S ARTIFICIAES 

Br. r . 1 fajardo 
CLINICA MKDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Drj. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

-R,±TD©ÍX*O c i e Oa,-r?-v-aX-hi.o Sc C . 
RUA DO PASSEIO 

Tem sempre um grande e e C"lhklo sortimento de grirnildas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZR,-u.a cios O u r i v e s 51 
Telephone 1051 

RIO DE J A N E I R O 

13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Laboratório de Chimica, Gabinetes de Physiea 
e Ili.storià Natural. 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

E$TÂ FRANCO A O S ESTUBIQSQS 

Nos dias úteis das 10 horas da njaijhji ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Orjíão do PEDAGOGIUM. Distribuição grát is aos 

fsrs. Professores. 

ESTA' PÜBLieiDO 0 Io FASSIKDLO DO TOMO Y 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o ciai Fac-ui.lc3.adLe 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 ás 4- horas 

Reside na Rua Alice h. 3 — Laranjeiras 

IR. âfüLENTIM JflílQflLíIílES 

ADVOGADO 

R T J A D O S O U E I Y E S IN" 7 1 

SE.GUNj&O ÂMBAR 

D E 1 A ' S 3 H O R A S 

IR. IIDIRA §0UT0 
Medico z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

ResJdeaçt.a • ConsuWcipicj : 

RUA DOS ANDRADAS H. 6 
Consul tas do 1 «*s 4 horas , Telephone 113H 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 

http://Fac-ui.lc3.adLe
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Numero avulso. 9200 
„ at taxado 9300 

An nn*lgnuturas terminam sesnpro 
em Junho e dezesnhro 

Terminando neste mez o 1" se-
mcHtroila segunda phase d'A SJ3-
UANA, rogamos aos nossos dignos 
inal(rnaiites o inostlmtivel favor 
i/i' mimiliivem rotorsnar suas o s s l -
irruil iiruH. afim de QUO não seja s u s -
(icriNii II r o m e s s i i da tolha. 

SUMMARIO.—Historia dos sete dias—Jnlio Vai-
mor; U Natal—Marco, Valente; O poeta lau-
niado de Inglaterra—/-. X. : O Natal, poesia, 
Henrique de Magalhães ; Os Concursos litterarios 
á'A Semana; A Boneca, soneto—Luiz Delfino; 
1'oemas da Juventude, A bella viagem—Garcia Ne-
i/imdo; Gazetilha Litteraria ,- Canicular, soneto— 
Magalhães de Azeredo; Cartas á minha irmã— 
J. V. de Azevedo Sobrinho; Conto Oriental— 
Damaicino Vieira: Factos e Noticias; Theatros 
—/'. Talma ; Correio— Enrico ; Tratos i bola— 
AV. Antônio. 

listoria dos sete dias 
,lit notaram que, apessar das difticul-

iludos com que a musa das chronicas 
ulrgrca vai conduzindo por montes e 
valles O autor da "historia dos sole d ias" , 
file ainda nao teve que se lamentar uma 
só vez da esterilidade da épt)ca em que 
foi chamado a este posto, ou para me­
lhor dizer, a este poste r*E'que pela lei, 
das compensações, se, por um lado, a 
escassez, da quadra em assumptos litte­
rarios |Kxleria pôr em apertos a inexpe­
riência do chronista, mal affeito a esca­
par-se pela tangente de uma anedocta 
ou do uma phantasia ao circulo restricto 
traçado pelos sete dias da semana; por 
outro lado a certeza de que ninguém o 
16, dá-lhe um desembaraço que, em vao, 
se esforçaria por adquirir em tempos 
menos alvoroçados, com os vinte mil 
olhos, dos dez mil leitores da "Semana" 
» mirarem-no de alto a baixo e os Poly-
phenios da critica a monocularem-lhe 
os dizeres. 

(Nota.—O chronista nSo está bem certo 
de que sejam dez mil os leitores desta 
folha, mas como na apresentação que 
ilellc fez aos referidos leitores, José do 
Efrypto, se denominava Xenophonte e 
não se comprehende Xenophonte sem os 
de* mil, d'ahi a conclusão.) 

Ha dias observava-me uma senhora, 
coração sensível como o de V. Ex., amá­
vel leitora: Como é possível terS'ontade 
«1« rir, quando de tantos peitos que o 
luto ennegreceu pendem milhões de la ­
grimas congeladas pelo soffrimento ? 

Desculpei-me. O riso dos commenta-
rios alegres" á tragi-comedia do mundo 
não 6 gerado absolutamente nos seios 

d'ii]mii onde si» engendra a compaixão 
misericordiosa pelos infortiinios da espé­
cie humana ; é uma simples contracçilo 
dos musculos faciais produzida pelo con­
traste das cousas da vidaenão ealdeada 
na mesma forja das recônditas agonias 
que roem e rugem cá por dentro. 

K' aquelle movimento instinetivoque 
obriga V. Ex. adescerraros lábios quan­
do vê alguém estender-se desgraciosa-
mente na calçada, nâo obstante reco­
nhecer perfeitamente quanto uma que­
da pôde ser fatal. 

A vida é assim mesmo. Caminha um 
homem apasso lesto, trampolim dacxis-
tencia fora, sabendo bem que na extre­
midade está suspenso o desconhecido, a 
apotheose calorosa da multidão ou o 
abraço gelado da morte, e, todavia, vai 
alegre; vai alegre porque se sente menos^ 

'oppr imido da massa de ar que sobre elle 
pesa, graças á illusfio rompensadora do 
mecanismo propulsivo. E ' a isto, suppo-
nho eu,que se chama a alegria de viver. 

Que ha também quem ria um riso 
amargo, que outra cousa nâo é a ironia 
de um Swift, concentração do orgulho 
recalcado do estudante preterido de Du­
blin, ou o rir satânico de um Beaude-
laire, sueco acre do frueto mal sasonado 
da vida em conserva de ópio ehatchis . 

Nenhum d'estes, porém, é o rir do 
moderno folhetim. Este é um descen­
dente em linha recta d'aquclle rir de 
Rabelais, extractoduplo da phjlosophia 
de Erasmo e da mordacidade do espi­
rito gaulez. 

Mas a que vem tudo isto'.' Ah ! já 
sei. Vem para dizer que a minha gen­
til in|prlocutora fez-me prometter-lhe 
que no presente numero d'A SEMANA 
me oecuparia de alguma cousa seria. 

Exactamente tenho aqui á mâo o que 
quer que seja com que possa satisfazel-
a. E ' um commentario despretencioso 
a um bem intencionado artigo que o 
Sr. Horto de Godoy, de Rio Claro, publi­
cou em o ultimo numero d'esta mesma 
folha sob o titulo—Vícios DE LINGUA­
GEM. 

N'esto artigo lamenta o Sr. Godoy. 
"Agora os jornaes publicam diaria­
mente um termo errado: projectis." 

Como o chronista é dos que se obsti­
nam no erro, tendo dado matéria para 
corpo de delicto ainda na ult ima H I S ­
TORIA dos SETE DIAS, onde, a dous ter­
ços da segunda columna empregou a-
quelle plural, pede venia para ponde­
rar que, segundo elle pensa ou antes, 
segundo elle sente, porque na arte de 
escrever ha cousas que mais se experi­
mentam do que se explicam, nem um 
exercito inteiro de lingüistas, tendo á 
sua frente generaes do valor de João 
Ribeiro, invocado pelo articulista, e 
ainda de Laet, Fausto Barreto, Alfredo 
Gomes, Adolpho Coelho, Said-Ali, 
Pacheco Júnior e Lameira de Andrade, 
com os quaes poderia, porventura, en­
grossar a sua phalange, bastaria a con­

ter o ímpeto da onda popular IIU«- desde 
Portugal vem arremeíteiido de todas as 
partes com "agudos" prujrctis que fa­
zem calar ns "(travos" pruji-cteis imm>>-
bilisadosnalonicaoriginaria.sem vibra-
tilidade, M-m onomatopéia, si-m vida. 

Xãii f-.iT>\»-m estas considerações op-
postns por um simples contador de his­
torias e era aqui o logar de contrapor á 
opiniüo do Sr. Horto as autoridadesqtie 
se acostam á forma por elle repellida, 
mas como "ne sutor ultra crepidam," 
ninguém manda a sapateiro tocar ra-
beciio, limita-se a aftlrrnar que cá p»rn 
o olllciu "projecteis" n8o lhe soam. 

No entretanto, assegura ao Sr. Godoy 
que a sua lição nao foi de todo perdida 
e que, quando se encontrar com lin-

f uistas ha de mostrar-lhes que também 
dos que bebem do fino. 
Agora, visto que o Sr. Godoy é caroa-

vel d'estas investigações de vernaculi-
dade, atrevo-me a pedir-lhe que nos 
seus ocios de Rio Claro se sirva indagar 
da legitimidade d'aquellaexpressão que 
se lê no seu artigo : " deparei com muitos 
termos estranhos." 

Está-me a parecer que aquella ma­
neira de dizer nao tem achancclla dos 
auetores mais escolhidos, que a consi­
deram um dos vicios com tão boa con­
sciência profligados pelo artigo a que 
me reporto. 

Em portuguez de Ilnnardes, de Frei 
Luiz de Souza ou di-,1). Francisco Ma­
nuel aquella phrasedeve ser substituída 
pelaseguinte: "depararam-se-me muitos 
termos estranhos", ou ainda por esfou-
tra: " a leitura de tal obra deparou-me 
muitos termos estranhos. 

Omitto as razões em que me firmo, 
porque isto aqui nilo é cadeira que se 
firme em cousa nenhuma, é uma sim­
ples gangorra litteraria em que o faze­
dor da chronica só se conserva no alto 
no momento — bem longo para o leitor 
— em que o José do Egypto demora lá 
por baixo a descançar. 

Accusa mais o artigo a que me vou 
referindo : 

• Commumente "lê-se" pelos jornaes 
os seguintes termos"... 

E mais adiante: 
" E' commum "encontrar-se phrases 

como es t a . . . " 
Ora a mim " têm-se-m-- deparado 

muitas vezes á porta de estalagcns c 
de estrebarias lettreiros assim concebi­
dos • " Aluga-se quartos " "Ferra-se ca-
vallos. " Eu entendo o que elles querem 
diser, mas, se acerto de ir com o Said-
Alli ou com o Alfredo Gomes e que 
damos de cara com uma taboleta assim 
redigida , reparo em que ell s sorriem 
sempre dando a entender que o estala-
iadeiro ou o ferrador, para s-rem bene­
méritos de Francisco Rodrigues Lobo, 
deveriam , sen-v.-,- "Alugam-se quartos 
•Ferram-se cavallos. ' 

Estava eu n'esta crença quando surgi-
agora o artigo do critico de Rio Claro 
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s.iiH-cionandotacitameiite aquella forma 
assaz. corrente entre cortiços « alquila-
rias. mas que ainda nâo havia adquirido 
foros <le corteziV de modo a poder figu­
rar condignamcnte na "Corte na Al­
d e i a " do auctor predlleclo do inves­
tigador de liíu Claro. 

t'omplane-me o Sr. Horto de (iodoy 
aqin-llas corcovas desgraciosas no liso 
doiso da sã linguagem portugueza e 
conte depois com este seu creado para 
irmos juntos, de Moraes em punho, dar 
caça sem trégua nem mercê aos estran-
Lreirismos de má raça. 

JÚLIO VALMOR. 

0 NATAL 

Festas ! Festas ! 
lioas festas ! 
Eis o brado que resôa na cidade, do 

Sacco do Alferes á Ponta do Caju, de 
Botafogo á Prainha. 

Esse brado c a um tempo o "rtquies-
c a t " do anno velho o o "salve" do novo. 

O "Nata l " é o dia mais alegre e mais 
poético da civilisação christã. 

Mesmo sobre os espíritos mais nega­
tivos á fé, menos eivados de religiosi­
dade, que repellem o dogma da nativi-
dade divina, exerce esta doce e suavís­
sima lenda um poder inclTavcl de ter­
nura eencanto. 

Que ignorado Homero foi esse que 
cm seu cérebro genial creou-a ? A 
pergunta parecerá sacrilega aos cren­
tes; mas é racional—talvez por isso 
mesmo. 

Que infinito poema nesse Deus que 
se faz homem e nasce, de humildes 
pães, sobro as palhas douradas de um 
presépe, entre os bons animaes paci-
ficos e amigos do homem—como o filho 
do mais obscuro e pobre casal aldeão ! 

E tudo o mais—esses poderosos mo-
narchas que vêm dos mais longínquos 
continentes, guiados por uma estrella, 
a estrella do pastor, a Vésper, a Venus, 
a linda estrella d'Alva, que, sob tantos 
e tâo diversos nomes, é sempre o mes­
mo límpido e incorruptível pharol dos 
céus; essas offerendas por elles depostas 
aos pésinhos do Deus recemnado e os 
coros de zagaes e a fuga para o 
Egypto. . . 

Quanta poesia singela e consoladora 
em tudo isso! 

ü Natal é. sobretudo, uma festa en­
cantadora por ser a festa das crianças. 

No mais fidalgo palácio parisiense 
como na mais pobre choupana russa a 
noite de hoje é cheia de doces pro­
messas e doces mysterios para a crian­
çada. 

De paiz a paiz variam as lendas e os 
usos de festejal-a, mas o fundo é o 
mesmo. O Deus menino manda rega-
los, brincos e teteias aos seus amigui-
nhos; manda-lh'os mysteriosamente por 
uma fada muito boa e muito loura ou 
por um grande velho risonho, de barbas 
de algodão, que desce pela chaminé, 
quando já frio o borralho e adormecida 
a casa. . 

Como são madrugadoras as crianças 
neste dia ! 

Com que pressa e anciedadese atiram 
para fora dns caminhas ! 

E ' porque sabem que, no interior 
d"s sapatos, dentro dos bolsos ou das 
gavetas hSo de encontrar os presentes 
que o menino Jesus lhes manda, para 
commemorar o dia em que se fez pe­
quenino e fraco como todas as crianças. 

A alegria d'estas faz a dos pães o 
dos avós e transforma os lares em ni­
nhos muito verdes e floridos, gorgeados 
de passarinhos. 

E a missa do gallo?! 
Quantos risos e gritos e beijos pelos 

caminhos escuros, relos campos hu­
midos, entre as sebes espinhenlas, em­
quanto o sino da egreja distante repica 
festivo e os gallos vão passando a se­
nha de quintal a quintal, de herdade a 
herdade. 

E' no campo, é na roça que a missa 
do gallo é bella e deveras encanta. 

Nas cidades, com o transporte a 
carro e os fieis vestidos á moda e os 
templos refulgentes de luxo, ella não 
fala tanto á alma, nem faz tanto bem á 
gente. 

A festa dos simples entre os simples 
deve ser celebrada, e por elles, com hu­
mildade, na paz dos campos, na com-
munhão das plantas e dos animaes. 

O Natal no Rio de Janeiro, como em 
todas as grandes cidades, é, por isso, 
relativamente frio e pallido. Resume-
se, actualmente, em arvorcsinhas do 
Natal, pinheiros artificiaes, carregados 
de quinquilharias caras e numa chuva 
impertinente de pedidos de festa. 

Oh ! as festas ! Todos as pedem—o 
padeiro, o caixeiro do armazém, o lei­
teiro, o carteiro, o entregador do jor­
nal, os criados, os afilhados, os sobri­
nhos, os primos—todo o interminável 
exercito dos parentes e serviçaes. 

E' uma perseguição, quasi uma pra­
ga, que se prolonga até ao dia de Reis. 

Todos pedem as suas "amêndoas ." 
Ora as "amêndoas" têm muitas vezes 
de ser de ouro e brilhantes; e mesmo as 
que são apenas cobertas de assucar 
custam um dinheiro louco ! 

Se a gente for a dar as festas a todos 
que nol-as pedem, ou mesmo somente 
aquelles a quem devemos dal-as, lá se 
vão as economias—quando as ha ! 

Se eu fosse bastante rico para d-ar 
uma festa de pobre, era do modo se­
guinte que eu celebraria o Natal. 

Forraria toda a casa de palmas ver­
des e festões floridos; armaria um pre­
sépe rústico, bem rústico, com um 
menino-Deus rosadinho e papudo no 
meio do seu clássico "entourage," que 
nossos avós sabiam arranjar pojrn tão 
encantadora ingenuidade; cobriria de 
teteias um grande pinheiro natural , 
para que as crianças lhe dançassem em 
volta ecolhessem os "fruetos" e daria 
á familia e aos Íntimos uma " c o m 
soada," á primitiva, com baixella de 
barro e vinho de uva, devendo todos 
trajar de pegureiros e zagaias. 

É a "consoada" começaria depois da 
missa do gallo, resada ali assim, dean­
te do divino pequerrucho, no presépe, 
com coros de crianças e donzellas, ao 
toque de gaitas e frautas rústicas. 

Mas como não sou rico, resigno-me ,i 
festejar o Natal a r ru inando-me. 
em amêndoas. 

MARCOS VALENTE 

0 POETA LAUREADO DE INGLATERRA 

Trata-se de fazer em Inglaterra a 
nomeação do poeta laureado.cargo vita­
lício que vagou, ha um anno, por morte 
de lord Tennyson, pois, como é sabido, 
entre as jóias da coroa ingleza contam-
se as gemas da poesia. A nomeação, 
apezar das interpelações que a esse res­
peito tem-se feito ult imamente ao Sr. 
Gladstone na Câmara dos Communs, 

não é da alçada do governo, mas da do 
lord-mordonurda casa real. O primeirr 
ministro é talve* ouvido sobre a pessou 
do.candidato ; d 'ahi a intervenção de 
parlamento. 

O cargo tem sido até aqui servide 
pelo poeta reputado o primeiro entre of 
seus contemporâneos, mas cujas jiro-
duceões não são inteiramente estranhas 
ás glorias da pátr ia ou da familia rei­
nante. AVordsworth foi uma excepçãi 
á regra, mas já a nomeação de Alfrerj 
Tennyson foi devida a uma ode sobre a 
morte do duque de Wellington. Hoje c 
substituto de Tennyson, indicado pelo 
crit ica e pela voz geral, é Swinburne, 
Mas esse sabe-se de antemão que nãc 
será escolhido por estar no caso do im 
mortal de Daudet em relação á Acadc 
mia Franceza: escreveu a "Toute Nue,' 
t i tulo que explica toda a obra, primo­
rosa embora, de Swinburne. 

A propósito da demora da nomeação, 
o ultimo numero da " Revista de Edin-
burgh " traz um artigo em que se mos­
tra apprehensiva sobre a extincçãodolu-
gar e manifésta-se contra essa medida, 
por ser elle o único reconhecimento offi­
cial do gênio litterario do paiz; elembra 
o alvitre de o deixar vago até que appa-
reça alguém que, nas graças da Coroa, 
seja digno de o merecer. O artigo da "Re­
v i s t a " é interessantíssimo como critica 
e por longo demais não podemos tradu-
zil-o para "A Semana" Todavia repro­
duziremos em synthese algumas de suas 
idéas para dar a conhecer aos nossos 
leitores a nova geração poética de Ingla­
terra. 

Mr. Traill , critico londrino, num ar­
tigo de "magazine" do anno passado 
offeíecou uma lista do sessenta e cinco 
poetas ingle/.es contemporâneos, dentre 
os quaes classificou quinze (cujos nomes 
prudentemente calou) de verdadeiras 
nota>iIi!e}adcB, estudados á luz de qual­
quer época da l i t teratura daquelle pai/.. 
O artigo em questão da " Revista de 
Edinburgh " t ra ta de vinte e cinco ao 
todo, e é sem duvida mais severo para 
com elles do que o critico a que nos re­
ferimos. 

Dentre esses, Swinburne, que mereceu 
estudo especial em outro numero da 
REVISTA, é por ella o eleito por ser o 
pr imeirolyr icodaactual idade. Segue-se 
William Morris "poeta de imaginação 
deslumbrante, de individualidade pró­
pria, de estylo elevado, senhor da lingua 
(> do verso," mas republicano e socia­
lista. O ultimo livro de William Morris, 
POEMS BY THE WAY, é uma collecçSo 
escolhida de suas melhores producções, 
algumas dellas muito populares. Em 
relação ás probabilidades de sua nomea­
ção o articulista refere o seguinte dia­
logo ouvido em um "smoking-room": 

— Creio que Morris será o nomeado. 
— Não é possível. E as suas idéias re­

publicanas ? . . . 
— Ah ! bem, eu não me refiro a Morris, 

o poeta ; refiro-me ao outro Morris. 
O , ,outro" é Lewis Morris que tem-se 

evidentemente em conta de poeta; e as 
"Obras de Lewis Morris," reunidas em 
um volume de quinhentas paginas, 
á razão de duas columnas para cada 
pagina, em titulo, impressão, typo, re­
trato, lombada e no mais exteriormente 
idênticas ás "Obras de Alfred Tennyson,-
fazem crer no propósito de umasugges-
tão. E quem quer que julgue injusta a 
cri t ica da REVISTA use a sua receita, 
lendo pela manhã o poema dramático em 
seis actos inti tulado GWEJÍ, de Lewis 
Morris.e lendo á tarde o poema dramático 
em seis actos inti tulado MAUD.de Alfred 
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Ti-iinyson, qui-- saberá do que é capaz o 
"outro" Morris, no sentido de u m a " a n -
nexHçiia." Alfred Austin <• outro qm-
pixle ser tomado a serio porque é auctor 
de alguma» poesias lyricas e de alguns 
(nmitos magníficos, mas de quem em 
relação ao cargo nfto se poderá dizer 
rumo elle diz de si no seu poema A T 
llKi.riu 

Clni."' * e/rôn que é tuu até á morte 
Cantor do Mar do Sorte. 

Kdwiii Arnold também 6 fora de du­
vida que nSo será nomeado. E' bom 
poeta, mas os assumptos que o preoc-
ciipam são estranhos á nacionalidade c 
aoH costumes inglezes. A LlZ DA AsiA, 
o seu melhor livro, está na vigésima 
i|tiintft edição, mas quem nfto for fami­
liar com a lingua japoneza não poderá 
cnteiidel-o. Exemplo: 

Enttto vem o "koti, n a h u t n i n n a h u t " 
"Chyo mo kawaranu fufo zo." 
Arabrcy de Vere é auctor do ALEXAN­

DRE, poema dramático, e das LEGENDAS 
DE SÃO PATIUOK, mas teria tudo a lucrar 
se se limitasse a algumas poesias e a al­
guns sonetos realmente bellos. Conventry 
1'atmore é incomprehcnsivel em tudo 
ijuantofaz, mas escreveu o ANJO DO LAR, 
nbra prima de estylo e de originalidade. 
P. Tennyson faz verses de escola bem 
cuidados e correctos quanto á metrifi­
caçao. K', comtudo, um poeta de raça . . . 
por Hor irmão do ultimo laureado. 

W. WatBon conhece o segredo de ex­
ternar grandes pensamentos em poesias 
curtas e bem acabadas. Norman Gale, 
cultiva exclusivamente o gênero pas ­
toril, equilibrando-se por vezes no su­
blimo e não raro na vulgaridade. Lord 
d« Tubley é homem cultivado e de fino 
sentimento poético. Os seus livros sfio 
cuidadosamente impressos e encader­
nados. O CANTO NUPCIAI, e o ESTUDO DE 
UMA AUANHA são as suas composições 
mnis inspiradas. 

Murai ais e Le Galliume, poetas "fin-
dc-siccle," são os nephilibatas de Ingla­
terra. A ULTIMA METAMOIUMIOSE DE 
MSPIIISTOPHELKS é a obra pr ima de 
Murxials, e PAOLO E FK.VNCKSCA, poe-
nieto ií maneira de llyron, a obra pr ima 
de Le Galliume. Ambos têm bons so­
netos e poesias. O DECADENTE jg A ALMA 
6 o titulo de uma poesia notável do 
ultimo. Uridges confina com os "fin-de-
siècle." Parece que não é considerado 
nephilibata porque escreve dramas clás­
sicos e é o traduetor do HEAVTONTIMO-
Ut MENOS. Diz um critico (pie "o seu 
verso parece prosa o a sua prosa parece 
verso." Austin Dobson é o cantor dos 
PKOVEKBIOS KM POUCBLLANA, um livro 
primoroso de senti meutalismo das cousas 
» dos homens do século passado, em 
versos moder^issimos. Nada mais deli­
cado nem mais bem feito do que uma 
Slia poesia sob o titulo U M CHAPÉO QUE 
VAE BKM. Lang é um prolongamento de 
IMtsoncom originalidade própria, prin­
cipiando pelo titulo de seu livro: BAL-
|AHA8 EM LCUÇA AZUL. (losse é u m 
jnípcccavel da escola dos dois últimos ; 
Myr-rs, para acabar com os poetas de 
primeira plana, tem mais de philosopho 
w que de poeta. 

Entre as poetisas sfiodignasde menção 
Miss Ingelow. Miss Rosseti e Mis. Au-
Kuata Webster, —Miss Ingelow em pri­
meiro, togar. Wilfrid Bhint, Alfred 
kv&ll, R. L. Stevenson e Kipling oc-
ciqmm o segundo plano. 

E assim termina o artigo da REVISTA 
»K EDIMBURGII, e sem quebrar lanças 
Pela nomeação deSwinburno.pór julgal-o 
""compatível com a corte, e sem apre-
fcütar outro candidato, Tendo em visia 

a influencia qm- ellaexerce nos circukis 
officfoes, desde a epocha em que malsi-
nava Hyron, é provável que o cargo 
fique vago [Mir algum tempo, ou talvez, 
emquanto viver Swinburne, riue por ser 
"shoking", na opinião de seus conterrâ­
neos, deixa de ser o poeta laureado. 

F. X. 

l'oi-

NATAL 

.lá il« cigarra a er-sra-TPKii 
Sôn no c-ipitço fnnfarrantc ; 
E a natureza inteira olfeua. 

Verão arvora a llnmula flnniiiiautc 

Iicinn Dezembro, o me/, ardente, 
O iirilcnti- mez das bons festa*! 
1'nrecc altar resplandecente 

O seio abi-rto em flor das virides floreias!... 

E como um clown que afTronta quedas. 
A pó de i-stri-llns polvUhado, 
No sen carril de labaredas. 

O sol leiloa do céo o vladucto elevado... 

K. enitlin. congesto. checa ao alto 
H faz prodígios de <-i|uililirio' 
H vai, de|Miis. di- salto em salto. 

Cuhir no mar que rosna c o cobre de ludibrio! 

(Uicga o reinado dns iiniciidoa-.. 
.1 ií <l:i- crianças ouço <» risos! 
Ku fico alegre alegres vendo-as... 

rada risada lembra um tilintur de guizos! 

Cantam as aves pelo espaço. 
Nadam olon-s na athmospliern: 
l-'lons encontro a cada passo 

E sinto o hálito liom da gentil Primavera. 

Em toda a parte, cm todo o Globo, 
Reine o Verão ou reine o Inverno. 
Rujn faminto o fero lobo 

Ou solte o pussuredo o seu cântico terno. 

Em toda « parte se festeja 
O grande o memorável dia, 
K não é só na austera Etrreja: 

— E' também no palácio e na choça sombria. 

1'iircslc tempo, na .ludéa. 
Talveziiue ein dia assim fausto.»,), 
Fallou-se que, na Galliléa, 

De pais pobres nascera um menino formoso. 

K esse menino quando adulto 
Soffrcu por toda a lluinnnidade, 
DoBem pregando sempre o culto 

R o culto da Justiça e o culto da Verdade! 

K emtanto o audaz propagandeia 
Da Liberdade e do Direito, 
Que, n-sini fazendo, tinha cm vista 

Prender um coração de pomba ein cada peito. 

Cuja cnbeça altiva e loura 
Trazia a idéa de um snerarin. 
Numa acanhada mangcdour.-i 

Nasceu da esposa fiel de uni simples operário! 

Portanto a festa de quem teve 
Um nascimento tão modesta 
Não deve ser p'r'os ricos, deve 

Ser p'r'os lillios do Povo esfarrapado e honesto, 

Que o parco pão. ganha com custo 
E bebe o vinho p'lo gargallo 
E assa a castanha no magusto 

E alegre á noite vai ver a missa do gallo! 

O' tristes filhos da Canalha., 
Ao menos isto vos console: 
— Christo nasceu em feno e palha. 

Palha da côr do sol e feno fresco e mollel 

Mas como, a todos nivellaudo. 
Elle nos fez irmãos, hosann! 
Que o goso eu possa ver reinando 

Na vivenda fidalga e na humilde choupana!... 

CONCURSOS LITTERARIOS 

22—13-93. HENRIQUE DE MAGALHXES. 

V a m o s es tabe lecer de J a n e i r o do 
projCimo anno c m d ian t e q u a t r o con­
cursos t r i m e n s a e s , de prosa c Verso. 

O pr imei ro , que Hea desde já aber­
to, s e r á encer rado no dia 15 de Fe­
v e r e i r o ; o s e g u n d o será aber to n 1 
de Abri l e ence r rado a 15 de M i io ; 
o terce i ro s e r á abe r to a 1 de J u l h o 
e encer rado a 15 de Agosto , » o ul­
t imo s e r á aber to a 1 de Outubro e 
encer rado a 15 de XoVcmliro. 

CONDIÇÕES GERAES 
Os manuse r ip to s , d i r ig idos ao di­

rec tor d 'A S K M A X A , t r a rão , em 
Vez de n s s i g n a t u r a , uma divisa ou 
legenda e dcVem ser escr iptos c m 
l e t t r a bem intell igiVel. 

DeVcm se r todos complc t amcn ie 
iniíditos. 

Cada m a n u s c r i p t o s e r á acompa­
n h a d o de u m a sobrcear la , na q u a l 
se leia a d iv i sa ou legenda corres­
ponden te ao m a n u s c r i p t o , e den t ro 
da qua l ViríAo o nome e a resideiui . i 
do a u t o r do t r a b a l h o . 

£ u e r para as composições cm pro­
sa como pa ra as em Verso a ímuíimn 
l iberdade & concedida pa ra a escolha 
do a s s u m p t o e a fôrma da obra. 

Os t r echos de prosa--contos , qua­
dros, fantas ias , seja o «pie fôr—nüo 
deVeráo t e r menos de 150 l inhas 
(de u m a t i ra de a lmaço) n e m m a i s 
de 400. 

Os poemas nfio conteruo menos de 
14 Versos n e m m a i s de 150. 

Nos me/ .es de Março, /Junho, Se­
t e m b r o c Dezembro sc ráo publ icados 
os t r aba lhos p remiados em cada con­
curso an te r io r . 

OS PRÊMIOS 
P a r a o concurso de poesia só esta­

be lecemos u m prêmio . P u r a o de 
p r o s a — t r ê s : p r imei ro , s e g u n d o e ter­
ceiro. Se acontecer que dous, t r ê s 
ou q u a t r o p o e m a s m e r e ç a m o prê­
mio único, s e r á este conferido a u m 
e os ou t ros passarSo pa ra o s e g u i n t e 
concurso . O mesmo p a r a o caso de 
m e r e c e r e m Vários t r echos de prosa 
o p r ime i ro dos t r ê s p rêmios . 

Cons is t i rão e s t e s e m l ivros de 
IUJÉO, r a r i d a d e s b ibl iographicas , au-

t o g r a p h o s preciosos, r e t r a t o s de ce­
lebr idades , r i c a m e n t e emmoldu ra -
dos, e tc . 

OBSERVAÇÕES 
A organ ização d e s t e s concursos t, 

com p e q u e n a s modificações;, a mes­
m a dos concursos m e n s a e s do Echo 
de Paris Litteraire Illustre. 

Os m a n u s c r i p t o s r eme t t idos pa ra 

aque l le fim nfio serão res t i tu idos . 

A DIRECCAO. 
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A BONECA 

ASPASIAS 

C.iiiin a loira boneca da Alleiiianlni. 
Ii" farta, gorda, alegre, liòa: os seios 
Amplos, olhos sem luz. ma- negros, cheios 
I>e um liarullio de rua e d'harpa estranha. 

No rosto, inda aurorai clarão, que o banha: 
Tem o verniz da infância, o riso enleio*: 
E. como a mula balança, a praia ganha. 
Não anda. ondula cm languidos mcm-io». 

Un-de em breve raiar n'alguma sala. 
V. á» mãos de alguém de fôrma »ciliicturii. 
Que ha-de. ein beijos gulosos, acatoál-a 

I! da coxa. que o crime eutpluma e doura, 
tah ir n'outra. sem côr. -em voz. sem falia, 
A pobre', a pobre da boneca loura... 

Luiz D E L F I N O . 

POEMAS DA JUYENTUDE 
i 

A B E L L A VIAGEM 

"Flick-flack, Flick-flack", fazia opin­
galim do cocheiro — um nubio bruiiido 
pelo sol dos trópicos— fustigando o dorso 
dos pequenos poneys, que arrastavam o 
nosso microscópico landau. 

E nós, abraçados, mãos e lábios uni­
dos, na ventura do goso, voávamos para 
o pai/, das chimeras, dentro do peque­
nino "LANDAU", emquanto o chicote do 
nubio fazia "Flick-llack, Flick-flack", 
sobre o dorso dos fogosos poneys. 

De vez em quando, os lábios d'ella 
desuniam-se dos meus e o murmúrio da 
sua vo/.suavíssima disia ao cocheiro :— 
Mais depressa, mais depressa. . . 

E o pingalim estalava de novo sobre o 
dorso dos pequenos poneys, fazendo sem­
pre "Flick-flack, Flick-flack." 

E o "LANDAU" rodava célere, vertigi­
nosamente, pela linda estrada branca, 
orlada de boninas o de madresilvas em 
flor, por entre os pinheiros balsamicos, 
n 'um bello dia de primavera, luminoso 
e fresco. 

Assim viajámos longas horas —eu e 
ella—sempre unidos, sem nunca attin­
girmos esse delicioso paiz das chimeras, 
para o qual voávamos as tontas, sem 
guia, sem itinerário, arrastados apenas 
pelo impulsa satânico dos nossos desejos 
lubricos. 

Xa volta, quando o pingalim do co­
cheiro fazia "Flick-flack, Flick-flack" 
sobre o dorso dos pequenos poneys. ella, 
desunindo os seus lábios dos meiis, orde­
nava : —Mais de vagar, mais de vagar... 

Mas o nubio, lembrando-se talvez das 
bellas ethiopes do seu paiz abrazado, 
fustigava sempre os poneys e o "LAN­
DAU" rodava, rodava sempre pela linda 
estrada branca, orlada de boninas e 
de madresilvas em flor. 

E, emquanto o landau corria esma­
gando as lindas flores da innocencia, 
que haviam ficado esparsas pela estrada 
a fora, e o pingalim do cocheiro fazia 
"Flick-flack, Flick-flack" no dorso dos 
nervosos poneys, eu sentia também o 
chicote do remorso a fustigar-me a con­
sciência e fazendo igualmente "Flick-
flack, Flick-flack." 

GAKCIA REDONDO. I 

GAZETILMA LITTERARIA 

Vamos fazer uma pequena resenha 
das ultimas novidades parisienses. 

Começaremos por dedicar algumas 
palavras a um dos últimos livros de OYP 
— PAS JAI.OUSEI 

( I v r é o pseudonymo da condessa de 
Mattel de .Tanville, Sybilla tiabriella 
Maria Antonietta de Riquetti de Mira-
beau ("Excuscz du peu!"). 

Entre seus livros mais apreciados e 
mais famosos estão Au TOUR DU MARIAGK, 
AI- T o m DU DIVOHCE e P E T I T Bon. 

PAS .IALOUSK ! é um delicioso romance, 
que melhor talvez se inti tulara L E 
FLIRT,pois nelle se estudam e descarnam 
os terríveis inconvenientes desse mal 
moderno, que a moda impõe e requinta. 

Os typos dos protogonistas ANTOI-
NETTE, condessa d'Etiolles,e seu marido 
são admirável meu to traçados, com uma 
verdade flagrante : — aquella, intelli-
gente, bôa, meiga, honesta, profunda­
mente amorosa de seu mar ido; este, 
adorando a mullier, mas irremediavel­
mente viciado na vida do"grand monde" 
absorvido pelo polvo luetador e macio 
do "flirt," que o faz deixar a mulher 
querida dias e noites seguidas, na soli­
dão de seu castello, para ir borboletear 
banal ('gentilmente entre as "coquettes" 
dos castellos visinhos, em almoços, j a n -
tarese"pic-nics" intermináveis. Todo o 
livro, cujo entrecho não contamos para 
não tirarmos aos leitores o prazer da 
sorpreza, é escripto com uma elegância 
e fineza de estylo c um espirito encan­
tadores. Nelle abusa-se um pouquinho 
de almoços e jantares. Quasi nSo se 
trata de outra cousa. Verdade é que no 
mundo "oú l'on s'embête", a não ser 
d'aquillo só de amor se trata. 

Recommendamos PAS JALOUSE ! aos 
maridos — borboletas para que nelle 
aprendam ao que se arriscam. 

TOUT BAS, de F. Poietevin é antes um 
diário de impressões que um romance. 
Tem apreciáveis qualidades de obser­
vação e de estylo. 

DEBORAH, do conde Estanisláu Rzew-
uski é uma historia simples, banal 
mesmo, desfiada em estylo rethorico e 
empolado. 

L E NEZ DE CLEorATRE, de H. de 
Saussine conta rivalidades amorosas 
em que Cleopatra não mette o nariz 
senão no fim, e isso mesmo sem que o 
leitor saiba para que. 

L E ROÍ DE LA CRÉATION, de Cadol, é 
um livro agradável. 

L'IRRESISTIBLE, de ETINCELLE, 6 uma 
historia banal, contada com certa habi­
lidade. 

U N VIEUX MÉNAGE, 6 um romance 
de Madame Gréville, em que ella suppre 
o que lhe falta em energia e vibração 
por certa naturalidade e graça amável. 

CasuR FERME' , de Trouessart, é uma 
historia parecida com a de "L'lrresis-
t ible" com a grande differença.comtudo, 
que a heroina não chega a claudicar, o 
marido volta ao aprisco conjugai, re­
começa a lua de mel e o amante em 
perspectiva vae espalhar as maguas em 
longes terras. Livro anodyno. 

L E S PÉTITES MANCHABALLE, de Ri-
chard O' Monroy é uma serie de perfis 
divertidos, que lembram Les PETITES 
CARDINAL para não fazel-as esquecer. 

MADAME LA DUCHESSE, de Gyp, uma 
dúzia de diálogos, em que se encontra 
0 picante moralista, o amável pintor do 
"monde" com sua vivacidade de obser­
vação, sua agudesa de espirito, e mesmo 
com essa superior d iscreção, cuja ul t ima 

palavra é uma ironia, sempre prompta 
a esfagulhar: " diz um critico. 

MONSIKUR VEUT ItlllE, d e A l f r e d CH-
pus, é uma collecção de quarenta histo­
rietas engraçadas,umas mais que outras, 
como 6 natural . 

Citaremos para fechar a resenha dois 
romances históricos LA Tn-:rsn, de C-i-
lmm, e L E DRAOON IMPERIAL de Mrr.o. 
Jud i th Gauttier, ambos interessantes e 
curiosos, tanto pelas aventuras como 
pelos scenariosem (pie se desenrolam. 

A pedido do director do ECHO DIC 
PARIS, Edmundo de Goncnri entregar-
lhe-á proximitmente, para ser publi­
cado naquella folha, um novo volume do 
JOURNAL DES UOUCOURT, que compre-
hende os annos.de 1885 a 188!). 

.Tean Lorrain seu ultimo livro Bu-
VEURS-D'AMES, faz um curioso estudo so­
bre ador, cheio d 'uma psychologia pro­
funda e interessante. Appareceu em fim 
de novembro ultimo em Paris, editado 
pela conhecidissima casa Charpentier 
Fasquelle. , 

Com vivo prazer vemos virem clie-
gando-se a nós, a retomarem seus loga­
res, os nossos antigos collaboradores— 
Hontem foi Urbano Duarte, o nosso 
grande humorista, e hoje são Moraes i 
Silva, o castiço e imaginoso escriptor a 
quem os annos nâo conseguem envelhe­
cer o coração de poeta, e Fontoura Xa­
vier, o original e másculo artista, de 
quem damos hoje um esplendido artigo 
sobre o "poeta laureado" da corte da 
rainha Victoria, que deve receber a 
pesada suecessão de Tenysson. 

Os outros hão de chegar também, um 
a um, para, dessa forma, auxiliarem 
e recompensarem os nossos esforços no 
sentido de tornar A SEMANA um reposi­
tório precioso das mais bellas e valiosas 
producções da l i t teratura nacional. 

GYP, a humorística auetora de tantos 
volumes esplendidos, acaba de publicar, 
além dos que citámos acima, editado 
pela casa Charpentier v Fasquelle, um 
novo l i v r o — " Du HAUT EN BAS. " W 
uma espirituosissima sátira ás pessoas 
da alta sociedade parisiense, que são fus­
tigadas pela penna da auetora com uma 
ironia fina e mordaz, queda um bello re­
levo ao seu espirito de observação. J 

MARCOS. 

C A N I C U L A R ~*s 

Ao meio dia, quando a calma intensa cresta 
Os leques do coqueiro e as recortadas parras, 
K o sol a pino listra o espaço de igueas barras, 
—Exagerada luz, que o nosso olhar molesta, 

Eu gosto de dormir, voluptuosa, a sesta, 
A' monótona voz chilrcantc das cigarras, 
Que vibra forte.além-coino ura som de fan farras, 
A troando o ar.echoando ao longe,em plena festa. 

Ouço, encantado e tonto, essa musica estranha. 
Que não pára, que, activa, a cada instante cresça-; 
Um profundo torpor os meus sentidos ganha... 

E os olhos cerro; e, sem cuidados, me'abandono 
Ao olvido subtil, que do céo quente desce... . 
E dura, até que baixe a noite, o doce soniiio... 

i 
M A G A L H Ã E S D E AZEREDO. 

CARTAS A MINHA IRMÃ 
i 

19 DE JULHO. 
Hoje recebemos uma carta tua de 

Londres, a cidade collossal em que pas­
seias, tao longe materialmente de todos 
nós qiífc, entretanto, nSo te deixamos 

http://annos.de
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partir do nosso coração, nem a tua face 
risonha e amiga da n-tina dos nossos 
,,llios, lilo saudosamente bras i le i ros . . . 

%'i'SKcpaizbarbarudi'ullra-civilisados, 
em qm- nilo tens a ternura dos nossos 
avó», nem a bondade dos nossos pães, 
minha cara irmã, quantas vezes nâo se 
liiVi de ter soaabreadoos teus expressivos 
olhoscomsaudadesdoteuirmílo. . . Ahi, 
nessa Inglaterra de ferro, levada num 
enlace vertiginoso de longos cidades a 
cidades longes, como já nâo pensaste na 
viagem de troly das fazendas de tua 
terra!... Aos lados da estrada pendem 
unidas as llores de S. João e de longe em 
longe um rio vem, com suacabelleira de 
urgaço, cantando ruidoso a sua canti-
li-im atpuatica... VC : de casebre que se 
euborôa, caipiras olham o troly que vae 
acordando o pó, e comprimentam res­
peitosos e fraternos, na mesma commu-
nlião da terra protectora e do grande ceu, 
que derrama a luz, emquanto no ar 
vivente arde o so l . . . 

Na cidade londrina, porém, o astro 
nilo rutila, oceulto sempre em nevoas e 
nus fumaças, hálitos de fabricas immen-

'gas, que o vencem, e se, por acaso, ousa 
(travessar as nevoas rotas, não tem, oh! 
iii estou certo, o fogo do nosso Brasi l ; 
Ia elle poderá atravez de uma cortina, 
ir desmaiar nos cabellos louros de uma 
MISS, aquém tomará por um dos seus 
raios louros, emquanto aqui, em campo 
alto, em plena campina, as coboclinhas 
lhe offerecem sua pelle morena, de que 
elle gosa, afogando-a de l u z . . . E o sol é 
tfto bello! 

Ahi, que rumor, que vida! dizes tu ; 
Toste ver tal abbadia e tal palácioepou-
saste os olhos no logar 'im que Anna 
Ilolena perdeu a vida e a sua bella ca­
beça medieva.. . Cá, na fazenda que foi 
lua, o sol batia de chapa na casa caiada 
de branco, e na encosta que sobe até ella, 
pelas ameixeiras os passarinhos rumo-
rejavam as mesmas canções que conhe­
ces; no cafezal os colonos trabalhavam, 
alguns lembrando-se de t i . . . 

A' noite foste ouvir a CAVALLKRIA 
RUSTICANA regida por Mascagni . . . Ap-
plausos delirantes, não ? . . . Aqui, a lua 
subia no ceu e das florestas chegava o 
odor inebriante dos pinheiraes ; a porta 
de sua morada um preto cantava toadas 
ao som do violão, t» ao longe, incessan­
temente, numa perenne gala, ouvia-se, 
ensurdecido pelo espaço, o rio cantando 
sua cantilena aquá t i ca . . . 

. . . Minha querida irmS — é crepús­
culo ; seis badaladas o sino deu e o echo 
foi repetindo além, além, as seis pan­
cadas do sino bronzeo. Da minha mesa 
de trabalho, que tão bem conheces, eu 
vi, pela janefla aberta, o sol deixar-me... 
Roubou-me um olhar de saudade e 
fugio... 

Crepúsculo, hora das inconscientes 
lagrimas e das orações catholicas, cheias 
de myslicismo, de enlevo e f é . . . O céu 
ainda não escureceu de todo, mas já 
grandes nuvens negras pairam no cimo 
como immcusas aves extaticas. Xo oc-
caso ainda ha os sulcos dos passos do sol 
e já, aquém, a lua crescente nos mostra 
seu sceptro argentino. 

. . . E recebe, oh ! lua diaphana, oh 1 
mundo dos simples, esta lagrima que 
rela... 

J. V. DE AZEVEDO SOBR° 
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Ser amado, amar no meio de requin­
tado l u x o — c i s o ideal a que todos se 
sacrificam. 

Tu. DE BANTÍLLE. 

CONTO ORIENTAL 

Em um dos pateos do palácio egvpcio 
tinha-se armado o toldo escarlati-, de 
seda do Japão, para que aprinceza, que 
se sentia morrer, encontrasse refrigerio 
ao cançaço que a proatrava. 

Sobre acolchoado divan, Zenobia—a 
formosa princeza de olhos profunda­
mente negros como dois elhioties — 
ncostou-se pensativa, arfante o seio 
esculptural, apoiado o cotovello á almo-
fada de velludo bordada de áureos lavo-
resem relevo se contemplava as espiraes 
caprichosas do fumo que se desprendia 
da bronzea caçoula em que ardiam 
cheirosas resinas. 

Circumdavam o pateo columnas de 
granito rosado, cortadas de hieroglyphos 
em que se narravam as façanhas do 
grande Ramsés; enormes bois de pedra, 
semelhantes ao Apis, achavam-se enfl-
leirados, a servir de pilastras ás extensas 
galerias ; grandiosas esphynges, impo­
nentes na sua monstruosidade, erguiam 
as esbeltas cabeças singelamente cingi-
das pelo toucado egvpcio e e.vhibiam 
nús os opulentos seios ; em vasos chi-
nezes plantas de largas folhas e de llores 
exquisitas embalsamavam a tepida a-
tmosphera. 

Altíssimos obeliscos, crivados de fi­
guras de homens, de irraciooaes ( de 
figuras geométricas, gravadas por algum 
historiador contemporâneo dos antigos 
Pharaós, serviam de relógios do sol, 
determinando com a sua sombra a mar­
cha apparente do rutilante astro. 

Colossaes estatuas representavam he-
róes guerreiros ou divindades, sobre­
sahindo d'entre todas, pela magestade 
do porte, a que era consagrada á deusa 
Isis, ta lhada cm pórphyro purpureo, 
figurando uma robusta mulher a suster 
sobre os joelhos uma creança a quem 
offerecia o bem contornado e entumo-
cido seio. Impressionava a grandeza 
religiosa d'aquelles monumentos, rudes 
creaçõesdeum povo semi-barbaro, con­
siderado pelo poder despolico dos reis 
como uma multidão inconsciente de tra­
balhadores escravos. 

O palácio de Zenobia—da princeza 
que morria na flor da edade, apaixonada 
e hysterica—semelhava um magnífico 
templo de Karnac, pela abundância e 
valor das esculpturas e pela impor­
tância inestimável das escripturas sym-
bolicas. 

Escravas nubianas, negras e lustrosas 
como flautas de ébano, cingidas de 
amplas túnicas listradas decores vivas, 
meneavam compridas palmas que agi­
tavam o ar, A semelhança de leques; 
donzellas assyrias, graciosamente sen­
tadas sobre os calcanhares, em avellu-
dados tapetes da Pérsia, tangiam harpas 
e cytharas e cantavam brandamente 
com o fim de adormecer a bella enferma. 

Decorridos alguns momentos, ella 
despertou do vago scismar a que a ar­
rastaram os perfumes e os cantos e 
olhando com tristeza para uma escrava 
phenicia, de olhos languidos, rasgados 
em fôrma de amêndoas, disse-lhe, com 
voz pausada, quasi sumida pela appro­
ximação da mor te : 

—Quero ouvir-te agora, Astartéa. A 
lyra de marfim ha muito nâo sente a 
caricia de teus dedos. Tange-lhe as 
cordas, que os deuses inspiram, e can­
ta-me uma trova que lembre o teu paiz 
c o teu amante. Antes de morrer, quero 
— ao menos pela imaginação — parti­
lhar de tua felicidade e persuadir-me. 

neste supremo transe, que sou amada 
Como tu, (lelir:iiiti-mente, com toda a 
vi-hemeiicia da mocid ele qu,- me escal­
da as vejas 

Astartéa. a escrava favorita, que se 
distinguia das demais |M-I.I correcçilo das 
fôrmas, a li-mbrar uma estatua negra d. 
marmon- de Paros «• pela magnificência 
dos ornatos em que sobresahiam ns 
argolas de ouro pendint. s das rosadas 
orelhas • os collares i braceletes de 
pedras preciosas vindas do lndostã.. 
Astartéa. cuja túnica de seda verde-
claro tra/.ia á idéa a côr do M. hterra-
neo a es|iraiar-se, murmuram, e susiii-
roso. .«obre as alvas areias da Cosia 
phenicia, ajoelhou-se aos |>és de sua 
infeliz senhora i com toda a virginal 

"frescura dos dezoito annos cantou com-
movida : 

(> meu paiz é distante. 
< 'ollocado á beira-mar ! 
Alli vive o meu amante 
Que não cesso de adorar ' 

Ao som da lyra queixosa. 
Envio um terno suspiro 
A' minha terra formosa. 
A' sempre risonha Tyro ! 

Miuh'alma ao longe vagueia 
E sente um gOSO ideal 
Em sulcar a branca areia 
Da minha terra natal! 

Naquel le paiz distante 
As horas correm ligeiras 
Ao lado do noivo amante, 
A' sombra das (amarei rns ! 

E Zenobia morria, á semelhança do 
formoso cacto, "a rainha das llores," a-
brazado pelo calor tropical. 

Nunca homem algum sentira o extra­
ordinário prazer de coutemplal-a wm 
véo; as faces da pudicadonzella jamais 
expuzeram- se, cm plena luz, á audácia 
de um olhar masculino. Morria amor-
talhada na sua virgindade e nas suas 
illusões de moça. 

Morria, amando; mas o profundo sen­
timento fora inspirado por um joven 
official de sua guarda—um estrangeiro, 
um syrio—com o qual seria crime es­
pantoso ligar-se de qualquer modo. A 
louca paixfto, ao passo que lisongeava 
lhe o coração de mulher, indignava-lhe 
o amor-próprio de princeza. 

Ciosa da altivez de sua raça, que ja­
mais se contaminara com ai li ancas es­
púrias; firme no pro|M>sito de recalcar 
a melindrosa flor que sentia brotar no 
seio, Zenobia, a orgulhosa descendente 
de reis. preferia, de bom grado, a mor­
te á deshonra. 

Em breve, seu cadáver t-mbalsamado 
em múmia, iria oecupar logarde honra 
na galeria subterrânea da grande pyra-
mideeseu nome, inseriptoem indeléveis 
caracteres, passaria glorioso á posteri­
dade. 

Quando o sol desceu no horizonte, a 
longando enormemente a sombra dos 
obeliscos, e a lua cheia, como uma flor 
de neve, despontou radiosa no oriente 
para vir substituir com luz suave as ar­
dentes irradiações de Osiris, a princeza 
exhalou o ultimo alento, findando assim 
a dvnastia dos novos Pharaós. Sua al-
ma immacu lada subiu ao céo em um 
raio do luar para mais tarde vir unir-se 
ao corpo e desfruetarem ambos o goso 
de veiiturosa immortalidade no seio do 
deus Phtah, o creador de todas as cou­
sas. 

DAMASCENO VIEIRA. 
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Factos e Noticias 
Parte por estes dias para S. Paulo o 

nosso redactor-gerente Max Fleiuss, (pie 
não só visitará a capital do adeantado 
estado como varias.ci(ladis do seu inte­
rior. 

O nosso redactor-gerente vae promover 
ussignaturas e fa/.er a propaganda da 
folha n'aquelle estado, que tão fidalga-
metite tem recebido A SEMANA. 

Esperamos que os nossos collegas re­
cebam o nosso companheiro de modo 
que a sua viagem seja profícua. 

Antecipamos os agradecimentos. 

Com o numero de 30 deste mez distri­
buiremos um pequeno kalendario aos 
dignos assignantes d'A SEMANA. 

Pretendíamos oflVreeer um mimo ver­
dadeiramente artístico, com o retrato 
dos nossos redactorcs e collaboradores 
mais importantes. A e.xiguidadc de 
tempo e a falta de material adequado 
tolhem-nos a vontade e assim só daremos 
um kalendario simples. 

Prevalecendo-nos, porém, da extre­
mada gentilesa de nosso illustre amigo 
Dr. Ferreira de Araújo, que auetorisou 
a execução da parte zincograpliiea de 
nosso trabalho nas officinasda GAZETA 
DE NOTICIAS, publicaremos n'A SEMANA 
os retratos dos redaclores e collaborado­
res desta folha, que serão desenhados 
pelo nosso estimado companheiro e bri­
lhante artista Bclmiro de Almeida e 
acompanhados de ligeiras notas biogra-
phicas. 

TSCHAIKOVSKI 

A Rússia acabado perder um dos seus 
mais notáveis músicos— Pedro Tsehai-
kovski, director do Conservatório de 
Moscow ; falleceu no dia 7 de Novembro 
em S. lYtorsburgode um ataque de clio-
lera.após tristíssima e demorada agonia. 

O illustre compositor era como Ru-
binstein, Glinka, Verstowski, Popper, 
e t c , uma das glorias da musica russa. 
Ha apenas oito annos que o seu nome 
tornou-se conhecido na França elogo as 
suas composições obtiveram o maior 
suecesso. 

Alto, magro, cabeça pequena, em-
moldurada de uma barba loura onde 
alguns fios de prata brilhavam, afronte 
larga, o olhar azul, quasi triste, Tschai-
kovskf não possuía nada no seu physico 
que trahisse a origem slava ; dir-su-hia 
ao vel-o, um parisiense puro, um "bou-
levardier", tal era a apurada elegância 
aristocrática do seu perfil, a correcção 
do seu andar e do seu espirito na con­
versação. 

Nasceu em VoltUinsk, província de 
Viatra. Us parentes imaginaram fazel-o 
magistrado, diplomata talvez, e, em boa 
hora, atiraram-n'o ao mundo official. 
Logo que completou vinte e cinco annos, 
Tschaikovski, abandonando a magis-
t r a tu rac adiplomacia, fez a sua entrada 
como professor no Conservatório de 
Moscow t tornou-se logo amigo dedi­
cado e discipulo de Nicoláu Rubinstein. 

A obra do grande compositor russo é 
considerável: operas, symphonias, con­
certos, missas; durante trinta an­
nos, com fecundidade extraordinária, 
Tschaikovski compoz. As parti turas e 
as paginas que deixa são numerosas e si 
todas ellas não primam pela inspiração 
elevada e poderosa, não deixam, no em­
tanto de provar qm- elle era um musico 
de valor. 

Na Rússia, •• lambem na França, al­
guns dos seus poemas symphonicos po-

pularisáram-se, como; A TKMTESTADE, 
ROMEO, FRANCKSCA, MANFKEDO ; -• tam­
bém algumas de suas operas, taes como: 
MAZEPPA, ONKCUINE, .IOANNA D"ARC, 
VOYEVODE ; e ainda mais a sua ou-
vertura MIL OITOCT.NTOS E DOZE e toda 
a série de romances originaes, cheios 
de melancholias melodiosas. Tschai­
kovski soube encher os seus poe­
mas de uma viva sensação das paizagens 
le sua pá t r ia : adivinha-se, nas tris­

tes sonoridades da orchestra, atravez 
o canto das flautas e o murmúrio dos 
violinos.a infinita solidão das "steppcs", 
e as florestas selvagens de pinheiros por 
onde perpassam os ventos do Norte. 

Em fim a Rússia deve vestir-se de luto 
porque a morte, arrebatando Tschai­
kovski, roubou-lhe uma das suas mais 
puras e legitimas glorias artísticas. 

Aprender a conhecer as mulheres é 
aprender antecipadamente o mal que 
ellas nos farão, sem meio de prevenir-
mo-nos. 

Essa sciencia consiste em augmentar 
[a, miséria do amor pela previsão lúcida 
Via mesma miséria. 

P . BOURGET. 

THEATROS 

Realisou-se no dia 28 de Outubro ulti­
mo, no Vaudeville de Paris, a pri­
meira representação da peça "Madame 
Sans-Gêne," original de Victorien Sar-
dou e Emile Moreau. Os seusprincipaes 
papeis foram assim dis t r ibuídos:-"Na-
poleon," Sr. Duquesne ; "Le marechal 
Lefebre,"Candé; "Fouché ," Sr. Lérand; 
"Cathcrihe," Mme. Rejane; " L a p r i n -
cesse Elisa, Mme. Dranzer e "La reine 
Caroline," Mme. Verneuil. A peça fez 
ruido; ao que dizem, devido isso mais 
á sua primorosa enscenação e movimento 
espantoso que ha em todo o deslisar 
das scenas. Mais tarde nos oecuparemos 
da peça em questão, dando ainda al­
gumas noticias sobre o entrecho e a 
intrepretação dos papeis.pelos artistas 
acima indicados, alguns dos cpiaes, são 
estreiantes. 

O festejado comediographo Alexandre 
Bisson acaba de colher mais um trium-
pho com a "repr ise" de sua peça "Le 
depute de Bombignac," recentemente 
representada no "Gymnase de P a r i s " 
E ' uma comedia desopilante, de sce­
nas engraçadissimas. Mr. Alexandre 
Bisson, idealisando um thema por de­
mais leve, soube no emtanto, escre­
vendo*, convertel-o n 'uma fantasia de­
licada e alegre. Fazer rir o espectador 
é o fim principal da comedia.e crivada, 
como está, de ditos graciosos e de uma 
bregeirice fina e atilada, mereceu assim 
as honras do " suecesso " em que vai 
proseguindo com muito prazer, já se vê 
do emprezario do Gymnasio e do auctor 
da peça, que é nossa conhecida, haven-
sido aqui representada pelo papá Co-
quelin na sua primeira " tournée." 

Mais uma nova peça subiu á scena 
em Paris, na " Comédie Française " e 
isto no dia 20 de Outubro ultimo. Como 
peça original de François de Curei, a 
quem já nos referimos aqui, esperava-se 
que ella fizesse "suecesso" espantoso ou 

pelo menos "suecesso" idêntico ao das 
duas peças de que falámos, sabbado 
passado. 

Não queremos dizer que "L'amour 
brode"cahiu de todo; não, a"( 'omedie" 
continuou a aniiucial-a e o publico, 
comquanto diminuto para o grande 
theatro, não deixou de frequenlal-o. 
Somente não agradou a todos os palada-
res, porque a peça baseia-se n'um es­
tudo de pathologia mental,cheio de rari­
dades psychologicas; i depois estas 
ult imas tomam um rigor tal de axiomas 
que os espectadores não podem deixar 
cie protestar e revoltar-se contra ellas. 

CORREIO 

SR. M. V.—Sim Si1., lavrou um tento, 
desta vez teve espirito, teve. Gostei dos 
seus AZEITES DO CABOCLO. Diz o amigo, 
na sua lenga-lenga de caboclo desabu-
sado : 

" O l h e lá, senhor Enrico, 
Não me apode de, chinfrim !... , 
Nâo faça que o sangue trepe 
A' cachola cá de mim. i 
Olhe lá, senhor Enrico, 
Não me apode de chinfrim !... 

Si rabisco o meu versinho, 
Será da conta de alguém '.' [ 
Eu cá sou caboclo teso, 
Não devo nem um vintém ,, 
Si rabisco o meu versinho 
Será da conta de alguém ? .-• 

A Juç^a das CachinacTas n 
Achou meu verso bem bom ; Ü 
Só SEU Enrico é o "acha tudo 
Aguado," sem tom, nem som. 
A Jucá das Cachinadas 
Achou meu verso bem bom. 

E, demais, que o não achasse, 
Para que tanto zum-zum '.' 
Verso mau é cousa rara ? 
Não, é cousa mui commum. 
E, demais, que o não achasse, 
Pa ra que tanto zum-zum ? 

Mas "o diabo sempre as tece," 
E' como VANCK fallou : 
Nâo querem cochile a gente 
Quando Homero cochilou. 
Mas "o diabo sempre as tece", 
E' como VANCK fallou. " 

(Assignado) M. C. 

Diz um velho rifão que—assim como 
se toca assim se dança. Eis a razão por­
que vou também cahir no OE%ÜIPANUA. 
Grudo a banza c lá vai cangica! 

Affirma o mocotó, caboclo velho I 

RESPOSTA 

Seu caboclo de uma figa, 
Toque lá pela chalaça ; 
Sua engraçada cantiga 
Vale um copo de cachaça ! 
Seu caboclo de uma figa 
Toque lá pela chalaça !... 

Mas aqui, sabendo fique, 
Não me pisa botucudo ! 
Mesmo que seja um cacique, 
Seja embora topetudo, 
Sim, aqui, saberido fique, 
Não me pisa botucudo ! 

Se a Musa não sai da toca, 
Vai buscar uma tapuya, 
Com a qual comas mandioca 
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K cará na mesma cuia.. . 
S<- a Musa não sai da toca 
Vai buscar uma tapuyu. 

Que isto não é lambarana 
(Jom que botucudo brinca. 
Quando ac li ares caninana 
Afinca o tacain-, afinca ! 
Que isto nSo e tambarana 
Com que botucudo brinca. 

Mettc a cabeça no matto, 
*Quc caboclo não tem luxo ! 

Vai lá matar carrapato, 
Aguenta-te no repudio! . . . 
Mettc a cabeça no matto 
Que caboclo não tem luxo ! 

Sn. SOTER DA Luz—Diz V. S. que seu 
"soneto é um réo e eu o juiz"—Pois em 
verdade lhe digo que-tenho tido por cá 
criminosos muito mais dignos de gemer 
ctcitiamente na gaiola do que o seu, 
qm!, se crime commetteu, não é dos que 
merecem condemnação. Tanto assim que 
ocondemno apenas a... a... a ser publi­
cado quando houver espaço. E bata com 
o Pão d'Assucar aos peitos ! 

811. Ipft.—Seu próprio nome o persiga 
por toda a vida, ou pelo menos até fa-
/.i'1-o perder a mania de choramingar 
cm verso. IpG ! Qual ipô nem qual ca­
rapuças ! Cacete ô o que você me parece, 
liem te conheço, páu de larangoira!mas 
luis de ser publioado só quando o ipô 
virar garapiapuriha! 

Hei de lhe mostrar de quantos paus 
se faz uma canoa ! Já que você anda a 
fazer da poesia cara de mãi, apanha para 
seu tabaco com seu próprio pseudo-
nymo ! 

Olhe, voc6 dava no vinte mas era se 
passasse a chamar-se jequit ibá ! 

IpC n5o me cheira bem. 
8R. NHÔSINHO.—O menino não quer 

atiles uma cocada ? Uma cocadinha não 
vae? P'ra poeta, é asneira teimar, Nhô­
sinho não dá. 

Sc ha de se pôr a inlicar com as Mu­
sas, que são senhoras respeitáveis pela 
Idade avançada que contam, acho me­
lhor quo o menino vá mudar a fral-
dinha. 

Está cheirando mal o nhonhó. 
Com que é que escreveu a sua versa-

Ihada? foi com calda de assucar? 
Ai! nhonhô, que aquillo e s t á m u i t o 

melloso. Não, menino, tenha paciência, 
escusa de escarafunchar no nariz, o me­
nino aqui não mette o bedelho ! Vá so 
criar, ande, vá se criar. 

Su. OUKICO.—Que nome perigoso que 
vocò tem, creatura, masque nomesinho! 

Ouri... que perigo ! Credo ! 
Chrisme-so, homem; rebaptise-se, mu­

de de nome. 
Deste nome ha de lhe vir muito cai-

porismo. Um delles c já a sua não en­
trada na SEMANA. 

A sua ou daquillo que o amigo man­
dou c que pretende ser cousa litteraria. 
Mande aquillo para outra parte. Olhe 
que aqui corre o risco de ser atirado na 
praia I 

Então quer uma opinião " a respeito 
OÜ uma producçâo do seu importante 
bisturtto V 

A opinião tem-na acima. Quanto ao 
seu bestunto creio que ficaria mais bem 
definido e muito mais ganharia se Vmce. 
{{jc tirasse o unto que o está emporca­
lhando. 

Para cousa pouco limpa já bastam 
Utluas primeiras syllabas do seu nome. 

ENRICO. 

TRATOS ABOLA 

Charadistas, a postos. 
Desta vez o misero frade, ainda mais 

depauperado pelas penitencias, rjtr. r . c -
vos um cabaz de tratices, que vale bem 
por um cabaz das flores mais bellas 
e rescendentes da mais rescendente 
Primavera ! 

Ides encontrar de tudo. Trago cha-
radencia para todos oS paladares. E ' 
só pedir por bocea. Chega, pois, rapa­
ziada, emquanto a quitanda estáquenle! 

Com catas os meus amiguinhos vâo 
suar um pouco mais o topete! 

Tenho certeza de que não lhes hao 
de ractter o dente com a mesma facili­
dade com que o metteram nasoitlras. 
Isto agora fia mais fino: é vinho de outra 
pipa!... 

Antes de desaparafusar a torneira, 
tornem atraz : isto é, digamos quem M-
regalou com o prêmio, npjylcr il estudo 
toda a meada do passado numero. 

O topetudo victorioso desta vez foi — 
"Corogondó da Silva." 

Vieram cm seguida— "Bigode de 
Arame", "Cancurenha", "Falstallluo", 
"Coriolano", "Bombardon", "Magno-
l ia", "Fulust reco" , "D. Trompazio", 
'•Grogotó", "Thiamor" , que perdeu por 
clhco, "Vanôra" por igual numero c 
"Li laz ia ." 

As decifrações são as seguintes : 
Do logogripho—A SEMANA. 

Charada em terno — c o r 
o r o 
r o m 

Alexandrina— "Acacio", "acác ia ." 
Charada (A' Lilazia) — Lilazia. 
Logogripho — "Carlota." 
C h a r a d a — "Ja lapa . " 
Ant iga— "Thermometro ." 
Idem — "Bandalheira ." 
Novíssima— "Dobrado." 

t i ; 

O enygma não sahiu bom, razão por­
que não o mataram. 

Para quem decifrar a-"charada1icia" 
que abaixo dou, reservo um prêmio, 
an! au! nem lhes digo nada!... 

Lá v a i : 

CASADA 

Foge "del ia" , tem-lhe horror, 
Que te pode "el la" ma ta r ; ) 3 
Na pharmacia, bom leitor, \ 
Elle pôde le curar. 

1—2 No matto vê-se um»~%eYva que 
serve para tempero. 

LORD NECKWER. 

ENYGMA 

(A FREI ANTÔNIO) 

cinco 
cinco 
cinco = 20 
cinco 
cinco 

9.9.9. 

ora 

f 

VII 

TARECO. 

NOVÍSSIMAS 

2—2 Tem poder a ave que é ave. 

2—2 Tem poder o homem militar. 

2—2 O signo é planta no homem. 

MIRA-FLORES. 

< IlAKADA KNYtiM ATICA 
(por s\ llabii.si 

Teço a i* l i rav» clmradist.s 
Que respondam com cuidado, 
1 >i/-ndo-iiie qual o "homem" 
Queé usMiu app. lidado. 2.*, 1.', 11» 

A l . \ A ( O l . l l M I U S A . 

ANTIGA 
Masculino ou feminino 
Este animal singular ;—1 
K' tecido que se come 
Em meia nave tio mar. — 1 

Queres conceito? Ahi vai ; 
De dhas pàrfcs formado. 
O meu todo e b<-m igual 
A' minha primeira par te ; 

E d e s t ' a r t e , 
líaslii assim d r achado 
O começo origiual 
Para ter-se o animal. 

Ntoi-iiiTOs PAVI.I-TAS 

Agoia feilo ,1 escoiijitro ao demônio, 
entra o fradeco em serviço. Cmn li­
cença de V.V. S.S. 

Esta conjniicçtio 1 
Que n um alio tal está, - •_! 

Dobra-lhe a porção 
Que if um quinto caberá. 

Está na capa esta parenta da es­
cripta.— 1 -'. 

E mais nada por hoje. 
Aos dignos . incansáveis charadistas 

que tanto tem abrilhantado esta secção 
com o seu valioso auxilio, todos os meus 
agradecimentos. 

Desta \ez vejam lá se erram a pon­
taria como da vez passada, hein ?!... 

E sabem que mais'; AI a is nada. 

F R E I ANTÔNIO. 

A SEMANA 
Continuando a sua primitiva maneira 

de ser, e pa r a em tudo respei tar as tra-
dicções da folha, concedemos aos Srs. 
ass ignantes quites com ella, mas só a 
estes, as seguintes vantagens:—a) fazer 
á folha uma consulta medica ou jurídica 
por m e z ; b > fazer-lhe perguntas on pe­
dir-lhe informações sobre qnalquer as­
sumpto. Tanto aquellas como es tas 
serão respondidas com a máxima pres­
teza, em ordem chronologica e do modo 
mais satisfactorio que nos for possível. 

O serviço de consultas gra tui tas foi 
introduzido na imprensa brasileira 
pela "Semana" e é uma vantagem de 
grande valor p a r a o assignante, por 
poupar- lhe algumas dezenas de mil 
réis no anno. 

Como as respos tas ás consultas são 
dadas pelo correio, só serão respon­
didas as que vierem acompanhadas dos 
respect ivos sellos. 

Roga-se aos Srs. assignantes o favor 
de indicar, sempre qne possam, o nu­
mero de seu recibo quando hajam de 
consultar-nos. 
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jkJsrnsroncTCios 

ESTABELECIMENTO 

HVDKO E ELECTRO-THERAIMCO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 —Rua Sete de Se tembro - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
F I L I A L EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E ' A ' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
13a. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos paia homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

FABfilGA ORPHANOLDGIQA 
DH 

FLORES ARTIFIC1AES 
*-* 

IR±"be±:r?o ei© O a r v a l l i o & C . 
RUA DO PASSEIO 

Tem sempre um grande e e-culhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

3rò-u_a dos O-ari-7-es 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

8 IBSpseiai™ 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Laboratório de Chimioa, Gabinetes de Physiea 
e Historia Natural . 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

ESTA, FRANCO A©8 E8T«Bt08®S 

Nos dias úteis das 10 horas da rijaria ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Orgao do PEDAGOGIUM. Distribuição grátis aos 

Srs . Professores. 

ESTA' P0BUÍAD0 0 Io FASeiíULO 00 TOMO ¥ 

]@)p. 1®. l^GIjGtpdo 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 
Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Du. HENRIQUE DE Si ; 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas .-'j 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
T_.eixti© Oa-t lxecl j ra-bioo d a F a c u l d a d e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4- ho ras 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

ADVOGADO 

E T J A I D O S O U E I V E S 3ST 7 1 

DE I A'S 3 HORAS 

IR. IIEIRA touro í 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das. Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
Consul tas de 1 a 's 4 fioras Telephone 113S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA EETB DB SETEMBRO. 
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E X P E D I E N T E : 
AHtlguntura nnnual. . 129000 
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„ atrazada 9300 

IM nnulgnaturas terminam sempre 
em Junho o dezembro 

Terminando neste mez o Io se-
ncntroúa segunda phase d ' A S E -
UANA, rogamos aos n o s s o s dignos 
lanlg-nantes o inestimável favor 
\h> inIIndarem reformar suas assl-
Ifimí iiras, o fim de que não seja sus-
ricnati o remessa da tolha. 

OH Srs. assignantes de anno tem 
direito no livro BR1C-À-BRAC. 
ilo Valentim Magalhães. 

8ÜMMARI0—Historia dos sete dias—Júlio Ve-
iii»; 0 anno terrível— V. M.; Tumulo Silente, 
uneta-Lnis Rota; Historia do Natal—Maria 
C.Ç. Santos; Poemas da Juventude, II, 'Never 
ím/'— Garcia Kedondo; Outr'ora e hoje, soneto 
-Ihgèbcits Mmikado; O Rio das Mortes—J. 
ie «Tornes SMÜit' Toesia e Poeta» -Ascanio 
Magno; Gaietilhã Litteraria; Vaso Mystico, so-
vMHHIacito Júnior; Cartas & minha irmã, II— 
"J.W,ttl Azevedo Sobrinho; Correio— Enrico; 
ociosa Noticias; Audairde la lane, soneto— 
SeajjiiftielSema; O» collegas; Tratos á bola— 
FrT Antônio. 

Historia dos sete dias 
Na segunda-feira celebrou-se cm to­

dos os templos christaos o nascimento 
de Jesus. 

Sn" por um refinamento de hypocrisla 
social é que poderíamos fingir acreditar 
quo este acontecimento tenha levemente 
impressionado os corações d'este fim de 
século. 

Nu realidade. O que tem que ver uma 
geraçilo que dia a dia aperfeiçoa os 
meios de aniquilar-se pela dynamite, 
pela nitro-glyccrina, pela melinite com 
Aquelle que vçjo ao mundo exclusiva­
mente a pronunciar palavras de resig­
nação e de conforto ? 

Em que pôde interessar a uma raça 
espaventosa, que padece da anciã da 
exhibiçSo, da vertigem da notoriedade, 
llppariçito no mundo d'aquelle humilde 
que pregava: "Nfio façais as vossas 
obras diante dos homens afim de serdes 
visto por elles ? " 

0 que ha de commum entre homens 
que inventaram a caridade especta-
culosa das kermesses e dos bandos pre­
catórios, o beneficio t i l intante, por in­
termédio das folhas diárias e das sub-
s-eripçôes publicas e o Ente divino que 
«usinava: "Quando deres a esmola, não 
uiba a tua mão esquerda o que fez a 
tua mRo direi ta!" 

Onde ha ahi ouvidos qne escutem, em 
Meio ao troar dos canhões e ao gemido 
«•fusiante das bombardas, aquella voa 
qne do alto da montanha c lamava ; 

"Amai a vossos inimigos, fazei bem aos 
que vos tem ódio e orae pelos que vos 
perseguem e calumniam V" 

Em que corações se alberga um jrer-
men, siquer, da semente de confrater-
nisação e puro amor desprendida dos 
seus lábios divinos em palavras da mais 
eloqüente simplicidade t 

Nâo, filho de David. S. nte-se bem que 
a doutrina do século nâo é essa que tu 
vieste a ensinar-nos. Aquella 6 a dos 
escribas e phariseus e que tu mesmo 
condcmnasle. 

Por isso os justos e os bons, ao festeja­
rem-se as alegrias do teu nascimento, 
só têm nos lábios uma prece fervorosa: 
"Jesus, volta de novo. Volta de novo, 
J e sus ! " 

Agora vejo que, na symphonia que 
vou tangendo neste orgao. . .de publici­
dade, em logar de ter de mão o registro 
dos cânticos tr iumphaes, em que ha 
trombtetas de anjos e harpas sonoras de 
seraphins, puxei, por descuido, os em-
bolos que regulam o canto-châo das jo-
remiadas roufenhas e saiu-me aquillo 
desentoado e lacrimoso. 

Emendo a mão. O Jesus que se glori-
flea é aquelle louro menino que ns ou­
tros meninos adoram, no seu throno 
da côr do céo, refulgente de estrellâs de 
ouro. E ' o infante Jesus dos presépes, 
onde ha pastores que dansam, bois que 
pastam, cordeiros que balam. 

E' Elle que faz que a arvore d^ Natal 
floresça em luz c fructiflqne em cartu­
chos de balas, cofresinhos de amêndoas, 
polichincllos, cochichos, caixinhas de 
surpresas, arcas de Noé, soldados de 
chumbo, bolas, gaitinhas, pandeiretas, 
numa infinidade de dons, que deslum­
bram os pequeninos cérebros. 

E ' elle que reúne na alegre consoada 
das aldeias e dos campos os parentes 
dispersos, que dos pontos mais afasta­
dos accorrem á residência do pa tna rcha 
da familia, uns em carros de bois, que 
se annunciam de longe, pela chiadeira 
das rodas no mac-adam das estradas, 
outros a cavallo, outros de liteira ou de 
cadeirinha. 

Este é o Jesus eternamente querido 
e eternamente adorado, cuja imagem 
nunca do mundo se verá delida, gravada 
como está em caracteres inapagaveis 
nos corações bondosos das crianças e 
nas almas serenas dos velhos. 

Acaba de sahir da scena do mundo, na 
bonita idade de oitenta e cinco annos, 
alguém que a tantos facultou a entrada 
na referida scena. Quero fallar da par-
teira Mathilde Duroeher, cujas mãos 
peritas trouxeram á luz entre cinco mil 
e tantas existências, mais ou menos 
obscuras, a preclara descendência de 
u m a estirpe regia. 

Não foi, porém, esta orcumstancia , 
seja dito de passagem, que lhe valeu a 

notoriedade. Quando*. Illustre prolissio-
nal se assentava na sua cadeira <le 
membro titular da Academia de M"li 
cina, logar que conquistara evclusiv*-
menti 'pelo próprio merecimento, devia , 
julgar-se superior a thronos de reis. 

Contam-se d'ella excentricidades, u 
começar no traje que usuvi»,—meio de 
homem, meio de mulher.—talvez para 
inculcar inteira imparcialidade no to­
cante ao sexo d'aquelles qm- tinha <1<-
introduzir na vida. Meia quartola na 
cabeça, collete e casaco preto, caindo 
sobre a saia lisa da mesma cõr. Foi 
assim que ella passou por mim a ultima 
vez, ha bons seis annos. 

Muito ha que a julgava morta ; tanto 
assim .que ao vÊr agora annunciadoo 
seu trespasso, cuidei que tal ie>\ i tn>> 
passava de um daquelles recursos »!•-
que, se<rundo arrlrma Alphonse Karr, se 
prevalecem todos os jornaes em ei* «a 
certa de crise do noticiário: caça a 
monstros, thesouros descobertos etc. 

NSo brinquemos.i>orém, com a morte. 
Bem amisfo de rir era o Júlio CVsar Ma­
chado e, no entretanto, deu uma vez aos 
seus amigos a seguinte lição de serie­
dade : 

Certa oceasião em que vários l i t te­
ratos e jornalistas tinham ido acompa­
nhar ao cemitério não me lembro agora 
quem, depois que cada um delles lançou 
a sua iiádc cal na sepultura do morto, 
Xavier Cordeiro dirigiu-se ao adorável 
conversador, seu amigo particular, no 
seguinte tom, pouco mais ou menos : 

— O' Júlio, manda embora a carrua 
gt-m e vem comigo, que escusa cada um 
de ir só, a matutar por ahi abaixo. 

Ao que o Machado, que tinha melin-
dres de verdadeira sensitiva, por vezes 
irritantes, retorquiu de prompto, todo 
formalisado: . 

— Ora, meu amigo, sempre cuidei 
que flzesses mais justiça aos sentimentos 
com que venho a um enterro. Ass.-ir»»-
ro-te qm-«ao tenho vontade nenhuma 
de me rir nem de conversar. 

E foi-se. Um desconfiado aquelle 
Júlio. 

* 

Assim tristes deviam também ter 
voltado do campo dos mortos os que a 
foram levar um dia dVst.s o August, 
Fab regas , -um que escrevia comédias, 
scenas para fazer rir agente, quando ja 
a morte o andava minando por dentro 

Verdadeiramente affavel que elle era. 
Nunca me aconteceu aproximar-me da 
sua banca no PAIZ, por mais atare-
fado que elle estivesse, que me nao a o -
K s ^ c o m a máximacordealidade. Nao 
quero dizer que não actuasse nisto a 
influencia do meio, mas nem por i s - . * 
menos valiosa a parle que cabia á s . a 

^ l l S n c í a dispersiva, teria valido 
muiío « a i s para aTleítras, se a necev 
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sidade de ganhar a vida lhe não hou­
vesse negado um momento em que 
pudesse concentrar as próprias faoul-
dades. 

A' sua memória envio a minha sau­
dade. 

Fim de anno. Caem murchas as espe­
ranças >quc não fructiflcaram nos tre-
sentos e sessenta e cinco dias em que 
andámos a fazer o nosso giro, em volta 
do sol, para no mesmo logar serem 
plantadas novas esperanças.que por sua 
vez, ter8o o mesmo destino, volvidos 
que sejam outros tresentos e sessenta e 
cinco dias. 

Que importa ? Se de todos os ideaes 
que hfto de surgir na mente dos sábios, 
na imaginação dos poetas, na phantasia 
dos artistas, alguns, por poucos, conse­
guirem vingar, podem sumir-se para 
todo o sempre as previsões vesgas dos 
políticos de todas as cores, as theorias 
bicorneas dos legisladores de todas as 
escolas, que não fazem cá falta nen­
huma. 

Appellemos, pois, para o anno que 
entra, que, se nos não resolver nenhum 
dos graves problemas cm que andam 
empenhados os povos, dar-nos-á cousa 
muito melhor : a SOGRA de Aluizio Aze­
vedo, o BKIC-À-BKAC de Valentim Ma­
galhães, as CARICIAS de Redondo, as E S ­
TROPHES de Fontoura Xavier, o LOTUS 
de Luiz Rosa etc. 

E tudo isto sem sairmos barra fora. 

JÚLIO VALMOR. 

0 ANNO TERRÍVEL 

On ne voit plus le phare; on ne sait que penser; 
Vient-on de reculer ou vient-on d'avancer f 

(V. Hueo. Vann/e terrible: Lui de formation 
du Progrès.) 

Expira amanha este maldicto 1893 
que ha de passar á Historia do Brasil 
sob a designação condemnatoria de 
ANNO TERRÍVEL. 

Ha de expirar como um réprobo 
regougando a sua agonia sinistra entre 
espumas de sangue, sob a chuva das 
nossas maldições frementes. 

Morre, anno —bandido, anno —assas­
sino, anno — Caim ! 

Teus dias foram marcados no calen­
dário a dedadas de sangue. 

Em 1889, um século contado após a 
queda, da Bastilha, tivemos a derrocada 
do tnrono bragantino; em 1893, um 
século após o Terror, tivemos a revolta 
Cus tod io -Sa ldanha , a luta fratricida. 
7 f ' ^ e ç t i h b i d a d e das leis históricas, 
a fatalidade dos acontecimentos, quê 
as leis sociológicas não explicam ainda 
no que se refere a esse acaso ou coin­
cidência de realisaçfio num período 
certo, como essas enfermidades de mar­
cha cyclica. 

Quem rabisca estas linhas escreveu 
pouco ha, no PAIZ um artigo em quê 
pretendia explicar o delírio de calami­
dades que vae assolando o mundo e en­
louquecendo o Homem de dor e raiva 
c ° c ™ ° o

s e n d o «ma liquidação de fim dê 

n i ? £ ! S ' ° A.CaS0J a Providencia ou o 
Diabo precisando fazer "sor t imento 
novo ' p a r a o século próximo vindouro 
está queimando " tudo o que d'estê 
ainda resta e vaeliquidando-oa ferro a 
fogo, a á g u a . . . E os seus a g e n t e s - a 
Guerra, a Fome, o Incêndio, o Cyclone 

a Cheia, a Tempestade, a Peste não 
descansam um momento. 

O Anarchlsmo lavra, assustador, Im­
placável, assolante, novo " flagcUo do 
Deus,, " percorrendo todos os continen­
tes no seu carro de fogo — Elias macabro 
do Nada. 

E ' uma fogueira só e colossal o mundo, 
fogueira que se inflammará fragorosa e 
rugente, a mais e mais, du anno em 
anno, até què o século XIX se extinga. 

Então, do solo da Alma Humana, pu­
rificado pelas chammas e nutrido de 
selvas novas pelas cinzas do incêndio, 
começará de brotar, poderosa e ridente, 
a sementeira dos ideaes do século XX. 

Até lá, resignação, ó homens, irmfios 
meus ! Leiamos o livro de Job e aben­
çoemos o Senhor. Abençoemol-o e sup-
quemos-lhe a graça de nos fazer con­
vivas do banquete perenne da confrater-
nidade universal, cuja mesa immensa 
ha de ser posta no campo de batalha em 
que se massacram agora os povos—nas 
almas com theorias delirantes, nos cor­
pos com guerras, revoltas e conflictos. 

Se o Brasil não fosse o Brasil, uma 
terra de fartura e de paz, em que a ge­
nerosidade maternal da terra só pódc 
ser medida pela bondade primitiva dos 
seus indígenas, o anno de 93 marcar-
lhe-ia a data da fome, da bancarota, da 
ruína. 

Por sel-o, porém, elle só lhe marcará 
a data lugubre do fratricidio. 

Esses milhares de homens que em 
terra e no mar com bravura homerica 
se batem, se atacam, se exterminam, 
são irmãos, brasileiros todos. 

Nem desgraça maior nos podia desfe­
char a mfio cruel de um deus mortífero, 
incendido em coleras de vingança. 

E, no emtanto, essa luta criminosa 
prolonga-se e quando o anno terrível 
houver feito a cambalhota final, no in-
sondavel apodrecedouro dos tempos,ella 
estará mais accesa, mais frenética de 
acção, mais sedenta de sangue, mais 
ameaçadora de males 1 

E ' esta a herança do 93. Seu espolio é 
esta guerra estúpida; são esses cadáveres 
mutilados e sangrentos, que a Noite 
recebe em lagrimas, amortalhados no 
silencio, e que guardará, ciosa do santo 
deposito, até o grande momento de en-
tregal-os á Historia para a suprema 
reivindicação da Justiça, túmulos aber­
tos, ao pleno sol da Verdade. 

De ninguém sei a quem haja sido 
benigno e dadivoso esse anno que ahi 
estertora, moribundo. 

Da plantação larga de esperanças que 
em todos os corações se faz no dia de 

anno bom" chamado, fez o miserável 
uma colheita de desenganos, dores e 
trabalhos. 

Apertou a vida ao operário, rouban-
do-o no preço do pão, da carne, de todos 
os comestíveis, estreitando-lhe os hori-
sontes com a difBcultaçâo dos meios de 
subsistência ; complicou e irritou a po­
lítica a ponto de fazer delia um volcâo 
hediondo, vomitando a ruina e a morte 
infatigavelmente ; cumulou-nos de sof­
r imen tos e apprehensões dolorosas ; foi 
em summa, um anno negro, a cujo cor­
tejo de eumenides só faltaram, feliz­
mente, as epidemias. 

E' com alegria indisivel que o vemos 
todos sumir-se na voragem do Tempo— 
com as clássicas barbas brancas c h T 
des8aCngueS. P ° l v o r a e a s ^ aos tintas 

E para o que vae surgir do mesmo 
alçapão que devorar o outro, que senti 
mentos devemos ter ' q 

Povo, eterno menino 1 Planta de novo 
o teu coração de esperanças, baila c 
canta e ri, em ronda festiva e vertigi­
nosa, em tomo do recemnado sticces-
sor dYste bandido. Espera. Esperemos. 

Esperar c viver. 

V. M. 

TÚMULO SILENTE 

(AO DU. SILVA IUMOS) 

Canta, poeta, canta semprr 
porque os teus cantos nilo mor­
rem. Abrindo ns uziis du luz 
voam para o azul do indulto,' 
esperam: se 14 floani, é pura 
viverem no seio luminoso c> 
custo das estreitas risonha»; 
se voltam, éjpara brilhurcm no 
seio de uma rosa ou nu côr 
alacrc e sangüínea de alguma 
papoula de luxo. 

(Da UM LIVHO). 

Paro á beira do túmulo de um poeta : 
"Alma, que dormes sob o escuro manto 
Da noite, acorda, coração de asceta ! 
Muda em rimas de pérolas o pranto. t 

Deve ser triste o teu sonhar, porquanto 
Canta de dia o aroma e a borboleta 
Abre as azas de luz no campo santo, 
Treme o orvalho no calix da violeta. 

Foge das trevas desse leito escasso, 
E.como um deus mergulhador.de rastros 
Surge cheio de jóias rut i lantes! 

Surge e canta !..."—Mas nisto olhei o espaço • • 
Por sobre mim vinham tombando os astros 
Numa constcllação de diamantes ! 

Luiz ROSA. 

CONTO DO NATAL 

(A's CRIANÇAS) 

Vamos, avósinha, vamos, conta-mc 
a historia do Natal que me prometteste. 

E a velha, contente, deixando trans­
parecer no bondoso sorriso que lhe ador­
nava a face pallida e macilenta, o signal 
visível da alegria, disse: "O Caminho 
do Céu"—é um livro de historias para as 
crianças; nelle todas as paginas do cora­
ção humano estão desenhadas primoro­
samente. Ha alegrias roseas e gorgeios 
de pássaros naquellas linhas singelas e 
sublimes. O iConto do N a t a l — o pri­
meiro do livro—é a historia de um me­
nino pobre, muito bom, carinhoso e 
meigo, como tu, meu anginho, que re­
cebeu no grande dia do nascimento de 
Deus,—o prêmio de suas virtudes. 

Se bem me lembro, era assim: 
"Per to de um rio caudaloso e bello, 

sob uma abodada de verdura fresca, 
brincava alegremente o pequenito Ed-
gard. 

"E ra um dia delicioso, céu azul, 
limpido, sereno. 

"Edgard estava contente, não havia 
em seu olhar vislumbre siquer de uma 
tristeza. 

"Lento e lento, approxima-se um 
velho de longas barbas, brancas como a 
neve, cajado á mão e olhos de indizivel 
bondade.— Meu menino, disse, tenho 
fome, desde hontem que nâo tenho si­
quer uma codea de pão, dá-me uma es­
mola pelo amor de Deus. J 

"E ra na véspera do Natal. "í 
"Edgard flcou triste com a desgraça 

do velho e deu-lhe uma moeda de ouro, 
que trazia no bolso—o prêmio que havia 
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conquistado dias antes, no BCU primei­
ro (.xame do colleglo. 

"IVimifl... o velhinho foi-se embora, 
t,.nrlo beijado a pequena e bondosa mão 
,),. seu bemfeltor. 

"Deus ficou tão contente com Edgard, 
„„,.nessa noite mandou-lhe um grande 
Liente, P«'lo anjo encarregado de tra-
L ' escondido de todos, as bôas-festas 
nara os bons meninos. E que presente ! 
continuou a avósinha, tudo quanto E i -
,.»r<l desejava possuir—os mais deslum­
brantes c custosos brinquedos,—porque 
IKus, meu anginho, adivinha ! 

•File sabe de tudo, prescruta o nosso 
coração c conhece os nossos mais recôn­
ditos segredos. 

-He é assim, avósinha, se Deus adi­
vinha tudo quanto a gente quer, eu vou 
«.r d'aqui em diante, muito bom, 
nuncamais hei de teimar, nunca mais 
hei de mentir e nem pedir nada na me-
,« c de certo, no outro dia de Natal, 
Deus' em vez das amêndoas que me 
manda todos os annos, ha de me dar o 
q„e mais desejo- a mamãe «endo-a 
viver outra vez! Coitadinha! lá onde 
ella está, no «emlterio, é tão fno,.é tão 
triste! e eu tenho tanta saudades delia ! 

Nem uma palavra p<mde articulara 
desventurada velha, tal foi a impressão 
dolorosa que aquellas palavras crédulas 
-cheias de ignorância e sublimidade— 
Ihi! flieram no coração. 

As lagrimas saltaram-lhe dos olhos c 
ella, num transporte de amor, beijando 
o netlnho apaixonadamente, louca de 
dor e de saudade, sentia que beijava a 
filha morta I 

MARIA CLARA DA CUNHA SANTOS. 

POEMAS ÜÀ JUVENTUDE 

' II 
NEVER MORE. . . 

"Nunca mais . . . nunca m a i s . . . 
dinia ella com o seu fiosinbo de voz 
crystalina e fresca como o murmúrio de 
um regato. 

E, trêmula como umaavesinha assus­
tada, mostrava-me a ponta do seu dedo 
ruseo, onde uma gotta, uma pequenina 
Rottadesangue manchava a alvura da 
epiderme. 

S emquanto eu, solicito e também um 
pouco tremulo, castigava a criminosa— 
a linda rosa-musgo, que tanto mal fizera 
-ella, sentindjwse desfallecer á vista 
tio sangue, envolvia o dedo, o mimoso-
iledinho roseo, nas dobras do seu "pei-
guoir" de musselina alvissima, repe­
tindo sempre :—"Nunca mais... nunca 
mais..." 

Adiante, no fim da alameda, havia 
um caramanchel e ao lado, guardando 
» entrada, erguia-se a estatua de Diana 
— a caçadora esbelta—de um corpo 
moço e appetitoso, talhado na brancura 
immaculada do mármore de Carrara. 

1 docemente, docemente, seguimos para 
" Caramanchel e ali, sob a fronde pro­
tetora das heras, espiados sempre pelo 
olhar de mármore de Diana — a bella — 
psssámos hora» felizes, segregados do 
mundo, num recolhimento doce, a ouvir 
segredos de aves palreiras. 

O ruido dos nossos beijos casava-se ao 
«bilrear dapassaradaem nupeias eella, 
«entiudo sempre a dor pungente na 

ponta do seu dedinho roseo, repetia bai­
xinho : 

— " Nunca mais . . . nunca mais . . . " 

Quando deixámos a sombra amiga do 
Caramanchel era já tarde. 

O sol descambava ao longe e a|ienas 
um tênue raio do astro, coando-se a 
custo atravez a"fronde do parque, dou­
rava ainda o rosto triumphante da bella 
Diana. 

Enlaçados sempre, sentindo o doce 
torpor da languidez, paramos um mo­
mento á porta do Caramanchel e só 
então, á claridade fugitiva do dia, é que 
cila viu uma pequenina mancha de san­
gue ruborisando a musselina alvissima 
do seu " peignoir, " no mesmo logar 
onde envolvera o dedo ferido. 

E sentindo-se desfallecer de novo á 
vista do sangue, ella, apontando para a 
mancha, dizia com o seu fiosinho de 
voz crystalina e fresca: 

— Nunca mai s . . . nunca mais . . . 
A linda estatua fitava ironicamente o 

horisonte longínquo e os seus lábios de 
mármore repetiam sorrindo: 

— Nunca mais . . . nunca mais. . . 

1880. 
GARCIA REDONDO. 

OUTR'ORA E HOJE 

Quão differente nos parece agora 
A vida, desse tempo em que risonhos 
íamos juntos pelo campo afora, 
Ao morno afago dos primeiros sonhos! 

Hoje os dias são longos e tristonhos, 
A mesma acre saudade nos devora, 
Negros phantasma», eapectraes, medonhos, 
Nublam nossa alm a onde a tristeza mora. 

Acerba magoa, acerbos dissabores 
Toldam de escuras nuvens procellosas 
O ceu dos nossos infantis amores. 

Ai! auem nos dera, minha boa amiga, 
A' sombra das palmeiras magestosas, 
Poder gosar aquella paz antiga! 

Rio—7—11—93. 

THEMISTOCLES MACHADO. 

0 Rio das Mortes 

Elle estava em cima da montanha, 
no plató: o rio era um lago tranquillo, 
formoso; uma alameda celeste: as mar-
trens o arvoredo multicor, florido, odo-
roso, mudo, somnolento cabeceando; 
no centro, o caminho azul, com rasgos 

deT°ão7enta e reflectidament*» andava 
aquelle céo que lhe parecia ser antes 
elle quem andava: tal é a vertigem des­
lumbrante das agoas caminheiras: uma 
embriaguez externa. 

EmSleirado n'um garrancho, que 
e x c e d i a ribeira, ^taya um bem-te-w. 
abaixo, n'uma angrasinha: metade de 
um espelho oval, apparecia outro bem-
te-vi ambos esvoaçavam, ambos abri­
am o bico; mas o canto melodioso era 
somente de um, como a W ' « « » 
que fala comsigo diante de sua _ toil 
l e t e " miragens da agoa imaginaria 

Mate adiante, de outro braço qual o 
da Discórdia, cahio um pomo dentro do 

liquido argenteo, que se esparrinhou 
turbilhando: um grande girasol de aljo-
fares. 

l'ma borboleta azul, como uma n<-a-
ga de ceo, passou, malmente esplcn-
çando a tona d'ag>>a. «• chuchurreanlo 
em resaltos, sem parar; pequeninas «o-
nas recochetadas abriam-se na corren­
te, e lá iam atrás delia. 

Passou uma tlor de pressa, como -o 
fosse a um baile. 

Passaram diversas folhas empenarias 
e eoncavas: uma esquadrilha de nau 
ti los. 

Um peixe il.- prata saltou no ar c a-
brio um Maelstronzinho. 

Veio a marrequinlia faceira, a jx-que-
nina (leopntra, adornada de ouro e pé­
rolas. 

Elle estava triste e pasmo; iiensníi: 
"A agoa, na sua rotação incessante, 

n'um circulo vicioso, descendo do alto 
das serras, e subindo outra vez pela at-
tracção do sol de cima; a que tem azas 
voando ás nuvens; a outra, inalada, 
descendo novamente até ao fando do 
mar opulento, attrahida pela força de 
gravidade do archeo, que é o sol sub­
terrâneo: quanto é prodigiosa ! 

Assim n'um motu-continuo, carido­
samente dá de beber aos que têm sede, 
pois que a terra, sua irmã gêmea, dá 
de comer aos que têm fome." 

Elle foi indopclodecllve. 
Já de longe ouvia o ribombo das a-

goas que desciam. 
Crescia o rumor. 
O cantochão monótono e profunlo o 

foi atordoando. 
Approximou-se. 
Augmentava a vozeria ensurdcccntc, 

qual o clamor da multidão faminta que 
desceo sobre Paris. 

Elle procurava por entre os claros da 
matta ver o rio que passava estrebuxan-
do, bramante e precipite. 

Vio o rio a prumo; ondas em pé do 
um mar perpendicular ! 

O rió é como o povo: tem o recolho 
manso e dormente e a precipitação dos 
lef.es que desfilam a bramir com as ju­
bas embandeiradas. 

Parou surpreso, diante o horror tão 
attrahente! 

Ouvio uma voz acusmatica, que vi­
nha da cachoeira; um gemido afrau-
tado, talvez de Siryx que fugia. 

Tremeo, olhou, quiz ver mais, quiz 
ver bem, avidamente: assim os poetas, 
que vêem o invisível a todos: Egle, a 
Venus do rio ! 

Crescia o rumor, a claridade fasci­
nante das ondas revolutas, cruzavam-se 
os reflexos: era o principio do encanto, 
o momento da transição fantástica ! 

Lá vinha a formosa Patomides, semi­
nua, a resupino, no seo coche de mal-
leavel madreperola conv chuveiros de 
iriantes pedrarias: tinha nos quadris o 
movimento onduloso de Triallis; sani-
am-lhe dos encontros barbatanas de ca-
tasol canjante, espadanando fios de pé­
rolas; os cabellos cheios de luz faiscan-
te- a bocea cheia de risos ciciantes, os 
seios pulados com bicos de brilhantes; 
as pernos roliças, mal envoltas em len-
çóes chrvstalinos; a túnica mais subtil 
e transparente que a de Laís 

Vinha do seio da matta virgem o doce 
perfume, em lufadas, como de oscilla-
ções de turibulos do ar. 

Elle vio bem, vio avidamente, vio de 
mais: a Nympha branca do rio, branca 
como as filhas do pólo. 

Não pôde conter-se: seguio, copiando 
a margem, de alpondra em alpondra, 
rompendo os borbotões, ancioso 
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O u v i a o c a n t o dns X a v a d e s que 0 n . 
c o m p a n h a v a m . 

I.á foi de rojo, de c a c h o e i r a em ca­
choe i r a , segu indo a m u l h e r de gelo. 

E l l a o l h a v a p a r a elle, b a t i a as azas , 
' r ia. e ria 

Elle ia co r rendo de p rec ip íc io em pre-
oipic io , louco de v e n t u r a , a longando os 
braços p a i a ab raça l - a ; t r o m b e j a n d o os 
laliios p a r a bei ja l -a . 

E l l a emflm chegou ao a b y s m o , e a-
cenou- lhe c o m o seo lenço b ranco , bor­
d a d o d e p r a t a : não e r a u m adeos, e ra 
u m c h a m a d o . 

El le l a m b e m lá foi: be i jou- lhe os sei­
os, suirocou-se em beijos, C a h i r a m jun­
tos >! 

Dahi a pouco ella e s t ava no m e s m o 
logar em q u e foi v i s ta á p r i m e i r a vez: 
v i n h a a r r a s t a r ou t ro poe ta ao a b y s m o ! 

E ' q u e o e n c a n t a m e n t o d a s P a t o m i -
des, como o d a s Sereyas , não a c a b a 
n u n c a . 

P a r e c e q u e as donzel las d a s agoas 
d e v e r i a m apenas saber c h o r a r : en t re ­
t an to , d a agoa p u r a e c h r i s t a l i n a so­
m e n t e t o m a r a m o frio, o r iso ge lado , o 
o l h a r de mor t e , e o co ração de p e d r a 
d a s m u l h e r e s pérf idas q u e m a t a m de 
amor . ., 

J . D E M O R A E S S I L V A 

POESIA E POETAS 
T R A Ç O S COR D E ROSA—Versos de 

Zefer ino B r a s i l . — P o r t o Alegre—1892. 
O l ivro de q u e vou t r a t a r (250 pag i ­

nas) é d i v i d i d o em d u a s pa r t e s , q u e t êm 
por t í t u los :—a p r i m e i r a " P o e m a s do 
c o r a ç ã o " e a s e g u n d a " R h a p s o d i a s . " 

Bem impresso es tá elle. Ve jamos , 
porém, se a p a r t e m a t e r i a l está em ana­
logia com a p a r t e poé t ica ; se t âo bello 
cofre ence r r a pérolas e d i a m a n t e s ou se 
apenas p ingos d ' a g u a . 

Ao c o n t r a r i o de c e r t a s operas , q u e 
dão quas i t u d o q u e t ê m de d a r n a pro-
tophon ia , r e se rvando apenas o bagaço 
melódico p a r a os can to res , a ope ra 
poé t i ca do Sr. Zefer ino dá, tão pouco na 
" S y m p h o n i a , " poesia com q u e ab re o 
l iv ro .que quas i ob r iga o espec tador a er­
guer-se d a s u a po l t rona e d i r ig i r - se á 
b i l he t e r i a afim de r e c l a m a r o seu d i ­
nhe i ro . 

P o u c o amigo , porém, de j u l g a r o sa­
bor do f rue to pe la casca , res igne i -me a 
v i r a r a p r i m e i r a . p a g i n a . 

Senti logo q u e o t r e c h o m u s i c a l q u e 
en tão m e fer ia os ouv idos e r a s e m p r e 
u m pouco me lho r q u e t oda a m e l o d i a 
an tes ouv ida . 

E app l ique i o ouv ido e fui d e i x a n d o 
que nelle c ah i s sem os schersos e os ron-
dos, os r i tornel los e os concer tan tes - e 
ao c a h i r o panno , d igo, a u l t i m a pag i ­
na d a p r i m e i r a p a r t e , não t ive r e m é d i o 
senão b a t e r p a l m a s ao a u t o r d a p a r t i ­
t u r a , o u v i n d o a i n d a v i b r a r nos ares o 
c a m p a n o l a r d a u l t i m a r i m a . 

D ' a h i po rém a d ize r q u e o compos i ­
tor dos versos de q u e com t a n t o p raze r 
m e oecupo , é u m consagrado , u m poe ta 
feito, va i s i m p l e s m e n t e u m abvsmo . 

C o m m e t t e erros e não pequenos." 
Sou porém forçado a d i ze r q u e em 

todo o b r i l h a n t e exe rc i to de versos q u e 
vi desfilar a n t e os olhos, ao m a n d o do 
genera l Bras i l , apenas vi lá u m ou ou­
t ro so ldado s a h i r fora d a linfca ou des-
a c e r t a r o passo. ' 

A m a i o r i a do pelotão, porém, perfilou-
se s e m p r e g a l h a r d a m e n t e , a i n d a mesmo 

q u a n d o o b r i g a d a a s egu i r a m a r c h e -
m a r c h e . 

Não o b s t a n t e , de q u a n d o em q u a n d o 
d e p a r a v a - s e - m e este ou aque l l e b r a v o 
m a r c h a n d o com u m pouco m e n o s d e 
firmeza. M a s , em todo o caso , lá ia 
c u m p r i n d o o seu deve r c o m o pod ia . 
A h i vão a l g u n s i n d i s c i p l i n a d o s p a r a 
exemplo . 

S e n t i d o ! fora d a f ô r m a : 

"Que quando u noite um dia com seu bafo al-
[gente." 

"Pois bem. sê bondosa, minha flor." 
"Rlle "vio" o "navio" sumir-se nos espaços." 
"A's florestas somjbrias, á deveza—a tudo." 

E m a i s a lguns r e c r u t a s i n c o r r i g i v e i s , 
q u e nfio a c e r t a m o passo nem á força d e 
m u i t a c h i b a t a ! 

Agora lá vão desfilar os so ldados q u e 
t ê m apenas as p e r n a s b a m b a s pe la f a ­
d i g a d a m a r c h a fo rçada , m a s q u e são, 
no e m t a n t o , d i s c ip l i nados . 

U m passo á f ren te : 

"Parecia tal como eu a sonhara.' 
"Todo garrulo a me falar de amores. 

Máu r y t h m o . A h i vão o u t r o s do 
m e s m o r y t h m o ; versos que , sendo c e r ­
tos, são c o m t u d o m a l soan te s : 

"O teu amor entra-me pelo craneo." 
"A treva estenda-se naimmensidão." 
"Como umacythara que sô% e vibra." 
"Nesse teu cárcere sem claridade." 
"Uma nostálgica canção que chora." 

Es t e " c a c a n ç ã o " é de t e s t áve l ! 
E fico por a q u i , pois se fosse a c i t a r 

todos os versos m a l soan tes e f roixos 
o e c u p a r i a com este a r t i g o q u a s i todo o 
espaço d ' A S E M A N A . 

O u t r o s defei tos t e m o l iv ro ; pequenos 
senões q u e no t e m p o em q u e r e i n a v a o 
R o m a n t i s m o p a s s a r i a m t a l v e z - s e m re­
pa ro , m a s que , ho je , no r e i n a d o do P a r ­
n a s i a n i s m o , são i m p e r d o á v e i s ; pelo 
menos n u m p o e t a q u e c o m u m p o u c o 
m a i s de p a c i ê n c i a e d e bôa v o n t a d e po­
d e r i a ser cor rec to . 

Nota -se no l iv ro do Sr. Zefer ino u m a 
g r a n d e pobresa de r i m a s . R a r a s vezes 
u s a elle de o u t r a s q u e não s e j a m as q u e 
t e r m i n a m em " a n t e , " " e n t e " " o s a " 
" o s o , " " u d o , " " a d o , " " a d a , " " i a . ' " 
T i v e a p a c h o r r a de c o n t a r as r i m a s d a s 
t rês u l t i m a s t e r m i n a ç õ e s e encon t re i 99 
em " a d o , " 90 em " a d a " e 129em " i a " I 
E m p r e g a f r e q ü e n t e m e n t e as p a l a v r a s -
p a s s a r a d a , a lvo rada , soluçosa, e o u t r a s , 
o q u e p a r ece p r o v a r a escassez do seu 
vocabu lá r io . 

E n c o n t r a m - s e f r e q ü e n t e m e n t e p h r a ­
ses, e s t rophes e m e s m o poes ias i n t e i r a s 
q u e p a r e c e t e r e m s ido e s c r i p t a s (á p a r t e 
a l g u m a s incor recções) pelo p o e t a dos 
V E R S O S E V E R S Õ E S , u m a s vezes, o u t r a s 
pelo d a M O R T E D E D. J O Ã O e o u t r a s 
a i n d a por L u i z M u r a t . 

Es ty lo p r ó p r i o é o q u e f a l t a i n t e i r a ­
m e n t e ao Sr. Zefer ino Bras i l . Note-se 
que , em todo o seu l ivro , não encon t re i 
po rém u m ú n i c o p l a g i o . H a s o m e n t e i m i -
t a çao ou a s s imi l ação .ou q u e m e l h o r de ­
s ignação t e n h a , d a m a n e i r a d e o u t r o s 
poe tas . 

P r o v a r e i c i t a n d o t r e c h o s q u e p a i e c e 
te rem sido i n s p i r a d o s m u i t o d e pe r to 
por este ou aque l le verse jador . 

"Adormeci sorrindo e despertei cantando." 

P a r e c e ser de C a s i m i r o d e A b r e u : 
(Meus o i to annos) 

"Adormecia sorrindo 
E despertava a cantar. ! ! 

(Se m e não f a l h a a m e m ó r i a . N ã o 
t e n h o p resen te o v o l u m e d a s P R I M A ­
V E R A S . ) 

"••••• a rima soluçosa 
yue di/.-tc tudo. . . sem dizer-te nada." 

P u r o R. CorrGn no soneto " A s despe­
d i d a s " q u e a s s i m t e r m i n a : 

"Tu, formosa Beatriz, nada <1IKHOHU>; 
Mas, sem nada dizer, ilinseule tudo." 

Vou c i t a r vá r io s versos q u e lembram 
o u t r o s d e L u i z M u r a t . Versos que têm 
todo o fe i t io dos d ' e s t e poe ta : 

"Das nossas seisunis e do nosso iinior." 

O u t r o : 

"A voz de um umnge dentro de um santuário." 

Mais o u t r o : 

!'.•••. iim eéo sobre outro céo, 

Um intitulo sobre outro infinito I" 

M a i s : • 

•'Não tinha flores e nem passarinhos." 

A i n d a m a i s : ! 

"As minhas esperanças e os meus sonhos." 
E m f l m , t o d a a poes ia q u e tem por 

t i t u l o " A voz d a s flores" p a r e c e escri­
p t a pelo a u t o r d a s O N D A S . Pe lo menos 
l e m b r a m u i t o a poes ia d ' aque l l e poeta 
q u e se i n t i t u l a " A t r a v e z do passado ." 

Dos sonetos do l iv ro c i t a r e i como mo-
lhores : " N u n c a , " " T r i s t e , ' ' "Po rque 
f o g e s ? , " " O m e u a m o r , " ' P a g i n a in­
t i m a , " " M e t a m o r p h o s e , " "Perto-lon-
g e , " " P a r a o q u e v i v o " e out ros ; e das 
poes ias : " C r e d o do a m o r , " "Bi lhe tes 
d e a m o r , " " S o r o r C o n c e i ç ã o , " " U m a 
h i s t o r i a v e r d a d e i r a , " "Versos de um 
c l o w n " e poucos m a i s . 

A l é m de f a l t a de o r i g i n a l i d a d e e in­
dec i são d e p h r a s e , c o m m e t t e o Sr. Ze­
fer ino p e q u e n o s peccados cont ra a 
M é t r i c a , c o m o : —não s y m e t r i s a r as 
r i m a s , co l locar e x t e m p o r â n e a e illle-
g a n t e m e n t e a g u d o s n u m a poesia so­
m e n t e d e g r a v e s e emflm . repet i r r imas 
n u m a m e s m a p r o d u c ç â o poét ica . 

E m a n c i p e - s e o poe ta de a lhe ias suges­
tões , l i m e seus versos o m a i s que pu­
der , le ia os de p r i m e i r a á g u a que se oc-
c u l t a m nos esc r in ios q u e conhecemos 
n a o u r i v e s a r i a l i t t e r a r i a sob os t í tulos de 
"Ver sos e V e r s õ e s , " " A l l e l u i a s , " "So­
ne tos e p o e m a s , " " P h a l e n a s , " "Ame­
r i c a n a s e C h r y s a l i d a s , " "Panop l i a s 
" S a r ç a s d e f o g o " e " V i a L á c t e a , " e 
poderá , d e n t r o em pouco , t o m a r logar 
e n t r e os a r t i s t a s q u e taes primores 
fizeram. 

E c o m o este a r t i g u e t e j á vae ficando 
a r t i g â o , vou, c o m o é de estylo, fechal-o 
com a c h a v e c o s t u m e i r a . 

DEBORAH 

"Bastou que eu te fitasse um certo instante, 
Bastou que a tua voz divina ouvisse, 
Para que logo o coração amante' 
Esta paixão que sente então sentisse. 

E se como eu te vi, nunca te visse, 
Todo este amor de uma rudez cortante 
Que me fere, talvez não me ferisse 
Tão deshumano e tão mortificante. 

Só por ouvir-te e só por ver-te, dóe-mc 
Esta afflicção que o seio dnlma róe-nie, 
Funda, cruel, satânica, sombria I 

A dura cruz do teu amor carrego.. . 
Ah 1 Deus, quem dera que eu nascesse cego ! 
Ai I céus, quem me fizera surdo, um dia ! 

E v e n h a m p a r a cá d i z e r - m e q u e não é 
d e o u ro , e o u r o de 18 qu i l a t e s , esta 
c h a v e s i n h a c o m q u e conseguio fechar 
es te in su l so desar rasoaf lo , com que, 
a m á v e i s l e i to res , vos i a m a t a n d o de 
a b o r r e c i m e n t o , es te q u e se p resa de ser 
vosso h u m i l d e c r i a d o e v e n e r a d o r , 

A S C A N I O MAGNO. 
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METILMA LITTERARIA 
Knirou para o prelo o livro IÍRIC-À-

niuc, de Valentim Magalhães, desti-
tmado para prêmio dos assignantes an-
nuaesd'A BBMANA. 

Esperamos distribuil-o em fins de 
Fevereiro do anno vindouro, pois vamos 
aclivar-lhe a impressão, para não re ­
tardar o cumprimento da nossa pro­
messa. 

Havido á amabilidade de um amigo 
do nosso director, recebemos de Lisboa 
nm exemplar do novo livro CAMPO DE 
1'UIRKS, do conhecido poeta João de 
Deus, edição authentica e definitiva, 
coordenada por Theophilo Braga, que 
a prefacia. 

K' um grosso volume de 703 paginas, 
bem impresso e dividido em 12 partes, 
K «aber : Cançonetas, Odes e Canções, 
Kleglas. Idllyos, Dísticos, Cânticos, Fa­
tais», Satyras e Epigramas, Poemctos, 
Versões c Imitações, Theatro e Addita-
mento. 

O tmbalbo typographico, que é da 
Imprensa Nacional de Lisboa, 6 excel­
lente. Mais de espaço e em artigo espe­
cial nos ©ocuparemos do CAMPO DE 
FLOKIÍS. ' 

Por falta de espaço não publicamos 
hoje a apuração do plebiscito l i t terario 
|Kir nos proposto para os seis primeiros 
contos de litteratos brasileiros. 

Fal-o-emos no próximo numero. 

\f VASO M Y S T I C O 

(A VALENTIM MAOALHXES) 

QUITO que sela meu, quero sorver sóslnho 
O vi-rmellio lloôr que delle se levanta ; 
KKIM vaso é o melhor; bebe-se uelle uni vinho, 
Uelicluso e subtil, que a alma nos aqucbrnutn... 

Deixa MJal-o bem, com todo o meu carinho, 
bVijal-o ao teu olhar, que o meu olhar encanta, 
K em teus olhos «entir tudo quanto adivinho 
Nelle, onde o nosso amor sonoramente canta... 

Repara que lavor, que linha nobre e airosa 
Lembra uma taça real, onde brilha uma r.»sn, 
Arrancada ao calor de uma tarde de outubro. 

Ali! (iiiizera beber eternamente, nesse 
Ciim vaso — tua bocea — onde se empurpuresee 
O teu sangue febril, delicioso e rubro... 

PLÁCIDO JÚNIOR. 

CARTAS Á MINHA IRMÃ 
II 

18 DE NOVEMBRO. 

Hontem, ao abrir um velho diecio-
nario, para procurar uma palavra, 
achei entre as suas folhas amarellecidas 
uma liôr secca. Quedei-me, ao v©l-a, e 
como a manhã estava brusca, todacnne-
voada, aquella flor morta foi-me a 
evocativa de uma saudade, que desper­
tou de manso no meu coração e se alas­
trou violenta á proporção que eu chei­
rava os filamentos fanados e já sem 
cheiro da Hôr esquecida . . . Quem a es­
quecera alli, naquelle livro annoso quo 
fei de meu pa*e que eu, ingrato, aban­
dono a um canto, só de quando em 
quando o consultando, para buscar a 
harmonia cantante de uma palavra 
ignorada, a qual dC lustre ao meu 
pobre escripto ? Quem a esquecera alli, 

naquelle livro tão antigo, já roido pelas 
traças incançaveis ''. Talvez minha avó, 
como a mais modesta e a mais grata 
lembrança para o seu filho... Talvez 
minha mãe quando foi noiva,* o que, 
deitando-a naquelle livro velho symbo-
lisava a amizade duradoura, quasi 
eterna como aquelle sábio livro, mais 
duradouro que uma vida, que ella 
votaria ao seu escolhido. . . Talvez fosse 
minha mãe que alli a tivess-: i«»Mo, mas 
folheando mais o diccionarlo, achei 
mais flores, algumas até já rompidas 
pelos tempos, e, junto ás quaes. a que 
eu achara primeiro tfbha um resquício 
de mocidade, uma côr dos meus d ias . . . 
Então, foste tu que alli a pll/este, não 
foste, minha querida irmã, minha Al-
bertina ? 

. . . E eu olho a flor secca, como que 
achando que a envolve uma nevoa infi­
nita de recordações tuas, donde como 
que se me desprendem JS teus olhos 
adorados, fitando-me muito ; parece-me 
até ouvi ra tua voz chamar-me, e, nesta 
manhã fusca, ella toma um timbre mys-
terloso, como que vinda de muito longe, 
de muito longe. . . 

Viajas, vês paizes que não conhecias, 
aprendes usos que ignoravas, no teu 
adorável descuido de sempre r i r . . . 
Passeias pelo mundo, guardando na 
memória tudo o que viste, para depois 
m'o contares, muitos dias a fio, emba-
lando-me com a tua voz carinhosa, eu, 
com as palpebras cerradas em um 
meio sonho, transportando-me, ... correr 
para todos os logares que tiveram a 
sensação deliciosa de ouvir as tuas risa­
das, e que tu me descreverás com a tua 
imaginação ardente, onde borbulha a 
phantasia viva e todo o encanto das 
brasileiras, das filhas d'este paiz de 
enlevo e de poetas . . . Contar-me-ás tudo 
o que viste, nâo é assim ? 

. . . Japão ! E ' ahi que agora deves 
estar, no paiz das sedas. Só este nome— 
Japão —retumbante e curto como uma 
nota de violoncello, como uma pancada 
de bombo, traz-me á mente um milhar 
de paizagens exóticas, um bando alegre 
de japonezas, com grandes alfinetes nos 
cabellos e dentes envernizados a lacca, 
com suas mãos de fada a balançar a 
ventarola, em que vem pintado o amor 
de um equilibrista pobre, de chinelas 
velhas, com a filha do magnata, de- co-
vinha de riso no rosto, onde brilham 
dois olhos açafroados. . . 

Basta este nome — Japão — breve c 
empolado como um beijo sensual, para 
me trazer á mente uma miragem que se 
estende em frente de uma planície 
branca de plantações de arroz, batidas 
de um sol valente, que se pendura do 
céu, allumiando a região exquisita do 
Japão. 

E eis que volta este nome em que as 
duas únicas svllabas rebentam cantan­
tes e cheias. Traz-me agora a vontade 
do amor excêntrico de uma japoneza 
catita, chamada por exemplo Mei-llo, 
que por mim se apaixonasse > que eu 
fapUssc ao pae. um velho impossível, de 
nariz adunco, e lá nos fossemos em fuga 
para a China próxima, numa barcaça, 
eu a beijar-lhe a bocea perfumada de 
essências, por sobre o falar zangado e 
continuo das águas e ensutlado pela 
brisa marinha, que lhe desmancharia, 
á japoneza catita. o tato dos seus cabe1-
los enrolados no alto da cabeça peque-
nita e redonda, emquanto ao longe, mui 
ao longe, muitíssimo ao longe, se per­
dem as costas e se afundam as casas de 
tMU» a l a d o s do encantado paiz do 
Japão. 

Lá vem de novo o nome, que me rry«-
tallisa o cerebroem uma ideade alegria. 
e como aqui, por este céu brasílico. o 
sol já atravessou as nuvens, dando-lhes 
pinceladas de azul, o assim n&o ha 
motivo para tristezas, tendo ido o \> lho 
diecionariodormir de novo ie> cantodas 
traças, eu abandono-me á minha natural 
alegria e acompanho-te em phantasia, 
minha irmã, pela terra mi ri fica que 
honra o nome sonoro de J a pito ; corro 
atraz daqnelle velho japonez maluco 
que alli vae, ás pernadas, com dt-eu 
gonyrt, corto-lhe o Uing.i rabicho, <> qual 
embrulhado em brocado fino, irar. i para 
esta minha banal choça paulistana e, 
pregando-o na parede, me servilít de 
inspiração nos dias de led to . . . 

J. V. DE A/.KVEIK) SOBH" 

K. Paulo, 1893. (19» anno). 

CORREIO 

Sn. BENTO ERNESTO JÚNIOR.—Tenho 
de V. S. uns bonitos versos, ha um sé­
culo recebidos, que só por falta de es­
paço nao sahiram ainda. Sahirão po­
rém dentro em pouco. Para o consolar 
e fazer jús ao seu perdão, MUI dar 
aqui, como festas aos meus leitores 
o seu soiietilhito que se intitula: "In-
differença." Lá vae elle, pois: 

Deus 

ve 
Que 
Meus 
Ais 
Nfio 
São 
Mais 

De 
Dó 
Por 

Ti, 
O" 
Flor! 

Comparando o t i t u lod i s i e soneto com 
elle próprio, é o caso de applicar a-
quelle proloquio que diz: maior é o no­
me que a pessoa,—o qual costuma ser 
applicado aos typos pequenos, a que o 
vulgo chama de "castiçaesdo Inferno," 
quando tem por ahi uns nomes de légua 
e meia, afora a alcunha. 

A sua "Despedida" virá breve, razão 
porque lhe apresento a minha. 

SK L. R. C. A. F.—K' fiado no rifáo 
que diz que mais vale tarde que nunca, 
que me animo a responder-lhe. O seu 
apresentado tem, de facto, talento e os 
versos dVlle, que V. S. nos mandou, a-
gradaram-nos bastante, aparte alguns 
pequenos defeitos remediaveis. E' bem 
possível que, sobrando-nos espaço, pos­
samos publical-os, não obstante a in-
opportunidade dVlles, que só ao rabis-
cador d'esta secção é devida; pois, ten­
do, ha bastante tempo, recebido os 
mencionados versos.acompanhados pela 
sua carta, só agora lhe foi dado trat.u 
d'aquelles e d'esta. Terá V. S. tanta 
bondade que o faça resistir ao desejo de 
mandar-me para a e;ts:i do diabo? 

Sn. Lroio PAIVA.—O seu "Metaphy-
sico," vai ser mettido na Collaboração, 
s. Deus nos der vida c sande e. . e não 
mandar «contrario. 

Gostei, gostei '. • Mmde-ie.s sempre 
cousinhas as-im, que nunca havemos 
de jogar as cristas ! 
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Cá lica o melro na sala de espera. 
Si». A. (í.VMA.—Agradou-nos o seu so­

neto "Uiara , " ape/.ar de alguns senões. 
K' original, creio, a idéa que nollesecn-
cerra e bastante poética. 

Tanto nos elle agradou, que decidi­
mos fazel-o apparecer n'A SEMANA logo 
que haja nella espaço disponível. Ape­
nas teremos de fazor-lhe alguns ligel-
risslmos reparas, que, certamente, ao 
copial-o, lhe escaparam; reparos esses 
que em nada alterão o pensamento e a 
forma do soneto e que por tão insignifi­
cantes talvez que até V. S. os não per­
ceba. 

Desculpe-nos a ousadia de mettcr a 
mão em seara alheia, sim? 

SR. FIGUEIREDO.—Cá recebi a sua po­
esia—"A minha esposa (No dia de suas 
nupclas)". 

Mas, seu Figueiredo, vocO sempre me 
sahio um pândego ! Pois a gente lá po­
de publicar aquillo, homem de Deus ! 

Começa V. S. logo dYsle modo : 

"Esta "fracção vulgar" (errado) 
Nunca seria "unidade ," 
Se não tivesse encontrado 
A sua cara "metade ." 

Muito bem; mas como é que S. S. co­
meça galhofando, e entra depois no se­
rio, para cahir afinal na chalaça de 
novo? 

Mais um pouco da geringonça. 
Agora o homem encolhe a risota, en­

ternece o mais que pode o grão do olho 
e falia grosso, mas commovido: 

"Trilhei já d'este mundo a senda escura 
Sosinho, abandonado. . 
Mas hoje sou feliz, tenho a ventura 
Sorri ndo-se a meu lado ! 

Achei-a nos teus dotes, Marianna.. ." 
Marianna eu venho aqui 
Venho só te bisitá, 
Que eu sou um rapaz "solteiro" 

Não tenho contas qui dá; 
Uma moça cumo esta 
Custa munto a si encontra. 

Fecha a porta, Marianna 
Deixa o dia inclariá. . 
Segura bem que a fita não caia " 

Ora esta só a mim acontece !. . 
Pois não é que por ver o nome de Ma­

rianna, confundi logo a poesia do ami­
go Figueirudo, digo Figueiredo, com 
uma cantiga de fado que ouvi um ser­
tanejo cantar uma vez? Esta minha 
cabeça ! Já agora salto ao fim da poesia 
do Figueirando, Figueiredo, digo : 

"Tranquillo jazerei entre perfumes, 
A'sombra do arvoredo.. . (ai! gentes!) 
E teus olhos serão os doces lumes 
Yelando-o. 

Figueiredo." 

Amigo Figueirante, quer vocô lavrar 
um tento? Se quer, não custa nada. E ' 
trausformar numa modinha a chora­
deira que nos mandou, chegar aos pei­
tos o violão e assim só no choro, cantar 
aquelle melaço todo. E ' isto, meu ami­
go, cante aquillo á sua mulher; vá você 
lhe cantando, que lavrará até em vez de 
um, dois tentos ! 

SR. ZEFERrNo.— Pergunta-nos V. S. 
como se pronuncia a palavra "pântano." 
Quer saber se a palavra é esdrúxula ou 
grave, pois tem ouvido pronunciar tan­
to pântano, como pântano. Só o que 
lhe ]K>SSO dizer é qucpantáno é horro-
soso! Se é por isto, também ha«juem 
pronuncie lâmpadaiior lâmpada. Olhe 

quando encontrar pessoa, que pronuncie 
pântano, accentuando a 2a syllaba, 
metta o desgraçado dentro d'elle de ca­
beça para baixo até morrer afogado ! 

Como o Sr., alguém escreveu-me uma 
carta, que perdi entre a minha papel-
lada, e em que se me consultava sobre 
se se devia pronunciar pegada ou pega­
da. Ca por mim fico o mais pegado 
possível á primeira pronuncia e comigo 
está João de Deus, o qual, sempre bene­
mérito, nos aconselha pelo seu Diccio-
nario Prosódico que pronunciemos pe­
gada e sempre pegada. 

Se podemos pronunciar pegada, por­
que carga d'agua não podemos também 
esdruxular a palavra passada? Porque 
não havemos de dizer caminhada, e tu­
do o mais pelo mesmo diapasão esdru-
xulico? A Cezar o que é de Cezar: por­
tanto ao pântano a sua pronuncia esdrú­
xula e apegada a sua pronuncia aguda; 
do contrario a pegada é muito capaz de 
querer esborrachar as ventas ao pânta­
no ficando nelle segura ! 

E com esta d'aqui me desapego. 
SR. G I L PETIT—Diz V. S. que "dentre 

os diversos e variados "bi jous" littera­
rios que tem lido, ahi nos sertões de 
Goyaz, destacam-se três das nevoas de 
sua memória." (Eis ahi um homem 
bem original. Basta dizer que tem ne­
voas na cachola. Estas nevoas com cer­
teza hão de se desfazer em chuva, de 
quando em vez. . Que perigo, ein?) 
D'ahi tempestades, cirrus, cometas 
mesmo, o diabo ! Não ha que ver, é u-
ma cabeça astrologica, direi melhor 
astral, porque lógica nem sempre ella 
hade ser, principalmente nas epochas 
de chuva.) 

Diriginda-no V. S. a palavra relativa­
mente ao plebiscito d'A SEMANA sobre 
os seis melhores contos brasileiros, 
cumpre-me dizer-lhe que a sua opinião 
será respeitada. Unicamente nao co­
nhecemos o Sr. Ismael Vaga, nem o seu 
conto "Bell inha," lá d'elle Vaga, por 
V. S. escolhido. 

Diz V. S. que nol-o mandará (o conto 
e não o Sr. Ismael) para que com elle 
travemos conhecimento, caso o não te­
nhamos visto mais grammatical . 

Pode mandal-o, pode; achávamos po­
rém mais acertado que o amigo, em 
vez do referido conto de Goyaz, que 
correria o risco de chegar aqui trans­
formado em conto "do Vigário, nos man­
dasse, lá d'esse mesmo Goyaz, um pou­
co de fumo. 

Isto não é caso. porém, para que V. K. 
fique fumando. 

ENRICO. 

Factos e Noticias 

MADAME DUROCHER 

Foi sepultada no dia 26 do corrente 
esta celebre parteira. 

Nasceu em Paris, no anno de 1808 e 
de lá embarcou para o Brasil com a 
idade de dezeseis annos. 

Fixando residência nesta cidade, 
Mme. Durocher cursou as aulas da 
nossa Faculdade de Medicina, obtendo 
depois de sérios estudos, o diploma dé 
parteira de V classe e mais tarde o de 
1" parteira do Brasil. 

Dotada de uma rara intelligencia, 
estudiosa e conhecendo bem a sua pro­
fissão, Mme. Durocher recebia em sua 
residência muitas das nossas summi-
dades médicas, que a procuravam com 
w \ o empenho de ouvir os seus auetori-

sados conselhos o opiniões referentes á 
sua clinica. Admira que depois de ter 
assistido ao nasci monto de mais de 5,000 
pessoas e exercendo por longos annos a 
profissão que a distingúia, Mme. Duro­
cher tenha morrido sem deixar fortuna. 
Pois é essa a verdade e dizem mais que 
a illuslre parteira morreu paupérrima, o 
que se explica pelo muito que fazia pela 
pobresa o seu coração franco e bonís­
simo. Mas, suecumbindo aos 80 annos 
de idade, deixou apenas entre os que 
com ella privavam uma recordação 
eterna, como um raio de luz que não se 
extingue,—a recordação que costumam 
deixar no mundo as almas sãs, dotadas 
das melhores virtudes, os corações pie­
dosos e cheios de bondade. 

Mme. Durocher era membro adjunto 
da nossa Academia de Medicina, sendo 
esse titulo conferido pela mesma aca­
demia depois de uns trabalhos por ella 
apresentados sobre a sua clinica. O seu 
corpo fica descançando agora num car­
neiro do cemitério de S. Francisco 
Xavier. 

Infelizmente no nosso numero de hoje 
somos obrigados a noticiar mais um 
falleclmento: o do nosso mallogrado 
companheiro de imprensa, Augusto 
Fabregas, que durante alguns annos 
redigio a secção APARAS, d ' 0 PAIZ, tão 
procurada pelos seus assíduos leitores. 

Augusto Fabregas suecumbio victi-
mado por uma lesão cardíaca, que ha 
muito tempo lhe minava a existência, e 
deixa uma serie de escriptos, contos, 
comédias e dramas traduzidos, monó­
logos em verso e um volume publicado 
— APARAS — em que está reunida toda 
a serie de quadrinhas humorísticas in-
sertas n'aquelle jornal. 

Era um espirito vivaz, alegre e ex­
tremamente activo, mas que infeliz­
mente nâo deixou uma obra duradoura, 
digna de si. 

Augusto Fabregas deixa viuva e filhos 
em completa pobreza. 

(Quando se fundará uma sociedade de 
beneficência para os homens da im­
prensa?) 

Por alma do inditoso jornalista faz 
hoje a redacção d' "O Pa iz" resar uma 
missa na egreja de S. Francisco de 
Paula, ás 9 horas. 

FOLHINHAS E ALMANACHS 

Recebemos um exemplar da vene-
randa FOLHINHA LAEMMERT, que já 
conta 55 annos de existência. Na sua 
chronica alegre, cheia de espirito e de 
pilhérias de bom gosto, encontrámos as 
seguintes linhas amistosas com refe­
rencia á SEMANA: 

Nas lettras, em que se vae notando 
certo movimento auspicioso, o mais 
notável suecesso foi o reapparecimento 
d'A SEMANA, a excellente revista lit­
teraria fundada por Valentim Maga­
lhães, o conhecidissimo critico, jorna­
lista e poeta, presidente também d'A 
EDUCADORA, a prospera e solida compa­
nhia nacional de seguros de vida. A 
SEMANA traz o mesmo corpo de collabo­
radores, em que se contam osprincipaes 
escriptores brasileiros—o que constitue 
uma garant ia do seu êxito. 

A todos os meus leitores aconselho, se 
querem dar uma prova de intelligencia 
e bom gosto—que assignem A SEMANA." 

Agradecidos pelopreconicio. 

A conhecida papelaria do Sr. Luiz 
Macedo offereceu á SEMANA uma bella 
folhinha de desfolhar, para o anno 
de 1894. 



A SEMANA 175 
Da Livraria Eaemmcrt & C. rece 

bemos lambem duas bonitas folhinhas 
r|e parede. 

Partlo para 8. Paulo na manha de 27 
ilo explrante o nosso presado compa­
nheiro Max Fleiuss, que vae naquelle 
catado fazer a propaganda d'A SEMANA, 
de que é redactor-gerente. 

Paris, queé, decididamente, a cidade 
das exposições, teve, ha pouco, mais 
uma, de grande originalidade — a Ex­
posição dos retratos do século XX. Essa 
jiléa, provinda da anterior exposição de 
retratos de escriptores do século, l ive-
ram-n'aRolnard, redactor-chefe dosEs-
ÍAIHD'ARTLIBRE,C O escriptor Edmundo 
(lirard, o ousado editor dos NOVOS. 
TlvcramVae realisaram-n'a com êxito 
sstisfac torto. 

Os intuitos dessa exposição explica-os 
o próprio Hoinard nestas pa lavras : 
" dar, pelo agrupamento de individua­
lidades esparsas, ( precursores, mili­
tantes e recem-vindos) a physionomia 
geral dos espíritos e do movimento, 
animado pela grandiosa esperança de 
libertar a humanidade próxima vin­
doura pelo individualismo artístico 
esocial. " 

Para completar a obra significativa ,-
ousada dessa exposição, vão publicar 
brevemente os seus iniciadores a collec-
çSo desses retratos, como dos de muitos 
outros notáveis do século XX que nella 
nüo figuraram — como Barres, Léon 
llloy, Charles Morice, Mallarmé, Mao-
terlinck, Rosny, Stuart Mcrril, Viélé-
Urirnn etc. 

0 Club dos Democráticos enterrará 
hoje o anno velho com um baile espanta-
trlste7.as,quenão deslustrará certamente 
as tradições de opulencia e bom gosto 
do famoso Castello. 

Agradecidos pelo amável convite. 

AU CLAIR DE LA LUNE 

Muito alto, presa á abobada infinita, 
Envolta em veste tremula de prata, 
Em fios brancos toda se desata 
A lua que na immensidão palpita. 

Constellaçõcs ligadas n ' uma fita, 
Que a lenda dos pastores nos relata, 
Parecem-nos do campo, junto á malta, 
De luzcrnas um bando que volita. 

assentados na gramma verde e fria, 
Emquanto nas roseiras se desfiia 
A aragem leve que o frescor conduz, 

Bocea na bocea, olhos nos olhos, dadas, 
Num extasia supremo as mãos nevadas, 
Os noivos vão, aliferos, a luz. 

SOARES DE SOUZA. 

OS COLLEGAS 
A' espera ainda dos ns. 1 a C .rece­

bemos com vivo prazer o numero 8 da 
r-xcellentc folha l i t teraria A REVISTA, 
dirigida em Paris pelo nosso conterrâneo 
«collega Sr. Xavier de Carvalho. Escri­
pto com supremo cuidado e proficiência, 
traz este numero vários desenhos bem 
fritos, sobresahindo d'entre elles os re­
tratos dos nossos distinetos collegas 
Q 0 PAIZ, Srs. Jovino Ayres, Rodolpho 
Abreu e Manuel Cotta. 

Que continue a REVISTA a prosperar e 
,» visitar-nos 6 esse o nosso maior desejo. 

A GAZETA POSTAL, de Belém, de que 
é redactor o Sr. Raul d'Aze\edo e que 
já conta quatro annos de existência, 
annuncia o encerramento do concurso 
litterario, (jue abrira para sonetos, cm Pi 
do corrente. Nesse mesmo numero en­
contrámos um bom artigo do Sr. Gui­
lherme de Miranda, ultimo de uma 
polemica t ravada entre esse nosso col­
lega e o Sr. E. de Azevedo acerca do 
" nephelibatismo " e noticias criticas 
dos livros A NORMALISTA e BLOCOS. 
Muito interessante a GAZETA POSTAL. 

— REVISTA INDUSTRIAL, — de Minas 
Goraes. — Excellente folha de que é 
director o Sr. Alcides Medrado, bi-
bliothecario da Escola de Minas. On. 3, 
que é o que temos aqui sobre a nossa 
meza de trabalho, traz vários artigos e 
noticias sobre a industria mineralogica 
daquelle estado. 

TRATOS Á BOLA 

Caros tralistas. 
Começarei dando-vos as boas festas. 

Ficai certos de que, nestes últimos dias, 
outra coisa não tenho feito (pie não seja 
rogar a Deus que vos dê felicidades, 
dando-vos a boa inspiração de produzir 
charadas para gloria vossa e encanto e 
beneficio desta secção. 

Agora sempre quero pôr por um pouco 
as contas para uma banda, afim de 
fazer a minha perna. 

Ai! filhos, filhos da minh'alma, que 
sortimento que vos trago desta ve/.!... 
Pelas contas do meu rosário! Pelo 
cordão do meu habito vos asseguro que 
nunca debaixo do sol veio á luz delle 
próprio sol e da publicidade uma cha-
radação tão completa. 

A ellas, pois, piedosos ouvintes, a 
ellas! 

Primeiro, é de meu dever declarar-
vos que quem comeu do boi, isto é, 
quem comeu o prêmio conferido ao di-
cifrador exacto das do numero passado, 
foi P . K. Dôr. Felizão!... Pedaço de 
felizardo! Em seguida vieram com a 
galhardia de sempre, "Corongondó", 
"Bibliophilo" ' "Cancurenha", "Bigode 
de Arame" , "Marquez" e " P i . " 

Ahi, supimpas ! Gostei do rasgo!.. . 
As decifrações do passado numero são: 
l . a _ " G r a n a d a " , "Granado." 
<2.»_.'Tomate." 
3.»—"Cinco vezes cinco, vinte ecinco, 

noves fora sete. 
4 . a—"Papagaio." 
5.°—"Papalino." 
0."—"Leonardo." 
7 . a _ " M a c h a d o . " 
8 .«_"Mulo ." 
9.B—(Sahiu errada). 

10. "—"Caneta." 

A décima, por ter sahido errada, vai 
ser reproduzida agora, correcta : 

A preposição—1 
Que num alto tal está—2 

Dobra-lhe a porção 
Que num quinto caberá. 

Agora a nova lenha.—Escorvai as ar­
mas, sectários do Logogryphismo ! Sa-
pientes esgaravatadores da Enygmato-
logia, — a grande sciencia oceulta,— 
preparai a cachimonia, que a lueta sa­
grada vai começar! A postos, topetu-
dos! Agüenta o turumbamba, povo des-
atrancado! Agüenta!... 

AXTI<; \ 
1'lauta do pi'—'2 
Para ligar—1 
A' lo-rva moura 
Não singular. 

T I I I W O I I 

PISADA 
QllO O :i| IK-Ilido 

- Mu -
E s t á |M'lldelltl', 
Eu não duvido. 

ALVA CULOMBINA. 

TAKKCO. 

PROI1LKMA 

l 'ma du/.ia retirando 
l)os palitos que ali estão. 
I i u paiz encontrarão, 
Com cuidado procurando. 

FlUTZ. 

NOVÍSSIMAS 
'£- 1 O parente de Ismael é homem? 
I - 2 .lá foi na Egreja irritar? 
1—2 O elemento tem vergonha da 

musica. 
ADKOI. 

PERGUNTAS ENYGMATICAS 

A VIOLETINA 

I 
Qual é a interjeiçãoque é um quadru-

pe. 
II 

Qual é o bolo «pie é um rio? 
III 

Qual é o vento mais conhecido? 
P I . 

MIC'KOS( OIUCA 

- Ca — Pa — 
I.ogar é gentil 
Do nosso Brazil. 

IIARRY CLIFKORD 

E por hoje nada mais. Desta vez quiz 
descançar. Cumpre-me, antes de con 
cluir.dizer a MR. JonN, que preciso que 
sem demora me mande a decifraçao de 
sua charada (a Violetina) a qual ainda 
não sahiu por falta daquella, e a l i , 
que se a mais tempo não publiquei as 
suas " t ra t ices ," pelo que peço descul­
par-me, foi porque, tendo muito mate­
rial, mandado por beneméritos chara­
distas, precisava ir contentando a todos 
gradualmente. Cá fico esperando pelo 
novo fornecimento e posso garantir-lhe 
que os seus trabalhos tem-me agradado 
muitíssimo, fique certo. 

Nunca attribúa a dem»ra na publica 
cão delles á condemnação de minha 
parte ; tanto que, penhorado, deita-lhe 
a sua benção, bem como aos demais 
devotos, o masca-orações que se chama 

F R E I ANTÔNIO. 
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^ . i s r i s r T J i T C i o s 

ESTABELECIMENTO 
HYDKOE HLHCTRÜTHEKAPICO 

DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115—Rua S e t e d e S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

" CHAPELAR1Â AMERICANA 
E M F R E N T E A' C A S A P A S C I I O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo soilimeiilo de chapéus para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e l e , ele. 

Rio de J a n e i r o 

FABRICA OEPHANOLOOriCA 
1)K 

F L O R E S ARTIFIC1AES 

IR±~be±x"o d e C a r - v a l l i o Sc O . 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-olliiclo sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZEtixa, dos Ourives 51 
T e l e p h o n e 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

6 PRSjiGeGíra 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Labora tó r io de Chimica , Gab ine t e s de P h y s i e a 
e H i s to r i a N a t u r a l . 

EXPOSIÇÃO D E MATERIAL ESCOLAR 
ESTrV FRANGO AOS E8TUBIQSQS 

Nos dias úteis das 10 horas da njaijljá ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Ortíão do PKDAGOGIUM. Dis t r ibu ição g r á t i s aos 

S r s . Professores . 

E&TA' P0BLIKAD0 0 1" FASÍIgüLO DO TOMO Y 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Df|. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARgO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e u . * © C a t l i e d r a t i c o ciai F a c i x l c i a c i © 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

D a s 2 á s 4 h o r a s 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

;« 

i k IfíiLENTIM I?|ílQííMIilE£ 
A D V O G A D O 

B X J A I D O S O U R I V E S IN" 7 1 

SEGUI»©© /UNBAtt 

DE I A'S 3 HORAS "f" 

SR. IIDIRA iOUTO 
Medico z Ope rador 

E s p e c i a l i d a d e : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS H. S 
C o n s u l t a s de 1 a's 4 horas Telephone 1138 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papeLde todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETK DB SETEMBRO. 



ANNO V RIO DE JANEIRO TOMO rV\-N.°23 

A SEMANA 
DIRECTOR: VALENTIM MAGALHÃES 

jtdaclor-gerenle, MAX FLEIUSS. Escriptorio, roa dos Ourives Q. 71, 2 o andar. Secretario da redacção, H. DE MAGALHÃES 

t SABBADO, 6 DE JANEIRO DE 1894 

KXPKDIKNTE: 
Annlfgnntura annual. . 1Z9000 

„ semestral 79000 
Nmnoro avulso. . 9200 

„ ntrazudo • 9300 

A» n»*lgnaturns terminam sempre 
\ em Junho e dezembro 

Havendo terminado o 1" « e m e s -
tro rfn segunda phase d'A S E -
MANA, rogasnos aos n o s s o s dignos 
anlgnantea o inestimável favor 
d# mandarem reformar suas assl-
fnnturam, afim de que n ã o lhes seja 
«imponan a r e m e s s o da folha. 

üu Sra. assignantes de anno tem 
direito no livro BRIC-À-BRAC, 
de Valentim Magalhães. 

IUMMARIO.-Hútoría dos sete dias—Júlio Vai­
am; 0 romance brasileiro: A Normalista—A ra-
riéejuuiâr; Sertanejas,sonetoi—Themistocles Ma-
thede; Flesbicito litterario; Azas de mármore, so-a\-W-ncislau dl Queiroz; Cartas i minha 

% III—Josi Vicente Sobrinho: A' noite, poesia 
-7U1H) César da Silva: Gazetilha Litteraria: Os 
«•liei;»; Theatros —P. Talma; Musica e Dansa— 
% Sonir»; Concursos litterarios ; Colaboração: A 
•Unia do véu—Jf&jp fylti Nactambuloa, soneto— 
DmuliitesLeão; factos e Noticias; Archivo. 

} Historia dos sete dias 
Anno bom I Anno bom! 
lKice Illusão, que se nos renova n 'a lma 

a rada percurso da ecliptica e que não 
bastam a extinguir dentro em nosso 
Mo tantos desenganos experimentados 
«o descrever de nova orbita, tantas des­
graças, tantos infortúnios, tantos dissa­
bores, que aos deuses aprouve repartir 
ci>m mão egual pelas diversas paragens 
do tempo, dtaseminando-os pelo mundo 
mmo pretextos delicados para sahirmos 
delle a ponto e não ficarmos para ahi 
eternamente a acotovelar-nos uns aos 
outros na expansibilidade incompressi-
H do nosso ingente gáudio. 

Anno bom! Anno bom! 
Eu lá estava também debruçado so­

bre a corrente dos tempos, á luz emba­
lada das estrellas, quando á meia 
•oite de 31 de Dezembro o teu prede-
tessor te passou o mundo e te entregou 
"m inventario a que torceste o nariz, 
porque suppunhas ingenuamente que 
''rias de resolver perante os fados os 
intricados problemas de que elle não 
l"?rara encontrar o " x . " 

Enganas-to, bom anno. Tu não estás 
frisado a cousa nenhuma. Deixa-te 
''• formula de philosophia política tão 
'ríunda como aquelToutra "laissez 
[«•re," porque ainda que tu sejas mais 
u»ve que uma rola, mais insinuante 

I1"-' »ma caricla, mais dadivoso do que 
l|m deus, nem por isso te aguardará 
""nos, ao sahires pela porta que dá 
P«a a eternidade, o coro de execração 

universal entoado pela multidão infinita 
dos incontentados. 

Anno bom! Anno bom! Dá-nos a paz 
para que voltem as alegrias aos cora­
ções ; faze que sonhos bellos embalem 
os meus leitores, que rle os fazer ador­
mecer me encarrego eu. 

* 
O mais iiitiTf'ssunie acontecimento 

dos últimos sete dias foi, sem duvida 
nenhuma, a reappariçâo da GAZETA. 

Não imaginam a alegria que eu tive 
ao ver de novo enfileirados nos respec­
tivos postos, o inimitável humorista da 
"semana ," um escriptor que possue a 
graça de um Tackeray, americanisada 
de leves tons á Marc Twain; o scintil-
lantissimo F. A. ou simplesmente F. ou 
simplesmente A. de variadas soeções, 
inculcativas de um espirito positivo 

, como Taine, bonachâo como Sarcey, 
empulhador como Armand Silvestre e 
que dispõe, como este ultimo, da ter­
nura insinuativa do estylo ; o eminente 
romancista dos "Echosde Par i s" ; o co-
lorista vivacissimo da "Chronica li­
vre" ; o considerado critico musical, 
que, mal coberto pelo.^paJeudonymo_Al.-
fredo"tliancho, nos transmftte as suas 
impressões de excursionista, cheio de 
espirito, sob a fôrma attrahente de des-
pretenciosas narrativas. 

Além de tudo isto, a GAZETA appa-
rece agora illustrada de novo com dese­
nhos e caricaturas de Bclmiro, o dis­
tineto professor da Academia de Bellas 
Artes, o amável collaborador artistico 
da nossa folha. 

Emflm, um encanto cm tudo, que não 
ha mais dizer. 

Sem sahir da GAZETA. 
No primeiro numero d'este anno, ap­

pareceu a conclusão de umas cartas lit­
terarias assignadas por C. A. que eu 
recommendo ao leitor pela extrema ver­
dura dos conceitos. 

Não serei eu, simples chronista, que 
me atreva a fazer a analyse das cartas 
a que me reporto. Ha alli afirmativas 
arrojadas, que acobardam a critica bi­
sonha. No entretanto, não resisto a 
transcrever o ult imo período, do qual 
ouso permitt ir-me extrahir ao deante a 
conclusão. 

Leiam : " J á é tempo de fazer-se uma 
selecção rigorosa dos que escrevem por 
decidida vocação, com sacrifício da 
própria vida e não por um simples 
dilettantismo. A l i t teratura e as artes 
de um paiz são cousas muito mais sérias 
do que se julga vulgarmente." 

A este grito—é tempo já—com cer­
teza não deixariam de correr de todas 
as partos aquelles que, como o Sr. C. A., 
andam empenhados na procura dos ver­
dadeiros artistas, com o fim de extre-
mal-os dos simples dilettanti , se lhes 
não preluzisse que o autor das cartas 

litterarias é que é o homem talh 
pila natureza para operar aquella s™ 
lecçâo de um caracter por extremo me­
lindroso. 

Estou d'aqui a ouvil-o confabular 
com os filhos de Apollo. no ftk) unien 
de joeiral-os no crivo d'onde ha de 
sair estremada a raça immiscivel dos 
gênios, ficando a dansar na peneira 
aquelles para quem a arte 6 uma pân­
dega. 

— Poeta A., as tuas estrophes exta­
siam. Os teus carmes lembram filigra­
nas de oiro bordadas pelo luar na sereni­
dade do* lagos. Ouvir-te é euidar a 
gente que vae librado nas azas dos anjos 
em demanda do azul immaculado. Alas 
escuta: já penetraste alguma vez no 
seio denso da floresta esbrazeada pela 
tempestade, ouvindo lá dentro rugir as 
feras, que a fúria dos elementos açula 
e assanha, no intuito sobrehumano e 
verdadeiramente genial de te deixares 
de\orar, trocando d'esta maneira a vida 
terrena pela immortalidade reservada 
aos verdadeiros vates ? Não respondes. 
Adivinho que não. Oh! n'essc caso nao 
esperes nunca ascender ao paraizo dos 
artistas, onde ha visões beatifleas, logra­
das apenas pelos predestinados. Fica-te 
para ahi nu purgatório dos "dilet tanti" , 
(tosque tanto dedilham a lyra de Or-
pheu como a guitarra do "Mane Gn-
gorio" Não serás tu que te assentes 
jamais ao banquete dos deuses; re­
gala-to nos repastos modestos do restau­
rante da Cascata ou da "Maison Mo-
derne" 

— Agora tu, vate B. Os teus versos são 
detestáveis; afagam-nos a pelle como 
se nol'a friecionassem com raspasinhas 
de chifre ; o quemanquejanum, noutro 
sobeja, e, ao envez do que suecede com 
o poet» idealisado por Junqueiro, 

Foge a lua doe campos do horisonte, 
Fogem anjos, os soes, o próprio Deus 

Por nSo te ouvir o canto. 

Tu, porém, de uma vez que te cor­
reram á pedra na praça publica rnir 
ateimares em impingir os teus versos á 
multidão desprecavida, resististe com 
a mais endurecida fronte á ira desen­
freada d'aquella turba fundibularia. 
Nesse momento o martyrio sagrou-te 
gênio. Corre, pois, aos meus braços, a 
receber o salvo condueto para a immor-
talidade. 

Se nâo é este o pensamento que se en­
cerra naquelle período é que a idéia 
que o fecunda transcende cm muito a 
minha acanhada comprehensão. O pe­
ríodo anterior, porém, não deixa a mí­
nima duvida de que tal é a mvntc do 
autor das cartas, quando contesta a 
poetas consagrados a qualificação de 
artistas. 

Tem razão o articulista quando re­
mata : "A litteratura e as artes de um 
paiz são cousas muito mais sérias do 
que se julga vulgarmente". 
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Das esperanças litterarias reverde­
cidas com a entrada do novo anno uma 
ha que ainda 1180 \[ rellorida. com 
bastante magua do meu coração, que 
lhe quer muito, pelo alto conceito em 
(pie tem o seu cultivador. 

Retiro-me ao A L B I M , de Arthur Aze­
vedo; planta, ao que parece, da familia 
das sensitivas, visto como o simples 
fumo de um canhoneio a obrigou a re-
trahir-se, por algum tempo. Creio que 
anda nisto excesso de sensibilidade 
affectuosa do autor dos CONTOS POSSÍ­
VEIS, que lhe não permitte divertir o 
coração e a intelligencia dos infortúnios 
da pátria. 

* ^ u r cessem estes quanto antes e q u e 
aquelles volvam breve a sorrir-nos no 
AI.IUM sâo os votos sinceros do mais 
obscuro dos chronistas. 

JÚLIO VALMOR. 

0 ROMANCE BRASILEIRO 

A NOKMALISTA.— SCKNAS DO CEARA' 
—por Adolpho Caminha.—1893. 

I 

Em todas as capitães provincianas 
existe uma sociedade meã, privada de 
dinheiro, mal educada, ordinária pela 
origem, relaxada pela educação, que 
invade os interstícios deixados em 
aberto pela papulação morigerada. Essa 
gente, que, apezar da falta de recursos, 
figura e entra em competência com os 
mais abastados do logar, é precisamente 
a que sae ao encontro do observador su­
perficial e seimpõe aos visitantes da ci­
dade comotypo da civilisaçâo indígena. 
O grupo, assim organisado para sorpre-
hender a admiração dos incautos, com­
põe-se de arribados de outras províncias, 
de desclassificados na vida commer-
cial do logar, de empregados públicos 
gastos no instrumentalismo político, e 
dos resíduos de todos os temperamentos 
ruidosos attrahidos pelo movimento do 
centro provinciano ás sombrias aspira­
ções da grandeza e do luxo. Syphilis 
moral era o nome que com mais pro­
priedade se deveria dar a tal congresso 
de ruindades, se, com effeito, os elemen­
tos nelle aggregados não denunciassem 
tendências progressivas e audacias di­
gnas de melhor direcçSo. Infelizmente 
a actividade, pelo menos cerebral, que 
sem contestação se nota no alludido 
agrupamento, tem applicações imme-
diatas só para o mal, que com os seus 
arrojos e adiantamentos trazem a per­
versão e o infeccionamento-precoce das 
lamilias menos acauteladas. 

O phenomeno não é raro, e mais de um 
sociologista tem observado as suas 
devastações em povos incipientes. Febre 
de progresso chamam uns, philonéismo 
denominam ou tm S ; em todo caso tra­
ta-se de um estado doentio, produzido 
pelo desequilíbrio entre a illustraçâo e 
a capacidade de indivíduos indiscipli­
nados e por isso mesmo promptos para 
todas as aventuras. Victimas de verda­
deira intoxicação intellectual, mestiços 
pela maior parte, ingorgitados de uma 
ciyihsaçâo que ainda pouco compre-
heudem, eles começam pela auzencia 
de escrúpulos e terminam pelo completo 
naufrágio do sentimento moral. 

No Ceará essa espécie de " babysmo " 
como bem o diria Lombroso, tem-se tor­
nado característico após as periódicas 
calamidades climatericas, corporisan-
do-se era mania espedicionaria, cuio 
alvo principal é o extremo norte do 

Brasil. Embora tangidos pela fome,pelas 
agruras dos sertões de sua terra, raros 
são os retirantes que se nfio suppõem 
conquistadores dos seringues, civiliza­
dores dos rios desertos e destinados a 
purgar as regiões inhospitas do Alto 
Amazonas dos regatões portuguezes, e 
dos especuladores flibusteiros peruanos. 
Durante os tempos de tranqüilidade e 
paz esse gênio innovador traduz-se pela 
acceitação dos costumes os mais livres, 
e pela introducção de tudo quanto é 
bizarro na vida cidadã, sem que bus ­
quem guardar as devidas proporções, 
nem p. modéstia dos povos conserva­
dores* 

No meio d'esta movimentação irri­
tada, é fácil comprehender quanto a fa­
milia não deve soffrer no seu socego e 
na sua dignidade. 

Nas grandes cidades, nos empórios 
commerciaes como o Rio de Janeiro, 
está visto que o relaxamento dos laços 
domésticos facilmente encontra escoa­
douro nos Polytheamas e nas casas de 
pensão equívocas. A depravação não 
permanece por muito tempo desclassi­
ficada e o lar com pouco esforço desin-
fecta-se. Em cidades pobres, porém, 
onde a prostituição não existe systema-
tisada, e.portanto.nâo dispõe de latibulos 
doirados, nem de " p a r a í s o s " discretos 
ou biombos tolerantes, que possam abri­
gar aspirações voluptuosas, suecede que 
as irregularidades de costumes, sentin­
do-se encurraladas pela execração pu­
blica, conservam-se por mais tempo no 
interior das casas de familia, guardando 
uma att i tude correcta entre as mais 
honestas. Pode-se affirmar que, na maior 
parte dos casos, taes indignidades, nao 
encontrando modo de vicejar e expan­
dir-se por falta de um ambiente apro­
priado, acabam por uma reabsorpção 
egual á que se nota nos tumores abor­
tados. 

Parece que uma intoxicação cTessa 
natureza operou-se no Ceará depois da 
ultima secca e aggravou-se conside­
ravelmente com algumas innovações 
introduzidas na capital d'aquella ox-
provincia pelo presidente de então, moço 
de innegavel talento, de aptidões raras 
para a administração, dotado de imagi­
nação febril, acostumado á vida phan-
tastica dos boulevards de Paris e ainda 
ávido de sensações fortes. Essa intoxi­
cação ou desequilíbrio seria com mais 
probabilidade produzida pela irritação 
do " babysmo " alludido, por ventura 
adormecido na rotina da época anterior; 
e que naquelle período accendeu-se em 
appetites gargantuescos de um luxo 
impossível, de uma vida high-lifeana 
sem base, e de um " f l i r t " avesso ao 
matutismo ainda não desbastado dos 
indígenas. E ' precisamente esta situação 
histórica da vida cearense que o Sr 
Adolpho Caminha sorprehende como 
fino observador e transporta para o 
livro, formando com ella a " mise en 
scène " do seu romance. 

II 
O entrecho da obra é simples e nada 

tem de original, versando como versa 
sobre um abuso de confiança que tem 
servido de assumpto a mais de um 
romance. Todavia, o modo pelo qual se 
effeitua esse abuso de confiança sae 
fora da vulgaridade, e os meios obser­
vados pelo romancista não parecem des­
tituídos de eloqüência. 

Padrinhos como João da Matta, que 
seduzem affilhadas abusando da inti­
midade domestica e da ascendência 
tutelar, tem existido muitos ; mas o que 
não é encontrado a cada passo é o se. 

duclor caviloso de aldeia, que, esprei­
tando a influencia do meio pervertido 
em que propositalmente introduz a sua 
victima, precipita-se sobre esta 110 
momento critico da sua passagem do 
estado de casta para o de lourelra, ao 
mesmo tem fio que a admoesta e favo­
rece a intorcuiTencia de uma paixão 
ideal de moça romântica. 

Neste ponto o Sr. Adolpho Caminha 
pode se lisonjear de ter conduzido os 
personagens principaes do seu romance 
com máxima felicidade. 

Por mais repugnante que seja a pros­
tituição de Maria do Carmo', menina 
fhgenua e desamparada, e a sua impre­
vista capitulação deante de um homem 
sórdido que ella detesta e repelle, é irre­
cusável que a naturalidade do facto 
justifica-se cabalmente nfio s<5 pela 
composição do ambiente que a cerca, 
mas também pela entontecedora è 
súbita invasão de costumes livres capa­
zes de anarchisar os cérebros mais se­
guros, quanto mais a cabeça de uma 
creança desflbrada pelo contacto de 
pessoas desbriadas e destituidas dos 
mais rudimentares estimulos moraes. 

João da Matta apresenta-se um pulha, 
incapaz do mais insignificante acto de 
audacias, suino no corpo e no espirito, 
indefezo contra as próprias asnldades. 
Entretanto, quando menos espera, en­
contra-o o leitor, transposto o Rubicon 
dos escrúpulos paternos, triumphante, 
apezar de tratar-se de uma rapariga que 
está apaixonada por outro com quem an-

. ceia casar-se. Tudo isto, porem, des­
faz-se sem grandes lutas, quasi, por 
assim dizer, de um modo material; P 
sao as circumstancias, as putefrações 
adjacentes ao meio que se encarregam 
do desenlacc fatal. 1 

Maria do Carmo vae passear uma tarde 
á avenida Caio Prado, em companhia 
de uma collega normalista, e alii encon­
tra-se com o redactorda PROVÍNCIA, que 
não perde por falta de audácia e com o 
estudante Zuza, que a requesta com 
toda a delicadeza de estudante intelll-
gente. A avenida está repleta de povo, 
e a banda de musica " dá começo a um 
tango, repinicado, saltitante e carna­
valesco. " O prestigio das multidões 
apodera-se da pobre moça, que, per­
dendo logo a noção da dignidade do­
mestica, deixa-se deslumbrar pelo ruido 
festivo da sociedade ; aceita o braçoque 
o namorado lhe offerece e não tarda 
achar-se, como qualquer ' ' cocotte, " 
junto a uma meza de botequim, a tomar 
cerveja e a ouvir commentarios " fin 
de siècle." OsMeffeitos d'essa audaciosa 
excursão no mundo desconhecido da 
roda sem escrúpulos limitam-se, entre­
tanto, em quanto a imprevidente moça 
conservava-se no jardim, ao furto de um 
beijo, arrebatado numa passagem mais 
escura da avenida. Ao entrar em casa, 
porém, a situação da pobre normalista 
assume um caracter gravíssimo. Nâoé 
impunemente que uma menina bebe 
cerveja em companhia de rapazes num 
logar publico. Maria do Carmo penetra 
no lar doméstico " offegante, esfalfada, 
com a cabeça a arder, muito corada 
e alegre, o olhar cheio de meiguice, 
transfigurada pelos effeitos da cerveja, 
rindo por dá cá aquella palha. " João da 
Matta, que espreita a oceasião, á espera 
da " m a r é do carvoeiro, " não deixa 
passar a vasa, e embora naquelle ins- . 
tanto não se prevaleça da embriaguez 
da afilhada, aproveita o momento d» 
inconsciencia para, desculpando-lbe a 
falta, preparar terreno ao futurotrium-
pho. Nesta noite fatal Maria do Carmo 
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^ t e uma mão de homem afagar-llie 
nela primeira vez o seio, e, completa­
mente transtornada, como estudante 
«ue volta da sua primeira orgia, mer­
gulharia nesse intermiindio pliantastico 
rlaincon^ieiicia.qiieé a anle-camarado 
vício, atira-se " pesadamente na rode, 
vrstida como estava, sem ao menos 
lembrar se de soltar os cabellos, " ador­
mece e é assaltada por pesadelos inde-
eriif** 

"Suava em bicas, muito pallida, 
diz o livro, " como se acabasse de sahir 
de'um forno. 80 enttto reparou, muito 
admirada, que estava com a mesma 
muna c»m que f ° r i l a u Passeio Publico. 
RÍKOU um phosphoro com a mão 
tremula, accelideu a velinha de car­
naúba e começou a despir-se depressa. 

" L& fora, na rua, passava uma sere­
nata. Uma voz de homem cantava uma 
modinha conhecida, acompanhada de 
vlulão e tlauta: 

1 " Não cho... res, querida Elvira . . . " 
"Maria sentia-se doente, com um 

labor desagradável na bocea e uma dôr 
forte nas têmporas. Vinha-lhe uma 
vontade de vomitar, de deitar fora a 
cerveja que bebera; sentia um mal 
«dar geral em todo o corpo, como se 
ertiveme para cahir gravemente doente. 

"Que seria, Deus do céu? Appio-
«imou a velado espelho, um velho traste 

Mta o aço muito estragado, e achou-se 
muito abatida, os olhos fundos, uma 
rrosta esbranquiçada na lingua. Nunca 
mais havia de tomar a tal cerveja, uma 
bebida selvagem, sem gosto, repugnante 
como um vomitorio. So tomara ríaquella 
noite por causa do Zuza, porque ouvira 
dizer que "e ra moda nas grandes ci­
dades " na Corte e no Recife, as senho­
ras tomarem cerveja. Mas noutra não 
ciihia... 

" Quiz chamar a Marianna para lhe 
lazer um chásinho de laranja, mas era 
muito tarde, podiam desconfiar, e depois 
o padrinho agora dormia na sala de 
jantar... 

" Não, nBo, era melhor nSo incommo-
dar a ninguém I aquillo havia de passar, 
ic Deus «ermlttisse. 

r " Tinha até se esquecido de r e sa r . . . 
Ajonthou-se, mesmo em camisa, diante 
da oleographia que representava o 

I Ohrislo abrindo o coração á humani­
dade,-balbuciou uma oração, persig-
nou-se, e, mais aliviada, mais fresca, 
adormeceu novamente, pensando no 
estudante. " 

Esse amor pelo estudante, não obs­
tante, deixa de exercer força no coração 
diidon/.ella, premunindo-a das más com-

1 panliias, das imitações ei vilisadas e dos 
|H'ssinins caminhos por onde lhe parece 
mais facilmente poderá chegar ao casa­
mento. 

O sórdido e crapuloso batracio ali 
Mta\ próximod'ella, no compartimento 

• immediato, suggcstionando-lhe o passo 
voluptuoso, o homem que lhe sorpre-
liendera o hálito alcoolisado e a humi­
lhara atufando-a nessa suprema des-
moralisação; que a desbriara, tolerando 
Mas as suas imprudências e quasi es­
tabelecendo um " modus vivendi " de 
contados lubricoá, a todo o instante e a 

I rada canto, só tinha que dar um salto e 
raliir sobre a presa estarrecida. 

E' o que por fim suecede. A seducção 
verifica-se nas condições -psychicas as 
mais propicias para um semelhante 
••tentado. João da Matta contrariava 
psteniaticamente o casamento da tute-

L'»da, enlace que aliás se afigurava á 
f rapariga como um dom do céu, graças 
I "PMiçiosocial e á familia do namoorad. 

Pois bem, o repellente seduetor surpre-
hende-a mal acordada, e, no escuro, 
despertando-lhe curiosidades indiziveis, 
quasi em estado hypnotico, entre terro­
res, anceios, excitações genesicas, c 
promessas de um noivado próximo, con­
suma o sacrilégio nefando. 

O novel escriptor, como se vC, esco-
llieu o pincel naturalista. Da palheta 
saem-lhe tintas gritadoras de um rea­
lismo muitas vezesobsceno ; e a lingua­
gem de alguns dos personagens excedem 
as raias do que de ordinário se permitte 
em livros. 

Diante das actuaes tendências mys-
ticas da lit teretura é bem natural que o 
Sr. Caminha encontre uma critica pre­
venida a insurgir-se contra as paginas 
do livro, as quaes por isso mesmo, ha 
bem poucos dias, seriam lidas, relidas 
e applaudidas como especimens da mais 
apurada poesia, 

Mas a mim pouco interessa que a 
obra tenha as características d'esta ou 
d*aquella escola, desde que essa obra 
revela talento e as mais pronunciadas 
disposições para o gênero litterario di­
que se trata. 

AUARITE JCNIOII. 

(Continua). 

SERTANEJAS 

IA VALENTIM M AC. Al.HÃKS) 

I 

t'ni sol de Abril esplendido radia, 
llrosliiudo di* oiro as tremulas searas; 
1'nia briza outomnal. fresca, arrepia 
l>e leve a copa ondeaute dns taquaras. 

Pela aba azul da vasta serrania 
(Jascatêam recates de águas claras; 
Na solidiV) du inntta erma e sombria 
Grasnam os papagaios <• as arárus. 

Ciiminlm da cacimba ns lavnndciras, 
I k w m cantando, alegrias, bandoleiras, 
Uiua canção de amor em tom magoado. 

Ao latido longínquo de um rufeiro 
1'ne-se a voz sonora de um vaqueiro 
Pulas quebradas abaiando o gado! 

II 

Trilham cigarras pela matta umbrosa. 
K' meio dia: os fartos ruminantes 
liuscam n sombra augusta e in>.»lcriosu 
lias graiuloa oityi.-icas farfalliantes. 

Cantam as aves nos sarçaes distantes 
A' beira da corrente murmurosa; 
Ue um toiro. ao longe, os brados retumbantes 
Resòum como tronipa estridulosa. 

Ladeira abaixo, desce galopando 
Um grupo de vaqueiros, fustigando 
Os ardentes e lépidos cavallos. 

t'ni tropeiro assobia estrada fora; 
Distante echôa. límpida e sonora. 
A compassada musica dos "allos! 

III 

E' tarde: o aracatv de manso beija 
A fronde collossat dos juazeiro*. 
Voltam as vaccas aos curraes, arqueja 
O sol, doirando os vallcs e os outeiro». 

Voam bandos de {tombos forasteiros 
Em busca do sertão que além verdeja; 
Os lavradores voltam galhofeiros 
Da lucto do traballio bemfazeja. 

Italcm ovelhas; pela serra estruge 
O grito dos mocos: no pateo muge 
O gado manso i beira dos curraes. 

Ao murmurar dós grandes arvoredos 
O sabiá confia seus segredos. 
Livre, á soidão dos vastos mattagáes! 

IV 

Céo de outomno. As estrella* vão abrindo 
Lentamente as pupilas abrazadas; 
O Armamento austero colorindo 
De rutilantes vestes encantadas. 

A luz do luar. no ethrr r-luiind.i. 
Be derrama na» in»tUi> •..ini.r.-».!».. 
('..mo um pallio Ideal «• diluindo 
Km ..i,.|;,. de qu, l,r , . | , . rin quebrada-

A' |>..rt.i II..-Í,II.,I. ,r.i dneabana 
li.-^.-aiiia «eus amores a serrana 
M.ÍIM e d.di-ut.- ao aoin de uma viola. 

l)e|K.i-. na solidão, erma •• .teceria... 
c .n i . . uma eterna wwiliur.1 aberta. 
A imiti' a cabelleira di - .«rola! 

TllEMISTOcl.KS M \, UAI"' 

PLEBISG1T0 LITTERARIO 
qtAKS S \(> (IS SKIS MKI.IIORKS fOSTO» » 

KsriUITOs POR LITTKUATUs nitAMII.KIKOft? 

Como terminasse a 23 de Novembro 
ultimo o prazo marcado para o recebi­
mento ile votos para este plebiscito 
litterario, etfectuámos a apuração das 
cédulas recebidas, a qual deu o resul­
tado que se segue : 

Para o primeiro logar obteve maioria 
de três votos o conto — No Horto.de 
Coelho Netto, tendo sido tn««ims uitados 
os seguintes: 

Para o inverno, de Coelho Netio; 
Venus, divina Venus' de Machado de 
Assis; Impossível, de D. Adeliua Vi­
eira : O Império da lei, de Valentim Ma­
galhães: Jesus de Nazareth, de Coelho 
Netto; Carisa, de Guimarães Passos ; 
Noite na tavema, de Alvares de Aze­
vedo ; Um dístico, de Machado de Assis; 
O primeiro dente, de Valentim Maga­
lhães ; Christo em Capharnaum. de Coe­
lho Ne]to ; l 'ma visita de Aleibiades, de 
Machado de Assis; O tio .leronvmo, de 
Medeiros e Albuquerque; Miss Dollar, 
de Machadode Assis ; Regina, de "lgno­
tus" ; Theoria do Medalhão, de Ma­
chado de Assis: A Casa Verde, de Ma­
chado de Assis; Magdala, de Coelho 
Netto; Lacrimatorio, de Coelho Netto; 
O ultimo concerto, de Luiz Guimarães 
.Itinior; A carteira. deMachadode Assis; 
Adagio, de Coelho Netto. 

2o logar. — Houve um empate entre 
os contos: O primeiro dente, de Valen­
tim Magalhães e De além túmulo, de 
Magalhães de Azeredo. 

Recebemos ainda votos para os se­
guintes: Nostalgia da vaga, de Coelho 
Netto ; O rebelde, de Inglez de Souza ; 
Flores de panno, de Valentim Maga­
lhães; Lembra-te de mim, de José de 
Alencar; Os argonautas, de Virgílio 
Várzea; O paraíso, de Coelho Netto; 
A carteira, de Machado de Assis; Jesus 
de Nazareth, Christo em Capharnaum, 
Saudades e As flores, de Coelho Netto ; 
A grande estréa e Paradoxo do amor, 
de Valentim Magalhães: Primitivos, de 
Coelho Netto ; Lien-Hôa, de Luiz Rosa ; 
Coração de Caipira, de Lúcio de Men­
donça ; A Forma, de Coelho Netto; Pés 
nús, deEmmanuel Karnero; As visitas, 
de " lgnotus" . 

3° logar. — Houve empate entre os se­
guintes contos: No Horto, Christo em 
Capharnaum e Innocencia, de Coelho 
Netto : Toalha de crivo e Desejo de ser 
mãe, de Arthur Azevedo: Canário doido 
e A grande estréa, de Valentim Maga­
lhães. 

Foram menos votados os segumtes: 
Lagrimas de noiva, de Coelho Netto; 
Atravez do passado, de Domicio da 
Gama; A parasita azul, de Machado 
de Assis ; Ide! fazei o bem. de Medeiros 
e Albuquerque: O diabo, de Aluizio 
Azevedo; Estudo do Feio, de Machado 
de Assis: A peste, de Silva Tavares; 
Entrevista, de Arthur Azevedo; His 
iu idem, de Medeiros e Albuquerque; 
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O Uabbi da Galiléa, de Luiz Uosa; 
As três gottas, de Coelho Netto; As 
minas da gloria, de Fagundes Vaiella. 

Io logar. — A apuração para este logar 
deu como resultado a primazia ao conto 
Fio de Ouro, de Alberto de Oliveira, 
seguindo-se-lhe A Walsa Phantast ica, 
de Affonso Celso. 

Foram recebidos mais votos para os 
contos que se seguem : Toalha de Crivo, 
de Arthur Azevedo ; Goso não cobiçado, 
de Luiz Rosa; Mãe Cabocla, de Lúcio 
de Mendonça; A morte do Clowu, de 
Valentim Magalhães; Uma lição, de 
Aluizio Azevedo; Desejo de ser mãe, 
de Arthur Azevedo : Innocencia e Pom­
bas, de Coelho Netto ; Marie Duvernoy, 
de Heitor Guimarães; Em nome da lei, 
e Honra profissional, de Viveiros de Cas­
t ro ; A pérola, de César de Carvalho; 
Jesus de Nazareth, de Coelho Netto; O 
palhaço, de Magalhães de Azeredo; 
O padre, de E. Rodrigues; A virgem 
loura, de Casimiro de Abreu. 

5" logar. — Mais um empate deu-nos 
o resultado da apuração para este logar. 
Obtiveram o mesmo numero de votos os 
contos : Toalha de Crivo, de Arthur 
Azevedo; A pérola, de César de Car­
valho e Um homem superior, de Heitor 
Guimarães. 

Foram ainda votados os que se se­
guem : A grande estréa, de Valentim 
Magalhães ; Zahuri, de Coelho Netto ; 
Lien-Hôa, de Luiz Rosa; As violetas, 
de Julia Lopes ; Plebiscito, de Arthur 
Azevedo ; Noite na taverna, de Alvares 
de Azevedo ; Aos vinte annos, de Aluizio 
Azevedo ; Nostalgia da vaga, de Coelho 
Netto; Walsa fantástica, de Affonso 
Celso; Salamandra, de Coelho Net to: 
Desejo de ser mãe, de Arthur Azevedo; 
Convalescente, de Heitor Guimarães; 
Jesus de Nazareth, Je t ta tura e Magdala, 
de Coelho Netto; O segredo profissional, 
de Viveiros de Castro ; Regina, de Jul ia 
Lopes ; Na fazenda, de Ezequiel Freire; 
Coralia, de Oscar Rosas. 

6o logar.—Obteve-o A grande estréa, 
de Valentim Magalhães, seguindo-se: 
Desejo de ser mãe, de Arthur Azevedo; 
Um dístico, de Machado de Assis. 
Houve ainda votação para ns abaixo 
descriminados : 

A saudade, Jesus de Nazareth, Nos­
talgia da vaga, Innocencia e As pom­
bas, de Coelho Netto ; Amor de Maria, 
de Inglez de Souza ; A borboleta azul, 
de Emmanuel Karnero; O que é ple­
biscito?, de Arthur Azevedo; O re­
trato, de " lgno tus" ; Flores de panno, 
A grande estréa, Agencia de sovas e 
Antes Sapateiro, de Valentim Maga­
lhães ; A caolha, de Julia Lopes ; Soror 
Martha, de Arthur Azevedo ; O ultimo 
tiro, de Guimarães Passos; O anão, de 
Emmanuel Karnero-, A palavra de Deus, 
de Guimarães Júnior ; O lenço da con­
dessa, de Affonso Celso; A cabeça de 
Tiradentes, de Bernardo Guimarães e 
Convalescente, de Heitor Guimarães. 

O resultado da nossa consulta litte­
raria foi negativo, portanto, uma vez 
que só para três lugares é que não 
houve empate na votação. Foi um acaso 
curioso esse de haver empate em três 
dos logares, facto bem explicável por se­
rem os mesmos contos votados para col-
locações diversas, o que dividio muito 
a votação. 

Do que observámos e pôde também 
observar o leitor, os contistas mais lidos 
são Coelho Netto, Machado de Assis e 
Valentim Magalhães—o que é natural, 
pois são elles os que mais numerosa e 

assiduamente tOm cultivado esse difllcil 
gênero. 

Publicamos em seguida algumas das 
chapas firmadas por nomes authfii-
ticos. 

Dos contos de litteratos brasileiros 
lidos por mim, os G que considero me­
lhores são: 

Io, O ultimo concerto—Luiz Guima­
rães Júnior ; 2", Lembra-te de mim— 
José de Alencar; 3o A parasita azul 
—Machado de Assis; 4°, A morte do 
cloTv-n—Valentim Magalhães; 5", As 
violetas—Julia Lopes ; 0o, O que é ple­
biscito?—Arthur Azevedo. 

S. Paulo, C de Dezembro de 1893. 
GARCIA REDONDO. 

N. B.—Nas condições em que foi es­
tabelecido o plebiscito, me parece que 
as Rhapsodias, de Coelho Netto não 
podem entrar em concurrencia por con-
sideral-as mais no gênero de quadros do 
que de contos. Nâo fora isso, e eu lhes 
daria o meu voto, porque considero-as 
um primor de fôrma e de originali­
dade.—G. R. 

Io , A carteira—Machado de Assis; 
2o, Flores de panno—Valentim Maga­
lhães; 3o, Atravez do passado—Domicio 
da Gama; 4o, Mãe cabocla—Lúcio de 
Mendonça ; 5o, Lien-Hôa—Luiz Rosa ; 
6o, A borboleta azul—Emmanuel Kar­
nero. 

VICTOR SILVA. 

Io, A casa verde—Machado de Assis ; 
2o, Flores de panno—Valentim Maga­
lhães; 3o , O diabo—Aluizio Azevedo; 
4o, Desejo de ser mãi—Arthur Aze­
vedo ; 5o, Noite na taverna—Alvares de 
Azevedo; 6o, Innocencia—Coelho Netto. 

FONTOURA XAVIER. 

Io , Rose Castle—Virgilio Várzea ; 2o, 
Nostalgia da vaga—Coelho Netto; 3o , 
No Horto—Coelho Netto; 4o, Toalha de 
crivo—Arthur Azevedo; 5o, A grande 
estréa—Valentim Magalhães ; 6o, Jesus 
de Nazareth—Coelho Netto. 

CÉSAR DE CARVALHO. 

Io, Jesus de Nazareth—Coelho Netto; 
2o, Paradoxo do amor—Valentim Ma­
galhães ; 3o, Bis in idem—Medeiros e 
Albuquerque; 4o, O palhaço—Maga­
lhães de Azeredo ; 5o, O segredo profis­
sional—"lgnotus"; 6o, O ultimo tiro— 
Guimarães Passos. 

M. B. CEPELLOS. 

Io , Theoria do medalhão—Machado 
de Assis ; 2o, A carteira—Machado de 
Assis; 3o , Estudo do feio—Domicio da 
Gama; 4o, Innocencia—Coelho Net to ; 
5o, Aos vinte annos—Aluizio Azevedo ; 
G°, Flores de panno—Valentim Maga­
lhães. 

PLÁCIDO JÚNIOR. 
MAX FLEIUSS. 

Io , Venus, divina Venus!—Machado 
de Assis; 2o, A fôrma—Coelho Ne t to ; 
3o, As ruinas da gloria—L. N. Fagun­
des Varella; 4o, A virgem loura—Casi­
miro de Abreu; 5o, Na fazenda—Eze­
quiel Fre i re ; 6o, Antes sapateiro—Va­
lentim Magalhães. 

ARTHUR GOULART. 

Io , No Horto—Coelho Netto; 2°,Primi-
tivos—Coelho Net to ; 3o, Canário doido 
—Valentim Magalhães; 4o, Jesusde Na­

zareth—Coelho Net to ; 5o, A toalha di 
crivo—Arthur Azevedo; <i", A grandi 
estréa—Valeutim Magallules. 

BASIMO DE MAOAI.HÍKS. 

Io, Adagio, ("Rapsódias)," —CoeIh( 
Netto;t) rebelde,("Contos Amazônicos"; 
—H. Inglez de Souza; 3", Lagrimas u> 
noiva, ("Rapsódias")—Coelho Netto; I", 
Goso não cobiçado—Luiz Rosa ; !i", Za 
hui i , ("Rapsódias")—Coelho Netto; 0", 
Amor de Maria, ("Contos Amazônicos"; 
H. Inglez de Souza. 

FARIA CASTUO. 

Io , Theoria do medalhão—Machado 
de Assis; 2", No Horto—Coelho Netto ; 
3o , João Mandy—Lúcio de Mendonça ; 
4o, Fio de ouro—Alberto de Oliveira; 
5o, A caolha—Julia Lopes de Almeida ; 
0°, Pedro Gobá—Ezequiel Freire. 

VALENTIM MAPALHÍBS. 

Io, Canário doido—Valentim Maga­
lhães; 2o, Theoria do Medalhão—Ma­
chado de Assis ; 3o, Fio de ouro—Al­
berto de Oliveira; 4o, Innocencia—Coe­
lho Net to ; 5o, O palhaço—MagalhSes de 
Azeredo ; 6o, Os argonautas—Virgílio 
Várzea. 

Luiz ROSA. 

Io , O caso da vara—Machado de Assis; 
2o,Desejo de ser mãi—Arthur Azevedo; 
3o, Cinzas frias—Alcindo Guanabara; 
4o, João Mandy—Lúcio de Mendonça; 
5o, Flores de panno—Valentim Maga­
lhães ; 6o, Os primos—Emmanuel Kar­
nero. (Com a declaração de que essa or­
dem é apenas a ordem em que elles me 
vêm á memória). 

PEDRO RABELLO. 

Io , Nostalgia da vaga—Coelho Netto; 
2o, Flores de panno—Valentim Maga-' 
lhftes; 3o , Lien-Hôa—Luiz Rosa; 4o, Aos 
vinte annos—Aluizio Azevedo; 5o, A 
carteira — Machado de Assis; 6o, A 
grande estréa—Valentim Magalhães. 

JÚLIO DE SOUZA. , 
j 

Io , A caolha—Julia Lopes de Almeida; 
2o, A morte do clown—Valentim Ma­
galhães; 3o , Pedro Gobá — Ezequiel 
Freire; 4o, Cantiga de esponsaes—Ma­
chado de Assis; 5o, Mãi cabocla—Lúcio 
de Mendonça; 6o. O balanço de Annita 
—Alberto de Oliveira. (Se houvesse 
mais um lugar seria para "Os palhaços" 
de José Vicente Sobrinho.) 

H E N R I Q U E DE MAGALHÃES. 

AZAS D E MÁRMORE 

(A MAX FLEIUSS) 

Passas por mim, tüo fria. ó flor do pólo, 
Que me lembras a frigida esculptura 
De um anjo que eu já vi, 6 desconsolo! 
De azas abertas, numa sepultura... 

Fria expressilo no mármore fulgura: 
O anjo, no emtanto, mãos em cruz no collo, 
Os ofhos prega na celeste altura. 
As azas despregando d'este solo... 

E, vcndo-te, somnambula formosa, 
Passar, indifTerente, silenciosa, 
Como dentro de um manto de luar, 

Penso que do teu corpo o alvo peccado 
E' mais frio que o mármore sagrado 
D'aquellas azas brancas a voar... 

S. Paulo—Novembro—1893. 
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CARTAS A MINHA IRMÃ 
III 

28 DE DEZEMBRO. 

Num papel flno com flores ligeira­
mente bordadas, numa tira extensa e 
larga,-fomos hoje alegremente sauda­
dos pelas primeiras noticias tuas da 
lerra do Mikado. . Esse papel jnpo-
iii-z trouxe-me uma sensação nítida do 
magnífico paiz e, atravez das delicadas 
ramagens das flores artiflciaes, surgiu-
me perfeita a caraça bonachona de um 
burguez do Japão, serio e grave, com 
o rabicho torcido cm uma penca no co­
curuto. . Abriu-se-me a bocea em um 
riso jovial, ri-me, e a japoneza sumiu-
se e desenrolarem-se-me á vista as li­
nhas da tua escripta apressada e im­
pressionista, que se vae bamboleando 
pelo papel abaixo como uma m and ari na 
de Tokio vae pela rua principal da sua 
cidade, á escolha de rendas com que se 
enfeite para, á hora calmosa da sésta, 
emquanto o vento toca sua marcha so-
lemnc de assobios pelos arvoredos do 
jardim, ir, toda gentil, toda esbelta, 
toda cm enfeites, cocar com o dedo mí­
nimo o queixo rapado do marido pan­
ando. . E o arvoredo, por entre os as-
aobins, estremece, pois é a hora sagra­
da em que o oceidente com sua guéla de 
fogo engole o sol, deixando o céo vivo 
sepultar-se na treva, d'onde brotará (se 
os deuses quizerem) o globo macio da 
lua, com o facho languido do seu cla-
rilo a rodar pela terra. E a tua es­

cripta vae bamboleando pelo papel a-
baixo, . 

Depois, quando me contas que no ba­
nal dia de S. Malaquias, nessa sexta-
feira luminosa em que completou mais 
em feliz anno S. M. o Imperador do Ja­
pão, todo mettido na sua túnica de 
seda crua, em que recortes de fibra 
du bambu fazem bordados, indo ao baile 
de gala que então Tokio viu, quando 
me contas que ahi admiraste uma 
princeza com a frente de sua veste toda 
repleta de jóias de custo, saltou-me 
na mente, na mente phantasiosa que 
o teu irmão tem, um sonho asiático 
que me foi, sem cerimonia alguma, 
collocando no salão de baile, nos bra­
ços côr de marfim da princeza, n'uma 
dansa cheia de meneios acrobatica-
mente voluptuosos. E noutro dia teu 
Irmão, minha adorada irmã, era um 

Jrincipe, pesado de pedrarias, depois 
c ter passado algumas curtas ho­

ras, á espera do sol, num immenso 
leito principesco, em um quarto co­
berto de tapeçarias, com uma clara-
boia de vidros de cores, por cima da 
qual a lua arregalava o seu olho sen­
sual. . E apeuas a manha, a doce e 
fresca manhã japoneza, desabrochava 
no cálice esoarlate do oriente, eu ia 
passeiar nas ruas e praças da cidade a 
minha riqueza e a minha felicidade, c 
nas lojas de "blbelots" os caixeiros, sen­
tados nos balcões, embasbacavam-se a 
me olhar, o, á porta das vivendas dos 
nobres, dos ministros, dos fidalgos de 
rabicho que se arrasta pelos pés, as 
meninas aristocráticas vinham offerecr-
we, num sorriso atrevido dos seus o-
lios compridos, a sua deliciosa virgin­
dade 

E lá se me foi o sonho asiático, e a-
qui me acho só, com a penna na mão o 
com uma saudade maguada das jóias 
de custo da princeza. . 

Esperas anciosa pelo próximo dia da 
festa dos crysanthemos, no décimo dia 
do mez de Novembro, que, segundo di-

181 
zes, promettia maravilhas, pois é a festa 
da flor de coração do ja[M,iie/, 0 svm-
bolo justo do pai/, brilhante na sua*côr 
de ouro desmaiado, a tiôr cuja prisão 
galante é a cabelleira que resende ao 
musgo cheio de volúpia mysteriosa, 
juntamente com o aroma provocante 
do arroz secco. E quantas d'essas 
cabeças cheias de aroma não hão de ir 
encantar a festa dos crysanthemos, e 
ai ! como eu sinto não ser japonez para 
as enrolar debaixo do meu braço, pelas 
noites callidas, e ir beijando-as, beijan-
do-as, até que o sol salte no céo. jocoso 
e rubro, qual um demônio chocárreiro... 

. . . E passaste o Natal de Christo, o 
nosso Deus, no paiz de Confucio, r phi­
losopho mystico de sol e de divindades 
pagas de grandes ventres. Emquanto 
ahi estás, nasceu por cá o menino Je­
sus e ai ! que lindo que elle nasceu ! 
Depois de uma grande trovoada, brilhou 
no céo lavado a lua pura, casta e im-
macula como Maria de Nazareth, e em 
todas as hortas, por entre o hálito fres­
co das hervas, os gallos cantaram bôas-
festas, e os sinos badalaram tranquil-
los, com revoadas de preces, chaman-
do-me para a missa, a mim, este teu 
irmão hereje, que sente no emtanto a 
alegria expandir-se-lhe na alma no san­
to dia de Natal. 

JOSÉ VICENTE SOBRINHO. 

S. Paulo, 1893. (19° anno). 

A' NOITE 
A estas horas, emquanto o amplo sondai das 

[brumas 
Escurece iuda mais a noite, amplo e disforme, 
Dos tépidos lençóes entre as alvas espumas. 
Olhos fechados, boceaentreaberta, ella dorme... 

Dorme, emquanto cá fora as noctumas bafagons, 
Que atravessam o espaço em morosos arraucos, 
Annunciam que sob o tecto das folhagens 
Perpassam subtílineute unetuosos corpos bran-

|cos. . . 

Dorme, ou vela talvez, que hoje, tímida e cauta. 
Me disse, olhando o céo como quem olha a esmo, 
Numa voz clara, onde erra uma nota de flauta: 
"Espero-te hoje,ánoite." Eacerescentou: "Vens 

[mesmo?" 

"Venho, mas, para que?" Disse-lhe com ternura, 
Olhando-a após com a mais fingida indifTerença. 
Ella teve no olhar um brilho de censura, 
E na formosa booca uma phrase suspensa... 

E eis-me a esperal-a, pois. Miuh'alma seretouça 
De impaciência de vel-a... E sinto-me t io farto 
Já de esperal-a... Como um hálito de moça, 
Evola-sc-nic ein torno o aroma do seu quarto. 

Mas eil-a! O áureo ca bello atado por um nastro, 
Hranea.pallido o rosto, inquire o vácuo, espiolha 
A sombra... E o seu olhar claro e brilhante de 

[astro 
Parece illuminar todas as cousas que olha. 

Reconheceu-me, emflm! Já se approxímn: os 
[pus-os 

Move; olha em torno; pára; acceude o olhar; 
[caminha... 

"Não temas, sou eu mesmo... Eis-te. emflm, nos 
[meus braços! 

Miuha, e de mais ninguém! minha, somente 
[minha!" 

S. Paulo. J Ü L I O C É S A R DA S I L V A . 

6AZETILHAJJTTERARIA 
Está publicado o novo livro do nosso 

eminente collaborador Dr. Martins Jú­
nior :—TELA POLYCHROMA. Ainda não 
tivemos, com tudo, o gosto de ler a 
nova obra do illustrado cantor das 
VISÕES DE HOJE. 

O CORAÇÃO intitula-se a collecção de 
poesias de Zalina Rolim, a nossa joven 
e inspirada poetisa. E' um volumesinho 
elegante, nitido, convidativo. S<S não 
nos agrada o retrato da autora, em xylo-
graphia. 

"original é infinitamente maia deli­
cado, sympathico e formoto. rs m tempo 
para diser do livro inste numero, rP. 
commendamos com empenho , t.»|.'., M 
nossas leitura-, ,,, verses encantadores 
de Zalina Rolim — harmom e puma 
como a-sua alma de \ irgem. 

A r a n p e J ú n i o r , o c r i t i i m i n c u t e d e 
J o s é d e A l e n c a r , v o l t a a h o n r a r n o s , . , , , , 
a s u a c o l l a b o r a ç ã o . DYIIe c m e a m . « 
lir.i.. . . . ,Ki;. . . ._ ' _ . . . . . , um estudo d"A Nnii hoje publicar 
MAMATA. 

Aecedeiido gentilmente ao nosso con­
vite, está Araripc Júnior escrevendo o 
retrospecto litterario do anno rindo. 

Para que esse trabalho seja 0 mais 
completo e conscicncioao possível, pedi­
mos a quantos hajam publicado obras no 
correr do anno transacto a gentileza de 
nos enviar um exemplar, que faremos 
chegar sem demora ás mios do illustrado 
autor do nosso RETROSPECTO Lrm; 
KAKIO. 

Terminaram, ao que parece, as CAR­
TAS LITTERARIAS de A. ('. na UAZKTA UK 
NOTICIAS. 

O autor conclue proclamando Coelho 
Netto e Aluizio Azevedo os dois es 
criptores mais activos e operosos da 
geração actual,—no que tem talvez 
razão,—e fazendo taboa rasa de todos os 
demais, só considerando artistas Cruz e 
Souza e Bernardino Lopes—o que d 
clamorosa injustiça. 

Vc-se l.ijrn que o critico é joven, tem 
sangue na gmlra e quer fazer barulho 
para dar na vista. Bom proveito. 

Coelho Netto vae encetar n'() PAIZ a 
publicação de um uovo romance, Inti­
tulado INVERNO KM FLOR—um titulo 
soberbo. 

O assumpto é o est tido da paixão amo­
rosa de um velho por uma sua pupilla, 
a analyse minuciosa da transformação 
do santo amor de pae no desregrado e 
vehemente amor carnal, O mesmo as­
sumpto, em summa, do DOITOR PAS­
CAL e quasi o mesmo d'A NORMALISTA. 
Estamos anciosos pela leitura do IN­
VERNO EM FLOR. 

Paraoprimeirodos nossos4 concursos 
annuaes já recebemos um trabalho. 
Traz a legenda—"Sr'ALMA,srA PALMA." 

OS COLLEGAS 

Reappareceu L'Ecno DU BRÉSIL. Traz 
agora como redactor-chefe ainda um 
Jorge; mas, desta vez é o Sr. Jorge 
Lardy, jornalista de pulso firme e liro-
cinio feito. 

O programma do Ecuo continua sendo 
o mesmo. Oartigode fundo, epigraphado 
LA SITCATION, é criteri iso e justo. Ter­
mina por estas palavras, cheias de alen-
tadora confiança no futuro do Brasil: 

" A educação política está se fazendo 
rapidamente ao troar do canhão i ao 
/.unir das balas, e quando a Nação sahir 
d*esta crise, que todos os povos livres 
têm atravessado, ella saberá diriirir-se 
sosinha e a Republica nada terá que 
temer das ambições pessoaes. 

Saudámos ao digno collega. 

Eil-a novamente a visitar-nos a nossa 
velha amiga GAZETA DE NOTICIAS, que 
uma ordem policial havia suspendido; 
eil-a a \ isitar-nos todas as manhãs, U-v, 
travessa, variada, e agora enriquecida 
por illustrações humorísticas do in.ss.» 
Belmiro de Almeida. 
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THEATROS 

Com a prolongacàoda revolta, que, ha 
quatro me/es paralysa todas as mani-
reslaçõcs da actividade nacional, os 
theatms cada ve/. menos fazem e vão se 
dissolvendo ou emigrando as compa­
nhias que nelles trabalhavam. 

A do Variedades anda ex eu rs tonando 
ainda pelo estado de Minas ; a do Santa 
Anna desmanchou-se ; adoLuc inda não 
dá signal de vida. Só resistem ainda a 
do Recreio, que vae servindo ao publico 
o velho repertório dramático, e a do 
Apollo, que vae indo tem-te-não caias, 
com A VOLTA no MUNDO, o ABACAXI, etc. 

(«raças a essas causas consternadoras, 
viram-se Eduardo Garrido e Arthur 
Azevedo obrigados a suspender os en­
saios do PUM ! que fica para melhores 
tempos. 

O Conservatório Dramático prohibio 
a representação do novo quadro escripto 
pelos autores do ABACAXI em addita-
mento a esta revista, e que se intitulava 
C M AURWIADO EM CASA DE MARIA RITA. 

E porque prohibio o Dr. Ataliba Dra­
mático, queremos dizer: o Conserva­
tório Dramático a exhibição do pro 
mettedor ' " A r r a s t a d o ? " Explicou-o 
Vicente Reis, um dos pães do ABACAXI, 
em uma carta,espirituosa e Sensata, di­
rigida a O PAIZ. Foi por não estar o tal 
quadro escripto em " linguagem litte­
raria ! "Oü la litterature và-tYlle se ni-
cher ! " Esta é de rebenta-cós ! 

E' necessário eliminar a Censura. Ella 
não pode existir em face do £ 12° do 
artigo 7-da Constituição e, sobretudo, 
ante o espirito a l tae aniplamente demo­
crático e livre do nosso estatuto funda­
mental. 

A censura prévia, hoje, no Brasil é 
uma exci-esceneia moral, sobre ser um 
attentado constitucional. 

Abaixo a Censura ! Abaixo o Conser­
vatório! 

E' tempo de apeiar o amável mas 
obsoleto continuador da Mesa do Des-
embargo do Paço do alto dos seus tacões 
magestaticos. 

Além de que, não se comprehende a 
coexistência de duas censuras: a d o 
Conservatório e a da Policia. Se uma só 
é de mais ! 

Que a Policia assista, representada 
por pessoa idônea, ao ensaio geral de 
cada peça, como se faz em Lisboa, e 
antorise, modifique ou prohiba o que 
lhe parecei- oITensivo aos bons costumes 
e á ordem publica — é rasoavel, é admis­
sível. Tudo o que for além é abuso, é 
attentado, é ridículo. 

Lembram-se, porventura, os leitores 
de que haja feito beneficio o actor 
Maggioli ? Não ; nem eu. Ha nove annos 
que o velho e provecto artista, um dos 
últimos abenceirages da boa arte dra­
mática não se soecorre a esse meio de 
que usam t abusam os seus collegas 
para recheiar o bolsinho. 

Pois bem. Mairirioli fará beneficio a 
24 deste mez, no Recreio Dramático, a 
cuja companhia pertence, com o vene­
rando mas sempre applaudido drama 
de D 'Enne rv—A CRUZ DA MORTA, em 
5 actos, 7 quadros e innumeras com-
moções. 

Como ha nove annos que elle não se 
beneficiava, cada nm de seus admira­
dores, que são muitíssimos, deve-lhe 
nove bilhetes de beneficio: portanto, 
nove bilhetes, deve comprar cada um 
dYlles para o beneficio do Maggioli, a 
'.'-1 do corrente. 

Em MaiodYste anno deve chegar aqui 
a companhia de opereta de que é di­
rector Souza Bastos e que ora trabalha 
no Theatro da Trindade, de Lisboa. 

Eis o seu elenco. Actrizes : PepaRuiz , 
Anna Pereira, Amélia Barros, Mercedes, 
Blasco, Augusta Cordeiro, C. Fantony, 
Izaura Ferreira, Amorim Vianna, Ado-
cinda Lobato e Estephania Pinto ; ac-
tores —Raymundo Queiroz, Augusto, 
Portugal, Alfredo Carvalho, Gomes, 
Oliveira, Justino, Miranda, Fernandes e 
Teixeira. 

Repa/torio : A HERANÇA DO ALCAIDE, 
D'AHTAGNAN, T R Ê S DIAS NA BERLINDA, 
BARBA AZUL, O MIRADO, VIAGEM DO 
R E I CARRAPATO, O TRAGABALAS, A 
CORTE DO R E I PI.MPÃO, A GUERRA A L E ­
GRE, Os 28 DIAS DE CLARINIIA, A SUL-
TANA, O SEGREDO DE UMA DAMA, UMA 
NOITE EM VENEZA, BOCCACIO, OS GRA-
NADEIROS, A MASCOTTE, RAPIIAEL E A 
FORNARINA, D I A E NOITE, REVISTA DE 
1893, D. .TUANITA, F I M DE SÉCULO, T I M -
T I M POR TIM-TIM, e t c , e t c , etc. 

P. TALMA. 

M U S I C A j : DANSA 
C O N C U R S O M U S I C A L 

Ao encetar suas transacções commei^ 
ciais, a casa Fontes & O , estabelecida 
com commercio de pianos e musica, in-
stituio prêmios annuaes para os compo­
sitores, cujas producções musicaes, edi­
tadas pela mesma casa, maior suecesso 
obtivessem durante o anno. 

Nesse sentido, o concurso do anno 
findo, teve o seguinte resultado: 

MUSICA E DANSA (piano) 
Prêmios: 150S000 ao Io e 50S000 ao 2o 

Premiadas : 
MADRIGAL, valsa, de Aurélio Caval­

canti. 
ANDALUZA, ~ valsa, de J. Ferreira 

Torres. 
PEÇAS OHIGINAES (piano) 

Prêmios : 150Í000 ao Io e 8OS0OO ao 2o 

Premiadas: 
AMOR DE MÃE, gavotta infantil, de 

Miguel Cardoso. 
MAGDÁLA, valsa poética, de Júlio Reis. 
Logo que o digno director do Instituto 

Nacional de Musica communique á 
firma Fontes & C. o nome do alumno 
que terminou o curso em 1893, com 
maior applicação e brilhantíssimo, ser-
lhe-ha conferido o prêmio de 2008000. 
Este prêmio também é annual. 

Como festas recebemos da mesma 
acredita casa dos Srs. Fontes & O , 
exemplares das seguintes peças editadas 
em seu estabelecimento: 

PAGLIACCI, transcripçâo para piano ; 
MAGDÁLA, valsa poética; I PESCATORI DI 
P E R L E , transcripçâo para piano, todas 
do nosso collaborador Júlio Reis ; MA­
DRIGAL, valsa, de Aurélio Cavalcanti ; 
ANDALUZA, valsa, de J. Ferreira Torres; 
AMOR DE MÃI, gavotta infantil, de Mi­
guel Cardoso; UFANA, valsa, por D. Ama-
silia Braga; CAROLINA, mazurka, de Au­
rélio Cavalcanti; SAIIE POEIRA ! polka, 
por D. Julia L. d'01iveira. 

Decididamente o sympathico Fontes 
vai ser o nosso Ricordi ! 

Os bravos e invencíveis Democráticos 
enterraram o negregado anno velho na 
noite do dia de S. Silvestre com um 
baile archi-metralhativo e ultra-ribom-
bastico. As mais illustres representantes 
do " monde de la haute noce " estive­
ram, apezar do calor nubiano que liqüe­
fazia os cerebellos, á altura de um prin­
cipio. . . final. 

Dançou-se com enlhusiasmo até que 
a aurora com os seiis|classlros dedos efir 
de rosa ?nt reabrisse as venezianas do 
céu. A" ceia, que esteveo-pi-pa-ra, foram 
erguidos vivas e " hurralis I " 

Honra aos foliões heróicos que desa­
fiam as granadas a pinchos de cancan I 

Como antes tarde que nunca, apre­
sentamos nossos comprimentos e boas 
vindas ao joven e talentoso maestrino 
Luiz Moreira, que chegou ha pouco de 
França, onde passou oito mezes freqüen­
tando conservatórios e casas de opera. 
Luiz Moreira deve regressar á França 
em Março próximo, para completar seus 
estudos musicaes. 

J. SONORO. 

CONCURSOS LITTERARIOS 
F i e a m es tabe lec idos q u a t r o con­

c u r s o s t r i m e n s a e s , de p rosa e Verso. 
O p r i m e i r o , abe r to , desde já , se rá 

e n c e r r a d o no dia 15 de FeVere i ro ; 
o s e g u n d o s e r á a b e r t o a 1 de Abri l 
e e n c e r r a d o a 15 de Maio ; o terceiro 
s e r á a b e r t o a 1 de j ju lho « encer­
r ado a 15 de A g o s t o , e o u l t imo 
s e r á a b e r t o a 1 de O u t u b r o e en­
ce r r ad o a 15 de NoVembro . 

CONDIÇÕES GERÁES 
Os m a n u s c r i p t o s , d i r ig idos ao di­

r e c t o r d ' A S E M A N A , "trarão, em 
Vez de a s s i g n a t u r a , u m a divisa ou 
l e g e n d a e deVem se r escr ip tos em 
l e t t r a b e m inte l l ig iVel . 

DeVem s e r todos c o m p l e t a m e n t e 
inéd i tos . 

Cada m a n u s c r i p t o s e r á acompa­
n h a d o de u m a sobreca r t a , n a qua l 
se le ia a d iv i s a ou l e g e n d a corres­
p o n d e n t e ao m a n u s c r i p t o , a declara­
ção : " P r o s a " ou "Poes ia" , 'z dent ro 
da q u a l Virão o n o m e e a res idênc ia , 
do a u t o r do t r a b a l h o . 

Q u e r p a r a a s compos ições e m pro­
s a como p a r a a s e m Verso a m a í i m a 
l i be rdade é concedida p a r a a escolha 
do a s s u m p t o e a fô rma da obra. 

O m e s m o a u t o r pôde concorrer a 
a m b o s os to rne ios , t a n t o o de prosa 
como o de poesia . Cada concorrente 
só pôde a p r e s e n t a r u m t r aba lho . 
<• Os t r e c h o s de prosa—contos, qua­
dros, f an t a s i a s , s e j a o q u e fôr—nfto 
deVerfto t e r m e n o s de 130 l inhas 
(de u m a t i r a de a lmaço ) n e m ma i s 
de 400. 

Os p o e m a s nfto con t e r ão menos de 
14 Versos n e m m a i s de 150. 

N o s m e z e s de Março, J u n h o , Se­
t e m b r o e D e z e m b r o serfto publ icados 
os t r a b a l h o s p r e m i a d o s e m cada con­
cu r so a n t e r i o r . 

OS PRÊMIOS 
P a r a o concu r so de poes ia sô esta­

be l ecemos u m p r ê m i o . P a r a o de 
p r o s a — t r ê s : p r i m e i r o , s e g u n d o e ter­
ceiro. S e a c o n t e c e r quz dous, t r ê s 
ou q u a t r o p o e m a s m e r e ç a m o prê­
mio ún ico , s e r á e s t e conferido a u m 
e os o u t r o s p a s s a r ã o p a r a o s egu in t e 
concur so . O m e s m o p a r a o caso de 
m e r e c e r e m Vários t r e c h o s de prosa 
o p r i m e i r o dos t r ê s p r ê m i o s . 

Cons i s t i r ão e s t e s e m liVros de 
l u ^ o , r a r i d a d e s b ib l iographicas , au-
t o g r a p h o s prec iosos , r e t r a t o s de ce­
leb r idades , r i c a m e n t e emmtfldura, 
dos, e t c 

A DIRKCtf AO. 
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COLLABORAÇÃO 

A DANSA DO VÉO 

Pallidos tons do crepúsculo vesper t i ­
no (Iluminam as es tu l tas co lumnatus 
riu Templo d ' I s 1 s e " u v < , n v s , ! rumorejar 
ae longe as ferti l isadoras águas do 

Nu»: 
Suave brisa agi ta os leques das es-

•íuiat palmeiras e a sacra íb i s já ensaia 
,, vôo ao caro ninho, escondido entre os 
lo tuscas tuberosas ! 

De vez em quando, as baun i lhas e os 
cinamomos entreabrem as ave l ludadas 
ceróllasc inebriaiites i .erfumes impre­
gnam o ambiente ! 

Esplendido luar já i l l u m m a parte do 
Blrlum sagrado, e desenha ao lado má­
gica sombra! 

Por cima da leve areia estendem o 
lintrado tapete. Aflnam-se as frautas, 
alçam-se os tamborins, as douradas 
harpas recostam-se ao hombro dos m ú ­
sicos e desprendem clectr isantes a c -
córdes ! 

A turba dispõe-se em circulo . 
Um vulto, espécie de fada dos amo­

res, como por encanto, surge em c i m a 
do tapete ! 

Longo véo côr-de-rosa envolve-o to­
do. A' proporção que a m u s i c a ani­
ma.,,,. _ o véo ondêa, á la-se , de ixa ad­
mirar o contorno do niveo braço, a fôr­
ma da pequenina mao, a graça do mi­
moso pé, a l inha voluptuosa do corpo 
seduetor! 

De repente, no voltear do tentador 
bailado, o véo desprende-se , desusa-
cube,—oh ! des lumbramento !, — c n -
splende divinal o alabastrino corpo da 
Alméli,— os pésinhos a furt ivamente 
beijar a alfombra, o dorso alrosamente 
curvado, as mitos a agitar a dourada 
piindeireta, os rijos seios a arfar, os ne-
cros cabellos a acariciar a sombra,—to­
da abrazada a celeste hurf pela fadiga, 
amorosamente beijada pelos ex ta t i cos 
olhares da turba que applaude, que ex­
ulta, e que so embriaga com essa visão 
toda luz, toda perfumes, toda a m o ­
res !. 

Durante a scena, mi l estrollas sc in-
tlllam nos céos, como outras tantas h u -
rls, ávidas de gosar aquel la feérica vi­
são, porém cheias de inveja d'essa m u ­
lher, que parece irmã das N y m p b a s e 
rival de Venus ! . 

J r i . i o R E I S . 

("Scenas e Fantasias . ' ' ) 

NOCTAMBULOS 

Abro n Jnuclla, e, como se eu sonhasse, 
o Azul todas as noites oonteniplniulo, 
Vejo passar alieuro, fugaoe, 
liando da sombras, mysterioso bando... 

l'nssa, revoa t&o subtil, tfto brando. 
Tio brando o love, do influito em faee, 
Que assim, pareoo quando vai voando 
Turba di>sylphos iiue a voar passasse... 

Xlo pára, segue. F. quanto mais es vejo, 
liidn mais uma vi'7. fltar desejo 
Ktscs rspvotros pallidos. tristonhos! 

NiriRuimi os vê. ninguém os vio ainda, 
l'«U nenhum outro olhar, nenhum, deslinda 
•̂mbras que sSo as sombras dos meus sonhos.. 

Factos e Noticias 

O nosso est i mado collega Coelho N >-t m, 
ora em Vassouras, acaba de perdi-r seu 
fllhÍnh%Paulo,de dois mezes de edad '— 
aurora permanente de seu lar feliz r» 
ca lmo. Nossas condolências. 

O nosso companheiro Max Fleiuss , 
tem recebido lari;a e cordial iss ima hos­
pital idade em S, Paulo, tanto dos coll i-
gas de imprensa c ô m o d o publico. A 
todos agradecemos, cm nome d'elle e em 
nossonome.penhoradiss imos . *• 

O Dr. .Toaquim n i a s Laranjeira, 
cunhado do nosso collaborador e amigo 
Urbano Duarte, acaba de ser duramente 
golpeado no coração com a perda de sua 
querida esposa, li 1 h IL r1ogeit>-mI Azeredo 
Coutinho. Nos>os pêsames. 

Pede-nos o nosso collaborador Da-
masceno Vieira a inserção do seguinte 
erratum : 

" E m o n. 21 d'A SKMANA, pag. 1G">, 
7B l inha, onde lê-se " a lembrar uma es­
ta tua m g r a , " lôa-sc: "a lembrar u m a 
estatua grega ." 

Recife—1803. 

F O L H I N H A S E AI.MANAC1IS 

•rí)'A E D I C A D O H A recebemos alguns 
l indos e elegantes calendários perpétuos 
de pôr sobre a mesa, em fôrma de 
quadros. 

Nel les se lêem os dois seguintes apho-
rismos, cu ja ponderação rccommen-
damos aos leitores : 

" O seguro de vida é a providencia 
dos pobres. " 

" O seguro de v ida é a tranquil l idade 
dos ricos. 

Pelos proprietários da grande e opu­
lenta casa de artigos para homem 
A Torre EilTel, os Srs. F. Portel la Ac ('., 
fomos mimoseados com dois l indos ca­
lendários de parede, duas perfumosas 
carteiras de seda e varias collecçõcs de 
c a r t õ e s - c h r o m o s ; tudo revellando mui­
to bom gosto, além da refinada gent i ­
leza dos otIVrtantes. 

Obrigadissimos. 

Os Srs. Cardo/o, Freire & C , estabe­
lecidos nesta c idade com ofticinas de 
impressão e composição, offcreceram-
nos, como presente de bons annos, unia 
esplendida fo lh inha de desfolhar, col-
locada n u m m-ímoso cartão com dese­
nhos chromolt tographados . A c o m p a ­
nhando o gracioso presente, recebemos 
a indase isca lendarios-agenda, tudo para 
o anno de 94. Calendários e folhinha são 
dignos de ser aprccladps pela perfei­
ção, n i t idez e supremo gosto com que 
foram feitos naquel las officinas, talvez 
as primeiras d'esta cidade. Os Srs. Car-
dozo, Freire & O levaram a sua bondade 
para c o m a imprensa ao extremo de 
mandarem gravar em cada u m a das 
fo lh inhas o nome dos jornaes por elles 
mimoseados . 

Pe la parte que nos toca enviamos-lhes 
d'aqui sinceros agradecimentos pelo 
m i m o de bom gosto. 

DoMINOOS I.KÃO. 

ARCHIVO 
R e c e b e m o s e agradecemos: 
O M A K — novella do Sr. Alves de 

Farias , com u m a carta-prefacio do co­
nhec ido cont i s ta Virg í l io Várzea. 

Fo lheto de CO paginas , regularmente 
impresso em Carangola. 

— A w u m o DE Ai.nrqcKRqiK, honv-
natrem ao talento, au caracter e ••> 
civ. i-.mii. 1. uma |x>lyaiitlu°a encomnimn-
t ica dos talentos e virtudes d'nqucl|e 
cavalheiro, com o •••>u retrato na pri­
meira painua. 

1 > \ AI.I MKNT W ; \ l l PA I H1ANÇV. I 
moria apres>-<ttatla á Academia Nacio­
nal de M> .'.•• .na pelo l»r Publio «!•• 
Mello. 1893. 

— OCORAÇÃII. p- . *;;is de /.alilia V%>>-
l im. S. Paulo, i»<i:i. 

— Vuns<» DE t M BOIIKMIO, |Mir lira/. 
Patife , l í io de Janeiro, lvilt. 

— A UEDEMI-ÇAO D E TIRADKNTKS, 
drama histórico, cm um prólogo, quatro 
actos e quatro quadros (original brasi­
leiro) [>or Fernando Pinto de Almeida 
Júnior. Bio de Janeiro. 1M1.1. 

ANNUNCIOS 

EU ERA ASSIM; 

E CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM: 

Soffiiu liotrivclniente «los pulmões, mas 
graças ao miUo Xarope Peitoral de 
Alcatrão e Jatahy, preparado pelo pliar-
mncculico llononu'1" Piado, 

CONSEGUI F1GAR ASSIM: 

COrçPLETAGENTE CURADO E BONITO!! 

Ksso xanv,'e cura I' 'SSES, bionchites, 
asthma c rouquidão. 

Vidro «$500 
D E P Ó S I T O S : 

2 8 RUA DOS OURIVES 2 8 

115 RU4 DO LAYRADIO 115 

DROMRIK QÜIR1R0 

99 Rua de S. Pedro 99 

DROGARIA PACHECO & C. 

150 RUA DES. PEDRO 150 
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ESTABELECIMENTO 

II VI) RO E ELHfTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM PETROPOLIS 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRICA ©RPHANOLOGICA 
DK 

FLORES ARTIFICIAES 

^ l ± T D e ± 3 ? o c i e O E t a c - ^ T - a l l i o Sc O . 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-olhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Hrt-ixa cios Onri-ves 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

8 PRSflSeSIHffl 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

^y^yq^sf^qq. 
Laboratório de Chimica, Gabinetes de Physiea 

z Historia Natural . 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

ESTÁ FRANCO AQ§ ESTUBf©?©3 

Nos dias úteis das 10 horas da rnanhã ás 3 da tarde 

* 

REVISTA PEDACOCKA 
Órgão do PKDAGOGIUM. Distribuição grát is aos 

fc'r.<. Professores. 

ESTA' POBLIÈADO 0 Io FÀSÍIÍÜLO DO TOMO Y 

CLINICA MEDICA 

Consultoflo, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

s — 

Dr\. H E N R I Q U E DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o c i a F a o - u l d a d e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4 horas 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

K iHiLENTIM í?|f\GfiLfIflE£ 

ADVOGADO 

IRTJ-^ I D O S O U R I V E S 2sT 7 1 

SEffitfM©© ANDAR 

D E I A ' S 3 H O R A S 

SOUTO 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
(Jonsultus de 1 a's 4 ho ras Telephone U3H 

Pape la r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TVP. ALDINA, 79, RUA SETE DB SETEMBRO. 
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„ atruzndo 9300 

A» ii*mlgnut uras tertnlnam sempre 
em Junho o dezembro 

Havendo torsnlnado o 1" soracs -
lixi 1//1 segunda phaso d'A SE­
MANA, rogamos aos nossos dignos 
nmmlgnantos o inestimável favor 
do inundarem reformar suas assi-
gnnturaa, afim elo quo nao lhes seja 
•uipoiian u remessa da tolha. 

Os Srs. mmmlgnantes de anno tom 
direito no liVro B R J C - A - B H A C , 
i/o Valentim;Magalhães. 

IUMMARIO—Historia dos sete dias—JWio Val-
mer; U romance brasileiro: A Normalista— A ra-
rife Júnior; Victur Hugo. poesia—Soares de Souza 
Júnior; ffàe—J. de Moraes Silva; D. Alda, 

fens J. da Silva; Cartas á minha 
tVkente Sobrinho; Poesia e Poetas 

Joolca dos livros—L. R.; Mario, 
•Castro Lopes: Gazetilha litteraria ; 
' '\ Rosa; Theatros-/". Talma: 

*V Cerni» -Enrico; Tratos á 
bola—Frei Antônio; Archivo. 

listoriã dos sete dias 
Porque será, pensava eu pouco antes 

de me assentar a esta mesa, que entre 
nós quasi todos os chronlstas são meta-
raorphoses de poetas? Poeta o da "se­
mana" da GAZETA, poeta o da "Chroni­
ca livro." da mesma, poeta o da "Chro­
nica twnlnense" do ÂLBTJM, poctaoda 
"Chroniqueta" do PAiaquelá foi agora 
chtonlquetar para o ECHO DE DIAMAN-
Tr»A, poeta o José do Egypto, e se lhe 
fosse permittldometter-se na roda, poe­
ta mais por «qui, mais por alli, orabis-
carior d'estas historias. 

Sem pretender inculcar extraordiná­
ria perspicácia, não me demorei muito 
tempo em responder a mim próprio. 

E' que a chronica suppõe aconteci­
mentos; ora os acontecimentos têm por 
veies caprichos singulares, como por 
exemplo, nüo acontecerem, ou acanha­
rem-se, segundo as leis do pudor, quan­
do o pudor das leis aperta com elles, de 
vir posar inteiramente nús diante da 
critica esmiuçadora. 

X'estas oircumstancii as é que os poe­
tas sao de um valor inestimável, altenta 
• facilidade com que exploram o cam­
po da phantasia, não correndo o risco 
<•« que a falta de assumpto os obrigue 
» "ficar curtos," para me servir da ex­
pressão franceza. 

P*Ço perdão pelo gallicismo, mas 6 
que o acho extremamente pittoresco: 
"ficar curto." Nós, pelo contrario, 
costumamos dizer de um sujeito que 
»5o sabe como se ha de sair, que se es­
tendeu. Ora a locução gaulcza é incom­

paravelmente mais expressiva, princi­
palmente tratando-sedechronistas, que 
verdadeiramente só se estendem, quan­
do se nâo estendem bastante 

Como ia, pois, dizendo, graças á-
quelle dom com que as musas os dota­
ram, entendeu-se aproveitar de prefe­
rencia os poetas na doce missuo de entre-
terem os leitores em cada semana com 
historias, toda a ve/, que os factos nâo 
dcem de si historia. 

Que para este el feito ha quem diga 
que os philosophos são melhores. Em 
estes senhores apanhando o fio de uma 
Idéia já o nâo largam mais, cmquanto 
nilo urdem com elle uma tela tfto com­
plicada que é muitas vezes nada mais 
nada menos do .que um systema com­
pleto e fundamental para a compre-
hensfio dos phenomenos da vida. 

A meu ver, taes sujeitos andam des­
locados n'este fim de século. Nós nao 
precisamos absolutamente de compre­
hender a vida, nem temos tempo para 
isso, o que precisamos é de viver. Nâo 
consegui nunca pôr cm concordância as 
duas partes do aphorismo—primeiro 
viver, philosophar depois—. Depois, 
quando? 

Por isso, encontrando-me, ha dias, 
com um amigo, que 6 um dos ornamen­
tos da nossa Escola Polytechnica, no 
correr da conversa, deixei escapar a se­
guinte phrase: a philosophla é a dyspe-
psia do espirito. Como, porém, cami­
nhássemos ambos com pressa u cm direo-
ções oppostas, nâo tive tempo de desen­
volver-lhe a minha thcoria.oque agora 
faço, prodigalisando-a, aos leitores para 
quem nâo tenho segredos. 

E' cousa sabida que, sempre que o 
nosso organismo funeciona com inteira 
regularidade, que a circulação se faz 
sem embaraços, que a digestão nâo en­
contra impedimentos, que ha, emflm, 
completo equilíbrio em todo o sytema, 
não nos importamos absolutamente 
com o nosso corpo; trate lá de si, ande 
como bem quizer, não temos nada com 
isso. Mas, por pouco que se nos azede 
o estômago e se nos turve o sangue, ahi 
entramos nós a observar o nosso orga-
nismo.a prescrutar-lhe o funecionamen-
to, a procurar acompanhar passo a pas­
so todo o processo physiologico com u-
ma solicitude verdadeiramente enerva-
dora. 

Ora com o philosophismo dá-se exa­
ctamente a mesma cousa. Emquanto a 
nutrição do nosso orgâo mais elevado, 
sede culminante do espirito, se opera es­
pontaneamente e de um modo natural, 
emquanto a massa encephalica se con­
serva em toda a plenitude da força 
creadora que constituo a vitalidade ce­
rebral, não ha perigo que a porção de 
Hamlet que reside em cada um de nos 
lhe perturbe a actividade com curiosi­
dades indiscretas : " Ser ou não ser "— 
" Dormir ! Dormir ? Sonhar talvez .! " B 
outras que taes. 

Mas, tão depressa o absyntho amargo 
do pik-nik da vida nos sobe á cabeça. 
estadn assás conhecido de todo o mundo 
pelo nome piecaresco de macaquinhos 
no sotfto, ahi começa cada um a inler-
ruiíar a esphynge, com o mesmo ardor 
obstinado com que um FalslafT daaiuns, 
atestado de aguardente, interroga os 
lagedos da calçada. 

Na ancla de novidades litterarias com 
que satisfazer 08 meus leitores.e pordi-s-
sedentar-me a mim próprio da sèdc que 
rne devora o espirito, percorro as livra­
rias. Os livreiros negam-me a consolação 
de uma obra qualquer que mereça as 
quatro horas da leitura c os tantos mil 
réis pelos quaes elles mandam traduzir 
os três ou quatro francos exarados na 
lombada. 

Então recordo para me contentar o 
que me disse um dia o escriptor Tei­
xeira de Queiroz, conhecido no mundo 
das lettras por Bento Moreno. 

Andando nós a flanar em uma feira 
de cousas velhas a que dão em Lisboa o 
nome sibyllino de Feira da Ladra, como 
aquelle meu amigo me visse encaminhar 
para um alfarrabista, segurou-me pelo 
braço e, compondo a luneta com um 
gesto que lhe é peculiar, quando pre­
tende dar solemnldade á expressão, ex­
clamou : —Anda-te embora. Nfto preci­
samos de livros. Livros sabemos nós 
fazer. 

Ficou-me aquillo a trabalhar cá por 
dentro e muitas vezes penso comigo : 
Não seria melhor fazermos nós mesmos 
os nossos livros com as nossas próprias 
idéias, que, quando nfto prestassem para 
mais nada, serviriam ao menos para 
nosso uso, do que andarmos por ahi á 
cata de idéas em segunda mão, que nos 
chegam da França a três c a quatro 
francos o volume, principalmente agora 
que o franco está a 930 ? Nfto valeria 
bem mais concentrarmos nós mesmos 
as nossas faculdades no recolhimento 
mysterioso de uma fecundação vivlft-
cante ? 

Vão dizer-me que nem todos são para 
tudo, que não é fértil quem quer, que 
ha ahi cérebros verdadeiros Saharas, 
cabeças verdadeiras Saras no tocante a 
esterilidade. 

Para «sses, porém, poderiam talvez 
experimentar-se com vantagem os meios 
artificiaes. 

Haveria chocadeiras de inspiração.cm 
que actuassem os excitantes, como o 
café, o álcool «te., com tesourinhas de 
cortantes ironias, que, á feição de espevi-
tadeiras, atiçassem o cérebro, fazendo-o 
c^spar em bons ditos. Estufas de nobre 
ardor patriótico sopradas por uns que 
tfim a pátria sempre na bocea, o que os 
desobriga de a terem no coração..como 
fim de conservar continuamente des 
nerto o forro sagrado que origina as 
epopéias. Pensaf-se-ia pa maneira de 
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injectar-lhes n 'alma as grandes commo-
c,Vs interiores que fazem brotar as 
idéias com a exuberância das florcs-
cencias iropicaes. 

Tudo isto poderia haver e muito mais 
ainda, mas, emqnanto nada d'isto ha, 
que, ao menos, aquelles dos nossos ho­
mens de lettras, que tGm sempre acceso 
na cabeça o lume vivo a que se rcfogam 
os guisados litterarios, se compadeçam 
na nossa anemia. 

— Oh ! Então já por aqui ! Venha do 
lá esse abraço. 'Tinha-me dito que ia 
ficar por S. Paulo uns dois mezes e agora 
vejo que nao chegou a demorar-se quinze 
dias. , 

Esta exclamação aproveito-a tal qual 
me saiu agora mesmo espontânea, ao dar 
de cara no escriptorio da redacção d'esta 
folha com o seu redactor-gerente, que eu 
fazia-nas delícias da Paulicéa, a estra­
gar-se com os mimos com que alli o 
receberam. 

— Vim, mas volto breve, atalhou. 
Você não pode imaginar o que aquilloé: 
que vida! que progresso ! que edificações! 
que riqueza ! E as pessoas então, que 
franqueza ! que cordealidade ! que hos­
pitalidade ! E no amor ás lettras sâo de 
uma cegueira. . . Imagine vocô que até 
gostam das suas chronicas. 

— O h ! 
JÚLIO VALMOK. 

0 ROMANCE BRASILEIRO 

A NORMALISTA.—SCENAS DO CEAKA' 
—por Adolpho Caminha.—1893. 

(Conclusão) 
III 

Não é romancista quem quer se lo; 
nem basta o uso de certos processos para 
que se consiga compor uma historia ou 
narrar um episódio da vida de todos os 
dias de modo a causar sossobro. 

E ' preciso antes de tudo ter imagina­
ção, alliada a um grande poder de ob­
servação; é preciso mais queo escriptor 
possa meditar o desenvolvimento lógico 
dos caracteres, e traduzil-os ou sugge-
ril-os no espirito do leitor pela intensi­
dade da expressão, que, segundo diz 
E. Vcron, constitue o supportc de toda 
a arte moderna. Sem estas qualidades, 
pertença o escriptor a escola que per­
tencer, nunca passará deinsulsorelacio-
nador de acontecimentos. 

O romance, para merecer esse nome, 
exige que em suas paginas se imprima 
uma profunda sensação da vida e da 
verdade; e c precisamente por isto que, 
ao passo que as escolas desapparecem, os 
bons romances rejuvenescem,desafiando 
a influencia do tempo e o embate das opi­
niões dr-sesthcticistas; é por essa razão 
também quehojclemos comomais vivo 
interesse o "Tom Jones" de Fielding, 
os livros de Jane Austen, o "David Cop-
perfleld" de Dickcns, o "Ontar io" de 
Cooper. Embora oriundos de épocas e 
phases litterarias diversas e de tempe­
ramentos antagônicos, estes romances 
guardam entre si um parentesco, que é 
o que resulta da pintura sincera da ver­
dade e do sentimento da continuidade da 
vida humana. E' ainda devido a essas 
qualidades que os romances de Tolstoi 
)• Dostoiewsk}- invadiram o gosto fran­
cez e que as obras de Ibsen e Bjornsti-
erne Bjornson, aliás pela maior parte 
escriptas ha bons vinte annos, estão no 
momento actual excitando os appetites 
poéticos da juventude parisiense, apezar 
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de iodas as pretensões dos novos cena-
culos litterarios. 

Ora, o autor d*"A Normalista, se 
não é um mestre consumado na arte de 
narrar e descrever caracteres, apre­
senta, pelo menos, no seu primeiro li­
vro uma força de execução notável, que 
poderá ser aproveitada na escola que o 
romancista quizer seguir. 

A grande questão é que o escriptor 
cearense tem a sensação forte e maneja 
com facilidade a machina do livro. 
Hoje vemol-o acompanhar como bom 
discípulo a Emílio Zola ou ao próprio 
Aluizio Azevedo; nada obsta que ama­
nhã, se o temperamento não o contra­
riar, enverede pelos estudos psycholo-
gicos de Bourget, pela phantasia eru­
dita e impressionista de Huyssmatin 
ou pelo oceultismo das ethopeas de Jo-
sephin Péladan. 

Uma circumstancia, porém, não es­
capará ao leitor d ' "A Normalis ta;" e o 
effeito resultante do conjuneto dos as­
pectos exteriores que constituem a 
"mise en scene" do livro. 

Só quem conhece a arte practica-
mente pode avaliar o valor d'esses ele­
mentos exteriores aos personagens do 
romance. Ha talvez quem supponha 
que para que um caracter se fixe na 
imaginação do leitor, violentando-lhe 
a attenção, basta descrevel-o ou passal-
o por diante dos olhos; e assim pensan­
do naturalmente recorda-se da simpli­
cidade, antes da singeleza de Paulo c 
Virgínia, de' Hermann o Dorothea, de 
Graziella e o poeta, e de outras figuras 
litterarias, que parecem feitas a dois 
traços e a duas tintas. Pois bem, nada 
de mais complexo, na sua apparente 
singeleza, do que esses quadros de amo­
res primitivos. 

E' fora de duvida que as telas não es­
tão sobrecarregadas de incidentes; mas 
não é menos certo que os autores dessas 
obras nada perderam do ambiente que 
podesse concorrer para dar realce aos 
vultos sympathicos d'aquelles amorosos. 

O idylio de Bernardindc Saint-Pierre 
não seria o que é se o não envolvessem a 
vida e a paisagem tropical da ilha de 
França. A innocente historia de Gcethe 
não teria para nós o mesmo sabor se não 
surgisse em torno das duas despreten-
ciosas creaturas apa t r ia rcha l aldeia al-
lemã. Os amores de Paulo, tão senti-
damente descriptos por Lamarthie, não 
achariam em nossa alma o mesmo echo 
doce e melancólico se o poeta não fizesse 
ouvir o marulho das ondas do golpho 
d'Ischia e o canto longínquo de pesca­
dores. 

Todo o grande segredo de narração 
reside, portanto, na habilidade com a 
qual o narrador consegue ligar os seus 
personagens ao meio em que estes se agi­
tam, colorindo o dialogo e dando inten-
dade ás figuras pelo jogo daperspectiva. 

Não escassea esse dom no autor d ' "A 
Normalista ." Se emprehcndesse ana-
lysar com o microscópio um por um dos 
caracteres c bem possível que encon­
trasse grandes hiatos na sua desenvolu-
ção lógica e até contradicções sob o pon­
to de vista do determinismo. Mas es­
tes defeitos são perfeitamente resgata­
dos pela adaptação dos personagens ao 
meio e pelo movimento do ambiente. 

Emquanto se lêem aqucllas paginas 
vive-se um pouco no Ceará. 

Os accidentes physicos estão todos nos 
seus logares. As ruas principaes da ci­
dade, o Passeio Publico, o Trilho, o 
Pajehu, o Mocoripe surgem aqui, alli, 
além, suggestivos e pittorescos. Os as­
pectos particulares dos costumes^cea-
renses confundem-se a todo instante 

com a acção do romance. A visita do 
presidente Dr. Castro á escola normal, 
o exame das normalistas, o "l l ir t" a 
tarde na avenida Caio Prado, o casa­
mento de Lydia, o gabinete de redacção 
da "Prov ínc ia , " as scenas de um café 
provinciano; os "hors d'ceuvre," em­
flm, do livro illuslonam e completam 
por tal modo o movimento do romance 
que quasi o absorvem. 

O Sr. Adolpho Caminha não é um 
preoecupado de estylo. A sua narração 
corre ao natural , sem atavios, mas tam­
bém muito descuidada. 

Pa ra os tempos que fluem isto é um 
crime imperdoável. Os faklrsdaphra-
seologia, pelo menos, não o deixarão 
passar sem atirar-lhe uma pedrada. 
Nem todos, porém, nascem com o tem­
peramento exigente de um Flaubert ou 
de um Goncourt. O próprio Emilio Zo­
la nunca se preoecupou senão com o vi­
gor da expressão, desprezando tudo 
quanto podesse interessar á subtlleza 
e aos detalhes do pensamento. 

Todavia seria para desejar' que o cs-
treiante evitasse de futuro tal increpa-
çâo. Nem tanto ao mar, nem tanto á 
terra. 

O estylo não é um fim, mas um meio; 
e convém que esse meio não se converta 
em vchiculo de falsas sensações.' 

ABAKIPE JÚNIOR. 

D. ALDA 
("Lieds" modernos) 

1 u, 
Hoje D. Alda madrugou. A's costas 
Solta ii opulenta cabelleira d'ouro, 
Nos lábios um sorriso de alegria, 
Vae passear ao jardim ; as flores, postas 
Em longa fila, alegremente, em coro» 

Saúdam-n'a: "Bom dial" 
D. Alda segue... Segue-a uma andorinha ; 
Com seus raios de luz o sol a banha; 

E D. Alda caminha.., 
Uma porção de folhas a acompanha... 
Caminha... Como um fulgida brilhante, 

O seu olhar fulgura. 
Mas — que cruel! — ao dar um, passo adeante 
Emquanto a barra do roupRo sofralda, 
Pisii um cravo gentil de láctea alvura! 
E este, sob os seus pés, inda murmura: 

"Obrigado, D. Alda!" 

FBANCISCA JDLIA DA SILVA. 

MÃE 
" Mae é mais que mulher. 
" Mae é mais do que tudo. 
" Mae é como dois céos I " 

Foram estas as minhas exclamações 
quando a vi passar, porque não a co­
nheci : ella era outra muito differente. 

A moça que eu vi outr'ora, flexível, 
malleavel, esguia como a palmeira, tal 
qual uma ampulheta de dois corações 
presos pelo ápice, em que se formara a 
cintura annellada, subtil, papilionacea; 
a moça que eu vi outr 'ora era elegante, 
gentil, vaporosa, adorável ! e todos que 
a encontravam sabia que ella queria ser 
a vestal querida dos deuses, mas não 
como Ilia. 

E ' aquella que alli vae ?! 
A moça que eu vi no baile quando 

valsava no meio de uma brisa perfu­
m a d a ; e levantava os olhos, levantava 
as a z a s . . . e fazia ver uma nuvem 
branca no céu ? ! . . . 

Será aquella ? ! . . . 
Ella guardava os seios virgens como 

se foram os fruetos de ouro ; olhos cubi-
çosos não podiam penetrar aquelle jar­
dim trancado. 

E surgio a mãe daquelles seios; e sur-
gio a mãe daquelle vent re ; o ventre de 
Maria ? ! 
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\j& vae ella : o peito desvelado, sem 

lem r̂ a cubiça, sem ver os olhos pene­
trantes e furtivos ;o filho no collo, como 
i cru/. rio amor e da honra, que se prega 
no peito dos heroes. 

XJu tem pejo, nfto, como o mamoeiro, 
^ é a Pomona metamorphoseada O 
•Marinho do céo espicaça o frueto 
jJTailuro, onde está guardada a ambrosia 
,•,*••• c cheirosa. 

A cintura mimosa cedeo a chrysaltda ; 
cahlram as petalasda flor, ficou somente 
n cálice, que tem mel nos lábios e fel no 
coração. 

IVantes mostrava-se como as estatuas 
rios jardins, as deusas que estão anima 
de nós, e vestem-se de nuvens. 

Tinha um riso que fazia rir até cho­
rar; tinha um olhar que attrahia sem 
querer, como iman que não «írente. A 
bocea faria peccar; os olhos fariam 
ajoelhar. 

Tio formosa I 
Agora Já não ri para mostrar as pé­

rolas e os rubins; Já não olha para cha­
mar sem saber: só tem o fllhinho no 
collo; dá-lhe de mamar nos fruetos do 
coração, nfto traz acouraça das mulheres 
que ainda querem conquistar ; tem o 
delelxo das deusas que se desvelam 
porque não temem mais a ousadia dos 
homens. 

Diana transformou-se em Cercs. 
Nfto quer mais que olhem para ella, 

quer somente que olhem para o seu fl­
lhinho. 

E' aquella ?! Nem ella mesma o sabe, 
porque pensa que ninguém vé". 

Nilo quer que a amem: amem só a seu 
fllhinho, tão lindo ! tão puro ! —e mos­
tra-o. 

Acabou-se a palmeira; fugio a bor­
boleta; não resta mais nada d'aquella 
formosura ostensiva. 

0 filho algum dia ha-de vel-a sem 
nada do que foi: martyr somente ; sem 
botões de flor ; sem collo presumpçoso, 
sem i) cinto de Venus ; — mãe somente. 

Ato mesmo a Magdalena se fosse mãe 
nüo teria medo da primeira pedra. 

A mulher é o principio, a mãe é o fim: 
a terra e 0 céo. 

Aquella deixou tudo pela ambição 
santa de ser divina e creadora. 

A mulher tem tudo o que o homem 
tem; mas a mãe tem mais do que o pae: 
tem madre e tem seios; a madre é o 
sacrario; os seios são as azas : os anjos 
(Cm azas no dorso para subir ; as mães 
lím a/.as na peito para descer. 

Oh ! sim, sim : mãe é mais que mu­
lher; é mais do que tudo ; é como dois 
ccos:é mulher porque tem seios, é céo 
porque gnarda os anjos. 

J. DE MORAES SILVA 

CARTAS A MINHA IRMÃ 
•IV 

Io de Janeiro. 
Atino Bom, badalando doze vezes, do­

te graves vezes, chegou por uma noite 
•«tira, mais negra que o rei Melchior, o 
m*ge,o qual a estas horas se encaminha 
Has estradas de Bethlém, á procura 
<lo presépe, para dobrar seus joelhos 
Perante o Messias eoseular-lhe a bocea, 
» bocea ainda humida de leite, e que 
r̂» osculada por Judas eque será oscu-
fia por Maria de Magdála... Anno 
Inim chegou, trazendo festivos risos c 
promessas de encantar, e, a esta hora 
em que trabalho, ouço lá fora cantarem 
"* pássaros, e eu sinto dentro de mim o 
*** Coração encher-se todo elle de cs-
P^MÇa, como se o meu coração, san­

grento de saudades tna \ fosse uma pre­
ciosa esmeralda... 

Saudades tuas e muitas, minha irmã 
Albertina, emquanto tu ahi, no insular 
império japonez, adoras com a tua ad­
miração as collossaes estatuas grotescas 
dos Budhas, c, vestindo-te á japoneza, 
vaes <le braço cruzado com o de teu ma­
rido, cm cuja cabeça creio que já se 
balance um rabicho, curiosamente 
perambular pelas ruas de Yeddo, se­
guindo com os olhos, pensativos <le re­
cordações do Brasil, os papagaios de 
papel que os pequeninos japonezes sol­
tam no céo claro e que lá se vão para 
outras terras. . . 

As ruas são populosas, cheias de ba­
zares de quinquilharias, dentro dos 
quaes se vGem os pacientes e im moveis 
filhos de Nipon, com seus narizes sen-
suaes, olhos oblíquos e côr de marfim 
revelho na face larga, cuidadosamente 
recortando, em enormes dentes de ele-
phante, "marionettes" de bufalos das 
mmtanhas do seu Nipon, ou fazendo de 
um tronco de páo surgir a figura bizar-
rissima de um bonzo, com immeusos 
bugalhos d'olhos, cauda de sereia <• u-
ma bocea chata de peixe. . . E alli elles 
se ficam, horas c mais horas, numa pa­
ciência de Job, o nosso bíblico, tâo mu­
dos e quietos como o enorme candelabro 
de bronze que a um canto do bazar le­
vanta a sua figura exótica de uma gran­
de cegonha erguendo-se sobre a massa 
rasa de uma tartaruga... E o sol*obe 
c o sol desce e tu sempre a passei ar 
com teu esposo, o novo mandarim Al­
fredo, com a curiosidade a rir-se na tua 
bocea, nos teus lindos olhos, e no far-
falhar constante de tua roupagem de 
seda de senhora mandarina... 

—Mikado ! Mikado ! . . . e assoma no 
extremo da rua a figurado chefe do paiz 
do arroz, saudado pelos gritos da popu-
laça, na sua linguagem interessante, em 
que as palavras como se vão quebrando 
em syllabas.—Mikado ! Mikado ! . . , e a 
caleça d'ouro aproximando-se, as cabe­
ças curvam-se em adoração ao divino n 
optimo japonez, eé ainda sob os gritos 
de Mikado ! Mikado! que a caleça se 
some no outro extremo da rua, tendo 
passado como uma visão pelos olhos do 
mandarim Alfredo e da mandarina Al­
bertina, os dous falsos japonezes, que 
vão peregrinando o seu amor pelo im­
pério das ilhas, pelo amoroso paiz da 
porcellana. . . Mikado ! Mikado ! e o im­
perador passou, e im moveis, com a pa­
ciência bíblica de Job, japonezes nos 
bazares recortam " marionettes " de 

bonzos 
. . . Mas, súbito, estala na imaginosa 

cabeça brazileira do mandarim falso, 
uma idéa; cresce, cresce mais, e envol­
ve-lhe a cabeça, rubramente, como um 
barrete phrygio: — a Republica Japo­
neza ! 

A felicidade acompanha os estrangei­
ros como agora os três reis magos estão 
acompanhando a estrella que os conduz 
a Bethlém: revoluciona-se poiso Japãoe 
para o céo claro, claro como um prato 
de porcellana, sobe o optimo e divino 
Mikado, que se matou de tristura, dor­
mindo no seu salão imperial, no meio 
de uma multidão immensa de crysan­
themos em flor, que cheiravam aguda­
mente, na sediciosa noite em que pelos 
ares do Japão, refrescado de bn/.as 
marinhas, corriam e se cruzavam os 
gritos de Republica, e, quando a aurora 
se torceu em convulsões louras lá para 
os lados em que o sol nasce, o mandarim 
Alfredo, teu esposo, minha irmã, era 
quem presidia o paiz dos arrozaes, como 
Cidadão divino e optimo. 

' í. m-sta S Pauli», na minha vida 
baiialissima. n-€«-|j.i um leli-gramtna: 
"Vinde, sois o meu mandarim leiirad... 
o m. u ministro das lettras ; mundo a.. 
|Kirto ile Santos para \os trazer uma 
jangada de placas de ouro <• velas de v -
da. Busca-viis o nobre Taiko-Sima e 
alimintar-vos-eis com deliciosas ostras 
que mandei apanhar noVstreito <!»• Sm 
liar e com as pérolas iju». m-tlas achar-
«les, fareis adorno para a veste de man­
darim que Taiko-Sima vos leva." E 
eis me no mar, no mar sem fim, a apren­
der o japonez com Taiko-Sima, que é 
um galante mancebo, que já me vae 
iniciando* no mulherio de Yeddo, o n -
tai»lo-me historiolas de namorados... 

—Terras de Zipangd, terras de Zi-
pangtí! e Taiko-Sima, agitando s, u len­
ço bordado, berrava de alegria, wiulo 
pular das ondas a terra do Japão. 

Festas varias, funcções de gala in­
acreditável, folgaresdopoviléo em mas­
sa e uma mensagem laudatoria em pa-
pyrus excellente dos litteratos japme-
zcs, acolheram o ministro das lettras. 
Correram boatos de que muitos senho­
res sérios entraram em casa de suas bur-
guezas esposas a oscillar ' pairando em 
demasia, c disseram mesmo que o novo 
mandarim lettrado tomara uma camo-
eca. .. Caliimnias, senhora minha ir­
mã, a mandarina, calumnias... 

Passada entretanto aazafama festiva, 
a saudade de uma formosa mulher de 
profundos olhos negros, que eu deixara 
no Brasil, foi-me prendendo na sua me­
lancolia, i fugia-me da penna a inspi­
ração ao escrever os relatórios littera­
rios, pois me obsecava a nostalgia do 
mar negro dos olhos da brazileira for­
mosa. Mandei-a buscar na minha ter­
ra, e, na véspera de sua chegada, mi­
rei meu corpo nos espelhos do meu rico 
palácio: já engordara algum tanto e ja 
o meu rabicho se balançava ao vento, 
quando ventava... Estava formoso. 

Jangada de placas de ouro e velas de 
seda, que Tostes buscar minha amada, 
agora podeis chegar; aqui da praia vos 
saúdo e os meus braços abriram-se e es­
tão abertos á espera de estreitar dous 
seios grandes, grandes como duas gran­
des rosas. 

E a jangada chegou e nella » minha 
formosa patrícia trazia seus profundos 
olhos negros. 

—Salamaleque! mandarim peralta. 
—Salamaleque! feiteiceira dama. 
E dando-lhe o braço, ella deu-me o 

seu, e foi assim que entrámos, eu na 
minha redondeza de mandarim gordo, 
ella na sua alegria de ser minha, pelas 
ruas de Yeddo, e festas varias, fneções 
de gala inacreditável, folgares do povi-
léo em massa saudaram nosso consórcio, 
quando palriarchal sacerdote budhista 
nos uniu. 

A' noite entrámos juntos, pela pri­
meira vez sosinhos, no nosso quarto de 
casados. Ella vinha medrosa; eu vinha 
atrevido, e furtei-lhe um beije dos lá­
bios, um beijo dado com tanta força 
que... acordei sem querer do sonho que 
vinha dormindo por estas tiras abaixo... 

São lindos, são, os «.UIIUKS que nos vêm 
pelos dias de céo claro, claro como um 
prato de porcellana, porém é pena que 
elles não durem algumas horas mais, 
até que a aurora se torça no Orieute em 
convulsões louras. 

Mas, seja feita a vontade do Deus 
Confucio. 

.IOSK' VICEXTK SOBRINUO. 

S. Paulo, 1394 (W anno). 



188 A SEMANA 

V I O T O E H U G O 
Depois que fez o mundo, ás nuvens Deus su-

[liindo, 
Olhou c viu n terra—um ninho, e então, sorriudo, 
Mil licijos atirou nas poutas dos seus dedos; 
As flores nos lisins brotaram des rochedos; 
Cravaram-se no azul as límpidas estrellas: 
O mar teve a canção das ondas; aquarellas 
O sol no seu poeute,—o prado as açucenas 
E » bandoleira luz das oeleres phalenas; 
E Adão, no Paraíso, á sua companheira, 
Amo-te! murmurou, sorrindo, a vez primeira. 

Era o sétimo dia, o dia do descanço, 
E Deus cerrou o olhar sereno, puro e manso. 

Mas uisto Gabriel, o chcrubiin formoso, 
Que de longe viera, e nas hyalinas azas, 
«ranças como crystacs, com remigios de brazas, 

Librou-se magestoso, 
Ao vel-o a dormitar, murmura brandamente, 
Com dulcissima voz de trepida corrente: 

— Meu Deus, meu Pai, Senhor, 
De um bando de anciãos, de velhos peregrinos, 
Cirandes como o Ararat, e tímidos meninos, 

Eu sou o embaixador. 

Ouviu-lhe Deus a voz, o disse:—Que me querem? 
Quem são e d'onde vêm ? 

— Os séculos, meu Pae; 
Respondeu Gabriel. , 

— Os séculos ? que esperem, 
A vez que a cada um no livro do Destino 
Marquei para reinar. 

— Ao decreto divino 
Curvam-se, mas falar vos querem. 

— Filho, vae. 
E dize que os espero. 

E Gabriel as azas, 
Brancas como crystacs, com remigios de brazas, 

Abrindo, fende o espaço. 

Desceu o archanjo ao monte onde os séculos 
[dormem 

Do Cháos no regio paço, 
Até que se transformem 

Nos dias de verão, de sol, de primaveras, 
Ao eterno rodar das infinitas eras; 
E em seguida os levou nas hyalinas azas, 
Brancas como crystaes, com remigios de brazas. 

—Eil-os aqui, Senhor, 
E pedem-vos uns dons, muni fico favor 
Que esperam alcançar de vossa Omnipotcncia. 

Nos olhos sorridentes 
De Deus brilhou um raio, um raio de clemência, 
E subiram-lhe á fronte e aos lábios espk-udentes 

As alegrias mansas, 
D'cssas que as tem sóDeus e as cândidas crianças. 

— Vamos, dizei, dizei, contai-me o que quereis, 
Que a cada um de vós darei por sua vez 
O que me fôr pedido. 

Assim falou o Eterno, 
Nolles cravaudo o olhar, o doce olhar paterno. 

E os séculos falando, 
Por elles o bom Deus, o pródigo divino. 
Os finíssimos dons foi repartindo e dando 

Do cofre adamantino, 
Do divinal erário encrustado de soes, 
Feito do azul do ceu com laivos de arrcbóes, 

A este deu a Força, aquelle a Liberdade, 
A um a Santa Paz, a outro a Magestade, 

Ao que falou em guerra 
Deu-lhe Deus o Poder e o mando sobre a terra, 
E ao que pediu o Amor concedeu-lhe Jesus... 

Mas um vendo em silencio, assim Deus lhe 
, , [falou; 

— Século dezenove, o que quereis ? 
„ — A Luz. 

— Quereis a Luz ? Pois bem ! Terás — VICTOR 

[HUGO! 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR. 

(Da RAÇA HUMANA, poema inédito.) 

POESIA E POETAS 
CORAÇÃO chama-se o livro de ver­

sos de Zalina Rolim, a nossa joven 
collaboradora. 

Na carta de Ezequiel Freire que a 
autora, "obdecendo ás solicitações de 
seu affecto e de sua saudade " estampou 
á frende i e seu livro para substituir o 
prefacio que o saudoso homem de lettras 
não tivera tempo de escrever, chamado 
pela Morte, diz elle : 

" O seu livro ha de causar, auguro, 
uma delicada e risonha surpresa á nossa 
mocidade intelllgente. Ha tanto tempo 

uão vemos a Arte tão pudica, sincera c 
cas ta! 

" Se me permitte um simile qne tra­
duza a minha idéa, direi que os seus 
versos parecem-me vestidos de " mous-
sel ines" caseiras, aromatisados com 
aquelles peculiares e suaves perfumes 
das gavetas dos moveis Íntimos :—folhas 
seccas de rosas e malvas c o doce cíHu-
vio da raiz do veti-vert. " 

ü illustre e inesquecível poeta das 
FLORES DO CAMPO não podia encontrar 
simile mais fiel, mais feliz para definir 
a poesia da autora do CORAÇÃO. 

Ella é aquillo mesmo. Canta e res-
cende com uma suavidade, uma doçura, 
uma harmonia encantadoramente cas­
tas. 

Cheira a roupas leves, singelas, per­
fumadas por folhas seccas de malvas e 
rosas. 

E' um livro delicioso — dizemol-osem 
a mínima lisonja, fazendo critica so­
mente. 

Zalina tem uma alma de poeta c pos­
sue, felicidade rara, alingoagem própria 
a servil-a. D'ahi o sentimento,—pouco 
variado, mas suave e sincero sempre, — 
que lhe anima as composições e a admi­
rável força expressiva do vocabulário. 
Ides vêr. LGde, primeiro, este soneto: 

OLHANDO O CÉO 

Manhã limpida"e fria. Alegremente, 

4'or entre as grandes arvores coada, 
íuin largo feixe luminoso e quente, 

Vara do sol a Una luz dourada ; 

Palpitam azas, velludosamentc, 
Na maciez dos ninhos... Esgarçada 
Pelo tremor da aragem. lentamente, 
Sobe do fumo a fita desdobrada. 

Madrugadoras, leves andorinhas 
No azul sereno, em trêmulos ndejos, 
Passam, traçando caprichosas linhas... 

Ide com ellas, meus anhclos santos, 
E ao coração, a ue é o céo dos meus desejos 
Meus sorrisos levae, levae meus prantos. 

A idéa de certo é velha e tem sido 
cantada mil vezes ; como, porém, ainda 
o não foi " assim " com esta doçura, este 
encanto secreto de sentimento e expres­
são, o soneto é original, é novo, e linda­
mente novo, o que é melhor. 

Não ha uma só nota violenta neste 
livro. 

O próprio gemido é discreto. 
CORAÇÃO é uma paizagem tocada com 

firmeza e emoção, mas em que só ha 
meias tintas, em que o céo é azul, mas 
de um azul diaphano e leve como o dos 
velhos caolins japonezes. Tem a fa­
culdade descriptiva e tão delicada e 
sensível que os seus quadrinhos palpi­
tam nos menores detalhes. Vede este 

CBOQUIS 

Quarto de moça: abrindo-seao Levante, 
Uma janella emmoldurada em flores, 
Donde se avista o "campo verdejante, 
Que o sol nascente inunda de esplendores. 

Completa ausência de primores d'arte, 
Raros adornos, moveis de recreio ; 
Mas, esvoaçando aéreo, em toda parte, 
O grato aroma salutar do aceio. 

Ao centro o leito pequenino e leve, 
Sem ornamentos de maior valia ; 
Cortinas alvas de um candor de neve, 
Que a alma refresca e os olhos delicia. 

Além a estante de madeira fina, 
A mesinha de estudo, a pasta e as pennas 
Que pacifica e tepida illumina 
A claridade das manhãs serenas. 

Rente á janella o toucador e ao lado 
Sobre o tapeie a cesta de costura : 
Flocos, setins, tesouras de bordado, 
Numa engenhosa, artistica mistura. 

E o sol entrando alegre e satisfeito 
Pela janella, fulgido, allumia 
O livro de orações junto do leito 
E a cabeceira a imagem de Maria. 

Tão simples, tão banal, tão velho, tude 
isso; mas que frescura, que graça, qui 
repouso moral respiram esses versos I 
Como fazem bem ás nossas almas com­
balidas e inquietas de caçadores du novo 
de garimpeiros do ideal I 

Não fecharei estas rápidas notas sem 
assignalar a extrema correcçBo de mé­
trica de Zalina Rolim. Verslfloa com 
toda a arte e o mais apurado gosto, sem 
a preoccupaçito da r ima rica, mas sem 
esquecimento das boas regras que a 
dominam. 

Se houvesse nesta pobre terra,convul-
sionada por paixões políticas, famelicas 
e uivantes como bandos de lobos, pu­
blico que bastasse a esgotar a edição de 
um livro de versos castos, a do CORAÇÃO 
seria consumida em uma semana. 

Beijcaas mãos da joven poetisa, gra­
tíssimo pelo bem que me fizeram seus 
versos. 

V. M. 

CMRONICfí DOS LIVROS 

MAR—Por Alves de Farias—Folheto de 
CO pags. impresso em Caraugfila, 1893, 

O Sr. Alves de Farias, um moço de 
bastante talento, acaba de lançar á luz 
da publicidade um delicado folheto, 
MAR, de CO pags. apenas, mas atravez 
das quaes se presente a alma vibratil 
de um artista, se nao extraordinário,pelo 
menos, digno de oecupar logar saliente > 
entre os escriptores da moderna geração 
litteraria. 

Alves de Far ias nâo é um desconhe­
cido, sobretudo para aquelles que não • 
se encastellam no indiifercntismo da 
quasi totalidade do nosso publico, que 
só tem os olhos voltados para o jogo e 
para a política, que, como um polvo 
monstruoso, distende de dia para dia os 
seus tentáculos fortes e tenta absorver a 
attenção d'esses que ainda gastam algu­
mas horas em ler l i t teratura. 

MAR é uma novella agradável, que 
reúne em si todo um poema de amor de 
marinheiro, todo um trecho de marinha 
habilmente desenhado, com os seus 
verdadeiros tons, copiado do natural e 
descripto com uma singélesa de phrase, 
rude ás vezes, ás vezes tocante e deli­
ciosa, que nos faz ter pelo seu auctor 
um quasi que enthusiasmo, aliás bem 
merecido, si nâo fossem alguns senões 
que encontramos aqui e alli, espalhados 
pelas CO pags. do livrinho. 

Queremos com isto apontar o abuso 
dos estrangeirismos tfto copiosamente 
empregados pelo Sr. Alves de Farias. 

E ' assim que depois da má impressão 
que nos deixou a palavra "abat - jour" 
á pag. 7, mais para adiante encontrámos 
a inda : "berceuse , " repetida quatro 
vezes, " rondeur, silhouettes " (duas 
vezes) e por ul t imo toda uma phrase: 
" souple de couleuvre. " ( ?) 

Nâo sabemos porque o Sr. í lves de 
Farias, tendo a facilidade de manejar a 
phrase, conhecendo mesmo os segredos 
da fôrma, nâo se deu ao trabalho de 
substi tuir aquellas expressões por ou­
tras propriamente t iradas da nossa 
lingua. 

Pois é tão vasto o nosso repositório 
lingüístico, tão vasto e tão rico de ter­
mos, que procurados com um pouco de 
paciência, caberiam perfeitamente no 
espaço oecupado por aquelles outros pu­
ramente francezes e que tâo mal se apre^ 
sentam (a nosso ver) no decorrer da 
graciosa novella. 
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Não nos taxem de rigorosos por apon­
tarmos estes senões no MAR, nem mesmo 
queira vero seu auctor nestas desprc-
trticiosas linhas uma prevenção contra 
» sua obra, a primeira talvez que atira 
á luz da publicidade. 

Somos os primeiros a declarar que em 
rigor aquelles senões nfto passam de 
urna simples exqulsitice e nada mais, e 
nunca poderão ser tomados como um 
defeito capital que esteja para alli a 
destruir o valor da producçâo. 

Seja embora também uma exqulsitice 
nossa dsso que ahi fica dito, o que é 
certo, porém, é que nos causou má im­
pressão todo esse regimento de termos 
estrangeiros que, por muito lindos que 
sejam, só deveriam apparecer num 
livro escripto cm lingua franceza, para 
que os sentíssemos bem e lhes achás­
semos o verdadeiro sabor. 

Pondo de parte isso, o MAR em si, cm 
Uxlo o seu oonjuneto, é um bom traba­
lho; possue typos bem apanhados, paiz 
»};cnsbem delineadas, marinhas esplen-
rlidas,em que se avista e sente ora o ceu 
azul e largo, arqueando-se sobre o mar 
sereno e comoreflectindo o ceu nas suas 
águas, ora o mar, esse mesmo mar agora 
i m furla, espumaroso, rugindo uns ru­
ídos de fera, sob a escuridão profunda 
do Infinito cm noites procellosas. 

Como garças brancas, rápidas no vôo 
leve, surgem de quando em vez imagens 
novas e felizes. 
' A phrase canta pelo livrlnho afora 
como se tivesse sido afinada pelas vozes 
do oceano, e de cada pagina que volve­
mos desprende-se um cheiro acre de 
algas e sargaços. 

Um bello estudo impressionista, afinal, 
uma novella de marinheiros, descripta 
com sinceridade que não podemos dei­
xar de dizer — impressionados como 
estamos com o phraseado d'aquellas CO 
pags.,—que quem escreve já como o 
Sr. Alves de Farias deve impor-se a si 
mesmo o dever de honrar as lettras pá­
trias, mimoseando-as de quando em vez 
com outras produeções, que se tiverem 
o valoríTesta, que acabamos de ler, hão 
de render-lhe os mais justos applausos. 

MAR foi prefaciado pelo conhecido 
contista Virgílio Várzea. 

I,. R. 

MARIO 
(A MEU riI.IIINHO RECEM-KADO) 

Vae! que neste penoso itinerário, 
Iuvlo • faltai, de espinhos margeado. 
Saibas levar, heróico, forte, honrado, 
A cruz da vida ao cimo do Calvário! 

Vae. meu amor. meu pequenino Mario! 
K possas pelo mundo ser louvado 
No papel diflloillimo c arriscado 
que exhibiras do mundo no scenario. 

Do vicio os ouropéis, do erro as escorias, 
QjUe esta jornada pérfida contém, 
Nilo te fascinem, tredas e illusorias. 

Segue, minha esperança! Além!... além!.., 
HOIIM o meu nome e cobre-me de glorias. 
Saibas ser homem, possas ser alguém. 

DOMINGOS DE CASTRO LOPKS. 
«—12—1893. 

GAZETILHA LITTERARIA 
O formoso " l ied" "D. Alda" que 

hoje publicamos, da lavra de D. Fran-
cisca Jula da Silva, foi-nos por ella 
enviado e, juntamente, a seguinte 
carta: 

Sr. Director d'A SEMANA —Ahi vae 
um " l ied" Sei demais que nestes tem­
pos em que o espirito já se nâo compraz 
com o perfume campesino, com o tnge-
nuo lyrismo da poesia antiga, tão sin­
cera e tocante na sua simplicidade, 
mormente no Brazil onde a poesia al-
lemã nunca exerceu influencia apreciá­
vel, os " l ieds" que tenho composto, á 
imitação dos de Guthe , vão passar des­
percebidos. O "l ied" é a poesia popular 
da Allemanha. 

Inspirado no amor, ora expansivo e 
alegre, ora terno e intimo, locado d essa 
melancolia mórbida, dYssevago c in.f-
favel languor a que os allemães deram 
o nome suave de Sehnsucht, o " l ied" é 
o espelho onde se reflectem todas as 
tradições, todos os sonhos, toda alma, 
emflm, essencialmente romântica, da-
quelle povo. 

Henri Blaze, o eximio traduetor de 
Ginthe, tentou debalde aclimal-o na 
França. 

Fialho d'Almeida já escreveu com 
muito critério : "Como generalisaruma 
tal poesia, quando o espirito não tem 
mais o perfume da adolescência o a 
frescura das edades primaveris? O ly­
rismo profundo morre, pois, falto de 
condi 'ões sociacs que o impulsionem >• 
f ecundem." 

E aclimar o " l ied" no Brasil, princi­
pa lmente nesta época, é uma utopia. 

Mas, para que se não diga que eu 
nunca " ten te i " alguma cousa, ahi vae 
um. Mais tarde lhe hei de mandar ou­
tros da minguada collec-âo que tenho. 
—Sua e t c , FRANCISCA JULIA DA SILVA. 

Ao nosso redactor-secretario commu-
nicou José Vicente Sobrinho, o brilhante 
e original autor d' "Os palhaços" que 
deixou de votar no nosso plebiscito ul­
timo por descuido; porém que se o fi­
zesse daria* o primeiro logar ao conto 
"A Caolha", de Julia Lopes de Almeida, 
e não esqueceria o "Jeromo", de Pedro 
Rabello, e "F i rmo o vaqueiro", de Coe­
lho Netto. "Este ultimo, então escreve 
o nosso collaborador enthusiasmou-me 
completamente e se o não li cem vezes, 
é porque o li cento e uma . " 

0 bello excerpto que do poema inédito 
"A raça humana" , de Soares de Sou/a 
Juiiior, hoje publicamos, devemol-o á 
gentileza do nosso joven e estimavel 
collaborador Soares de Souza irmão do 
mallogrado poeta, de cujo talento tanto 
era licito esperar ainda. 

Se, como cremos, o poema ficou com­
pleto e acabado, deve o seu depositário 
empenhar todos os esforços para publi-
cal-o. E não julgamos lhe seja isso 
muito difficil, tanto mais que outro não 
é o seu desejo. 

Na apuração do ultimo plebiscito pu­
blicamos por engano uma chapa assi-
gnada pelo nossos collaborador Plácido 
Júnior e redactor-gerente Max Fleiuss. 
Rectificamos hoje. A chapa publicada 
trazia unicamente a assignatura de Plá­
cido Júnior. 

Max Fleiuss deu o seguinte voto: 
1 "Conto Alexandrino" de Machado 

de Assis. II "Fio de ouro" de Alberto 
de Oliveira. III "A lição de his tor ia" 
de Domicio da Gama. IV "Praça de 
escravos" de Valentim Magalhães. V. 
"Valsa Phan tas t i ca" de Affonso Celso 
Júnior. VI "Uma hora sósinhos" de 
Garcia Redondo. 

Pa ra o nosso primeiro concurso do 
prosa recebemos dois trabalhos mais; 
um com a legenda QUERKR É PODER eo 
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ontn, com .i ditisco POIIK sKli o, r M * 

I ara o de poesia r-c-b.-m.it um i pr»-
ducçfto com a S-g, .„ . |„-A«O A K Í K M -
" K R . 

Recomrnendamos aos Srs cone ,rre.,. 
t«;s a mais rigorosaob-rvancia.Ias,-..,, . 
diçues |H,r nos e.stab.-l*.-idas •• publica 
das em todos os num.MS da folha. 

X a p r i m i r a columna do nosso am i 
vele,,|!,-,M ,1 S r ; i r | , , s d o 1 > | n 

s. Paul... ORDEM K PutuiHEvs.i ,|,..,.,. 
rou-se-nos um artigo intitulado "Km , . | 
Vaga, esenpl., :l propósito ,1a r-si.isi:, 
• pie, a uma caria do Sr. ' ( i i i IViu." f..i 
dada no <'OIÍUKIO do IIOSS.. numero '*•' 
pelo nosso companheiro de r..la.e"iV, 
"Enrico." ' 

Na.pj.lla r.-sposta "Enrico," porque. 
lhe c lasse o Sr. "(íil I V l i f , , „ , , „ , , . d.» 
Ismael N.ifM como "conteur," nome 
para elle iiit-iram.nt..desconheci.!,, nas 
lettras, chalaceou um p.uco, longe .1 -
suppor que um tal pseudonymo, en­
cobrisse como encobre, scgun.l. s 

informa o nosso collega de S. Paulo, o 
nome de um distinetissimo cultor das 
lettras, como sempre o foi o Dr. Gama 
e Silva. 

Em todo casoé tempo ainda de fazer 
o acto de eontricção. " E n r i c o " arre-
penrle-se da troca feita, ainda que inof-
f.nsiva. e .pie foi menos dirigida a 
Ismael Vaga, em quem está dis|M.slo a 
reconhecer um mestre, do «pie ti.piellc 
que nos deu oceasião de descobrir sob 
aquella concha de modéstia uma ver­
dadeira pérola da litteratura govana. 

E' caso portanto de agradecermos 
penhora.los a "Gil I V l i f ler-nos inspi­
rado a pilhéria que derramou luz sobre 
esta nova face do talento «Io illustre es­
criptor Cama <• Silva, .pie não sabíamos 
(pie no meio dos seus trabalhos de largo 
fol.go ainda podesse encontrar mo­
mentos disponíveis para a feitura j.a 
ciente do conto <• da phantasia. 

Que nos desculpe a pilhéria o nosso 
illustrado collega, e prove .pie <> fa/. hon­
rando estas columnas com algum lumi­
noso pensamento seu c illuminan<lo-as 
com a fulguração do seu nome assa/, 
respeitado no arraial das lettras brasi­
leiras. (Sim poniue ellas ainda não são 
"arraiaes"). 

Quando ao provecto ministro do Tri­
bunal de Justiça de Goyaz nfto sobre 
tempo para esperdiçar em ninharias 
litterarias, tel-o-ha certamente o talento 
cinzelador de tropos e contos gentis. 

Começa bem, muito bem o novo anuo 
para as lettras. Além do COICM, \o, .le 
Zalina Rolim, temos a TKI.A 1'oi.v-
CIIROMA, de Martins Júnior e as ISo.vs 
FESTAS d- Alvares de Az- vedo Sobrinho. 

De todos esses livros palpitantes de 
talento, diremos brevem-nl- • onn a 
franquesa de cri t icaque ninguém dei \a 
de reconhecer-nos. 

NO INVERNO 

Diz a rosa : 
— Pesa sobre a minh'alma o luto da 

saudade; aves desertam dVste valle fron­
doso e iiis-cto.s partem num bando 
seguindo a primavera. Como é triste o 
inverno, como é nostálgico c triste ! 

E a ave repete : 
— Pesa sobre mim a neveda tristeza ; 

rosas não brilham mais nas moitas or-
valhadas e ins-ctos que outr'ora zum­
biam aqui e alli, partem seguindo a luz. 
Como c saudoso -st- inverno, como u 
saudoso c pesado ! 

http://r-c-b.-m.it
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E o insecto diz : 
— Pesa sobre a natureza toda a neve 

da saudade, o luto ria tristeza ; aves não 
cantam mais nem rosas vejo que bri­
lhem como outr'ora, na primavera !! 

O céu chora copiosas lagrimas de neve 
(pie esfriam as a/.as e maculam as pé­
talas dos lyrios. () bosque é silencioso ! 
A luz espia a medo pelas frinchas das 
arvores, sem folhas quasi, c no chão, 
outr 'ora verde, de um verde de esme­
ralda, não passam larvas nem pousam 
borboletas. Como é nostalgicoo inverno, 
como nos punge e magoa tanto este in­
verno pesado e triste ! 

Um rio que passava peito, ouvindo 
estas ultimas canções da natureza,poz-se 
a repelil-as, magoado, nas suas águas 
revoltas : 

— Outr'ora a Primavera vinha ba­
nhar-se no meo seio e as minhas águas 
abriam-se para recebel-a e beijal-acomo 
um amante beija o seu a m o r . . . Aves 
brancas, espalhando-se no meu crystal 
luminoso, passavam, tocando a minha 
superfície calma com a ponta das azas 
finas. 

A musica dos insectos, e o lyrismo 
suave dos ninhos alegravam-me, e estas 
arvores, que me ensombram e alfagam 
eram como frueteiras enormes cobertas 
de pomos rubros, eram como gaiolas de 
ouro repletas de pássaros estranhos. 

_Hoje tenho asilente e dorida quieta-
çâo da morte. As minhas águas não 
correm, crystalisam-se como lagrimas 
no meu seio e a luz que se rellecte em 
mim não brilha como antigamente. 
Inverno, luto d'alma ! luto da natureza, 
eu te maldigo. 

E no emtanto na choupana alegre 
de um cazal de zagaes cousndiffe rente 
se ouvia. Falava o zagal: 

— Mais preciosos que os meus reba­
nhos são os teus olhos negros, pastora... 

.Os teus risos são ovelhas brancas, mais 
brancas do que as minhas ovelhas. 
Sinto o balido d'alguma que se perdeu 
no campo, vêm-me á recordação os dias 
em qne te via de longe pastoreando o 
teu gado, mas sem poder tocar-te de 
leve ao menos com a ponta dos meus 
dedos. O verão brilhava em todo o seu 
esplendor, E tu me disseste : Emquanto 
não chegar o inverno, que é o tempo em 
que as ovelhas ficam no redil eoszagaes 
não sahem das choupanas, emquanto 
não chegar o frio inverno, pesado e si-
lente, guardarei sempre na minh'alma 
o beijo que tenho para dar-te. 

Pede ao inverno que volte e á Pri­
mavera que parta, ás rosas que se esfo-
lhem, e ás aves que nâo cantem ! . . . 

E o inverno chegou afinal; as ovelhas 
balam nos redís e emquanto a natureza 
dorme sobre o manto alvo da neve, beijo 
os teus lábios egosas os meus beijos. 
Inverno ! Como é bom este inverno ! 
Inverno, alma do amor ! Inverno, não 
partas nunca ! Nunca, oh! nunca ! 

E a pastora repetia também : 
— Nâo partas ! Nâo partas ! Inverno, 

alma do amor, não partas ! 
Luiz ROSA. 

THEATROS 

Houve na semana dois benefícios im­
portantes— o do Xisto Bahia, no Apol­
lo, e o da Alivreti, no Recreio. Ambos 
muito concorridos. O Xisto teve mais 
uma oceasião de reconhecer quanto o 
preza e estima este publico. A Aliverti 
apanhou um "casão." Além de muitos 
louros—muitas louras. Parabéns á gen­
til actriz. 

Um (T-stes dias um (Testes jornaes 
noticiou (pie a actriz Herminia, a nossa 
saudosa l lerminia da "Mascotte ," re­
sidia em Pau, num magnifico castello 
de sua propriedade. 

A gente que freqüenta o mundo estra­
nho dos bastidores ha muito que o sa­
bia e mais : que o tal castello lhe veio 
do seu antigo "collage" com certo 
"homme d'afiaircs" de boa " m i r a . " 

Pois bem; o correspondente do "Bré­
sil Republicain" em S. Paulo, o trefego 
e copioso Sr. E. Hollender, a esse propó­
sito escreveu naquelle periódico as se­
guintes linhas: "Segundo um jornal do 
Porto, a actriz Herminia possue um 
castello em Pau. Conheceram-n'a bem 
os nossos leitores paulistas: foi ella que 
creou no theatro brasileiro o gênero ul-
tra-canalha. Não me lembra haver ja­
mais visto alguém emittir a obsceni­
dade com tanto impudor como aquella 
actriz. Herminia havia posto em moda 
uma cançoneta: 

' 'A Suzanna nos domingos vae á missa, 
Mas nos dias de semana' tem preguiça" 

que ella cantava com extrema inde­
cência, e t inha formas plásticas exube-
rantes,que ella se comprazia em exhibir. 
Seu ultimo suecesso no Brasil foi a sua 
creação no celebre "Bendcgo." E ago­
ra, eil-a definitivamente installada em 
Pau, onde saboreia as doçuras do 
"pot-au-feu" francez, depois de haver 
cantado e celebrado a pimenta do va­
tapá ." 

Ora ahi está: como a Herminia tem 
um bello castello na deliciosa região de 
Pau—sova nella: indecente, indecoro-
sa... etc... I r ra ! Moralidade—Ninguém 
pode ter castellos... senão na Hespanha. 

P. TALMA. 

COLLABORAÇÃO 

Carta de uma menina 
(AO PRIMOROSO POETA KATMDNDO CORREIA) 

Fiquei chorando quando tu partiste, 
Fiquei chorando e sem nenhum corforto ; 
K a dor que eu sinto nunca tu sentiste, 
Nem mesmo o Christo que soffrera no Horto. 

O meu sombrio olhar, olhar absorto, 
No céo eu oravo como lança em riste; 
Descrente eu vivo, o coração já morto, 
Descrente eu vivo, pensativo e triste. 

Eu soffro muito e minha fronte me arde, 
Eu soffro muito, ouvindo o estranho alarde 
Dos crocitantes corvos da ajrouia; 

Pois dos meus sonhos e paixões só resta-
O torvo espectro da ventura mesta, 
o torvo espectro da melancolia 1 

RAMOS AUANTES. 

Ouro Preto, 1_13_1893. 

Factos e Noticias 
FOLHINHAS E ALMANACHS. 

Da casa Guimarães & Ferdinando 
que bem pode ser chamada "O reino 
dos chromos," recebemos duas esplen­
didas folhinhas em que se vêem tresga-
jos de casaca vermelha e calção preto 
monoculo e claque. Quem são elles? 
Os três jacarés do "Tint im por tin-
tim ?" os "tr iolets" do "Tio Celestino'"' 
os "três bemoes" ou os "Três r a t a s ' " 
Olhem queépossivel: ha por ahi muito 

rata de casaca, só com a differença 
de ser poeta. ' 

Além d'essas, mandou-nos também 
um,a folhinha de fitas, com pintura de­
licada e finíssima. 

São dois papelleiros do bom gosto os 
Srs. Guimarães & Ferdinando, não ha 
quem o não saiba; mas temos prazer 
em repetil-o. 

E ' nosso representante geral em 8. 
Paulo o distineto collaborador d'esta 
folha Dr. Manuel Ferreira Garcia Re­
dondo, a quem publicamente agradece­
mos os grandes serviços que a ella tem 
prestado. 

Em Campinas é nosso representante 
o digno Major Manuel Francisco Men­
des, e em Rio Claro o Sr. Major Modes­
to Antônio Pereira, alli vantajosamente 
conhecidos. 

A todos estes cavalheiros os nossos a-
gradecimentos. 

CONCURSOS LITTERARIOS 
Kieam es t abe lec idos q u a t r o con 

c u r s o s t r i m e n s a e s , cie p r o s a e Verso 
O p r ime i ro , abe r to , desde já , s e r á 

e n c e r r a d o no dia 15 de FeVere i ro ; 
o s e g u n d o s e r á a b e r t o a 1 de Abr i l 
e e n c e r r a d o a 15 de Maio ; o terceiro 
s e r á a b e r t o a 1 de ^Tulho e encer­
r ado a 13 de A g o s t o , e o u l t i m o 
s e r á a b e r t o a 1 de O u t u b r o c en­
ce r r ad o a 15 de NoVembro . 

CONDIÇÕES GERAES 
Os m a n u s c r i p t o s , d i r ig idos ao di­

r e c t o r d ' A S E M A N A , t r a r ã o , em 
Vez de a s s i g n a t u r a , u m a divisa ou 
l e g e n d a e deVem s e r e sc r ip tos em 
l e t t r a b e m inte l l ig iVel . 

DeVem s e r todos c o m p l e t a m e n t e 
inéd i tos . 

Cada m a n u s c r i p t o s e r á acompa­
n h a d o de u m a sobreca r t a , . n a qua l 
se le ia a d iv i s a ou l egenda corres­
p o n d e n t e ao m a n u s c r i p t o , a decljfj|tL-
ç â o : " P r o s a " ou "Poes ia" , e dent ro 
da q u a l Virão o n o m e e a res idência 
do a u t o r do t r a b a l h o . 

Q u e r p a r a a s compos ições e m pro­
s a como p a r a a s e m Verso a m á x i m a 
l i be rdade é concedida p a r a a escolha 
do a s s u m p t o e a fô rma d a obra. 

O m e s m o a u t o r pôde concorrer a 
a m b o s os to rne ios , t a n t o o de prosa 
como o de poes ia . C a d a concorrente 
só pôde a p r e s e n t a r u m t r aba lho . 

Os t r e c h o s de prosa—contos, qua­
dros, f an t a s i a s , s e j a o q u e fôr—nao 
deVerao t e r m e n o s de 150. l inhas 
(de u m a t i r a de a l m a ç o ) n e m m a i s 
de 400. 

Os p o e m a s n&o con t e r ão menos de 
14 Versos n e m m a i s de 150. 

K o s m e z e s de Março , j u n h o , Se­
t e m b r o e D e z e m b r o s e r ã o publ icados 
os t r a b a l h o s p r e m i a d o s e m cada con­
cu r so a n t e r i o r . 

OS PRÊMIOS 
P a r a o concu r so de poes ia só esta­

be l ecemos u m p r ê m i o . P a r a o de 
p r o s a — t r ê s : p r imeiuo , s e g u n d o e ter­
ceiro. S e a c o n t e c e r q u e dous, t r ê s 
ou q u a t r o p o e m a s m e r e ç a m o prê­
mio ún ico , s e r á e s t e conferido a u m 
e os o u t r o s p a s s a r ã o p a r a o s egu in t e 
concur so . O m e s m o p a r a o caso de 
m e r e c e r e m Vários t r e c h o s de prosa 
o p r i m e i r o dos t r ê s p r ê m i o s . 

Cons i s t i r ão e s t e s e m liVros de 
l u*o , r a r i d a d e s b ib l iographicas , au-
t o g r a p h o s prec iosos , r e t r a t o s de ce­
l eb r idades , r i c a m e n t e emmoldu ra , 
dos, e t c . 

A D I R K C Ç A O . 
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CORREIO 
EXHA. 8BA. D. CELU.(JuizdeFora)— 

Prnhorado» em extremo por sua genti-
llllaslma carta. Tudo nella é fino e dis-
tincto—a calllgraphla, a redacção, os 
macei tos. 0 BBIC-A-BKAC deve ser dis-
i n baldo aos assignantes e exposto á ven­
da cm fins de fevereiro; as CAHICIAS 
um pouco mais tarde. Somos Inteira­
mente do seu parecer quanto ao excer-
ptoque d'cllas publicámos—um mimo I 
Já que V. E. se mostra tão benevolente 
pura o conto O PRIMEIRO DENTE, do qual 
dU-noí V. E. havor fornecido copia a 
Uxlas as suas amigas, vamos fazcr-lho 
uma confidencia: do autor d'0 PRIMEI-
»0 DKNTE será publicado até junho um 
livro intitulado Nú LAR, todo composto 
de trabalhos no gênero d 'aquelle. Diz-
nus V. E. que não havemos nunca do 
conhecel-a. Isso é que é crueldade, mi­
nha senhora, e que nos dóe fundo, por 
Injustíssima. 

8B. H. »KU. (Rio Claro)—Sempre que 
nos haja de honrar com trabalhos seus, 
pedlmos-lhe que escreva só de um lado 
dai tiras. 

SB. DB. F. DE A. (Ouro Prelo)—Re­
gistrada, e com recibo de volta, rece­
bemos uma amostra de su'alma. De-
volvemos-lhc a sua obra, e, mandan-
doa ao autor, mandamos também o au­
tor á obra. Cada um'dá o que tem, bem 
sabemos; mas, por quem e, não desfal­
que a sua perfumaria. Um conselho 
para terminar: nfto é prudente abusar 
de aromas fortes, e e provavelmente 
[rio uso immodcrado que V. S. faz do 
extracto do perfumista Cambronne que 
V .8. é tão pallido. Moderação, doutor. 

BB. UM ASBIGNANTE.—Nüo responde­
mos ás suas perguntas porque V. S. não 
assignou a carta nem indicou o numero 
de seu recibo. 

BR. L. DE T. (Casa Branca)—Seu ar­
tigo, interessante pel<> assumpto, digno 
de atlMiç&o pelas autoridades em que se. 
tlrma, será publicado na primeira op-
pertunidadé. E continue: sua collabo­
ração será sempre bem recebida. 

1). M. C. C. S. — Pódc mandar ; 
Publicaremos, e também o soneto que 
nos enviou. 

SR. M. B. C. (S. Paulo)—Muito bem 
vindo I Recebidos os seus sonetos. Obri­
gados pela dedioatoria do primeiro — 
VKKÃO. Estou com elle, quasi como os 
lagartos — adormecido. Serão publica­
dos. Pudera! Se além de bonitinhos, sSo 
escriptos com uma calligraphia de lam­
ber... as lettras! 

ENRICO. 

Tratos á bola 
0 jejum, meus caros tralislas, foi o 

jejum e a penitencia que me obrigaram 
» afastar da oachola durante alguns 
dias as cousas profanas e só cuidar das 
cousas que levam ao paraiso. Agora, 
purificada a alma pela maceraçao e pe­
lo* cilicias, volto ás "tratices." 

E como um dia não silo dias, atiro o 
capuz para traz das costas, desato o 
cordão da cinta arregaço um pouco o 
"»bito,(n8o se assustem), e caio na can­
eca, dizendo como aquelle collega de 
inimorredoura memória: 

Nilo sou padre nao sou nada, sou um 
•.ornem como os oitros! 

âbem os meus piedosos ouvintes 
quem agadanhou da vez passada o prê­
mio, qm» era mesmo de arregalar o olho 
e l>ucher a bochecha d*agua? 

Sabem qu.m foi? Foi o felizardo do 
"Thianor." 

Atraz d'elle, e com pés de l i vieram 
os Babylonias (Thebas já está muito 
batido!) conhecidos nas luetas chara-
disticas pelos nomes assaz gloriosos de 
"Maria P."—"Pi"—"Bibliophiol" (al­
gumas)— "Nogueira Júnior"— "Can-
curenha"—"Euquirneh" — "Papafina" 
que falharam alguns tiros. Mas... tard. 
piaram ! 

As decifradcllas do passado, Isto é, 
das charadicas do n. 22 são: 

Ia Décimo—2a Solano—3a Camacho-
Cacho—Ia- Triângulo tem três ângulos 
5a Chile — 6a Manoel — 7" Exaltar — 
8a Arpejo—9a Ai—10a Apa— 11a Noto 
12a Jacarépaguá. 

Agora toca á fazenda nova. 
ENYGMA 

Metto-me por toda parte, 
Mesmo sem ser convidado; 
Quente ou frio sou chamado, 
No mar estou, sou de Marte ; 
De todos sendo invisível, 
Sou, comtudo, imprescindível. 
Reina a morte onde nao 'stou, 
Na arte também sou visto; 
Tenho poder sem ser Christo; 
Em conclusão : Deus não sou. 
Quereis agora encontrar-me? 
Junto a vós podeis achar-me. 

FIUTZ. 

NOVÍSSIMA 
(.V Lilazia) 

E' virtude que estudei na musica em 
certo espaço de tempo. Encontrei um 
homem.—1, 1, 1, 2. 

Mata c corre para o movei.—2, 2. 
Na liendecándria está alegre a lettra 

porque a interjeiçãoé mulher.—1,1,1,1. 

ALEXANDRINA 
Por já se ter dado 
Não é um facto virgem 
Que "ella" muitas vezes, 
A "elle" dô origem. 

A L V A C O I . O M . K I N A . 

LOGOGRIPHO 
Que eu bem sirvo de adorno 
Nao posso aqui negar; 1, 10, 7, 5. 
Cavallo de 1'lutão 9, 11, (i, 4, 8. 
E toca a procurar; 
SI agora no navio 
Prestares attençfio 
Encontras esta parte % .'!. 
Sem grande amolaçao. 

CONCEITO 

De vaidades já Isento, 
Aborrecido do mundo, 
Encontrarás certo homem 
Que é mestre e mestre profundo. 

VIOLETINA. 
No alphubeto brilha esta cidade—1,1. 
A flor corre para o devoto—2, 2. 

URUBU MALANDRO & RAPA QUEIJO. 
PROBLEMA 

[Palitos] 
Dos vinte e cinco que tenho 
Doze deves retirar 
E dos treze que te restam 
Um nome deveseformar : 

Sou do Brasil, 
Bem longe d'aqui 
'Stou no Amazonas 
Não passo d'alli. 

MARQUEZ. 
E agora, como chave de ouro, lá vae 

esta minha, que ha de ser decifrada 
quando asgallinhas tiverem crista: 

O que .' que repica, 
Que, sendo de bronze, 
Não só bate aa >m/.<-
Mas doze .anil., m, 
Que é no alto da torre, 
Das f.st.is regalo, 
Qm. tendo badalo 
Também bocea 1. IM? 

Duvido que metiam o dent. nesU! 
E sem mais... 

FREI ANTÔNIO. 

ARCHIVO 
BOAS I'I>TAS. versos de Alvares de 

Azevedo Sobrinho. Sem data nem indi­
cação de typographla. 

— TELA POLYCHROMA, versos de Isi­
doro Martins Júnior, Ki.> de Janeiro. 
lS'.Cí. Editor Dr. li«.d«lpho de Faria. 
S. Paulo, com um retrato do autor. 

A SEMANA 
Sâo rcprecnUitUs d'A SEMANA: 

E m S . P a u l o — O Sr. Dr. Manoel K<-rr.-lr>Gar­
cia K-.I..1I.I... 

Em Campinas — o sr. major MH.HMI Fran-
cií-en M«'inlcf». 

E m R i o C l a r o — o Sr. m:ij.>r M.Mi.sin A ni....... 
1'eroira. 

E m S a n t o s — O Sr. A /iv.-.l,» Sndré Juni..r. 
E m S . C a r l o s d o P i n h a l — O Sr. f a r t a d a 

í . 'nrv . .H i '> . 

E m O u r o P r e t o — O Sr. Zoroastro I'iri-s 
Em Uberaba—0 *r. Tb«-ophii<>de M.-.|< m.s 
E m M a c e i ó — O Sr. Dr. Kncas Mnn ira. 
Em Pernambuco—o Sr. ür. i/i.i.»m Marim. 

Júnior. 

São aginUs: 
E m S . P a u l o —Os Srs. José Kili.it.> ilii Silva, 

AchUles Spillxirgtis e Anselmo de Carvalho. 
E m S a n t o s — O Sr. Welnmann »t ('. 
Em Campinas—o sr. Pedro Jokéc.iiçalve». 
E m T i e t ê —O Sr. Jullo Garcia Vi.irii. 
E m O u r o P r e t o — O Sr. J. A. de Souza 

Viatura a C 
E m J u i z d e F o r a —O* Sr*. Anolbal Ja-

guaribe e IJoilriae de Souza Honre*. 
Em S.João d ' E l - R e y - o sr. Artl.ur AI 

vim. 
Na cidade de Palma (Minas)-Oa sr-.. 

Itan.lolplio liarlx>^:i * U. 
Em Leopoldina (Minas) —Os Sr*. L. (im-

niaracs A O. 
Em Porto Alegre-O Sr. A M./. nn 
Na Parahyba do S u l - o Sr. V.rMtrco 

Pacheco. 
E m C a m p o s — O Sr. Mario Fontoura. 
Em Santa Theresa de Valença — o 

Sr. Antônio .le Av.-llar Werncck. 
N a V i c t o r i a - O Sr. Manoel Corrêa d.•.!.»..«. 
N a B a h i a — Livraria Olivi.ri, do Sr. Fer­

nando G. K..eh. 
E m S e r g i p e —O Sr. Jacintho Gentil de 

Almeida. 
E m M a c e i ó — A Livraria Francino K a Livra­

ria Novo Mundo. 
Em Pernambuco-o sr. HURO iC. 
Na Parahyba— o Sr Manoel Henri.|u«-« 

de Sá. 
No Rio Grande do N o r t e - o Sr. Ma­

noel Coelho da Silva Oliveira. 
No Ceará (Fortaleza) - <>* sr- Joaquim 
José de Oliveira a C. 
No Ceará (Baturité) - J"^ '»" ,'onUr, 

Medeiros. 
N o M a r a n h ã o - Os Srs. Ramos d'Almelda 

* C . 

Omitt imosos nomes de al;un< amlp"< aquém 
escrevem»*, porque nüo U v i i e " atf . -Ia daU 
resposta das r~i>. otiv:.- cartas. Uma vex, po­
rem, que . s tas cl..-M..m. postosamenl* incluiro-
m.«s os qne se dignarem acceitor a agencia d» 
"Semana". 
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1 9 2 A S E M A N A 

E S T A B E L E C I M E N T O 

H\ DKOE IiLHCTKOTHEKAFlCO 
I)uS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua S e t e d e S e t e m b r o - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM PETROPOLIS 

E M F R K N T E A C A S A P A S C I I O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo soilimcnlo de chapéus para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e le , etc. 

Rio de J a n e i r o 

FABRICA ORPHANOLOGIGA 
DE 

F L O R E S ART1FICIAES 

IR±~be±:r?o d e Ca.3r-s7-a.liLO Sc O . 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e o l h i d o sortimento de grinaldas, flores, 
e t c , etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

* 
IF̂ -ixa dos O-arives 51 

Telephone 1 05 1 

R I O D E J A N E I R O 

8 EEBjqsesi™ 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Laboratório de Chimica, Gabinetes de Physiea 
e Historia Natural. 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

EST*. FRANGO AOS E§TUBI<JS©S < 

Nos dias úteis das 10 horas da rçaijljã ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
vnAGOCIUM. DistribuiçS 

Srs . Professores. 

ESTA' PUBLI«ÃD0 0 1" FASHÍULO DO TOMO y 

OrjrSo do Pl-IDAGOCIUM. Distribuição g r a t i s aos 
Srs. Professores. 

]&r>. J>. Ifemapclo 
CLINICA MliDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Du. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed. Chapot Prévost 
L e n / b © Oa.t lxeca.xra.-bioo d a F a o i a l f i a d S . ~t 

Gynecologia e Operações •• 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

D a s 2 á s 4 h o r a s 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

I k âfüLENTIM WüGflUiílES 
ADVOGADO 

E U A I D O S O I T E l V E S 3ST 7 1 

SE:©»©© m&m 

D E * I A'S 3 HORAS 
•ft 

SR. ¥IDIRA SOUTO 
Medico* z Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Sen/toras 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
ü o i i s a l t a s de 1 a's ã horas Telephone 1Í3H 

Ê. 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TVf. ALPINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 
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ANNO V. RIO DE JANEIRO TOMO V,-N°25. 

A SEMANA 
DIRECTOR: VALENTIM MAGALHÃES 

tedactor— gerente, MAX FLEIUSS. 
Escriptorio, roa dos Ourives Q. 71, 2o andar. Secretario da redacçío, H. DE MAGALHÃES 

SABBADO, 20 DE JANEIRO DE 1894 

E X P E D I E N T E : 

AzMlanntIII» nnnunl. . 129000 
„ semestral 79000 

üumero nvulmo. . * 2 0 0 
„ utrazado 9300 

* 
A» iiHHlfcnaturtis tersnlnam sesnpro 

cm Junho o dozesnbro 

Hnvondo terminado o Io s e m e s ­
tre ii" mogundu phase d'A SE­
MANA, rogamos aos nossos dignos 
i„zlgnnntf>B o inestimável favor 
de mandarem reformar suas assi-
gnaturam, afim <Ie que n ã o Mies s e j a 
«iwi.enBa a romossa da folha. 

O» Srs. assi(rnnntes de anno tom 
direito ao livro BHJO-À-BRAC. 
,lo Valentim Mtttgalhêíea. 

IUMMARI0.—Historia dos sete dias—Josi do 
Eutte;0 romance brasileiro: O Missionário— 
Arari/f Júnior; Sonho africano, soneto—Fran-
riua Julia da Silva ; Dja de Wàs-Silva fava. 
,,i: Eterno assumpto, poesia—Alcides Flavio; 
IsA-Gattia Redondo ; Strugle of life, soneto— 
Lua Delfino; Vicios de linguagem -Horto de 
Giity,- A \w\ZmrLeotoldo Bi igido; Vigília mortal, 
faaí-MagnUães aVWmrtdo ; Garetilha littera-
ik, Factos e Noticias; Correio—Enrico; Tratos á 
Uz—frti Antônio. 

listoria dos sete dias 
Sim, minhas senhoras, sou eu ! 
Sou eu, sim, meus senhores ! 
Eu—rubro, eu—bambo, eu—gago, eu 

tremulo de cólera. 
Sete semanas havia que ás quintas 

feiras pola manha, quando nesta ideal 
fMade do Riso, do Perfume e da Vir­
tude as carroças da Gary poeticamente 
«colhem o lixo das* ruas e as vaccas 
bimbalham bucolicamente de porta em 
potta.a distribuir o pallido leite de seus 
magros ubres, sete semanas havia que 
fa quintas feiras, nessa hora paradi-
liaci, eu me refestelava em frente do 
(Inteiro fechado e da penna oxydada, 
r.flUmlo-os, e.vtatico de goso.docemente 
•tascado até ao "gogó" na volúpia do 
<io,contemplava, em mente, deliciado, 
«docequadro das torturas do Yalmor 
[«cavacar a chronica, a parir a histo-
ji»(los sete dias. 

No gabinete claro, envwnie o sol in-
l»ote travesseava alegremente, dando 
«panadellas de luz na lombada dos li-
'«• arrumados nas estantes, inclinado, 
fooradoem dois sobre a linda secretaria 
Kliosa, eu via o nosso Júlio a suar, a 
cavoucar duro e firme... e ouvia-o 
•^rtoru afflicto... e refocilava no 
•«» santo ócio, saboreando-lhe o soffri-
|)ento. 

Via-o depois erguer-se, voltando para 
Kvante a bella fronte inspirada e es-

E*BP» e, sublime no seu ardor mental 
r10 *u "robe de chambre , " avocar as 

Musas bandoleiras, imprecar os céus, 
farejar o assumpto, mais que arredio— 
hypothet ico: 

—De que escrever, Apollo amigo, di­
que escrever, se as notas da semana 
continuam sendo de clarins guerreiros? 
se os casos historiaveis sao ainda ca­
s o s . . . "bel l i ," se é Bellona, sempre 
Bellona <• nSoClio, Thalia, ou Polym-
nia quem ao apello me açode ? Fazer 
" o m e l e t t e " sem ovos, preparar café 
com leite sem leite, compor um "bou-
q u e t " sem flores, pintar sem pincéis 
nem tintas, oh ! tudo é infinitamente 
mais fácil que escrever uma historia 
—sem factos ! Maklicto sejas tu, José, 
menos do Egypto que do Diabo, mal-
dicto pelos séculos sem fim, por me ha-
veres mettido nesta ai liada ! 

E as lunetas de Júlio Valmor tremiam 
e a dextra lhe tremia também, esten­
dendo-se, prolongando-se pela janella 
afora, na direcçEo do meu " u b l " 
e eu, refestelado, a chupi tar o meu café 
com leite e a fumar um "mis turado" 
e a regalar-me na leitura do "Correio" 
d ' " ü Paiz:"—"Su. AMIGO DA LEGALI­
DADE— Sim. Dentro de poucos dias. 
Haverá aviso prévio. Tenha paciência. 
72 horas de antecedência. Esteja tran-
q u i l l o . . . " 

Mas ainda nfto era isso o que mais me 
alagava de goso a alma: nfto era o deli­
cioso espectaculo do soffrimento do meu 
amigo, nem o "mis turado ," nem as res­
postas da folha de que é secretario o jor­
nalista de bocea mais pequena e mais 
bonita que tenho visto (nfto sois de mi--
nha opinião, gentis interlocutoras d ' 0 
P A I Z ? ) , nSo, o que mais me deliciava, 
o que mais feliz me fez durante sete 
quintas feiras foi nfto receber pela ma­
nha a visita do Fleiuss, a entrar-me o 
gabinete com o arruido de um tambor 
de festa em arraial e a alegria de um 
papagaio á chuva, a pôr-meem cimaos 
seus olhos enormes, inundados da ale­
gria de viver, e a dizer-me, a gritar-me 
de dentro do seu sorriso de lábios rubros 
e dentes sãos: 

—Bom dia, José das Arábias ! Venha 
de lá esse primor ! Salta historia para 
cinco mil ! (Porque esse extraordinário 
gerente até em mim próprio quer em­
but i r o carapetao de que A SEMANA tem 
cinco mil leitores !) D'isso é que eu es­
tive livre durante sete semanas—d'essa 
importuna e insupportavel visita de cre­
dor l i t t e ra r io . . . E agora estou tremen­
d o . . . o ou vido á esprei ta . . . Ahi vem 
e l l e ! . . . N ã o . . . E ' o padeiro. Valha-
me Deus! 

Chamei ao Fleiuss credor litterario; 
mas que credor, meus confrades, que 
" c a d á v e r " ! 

Eu, sua vict ima eterna, aqui vos dei­
xo um conselho: não devaes nunca um 
tostão de l i t tera tura a esse descaroavel 
sujeito. Não imaginaes o que isso é. 
Perguntae-o ao Rodrigo Octavio, ao 

Fontoura X;i\ i.r, ao Júlio Valmor..* 
Não m'o pergunteis a mim, sobretudo 
á hora do jantar, porque na., poderia 
dar-vos resposta... nem s<>pa, c<>m a 
carne a mil réis ok i log iamma.com Wo 
grammas de <>ss<>. 

Elle desfere sobre .. victima cartas .-
mais cartas, muito amáveis mas f.-ro-
cissimas: "Querido mestre, um grande 
abraço e nfto esqueçaes o artigo.. . 'Juo 
venha até quarta feira: o promcttido 6 
devido (sic). Kspero-o com Impaciência, 
grande amigo e querido mestre !" 

E um portador logo cm seguida, com 
recaio de bocea, "a buscar a resposta 
da car ta ," enviada meia hora antes ! 
Um horror! A elle com rasão teria appli-
cado Balzac aquelle dlctoem referencia 
a um credor que o nfto deixava respirar: 
"Ça commence a d.v.nir musical!" 

E é nas garras d'estc homem sem en­
tranhas que o tal Sr. Júlio Valmor me 
arremessa novamente ! Mas esse Julioé 
um monstro; mas esse Valmor 6 um 
fratricida ! 

Quando hontem Max, o Cru, me des­
dobrou ante os olhos myopes <• pavi-
dos a cartlnha em que o meu substituto, 
allegando a afflucncia de trabalhos, lhe 
pedia que me avisasse para que presto 
lhe reassumisse o posto—o poste, é qtw-e 
—a primeira cousa que fiz foi procurar 
uma cadeira c a segunda foi desmaiar... 
sentado. A terceira foi descompor o 
malvado. 

Agora, que, por fas ou por nefas, te­
nho de receber-lhe a cruz, mais resi­
gnado á sorte impía, limito-me a nfto 
comprehender como poude esse homem 
relegar de si tarefa tfto doce e tâo pro-
ventosa qual a de ser o historiador da 
semana n'A SEMANA. 

Porqae é preciso que se saiba, que 
elle nfto ganhava um vintém para nos 
contar as suas lindas e bem feitas "his­
torias;" que tinha constantemente a 
ilharga, a reclamal-as o supradit» Cru; 
que subia os n2o sei quantos degraus 
d'A SEMANA para VÍP rever as provas; 
e que n8o tinha assumpto, por cumulo 
de bens. ,_ 

Pois bem; apezar de tantas e tão ca-
ptivantes vantagens, esse homem nfto 
ouiz continuar a substituir-me ! J a u 
ser incontentavel! Que mais queria 
elle» Os canutões de coronel? Lma 
cajúada feita de caju? Os fígadosgram-
maticaes do Sr. Horto de Godoy ou u-
ma costelleta de nephehbata.' 

Ah ! mas eu vingo-me ' O l á se me 
vineo! E sabem de que modo? Iiran-
do a esse abominável senhor a capa do 
pseudonymo em que andou «etesema-
íias embrulhado, espalhando flores c pé­
rolas nesta folha. 

Saibam todos quantos -ste vir.m que 
"Júl io Valmor" í >ih a Ramos, o suave 
e inspirado poeta, o gracioso e verná­
culo prosador, bem conhecido mas nao 
tanto quanto o merece. 
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194 A SEMANA 

Ao illustre compadre, digo: confrade, 
aqui <• agora apresento e deixo os meus 
agradecimentos mais cordiacs e as mi­
nhas maldições mais rubras. 

Esperem.. . Ouço passos. . . Agora 
é "elle." Só elle sobe trinta degnris 
em meio segundo. . . Que lhes dizia eu? 

—Bom dia, José ! Como estás? Bra­
vos ! Já sentado á banca! A que horas 
temos isso prompto? 

—Aqui tens já. Toma e some-te ! 
E sumio-se, radiante, com uma das 

duas libras da minha carne no bolso, 
o adorável Shylock. 

JOSÉ DO EGYPTO. 

0 ROMANCE BRASILEIRO 

O MISSIONÁRIO —Romance por L. 
Dolzani (Dr. H. M. Inglez de Souza). 
1891. 

I 
O MISSIONÁRIO é um livro que enton-

tece, embriaga e farta como uma bebida 
forte do Amazonas. Em suas paginas ha 
tanta vida quanto pode existir em uma 
obra copiada do natural. Embora se 
trate de um trabalho feito por um es­
criptor sóbrio e comedido em suas ma­
nifestações, vê-se que o autor do MIS­
SIONÁRIO possue grande vigor de imagi-
naçfio, intensidade passional e esse 
colorido quente peculiar a todos que 
têm convivido com os habitantes da 
zona equatorial. Paraense nascido em 
Óbidos, o Dr. Inglez de Souza, durante 
os primeiros annos de sua vida, perlus-
trou as margens do grande rio e ahi 
recebeu as impressões que deviam enri­
quecer a palheta do paizagista. Grande 
analogia existe entre a placa photogra-
phica e a sensibilidade humana. Expo­
nha-se qualquer poeta ao sol abrasador 
d'aquellas regiões magestosas e tel-o-ão 
transformado em um colorista de pri­
meira ordem. Foi o que succedeu com 
o escriptor de que me occupo. A força 
suggestiva da vida amazônica domi­
nou-o como um facto que tem sido ce­
lebrado por todos os viajantes. Não ha 
livro escripto sobre o Amazonas que se 
nào resinta de um colorido singular. E ' 
ao maravilhoso d'essas tintas que de­
vem todo o seu valor artístico os livros 
deEmille Carrey.de Gomes deAmorim, 
de Agassiz, de Bates, de Herbert 
Smith. 

Eu mesmo que escrevo estas linhas, 
ainda hoje quando me recordo das 
scenas que alli observei, menino, sinto o 
arrepio de uma forte sensação retros­
pectiva ; e, no sossobro do enthusiasmo, 
julgo antever a phrase emotiva quê 
revigora a expressão litteraria. Ainda 
hoje e com a mesma grandeza passam 
por diante dos meus olhos aquellas mys-
teriosas e selvagens florestas dominadas 
pela monotonia soberana de rios in­
findáveis. Tremo pensando nos peri­
gos do Guamã, e de súbito sinto-me 
como outr'ora, arrebatado n 'uma i<*a-
n t e tripolada por indios mansos des­
cendo o rio ora de bobuia, ora ao esforço 
vigoroso do braço do mundurucd, abri­
gado sob um toldo de guaramã, 

Cahiaa ta rde rapidamente, e, secundo 
ouvira dizer, perigos indeflniveis nos 
ameaçavam. Era preciso, portanto, que 
a canoa alcançasse a "espera," antes de 
escurecer. Os indios, então á ordem do 
capataz, curvaram-se sobre os remos e 
sem protesto amiudaram os movimentos' 

A igarité resvalou pelo'meio da corrente 
como um patinador por sobre o gelo. 

Veio a noite; entretanto nào chegá­
vamos ao ponto determinado. A escuri­
dão já era grande, e os reflexos apenas 
das èstrellas destacavam das margens as 
massas escuras dos arvoredos, que se 
deitavam sobre as águas. Em baixo se­
guia o rio silencioso por entre selvas 
negras e alagadas, que pareciam boiar 
como plantas aquáticas opulentas, col-
lossaes, cobrindo a superfície s inis trade 
um lago immenso. 

Tudo parecia endurecido pelo silencio. 
Os remos mal ciciavam ; na tolda o 
estupor da solidão abafava as vozes dos 
tripolantes. Ao meu coração tranzido de 
medo,a callidez do ambiente,precursora 
da tempestade, antepunha o frio prede-
cessor das emoções causadas por uma 
marcha para o desconhecido. Os re ­
madores á proa da embarcação osci­
lavam como phantasmas. As folhas dos 
ingás, quando passávamos em baixo de 
alguma moita, não se moviam. Com 
intervalos muito longos, da mat ta part ia 
o pio angustiado da urutáo ou o ganir 
do cão silvestre. Adiante fustigava-nos 
o rosto a vibração violenta do ar, ferido 
pela aza do morcego. A soturnidade 
d'esse scenario trazia-me o sangue gelado 
nas veias nomo se o sobre-natural alli 
estivesse acenando do escuro em illusões 
vertiginosas de espectro solar, de gemi­
dos distantes, surdos e plangentes, de 
uivos entrecortados e dilacerantes e de 
roncos de sucurujubas gigantescas. 

— Ella ahi vem; disse por fim um dos 
munduructís. 

—Ella quem ? perguntei eu no auge do 
pavor, procurando sorprehender nas 
palavras de todos um amparo contra o 
perigo que se avisinhavà. E alguém alli 
perto de mim,com a voz aguda dos sinos 
em alarma, sussurrou que seria talvez a 
pororoca, mas que a "espera" feliz­
mente estava á vista. 

Recrudesceu a velocidade daigara té ; 
e, na escuridão, sem que percebesse ni­
tidamente o que se passava, senti que 
sahiamos da grande correnteza para 
entrar num leito mais estreito. 

Houve uma sensação de alivio. Os 
indios mansos começaram a falar, e um 
torrão de almecega acceso foi posto á 
proa da canoa. Então pude vêr que 
tínhamos penetrado num igarapé. A' 
amplidão do Guamã succedia a angus-
tura de um canal, em que as arvores 
esgalhadas e abraçando-se de lado a 
ladooccultavam os únicos fogos que nos 
guiavam,—os das èstrellas. De quando 
em quando gravetos e cipós raspavam 
o toldo de guarumã. Os remadores, de­
sembaraçados das pás, afastavam os 
ramos e iam arrastando a igaraté quasi 
por assim dizer atravez do mattagal. 

Numa volta estacou a embarcação; 
existia uma aberta no matto, alguma 
coisa se assemelhava a um ponto de 
passagem de antas. A influencia das 
águas difficilmente chegaria até alli, 
diziam. Todavia a igaraté foi encalhada 
e amarrada por cordas aos troncos mar-
ginaes. 

Para mim as recordações do que se 
seguio são vagas e neste instante apre-
sentam-se-me ao espirito adornadas dos 
tons fugitivos e fulgurantes de uma 
mágica theatral. 

Um dos selvagens t inha me tomado 
ao hombro e depois me collocara em 
terra. Ao clarão da almecega fomos 
conduzidos todos para região mais ele­
vada. 

Passaram-se minutos. Um clamor ao 
loDge, muito ao longe, se fez sentjr no 

espaço; s i lencio; novo clamor; fra­
gmentos de rumores desconhecidos es­
palham-se dilacerados pelo vento da 
floresta. Os ouvidos difficilmente appre-
hendem a symphonia de ruidos myste-
riosos que se avisinha. Era a pororoca* 
que omfim chegava. 

Um rugido indescriptivel atroou nos 
ares, propagando-se em mil outros trons 
que se perdiam pelas arcarias da selva 
sem limites, e n u m crescendo diabólico, 
ao qual pareciam assistir todas as bi-
gomas do inferno invisível, a onda alva 
e espumante, de longe mal presentida, 
aturdio-me até á paralysaçao do sentido 
auditivo. 

E assim passou por junto de nós todos 
tranzidos o pesadelo da natureza ama­
zônica. Investindo as águas tranquillas 
do Guamâ, a pororoca tyranisava a> 
florestas vergadas sob a agonia de sua 
raiva epiléptica. 

Os mattos estalavam; desarraiga-
vam-se arvores collossaes; subia a água 
em espumas até ao ninho das aves; a 
fauna e a própria flora, desperta de seu 
somno, lançava o alarido de soecorro. 

Insensível, porém, a esse alarido in­
fernal; a onda avançava sempre; e nm 
brado superior, a todas essas vozes, <fc> 
minou a amplidão. 

Enorme, revolta, furiosa, entalada 
entre duas massas escuras, devastando, 
destruindo, deitando por terra tudo 
quanto obstava a sua passagem, a onda 
soberana, como o gênio sombrio d'a-
quelles rios, desappareceu no mysterio 
como d'elle havia surgido. 

As águas mortas do igarapé, impelli-
das até quasi o oiteiro para onde nos 
havíamos abrigado, foram se escoando 
a pouco e pouco ; e a floresta, tornando 
á pr imit iva quietaçâo, de repente balsa-
misou-se dos aromas exh alados das her-
vas despedaçadas pela violenoia da tor­
rente. A' tepidez da atmosphera, con­
gestionada pela electricidade, 6uccedeu 
o frescor produzido por uma aragem 
solicitante e bemfazeja. 

Passaram os banzei ros ; voltámos á 
canoa e d 'ahi a instantes, á força de 
remos, corríamos, rio abaixo, em busca 
do Boja re i . . . 

i 
Abrindo as folhas d ' 0 MISSIONÁRIO 

sinto-me de súbito transportado a esse 
Pará que conheci na minha puericia. 
Vejo-o vivo, quente, luminoso, como se 
a fada do romance me houvesse tocado 
com a sua vara de condão e me conver­
tesse em habitante d'aquellas regiões. • 

Embarcado na phantasia de escriptor 
que manobra um estylo duetil e crista­
lino, acho-me na villa de Silves, e assisto 
a todas as intrigas do logarejo. Todos 
os graúdos da terra me são apresentados; 
e scenas curiosissimas desenrolam-se 
diante de meus olhos absortos. 

Aqui está o Sr. Macario, sachristão 
da matr iz de Silves, mixto de devoçãoe 
velhacaria, não obstante julgar-se o^ 
" machiavelismo " em pessoa. Nada 
mais interessante do que esse typo de 
rato de sachrist ia com as suas preten-" 
ções a sacudir poeira nos olhos dos 
freguezes e á dominação política da villa 
por meio da tutella que suppõe exercer 
sobre um vigário moço e inexperiente. . 

^gora é o Sr. tenente Valladao.Bubde-í 
legado de policia, "magro, esgrouviado, 
ti t is ico," mas não obstante isto "muito 
boa pessoa" e respeitável tanto pelo 
comprido cavaignac grisalho, como 
pelos seus óculos imponentes. 

Mais adiante surge o collectos das 
rendas geraes e provinciaes o Sr. Manoel 
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loear, negociante importante e hn-
rfmde t«da a consideração, sem <-m-
arp.fl» grande barriga que o precede 
'da barba sempre feita que lhe dá 
pa felçfto sacrUital. 
FE nio tardam a apperecer as outras 

JJnUbilidades da heróica villa : o presi 
drnte da (latnara Municipal Neves Bar-

bôa pessoa,' 
largas ventas 

,rjM, l amu.u i ' m u i t o 
'"«sra de carneiro com 
fV̂ iaa «le Paulo Cordeiro;"—o professor 
Mio Annibal Americano Selvagem 
Itraillriro, segundo era voz publica, 
jnttlligent''. c serio, e além d'isto mulato 

í,,. ,K-iilrM de tartaruga ; — o logista Joa-
luinula Costa e Silva, proprietário de 
uma boa loja de modas á rua do Porto, 
bazar onde se vende de tudo e se corta 
na [lellede todo o mundo, homem tam-
Vm muito honrado, apezar de "fazer 
(icommerciode regatão mais por diver­
timento do que por necessidade. ** 
^ E«ta sociedade minúscula de Silves 
va> npparccendo á proporção que as 
I»jrinu8 do livro se desdobram ; e aqui, 

f
li, além, vou encontrando figuras al-
IKS entre-vistas cm aldeias do sertão. 
Por ultimo exhibe-se o typo completo 

• acabadodo publicista da roça. Eis-me 
pm presença do 8r. Xico Fidencio. 

Este personagem, diga-se a verdade, 
é um dos mais bem apanhados especi-
miTis da fauna soei ai brasileira. Eis typo 
aobreoqual se move toda a primeira 
>arte do romance; elle representa bem 
o pap.-l do diabo solto num povoado, 
jinili' uma metade do povo é ruim . a 
outra imbecil, com rarissimas exce-
PÇÕ.'S. * 

A psychologia desse indivíduo é feita 
com cuidado e apuro e o seu retrato 
trabalhado com amor. 

Xlco Fidencio é um sujeito de edu-
caçJo truncada; arribado do sul, char­
latão de marca, dotado de loquella 
inestinguivel e de uma "vis scribendi" 
fiiribunda, tinha tomado Silves de as­
salto, « procurava supplantar os matu­
tos com uma linguagem lardeada de 
latlnorios e de citações históricas fais-
cadns nos compêndios e no César Cantú. 

ü enredo em pessoa, batido em sua 
mediocridade pelas forças sociaes onde 
quer quo pousara antes de chegar a 
Silves, vingava-se agora das injustiças 
ia sorte apossando-se d'aquella pobre 
Mtepara, "inanima vil i ," pôr á prova 
a alta capacidade intellectual de que se 
«ippunha dotado. Assim o charlatão se 
instituirá o oráculo do povoado, o 
fxplicnrlor de todas as coisas difficeis, 
irautoda moral publica e chefe virtual 
'*' i.Kl.m os motins e agitações movidas 
ias redondezas da lagoa de Saracá. 

A» tempo em que se passa a acção do 
•"mune dirigia a Diocese do Pará o 
""P" D. Antônio de Macedo Costa e a 
im-stfio maçonica percorria o período 

pm-iis airUfj0_ 
. l>. Antônio procurava reanimar o 
Wle do Amazonas, insuíliando nos in­
atos, pela catechese, enosregatões, pela 

jPwlica, o espirito christao. Em seus 
í a r , ,J?. s o n n o s a t ^ imaginara a creação 
*> "thnstophoro, cathedral flluctuante 

\r Phantastica, que singrando pelas 
Was do grande rio, iria at t rahindo ao 
*"o da igreja pelo grandioso das har-
•<»iM, qual novo Orpheu. não só os 
"Wtantes das selvas, mas também os 
"Pwuladores de especiarias mater ia l i -
•wos pelo demônio da ganância com-
worciai. Estas e outras tendências 
. •s l , c*s efam então alimentadas pelo 
" romano maior de Belém, de onde 
witam todos os annos alguns padres 

dedicados á causa, r- ainda mais pelo* 
jesuítas q u e d o clli-gio latino-am-ri-
cano d<- Roma vinham auxiliar a obra 
iniciada pelo prelado. Pode-se, portanto, 
calcular como ao surgir a qu.-stá.. ma­
çonica, estas machinas padr.-scas de­
viam irri tar os maus de temperamento .• 
osque de ordinário gostam do escândalo 
e si- alegram com o espectaculo da p.-r-
turbaçao das consciências. 

Xico Fidencio, pois, em Silves fez-se 
o defensor da liberdade e o arauto do 
"Bode P r e t o ; " e apparelhou-se em op­
posição systematica a tudo quanto chei­
rasse a sachristia. E ' fácil adivinhar 
em que livros foi o atrabiliário mestre-
escola buscar os logares communs de 
polemica religiosa com que devia es­
pantar a burguezia matuta da infeliz 
freguezia quo lhe coubera por sorte. 

0 vigário de Silves na época de que 
se trata [era um homem de moral pouco 
segura e cúmplice de todos os costumes 
de seu tempo. Estava pois indicado o 
ponto de part ida para a campanha e o 
romancista em uma pagina magistral 
nos mostra como o Fidencio se desem­
penhou d'essa missão. 

(Continua). 
ARARIPE J txioi : . 
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r.il-ci em sua choupana. A lâmpada, suspensa 
Au l i i i o . oscilln ; a um canto um velho e her-

[vado limbo. 
Entrando.porta dentro.o sol lhe forma um nimbo 
Côr de cinabrio em torno á carapinha densa. 

Estira-se no rimo... Tanta fadiga e doença ! 
lísprcguiça. l.i ja... O apagado cachimbo 
Xit borra, nessa ineiii i-MMiriilãn de limbo, 
Mollr, semi-crramlo os .t.ií.ios olhos, pensa... 

Pensa na lon^e pátria... As floresta-; gigantes 
Se estendem, sob o a/ul. onde elieíos de magua, 
Vivem uegros pituiis e enormes elephantes... 

Calma em tudo; dardeja o sol raios tranquillos... 
Desce um rio, a cantar... Calham—>>, A tona 

[.rairna. 
Em compacto arpetão, os velhos crocodillos... 

R. Paulo, 0—1—1894. 

1'itANc is< A .II.-I.IA DA SILVA. 

DIA DE REIS 

(A VALENTIM M.VCAI.II \KS) 

Amanhecia ainda e a estrella d'Alva, 
fulgurante e bella, desmaiava em lan-
guores pelo céo divino. 

A alvorada subia, uma alvorada feita 
de cantos e de endeixas bíblicas, onde o 
calor das musas tropicaes juntava um 
quente e um rubro longe ás scenas bem-
ditas da tradicção lendária.qne MS trovas 
simples c merencoricas traduziam e 
lembravam. 

A filha do fazendeiro gorducho, an-
ciosa t» garrula, deixava o leito e abria 
as cortinas do seu " h a b i t a i " risonho 
—um sotuo espaçoso c delicado, a enci­
mar a casa de vivência, a antiga mora­
dia encantadora de uma antiga familia 
de lavradores intelligentes e amigos. 

" O" de casa. nobre gente. 
Vinde (ora e ouvire is . . . " 

Psalmodeava o coro stentorico dos 
"cabras máos" acompanhados a cordas 
por uma banda inteira de violas, afiua-
diss imae sonora. 

" Da parte do Orient--
São chegados os três Heis. 

E depois, seguindo uma esfusiada 
alegre de metaes, um tilintido harmo-
niosode repiquese batidos, privilegiosos 

ponteirae rasgar!.* pr..mpi.«,— atoada 
'!•• novo. entr .m.iando abo» graça .n-
rantil .- sal..ia aos accentos sagra*!.-* e 
m í t i c o s , de um velho |»-rfiime agra­
dável ; honesto, sincero.lK.ro, pr..fui,.|.. 
da poesia t r.u adora antiga e festeira «l."> 
-Mniino Deus, vindo entre os homens. 

S.ntia-se ali o ar do campo e a sim-
pl. z dascuisasque vivem sem artifici.* 
nem esgares, o ar puro que dá aquell- -. 
peitos owj;,.nados e vibrantes, de caixa 
forte P sali.nt.-s claviculas rud.s .•• ,»,-»-
santi s. d.- labor .- coragem, abnegação e 
desprendimento do dinheiro, do n. I. da 
ambição.- do orgulhomatr. iro, \ ai.; 
<1» cidade .• do bulicio. 

— Vamos dar cachaça a estes malu­
cos, Dona : — convidou o fazendeiro 
enfiando as chinellas e descendo a 
escada, emquanto a boa mulherzinha ia 
ao armário e apparelhava uma garrafa 
para os músicos tirarem o jejum e 
"abrir o corpo." 

— Pois então vocês não tOm mais que 
fazer senão vir acordar a gente com 
cantigas, sm Matheus ? Olha só o diabo 
do cabra com orne olha sonso ! Levanta 
essa cabeça, patife ! 

" Raça de vagabundos ! di/.ia afinal o 
velhote a rir-se, satisfeito das pilhérias, 
espiando a cara desconfiada de alguns 
da banda,que nSo lhe conheciam o gênio, 
e pedindo, afinal, uma valsa, mas uma 
valsa bonita . nova, para variar c ale­
grar aqucllas tristezas dos "reis," que 
elle detestava — dizia—fingindo sempre, 
como lln- era natural e sabido. 

Descia ao tempo a Rosinha, >• as re­
quintas se apresentaram a substituir as 
violas, oophicleide antigo de chaves á 
voz bar? tona dos solistas e coro da fa-
randula grata de mestre Matheus dos 
Passoseseu filho Eugênio, ornais velho, 
aquelle que elle um dia quizera ver 
ainda "na corte," entre glorias e trium­
phos; pobre velho e pobre pae sonhador 
e triste, mas de uma tristeza nfto des­
consolada e amarga, sim a tristeza más­
cula de artista e de resignado, varonil >• 
ruidosa, tristeza alegre e sem ironias, 
por fim, de que só na roça existe ainda 
talvez a amostra exemplar e rara. 

Três compassos de entrada soaram, 
originalmente talhados e ridentes, uma 
valsa terna e poética seguio-se, e era 
de contemplar com desvello a ternura 
do velho mestre acompanhando com 
amor a requinta apaixonada do filho, o 
pobre auctor—virtuose executante, ca-
bisbaixo e timido, em cuja face nada se 
lia, emquanto que as suas notas chora­
vam pela sala, enchiam tudo e lambiam 
gementes a pyra extineta de um estro 
morto .- estiolado, como branca ane-
mona. alli onde outr'ora houvera talvez 
um cactus vermelho d.- inspiração .-d..-
amor, gloria e desejos que mal agora se 
definiam sequer, no olhar velado <• mor-
bifero do alentado "cabrócha" Intelli-
g.-nte e humilde, sympathico <• bem 
lançado no gesto maneiroso e distineto. 

Terminou saudosa a melodia pedida, 
circulou a "giriba"em um só cálice, de 
fôrma e gosto secular, e a banda er­
gueu-se de novo para retomar as violas 
e o i.andeiro-adufo, em qne umas fitas 
brincavam ás voltas, dando aspecto fes­
tivo a tudo com revoluteiosdeflammula 
em boda alegre e campezina. 

Seguiu a farandula a despertar na 
estrada o passaredo com as suas flautai 
>• caseateios de rimachilr.-ant.-e sonora; 
o sol erguia a ponta de véos neblosos 
matutinos, e a Rosinha ficava á janella. 
pensativae.li.ee, num olhar compas»M" 
de orgulho triumphante da sua realeza 
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formosa de anjo, olhando a natureza 
em festa e ouvindo os rumorejos da 
banda agreste, fugidia pelas encostas do 
burgo em fora, além, a l é m . . . muito 
além. 

Juiz de Fora, 1894. 

SILVA TAVARES. 

ETERNO ASSUMPTO * 
Se eu espalhasse pelo mundo a fria 
o insuperável dôr que me devora, 
c o meu orgulho por tal flm calcasse. 

Talvez da multidão frivola um dia. 
um segundo, um minuto, acaso uma hora, 
tivesse o chusco me gilvando a face. 

Fôra-me então bem triste o desenlace 
desta paixão... tristíssimo. Annos tantos 
tudo encobrir, mostrar-se venturoso, 
e após tanto martyrio silencioso 
manchar de risos os sagrados prantos. 

Menos cruel emtanto o torpe insulto 
do qui" o cancro esconder, soffrel-o oceulto.. 
Mas soffrerei, que amor o determina : 
Nem um momento assim terá censuras 
a immaculada mão que me assassina. 

1889 ATXIDES FLAVIO. 

* A forma d'esta composição, que ainda nüo 
foi, ao que me consta, usada em portuguez, não 
é arbitraria. Vide : 1). "Quijote de la Mancha." 
pãrt. 1, capit. XIV, " Cancion de Crisóstomo. " 

LOLI 
(VIAGEM PELO PAIZ DA SAUDADE) 

A' Elisa 

Numa destas manhãs alegres deverão 
tépido e aromatico em que a natureza 
inteira canta e ri, minh'alma, cheia de 
tristeza, pediu-me um conforto intenso. 

E, ouvindo o chilrear da passarada 
em júbilo e o hilariante estridulo da 
cigarra em nupeias, subi a encosta que 
leva á mansão dos mortos. 

E alli, entre rosas e jasmins cheiro­
sos, procurei o mármore branco que 
guarda o corpo ainda mais branco d a ­
quella que enflorou os meus dias durante 
três annos felizes. 

Havia muito sol pelas lousas e muito 
cântico pelo ar; mas no meu coração 
havia a sombra da tristeza e nos meus 
olhos borbulhava a dor. 

No alto de uma casuarina, um pinta-
silgo debruçado á beira do ninho pipi-
lava contos de fada á doce prole silente 
e, em baixo, oceultos sob a terra quen­
te, uma legião de grillos grazinava o 
seu cri-cri amoroso, abençoando o bom 
sol creador e fecundo. 

Tudo ria, tudo cantava nessa região 
da tristeza. O tyrio branco fazia ma-
drigaes ás rosas e o manacá oloroso se­
gredava amores á violetapudica. Aqui, 
alli, por toda a parte, a hera abraçava 
os troncos, os muros, os mármores num 
amplexo luxurioso de sultana lasciva; 
e, ao longe, um trabalhador pertinaz 
desafiava o melrocom o seu assobio me­
lodioso e são. 

A natureza inteira rejubilava-se nu­
ma alegria communicativa, num pra­
zer ruidoso, que ia do verme á ave, do 
ninho á flor. 

E estes risos todos invadiam-me a 
alma como um grande sarcasmo atira­
do á minha desdita. 

Sobre o mármore branco onde só ha 
um nome—Laura (ou Loli, como ella 
própria se designava)—um punhado de 
rosas emmurchecia; mas, d'entre ellas 
surgia um botão que, longe de fenecer, 
deixava-se desabrochar, como um pro­
testo ao languor das companheiras. 

Então, emquanto a passarada canta­
va e o trabalhador enchia o ar com o 
seu assobio melodioso e são, no meio da 
grazinada dos grilos e das cigarras, eu 
retirei as rosas murchas de sobre o 
mármore e cobri-o de llores frescas e 
viçosas 

Muito tempo, muito tempo eu con­
sumi a dispor com arte estas flores 
cheirosas—pedaços de minh'alma—que 
tinham de ficar ali velando por ella, 
acalcntando-lhe o eterno somno e povo-
ando-o de sonhos perfumados. 

Lembrei-me então, que fora assim, 
por uma manhã risonha, que ella viera 
ao mundo entre rosas e boninas, entre 
beijos e caricias. 

È, como as rosas, ella vivera um in­
stante,—tresannossó!... o tempo preciso 
para se deixar idolatrar e... partir . 

Um indifferente, um d'estes infelizes, 
sem mulher, sem filhos, talvez sem 
mãi, que atravessam o campo da vida 
sem plantar uma arvore, sem colher 
um frueto, sem estancar uma lagrima, 
passou juntou a mim, trauteando um 
trecho de musica alegre e petulante. 

E, ao ver-me, encostado ao mármore, 
enchendo-o de rosas e de caricias, este 
desgraçado parou e repetiu o nome, que 
minhas mãos affagavam. 

Depois, sem se aperceber da minha 
dôr, recomeçou a trautear a mesma 
musica e seguiu por entre os túmulos 
como uma sombra errante. 

E eu pensei que, em todo aquelle 
vasto âmbito, não havia talvez uma 
campa que lhe guardasse um ente que­
rido, onde elle fosse lançar um goivo ou 
desfolhar uma saudade. 

Era de certo mais desgraçado do que 
eu esse feliz, tâo infeliz que nâo t inha 
um pezar. 

O sol esquentava e mordia-me forte­
mente a epiderme. O mármore, p meu 
querido mármore, alvejava ao sol, cir-
cumdado de grinaldas, mosqueado de 
flores, por entre as quaes sobresahia a 
flor mais bella—aquelle nome querido— 
que falia á minh 'a lma na linguagem 
dos anjos. 

E, desse mármore subia para o ar 
uma onda de perfumes suaves, tão sua­
ves que a "pouco e pouco suavisaram, 
dulcificaram a minha dôr. 

Sentindo-me reconfortado por aquelle 
aroma indeflnivel, eu, quasi alegre, sem 
pejo, sem constrangimento, encostei a 
minha bocea ao mármore e osculei-o 
demoradamente. 

E, pareceu-me então que o mármore, 
no ponto em que eu havia encostado a 
minha bocea, se adelgaçava, se diluía 
ao contacto dos meus lábios quentes e 
que, do outro lado, outros lábios pro­
curavam os meus e a elles se uniam 
num osculo ardente e santo 

Quando volvi á casa, uma hora de­
pois, todo o júbilo intenso e in f reneda 
natureza tinha-me invadido a alma. 

Comecei então a comprehender a lin­
guagem das flores e o cântico das aves. 

E, emquanto eu ouvia as rosas mur­
murarem á minha-passagem—"Nunca 
mais !. . nunca mais !" um pinta-
silgo, talvez o que acalentava os filhos 
na casuarina, e que d'elles se lembrava, 
disse-me: 

—Sê feliz. . . . sê feliz. 
E do seu biquinho cahiu uma pérola 

de orvalho, que me pareceu uma lagri­
ma. 

S. Paulo, Março 1893. 

GAKCIA REDONDO. 

(Do livro Inédito "Caricias.") 

STRUGLE OF LIFE 
( NUVENS E BAIOS ) 

Fui-me viver nas sombras da floresta, 
Viver alil só, ahi so buscar repouso, 
li a serena alegria, e u Ultimo gnnn 
Do céu cheio do luz, da terra em festa. 

Pois olhem, nada d'isto achei, e ouso 
Crer. que ninguém a paz haurira nesta 
Mentida calma: uni véu delicioso 
Cobre o ódio, e a traição, que o campo Infesta. 

Fura o bysso da túnica impolluta 
Do lyrio a larva iinmunda, <> o insecto- —e ouço 
O rumor surdo d'aspera disputa 

Do berço á dôr, do pranto em «rito ao fosso: 
E dão o amor da vida e o horror da luta 
Armas ao verme, espantos ao colosso... 

Luiz DELFINO. 

VÍCIOS DE LINGUAGEM 

Subordinada a esta epigraphe, rece­
bemos uma nova carta do Sr. Horto do 
Godoy (pscudonymo) em resposta ás 
observações que á primeira fizera em o 
n. 20 d'A SEMANA O nosso illustrado col­
laborador Júlio Valmor. 

Representando esta segunda carta 
uma defesa e havendo nós inserido a 
primeira, consideramo-nos no dever de 
publical-a também. 

Mas tanto a Horto como a Júlio pedi­
mos, pelo amor de Deus, que não esti­
quem a questão. 

Olhem que umíquere l l a grammatical 
é calamidade quasi tão grande como 
um terremoto ou uma inundação I 

Eis a ca r t a : 

Sn. REDACTOK. — O meu humilde ar­
tigo, inserto em o n. 20 d'A SEMANA, 
valeu uma severa contestação da parte 
do seu illustre chronista, p Sr. Júlio 
Valmor. 

Voltando a campo, faço o papel de 
David em lueta com o gigante Goliath, 
lueta desigual mas proveitosa, visto que 
da discussão sae a luz. 

Humilde, desconhecido, sem compe­
tência, não ousaria sahir ao encontro de 
um gigante experimentado em armas, 
si a tanto não fosse chamado. 

Antes, porém, de ferir o alvo, tenho a 
lamentar que o Sr. Valmor, tractando 
de assumpto serio, como promettera a 
uma "gent i l interlocutora, " venha nos 
sahindo com lettreiros de " estreba­
rias, " etc. 

Não foi serio nesse poneto, e " a gentil 
interlocutora " deve manifestar-lhe pe­
zar por isso. 

Quanto ao termo "project is ," deixo-o 
entregue ao Sr. João Ribeiro e ao publico 
que nos lê : ao primeiro mandará corre-
gir o preceito g rammat ica l ; ao segundo 
satisfará, explicando-se melhor. 

" Agora visto que o Sr. Godoy é ca-
roavel d'estas investigações de verna-
culidade, atrevo-me a pedir-lhe que nos 
seus ocios de Rio-Claro se sirva indagar 
da legitimidade d'aquella expressão que 
se lê no seu artigo : " deparei com mui­
tos termos estranhos. " 

Vou satisfazer-lhe a curiosidade. 
Abra o livro—Vocábulos e Locuções 

da Lingua Portugueza, do Sr. G. Belle-
garde, pag., 39, v. Deparar, e le ia até á 
pag. 42, onde encontrará: 

" Perguntar-lhes-iamos se "deparam 
c o m " espectaculos semelhantes nas 
antigas republicas g regas . . . 
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(A. F. de Castilho — Proemio á tra­
ducção das PALAVRAS DE UM CRENTE, 
pag- 10)-

" Nacaça "depara ra" co estes paços. 
(Garret, I). Branca, c. 4o, pag. 03.) 
" Deparei com a cara sciencia de um 

santo e venho exhibir-vol-a ! " 
(Padre Senna Fre i t as— Jesuítas, tra­

ducção, vol. 1, pag. 89.) 
ü Sr. Valmor concordará que — " de­

parei com " bons companheiros. 
Veja o que dizem Pacheco Júnior e 

Lameirade Andrade sobre o ' ' s e " G r a m . 
Port. pag. 482. 

Consulte Grivet — Orammatica Ana-
lytica, publicada em 1865, pag. 189. 

Terminando sua argumentação, Gri­
vet cita o seguinte trecho : "Nini , corte 
de Nino, foi a maior cidade do mundo : 
endava-se, de porta a porta, não menos 
que em três dias de caminho " (Padre 
A. Vieira) Isto é . . . " a gente " andava, 
de porta a porta etc. 

Ura, si nos exemplos de Pacheco Jú­
nior e L. de Andrade e nos de Grivet, 
como este, pode-se dizer " a gente an­
dava " etc. porque naquelle outro — 
commummente se lê, " e t c , não se píkle 
dizer : " commummente a gente lê pelos 
jornaes, etc. ? 

Si o " s e " p o d e servir de eujeito em 
um, pode servir em outro caso também. 

O Sr. JoSo Ribeiro diz em sua—Gram-
matica Portugueza, 3 o anno, pag. 208, 
terminando a argumentação sobre " s e " : 

" A li t teratura contemporânea, tão 
approximada das fontes francezas, aca­
bará talvez por fixar o uso do " s e " como 
sujeito, apezar da resistência que a isso 
oppoem os grammaticos. " 

Poderia discutir mais longamente a 
questão, mas não quero enfadar os lei­
tores com insulsas pretensões de " sa-
blchâo. " 

Termina o Sr. Júlio Valmor dizendo : 
" Complane-me o Sr. Horto de Godoy 
aquellas corcovas desgraciosas no liso 
dorso da sâ linguagem portugueza e 
conte depois com este seu creado para 
irmos juntos, de Moraes em punho, dar 
caça sem tréguas nem mercê aos estran 
geiros de má raça. " 

Poderia acceitar o convite, si o Mo­
raes nâo estivesse cheio das taes " cor­
covas. " 

Leia o que diz o Sr. Aulete no " Dic-
cionario Contemporâneo, " publicado 
em 1881, sob o t i tulo — PLANO. 

O Sr. Valmor deve concordar comigo 
que—a bella linguagem portugueza, tfio 
querida de Francisco Rodrigues Lobo, 
anda " remendada como capa de pe-
dinte " e a causa principal disto é que 
nós nâo queremos sujeitar-nos a apren-
del-a bem. 

Os jornaes andam sempre abarrotados 
de grossas asneiras, devido tâo somente 
ao descuido, ao desmazelo, ao pouco 
caso " dos naturaes da lingua. 

Depois que os " dez poetas" tomaram 
aquella grande tunda, depois da crit ica 
terrível feita ao l ivrodoDr .V. deCastro, 
nfio se deve admirar que o desconhecido 
rabiscador Horto recebesse lições de 
Júlio. 

Agradecendo summamente a lição 
grátis, fico á disposição do illustre chro­
nista. 

Rio-Claro, 1894. 
HORTO DE GODOY. 

A mesma paizagem nos parece alegre 
ou triste conforme o tempo ; e a mesma 
opinião nos parece sensata ou insensata 
segundo a impressão que nos domina no 
momento. 

J v n o SIMON. 

L T J C T A 

Em meio do capinzal, ao pé do morro, 
próximo ao leito do caminho de ferro, 
quedava um touro—forte, grande e 
bello, que viera dos sertões longínquos, 
onde se estendem as campinas claras, 
para os pastos da fazenda. Era um ani­
mal raro, o mais bonito, o mais valente 
do seu campo nativo. 

Tinha o pello preto e luzido, com uma 
larga mancha branca no dorso potente. 
O seu aspecto era todo de glorias e de 
força, quando corria pelas várzeas, ba ­
lançando pesadamente o corpo solido, 
fazendo tremer o chão com as patas rijas, 
ou quando escavvava a terra e urrava 
altaneiramente, levantando o fucinhoao 
sol. Era indomado ; e nunca t inha visto 
uma habitação humana antes de t.-r 
sido preso, ao decidirem vend.-1-o: lu-
ctava então desesperadamente, fatipava. 
dias e dias os vaqueiros mais esforçados 
refugiando-se raivoso e indignado pelas 
várzeas e pelos mattos, apeíiando-se, 
com um amor e uma valentia de luroe, 
á liberdade que lhe queriam roubar. 
Depois fora outra série de esforços 
quando o trouxeram em meio da boiada 
numerosa, pelos caminhos agrestes,mar­
chando dezenas de léguas, por longos 
dias c noites; havia sobre elle uma 
vigilância continua e tenaz, pois o ani­
mal mostrava-se temeroso, ao sentir-se 
assim levar á força, atravez d'aquell.s 
campos vastos, d'aquellas serras ricas, 
por onde elle podia escapar-se, destemido 

e livre. 
Chegado á fazenda nessa manhã, sol­

taram-no logo a pastar .Eo touro est acara 
alli muito tempo, de pé, sentindo-se 
livre, em meio do largo valle dourado 
do sol, mirando as águas claras do rio, 
que rolava perto, marulhante e vasto, 
sorvendo o cheiro grato do capinzal vi-
cejante; mas desconfiado >• surpreso 
d'esse paiz que lhe era desconhecido. — 
e olhando longamente para os trilhos 
do caminho de ferro, que contornavam 
o morro perto, e seguiam para além, em 
linha recta, symetricos e negros, sobre 
o terreno vermelho da estrada. 

Eram dez horas, o sol fulgurante subia 
num céo azul claríssimo, e banhava 
vivamente t udo ; o rio parecia estor-
cer-se de goso sob a luz macia e fina ; os 
galhos altos das arvores da margem e 
do cafesal que cobria o morro scintil-
lavam como prata, movendo-se á aragem 
morna e calada que soprava. O corpo 
negro do touro t inha um brilho de 
ebano polido, a mancha branca no dorso 
espelhava vibrantemente; e por todo 
elle passava uma leve ondulação volu­
ptuosa, que produziam a caricia do sol 
e o sopro delicado da brisa. 

O touro fitava longamente, melan-
colican.ente, a estrada extensa e ver­
melha. De repente recuou, poz-se está­
tico a vinte passos longe, como á espera 
de um ataque: um ruido pesado e cres­
cente abalava o chão, um tremor pas­
sava pelos t r i lhos; e logo um silvo 
altíssimo e vibrante partio pelo ar. O 
animal violentamente voltou-se, de um 
salto, e avistou ao longe um trem que 
se approximava, rápido e ruidoso; um 
forte estremecimentosacudio-lheo corpo 
todo, e os seus olhos fitaram com es­
panto e raiva aquillo que caminhava 
para" elle. A pata forte e pesada cavou 
o chão, — o touro estava prompto para 

o ataque. 
Aquelle estranho animal grande, 

negro, fumegante.que rolava como uma 
tempestade, que rugia cem vezes mais 

forte que elle, tornou-lhe o peito frio de 
espanto e d>- admiração; mas o sangue 
valoroso da raça asilava-se, b r a m i a ; o 
monstro não o devoraria indefeso; o 
touro queria luctar, lu . ta r ia com <> 
ardor irrandioso de um sêr bravio, livre, 
destemido, que tem innato o odlo de 
outra espécie; queria luctar, queria 
morrer feliz e orgulhoso, esmagado sob 
as patas do eyclópe... 

A locomotiva audaz vinha cada vez 
mais perto, mirra e altiva, arrastando a 
cauda triiraiitc.sca. Quando a uns dez 
passos de distancia, outro silvo cortou 
o - spaço ;—e o touro com o dorso elás­
tico, os olhos inflamados, rápido como 
uma bala, abateu-se furiosamente sobre 
o trem. 

l 'm grito altisono .- soberbo de agonia 
prolongou osilvodalocomotiva. Quando 
o comboio passou, ostentava-se sobre os 
trilhos a carne rasgada, rubra, fume-
gante do animal, o sangue poi f ante 
ensopava o chão vermelho, fazia man­
chas destacadas pelo caminho a fora, 
como um rastro victorioso, c salpicava 
ainda das rodas do ultimo wagon, que 
fugia rapidamente por d.traz do morro. 

LEOPOLDO BIIIOIDO. 

VIGÍLIA MORTAL 
Halo ás portas do Somno. "E' escura a noite 
— llrailo —.- eu morro de angustia e de fadiga I 
A essa in-irra tornienta ha quem se iiftVítc f 
Ha ser que tanto mal bata e persijra ? 

Abre-me o teu palácio. Fada a r a i . . . 
Dá-n.e um leito de olvido em que me açoite ! " 
Nincie-m res|K)nde. O trovão ruge ; o açoite 
Da Miit.uiia a" faces me fustiga... 

K é fechado o palácio, onde. no encanto 
Da- miragens, »e esquece este enfadonho 
Mundo... <> somno nu- foge, >• eu soffro tanto ! 

n, no clarão de n-laiiipago medonho, 
Vejo. transido de terror <• espanto, 
O sonho horrível que acordado eu sanho... 

MAOALIURS DE AZKRKDO. 

GAZETILMA LITTERARIA 
O nosso provecto collega do JORNAL 

DO CoMMEitcio.na noticiacom que ama-
velmenteaccusou a publicação do nosso 
numero ultimo, disse: "Além da historia 
dos sete dias e de poesias "algumas iné­
d i t a s" etc. 

Devemos informar ao collega e a todos 
os leitores que os trabalhos publicados 
em nossa folha, em prosa como em 
verso, são todos inéditos, salvo excepções 
rarissinias. 

Podo muito bem acontecer, e já tem 
talvez acontecido mais de uma vez, pu­
blicarmos trabalhos não inéditos; mas 
podemos assegurar que os recebemos na 
crença de que o eram, e manuscriptos ; 
o que é perfeitamente desculpavel, visto 
que não é possível ler e conhecer tudo o 
que se publica por ahi, mormente na 
imprensa estadoal. 

Não transcrevemos, como regra geral; 
como excepção, porém, ou declaramos a 
origem de i-scripto reproduzido, eu não 
o declaramos, por havermos obtido auto-
risação prévia para isso do collega que 
primeiro o publicou. 

Pequena, modesta, insignificante em­
bora, A SEMANA, no caso de lhe impin­
girem cousas publicadas por inéditas, 
lançará ao " Index" o nome do collabo­
rador que tal deslealdade hajacommct-
tido. 
C Não si recusa a republicar; mas deseja, 
quando o fizer,que seja isso considerado 
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uma prova, alta e grande, de apreço á 
obra e consideração ao autor, e, sobre­
tudo, não qu . r ser "embru lhada ." 

Ahi fica de uma vez por tod.is a de­
claração. 

Para o nosso primeiro concurso de 
poesia recebemos mais dois trabalhos— 
um com a legenda QUEM ESPEHA SEMPRE 
ALCANÇA e o outro com a de Q U E R E R É 
TODER.—que pela segunda vez é usada. 
Para dist inguirosdois trabalhos vindos 
com este dístico puzemos no primeiro 
a lettra A e no segundo a lettra B. 

Dentro de alguns dias annunciaremos 
os prêmios. 

Foi com prazer que vimos voltar a 
collaborar n ' ü PAIZ O nosso Arthur 
Azevedo. Parabéns a ambos, mas prin­
cipalmente ao publico. 

Escrevendo a um dos nossos collegas 
de redacção diz o nosso distineto colla­
borador Silva Tavares sobre o plebiscito 
ult imamente encerrado por esta folha: 

"Devo dizer-te a minha opinião sobre 
o plebiscito dos contos i resumo-a di-
zendo-te que os melhores "conteurs" 
nossos são Valentim Magalhães, Ma­
chado de Assis, Raul Pompéa, Domicio 
da Gama e Arthur Azevedo. De Ma­
chado tudo é bom. Do Dr. Valentim, 
nos "Vinte contos," chamam a minha 
attenção "A loucura de um sábio," "O 
sapatinho do Luiza ," e t c ; Domicio re­
velou-se n"As calças do Manuel Dias"— 
um primor de estylo suggesti vo e sóbrio, 
de um humorismo clássico e bom até a 
chimera !—um portento ! 

"Raul Pompéa tem um conto digno de 
quem escreveu o precioso livro do " A -
theneu"; chama-se "Grande gala" e 
sahiu na "Gazeta" ha annos, ou na 
mesma SEMANA, se me lembro. 

" Entre o 2" grupo, que devera ser 
commandado por Aluizio, creio, teriam 
lugar os "novos," entre os quaes onosso 
Heitor Guimarães, que nos "Multico-
res" tem a meu ver uma pagina de mes­
tre "Um homem superior," não falian­
do já em outros rapazes de muito ta­
lento que cultivam o gênero. Os ple­
biscitos são úteis quando tratam assim 
de assumpto ao alcance de quantos 
lêem e podem avaliar do critério dos 
votantes. Instruem e educam littera-
riamente o povo e dão-lhe o amor das 
suas glorias pá t r ias . " 

CONCURSOS LITTERARIOS 

F i c a m es tabe lec idos q u a t r o oon 
c u r s o s t r i m e n s a e s , de p r o s a e Verso 

O p r ime i ro , aber to , desde já , s e r á 
e n c e r r a d o no dia 15 de F e V e r c i r o ; 
o s e g u n d o s e r á abe r to a 1 de A b r i l 
e e n c e r r a d o a 15 de Maio ; o t e r ce i ro 
s e r á a b e r t o a 1 de /Julho e encer­
r ado a 15 de Agos to , c o u l t i m o 
s e r á a b e r t o a 1 de O u t u b r o e en­
ce r r ado a 15 de XoVcmbro . 

CONDIÇÕES GERAES 
Os m a n u s c r i p t o s , d i r ig idos ao di­

r e c t o r d 'A S E M A N A , t r a r ã o , e m 
Vez de a s s i g n a t u r a , u m a d iv i sa ou 
l e g e n d a e deVem s e r e sc r ip tos e m 
l e t t r a b e m inte l l ig iVel . 

DeVem s e r todos c o m p l e t a m e n t e 
néd i tos . 

Cada m a n u s c r i p t o s e r á acompa­
n h a d o de u m a sobreca r t a , n a q u a l 
se le ia a d iv i sa ou l e g e n d a corres­
ponden te ao m a n u s c r i p t o , a declara­
ç ã o : " P r o s a " o u "Poes ia" , e d e n t r o 
da q u a l Virão o n o m e e a r e s idênc ia 
do a u t o r do t r a b a l h o . 

Quer p a r a a s compos ições e m pro­
sa como p a r a a s e m Verso a m á x i m a 
l ibe rdade é concedida p a r a a escolha 
do a s s u m p t o e a fôrma d a obra. 

O m e s m o a u t o r pôde concor re r a 
a m b o s os torne ios , t a n t o o de p rosa 
como o de poesia . Cada concor ren te 
só pôde a p r e s e n t a r u m t r a b a l h o . 

Os t r e c h o s de prosa—contos, qua­
dros, f an tas ias , se ja o q u e fôr—não 
deVerão t e r m e n o s de 150 l i n h a s 
(de u m a t i r a de a lmaço) n e m m a i s 
de 400. 

Os p o e m a s n â o con te rão m e n o s d e 
14 Versos n e m m a i s de 150. 

N o s m e z e s de Março, J u n h o , Se­
t e m b r o e D e z e m b r o s e r ão pub l i cados 
os t r a b a l h o s p r e m i a d o s c m cada con­
cu r so an t e r io r . 

OS PRÊMIOS 
P a r a o concurso de poes ia só es ta­

be lecemos u m p rêmio . P a r a o de 
p r o s a — t r ê s : p r ime i ro , s e g u n d o e ter­
ceiro. S e acon tece r que" dous , t r ê s 
ou q u a t r o p o e m a s m e r e ç a m o prê­
mio xuiico, s e r á e s t e conferido a u m 
e os ou t ro s p a s s a r ã o p a r a o s e g u i n t e 
concurso . O m e s m o p a r a o caso de 
m e r e c e r e m Vários t r e c h o s de p r o s a 
o p r i m e i r o dos t r ê s p r ê m i o s . 

Cons i s t i r ão e s t e s e m liVros de 
lu:s£b, r a r i d a d e s b ib l iographicas , au-
t o g r a p h o s preciosos , r e t r a t o s de ce­
lebr idades , r i c a m e n t e e m m o l d u r a , 
dos, e tc . 

A D I R E C Ç A O . 

Factos e Noticias 

Dos Srs. Cateysson&C, proprietários 
da excellente typographia "L 'Express" 
recebemos alguns elegantes cartuchos 
de "confet t i" carnavalescos. São re-
dondinhos, leves, de mil cores.., Só lhes 
falta che i ra r ! Guardámol-os para o 
próximo carnaval, que promette ser 
extremamente alegre e animado. 

Regressou ha dias da Europa o sócio 
da importante livraria Laemmert e pre­
sidente da Companhia Typographica, 
nosso amigo Sr. Gustavo Massow, cava­
lheiro muito conhecido e estimado nas 
rodas litterarias por sua ilIustraçSo e 
aff abilidade. Damos-lhe as boas vindas. 

Sabem qual é o brinquedo mais antigo 
do mundo ? E ' a vara de páu com ca­
beça de cavallo, em que tanto gostam 
de galopar as crianças. Encontram-se 
no Museu de Louvre alguns interessantes 
specimens destas cabeças de cavallo, de 
que Syracusa, quatro séculos antes da 
era christã, t inha o monopólio da fabri­
cação. 

Eram grosseiramente moldadas em 
barro cosido. 

O invicto e heróico Club dos Demo­
cráticos festeja hoje, 20 do corrente 
com um mirabolantee archi-sumptuoso 
baile o 2?" anniversario de sua fundação. 
Ao grande "Sócrates," secretario do 
Club nossos agradecimentos pelo amável 
convite que nos enviou em nome da 
Directoria. 

FOLHINHAS K ALMANACIIS 

Recebemos dos editores em Porto 
Alegre, Srs Echenique «V Irmão, um 
exemplar do ALMANACK POPULAR RHA-
SILKIRO para o corrente anno. 

E' um repositório completo de indi­
cações commerciaes,tabclIas de est radas 
de ferro, taxas e outras informações 
sobre a industria c o commercio d'a-
quelle estado. 

Vem ornado de uma parte li t teraria 
bem escolhida, em que figuroa nomes 
de poetas e prosadores conhecidos e de 
valor provado, tanto nacionaes como 
portuguezes, taes como: Alberto de 
Oliveira, Raymundo Corrêa, D. Jul ia 
Lopes de Almeida, Fontoura Xavier, 
Gonçalves Crespo, Guerra Junqueiro, 
João de Deus eoutros. Uma publicação 
excellente e que começa bem, pios en­
ceta agora a sua existência. 

Agradecidos. 

A Companhia Typographica do Brasil 
mimoseou-nos com uma folhinha de 
desfolhar para o anno de 1894. 

Agradecemos o mimo. 

CORREIO 
SR. CASTRO CINTRA. — A PEQUENA 

de V. S. (soneto) não faz travessuras que 
peçam castigo de palmatória. E ' uma 
pequena galante e bem educada, ben­
za-a Deus. Sahio ao pae, com certeza; 
quanto á boa educação, entenda-se, por­
que quanto ágalanterra, que certamente 
o distingue, nada posso diser porque não 
o conheço pessoalmente. 

Em todo cítso pode-se julgar da arvore 
pelo frueto. 

E ' verdade que quem atolar o dente 
num abacaxi, se não conhecer a arvore, 
ha de julgal-a um jequit ibá no tama­
nho, e no entanto enganar-se-á qua-
dradissimamente. 

Mas, afinal, estou a gastar tanto pa-
lanfrorio e não disse ainda o essencial. 
Olhe, Sr. Cintra, para diser tudo em 
duas palavras : A suapequerruchacahio 
no goto cá do Bibi. P o r t a n t o . . . 

SR. A. M.—As suas quadrinhas que 
têm por titulo No TRIBUNAL, não pri­
mam quanto á forma, mas têm .chiste. 
Pelo menos, quando não tenham outro 
mérito, tem o da originalidade. Pare­
ce-me nova a idéa. Depois tudo quanto 
traz um ligeiro cheirinho de humorismo 
é tão raro, que qualquer cousa d'este 
gênero que appareça, ainda que não 
seja um primor, deve ser logo agarrada 
pelo pésinho como se faz ao conhecido 
bacorinho do brocardo. Isto quer dizer 
que os seus versos não são para desprezar 
e que, portanto, logo que houver oppor-
tunidade, virão elles a lume. 

SR. SANCHO PANÇA. — Primeiro que 
tudo : que novas me dá do D. Quichote? 
e o burr inho que tanto o agüentou no 
pellego, mastiga ainda bem a ração que 
o meu caro Pança lhe não ha de negar ? 

Continua Vossa Mercê a esvasiar com 
a mesma galhardia o seu odre, sempre 
tumefacto de bôa gotta? E os moinhos 
de vento, recebem ainda a grande honra 
de um golpe de lança d ado pela generosa 
mão do seu illustre amo 1 Mas o meu 
amigo cá por estas alturas, em pleno fim 
de século! Isto é novidade, e não pe­
quena ! Ora queira d.-sembuchar. An ! 
logo vi !o meu amável Sancho deu em 
poeta ! Ora já se vio ! Vejamos. 

Bravos ! um bello soneto ! 
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Mas has d.- me enganar quando eu for 
frade ! Quem faz tão bellos versos poderá 
ser Sancho Cabeça, mas Sancho Pança 
é que nunca ! 

Vae para a sala de espera o seu mimo. 
SR. SILVEIRA N E T T O . — O seu conto 

ou phantasia ou artigucte, inti tulado 
A BORDO, é possível que o publiquemos 
na COLLABORAÇÃO. Tem uma boa qua­
lidade, quando outras o não recom-
mendem : —é curto. 

O seu soneto A MINHA DÔR, fica espe­
rado para quando houver nestas colum­
nas um cantinho disponivel. 

Agora veja se me deixa ficar com 
bocea de lacaio, ein ? 

SR. JOAQUIM T E L L E S . — O senhor é um 
benemérito I O senhor é todo uma alma 
e alma aberta escancarada, escancara-
dissima ao Bem ! Inda nâo é i s t j ! Arre­
banhada mesmo, arreganhada é que é o 
termo próprio. Uma alma arreganhada 
inteiramente ao B e m ! . . . Um arco de 
triumpho lhe ergueria eu, se não temesse 
que o tomassem por gente do arco do 
Telles. Ainda Telles do arco podia pas­
sar, mas a outra denominação, cruzes... 

Magnânimo cidadão, o soneto que 
você me mandou de um tal Sr. H. R. e 
que illuminou um dia as columnas da 
TRIBUNA de Goyaz, mette, nâo já num 
chinello, mas .mesmo num tamanco 
velho todos os sonetos de Petrarcha, 
Camões e Bocage ! Que maravi lha ! Que 
Alhambra de r imas ! Que penca de bel-
lezas ! Que bebedeira de assombros! 
Que . . . q u e . . . nem sei ! . . . Um horror, 
uma calamidade de vocábulos bestialo-
gicabumbaticos ! . . . 

Olhem-me para isto, pelo amor da 
Virgem Maria ! Olhem-me só para esta... 
es ta . . . Emflm lá vae ! 

Salto logo ao fim, porque,do contrario, 
se eu der todo aquelle nectar a beber ao 
leitor, elle apanha uma carraspana que 
lhe ha de pôr os miolos em pandarecos ! 
O que é bom custa caro. 

E' comer pouco para não acabar logo. 
Lá vae : 
" E num " oatéreté " de espíritos enfermos, 
Longe... oonstellações, no almo "can-can"do 

[Espaço 
Cuspcin diamantes sobre os descampados er-

[mos ! " 

Ai! quem me açode ! Aqui d'El-Rei 
que me matam ! 

SR. S. P I N T O DE A. — Antes o senhor 
nos tivesse mandado uma garrafa de 
bom leite lá de Minas, do que um soneto 
aleijado. Não temos aqui muletas para 
estropiados, meu amigo. 

Depois, se o senhor é Pinto, não se 
metta a cantar de gallo. Faltou-lhe o 
milho da inspiração. Sacuda fora a 
gosma que por ora o está engasgando, 
tire a pevide do bico, erga a crista (salvo 
seja) e só então salte ao terreiro. 

SR. ALVES MORENO. (Santos)—O nosso 
director não podia deixar de receber com 
sympathia a sua carta, tão int ima e tâo 
franca. Seus versos nâo sâo perfeitos: 
encontrámos três completamente erra­
dos. Corregimol-os. Podem ser publi­
cados. Mas preferíramos publicar outra 
poesia sua, mais curta , menos chorona. 
S. S. tem a fagulha, e nós estamos dis­
postos a auxil iar- lhe a irradiação. 

EXMA. SRA. D. O—A pessoa que tan­
to deseja conhecer e cujo livro tanto 
está agradando, reside em S. Paulo, á 
Rua de Paraná, 60. Seu desejo acerca 
das CARICIAS encontra satisfação neste 
numero. Obrigado pela sua amabilis-
sima carta. (Vê como fui discreto?) 

ENRICO. 

Tratos á bola 
Vós que nâo tendes stygmas, 
Decifradores de enygmas, 
Que lambeis só mel de páu 
(Que é petisco nada máu), 
Vassalos do Logogrypho, 
Que zombaes de febre e typho, 
E a pedra philosophal 
Sempre encontraes, afinal, 
E a quadra tura da esphera; 
Vinde, ó Fama; vinde, ó Cuéra, 
O' Gajo, ó Sucio, ó Pimpão, 
Invencível esquadrão; 
Moleques de três colletes, 
Cantando alegres mottetes, 
Tinguazibas juvenis, 
Que a n d a e s e m busca do X, 
Vinde, e vós também, ó barras, 
Que eu quero ver quem as garras 
Põe no prêmio, d'esta vez, 
Que é de truz e vale três ! 
E attenção que lá vae obra! 
Quero ver quem mata a cobra. 
(Antes d'isto, aqui, em prosa rasa c 

que ninguém nos ouça, sempre vos di­
rei que quem a matou da vez passada, 
fazendo jus ao prêmio foi Falstafflno, 
seguindo-se-lhe " P i , " que não poude 
metter o dente em duas, "Carmen," 
que também errou em duas; K. C. T. A 
Dôr, idem; "Josephina B . , " Idem; "D. 
Joanninha B . ; " "Cancurenha;" "Fr i -
cassé;" "Thlanor Devoto e C V e "Hen-
riford." 

As decifrações das charadas mortas 
são as seguintes: 

1.—'Ar." 
2.—"F.-liciano." 
3.—"Armário." 
4 .—"Henriqueta ." 
5 .—"Luta," " l u to . " 
6.—"Frei Antônio." 
7.—"Queluz." 
8.—"Rosário." 
9.—(Problema) Cucui. 
Dizer que a 10.a é "s ino" é offender 

a perspicácia dos meus illustres tratis-
tas.) 

Agora entremos em serviço: 
LOGOGRYPHO POR LETRAS. 

A' MIMOSA 

Eu sou flore bem bonita—5, 2, 3, 4, 9 
Que na Itália encontrarás—1, 0, 8. 0 
Mas também em toda Igreja—8, 4, C. 
Com certeza me acharás. 

Em todas nações eu vivo, 
Em todas classes estou,—6, 7, 9, 3 
Moro no brejo, no charco—10, 6,1, 9. 
E ás praias também eu vou—10,4,3,4. 

Livres filhos das florestas, 
Dávamos luz scintillante; 
Hoje, presos, só brilhamos 
Quando nos t i ram da estante. 

CAMTXLINnA. 

NOVÍSSIMAS 

3—2—No fim dá e come-se 

BENTO ERNESTO JÚNIOR. 

PROBLEMA 

X X B 
Se ao problema acima posto 
Quatorze traços t irar 
Logo frueto brazileiro 
Com certeza vaes achar. 

MARIA P . 

ANTKiA 
Quem um só tem se diz qne é aleijado 
E ninguém mesmo aqui jamais duvida; 
Mas dizendo também que foi medida 
Nunca pode o leitor estar errado.—I 

Ponde-lhe mais um b, que eu nft>> e»ii*«*»tn 
§oe fosse pobre, >• foi; d'i»U> ha ocrU-za, 

nao era dotado de belleza 
Quem nao tinha p'ra si nem triste r.-.-to.—I, 

A face da donzella eflr de rosa 
Tapna-se e convulsivo o lindo seio. 
Por ouvir do amado em um menelo 
Uma phrase d'amor tio primorosa. 

JOSEPHINA B. 

No Brasil a letra grega termina esta 
serra—3, 1, 3. 

Na Herzegovinia a nota musical estu­
dava bella senhora, 1. 1, ','. 

Ruim prescripçâo na Catania é mo­
léstia periódica—1, 1, 1. 
URUBU' MALANDRO & RAPA QUEIJO. 

MICROSCÓPICA 
—Ta—ra— 

Lugar do nosso Brasil 
De todos o mais gracil 
E de uma belleza rara. 

LILAZIA. 

Lá vae mais esta que me deu um ami­
go, e que não juro que seja nova: 

2—2. Anda c vôa, vôa c anda; não 
anda nem vôa. 

E agora, para acabar estas cá do fra-
deco: 

E ' panno flno—2 
('Stá na tabeliã)—1 
Diga, menino, 
Que folha é ella. 
Agora esta, indecifrabillissima ! Tão 

indecifrável que quem a matar. não 
ganha nada: 

De vidro é feito, 
Tem aço, é liso; 
Tudo perfeito 
Nelle diviso. . . 
'Stá nas alcovas 
Das casas ricas 
Por sobre escovas 
E outras futricas. 

E por hoje mais nâo disse. 

Sn. NOGUEIRA JÚNIOR.—Pode man­
dar os seus trabalhos que serão recebi­
dos com summo prazer. 

Sn. K. C. T. A. Dôr.—Ter. i muita 
satisfação em receber e publicar traba­
lhos seus. 

D. JOANNINHAB.—Cá fico á esperada 
sua collaboração. 

A minha velha amiga D. Josephina 
B. escreve-me em verso, sendo este o 
final de sua carta: 

"Por isso sua benção rogo, 
Meu bom mestre idolatrado, 
Me livre do amor, que é fogo, 
Que eu me livro do peccado." 
Deus a abençoe, minha amável de­

vota e a livre de outro amor que não se­
ja o de 

F R E I ANTÔNIO. 

ANNUNCIOS 

CORAÇÃO 
I J . V K O DE! P O E S I A S 

Z A L I N A R O L I M 
A' venda na Livraria Fauchon. — Preço 48000 
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ESTABELECIMENTO 

HYDRO E KLKTR0-THERA1MC0 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115—Rua Sete de Setembro — 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

I 
E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéos para homens, 
senhoras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e le , etc. 

Rio de Janeiro 

FABRICA OEPHAHOLC01CA 
DE 

FLORES ARTIFICIAES 

E.iTDe±3ro de Oar-^rallio Sc O. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e>c<>lhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc , etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

B-aa dos Ourives 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O DE J A N E I R O 

13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

Laboratório de Chimica, Gabinetes de Physiea 
e Historia Natural . 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

ESTÁ FRANGO AQS ESTUDIOSOS 

Nos dias úteis das 10 horas da njaijhã ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Orgâo do PEDAGOGIUM. Distribuição grát is aos 

Srs. Professores. 

E2TA7 PUBLIGADO 0 Io PAiGlgULO DO TOMO ¥ 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n. 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

]]\ HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARfO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o d a F a o i a l d a d e 

Gynecologia e Operações 
23 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 às 4 horas 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

f ÍR. ifflLENTIM IIIftaflmftES 

ADVOGADO 

E U A D O S O T J E I V B S IsT- V I 

DE 1 A'S 3 HORAS 

IR. IIBIRÀ Ü0UT0 
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência © ConsuitQrip : 

RUA DOS AHDRADAS N. 6 
Consul tas de 1 a's 4 Iioras Telephone 113S 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 
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K X P E D I K N T K : 
Amslgnntura mutual. . 129 fM/O 

„ semestral 79<MH/ 
Nusnoro avulso. . 9200 

„ atrazmto • • 9HOO 

As asslgnaturas terminam sesnpro 
em Junho e dezesnlsro 

lluvondo terminado o 1" n o m e s -
Ire da segunda phase d'A SE­
MANA, rogamos aon n o s s o » dignos 
anslgnantes o inestimável favor 
de mandarem reformar suas assl­
gnaturas, afim ele que nao lhes seja 
miHÇiensn a resnessa da folha. 

Os Srs. assignantes de anno tem 
direito ao livro BR1C-A-BRAC, 
rio Valentim Magalhães. 

SUMMARIO-Historia dos sete dias—JW do 
Egypto: O romance brasileiro: O Missionário— 
Araripe Júnior; A Musa, soneto - Silva Ramos; 
A mãe de Ricardo Gastão Honsquet; Trio Faceto 
—S.K.; Uazetilha litteraria, Coração triste, poesia, 
—Luiz Rosa: Cartas 4 minha Irmã—J. Vicente 
Sobrinho; Verão, soneto—M. R. Cepellos; Thea­
tros — P. Talma ; Emma, soneto—Cite; Factos 
e Noticias: Collaboração; Quadro intimo— Ignez 
Satino; Recados e Respostas — O. Sabetudo; 
Correio- Enrico; Tratos á bula—Frei Antônio. 

Historia dos sete dias 

Hudámo-nos. 
Mudámo-nos de um segundo andar da 

rua dos Ourives para um primeiro da 
de Gonçalves Dias e do n. 71 para o 
n. 67. 

Descemos, quer de andar quer de nu-
meraçSo. Mas, descendo, subimos. 

Nesta terra nSo pôde haver nada que 
prospere e floresça num pavimento que 
nao seja o primeiro ou único — com 
excepçao dos cravos e da malva-maçS. 

Clientes, constituintes ou assignantes 
preferem procurar outro medico e advo­
gado e nSo assignar a folha, a subirem 
algumas dúzias de degraus; (e nós lá 
Unhamos mais de quatro dúzias !) 

Só credores se resignam a isso. Mas, 
coitados, esses andam atraz do seu di­
nheiro e para encontral-o sujeitam-se 
até a descer ao inferno, como Orpheo, 
em busca de sua dama. 

Para uma redacção é até útil morar 
numiquarto ou quinto andar, nao só para 
ver as questões de bem alto, com vistas 
largas, como para que os redactores 
fiquem altamente colíocados. 

Mas o publico é que não quer subir 
tanto, uem tanto nem nada. 

O povo é commodista e escravo de 
seus hábitos. O nosso, sobretudo. Acre­
dito que o Século vindouro lhe trará os 
melhoramentos que elle requer para ser 
completamente felii. 

Além do telephone, que o approxima 
de muita gente pelo ouvido, e de outros 

apparelhos em que o Sr. Edison trabalha 
e que hao de approximal-o pela vista, o 
brasileiro ha de ter em casa, encanados 
— ar fresco, leite gelado, fumo, noticias, 
lições, partidas de xadrez e gam&o— 
talvez mesmo a roleta ! — o serviço da 
secretaria, as intrigas do bairro, a roupa 
lavada c cngommada, as discussões par­
lamentares, as representações theatraes, 
o "sport," a missa, o "interwiew," a 
litteratura, a política, o amor e o bom­
bardeio. 

Será a edade de ouro. Viver sem an­
dar nem subir. A civilisaçSo a toda 
hora ao alcance da mSo, sem sahir de 
casa nem do "robc de chambre." 

Sempre que lá no segundo da rua dos 
Ourives apparecia alguém a assignar a 
folha ou a comprar-lhe um exemplar, 
esse raro animal era tratado pelo ge­
rente com ternura, por mim com es­
panto. 

Eu o contemplava, mirava, remirava. 
Pensei até em photographar esses he-
róes para remettel-os á admiração dos 
posteros, mas a gerencia oppoz-se, alle-
gando frivolas razões econômicas. 

Agora, a cousa é outra. Estamos num 
primeiro andar, quasi na rua, a metter 
a folha pelos olhos dos transeuntes. 
D'essa altura o panorama que se des-
frueta é encantador, além de grandioso. 
Descortina-se o interior das lojas e quasi 
o das algibeiras dos que passam. 

Outra vantagem é que alguns d'elles 
vêm á redacção de um pulo, chamados 
da janella, e, como o patrão tem o escri­
ptorio de advocacia na sala da frente, 
elles tanto parecem assignantes como 
constituintes. O paraíso I 

Momo vem perto. Já se lhe ouvem ti-
lintar os guizos. 

O Baptista já postou ás janellasosseus 
manipanços mascarados, que olham, 
curvos para a rua, estupidamente, com 
uma sinistra fixidez, os batalhões que 
desfilam. 

Nada mais agradável aos bofes de 
um nevropatha fim de século que eíta 
mistura da insania com a morte; que 
ver guizalharem ao roupas multicores 
de Arlequim ao vento da guerra e estre­
mecerem as carrancas de papelão ao 
ribombo dos tiros. 

Já me fez saber um diário que o car­
naval será adiado, porque com estado 
de sitio não pôde haver carnaval. Nao 
chego a comprehender as subtis razões 
que o impeçam. 

O estado de sitio é a suspensão da 
Constituição. Mas para louquejar nao se 
precisa de garantias. A Folia dispensa a 
Constituição. O peior que poderia acon­
tecer ao cidadSoera ir dormir no xadrez 

de dominó, ou entrar no presidio da 
Conceição em camisola, com um az de 
copas na fralda, sem falar na risonha 
perspectiva de ser espatifado por uma 
granada em meio aos pinchos do cancan, 

de taça em punho. Siinpuee vinho—éum 
"cocktaü" histórico, que vem da Bíblia 
eque tem feitoheróes. Porque recusal-o 
a este pobre povo de desflbrados e anê­
micos 1 

Vamos ! que o trovejar das fortalezas 
e dos navios, tanto da Legalidade como 
da Revolta, se misturem aos ribombos 
dos znlmnihis e que ao mar em fogo, 
estrugindn, responda a cidade em pân­
dega : "Zé Pereira!" 

A'grande figura ridente e obesa de 
Momo, escarranchado com o bom padre 
Lineu na pipa tradicional, dirijam-se os 
foliões, sob o cruzar das balas, e ex­
clamem com enthusiasmo, atravez das 
mascaras: "Ave, César! Morituri te 
salutant! " 

«r 

Houve dois acontecimentos na se­
mana : o "Pum 1" no theatro Apollo e o 
poeta B. Lopcsmi "Gazeta de Noticias." 

O primeiro é uma fabrica de garga­
lhadas, o segundo é um fabricante de 
delicias. 

No "Pum"! a veia comicadoGarrido 
e do Arthur correo, espumejou escintil-
lou á vontade. 

Ha pilhérias alli de uma graça enor­
me. NSo contarei nenhuma. O leitor 
que vá ao Apollo regalar-se com ellas. 

Venhamos ao Sr. B. Lopes. A "Ga­
zeta" contractou este gaturamo para 
vir trinar-lhe na ramaria, ás segundas. 
B. Lopes é o poeta das elegâncias, dos 
refinamentos mundanos. 

Todo elle é condessas louras, marque-
zinhas languidas, caçadas fidalgas, pes­
carias nobres,convescotes finos de cham­
panhe e truffas, " boudoirs " capl-
tosos com amantes amollentadas de 
calma, chupando cigarrilhas aromadas; 
todo elle é brazões e beijos, rendas e 
cambraias, suspiros e minuetes. 

E' noBrasilo"pendant"doPapança; 
pelo que bem podemos chamal-o — 
o Mamata. 

Nüo o conheço pessoalmente; mas 
imagino-o — e commigo quantas leito­
ras, mais ou menos duquezas ! — ima­
gino-o um louro mancebo, formoso co­
mo Zanetto e guapo como Fabiano Fa-
biani, vestido a Luiz XV, de rendas de 
Inglaterra e velludos de Utrecht, per­
fumado a feno fresco, de unhas naca-
radas e dentes admiráveis, habitando 
um castello torriculado, em que se ani­
nham águias, no alto da Tijuca, e es­
crevendo com penna de cysne, ao som 
de um quinteto de cordas, regido pelo 
Cernicchiaro. 

Será elle assim ? Deus o permitta, 
para gloria das lettras pátrias e das 
nossas duquezas, mais ou menos lei­
toras. 

Pois bem ; segunda-feira passada fez 
elle a sua estreia na copa da "Gazeta," 
desfiando algumas "rimas" ricas e no-
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bres. São treze quadrinhas.deliciosiis de 
levesa, de distincção, de graça patrícia. 
Vejam só: 

" Aqui. Armemos a tenda 
"Em que ba de pousar a (traça ; 
'• —Cinco ou seis nesgas de cassa. 
•• —Toda beirada de renda. 

O peior é que o poeta, versos adeante, 
arromba a fina cassa da tenda: 

" D'onde olhando por um rombo..." 

e para que arromba elle a fina cassa, 
como se fosse uma parede ? Para con­
templar 

" A gloria que no mormaço 
" Deixa a plumagem de um pombo. 

E por ahi vae, diaphano e irisado 
como phalena maravilhosa, até ex­
clamar : 

" E, rubra, sobre a barraca, 
" Grite uma Sammula solta 
" De liberdade e revolta 
" Como uma lingoa polaca. 

E' lindo, é cantante, é "exquis"; 
mas confesso que não pude comprehen­
der que necessidade teve o poeta de 
fazer polaca a lingoa de que precisou 
para dar idéia da "flammula solta." 

Serão as lingoas polacas mais verme­
lhas e compridas que as romaicas, as 
persas, as chinezas, as norueguezas, as 
nubianas, as gregas, ou mesmo as fran­
cezas ? 

NSo me consta. E como chegaria o 
poeta a essa convicçSo? Só se foi man­
dando todos os povos deitar a lingua de 
fora. 

Era muito mais simples ter recorrido 
para o desejado effeito da imagem á lin­
goa de vacca, que ainda é a lingoa mais 
comprida e rosada que se conhece. E 
note-se que, além da maior proprie­
dade da imagem, a substituiçSo da lin­
goa polaca pela de vacca nem alterava 
a rima. Ora verifiquem : 

" E. rubra, sobre a barraca, 
" Grite uma flammula solta 
" De liberèade e revolta, 
" Como uma lingoa de vacca. 

Perfeito, não é ? 
Mas, aparte essa questão de lingoa, 

em que o poeta deve ser autoridade, não 
ha nas suas "Rimas" senão finas belle-
zas e preciosas raridades de arte. 

Parabéns á mesma. 
JOSÉ DO EGYPTO. 

0 ROMANCE BRASILEIRO 

O MISSIONÁRIO —Romance por L. 
Dolzani (Dr. H. M. Inglez de Souza). 
1891. 

III 
Em Silves não havia ainda imprensa; 

isto, porém, não foi razão para que 
Xico Fidencio desacoroçoasse. 

'•TJm dia, lembrara-se de escrever u-
ma "correspondência" para uma folha 
de Manáos, a propósito da ultima sessão 
do jury, e dissera umas coisas agradá­
veis ao juiz dedireito.quelhe valeram a 
proposta para adjuncto do promotor pu­
blico. E, satisfeito com o resultado ob­
tido, puzera-se em activa correspondên­
cia com o jornal de Manáos, o DEMOCRA­
TA, "orgam político, noticioso, com-
mercial, scientifico e independente," 
que lhe estampara a prosa, contente por 
ter matéria nova com que encher as co­
lumnas da obrigação. As cartas de Xi­
co Fidencio não seriam talvez muito li­
das na capital da província, mas em 
Silves eram devoradas avidamente, com-
mentadas, discutidas durante quinze 

dias a fio. O seu est.vlo tinha umas ve­
zes o sarcasmo ferino da conversação or-
djnaria, e outras, quando r- Xico calça­
va as suas tamancas de jornalista grave 
c queria discutir um assumpto com a 
seriedade necessária, subia aos phrase* 
ados sonoros, recheiados de declama-
ções bombásticas, de trechos de bons 
autores, de citações novas, com muita 
erudição de idéias e palavras, bebidas 
aqui e ali, na leitura de periódicos e 
pamphletos. 

"E eram esses artigos, de qne mais se 
orgulhava, qne reputava melhores, que 
lia e relia aos amigos, chamando-lhes a 
attenção para o phraseado cheio, para 
as referencias sabias e o rebuscado do 
estylo, os mais raros e os menos apreci­
ados. O publico, ignorante e grosseiro, 
preferia as pilhérias e as criticas mor-
dazes, que iam subindo de tom até o 
diapasâo da descompostura, degeneran­
do em maledicencias e calumnias. 

"Quando chegava o paquete e o DE­
MOCRATA apparecia, pequeno, massudo 
e mal impresso, coberto de "pasteis" e 
de f,ilhas, como deuma lepra incurável, 
tcida gente queria saber se o "Constante 
leitor," o pseudonymo do Xico Fiden­
cio, escrevera a sua carta, datada de 
Silves, com quem bolia, se desencava 
padre José ou o subdelegado, se falava 
naLuiza ou na dona Prudência, se con­
tava os novos amores do vigário, ou des­
cobria as recentes ladroeiras do escri­
vão da policia 

"O vigário vingava-se das correspon­
dências, fazendo-lhe uma guerra de 
morte. O collector, que era o homem 
mais importante do logar, não. gostava 
d'elle, embora lhe tivesse medo. As mu­
lheres eram-lhe hostis, não liam as suas 
cartas, nâo viam senão o homenzinho 
feio, que desrespeitava os santos e pre­
gava heresias. Estranho á terra, sem 
ligações de familia na provincia, sem a 
tradição d'um passado qualquer que o 
protegesse, reconhecia-se fraco e dis-
punha-se a abandonar o campo, quando 
surgio de chôfre o segundo período da 
questão religiosa, ferida entre os bispos 
do Pará.e de Olinda e a Maçonaria. 

"A gente de Silves nâo tinha interesse 
algum na questão, mesmo porque o seu 
vigário, um pândego, valha a verdade, 
não se occupava muito de cousas da egre­
ja. Mas o espirito de partido, muito 
vivo naspovoações pequenas, o amor da 
novidade, o instineto de contradicção e 
de luct» que divide os homens, me6mo 
desinteressados e indifferentes ao assum­
pto da discussão, fraccionaram a popu­
lação em dous grupos. Um formara-se 
dos maçons, dos parentes dos maçons, 
dos inimigos pessoaes do vigário e dos 
rapazes mais ardentes e maisinstruidos. 
O outro constituira-se com os homens 
timoratos e pacíficos, que, de preferen­
cia ás innovações, queriam viver com os 
padres, acreditando, ou fazendo por a-
creditar, em tudo o que esses explora­
dores da humanidade dizem. Francisco 
Fidencio tornou-se naturalmente chefe 
do partido maçonico. 

"A lueta, a falar a verdade, consis­
tira unicamente em discussões fortes á 
porta do collector ou junto ao balcão do 
Costa e Silva, e na insistência dos ma­
çons em acompanhar as procissões e 
' 'Nossos Paes" de balandrau e tocha. 
Francisco Fidencio era irmão do Santís­
simo. A sua brilhante opa encarnada, 
que, por acinte, tinha na sala exposta a 
todas as vistas, apparecia em toda a 
parte. Padre José "bufava." Por fim 
tomara o pretexto de tão grande irreve­
rência para acabar com festas e pro­

cissões que lhe davam muita massada; 
mas o melhor fora que o correspondente 
do DEMOCRATA lucrara com. a questão. 

" Primeiro que tudo, dedicando as 
suas cartas ao assumpto da pendência 
que dividia os espíritos, atacando o 
papa, os bispos, os padres todos e espe­
cialmente os Jesuitas, poupava os habi­
tantes da villa, com excepçftodo vigário. 
Mereceu com esse procedimento que se 
corresse um véo sobre as criticas an­
tigas, amortecendo os ódios dos offen-
didos. Não era mais o "escrevinhador 
insolente," que se occupava da vida 
privada de cidadãos conhecidos, achin­
calhando a reputação do capitão Fulano 
ou do negociante Sicrano. 

" Passava a ser um escriptor preoc-
cupado de questões sociaes, um sujeito 
que zurzia os padres, uma espécie de 
adversário platônico. Os padres que se 
defendessem ! As antigas victimas re-
jubilavam-se descançadas, livres do 
temor, esforçando-se por fazer esquecer 
as descomposturas recebidas no DEMO­
CRATA. Eram agora ellas mesmas que 
chamavam a attenção publica para os 
artigos do professor, que commentavam 
indagando hypocritamente se seria ver­
dade tudo aquillo que se dizia do padre 
José, alardeando indignação, excla­
mando que taes monstruosidades eram 
dignas de severo castigo. 

" Francisco Fidencio contava á re­
dacção do DEMOCRATA, por miúdo, as 
pândegas collossaes do vigário, as aven­
turas nocturnas, as bambochatas em 
canoa, as orgias nas praias de areia, ao 
tempo da desova das tartarugas. Citava 
nomes, falava da Chicada outra banda, 
da mulherado Viriato, da Luiza e até 
d a D. Prudência,—veladamente—"uma 
certa Imprudência. "Dizia que o vigário 
bebera o dinheiro da provincia com as , 
mulatas, em vez de concertar a Matriz, 
que seduzia as beatas, que prostituía as 
confessadas, que era ministro de Bar-
rabás.. . (fdiabo ! 

"Padre José ficava furioso. Ameaçava 
"quebrar as bitaculas aquelle safado," 
e calumniava-o, espalhando que Xico 
Fidencio fora condemnado no Rio por 
gatuno e expulso do corpo de perma­
nentes do Pará por maus costumes, 
"—peccados contra a natureza." 

E' com este terribilissimo director da 
opinião de Silves que tem de se medir o 
novo parocho que figura como protogo-
nista do romance e pelo qual se alvoroça 
toda a população da villa, apenas se di­
vulga a noticia da aproximação do 
paquete que o conduz. 

Os primeiros capítulos do livro des­
crevem os preparativos para a recepção 
de padre Antônio de Moraes e aazafama 
do sacristão Macario, que fora incum­
bido de arranjar-lhe conveniente apo­
sentadoria. Ruas enfeitadas, repiques 
de sinos, girandolas de foguetes, mul­
tidão pelo cães, folhas de mangueira 
espalhadas pelo pavimento, arcos de 
murta: nada falta para dar á chegada 
auspiciosa do vigário o tom festivo dos 
grandes dias. 

A villa acolhe o padre Antônio, pre-
surosa; os catholicos rejubilam por 
terem agora em seu seio um cura d'al-
mas moço, formoso e illustrado; o 
Fidencio vê-o passar, acompanhado do 
beaterio, e atira-lhe de revez o riso hostil 
das inimisades systematicas e abstra-
ctas. O recem-chegado.entretanto, corre 
á igreja para fazer a oração do estylo; 
encontra-a devastada, sem paramentos, 
quasi em ruínas ; e pezaroso recolhe-se 
ao silencio da sua habitação com as 
ingênuas curiosidades do novo e a op-
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preMfto da responsabilidade do futuro. 
Entregue aos seus pensamentos, o joven 
lacerdute refleete na sua espinhosa 
miM&o, lança uma vista sobre o passado 
e» sua alma transfigura-se, retratando 
am dos typos mais românticos que a 
disciplina dos seminários já conseguio 
pr<Klir/.ir plasmando um temperamento 
tropical. 

Padre Antônio de Moraes não é, como 
ipparenta, um asceta egual a tantos 
outros, um mystico de natureza, lapi­
dado pela educação, petrificado pela 
disciplina e pela monita jesuitica. Ao 
contrario d'isto, elle apresenta todos os 
caracteres do detento de uma profissão, 

«"d» um (Iludido por capricho de di-
wcçao. 

AHAKIPE JÚNIOR. 
(Continua). 

A MUSA 
"Quem me dera fazer versos"... dlssestc. 
Lendo uns verão* qoe eu fiz, toscos e rudes... 
Ta,que tens n'alma todas as virtudes. 
Cuidai nilo ter aquelle dom celeste. 

Não sabes que é um olhar que nos reveste 
0 cérebro ue luz ? como te l l ludes 1 
Sn nüo ha dôr quo em risos tu nao mudes, 
(Juiuitos poemas de amor Ji nao fizeste ! 

0 que em nós vibra é a musa estremecida: 
Laura, Beatriz, Nstarcia, Margarida, 
São ellas a poesia eterna... e quando 

Arrebatado «u ergo, de repente, 
Num canto enternecido a voz treinnutu, 
Alimi serena, estás em mim cantando !... 
188(1. r 

S I L V A R A M O S . 

A MÃE DE RICARDO 
Já ao longe, voltando a esquina, des­

aparecera ha muito o caixão negro do 
Infeliz Ricardo, todo coberto de coroas e 
cercado de povo, e ainda por toda a rua 
e cm frente á casinha do voluntário os 
curiosos se ajuntavam com ares tristes, 
em pequenos grupos. De um lado e 
rToutro a casaria branca se desenrolava, 
janellas eportas fechadas, numa melan­
colia pungitiva de avenida de cemitério 
ao Cihir da tarde. Distante, um efio pre­
to uivava. 

Dentro, na pequenina casa de rotula, 
ia agora um largo silencio, depois da 
gritaria dilacerante das mulheres ao sa­
hir do enterro. No lusco-fuscoda aloo-
v» aberta vultos negros se agrupavam, 
mudos, em volta de Dona Rosa, a coi­
tada I que de novo se deixara cahir so­
bre a estreita cama, suffocando os solu­
ços no travesseiro ainda ensangüentado 
da cabeça do morto. 

Como lhe trouxessem um caldo, ven­
do-a recusal-o, teve de novo cada circun-
slnnte uma phrase banal de consolação. 
Dona Rosa nada ouvia. Quando porém 
o coronel Borges começou a falar com 
nia voz grossa e pousada, lembrando-lhe 
a pátria e as mães que mandavam os fi­
lhos ao campo da batalha, perguntando-
Ihe SQ preferira ver o Ricardo desertar, 
corrido de infâmia,—a pobre senhora 
num desabafo, magestosa na auréola de 
»ua cabelleira grisalha em desordem, 
levantou o busto altivamente, num im-
P*to, cravando no rosto do compadre os 
grandes olhos inundados d'agua: 

—Preferira, sim ! preferira vel-o de­
sertor ! Que me Importava que toda a 
gente o achasse infame se eu o tinha vi­
vo, perto de mim ? Para mim nunca 

' «ria um infame, não! Odiado, inju­
riado, seria sempre o meu filho, o meu 

querido filho, o meu único filho, o meu 
único amor. Maldita a hora em que 
elle, desprezando minhas lagrimas, doi­
do de enthusiasmo, foi alistar-se no ba­
talhão patriótico. Ricardo foi um he­
rde. . . Seu nome andará cheio de glo­
rias de jornal em jornal, de bocea em 
bocea.. . Mas de que me vale tudo isto, 
a mim que nunca mais o terei ? A pá­
tr ia . . . Que me importa a pátria sem 
elle? 

E apertando a cabeça entre as mãos, 
num tremor convulsivo: 

—Mil Tezes desertor ! mil vezes co­
berto de vergonha ! Não ! não eram 
mães essas que mandavam os filhos para 
o campo da batalha... Essas não eram 
mães . . . Não ! não creia que haja uma 
só mtte que não colloque a vida de seu 
filho acima da pátria, acima do mundo, 
acima de tudo. . . 

GASTÃO BOUSQUKT. 
(Do "SANGUE") 

TRIO FACETO 
Graças a reminiscencias de antiga 

bohemia, podemos hoje brindar os leito­
res d'A SEMANA com um interessante 
inédito, que, comquanto tenha uma 
parte de graça propriamente local, por 
se referir a typos de Lisboa, sobeja-lhe 
ainda muitíssimo espirito para ser sabo­
reado pelos amantes da bôa chalaça 
emittida com singularissima arte. 

Não commentaremos, para não estra­
garmos com a insulsez da nossa prosa a 
espontânea bellesa da seguinte versa-
lhada: 

Numa noite de chuva e de novembro, três 
Menestrels sem ooupé, sem guardasol inglez, 
Sem amantes, sem ponche e mesmo sem dinheiro, 
Tresmenestreis: Leal, Jayme Victor, Junqueiro, 
Sentados no Montanha á meia-noite e uni quarto, 
Km vez de Irem dormir cada um no seu quarto, 
Como um velho burguez adlposo e prudente, 
Decidiram fazer o que faz toda a gente, 
Uma cousa banal, um poema em trinta cantos, 
Que faça adormecer á noite o Guerra Santos, 
O Elias, o Cócó, o Theopliilo, o Albuquerque, 
Que todos por dez réis eu dou a quem m'os mer-

[que. 

Que havemos de fazer, ó Musa, em tac» assados* 
Deixa por um momento ospincaros nliulos, 
O" Musa sensual, a libra por cabeça ; 
Talvez tu queiras mais—a noite é fria e espessa— 
Em vez de vinho, tu, em vez d'esta zurrapa, 
Uma cama de linho e um cobertor de papa. 

Feita, como é de estylo. a invocação á Musa, 
— Cerimonia gentil, mas que já se nao usa, — 
Montemos todos três o Pegaso da Aurora, 
Nosfrementes ilhaes enterremos-lhc a espora; 
Amigos, eia sus ! correr á rédea larga, 
E' bem levo o oorsel e é bem ligeira a carga. 
(Nota: nós todos três pesados por inteiro, 
Incluindo ainda mesmo o nariz do Junqueiro, 
Pesaremos talvez, ó sarcasmo cruel. 
O que pesa o nariz do Alberto Piuieutel.) 

( N e s t e p o n t o , o s p o e t a s , a c r e d i t a n d o 
q u e a c h u v a c e s s o u , r e s o l v e m ) : 

Mas, como já parou da chuva o rijo açoite, 
O poema ficará para amanhã á noite. 

( C h e g a m á p o r t a e o b s e r v a n d o q u e o 
a g u a c e i r o r e c r u d e s c e , r e t r o c e d e m ) : 

Enganei-me, perdão, a chuva cae na rua, 
E então, por conseguinte, o poema continua. 

Será bomeomeçar por um assumpto largo: 
A GuiomarTorrezão ou o oceano amargo, 
A calva do Lobato, o ventre do Sampaio. 
Gordo, obeso, brutal, como um sileno em maio, 
O queixo do Luciano, o nariz do Pequito, 
O metro que Deus fez p'ra medir o infinito ! 

Que havemos de cantar? O Cosmos.Francamente, 
E' um assumpto pequeno e reles, em que a gente 
Se não pode guindar ás alturas do erapyreo, 
Onde orneia Vidal e onde floresce o lyno. 
Cosmos, Cosmos.que és tu, esphynge de granito, 
Diante da qual eu, verme, implacável medito 

Trausino de terror ? !. . . 

Cosmos! Cosmos: que é , tu? E's tudo? és j - u •••• 
|é» nada* 

E's a Junça «Io br< ).'• é» a harpa quebrada 
Nas ni.t-1-. do trovador? 

E's o Principio 'o r im ? a N •? a i .m> i ? % !'.« 
I - . I I . - I . I • 

Quer tu qnelras quer não,6r'<><mo«, i, m [..i.i.n 
(cia. 

Ha- de diser quem é«... 
E ' so líi-rn?«•- o Mal* é» a Lu/'- és i Treraf 
Antro 4'iiinle -uri.'iu Mluuel Aiii.-el.ie Era, 

Satanaz e Mci »*• 
Tu has de por praqui a certidão de idade ! 
J i foste capitão? amatiueuse? frade? 
Enigma que o olhar do homem uão abarca! 
J i foste alguma vez cabeça de comarca? 
J i foste forriel- já foste sachristão? 
Não te me faça* fino, ó Cosmos, diz-me então : 
O que éque foste tu e onde é que tu moras. 
Não 'stou pr'a te aturar. São j i quasi três horas, 
K eu jurei des ta vez uão salur do Montanha 
Sem ,-,'IIMT quem tu és. Outrora uma montanha 
Pariu um rato. e nos, com a agudez do vinho, 
Parimos todos três. três montes, um ratinho: 
Este poema 

As reticências puzeram-lh'ns os crea­
dos do Montanha que, sem consideração 
pelos filhos das musas, ns vieram adver­
tir de que eram horas de fechar e que 
por consi-quencia se puzessem no olho 
da rua. 

Resta-nos pedir desculpa aos il lustres 
poetas pela indiscreçâo da nossa me­
mória, que. ainda para mais, nos poderá 
ter atraiçoado num ou noutro verso; 
certíssimos como estamos de que esta 
brincadeira em nada desmerece o con­
ceito em que são tidos os seus nomes. 

S. R. 

Nfto mintaes nunca a uma pessoa por­
que sereis obrigado a dizer a verdade a 
uma outra e vsreis um dia essas duas 
pessoas se encontrarem. 

C. CuiNcnoLLBS. 

CORAÇÃO TRISTE 
"—Dizem que tenho a fai-e desbotada 
Pelo rigor do inverno áspero e frio; 
E que minrTalma, outr'ora nllurinada, 
Não sente agora os gosos que sentlo. 

Seja; que importa a mim que o vento levo 
Estes desfeitos sonhos esplendentes, 
Se eu mesma penso: vaicumprir-ae em breve 
O que julgam as línguas maldizentea? 

Se. quando sinto o coração ardente. 
Volvo em busca do olhar que me resiste, 
Logo esse olhar niv foge du repente, 
E se me fita, fita-me tão triste ! 

Velha ?!.. Cubram-me as sombras da aaudadel... 
Pois quando olhar-me a dama que se abraza, 
Para sorrir consinto que. i vontade, 
Tape os olhos com o leque aberto em aza. 

As minhas trancas, vede. são de armiuho, 
E o espelho de ouro, o meu fiel amigo, 
Quando me pinta o lábio sem carinho 
Já não traduz aquelle brilho antigo. 

Pois o que é certo, é que. agitada e rindo, 
Gosandoha pouco a sombra do jardim. 
O meu rosto nas aeuas traduzindo. 
O próprio lago quiz zombar de mim. 

Mas, pondo a mão tremente. quevacl l la , 
Sobre o meu peito desolado e mudo. 
Sinto que para o bem e o mal rutila 
Uma geral compensação em tudo. 

O ceu azul que fito, ha quantos annos 
Kulgeeste ceu e o sol que d'elle pende ?I 
Bem como "- tristes corações humano» 
Deve ser velho o ceu e o sol que explenda 

Chamem-me velha embora, no meu peito 
Resta ainda um clarão de mocidade; 
Talvez que um dia um -oi nelle desfeito 
Possa augmentar-lhe a branda claridade. 

E, ah ! que importa afinal que o meu cabello 
Mostre o rigor dos ame s agoureiros, 
Se o próprio lago eol>re-se degelo. 
E cobrem-se de neve os pe •ce.u.iros i... — 

L n x ROSA. 

(Do " L O T O S " ) 

http://Aiii.-el.ie
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GAZETILMA LITTERARIA 
Foi com vivo prazer que recebemos a 

visita de Gastão Bousquet, o distineto 
poeta e jornalista, bem conhecido e, ha 
algum tempo, affastado das lides litte­
rarias. 

Além da amabilidade da visita, teve 
a de nos offerecer um quadro de seu 
livro inédito—SANGUE ! que hoje publi­
camos. 

E' uma pagina profundamente hu­
mana. 

Para o primeiro concurso de poesia 
recebenos mais quatro trabalhos com 
as seguintes legendas: LAURO DE SUMAS, 
ÁLEA JACTA EST, PORQUE NAO 7 e TODOS 
CANTAM SUA TERRA ; e para o de prosa 
mais um com o provérbio DE VAGAR SE 
VAE AO LONGE. 

Chamamos a attenção dos senhores 
que tencionam concorrer para o que 
publicamos acerca dos nossos concursos 
em outro logar da folha. 

Publicaremos os prêmios no seguinte 
numero. 

CARTAS A MINHA IRMÃ 

9 de Janeiro. 
Sabbado, dia de S. Julião do anno de 

Christo de mil oitocentos e setenta e 
cinco, no seio progressivo d 'esta cidade 
de S. Paulo, nascia o teu irmão que te 
vem cançando já ha quatro missivas, 
agarrado a uma pobre penna que se vae 
opiando de originalidade, uma originali­
dade falsa, procurada á força nas tran­
sparências do sonho japonez em que eu 
vivo, sonho feito da inescurecivel sau­
dade tua, que preencheu o pedaço vasio 
do meu coração, que levaste para a pá­
tria do sol. . 

O dia está claro como o astro japonez 
e o bom do astro parece-me uma mina 
de ouro que se não esgotta. Na minha 
alma levantam-se, deliciosamente, as 
memórias que tenho de ti, dos annos 
passados da infância, de quando usava-
mos roupas curtas e que tínhamos ar-
rufos. 

Tu eras mais velha, porém tão pouco 
que por mais que quizesses não te 
achava razão de me ralhares quando 
eu travesseava, e eis porque me arru-
fava comtigo, queria quebrar tuas bo­
necas, e lá vinha o papae prender-me, 
sentando-me numa cadeira durante um 
século, o que me não impedia de, quan­
do elle virava o seu rosto em que o sor­
riso queria rir, fazer-te caretas e dar de 
hombros, como se aquillo me não fizesse 
mossa, quando no imo eu arrenegava 
de nâo poder ir comer uvaias no terrei­
ro ou torcer o pescoço da tua mais lin­
da boneca. . . Tu, séria como uma me­
nina bonita, batias com os dedos nas 
teclas do piano, e, se acertavas em al­
guma toada de lundu, fugia-me toda a 
zanga e eu ficava p'ra alli encantado, 
com o riso a vôar-me nos lábios, olhan­
do de esguelha para o papae, e com ad­
miração, ao vêl-o ler attentamente o 
jornal da "Corte" que vinha com as 
historias de ministérios. De vez em 
quando elle me olhava e eu, num ápice, 
dava á cara uma feição chorona, em­
quanto o lundu da mana se ia quebran­
do nas teclas do piano. Afinal o papae 
me soltava, eu levantava-me com uma 
cara feia, mas tu, minha Nênê de ou­
trora, punhas-me de fora a lingua, tão 
adoravelmente que eu desatava a r ir . . . 

Depois, cresceste, tornaste-te bella, 
e veio o namorado e roubou-te á minha 
afTeiçfto, e quando te casaste senti uma 
vaga saudade dos nossos tempos de cri­
ança crepiar-me o coração, e assim que 
o padre, todo rico em suas vestes de ou­
ro, benzeu a tua união, julguei que a 
aza leve de uma lagrima vinha esvoa-
çar nos meus olhos. Mas, vendo a for­
mosa alegria de que te alegraste quando, 
finda a cerimonia amorosa, tuas ami­
gas te cobriram de folhas de rosas, eu 
senti que apenas fora sonhada aquella 
lagrima, e subiu-me da alma um dilú­
vio de alegria, que cheirava bem como 
as folhas de rosa que se iam demorando 
nos teus cabellos e no teu vestido bran­
co de nupeias. . . 

E finda a tradicional lua de mel, e 
quando alegre nascia o bom sol da gran­
de vida, partiste, carregada pelo mar, 
a ver outras terras, terras longínquas 
de japonezes, o oriente amarellado do 
nascer do sol e da pelle pallida dos seus 
filhos. Partiste, e, ao se sumirem 
além os mastros do navio que te condu­
zia, eu, com toda a minha crença de 
sentimentat, com toda a ingenuidade 
de irmão mais moço, pedi ao oceano 
que te levasse bem docemente, pois que 
tu eras minha irmã, e, chorando de 
saudades sobre o mar, as minhas lagri­
mas formaram uma onda, a qual é cer­
tamente a que te vae levando com tan­
to amor e com tanta brandura por esses 
mares levantinos de nomes estranhos, 
onde não chega a brisa suave das pal­
meiras do Brasil e o canto melancholico 
da jurity. 

. .E eu, sonhando que estou com­
tigo, sonhando que te acompanho como 
te acompanha o meu coração, vou em­
briagando de originalidade a minha 
penna, eella, opiada, pensando em ga­
lantes raparigas japonezas e julgando-
se ser de um elegante moço de Tokio, de 
grandes olhos rasgados, vae correndo 
pelo papel, saltitante como uma esguia 
senhora de Yokohama que se vae jubi-
losamente retratar em um quadrado de 
seda, para o que o senhor seu noivo lhe 
collocou nos dedos gentis, perfumados 
a junquilho, a pequenina moeda, que 
se dá de tença ao artista. 

Mas, olho sagaz de um velho e sábio 
mandarim que, requebrando-se, vae nas 
águas da senhora, esguia qual um bam­
bu, para sussurrar-lhe nos tubos auri-
culares uma audaciosa declaração de a-
mor, ofFerecendo a sua arruinada e Ín­
fima choupana á mais linda dama do 
mundo inteiro, na linguagem de manda­
rim experimentado—de repente se fe­
cha com malícia, torna a abrir-se per-
scrutador, de novo se fecha em pisca-
dellas entendidas, e o seu dono, dando 
meia volta ao salto raso do bello sapa-
tão bordado, lá se vae a rir, pois desco-
brioque a esguia senhora saltitante na­
da maisé que uma estrangeira falsifica­
da em japoneza. para se regalar com os 
olhares lambareiros dos mandarins gor­
duchos 

E' o que acontecerá a estas 
cartas quando as lerem os graves ho­
mens de lettras do Japão; hão de rir-se 
gostosamente como homens de espirito, 
epespegando um piparote no meu nome 
que não tem a suprema elegância de ser, 
japonezamente, engraçado, dirão: 

—Ora veja, collega Yu, o novo Nifon 
que o americano descobrio. 

E o mandarim Yu, segurando com as 
mãos a veneranda pansa: 

—E' d'arromba. 
JOSE' VICENTE SOBRINHO. 

Anno XX. S. Paulo. 

VERÃO 
(A VALENTIM MAGALHÃES) 

Gloriosamente cálida irradia 
A fulva luz do sol pelas campinas. 
Em melodiosa e flébll symphonia, 
Aves e fontes vibram, crystaliuas. . . 
Contemplando os verdores das collinas, 
Miuhalma scisraadora se extasia: 
—Pois lembram-me as miragens repentinas 
Que no Sahara appareoem todo o dia. . . 
Num festivo clangor de mil fanfarras, 
O cauto estrldulante. das cigarras 
Vai echoando, a zunir, de serra em serra. . 
A' beira dos caminhos, estendidos, 
Os lagartos estão adormecidos. . . 
E o sol num manto jalde envolve a terra. . 

M. B. CürKU.oa. 
S. Paulo—Janeiro—04. 

THEATROS 

Foi representada na noite de terça-
feira no Apollo esta peça de Arthur 
Azevedo e Eduardo Garrido, a que os 
autores chamaram opereta e é quasi re­
vista. 

A peça tem um defeito capital: —um 
acto de mais. O terceiro acto, que é 
também o ultimo, é uma verdadeira 
excrescencia. O frágil enredo acaba per­
feitamente no segundo com o escândalo 
enorme dado_pelo Sr. Joaquim, encon­
trado numa estribaria em "tête-à-tête" 
com a Monica. E' claro que depois 
d'isto Lainha (que diabo de nome !) não 
poderá mais desposal-o; e se os autores 
fizessem intervir alli, naquella oceasião, 
o Mello, afugentado também pelo bom­
bardeio, ficaria logo resolvido o casa­
mento delia com o Cazuza. Não fizeram 
isso e o resultado foi darem-nos esse 
terceiro acto sem graça nem interesse, 
que destróe penosamente a impressão 
agradabilissima (como diria o Mellissi-
mo)deixada pelos anteriores. 

Estes são dois actos cheios.magniflcos, 
animados de uma veia cômica abun­
dante e da melhor água. 

A peça é tudo o que ha de mais sim­
ples. TJm portuguez taverneiro faz olho 
terno a uma mulata "faísca," mucama 
da casa de "seu" Anacleto, continuo de 
secretaria e pae de Lainha, uma menina 
interessante, já perdida de amores pelo 
Cazuza. Mas os pães, percebendo o par-
tidão que era o "seu" Joaquim,ageitam 
as cousas de modo a que este se resolva 
a casar com ella. 

Na véspera do dia determinado, á 
meia noite, Lainha, em companhia da 
Monica, dá entrada no quintal da casa 
ao Cazuza, que lhe pedira aquella con­
ferência, justificada pela gravidade das 
circumstancias. Nella se resolve que 
Cazuza impedirá o casamento, celebran­
do elle o civil, disfarçado em pretor, e 
affastando o padre para não effectuar o 
religioso. 

A primeira parle do programma é 
cumprida á risco. A segunda ia falhar 
por não ter surtido effeito o estratagema 
empregado para affastar o padre; mas, 
como ha uma Providencia para os na­
morados, ella interveiu a favor d'estes, 
sob a forma odiosa do bombardeio. 

Foi isso a 13 de setembro. Noivos, 
pães, padrinhos, convidados, todos, em 
summa, fogem assustados, espavoridos, 
e vão dar na casa de um tal Bibiano, 
na Tijuca, que a vê invadida por uma 
horda enorme e irrefreável. 
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Disfarçado em mendigo, Cazuza tam­
bém apparece para espreitar o que se 
passa e impedir o casamento. 

Assiste ao derriço do vendeiro com a 
mulata, vê-os irem arruinar na estre­
baria, avisa o velho Anacleto e rebenta 
o escândalo, que torna impossível o 
casamento. Mas o velho também não 
quer que a filha despose o farcista de 
Cazuza, que o embrulhara com a come­
dia do casamento civil. Mas apparece 
o Mello, antigo companheiro de troças 
e rapasiadas de Anacleto e Barbalho e 
pae de Cazuza, e o turrão do Anacleto 
cede, dá a mão da filha ao rapaz e a da 
mulata ao "seu" Joaquim. E é só. 

Essa insignificante acção é habilmen­
te bordada de episódios cômicos impa­
gáveis. Todos os typos são tomados do 
real com uma verdade flagrante. A co­
meçar pelo seu Joaquim. E' uma pho-
tograpoia. Depois, a mulata, typo per­
feito da mucama faceira e dengosa, que 
fica "mordida" pelo vendeiro o qual, 
apaixonado apreciador da fructa essen­
cialmente brasileira e amador de café 
com leite. (E sem leite também vae— 
diz o da peça) vê na união com a mula­
ta uma fonte de economias soberba. 
Anacleto, o continuo, Barbalho, o mu­
sico, sua mulher Gilda, italiana, ex-
cantora, que se pretende amiga das 
maiores celebridades musicaes, o com-
mendador, atacadista, que se presta a 
servir de padrinho de casamento a um 
simples varegista para não parecer or­
gulhoso, o sachristão, são typos apa­
nhados com grande felicidade na vida 
fluminense. 

Essa verdade tSo bem observada nos 
personagens, nfto se encontra, porém, 
em muitos episódios e scenas da peça. 

Começa por nâo ter nenhum dos qua­
dros, com excepçfto dos dois últimos, 
que se passam na Tijuca, local deter­
minado, não podendo o espectador pre­
cisar, nem mesmo pelos scenarios, que 
sfto vagos e mais europeos que nossos, se 
aquillo é Santa Thereza, Castello, Prai-
nha, etc. 

Também nâo é verdadeira aquella 
vida em commum, do vendeiro com o 
sachrlstfto, a quitandeira e os visinhos. 
Já foi. Hoje.felizmente ou infelizmente, 
aquellas scenas singelas e ingênuas de 
vida de bairro pobre já se não obser­
vam. 

Uma inverosimilhança grande e pal­
pável é nâo possuir o "seu" Joaquim 
senão um paletó e esse de palha de 
seda. 

Não ha vendeiro nas condições d'a-
quelle que nâo tenha uma sobrecasaca 
preta para assistir ás sessões da Maço-
naria. Também nâo era natural que 
elle, morando a dois passos da egreja e 
a noiva também, mandasse fazer casa­
ca para o casório. Outras inverosimi-
lhanças notadas devem ser levadas á 
conta do pouco cuidado dos artistas. 

O Sr. Colas, por exemplo, provou nâo 
ter visto nunca—um pretor e um men­
digo brasileiros ; por isso fez d'aquelle 
um conspirador da Angot e impingio-
nos o mendigo do Boccacio — de bar-
baças, sombrero, capa remendada de 
grandes quadros de todas as cores. Es­
sas duas cincas artisticas,.imperdoáveis 
num actor feito, como é o Sr. Colas, 
prejudicam enormemente a naturali­
dade da peça. 

Falemos do desempenho. Peixoto fez 
uma creação do papel do tavemeiro 
Joaquim. Nâo temos um senão a notar-
lhe. 

Depois de Peixoto, cabem as honras 
da noite a Gabriella Montani, actriz 

muito intelligente e que, bem aprovei­
tada, muito daria de si. Fez o papel da 
mulata tâo a primor, com tanta verdade 
em tudo—nas inflexões, na caracteriza­
ção, no vestuário, nos gestos, que a gente 
comprehende facilmente o "rabicho" 
doido do taverneiro e. chega a iuve-
jal-o! 

Rosa Yilliot deo-nos uma graciosíssi­
ma Lainha e cantou bem todos os sins 
números, especialmente o que começa: 
"Papae ! Mamãe ! Seu Joaquim." 

Bahia, Cielia.Aliverti, Zeferino.Arau-
jo deram perfeito desempenho aos seus 
respectivos papeis. Nunes, Mathilde, 
Fernando Maia (que tem o veso pre­
judicial de imitar Augusto Rosa) Leo­
nardo e Raposo concorreram efflcaz-
mente para a harmonia doconjuneto. 

Fará carreira o PUM ? Merece fazel-a. 
Mas talvez assim não aconteça, por­
que a musica é mal escolhida, um tan­
to monótona, o terceiro acto não tem 
interesse e a peça só devia ser repre­
sentada depois de acabada esta inter­
minável e estopantissi ma revolta. 

P. T A LM A. 

(A VALENTIM MAGALnÃE») 

Quando Emma despedio-se. foi chorando!... 
Mas seus olhos somente é que o mostravam ; 
— Pois, seus lábios, sorrindo, contestavam 
O qne os olhos estavam confessando. 
— Fui seguindo-acom a vista; porém, quando 
No longe o trem sumiu-se, vi, voavam 
Duas aves no céo; e se encontravam, 
E o vento rijo as ia separando. 
Assim, de nosso amor as aves. soltas, 
— Desencontradas,—vão para o impossivel 
D'auzencia, percorrendo longas voltas I 
— Oh ! quando voltarás ? — o indisivcl 
Poema de teus olhos diz que voltas... 
— Mas teus lábios diziam — "é possivcl !" 

ClRc... 

Factos e Noticias 

Com o titulo DIÁRIO DA TARDE appa­
receu mais um jornal, dirigido pelo 
Sr. Aristóteles de Souza. Pelos primeiros 
números publicados podemos affiançar 
que o DIÁRIO vai longe, se o publico 
d'esta cidade prestar-lhe o seu auxilio, 
que merece. Pela parte que nos toca 
desejamos longa vida ao collega. 

Realisou-se no sabbado ultimo nos 
vastos salões dos Democráticos, o es­
plendido baile em commemoraçâo do 
27° anniversario d'aquella sociedade. 
A festa esteve acima do que se pôde 
imaginar. Desde muito cedo come­
çou a encher-se o Castello e á meia-
noite em ponto já se tornava difflcil 
a entrada no edificio, convertido em 
um segundo paraíso terreal, repleto de 
graciosas Evas e cavalheiros distinetos 
e correctos. A impressão que trouxemos 
da excellente festa foi a melhor possível 
e nfio podemos deixar de agradecer a 
maneira affavel e attencios.i porque 
fomos tratados pela directoria em geral 
e pelo amável Sócrates em particular. 

Hoje ha nOvo baile, que será digno 
emulo do ultimo. 

Em beneficio do éx-redactor do H E -
RALDO ESPANOL, SR. FernandoGonzalez, 
realisa-se brevemente, no theatro Re­
creio, um esplendido espectaculo. 

O organisador da festa é o distineto 
actor Dias Braga, que se encarregou 

aind.i d<- preparar o programma, que 
a julgar pelo seu fino gosto \»i attra-
hir muitos e muitos espectadores aquel­
la casa de espectacuk>->. 

Est:t em S. Paulo o n >s-»i distineto 
collaborador Dr. Nevi-s Armond, sub-
director do Museu \;u'ioii:il que para 
alli partiu em excursão botânica. 

COLLABORAÇÃO 

QUADRO INTIMO 
A medoeni-uiiiiiibei-ine ao leito immaculado 
Unde dormia um anjo envolto em branco linho 
Quasi sem lhe i.»':ir ua roU|>:>. eu de mansinho 
lleijei-lhe a face casta eo laliio asaetlnado 

Quão bello é vêr dormir sorrindo descuidado 
Lm ente pequenino e louro em desalinho. 
Velar a candtdez que orua-lhe o corplnho 
De antemão preservando um negro e duro fado... 

Seu nome murmurar: um beijo - r i paga 
Dos lábios de coral, mimosos como a vaga 
Osculando submissa a |~-r..hi formosa... 

lTm bem eslar enorme ao peito se me achega 
Si' qual um lyrio á haste, e anjo se oonchéga 
E colla junto á minha a face cor de rosa. 

IGNBZ SABIMO. 

RECADOS E RESPOSTAS 

— SR. JONAS OLYNTHO (Campanha, 
Minas)—Respondemos : 

1. "Fanny" (e não 'Fany") é a abre­
viatura ou antes o diminutivo do nome 
próprio "Fan," de "Francess" (Fran-
cisen). Podemos traduzir "Fanny" pelos 
diminutivos portuguezes "Chiquinha," 
"Chiquitaetc." 

2. Os nomes geographicos e históricos 
não teem pronuncia em nossa lingua. 
Em geral, pronunciamos á maneira la­
tina: "Occeánia," ,'Algéria" etc. A 
tendência contemporânea é conservar 
aos nomes geographicos a suaortbogra-
phia e prosódia de origem ; já nío é 
costume dizer-se "Bordeus," "Cantua-
ria," mas sim Bordeaux, Kanterbury. 
Por outra parte, damos aos nomes geo­
graphicos, mormente das linguasslavas 
e germânicas, a transcripçâo franceza, 
e 6 por isso que escrevemos : "Londres," 
"Munich,""Anvers," "Varsovia" (Lon-
don, MQnchen, Antwerp etc.) 

No tempo de Manuel Bernardes e no 
de Vieira dizia-se—"os Esguiçaros,"—e 
depois passámos a dizer, á maneira 
franceza,—"os Suissos."—Nâo damos, 
pois, nenhuma regra; mas os factos 
formulam-se assim : "aportuguezamos 
os nomes geographicos das línguas 
mais próximas á portugueza" (hespa-
nl10l—"Saragoça, Corunha;" italiano— 
"Florença, Milão") e mais ou menos, 
"afrancezamos o resto." Não é TUTU 
ver-se escripto e pronunciado "Esqui-
m:iu" em vez de "Esquimó," egual-
mente •'Soll-Tchéou,' em vez de "Sú-
tcheú" etc. Tudo isso prova que não 
temos ainda uma prosódia fixa dos 
nomes freoirraphicos. 

Quanto aos "nomes de pessoa," o uso 
é menos anarchico. Apontaremos as 
prosódias erradas, "Cyriáco," e "Sa-
tyro," de uso no Brazil. Todos os nomes 
gregos em "es" sãoexdruxnlos: deve-se 
pois pronunciar "Aristóteles," "Péri-
cles," "Diógenes," "Alcibíades," "Te-
mfstocl.s." "Démocles," "Agátocles," 
"Saphocles" (1) Os nomes semiticos em 

(1) D*esta regra exceptuam-se naturalmente oi 
nomes em -êdes" que são graves : •Dioine-
des. Archimedes" etc. São esdrúxulo* os nomes 
em "idas": Loóuidas, Iirásidas. 
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" b a l " ou "boal , " em regra, devem ser 
agudos: "Annibál, Asdrubál, Adher-
bál ;" entretanto nesses nomes o uso 
impular é excessivamente incerto e ha 
quem leia :"A'nnibal, Ann(bal"(éomais 
commum entre nós) e "Annibál ." Ou­
tros erros derivam da ignorância das 
linguas originaes; é claro que "Dar­
win, Washington" só podem ser pronun­
ciados á ingleza; "'NVirchow, Meyerbeer, 
Beethoven," á alleman. Deve-se ler 
"Bolívar" e não "Bolívar." O nome 
russo "Fedora" que no nosso theatro 
flcou com a pronuncia "Fédora ," pre­
ferível á prosódia franceza "Fedorá ," 
ou á prosodoia exacta "Fédóra" ("Fe­
dor" e "Fédóra" são os nomes russos 
correspondentes a "Theodoro" e "Theo-
dora.") 

3. Ha diversos tratados. Citaremos o 
de Aarão Reis, em portuguez, e o de F . 
I. C. em francez, que se encontram com 
facilidade em nossas livrarias. 

— S R . OCTAVIO P I R E S (Pará) —Muito 
gratos pela sua gentilesa. Sentimos não 
nos poder enviar também o primeiro vo­
lume da excellente revista de que é V.S. 
director. Aqui ficamos ás suas ordens. 

— SR. C. D. (S. Paulo) —Recebido o 
novo capitulo do seu romance,que publi­
caremos na primeira opportunidade. 
Esperamos que acudirá também ao 
nosso concurso de prosa. 

— SR. S. V. J. (S. Paulo)— Recebido. 
A sua 5 a é publicada neste numero. Por­
que nâo manda o seu TOUREIRO para o 
concurso ? Excede de 400 linhas de tira 
de almaço ? Se não excede, está nas 
condições. Contamos que, com esse ou 
com outro, será dos concorrentes. 

Faz muito bem em ler a série dos 
ROUGON-MACQUART pela ordem da pu­
blicação dos volumes que a compõem. 
E ' o melhor meio, ou antes o único, de 
formar juizo seguro e completo sobre o 
conjuncto d'essa estupenda obra. Pre­
ferir L o t i a Zola 1 Mas o amigo está ca­
çoando! Com essas cousas nâo se brinca... 

Desculpa responder-lhe aqui e ás 
pressas ? 

— SR. S. DE A. (S. Paulo)—Já tinha-
mos entregado ao Dr. A. J. um exem­
plar de seu bonito livro. 

— SR. D R . A. P. (Ribeirão Preto)—A' 
gentil Ódillao director e redactores d'A 
SEMANA, que tanto estimam o seu papae, 
desejam todas as venturas. Que a vida 
lhe seja sempre um estendal de rosas. 

O. SABETUDO. 

CONCURSOS LITTERARIOS 

F i e a m es tabe lec idos q u a t r o con­
c u r s o s t r i m e n s a e s , de p rosa e Verso. 

O p r ime i ro , abe r to , desde já , s e r á 
e n c e r r a d o no dia 15 de F e V e r e i r o ; 
o s e g u n d o s e r á abe r to a 1 de A b r i l 
e ence r r ado a 15 de Maio ; o t e rce i ro 
s e r á a b e r t o a 1 de flulho e encer­
r ado a 15 de Agos to , e o u l t i m o 
s e r á a b e r t o a 1 de O u t u b r o e en­
ce r r ado a 15 de NoVembro . 

CONDIÇÕES GERAES 
Os m a n u s c r i p t o s , d i r ig idos ao di­

r e c t o r d 'A S K M A J í A , t r a r ã o , e m 
Vez de a s s i g n a t u r a , u m a d iv i sa o u 
l e g e n d a e deVem s e r e sc r ip tos e m 
l e t t r a b e m intel l igiVel . 

DeVem s e r todos c o m p l e t a m e n t e 
n éd i tos . 

Cada m a n u s c r i p t o s e r á acompa­
n h a d o de u m a sobreca r t a , n a q u a l 
se l e ia a*diVisa ou l e g e n d a cor res ­

p o n d e n t e ao m a n u s c r i p t o , a dec lara­
ção : " P r o s a " ou "Poes ia" , z d e n t r o 
da q u a l Vir&o o n o m e e a r e s i d ê n c i a 
do a u t o r do t r a b a l h o . 

Q u e r p a r a a s compos ições e m pro­
s a como p a r a a s e m Verso a m á x i m a 
l ibe rdade é concedida p a r a a escolha 
do a s s u m p t o e a fôrma da obra. 

O m e s m o a u t o r pôde concor re r a 
a m b o s os torne ios , t a n t o o de p rosa 
como o de poesia . Cada concor ren t e 
só pôde a p r e s e n t a r u m t r a b a l h o . 

Os t r e c n o s de prosa—contos, qua­
dros, f an tas ias , s e j a o q u e fôr—nâo 
deVerâo t e r m e n o s de 150 l i n h a s 
(de u m a t i r a de a lmaço) n e m m a i s 
de 400. 

Os p o e m a s nâo con te rão m e n o s d e 
14 Versos n e m m a i s de 150. 

N o s m e z e s de Março, jfunho, S e ­
t e m b r o e D e z e m b r o s e r ão pub l i cados 
os t r a b a l h o s p r e m i a d o s e m cada con­
cu r so a n t e r i o r . 

OS PRÊMIOS 
P a r a o concur so de poes ia só es ta­

be lecemos u m p rêmio . P a r a o de 
p r o s a — t r ê s : p r ime i ro , s e g u n d o e ter­
ceiro. S e acon tece r q u e dous , t r ê s 
ou q u a t r o p o e m a s m e r e ç a m o prê­
mio único , s e r á e s t e conferido a u m 
e os ou t ro s p a s s a r ã o p a r a o s e g u i n t e 
concurso . O m e s m o p a r a o caso de 
m e r e c e r e m Vários t r e c h o s de p r o s a 
o p r i m e i r o dos t r ê s p r ê m i o s . 

Cons i s t i rão e s t e s e m liVros de 
IUJÍO, r a r i d a d e s b ib l iographicas , au-
t o g r a p h o s preciosos, r e t r a t o s de ce­
lebr idades , r i c a m e n t e e m m o l d u r a , 
dos, e tc . 

A D I R E C C A O . 

CORREIO 
SR. A. RAYARD—Sua PAIZAGEM é mui to 

imperfeita. Tem cada aleijão ! Veja lá 
se V. S. mesmo não se horripilla com 
este verso: "Ouve-se suaves cantares ." 
Errado como grammatica e como me­
trificaçao. O que eu não como sâo os 
seus versos, tenha paciência. O meu 
collega X. que está ao meu lado,diz que 
a sua PAIZAGEM é quando muito de ba­
naneiras murchas, das que já deram 
cacho. Em todo caso, agradecimentos 
pela dedicatória. A intenção foi bôa, foi, 
mas os versos ! . . . 

— SR. A. P.— A sua BONECA DOENTE 
deve morrer. Pobresinha: é de trapo ! 
Sempre é bom, no emtanto, consultar o 
pallido mas profundo Dr. F . de A. de 
Ouro Preto. Elle é medico especialista 
de borracheirites. 

— SR. OURO PRETANO—Diz o senhor 
que 

O amor que desabrocha é luz que nasce 
É banha as serras de clarões brilhantes 

e mais que é "flor doirada" e "voz que 
canta na florida s e l v a " . . . 

Não será também uma velharia muito 
mofada que serve para os poetastros nos 
moerem a paciência? Desconfio que sim. 
E o senhor também não desconfia? 

Ora deixe lá o amor arranjar a sua 
v ida . . . E não se zangue commigo, sim ? 
Seus versos estão correctos — o que já é 
alguma cousa. 

— SR. F . G. (Palmares) — A sua T U A 
CARTA é um máo soneto e uma ruim 
carta. E ' melhor não mandal-a á desti­
na tá r ia . . . pela imprensa. Dos quatorze 
versos quatro são errados, outros qua­
tro frouxos, três pernetas e três zarolhos. 
Mas os restantes são bons. 

SR. M. V. DA F. (Falcão)—Corri os 
olhos pela sua poesia, REVELAÇÕES e 
achei que ella é obra para ser guardada 

e nâo para ser publicada. Ah I se a pi­
lhasse um amador de antigüidades, 
d'essos que andam atra/, da boceta de 
D. João Sexto por exemplo! que festa 
que elle faria ! Que ella é bem do tem­
po do Onça, o Sr. nâo pode negar. Ve­
jam só isto: 

" J á se contam quinze dias 
E não vejo a luz do sol I 
Nuvens negras e sombrias 
São o diurno pha ro l ! 
Essa massa, polvorenta " 

Polvorenta, gostei ! Nâo passemos, 
porém, da massa, que pode ser peri­
goso ! 

SR. HOÜBIGANT.—Tudo lhe poderia 
perdoar, menos o errar-me o nome. Cha­
mar-me—Eurico—é apenas um cumulo I 
Eur icol Rico eu, que nunca pude Hen­
rique se r ! . . . Não lhe perdôo esta iro­
nia, tenha paciência. 

Pede-nos V. S. que reproduzamos nes­
ta secção as poesias de Valentim Maga­
lhães que tem por títulos: "Visita a um 
túmulo" e "Liberdade ." 

Este pedido seria satisfeito sem de­
mora, se não fosse prova de immodestia 
a transcripçâo de poesias do director da 
folha, aliás bem conhecidas. 

SR. SYLVIO DE OLIVEIRA.—Nâo é uma 
obra pr ima o seu PAPAGAIO, nâo é dos 
louros o mais palrador, talvez; não ob­
stante dá satisfatoriamente o seu recado, 
e se o não dá melhor é por ser apenas 
um papagaio de papel. Tenha, pois, fé 
que elle virá a lume, embora não seja 
verde—a côr que symbolisa a esperança. 
No meu conceito elle empina regular­
mente; não afianço, porém, que suba 
do mesmo modo no conceito publico. 

Algum leitor gaiato será bem capaz 
de dizer ao seu conto: "Papagaio, dácá 
o pé . " 

Em todo o caso deixe passar a cha­
cota, certo de que eu, que tenho para elle 
reservada a gaiola da COLLABORAÇÃO, 
hei de gritar-lhe, para animal-o: 

"Papagaio real, quem possa, meu lou­
ro? E ' o leitor que vem-te ás phrases? 
Toca trombeta e ca ixa ." 

SR. TASSO.—Comquanto o Sr. não seja 
positivamente tão inspirado como o seu 
homonymo, de saudosa memória, nâo 
será isto rasão para recusar um lugar 
nesta folha ao seu soneto "Crepe." 

Demais a mais é um crepe que não 
cobre de lueto as Musas; portanto, lon­
ge de leval-o ao cemitério, conduzil-o-
emos á COLLABORAÇÃO. 

Não paga ad menos uma " P á " gelada? 
SR. SILVA SOUZA.—Nâo lhe sei dizer 

se Violetina, que collabora nos "Tratos 
á bola," é a mesma "Violeta" da extin-
cta CAPITAL, folha vespertina do Dr. 
Gonzaga filho," com quem, diz V. 8., 
suppondo-a uma senhora, " ter entretido 
o mais interessante commercio de lettras 
sem cotaçãonas praças mundanas ." O 
que lhe posso, porém, asseverar é que a 
referida Violeta, com quem V. 8. ras­
gou sedas e rendas, era o próprio Dr. 
Gonzaga Filho, com quem V. 8. só devia 
ter rasgado casimiras e diagonaes. Isto 
acontece a muito menino bonito. Quem 
é que se não engana? O Sr. só: "Minha 
Sra. V. E x a . " E ' bôa.—Passemos po­
rém a outro polo. 

O seu P R E S O vae ter liberdade. Sim, 
a sua poesia que tem aquelle t i tulo, vae 
sahir do cárcere da nossa gaveta, para 
as avenidas das nossas columnas. 

S R . AUGUSTO S.—Só tenho louvores 
para o seu soneto, se é V. S., de facto, 
um estreiante, como diz ser na sua 
amável carta. Dal-o-emos muito breve. 

SR. A. F. DE OLINDA.—O Sr. está ca-
lumniando aquella cidade. Da Cova da 
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OnÇa, do Pau da Fome ou do Quebra 
— Cangalhaa é que o Sr. me parece ser. 

Terra que tal poeta possue, pode ga­
bar-se de que está bem livre de uma 
penhora! 

O Sr. não agüenta ten.po !.. . 
Basta dizer que a sua poesia termina 

assim: 
"O canto fervil d e c l i c a andorinha." 
E ainda se anima a dizer-me: "Sei 

que nasci para ser poeta (leia-se pateta) 
e jamais servirei para outra cousa." O 
parenthesis é meu. 

Nâo seja tâo modesto! 8erve para 
muito mais. Olhe, pelo menos, para 
mastigar marmellada... para os doentes 
dos hospitaes. 

8R. C. R.—Os seus versos me agrada­
ram. Tanto que vou dal-os mesmo aqui, 
pois que, afinal, esta secção sempre me­
rece ser lá de quando em vez perfumada 
com umas pétalas poeticasa : 

HONTEM E n O J E . 

Acaso não sei se viste, 
Quando por ti eu passava. . . 
Estavas pallida c triste, 
O quanto alegre eu estava. 

l i 

Por mim tu hoje passaste, 
Teu rosto de mais sorria, 
No emtanto, flor, (que contraste 1) 
Eu, como nunca, soffria... 

Ouro Preto, 93. 
C. R. 

Muito bem, muito 1 (Nâo ouve de lá 
as minhas palmas?) Se quizer mandar 
cousa de mais vulto, cá estamos para 
publlcal-a. 

SR. CANTIVAL DE CAJESO.—(Vejam 
que calamidade de nome !) Pois o Sr. 
para voar lá no seu Parnameirim, pre­
cisava me pedir licença, moço? Pode 
voar sem cerimonia. Depois pede-me 
que lhe nfto corte as azas ! 

Gentes ! tão malvado não sou eu. 
Penalisam-me tanto os filhotes de 

pombos que, ao comel-os com batatas, 
o pranto escorre-me pelas barbas abai­
xo I 

Nfio sou capaz de lhe atirar sequer 
uma bodocada, ainda queoSr. commet-
ta crimes orthographicos como o de es­
crever: "Lucióla," e "Pyseudonimo." 

(Livra!) 
Apenas dou-lhe um conselho; o de en­

trar para uma escola de primeiras let­
tras. Pode entrar, sem receio que de 
ha muito está abolida a Santa Luzia, a 
tal dos cinco olhos. 

SR. A. G. D A C . L.—Sim, Sr. Cá fiquei 
sabendo que é V. S. professor de Rheto-
ricaePhilosophia, autorisado pelo con­
selho de Instrucção Publica do Vatapá, 
quero dizer, da Bahia. (Onde estou eu 
mettido!) Egualmente cá estou sabo­
reando o seu *'somneto,"de que passo a 
transcrever parte 

"Um dia ella appareceo pallida e bella 
Mostrando um levearfar noseio virgem: 
Dir-se-hia prostrada ao peso da verti-

[gem, 
D'ess.>amor cujo dorso seencapella !" 

Ah I cada vez mais na tremula donzella 
Sc alargava de amor. 

Pois que se alargue, que eu por aqui 
fico. 

Nâo, meu caro Sr., tenha paciência; 
isto nunca foi rhetoricada Bahia. Pôde 
ser, quando muito, da baia, mas da 
Bahia, nunca! 

Também não acredito no titulo do 
"somneto": RUÍNAS D'ALMA. Não, se­
nhor: ruínas dagrammatica, da métri­
ca e do senso commum é o que aquillo 
é. 

E ainda o Sr. nos ameaça com um poe-
meto de 150 estrophes ! 

150 estrophes, a 10 asneiras por estro-
phe, somma em 1.500 asneiras, S. E 
ou O. 

Nada, meu ami<ro, não temos lugar 
em que possa caber toda esta bicharia ! 
Aguente-se com a bucha !... 

SR. VALDOMIRO SILVEIRA. (S. Paulo) 
—Vae ter um alegrão o amiguinho a 
quem por minha infelicidade nunca vi 
mais gordo. Vae ter um alegrão, seu 
felizão. Sua carta, lida com attenção 
pelo patrão despertou-lhe Interesse pelo 
seu conto. Leu-o; gostou que se regalou 
(e olhe que elle nâo tem o paladar fácil); 
chamou-me e disse: "Oli ! Enrico, dize 
ao Valdomiro Silveira que ocontqd'elle 
intitulado VINÓ é obra de quem tem 
"quelque chose là,"na cabeça, apromet-
ter bellas cousas, e que no próximo 
numero será publicado na secção Os 
QUE SUROEM, reservada para os taes que 
têm a tal "quelque chose." 

E' o que faço, dando-lhe os parabéns 
e perguntando-lhe porque é que somente 
agora nos deu o ar de sua graça. 

EXMA. SRA. D. C.—Enganei-me: é rua 
Santo Antônio e nfto Paraná; o numero 
é o mesmo que lhe indiquei. Quando 
nos escreve novamente ? 

ENRICO. 

Tratos á bola 
Sahe cinza e poeira ! 

(PROV. DE SALOMÃO) 

Tratologos 
Após deitar-vos a minha benção cos­

tumeira e cheirar a minha pitadinhado 
saboroso canjica (vicio este de que não 
pude ainda libertar a venta peccadora 
e inclinada aos cheiros profanos), vou 
embrenhar-me um pouco, — ciliclos e 
rosários de orações postos á banda por 
alguns momentos, — vou embrenhar-me 
pois, no mattagal dos embroglios. 

Que me perdoem as onze mil virgens, 
de que tão devoto sou, se as esqueço du­
rante segundos, pelos filhos do peccado, 
habitantes d'esta charneca de vicios. 

E feito este ligeiro acto de verdadeira 
contricção, passo ás tratices. 

O primeiro decifrador das ultimas e 
que teve jus ao prêmio, foi "D. Joani-
nha B." 

Seguiram-se-lhe "Angelina A.","Pi," 
"Lilazia," Falstaffino," "Bigode de 
Arame," "K. C.T. A. Dor," "Tope-
tudo. 

As decifrações, eil-as : 1.*—Pyrl-
lampos; 2.*—Amêndoa; 3.*—Xuxú; 
4.»—Pejo; 5.a—Parunápiacaba; 6.*— 
Hersilia; 7.*—Maleita; 8.s—Itaborahy; 
9.»—Caçarola; 10.*—Gazeta; 11.'— e 
ultima (indicifravel!) Espelho. 

Para hoje temos: 

NOVÍSSIMAS 
Existir rancor é tardio.—1, 3. 
O tecido da Inglaterra é parente que 

explode.—1, 1, 2. 
Uiu Bi' MALANDRO & ÍÍAFA-QUEIJO. 

Nove horas no relógio, cheira ?—1, 2. 
A maior lettra do alphabeto é o fi­

nal.— 1, 1. 
PAULISTA MONTEIRO. 

CHARADA EM TERNO DUPLO 
(A PHEI ANTÔNIO) 

Bella frueta 6 encontrada 
Mesmo loiro na terceira; 
Pelo exercito bem formada 
Verás também a primeira ; 

Na segunda, procurando, 
Numa casa pelo chão ; 
Acharás verbo na quarta 
Para formar a questão. 

Na quinta, bem pode ver 
A rezar o bom chrlstâo; 
Onde eu também, religioso, 
Venho fazer oração. 

THIANOR. 

ENIGMA 
(AOS COLLEGAS) 

500 
Ô550 

VIOLETINA 

PROBLEMA 

Tirar d'este quadro, composto de 40 
pequenas linhas, 10 d'cntre ellas, de 
modo a formar 3 quadros perfeitos en­
trelaçados. 

JUCÁ BENEDICTIA. 

LOGOGRYPHO 
l)i> tempo faz a divisfto—6, 2, 4. 
NU papel (trava nossa idéa—1,2, 7, 8, 4. 
Assim alegres como estão—3, 2, 5, 8, 7, 8, 9, 10. 
Nâo pode ser ; é cousa leia. 

C O N C O T O 

A Histor ia recolheu 
O seu nome immorta l , 
Porque quasi nos deu 
Hegimen ac t aa l . 
Ter ra que o vio «urgir 
Seu nome immortalís» 
Eazendo-lhe erigir 
Cousa que o symbollra 

K H Ô ZBCA R O X O . 

Agora chegou a vez de Doniques: 

ANTIGA 
Esta moça gentil, que por trajo—3 

Tinha um panno grosseiro, coitada!—2. 
Eu a vi na garupa de um g»jo—1. 
Que é um bicho que dá ferroada ! 

NOVÍSSIMA 
1, 1, 1.— Tiri-niniolteré-nenèo!—Rato 

na casaca e no chapéo. Pum ! 

Ao primeiro decifrador exacto, um 
prêmio esgaravatimpsyquirionlsante! A 
elle, pois, tratistas! 

E por hoje fecho o cenoblo. 
FREI ANTÔNIO. 

P. S. Recebi decifrações dos Tratos 
do n. 24 mandados por "Mafa & Kean," 
"Nogueira Júnior" e "Maria P." 

—"Angelina." Grato pelas charadas 
mandadas. Brevemente aahirfto. 

—"Araken, o Pagé." Recebi e publi­
carei algumas. Ha umaa tantas que 
peccam por multo fáceis e oairas por 
deffeituosas. Em todo caso deita lhe a 
benção 

FREI ANTÔNIO. 
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E S T A B E L E C I M E N T O 

HYDRO E ELECTRO-THERAPICO 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115 -Rua Sete de Setembro - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L E M P E T R O P O L I S 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sortimento de chapéus para homens, 

eniioras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e l e , etc. 

Rio de J a n e i r o 

FABEICA OHPHANOLOÜiCA 
DK 

F L O R E S ARTIFICIAES 

ü i l D e i r r o c i e C a r - v a l l i o Sc O . 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-clhido sortimento de grinaldas, flores, 
etc, etct 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

Riia dos Ouri-ves 51 
T e l e p h o n e 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

6 E>E8H(3SSi™ 
13 Rua do Visconde do Rio Branco 13 

L a b o r a t ó r i o de Chimica , G a b i n e t e s de P h y s i e a 
e H i s t o r i a N a t u r a l . 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

ESTÁ FRANGO AQS tSTtíBt©8©S 

Nos dias úteis das 10 horas da njaijljá ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
O r g a o do P E D A G O G I U M . Di s t r i bu i ção g r á t i s aos 

S r s . P ro fe s so re s . 

ESTA' PÜBLIÍADO 0 1" FAÍ8IÍ0L0 DO TOMO 1 

CLINICA MEDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dn_. HENRIQUE DE SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C l R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
Xj©n.t /© C a t l i e c a . a r a - t i c o c i a : F a o i a . l c l a < 3 . e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

D a s 2 à s 4 h o r a s 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

Lm. afüLENTIM 2?|flQfíLíJfiE£ 

ADVOGADO 

6 7 IR-\xa GrOD=Lça-l"^-es D i a s 6 7 

DE I A'S 3 HORAS 

ÍR. llDIRA §0UT0 
Medico z Ope rador 

Especialidade : Partos e Moléstias das Senhoras 

Residência « ç.QníuKect* : 

RUA DOS ANDRADAS N. 6 
C o n s u l t a s de 1 a's 4 n o r a s Telephone 1138 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA ÜA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidades. 
Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TVP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 
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eNoticias; Correio-Enrico; Tratos á h„\A—Frei 
Antônio. 

listoria dos sete dias 
Semana triste, mais triste ainda que 

ns tristíssimas, que semi-mortos, hemos 
vivido ha cinco mezes. 

Veio-lhe esse acerescimo de tristeza 
do passamento de um grande brasileiro. 
Morreu o Conselheiro Dantas, e 
o seu cadáver enorme encheu 
os sete dias. A historia d'estes 
foi a historia d'elle. 

Nenhum dos diários a con­
tou completa e seguida. Tam­
bém nós não podemos contal-a; 
falta-nos tudo para isso : dados, 
tempo, espaço e animo. 

Para aferir-se a estatura mo­
ral c intellectual de Dantas 
basta de sua vida, honrada e 
fecunda, relembrar dois factos: 
os serviços enormes que pres­
tou por oceasiflo da guerra do 
Paraguay, galvanisando toda a 
sua provincia com a fagulha 
poderosa de seu patriotismo, e 
o seu papel na questão do ele­
mento servil. 

A abolição tinha-se tornado a 
suprema aspiraç&o nacional, a 
causa do povo, da nação em 
peso. 

A abolição'predicava, amal-
(Hçoava.gemia, impunha, amea­
çava — nos jornaes, nas tribu­
nos dos clubs, nos theatros, nos 
"meetings;" — e as classes go­
vernantes, — assim considera­
das as que dispõem do capital 
c da Influencia política, — fin­
giam nada ver, nada ouvir. 

E a abolição ajuntou á pala­
vra o acto, á propaganda pelo 
argumento e pelo sentimento a 
propaganda pelo facto.pela re­
sistência deffensiva e offensiva. 

Uma dúzia de homens de fé e energia, 
»o Norte e ao Sul, eujos nomes a His­
toria já recolheo, conflagraram^ paiz no 
santo incêndio da Liberdade; — e as 
classes governantes fingiam ainda nada 
ouvir nem ver! 

O governo acreditava ou simulava 
acreditar que aquelle movimento geral 
da alma popular, inflada em onda alte-
rosa e rugente, representava apenas a 
opinião "dos que nada tinham a per­
der," dos "pesoadores de águas turvas." 

E o Parlamento, apesar da campanha 
vehcmente de alguns representantes, 
capitaneados por Joaquim Nabuco, 

acompanhava o Governo na sua funesta 
política de "não cogitar no assumpto." 

Foi quando, por um aceno benigno 
do capricho de Pedro II, subio Souza 
Dantas á presidência do Conselho de 
ministros, organisando o im mortal mi­
nistério "Seis de Junho." 

O que elle então fez foi quasi nada r. 
foi tudo: incluio no seu iirogramma a 
questão abolicionista, melhor: fezd'clla 
o seu primeiro artigo. 

O valor de sua obra não consistio no pro­
jecto que pedia a liberdade dos sexage­
nários ; mas no acto simples e honesto de 
ver e de ou vir a questão abolicionista; de 
tornal-a artigo obrigado c inilludi vol.de 
todos os futuros programmas de governo. 

Não lhe coube a gloria de fazer a abo­
lirão radical, porque o imperador, ha-
vendo-o animado a principio e promçt-
tido todo o seu apoio, teve medo depois, 
e abandonou-o. 

Dantas retirou-se ; mas a sua missão 
estava cumprida e completa a sua obra: 
a esphera de luz rolava cada vez mais 
rápida com o impulso titanico quolhe 
imprimira seu pulso. 

Como no verso do poeta latino a outro 
couberam as honras do feito: tullit 
alter honores." 

Mas a Justiça da Historia começou 
desde hontem a obra da reparação : — 

acompanhando o venerando cadáver, 
viu-se, num compungido prestito Impo­
nente, a parte aurifera das nossas ca­
madas sociaes — os mais legítimos e 
lusidns representantes da Política, do 
Direito, da Sciencia, do Exercito e da 
Imprensa. 

Foi iim:> npotheose esse prestito fú­
nebre. Era .i Pátria que ia alli, pesada 
de luto, soluçando a sua immensa dflr, 
cançada de soffrer tanto, mas levando 
estampada nas faces pallidas, que os In­
fortúnios continuos tem emmagrccido, 
a majestade santa da resignação e da 
esperança. 

A obra de justiça começou, entre­
tanto, apenas. E é indispensável con-

cluil-a: o Brasil deve uma esta­
tua a Manoel Pinto de Souza 
Dantas. Quando lhe pagará 
essa divida de bronze? 

Um telegramma de Buenos-
Ayres para O PAIZ annuncla 
que no theatro da "Zarzuela" 
d'aquclla cidade fora exhibida 
uma peça, intitulada ".luca 
Tis;re," em que se troçava e 
infamava atrozmente o Brasil. 
Essa patifaria tem como autor 
um Sr. Nicoláo Granada, de­
putado uruguayo. 

Felizmente a pasquinada 
theatral não ficou impune. Os 
nossos patrícios patcaram-n'a 
epicamente e tal charivarl de 
protesto fizeram que foram pre­
sos, sendo logo depois resti-
tuidos á liberdade. Foram pro-
hibidas as representações de 
"Jucá Tigre." E assim termi­
nou o incidente. 

Triste fadario o do Brasil. 
E' mina opulenta, inexhaurivel 
c sempre escancarada para 
todos que desejam enriquecer. 

O povo é tudo o que se co­
nhece de mais Mane Coco e 
João Bocó: deixa-se "embru­
lhar" e dcpennar sem descon­
fiar— antes, nem gritar—de­
pois. Em vez de explorar e a 
proveitar bem as forças e apti­

dões dos aventureiros que aqui vêm 
ganhar o que nunca sonharam, deixa-se 
explorar por elles e ás vezes com um 
descaramento e uma simplicidade com-
movedoras. 

E qual a paga de tudo isso? 
Apaga é sermos achincalhados, debi-

cados, troçados, ridiculisados, infama­
dos e conspurcados! 

Não se limitam esses milhafres a nos 
esvasiar os bolsos, e deixar em camisa: 
riem-se de nós depois, divertem-s* á 
custa da victima 1 ' 

E' preciso decorar bem o nome do tal 
comediographo. Chama-se Nicoláo Gra-
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nada. O sobrenome é facll de reter, 
pois tem a maior opportunidadc. 

Talvez que o possamos engalfinhar 
um dia. 

A todos quantos esta l<?rem recom-
mendoque, se Granada encontrarem, se 
apressem a rebentar Granada—a ponta­
pés. 

Temos novo estado de sitio até 25 
d'estc mez, e não teremos carnaval ex­
terno. 

O boi gordo que faça o seu passeio 
t r iumphal por dentro das casas, sem 
deitar á r u a as pontas enfeitadas da sua 
gloriosa armaçfio. Momo que vá para 
as praias, se quer divertir-se, apanhar 
conchas e balas de "Cruz Pacheco." 
Folia que tenha juizo. 

O chronista declara-se contente. 
Nâo terá que ensurdecer como "zépe-

rei rar" dos grupos de foliões, nem que 
melancolisar-se com o "desespirito" e a 
"desgraça" d'elles. 

Aproveitará os dias de folga para ir 
refocillar no seio verde e amigo da Na­
tureza. Além de que um carnaval 
existe que ninguém lhe pode tirar—o 
da Historia. Que melhor? 

JOSÉ DO EGYPTO. 

Nunca se ama tanto quanto se é ama­
do; por isso a arte de ser feliz em amor 
consiste em dar tudo sem nada pedir. 
E ' o que ensina a phrase admirável de 
Phillinc a Wilhelm, em Gothe: "Se eu 
te amo, que tens tu com isso?" 

MME. DE MAINTENON. 

A CAÇADA 
( A VALENTIM*MAGALHÃES) 

Ao mirante gentil, de construcção bizarra, 
Acabou de subir naquelle mesmo instante 
Km que o seu noivo foi á caça ; e, palpitante, 
Lá fora cuida ouvir os sons de uma faufarra. 

E, ao mesmo tempo ouvindo o selvagem dr-scnntc 
Que, entre as folhas, sibila a estridula cigarra 
Ella vae ler a carta onde o seu noivo narra 
A dor que ha de soffrer quando estiver distante... 

E dorme vendo o sol que, atravez de uma escassa 
Nuvem Branca, âlhimina as Íngremes encostas 
Dos montes onde ondeja a matilha da caça ; 

E, bem perto, ao rumor de trompas e ladridos 
O seu noivo gentil que, de espingarda ás ci»ia>' 
Lhe offcrta uma porção de pássaros feridos... 

FBANCISCA J U L I A DA SILVA. 

0 ROMANCE BRASILEIRO 

O MISSIONÁRIO—Romance por L. 
Dolzani (Dr. H. M. Inglez de Souza). 
1891. 

IV 

Padre Antônio nâo era um contem­
plativo. Sanguineo e forte, a sua natu­
reza pedia movimento e lueta, goso e 
tr iumphos ruidosos. 

Antes de entrar para o Seminário fora 
um selvagemzinho. " Levara uma vida 
livre, solto nos campos, ajudando a 
tocar o gado para a malhada, a metter 
as vaccas para o cur ra l . " Os seus di­
vertimentos, então, eram montar be­
zerros, subjugar poldros de anno e meio, 
madrugar em excursões atraz de ninhos 
de garças e maguarys, afrontando bre­
jos, rios e florestas, " sa tu rado de sol, 
de ar, de liberdade, de goso." 

Semelhante vida, comprehende-se, 
não podia senão atiçar-lhe p sangue v 

apparelhar a carne. Não obstante, e 
quando o selvagemzinho mal solettrava 
a "Historia do imperador Carlos Magno 
e dos doze pares de F rança" e começava 
a perseguir as mulatinhas, entenderam 
que uma batina ia-lhe ao p in ta r ; e o 
enxiqueiraram no aprisco sagrado, cor-
tando-lhe subitamente o desenvolvi­
mento da puberdade. Os padres conse­
guiram domal-o; mas a reducção do 
menino fez-se com algum trabalho. Era 
inevitável que a intrepidez do antigo 
perseguidor de maguarys, atravessando 
a sua educação theologiea, entre a du­
vida e a contradicção, levantasse suc-
cessivamente todas as bandeiras que a 
heresia e a impiedade tem desfraldado 
para inquietar a consciência catholica 
desde Origenes até Luthero. Assim, elle 
fora maniqueu, com Santo Agostinho, 
milionário com S. Justino e Santo Am­
brosio, dualista com Marcião, mystico 
com Montario, chegando mesmo a ad-
optar a heresia dos valerios e dos orige-
nistâs. Tudo isto, porém, modifica-se 
diante <la disciplina e de alguns encar­
ei- ia meu los, e por ultimo dissipa-se com 
o recebimento das ordens e com a viga-
raria de Silves. Todavia a imposição do 
ministério sagrado, se o submette, não 
o transforma. 

0«parocho, que agora encontramos 
fíente a frente a Xico Fidencio,- cheio 
de modéstia, de uneção religiosa, e pre-
oecupado do incremento da fé, quer 
acção, luz e theatro para largos movi­
mentos. 

Em pouco tempo a monotonia do 
exercicio parochial o arroja para as 
concepções gigantescas. A historia das 
missões o embevecia e as biographias 
dos grandes soldados da milicia de 
Christo causavam-lhe verdadeira febre 
de gloria. 

" O padre levantava-se cedo, ás seis 
horas, lia o breviario e passava a diser 
missa. Depois da missa confessava, e ao 
sair, no adro, palestrava com os ho­
mens, indagando da saúde de cada um, 
muito cortez, dando conselhos de hy-
giene privada. Terminada a aula de 
religião que dava aos meninos, reco-
Ihla-se a concertar com o lorpa do Ma­
cario sachristão sobre as necessidades 
do culto. Jantava ás quatro horas, saia 
a dar um breve passeio pelos arredores 
da villa, a espairecer, sempre serio, de 
olhos baixos, 'compenetrado do dever 
de dar o exemplo de sisudez e da gravi­
dade. Voltava ás seis horas, ao toque 
de Ave Maria, descoberto, passeando 
lentamente, reçolhia-se ao quarto a ISr 
o breviario... , 

" Os baptisados e casamentos, atra-
zados um semestre, um ou outro ien-
terro, achavam-n'o sempre promptp, 
nada exigente quanto a propinas, obser­
vando com affcctado escrúpulo a ta­
beliã do bispado, e fechando os olhos á 
qualidade maçoniea do padrinho, do 
defunetoou do nubente. . ." 

Esta mansuetude ecorrecção no cum­
primento dos deveres parochiaes con­
correm para tornar ainda mais mo­
nótona e incolor a vida do pseudo-asceta. 
O próprio Xico Fidencio sente-se des­
armado, e o único elemento de escân­
dalo que podia agitar o " fórum" de 
Silves, falha de um modo descoroçoador, 
tirando a "verve" ao folliculario e pre­
parando a evasão do joven sacerdote. 

Padre Antônio, dia a dia, reconhece 
que o escopo de sua vida não é pregar 
sermões eloqüentes entre as quatro pa­
redes de uma velha egreja despovoada 
de fieis. Com effeito, aquelle " p a d r e 
t r is te" , que, segundo dizia o Fidencio, 

" t i n h a mystei-ios no gesto e uma ag-
gressão no olhar" , não podia perma­
necer á margem do Saracá, entre gente 
estúpida, inactlvo e sujeito a morrer 
de um momento para outro sem que 
sobre sua sepultura se inscreva um feito 
digno de memória. 

Não lhe basta o cumprimento banal 
do dever. Seu ideal é ser um santo cé­
lebre e para conseguil-o só ha um meio: 
— fugir ás tentações da carne que o 
aguilhoam naquella villa ociosa e em-
prehender a missão da Mundurucania. 
E ' preciso correr perigos e illustrar uma 
pagina do "Fios Sanctorum." Padre An­
tônio não hesita mais, e um dia, acom­
panhado do sachristão Macario, numa 
igarité, abandona Silves, com um sonho 
prodigioso no cérebro. 

A floresta brasilica já se transfigura 
na cathcdral poética dos tempos áureos; 
e no delírio do romântico voejam todas 
as grandezas e sumptuosidades que a 
memória oriental e a legenda medieval 
têm accumulado em sua imaginação de 
voluptuoso. Em seu espirito, privado 
da mulher, forma-se o ruidoso poema 
das grandes creações sociológicas. O 
Amazonas se lhe afigura o centro do 
Universo e a missão da Mundurucania 
uma nova construcção de Ignacio do 
Loyola. 

ARAKIPE J U N I O B . 
{Continua.) 

Os prazeres são como os alimentos : ps 
mais sfirTÇlcs* são jus tamente aquelles 
que nunca nos aborrecem. 

C H . NODIER. 

DIVINA LUZ 
(A ANGELINA SANTOS) 

Morrem as graças, os encantos 
Da formosura, 

•5 Muda-se a aurora cm negros prantos, 
Em noite escura I 

Tudo fenece e tudo passa... 
O próprio amor, 

— Pássaro errante que esvoaça, 
Perde o fulgor I 

Vislumbre óerto de esperança 
E de alegria, 

A gloria—até a gloria cança... 
Alflm um dia I 

Só não fenece a luz sagrada, 
Divina luz 

Que vem dos olhos, encantada, 
E o amor traduz ! 

M A R I A CLARA DA CUNHA SANTOS, 

BOTÂNICA-AMOROSA (•) 
v 

Eram seis horas da manhã, de uma 
manhã primaveri l , fresca e perfumada, 
e eu, mais madrugador do que ella, pas­
seava já no lindo j a rd im do seu ninho 
amado, esperando o bom sol creador e 
fecundo, quando de repente senti o es­
talido da areia premida por pésinhos 
leves e ouvi uma voz suave e melodiosa 
diser-me quasi ao ouvido: 

— Bom dia, Daphnis. 
Era ella. 
— Bom dia, Chloé. 
Estalaram beijos. 
E, tomando entre as minhas as suas 

mãos macias, conduzi-a docemente até 
o alpendre engradado por onde trepa­
vam glycinlas e bougainvilleas verme­
lhas. 

(*) Vide Ns. 15, 16, 17 e 18. 



A SEMANA 211 

Bentámo-nos, e á espera do sol, ou­
vindo o chilrêdo da passarada feliz c o 
ruido da larva glutona que devora a 
folhagem, cila, impaciente por me ouvir 
discorrer sobre cousas galantes, dis­
se-me : 

— Eis-me aqui, meu amigo, prompta 
c preparada para a segunda lição. Pro-
metlcstc-me hontem que a farias hoje 
no meio do nosso jard im, entre flores e 
aves, logo que o sol rompesse. E eis ahi 
o primeiro raio do astro, que acaba de 
desembuçar-sedo seu albornósde nevoas 
e que doura já a corolla das rosas e dos 
lyrios gentis. Estamos na hora c, para 
começar, permltte que eu te faça u m a 
confissão francae sincera: Imagina que 
eu não sei nada, nada dos maravilhosos 
segredos da natureza, a não ser o pouco 
que hontem aprendi comtigo no nosso 
delicioso passeio á floresta. Quero saber 
tudo e devo confessar-teque no meu es­
pirito paira a confusa idéia de que o 
animal e a planta têm afflnidades tão 
intimas que quasi se confundem. Será 
isto exacto 1 

— E \ minha gentil Chloé ; somente o 
animal superior é mais perfeito do que o 
vegetal. 

De passagem, já te falei do coral e da 
esponja, que, sendo animaes, embora 
tenham a forma de vegetaes, são entre­
tanto mais imperfeitos do que algumas 
plantas carnivoras,porque estas possuem 
o movimento parcial das folhas, dos 
pellos c dos ascidios, as passo que 
aquelles são inteiramente immoveis. 
Isto, porém, constitue uma excepção. 
Em regra, a despeito da grande alrlni-
dade que existo entre o animal c a 
planta, o primeiro é mais perfeito do 
que a segunda. Basta recordar que o 
animal possue, em geral, um órgão para 
cada funeção, quando a planta por um 
mesmo orgfto pode exercer diversas 
funcções, para vêr-se quanto o animal é 
mais perfeito do que o vegetal. 

Exemplifiquemos: a "dionéa" digere 
e respira por um mesmo órgão, — a 
folha, ao passo que o animal possue ór­
gãos espeoiaes para digerir, e ouüros, 
muitodiversos d.'aquelles, para respirar. 

Ella interrompeu, precipi te : 
—Isso se dá excepcionalmente com a 

"dionéa" e com as outras carnívoras. 
Mas, nas plantas qne absorvem a nu­
trição pelas raizes e que respiram pelas 
folhas e pelo tronco, como me expli-
caste hontem ? Não têm ellas um órgão 
especial para cada funeção ? . . . 

E, orgulhosa, com o prazer do trium-
pho nos lábios rubros, ella me fitava 
anciosamente, aguardando a resposta. 

— Gostei da ob jeção , minha encan­
tadora discípula, e ella vale bem um 
beijo nesses lábios purpurinos, que a 
expuzeram com tanta lucidez e graça. 
Na realidade, as plantas geralmente 
alimentam-sc pelas raizes e respiram 
pelas folhas, pelos galhos e pelo tranco; 
mas devo esclarecer-te que, ainda nes­
sas, os órgãos destinados á nutrição 
podem transformar-se em órgãos respi­
ratórios e vice-versa, o que significa que 
na planta, um mesmo órgão pode exer­
cer funcções diversas. 

— Como assim r 
— Fazendo com que as-raizes se tran­

sformem em galhos e produzam folhas 
e obrigando os galhos a transforma­
rem-se em raizes. 

O espanto da minha gracil compa­
nheira pintava-se no seu rosto formoso. 
A sua bocea deliciosa abria-se num 
"oh I" admirativo e os seus olhos negros 
scintillavam de impaciência, cravados 
cm mim. 

Não te admires, eu me vou explicar 
melhor. Vês aquelle "hibiscos splen-
dens" (mimo de Venus) coberto de flo­
res vermelhas, manchadas d<- purpura, 
cuja copa folhuda se ostenta graciosa 
sobre o caule alto, liso e delgado como 
se fosse um "bouquet" gigantesco '.' Vês 
ainda, mais adiante, no centro do ul­
timo canteiro da esquerda, aquella 
elegante "azalea gloire de Beljriqu*'" 
coberta de flores brancas, mosqueadas 
de ponetuações roseas, que rivalisa na 
belleza e no porte com o "hiniscus 
splendens ?" 

Pois bem ; eu vou commetter a cruel­
dade e o sacrilégio de curvar o tronco 
d'essas duas plantas e mergulhar as 
suas copas pomposas debaixo da terra. 
Daqui a mezes. eu mesmo virei veri­
ficar se os galhos enterrados já se trans­
formaram em raizes e, então, quando 
isso s u c e d e r , eu desenterrarei as rai/.es 
que ellas hoje possuem e as virarei para 
o céu para que tomem o logar da copa. 
Verás então, minha eterna desconfiada, 
que essas raizes se cobrirão de folhas e 
de flores e se transformarão em copa 
como esta se transformou em raizes. 

— Mas isso é estupendo, inacreditável 
quasi! exclamouella, visivelmente estu­
pefacta. E' a inversão da planta. 

— Precisamente. 
— Pode-se então virar uma arvore 

fazendo-se com que a copa fique debaixo 
da terra e as raizes no ar ? . . . 

— Pode-se, e é isso o que vou fazer já 
para que te não reste mais duvida al­
guma. 

E, abandonando o alpendre, segui em 
direcção ao canteiro onde se erguia o 
"h ib iscus ," cuja copa luxuriante e 
florida enterrei no solo, depois de ter 
dobrado o caule cuidadosamente, para 
não esgarçar. 

Quando me dirigia para a "azalea" 
ella interceptou-me o passo »•, com os 
olhos empanados de lagrimas divinas, 
disse-me, supplicante : 

— Não, nfio; para experiência basla 
uma. Vamos poupar a linda "Azalea," 
que é a alegria do meu jardim. 

— Poupar ! . . . 
— Sim, porque tu a vais matar como 

mataste o "h ib iscus ." 
— Não tenhas receio, minha querida 

incrédula, O "h ib i scus" não morrerá ; 
um pouco de água, um raio de sol pela 
manhã e sombra nas horas callidas do 
dia hâo de fazer o milagre que te an-
nunciei. E, uma vez feito, tu te conven-
cerás então que as raizes podem respi­
rar e florir assim como os galhos e as 
folhas podem absorver. 

E, como cila apontasse com as mãos 
supplices para a linda "azalea," eu a 
enlacei nos meus braços e a reconduzi 
para o alpendre. 

Ella murmurava sempre : 
— Estupendo ! quasi inacreditável!. . 
— No entretanto é real, minha doce 

Chloé, e este phenomeno, tão extraordi­
nário na apparencia, é naturalissimo, 
como vais vCr. Dize-me: nunca viste 
fazer a reproducçâo das plantas pela 
mergulhia T 

— Já ; ainda hontem o jardineiro fez 
isso no pomar com uma videira. 

— E como proctjdeu elle ? 
— Escolhendo uma das melhores va­

ras da vide, fazendo-lhe uma incisão 
com o canivete e mergulhando essa parte 
da vara de baixo da terra, de modo que 
uma extremidade ficasse li irada ao 
tronco e a outra surgisse fora da terra. 

— Perfeitamente. I". elle nfio t. expli­
cou pelo que e para que fez isso ? 

— I>i->v-mc quo, d'aqui a m w s , a 
parte da var», mergulhada na ü-rra cria­
ria raizes e qne, uma w z enraizada a 
vara, elle a separaria do tronco consti­
tuindo assim uma outra videira nova, 
cuja cepa, que agora está nua, se havia 
de cobrir de folhas e de saborosos cachos 
como a videira mãe que lhe deu origem 
i que ainda a está alimentando agora 
com a sua seiva. 

— Ex-icUmeiit'-, minha aproveitada 
discípula ; e d ahi tu deves Inferir que, 
assim como um galho "enraiza ," assim 
também a copa inteira, que 6 composta 
de muitos galhos, pócle "enraizar ." 
Resta agora verificar .se uma raiz pode 
en folhar e florir. 

— Esse é que é precisamente o ponto 
duvidoso para mim ; disse ella. 

— Pois a duvida vae desapparecer já. 
E, apontando para o pomar, que ver-

dejava além do jardim, perguntei : 
— Vês aquella jaqueiraumbrosa cujas 

raizes sahem da terra em corcovas que 
lembram giboias enormes '! 

— Vejo. 
— E o quê tem ella na corcova de 

uma dessas rai/.es ? 
— Uma grande jaca. 
— O que é a jaca '! 
— Um frueto. 
— De onde provém o frueto ? 
— l)a flor. 
— Basta. Aquella jaca nâo poderia 

existir alli sem ter sido primeiramente 
dor. Logo, aquella raiz produziu uma 
flor c, como a flor não passa de uma 
modificação da folha, tu chegarás fa­
talmente á conclusão de que as raizes 
podem enfolhaí, florir e fruetiflear. 

— Admirável e convincente, meu que­
rido mestre. 

E ao dizer isto, cheia de uma alegria 
infantil, ella quiz apertar-me agrade­
cida entre as serpentes brancas dos seus 
braços roliços, quando assomou á porta 
do alpendre o vulto erecto do criado 
francez que lhe disse, respeitoso e curvo: 
— "Mademoisclle est servie." 

E, apenas essa figura importuna de-
sappareceu atraz do reposteiro, ella er­
gueu-se e, de um pulo, veio cahir nos 
meus joelhos, cobrindo-me o rosto de 
beijos. 

Depois, apoderando-se do meu braço, 
conduziu-me ao pequenino salão de 
jantar onde nos sentámos, um em frente, 
outro a uma meza elegante, pejada de 
vinhos louros, linhos frescos, crystacs, 
flores e fruetas. 

() seu dedinbo roseo pousou então sobre 
o botão de um tympano e resurgiu de 
novo a figura erccla do criado trazendo, 
o primeiro prato do nosso delicioso al­
moço. 

O relógio de Flora apregoava oito 
horas. 

(Continua). 
GARCIA REDOITOO. 

M I S S A 2DE3 A M O B 
A CARCIA REDONDO. 

S»l>re o ti'u branco ventre, r<">r de leite, 
— AlUirinante mármore de 1'aM-. — 
Canto. " m.-u sonho, a missa <!<> <l<-loite, 
Eu, o minUtro de teus s..nlio* raros. 
Lubriflcam-tc os olhos, como o azeite 
Da Uunpada de um templo, os estos claro* 
Da volúpia... Ai. assim, «mu->". amei-te, 
A ltar ungido de meus beijos caros. 
Vamos ! Que as ho»*Ui« brancas do teu «ein. 
Tremulas, saltem da camisa, louca... 
Que o calix --J.i a tua bocea langue... 
De joelhoV presto ! A mi«a vae em ire-i.»,,. 

Pôde o beijo cantar na toa bocea I • 
— Pôde romper a orctai -tra do t<-u sanirw' 

Paulo—Outubro—1893. 
WENCB8LAC DB QCEIHOZ-
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GAZETILMA LITTERARIA 
Livros que devem apparecer no correr 

dYste anno, segundo noticias publicadas 
em diversos jornaes e informações que 
possui mos. 

Prosa : 
BRIC-X-BBAC — ( quadros, contos, hu­

morismo); N A ESTACADA — (critica) — 
de Valentim Magalhães. 

A SOGRA — de Aluizio Azevedo. 
INVERNO EM FLOR e R E I PHANTASMA— 

de Coelho Netto. 
CARICIAS e BOTÂNICA AMOROSA — de 

Garcia Redondo. 
CRYSTAES — de Luiz Rosa. 
CRITICA — de Araripe Júnior. 
NOTAS TREFEGAS— de Max Fleiuss. 
No PAIZ DOS YANKEES e BOM CREOTJLO 

— de Adolpho Caminha. 
IMPRESSÕES DE OURO P R E T O — de O-

lavo Bilac. 
LÜPE—de Affonso Celso Júnior. 
MARES e CAMPOS—de Virgílio Várzea. 
CONTOS — de Alberto de Oliveira. 
SANGUE — de Gastão Bousquet. 
ARISTO (2a. edição)—de Rodrigo Octa-

vio. 

Poesia: 

ESTROPHES—de Fontoura Xavier. 
OPERA LYRICA — de Pedro Rabello. 
LOTUS — de Luiz Rosa. 
SONETOS—de Henrique de Magalhães. 
CINZAS — de Victor Silva. 
MYRTHOS—deThemistocles Machado. 
VERSOS e RYTHMOS — de Alberto de 

Oliveira. 
RIMAS DE OUTR'ORA — de Affonso 

Celso JÚNIOR. 
CIGARROS — de B. Lopes. 
SARCASMOS — de Júlio César da Silva. 
POESIAS—de Francisca Julia da Silva. 
SONHOS DE OURO (drama em verso) — 

de Rodrigo Octavio. 

Prosa e verso: 
No LAR — de Valentim Magalhães. 

O BRIC-À-BRAC, além de ser primoro­
samente typographado, t rará um ex­
cellente retrato do autor, trabalho do 
xylographo portuguez Pastor e uma ca­
pa illustrada por Belmiro de Almeida. 
Um mimo bibliographico, com que se 
vão regalar os assignantes d'A SEMANA. 

TIM e T E U S OLHOS ME GUIAM e para o de 
poesia mais uma producçâo com a le­
genda—HERMENGARDA. 

Hoje, na secção Os QUE SURGEM, temos 
a honra de apresentar ao publico litte­
rario um novo prosador e um novo poeta: 
Valdomiro Silveira e José de Freitas 
Guimarães. 

O primeiro tem vinte annos, é pau­
lista, ees tudao ultimo anno do curso ju­
rídico em S. Paulo. 

O segundo, muito moço também, 
cursa a terceira série jurídica da mesma 
faculdade, e, como é pobre, t rabalha no 
commercio em Santos. 

Um e outro parecem-nos cheios de 
talento e ricos de promessas. 

O lindo conto VINÓ é o segundo que 
escreve Valdomiro Silveira. 

O primeiro foi publicado, ha dias no 
CORREIO PAULISTANO e intitula-se N E R ­
VOSA. 

A SEMANA tem vivissimo prazer em 
apresental-os aos seus leitores, certo de 
que o seu exigentissimo paladar ficará 
satisfeito. 

Pa ra o nosso primeiro concurso de 
prosa recebemos mais três trabalhos 
com as legendas: A B , TINTIM FOR TXN-

A SEMANA tem a honra de dar aos se­
us leitores a grata noticia de que vai 
delicial-os dentro em breve com uma 
finíssima jóia li t teraria. 

Olavo Bilac, o imaginoso poeta da 
VIA LÁCTEA e das PANOPLIAS, está ter­
minando um poema histórico, episódio 
da grandiosa epopéa dos Bandeirantes, 
que destina a esta folha,que tem estado 
saudosissima pelos inspirados versos do 
inolvidavel "Phebo-Apollo" que tanto 
abrilhantou as columnas d'A SEMANA 
na sua primeira phase. 

GUAICUHY, é o titulo do poema e cele­
bra, segundo nos escreve o seu autor, 
a morte de Fernâo Dias Paes Leme, o 
caçador de esmeraldas (1680). 

Esperamos publicar ainda este mez, 
o novo trabalho do illustre poeta. 

NA PARTIDA 
Fez Seus a noite para os sonhos; quando 
O astro-rei no poente se reclina 
E as trevas, pouco a pouco, vão baixando. 

Voe Elle alvorotando 
Dos sonhos meigos a legião divina. 

Depois, quando, fogoso, o rei do dia 
Faz a noite medrosa se esconder, 
De.novo a realidade principia 
A mostrar tal qual é,—plácida e fria.— 
O Bem ou Mal que nos agita o ser. 

Vejo-te scismadora; e no momento 
Em que por outras terras vaes, querida, 
Parece-me sentir o pensamento 
Adormecer tranquillo, quando attento 
Nos olhos teus, urnas da minha vida. 

Luz de meu ser, é justo que, fugindo 
Tu de perto de mim, a noite desça 
Sobre minh'alma, e o peito meu,—sentindo 
As calligens que võo-n'orevestindo,— 
P'ra era ti pensar, cm sonhos adormeça. 

Dorme para sonhar; cmquanto fores 
Navegando contente em mar de rosas 
E a lua, nuns phantastieos ardores, 
Beijar-te os rubros lábios tentadores 
Em suaves caricias luminosas, 

Elle, entre nuvens, sonha ter-te dito 
Na elegante linguagem da paixão, 
—A linguagem do olhar,—o amor bemdito, 
Maior que o céo, grande como o Infinito, 
Com que. tu desvairaste-me a razão. 

O orgulho meu, condor impetuoso 
Que aspira a tudo que jamais se alcança, 
Baixou do vácuo ao contemplar-te, e ancioso 
Foi procurar dos ninhos o repouso 
Nas tuas mãos franzinas de criança. 

Domina-o, pois; vinga, com teus sarcasmos, 
As ingênuas que outr'ora torturei; 
Fil-o estorcer-se em horridos espasmos.. . 
Cega, com teu fulgor, meus olhos pasmos, 
Que, mesmo cego, inda te fitarei. 

Confesso que domaste-me, sereia. . . 
E se ao dizel-o o rosto meu não cora, 
E' que o fazer da vida um grão de areia, 
Se é cobardia ás mãos de quem se bdeln, 
E' intrepidez aos pés de quem se adora. 

Foge ! parte I não cessa a idolatria 
Que apurei do meu peito nocrysol; 
Vae, que não temo a horrenda noite fria, 
Pois á raintTalma ha de voltar o dia, 
Quando voltares tu, que és o meu sol I 

FREDERICO RHOSSARD. 

OS QUE SURGEM 

Mal lhe entrara o cérebro, Insuffici-
entemente allumiado ainda, aquella vi­
são encantadora de Salú na aldeia, Vinó 
foi outro: já não flechava tão certeira­
mente os patos, quando a tarde caía; já 
não t i rava d'agua, com a mesma firme-
zad 'antes , as ruti las trahirasbuliçosas, 
ao aclarar festivo das manhãs. 

A pouco e pouco, deixara-se invadir 
por uma indolência vaga, sonhadora, 
que se transformou depois numa verda­
deira desidia contemplativa, semelhan­
te á de um anachoreta entregando seu 
destino ao poder sobrehumano de al­
guém que as nuvens encobrem. 

Boquejavam na aldeia estranhas cou­
sas. Um tal aflirmava ter observado o 
moçoimberbe a traçar na areia de bei­
ra rio, horas esqueoidas, lineamentos 
confusos e tremulados. Outro, que o 
vira ermando pelos coqueiraes, noite 
velha. Chegavam a pretender que uma 
feia bruxa, durante os plácidos som nos 
do rapaz, lhe bebia o ardente e vigoroso 
sangue, a chupões esgotadores. . . 

Já se tornava objecto de compaixão. 
Virgens de olhar sereno e meigo, de al­
ma singela e simples, chamavam-n'o á 
conversa, querendo deleitai-o. E Vinó 
sorria-se, sorria-lhes, seguindo depois 
pelas estradas vermelhas, sósinho, como 
carregando comsigo algum segredo que 
nunca jamais ninguém devera conhe­
cer. 

Salú vivia dentro da alma d'elle. Avin-
cava-lhe a testa, alegrava-lhe os sonhos, 
preparava-lhe o coração para as espe­
ranças: de tal sorte que uma vez, po­
dendo afinal encontar-se com ella ao pé 
de uma restinga, Vinó poz-se a enume­
rar bonitos planos. 

Chamou-a, quiz beijal-a, fez-lhe ca­
ricias com a voz insinuante, já que o 
gênio altivo da rapariga não permittia 
abraços nem beijos. E Salú, cheia de 
graça, ia ouvindo satisfeita, satisfeita: 
se não dizia eguaes phrases, era só para 
não repetir o que elle dizia. Ficava 
absorta nas palavras de Vinó, e tanto, 
que elle se calou e ella parecia ouvil-o 
ainda, muito t e m p o . . . 

Depois, quando a noite caiu,—pois ha 
sempre uma noite para todas as ventu­
ras—elle embevecidamente permaneceu 
no mesmo logar escuso, emquanto ella 
partia, deixando o ar irrequieto, palpi­
tante de um olor suavíssimo de bauni­
lha madura. E Vinó, numa grata al-
lueinação, cria estar sentindo sempre o 
saudável respiro d'ellaTnuma fresca ara­
gem que descera do morro. 

Quando teve de voltar á palhoça, la 
de olhar muito fixo numa grande estrel­
la piscapisca, lúcida e oscillante no 
azul escuro da amplidão tranquilla: era 
a estrella de Belém, a protectora dos 
amantes, a que dulcifica a indole impe­
tuosa das creaturas amadas, a que faz 
a gente feliz. 

Olhando-a, Vinóqueriaendereçar-lhe 
porventura uma supplica: desejava pe­
dir aquella que t inha palpitações febris 
por se ver tâo só no infinito, que o nâo 
separasse da mui dilecta Salú, muito 
embora a desventura passasse pelas 
choupanas, destruindo os mais callidos 
juramentos e as mais arrebatadoras pro­
messas. 

E penetrou a palhoça. E dormiu. 
Rede leve e embaladora, não contes 

aos ventos indiscretos o^ue.soubeste, 
em confidencia, de um espirito apaixo­
nado que se-abrira descuidoso como uma 
t lmorata papoula.á sombra. Sapés aus­
teros do tecto, que tendes juizo e ami­
zade ao bello joven aborígene, guardae 
sigillo. Flechas, que ides voar tão lon­
ge, caluda !—nunca as aves conheçam 
taes mysterios. 

O dia alvorejou. Desencapotou-se o 
cabeço verde dos montes, rasgaram-se os 
lençóes de neblina qué estavam sobran-
ceiros a valles e córregos, Õsol arriscou-
se—e, nâo vendo estorvos, tomou posse 
absoluta do riquíssimo Armamento. 
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Salú cantava ao longe... E de que­
brada a quebrada, de serra a serra, 
alastrava-se aquella sonora canção, toa­
lha harmoniosa que se desenrolou vaga­
rosamente, que se fechou mais vagaro-
samete ainda. Silenciavam os pitan-
guás palieiros, conservavam-se immo-
tos os veados na humidade soturna das 
cavernas. 

E Vinó, levantando-se, levantava-se 
feliz. Sonnára, acordara, talvez esti­
vesse sonhando ainda, talvez sonhasse 
sempre... Empunhou as flechas, o ar­
co, a bolsa ruda e palmilhou o carrea-
douro que ia desomboccar no rio. 

* Comtudo os asaÇarys quasi lhe esfro-
lavam a cabeça, no vôo demorado; os 
nambús quasi lhe bicavam as multico-
res sandálias de pennas: os suruquás de 
peito rubro passavam no ensombramen-
todas arvores, interrompendo o silencio 
da matta com súbitos ruflos d'azas: o 
moço caçador apenas tinha vontades de 
atirar a uma ave—a sua phantasia, que 
subira aos ares, muito longe, c de lá 
descobrira paizes appeteclvçis, em que 
a felicidade é eterna c as horas correm 
murmurinhando como os regatos. 

O sol brilhava firme. Começava a 
subir da terra para o sol, como uma 
offerenda de servas submissas, o perfu­
me mais ebriantc que as llores pudessem 
ter. E o perfume das varias flores, su­
bindo assim ao sol, era uma declaração 
cuidadosa de sãs e promptas puberda-
des, que o astro.robusto trataria de des­
envolver e gosar até á tarde, sempre 
alacre e sempre voluptuoso. 

Moitas fremlam de leye, muito de le­
ve, á passagem do moço: parecia con­
tarem-lhe ignotas historias agradáveis, 
num pequeno bulicio que fazia lembrar 
coohichamentos de meninas brejeiras. 
Mas no ady to das escarpas, entre samam-
balas e fetos sonorosos,havia uma longa 
barulheira, enormemente irônica, pro­
movida pelos sagazes caxinguelfis que 
se penduravam, brincando, dos ramos 
curvos. 

Vinó compenetrou-se desses d'esenxa-
bldos sarcasmos covardes que oshilares 
anlmaeslnhos lhe dirigiam. E se dan­
tes pensava roseas cousas, ia agora pen­
sando cousas tristes: via Salú, junto á 
corredeira espumejante do rio, a pre­
parar a tarrafa para aproxima pesca—, 
e tinha medo que ella se debruçasse so­
bre a ribanceira, e algum máo espirito 
a tentasse do fundo d'agua, tfto linda es­
tava Salú. 

De súbito, farfalharam bem ao perto 
batidas ramarias: o perfil desempenado 
de um Índio, trajado á guerreira, entre-
mostrou-se na aberta das folhas. Enca­
minhou-se para Salú, que o contempla­
va, e falaram-se alongadamente. Sen­
taram-se depois ao pé da corredeira. O 
sol nimbava irmãmente asduasemplu-
madas cabeças, frementes ao macio ter-
ral. 

Vinó, que os via, sentiu bater-lhe no 
animo a;setta do ciúme, envenenadora-
mente recoberta de virary. Ergueu num 
momento o arco rijissimo, deixou-o cair 
de novo cm cima dos rins, .descançando 
sooegado. 

Sentia-se, no emtanto, desalentado. 
E foi com um doloroso dilaceramento 
intimo que voltou pelo mesmo carrea-
douro. Desejava, nesse instante,*n"8o ter 
olhos para nfio ver as mesmas moitas 
cie jantes que lhe tinham feito meáuras 
á passagem,—nHo ter ouvidos, para não 
.appreheáder & musica puríssima que 
ainda voejava errante por sobre os arvo­
redos. 

Fez alto. Demoradamente, prendeu 
olhares de affeição viva á soberba mon­
tanha, fidalgamente presenteada pelo 
sol, a essa hora, com barras de ouro cla­
ro. Galgou-a, e levava já no cérebro, 
menos opaco, mais escandecido, a idéia 
de a visitar ainda uma vez, a derra­
deira. Pois Vinó queria morrer. 

A natureza escutaria seus últimos ge­
midos, quando algum jaguar, saindo a 
absconsa furna, o atacasse enraivado. 
E se o dente aceirado das feras lhe não 
conseguisse romper de prompto as mus-
culosas carnes.empedernldas da vida li­
vre, dçspenhar-sc-la de algum abrupto 
alcantil afiado c seus membros rolariam 
no scioamiclssimo da natureza, trêmu­
los ainda. 

Vinó subiu, subiu. Do cimo da ex-
trem a encosta,descorti nava as planuras, 
miseravelmente diminuídas na distan­
cia, acanhadas entre as gargantas glau­
cas das serranias. 

Deitou-se em riba de uma velha ro­
cha, que as vegetações de avenca torna­
ram côr de limo. O minimo rumor 
saido d'entre os troncos, avisal-o-ia da 
morte. Não tinha já os mesmos elyseps 
pensamentos de outr'ora; mas ahi, lia 
solidão prazenteira da selva reflorida, 
teve talvez allivios para o seu amargu-
rantissimo desespero. i 

Encolheu-se instinetivamonte, ao ou­
vir um rumor que augmentava, appro-
ximando-se. Era estralejar de lianas 
puxadas com violência, era gravetos 
quebrados, com barulho estalitante, era 
tremer convulsivo de parasitas que se 
abraçavam a lianas. Borboletas esqui-
vas, assustadas com certeza, abriram 
tremulamente as espalmadas ventarolas. 
Tovacas e urús dormentes suspenderam 
a sésta; a matta desentorpeceu-se por 
inteiro. 

Essa agitação inquieta de vida era 
para Vinó perfeito annuncio de morte. 
Por isso, foi com olhar de quem se des­
pede para sempre que contemplou amo­
rosamente as alvas trombetas que lhe 
serviam de docel, movediças ao favonio 
fagueiro. As jetys zumbidoras emba­
lavam-lhe os múltiplos pensares. Uma 
juruva cantava triste, em vergonhosa 
imitação de arrulhos. O sol conseguira 
adentrar-se na recatada pudiclcia da 
matta. 

Quando o rumor se fez sentir mais 
próximo, Vinó fechou^ os olhos, Entre­
tanto, admirou-se: contrairam-se-lhe 
os músculos da face, com sensação 
exterior de um beijo; humanos braços 
cingiram-lhe o busto; ennastradas me-
lenas cairam-lhe nos hombros. Desperto 
afinal do inconsciente pavor, olhava 
agora:—Salú, tentadora como Salú sabe 
ser tentadora, estava-lhe á beira... 

Repelliu-a, que um joven guerreiro 
nãoacccita a mulher amada de dous ho­
mens e de dous homens amante. Mas 
Salú ria-se, e a alegre risada de prata 
sonorizava o ar limpidamente. E disla-
lhe: 

—Era meu pae, Vinó ! 
Levantaram-se então. Meio abraça­

dos desceram ao valle. Abriu-se a pa­
lhoça de Vinó, risonha á entrada da ca­
poeira frondejante. 

Em seguida... Rede, sapés <: flechas, 
nunca ninguém saiba por vós o que os 
dous enamorados se entre-disseram I 

VALDOMIRO SILVEIRA. 

SE EU FOSSE AVE! 
Na lirnpirMitzul do teu < 

tzufaos olhos teus. 
.lhar. 

No céu azul aos olhos teu», e i in t» 
A tema luz crepuscular e triste 
Que inunda o Armamento, ao descambar 

Do sol, 4 tarda. Doce luz, suave 
Luz :t ilo teu olhar ! Qu« luz tranquilla 
Essa que anima a celestial puplllt 
Dos olhos teus I Se eu fosse, ó Flor '. uma ave 

E pudesse attingir a curva immensa 
Do armamento, as azas sacudindo, 
O vôo erguera ao anilado lindo 
Dos olhos teus — o céu da minha crença ! 

Mas assim mesmo. Flor ! ave não sendo, 
Nfin tendo azas de forte envergadura. 
Mesmo assim, muita vez, da noute eseura 
Em que vivo sepulto, aza* batendo 

Ideaes. de flua gaze, o pensamento 
Ascende, allucínado, ao infinito 
Desse céu, d'esse olhar, que, mais eu (lio. 
Mais desejo fitar I Eu só lameuto 

Não poder penetrar d'es-.> saph\ ra 
Desmaiada o segredo 1 Eu so oVwjo 
Vêr n'asse olhar aquillo que n&o vejo : 
A M O R ! Que os olhos ralem como a lyra, 

E, como ella, estalando, corda a corda, 
A historia conte do IIKU peito afllicto, 
Digam também do leio do iuflnito 
Azul, que doce luz de si transborda, 

Todo esse amor — so o têm — d< •<;• o suave 
Como o límpido azul da curva immensa 
!>o céu, da finda abóbada suspensa 
l'or sobre nós I Se eu fosse, ó Flor I uma ave 

E pudesse voar, voar, voar 
Ao céu azul dos olhos teus, abrindo 
As azas, fortemente saeudindo 
A forte envergadura, ia pousar 

O vão nesse oéu suave e doce I 

O vôo erguera a celestial pupilla 
Dos olhos teus de calma luz tranquilla, 
Se eu pudesse voar, so uma ave eu fosse !.., 

(Dos " Combates íntimos. " ) 

José D I FIIEITAR G U I M A I U K S . 

Os preguiçosos têm sempre vontade 
de fazer iQgiima cousa. 

VAUENAROUKS. 

Não ha maioria contra a conscien-

JÚLIO SlMON. 

E' PAKTAHO Oü PAHTAKO? 
" Causará hilaridodec será ferido pela critica 

morduz quem disser "pântano" (com <> acceiito 
na penúltima syllaba) em meio de pessoas en­
tendidas. Será isto bastante para so porom do 
quarentena os seus créditos litterarios. Ura dirá: 

— Poise l lenSo saberá que é "pântano?!" 
— São sabe a nossa Hngua ! — acorescentará 

outro. 
— K' caipiral—responderá talvez um terceiro. 
" No emtanto, neste ponto, a verdade está do 

lado ilos ignorantes, que compõe as baitas ca­
madas socioes. O povo pronuncia "pântano", o 
os eruditos em geral "pântano" (rarn o acoento 
na antepenúltima syllaba). A pronuncia mais 
correcta é a popular:—"pântano". B'esta a pre­
ferida por Moraes, 1» ediçilo; assim pronunciava 
o exímio philólogo brazileiro, o meu amigo e 
coestadino Júlio Ribeiro, que escreveu, ao ver 
dos entendidos e competentes, a melhor gram-
matlca portugueza que possuímos. Eu estou com 
estes dous grandes mestres ila lingua vernácula 
e com o povo: — pronuncio "pântano" — J O S E ' 
M E N D E S . " 

" Neste presidio cm que fui arrojado pelos 
accidentes da "strugle for life", foi um leirttivo 
o excellente. porém, pequenino artigo que, sob 
o titulo supra, publicou o MONITOR P A U L I S T A . 
em seu uumero de 5 d e Agosto ultimo. Lastimei' 
que fosse t i o diminuta a dose, e disse commigo: 

_ por que o Sr. José Mendes nâo se estendeu 
ao menos até o nm da oolumna ? 

" Foi diminuta, sim, mas confortou-me e agra­
dou-me muito. 

" Um amigo, a quem muito prezo, pediu-me a 
opinião sobre o assumpto. Que poderei eu dizer 
depois da citação de Moraes e Júl io Ribeiro? Só 
me é licito citar também. Encontrei em Fonseca 
e Roquctte (1871) "pântano", com acoento na 
primeira svllaba. Aulete não indica o ajeento 
5'essa palavra, que, segundo diz, vem do Hes-

" Creio que em lodo o presidio nâo existe ura 
só diecionario hespanhol: e, nestas condições, 
como emittir o fundamentar opinião ? 

" Por semelhança o analogia ? 
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Mas temos em portuguez—"humano, en­
gano", cmii nocento na penúltima syllaba, o 
"lámlano e rábano", oom aireutaviia antepe­
núltima svllaba. l'or esse lado nãos se arranja. 

" Nos uicclonarios frauccz, inglez o latino, 
nâo encontro essa palavra. 

" Ando deseruute de t mio, até da prosódia: 
tenho ouvido sempre diser "novel", mas, apu­
radas ns ra/ões, vi que é novel, com accento 
na ultima syllaba. Uns dizem "imbecil", outros, 
porém, sustentam que é "imbecil", accento na 
ultima. 

"Até do purismo c correcçiío da linguagem 
desi-reio. Escrevi uma vez que "guardar o leito", 
no sentido ile estar de cama, era gnllicismo. 
UOcaquctal disséste! Uni illustre director de 
oollcgio, em um hotel, esbravejou contra mim, 
e eu, durante a tempestade, só tive o expediente 
de esgotar a taça de vinho que o pedagogo teve 
a feliz idéa de me offereoer. 

•' Nunca pensei que " c'est i dire " se pudesse 
traduzir por — " é dizer ", e seria capaz de jurar 
il ue "é dizer" é gallicismo ; entretanto, en­
contrei por vezes essa locução na excellente tra­
ducção do TELEHACO, feita por Filinto Elysio. 

" |i'inalmente direi que, por minha parte, o 
artigo a que alludo abalou, mas não mudou a 
minha convicção; e, por isso, continuo o acom­
panhar a maioria que pronuncia " pântano ", 
accento na primeira syllaba, e assim n5o me 
torno notável, e poupo-me ao trabalho de estar 
a cuda passo justificando meu modo de pronun­
ciar. 

"Agora, perguntar-mc-ão: 
— Por que tamanho rodeio para dizer tão 

pouco sobre o assumpto? 
" Um discipulo de Appellcs pintara Helena 

•ouço formosa, porém muito adornada. Disse-
lio Appenes; 
-"- Saneis porque a pintaste tão rica ? Porque a 

não soubeste pintar formosa. 
" Respondo pois: 
— Divaguei porque pouco podia dizer sobre a 

these. 
Avaré, Setembro, 1893.—A. CESAB." 

A natural tendência de meu espirito para os 
estudos philologicos, em luta muita vez com a 
necessidade de afastal-ad'essc caminho, fez-me 
entrar na questão que o meu amigo ür. José 
Mendes em boa hora levantou no MONITOR 

. PAULISTA. 
E' "pântano", ou "pântano ? " 
A meu vêr, nós os brazileiros, que falamos 

uma lingua cuja accentuação phonetica é mani­
festa e cresce dia adia, devemos pronunciar o 
vocábulo nasalando a penúltima syllaba. 

Assim fazendo, praticamos a boa regra pho-
nologica, obramos de accórdo com a etymologfa 
da palavra e com os bons ensinamentos aos 
mestres. 

E de facto, "pântano" ;é palavra hespanhola, 
que passou para o portuguez integralmente, com 
a mesma orthographia. com a mesma prosódia. 
NSo vem do Latim, ou Grego, como suppõe Con-
stancio em seu " Diccionario critico e ctynolo-
gico da lingua portugueza ". Em italiano so diz 
também — "pântano". 

Alguns escriptores usam indistinetameute da 
palavra cora o acoento na primeira syllaba e 
sem accento algum. Escrevem comtudo, sempre, 
"pantâna, " que é sinonymo de "pântano". 

João Ribeiro, um do's nossos melhores gram-
maticologos, mencionando os caracteres phono-
logicos, que na maioria distinguem a linguagem 
popular da erudita, constata a existência de 
" pântano " ( " Diccionario grammatical," 1889, 
pag. 70). 

Macedo Soares, nos "Estudos Iexicograpaicns 
do dialcoto brasileiro;" publicadas na "Revista 
lirazileira, " d iz : 

"Pantâna, pântano, com o segundo " a " 
longo, corresponde ao portuguez —"pântano ;" 
e tão boa é uma pronuncia, como a outra. En­
tretanto, um folhetinista do " Jornal do Com-
mercio, " tendo acompanhado o ministro d'agri-
culturu num passeio a Leopoldina e parado na 
fazenda do " Pântano, " pertencente ao Dr. San­
tos Silva, pôz-se muito atrapalhado com- esta 
pronuncia e concluiu : poisque "pântano " não 
é Portuguez, mas é o nome da fazenda (*), es­
crevamos " Pântano, Pântano ". Mas então em 
matéria de linguagem, o que não é portuguez 
não pôde ser brasileiro ?" • 

Kseragnolle Taunay, no seu interessante livro 
" ('éus e terras do Brasil," fala dos "pântanos" 
do Pequiré e necresoenta, em nota, que "no in­
terior prouuncia-se a palavra grave, e não esdrú­
xula, mais conforme assim com a etvmologia. " 

Depois da citação de taes autoridades, como 
João Ribeiro, como Macedo Soares, como Tau­
nay, que tanto hão estudado a nossa lingua e os 
nossos costumes, parece ousadia de minha parte 
continuar no assumpto. Entretanto, seja-me 
permittido declarar porque adopto a fôrma po­
pular de pronunciar o vocábulo. 

A lingua falada no Brasil é o dialecto caste­
lhano, e o Portuguez antigo, com differenciações 

(*) Conheço logares em Minas com o nome de 
" Pântano, " como sejam : uma fazenda em 
Uberaba e o arraial — " Dores do Pântano. " Em 
S. Paulo ha a estação do " Pântano, " no Ramal 
Descalvadensc, da linha Paulista. 

N DO A. 

apenas produzidas pelo tempo, pela conquista 
de. vocábulos novos, pela. influencia de factores 
physicos e moraes, segundo a classificação geral 
do William Dwight Whitncy, na " Essenciais 
of cnglish grammar," de Henry Thomas liuckle, 
na "ll istory of oivllisation In Kngland, " e de 
Delius, na " Romanische sprachfamille ". 

" Depois de 1610, os Portuguezes trataram 
quanto possível de affastur da lingua de seus 
oppressores (os Hespanhoes) o dialecto caste­
lhano. — diz o Sr. Paranhos da Silva. A ndopção 
da orthographia latina nos livros de Portugal, 
— continua o mesmo autor, —j>ara substituíra 
portugueza dos escriptores quinhentistas, bem 
claramente indica a idéa que os Portuguezes 
tiveram de fazer sua lingua "parecer" multo 
diversa da castelhano. " 

Essa opinião é robustecida pela de Whitney, 
que diz, a respeito do falar da gente inculta, que 
"estas cousas provêm em parte da tradição, e 
não são senão a lingua antiga, tal qual a fala­
ram alguns séculos antes ns classes cultivadas." 

Ainda hoje os nossos caipiras empregam 
phrases e termos que a nós outros nos parecem 
erros palmares. lio emtanto ha para isso uma 
razão forte; o caipira tem motivos, que elle 
próprio ignora para assim proceder. 

Muito freqüentemente ouvimos os matutos 
dizerem " maginar, entonces, dispois, corage, 
vèntage, desgracia, differencia, ansim, " em vez 
de—" imaginar, então, depois, coragem, vanta­
gem, desgraça, differença, assim. " 

Isto que suppomos •' bata tas" tem comtudo 
sua razão de ser : o caipira • não erra, não está 
deturpando a lingua, — conserva apenas aquella 
herança que a tradição lhe transmittiu. Com 
effeito, "maginar, " é portuguez clássico; "en­
tonces, despues, corage, ventaja, desgracia, dif-
ferenoia," se encontram no Hespanhol, e "ausi" 
é do antigo castelhano. 

Em Camões lêem-sc repetidas vezes—"dispois, • 
mas porém:.." 

Não zombemos do linguajar do poviléo. Elle, 
disse-o Júlio Ribeiro, é conservador tenaz dos 
elementos archaicos da lingua. 

Acompanhemol-o antes, pronunciando tam­
bém " pântano. " O povo está coin a verdade 
histórica da linguagem. 

Casa Branca, 1893. 

LAFAYETTB DE TOLEDO. 

A amisãTrfr-ft.jam 
raro quesóexpern 
inspiral-o. 

sentimento nobre e 
tanv-os. capazes de 

XXX. 

Factos e Noticias 

. • " CONSELHEIRO DANTAS 

Faílèceu o conselheiro Manoel Pinto 
de Souza Dantas, á 1 hora da madruga­
da do dia 29 do passado. 

Foi na Bahia que nasceu, a 21 de Fe­
vereiro de 1831, o grande brazileiroque, 
durante toda a sua vida, prestou á sua 
pátria tantos e tao relevantes serviços. 

Tendo-se formado em 1851 na acade­
mia de Olinda em sciencias jurídicas e 
sociaes, passou logo a exercer com gran­
de brilhantismo o cargo de procurador 

•fiscal na thesouraria do Estado que lhe 
foi berço. 

De então em diante a sua carreira foi 
. uma serie ininterrompida de luetas e de 
glorias, bem conhecidas de todos. 

Embalsamado pelo Dr. Costa Ferraz, 
realizou-se na tarde de 31 do passado a 
trasladação do corpo da casa do conse­
lheiro Rodolpho Dantas para a capella 
do cemitério do Carmo, onde ficou depo­
sitado. 

O acto foi solemnissimo pelo enorme 
quantidade de carros que compunham 
o prestito, pela elevada posição das pes­
soas que prestavam aquella homenagem 
ao illustre morto, pelo grande numero, 
riquesa e gosto dasgrinaldasíunebres e 
emflm pela profunda magua que se via 
impressa em todas as physionomías. 

A SEMANA que, em sua primeira pha­
se, soube comprehender e applaudir a 
obra do conselheiro Dantas, quiz tam­
bém associar-se ás geraes manifesta­
ções de preito e dó pelo seu passamento. 

Não tendo sido possivel fazer-se re­
presentar por algum dos seus redactorus, 
enviou uma grinalda de. saudades oa-
mores perfeitos, tendo nas fitas pretas 
a seguinte inscripçSo: 

"Ao grande brasileiro—A SEMANA," 
E hoje estampamos um retrato, espe­

cialmente feito para a nossa folha, pejo 
nosso collaborador Belmiro de Almoida. 

Falleceu e sepultou-so hontem uma 
filha do illustre magistrado ür. Macedo 
Soares, de nome Judith, moça formosa 
c intelligente, que eta. o enlevo da fa­
milia, áqual damos sinceros pêsames. 

O artigo que no ECHO DU BRÉSIL de 
20 do mez passado escreveu o nosso di­
rector sob o titulo L E BRÉSIL EN FRANCE 
teve a honra de ser traduzido e repro­
duzido em S. Paulo pelo CORREIO PAU­
LISTANO e aqui pelo DIÁRIO DA TARDE. 
Para satisfazer os pedidos de vários lei­
tores d'A SEMANA reproduzil-o-emos no 
próximo numero, servindo-nos da ox-
cellente traducçSo do CORREIO PAULIS­
TANO. 

Ao artigo L E BRÉSIL EN FRANCE res­
pondeu o director do ECHO DU BRÉSIL 
em seu numero de sabbado passado em 
um artigo cheio de verdade e bom senso, 
no qual apresenta como causa principal 
de não ser o Brasil-devidamente conhe­
cido em França a falta de propaganda, 
lembrando que só uma tentativa se fez, 
devida á iniciativa do saudoso dr. Cou-
ty, tentativa que nSo foi reprodusida. 

Ha, de éerto, muita verdade nisso. O 
Brasil nâo tem feito propaganda de seus 
recursos, costumes, riquezas, etc. no 
Estrangeiro. '• 

No tempo do império tínhamos uma 
reclame viva eperambulante—omonar-
cha; mas que também não bastava, tan­
to que o Brasil flcou ignorado. Na Re­
publica nada temos feito. E é preciso 
fazer alguma cousa. 

CONCURSOS LITTERARIOS 

Ficam estabelecidos quatro con­
cursos trimensaes, de prosa z Verso. 

O primeiro, aberto, desde já, szrá. 
encerrado no dia 15 de FeVereiro'; 
o segundo será aberto a 1 de Abrii 
e encerrado a 15 de Maio ; o terceiro 
será aberto a 1 de /Julho e encer­
rado a 15 de Agosto, z o ultimo 
será aberto a 1 de Outubro e' en­
cerrado a 15 de NoVembro. 

CONDIÇÕES GERAES 
Os manuscriptos, dirigidos ao di­

rector d'A S E M A N A 'trarão, em 
Vez de assignatura, uma divisa ou 
legenda e deVem ser escriptos em 
let tra bem intelligiVel. 

DeVem ser todos completamente 
neditos. 

Cada manuscripto será -acompa­
nhado de uma sobrecarta, na qual 
se leia a divisa ou legenda corres­
pondente ao manuscripto, ãtíeclara^ 
çao: "Prosa" ou "Poesia", e deritro 
da qual Virão o nome z a residência 
do autor do trabalho. ' 

Quer para as composições em pro­
sa como para as em Verso a m a í i m a 
liberdade ê concedida para a escolha 
do assumpto e a fôrma da obra. 

O mesmo autor pôde concorrer a 
ambos os torneios, tanto o de prosa 
c ° m ° ° d e poesia. Cada concorrente 
só pôde apresentar um trabalho. 
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Os trechos de prosa—contos, qua­
dros, fantasias, seja o que for—não 
deVerâo ter menos de jgd linhas 
(de uma tira de almaço) nem mais 
de 400. > 

Os poemas não conterão» menos de 
14 Versos nem mais de 150. 

Noa mezes de Masco, Junho, Se­
tembro eTJezembro serão publicados 
os trabalhos premiados em cada con­
curso anterior. 

* , OS,PRÊMIOS 
Para o concurso de poesia só esta­

belecemos um prêmio. Pára o de 
prosa—três: primeiro, aeguado e ter­
ceiro. St acontecer que dous, três 

1 ou .quatro poemas mereçam o pre-
rrilo unicd, Será este conferido a um 
e os outros passarão para o seguinte 
concurso, ô mesmo -para o «aso de 
merecerem Vários trechos de prosa 
o primeiro dostres prêmios. 

l „ Consistirão caies em líVros de 
lvuío, raridades tribliographicas, au-
tographos .preciosos, retratos de ce­
lebridades, ricamente, emmoldura, 
dos, etc. .. J 

' A DIRKCVAO. 

CORREIO 
Eis como começa Sua 

desaforo em forma de 
SR. BOREL. 

MercO o seu 
carta: , 

"Tu qufTós tftppromplo em castiga-
res. . ." 

Castigado estás tu c vingado estou eu 
s<5 com esta primeira phrase do teu de-
sarrascado. Com que, amigo Borel (Nem 
ao menos o diabo é Burel I. E' que elle 
quli» certamente,7-fugir, ás tçes primei­
ras lettras fataes do próprio nome; mas 
nem se lembrou que a cauda lhe ficava 
amostra I) Com que, achas tú (stbhor 
txBOgrapho. BBjrregue-me neste '.'tú") 
acnai; cntsq, que os actuacs collabora­
dores d'ASBMAHA são morcegçs,, Jiein? 
Sublo-tc do certo.tod>,a toléijp* Aca-
bef€t I • ' ,, -' 

Mas, pelo amor de Deus,' leitores, 
olhem-me para este banansola! Não per­
cam esta delicia I Puchem-lhe só pelos 
üordets para ver como olle. brinca ! 
•4 Ahi, Furüfitréco ! , ©esens^mça, Chi­
co I... » 

m Olha, carinho, tu te espichaste ver­
gonhosamente ! Quiseste dizer—"ta-tá," 
c nSo te chegou a lingua I. . . Morce­
gos, ouviste? não são os collaboradores 
d'esta folha, mór cego és tu que lhes 
nüo vês o talento! Mas verdadeiramen­
te «orcego sabes tu quem 6? Morco-
go. . . morcego c a avó 1 

Engula esta e abaixe a grimpa, "seu" 
troixa I 

SR. RAMOS ARANTES.—Os seus QOA-" 
TRO SOMETOS (devia antes dizer soneti-
lhos) são regulares. Um pouco piegas, 
mas... passam, passam! Ficam espe­
rados, e afio hão de perder em.espcrar, 
visto áu(lú4ni!e^peri sempre alfança. 

Dir-me-a poíím o amigo qne, ás ve­
zes, um capaz leva a arrastar a aza a 
uma moça na esperanca.de casar-se com 
ella; e, tanto coca, e tanto espera que 
uma bella oceasião alcança. Masopeior 
é que, em vez de alcançar a mão da 
bella, como era.de justiça, alcança mas 
6 a manopla dó pae pelas tabaqueiras I 
O que se chama uma bôa nota de 
cinco !... (Já é um dote I) 

Com o Sr., porém, tal não acontecerá, 
assevero. Os seus sonctijhos hão de al­
cançar publicação. 

SB. D. DE O. —(Recife) Lindos os 
seus versos " Flor dei ciclo " e " A Glo­
ria" D'estes é que gosto de receber. 
Ah I meu caro, se todos os que recebo 
fossem d'esta qualidade I Vae ver que 
bonita collocaçâo vio ter os seus. 

E mande mate.. 
SR. J. M, DE.A.{JUpPardo)—Seucon-

tiuho "Impressões Agradáveis" acaba 
de fazer uma viagemzinha: foi até á ces­
ta dos papeis velhos. EV multo piegas, 
mesmo multo. Tudo aquillo é rococó 
como um par de botinas de duraque e 
biquelrasde verniz. Mas não desanime: 
quem porfla 

ENRICO. 

Tratos á bola 
Devido a grande atrazo no meu expe­

diente religioso (só a santa Genoveva 
devo eu nada menos de seis padrenossos, 
e dois pelos menos a cada ntna das 
outras santas), devido a isto, passa hoje 
pelas tratices como gato por brazas ou 
como passa por missa de finados um 
padre com dôrdtf barriga I 

Para não perder tempo, entro Já em 
serviço: 

As do numero passado, mortas era 
primeiro logar por "D. Joanninha B.v 
que fez jús ao prêmio, e depois <por-

'"Josephina B.," ,'JanlnaO.," "K.C.T. 
A. Dor", "Cancurenha," "Bombardon," 
"Bigode de Arame" c "Lupsc," são 

laSerodio, 2a Lantcrnets» 3» Ixora, 
4a Morte, 5a Ala, Lar, Arasa, Ser, Ara, 
0a Indecifrável, 7* (Decifração adeante), 
8a Tiradentes, 9a Sar^cutinga, 10a Nic-
theroy. 

DECIFRAÇÃO DO TROBLEMA 

La váe mecha! 
D'esta vez só o Dégas tem a palavra: 

ANTIGA 
Sou um advérbio, segundo Aulete—1. 
Na mão do obrelro sou conhecido—1. 
Quando me mettem duro cacete, 
Eu no cacete fico mettido—1. 
Por fim o rijo cacete^ acabo 
Eu que sou rijo mais que o Diabo—1. 

Em conclusão: implumado 
Eu sou sem pássaro ser. 
Oh! charadista illustrado, 
Decifra e vem me dizer. 

NOVÍSSIMAS 
E' advérbio T Substantivo ? E' lettra, 

lettra do gnèrreiro.—1,1, 1, 1. 

Cobre-te,filhodaBiblia,cobre-te!—2,2. 

O vestuário conta do homem—2, 2. 

ANTIGA 
•Stou na moringa,—1 
Mas cubro o corpo ;—1 
Sou da botica—1 
Mas cubro o corpo. 

Flic-flac 
Rosei ral 
Catrapuz 
Calvário 
Salcilru 
Thesouro 
Ataulph • 
Engracia 

Nestes nomes, qne são oito, 
Sr achares em diagonal 
O nome da cousa tal, 
Has de ganhar um biscoito. 

DECAPITADA 
Cobre o cocrj— 
Sem ser nada— 
Não sou pouco— 
Lettra achada 
Sou no livro, 
No A B C ; 
Não me livro 
1 )<• qoem lê.— 

PERGUNTAS 
Qual o objecto que faium numero 

fatal de cunuchos ? 

Cobre o soldado com o bicho que se 
põe nos hombros ás avessas, c com o 
numero que, ás avessas, faz o tecido 1 

LOGOGRYPHO 
Soporifcrrv-3, 6, 7, 5, 9 
Pao esgulc—1, 2, 3, 4, 5, 9 
Que navega 
Com .destreza,—1, 2, 5, 9 
E* do Código,—3, C, 7 
Tapa o f rio...—1, 2,3, 2 
Oh I qne esfrega!—8, 9, 3, 9 
Poe-río á mesa. 

ENIGMA 
Ea vivosempreno alto, 
Mas onde me toca a mão ; 
Na peleja eu nunca falto 
Dominando o batalhão! 

O topete põe por baixo 
Dos outros o meu topete... 
Mesmo quando uns oito eu acho, 
Heide sempre contar sete. 

tíoa também do capadoclo 
Bom companheiro, oh ! se sou ! 
Comigo não faz negocio • 
Nem fedelho nem vovô. 

Tenho pena de mim próprio; 
Dos outros caso nfto faço... 
Quem queimou Felix que soprt-o ! 
Podem dizer que sou de aço !,.. 

Pois quando um golpe me apanha 
X>u« amolgar-me um pouco venha, 

' Be mim na crua campanha 
Pena acho acaso quem tenha ! 
Quatro syllabas en COBÍO 
E com esta... ponho o ponto. 

Tem dois cês e p6 c tê 
Tem dois ás e tem dois és; 

Mas nfto tem pés 
(Nfio sei porque!)... 

O que é '.' ? 
E agora para terminar, esta qua é 

novinha como.o azeite de peixe e a 
chuva de pedra: , 

Branco é, galllnha o põe. 
(Olha esta omelette que saia !) 

Ao primeiro decifrador <le todaa qui­
tanda, inclusive esta que é dura como 
um chifre, um prêmio capaz de matar 
de inveja Mephlstopheles. 

E sem mais, abençoa-vos 
FKBI AKTOHIO. 

^ 
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216 A SEMANA 

ESTABELECIMENTO 

HVDRO E ELECTR0-THERAP1C0 
DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 

115 —Rua Sete de Setembro - 115 
Rua da Carioca, 12 e 14 

F I L I A L EM P E T R O P O L I S 

EM F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rira do Ouvidor, 133 •> 

Importação por toflos os paquetes 

Completo sorlimentr/de chapéos para homens, 
cnJioras e crianças, guarda-chuvas, bengalas, e t c , etc. 

Rio de Janeiqy) 

FABBIOA ©RFHANOLO0IGA 
\ 

FLORES ARTIFICIAES 

üilDe±3ro cLe O a r - v a J Ih O SC Q. 
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e escolhido sortimento. de grinaldas, flores, 
etc, etct . 

— > LJ 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES &p. 

Rua dos O-arives 51 
Telephone 1051 ^ 

R I O D E J A N E I R O 

6 PB9P60JB-Iílffl 
13 Rua do Visconde cfó Rio Branco 13 

Laboratório de Chimioa, Gabinetes de Physiea 
e Historia Natural . 

E X P O S I Ç Ã O D E M A T E R I A L E S C O L A R 

ESTÁ FIMKG© A©S ESTUBt@§©§ 

Nos dias úteis das 10 horas da rçarjhã ás 3 da tarde 

REVISTA PEDACOCKA 
Orgôo do PKDAGOGrlTJlI. Distribuição grát is aos 

jSrs. Professores. 

tiW PÜBLK4DQ 0 V F4J8IÍUIÜ DO TOMO ¥ 

CLINICA MÉDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas* 
Residência Praia do Flamengo n. g6 * 

TELEPHONE 5032 

Dij. HENRIQUE DE-SÃ . 
C L I N I C A M E D I C O - C I R U R G I CA 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas 

Dr, Ed, Chap.ot Prévost. * 
X_.eix-t© C a t l i e d r a t i c o d a 2T&o-u.lc3-&cLe 

Syuecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 à s 4 h o r a s 

Reside na Rua Alice n. 3 — Laranjeiras 

AD^fcOGADO 

8 7 E u a GrOXL^5ail~s7-©s D i a s 6 7 

DE I A S 3 HORAS 

BR. IIDIRA i)0UT0-
Medico e Operador 

Especialidade : Partos e Moléstias das SenHoras 

Residência • @enaulteirto : 

RUA DOS ANDRADASN. 6 
Consnlfas de 1 a*s 4 horas Telephone 1138 

P a p e l a r i a LUIZ MACEDO 

64, RUA DA QUITAPA, 64*!' -
Importação de papel de todas as qualidades. 

Completo sortimento de livros e objectos 
~ para escriptorio e de* fantasiar. * 

TYP. ALDINA, 79, RUA. SETE PE SETEMBRO. 
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